
F r a n c a d e n 

alemães 
itorolmo 

[da alemã <A-
Itler, o qual i Mth>«mM tão 

vr 

mes que eirculam trabalham com. 
ite no JUich e países çigL.d* materiais 

neutrès", diz qUe o* alem&eà a t o ^ segrè^o, 
parto da vitoria tiomó agora 
Com unhas deí*ndcrs^ 
mos oespaço de tempf que 
necessitam*» para aperfitpar 
«otvaa arma*. Be pudatiforó» * 
çonheoír pormenorizadamente * 

v natuma daa curtas de, trunfo 
alemÊ^qu» tomaih forma eéare* 
tanfeQtf oottsiderasí*ttos reUU-
yunwp* ^ves^as. novas etógen-
ej^dagwrr f a total. Mas o se-
rvido 'é' condição esmolai do 
4*l|ór:PeVemos pois ter fé. Fé 
á^fcrtex* da que a grande prova 
d>3ge armais alto grau a al-
^ a ç ò ü i fase final, . • 

RIO, 1 — De-Nova Ysrfc^nun-
dam que % Jornalista Seott, 
correspondente d o ^ n e ' ' em 
JtWooolmo iHáP que alemães 
çslKo remetendo cilfaidros de 

goift venenosos para a Mandia. 
,tJm ftvífio aliada ataoou üra 
traít alemg0 ^poderosamente 

' Pi** a MinjÉÉHH^ Holàà 
Com as bowBMWpcadas < 

nviio os g e w ^ f c p a r a m 
cilindros* mtftai^^fe:rito guar^ 
das do trarn Q pinico 
W pequena . cidade holandesa em 

ü deM ç iato, 
escoltados 

tem passado pela Bélgica a Ho-
landa a caminho da eostat 
, Segundo a "8, B. C>M ôs 
patriotas iWbneses de Vartovia 
anunolitm | lr capturado aos ale-
mães varias "grsinadas de ga-

plahejam a ofensiva dt gazep trss to produz nolt£ 
asfixtantes como ultima cdrtftda caras çontra gazes"* 
«t jogar* Vi"' 
_ Dia que "as fabricas químicas 
da Bobénii*, * xfcrte dá It 

*ea, seus esforços serio redu* 
cada vez mais a ataques 

ensatos. Os chefes do Relch ; « 
varfio ainda sua pericütante 

,se puserem gazes to-

* RIO, 1 — Os alemães conti-
nuam numa retirada que os 
aliados estfio classificando de 
iiftpetuosa. De tal forma já se 

À "âttpettt de lAUStftne"' bombas voadoras lan-
escreve: « que a Alemã* 
nh^ perdeu * supremacia aé-

jçftas «obre 9 população 
Lendree". 

de 

Propriedade do 
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RIO, 1 — A Espanha acaba de 

tomar fran&& atitudes em favor 
/ 

RIO, 1 - r 
UAiveraldÉU: 
dos Unidos xév 

gado : em monografia pelo ci 
rxrçi&o e urologista dr. 
ae Àlmeída, medico d ^ s w t e n * 
cia Municipal dí/Ria de Janei^ 
ro, trabalho e s e q ^ y^eeeu 

ii^ér^an- os apláüsoa m mundo clentifi-
|>rosta- co nacional^ estrangeiro. 
xÉ-seusl Os c i « » t a 8 ncfte-america-

propotltp de 

espera a. total libertaflo da 
França dentro de multo poueo 
tempo, 

Do Presidente Var-
gas ao Papa Ho Xn 
l w p » 1 — (AN) —- O Presi-jone". Em resposta o Presiden-
dente da Republica, por motivo te Vargas recebeu o telegra-
do falecimento do cardeal, se- ma seguinte: "Tocou-nos pro-
cretario de Estado, do Vaticanot 
telegrafou ao Papa P b XII nos 
termos seguintes: "Digne-se 
vossa santidade aceitar a ex-
pressão do meu profundo pezar 
pelo falecimento de sua emi-
nencia 0 cardeal Luigi Magli-

fundamente a homenagem .de 
religiosa simpatia da parte de 
vossencia, por ocasião do fale-
cimento d0 nosso mui sentido 
cardeal Luigi. Renovámos em 
testemunho de nossa gratidão 
comovida, a benção apostoiica." 

P r o c u r a s a i r d à 

guerra 
RIO, 1 — Parece que a Hun-1 guerra esperando-se uma revi-* 

gria está procurando sair da ravolta no governo. 

- TV 

zes. o 

face das nos 
dfôimas; de ênfer- de 
midlid«^diquele orgfto. j dive! 

d^irttín 
divul- lareí um p r o c e s i o 

empregado uma serii 
loamentos e anotados o; t, 

efeitos produzidos nr 
doá afclner 

la prosteta. 

Nos fronteiras fran-
co espanholas 

ftlô, 1 — Pontes autorizada^ ça estão limpando completamen-
informam que o aVAnS° áos tamente.de nazistas a fronteira 

RIO^ 1 Comunicam de Lon-
âreflr que o correspondente do ^ 
tJDftily Mail^ m Oenebre, ri^xercitos aliados no sul da Fra^i-1 franco-espanhola, 

nte ocu-
pada pelos aliados 

RIO, l — Anunciam da França francesa de Verdun, já mi^itoi muito resistiu n a guerra passa-
que foi totalmente ocupada pe- próxima da fronteira beíga. Ida o que agora não çponteceu . 
los aliado» a importante cidade I Recorda-se que aquela cidgdej 

Mensagem do presidente Vargas ao 
ministro Winston! Churchill 

RIO, 1 — Respondendo & men-

rande avanço aliado 
RIO, — Nos últimos três> 133 quilometrosr contra uma|pondente a 170 quilometros. 

dias os ^liados já avançaram [área fie faixa costeira corres-

'JÁ' deteiminou a defesa do ier-
ritorio do Reich 

ĵ IO, 1 — A radio dê bondrfeeft 111 

^ v lia construção do editicio 
do instituto de Edocação 

ral? e engenheiro Wilson de õ 
liveira Miranda, para examinar 
e dar parecer sobre 0 anti-pró« 

comemorações do dia eot\ 
do ás nossas tradições milita 
tfio honrosamente se refere 
Força Expedicionária Brasil 

üâgem que lhe foi endereçada 
pelo primeiro ministro da Grã 
Bretanhai ç presidente Cetulio 
Vargas endereçou ao sr. Wins- raf que V. Exa., inspecio 
ton Churhlll a mensagem se- noa campos da Italia libe 
guinte: onde se acha incoiporajla 

'Tenho satisfação de acusar heroio^s combatentes das-
o recebimento da mensagem em ções Unidas. Esta manifesta 
que V. Exa., assodando-se ás (da mais alta vós do glorioso 

Varsovia ameaçada 
de arrazamento 

total 
)qp r 4 ^ Anunciam de Lon- se retire, pois a querem arra 

dr»- que- os atemAes jogaram aar totalmente em virtude d^ 
boletins sobre g «apitai polonesa resisttnci* heróica dos patrioi 
pvjaando • popuU(fto oivU qu# 

VO britaliíoo, tife aqui, intens-
repercuto;" p o r i e r o i^o es-

«Mser0 de um esta-
is bate^hador in-

^iií liberdade 
ito á V. Exa. 
s os agrade-
g dn oovo 

'arga \ 

mulheres deverão empunhar! Pelo sr» Interventor Federal 
arma§u 'acaba de ser designada uma 

• •• • comissão constituída dos srs. 
taimlao. ontem, o Sinistro 

. J i t o i f e filho 
Tevê, na data de ontem c 

seu aniversário natalicio, o 
exmo. dr. Alexandre Mar-
condes* Filho, Titular da pas-
ta do Trabalho, e atual Mi-
nistro dá Justiça e Negócios 
Interiores. 

O digno natalioiante é uma 
das |figuras mais notáveis no 
-cenário do pais, desempenhan-
do «quelas elevadas funções 
püblicas com o integridade de 
carater, bondade de coração e 
senso administrativo, predi-
oa^CS^que lhe são natos. 

Pela grata efemeride, o 
ilustre orientador da nossa 
legislação social-trabalhista, 
vem sendo alvo de justas ma-
nifestações de apreço, ás 
quais A ORDEM faz juntar o 

<seu cordial . abraço de {elici~ 
taçàes» 

brasileiros*^ P̂v www 

1 4 0 i n s t a S s í S e * « « bv i 

PIA LITURGICO: 
tSANTO EGIDIO 

( Oriundo de Atenas. Fundou 
uma iiorescente e brilhante 

fcas voadoras capturada» ^unida4e. adotando a re-
gra de S. Bento. Terminou os 

Professor Severino Bezerra de, jeto da construção da edifício da 
Melo, diretor do Departamento 

de Educação, dr. Custodio Tos-
cano, inspetor de Ensino Fede* 

futuro Instituto de Educação do 
Estado. \ 

Em b e n e f i c i o d a nossa E s c » 
l a d e V ô o 

paralização, dé que se acha a-
mea^ada, os rapazes que com-
põem diversas turmas já bre~ 
vetadas ou não daquela Escola 

te com grandes dificuldades, 
decorrentes da falta de aviões de 
treinamento suficientes para o 
prosseguimento ç o desenvolvi-
mento dos seus trabalhos. 

A-fim-de evitar a verdadeit* 
\ . 

^ A 

gria". Morreu e m 1 0 3 8 , no dia 
da Assunção da Virgem San-
tlssima* 

RIO,.! — Com os seus últimos 
avahços na costa da Fran$a os 
aliados capturaram cerca de 140 
instalações de bombas voadoras 
txifttntet de I mi 5 quftome* 

seus dlss no ano de 825, como 
modelo d e penitente. 

Amanhã 
SANTO ESTEVEM 
Como Rei da Hungria, coil-

VtrtM o seu povo para o 
«rttfianismo, merecendo o tU 

0o "AfMtftin u Ifun-

A Escola de Vôo do Rio 
Grande do Norte, que é um 
centro de intensa e sadia ati-
vidade patriótica a honrar a 
memória dè Augusto Severo estáo agora empenhados numa 
em nossa terra, luta atualmen- grande campanha, no sentido de 

obter os recursos necessários pa-
ra a aquisição de mais um ou 
dois aviões de treinamento, 

Essa campanha se inaugura 

com as melhores simpatias daa ' 

Jautorldades, inclusive do sr 

Intervenfior Fernandes Dantas 

e do prefeito dr. José Varela 
7 

<*ue já tiveram ocasião de de-

monstrar aos rapazes o seu in-

teresse em vêr preservado o 

funcionamento regular da Es? 

oola de Vôo. A campanha que 

ora se inicia certamente contará 

também com a decidida e in-

dispensável simpatia do nosso 

comercio e do povo da noss* 

terra, de cujo auxilio material 
« 

dependerá o prosseguimento daa 
patrióticas atividades daqui' 

instituição 

Houve, hoje, primeira sex-
ta-feira do mes. em todas 
<as igrejas e capelas da capital, 
missa de comunhão geral, 
em honra ao Sagrado Coração 
de Jesus. 

INTENÇÃO GERAL DO 
MES 

í 
Para que se trabalhe com 

nfcis deligenda pela salvação 
material e espiritual das em* 
pr*ffld*s donwticai. 

PflflINR HPNCH miHiiitn mnniiim'»"J>I1[IÍ! 
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Banco do Brasil S.A. 
Concurso para Etcrfoirério contratada 

O Banco do Brasil S. A. fas publico que» de 18 a 80 
do Mttmbro p. futuro, citarão aberta* em'sua Agencia desta 
cidade. aa inscrições para o concurso acima, a realiiar.se em 
diati horas o local que sarlo oportunamente anunciados. 

O concurso constará da prova ascrita daa seguintes ma-
térias; 

1.° Português 
2.° — Aritmética i 
3.° — Contabilidade bancária 4 

v 4,0 _ Francês 
5.° — Inglês 
6.° — Alemão (facultativo) 
7.° — Dactílografia 
8.° — Estenograíia (facultativa) 

Na prova de Dactilografia se facultará ao candidato a 
esoolha da máquina, dentre os seguintes marcas: Smith, Conti-
nental e Remington. 

As provas de Estenograíia e Alemão serã0 de caráter 
facultativo e, assim, nã^ serão computadas no cálculo da média 
geral, mas concorrerão para melhorar a classificação do candi-
dato em caso de empate, desde que nelas tenha sido aprovado» 

As provas de Português e Aritmética, cuja duração 
será de duas horas, terão caráter eliminatório e serão aprovados 
sámente os candidatos que obtiverem sessenta pontos ou mais 
em cada uma. 

A inspeçã0 de saúde também de caráter eliminatório, 
será procedida após a realização do concurso, por médico de 
confiança do Banco, e a ela se submeterão, apenas os candidatos 
habilitados nas provas intelectuais. 

Não ^serão 'aceitas inscrições de candidatos do sexo 
feminino» 

As inscrições deverão ser solicitadas gpssoalmente, das 
, 9.30 ás 11 horas e serão deferida* aos candidatos que, q data 
do encerramento das mesmas, contem a idade entre a minima 
de 18 anos completos e máxima de 20 incompletos ou, ainda, 
entre 26 anos completos e 31 incompletos. 

Os candidatos estarã0 sujeitos ao pagamento de uma 
taxa de ipscrição, que se fixa em dez cruzeiros, e deverão a* 
presentar os seguintes documento? ; 

a) prova de naturalização, no C&so de não se tratar* de 
brasileiro mato; < # 

b) prova de quitação com <o Serviço militar (certificado 
de reservista) ou de isenção dele, definitivamente, 
ou, aindal carteira de identidade fornecida pelo Mi-
nistério da Guerra, d» Marinha ou da Aeronáutica; e 

c) dois retratas recentes, tamanho 3x4, tirados de frente 
e sem chapéu. * 

Por ocasião da inscrição os candidatos preencherão im-
presso de modêlo apropriado, que, devidamente numerado, ser-
virá para identificar to pcfrtador nas chamadas para as provas, 
qualificação ($e contratado) outras quaisquer, de carater 
eventual. 

A remuneração contratual mensal dos Cscriturârios 
contratados admitidos é fixado em Cr$ 800,00, 

O Banco reservar-se-á o direito de aproveitar em qual» 
quer dos seus departamentos os candidatas aprovados e a êstes, 
quando admitidos, é vedado pleitear remoção antes de. transcor-
rida o prazo de 2 (dois) anos de {exercic^ «efetivo, 

A inscrição do candidata implicará no pleno conheci* 
mento dessas disposições. 

Os contratos serão celebrados nos termos do Decreto-
lei n.° 4068, de 29 de janeiro de 1942, pelo prazo de Z (dol*A 
anos, podendo ser renovados. 

Natal, 29 de agosto de 1044* 

Pelo BANCO DO BRASIL S. A. — Natal <8. O. N. 
JOÃO BRASIL DE MESQUITA — Gerente 
FERNANDO COSTA SOUSA — Contador. 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 

P r e t c t t n r i M u n i c i p a l ftN imfe É l ele 
txpdta t* do dl* M da A-

goato d* 1M4. ' 
/ 

Despacho sdo sr. Prefeita 
N.° 3273 - Departamento das 

Municipalidades. 3890 -
Gentil Fererira de Sousa. N . p 

3176 — Júlio Duarte de A-
sevedo. N.« 3247 — Álvaro 
Torres Navarro. N.° 1848 — 
Domingos Targino da Andrade. 

de Oliveira. Ao requerente pa- (Contánuaçá^ da 6 » pagina) 
ra, satisíastr a exigencU da Re- V professora deasa aula m art*. 
partição de Saneamento . 

N.° 2708 — Mansorra Hid 
Asai. Junte prova de estar re. 
guiarisado oom o Instituto dos 
Industriarios. 
, N.° 3332 — Dr. Heitor Lopes 

Varela .Concedo. Ao Diretor da 
Fazenda para o devido registro. 

N.° 3185 — José Bezerra da 
A l 0m • 

N.° 3307—Ana SlmoneâN.6 3679 
—Milton Bezerra das Neves. N . ° 
3298 — Antonio Gomes Teixei-
ra. Providenciado. Arquive-se. 

N.° 3076 — Elviro Varela 
Santiago. Junte prova de estar 
egularisado com o Instituto dos 

Industríarios. 
N.° 2713 — Dr, José ^nacio 

de Carvalho, Ao requerente 
para satisfazer as exigencias da 
Diretoria de Obras. 

N.° 3272 — Felinto Manso., 
Concedo o desmembramento e 
quanto a transferencia, após a 
apresentação d0 conhecimento de 
transmissão, 

N.° 3278 — Òisxlo Lira. 
Oficie-se á Repartição dè.Sa-
neamento > > \ 

N.° 33121 — Antonio "Bar-
bosa de Mélo e outros. Conée 
do. N.° 3260 — Francisco Au-
gusto Dantas. Idem. 

N.° 3315 — Escrivío do 2.° 
Cartorio, Responda-se e arqui-
ve-se. 

N.° 3310 - Antônio Costa d* 
Oliveira. N.° 3313 — Marte 
Denise de Carvalho Dantaa 
N.° 3316 — Marta Dias da Sil-
va. Liquido os débitos. 

N.° 3318 — Severino Fra». 
cisco dos Santos. Fublique-se 
Edital. 

2í.° 3306 — Wober Lopes Pi-
nheiro. Concedo, na forma da 
lei. A* Diretoria da Fazenda pa-
ra a devida anotação. 

N.? 2427 — Anselmo Bento 

Silva .Ao(requerente para satis-
fazer a exigenda da Reparti-
ção de Saneamento. 

N.° 3278 — José Mendes «de 
Araújo. Concedo o desmembra-
mento t quanto a transferencia 
apóa a apresentação do conheci-
mento de transmissão. 

N.° 3265 — CirilD Maia Mou-
sinho. Concedo. 

N.° 3216 — Manoel Hemete-
rio Fernandes p. p. Concedo i 
licença para a demolição dc 
prédio, e quanto a licença para 
a construça0 do novo, q reque-
rente deve solicitar jumand' 
projeto é planta em quatro vias. 

618 — Jeronimo Gomes 
da Costa. Em face do Decret" 
Lei n. c 154, de 10 de Agosto 

não ha qua deferir. 

P l a a t S e d e » a r -
m a e l a a d e r a a t e e 

m ê s d e S e t e m b r o 

- 1944, m 
- Ar^nve-se. 

N.o^3276 - Juvino Felix dc 
Lima. Ao dirfetpr da Fazenda 
para certificar termos de 
informação da Kretoria de 
Obras. \ 

N.° 3221 - Sebasflk Correi; 
de Mélo. Liquide 0 ^ jb i t o . 

N.° 3319 — José Fernandes 
de Macedo. N,° 3303 — Mslu4 

Pinheiro de Assunção, N.\ 3300 
— Cicero Joaquim de Lima. 
N.° 3302 — João Moura. LU 

» 

qulde os debitoE. \ 
N.° 3266 — José Leandr \ Providenciado, Arquive-se, 
N.° 3309 — (fcchela Jos^ 

Laud e sua mulher. Junte co-
nhecimento de transmissão. 

j * Irene de Almeida Vilar de Melo 
Missa de 30." Dia 

Artur Vilar Raposo de Meio e (filhos, Sinhá. « Jaona 
d'Are de Almeida, Agustinho de Almeida e família, Ritinha Vi* 
íar e filhos, convidam seus parentes ie amigos para| assistirem á 
Missa que mandam celebrar pel0 descanso eterno de sua ines-
quecível esposa, mãe/filha, irmã, nóra e cunhada IRENE DE 
ALMEIRA VILAR DE MELO, ssbado, 2 de Setembro, 30. 
dia do seu falecimento, às % ;i|2 horas; xya Capela do Qlnasio 
da Imaculada Conceição, 

O Deparatamento da Fazenda 
pagará amanhã o' vencimento 
») iwA. J - m H . on i vmj ixva ue a§vdiv • ü-
pessoal constante da tabela abai-
xo: 

Departamento de Educação : 
Grupo Escolar "Frei Migueli-
nho" e Escola Profissional dc 
Alecrim. 

Deparatmento de Saúde Pu-
blica: Laboratorio, Farmacia e 

apitais. 
nartamenio de AgiivOjturs. 

Serviç0 Estadual do Algodão 
— Pessoal da Capital. 

Pessoa! em di?poníbíHd?»d* 
Pensionista» do Monte-pio (Li-

vro n , ° l ) 
Pensões Especiais. 

A Renovadora 
COMPRA, VENDE, CON-
CERTA E RENOVA (MA-
QUINAS OE ESCREVER 

BARATA, 23S | 
r.* ANDAR | 

f Irene de Almeida Vilar de Mélo 
A Liga Feminina de Açfto Católica mandará celebrar no 

proximo sabado, 2 de setembro, ás ? horas, na Capei* do Ginásio 
Imaculada Conceição, a Missa do 30.d dia do falecimento da 
sua inesquecível Irene. Para este a ^ de piedade e gratidão 
convida a família e amigos da saudosa yctinta, o s Homens de 
Ação Católica, a Juventude Feminina, os Marianos e a Pia Uni&o 
das Filhas de Maria. 

Celebrará o Santo Sacrifício o Padre Nivald^ Montê  As 
sistente Eclesiástico da L. F. A. C, . 

Ana Costa. 
ESCOLA DACr VARGAS ' 
(BORDADOS) 

Aprendem a arte, nessa aula, 
cerca de tk meninas. Quando 
da visita do Exmo. Sr, Inter-
ventor a Casa de Menores, o 
que mais surpreendeu a todos 
foi a exposiçfio feita por essa 
aula. Trabalho limp0 e inte-
ressante. Como professora está 
Julia de Sousa Filgueira, 
ESCOLA JOANO BORGES 
(ARTE CULINARIA) * 

Estudam nessa aula .um bom 
numero de mocinhas que serão 
as futuras cosinheiras de ama-
nhã, E' também professora a 
arta. Julia de Souza Filgueira. 
ESCOLA DR. BIANOR 
FERNANDES (MUSICA) 

Essa aula foi criada no mês 
p. passada. Adquirindo todo o 
instrumental da Banda de Mu» 
3ica Santa Luzia, poude a Admi-
nistração da <Casa de Menores 
instalar a Escoia dr, Bianolr 
fernandes com todos os requisi-
os. Sfio 24 instrumentos mo* 

demos que a meninada tem pra-
zer de manusear. Ev seu mestre 

prof. Joaquim Ribeir0 Freire 
A homenagem que a Administra» 
ção da Casa d» Menores prestou 
ao patrono desse atila nfio pode 
ria ser mais acertada. O nome 
de Bianor Fernandes é procla-
mado sempre oom 

• 
admiração por todos os escola-
res e povo mossoroehsesi 
CENTRO REGIONAL DE 
ESCOTEIROS 

Mantém a Casa de Menores 
seu Centro Regional de Esootel*-
roti* Dividido em trte pelotões, 
inclusive £s lobinhos, é uma 
graça ve-los pelas ruas da ci-
dade; compenetrados, desfilan-
do nas grandes datas cívicas da 
patria, Todos eles têm pelo 
eêcotiamo um interesse invulgar t 
e, a-pezar*de, r^ momento, es-

ârem desprovidos de um Chefe 
Escoteiro, a Administração da 
Casa de Menores vai entrar em i 
entendimento* com o professor 
Lúis Soares para que ponha á 
sup disposição um novo Chefe, 
poî s, assim for, muita lu-
crarão os pobresinhos da Caŝ  
de ;Menores, visto terem um cen» 
troy de civismo a lhes ministrar 
quotidianamente os deveres pa-
ra {oom a familia, para com a 
soiledade e para som a pátria. 
CORPO DOCENTE 

Casa de Menores tem co-

Queiros .. 
Mala . . .. 
Monteiro . 
Guilherme 
Confiança 
Natal . . 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 ao m 
3 9 15 21 27 
4 10 14 22 81 
.8 11 17 23 29 
8 12 18 24 80 

fFrancireo Solon 
Missa ^ 1. ani versa rio 

Izabel Gurgel Solon, ainda sob a dor da maior saudade, 
convida seus parentes e amigos para assistirem to missas qu* 
manda celebrar por alma do seu inesquecível esposo FRANCIS-
CO SOLON, n* Matriz do Bom Jesus das Dores, ás 6.30 e Capela 
db Ginásio N. S. das Neves, ŝ 6.15 do di^ 4 de tttembro (so 
gunda-feira). 

Antecipadamente agradece a todos "que comparecerem a 
esse ato de car/mde crlsti, 

GRAÇAS 
Rita Gertrudes da Costa* a-

gradece a N. S. da Salete uma 
graça alcançada com promessa 
dé publicar. 

Natal, 81 — 8 — 44. 

Rita * Gertrudes da Costa» a -
gradece a Deus por interoessio 
do Padre Joã0 Maria, uma gra-
çaalcançada com promessa de 
publicar. f 

Natal 3 1 — 8 — 4 4 * 

mof adminstrador ^ sr, Valter 
Vs|nderlei, que ajudado pelo 

irito dinâmico e empreende» 
de AluU^ Alves foi quem 

ou todos os serviços 
uele estabelecimento. Como 
tora tem a srta. Maria do 

Santos, de uma dedica-t 
ted^ prova# trabalhando 

dfesde ás 6 horas da manha As 
71 da noite, organizando, fisca-
lizando. Como Prefeita tem a 

rta. Leopoldina Alves e como 
igilaote o ir. Jo&o Matáas. 
M medico-assistente o dr. Joio 
arcelin0 de Oliveira que e-

eroe ali sua profiss&o intei-
ramente grátis. 
AUMSNTAÇAO 1 ROUPA9 

Os meninos entram para a . 
Casa de Menores ás 6 horas da 
manhã, frusem instrução militar 
e glnastica. Tomam banho e de-
pois servem-se de café e pão. 
A's 1 1 horas é o almoço. O", 
"menu" i sempre compost0 de 
feijato, arro^ came4 veoráuraa 
etc. A*S| 16 horas tAm uma me« 
renda e depois vfio para suaa 
casas. Todos eles tèm sua fardu 
— calça atui o blusa kaki, sendo 
que as meninas usam vestido 
aauli 
DORMITORIO E OS 
INTERNOS 

Presentemente a Casa de Me^ 
nores tem 12 meninos internos, 
crianças verdadeiramente a~ 
bando nadas. Como o predic 
onde funciona a Casa de Meno-
res tem û n primeiro andar, 
ali ednstalou 0 dormitorio que 
é composto de 12 camao. To-
dos eles usam pijamas. 
ENFERMARIA 

Foi recentemente inaugurada 
a sala de enfermaria. da Casa 
de Menores i Foi adquirido todo 
o material indispensável. Ca-

* 

ma, estantes, medicamentos, etc. 
O serviço vem funcionado 
otimamente. 

Pelô exposto veriffca«se que 
o SERÁS está realizando no in-
terior uma magnifica obra de 
assistência social, e conhecedo-
res do icelo e interesse do sr< 
Aluizio Alves pelo problema da 
criança outra cousa não pode-
ríamos ter senão uma obra me» 
rece todo o aplauso e Incentivo 
como a que está realizando em 
Mofóorô* 

Outro elemento de acentuado 
dinamismo é sem duvida 0 Jo-
vem administrador da Casa da 
Menores, sr. Valter Vanderlei 
também Secretario da Segunda 
Delegacia Regional e Centro 

Municipal de Mossoró, da L, 
B. A.t naquele prospero muni-
cípio. Contando com elementos 
dessa vaiia Aluizio Alves estara 
aparelhado para realizar mui-
to mais de ves que no dedi-
cado diretor do SERÁS nfio fcl-
tam idtias e empreendimentos 
a tud0 que disser respeito ás 
cbras de assitencia social no 
Estado. 

(Reportagem de Ntkt» Meto 
Ptohftro,) vmilÊUÊÊÊÊKtBÊIM j MUTiiBDõ"! PflGINfl HHNCHR 
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Feios Municípios 
Areia Branca 

A rodovia do Areia Branca 
Traçam-se normas para a cons-

trução de uma estrada de roda-» 
gem ligando esta cidade teo res-
to do mundo ^ode se dizer. Sa-
bemos disto. Quandovde sua vi-
sita a esta terra foi este o pedi-
do mais confiante que foi feito 
ao Exmo. Sr/ Interventor Fede-

SOCIAIS 
(Continuação da 6.° pag.) 

NOIVOS 
Acabam de se comprometer em 

trabalhar pela vinda do cami- em Simfio Dias, 
onde residem,, os jovens dr. 

E por que não dizer! : Are i ^ l t e r D a n t a s Cortez, en-
Branca pesa na balança econo- genheiro egronomo, natural 
mica do Rio Grande do Norte, deste Estado, e a senhorinha 
Foi sentido isto qu* o Sr. Inter- Maria Helena da Silva Ta-
ventor viu a razão que nos as-1 ^ s , filha do casal Artur Ta-
siste de pedir. Sua promessa vares de Souza e d. Tereza 

rM. Ele está desejoso de reali-jfoi real sincera. Dotado de vi- da Silva Tavares. 
í.ar essa obra de importancia vi-1 são larga, sua Excelencia quer *' 
tal para Areia Branca. E muito o bem dos seus coestadanos, 
crêramos da ação benfaseja do mesmo daqueles que vivem a-
General-Dantas. 

go circulo do rela$6eo do a* 
mlza4e. 

FALECIMENTOS 
Não resistindo á gravidade 

dos ferimentos recebidos, fa-
leceu, quarta-feira, ás 13 
horas, no hospital Miguel Cou 
to, o sr. Pedro Coelho, vi-
tima do lamentavel atropela-
mento do bonde, verificado 
ás 15,30, horas daquele dia, na 
Av, Rio Branco, 

Concentração m a r i a n a em 
Niterói 

RIO, 29 — (De avião) — FoiJderaç&o do Rio e da Confedera-
um belo e esplendido ato de fé ção Nacional das Congregações 

\ 
\ \ 

Inúmeras veies temos feito pe-
didos semelhantes á Interven-
toria sem que, até agora, te~ 
riamos sido atendidos, Ingen-
te* sacrifícios temos enfrentado 
para vermos realizada essa jus-

íastados da metropole, como 
nós. Haja vista a visita que fez 
ás cidades do oeste. Procura-
va mesmo sentir de perto a ne-

VISITAS 
Presente nesta cidade, 

nos ontem o praser de sua 
visita o sr» Luiz de Gonzaga i 
Barbalho Júnior, agricultor 
em Goianinha e nosso coope-
rados 

O extinto contava apenas 26 
anos de idade, e exercia suas 
atividades no bar "Grande 

j Ponto", sendo seus pais o 
sr. Manoel Coelho, e Ino-
cência Salvina Coelho, já 

! falecida. São seus irmãos 
os srs. Davi, Paulo e Misael 
Coelho, muitos conhecidos 
entre nós. Pertencia o morto 
ao quadro social do Centro 

cessidades d^ povo. Quasi não ( 

interessava ver as cousas quej DESIGNAÇÕES 
chamamos boas. Queria ver as | PROF* ALIX RAM ALHO j Operário Natalense, do qufcl 

Í cousas ruins, O bom por si Por recente decreto as»! e r a bibliotecário 

ijhos desta , . . j , , * . ' t já tem seu cabedal. E' por es- . s m a do pelo sr. Interventor 
sencia perfeita. Não requer e- Federal, acaba de ser desi-
mendas. O ruim, no entanto, nada $ara realizar um curso 
necessita ser reparado, demolido,! intensivo na Escola de Serviço! 

Muitos impecilios surgirão'corrigido, sanado, W esta, ao,2>ocial de 5. Fauio. a professora 
i , » ainda, por certo, mas, dada a J meu ver, a norma dos governos senhorinha Aiix Pessoa Ra-maneira pela quai vem sendo i clarividentes. Nao devem em- ihalho funcionaria do Ser-

ô patriotismo o que resultou 
da concentração, ante-ontem, em 
Niterói, das Congregações Mari-
nas desta e daquela capital. 

A solenidade teve lugar no 
pateo interno do Colégio Sales!-
ano Santa Rosa. 

oHnv 

Marianas. Ao derredor se acha-
vam o Seminário Menor da di-
ocese, com seu diretor, sodaliçios 
• < capelães, militares, revestidos 
de suas insignias e flamulas. 

Fizeram uso da palavra o Pa-
dre Heriberto, dr. Bezerra 

df» Mí>np7.p«s. n *r. Leonidas 

terra. liada nos demoverá. O 
nosso lema será sempre: traba-
lhar para vencer. 

O çeu gepultamento realU 
zou-se ontem ás 9 heras, sa-
indo o feretro jde sua residen-

! cia á rua Cel. Estevão. 1450, 
para o cemiterio do Alecrim. 

Pezames á família enluteda. 

governado o Estado, não muito! helezar-se com as aparências.' viço Estadual de Reeducação 
Verdadeiramente devemos lo- e Assistência Social, deste Es-
calizar a ferida para ser pen-[tado* 
sada. Por isto nao escondemos 

tarde, seremos atendidos. 
Quem vive nesta gleba penin-

fcular quasi totalmente privado 
de leite, verduras, frutas e de- nossas chagas. Não ohoramos 
jnais substancias que enrique- eom& darpideiras. Choramos! 
ccm o organismo, bem pode ô- sinceramente. 

E* mais outro 
nossos serviços 

Faleceu, nesta capital, o 
jovem João de Lima, filho do 
tte. Agripino Antonio de Lima, 
oficial reformado da Força 

elemento de Policial do Estado, 
sociais de O jovem extinto contava, 

valiar o quanto de fe* mister Correspondente 
V)«W 

C Ã S A M O N T E 
8. BAttDElBÀ DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, THÍTA3 
ÓLEOS, Graxas, Vernixes, Êsmaltes, Carboreto, Soda 
Cáustica, Potassa, Estàrho, Cdfa para Soalho» Cabos Ma-
ftilha e Linho. — Estopaa de Algód&o, A*besio, Anilinas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações eanitarlas a Abas-
tecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENOUES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 « Travessa do México 7S 

— NATAL — — 

D R. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

assistência que ao sul do' apenas, 21 anos de idade, ssn-
' pais, afim de, freqüentando e | do estimado . das pessoas das 
observando ob grandes centros' relações de sik amizade, in-
oiide Be desenvolvem obras ' dusive entre os fuzileiros na-
de assistência, possa voltar1 Vftís da 3». Cia. Regional, a 
ás suas atividades com um que pertencia até pouco tem-
cabedal de conhecimentos mais po. 
solidos. o que será de imenso j o seu sepuitanienío reali-
proveito para o nosso Estado,' zou-se no Cemiterio do Ale-
e suas Instituições de assis- crfan, tendo saido o feretro 
tenda social, em cujo progres^ Suto residencia á rua Ara-
so está tão empenhado o ̂  g u a i a j 32i f Com regular a-
governo do General Fernandes companhamento. 

VIAS URíNASUS - PBOTOLOGlA E S m U S , 
2ura radical das hemorroidas, varizes t hidroeelos, fttm operaçâc 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, baxi-
da e rins» Tratamento rapdido daí uretrites agudas a crônicas, 

e suas eomplicagcas. Perturbações sexuais — Uretroseopl* 
Gfelvsjio Cauterio 

DAS 1S HORAS EM CSANTB , 

votisultorio: Edifício "Nova Aurora* — Sua Dr. Barata, 241 -
andar — Resid«rt«ia: JR»i* Apodi, t t l — Fona 1388 

Dantas, 'auxiliado pelo 
competente, o SERÁS-. 

orgão 

TRANSFERENCIAS 
CAPIT AO GUMERCINDO ( c n a l 

^INTO BARRETO - Vem de í J o s á 

ser transferido do quadro de 
oficiais do 16.° R. I ç sediado 

— Na cidade de Itaretama, 
faleceu, no dia 23 do corrente 
a senhora d, Marieta Ale-

Barbosa, esposa do sr. 
Hermenegildo Barbosa. 

Desse consorcio deixa os se-
guintes filhos ; Mar& de Lur-

peia imagem do Puriesimo Cora- j S. Porto, Monsenhor Uchôa e 
ção de Maria, após o hastea- o Padre Coelho e Souza, como 
mento das bandeiras pontificia j delegados do Colégio e das B'e-
e nacional, D. Jaime de Barrosj derações. Os congregados mari-

anos, então, em coro falado, 
protestaram fidelidade a Cristo 
e á Igreja Católica, amor filial 
á Maria Santíssima, obediência 
e acatamento ao Sumo Pontifi-* 
ce e âs utoridades constituídas. 

A seguir, D. José Pereira Al-
ves pronunciou vibrante alocu-
ção, resumindo o idéial mariano 
naquela comemoração de ani-
versário do Congresso EucarLs-
tico ue Niterói nt sublime trilo-
gia — a Hóstia Consagrada, a 
MãejCelestial e a autoridade da 
soberania eterna» na pessoa au-
gusta do Arcebispo da Capitai 
da Patria. 

D. Jaime de Barros Clamara* 
agradecendo as afetivas mani-
festações que os lantistites foram 
alvo e as atenciosas palavras de 
D. José, secundou os calorosos 
conceitos de fé e patriotismo do 
chefe espiritual <fa diocese. Re-
ferindo-se á tão almejada vito-
ria, lembrou a cruz, o sinal que 
deu u Constantino a vitoria, e 
que esta somente será agora, co-
mo sempre, das bandeiras que 
foram ias de Cristo nosso Deus 
e Senhor, o único Saivador do 
genero humana. 

Dissolvido o grandioso certa-
me o Arcebispo do Kio de Ja-
neiro visitou a Exposição Cate-
quetica, organizada pelos edu-
ôandes do Colégio Santa Rosa, 

Camara, Arcebispo do Rio de 
Janeiro, celebrou missa, de co-
munhão geral, perante a juve-
nil e numerosa assistência, aco-
litado por vários sacerdotes, ex-
plicando o Evangelho o Revmo. 
Padre Heriberto José Schmitt, 
da Congregação Saieslana. Sob 
a direção do Padre José Coelho 
de Souza, S. J.y e á regência do 
maestro Pe. Pedro Cerruti, S. J., 
os congregados inaritmus entoa-
ram cânticos, executando a 
banda de musica do conceitua-
do educandário é elevação da 
Hóstia, o Hino Nacional, sendo 
regente o maestro Juftn Lho-
rens. 

Findo o santo sacrifício, e* 
fetuou-se a assembléia magna, 
no mesmo local, sob a presidên-
cia de honra do Arcebispo D. 
J&ime de Barros Camara,. do 
B i s p o D* J o s é 
Pereira Alves^ da diocese 
de Niterói, e do Major Joaquim 
Ramos Pereira, representante 
do interventor Amaral Peixoto, 
ladeados pelos Revmos. Monse-
nhor João de Barros Uchôa, di-
retor da Fedeflaçào de Niterói; 
Padre Antonio Machado, cura 
da Catedihl da vizinha dioce-
se; Padre Coelho de Souza, S. 
J., diretor da Federação do-Páo; 
drs. Ismael Coutinho, Mario 
Mota, Moura e Silva, D. Maria 

nesta capital, para o Estafce- des %casada com o sr. Severi-
leclmento de Subsistência da^o Servido» auxiliar da firma 
4.a Regiéo Militar, em JuÍ2,Joâo Camara & limão, em 
de Fora, o sr, Capitão Gu- ( Fernando Pedrozà, Edgar e A-
mcrcindo Pinto Barreto, que vila Barbosa, da Marinha de 
entre nós conquistou um lar» Querra Brasileira,, Jurandir 

• li'Vlfii rmî ii» Klri—TTwl 

ENDEREÇOS: 
Teleg. - "LUZO" 

CAIXA POSTAL, 79 
! Telefone Gerencia 1239 

ESCRITORIO: 
Av. Tavatres de Lira 57-1.° and. 

DEPOSITO FiUAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

" MOSSORÜ' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

& 
- IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 -
fornecedores das Repartições Publicas» Federais, Estaduais 

e Municipais . 
Representações, Comissões Consignações e c ntaprepria 

Material para Construções e Ai ügospara instala^ ' ̂ ^ Fonovox 
R I O G R A N C F T o i \ t Ò R T F ^ 

— — B R A S I L 
Cofres e Artigo^ de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 

Rua Frei Miguelinho, 130 
Telefone 1229 

Secçâo Internacional 
Caminhões, Tratores, Maauinas 

Agrícolas e Peças sobressalenteg 
Av. Rio Branco, 137 e 139 „ 

leielom* iam 

Izabel Veiga, representantes \̂ Saudaram S, Excia. Revma. o 
respectivamente , do Prefeito j ̂ vmo , Padre Francisco Xavier 
Municipal, do Secretario da Vi-1 Lanna, diretor do estabeleci-
ação, do Secretario da Seguran-
ça Publica e do Secretario da 

mento, e o aluno Osvaldo Pai-
va, que recitou delicada poesia, 

Fazenda; Dr. Rubens Ffcilcão, I Jaime agradeceu, tecendo en-
do Departamento de Ensino, to-1 «oniios ao apostólico empreendi-
dos de Niterói; dr. Plácido de -^ento e aos interessantes tra* 
Melo, presidente da Radio Vera 
Cruz; dr- Geraldo Bezerra de 
JMeitezes, diretor dn Faderaçáo 
Fluminense: ç dirotorias d» Fe-

BsrKoáa. auxiliar do coroe 

falhos expystos. 

Etéívlno Cunha 
(As3isr<?nte da Materuidade d o 
. tiostútel "Miguel Coutr)M^ 
d o e n ç a s d s s e n h o r a s ^ . 

reso | CurBon de apreíeiçoaínsnto na 
Hio o São Paulo o Arimar Savbosa, aluno üo 

Colégio Estadual. j trfco, rictto-cünSvi«&o etc. 
O seu sepuliainenio verifi- Coas.: Rua Ce 1. Bonifácio, 22J 

í Ondas ulba-curüj^ hísíiiri 

cou-se no cerniterio lncal. ten-
do íalado á borda do tumuio 
o dr. Renato Dantas. 

(ÍUl-eira). Fou-, 10R2 
Das 15 ás 18 horas 

Feeídencia: Praça Andrá de Ai-
touquerquf,, 594 

Jo**: iZl* 

- - * - • O VO.kUkUU 
Fosforo, Cálcio, Arstniato e 

Van^dato de Sódio, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA -
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MÃES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonificarão reral 
do organ^mo, cora o 

«4 
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À O R D E M 
Vespertino d* propriedade 
do Centro de ImprenaoLtd. 

ULISSES e , DE G O » 
(Diretor) 

o r o G u i s m 
(Redator-Chafe 

F» VERAS EEZEKKA 
(Badator-Saeratarto) 

Jeeé SebMtto de Olivdn 
(Gerente lnt°. 
EXFEDXKNTE 

Red; 8 te U e 18 át lê hora* 
Oer.: 7 áf 11 e 13 áe 17 hora*] 

Caixa poetei Ull t 
Talifone: n . e 1222 

Séde: Rua Dr. Barata* Slft 
NATAL j 

a s s i n a t u r a s 1 

Ano Cr* «M» 
Mêe « 

VENDA AVULSA j 
Numero do dia C r | 0,40; 
Numero atrasado 1,00 | 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

0 fiai primário e "a direção mo-
ral" do Sacramento da confissão 

"Eu sei me dirigir; nãò pre-
ciso da confissão"; assim fala-
va uma vez, no temp0 da deso-
briga, um homem de porte dis-
tinto, no principio ainda espe-

* 

rançòso da sua maturidade, já 
pai de familia, e profissional es-
timado pela beleza de suas o-
bras e perfeição dos seus tra-
balhos, procurados em muito 
lugar, como o mostrava o ál-
bum dos 8*u apreciados servi* 
çcs. 

Mas a sua sorte não confir-
mou uma tal presunção por al-
gum desastre que logo depois 
ser fatal, nã^ fossa a intervenção 
cirúrgica e Co qual escaparam 

P. Luit Salamerop C. M. F. 
quasi todos 00 seua ajudantes eternas a que estava sentencia-
não obstante não possuirem os 
seus predicados; e a sua vida 

ÃPEL0 AOS NATALENSES 
No manuseio da Historia rto^o mesmo fim alturistico : o 

Rio Grande do Norte, destaca- progresso do Ginásio de Nossa 
se uma pagina que. pela am-1 Senhora das Neves, A vitoria j f0i 0 me»mo instituido por 
plitude do seu fim e pelia irra- que se promete explendi<fe, je s x i s Cristo, quando o divino 

terminou-se, anos adiante, com 
um desastre moral, com dupla 
tragédia domestica que teria 
evitado certamefite, se admitis-
se a direção religiosa dos minis-
tros da Igreja. 

E São assim, como ele, muitos 
09 que para seu. mal querem 
prescindir do grande Sacramen-
to em que o Espirito Santo, 
por uma graça especial, ilustra 
as concienciô3 e confere a cora-
gem aos que a eia o correspon-
dem, de seguir a rota marcada 
pela lei do Evangelho. 

Mas 0 fim primordial do Sa-
cramento da penitencia não ê 
precisamente o dar normas de 

do pela culpa grave, e conforma 
seja a maior contrição dos pe-
cados, obterá parte ou toda a 
'remissão da pena temporal, que 
também se perdoa conforme ás 
satisfações ou penitencias im~ 
pvãiãá pvlo uvruvããvi ÜU tamberr 
espontaneamente para lucrai 

tf£j^.Jitaneamente pára lucrai 
as indulgências, As boas obras 
que o pecador fizera anterior-
mente aos seus pecados graves 
revivem por este Sacramento 
com os seus méritos de vida e-
terna, e dá-se tombam umf< 
graça especial para a futura e-
menda dos pecados, correspon-
dente ao propostio firme d; 
mudança de vida. 

Ora, nã0 poderia haver en; 

diação de que se cerca, consti- j não se revestirá de rubra nem Redentor, após a sua ressurrei-
tue mais uma gioriíicação para ide azul: será branca, da bran- çã0 gloriosa e aparecendo aos 
a nossa terra: em 1532 chegfc-
varo a Natal. primeiras Irmãs 
do Amor Divino. Nada traziam 
jjkra o novo rumo do seu su-
blime apostolado, mais do que 
uma solida ilustração e uma 
grande vontade de trabalhar nh 
seara do Senhor, esculpindo al-

mas para o Céu, burilando inte-
ligenefes para o engrandecimen-
to da nossa terra, E, seguindo ? 
tradicional frase do grande ge-
neral Júlio César, aqui "chega-
ram, viram e venceram" os 
obstáculos que se apresentaram 
imensos e quasi impossíveis de 
transpor, no campo da sua espi-
nhosa missão. Hoje o Ginásio de 
Nossa Senhora das Neves, é 
um dos ramos mais floridos des-
ta esplendida arvore que é e 
Igreja Católica de Natal. E' pa-
x este educandario que se 
voltam agora os olhos dos na* 
talenses, aguardando a formosa 
festa — recreio sadio pfcra o 
espirito — que as suas akmas 
promovem para os dias 2 ç 3 de 
Setembro. Efetivamente, vibra 
todo o Ginásio á aproximação 

desses dias festivos; festa de 
graças> sorrisos e corações, En-
tre os números recreativos? he 
duas correntes simpaticas : c 
partido rubro e o partido azuk-
Amor e bondade... Qual será 
o vencedor ? Pergunta ociosa: 
Não haverá vitoria em separado. 
Todos buscam o mesmo idéiai. 

cura imaculada da túnica da Aposfclos, soprando simbólica-
Virgem, luminosa como o dia. i n ç nt e sobre eles, lhes disse e 
dema de 12 estrelas que lhe or- <5bbq com cfcaca; Recebei o 
na a fronte de Rainha ! Será a Espirito Santo: aqueles a quem 
vitoria do Ginásio das Neves, perdoardes os pecados, Lhes se-
(pausa) j r&o perdoados; aqueles de quem 

** •• • «vos reth«erdes ,(isto é, na0 Ihos 
Ha rosas rubras derramadas perdoardas), lhe» seri0 retidos, 

pelo espaço» pelos canteiros, pe- \ O sangua de Jesus ,a sua 
Ias enredas... Ha um perfume morte mereceu para os homens 
delicioso», de rosa3. por todo o a remlesão dos pecados; más a 
bairro... DSr-se-ia que Santa aplicação dos méritos de Jesus 
Teresinha na sua graça juvenil íaz-sa neste caso pdta poder ju-! 
de menina e moça; deixou cair diciarí0 dos sacerdotes, suces-
propositadamente das mãos sores dos Apostolos, aos' que Je-
fidalgas, as rosas mais lindas sus Cristo conferiu o poder do 
do parais^ sobre o bairro — es- julgament0 e do perdão após'£ 
perança, o bairro — alegria, E* efusao do seu sangue da infini-
o partido encarnado que, num to valor para a remissão dos pe-
alvoroço estonteante, derra- cados de todos os homens pelo 1 ma a cor crepitante do seu en» batismo e pela confissão, 
tusiasmo peU bairro ridente, I _ , 
_ , . • _ } Sem o perdão dos pecados 
Tudo sorri.,, tudo canta. E,1 , 
sobre tânta alacridade juvenil, 

, claro é que não pode haver 

p a i r a 
de um 

a luminosidade! 
salvação para os homens, pois 

céu azul. to-
, esta reconciliação só se pode dar 

do azul, expledidamente azul.; 
pulverizado de estrelas, que 
:e refletem lindas nos olhos 
buliçosos e trefegos. d̂aa jo-J 

pela reconciliação com Deus, e 
esta reconciliação só pode dar 
pelo arrependimento do peca-
dor e pela confissão dos peca-

vens que campeam a sua coi\ i 
í 
! 

:dosf segundo a ordem estabele-
cida pelo divino Legislador ds 

Rubro e azulí Duas corrent&s' nova Lei Que ao mesm0'tempc 1 . -

unidas pelo mesmo élo puro e^é nosso Redentor, e foi no sa-
nobre, tendo um só fecho: um orifício do Calvario a vitimn 
grande coração, onde, esculpida expiatória pelos pecados do mun-
am letras lá-se ^rna |do. Assim é que Ele, aplica 
única palavra: Gratidão! 

VIOLETA 

antos & Cia Ltda. 
?ecos e Accessorios em geral pesa au* 
omoveis e caminhões — Material eletri-
;o para todos os fins — Telas de arame 

como quer, os frutos da- reden-
ção por Ele mesmo operada, e 
ninguém o pode contrariai 
nem opor condições para rece-
ber o grande beneficio da justi-
ficação que por meio da con-
fissão ^ da absolvição sacerdotai 
quer conferir aos homens. 

Além des9e fim especial dc 
n f A / t A f i 

Dois catequistfig e d o i s p i e 
gadores 

Pa Ascànio Brandão 

onas, encerados, correias, baterias pa 

vidas que muitas vezes a porjoaso algum perdão dr~ culpas 
outros meios se podem conhecer; ] se nãô  houvesse firme proposite 

de mudança « reíonna de cos 
lumes, de não voltar ao vomito, 
como disse São Pedro na fer», 
segunda Epístola; e para esse 
fim se ordenam os avisos t 
conselhos do conícs&or antes d, 
dar a sentença favoravel di 
absolvição que nem poderia ou-
togar» se o penitente que s: 
diz ou apresenta como arre-
pendido das ofensas feitas ; 
Deu* com o seu pecado, nã. 
quisesse emendar a sua vida nen 
propusesse evitar aquel&s oes î 

,aqueles perigos que o mi-
niMr0 e juiz da penitencia Ihí 
indica c prescreve evitar, 

/ 

Pois o conTessor, além da sej 
o juiz que conhece e interrog. 
sobre os pecados, além de sei 
pai que em nome de Deus pe 
doa e absolve os homens arre-
pendidos, ha de ser ' mestre d. 
vida cristã como que "da su; 
boca pedir-se-á informação so-
bre osf casos da observancia d; 
lei"; e ha de ser também me-
dico espiritual que ajude 1 
cUrar 0 penitente das feridas do? 
pecados, e lhe d$ conselhos con-
venientes sobre o modo de evi-
ta-los, indicando para uma e 
outra coisa as praticas religiosa 
mais conveniente? e as ocasiõc/ 

perigos que o penitente ha d* 
evitar, sejam pessoau das sua. 
rel«çõesj habituais ou possiveb 
3ejam lugares leituras ou ato; 
rAue dç qualquer mod0 se llv. 
tornem perigosos para de nov-
cair no pecado» 

A confissão é, portanto, pan-
os homens cristãos um tribunal 
de perdâ'. uma fonte de gra-
ças divinas, e uma escola di-
retiva de vida moral e de enco-
rajamento para a virtude, afim 
de que nossam seguros reentrar e 
perr ntcer no paraiso da con-
cier xa tranqüila, e baqueando 

.nào do querubim a e&pada 

Não ê gênero tão fácil o da 
catequese; Requer ãiguns dons 
e sobretudo um grande zelo 
sobrenatural. E' uma arte de 
santos. São Francisco de Sales» 
São Francisco de Borja» S. 
João Eosco, S. João Batista 
de La Salle, foram catequistas 
celebres. Os caleclsmoá do 
Cura d'Ars atraíram celebrida-
des e encantaram não só as 
criança^ e o povo como ho-
mens ilustres. Lacorcfaire via-
jou de Paris á aldeia de Ars 
só para ouvir o catecismo de 
S, João Vi&nney. E voltou 
maravilhado e «dificado* Disse 
nunca ter ouvido melhor explí 
caçã0 sobre os dons do Es-
pirito Santo* São Francisco 

Regia fez-se pregador cate-
quista. Sem retórica ou afe-
tação expHdava singelan^tn-
te o catecismo, entremeando 
as expilcayões dc exemplos e 
belas compâraçoes. Corriam 
multidões pai 6 ouvi-io. Um 
célebre e afaxáado orador sa-
cro europeu, passava pôr Mon-

Drt Manoel Viíoríno f 
Servigo Medlco*e«pcc!toli2ado 
récnioas eãsendaia ao áiagaoaü* 

• tí»rapeutiea das doença* de 
sfetema uriaario 

Vatamento «pedalizado das 
doença do dstema ge&lta! mas-
uiíno (ve^icuiites crônicas go» oqocUÍ&$, etc., «tfi, õ s^ds eom-

jhú&çõea: oorrim«iii?$ recidivan-
«4, proftatites, V6rumcmta2dte& atoa» purulftntft*, reusMtiaxR* 

desvirSisaçSo etc,) 
Clinica das doença» de senhora 

O o m ç A S VBMSftfiAã SM 
GERAL — OPERAÇÕES 

^oncultorio: RUA CORONÍ3L 
BONIFÁCIO m 

FOMR 10» % 

L e m b r e - s e 
de que estamos em guerra. Eco* 
nomisa? agorr^ alem de prevenir 
o futuro» é trabalhar para a 
vitória, Abra hoje mesmo um* 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas aso facaliradtg 
oelo Governo. 

Ipelitsr, na França, onde, o san-
to pregava uma missão. E 
fora ouvir o catecismo da tar-
de chorou oorqpvido e disse: 
Tanto trabalho o meu em bu-
rilar nos sermões e dizer coi-
sas belas! Não converto quasi 
ninguém! E este homem com 
uma singela explicação de ca-
tecismo faz tantos prodigios! 

| Dr. Aníbal Me-"* 
; dina de Azevedo 
j Diplomado por Maüguinhos 
' ALERGIA LABGRATOmO 

Exames de Sangue, Urina, 
Escarros, Fezes, PuzJ LI* 

quldo Raqulano 
Vacinas Autogenas 

COLHEITA A DOMICILIO 
Avenida Rio Branco, 640 

Ues. Av. Duquo da Ca» 
xi&s, 219 

Fone, 1377 

n f i i u i u u u u r w u a v j 
Gonçalves j \ 

ADVOGADO I 

Eseritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, l.o — Edifício 
Nova Aurora —- R&si* 
dbnda: FeJipa - Oam<a* 
lio, 644 

Mk 
Dr. CresoBezena 

APÃãgLHÕ DIGESTIVO 
Cora.: Av. Rio Branco, 668* 

Res.: Rua da Conceição, 
Horário: Das 15 ia 17 horas 

Fone 1354 
Telefona — 103» 

' G e r a l d o B e z e r r a | 
I d e M é l o j 
i CffiURGlAO.DENXI8TA j 
! CLINICA — CIRURGIA — , 
j PRÓTESE 
| Cônsultorio ; Rua Dr. Ba-
| rate, 231 
| 1.° Andar 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NC 

GENEUO HWiRlQUE SANTANA SI Trava ma Aureliimo O 

F O G Ã O 

\ 

â FORNâlKA DüKd PCftMtTTC 0 ftMOVOUK ES-
TO INTEGRAL Dü CARVÃO. 0 CX\ÔCNI9 PtNETÍÍft 
rCU CAMAHA ADEQUAOA, FROOUẐOO A SOM-
«mio INTE&fiAL DOS fiA2«. 

••vywiiíccramerao cia penitencia, e-
••jxiste ouíxo que lhe é imedia4' .amigerâ  possam um dia pe-

a cataventos — Soldeis eletriccs ci oxx*j quando o homem está em pe-
jenio^ metal patente e estcmho — Óleos jcado mortal, e é a recuperaçà'. 
9 graxas automotivas e industriais , ̂  gx-açn santiíicante, o estado 

"GARGOYLE-MOBILOIL'# de grava, como se diz, pelo qual 
jpseontos especiais para revendedores^ ôm*™ está em graQa com 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de Deus ** constituo seu who a 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 dtüvo c dkelt0 á aqul6i" 
T T T J C T n M P 1 1 K 9 I ÇHo da vida eterna. Obtém 

Natal — Rio Grcmdiio* Nort« — Brota í w w » a f»™ 

netrar e por sempre permane-
cer sem medo de nova morte 
ia piacidb. mansio da gloria 
celeste, onde poderão colher o? 
frutos outrora vedados da arvo-
re da vida, sendo semelhantes r 
Deus e como filho* de Dau* 
pela eterna p^^a flra<?a 
ftntiíícaixtf. 

rmm- >1̂ ) 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiro? 
mensais 

Único distri-
•huidor auto* 

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

p r . Barata^ 
Fonç 1 1 5 9 

2 3 3 

EITUJfR PRE JUDICR00 .MB LOHBfHIfl | NUtülO | J 



A ôftbfeM - tanta. kit*. 1 d* S»t*mtirti 1144 

O 'Flamengo', vencendo o 'Vasco', ftinerica FulebBl Cie 
mantem-se como lidei invicto do 

campeonato de bola ao cêsto 
-pciuiui RIO, Í.° —• Conseguindo, ou- rétof © orientador 

te-ontem á noite, vencer o Moreira Leite, vem desen-
Vasco da Gama pela contagem j volvendo uma campanha bri-
de 34 a 25, o Flamengo mante- lhante e vencendo, um após 
ve a sua colocação de van~ 
guardeiro e de invicto do atual 
certame de basquete-bol do 
Kio de Janeiro. 

09 • cestotylistas rubro-ne-
gros, graças ao trabalho di-
nâmico e entusiasta de &eu di-

outro, todos os demais 
currentes. 

con« 

Amanhã, realizar-se-á uma 

uuia UVb 
metropolitanos. 

íuiieg íives 

Os comandados de Lenk? 

portadores da fibra rubro-ne-
gra, esperam levantar o cam-
peonato do corrente ano e fa-
zer retornar ao Flamengo o 

grande noitada de bola ao seu fastigio antigo nos do 
cesto com a efetuação, do co- minios do basquete boi da Çi» 
tèjo Fluminense x Botafogo, dade Maravilhosa, 

B A M u n i • i 
Guarana Soda Water Grenadine 

i 

Fabricantes: MARINHO & CIA. Ltda. 
Rua Felipe Camarão NATAL 421 

0 futebòl através 
RsctbMnos i < J Q B | . a g f l 

Natal, 23 de julho de 1944 
limo ir Diretor da A OR- Viladonlca, o cerebral avante Noticia-se nos circulos espor-

Dgjj^ ' uruguaio que o Vtasco da Ga»' tivos bandeirantes que ô 
1 ma conseguiu subtrair dos gra* Clube Atlético Ipiranga, um 
: mados montivideanos, e que,' dos mais antigos e progres* 
agóra, está no Palmeiras, de sista clubes do futebol pau* 
S. Paulo, voltou ao cartaz. lista, fará, apos o campeona-

Fala-se, na Paulicéa, que El *o, uma lon^a excursão ao 
arquiteto pretende solicitkr norte. Pretende o grêmio da 
rescisão de seu contrato e re- colina histórica jogar em to« 
tornar ao Uruguai, Magoado das as capitais nortistas e, 
com a critica impiedosa de Por isso, desde já está traba-
certos adeptos do Palmeiras, lhando para conseguir elemen-* 
acusando-o de negligencia e tos de grandes cartaz, 
má vontade no ultimo jogo 
com o Corintíans, é f 

Brandão, o tfeterano centro 
O goleiro Robertinho, do médio paulista, herci de mil 

grêmio cruzmaltino, será o- batalhas ma defesa das coreá 
perado do menisco, pelo emi- nacionais, paulistas e corin-
nente especialista dr. Pedro tianos, voltou aos treinos 
da Cunha Filho. A operação após um certo período. Bran-
terá logar hoje e determina- dão submetendo-se 'a rigorosos 
rá a permanência de Rofcerti- exame medico verificando-se que 
nho durante 10 dias na casa ele está organicamer\te sadio t 
de saúde e o seu afas- e apto a reeditar noç grama-
tamento durante 90 dias, dos dos as suas memoráveis exi-i i 
gramados de futehoL I biçõe» dfantanho. 

Temos a subida honra de 
comunicar-vos, que, em Ses-
são de Assembléia Geral, rea-
lizada em 14 do corrente foi 
eleita e empossada a Diretoria 
deste Clube, que deverá reger 
os destinos de mesmo, no pe« 
Tiòdo de 1944-1945, á qualifi-
cou assim constituída: 

Presidente — Jlumberto 
Nesi, 

Diretor- Social — José He* 
roncio de Melo. 

1.° Secretario — Hugo d$ 
Castro. * 

2.° dito " J ( & s é {Musso-
Uni Fernandes. 

Tesoureiro — Murilo Tinôco 
Carvalho. 

Diretor Geral de Desportos 
— Dr* Odilon Garcia. 

,Sub*Diretor de Basket-Ball 
— Tte, Dario Rufino San-
tos» 

Sub-Diretor de VoUey-Ball 
—i Raimundo Boavista. 

Sub-Diretor de Secçào Ju-
venil — Waldemar Junqueira 

Atenciosas Saudações. 
HUGO DE CASTRO - I P 

Secretario* 

CAMPEONATO gulrá, nestes 
o norte. 

breves dias, pa-
ra 

Brasileiro de 
Futebol 

Foram nomeados pela C. B. 
D. seus representantes patfa 
proximo Campeonato Brasi-

Jeiro de Futebol respectiva-

i a ^ M A a A • u » í a i % m i i í i a i p a {mente no Pará, Maranhão NOTAS * INFORMAÇÕES í , , A 
« i i » • o ** ̂  j X Ceara, o advogado Oscar Ria-Respondendo a solicitação dà Brasileira de Desportos para 

Confederação Brasileira de dirigir o encontro entre Ama-, 0 industrial César Abud 
Desportos para o envio de no J z o n a s e p ^ marcando para'e 0 G e n t i l Barreira, 
mes de juises capases de fun 17 d e setembro. Palmeiras, Secretario do Conselho Admi-
ciortar no Campeonato Bra- q u e s e encontra no Rio, se- nistrativo do Ceará, 
sileiro de Futebol, d Mara-
nhão caqfessou que nâo pos-
sue árbitros competentes, 

d<> A Federação Mineira 
Futebol resolveu entregar a 
direção do selecionado das aU 
terosas para o proximo Cam-
peonato Brasileiro de Fute 
boi ao Dr. Mario de Andrade 
Gomes, antigo jogador mi-
neiro de futebol, conhecido, 
então por Mario Gomes. . O 
nriWrt fâ/tnî n í r»í 'IV. » w M <1||> v Vt.M 
lamente, suas atividades e, no 
p oximo domingo, fará rea-
l izar o primeiro ensaio dos 
futebolers de Mina?; Gerais, 

Jofié Manoel Carneiro 
P**noa. ou melhor, o .arbitro 
pernambucano Falmeirhs. foi 

POLIMOVEL 
POLIMOVEL, o espelho dos mofeis 

Magnífico preparado para renovar 
qualquer peça envemizada. O brilhe 
do POLIMOVEL é seco e não apanha 
Pó. 

_ 1 r « f ~ j 

Senhoras donas de casa, dêm a sei. 
lar a aparência constante de um dia 
ae íêbia burnindo seus moveis com 

Polimovel 
A venda nas boas mercearias e 

casas de ferragens. 

i Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 
Floresto 101 

MIOS & BOI® 
Que o Xixico era do ABC 
E' UM FATO 
Que, agora, ele ainda o é 
E> BOATO... 
Que o "AtUtico" tem atle 

tas. 
E* UM FATO 

Que eles formam conjunto 
E' BOATO,,» 
Que o "Vice", conversa muito 
E' UM FATO 
Que sua conversa é fiada 
E' BOATO.,. 
Que o "America" tem jogo 

marcado 
E' UM FATO 
Quê ele jogará 
F BOATO... 
Que a Liga de basket exis-

te 
E' UM FATO 
Qüe faz dampeonato 
F BOATO.,, 
Que os "João, mandam no 

Alecrim'1 

E' UM FATO 
Que 

sáo da Diretoria 
E1 BOATO... 
Que Adalberto figurou no 

Conselho do ''America7' 
E' UM FATO 
Que ele «assumiu 
V BOATO... 

o "Atlético'' «venceu o 
"Alecrim" 

E1 UM FATO 
Que tinha team para tal 
E' BOATO... 
NOTA — Qualquer seme-

lhança com algum dos perso-
nagem k mera coincidência. 

Farmacia Queiroz 
de 

A . Q U E I R O Z & CIA. 
Recentemente instalada, tnantem um regular sortimento 
de drogas e produtos farmacêuticos, além de uma atra-

ente secção de artigos de toucador e perfumarias 
Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietários, 

com longo tirocinio profissional " 
PREÇOS COMODOS, AGRADO E SINCERIDADE 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 — Edifício Mossoró 

A DTSPKNSA NATALENSE ou 
CASA VIUVA MACHADO 

O mala antigo e também o mais conceituado estabeleci* 
mento dè estivas da praça 

Instalações frigoríficas para conserva dos generos 
Fone 1053 — Rua Chile, 121 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

FARMACIA CONFIANOA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumarias — Escrupulosa 
manipulação 

Depositaria da "Flora Medicinar de Monteiro da 
Silva &*Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone. 1227 — NATAL 

L I V R A R I A 
(A MAIS POPULAR DE 

L I M 
NATAL) 

i 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 
BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA LIMA" — AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

70 — NATAL 
NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN-

CIA E CARTILHA MARIA PAULA 

POUCTINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Casa de 
Saúda Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 € 
35,00. Taxa de Socorro Urgenda: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr| 50,00. As matrículas para socioe conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe ds um cano ambu» 
ia&vi? tf»??9?'** ™ ássstos. 

n m r ? i EITURfl PRF.!';r: ' ' S.H LOHBflDfli 
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Foram hoje f comemoracfes o a n 

Patria" 
A sess&o solene, ás 19.30 horas, no teatro MCarlos Gomes" 

Com o mtsmo brilhantismo 
dos anoe anteriores, tiveram i-
nlolo, hoje, tm todo o pais» u 
golenidades comemorativas da 
"Semana da Pátria*, que ter-
minarão no dia 7 de setembro 
data magna de nossa indepen-
dencia política. 

Netfta capital» as comemorações 
sSo promovidas pelo Depar-
tamento de Educação, sob os 

auspícios da Liga de Defesa 
Nacional» e serAo iniciada*, ás 

» 

19,30 horas, com hmío solene 
no teatro "Carlos OomesM. Pre-
sidirá a solenidade o ar. Inter-
ventor Federal, General Antfo-
nio Fernandes Dantas, devendo 
comparecer altas autoridades 
civis, militares e eclesiásticas. 
Como orador oficial da sessão, 
o dr, Camara Cascudo proferi-

rá uma oonferenoia sobre o I 
significado da mesma. ' a) Valsa - Chopin - Nadir 

Pelo Instituto da Musica, orfe- Tavares. 
Io da Escola Normal, e das 
Professora* do Curso de A-
perfeiçoamento, serio executa-
dos numero de musica. O Hino 
Nacional encerrará a brilhante 
sessão, 

E' o seguinte <0 programa da 
parte musical: 

b) Ctfrdoba — Albenys — 
Marta Bezerra. 

c) Divertimento n.° 4 — 
Valdemar de Almenda — Moi-
sés H0ÍZ1 

II 
ORFEAO 

a) Brasil Unido — Froesso-

ras do Curs0 de Aperfeiçoamen-
to. 

b) Aoalentando — Aiunae da 
Escola Normal. 

c ) Vitoria — Professoras do 
Curso de Aperfeiçoamento* 

d) HINO NACIONAL. 
— Convidando A ORDEM, em 

nome do Departamento de E-
ducação, para assistirmos & sessã 
de hoje, estiveram nesta reda-

ção as professoras Nilda Bor* 
ges, Ivanila Lopes, Clores Cessou 
Ramalho, Qulomar Nobre e 
Conceiglo de Azevedo Cunha. 

FILIO 
ADVOGADO 

Sua Camboja, 71? 
Telefont—1700 

Legião Brasileira de As-
sistência 

Reuniu-se ontem a Comissão 
Estadual 

Conforme vinha sendo anun-
ciado, reuniu-se ontem a Co-
missão Estadual da Legião 
Brasileira de Assistência no 
Rio Grande do Norte, sob 
a Presidencia da Exma» ' sra. 
Dulce Pinto Dantas e oom 
a presença do sr. Aluizio Al-
ves, Secretario da C. E-, U-
lisses Medeiros, Tesoureiro, e 
dos Vogais dr. Gentil Ferrei* 
ra de Sousa Manoel Gurgel, 
Ubaldo Bezerra « Severino 
Alves Bifo» 

A reunião realizou-se rta 
Vila Potiguar, ás 20 horas, 
fazendo o sr. Aluizio Alves i 
uma exposição de suas ativi-
dades no Sul do pai£ e dos 
entendimentos que manteve 
com a Comissão Central de 
L. B. A. dizendo sobre 'as 
novas normas de assistência 
da Legião, especialmente dc 
amparo ás íamilias de convo-
cados, e fez a leitura do pro» 
jeto de estruturação defini» 
tiva da Comissão Estadual 
que for aprovado, 

Fez ainda a sr. Aluizio Al-
ves uma exposição a res* 
peito do plano de construção 
da cidade dos Menores e a 
cooperação que será prestada 
pela L. B. A. com as dota-
ções extraordinarias para es-
se fim determinadas pela 
Comissão Central, alem da 
preparação de pessoal 'técnico, 
comunicando a fundação do 
Centro de Estudos Sociais 
que se incumbirá dessa parte 

Depois, com a palavra o dr. 
Gentil Ferreira de Sousa, vo-
gai» consultou este a Comis-
são Ia proposito da maneira 
por que serão feitas as constru-
ções pela L. B. A. Depois de 
longo estudo sobre o assunto 
foi resolvido que as obras se-
rão contratadas parcialmente 

e através de concorrências. 
Designou a Presidente o dr. 
Genttt Ferreira de Sousa, 
para em combinação com o 
Secretario, sn Aluizio Alves, 
estudar as plantfes dos pri-
meiros edifícios. 

O sr. Aluizio Alves comuni-
cou que o Governo do Estado 
determinara « Fazenda Jun-
diai, com 13.400,000 metros 
quadrados para * fwutruçfo 

da cidade dos Meninos, já j balhos em diligencia, convoca-
! tendo sido iniciados os en-i 
tendimentos com o Serviço de 
Malaria e com a Saúde Publi-
ca parta que examinem as 

ria nova reunião da C. E. 
para conclusão das resoluções 
em torno dos mesmos assuntos, 
tendo ainda, com o apoio de 
presentes, tecidos elogios á 
atuação do sr. Aluizio Alves no 

Uma grande obra de Assistência So-
cial em Mossoró 

0 que é a CASA DE MENORES "JUVINO BARRETO" 
sob a administração de Walter Wanderley 

e mantida pelo SERÁS 
O SERVIÇO ESTADUAL DE da Casa de Menores Juvino Bar-, sob a direção da prof. Ma-

REEDUCARÃO E ' ASSISTEN- roto, de Mossoró, Foi um ato ri» Dalva Rosado. A cias-
CIA SOCIAL, tem instalado em festivo e de grande significação|se tem 70 alunos. O outro ho-
Mosoró uma grande obra de para a cidade. Logo nos pri- jrcri0 é das 13 ás 15, com 60 
amparo aos menores abandona- meiros dias a matricula subiu alunos, tendo como prof, Luci 

condições sanitarias do local. 
Antes de «ncerrar a reunião 

a Presidente declarou que', Rio de Jbneiro. 
togo fossem concluídos os tra< 

Á O R D E M 
NATAL — 'Sexta-feira, ra, 1 de Setembro de 1944 

dos. Sentindo a necessidade de a 128 alunos, todos eles antigos 

Associação das Damas 
Caridade 

Realizaçio, domingo proximo, 
uma assembleia geral 

Realizar-se-á, domingo, ás 141 Afim de nos convidar 
horas, no salão da Confederação 
Católica, sob a presidencia do 
R e p r e s e n t a n t e do 
exmo. sr. Bispo Dom Marcoli-
no Dantas, a Assembléia Ge* 

de 

uma ampla divulgação sobre e inveterados pedintes das ruas, 
os extraordinários efeitos dessa bars e mercados da cidade, 
grande obra no interior, é que j Funcionando num magniíls© 
deliberamos fazer esta repor- prédio » praça da Redenção, 
tagem que tão» bem alto fala do 
esforço e devotamento daqueles 
que heste Estado se interessam 
pealç obras de assistência social 
exercendo as suas funçes cheios 

de 

da melhor boa vontade numa i 
.obra de verdadeiro aposto lado. 
A FUNDAÇÃO DA CASA 
DE MENORES 

Como um acontecimento mar-

rai da Associação das Damas de 
Caridade, que tem como dire-
tora a Irmã Caminha, 

para 

assistirmos á solenidade, esteve 

nesta redação uma comissão 

composta das sras. Josefina 

M. Cavalcanti. Irene Monteiro, 

Eliza Cortês e Julieta Dantas da 

Silva,» 

vivem hoje ali cerca de 150 cri-
anças ^abandonadas, estudando 
e se alimentando, orientadas por 
jovens mossoroenses que estão 
fazendo do mister de ensinar 
um verdadeiro sacerdocio, 
AULA DE LETRAS 

A Escola "Aluizio Alves" y que 
como todas as outras têm den» 
tro da própria Casa de Menores 

cante nas comemorações da Se- denominaçõ como homenagens 
mana da Criança no ano passa-
do, precisamente a 18 de outu. 
bro( teve lugar a inauguraçã: 

sinceras aos seus patronos» fun-
ciona em dois horários. O pri-
meiro das 8 ás 11, 

Pinheiro Costa. , 

ESCOLA ALFREDO CASTRO 
(SAPATARíA) 

Funciona com 20 alunos. To-
dos eles Já estão aperfeiçoados 
no mister de sapataria, fazendo 
alperoatas, chinelos, cinto etc, 
E* seu professor o artista Ma-
nuel Gonçalves. 

ESCOLA SEXTA ROSADO 
SA' (COSTURA) 

Estão matriculados nesta 
Ia 17 mocinhas ^prendem 
u costurar, já estando todas ha-
bilitadas a exercer com profici-
ência a profissão de costureiras, 

(Continua na 2,a pagina) 

M a i s u m a r e u n i ã o d o f ^ h o i e ' n o a!tar d8 Matri* ; da Ribeira, teve inicio o novena-

C e n t r o d e I m p r e n s a Ltd.'r,°proparatorio á Festa *»se-A | nhor Bom Jesus das Dores, Pa-

para tratar da elevação do seu droeiro da(iuela Par^uia-A'r 
capital para Cr$ 5 0 0 . 0 0 0 , O t ) 19 h o r a E ' r e a l i z a r - s e - é a 

Festa do Senhoi Bom Jesus das Do 
ies, Padroeiro da Ribeira 

Sau inicio «olen», hoje 
Com a missa de 8 horas, ce -» - •••••••• • < .. •• • ,,„• , 

Depois de amanhã, domingo, 
ás 10 horas, na séde da Escola 
Técnica de Comercio de Na-
tal, haverá mais uma seunião 
mensal do Centro de Imprensa 
Ltd. para tratar da elevação do 

seu capital para quinhentos 
mil cruzeiros. 

a 

A sessão será presidida pelo 
revmo. Monsenhor João da Ma-
tâ  Vigário Geral da Dioce-1 

se, e á mesma comparecerão 

onal procissão da Bandeira, que 
! percorrerá as principais ruas i 
da Cidade Baixa, seguindo-se s 
cerimonia solene do hastea-

mento e exercício do primeiro 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS SENHOMNHAS 

Liga Fe-
mi ni na 
de* Ação 
Católica 

A f̂TflA «Al AWV 

Sendo amanhã o I o sábado de 
Setembro, a Liga terá a sua tar-
ei* de recolhimento começando 
is 15 horas. Em seguida á pra-
ica o Revmo. Assistente Ecle-

siástico dará a Benção do San-
.issimo Sacramento. 

E' indispensável o ccmpartei-
QWPtg de toda* as Llguistas. 

além dos membros do Centro 
t o d o s quantos vêm * novena, patrocinada 
se interessando pelos planos de Pel° Apostolado da Oração local. 
aparelhar A ORDEM com mo-
dernos maquinarios, 

Cinemas 
SOL DO OUTONO, no "Rex" 

O modo leviano de encarar 
o casamento e ainda outros 
pequenos senões tornam o íiln 
EXCLUSIVAMENTE * ' 
ADULTOS. 

UM CAVALHEIRO DO SUL, I Amanhã, ás 6 horas, primeirc 

Este ano> a procissão acima 
referida, terá o oomparecimen-
to das Associações da Matriz e 
da Igreja de Anchieta, com os 
respectivos Estandartes. 
' Tocará, durante a procissão 

nas cerimonias do hasteamen-
o da Bandeira e Benção do 

Santíssimo, a Banda de Musica 
x da Força Policial. 

Isabei. Solou, viuva do sau-
doso Francisco Solorv. 

SENHORES 
CÔNSUL CARLOS LAMAS 

— Aniversaria, hoje, o Sr. Car-
los Lamas, Cônsul do Chi~ 

Austriclinia Bezerra, filha 
do major José Bezerra, 

elemento de destaque em nosso 
meio social e economico. 

— Inalda Emerenciano, fun-
cionaria do D, E. E, e filha 

le neste Estado» e figura de|Sr. Mdntano Emerenciano. dire-
projeção em nossos meios so- tor da Secretaria db Junta Co-

mercial, Provedor da Irman-
dade do Santíssimo Sacramen-» 

ciais. 

Alem de suas * atividades í 

consulares, o digno nataliciante t 0 e n o s s o «operador. 

no HS. PedroM. sábado do mês, haverá missa* a-
Moralmente obriga a restri- companhada a cânticos e com li-

ções. PARA ADULTOS. [nhão da Confraria de N, S. de 
A MARQUEZA DE SANTOS/ Lourdes. A'« 19 horas, exerci 
no "São Pedro" 

Prejudicial a qualquer publl* 

i *t 

cio do 2 ° dio da novena, pa-
trocinada pela Con/rarie de N. 
S de Lour^i. 

I U. 

| MUTÍOÍÜÕ J 

i conceituado comerciante nes-
ta pra^a, contando com lar-
go circulo de relações de ami-
zade, motivo porque receberá 
inúmeros cumprimentos, 

Na manhã de hoje foi ce-
lebrada missa de açãd de gra-
ças na capela do Ginásio N. 
S. das Neves, pelo revmo. 
padre Neves Gurgel. 

A ORDEM, que o tem como 
um dedicado amigo, envia* 
lhe suas cordiais felicitações, 

Pedro Freire de Lima, co» 
mercante nesta praga. 

f 
/ 

— Maria de Lourdes Pinhei-
ro, filha do sr, Oscar Paulino 
Pinheiro, funcionário do De* 
partamento da Fazenda. 

— Ivonete Correia de Paiva, 
nina cio Professor José Sa-
turnino, diretor po Grupo 

Escolar "João Tiburcio", nesta 

capital» 
CRIANÇAS 

Tarcio, filho do sr, Apari-
cio Martin* 'Cavalheiro, re-
sidente na capita) pernambu-
cana. 

(Continua rn ?ft m l 



Os aliados dentro de 48 horas e s t a r ã o n o ierritorio d o R e i c h 
ttIO, 9 - Oi alladoi já ehf-jr« com « Altminhti, Adianta*» qu« dentro d«i praulmaa 4ft|MmlMttm na Fran«a. A» popu-

Karam á rtglOo fraftoam da Lo« qu« oa preprloi Jornal» akmta horai o «àlo do K«leh i»rá ln .|uç« clvl» da ragllo do R«no 
rena, naa imadinAM da frontal- já n*o oNondtm a o«rUia dt vadido palaa tropa» alladaa quJjé Ntâo Mndo «vaouadaa. 

Será hoje o rompimento da Fin 
landia com a Alemanha 

sessão extraordinarla e tem-se 
como certo osse rompimento. 

Sabe-se também que a Flnlandia I que navegam no Baltico se re-
j* ordenou que oa seus naviosI oolham imediatamente. 

RIO, 2 — Espera-se para hoje 
o rompimento das relações en-
tre a Finlandla e a Alemanha. 
Com efeito tendo a Finlândia 
procurando 0 estado de p a s com 

Rússia esta declarou que c 
aceitava mas com a condição 
de um rompimento preliminar 
com a Alemanha, O parlamen. 
t* finlandês reúne-se hoje, em| ANO JX — Rio Grande do Norte — Natal — Sábado, 2 de Setembro de 1944 — Num 2,835 

ORDEM 
mm, hoje, 8 

Diniz 
Os aliados atravessa-

ram a linha gótica 
RIO, 2 — Novos despachos da, xercitos que já fizeram profun-1 sas alemãs, algumas de mais de ° - ! ' Itália adiantam que estão sendo das brechas nas linhas de defe- j 30 quilometros. 

recebidos informes da derrocada 
dos alemães ao nortie sobre a 

Telegramas trocados entre ei presidentes de Biaill e de 
Uragnai 

RIO, 1 (AN) — O Presidente transmitir por ocasião do trans-
da Republica telegrafou nos curso da data nacional do meu 
termos, seguintes ao Presldnete país, as quais retribuo com suv 
do Uruguai .* "Queira vos- cera cordie^idade, formulando 
sencia aceitar na data em que votos calorosos pela grandeza 
se comemora o glorioso aniversa- e prosperidade do Brasil e pela 
rio da proclamação da indepen- ventura pessoal de vossencia". 
dencia do seu seu país, ar sin-
ceras felicitações do governo r 
do povo brasileiros, bem comi» 
os calorosos votos que formuip 
pela sua felicidade pessoal e 
pela crescente prosperidade dt 
nação amiga". Em resposta * 
Presidente Getulio Vargas re-
cebeu do Presidente José Ame-
zaga o telegrama seguinte: "A 
gradeço a vossencia as felicita-
ções que houve por bem mt. 

vigorosa pressão do» 5.° e 8.° e-

Capiião de Corvetz Carto$ 
Chagas Dinto 

Faz anos, hoje, o capitão de 
C^veta Carlos Chagas Di-
niz, brilhante figura da nossa 
Marinha de Guerra, 

Capitão dos Portos do nosso 
Estado até poucas mêses. o 
ilustre aniversariante conquistou 
profundas simpatias pela sua 
eficiente atuação á̂  frente de 
tão importante • setor do servi-
ço publico, . 

As importantes comissões 
confiadas ao distinto oficial pelo 
Governo da Republica» ainda 
põem em mais relevo a carrei-
ra do Comandante Chagas Diniz 
& quem todos desejam o$ mair 
destacados postos, 

À ORDEM envia ao digne 
na&lickmte, atualmente nc 
filo de Janeirai Mnceros cum-
primentos.. 

—*—i—t r-niir"-

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
Sendo amanhã o dia dô reco-

lhimento dos H» A, C. e o d* 
sessão do Centro da Imprensa, 
.ião se reunirão» como de costu-
me, os congregados da Catedral 
para poderem tomar parte na-
queles dois Importantes movi-
mentos catoÜcos» 

NA MATRIZ DA RIBEIRA 
Amanhã, a Congregação Ma-

riana de N, S. do Carmo e 
São José, da Matriz da Ribei-
ra realizará ás 15 horas, no 

Pavilh&o anexo ó referida 
Matriz» a sua sessão semanal. 
NA MATRIZ DO ALECRIM 

Após a missa de 6 horas, na 
matriz de São Pedr0 reunir-se-
á amanhã na Casa Paroquial 
a Congregação Mariana de N. 
S. da Conceição e S. Tarcisio 
com séde naquela matriz. 

Sociedade dç S. 
Vicente de Paulo 
CONSELHO PARTICULAR 

Reunirnse-á, amanhã, do-
mingo, em sessão ordinária 
ria, o Conselho Particular da 
Sociedade de São Vicente de 
Paulo, és 15 hora*, 

Dieppe conquistada 
pelos canadenses 

. RIO, 2 — 0 Supremo eomâtt- portattte porto de Dleppe, que 

dante aliado anuncia que os ca- no entanto foi encontrado to-

nadenses conquistaram o Malmente destruído. 

Nova e poderosa ofen-
siva aliada na Italia 

RIO, 2 — Anuncia-se que os e poderosa ofensiva na frente I sobretudo ao 5-° exercito a di-
aliados desfecharam uma nova italiana rompendo as linhas a- anteira dessas operações. 

lemães de resistencia, cabendo ir 

A 30 quilômetros da 
fronteira belga 

RIO, 2 — Os aliados já se en- marcha rapidíssima pelo norte i * ' 
contram apenas a 30 quilômetros da França, 
da fronteira belga. em sua 

Ministério da Guerra 
7a. Região Militar 

DESTACAMENTO DE NATAL 
NOTICIAS MILITARES 

Parada militar de 7 de Setembro 
Consoante tem se realizado ̂  Americano, 1 Oficial da Força 

nos anos anteriores, terá lu-' Policial do Estado. 1 Oficial da i 
gar no proximo dia 7 de Força Aerea Brasileira e 
Setembro, mais uma grande 1 Oficial Ajudante de Or-
parada militar em que toma- dens. ESCOLTA: Praças do 
rão parte todas as forças ar- 16.° Regimento de Infanta-

Chegam reforços ali-
ados ao sul da 

França 
RIO, 2 — Ao sul da França e| continuam a chegar çonstaçtc-

}>rlnc|p«lmtnte em Marselha jmente reforço* aliados, 

madas Brasileiras e America-
nas de terra, mar e lar, sedia-
da» nesta Capital, 

O General Mario Ramos. Co 
mandante do Destacamento de 
Natal, aprovou o programa das 
solenidades) apresentado sa-
queie comando pelo tte. cel. 
Milton de Souaa Daemon, co-
mandante do 2,° Grupo Mo-
ve) de Artilharia de Costa, 
designado para el abor a - o. 

Destaca-se entre outras ce« 
rimottiaa, o grande de?file pe 
ias principais artérias da ci-
dade, o qual será constituído 
de um Destacamento que obe-' 
decerá o Comando do Coronel • » 
Nilo Horacio de Oliveira hsu-
cupira, comandante do li ' 
Regimento de Infantaria, 

O Destacamento que desfi-
lará é composto de diversos 
escalões, na seguinte consti-
tuição: COMANDO: Coronel 
Nilo Horacio de Oliveira Su-
cupira. 

ESTADO MAIOR: 1 Capitão 
Assistente, 1 Oficial d* Ma-
rinha, 1 Qüfikl dfl 

ria, á cavalo. GRUPAMENTO 
A PE': Comandado pelo 
tte. cel. Edgar Buxbaum, do 
16»° Regimento de In-
fantaria e composto de Ban-
da de Musica do 16.° R. I. 
Companhia do Exercito Ame-
ricano. 1 Companhia de Fu-
zileiros Navais, 1 Companhia 
da F. A. B., 161° R, ht Força 
Policial e Tiro de Guerra. GRU 
PAMENTO DE • ENGENHOS 
— CorAandado pelo Ma-
jor Chagas do 16.° Regimento 
Infantaria, GRUPAMENTO MO 
TORIZADO: Comandado pe-
lo tte. cel Hermes de Me» 
lo Portela, comandante do 
14.° Grupo de Artilharia de 
Dorso e composto da 14.° 
"ia. Ind. Transmissões, 2.° 
^ ^ Móvel de Artilharia 
de Cosia, 14.° Grupo de Ar 
tilharia de Dorso, 13.° Re-
gimento de Artilharia An-
ti-Aérea e 2° Batalhão de 
Carros de Combate. 

A's 8,00 horas haverá for 
fratura de todas as Unidades 
qu* tomarão ptrt* tio <MU* 

no prolongamento da Estrada 
! de Parnamirim, Jt Avenidas 
i 
| Marechal Hermes e Jundiai, 
sendo nessa ocasião passada 
a revista pelo exmo. ar. 
Interventor Federal e Genextal 
Comandante do Destacamento. 

Em seguida verificar-se-á 
' o desfile que passará no pa-
lanque das autoridades, insta-
lado na Avenida Deodoro, 

percorrendo èm seguida o 
intinerario previsto. 

Por ocasião do inicio da 
parada* serão dadas salvas 
de artilharia pelo III| 5.° R. 
A. D. C. 

Em artístico altar da Pla-
tina, instalado na Praça Pio 
X, será montadà guarda de 
honra composta de 1 Fuzi-
leiro Naval, . 1 Soldado . do 

Irmandade dos Passos 
Festa do Santo Patrono 

O Provedor da Veneravel Ir-
« 

mandada do Bom Jesus dos Pas-
sos espera o qomparecimento 
dos irmãos á sessão especial, 
amanha, ás 14 horaŝ  para ser 
organizado o programa da festa 
do Santo Patrono, a realizar-se 
com um triduo que terá inicio 
no proximo dia 12. 

Os novos associados devem 
comparecer á sessão para rece-
berem os seus diplomas. 

As nova$ associatas recebe-
rão as suas insígnias sobre ves« 
timento preto ou azul marinho 
ás 18 e 30 horas do dia 12, na 
Capela do Senhor dos Passos, 

Reune-se, amanhã, a 
diretoria da U. N. E. 

Convocados peio presidente, 
reunir-se-ão amanha, ás d 
horas ,na séde da Associação 
de Professores, os membros da 
diretoria da União Norte-Rio« 
grandense de Estudantes. 

Ejxercito, 1 Marinheiro, 1 Sol-
dado da Aéronautica, 1 Sol-
dado da Força Policial, 1 
Colégio do Curso Secundário, 
1 Colegial do Curso Primário 
1 Normalista e 1 Enfermeira. 

O General Mario Ramos, Co-
mandante do Destacamento de 
Natal, convida por nosso in-
termédio, o publico em geral. 

Manhã de formação dos Ho-mens de Ação Católica 
Realiza-se. amanhã, na Resi- parecimento de quaisquer ou-

dencia Salesiana, mais uma ma- tros catolicos desejosos de rea-
nhâ de formação" dos Homens lizar um breve recolhimento 
de Ação Católica. 

O programa, a ser iniciado 
com a missa ás 6.30 horas, terá 
o mesmo desenvolvimento das 
reuniões anteriores, sob a as-
sistência do Revmo. Padre José 
Pereira Néto. > 

Estão sendo convidados todos 
os militantes e estagiarios dos 

espiritual, 

I , Homens de Ação Católica", 
sendo permitido, ainda, o com-

D. Irene de Al-
meida Vilar de Melo 

i 
Os Cooperadores Salesianos! celebrar em sua intenção, na 

convidam os parentes e pessoas' Capela Salesiana de S. José. 
amigas da piedosa D. IRENE ás 6 horas da próxima 2.a fei~ 
DE ALMEIDA VILAR DE i ra, 4# porquanto pertencia ela 

O LEITE ERA PARA OS 
CAES E GATOS 

RIO, 2 — A C. E. L. apurou 
que um seu assinante recebia 
diretamente, três litros de lei-
te e que tinha em casa apenas 
duas pessoas: ele e a esposa. O 
leite era utilizado na alimenta-
ção de cães e gatos. Por 
motivo, a C. E. L. passou a 
fornecer apenas um litro ao 

assinante em questão, 

MELO pAra a Missa que farão cam Pia Uni An. 
i i 
4 . 

E I T U f l A P R F t;1 n A LOMBADA' nraso) 
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— PB. JOSB' PEREIRA 
» 

NXTO — A data que ontem 
transcorreu foi multo grata á 
família Saleslana de Natal» pois 
assinalou o aniversario natallcio 
do revmo. padre José Pe-
reira Neto, professor de Fi-
losofia do Colégio S. José 
desta capital * • • 

O ilustrado sacerdote, que 
é muito querido em nossos 
meloà sociais católicos, vem 
exercendo oficiente apostola-
do como assistente eclesiás-
tico dos Homens de Aç&o 
Católica, em cujo seio des-
fruta de real estima pelas 
suas virtudes. 

Ao digno filho de D. Sosco 
enviamos nosso fraternal abra-
(o dt felicitações. 

ho je ' 

SENHORAS 
Ana de Moura Brandão, viu-

va do saudoso Teofiio Brandão. 
— Maria Rosa Fernandes 

viuva do saudoso desembar-
gador Luiz Fernandes. 
— Mari$ Luiza Filguelra de 

Carvalhq, viuva do dr, Demos-
tenes de Carvalho. 

— JZilda de Vasconcelos Si-
» 

gaud, esposa do dr. Lucas Si-
gaud, residente no Rio de Ja-
neiro» » 

— Esmeralda Toscano Lira, 
esposa do sr. Mario Eugênio 
iira, secretario da Rrefeitun 

membro da Ação Católica c i 
nosso cooperador. 

— Maria da Gloria Oliveira 
esposa do sr. Oton de Oliveira 
funcionário da Standard Oil 
Campany qí Brasil. 

— Dalila Monteiro de Arau-
jo5 esposa do sr. Clementino 
Monteiro de Faria .residente em 
Serra Negra. 

SENHORES 
CONTADOR MIGUEL FER-

REIRA NETO — Trancorre hoje, 
o aniversario natalicio do sr. 
Contador Miguel Ferreira Ne-
to, diretor-gerente da Caixa 
Rural e Operaria de Natal. 

No desempenho desse impor-
tante cargo, p digno natalici-
ante tem se revelado um pro-
funda conhecedor dos assuntos 
de crédito bancário, merecendo: 

portanto, insta consideração em 

nossos maios soclAii-eoonotni 
001. 

Na listas <kw« woSuilr tflariameats 
. um litro dt Ml*< Mi tHlli slo mt*lí-

vrcmetits, os sllneste» sSe Ha dlprlHof 
• apetfreeem. Os pm iostosa o sitima-

. _ ^ 4 ( co. Sobrtnm a prlil* ao vsntrs. Vool «o 
No Instituto dos Banearlot ^ itatMo « «ovo qut tovtaeaado, 

d, qu* é D.*«do nttt» J S r J U J S U r f i S 
Umbtm P » , í . o mu v ^ y j - j C g T J Ü S U S S 
concurso o distinto aniversario êttMwa. Fawm oorror 4m litro d«[btlU 
ante. 

Os diretores e 
ctonarioa da Caixa 
ral mandaram celebrar ás 6 ho» 
rãs. na Matriz do Bom Jesus, 
missa de ação de graças. 

A ORDEM, que tem em Miguel 
Ferreira Neto, um dedicado oo-
operador, envia*lhe o seu cor-
dial parabém. 

o vood st sento disposto para tudo, Sio 
susvos e, oontudo, oipocialmoato iedteadai 
paratteser a Mil* oorror Jlvrtmanta. 

^ 'Poça ss Pílulas Carterv para o (teado. 
éotfie outro produto. Preço Cif 8,00 

Agora também em eavotopos de Cri 0>O. 

* Deus pela felicidade constante 
V dessa exemplar família cristã. 

Leoniio Bonifácio, funcionário 
aposentado da E, F. C, R. G. 
N. 

—Felicio José Vaz de Oliveira 
competente artista de marcena-
ria em nossa terra. 

SENHORINHAS 
Cencinha Miranda» filha do 

saudoso Augencio Miranda. 
Joana D'Arc da Camara Bor-

• 

CU dèétJtêoê 6 * * • 
+ E sabe como o uso regular dr Kolym» 
conserva a dentadura Hmpa * atraente. 
Kolyoo», com o mo sabor agradava! e a sua 
espuma penetrante, torna a bôea for* 
mota e o sorriso radiante. Para realçar a 
belesa feminina, um o Crime Dental /U 
Kolynos de Triple Àçlo. ^ 

V/U-a com Co^ionea 

Tabita d e Oliveira, viuvado 
saudoso Odorico Pelinca, 

— Altina Tavares, esposa d c 
sr. ^osé Alves Tavares. 

— Alba do Amaral Pires, es-
posa do sr. Arnaldo Pires, guar-
do livros da Recebedoria de 
Rendas. 

SENHORES 
JORNALISTA VALDEMAR 

ARAÚJO — Aniversaria, ama-
nhã, o sr. Valdemar Araújo, o-
ficial administrativo do DEIP 
e secretario de nossa confreira 

ges, filha do sr. Manoel Fer»'„ 
reira Borges, coletor feleral em 
Mossoró e nosso cooperador» 

JOVENS 
Adalberto Véras, filho d© fa-

lecido João Véras Júnior. 
CRIANÇAS 

Maria Giselda de Souza, T i -
iha do sr. Manoel Aprlgio de 
Souza, residente em S, José. 

— Enio Santiago| filho do sr. 
Tiburtino Santiago, auxiliar de 
comercio nesta praça. 

AMANHA 
SENHORAS 

D. ALICE CARRILHO DE 
GOIS — A data de amanhã é 
muito grata á familia do nos-
so prezado diretor, professor 
Ulisses de Gois, pois assinala 
a passagem do aniversario na-
talicio de sua exma. esposa d. 
Alice Carrilho de Gois. 

Elemento de projeção em 
nossos meios •ociais-cat^licos 
i digna aniversariante exerce 
entre nós profícuo apostolado, 
pertencendo a diversas insti-
tuições religiosas, em cujo seio 
Jeafruta de real estima, graças 
às virtudes de que é possuidora. 

Neste rápido registro, A OR-
DEM tem imensa alegria em 
enviar a D. Alice de Gois e ac 
seu digno esposo as mais cor-
diais saudações, fazendo votos 

rnmnm FlfMICI DE fQlWRHRS metiM 
COM URGÊNCIA, NA CANTAI i INTERIOR. OFERECE 
TOIA VANTAItM E 9ARANHA. CARTAS A FARRICA: Caixa Postal, 2286 - Sáo Paala 

Oportunidade para viajantes 
Agentes no. interior 

i Representantes 
Organisadores 
Grande industria que opera no Bra&if ha longos 

anos, com grau de progresso extraordinário, tem blgumas 
vagas em varias cidades deste Estado. Deseja, também, 
entrar em contáto com pessoas que, possuindo relações e 
baptantes ativas, possam organizar um corpo de colabo-
radores. Mostuario a credito * dá adiantamentos. 

Es«rever para FABRICA D l FOLHINHAS — "La-
fonte Caixa Poítal 3299 — S*o Paulo. 

de agradecimento pela noticia 
que publicamos a proposito 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
Segunda-feirtL o Departa- Publica : Delegacifcs de policia 

i colação de gKau de seu mento da Fazenda pagará o 'e Investigadores. 
ÍUliO Valtercio Caldas, pela' vencimento de julho p. passado | Departamento de Educação : 
Escola Politécnica do Rio de ao pessoal constante da tabela Grupos escolares e Escolas da 
Janeiro. aHaixo: 

MISSAS 
- Departamento das Municipa- , „ . , IRENE -VILAR DE MELO - a l Reformado. 

Transcorrendo, hoje o 30.°j 

Capital. 
Pessoal Aposentado e Pesso-

dia do falecimento da saudou | Departamento da Segurança 
sa Irene de Almeida Vilar 
de Melo, sua •familia* mandou 
celebrar missa pelo eterno 
descanso de sua alma, ás 6,30 
horas, na capela do ginásio 
Imaculada Conceição, oompare* 
cendo ao ato os seus parentes e 
amigos. 

— Na mesma intenção a / 

Liga Feminina de Ação Ca-
tólica, a que pertencia a ex-
tinta, mandou rezar missa 
ás 7 horas, naquela capela. 

— DR. ADERBAL DE FI-
GUEIREDO — Ontem 7.9 dia 
do falecimento do saudoso dr. 
Aderbal de jjFigueiredo, sua' 
familia nfendou celebrar mis-
sas, ás 7 horas, na Catedral, 
pelo eterno repouso de sua al-
ma, tendo comparecido ao 
sachrificio jfarentes e amigos 
do extinto. 

— Hoje às 5.30 horas, 
a Comunidade de Santana man-
dou celebrar missa na in-
tenção da alma do saudoso dr. 
Aderbal de Figueiredo, na 
capela do hospital "Miguel 
Couto", do qual era médico o 
pranteado 

morto. 
(Continua na 6a, pag.) 

Pensionistas /do Mohte-pio 
(Livrofc n°s. 3 e 4) t 

A Republica"» 
No desempenho dessas funções 

o nosso prezado confrade de 
imprensa tem se conduzido a 
contento geral, muito realizande 
em beneficio daquele órgão dc 

< 

governo do Estado.. . 
A Valdemar Araújo, nosso 

fratrenal abraço de felicitações. 
Dr. Mario Camara, deelgado 

do Tesouro Nacional em Nova 
York e nosso ilustre conterrâ-
neo. 

Joél de Brito, funcionário 
apoeenta^o da Alfajndega : e 
nosso cooperador. 

— Davi de Vasconcelos Fran-
ça, proprietário em Ceará-Mi-
rim. 

— Francisco Bilro. residente 
em Jardim de Angicos. 

~ Dr, José Marinho, sub-
Diretor de Terras Devolutas dc 
Departamento de Agricultura i 
nosso cooperador, 

— Dr. Inácio Soares Barbosa 
Juiz de Direito de Parelhas, 

SENHORINHAS 
José Tavares Cabral, funciona-

Minerva Cabral, filha do sr. 
rió do Correio de S. José. 

JOVENS 
Ladislau Moraia Filho, auxi-

liar de oomercio nesta pra-
ça. 

CRIANÇAS 
Jamíl Varela Cardoso, filho 

do sr. Guilherme Cardoso, fun-» 
ciohario da Delegacia Fiscal. 

DIVERSAS 
Vem de ser eleito, por u-

nanimidade, orador do Centro 
de Estudos "Dr.'Democrito Ro-
cha'\ de Fortaleza, o nosso 
jovem conterrâneo Amauri 
Fernandes, aluno do 2.° ano 
da Fsculdôdc dc Direito da-
quela éapital. 

Pelo grato acontecimei.^, o 
acadêmico Amauri Fernan-
des, que é filho do dr. Epi-
tacio Fernandes, juiz de di-
reito do Assu' vem aendo 
muito felicitado. 

AGRADECIMENTOS 
Do sr. Etelvino Cfcldaa e 

farpllii, recebemos um cartfto^eorpo estava lncorrvpto, Foi's*s onde se oneontr». 

DIA LITURGIC0 
SANTO ESTEVAM 

Como Rei da Hungria, con-
verteu o seu povo para o 
cristianismo, merecendo o tU 
tulo de "Apostolo da Hun* 
gria". Morreu em 1038, .no dia 
da Assunção da Virgem San* 
tissima, 

AnutnhS 
S, S AND ALIO 

Nasceu em Cordova, cidade 
íecund^ em mártires. Logo que 
Diocleciano publicou os editos, 
condenando á morte os cristãos 
íirmes na fé, Sandalio redobrou 
de apostolado, animando os ou-

9 m 

tr/* a não apostatarem, foi 
i citado, deitado a uma foguei» 

i e crivado de pregos. Morreu 
no ano 300. 

SEGUNDA-FEIRA 
SANTA ROSA VITERBO 
Pode-se di«er que esta Santa, 

desde o uso da ratão, se reve-
lou mestra na ciência da virtu-
de. Operou vtorios milagres du-
rante a sua vida. Faleceu aos 

SÂíMiãyEMQm TAMBÉM! 
— A guerra êinúc absorve matéria* prima* 

em profusão • it indústrias trabalham, cera * 
V I T Ó R I A . 

— Conservar material c ép&rtlhos elétricos 
ieveSa bom tenso e cooperaçao oU (rente in-
terna com o i que f nos campos a* hatalíi*, 
nos èiki e no ; s^ s^criíicd^ por um 
mu tida melhor ú*à " S s u " Kílewatt, o 
Crhdò 

CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE 00 
BRASIL 

Farmácia Queiroz 
de 

A. QUEIROZ & CIA. 
Recentemente instalada, mantém um regular sortimento 
de drogas e produtos farmacêuticos* além de uma atra-

ente secção de artigos de toucador e perfumarias 
Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietários! 

com longo tirocinio profissional 
PREÇOS COMODOS, AGRADO E SINCERIDADE 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 — Edifício Mossoró 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NC 

GENI1KO 
fíVNRIQUE SANTANA 

SI TfRVMMk ÀUfetlHM f> 

L e m b r e - s e 

de qu* estamos em guem nomisar agora, alem de prevenir < o futuro, é trabalhar psxa • 
1 vitória. Abra hoje mesmo um» transportado, entfio, pa* o cs- c t d i r | | - t o m ^ ^ ooops~ 

17 anos. Desenterrado o »eu'noblo de Santa Maria daa Ro- mttau Todas Slo fisesUsadaC 

i MUTIlfiOn EITURfl PRf ' : ; r Nfl lOHBflOR' . uàm •••ái 
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Evangelho d« Domingo S e c ç ô o J u r í d i c a 
A o u m u l t o f t o p « n t l o o o m 

v c n o l m t n t o » 
Concluindo pHo hf«> provi 

D é o l m o q u a r t o d t p o l t d » P t i t -
t « o o « t « s 

( M a t h . 8 , 2 4 - 3 5 - ) 

t 
Nuqiu?l# tempn, tllam? Jofu» «o» 8t»us discípulos Miti-

guem podo nervlr n doía ftrtilwrpg; porque ou ha do abor* 
recer ti um e amor ao oulro; ou ha de nleiçonr-ir a e*W q 
deaprvMtr aquele. Nâo podei» iwrviv a DeU3 e áa riquezas. 
Por isso vos digo: Nâo tímida inquietos dn vos&a vida, 
o que havei* de comer ; nem do vosso corpo, como v-g« 
haveís dc vestir. Porventun» não 4 h vide do 
«o alimento, e o corfco mais do que o vestido? Olhai para 
as aves do céu, que nã0 semeiam, nem, ceifam, nem reco-
lhem em celeiros, e contudo vosso Pai Celeste as alimen-
ta. Acasoy não sois vós muito mais do que elas? Quem 
de vós, com tçdos os sem cuidados, póds acrescentar um 
covado á própria estatura? E, quanto ao vestido, porque 
vos inquietais? Considerai como crescem os lirios do 
campo: nâo trabalham, nem fiam, e, no entanto, eu vos 
digo que nem Salomão, em toda a sua gloria, ss vestiu 
jamais como um deles, SI, pois .Deus veste assim a 
herva dos campos que Itójc existe e amanhã será lança* 
do no fogo, quanto maia a vós, homens d*3 pouca fé! Nâo 
vos inquieteis, portarão, dizendo: Qu« havemos de co* 

ou que havemos beber, ou de que havemos da 
vestir? Porque os pagao$ ê que se preocupam com todas 
estas íttisas, Vosso Pai cdé-ste sabe que preciseis de tudo 
Isto. Procuroi, pois, em primeiro lugar o reino de Deus 
e ma h^íica» e todus coisas vo« serão dadas ft-
tTôaciJno; 

C e n t r o d e E s t u d o s 
S o c i a i s 

Bi»b os iviwpirlií» d« LntfUlo MaIu « ilv, AlUro» Üiit* 
IWwnni tnuhldimL rum Concluindo pHo nau provi-' HnidleiAt d* Asslslpnrlu » duj üino, por dtfitfnuvfKi t!<i 

vtwimpntna turtianlN d* j merilo tlu ic curso di* uludu u^eiv^o frladitul de ltmnluea-fio , Prenidcnte, dr, Oto d« Bi ltu 
CyH (JOO.OO pitkmduu habilitar- ' Procuradoria que u cHadu cta- * Aailslenrla Suciul. foi fim- Guma o ar. Raimundo Nonato 
ae no montepio deixado por seu' m-to-lei n.° 5.643 nfto allerou o ' dado ncslu capita), no diq Fernandes, representante» <itt 
irmão, guarda aduaneiro da regulamento do montepio civil, ^ do ugosLi p. lindo o Cen- jU B, A. e do S. E. H. A. fí.t 
Alfândega de Santo». porque, rir acordo com a lei cie Ir» de Estudos Sociais, socie-. respectivamente, tendo »ido 

Deeatendlda pela Diretoria da , introduçju no Cudigo Civil, ^ e que tem por fim promo-, designado o ar. Jofio \V:lsun 
Despesa Publica, por nào aatis- decreto-lei 4.t>57 dç> 4 de ver a formado de tccnicos pa-| Mendes Meio piû a as íunçOes 

i ® ' í fazer a condição exinida nu pa« setembro de artigo 2/° — - - trabalhes assistência de Secretario. 
i»agrafo n t°, do artigo 16. do'paragrafo 2.°, a lei nova, que todo o norte dp pa;s. 
decreto ryo 22.414, de 30 de ja-! estabelece disposições gerais ou Wa mesma reunião de fun-
neiro de 1943, por ser a interes- Çapeciais a par t$as já existentes, 

Iniciando os trabalhos que 
são o principal objetivo de 

sada, conforme consta do pro- nâo revoga nem modifica a lei 
cesso, professora municipal, re- anterior, 
correu para a Diretoria Geral V*m agora o ministro da Fa-
da fazenda que mantevç a de- • senda de negar provimento ao 
cisão recorrida, j recurso, pelos fundamentos ex-

daçao foram aprovados os es-! sua existencia, o Centro de 
tatutos. e como em seu ultimo Estudos Social. fará fun-i 
artigo determinassem os mes- cionar uni Curso Intensivo 
mos a çleiçào por ^ciamaçao de Servoiço Social. c\ijo inl-
do primeiro Presidente, foi cio está mareado para o dia 

dessa forma escolhido o sr. A-,1S do corrente. Nesse 
Agora, cwatàerando-se am-1 postos no parecer da Procura- A i v e s P^5* enrgo' curso serão ministradas aulas 

\ "Wllll. <»UI 

r 
í 

parada pelo aHiga 2/ ' , Içlra b, • dorta Coaal da Fazcndf Pu-
do decreto-Jeí n,n 5.643, de õ baga, 

j de julho de 1943, requer no mi- j 
nistro da Fazenda a reforma do 
despacho da Diretoria Geral* ' 

Ouvida a -espeito a Procura-
doria Geral da Ffesenda, esta 

E ainda em obediencia aos par^ conhecimentos iftdispensa-
Estatutos foram designados veis a candidatas aos traba-

Í Vice*Presidentes do Centro- Vnos de assistência social no | ; 
' de Estudos, « mons. João da interior do Estado. 

EFLEXO 
VOSSO PAI CELESTE SABE,,, Al esta o Evangelho da 

divina Providencia! A Providencia — uma das, mais consola-
çioras verdades que Nosso Senhor nos revelou, Nada sucede 
jsste mundo, nada acontece na wssa vida; «em que Deus o, sai-
Ia; quer na felicidade quer no infortúnio — estamos nas mãos 
d" nosso Pai do céu, porque, queixar-nos? porque de-
o perar ? 

AS AVES DO CE'U... Ob«m'al pomo vivem tèo contsen-
dèseuídosos os passarinhos do mato e dos campos» Nunca 

r ahum entre eles houve que cegitasse de suicidio; nem que1 se 
Queixasse da nervosia ou noites dvj insonia» Prtcieam de alimento 

Io menos 3 8 5 veaes por ano — ft 365 ve2CQ O Pai celeste lhes 
Joi-necs alimento, isto é: pelo n-enes uma ve^ por dia; e «em 
ví-as dç festa até duas, três. quatro, a mais» vezes; nfio ha entoe 
v^: ?juem morra de fome» Cada ana, a avezínha precisa de um 
vĉ ticiínho novo, de Bêda ou setim no verão, de flansla ou pelu-
d:, no inverno —• e o Pai ceies!» lhe faz presente dg tudo. inciu-

o feitio, como também de \\m par de elegantes botinas de 
v. -ica, um lindo colarj ou uma gravata, um gradoso boné ou enhãc 
iuv inagestoso cocar de'"penas — conforme a classe q as necessi-
o-aes peculiares de cada uma, E este Deus solicito e extrema-: 

-at? generoso havia de esquecer-se do hobiem, o rei da cri-
íííCío visivd ? o homem, feito á sua imagem e semelhança ?. . . 

OS LÍRIOS DO CAMPO... Que vale \m destes lírios 
* :lrt? á sombra dos bosques fundo dos valee? Quasi nada. 
lioje des^broeham com os caiidos beijos do so! matutinof e a-
•̂ífrthâ murcham-se-lheç as formosas pétalas de sêda branca ou 

f.Or de rosa, E, no entanto, o Pai celeste tem cuídatlio de cada j 
f na deseas perecedoras filhas da primavera. E teria cuida-

do homem, filho seu querido ? — Hão noa percamos, portanto, 
.nas soiicitudes da vida quotidiana^ com prejuízo d$ nossa alma; 
(i;.balhf,mcs. sim, hontadameul<? c com r t̂a int̂ rujâo — mas 

a Deus o resto. Elo c Pai dí bondade, que na^ pode 
mal a seu filhos, por m(u« qu« os façe ^ - r : o qiw Cimento3> ao tempo que 

vefa d* -sua rr.âo. è infali^lmente o melhor para nos, por m<mos hab:litous de CrS fíOO.ôO mon^is. 
ouc íulvoü o compreendamos a^ua; dia vir£ em quf» <> c:>nn?re- j evidentemente n^o podia r> nào 
m 5 m ? i n ü 5 " ' ipodt sef ^Síáejfnda sem outro 

íjualquer arrimo pftra suu ova-
nutçnção, 

: I dííclaívu qy», com a vigência 
{do citado decreto-lei n.° 5,643. 
nèo se alterou a situação da in-
teressada, 

Com efeito iacre^centa a 
Procuradoria — o dispositivo 
por ela invocado permiti? a 
cumulaq^o. sc-m limite; 

a) da percepção conjunia et? 
pensões civis e militnreíi; 

b) da percepção de pansão 
com vmcknmto remuneração 
ou áalario de cargG, função ou 
emprego publico; 

c) da percepção de pensão 
com proventos de disponibilida-
de. aposentadoria ou reforma» 

Mas — diz ainda h Procura-
doria — a no\fe lei não alterou 
a escala de sucessão, quer de 
montepio civil, quer militar. 
Com relação ao primeiro, pres-
creve o artigo do dècreto n.° 
22.414, de SO de janeiro de 1943. 
que. por morte do contribuinte, 
tem direito á pensão ss pessoas 
de sua familia nomeadas na de-
claração a que se refere 0$ 
tígos 9.° e 15,tende; preferen-
cia, com exclusão do outros pa-
rente e. na orde-m que se segue, 
as irmães solteiras t viuvas, 
sem outro qualquer arrime, que 
viviam na companhia do contri-
buinte ou eram por çie custen-
fadas, Ora, sendo a interessada, 
professora municipal, com ven-

K m 
PODEROSO« 

^ n - s i n i l i i c o 
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reteitura 
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H evidência, etc 
Conünuação da 4,a pagina 

gustlado. Tiabalhemoíj ao la-
do da IGREJA CATÓLICA 
que, na |iorR atual, mas do 
que em qualquer das épocas 
passadas, sob a vigilante ori-
entação de Pio XII, ergue-
se diante do universo con-
vulsicnado e «fluo* iorcnando 
uma barreira de aço contra 
çssa onda de neo-paganismo> 
contra essa infernal legião 
de novos hunoa obcecados e 
vingativos, mostrando aos ex-
travidos da Verdade que 50» 
mente ela pode reunir todos 
os homens num só rebanho e 
hastear, entre eles, ia BAN-
DEIRA BRANCA da paz e 
da concórdia. 

ieS J4L 
PAGAMENTO DE IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES 

O Sr. Prefeito Municipal evisn aoa devedores á Fazen-
da MimicipaL que já ordenou a extração dss certidões da divi-
da ativa e bem assim a cobrança executiva. 

A administração, municipal esta pronU: a fileiidér rj, 
todos os interessada a qualquer )?ova. contanto que venham 
^niisíâzer os pagaraentos de imposlo^. taxns e contribuições^ 
dentro das normas da legislação \ igeníe^ pois, em contrario apare-
cei ão futuramente dificuldades não só para os contribuintes, 
como lambem, para o executor* daviei qwc terã nsturalmcnte da 
observa-la. 

O sr. Prefeito confia <-:i\ seus municipes, e espera que 
esse apelo soj^ correspondido de modo geral. 

rpw?Aooa£ ANêMícoô 1 D r , i j o s e r r a 

i 
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I ás cooperativas os a<sua peque-
j nos depósitos. Elea reunido* 1lid 
I ê^efír^srao * A íh>Itítlvidadiu 

|i P A R A f E R I O A S f l 

L ^ P n ^ l E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I 8 A S , 

_ . F R ! E t R A S , 

f N U N a R E X { B T ! U 1 1 3 U R L f ^ i l b S P » N H A S e E T C -

KHi|l 

Dcpnvadov^Tivmco o Criíndo Auxiliar n0 tr;úamaníí) dn 
Sililis, que elimina ir:i]íure?.nn c aiina o norm^-
lisa a circulação, diminuo f pro ŝão torhl ^ prrvinc 
íícidcrítí;£ rebeldes c ropeüdns. causacios pelA impureza 

contribuindo, para o prolongamento da vi-
ria, com uma velhice iilegro. sadia c ieliz. P^doi» usa-lo 
mesmo viajando, porque não exig^ dieta nem resguardo. 
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4'Medicaçao no ío Oa si filia" 
VALIOSAS GFIN1UES 

HusiMiiado sattshtoHo me tem dado i Atesto t4ue trilho ernrireávJa «í/íí 
o ELTX1K PI4 no trstaraentn da SL | bons r«8U»tadoa <» FLlXlil í-sH, pnu-
filifl, wzão porque não ponho duvida ; rspalmente n.xs moleatir^ út lundu 
cm recomenda-lo. 
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•) Or. AUTIDÇS GAKviA, 
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fc» í/r Âí./VkíSU Ã^riuAíi. 
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AURÉLIO AGOSTINHO 
IV 

O e s c r i t o r 
lÜtinUiiUMvào' 

Lavinio Dantas 
Abrindo um imrvntwe: N«u, orgulho menino cl«ma pwr fol «uflrlenlo por» r«vn«w 

| queremos tornar-nos dwiiu- ease conhecimento. Com ufeltoo termfivu* a quo de controvor-
mano fugindo a uma expli- que significam em nós essunj otermlnua a (Jite de controver-
cação do orgulho, desviituan- tentações mentirosas de voi-' sius dogmatiens, que agitaram 
do-lhe o sentido ou lhe ne- dade e de orgulho, senSo que' violentamente gerações Intel-
gando uirta, ainda que bre- a vaidade e o orgulho tráem raa. 
Vv, INTERPRETAÇÃO. S» a (no sentido de frustram), co- Não nos queremos furtar, 
vaidade existe no homem é|™ " c r e v e " M««rice Zundel aqui, a uma criticazinha. E' 
porque ela é humana, S e i j n o s s o toP8íit® d e • àe admirar, porque inexpllca-

,a disso. Mas, por ser humana. I E r a n d £ 2 a ' c o m o a vcl, o desrespeito intelectual 
I não façamos dela o pábulo j t r á e epetite de vida? E « m V » , muita vez, se 

! quotidiano e incessante ^ ; Por isso, por mais essa ra- tratam as figuras que re-
!zão, isso é, porque a propr n ceberàm "a consagração da nossas cogitações, porque a 

isso nada nos feutoriza. Oj 
j orgulho é uma contingência 

' vaidade e o próprio orgulho humanidade, da inteligência 
j nos acenam para mais alto humana. 

| Numero atmoao i,uu « r * * » — " " , " " T " " T | (duc in aitum...), não pode- E' assim que, deante 
| PUBLICAÇÕES ANÜNCIOSj j daquela verdade quo devem- ^ ^ ^ ^ * n ç_ c o n c i u s ô o s a q u e c h e g a i 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

— • gĝ jjsjjr̂ iirifwwt «giwífl 

! mos % ter acerca de nós mea-

das 
chegaróm os 

Jes. Não devemos ser vaido- estudiosos da obra agostinia-
j!, mos, E, coisa interessante, o . 

» ! l t sos nem orgulhosos. Como c o m o Nourrisson, Storx, 
. o$ Santos. como os Gênios, Dupon ou Therry que lhe 
que nunca estacionarem deante analisou "Le génie philosophi-

A «vldftncla doi icont«lm«ntoi 
rttttHOlffl A CAVALCANTI 

"Por que mhmmi Iwnpo t\ i mnrwl ciloffl, ú* tlMnil<;JVi4 

i \ < * « violwiWn iHo <t«< dwui|f<*Hij k MANTIDAlJK 
MiMioni u terraio perdMo?1' Í\AMÍL1AW, 
Kl* iinfn dnlorowi IntmToHM-j E «oiiio bi»tn dl*** o «r. 
çao qu<f se noa depura ao TriatAo d© Alaid», com a stm 
lor o famoso livro de An* duplo autoridade l«adar cu-
dré Mauroia "Sentimentos o tólico a homem da letifea, uma 
Coatumea". Para o autor, uma «rande sombra desce afibre 
das causai dy drama é % o mundo, Uma agonia extre-
destruição, pelos Estados mo- ma «bate os povoa eamaga*. 
demos, das células elemen- \ dos. Uma desorientação go-
tares que compunham ob seus r*I dispersa aa "alites" eü-

tecido». j fraquecidas. "Entre esse cho-
nue alucinante de ordena Podemos dizer, em síntese, 

que a causa <3a inquietação do 
espirito moderno eetá na 
DESCRISTIANIZAQ&O db 
família» Sem familía, de fé 
e de costumes puros, jamais 
existirá Nação civilizada e 

e pe« 

Recordando ema mie de ia siilia exemplar j dos seus fragiíJmos apelos 
| impotentes, 

Não queremos deixar sem um transbordando aquela meiga ter- j E Santo Agostinho é um des-
i 

registra de saudade, a data de nura somente peculiar aos ver- ses gigantes, um desses ti-
hoje em que recordamos o pre- \ Madeiros corações matemos que táes (de que faJavamos on-
maturo desapai'eci»nento da-üabem se impôr ante as frivó- tem) — dos maiores, sem 
B£>udosa Irene de Almeida Vilar! lidndes do mundo, çoneientes, duvida. Sub influencia so-
de Mélo» ocorrido, nesta capita!» | de sua divina missão, ,bre os filosofes e os teolo-
há um me?. | _ , t que se lhe seguiam» so^ 

I & coma bem escreveu q mui-' , _ . 
Muito esíímodfí entro nós porl , , , i d ĉ o pensamento do porvir é , . , , TT. . 

• to cunhècido jornalista catolleo! , „ „ dorzinho da Histon 
quantos tívororn a fortuna de a» , , . ^ defini Uva, a nao 

padiv viose Mana Natuzzi — "é 
e, coíisequentementc". ? t 

aa santidade dss tnaes que sur«j w pentir dc perto a grandeza res- I rapas e çonsiiioa ge a «antiiicação dos maridos i , plandescente de sua aJma e a , i como um aos seus c dos iilnos; quando as ^ami-» , 
magnanimidade ae seu coração. guroa aoutores. 

li.^ não primam pela fé: pela „ . várias instituições ensinos mora], bem pode asseverar1 

qae aquelas mães nã0 silo san-'_„ ^ , , , . , 4 . " ca, a autonaade áoutnnal da 

e autentico. 

conhecer da santidade dss mães oue sur«i^ 
teem-no 

mais se-
Nos seus 

Fertencra a várias instituições ' " " * ensinos aoftre a essência, ne-.. , , mora], bem te pode asseverar1 A . . - , - _ fiociai-religiosas de nossa terra • jcessidaoe e gratuidade da Gra-
, ^ „ qae aquelas mães nã0 silo san-'_„ ^ - j i tf. sobretudo á Ação Católica: 0 j ^ autonaade d< 

» ' r . parque nao souberam Q . . , -tmdc acu nome sempre foi .e? % I igreja vg e reconhece o que ha cai a prole, nem incutir t, b o m m B f a p U c a i dispaiate5 cvnl!nua sendo para suas com- ^ m a i s ortodoxo, objeetxvo q i lj f te , , , , exemplos sos seus esposos", desassisaaos 
punhelras, um a legenda «e de- j 
títraç^o apostólica. j Deste modo, q transcurso do 

Uma das qualidades, entrei an- trigesimo dia do passamento de ensinamentos está a formula! 
í * 

to, que mais a distinguia era. |irene Vilar, em vez de dèspsrtar j exata e liquida da — •• - - . 
indubitavelmente, a sua digni- ; tristezas deve. ao contrario, cons- J doutrina efe Igreja. Da sua D f , MâSldSl Vít€?fÍf1& 
ficante vocação para os. embates • tituir motivo de santa alegria, j inteligência lúcida e prodi- : Medico-sapeczallzado 

do lar. Porisso. com a sua morte 'pois sua morte, longe de signi- i giosamente dotada e fecunda, Técaioas õ^aaaçiate ao diagnoçti-
perdeu apenas a Açáo Cato-1 ficar morte, marcará, aos olhos j jorraram idéias luminosas em <*> • ^ f ^ ^ d ^ ^ a ç a s dt 

Jlica uma militante f e r v o r o s a , . d e D e u s . o pauto culminante da j que pensadores de séculos * tiataciçnto «epôdellíado ás* 
disciplinada e atenta á voz da I - • vida espiritual de quem, na ter- jíuturos iriam encontrar, co- jdoe&gsa db eiatatea genital mas-
greja, mas também perdeu Na-ji*. norteou sua existência para | mo de fato encontraram, os ^ a u ^ c o m -
fal uj.na mãe de família concretização desta belíssima; fundamentos de seus sâste- plicaçces: corrimentoa reeidivac-
plar que cedo voou em demente subüme trindade de funções: Algumas vezes, 
da da eternidade, ainda ^m ser bôa filha; boa e$posa. bòa simpks palavras brofeda da tíè^virilizsçfio etc.) 

çt litter^jre,l> como 
Portalié, Gilson, Hessen, Mar-
riou ou o seu grande conhe» 
cedor em nossos dias — 
Charles Eoyer Não pode-
mos conier o riso nem re-
cusar piedade á chusma de 
asneiras ao acervo de pueri-
lidísdes (foi o que soube di-
zer) com que um compila-

s e e £ j u i p f l r a iosoíia, ao Bn«U, - uni 
tal de 6Yt Laurindo Leão— 
tratou a preexeelsfe íisiono-
mia de pensador da Águia 
de Hipona, do dpetor docto-
r«m. Somente aupina igno -
rancia, aliada a uma franca 
íáuperík-iaiidade poderão ex-

e tão 
conceitos. E e 

.isso o bom senso não cos-
Em putnis palarns, neases^uma responder... 

(Continua) 

á de nenhum outro Padre. 

plena punjançadesuamocidade. mãe. Z 

ulãl 
I sua pena agudissima bastou das doenças de senhora* 

I DOENÇAS VENEHEA3 EM 
! GERAL — OPERAÇÕES 
I Co&suUorio: RUA CORONELl 

BONIFÁCIO 
FONE, 1029 

Registrada m Ministério da Agricultura j 11 j?r» ^ f * ? 1 M f 

\ 
Transformada em Cooperativa Centrai 

de Crédito, em Assembléia Geral 
Extraordin&ria, de 31 de Julho de 1944, 

com o capital mínimo de 
C R $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

Pela confiança que merece do publico, movimenta 
de economias populares mais de doze 

milhões de cruzeiros 
A Maior Cooperativa de Crédito do Norte do Brasil 

Rua dr. Barata, 208 - Ribeira 

l i v r a r i a L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE. FORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 
BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA LIMA" — AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

70 — NATAL 
NOTA RECnHFTI OS UVROS: SELETA DA tNFAN-

) dina dê Azevedo 
I j Diplomado por Manguialios 

\f>r. íuttiúes F e r n a n d e s 
G u r j a o 

! ALKSGI4 LABORA rOlUO 
Exames de Sangue, Urina, 
Escarros, Feses, Pus, Li-

1 quído Raquiauo 
Vacinas Âutogenas 

j COLHEITA A DOtVHCIUO 
J Avenida Rio Branco» €40 
] Ucb. At* Duque de Ca» 
f . xlas, 216 
1 Fane, 1377 i 

1 
Anionio Corolino 

Gonçalves 

CIA Ç CARTILUA MARIA PAULA 

A 

CLINICA MEDICA — DOEN-. 
ÇAS DE CRIANÇAS ! 

CONSULTORIO: — TRAVESSA' 
ARGENTINA, 42 

REfiTDFNCIA: AV. OIÍNTO 
ÍÍFJRA. 11)79 

I 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, 1.° — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dência: Felipe / Cam*» 
rio, 541 

forte.' Foi pela filosofia 
la religião que o individualis-
mo principiou. A iivre criti-
ca pregada pelos partidários 
da reforma protestantes, é » 
primeira manife.síaçao da teo-
ria individualista. Não tardou 
a economia fosse* por sus vez 
transformada no sentido dos 
princípios liberal-individualis-. 
tas, Destruiram-$e as cor-
porações, ç desde então, ini-
ciou-se a concurrencia de-
&enfread« da qual o prejudi-
cado é o mais fraco ECONO-
MICAMENTE. 

Em linhas gerais, esse é o 
grande erro em virtude do qual 
a* gerações de hoje ae veem 
envolvidas nessias tempesta-
des civis" — para usar a 
expressão de Maurois, en-
quanto as açõés dos homens 
vão deixando em nós um pro-
fundo sentimento de ANGUS-
TIA e IMPOTÊNCIA". 

£ realmente, ninguém pode 
fugir a evidencia dos acon-
tecimentos. O mundo jamais 
viveu uma ^ o c a tão ;fartã 
em provações, «Presenciamos 
ao mais terrível dê todos os 
espetáculos sinistros de que 
nos du noticia a historia da 
humanidade —• o espectro da 
guerra moderna com o seu 
longo e sangumoiento cortejo 
de misérias. Os nossos co-
rações se estremecem diante 
de tamanha barbaridade e 
foueura. E nós nos perguntamos 
a nós mesmos; paria que 
tanta desgraça, para que tan-
tas atroddadea? 

O* homens hodiernos regei-
«aram a sublime exortação de 
Cristo "AMAI-VOS UNS ACS 
OUTROS", tornaram-se fe-
ras. querem matar-se uns aos 
outros e são, por conseguin-
te. os verdadeiros responsá-
veis por esta nova. aflitiva e 
desoladora situação universal. 
Tudo indica que estamos 
assistindo á AGONIA ~ de 
uma civilização J qua, de 
hn muito, perdeu Êt sua no -
breza originária, e aderiu ao 
liberalismo anarauico fugindo, 
assim, aos divinos pianos tra-
çados pifes màos i m u t á v e i s 

dr Drus. 

dc 

'srtrir jl*j •'g" 

E dai o imensa nníia 
malf-naliiímoi d^ porpcguioooF 
religiosas, cie nuuürioH in-
ejescutiveis, dc crimes abarm» 
nivaiii, do aç£f# «i^ntatóiU^ 

velhas que mergulham no 
passado; de ordens novas que 
tentam impor-se pela vio-
lência; entre as raças que 
se levantam, culturas que 
se despedaçam, continentes que 
despertam, impérios que se a-

.niquilam ou se renovam —o 
que mais se ouve peraun» 
tsr é "com quem estará 
n vitoria?" 4'Ora, a grande m 
ponsabiüd&de do Cristian):^ 
mo; ! no mundo, afirma o 
minente escritor patrício, é 
que ele sabe com que estí 
a Verdade, como sabe como 
quem estará a vitoria, Nho 

é, portanto, de interrogacõ^ 
que se faz nossa vidn; 
cristã. Ao menos de Jnterro* 
gação que se faz a nossa vida 
crista. Ao menos de interro-
gações relativas ào destinei 
final da vitorio e á ultima co-
locação da Verdade". 

Compenetrem© - nos pois» áv 
que o dever do catolico, na ho-
ra presente é compreender ? 
mostrari pela palavra e jp*!* 
exemplo, que sd há um ca-
minho verdadeiro — o da 
htunildade, o do amor, o 4o 
sacrifício, o da oração, que 
tenham 'como medida nao s 
nós mesmos nem ao mundo 
mas a JESUS CRISTO NOSSO 
SENHOR, o justo e supremo 
Rei da humanidade. 

Lembremo-nos todos de 
que, cada dia. mais se a» 
próxima, o mundialmente es* 
perado periodo de APOS 
GUERRA que, como k própria 
guerra, exigirá também de 
nós. pelo menos, nos pri" 
meiros anos do seu advento, 
a mobilização completa ds 
todas as nossas energias ü-
sieas e espirituais. Grandes 
complexas sçrSo, sem duvida 
os problemas que surgi* 
ráo, coasoar.te pj-evcem cc 
maiores soeioíogos e èstao.ifí̂  
tns, problemas esses qu« 
somente com o auxilio 
Igrejía • háo-dç-encontvar sua 
única e verdadeira süiução. 

Imploremos aos Céus quç 
façam surgir desst civiU^ 
zação sedenta de sangue um* 
outra civilização iluminada pe-
lo farol da CARIDADE CRIS=-
TA, cujas bases náo se apoi» 
em nas errôneas diretrizes 
do liberaiUmo desenfreado, 
mas nas raízes multisecula-
res do Cristianismo. 

Aguardemos, deste modo. com -
fiantes, o abençoado l»dvej)io 
dersa nova fase de vida des^ 
5a outr;i civ|izaçâo qur tra* 
rá consigo a tranqüilidade 
p^ra o mundo inquieto a an-

ElIUflA PREJUDtCflOR Nfl LOHBftOfl 
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Fluminense e Vasco 
realizarão, hoje á noiie, grande coiêio, 
iniciando o reiumo do certame carioca 

de nossa terra 
Crônica de WLADIMIR LIMEIRA 

RIO, 2 — 0 clássico "Vas-
co" x "Fluminense", a ser rea-
lizado na noite de hoje, está 
prendendo as atenções gerais. 
O tricolor, lider do certame, 
e com somente três pontos 
perdidos, em tres empates, 
enfrentará a turma vascaina 
com a qual empatou no tur-
no e que perdeu somente qua-
tro pontos na* lutas do atual 
campeonato. 

Pelejarão, portanto, hoje â 
noite o iíder c o vicé»lidêr 
do atual campeonato carioca 
numa sensacional peleja que 
decidirá o verdadeiro senhor 
e possuidor da ponta da ta« 
bela, 

Calculam os entendidos que 
si renda da grandiosa dtepu* 

«MIOS X mm » 
Que o "vice11 quer aer téc-

nica, 
F ÜM FATO 
Que o técnico permite 
E' BOATO 

Que o rubro extraiu recibo % 
tfara o HviceM dos Plriquitos 

E* UM FATO 
Que çle pagou 
E' BOATO 

Que o ferreiro assinou pelo 
''Santa" 

F UM FATO 
Que treinou 
E? BOATO . ^ 

.Que Leitão é presidente do 
Alecrim 

ff UM PATO 
Que ofereceu vantagens a 

Xèlelo 
£ BOATO 

r iv. 

Que o "Santa" tem combina-
çbo, 

E* UM FATO 
Que é prá uso individual 
£J BOATO 

Que Jacob torce pelo ABC 
IT UM FATO 
Que è membro do Conselho 
V BOATO^ 

Que Zéliâo assinou pelo ABC 
E' UM FATO 
Que o Amando o amansou 
£' BOATO 

ta atingirá a cerca de duzen-
tos mil cruzeiros. Já foram 
vendidas mii e tresentas ca-
deiras e apurado mais de se-
tenta mii cruzeiros. 

Os esquadrões contendòres 
estão rigorosamente prepara-
dos. No Vasco não jogarão I-
saias, por punição discipli-
nar e Dino, Em seus logares 
atuarão Ademir e Beracochéa. 
Entre os tricotara não jo-

gará Bastarrica e estreiará 
França no comando do ata-
que. 

Os quadros serão os seguin-
tes: 

FLUMINENSE— Batatais; No-
rival e Morales; Raul Rodri-
gues, Spineliv e Bigode; A-
morim, Magnones, Françte, Si-
mões e Pinhégai, 

VASCO — Oncinha; Sam-
paio e Rafaneli; Alfredo 2.°, 
Beracochéa e Argemiro; Djal-
ma, Lélé, Ademir, Jiair e Chi-
co» 

Amanhã na Gavea jogarão 
Flamengo e America num jo-
go de grandes proporções. J*-
garão ainda S. Cristovão x 
Clanto do Kio, Botafogo x Bon-
sucesso ei afinal Bangu' x 
Madureira. 

Que "ROCHEDO" é P. R. F\ 
E' UM FATO 
Que P. R, F. é Pedro Rochfl 
E' BOATO . 
NOTA— Qualquer semelhan-

ça oom algum dos persona-
gens i mera coincidência, 

I v A w> . M» 
BOCA-JÊ 

EB AM 
Water Grenadine 

O i f \ i 
Fabricantes: MARINHO & CIA. Ltda 
R u a Felipe Camarão NATAL 
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O Juventua Esporte Clube 
uma .daa mais queridas agre-
miações do futebol nfctaíense 
vem desenvolvendo uma ati-
vidade tão constante e fértil 
que merece registro em uma 
crônica. 

De fato, o grêmio presidido 
por Luiz Carios Galvao pri-
ma pelo espirito de esportivi-
dade e pelo desejo de aumen-
tar o nivei técnico do futebol 
potiguar, colaborando na pre-
paração de' futuros azes do 
nosso association. 

1 Nas disputas pebolisticas, 
em que tem sido chamado a 
intervir, tem demonstrado, a 
par de uma eficiencia á toda 
prova, na parte técnica, uma 
disciplina impecável, que enal 
tece feinda .mais os seus be-
los e merecidos trlunfos. 

Disputou vários encontros 
magníficos e, em todos eles, 
n&o conheceu o que seja o a-
margor de uma derrota. E* .a~ 
fin&l, no âmbito Juvenil, um 
verdadeiro exemplo digno de 
ser imitado. . 

Como ultima realização de 
sua destacada direção esporti-
va temos a criação do qua-
dro de vooley^ball, que bre-
vemente enfrentará o podero-
so "six" do ABC, recente 
vencedor do conjunto do "Co-
légio Marista. 

A norma principal dos di-
rigentes juventinos é enqua-
drar o clube, dentro dos prin 
cipios da lei e do direito. Se-
gundo este modo de togir e 

pensar, a direção do Juventus 
procurou entrar em entendi-
mento oom o ilustre Prof. Acri-
sio Freire, presidente.do Conse-
lho Regional de Desportos, no 
sentido cte legalizar a situação 
do Clube, perante os pode-
res federais. Estyi atitude iné-
dita, em clubes juvenis, deve-
rá servir de exemplo aos de-
mais quadro's da mesma cate 
goria, para que estes sigam q 
iniciativa do time da camiseta 
alvi-rubra, inaugurando uma 
fase auspiciosa para o. es-
porte menor em nossa ter-
ra, 

Os diretores do Juvenius, no 
afan de proporcionar horas 
de alegria aos seus feficionados 
que dia a dia aumentam ver* 
tiginosamente estão orgfenizan 
do um festival de carater so-
cial-espcrtivo, com provas de 
tutebol, voley-ball c pin-
pong, 

E assim vai prosperando q 
futebol juvenil em Natal, in-
crementando a renovação da 
valores, porque o que é ne-
cessário para a formação de 
futuros craques, são esses 
movimentos arrojados, em que 
as dificuldades apbrecem a 
qualquer momento, mas que 
são vencidas pela fibra e dedi-
cação desses jovens batalha* 
dores do esporte, O Juventus 
tfembem possue elementos te-
nezes e dedicados e nisto re-
side todo o segredo de suas no-
bres realizações e de seus nota 
veis empreendimentos» 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 

CrS 1.600.00 
Rádios de ONDAS LONGAS e. 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor — 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 115S 

D R M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS K NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Cotisultorlo: Avenida Rio 8r«nco n.° 554 
Reaidencia Rua Uliwts Caldaa, 256 - Fone 13M 

* 

Cinemas 
A MULHER DO DIA, hoje e a-
manha no "Rex" 

Absolutamente não convém ai 
menores. SQ1 ÍPAFFA ADUL-
TOS. 
CANÇÃO DO HAWAI. hoje e 
amanhã no "Roial" 

CENAS DE NUDISMO PRO-
VOCANTE tornam a fita DESA-
CONSELHAVEL A QUAL-
QUER PUBLICO. 
A MARQUEZA DE SANTOS 
hoje e amanhã no "S. Pedro" 

Prejudicial s qualquer publi-
co. 

Geraldo Bezerra, 
de Mélo 

CIRURGLÍO-DENTISTA 3 
CLINICA — CIRURGIA — 

PRÓTESE 
Cônsultorio ; Rua Dr. Ba-

rata, 231 
1.° Andar 

mt 

CAMPEONATO 
Brasileiro de 

Futèhóí 
» 

NOTAS & INFORMAÇÕES 
Conforme noticias veiculadas Luiz Matoso, a popular Feí-» 

na j imprensa paj<aibana e de 
acordo com um plesbicito or-
ganizado pelo jornal "A U-

tiço do • futebol nacioiál e 
paulista, encontra-se presente-
mente, em Goiania, para onde 

A Renovadora 
COMPRA, VENDE, CON-
CERTA E RENOVA MA-

[ QUINAS DE ESCREVER 
DR BARATA, 233 

1 * ANDAS 
• I IW.un 1 1——• 

nião", a provável seleção do j foi a convite dos mentores do 
Estado de Paraibia para o Cam futebol goiano. Feitiço trei-
peonato Brasileiro de Futebol jnou, íauspiciosamente, no 
será a seguinte; i 

Pagé; Martelo e Alirio; Gua-
riba, Palito e Nilo, Geraldo, 
Rerto, Ronal, Hélio e Lima, 

co-» 
mando dos atacantes da fu-
tura seleção e declarou á inî -
prensa que não é técnico de 
futebol conhecendo, toda-

via os# segredos do "Associa^ 
tion'*. E Vissim embora idoso 

é, ainda, homem forte e deseja 
prestar seu concurso «os se-

amigos do futebol goiano us 

li 
i, 

Fala-se em São Paulo e no 
Rio que os árbitros de fu- ' 
tebol radicados na Pauiicéa, i 
vão se reunir e dirigir a Con-, . , , auxiliando-os, de qualquer ma 
tedeiwção Brasileira de Des- neira. Sabe-se que João Pa postos um veemente protesto 
contra a determinação da men . , « t é c a ' treinador da seleção, de 
tora nacional decidindo que a c o r d o c o m o s do 
as partidas fimis e decisivas f u t e b o 1 de Goiaz, pretende co 
do grande certame brasileiro locar Feitiço como centro 
de futebol sejam dirigidas por amante do selecionado goia* 

AO, 

I ( M J { L E I T U K B P R F . I í : ' - ; N f l L Q H B f l O f l ? 
I ^ í — 

\ 
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A importante reunião, amanhã, do Centro de Imprensa Ltd. 
Entro as novas • vallosas]|ad«sÕM conta-M a do sr. João Gal-« « vâo; Filhojcom 5 mil cruzeiros 

Conforme vimos notteitfido, |exmo. ir. bispo d. Maroollno* 
realisa-te» amanhl, ás 10 horaa | Dantas, todo» quanto» vftm • 
na aéda da Escola Técnica da dtrlndo á asaa empolgante mo« 
Comercio, a reunião mensal do 
Centro de Imprensa Ltd. para 
encaminhar os assuntos refe-
rentes á elevação do capital da 
sociedade para quinhentos mil 
cruzeiros, destinados á rotopl; 
na da A ORDEM e outras ma-
quina* que oompletam á apa-
relhagem técnica do orgão cato-
lico, 

A diretoria do Centro Convi-
da a essa importante reunião, 
que será presidida por mons. 
João da Mata, Vigário Geral j apostolado 
da Diocese e representante do .católica. 

vimento em prol 4a boa impren< 
sa. 

Entre as valiosas adesões que 
o Centro de Imprensa recebeu 
conta-se a do sr. João Galvâo 
Filho, elemento de destaque em 
nossos meio* sociais e eoonomi-
cos e chefe da acreditada firma 
desta praça João Galvão Sc 
Cia. 

Marcha, assim, vitorioso c 
plano dessa moifientosa obra de 

que é a imprensa 

Brilhantemente iniciadas, ontem, nesta Capital, 
as feitas da "Semana da Patria" Como decorreu a solenidade inidal, no . "Teatro^Carlos Gomes" 

Foram iniciadas, ontem, çm muito (aplaudida pela assisten-f Até o dia 4, haverá ses- Escola Domestica — 16 ho-

A ORDEM 
NATAL — Sabado, 2 de Setembro de 1944 

Assembléia geral da Associa" $io das Damas de Caridade 
Sua reallzaçio amanhS, no salão 

da Confodoração Catoliea 
Sob a presidencia do repre- diretora a revma. Irmfi Cami-' retor do Departamento de E-

todo o territorio nacional, as 
festas comemorativas da "Se-
mana da Patria", em prepa-
ração á data magna de nossa 
independencia politica — 7 de 
getembro. 

Nesta capital, conforme es-
tava anunciado, a solenidade 
inicial teve lugar ás 19,30 ho-
ras, no teatro "Carlos Gomes' 
com a presença dos exmos srs 
Interventor General Antonio 
Fernandes Danfcs, General 

| Mário Ramos, Comandante do 
j Destacamento Federal, alem de 
altas autoridades civis e mi* 
litares, e grande assistência. 

Aberta a sessão, o professor 
Severino Bezerra de Melo, di-

sentante do exmo. sr, Bispo d. ,nha. ducação, pronunciou breve dis-
Marcolino Dantas, realiza-se,} Para essa importante reunião curso sobre o significado da 

são convidadas todas as pessoas solenidade, seguindo-se com «t 
interessadas na «obra que vem palavra o dr, Luiz Camara Cas-
desenvolvendo entre nós as de- cudo, orador oficial, queprofe-

amanhá, ás 14 horas, no salão da 
Confederação Católica, a Assem-
bléia Geral da Associação das 
Damas de Caridade, de que é dicadas Damas de Caridade, tnu magnífica conferência, 

Regressou, hoje, si o Rio* 
a comissão de funcioná-

rios do D. A. S. P. 
O Interventor Federal homenageou, ontem, 

os ilustres técnicos 
Em avião da "Cruzeiro do e Francisco das Chagas Me- Em homenagem aqueles al-

Sul", e da "Panair", re-j Io. } tos funcionários do DASP, o 
gressou, hoje, á tarde, para o, Os ilustre técnicos vieram Interventor Federal ofereceu-
Rio de Janeiro, a comissão de a Natal a convite do Interven- lhes um "cocke-tair, no 
funcionário do Departamento1 tor General Fernandes Dantas "Grande Hotel" tendo discur-
Administrativo do Serviço Pu-' afim de estudar os meios de sado o dr. Confucio Bar-
Jblico, constituida dos srs. dr.' réorganiaarção dos serviços balho, chefe de gabinete da 
[Vicente Belfort de Ouro Pre-' Publico do Estado, missão essa Interventorta. Agradeceu, em 
to> dr. Levi Xavier de Sou- que foi realizada com êxito, den rápidas palavras, o dr, Ouro 
za, Reinaldo Pinto Machado \ tro do prezo de trinta dias. Preto. 

cia. 
- Após, jfoi ^ executada 

^ soes nos 
ex- cimentos 

celente parte musical, a car-
go das alunas do Instituto de 

seguintes estabele- ras. 
Colégio da Imaculada Con-

DIA 2 ceição — 19 horas. 
Colégio Estadual Feminino DIA 4 

Mascu-Musica ; Nadi* Tavferes, Mar 15 horas. . | Colégio Estadual 
ta Bezerra e Moisés Roiz, Colégio Nossa Senhora das lino — 10 horas, 
entoando o orfeão das pro- Neves — 10 horas. Escola Normal — 15 horas» 
fessoras do Curso de Aper- Grupo Escolar Augusto Se* Grupo Escolar João Ti-
feiçoamento e da Escola Nor- vero — 16 horas. , burcio — 16 horas, 
mal hinos patrioticos. Grupo Escolar Alberto 

As comemorações da "Sema- Torres — 16 horas, 
na da ,Patria^ prosseguirão até DIA 3 
o dia 7, quando dar-se-á o Colégio Marista 15 horas 
encerramento solene, com bri Grupo Escolar Izabel Gon« 
lhantes solenidades cívicas» dim — 6,30, , 

i 

INTONIO mm nu» 
ADVOGADO 
Rua Cambo tm, ?1T 

1700 T e l t f o n » 

fauciada, ontem, a festa do Padroei-
ro da Ribeira 

Teve inicta, ontem, com todo 
brilhantismo, na matrl* da Ri-
beira, a festa do Senhor Bom 
fesua das Dores, padroeiro da 
paroquia. 

A's 6 horas, fòi celebrada 
nissa, com cânticos e comunhão 

hasteamento e o exercício do vz e comunhib da Liga Católica 
primeiro dia da novena, patrocU 
nade pelo Apostolado da Ora-
ção de Ribéira. 

Hoje pela manhã, teve lugar a 
senta missa, com cantioas e co-

lo Apostolado da Oração local, munhâo da Confraria de N. S. 
f ás 19 horas, realizou*** impo- d « u ^ é * . A'a 19 horas, e -
aenté procissão da Bandeira, 
ornando parto as Associações da xercio do 2.° dia da novena 

patrocinada pela mesma Con-
fraria. 

Matriz e da Igreja de Anchie-
a, com os respectivos Estandar-, 
es, seguindo-se a cerimonia do1 Amanhã, ás 6.30 missa festi-

Jesus Maria José, de Anchieta. 
A's 19 horas, exercido do 3.° 
dia da novena, patrocinada pela 
Congregação Mariana de N. 
S. do Carmo, Liga Católica J, 
M. J. q Vicentinos da Paroquia. 

Depois de &manhâ; ás 6 horas, 
missa com cânticos e comunhão 
do Apostolado da Oração de 
Anchieta, A*s 19 Horas, exer-
cício do 4.° dia da novena, pa* 
trocinada pelo mesmo Aposto^ 
lado. . 

Começa hoje o festival em beneficio 
do Ginásio N. S das Neves 

Grande Kermesse, com barracas, ser-viços de bar e restaurante, na praça Pedro II 
Esta despertando viv0 inte-

resse em toda a cidade, o inicio, 
hoje, ás 17 horas, - da grande 
kermesse em beneficio da cons-
trução do salão nobre do Giná-
sio Nossa Senhora das Neves 
dirigido pelas dedicadas Ir-
mãs do Amor Divino. 

O festival, que «está sob o 
patrocínio dos cordões Azul e 
Rubro, terá lugar na praça Pe-
dro II, em frente aquele esta-
belecimento, no Alecrim, funci-
onando além das Barracas da 
Felicidade * "Trta Corações,. 

serviço de bar e restaurante, todos que dela participarem, 
prendas, surprezas e outras in- |São suas diretoras as sras. 
terssantes atrações, iPreci de Souza, Maria Amalia 

Martins e Nazaré de Araújo, 
BARRACA DA 
FELICIDADE 

A Barraca da Felicidade, per-
tencente ao oordão azul, está 
muito bem organizada, reser-
vando excelentes surpresas a 

Hoyer, Maria do Céu Dutra, 
vanoska Ramalho, lolanda 
3omes, Marieta Costa, Iraci Vi-
lela, Vilma Santos, »Vilma Na-
morada, Deusa, Ismenia Leite, 
Zizelda Tavares. 

FLORISTAS DO CASTELO 

b Francisca dos Prazeres. 
VENDEDORES : — Lia Mara-

nhão, Arilda Antunes e Nadir 
Muniz. , 
Esperamos que o generoso povo 
Natalense chegará á nossa bar-l 
raca munido de cruzeiros e ju-

SNCANTADO : — Conceição b i l ° ^ d e P 8 8 8^ « m a 

alegre, concorrendo para uma Oliveira, Marly Garcia e Salete 
Carvalho. 

CIGANAS i — Maria Augusta 
Peregrino, Carmelita Sotelin e 
Cecilia dos Santos. 
BARRACA "TRES CORAÇÕES" 
-DIRETORAS í - D, Aline 

nobre causa: — a construção 
do Ginásio, 

Renovando o convite o ES-
TADO MAIOR da barraca Ru-
bra lhe espera anciosoí!!..* 

Até hoje á noite na RUBRA 
BARRACA! Sim?! 

VIOLETA 

Associação das Ex-Alunas das Irmis 
Dorotéas 

Reunir»se-á, amanhã, ás 9 ho-
ras. na séde do ginásio Imacula-

Ferreira e D, Beatris Cortês/da Conceição, a Associação das 
Auxiliarei i — Irene Oliveira» Ex»Alunas das Irmãs Dor?téas, 
Teresinha Meio, Teresinha Bar. ' — : 

encarecendo # sua diretoria o 
comparecimento á sessão de to-
das as ex-alun&e daquela con-
ceituado estabelecimento, 

bosa. INAUGURADO O SERVIÇO 
FOTO "RUBRO'* - Irma Va-' DE TELEFONE DA AGENCIA 

rela. 
SOCIAIS 

(Continuação dc pagina) 
MISSAS 

TE" — DIRETORA : — Maria diretor regional do9 Correios e" NU próxima segunda-feira, 
da Gloria. AUXIUARES : — Telegrafos, o telefone da agencia i o aniversário de falecimento, 

"BARRACA DA BOA SOR-
POSTAL DE PAPARI 

Foi inaugurado, ontem pelo sr, 

Amélia Medeiros e Isaura Dan- Pontal da cidade de Paparí, cuja a familia do saudoso 
ta/ 

iSTAFETA — Magali Varela. 
instalação já foi entregue ao 
serviço publico. missas 

Solon Mandará 
pelo eterno 

Francis-
celebrar 
repouso 

ENFERMEIRA — Teresinhaj ^ ^ um utH melhoramen- de sua alma, ás 6,30 e 6.15 ho-
tendo como atudiliares as se-
nhorinhas Teresinha Queiroz 

Severina Araújo, Teresinha P Lopes . jto introduzido em nossos servi- ras, respectivamente na ma-
reiraf Teresinha Torres, Hilma PRISÃO DOS INOCENTES ^ Ços de comunicações, graças á triz do Bom Jesus das Do-
Gadelha, Maria José Rangel e MILITARES : — Aparecida progressiva administração do res e na capela do ginásio 
outras, , v Fernandes, Creusa Fernandes, dr. Carlos Sá de Pinho, digno N. S. das Neves. 

Inalda Medeiros e Emily Hoyer. diretor dos Correio® e Telegra-
BARRACA "BOM APETITE" tos, neste Estado. Programa da barraca rubra 

BAR E RESTAURANTE Lourdes Pereira e Norma Cas- -DIRETORA! - Cleide Navar 
RUBRO" - DIRETORAS: - j t ro . GARÇONETES: - Hilma1 ro. AUXIUARES i - Bernade-
D, Letiçia Garcia, Maria ^e^Rosemback, Lídia Dalva, Clara^te Femandt», Francisca 

LEIAM 
A ORDEM 

www* t 

VENDE-SE 
um radio Philips de 12 valvulas* 

| 1 A tratar oom Jorge Mario, tia 
t Çnlant — Alecrim. 

n u r p o i 



Sèu 
RIO, 4 — A Finlandia a-

bandonou a Alemanha ontem a-
r.unciando que havia pedido o 
r.rmisticio á Rússia e exi-
??ntimento para retirar todas 

tropas alemães do seu terri-
tório. 

Cm vista da desesperada si-
tuação militar, o primeiro-mi-
nistro finlandês» sr. Hackzell, 
tiepois de dois dias de intensas 
gestões, anunciou ao mundo, pe-
la radio-telefonica, que a Fin-
i;ndio; ao repudiar o acordo 
Ui{0 pelo ex-presidente Hyti, 
t-nm a Alemanha, deu o primeiro 
Dassn para o restabelecimento 
un pa&. 

De Estocolmo anunciam que o 
l,RiksdôgM finlandês deu um 
voto de confiança ao governo 
i.pós o discurso do primeiro mi-
nistro, com exceção dos direi-
tista* e naristau»» 

Com palavras de extrema 
Jiúnqueza, o "premier" Hack-
zell diase que a ofensiva sovié-
tica de junho havia obrigado a 
retirada das tropas finlandesas 
das posiçes ^avançadas, acres-
centando que "a situação mili-
lar também se agravou para a 
Alemanha < O Reich tem que 
usar todas as suas forças dis-
poníveis para a defesa do seu 
pioprio território t" 

Alais adianta q sr. Ha-
ckzeII declarou que "a maioria 
da.v forças alemãs já não acre-
dita na vitoria. Portanto, foi 
iniciada uma nova fase nas 
relações germano^Bnlandfesas < 
À Alemanha está prestes a per-
fcer a costa meridional do Gol-
i'o da Finlandia"» 

Disse ainda o primeiro minis-
tro finlandês que, se bem que 
p. Alemanha desejasse que a Fin-
landia continuasse na guerra 
contra a Rússia, "era inteira-
mente impossível á Alemanha 
tio» prestar uma ajuda nuficien-

levar cumprimentos, pela 

Prosseguindo o w. Háekáíell 
que "a situação militar 

e política çonstitue para ncc 
um problema que precisa solu-

Finlandia deixou 
guerra 

governo anuncia que n&o foi exigida a rendição 
incondicional 

so. Alguns podem objetar des-1 dianU-se que um ministro fin- • • 
favofavelmente, porém não há 
disputa entre nós. Devemos estar 
unanimemente ao lado do Ma-
rechal Manerhein e do gover-

retirarem suas tropas do nosso 
território, no que acedeu a 

Alemanha. Esta é situação. 
Demos agora o primeira passo 
para o restabelecimento da paz. 
Não conhecemos as condições 
que serão impostas pelos soviéti-
cos, porém não nos foi pedida a 
rendição incondicional. 

"Para mostrar o nosso desejo horas, hora local, suspendeu as 

no 

RIO» 4 — Sabe-se que a Fin» 

landes num discurso marcou 
para até o proximo dia 13 a 
retirada de 150 mil alemães 
do solo de seu país. 

Homenageado o Ge-
neral Mario Ramos 
Afim de levar ao exmo. sr.; comandantes dos corpos sedia-

General Mario Ramos, coman- dos nesta capital. 

de paz, demos o primeir0 pas-; hostilidades contra a Rússia. A . 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

RIO, 4 — Embora sem con-
4 dante do Destacamento de Na-i Em nome dos manifestantes, firmaçao ja começou a retirada ! 

landia a partir de hoje, ás 8 do grande exercit0 alemão que t a l > s * u s cumprimentos pela P™unciou aplaudida oração o 
. . . . „ _r A - i . Coronel Nilo Horacio de Oli-existia na Finlandia para a No- recente nomeaçao do ilustre mi-

:veira Sucupira, comandante do 
rUgga* 11Itar * a r a o «rão oficial da Or- 1 6 0 R ,^ q u e d l s s e d a ^ 

dem do Mérito Militar, esti- f a ç á o d o s p r e s e n t e 5 p e l a j u s t a 

veram reunidos, sábado, no distinção conferida ao General 
gabinete de s, excia. todos os Mario Ramos. 

Em sufrágio de um bravo 
marinheiro patrício 

Missa de regulem, no dia 6, na Catedral 
Será celebliada, depois de a- A realização dessa comovei) 

^ manhã, ás 9 horas, na Catedral, jts cerimonia fúnebre é de inl-16. R. I. homenageiam o Almirante d* - ;ciBtíva do comandanLe-oficiaIí 

Ari Parreiras 
Realiwni-se, sabado, no rtíei^; Guerra .Por essa ocasião* o flamula, tendo pronunciado vi-

1 • 
torio dos oficiais do 16.° Regi-j Coronel Nilo Sucupira ofereceu brante saudação ao ilustre mari-'ocasiã0 do afundamento 
mento do Infantaria, ç almoço ao Almirante Ari Pareiras uma nheiro, corveta "Camaquã" 
que o comandante e a oficiali-

ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-feira 4 de Setembro de 1944—Num. 2.636 

O Comandante e a oficialidade do 
da alma do bravo mairinheiro 
patrício Genesio Soares, morto 

no cumprimento do dever por 
da 

dade daquela corporação ofere-
ceram ao sr. Almirante Ari 
Parreiras, chefe da Base Naval 
de Natal. 

O ágape decorreu num ambi-
ente de franca cordialidade, ten-
do comparecido o General Ma» 
rio Ramosy Comandante do Des-

tacamento, além de diversos 
oficiais da nossa Marinha de 

dade e guarnição dos CS "Gua-> 
piá" — G. 5, sediado nesta ca-
pital. 

I 
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LIBERTADA MAIS DMA CAPITAL EUR0PE1A 
RIO, 4 — Forças blindadas e rido da França. O ritmo do a-

infantaria do I Exercito ameri- vanço tem sido aniquilador e 
cano do general Hodge, estão os alemães são forçados a arris-I 
agora investindo fundamente car seus transportes á luz dc 
Tíq interior da Bélgica. Cruzaram dia, oferecendo excelentes alvos 
a fronteira ante-ontem, em 
Maubeuge e alcançaram Tour-
nai» a 43 milhas de Bruxelas. 

ás forças aéreas. 
RIO, 4 — Anunciam de Lon-

* 
dres que após 11 dias de íiber-

A ponta de lança da infanta-1 tação de Paris tropas britanicas 
ria atravessou a fronteira. 

ções para os alemães pois ago- por onde os germânicos possam 
ra só existe um simples corre-
dor de apneas 40 quilometros fugir da Balgica. 

Está instalado no edifício "Bi-
la" o Comitê de Coordenação 

Desde * Sabado ultimo ectA mericanos, que há tempo fun-
funcionando no edific^ "Bila", cionava anexo ao Consuado dos 

ás auxiliadas pelos belgas entraram' j _ 
| !á av. Duque de Caixas ne«ta Estados Unidos da America 

11 da manhã Tournai, 5 milhas ontem, á noite, na capitai bel- ' 

SANTA CRUZ, 2 — Conegc 
além da fronteira, na princi-
pal rodovia e ferrovia de LiUe; 

ga e logo em seguida liberata-
ram-na do jugo nazista. Ainda 

Adelino — Natal — Parabéns caku Pequenos bolsôes germa- o mesmo informe adianta que as 

magníficos artigos vitoria Fran-
ça cujas glorias cristã* firmadas 
Tolbiac e Poitiers nâo se des-
mentiram até Foch e simpático 
gesto de De Gaülle — Abraço — 
Vigário, 

nioos esJtão sendo liquidados. 
O avanço aliado é tão rápido 

toropas* aliadas (que ocuparam 
Bruxelas já avançaram 3 qui-

que uma coluna.de transporte t lometros além daquela cidade. 
RIO, 4 —>• Com a libertação 

dc Bruxelas modificou*se com» 
alemã foi ultrapassada P l̂as u-
nidades americanas. Nesse setor 

i 
o exercito alemão foi quaíi var- pletamente a marcha das opera-

Evacuação da Grécia 
pelos germânicos 
^ ^ - fl 4 - - - - - . . 1 a a V 

capital, o Comitê de Coordena- j O Comitê ocupa as salas 201 e 
ção em Natal, orgão da Coor- 202, 2.° andar daquele edifi* 
denaçã0 de Assuntos Inter A - ido . 

Vieram servir em 
Natal 

RIO, 4—Seguiram para Natal, 
o capitão de Mar e Guerra en-
genheiro naval César Maurity 
Cunha Menezes, chefe do De-

Arsenal de Marinha da Ilha das 
Cobras e o capitão de corveta 
contador naval Cid Homero de 
Miranda, da Delegacia da Base 

partamento de Manutenção dotde Natal nesta capitai. 

tão, Em vista da situação mili- R 1 0 4 c h e g a r a m noticias de'que os germanioos estão se pre- Crecia retirando todo o material 
tar distinta e o desejo de paz. 
o governo achou-se com deVer 
de voltar a se aproximar do go-
verno russo. No dia 25 de a-
gosto passado perguntamos p o 
governo soviético se estava dis-
posto a receber uma delegação 
finlandesa para iniciar as nego-
ciações, e ao mesmo tempo 

parando para evacuação da,qup possam conduzir. 

üma ' W ^ Policia do Recife 
sobre mu comício 

RECIFE, 4 — A Secretaria 

Virtualmente terminada 
batalha da França 

RIO, 4 — Apesar de ainda e-#ç 
xistirem cidades francesas em 
poder dos alemães jã se poda 
classificar de virtualmente ter-
minada a batalha da França. 

Congregações 
Marianas 

FEDERAÇAO MARIANA 
Festa do Bom Jesus das 

Dores — O presidente da Fe-

rança Nacional, ao mesmo téhi-
Em um comicio improvisVo, • Direito, por ocasião da liberta - po que deliberou tomar as me-

da Segurança Publica divulgou ** dla8> n a A d d f o C i l ' d è R o m a ^ d Í d a S a c o n s e i h a v e i s «o sentido 
alguns oradores, sob 0 pretexto. * respeito desses e de outros de coibir, definitivamente, qual-^ deração Mariana, convida to-

decidiu pedir aos alemfbs para^ seguinte nota oficial; ^ ^ ^ & U b e r U ç f i o ^ c a J f a t ^ , q u e já agora deixam bem quer agitação. Nos termos da| dos. os congregados para ^s-

c l a r o s o s propósitos subversivos' Constttuiçãoj nenhum comicio sistirem, no dia 7, ás 6 horas, 

Muito próxima a 
Holanda e da Noruega 

HIO, 4 — Dirigindo uma pro-1 wer disse que se aproxima o dia 
fílamaçâo aos povos holandês el da libertação daquele* países e 
norviegud* o general Klmhf>-1 que nàú UrddfA mulln. 

[pitai francesa^ fizeram ataques 
Cld 3 0 re^line vigente e aos poderes 

constituídos da nação. Essa ati-
tude criminosa, na hora grave 
que atravessa o Pa'8« ^ res~ 
to, um prosseguimento de iden-

• í Q ü n i f c â U ç ô ^ rt»liwdas 

de um reduzido numero de poderá realizar-se sem licença na matriz do Senhor Bom Je-I < 
inimigos da ordem, procurando • da policia e ainda que autori- sus das Dores, á missa que 
envolver a mocidade universi- zado( será dissolvido, com a será celebrada em honm do 
taria, instaurou a polida o ne-; prisão dos responsáveis, se hou- glorioso Padroeiro da paro^ 
oessario inquérito, que será en- ver desrespeito a<f principio de quia, no dia de Nossa Senhora 
caminhado ^o Tvibun*} de Segu- autoridade, Aparecida» ^ «£. M % J 

\ E ITUflfl PRE. \ • r Nfi LOHBflOfl 11 mmj 
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M Inliteilú di Gurn rfSfâMSÊff%nBUF 
(Conilnua«lo da piltna) 

•çAm tft pai, d* ordem a da 

Justiça. Como oldadAos, nocün 

gratldlo a Caxias aará continua 

aa íorma meditarmos ao-

br» a aua intervenção noa pro-

eaaaoa da unií ioaçlo a salvação 

naolonala, ampraandida a f ina-

lizada com cordura, habilidade 

profissional c aem desãfeições, 
no quadro apaixonado de dla-
eençfies políticas. Aos milita-

res, é c modelo, real e completo 
do que temos por dever reali* 
tar, durante d vida, combatendo 
com lealdade e ooragem quando 
m i s t e r organizando e 
realizando a salvaguar-
da CONTINUA da honra 
e dos interesses da Nação» pre-

4 

fiando pela ordem constituída, 
estreitando os laços regionais 
de amisade, promovendo e in-
contivando a harmonia interna 
alfabetisando, amparando, coope-
rando, enfim, de maneira am-
pla, no desenvolvimento e no 
progresso da Fatria. Como ho-
mens, temos ainda em que c 
cultuar e lhe imitar o agir, táo 
seguros foram os principios mo-
ventes de suas atividades: in-
transigente na verdade; impar-
cial na aplicação da justiça; 
conscenciosos' no emprego da 
força; morigerado nos costumes; 
reto na intenção; intangível m 
probidade; amante da paz; des-
preocupado da gloria, se nos a 
figura conhecedor antecipado, 
ainda na mocidade, de seu le-
gado frivolo e perecível, mag~ 
nificamente exposto por Latino 
Coelho ao esarever que Ma 
lancéis de que se tecem as 
coroas imortais já veem desde 
o principio entrechassados os 
espinhos, para que as frontes, 
que se afiguram divinas pela 
gloria, mostrem que são huma-
nas pela dor".Isentemo-nos por 
alguns instantes das lutas e das 
duvidas intimas, das preocu-
pações e dos desejos materiais, 
das confusões que trazermos á 
presença mental ,a figura excel-
ea desse homem a cuja lem-
brança, por certo, cada coração 
brasileiro dedica >uma ,fcagina 
emocional e efetiva no catalo-
go de suas recordações. Nos dos 
militares nesta comemoração 
de mais um aniversário de 
seu nascimento, ha transbordo 
de conforto tranquilizador, que 
conduz ao incentivo, ao sacri-
fício e á rememoração dos en-
tes a nós figurantes como que-
ridos, que, na choupana ou no 
palácio de onde proviemos, em 
o recesso de um corpo desva-
lido e roto ou elegante, murmu-
ram uma prece sincera por nos-
sa vida ou nossa morte, oom 
honra. esperançosos de que 
nossa imagem persista vagando 
no conhecimento de quem defen-
demos e velando pela tranqüi-
lidade da Patria. 

Natal, 25 de Agosto de 1944 
(a) Ari Pinho — 2.° Tenente". 

Lembre -se 
de que M t a m M t m guerra. Eco -
nomizar agora, alem do prevenir 
0 futuro, ê trabalhar para a 
vitória. A b r a hoje dhoo um» 
caderneta em qualquer ooope* 
rattra. Todaa sfto timMnâm 

(CtntfMMflo dê paftftf) MmHnoi tm ítral, A'« II h# 
i ra*. Morololo do 7.° dia da 

lUt iu Incorporado « tanta mta 
M novena, patrocinada pelo «xmo 

aa • tomou parte no Banque- n " v w n " ' * ^^ 
7 * i .i à . . «rs. Paul lno de Mosquito 

te luoar l i l ioo e a noite a s -

sistirá o exercido do .4.» dia f J M n i t f a m " i < l ) 

da novena, I — f . . . . .. 
Â - . _ 1 Concluímos, hoje, a publl 

Amanhã! ás 6 hora», m i o a 
«.« j oeoAo do pragrama da Fe i ta 

oom canticoe e comunhão da * ¥ _ 
_ . f . „ - . T . do Senhor B o m Jesus da 
Confrar ia de N. 8 de Lourdes 

^ _ , . , Dores, que está se realizand 
A s 19 horas., exercício do n 

na Matr iz da Ribeira 

D i a 10 de setembro —• D o 
ê 

6,30, mia» 

mas. 

5.° - dia da novena, patroci-

nada pelai ramos. Familfas 

dós wanos. /srt. dr. Vicen= m I n g 0 : ~ A ' s 

te Farache, Salust i .no C a r - o o m c a n t l c o s < * " 

lo . S i lva, Severino Francisco r a I d o s f i é i a 0 8 i n t e n « S o d o s 

de Araújo, João A l v e s de P r o t e t o r e s d a F e s t a ' A ' s 8 ' 3 0 

OliveWa, Francisco Bastos, O s - m i s 8 a 8 o l e n e ' c o m 8 e r m i o 

valdo Medeiros « Carlos L a - a p ó s 8 0 E v a n « e l h o ' e m h ™ r a 

do Excelso Padroeiro da^a-

Pepois de amanhã, ás «a rÓQ«to. A'e 16,30, procissão 
horas, missa com cânticos e c o m a Imagem do Podroeiro 
comunhão do Apostolado da percorrendo as principais ruas 

Oração da Ribei*. A*s 19 Ribeira, havendo, antes 
horas exercicio do 6.° dia d e recolher, Benção Campal 
da novena, patrocinai pe- d ü Santíssimo Sacramento ( 
Ias exmas. famílias dos exmos a cerimonia do descimento da 
srs, desembargadores Luiz Ta- Bandeira, 
vares de Lira e Horacio Barre- j O Quartêto do Bom Jesus 
to. dr. Antonio Carolino, Ma das Dores, abrilhantará o no-
noel Soares de Medeiros, Se- venario e o dia da Festa, 
verino Ramos, Luiz Silva, Comissão Central da Festa— 
Carlos e Antônio Farache . j Revmo. Pe, José Winterhal-

No dia 7, dia Consagrado a ter, sr. Paulo Paulino de 
Padroeira do Brasil, Nossa Mesquita» Manoçl Soares de 
Senhora Aparecida — A's 6 Medeiros» Salustiano Carlos 
horas, misSü com cânticos e Silva, José Romeiro, Manoel 
comunhão dos Mari&nos e Vi*1 André da Silva, Anisio Mar-

Prefeitura de Natal 
N O T A O F I C I A L 

PAGAMENTO DE ÍMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES 
O Sr. Prefeito Municipal avisa aos devedores á Fazen-

da Municipal, que já ordenou a extração das certidões da divi-
da ativa e bem assim a cobrança executiva. V 

A administração municipal está pronta a atender a 
Iodos os interessados^ a qualquer hora, contanto que venham 
satisfazer os pagamentos de imposto^, taxas e contribuições, 
dentro das normas da legislação vigente, pois, em contrario apare-
cerão futuramente dificuldades não só para os contribuintes, 
como também, para o executor da lei que terá naturalmente de 
observa-la. # 

O sr. Prefeito confia e?n seus munícipes, e espera que 
esse apela seja correspondido de modo geral. 

F O G Ã O 

â FORNALHA 0AK0 PtRMITTt 0 AMOVHTíMfH-
TO INTEGRAI 00 CARVlO. 0 0JF.2ENI0 PENETRA 
M U CAMADA ADEQUADA. PRODUZINDO « COM-
WtTiO INTIMAI 001 6A2IS. 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais 

(Jnico dis*~! 
fcuidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

qu«« ChiiiMi Of iw Jm* Ui> 
l«, f>iirt«ÍMM ••(lilfl MurtliM 
IwnM. orM. 00 . Idullno Q«l-
vAo • liiMlIttN d» Ollvclr*, H(nr 
LuIm d'Apr*N«ntN9A« * Br-
noitirui Moura. 

Plantio do fir-
maolas durante o 
méa de Setembro 

Prctdturt 

Qutiros .. 
Ma ia 

Monteiro , 

Gui lherme 

Confiança 

Natal .. 

1 T18 19 2B31 
2 8 14 20 26 
3 9 15 21 27 
4 10 16 22 28 

.,5 11 17 23 29 
6 12 18 24 30 

SOCIAIS 
(Continuação da 6.° pag.) 

PROMOÇÕES 
Por decreto de 31 de a« 

gosto ultimo, foi promovido a 
telegrafista letra K, o dr. 
Carlos Alberto Sá de Pinho, 
Diretor Regional dos Cor-
reios e Telegrafos. 

Esse ato causou regosijo na 
repartição qu% dignaiUente di-
rige. 

TRANSFERENCIAS 
Por recente áto assinado 

pelo Presidente, do Instituto 
Nacional do Sal, acaba de 
ser transferido d^ zona Pará-
Maranhôo-Piaui para a do 
Ceará-Rio Grande do Norte, 

nosso conterrâneo acadê-
mico João Cabral Filhof 

inspetor do referido Instituto. 
VIAJANTES 

SR. FERNANDO COSTA 
SOUSA — Por ter sido trans-
ferido para a agencia do San 

oo do Brasil, em Recife, 
aonde vai exercer as funçâe* 
de Contador, viajou, gabado, 
por via aérea, para aquela ca-
pital, acompanhado de sua 
exma. família, o sr. Fernan-
do Costa Souza, que oom es-

ta designação irá servir numa 
agencia sub-especial. 
Naquele dia o ar. Costa Sauza 

recebeu expressiva manifesta-
ção dos funcionários do Ban-
co do Baasil, aqui, tendo dis-
curaadf em nome dos mesmos 
o dr» Francisco Ivo, o qual 
fez entrega de custosa lem-
brança / ao recem-promovido, 

Trazendo-nos o seu abraço 
de despedida esteve nesta re-
dação o &r, Fernando Costa 
Souza, que na sociedade na-
alense soube conquistar um 

largo circulo de relações de 
amigada 

" <\ l I II • M I M III 

Dr. Manoel Vitoríno 

Dwpiitfhcis do * r . Prefalit» 

l*p#4ltnt« 4n 19 do A- • intontinçâo dn Dlr#<nrf« d» 0 -
Nosto d# I944« |br«*, Arqulv«-N, 

m % - M m l o Vil«r (In 

M í l o . Concedo o di*Mni>tnbrM« 

N . ° 3352 — Joiit Lopes Oa l - monto conforme n plantn Junto, 

vâo, L iquide o debito, | N . ° 3373— Feriumdfg o Silva, 

N . ° 3348 — Sever ino F r a n - Concedo a licença solicitada 

cisco de Araújo. Idehtioo des- com « condição de ser iniciado 

pacho. N . ° 3386 <•— Euclidea o serviço de transporte, dentro 

Caetano de Souza. Idem, 
N.° 336 — José Leandro. Ao 

adquerente para liquidar Q de-
bito. 

N.° 2500 - Cirilo Gomes 
da Costa. ProvidencSido. Ar* 
quive-se. 

N.° 27171 — Carolina Go-
mes da Silva. Concedo o que 
pede, devendo as transferencias 
serem feitas do seguinte modo, 
a casa maior no valor de . . 
Cr$ 3.300,00* para os menores 
constantes da certidão anexa e 
a menor do valor de .. . . . . 
Cr$ 2.200,00 para Cerolina Go-
mes da Silva» 

N.o 3350 — José Freire de « 

Souza. Concedo. 
N.o 3177 - Maria Alves Pes-

soa. Indeferido de acordo oom 

de sessenta dias desta data. 
N;0 3040 — Joana Batista A« 

quino. Concedo, 
3367 — Inspetor da AU 

fandega, Respondfc-se e arqui-
ve-se, 

N,° 2656 — Amélia Jovclina 
Viana. Entregue-se mei^niç 
recibo. 

N.° 3289 — Bartolomeu de 
Souza Menino. Concedo, 

N.« 3259 - Heitor Lopes 
Varela. Em vista da novfei peti-
ção dirigida ao Sr. Prefeito, 
não ha que atender. Arquive-se, 

N.° 3288 — Angelina Rodri-
gues da Silva e outras, Conce-
ve-se. 

N.° 3312 — Antonio Barbosa 
de Melo e outros, Providencia-
do. Arquive»se. 

Palaciodo Governo 
O sr. Interventor Federal, as- Fernandes de Gois» ocupante d0 

S e r v i a M«d!oo 
récn lcM emendais «o diagnosti 
co • teràpeutiea daa doenças d» 

i l i tottt urinario 
Tratamento especializado das 
doenças Co sistema genltal mas» 
culino (vesiculites crônicas go-
nooodcsis» etc.t ete. e suas com-
plicações: oorrimentos redd ivan-
tos, prostatitas, verumontanites. 
orinss purulentss, reumatismo. 

- • desvirilizaçâo ete.) 
3 H t c a das doenças de winliorm 

J E N Ç A S V E N E R S A 8 K M 
O E R A L — O P E R A Ç Õ E S 

onjiultorior RUA CORONEt 
BONIFÁCIO m 

>010,1011 

Ruà Dr. Barata, • 2 3 3 
F p n © H 0 9 

I 

A Renovadora 
C O M P R A , V E N D E , C O N -

C E R T A E R E N O V A M A -

Q U I N A S D E E S C R E V E R 

D R B A R A T A , 2S3 

1 . * A N D A S 

t' • i •) — 

sinou no dia 28 do p. p. os 
seguintes decretos: 

n.° 1.286, suprimindo a Agen-
cia Fiscal de Paraú, da oircuns-
crição da Mesa de Rendas Es-
taduais de Assu'; 

— designando Alix Ramalho 
Pessoa, extranumerariõ-mensa-
lista — Assistente Social — ref. 
17, do Serviço Estadual de Re-

! 

educação e Assistência Social, 
para fazér um curso de Visita-
dora Social, com a duração de 
quatro mêses, na Escola de Ser-
viço Social de São Paulo, com 
üreito ao respectivo salario; 

O ísr «Secretario Geral do 
i 

Estado, assinou no dia 28 do 
expirante as teguint^es porta-
rias: 

concedendo a Maria da Luz 

cargo de Professor de «las-
se, padrão E, dQ Quadro Úni-
co do Estado, da Escola Isola-
da "Professora Natalia Fome« 
ca'\ da povoaçao de Bom Jesu9s 

Municipio de Macaiba, 60 cliup 
de licença, para tratament0 ds 
saúde, sendo trinta dias com, q 
vencimento integral e trinta com 
dois terços d© mesmo; 

* 

— concedendo 0 Ester Ríboi-
r0 von Sohsten. ocupante tio 
cargo de Professor de 4SU vht* 
sef padrão ^ do Quadr0 Único 
do Estado, da Escola Isolada do 
Campo de Semente da vila de 
Ipanguassú. 60 dias de liesnça, 
para tratamento de saúde, sendo 
trinta dias com o vencimen td 
integrat e trinta com dois ter-
ços áç mesmo; 

DEPARTAMENTO DA FAZEN0A 
O Departamento da Fazenda 

pagará (amanha o vencimento 
do mês.de ago&tç p. passado ao 
pessoal constante da tabela a-
òaixo: , • 

Departamento de Educação : 

Cinemas 
A MULHER DO DIA ha 

"Bax"* 
Absolutamente hão convém a 

menores 4 SO' jPARA ADUL-
TOS. 

O MA1ÔR SOVINA DO 
MUNDO, no "Roial" 

RESTRITO 

G R A Ç A S 
Hilda Holanda, cheia de re* 

conhecimento, agradece ao glo-
rioso S. Judas Tadeus uma 
graça alcançada km seu 
lavor, com promessa de pu-
blicar* 

Pau dos Ferroa. agosto de 
1944. 

Maria Mendonça agradece & 
Santa Teresinha uma graça al-
cançada com promessa de pu 
blicar. 

Mnrftibff, 2 — P ~ 44. 

Professores provisorios da Ca-
pital e Professores de 2 / e 
classes, , » 

Departamento de Saudi? Pu-
blica ; Centros de Saud^ do 
interior* Extranumerarbíi 

Serviço de Reeducação ? Ass 

sistencia Social» 

Repartição Saneamento dr 
Natal» 

Pènsionistas do MorUe-pío 
(Livros 1, 2, 3 e 4), 

DIA LITURGICQ 
SANTA ROSA VITERBO 

Pode-se dizer que esta Santa, 
desde o uso da razão, se reve-
lou mestra na ciência da virtu-
de. Operou vários milagres du-
rante a sua vida. Faleceu aos 
17 anos. Desenterrado o seu 
corpo estava incorrupto. Foi 
transportado, entáo^ para o ce-
nobio de Santa Maria das Ho-
sas onde se encontra. 

LEVE 
4a ooopamtivM ot mui p*qufr> 
aos dtpcwltM. Um «Molda D»t 

tmwfldtflo • « eolftírldM*! 

NUULÍÍDO j t LEITUfifl PRf ' ' ;; NH LOMBAOnü 
— I H • É 
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Ministério da Guerra1" * I l l f 1 1 i M t M f l i l 
0 1 ' m é I / k i d o I n l H n d * 

f f h t i m I m . R i f M o ( t m l i i * f r u l v u * 
d * l u t i l l u i i - l t i \ ) p \ o J l l A , " H , 
A. D. C. 

y m r i c t n w t i l p . / I n T T n f r t n * v» yu •ô u .1 ' prlicào (In oo "UÍndi 
e x n i í o . e r . " A u i i c m i , i - — « ^ i 

I n t e r v e n t o r F e d e r a l e G e n e r t ü C o l é g i o d o C u r s o S e c u n d á r i o , | n ^ r n g e n s W * n o v m * * n ü - ! 
C o m a n d a n t e d o D e s t a c a m e n t o . 1 d o C u r s o P r i m á r i o ' m e n f o f l ' ^ s u a | 

1 N o r m a l i s t a e 1 E n f e r m e i r a . r i o r i d ^ « a o a t i n g e m , e a í a l -
E r a ^ s e g u i d a v e r i f l e a r - s e - á j 0 G ç n e r l a l M a r i o R a m 0 S j ^ | s i d a d e p o r á c o m o b e m p e r m a -

o d e s f i l e q u e p a s s a r á n o p a - ' m a n d a n t e d o D e s t a c a m e n t o d e e s t a g n a d a c m a n v . i i d a d c , 
I a n q u e d a s a u t o r i d a d e s , i n s t a - N a t a l , c o n v i d a p o r n o s s o i n - n & o h a r a n c o r o u d e s a v e n ç a , ! ' / " t _ , t . , 
, , ' p > ; ; d i a s , h o r a s o l o c a l q u e s e r ã o o p o r l u n a m e n t e e n u n c i a d o s . l a d o n a A v e n i d a D e o d o r o , l e r m e d i o , o p u b l i c o e m g e r a l , ' e x c e s s ã n f c - l t a s ; * . b e m d o e v e n - j „ , . . , » 4 , y u ^ u v u v - u j ^ | o c o n c u r s o c o n s t a r á d o r - o v n e w r i l n d a s s e g u i n t e s m a 

1 ttJiiudacks nao inverossímeis, i i ' ; í p r i a s ; d e c i n i s m o p u l e n t e , < ; u c p o s s a j 
oíc-niet-er da idade >:>u 
m e n o s p r e z a r a a l t a n e i r a p o s i -

Palestra realizada na R. E. N. 
no dia do soldado 

O Exmo, Sr, General Mario brilhante», a mand0 do poder, 
Ramos. Comandante do Denta- | legalmente constituído, e do a d - ! ç à o H l * u o m n a d o * | 
camcnto de Natal apreciando ^miraveis exemplos de eficiência.! v a , o r e * r e : i i s d a ümnj 
valor da palestra realizada no ' imparcialidade ç probidade que! c r ; r , c e n t r a ^ ° v I v H Í 0 l w j 
dia 25 de agosto próximo findo jlegou a mandantes' e ijcecuior» j s u n c ^ n t e p a l ' a a » l i d a r i -
Dia do Soldado., ao microfone' por conduta iniludivelmentç completa com a reilecoao 
da R . E. N. , pelo 2 . ° Tenente 

bordinada ao amor d?- verdade, í 
e a apreciação do absoluto e pa-

c o m o i o r a intransigente \ \ r;i a auto-imposição da cadeia 

7o. R o q I I o Militar 
l u m ACVMi.Nro n u N A T M , 

NOTICIAS MILITARES Parada militar do 7 da Setembro, „ j F.m nrtlslico nltnr d» FNi-
Consonntr tem *e mdlzndo nfatur* de ludu «i Unidade» ^ tr|R( l n R t ü l a d o ^ P n i ç a p t o 

„ .« nnos milerlorca, ter/, lu-' q u e t o m n i . a o p a H e no desfile'X, será montacte guarda de 
S'r 110 Pr™ , m o d l a 7 d c no prolongamento da Estrada honi0 composta do 1 Fuzl-
f . trmbro. mais uma grande d e pa m a m l r i n 1 i / 6 Avenidas loiro Naval, 1 Soldado do ] 
parada militar em que toma- j M o r o c h a l H e r m e s e JwndlBÍ> Exercito, 1 Marinheiro, 1 Sol- írn,;ia du forrna d c ^ ^ 
y-,o parte todas as forças ar- a e n d o n e s 6 a o c p s i â o p a s s a d a ^ d a Aéronautica, 1 So l - i v i v o r ' « 
üiodas Brasileira® e America-
nas de terra, mar e <ar, sedia-
das nesta Capital. 

O General Mario Ramos, Co 
nundnnte do Destacamento . de 

aprovou o programa das 

;;»lenidades, apresentado 
ífuelç? comando pelo tte. cel. 
Milíün de Souaa Daemon, co-
riuuuioníe do 2,° Grupo Mo-
»c] cie Artilharia de CostB, 
•K̂ igtû dy para elabora-o» 

.Dcstoca-se entix ouiras ce-
i''linoniaS: o grande desfile pe 
í.Tr principais artérias c!a ci-
r i : o qual *erá constituído 
íl.> uw Destacamento q u e o b e -

0 Comando do Coronel 
Nilo Hovacio de Oliveira Su-
cupira. comandante do 16»° 
Regimento de Infantaria» 

O Destacamento ^ q u e desfi-
lrrir p composto de diversos 
i'Cr.lões, na seguinte consti-
í"i<?ão: COMANDO: Coronel 
Nilo Horacio do Oliveira Su-
r-jpira. 

ESTADO MAIOR: 1 Capiíáo 
intente. 1 Oficial de Ma-

1 Oficiai do Exercito 
Americano. 1 Oficial da Força 
HV.lkiül do Estado, 1 Oficial da 
Fovc a Aerea Brasileira e 

i Oíkfa! Ajudante de Or-
tei*, ESCOLTA: Praças do 
1;)° Regimento de Infanta-
vin< Á cavalo. GRUPAMENTO 
A PE'; Comandado pelo 
H«'k Edgar Buxbaum, do 

Peginiento de In« 
i: Miraria e composto de Ban-
da de Musica do 16.° K. L 
Coiripanhia do Exercito Ame-
rk-ptio, 1 Companhia de Fu-
r. loiros Navais. 1 Companhia 

i\ A, B.f m* R. l.t Força 
Policial e Tiro de Guerra. GRU 
PAMENTO DE ENGENHGS 
- Cortíandado pelo Ma-

Chagas do 16.° Regimento 
'ntnntaria. GRUPAMENTO MÒ 
TORÍZADO: Comandado pe-

Me, cel Hermes de Me-
Portela, comandar, rs; do 

Grupo de Àriílharra de 

Dnrso e composto da lá/1 

ria» Ind. íTransmî sões, 

C 0 N 1 R A C A i m , 

Q U E D A D O S C A -

B E L O S l D E M A I S 

A F E C C O E S 00 
COURO CABELUDO. 

I S I ^ A l a tihsSr n a A mm Banco do Brasil S.Â. 
Concurso para Escritura rio contratado 

O Banco do Brasil S. A . faz publico que, de 1 8 a 3 0 

de setembro p. futuro, estarão «bertas, em sua Agencia desta 
cidade, as inãmçòes para o concurso acima, a realiaar-sc em 

Ary Pinho, da 14,a Companhia; 
I n d e p e n d e n t e d e T r a n s m i s s õ e s , 1 , . . . ^ | s ; u o n a n t ç d e - p r e o c u p a ç õ e s d e 

; (Cumpridor do principio propos-| ... „ . . . 
resolveu publicar a mesma, co - 1 • ^ , , i pvohcmdade. mgnidade e mo^ 

to por Cícero aos historiadores, i 
mo prêmio pelo interessante * . , ír:geraçaos na<? pode ser vitim; 

As interpretações concernentes . , . " , t 
trabalho ciaquele jovem oíleíal „ . idx- abalo em su:i esíru^iraçao 
do nosso Exercito, no 
ressaltados os aspectos mnís 

jú fatos e ceryonagens. slcanearn \ 
ctual são . f ' " M interior 

íW> gerai, gráu de relatividade!-
* rnoís , í oo que 

d e s t a c a d o s d a v i d a d o i n c o n d e 3 ~ . S ; qua;ú tio elevado q u a n t o q è \ 

na conHgurr^ê.c 
e n s e n d r u . / 

h \ ú z A l v o s d c L i m a e S i l v a . 
t ^ v e l D u q u e d e C a x i a s . u C o n c i - | ° n u m e r o ^ « t r ^ a n - ? D t l q u e s e n i p ^ u i r s a n g u e ' r e a l 
d a d â o s : E m u m 2 5 d e A g o s t o ' t e s f t r , l i W H a J h e i o a o u a f e i t o s ; p o , d c í e r e n c i a d o I m p e r a d o r D 
d o h á Í 4 1 a n o s , n a s c e u n a F a - | a i n a u t R C Í a d e & & ' P e d r o I I , . j u l g a m o s a p l i c a v e i s 
z e n d a S á o P i a u l o , V i l a d e E s - i r a d a m e n t e u n i l a t e r a i s , o u o t e - j t a i s c o n c e i t o s e m s u p e r l a l i v o d a * 
t r e ! a ; n o E s t a d o d o R i o d e J a - | r e c i d 5 5 â e m r e g r a g t t p r e m e d i t a ^ : i r e . d u * ; ò o s ' d a s e x p r e ^ õ e s a n t e -
n e l r o , L u i z A l v e s d e L i m a e ~ S i l - ^ c a o p c l ? I v x m i n o s i d a d o d o s a p i - 1 r i n r e s . A q u e - m s e j a d a d o e s -
v a r F o s s e c o n g r u e n t e a $ e m e - | e n t o d e s i n t e r e s s a d o , A H i s t o r i a ! t u a a r a v i d a c a o b r a d o p a t r o - j 

I h a n ç a d a s d e m o n s t f ô ç õ ^ s e x t e - ^ l a s N a ç õ e s e t a m b é m a d o * p o - 1 n o d o n o s s o ^ x e r c i t o , s f o r ã o . 
í í a r ç s d a n a t u r e z a c o m o s i m - j v o t ? . a i n d a q u o e ü t a p r e s t e ' c o n c o m i t a n t e m e n t e f l e r t a d a s í . i * p o n c í e r a v e i s a t r i b u t o s q u e s e ! s o b r e m o d , a i n d a g a ç õ e s d e o r - I r . a i i s f a ç ã o d a c u r i o s i d a d e d o c o -i ; 
mesclam, entrechocam e se fun-'dem muita vez, transcendente. !r.h;?dmento d^ um aucantien in-
d e m e m u m s e r h u m a n o , t e r i a -
m o s a d e s c r e v e r u m a a t m o s f e -
r a c a l m a , o r d e i r a , q u e c o n q u i s t a 
o d e s l u m b r a m e n t o p e l a m a g n i - ; 

propidadorn, portanto, dc p o s -
sibilidades de desvaluis o iin-

j preclsõéíí aos julgamentos, é 

t u d e ç n a o d e s i l u d e p e l o a s -
p e c t o i n t e r p e r a n t e , p a n a o s i n s * , . 

pródiga em nos apontar, a cada 
época-, heróis decaídos e andra-

; t - g r a n t e d a g a l e r i a d o ? v c r c l u -
d e i r a m e n t e v a l o r o s o s m ^ m b i D i 
d a h u m a n i d a d e ç o d e i c i t e 
c o n s t a t a ç ã o , p o r i d e n t i d a d e , d - -
m u i t o s d e ' n o s s o s * . ^ c m t i ^ n e n t o s 

t a n t e s c o r r e s p o n d e n t e s a s e u joses engrandecidos, consoante V o v o ^genhande 

a p a r e c i m e n t o n a v i d a . N ã o n o ? 
e n s e j a r e m o s d a o p o r t u n i d a d e 
p o r e m , p a r a \ a r e c a p i t u l a ç ã o d o s | 
t r a n s e s p ú b l i c o s q u e l i g a r a m í 

< 

sua pessoa de forma indisolu-^1 

vel á Historia do Brasil, psis 
s à o c o n h e c i d o s , a w m d e t a l h e j i 
e s c l a r e í ^ d ó r d e s u a g r a n d e z a . ! 
e d e h a m u i t o s r i e e n c o n t r a m j 
i n c o r p o r a d o * a ^ ? p f t t r h n o n i o c i - j 5 
v i e o - c u l t u r a » b r a s i l e i r o s . 

a determinação t r a n s m i s s o r a a ( C o í ) t i n u a í i a 2,51 pagina) 

PüllQlíS O SAKGUE 1)1 'RKfKieENCIA O ESTQftlAOO 

Mov-?-
w. - v | mm mm m xnmimwwilwiiiiL"!!)!1 i 

n-o* ante?-, -no dela nos va-| j f«(iilIO-l í ! V « - ! , 

ü A é r e a e 2 , ° B a t a l h ã o d e ' U n i d n d e ft d a i n t e g r i d a d e í c r r i - ! 
t > Y Y 0 * d è C o m b a t e . ( t a v i a i s d o P a í s ^ t r a v é s d e a C õ e s 

8 : 0 0 h o r a * h a v e r á f o r m ü i t a r e * . p n r t o d o s o s U í u I o r j H»r&k registrou 

I N O F E N S I V O A O O R G A N I S M O -
AGKÀ PA VEL CQIÚO L^i LICOK 

Ç j ^ ^ m r f f * ^ ^ l í 
T o popvüar dip^rnílvo conipos-
t o d- sap.lmvibaia 
NOQtfôiu, psr DÍÍ; PEDRIZ: SAUSA-
P A R K i L H A e o u t r a s p l a n t a s m e d i c i -
n a i ! d e a l t o v a l o r d e p u r a t i v o . A p r o v a -
d o p e l o D . N , S . F . c o m o m e d i c a ç ã o 
o t u í ü i f t r n o t r a t a m e n t o d a S U i l i a e 
H r u f T i A t i s m o ü a m e s m a o r i g e m . 

J — Fortu^ucí? 
2.° — Aritmética 
3 . ° — C o n t a b i l i d a d e b a n c á r i a 
4.° — FrancTíJS 

õ . ° — l í i g l A s 
— Aiemão ( f a c u l t a t i v o ) 

7.° — Dactilografia 
8/J —- EsTeno^mlia (facultativa) t 

| N a p r o v a d e D a t i l o g r a f i a s e f a c u l t a r á a o c a n d i d a t o a 
e n c o l h a d a m á q u i n a , d e n t r e n s s e g u i n t e s m a r c a s : S r o i í n , Ç o n t í -
n r n U i i e R e m i n g t o n . 

A s p r o v a s d e E s t c n o g r r . í i a e A l e m ã o : s c r a 0 c i e c a r á t e r 
f a c u l t a t i v o e , a s s i m j nri0 s e r ã o c o m p u t a d a s n o c á l c u l o d a m é d i a 
^ ç r & í . m a s c o n c o r r e r ã o p a r a m e l h o r a r * c l a s s i f i c a ç ã o d 0 c a n d i -
• \ a i < > ç m c a s o d e e m p a t e , d e s d e q u e n e l a ? ; t e n h a s i d o a p r o v a d o . 

A s p r o v r . s d e P o r t u g u ê s o A r i t m é t i c a , c u j a d u r a ç ã o 
s e r á d e d u a s h o r í í S , t e r f i 0 r ^ r á t e r c - U n u n a t ó r i o o s e r ã o a p r o v a d o s 
^ e m e n t e o s c a n d i d a t o s q u e . o b t i v e r e m i s e n t a p o n t o s o u m a i r r 
í i n c a d a u m a . 

A i n s p e i : a 0 d e r a ú d e t - m b ó r n d c c a r á t e r e l i m i n a t ó r i o , 
> e r á p r o e c - d i d u a p ó s a r e a l i z a ç ã o d o c o n c u r s o , p o r m é d i c o d o 
c o n f i a n ç a d o B a n c o , e a e l a s e s \ ; l ) m e t e r ã o a p e n a s o s c a n d i d a t o s 
h a b i l i t a d o s n a s p r o v a s i n t e l e e t u a i : ; . 

N ã o x s c i ã o i n s c i l ç o c s d e c a n < n d d t o s d o s e x o 
ivfahúno, 

Aã iri^oviçõoí deverão l^V lidadas p e s s o n l m e n í c ^ 
ás 11 huru.i e sorâo deícridar aos candidatos que á datu 4 i 

d o e n c e r r a m e n t o d a s m e s m a s , c o n í ^ m a . i d a d e m i n i m a d o 
18 a n o s c o m p l e t o s e d e 29 i ; r • c o m p l e t o s . 

O s c a n d i d a t o s c . s i a r ã 0 s u j e i t o s a o p a g a m e n t o d e u m a 
i & x a d e i n s c r i ç ã o , q u e s e f i x a e m d e * c r u z e i r o s , e d e v e r ã o a -

p r e ^ e n í e r o s s e g u i n t e s d o c i u r r i c i i t / ' ? ; 
a j u r o v a d e i v U u r a a z a ^ á o , n o c a s o u ç i - â o s c i r a t a H d ^ 

brasileiro naío; t 
b ) p n > v a d o q u i t a ç ã o c o m h s e r v i ç o m i l i t a r ( c e r t i f i c a d o 

d e r e s e r v i s t a ) o u d o i s e n ç ã o d e l e . d e i i n i t i v a m e n t e , 
o m . a i n d a , c a r t e i r a d o i d e n t i d a d e f o r n e c i d a p e l o M l -
n i ç i e r i o d a G u e r r a , « M a r i n h a o u d a A e r o n á u t i c a ; o 

c) dok retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de írenlc 
e sem chapou. 

P o r o c a s i á o d a i n ^ c r i ç à r ? O B Crin:udatos p r o c n c h e r á a i r a -
p r e s s o d . e m o d u l o a p r o p r i a d o , r u e , d e v i d r a n e n t e n u m e r n e o , . s e r -
v i r á p a r a i d e n t i f i c a r q p o r t a d o c n ? s c h a m a d a s p a r u a s p r o v a s , 
q n i u i í i c a c ã o ( s e c o : u r í ; ' í ; d o ) j u o u t r a s q u a i s q u e r , d e c a r n í ^ r 
c v c - r . f ; a a í . 

À rcmim-eraoào con:r:.:iuai nu^níal • ác* E^cvituruj-ioí; 

S a 
TORNA o iSDtVtflüO Cor.RnWO-GhüTXO Fi snxoi.iÚXj 

CONDIÇÕES DK SAUDü N.< O PODti PROSPUiiA h. »TAS 

RVAÒtJAH fodrü oft dias, <o»lfi?.Rí e curar o fek-rn?»;^, deü* 
congestionar o Fí r 'ADO, facilitar a cisculüçào do fiiiiigti{,l eia 

^drniíido.s i» íixad^ çtn Cv$ 81)0.00, 
j O B-inco rtinsbi:var»se-á o ííhv-iío <lc nprovoityr t-^i o-tal-» 
qwi ' do? seu.-? Hv c^ndichit-.iss pp ovr.dos o a òjue^. 
quando admitido.-;, ê vedado pbíi^^r remoção í-níc^s de ír».mscor-
rido o cíã/,«> de 2 (dois) anos do loxcrek -oíctívo, 

A inscrição do implicará r-n pltno conluiei-
mento dernas disposições. 

Os contratos .serAo colchrtdos nos ternios d-> Decreto-
k-i n . " 4008. de 29 do janniro de J10i2: poh, dj ^ (dois.) 
anô , podendo ser renovados. 

Natai, do agosto de 191 i. 

Pt-lo BANCO DO BRASIL S. A . ~ Natal i l l . G. N . ) 

JOÀO BJRA5IL DE IvIESQUITA — Carente 
FÜHN:\J~'DO COSTA SOUSA — Contador. 

o que é preriso para tornar u vida normal e trhmfar pela atividade. 

as p Eliminam a prisão 
ADI 
de ventre 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vendem-«e lotei:, na Rihrirn 
Á trntar ro:r. nn Padu-r da • 
f»rrirl«i l̂ r.r», ilia. 

ALBINO GRILLO 
C/HUIUil.lO-DKNTlSTA 

(Diririamente) 
; A n - , I ? i o D n m c o . 5 3 4 

EITUJ?A PREJUOIÍAOA Nfl LOHBftP Ir I HUTi! MÜO 



A OlfWíM ^ humIM ft i f ( 4 •• de MM 4 

A ORDEM 
VirtipertliM d» propilwdadt 
d» Cuntro de Impes mm Uii 

I/IJME9 C. HE CKHfl 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(Hedator-Ch«fc 

f . VERAS BEZERRA 
(RwUtor-Sucretarlo) | 

iMé Sabwtlâo d« Oliveira 
(Gerent* 
EXPKOICNTE 

Htd: S 4s 11 e 13 ás 1« b o m 
Gter,: 7 át U e 13 ás 17 bons 

Caixa postal 110 
Tftlsíona: 1222 

Séde: Rua Dr. Barata, 216 
NATAL 

assinaturas 

P o n t o » n o s n 

Cônafo Joté Adelino 

ilu HIhmiíII, 
II <r|»ll II, f lllilVfM «wl llf> A • 

i «f«tvU»h»rf iMViMiífM». P ((tif pro* 
priitflh* de eiluiW (I tírntlm*-
i i<i tninihliüt>i «nu ••iit-nou mr, ivtiiílíido o vnw.rl.Ur njHn » j rti rdmlm. e nplmullr o i<i 
Miro* r i i iltlon, onconlra-ne' i.irirquU mí.«l(of<mÍ rv i»i'ia U1 ' '"1 Chmlii*. iu«o í» pmi*. 
uma lei qur é uma d.in llt.ha^o 1'cU.rta.in, A obstliiucAo o & no Í«V" «iirfiil.iir.il» pn.tc 
meslras cm que assenta o edU^PW"»^0- s«ndo> n«° 
licJg da Dialética; n conclusão extranhar qu* se tente 
dc um argumenta n«0 ultra- i deselcGantemcntc torcer, vez por 
pa**e 03 limites de suas pre~ I o sentido das palavras, 
missas, sob pcn9 de prejudicar j d*s conceitos e dos pensamentos 
U aquisição da certez- ou Ho todos os que mo «Jinôm por 

ü*t um Comlló de LibortuçAo du 
França, Não precisa *er fascista 
integralista o nazista ou cousr 
ouo o vulha pura que se dig; 
ou se escreva que VoUairc é c 
prtriarca~mór da Impiedade ms. 

verdade, Parece haver e n * e - ! u m o K ' r d a « « * » • Ora. biu- |den». Só os mtoy.. ir ttel«tu. 
'guorn escreveu nem pretendeu n s s poderão concluir apriorlsti-

j tanto, neste mundo, muita gente, r ^ ^ o ^ ^ D J c a . ^ n t e s c r u m d a q u e J e s ç o l a . 
||m«mo bem informada, descon- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ | bornçionbtas traidores, que s, 
II |nlicccdora das leis bulc&s da j * " " meieran; na multidão alegre-

_ - „ 'I f , -o ^ ^ !i'a c a um Ts Dcum em iSiotre 
Ano Cr| §0.00] Lo g l ca . . Par8 quem ie iao; . de Paris. quem. mesjr.t) pela pri-

t+0»^ an»i « u ' » t j <D£mt\ S3gnaioai>j>e a condena- v A ^ * r 
! M 4 « ísomente a Hmtom ov, estuda a. _ ^ « | m e i r a v e z > g ç o c u p o u ç m e r . a l . 
! VENDA AVULSA I Filosofia á «vestação i « o poda Ç í '° a e t o a o £ 0 5 a t e u s ' p r o t e s " . r - . w , - 1 p , ( a n U l s e pí,rtidai. ioE! d e todos os a chefe da Re-

ia<v lílsfcr perdoavcl. O mundo esta , r . „ ^ sistericia Francesa, xíianero atraí&uo l̂ Ou ifi 1 tvodos IíIoso/ícos, C quc se dw» 
[.Numero do dia Cri 0,40 
[J Numero atratado 1*08 
|í PUBLICAÇÕES. ANÚNCIOS;!! ^ bwbol^teadores filo- ^ t h ^ y ã - dhev — . , . . , y > i|| e ciuí4 C'-/T)u»tuaia a a i z e i v iustn a&odâr de ade-

i| * eólicos ítpvossí-.dos ç impseien^s. ) ' 
é que o íiffàto 'de Isbía.s de uitinjn hora, a 

1 / i 5 s t exciu. nào ê t i f r ~ M^ ^ra, publi^srneníe. exterí -> II " li l—M ' • • —nu u—1MWWHH | 
9 ça, Tem um -sentido hisíorico. orkou yua alegria ante o feito d:. 

H i n i H i i Não ipj aquela impudica deu-
; aa Rí\sho quíí o? sanguinários • 
' da Cop.verioão entronuaram cm 

i 

G. M. de Andrade 
O mundo» coxn sutiá ^ e d u - o nosso dever» curn-

com a degenerescencia de: pramo-lü sem tibieza. A íita 
cestumea. nos apresenta co- | «t̂ ul salvará 0 Brasil, mas, pi*rn 
mo uni pervertedor da mocida- í ou^ isso se realize é indispvn- ; 

Notre Darnc, que mereceu c 
cult0 de De Gauiie^ o Deus 

de Joana d'Are, de Foch e dc 
todos os heróis da França. Quem 

luta onde os fracos caem j iwgsçfe» decedida . P r ç v e 0 ^ t r a r Í 0 í E 

üagorcsameníQ troados p*u\ Avancemos * Virgem nm **™ W * s e 0 8 c l a r ^ a m s i s ^ 
pecado, perdendo o que tem j protegerá nesse trabalho me- P^nto ^ necess^vío qu^ 

de. como um campo de aoérrhna j s^v l̂ o no$&v ee íos í io^ça ab» 

de mais valioso — a aJrnn. 
Mas, nem por isso deve*nes 

íugir desse mundo, atemoriza-
do por iniserÍ3, deixando 
que as forças do ms; qutí nelo 
atuam hajam livremente causan-
do vitimas. 3<?tnçando ml-oriu. 

/ 

Devemos slM^nírenta-locorajo,. | 
semente s-iim-de salvar ^ cJ-
ína5 que tiveram a infelicidade 
c?e se emaranharem no pecado 
onde esperam que u'a, mão 
xnjga vá ajuda-las a retomar c 
verdadeiro caminho. 

."Entretanto, para Ci\?e Lsao 
possamos realizar é preciso nos 
prepararmos, porque, se assim 
tÁq fizermos poderemos também 
ser vencidos. Essa preparação 
é indispensável, e quanto mais 
perfeita mais .certa será a vito-
ria. 

ritorio em prol do reinado social' se conteste serem os umcos, os 
de Cristo. Se assim fizermos verdadeiros s autênticos anngos 
seremos dignos da íita azul e do da Franca tão só çs que se 
neme de Congregados Maria- : orgulham de trazer na lapela o 
nos. "símbolo da cruz de Larena. Pa-

Oli i"i nm«í»/u * 

FARMACIA CONF 

libertação de Ptiris, Ninguoi;. 
merccs#o tiluí^ de algoz da li 
bordade espiritual, pelo sim-
ples íato de repelir o que de 
mau trouxe ao muudo a Re* 
voluçáo Francesa. Ninguém ja-
mais julgou ou escreveu qu. 
a libertação da França foase 
obra do Catolicismo. A oueni 

1 irin u pfmii.MijiíKjív 
mka <ln a(*t«har ivun o na/í 
»:jpcÍ£,mo nn Fiança, w quoifi 
aduzir uo minimo n grandezn 

Je seus planos. A d m i t e-se, o • 
lo^ico, que isso í̂ eja «penas 
p.ma parte imediath de seu 
programa atual. O expurgo po-
•itieo -eré. somenU» o preludb do 
plano grandioso da reconstru-
ção total du Franca, que há d*, 
exigir infalivelmezite a coopera-
ção franca e leal da Igreja, 
Ninguém poderá garantir qu: i 

\Ut Hlllil MllhliH MMM, 
I U'Ml • Mt' I ItrlM (Im Htlltll II, 
i i l tlnf |»M htuvM l|tp || «| 

Miiiminl mi(, Initt.M)») ' *jit 

Não ó n C.tr»|irív.i|)«i ,|ll5í (.|j, 
IVI ou tl* l̂ l.llhH-iM.ll.WVI 
'•l-filus quo o-i lomn u\y núun\ -i, 
como não foi 0 alci.smo ^ 
Clemrnceau que salvou a Franc. 

aíraiu a «dmira^ào d0 mundo 
S* inuiil alinlvnr j l !m 

prnmucuiciado, as li^ams dc Pc. 
ain e de Joana d!Ar«, de Pli„;.; 

Saiyado e de Mu^tiiini, fj0 

dc MarUr.m ív ^^ 
^tolico,? (?) JSrniímos, 0 ; 
ideais pelo* quais sr , 
mundo ii.VTO, >ui •iOrV:yv!n̂ :r1 

x . , . . i desta guerra. nn • í 
nesta nora, haja na patrla dv t t ' 
c - T i j • i ••otaliae.de, os mesmos C;ur . 

Lutg, quem. depois de co- I ^ 1 
í 'greja defendo e r<-c\wj 

U r»í « UH>0 <T"3 — - " ''V-'-
itaders wd-uiicos. bravos s-t... 

eminotíi.cs o í̂jídi-î  -

biir de íhrz?. o tumuh d. j 
vroItaire, vá chorar con^nrngi 
damenie ante o túmulo dc Jos-

d^Vrc. £ por íaiar cm Joan? 
d'Are, «s evpiiitoa sensatos sa-j l í í : c i c^ J10íí 

bem cjue a Igreja não ç̂ mc o jui 
zo sereno ç? imparcial da hteto-

i Vaticano, paro vr^uuw « w-,7 
; ia, mas tao- sornente a .ignoram ! " 
ciei ou u má fé dos que aceitam 

. t i^m ído, uns xpôs ouiros ĥ u-• ? W . . 
velhos porfões d̂  fcron-i' & 

Vaticano, paro e.-scutín- « yr.? 
i rena e rio i " • < 
j r i"e ainda fala pela vox 

03 fatos historicos. sem quere ! . 
J i. i. iv i i . os mesmos ao tebalho de Investi- j 

. . jque se acobertam U 5(*ínbr;: ^ar suas causas p$icolo^lca^ ' " " 
, /briosa cr»tz dc? Lorena. nr.rvr.:« ae remontar ao momento do- , 

j ^̂ ra sempre a cm/ q-jr-
assim pensou, faleço idoneidade de já nc. L u i n r , ^ a n ç e a o s ^ ^ 
de levar ao juiz0 publico ^ qt:e.| ;alava B a l m e s ' e a ç r i t i - jdestina, "A iilha de mr, 

histeria moderna tanto exige- rn<w ^ j ruob. cíc tantos :susr»irô  y <fc 
para melhor sq julgarem os ho j • ! « 
«xiens e ss coisas de outra? eras ! 

_ }bem próxima do diy í-m. .r.̂ . 
iMingu^m ignora qut» o Igreia, a t . " ' j 

. > , - . i reajvjva .como PauL, no r̂ íni-j 
pezar de tmo poder desmteres , v | "iho de Daina$c;o, terá dç i 

DE .MOUBA BAERETO & t i A, LTDA, 
Especialidades farmacêuticas e períumarias — ISscrupuSosa 

manipulação 
Doix)sitaxia da "Flora MedicLaal" de Monteiro dz 

Silva & Cia, 
Rua Vigário Bartolomeu, — Telefona 1227 — NATAL 

C o n í o r t a v e i s s a l a s p a r a e s c r i i o r i o s , 
c o n s u l t o r i o e m é d i c o s , d e n t i s t a s , e t c . , 

sem esUrdalh&oo, r.n modesti' 
e na sinceridade d^ silencio, sc 
postam na reteguarda^ não ni: 
maguarda definitiva dos oo-
vardfis ou dos traidores mas 
naquela em que: limites de 
êiia condição, apoiam movi-

j monto« vitoriosos d:i 
tf* julíjc1 neeessarir. 

pois o mand? uan pertence tá-
comente a:0s pretí-nsoí monopo-
lizadores de heroísmos ç 
dc honrai ias , 0 mundo cris-
tão espera que a França dc 
Joana d'Ase retome o caminho 
dc que se desviou, E só q C m -
tiíuiisuiQ que ensinou a veihú 
Gálía a ler e a pensar, a traba-
lhar c a sofrer, a resistir e r 
vencer, só esse Cristianismo se-
rá capaz de articular as for-

£1 , 1 a l t o s d o E d í i i c i o d o B a n c o d o P o v o i ; £ 5 e s n i r i t l l a i S quo a im P i ed« . 
ü n : ; r T r ° s n S : A á A v e n i d a D u q u e d e C a x i a s 1 ^ q P 

« z * luta. Na, u o n g r e s a ^ l n c ^ ^ ^ ^ ^ 
Manrnrô que a escola onde 

iar-se por eornpl&to dos probk 
maa poliiioos dç mundo, nâ 

dos lábios do Penhor yuli-. 

\ vratj do 
tem, entretanto, m í ^ o politi- j 

I 'Vai. iilha ivuh: V̂ jí-JN fj.: l̂ j-;., 
n cumprir, encargos 1 

lia, naçáo ptvdesMnadíi, ^ 
pairam nn;:to das ibr-

se apvcnido. xob o ín^nío dí; A t r a t a r no Banco do Povo S A 

j eleiCtlo. vai conio :j-:> r̂ :;-
mulas e das contendas p a r t i - m e l l a D n ; e j p * • ». - . 
darias. O que ei a deseja ê qui \ 

! Oá povos £ Oá r̂ is ' 
cada. um çaiba dar a Deus ? ! . \ 

, . 4 i vaticiniíj r> 
que e de Deus e a Ce?ar r. ou.. \ , _ i 

I i.síâ, saldo dos Uthj05; dv uni 
é de Cézar, j 1 

{sucessor de 5. Pedro, o 
A igreja nao se mistura cor- J ?apa p\0 x, c r 

} " * 
nenhum regime, Nao se con-jq u 0 ü ^tr^rvh^i;; 
íunde com nenhuma civiluaçâo j do prr;B;vmcn:̂  

ESSENCIALMENTE SOBRE- j i { c 0 f r a n c ^ : 
NATURAL. porque é sobre j j a c q u e s foH>«u o tdili 
natural, ensina-nos Mavitain. | mo capitulo dç ^u lí.vr-. r.aniira 

de dispersou e de cernir a 'não é do homem, nem do mundo, j vel .sobre a dcí rohj d* rntrial 
jtoga inconsuíil do puro pensa-jnem de uma raça. nem de uim i _ ^^ TRAVEIS I-K 
jmento francês que o íihçotíàmo'uáçâo, nem dc uma eivi!Í5we:> j \ que TrisuVj ^ Aím .̂ 

V-r^erri o foríç. a asTiar r í 
4 

Crista, a viver da Kuc^rl^tin, 
fonte de vríor^i^. 
Sí ;n fs^e auxilio nada eou^c- j 
giTlrcmo .̂ | 

As Cor.Pregações íritiâ , | 

podeinos nís aperceber para v j 
pombaic, para enfrentar â  í 
teniaq^es do muncio, para cui-
dar mooídade que incau-
ta doixe-te levar pelas fu*ilí-
di^des, pelos prazeres efémerrxs 
que tornam n homem oscravo 
do vicio e pceadf>. 

E ossr* mocidacU irá c >d-" vr/ 
mais se distanciando de Uen^. 
fc nSo }or.vcs «jnd^-la a reto 
jnnr o vx»rdodoir0 caminho. 

Em nosso? dias nãr> p ĉb 
admitir a inércia; tudo tende 
h íî orn as força:, do ma! 
na ânsia iivoniirfa dc vencer 
c que lh<i é contiiíiio. As íor-
çüs do bem > podam poi.K 
p(M'maneccr inertes diunte de>:«< 
üi.u.flo perign. 

•traduziu com q su^íí.vo «ir 
I NOITE PE ACíONiA tíl 
j t j". 

! i Antonio Caroilus I 

ADVOGADO 

f r a o s l o r i i i a 
C r é d l l o , 

r a n v a c e n t r . 
e m - A s s e m b l é i a 6eral 

x í r a o r â l i t a r i a , d o 3 1 d e J u l h o d e 1 9 4 4 , 
c o s n o c a p i a l m í n i m o d e 

»i 

l i 
í j 
| j Escrlióric: Sua Dr. : 
! | rata, 241, - Edifício • 

j Nova Aurora — P-ĝ t. 
j | Osncia: Fsíipe / Ceai^ 
! i rio, 5**. 
li ' 

1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
Pela confiança que merece do publico, movimen 

ta de economias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DÔ BRASIL 
RUA DR. BARATA, 208 RIBEIRA 

§ 
i 

í j Dr* Anibal Me 
|; dina de Azevedo 
j j Diplomado por Ma?*guhh« 
J | ALERGIA LABOKMüí;^ 
j j Exames de Sim^ic, trín», 
{ ! Esttrw», Fc*es, Piw, 

quido Baquiano 
Vacinas Au í^enai 

colheita a Dt^ncn^o 
! | Avenida Rio Brar.ro, 6:0 
j t Re«. Av\ Duque dc Ca-
! i xiu. 

í í 

Ü i i -
f'«?nc, 13<Í 

NUTÜ MbÔ" j 
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Realizaram,ontem,os 
potiguares ontzo proveitoso treino 

Continuando em seus en- novamente. Tico, em magnifi- .ias de Rcssini, Joãosínho * Àcacio, regular; Herminio, óti-
naios de prepaiteçáo para o ca cabeçada, empata. Ata- Leonidas, Jair, quasi ao fin- ma; Wilson» regular; SeVerino; 

# 

próxima Campeonato Brasi- cam os asues e Severino, cia- dar o exercício, marcou lin- regular; Chiarreti, regular; De-
leiro de Futebol reálizaram, ramente impedido, conquista dissimo tento, terminando o lorme, bôa; Tussinho, ótima; 
ontem, novamente, os nor- o terceiro ponto dos seus, ter- saio com a vantagem do qua- Jair, boa ; Albano, boa ; 
te-riograndenses outro produ minando, após, q 1,° meio tem dro branco por 6 ia 4. 
tivo ensaio. po# 

Como sucedeu rias vesesj Durante quasi todb a se- PRODUÇÃO 
anteriores os rapases que gunda fase os brancos ataca* INDIVIDUAL 
constituíram os quadros sur- cam mais demoradamente. 

, Corbo, boa; Tico, boa; e Fere-
queté regular;. 

Pela produção indi-
vidual dos jogadores a se-

gldos no gramados para o 
treino ̂  mostraram b&a dis-
posição e se empregaram com 
marcante entusiasmo. 

Notou-se a ausência de inú-
mero? etemento* convoca-

dos pelo que foi necessário, 
para completar os dois qua» 
droe: soíicitar-se o concurso 
de jogadores não convocados, 
oficialmente. 

Entre os 22 players em cam-
po um conseguiu chamfer a 
atenção geral dos presentes, 
pela »ua notável atuação. Tra 
ia-se de Herminio, o efici-
ente médio abecedisfta, cuja 
performance mereceu os en» 
comio» do toda a assistên-
cia. Calmo, conciente, forte 
5cm ser violento, e, ademais, 
técnico e preciso Herminio 
fo:4 de verdade, uma atra* 

A repetição do contagens ele* 
Vadas noa treinos de onter/ 
£ de domingo, 27 de agosto 
pode ser atribuída, em par-
te. á falta de uma orientação 
figura e prestabelecida pari 
âis defensivas. Verifica-se, tan 
bem, a marcação de tentos en 

V 

visíveis e clamorosos impedi-
mentos como o de Severino 
no ensaio de ontem. 

Os dois quadros formaram 
para o treino com as segu-
intP9 constituições; 

BRANCO 

Zèail^a; Zeno e Gageito; 
Hamilton, fceüâo e Acacío; 
Wilson, Chiarreti, Tussinho, 
Albano,. e Tico» • V T 

AZUL ' 7 * 
^ l l l f i 

Rôssíní; Leonidas e Joãost* 
nhoj Zelins, Citutoenta e 
minlo; Severino. Detorme, Ja« 
ir. Côrbo e Perequeté. 

Os dois quadros treinaram 
com muita animação» e, deste 
modo, não houve domínio 
de um sobre o outro, Os dois 
goleiros foram chamados a 
intervir seguidamente e o fi-
zeram, sempre, com seguran-
ça. x 

Delorme abriu a contagem 
án tarde para, logo após, Tus-
fcinho empatar, O treino movt« 
'nenta*M com , reciprocidade 
ç)e atî vet. Delormt mirem 

Albano empata e, seguidamen Zésilva, 1 bôa; Rossini, bôa; leção do treino seria a seguin-
te, Tussinho, cuja magnífica Zeno, bôa; Leonidas, regular; te: — ZésilMa; Zeno e Ga~ 

geiro; Hamilton ou Zelins, Ze-
liâo e Herminio; ?, Delorme, 

do-se de jogadas *imperfei- lião, bôa; Oincoenta, regular; JTussinho, Albano e Tico. 

forma contenta a todos, mar- Gageiro, bôa; Joãosinho, bôa; 
cou, tres. pontos» aproveitan- Hamilton, bôa; Zélins, bôa; Ze-

O DOMINGO ESPORTIVO 

Resultado das disputas reali" 
zadas em todo ò Brasil 

fiO RIO DE JANEIRO dü suspenso «o faltarem sete 
Campeonato Carioca de Pu- ] minutos para termino). 

Flamengo 4 x America 1 tebol 
Fluminense 2 x Vasco da 

Gama 1 j rilo e Santos para o Flamengo 
Goals de Pedro Amorim e e Esquerdinha para o America 

Norival para o Fluminense e Renda — 37.200 cruzeiros. 
Lélé para o Vasco da Cama. São Cristovão 3 x Canto do 
..Renda — 166.940 cruzeiros Rio 0. 
(record do campeonato) Goals de Nestor, Santocristo e 

(O jogo não .terminou/ sen- Esperon para o São Cristovão. 

Renda — 24,600 cruzeiros* 
Botafogo 3 x Bônsucesso 0. 
Goals de Heleno (2) e Val-

Goals de Zizinho (2) Pi- secki para o Botafogo. 
Renda — 9.500 cruzeiros. 
Madureira 3 x Bangu' 1. 
Goals de Adelino, Jorginho 

e Durval patfa o Madureira e 
Seunô para o Bangu'. 

Renda — 4.190 cruzeiros. 

C A Í 6 

<9 
O 

V 

loo '/.«puro 

0 cl m "Flyninetse i Vasca" não c k p 

ao sea final, stndi susuensa, p d a vencia a tricolor par 2 a 1 

Goals de Ferrari e Osvaldi-
nho (2) para o Juventus e 
Manelao para a Portugueza. 

Renda— 19.100 cruzeiros. 
Santos 3 x Jabaquara 2. 
Goals de Antoninho, Teléco 

e Eunapio jlara o Santos e 
Baia e Leonardo para o Jabaqua 

/ 

ra. 
Renda — 23.200 cruzeiros. 

EM PORTO ALEGRE: 
Campeonato Gaúcho de Fu-

tebol. 
Grêmio Portoalegrense 2 x 

Cruzeiro 1. 
Goals de Ramon e Soares pa-

ra o Grêmio e Cloves para o 
Cruzeiro. 

Renda — 22.000 cruzeiros. 

EM & PAULO : 

S. Paulo 5 x Comercial 2. 
Goals de Luizinho (2) Par-

dal (2) e Leonidas para o 8. 
Paulo e Bazzoni e Romeusi-
nho para o Comercial. 

Renda— 94.000 cruzeiros» 
Corintians 3 x Juventus 1. 
Goala de César (3) para o 

Corintians e Duséntos para oj EM FORTALEZA: 
Juventus* | <Jampeonato Cearense 

Renda — 62.000 cruzeiros. • Futebol 
(Jogo réalizado, no Paca-

mbu' «abado, 2, á tarde). 
Juventus 3 x Portugueza de'para ,o 

Esportes | Renda 

MWMMBM 
t* r 

ENDEREÇOS: 
Teleg. - "LUZO" 

CAIXA PQSTAL, 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av« Tavares de Lira, 57-L° and 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

RIO, 4 Perante um publico rua Guanabara, o grande pre 
calriilado em cerca de 30 lio entre o Fluminense F. C. 
mil pessoas realizou-se, sa~ « C. de R. Vasco da Gama. 
bado ultimo, no estádio da A renda da peleja aüngiu a 

grandiosa cifra de 166.945 cru 
zeiros, que se tornou a arre-
cadação record do presente 
campeonato. 

A primeira fase da pel^a 
foi de zerto modo favorável 
ao ' esquadrão cruzmaltino, que 
jogou melhor e conseguiu aos 
12 minutos marcar por in-
termédio de Lélé. Já nos mi-
nutos finais o tricolor jogava 
melhor e procurava, <a toáp o 
transe o empate. 

'No segundo meio tempo o 
Fluminense passou a mandar 
no jogo dominando o seu gran 
de rival. 

A defesa vascaina -t jogou 
muito e somente aos 28 mi-
nutos cede para Pedro Amo-
rim faser o 1.° goal tricolor. 
Aos 37 minutos, persistindo 
nos ataques, o Fluminense 
vê coroados seus esforços 
com um ponto feito por No-
rival * atirando do meio do 
oampo uma bola que Onci-
nka* talvez por erro do vi« 
são, deixou ir ás redes, 

Pedro Amorim, após a mar 
cação do ponto, procurou ir 
buscar a pelota nas redes 
sendo, então pisado e Agredi-
do pelo médio vascaino Al-
fredo 2.° que se notabilizara 
200m jogador mais violento 
da luta. Estalou então, ge-
neralisado conflito entre os 
jogadores. 

Passados mais de 15 minu-
tos sem que a ordem podesse 
ser restabelecida, o juiz Dur-
val Caldeira, dando cabal 
cumprimento ao regutemento 
de futebol da F. M. F., sus-
pendeu a partida. Sabe-se 
que os sete minutos restantes 
serão jogados com os mesmos 
quadros e o mesmo arbitro, 72 
hoxtas após a suspensão, ou 
seja, na próxima quarta-feira 
6 do corrente, no estádio do 
Botafogo. , 

KA CIDADE DO SALVADOR 
Campeonato Baiano de Fu-

tebol. 
Galicia 6 x Botafogo 2. 
Goals de Pequeno (2) Nou-

ca (2) e Isaltino (2) para o 
Galicia e Dino e Dunga pa-
ra o Botafogo. 

Rehda — 12.000 cruzeiros. 

EM RECIFE; ^ 

\ Campeonato Pernambucano 
de Futebol 

Náutico 2 x Esporte 0. ' 
Goals de Petronio e Sabi-

no para o Náutico. 
Renda 14.000 cruzeiros 

de 

Ferroviário 2 x Leuso 0. 
Goals de Olivio e Chinez 

Ferroviário 
— 4.000 cruzeiros. 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
fornecedores das Repartições Publicas» Federais, Estaduais 

Mra^cipais 
Representações, Comissões * Consignações e conta prepria 

Material para Construções e Ai vgos para instalações Fonovox 

R I O G R A N E E N O R T E X 
B R A S I L 

Cofres e ArtiOog de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 

Rua Frei Mignelinho, 130 
. Telefone 1229 

Secção Internacional 

v . M 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Agrícolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Branco, 137 e 139 

Telefone, 1200 

. A T E N Ç A O 
Guardanapos e copos de papel 
— Cadernos Escolares — San-
tinhos — Cadernetas — Mis* 
sangas — La^tejolas e uma 
infinidade de artigos de moda 
vendem-se na rua Vigário 
Bartolomeu, 565, Cidade Alta 
— Natal. 

Rio Grand% do Norte 

J 

Claudionor de 
Andrade 

r 

• ADVOGADO 

bciilorio: Rua Dr. Barata 
S41 - 1.° aadaf 

ttlfido Nova Aurora 
fona I l l l — Natal « , Q. & 

j MUTILADO i l l l if lf l PRF 1 • Nfl LOHBflOfl! 
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Voltou à sua residência Episco 
pai o Exmo. Sr. Bispo Dom Mar 
colino Danlas 

9 0 querido antiitite nataleme furtou-ie é gr«n de muiisfestaçio que lhe estava sendo 
preparada 

T e D e u m , n a C a t e d r a l , e m a ç ã o d e g r a ç a 

Feita do Senhor Bom lesns das Dores, 
Padroeiro da Ribeira 

Contínua, solenemente, o nove-
nário preparatório 

Fugindo â grande manifes-
tação que lhe estava sendo! 
preparada pelo clero e for-
ças católicas de Natal, o 
exmo. sr. Bispo Dom Marco-' 
lino Dantas voltou incógnito, 
sábado, noite, para a -sua re-
sidência Episcopal, ' causando 
agradavel surpresa a todos, 
os natalenses. 

S» excia» revma, já se acha 
qu^si completamente restabe-
lecido do lamentavel desas-
tre de que fora vitima, em 
abril ultimo, e vem receben-
do numerosa visita por par 
te das associações e dos ca-
tolico^ em geral. 

Iniciando essas visitas, o 
Homens de Ação Católica 
á frente o seu presidente, di\ 

ção 
nm..jwwgjpa,.m x m j u a n x v - . . 1 ^ 

Prossegue, com brilhantismo, realizando-se, durante esse^ di- eucaristica das instituições e 
por ocasião de sua vol- ' na Matriz da Ribeira, a no- as de preparação, misSia na in- fiéis ao Excelso Padroeiro da 

residenci^ espiscopal,. vena preparatória á Festa do tenção dos protetores dos res- Cidade Baixa. 
Senhor Bom Jesus das Dores pectivos dias e manifestação' Natal católica prestará no 

' (domingo ao Bom Jesus das 
j Dores a sua tradicional ho-
' menagem assistindo as mis-
, sas celebradas, na Matriz da Ri 
beira, e acompanhando a pro-
cissão da Imagem do Senhor 
Crucificado jpara que Deu* 

foça reinar a pas no mundo, 
Patrocina o dia de hoje 

tendo porem fugido á mesma, 
mas com o coração trflhsbor-
dando de alegria pelas inú-
meras demonstrações de so-
lidariedade .de que foi alvo, 
não só por parte dos nata* 
lenses, mas de todo o Esta-
do, durante os dias que per-
maneceu internado no hospi-
tal "Miguel Couto". 

Ern dia que será anuncia-
do, vai realizar-se,. na Cate-
dral, solene Te DEUM em 

ação de graças pelo restabe-
lecimento de a. exe. revma. 

Durante o dia de ontem s. 
excta. recebeu inúmeras vi* 
sitas, destacando*se a de uma 
representação da Juventude 
Feminina Católica, Irmandade 
dos Passo*, Ordem Terceira 

A ORDEM 
NATAL — Segund^fei ra 4 de Setembr0 de 1944 

Q mês das Vocações 
Os Salesianos organizaram 

para o Mesadas váfcaçoes, que 
£ o atual m&s de setembro um * 
programa muito expressivo, em 
comemoração igualmente do 
2,° aniversario da Obra das, 

das Vocações Salesianag de Na-

(Continua na pagina) 

Oto Guerra, estiveram, on-' 
tem, no Patecio Episcopal, a- no Dantas agradecido c< 
fim de cumprimentar o sr. movidamente. O querido antis Franciecano, membros do Cen 
Bispo, Fazendo presente a tite natalense disse da satis- tro de Imprensa, que mantém 
& excia. de um 'chapéu fação em saber que se pre- e dirige A ORDEM, congre-
episcopal, tendo D. Marcoli- parava ^carinhosa manifesta* gados marianos, e outras. 

r i 

Violenta virada de caminhão, saba-
do, nesta Capital 

18 pessoas ficaram teridas-0 motorista, que dirigia o 
veiculo em grande velocidade, conseguiu se evadir 

Vocações Sacerdotais Salesianas O. V. S. S. 
d e N a t a L | »IA 21 - Inauguração de uma 

EstSo despertando grande In. Exposição Liturgiea organizada 
teresse essas comemorais, que ^ Associações da O. V, S 
ficaram assim organizas: S ) e á o , Q L i n h o d e J e s u s ,_ 

tal. A*s 8 horas - Missa canta- Apostolado Oração de An. 
da, A's 19 hora* - Predica - r h i ê t a q u Ç ; p d a ^ ^ 
Te-Deum e Benção . 

DIA 10 — Sessão Magna co-
memorativa do Aniversário1 J(JV6ntudft 

Feminina 

Verificou-se, sabado, precisa-
mente, ás 17 horasf no cruza-
mento das ruas Potengi — Her-
mes da Fonseca, nesta capital» 
violenta virada de caminhão, de 
que resultou ferimentos em de-
zoito pessoas. 

Conforme no^ informou a Ins-
petoría de Transito, o fcuto-ca* 
minhão n.° 1047, que éra dirigi 
do peio motorista João 
Cabra], viajava 
velocidade, quando, a0 fazer a 

PROGRAMA GERAL 
DIA 1 — Inauguração.do Mês 

das Vocações. A's 6 horas — 
Missa festiva em honra do Co-
ração de Jesus., A's 7.30 ho-
rda — Exposição do SantUsU 
mo «m Laus~perene. A'» 19 ho-
ras Mora Santa — Procissão 
eucarlstka * Benção. 

DIA 2 — Sabado detô Sacer* 
iktesh A** 8 horas — Missa I 
redtada, seguida da Ladainha 
das Sacerdotes e & Consagra* 
çâo do Sabado. A*s 19 ~ So-
iene flora Santa petas Voca-

O caminhão ficou completa- A Policia tomou conhecimento QÕes. 
/ i 

mente danificados e o motorista do ocorrido, abrindo o compe- j DIA & — Nativídade de Ma-
conàeguiu fugir. tente inquérito. ria e 2,° Aniversário da Obra 

DIAS 21, 22 e 23 — Triduo 
em preparçfio ao 

DIA 24 — Domingo : Dia das 
Vooações. A's 5> 6.30 e 7.30 -
Ac Missa de horário» A's 8.30 
horas — Cerimonia da Aspersao 
e Missa explicada. A's 15.30 ho-
ras — Predica ç Benção, 

A's 19.30 horas Festival em 
beneficio das Vocações JSaíle-
slattasi 

U M IMIES fíll 
ADVOGADO 
Rua Camboim, 717 

Telefone—1700 

em excessiva 

Prosseguem, nesta capital, as comemorações da 
"Semana da Patria" 

^jRealiza-se, amanhã, a grande Parada da Moci-
dade e da Raça 

curva naquele trecho, virou vi- C o m 0 ^x imo brilhantis- — Amanhã, a nossa confreira j — Durante o dia de hoje, fõ-# 
mo, continufem, nesta capital, "A Republica publicará a re- ram realizadas preleções ci-

solenidades comemorativas lação e a ordem em que vicaa nos seguintes estabe-

olentamente, causando feri-
mentos nas seguintes pessoas : a s 

José Paulino de Olveira, An- da "Semana da Patria'\ que deverão formar todas 
tenio Pereira, Marcelino Ber- terminará no dfa 7 de setem- tituiçôes. I 
Xiardino, Manoel Matos, Amo- bro, data magna de nossa na- j — Ao chegar ao "Grande j 
rim da Silva, Francisco Mata? cionalidade. ; Ponto^, os diversos grupos 
José Vicente áo' Nascimento,' A m a nhâ > 5 a n o t a predomi-' e escolas deverão deixar o 
Antonio Severino do Nascimen- m n t e <jas comemorações se- desfile, e procurar o rumo de 
to (ajudante), Pedro Batista do a grande concentração de'suas sedes. 
Nascimento, Milton Francisco t o d a s a s e3CoIaSi grupos, gi-! 
do Nascimento, José Francisco n a s i o s e i n s t i t u ç ô e s fi0cteis e ' 
da Costa, Francisco Can- esportivas, ás 16 horas na 
dido, Artur Lourenço, Frtan- p r a ç a P e d r o Velho, quando 
cisco Alves, Virgilio Morais, c e r c a d e m i l a ] u n o s d a s 

Bento Garcia e Elito Alves, to- n o 8 s a s escolas, 
dos pertencentes á fazenda "Bòa n o s patrioticos, 

as ins- ; lecimentos \ 

e o operariado em gerai, pa-
ra os qilais será franca a en< 
trada. 

Colégio Estadual 
lino — 10 horas. 

Mascu- SOCIAIS 
Escola Normal — 15 hprasJ 
Grupo Escolar João TJ- \ 

t 

burcio — 16 horas. 

Católica 
Brasileira 
da Natal 
8.° ANIVERSÁRIO DE 
SUA FUNDAÇÃO 

O dia 7 de setembro assi-
nala mais um ano da fundação 
da J> P, C. B< aqui em Na» 
tal. São 8 anos de apostolado fe-
cundo. de vida de sacrifícios, dn 
trabalho de formação* 

As jefecistas preparam-se para. 
comemorai' ^te grato aconteci-
mento* Ab comemorações desíç 
ano nào terão P caráter festivo 
das doa anos anteriores peb 
motivo assai: conhecido do Jut/j 
em que ee encontra a Juveniu-* 
de» No entanto* a data será 
lembrada carinhosamente. Um 
programa de estudos foi orga-
nizado pelas Dirigentes, assim 
distribuído í 

DIA 5 —' Comemorações jo* 
tístas programa o cargo da Di« 
rigente* 

DIA 6 — A JÊC promovi 
uma tarde :íe estudos par-* 
estudantes em getat. 

DÍA 1 — Haverá w 
V hol*^ e Ás 15 horas reaü̂ nr» 
se-á uma sessão clijo programa 
dentro em breve serõ divulgado, 

Não haverá convites oficiais, 
mas as jefecistas muita honra 
terão em acolher todô  aquelas 
que, interessados pelo seu tra* 
balho, queiram abrilhantar a 

sessão com as sua? presenças. 

Os * 9 res e 1 
Uma s e s s à r solene, hoje 

De <acordo com o pro?< .a da Independência do Brasil. 
> 

sindicatos de 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

' Neusa Freire Pinheiro, es- Uan, pertencente ao 4.° Grupo 
j posa do sr. Bianor Dias de Dorço, aquartelbdo ncst.i 
) Pinheiro, ! cidade, 
j - Jacira Brandão Furta- j SENHOFINHA 
do, esposa do dr. João Ma-' — Darli Couto. : i 

Furtado, Juií ria 

Esperança'*. 

aluna do 
de Direi- Colégio Estadual e do Institu-

to da Comarca de Baixa Ver-' to de musica e filttR do sr. 
entoarão hi~ \ elaborado pelos sindicatos de' Estarão presentes, além dos de. . , y 'Francisco Nogueira do Couto, 

! i * 1 num especta- empregadores, profissões li- alunos mantidos pela "escola — Cordelia Guerreiro Ruf«j proprietário da Empreza 
culo 

suas famílias as 

singular pelo seu ca- ^ beraií e de empregados, reali- d o sindicato, associações 
Socorridos pela ambulancia do racter artístico e patriotico. sa-se, hoje, dia {ás 19 

Centro de Saúde, todos os feri- Após, todos desfil.'a«io pela horas, ria séde do Sindicato 
dos foram conduzidos para o avenida Deodoro, em home-1 dos Trabalhadores na Indus-
hospital "Miguel Couto", onde nagem ás 
estão intimado*. sentes* 

€ fier, esposa do sr. Pierre An- "Rex". 

diretorias d r é • R u f f i e t c M e d e e s c r i " | - Eliote 
torio dos Sindicatos de todas as a * | „ M 

! e filha do sr. 

Mamede, aluna <t<* 
da HPanairM, nesta ci- ' Ginásio Imaculada Conceição 

Joaafá Mamede, 
autoridades pre- tria da Contruçfio Civil umaJatividades economicas de Na- ' SENHORES 'eletricista nesta capital, 

^ ^ | se«s«o sçlent, comtmomtiva associações profissionais Ssrgsntn Antonio Jac* Ga«l (Continua na 2* p^ginn) 
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Começou a batalha da Alemanha 
MIO, A - ímborn mm ccm» 

llrmiflo ** tropas «liada» que 
avançam tm dlreglo do ttrrl-
torlo do toioh «travesiM 
rem o rio Mturthf Já estAo t>a-
nhonelando * Alemanha que 

multo b r m vtrá * u kjIo lnv«< 
d Ido, 

« 

RIO. B — Segundo um despn-
cho ttltméü, nAo confirmado em 
qualquer tonto umi ponto do 

l«n«« riort««NmtrlMnii «h«i|Mi o 
turrttorlo altmfto, depois dum 

•vanfo do conto o quoront* o 

olnuo qullomoiroí do Bélgica oié 

o canal do M o m ou Mullnna, 83 

km*s dlotohio do t#rrltoirl« do 
ftioh. 

Aliás, dopoU desta, surgiu o 
Informação do durro«pondor^o 
do "Columbl* Broademtini 

ftysttm "om Paris, «oiundo m Ifilroionlo até o iMmwttai 
4uol o Alomonhoi o InoNputfníivol * * «uolfluor In-

f irmMgAn oüH»! do nupromo 
foruiloio narlnU hovio «Ido i»t« . it . 

é mondo aliado. 
vodldo poioH torqwi dou N O « A O N 

Unido», A OROBM 

Desmentida otida da i 
Alemanha 

tmmm 

Congregajões 
Marianas 

RtO, 3 - No manha de hojo 
agencias de noticias anunciaram 
que a Alemanha havia capitu-
lado, Foi com pesar que essa 

noticia foi posteriormente des«|dres» emlsoras dos Estados Uni-

mentido por não ter sido con.' dos e tào pouco pelo Quartel 

firmada pela estação de Lon- General Aliado na,França. 

FEDERAÇÃO M ARIANA 
Festo do Bom Jem% doa 

Dor*?* — O presidente da Fe-
deraçfio Marianaj convida to» 
dos os congregados para as-
«atirem, no dia »7, ás 9 horas, 
na matriz do Senhor Bom Je* 

gus das Dores, a missa que 
será celebrada em honm do 
glorioso Padroeiro da paro-
quia, no dia de Nossa Senhora 
Aparecida. 

A rm wy HJV K D E N 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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DEMITIDO 

Novas batalhas 
em Metz 

ftiO, 5 - Novas e violentas i e*tá lutando na .fronte da linha 
batalhas estão sendo travadas j Siegfried e outras oolunas co-
na região de Metz aonde ofc e-i mandadas pelo General Patch 
xereitos aliados éatào encorttran- j combatem heroicamente nums 
do certa resistência. Enquanto!outra parte bem próxima £ \ 
isso uma coluna americana já {fronteira germânico. 

Nova arma secreta 
RIO, & £ôttl .a primeira plicado/chegou bo céu da Qrt 

ma secreta já em declínio» Hi- Bretanha; logo apto m viu o a~ 
tler lançou (mâo da chamada parelho de baixo desligar-se, e 
segunda arma, contra a Inglater-! tomar a direçfio do alvo, \ 
ra.. Uma especie de aviáo du-

Nomeado presidente da Comis-
são .Executiva da Pesca 

RIO, 5 (AN) — O Presidente Amaral Peixoto, presidente da 
de Republica assinou um de- Comissão Executiva de Fesca. i 
troto, nomeando o comandante 

RIO, S — Noticiam de Ba$i- ve'\ citando comunicação dora- f$ua propriedade de Karinhall. 
j léi» que s "Tribune dc Cér.é* dío de Berlim. declara qus Hi- L Não há prova de participação 

tler demitiu tioering do eomarwj direta de Goering no atentado, 
fb di» aérea, Um viajan-* mas «obre o marechal reoairam 
te procedente da Alemanha j p o Í 3 m u } t 0s dos seus 
confirmou que o marechal" Goe- auxiliares estavam envolvidos, 
ring está preso em casa, na e alguns foram executado?, 

Baixa nos presos de generos e 
utilidades de Ia. necessidade 

t 

9, PAULO, 3 (AN) ~ Se- se que a batatinha foi vendida 
gundo um vespertino local» J4 vinte centavos menos que ' ha 
se nota sensível beixa no* pre«' dias, o mesmo acontecendo com 
ços de vários genen?s de utili* (relação à carne sêca, que sofreu 
dados do primeira necessidade, uma baixa de 20 centavos por 
Assim é que na feira, verificou-1quilo. 

A "Standard" distribuiu Ro-
setas cora as cores nacionais 

todos os anos, a Standard 
Oil Company faz distribuir 
numerosas '|rosetao brasilei* 

t 

ras71, para figurarem nos veí-
culos durante o Pia da Inde-
pendência, JT um gesto mui» 
to simpático que acaba de 
repetir, neste capital, tendo o 
sr. Argentino O. de MedeU 
roa entregue ao comandante 
da Guarnição Federal nu-
merosas rosetas para 09 veí-

culos que vão participar da 
grande parada de T de Se* 
tembro. 

Recebemos igualmente al-
guns exemplares desse belo 
e expressivo emblema. 

As assinaturas da A ORDEjM 
são pagas adiantadamente. A-

nua! — eo.oo Semestral ~ 35,00, 

Trimestral — 20,00 k 

A reunião de domingo do Centro 
de Imprensa Ltd 

Sempre animador o movimento de e 
levação do capital para Cr$ 

500.000,00 

Três importantes condi 
ções serão impostas 

á Bulgaria 
A peitai* tÍ£ j dixendo«se também que pelo da Maüedonia e da Thraeia, cu- P^dr^ Barbalho, 2; Mario Buge< 

!menos aü n k següintes condi-; í>f territórios (fqvafm obtidos nio Lira, 1; Enfas Rés ,lí dr. 

Sob a presidencia do mons. de CrS 500.000,00 destinado 
João da Mata. Vigário Gerai da compra da rotoplana da A OR-
Diocese e representante do eícmo. DEM e outras maquinas que 
sr, bispo d. Marcolino Dan- completam h aparelhagem tec-
tas, houve, domingo, áa 10 horasr do ^rgâo católico, 
na séde da4 Escola Técnica de A i n c ía outros assuntos de inte 

Comercio, mais uma reunião r e 9 s e $x>ciaI f o r a m ventilados, 
do Centro de Imprenea Ltd, p a destacando.se 0^ p i n t e s : 
ra tratar de reutiir o Capital QUOTAS RECEBIDAS : — 

Afonso Medeiros, lí pr. Ricar-
) 
do Barreto, 1; Celso Moura( J; 

j Jogé Batista Emerenciano 1; 
'Manoel Reg0 Madruga, .1; José 
| Afonso Tinoco, 1: Manoel 
í sio Oomes, 2- João Batista de 
|Morais» 3; dr, Ôto Guerra, 1; 

ftêcerem em segredo o» termos 
anglo-norte-americanos de a»*̂  
misticio para a Bulgsria, tem-se 
tomo certa a re-jeiçào do pedido 
deste ultimo país para que íoa-
ke tratado como potência neutra, 

. . . . . . 

lhe serio imi>ostas ; pela Bulgária em 1941 graças Caio Guerra, t; Pe. Alexandra 
— A retirada de todas â  tro-
pas búlgaras daíf fronteiras de 
antes da guerra \ — Devo-
lução A Grécia e á Vugoslavia, 

portancia está depositada em;do Fernandese;Jonas Gurgel, 
Conta a Juros na Caixa Euraljque subscreverão valiosas quo-
e Operaria de Natal, ' tas. 

NOVAS ADESÕES : - José COMISSÕES PROPOSTAS 
Alexandre de Amorim Garcia, j PARA RECEBIMENTO DAS 
1 quota# Jferminio Fernandes, 1; QUOTAS — (Entre o clero na 
Nazareno Moura 1, Clidenor j Capital) Mons, João da Mata, 
Carlos de Andrade 1# Gabriel Padre Neves Gurgel e Padre 
Camara Filho, 1; e Cícero Vieira 
de Melo 1. Dç Caraubas: Rosem- (Continua na 3a. pagk) 

e maxima de 35; 2.° Possuir ^ [ g j C ã t Ó i f C S J 
o cursí? secundário, nonnai ou j * 
doméstico; 3 t° — s f̂ apresentada 
psia Comido Éstaduai da A l ' m C a t 0 l i c í < J M J 

/ 

LBA; 4.° Compromi)8H(> de 
prestação de serviços A Legião 
logo após À conclusão d0 curso. 
Este h duração de dois me-
ses e constará do ensino das se-

acordo feito oom Hitler; a,0 - no Suassuna, 1: Severiho Davi, guintes matérias i Sociologia, * e c o n c t o r 08 

Remoção, do governo de Sofia, l; Pe. Milton Medeiros, lí Higiene, feutistteb, Economia ^iras, 
de todos os elementos reeonhe- e João Galvfio Fllhof 3; Totüi 
cidamente pro^faselstas. . 27 - CrS 27,000,00. Essa lm*|tencia Social e Trubalhoe Pra^ 

J . d o fílccr m 
do 

Alecrim, sob a eççjarecida ori» 
enfoçáo dos PP< da Sagrada 
ÍFamilia, está realizando, nas 
capelas dr Paroquia, uma se^ 

mensais íüim 
homens és 

He de sensões 

t̂  * , ^ ^ a « 1 Na Capela de S. Sebastiaa Domestica. Enfermagem, Assis-1 , ^ , , _ , , .. , * 7 tt ' ; da Baixa da Be e*a, ás 16 

Toda a "Linha Gótica V 

/ foi capturada 
RIO, 5 — Informam de Roma de dois morros que dominam o! Além disso, o exercito de Mar, . via de Pisa a Florença, que 

| s _ 

aue A "Linha Gótica" acha-se terreno ao norte do rio Aron. Clark domina também a rodo* assa por Lücea e Pistoria, 1 1 
agora completamente em poder 
do Oitavo Exercito, numa ex-
tensão de mab de trinta quilo» 
metroa de Pesaro para o inte-
rior .Em alguns pontos( as for-
ças aliadas penetraram tanto 
quanto vinte qutk>m*tro» nas 
defesas alemãs, 

QeSiÇ ur r lureriÇn. tf ^{uiiiíu 

SK«TGÍt« «MA Pg^^ de pni» 

Centro de Estudos Sociais 
C u r s o i n t e n s i v o d e S e r v i ç o S o c i a l 

Fundado nesta capital sob os dade de promover os meios ne» 
auspícios da Legióo Brasileira. oesark* á formaçào de técnicos, 
dc Assistência t do Serviço 

do Eatad0 que prestarão serviços 
de ütfslstencla nos h*us respecti* 

Estadual de R^eduoaçao e As* 
sistentia Socia!# « oeniro de 
tudos BodaU que tem a íinali* 

vai iniciar no dia dezoito do | vos municipioa. 
oorrento tnh um curs<» Intensivo 1 Para o Ingresso no Curso sào 1 
de FWvIçn 3fipial, o qual de»'exigidas as neHUmten VondMek: 
piomari cRndidfíns Aq (ntw!?rj t l> ld^de mltüui* do 18 ano*» 

COS. 

VIAJOU A EXTJUEMOZ O 
SR. ALUIZIO ALVES 

Afim de inspecionar os ser-
viços do Instituto tJoâo Maria, 
em {Extremo?, v^jou sabado 
até ali o sr. Aluicio Alves, 

Diretor do Serviço Estadual de 
Reeducação o Assistência Soei* 
al e Secretario da Comissão Es-
tadual da Legião Brasileira de 
Assistência, 

Foi também objetivo dessa vi* 
agem a resolução de medidas 
relacionadas com a transferen-
cie daquele Instituto para esta 
capita). 

O Hi\ AluMo Alves rogrwwou 
intrm Nfitel» 

horas d^ domingo ultimo, teve 
lugar a primeira reunião, A 
qual compareceu avulíado nu* 
w liguistas: congrega* 
dos marianos e outras pessoas^ 

O programa constou de uma 
preleçao* do Diretor Pe. Fer-
nanda Muller sobre algumas 
passagens das Sagradas Es* 
critufts, cânticos religiosos^ 
vários oradores e Bençfio do 
Santis«imo Sacramento. 

A seguir o congregado ma* 
riano Herculano Lopes Morais 

recepcionou em sua resi* 
denete a quantos participa* 
ram da brilhante reunião, 

Ficou determinada a Capela 
de S. José, da Guarita, pnr«t 
« próxima se«*Mo que será tt 
J7 wrrrotti 
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Palaclodo Gover n o ^ t í t u r » Municipal 
Supedlenlt lio dia M A« w Moura. umotuo, * 

O *r. lm»rv*titor WdtNl ai-. preitadui «o tnaglatcrlo primarig 
finou no dia N do mu iludo, eatadual i 
o d«oroto»lol ti,0 810 .tornando! — Conoodondo a Maria Fer-
Ntn efeito o 4eertto«lei n.° i80, 
do » do Outubro do IMS. 

Suo oxoio. auinaU no moom* 
doto oê oofutntoi dooroto»; 

concodondo exoneração o Io-
landa Fagundoa Pereira do 
cargo do Protensor de 2.ft claa-
ee, padrão O, do Quadro Único 
do E*tsdo( da* Escolas Reunidas 
"Dr. Joio Chaves", da povoa» 
çfio de Mangabeira, do Muni-
cípio do Macaiba; 

— concedendo exoneração a 
Nisía Fernandes de Araújo Li* 
ma, do cargo de Professor de 
1 a classe, padrão I> do Quadro 
Único do Estada, do Grupo Es-
colar "Frei Miguelinho", desta 
Capital; 

— concedendo a Nair Azeve-
do Maia, ocupante do cargo de 
Professor de 4 * classe, padrão 

do Quadra Único da Estado 
d0 Grupo Escolar "João Tibur-
cio", desta capitai a gratificação 
adicional de 10 sobre seus 
vencimentos a partir de 6 de 
Março do ano em curso, quando 
completou dez anos de serviços 

nandoo da Mota' o Silva, ocu-
pante do oargo do Professor de 
I.» olasso» padrio O, do Quadro 
Unloo do Estado, dai Sacola» 
Reunida» "José Marctlino", da 
vila do Panatis, a gratificação 
adicional do 10 sobre seus 
vencimento, a partir de 2 de 
Julho ultimo, quando completou 
dez anos de serviços prestados 
ao magistério primário estadual; 

—aproveitando Maria Angéli-
ca de Sauza Vasconcelos, Pro-
fessor de 4.a classe, padrão E 
em disponibilidade, jio tfargo 
do Professor de 4.* classe, pa-
drão E, do Quadro Único do Es-
pado, vago em virtude da exo-
neração de Maria do Carmo 
Gouveia, ficando lotada na Es* 
cola Isolada de Canto do Man» 
gue, Município de Areia Bran-
ca. 

O »r., Secertario Geral do Es-% 
tado baixou portaria nomeando 
José iPaulino 0e Farias para 
exercer o cargo, em comissão de 
Inspetor de 2,* classe, padrão 
B, do Quadro Único do Estado 
da Inspetoria da Policia. 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
O Departamento da Fazenda 

pagari) amanhã o vencimento 
do mês de agosto p. paaaado ao 
pessoal constante da tabela &-
baixo; 

Poder Judiciário i Pesoal do 
Interior. 

Departamento da Fazenda: 

Escriturario e guardas fiscais de 
Mesas de Rendas* 

Departamento de Educação 
Professores de l. f t e classes. 
Subvenções, Contribuições e 
Auxílios da Jpapitfii, Escola 
Normal do Mossoró e Grup? 
Escolar "30 de Setembro". 

e Vendedores 
\ABRICA DE FOLHINHAS procura ativos nas Capitais e 

interior — Bôas comissões — Negocio serio o lucrativo — In-
formações com a Fabrica — Caixa, 4587 — S. Paulo» 

ALUGAM-SE 
Confortáveis salas para escritorios, 
consultórios médicos» dentistas* etc., 
altos do Edifício do Banco do Povo 

S|A á Avenida Duque de Caxias 
n .° 106» nesta cidade 

A tratar no Banco do Povo 

Prefeitura de Natal 
NOTA OFICIAL 

PAGAMENTO DE SUPOSTOS, TAXAS ' £ CONTRIBUIÇÕES 
O Sr, Preíeito Municipal avisa aos devedores A JFaaen-

ua Municipal, que já ordenou a extração das certidões da divi-
da tttiva e bem assim a cobrança executiva. 

A administrav&o municipal está pronta a atender a 
todos os interessados, a qualquer hora* contanto que venham 
satisfasor os pagamentos de imposto*, tajta? e'contribuições, 
dentro das normas da legislação vigente, pois, em contrario apare-
cerão futuramente dificuldades não só para os contribuintes, 
como também, para o executor da lei que terá naturalmente de 
obserya-la. 

O sr. Prefeito confia en seus municípes, e espera que 
eâfe apelo seja correspondido de mo do geral. 

OTTO g u e r r a 
ÇIVKL, COMERCIAL E FISCAL 

DIRETO DE MINAS 

AealdtnoU: Av. floriano PeU 
xoto &.<> 501 - fone l iM 

Eaorltort* Rua Dr. trata. Ml 
Pdtfldo Nova Atwtt , I o 

1 

titulo 
prwarlo 

N.ü 8878 — José Beaerra da 
Silve • outro, Ao edqulronte 

N<° 8M0 — Júlio Moura. U para liquidar o debito, 
quide o debito. 3340 -
Severin0 F, de Araújo. Idtm 

gosto de 1044» 

Despachos do Br. Prefeito} 

MMdris 4ê Vlqls • Okm Publkai 
Departamento Nacional de Katra* 

daa de ferro 

Estrada de Feiro Central do Rio Grande do Norte 
Resultado da prova de habilitado r«alliud* »« Estrado 

ao Ferro Centrai do Rio Úrande do Norte, por delegado do üe~ 
funcional 

N ° 8878 - Etviro Diaa Ca 
valoanti. Liquido o dtbito. 

I f V 8814 - Alina Brandio. | 8878 - Otávio Ura. IT.p P^twento Nacional de Estradas de Ferro, na serie 

Em vista do informado da Dl- 8078 - Elviro Varela Santiago. * d « ««oritnrio V ' / 
DIVISÃO DE SELEÇÃO 

Processo n.° 4.084 44 Eefere-K*» g praaetito pnw 
toria dt Obras, nio é possível N.° 8202 — Mansora Hid Assil. 
atender. A' proprtoterta para 
apresentar uma planta nas 
condições oxigidas pela legia» 
iação vl^cr* 

2579 - S, F. Gurgel. 
Atendido. Reconsidero o despa-
cho anterior, obrigando*se o 

Concedo. 

As oficinas deste jornal es-
tão aparelhadas para executar 
quaisquer serviços avulsos de 
que necessitem as repartições» 

• » « , comércio e particulares, proprietário ao pagamento da 
legitaçâo1 N * g * r e n c i * * 0 ™ 1 wrâo 

atendidos quanto^ precisem de 

8856 - Monssohpr A m * ' M 

estjo as oflri nm de A ORPRM 
dpvldam«ntp aparelhadas. 

Pitivlsando em atividades 
sociais, comerciais, particulares 

N.o 2761 ~ Francisco Xavier °U p u b U c a ' d e 8 e r v i -
Pereira d* Brito. Em face d*3 ^ T ^ ^ e m 

perfeição e arte —• procure a 
rencla do A ORDJEM. 

Rua Dr. Barata, 316 — Telo-
t w e , J222, 

licença exigida pela 
vigente. 

Alves Landim. Em vista da 
informação da Diretoria de 
bras, atendido ppsto, 
quive^se. 

/ 
alegações apreeentadew» pelj 
Vigário da tfreguezia de N. S 
da Apresentação e outro, mo ê 

possível atender. Arquive-se, 
N.° 3363 — Mizael Ozòrlo . 

Concedo^ observadas as exigên-
cias legais, 

N,° 8844 — Coroelto Campina 
da Silva. Em vista da informa-
ção da Diretoria de Obras, nao 
ha que deferir. Arquive-se. 

N.° 8377 Joana Pereira da 
Rocha e outra t Comprovada com 
a carta de aforamento que o 

prodio pertence a Maria Pereira 
da Rocha, á Diretoria de Fa-
zenda para proceder a devida 
frverbaçao, cobrando-se no mo-
mento a divida existente. Quanto 
a transferencia solicitada, após 
£ apresentação do conhecimento 
dt- transmissão. 

3343 — Antonio Quintino 
dos Santos. Liquide o debito, 

N.° 3342 — C*lso Amancio 
Ramalho. Junte carta de afora-
mento. 

3156 — Sebastião Ber-
naridno de Lima. PubHque«se 
edital. 

N.° 2431 — Margarida Alves 
da Silva, 3290 — Bel&rmina 
Monte. N,° 2921 — Nazia P. 
Barreto. N,0 2105 — Celso A-
manoio Ramalho. N.° 2933 — 
Neaia Barreto. N.° 1809 — Al 
bertina de Barros. N.° 3151 -
Miguel do Oliveira Freitas. 
Providenciado, Arquive-se -

N,° 3382 - ReCebedoria dc 
Rendas Estaduais. Responda»se. 
Ao Diretor da Fazenda Para os 
devidos fins. 

N.° 2937 — Manoel Guedes 

Plantão d i f ir-
madas durantt o 
mês da Satambro 

n w M H K T P 

Cx»astl«t«me do HcntpHft) 
Pedro Q 

(SBPSCIALISTA) 
OavUba, Nartt • Gtrgaat» 

tatmuéMímúê do Boepltel 
Centenário 

Com.: Av. Rio Branoo, Ml 

9m ámH* 1MB 9m»i Til 

Queiro* 
Mala .. 
Monteiro , 
Guilherme 
Confiança 
Natal 

r i « » 

h è 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 20 36 
3 0 15 21 f 
4 10 16 22 28 

..3 U 17 88 29 
6 12 19 24 30 

GRAÇAS 
A gloriosa Virgem e Mártir 

Santa Luzia, de todo coração a-
gradeço uma grande graça que 
alcancei. 

Natal. 4 - 0 - 8 4 4 , 
CLARA FAGUNDES 

Maria Gomes agradece a 
Santa Teresinha, N, Senhora 
da Providencia, N, S. do Per-
petuo Socorro e a B. Paula 
Frascinete diversas graças ai -
oençadas etm promessa de pu-
blicar. 

•«WMhMp 
Ernestina Santos agradece ao 

Santíssimo Sacramento e a r 
Senhora do Perpetuo {Socorro 
uma gr&ça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Cegflia - Rogas agradece a 
Santa Terssinha do Mehino Je-
sus e a Nop«ft Senhora do Per-
petuo Socorro Uma graça al-
cançada èow prometa ãe pu-
bltear. 

LEVE 
áa cooperativas oi aetia pequa* 
noa dapoeitoa. Eles reunldoa lha 
b^aeAcdarlo a á ooletlvidada. 

ALBINO GR1LLO 
CmUSQUO-DÊKllStA 

. (Olariameote) 
r A». IUo Branco, 5S4 

S d â l 

VENDE-SE 
um radio Phüip* d* 12 vaivuiu. 
A tratar som Jorgt Mario, na 
fsmta Criao* AJfWim, 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

VeMem-a* lotee, na ftibelra. 
A /cratar com os Padrea da Sa» 
i ida família. 

>1111111111 iMXWMIMWi^ 

Dr. Ricardo Barreto 
% 

Diretor do Boepiitl de Allnaditf 
DOENÇAS MÜfTAJtS 1 

NfcftVO&AS 
Goafultoxto: Rua Dr. Bafat% 

310 daa 14 ia 17 horta 

ceaao « prova de habilitação realizada» por delegaçao deste De-
partamento, pela Estrada de Ferro Central do Rio Grande do 
Norte, em Natal, Rio Grande do JNorte, para admissão Se 

extranumerarío»men#ali«ta, referencia V, da série funcional 
de Praticante de Ebcritorio, 

2,° — A prova em apreço realisou*&e durante a estada 
do Delegado do D. A. S, P, naquela capital, e a ela assistiu, 
por convite SRP ^ 14[120 de 22 — 5 44. da Banca Examina-
ciara. jí 

3-° — Em virtude de irregularidades, constante» do 
relatorio da Banoa Examinadora, e por piXíposta do respai-tivo 
presid«)\te, em oficio PH^I, de ?A — 5 — 44, o Díretei da Estrada 
anulou a Parte 1 e ordenou abertura de inquérito, conninicjind.-, 
&c< Diretor dâ Divisão de Seleção as o«orr<?noj«s verific^clas. 

— Realizaram-se, «ntâo, novas provas, ainda com a. 
presença do Delegado do D, A. S. PM já em earater oficial q 
que as trouxe para o Rio, afim de ser prosada \i 
correção das mesmas nesta Divido, 

5«° — Quanto a Pane ií, prova úv Davüiojiiryiia. « 
Bm exeouç^o n̂fio contou com preaeHça do Oelejiadí» do l) 
À. 8. P. O áulgan^ento desta Parte também foi fuiio poiu 
Diviggo de Seieç&o. 

6«° *** Posto is^o, esta Divisão, apesar do rigor u que 
submete provas de delegação, o por tê ' «idq piV)Vft w ^uí;» 
rçaJiísada sob a& vistas do representante do D, A. S. P. e íeit». 
aqui a correção? propõe ?i:jam bomologíidos as vemiltadoâ 
que habilitam, dentre os 80 inscritos os : 

WM% 
Evariato David de Sou?» 
Maria d« Lourdw Pereira do Lnw 
D4borá Justlno d« Soy?5rt 
Julia Abraham Diéb 
Maria de «Lourdos Marinho ,, 
Se»verino Alves de Santana .« 
Maria Aparecida Pesèioa da SUva 
Samuel Franco Ribeiro 
Maria L.t4Íza Feitosa .« ( 

GiaeÜa de Paiva Torrea .. 
Maria Nisia Beaerra das N*vea 
Vtolanda Fernandes da Serra , 

< i *« 

4 « 

« t ti i t ! i 

* 4 • • • « «« « • * t » • «4 4 * t » 

I I * • * 4 <1 

» « • » 4 1 I « H I * 
> • * * 

* k i « 
4 « I» 

media 
hb,;Í 
77,3 
77 ,Q 

74.0 
74,0 
7:1,»! 
723 
71,0 

fig.l? 
<l8.tt 

» t «< I I I t ) « tiftíí 
• » I I 
t l i t t I t » 1 t ( t 

It í » 

*» ir «I 
i » 

« * 
I I 4 « <1 

Inês Rebovi§a« de Moura . 
Maria do SoOorrq Datítas 
Gilça Pinientel . 4 .. ,, , 
Senifina dç Araújo Oom ŝ» 
Edite Mab Muuãinho 
E&ilda XÍmertes Jftk» 
Teresinha Viana o Silva , 
Teresinha de OlivelrB Wns 
OfiranifeSQ Miranda 
Marina Modr&ch Llrn «« 
Adelaide Kodrigu^ da Silva 

7 ° DeiKa de figu)*ar chfcre o» habilKados. por ma 
ter prendo a prova de aanida.de e capacid^dç lisíça; 

NOME MÉDIA 
Sebastião Ternandes de Oliveira Filho »» 

s . do A. 6. PM em 21 da agosto de 1944 ^ 
Murilo Bragai Diretor de Divlaao* — Despacho 
Em 23 ~ 3 — 44. — Luii Simõôs Lope». 

4 * t l l i t * 

* « í • • » « « 
I ' M » I i » 

• t • l < I • I 
» • II 11 

«4,8 
ei,? 
«2,6 
61,6 
fid.O 

57.0 
r.7.(» 
,'iG.ií 

4 » M « » » i I i » J M 5fi.O 

Santos & Cia Ltda. 
^ecos • Accesaorios em geral para au-
omoveis e caminhões — Material eletri-
:o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
ona8, encerados, correias, baterias pa< 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
» graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBROIL" 
>scontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura dl — Caixa Postal 131 
TELEFONE* 1152 

«tort» A«r OI fatal — Rio Grande do Norte — Brasil 
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A (mi)ttM - 'IViitN fcliP, h «U toMw tl« 1**44 n 

F e s t i v i d a d e s d a " S e m a n a d a P a -
« 

t r í a " e m M e s s o r ó 
DIA DE SBTEMÜRO ~ d« MumovA, na pruvu da Ind«- t i Antônio Junqulm, pmvu d« In* 

A a 8 hora* — SewAo üivlou no pu iuUdu , Lui tu ia de ordgm do 'depondenc lu . 
Grupo Escolar M Mor«ira Dlaa ' \ dia , CONCENTRAÇÃO : - Cuu-
dluounando • pro íemom O w l U 0 l iorm — PurtteU do V«lcU j to» nando o Monumento do I n -
ln Capando Kodrixuei . M l ©ntro gtnu*iiing» cfo Moü*orô dependência, 

ÜO hora* —• Programa civioo v Calcó. 
pelo sorviçy dc Alto Falante* n líl hora* — Ses^o. no Clrcul) i 
caríio da Agsoeiaçiw .do Norn^- Operário d» Mo.nsoíA com a in?-; 

GINÁSIO DE CAIÇO' 
Akhovíiukío-ÍC ÁS fwHvldodw 

A reunida u»«»« 
i, ele. 

((!<mUmi«<;Atj d* lo. 

Instituto da Ordem dos Ad 
vogados Prxsilesros 
oA<> Mtdrlmil Pllli», do mie foi nhrnv&d*» O dr, Jnflo Mtdrlmii Kllhn, do que foi hurnvwd»» n iwoltu 

Klu*tnio (Knlr* o* ieU ' Pir*ld*nt« do í»mtHulo di« Oi - j <;&<> «4149 m mm IiiMlIlUton fl-
uo*) UllftNI d« ttol*, OIum O90*'dvin tio* Advnifmltm <lu Rln Umlo*: i ilo, Ornar Furtado. Muiirçl Mn~ Grande do Norte, recebeu fo-
dft.igg» LuU Vol;jaf Sçvi> 
ro, Aluirlo Alves * Antônio 
Lu;>t CuIkoI, 

PAHA ANÚNCIOS E OU-
cie oc-rosna da Pytiiu, Girmsiú T R A S >'JUSHC1DADES - Gu 

lUiUçAa da Caixa donainrin .̂ iocesruiü Calc^ dirigido p*. jnsírcindo I-Wuiva, major Vitorl-
's mesmo fcodaiicio. lio Revmo. Mons. Walfreclujwno M«deirop, dr. Vicente DIA 2 DE SETEMBRO — A 

8 horas — Reunião patriótica nq j H horas — Sessão cívica noGuijfrl, t^m*rá parte no gr«n-! F " r a c ' i e ' Mòntano Emereneiwiv, 
Grupo "Conego ISstovêo Dan- ; .Ginásio Diocesano Santa Lu- de desfile escolar que se reMli-! Miiituo Chaves e Jos<* Sebastião 

{atando C. professora Vicen* j |snrá nesta cidade á Urde desse ! d e OKvoira, 
tua Pinhairo CoKtá. 16.30 horas — DíisUle de to-!dio. PARA • REPORTAGENS SO-

20 Itoríis — Programa pelados os lares doí»' ^tübeleçU 
Aíttpllficadora, do Centro Cívico 
á-,\ Juventude Brasil̂ irii do GU 

DIA S OS SETEMBRO ~ 
8 h (t r a r? — Mi?-

? 1 hii osportivfi rvy quadra do 
ÇJube íyirângè^ çntvi? estuden-

dbpviip éo Uvi&o '"Vi-
íorla?J? oferta do sr; Prefeito 
Municipal, 

-20 heras ^ eivíoo 
pdCr ú& ako íaSantG&v 
pela. Escola Técnica de Comerciç 
«União C^oira!1'. 

DIA 4 m SETEMBRO - A's 
% hoyaí — Reunião cívica no 
OsrupQ Escoiav ttTrinta dc 
fembro^» cotn dî çyvso îüíiiva 
pêJo r,rofçí?íjGA? Manoel Leonardo 
Nogueira : 

20 horas — Programa através 
o Sorviao úq alto-falantes «on-
íhiu ao Grsmio Litvro^Drama-
tíco do Ginásio Sagrado Cora^ 
çáo do Maria. ? 

Pí A 5 DE SETEMBRO - Dia 
Rag», ás fc í̂ oras Parada 

desportiva da Juventude 
kihíro dos dç 
tn&ino secundário, 

19 horas — Sessão cívica na 
Escola Comício Uaiâo Caî  
í̂nraic sendo orador dr, 'B-

verton D^ntaa Cortês. 
DIA 0 DE SETEMBRO — 

A's 5 horas — S ŝsào no Giná-
sio Sagrado Coração da Maria, 

11 horas—Recepção ao Ginásio 
Caieoenss defronte o Ginasis 
Santa Luzia, íalando o pz^fastar 
Ĥ iaTjvuido Nonato da Sü^, 

20 hô as — Pro|r?ma 
Ampiifkaáorftt a ta^go éii Gíns* 
feio Norn>ai Mossorór 

1 m SETEMBRO - £>IA 
m PATRIA 

6 hovás Alvorada íígU 
Balida dç Muíjitía Municipal. 

6,S0 hora^ — Missa voüva 
pela Pátria, Qolobrada pelo 

Lvíí̂  dr, Motâ  Prefeito Mu-
nialpai. Oraçüo r̂utuUitoria 
do Padrç G«ntíi Diniz Barreto. 
d.uTÇtor d© Oinasio Sania Lu-. 

B horas Juramento é has-
á bandeira por vim 

ftucüeo dç escoteiros do Centro 
timt» •» MJtmx ÍI mni.1'11 |II«.IJI|«. I" 

marcada para o dia. 8 de selem, 
bro, t* dursnte o período d< 
permanência çntre ufa se r^aü-

varias soíú»údí;des er«. 

mentor secundários e primários 
ôa cidado, o concentração na 
Pm& da Indcpendvíuua, aond?, 

soir, dç hinoií patrloticoft 
i'(?ito o fiiTî rnonío do pavilhão jsua homenv-gom. 
nocicn;«í. í 
.20 í'»oras — Discurso do pro^j O Prcítíio Municipal fará o. 

4 i 
iessor Raimundo Nonato. se- j de um cusir^o troíco ac 
guindou retruca pela Banda de:conjunto ^scLiar que na para-
ívlusica Municipal na praça Víjga-da do dia 7 dc Setembro, mo-
li? Antônio JpaQuim. jlhor dçsíilar ficando o julaa-1 t ^ 

A ordom iormstura para inent^ a cargo de cornis-
0 tíe«fiie da dia 1 dc Setembro'eâo previamente e^Ihídá. 

A chegada a esia meio está C iAIS> ENTREVISTAS E OU-
TRAS PUBLICAÇÕES - José 
Nazareno de Aguiar, dr. Rui-
rixxnúo Kfaccdoj dr. Túlio Fcr-

<? a seguinte; MoHSoró, Agosto dc 1944, 
»«<•..— a. 

Dr« M s i i o í ! V i í o f l n ô 

municaçlu do SwnMarlo >Geral 
do ln«tUu<o ila Ordçtn doa Ad* 

1) — n nbrridra dc debite* 
sobro or problemas do apóa 
^tiorra. no quo concerne an 

vutfad"»; Brasileiros, uomunican- t , , 
Rntsil, r 'em i^ijecnil «juüpiIO 

^ ^ ^ T W T f ^ 1 nu>dída:i indUpciinaves h pacili-
\ J J. I f ^ i caçfio dc iodos cü brasileiros. 

(Continuado da 6° i 2> — « realização, a 5 de no-1 _ 
NOIVOS j vembro da Pa natal.icia de Rui 

Comprometeram-se ç-m casa-! Ba r b o s a : sessão solene °em 
mento, na cidade dc Santa homenagem a oiíse apostolo do 
Cvuz, no dia 25 do me* pro! Direito. da Liberdade e da De-
ximo passado, o srt Geraldo jnocracia. 
Egidio da Forneça, comercia*-j 3 ) _ 0 r f M b a r t u r a d c a d e b ^ 
te e a senhorinha s o b re a conveniência ou iiw 
víb Uaslus de Cavvíiiho, ii -1 : eorivr-nieneia da decretação do 

Migue! Lourenço^ d 5 v w ç i o . vinculo no Brasil, 
de Carvalho, proprit-twlo e! A d i s e u 3 s A o e m t o r n o d o 3 
agricultor no munkipio do' p o n J o é i a t e i v a í n e l , i e íneabivd, 
S. Tome g de sua esposa d. Jjpis f e r c á c f r c i ! Í e to(Ja a n o s , 
PteJmiru Bastos dc Carvalho. sp ^ ^ ^ . {3m.;5iar e n e - , 

Estão noivos, nesta capi- p r o V e i t 0 t r a r á a 0 p a í s . A „ 
tbL desde domingo, a senhori-s d e m s i s . já pQr muitai5 v a z e s a 

, , . . „ „ , jnha Edite Pauíino Umo, 5 gover.iQ te«n reiterado» 8M« «Hr-
deuto Assunção, Cand.do Fr e i - ; ! h n d f ) çr. „ o r a e Í Q P a u i i n o 
ve e Manoel A 

REAJÜSTAMENTO NA Dl-
RETORIA DO CENTRO DE 

_ lha do srf sndüs, Jorgo Mario, .loi;ê ds , 
FíTinco Morite c Joaquim Gonica 
.Vieira Lima. 

PAHA SERVIÇOS COMER-
CIAIS AVULSOS: Cícero Pin» 
ic, Antônio Costa, José Romei-
ro, José Cristino de Sousa. A-

j v- motiva dr ^uq nSo introduzira 
de Lim», funcionário da Cto. Q divorcio. 
Força e Luz, e de sup. esposa; 
d, An^ Paulina Linu. o <i 

j jovem João Silva Dantas, furi 
dü Standard Oi! 

Banda de Musica Munici-
pal, Grupas Escolares. E&ooias, 
F.eunidus, Escolas Isoladas. Eseo-' 

pnrUcuIar̂ , Esooteno^ Gi- ^ ázs oWçsa áe 
roisio de Caicó; Colégio Sagrado' sistema urinsrig íi-v^^-, ^ 4 * » 

Trstaseuto «speciaiirsdo airetoría eonstitu-t0 l a r . d o Antonio Hemi^ 
Jalfin o sua esposa d. 

IMPRENSA LTD. Pera tíe-
volver a parle ^>mercía) dg^ionarío 

Centro, de Imprensa^ fei eleita!Coropsn;,. 
em se^So da da &go£to uU J NASCIMENTOS 
timo. pmsidííiy por inona, Alves j A;egrou-se domingo, á tarde 

idhr 

f r a ffi üum 

Coreçâo de Maria, Eacola N o r - ^ tóteMe g a n i i a I 

mal, Secol» Técnica de Comer - çuiíao {v^icul i ie» enmi&ts go-
G i n ^ i o Síoc ^pa Sen ta ^ ^ e tc . 0 *u** cors« 

5 ^ v - ^ 9 i^Iicôçõss: çorrlmsnlsw reeHÜvan-
t^, proatattiíes» veramonisuite* 

PIA 8 DE SETgMSfeO 
uriaaa reumaUsnso, 

<fer/íriÜ2açáo gtq,) 
«pi u J i-t < J i • ÍCliníoa d%6 ãftznçm ás senhoras 
visita do Ginásio de çeicg ^ DOENÇAS VEKÜSSAB EM 
vario* ponto? da cidade, GERAL - ÓPEKAC6ES 

Í6 horas — Tarde es- Consultoria: RUA COEONEl 
portiva entre Ginasianos no 
Campo da Limitada — "Partida 
d* Futebol", 

Itinerário do desfile do dia 
7 de S^embvo: v 

BONIFÁCIO 
FONB» lâ29 

potrro REUNIÃO ^ A-
venida Alberto Maranhâ0 (ime-* 

L e m b r e - s e 
de que estamos em guçfra, Eco-> 
nosuÃar s^Oía, al$m prevenir 
o foturâ. é trabalhar para & 
vitória. Abra hc-Je cissaio unŝ  
esdernste em quelqurír coope^ 

. , „ f . _ , _ ratlva. Todsa sio fUctótedâ^ diaçoM do Ginásio Sagrado Co^ \ ^ ^ q 
ração de Msria.) 

Itinerário : — Avenida Au 
gusto Severo, rua eeL Gur^c-L! I 
rua José de Aiôneaí\ avenida I í ! j 
Getulio Vargs3: prsça Rafaei S j 

ida de José Nazareno de A ĝuí- o u e 

p5dra Augusto Silva e Frnn-j Aníouia Jalfin com o 
cisco Oliveira Néco, Colabora-! mento de uma menina que 
íéo çoni a mesmo Joaquim Go, | receberá, no «acramento do 

m i r i í ü i e s 
wmHhiiw 

mês Meira Lima, Juvenai Gomes, batismo, o noma de ZQBAU j 
* Hom^ímo Sçrrano Lira, Foraír' T)% MAPJA» j 
providfinc-íadss as necessárias I 

A T E N Ç A O 

«iJ! Ã n í o n i o C a r o Ü n o | 
Gonçalves j 

F r̂naildoB, íua dr, ALneide'» 
Cs-stvo. nraça. da Redçngâo, rua; i í t • 
30 ds Setembro»-praça Vigário j I 

j Br. Anibai | 
: àina de Azevedo j 
j Diplomado por Mangüicho^ j 
! ALSRGIA LAnCRArorvíO | 
| Exames de Sangue, tírinBj | 
| Escarros, Fe?es, Fus> IA<* | 
i quido ftaqutanü | 
i Vacinas Autoras j 
j COLHEITA A DOiVHCILIO j 
| Avenida Rio Branco, 640 j 
S He», Av. Duqu* de Ca- | 

rias, 218 
Fone, 137? 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
taía, 241, IP — Edifício 
Nova Aurora — j 
áeíieía: Felipe / C a t w j 
rio, 544. i i i 

miiff t« LLWiiiwwpíiwwwT»' 

Dr. iuc f idãs h m a n h è 
b u r i l o 

CLINICA MEDICA - DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTÓRIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

licenças kgaís^ podendo agora o 
Centro aceitar &erviço$ avuj -
sós, ficando a gerencia íáemca ^ 
çargo fio §r .Cícero Pinto. 

NÚCLEO DAS COOPERADO-
RAS PRÓ BÔA IMPRENSA ~ 
í'oi formado pelas senhoras e 
Çrnhúrinhas promotoras e auxi-
üam do tetivaí pró Doa lm~ 
aransa ^ lí> d«f agosto sendo a-

j claínada presidenta em 
dn dia 2? dr; referido mês d. 
Jsí̂ íins Moreira Cavalcanti, 
vü Uio.vy éçpow ÚQ nosso zonao* 
</-ío dr. José Iva Mor^ú^ Ca-
valcanti . 

toino doí aísuntoa trata-
doH houvo arâmadãs discus^es. 

o mons. J^ãc dai Mata. 
presidente ún honra pronuncia-
do vibrantes palavras ^obre r, 
nobiiiiants que'congrega-
va rJí católicos tào deç-ldidos. 
Dirí̂ irnm^ r̂', w iseguida. o.s 
prescritos á R^idcncia E^ísco-
p5»! afim i t víaít^r ü çxmo, §r. 
bi:;po Dom Msrüollno Dantc .̂ 

HJUJI» —fcar 

! ! RE5IDENCIA: AV, OI-
MEIHA. 1079 

i*' 
WPfl 

GÊNERO 
HV3R1QUE SANTANA 

TmivimsAur«1iatio Si 

VIAJANTES Guercisnapos e copo^ de pspel 
.EMBAIXADOR CASTELO ^ Cadernos Esccieres — San-

BRANCO CLARK — Encon- tinhos ^ Cadcrnetfis ~ Mis-
fcra-sç nesta capital, onde saiuras — Lan te jóias ô uma 
aguardará o avião internado- infinidade dc artigos da inoda 
nal para prosseguir viagem vondem-so na rua Vigsrld 
para Arjjel, o sr. Bartcloínni, -5G§t Cidado Alta 
dor Frederico Castelo Breu-' Nníal. t 
co Ciark, ex-embíiÍKador do Rio Grrind« rio Norto 
Brasil, fcm Tokio. e qua . vai 
servir ronreseniarite do j 
governo brasileiro e;n ArgcK ] 

—TTE. CEL, GLJCEKIO Cl-' 
CSRO Áíó a ç&pítâl cca« 
rc-nse, viajou, do^isi^o o 

A Renovadora | 
COMPUA, VíiNWí, CON- ! 
CESTA E KSSC.WA MA- ' | 
CiUlNAS ESCHEVEH | 

^ lí Alí A.TA} 2ÍI3 I 
Tenente Coronel Glleerio CM J.» ANDAH . | 
egri} Olivçlvaj óga»*̂ *̂ »̂̂ »»̂ ^̂ !u» , f B 1 > L r > • i U W W . 

da Foro, PoUdal do E^do. ; ^ ^ ^ ^ M^f© 
íCompaiiiWi co m. , ADUANÍ3EO 

Foniíís, çí^.. Encarrega-sa ds; 
ínerciante nost̂  pi^va. 

\ MISSAS 

que st? íçz 
Antônio rosiQ 

Caos cie < r, ^orta^ão diríta, importa^èo £ 
Em mií^ nmndnd^ ĉ U-in r̂, expcrísç£ci por cabotagem, pa^ 

ontem, ás 6 aa Capela ter-tos df; ririí^tro e outros SôT^ i 
S, pelos Cooperado '̂** c-onx s SU4 
Saicsianos, foi biiíreáada a; 
a!nm da saudu^a Ivr-iv- do 
Almeidn Vilar do Mólo. que T^çrH.vio: Tvû  Frei Mî Ur̂ Unho 
pertsnUu .̂ .sü̂ ciacáo, | 0y Fone, 1561 

• ! - < • ! mu**.!-?-

f J I - p I p ^ T «v» 

M a s r o - I n d o l e n t ^ 

\p pftt-ito, rccomonde Vanadioi, o íortiíicante que íortlfíoí». ocotidellmdo 
v l>arâ Bonhorti» pálidas, moçns «nomicafl e aem vid^ para lionicne do qual-

nuor Idade ô nara aa crianças, «obretisdo na idade cio crescimento. 

^ H t s 1 & 8 K i^^à • • i É i i l M - i 4 g 1 

3C 
H 

EITUJtfl PREJUDÍCflOH NR LOHBROfl 

(O UEGCLÀDOH VIEIRA) 

h MULHER ÊVITAHA1 DORKS 

ALiViA AS GOLICAS UTCRINA 3 

Êraprss»-** com venfagem ^sr* 
(emb^t^r a* IUH-
vP f̂ ptrtátiitan te^íiorcs, 

o d^Ms funçòos. 
FLUXO fcfftATittA, tu« com-* 

^ r f f l Ü A ^ i ^ ^ ^ »««< u i um«» «om «Mil^nsn* 



A («NliflM < 1>rt* M m » NuMiiIhm li" 

A O R D E M 
VwpaMim» Wo proftrittdftda 
Ai ttefrim ítnftranM hid 

VfJMKM 0. 0 1 OOlff 
(Diretor) 

o r o o d w u u 
(JUdator«Chtfa : 

t. VBRAI BUHUU | 
(IMator-ftwatarto) 

J « é «tbMtll» OUviira . 
(Qmntt tat°. 
KXMEDIENTB 

Re*: I ás 111W á> 1* hora» 
Otr.s 7 é> 11 e 19 ia 17 botm 

Caixa postal 110 
Taiafona: n.° 1322 

'Sédt: Rua Dr. Barata, 119 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado j 

Ado . . Cr$ IfíJW 
Semestre .. ,, 35.00Í 
Trimestre . .. 20,00: 

Mês . 8,00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia CrS 0,40 
Nlut>. atrelado. 1.00= t 
PUBLICAÇÕES, ANUN | 

CIOS. SERVIÇOS | 
AVULSOS KTÇ 

TABELA NA GERENCIA ! 
wBÁ 

Mm|uHn HM PIMMNiii 
r|itr« o M|<<Hlr« UíthH^fl A 
li ImIHi*» IiH^.IímI, i|»M» M PrM' 
MffttitM Mludnn rir* MmiiIIIII* 
rlon mlnhtfwm ««mi hmimw 
lodlam * tnütmtifc'** 
uma lei que <* uinn dm linha* 
ME»tra* MU que assinta o edi* 
fluJo tln Diaietlcm a conelu*Ao 
do um argumento nfio ultra* 
piwm? oh limite» de «uas pre-
missas, sob pena do prejudicar 
A rfquiffiÇAo de certas* eu ds 
verdndfir. Parece havei' entre-
tanto. neste muntxo. multa gente, 
mesmo .bem informada, desço-
nhecedora das leis basrtcas da 
Lógica. Para quem tào 
somente a Historia ou estuda a 
Filosofia á prestação teso pode 
ser perdvavel ,0 mundo está 
cheio tio borboleteadvree filo-
sóficos apressados e impacientes. t 

! E* impo ŝive* encontrar-se se-
renidade a veracidade onde ? 
anarquia intelectual se junta 
ao sectarismo á obstinação e á 

j presunção, Assim sendo» náo 
jé de extranhnr que se tente 

• • 11 !!"« • MM mil WliMC M I ,, , 
t ». " fHi , I 

• t»f ' I I •' "í !|H|< ' i I I, , j , 

«CP- c»inim i •• 

• • Recordando. 
Marcos 

Àinda perduram, com agra- j lhldo. á frente essa iigurí\ bas~ 
dabilissima Saudade, na iem-jtante conhecida e de grande 
brança dos nataíensea, as três S prestigio em nossos meios 
noites da kermessa pró Bôa 
imprensa, realizada nesta .ca-
pital graças dedicação de um 
grupo de senhora» a senharinhas 
de nossa elite social. 

Foram horas de indi?4vel e 
pura alegria pára os espíritos 
das pessoas que participariam 
do festival, onde tudo era satis-
fação, pois se tratava, sobretu-
do, de um congraçamento dc 
agradavel com o utii, visando 
um fim elevado ; auxiliar o 
bom jornal. 

X X X 

Num prenuncio de bom êxito, 
as comissões promotoras da 
kermesse movimentaram*se com 
antecedeneia, distribuindo, a* 
ceriadamente, o setor de ativi-
dades de cada uma das ®ugs 
componentes. 

Surge, daí, a comissão enenr^ 
rôgada da vende dos bilhetes do 
grande soitsio de oito nco? 
brinde?, missão galhardamente 
çuniprida pelas» gentis seahori-
nhas Eurizelia Medeiros, Geral-

sociais ^ D, Maria Alice Fer-
nandes, — que foi favor: 

vm dos elementos aue mais tra-
balhar am pelo êxito da ker-
messe, n&o deixando, poré;n} de 
contar com o pa*estimoso auxilio 
de su£S dedicadas coop^radoras. 
cujos nomes aparecerão adiante, 
cqkx> homenagem e gratidão; 

X'XJC 
Dia 13 —« O jardim da Escola 

de Comercio regosija, logo, è 
tarde,. assegurando-nos o 
b r i l h a n t i s m o e a 
vitoria do festival que se 
inicia» Ambiente selecionado, 
musicas escolhidas, ornamenta-
ção caprichosa, iluminação far-
ta ,banm bem dispostas, e mais 
a delicadeza das senhoras e a 
graça das senherinhas — dâo-
nos conforto e bem estar, 

XXíí 
Af bilhoterte, • vê*se fi profes-

sora Beatriz Çoriê* r̂estimosB 
em atender os interessados, dei-
xando InmspAreçer a &ua imer^ 
tu sati^ía^o ao contemplar or-

CoclhM Rodrigues. Irene^g«Ihosa o regalar multidão. 
Chaves, 3eattu Se nano, Leiur 
A-zintíte Lop^, e Ãrene Cabral, 
a? quftW couberam eonquî iür 
i" eimpíiiia seue ônteiTa-» 
neos; jníoiííiva côuvanto 
com que? Cxprc^avuin, f? 

artCif»sí pot* participar da 

llHitHitl • » <i.|I i M ti A 111111 < |( 

<1 Ml 11 'I* (h IHlIfhllMM, I, 

P o n t o s n o i 
Còn«||o José Ad«lírto 

M«san(MMiil« i»rMr,mpor lplM -4 . w|»Mr ,. «I" » 
outra, « „r,»Ui« d W pnl«v,-M,'.,»u a M a . ( « . n * w. . .«A r« <h. 

voluçflo rraiiowa. Niiigwm Jn-, ^ H u m «« falo» "«••'«•k "«• 
itmU julgou ou mwtvtu <|u» »•»' 
n llbartB^o da Fninga fom (bnlho <1* |nv«(tlgar »iim» wu- ido, i-cms 
obra do Cnlollclaiiu). A <íU<m* ««• do >•«• muni... v.ll,,,- ,„ 
t.»NÍ„, prn«<«l. falae» ldo.widi.da'"0 nnmw-m« d<m aonntiH<iinvnl»H ^ «»« V ,(,.*,.„, „;,,,, 

Oauile (••• a«fc«<lo a Mi,, d* Jev;,r «o i«izo publico o» qua. ^ ji m,a lulnv,, ^ " ™ ^ - ' 
» m r * e8t»rdalh««0, »o m o d é s t i a ( » M̂ e '« hu- P«lxo„«du <|< J^,,,,, ,|1U 

toria nioditrnn í«nt«> ^xig^ ym- vtyf- r,r 1>in Sr-—. 
ra melhor julgarem os n»-o«mos idsnis 
homens e as coisas dc outras a sombra dp l̂orúv̂ f ViV-A 

éras. Ninguém ignora que njd* Lovena, portjtsí.» 

dos oommltos « do» pensamento* 
do todos on nlg afinam por 
uma corda unloa, Ora, nln-
gutm esorevou n«m pretendeu 
gsetovrr que o futo dc 

cn c a um Te Deum em 

>\1 t «"'!• , 

Dame, significasse o condena» 
çáo de todos os ateus, protes-
tantes « partidarios de todo3 os 
credos filosofico». O que 00 dia ̂  
ho e que se continuará a di-
zer é que o gesto de 
3. excia, não ó uma %ar-
ça, Tem um sentido historico. 
Nòo foi aquela impudica deu* 
sa Rasão que w sanguinários 
da Convenção entronizuram em 
Notry Damc, que mereceu o 
cuiiev de De Gaulle, m ŝ o D^us 
de Joana d'Avc, de Foch e de 
todos os heróis da França, Quem 
quiser, prove o contrarb. B 
para quô yS c-Svisre-iô raa;s um 
ponto de vista, è aece&sario ^ 
st> conteste serem os únicos, oh 
verdadeiros o autentieos amigos 
da Frrtr.ca t&o íeó os -que se 
orgulham de trazs* na lap l̂a o 
símbolo da cruz de Lorena, Pa-
ra se admirar 9 aplaudir -a ge-
neral De Oaullç, r&ò é preciso 
que se faça oficiaímente- parte 
de um Comitê de Libertação da 
França. Não precisa ser fascista, 
integralista a nazista, ou cousa 
que o valha paira que se diga 
ou se escreva que VoHaire é o 
patriarca-mór daimpiedade mo-
derna. Só os míopes intelectuais, 
podarão concluir aprioristi-
comente ser um daqueles cola-
boracionistas ü*aidores4 que se 
meteram rta multidão alegre 
de Paris quem mesmo pela pri-
meira vez, se ocupou em enal-
tecer a figura do chefe da Re -
sistencia Francesa. 

.Não é justo apodar de ade-
sistas de ultima hora, a quem 
só agora, publicamente, exteri-
orizou sua alegria ante o feito da 
libertação do Paris. Ninguém 
merece c> iiíwte d<> «Igo? da li-
berdade? ospírltua^ pelo sim-

mi' m t* uXtea—sw!**» 

y jiu sinceridade do silencio, 
postam na retaguarda, nôo na 
retaguarda defintíiva dos co-
vardes ou dos traidores mas 
naquela em qu«, no5 limitea dc 
aua condição, apoiam os movi-
mentos vitwJoso» da vanguarda. 
Ninguém se juigu« 
poi* o mundo nfio pertence íãc 
somente ^os pretensos monopo-
iisedores dí? heroísmos e 
d? honraria??. O mund<? cris-
tão espera que a Franca d? 
Joana d'Arc retome o caminhe 
de qus se deeviou. ^sé o Cris-
tianismo, que ensinou a vdh: 
Gálla lí>r c 9 n tv»ba-
jhar e a sofrer, a resistir e • 
v^nceis 5Ó ess* Crlstiarn^mo 
rá capa? de fcvttèulav za ior-
âs espiríiutó çu^ a Jrnpieda-

d:? dispersou e v&ziv a 
toga inconsutil do puro pensa-
mento francês que o íilosofisme 
hnpiedoífo rasjfow. Diíí̂ r-»© que 
De Gauile tetn a preocupaçto 
única de acabar com o nssi-
faeciemo na França? 6 querer 
reduzir ao mínimo a grande 
de seus planos. Admite-se, e e 
lógico, que isso ŝ ja apenas 
uma parte imediata de seu 
programa atual. O expurgo 
Jitico será somente o prelúdio do 
plano grandioso da reconstru-
ção total da França, que há de 
exigir infaiivelmente a coopera* 
ç S q franca e leal da Igreja, 
Ninguém poderá garantir que 
nesta hora, haía nfa pátria de 
S&o Luiz, quem depois dc co* 
brir de flores o túmulo da 
Voltair^. vé chocar compungi-
(temente ^nte o tamulo de Joa^ 
m dWrc, E por faizx cVn Joim^ 
d!Arí?, 06 espíritos serjsetos 
hem que a Igreja n»o o 
jui5?o sereno Q impavdu! [ws-

Igreja» apezar de nao poder\Prç H h« 
desinteressasse por ' completo 
dos problemas política do 
mundo, nao 00 tem. entretanto. 

tilde B, Salusí-ino, M .̂rg«rida 
Cabral, Elxa Româo, c 
Maria Batistn: Lauíra Duarte, 
Dalvs Soarei-, Mftrgferidp Cama-
ra. Jlinha Cortès. M^rgíuida 

mes.se; .0. Beatriz e Janete Silva nos eati-
provou mais urna ves, em sua 
pevkÚH em üdtJr e<>m finanças: 
oie recíjíido írt\\\eos- e 1 ogios, 

Ao penetrjírmoíj o recinto da 
mesmo pela graç?i e inteligência «s àxxu 
de que róo possuidoras, E o 
seu esforço não to* em vík>, 

h&.}hQr\r<h&t - íLyatisi 
Severo ç Seiia Amorim, respec-

pois. todoq os qug foram con^ | tivamwte. a -'flonítâ da Pri-
templa<ios ainda hoje n̂o 
agradecidos, pela bondade que 
iivefflm çm lhes levai* a boa «or-
to.., 

Aproxima-se o dia 13 — Urgfc, 
poÍ3. acelerar a marcho dos tra-
balhos preparatórios á fçsta; 
providencia-sc; portanto, a 
íhejtft dcw ofertes, em sua maior 
parte dadivaa do comercio sje-
n®roso 9 proffregM*tii de No-
tai, 

mavera' e a ''Jornu]e*ra ria Bna 
Imprensa11, Foram duas inte-
ressantes 'iguffi* da kermesse, 
que, por certo, muitas flores 
e bôaa noticia» espalharam en-
tre presentes. 

A íiJegvia nny empolgava.. A 
Utíiitileín "vei^deusw" ^ 
serdiorinhrts tvanosca Fcrnan-
d̂ M, Lo?;rdcs Lag», Lucí Ser-
rano, J>da Puulina Cu-
mars, Coju*ívívi Monteiro, Con-
ueiçao Coutinho. FrancUoa do 
OUvcun, pJporA Pantati, «cr-

torjuiado*nos assíduos con-
corrente? do interessantes jo-
gos e prenda»; 
deliciosa de êemw* con^mpí;;-
dos, Enquanto se espera a Hsoi> 

ptiíHaü. VTíU>riiiÍn Saí-alvr̂  Lour-
e O r̂aicía Araújo -

aeíiliorlnha^ íjaiHí?. Guerra. E-
üiná A^v^tío? Vps-
ç;oncebfe. Zeniildí» Cs-
tíüa Oliveira, Lourdes Cunha £-
tJudiî  Àmorhn^ todas oontendc 

com o apoio o pre^igio in-
confundsvel da exma. sra« Alice 
Carrilho dc Goî , dign^ esposa 
do diu t̂or do n d i á r i o ca-

missão pofitlca a cumprir, 
us encargos pairam muito a-
cima formyias e das cor* 
tendam pôrtidíiriirj. O que ela 
deseja é que çad̂ , urn saibíi 
dar a Deus o que è dc Deus 
e & César o quo.é de César. 

A Igreja mu m.ijítitry com 
tienhum regime. eon« 
Íun4e com nenhuma tlvüiu 

& BSSE.NC1ALMENTB SOBllfí 
NATURAL. porque é 
brena tura l; v n - n M a r -
riteín, nao é do homem, nèm 
do mundo, rem de uma raça. 
nem de uma naçeo. nem de 
irn̂ a civili?GÇãç nem de uma 
euitura, nem «da civiiî §fU>. 
mm da cultura, è estritamente 
unive^yj11 (Cf, "Humanismo 
'Integrai", 94), 

Nâo è o Catolicismo ávs chèr 
fes ou dos unlabovadoresí fas»* 
cístaíí que os? torna abominá-
veis, como não foi o ateísm? 
de Clemeneeau «sivou u 
França e tatraiu a admiração 
do mundo. E' inútil alinhar 
em doce promiscuidade as 
figuras de Petain e de Joa-
na dJAre, de Plinio Salgado 9 
de Muásolini, de Pio XI, do 
Maritain e do "grande catoli-̂  
cp" (?) Bsrfíeno.3. Ôs ideais 
pelos quai* debata o mun.du 

a Fronça «eim l̂uv. 
ti nos, ,4A filhai Ho umfov .. 
VitOi?, de tantos t> 
ií̂ ntiiíí UtírimuM'' fulv̂ v 
ja benv. pr^símn 4U 
que. rediviva, curníi Fê.iiío iu< 
ííaminhí» D̂  101? 
ouvir dos liibhis df- Sorthüv ís-

ptH IO v ide 
eterna. liVm íiiba m-n.s 'wlk* 
da Igrejâ  ms~m pr^der.tliw. 
da, vaso ofctcj-So, v;\í 

permite lodrip •>> põv?^ os rr^ 
da terra", Bf:!o v>uicinio 0 
Pvíí;»^ wifttii tln;- j{iÍiÍM̂  
dw HUcê or dt> s. 
o grande Pap? X, quî  
?> oxiivor^mai-iú lê d r̂ do pen̂  
«amento catoiicu franefe í-oíu. 
tempoi'anc4o.t Jacqucís Muritain-. 
fechou t» capiudo 
SèU iiv:r<? adníír^vçj sohro a 
derrota du Pátria "A TI?A-
VE8S LE DJSÀSTHE'\ qu^ 
Trlsifiu áe Aiaide 
com o sugestivo tituio: NOI-
TE DE AGONIA KM FRANÇA 

(Heprovlujulí) 

Dr, José Maciel 
doenças do Aparelho rasplrato^ 
to — Tuberculose Pulmonar 

Po^umatorace Artificiai 
RAIOS X 

2onsuliorte; Rua Dr, Barala.SW 
Das 14 ás 1? hersa 

multou vão a® bar e restau^ jtolico, e uma düs maiores en-

»* í s g s g g * 0 maraviina 
ao lar 

rante. riim dtí go deliciar çynx ok 
'•quitutes*1 qm ali sào servidos, 
cendo entào oportunidade para 
verificarmos o quanto se dedN 
cam « Içennesse as senhoras 
Josçfina Moreira Cavalcar' 10 em favor do bom Jornal. 
(um parentes para lhe 
sentarmos, aqui, as nossa* feli-
citações pela sua acertada esco-
lha pat> Presidente das Coopr-
md̂ râ j da HAa Imprensa), e 
Marta Barreto, N*te Quimarêes. 

Cortês Banos, ®lita Cunha. 
Anita Ferreira de Moura. Alto» 
Qarcia Azevedo, Segunda Leí~ 

?ítii* Ifiuui| Kuiti»'»» 

* nmm um mumt o kmmnun-
re !NT«q&M. ao mún. o cjr.assíe m<m 
nu tkmu Mmm, p̂ oõüímDQ A ÇG* 
mlíio \mmi eoa SAUS. 

tuaiaatas da pró Bòa 
imprensa. D. Alice Gois foi, 
oyrfm. podemos dí?er. a "esov-
^ nadoraM eticiente e dedicada 
ícsse «oportuno empreendlmen-

XXX 
13 de agosto. Ultima ttoiíe dc* 

festa < A saudade nos enche o 
coração, e perguntamoa. aneb-
í o s , un» aoü outros: quando 

haverá nova festividade pró 
Bôa imprensa?,.. 

. . 1, « 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 °j° menos 
r.os preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

R u a Dr . Barata, 
F o l i e 

233 
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Realizar-se-á, amanha, no estádio do "Flamengo", os minutos 
restantes do embate "Fluminense x Vasco" 

RIO, 5 — 0 Presidente Var-
ga» Neto resolveu, ontem, man-

dar programar pana amanhã, 

dia 6, ás 15 hora*, no eata-

dio da Gávea, com portões fe-

chados e entrada proibida ao i 

publico, os 6 minutos e W 
findos do jogo nèo terminado 
''fluwiin.ei^fc * Vasco, , 

E)t? abordo i'om « regula-» 

mentí> da F M o jogo se* 
rá dingidi) irtcsmo juis 
i» fumio^1'"*' aa (taftuuK üU^ 
torMark*. qiu? estavam ser-

vindo, quando o Jogo foi nus-* 
penso» 

Fala-se que o Vasco substi-

tuirá A i r , que está machu-

cado, e o Fluminense Bastar-

rica, pelo mesmo motivo, por 

elementos que não atuaram 

nos diversos embates dos tri-

coloras e vascainog jogados m 

ultima rodada. 

0 Juventus alcançou es-
pectaculav vitoria, aba-
tendo o Nero por 6 a 2 

E B A M : 
Water 

O querido esportista Joáo 
titey.prro de Lira. conhecido nas 
rodas esportivas da cidadp. por 
''Joãosinho*'. casMr̂ sê át hoje, 

Joãosinho, por seus' exem-
plares predicados de jovem tra 
balhador. ediuiado. e dç bons 
costumes, desde que chegou á 
nossa terra, que vem íasentío 
amigos e compaiiljÊíirn* em to* 
do» os wurw dc ûarí atl» 
Vidfeden, 

Realizou-se, domingo á tarde mo os m#is perfeitos lesqua* 

no gramado do ABC F. Ç., o dròes menores da cidade, 

Alfredo 2.° nào jogará por esperado encontro entre os O. "Juventus" firmou-se de-

ter sido expulso de campo, por quadros juvenis do "Juventus" finitivamente como o mais ca* 

agressão fe Pedro Amorím. e do "Nero", considerados co- tegorizado esquadrão juvenil 

dos gramados nateienses, de-

pois de suplantar, técnica e 

territorialmente, o seu rival, 

impondo-lhe um revês asma* 

mdor de 6 a 2. 

O prelio foi bem movimen-

tado principalmente na fasè 

fínal, quando o Nero equili-

brou as ações, dando um 

colorido melhor * ao cotejo, 

O período inicial finalizou 
com a vantagem de 4 a O 
para o "Juventus", goais mar 
vüdoa por Chiquinho: Ma-
gela e Jarbas, (2)-

No segundo tempo, o Nero 

Reagiu, diminuindo a diferen-

ça para 4 a L Entretanto, o 

Juventus voltou á cargla e 

Miranda assinalou o ten-

to. cabendo a Ferreira encei -

rar o escore para o MJuven« 

tUsJ\ 

O "Nero*' tenta, então, já 

nos minutos finais, um resul-

tado mais consolador e obtém 

por intermédio de seu cen-

tro atacante um tento, »n« 

cerrando-se, assim o prello 

com * espetacular vitoria do 

JMuvfcntus" por H a 2, 

destacavam-se Aires, como 
sempre o .baluarte da defesa, 
Aldo Martins. Chiquinho, Fftr* 
retra e Mageia, no "Juventu»". 
Na equipe vencida Bastoa im* 
pessionoU muito bem* eriqUanto 
2éborge* « Paíu* jogaram & 
contetfto: 

O Jute foi o sr, Amauri Lo-

pes da Sihte, que teve uma 

tuaçao imparcial, falhando a-

penas na marcação de felgun^ 

impedimentos. 

T 3 U V 
wr% Ato, JL mJLaãJím 

fabricantes: MARINHO & CIA. Ltda. 
Rua Felipe Camarão 

NATAL 
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Campeortato Brasileiro de Fu<-
tebol. 

Para o ABC Futebol Clube 
e para todos os componentes 
do esquadrão principal do mui~ 
ti-campeão o dia de hoje é 
de intensa satisfeçâo porque 
Joaosinho, alem de realisar o 
seu fcsporsalicio também a* 
niversaria. 

Diretores e admiradores do 

veterano homenagearão o séu 

dedicado defensor oferecendo-

lhe ruHtósa lembrança. 

CAMPEONATO 
Brasileiro âe 

Futebóí 
NOTAS A INFORMAÇOES 

Em Belém, realizou-se, do* 

mingo ultimo, um festival es-

portivo em favor da "Associa 

cão dos Cronista* Esportivos" 

do Pará, no qual a prova prin-

cipal foi um encontro de 

futebol entre o poderoto m -

e a seleção paraense. O re* 

multado foi francamente fa-

vorável ao> Tuna, vencedor cia 

iuta por 4 a 1. Em face do 

sucedido tem*se como certo, 

em Belem, que o quadro do 

Tuna wrft o provável reprt-

«u«drfio do 'Tuna-rirm??™!11 «««tant? ds Pará no proxisr.r. 

A Federação £)esportiva Cea-

rense vem de designar os se-

us árbitros £ara o próximo 

Campeonato Brasileiro de Fu-

tebol, A escolha da men-

tora cearense recaiu nos dig-

nos esportista* senhores f Rai-

mundo da Cunha Rôla (Ko~ 

linha) e Juraci Machado, co-

nhecidos apitadores dos grama* 

dos tabajaras e antigos crackti 

do futebol alencaritiOà, 

Os nidntores do futebol do 

Estedo do Maranhão . e«tao 

vivamente interessados ha 

melhor figura de seu Katado 

no proKimo certáhie nacional 

de futebol, Ou preparativos 

da ííeleçèo maranhense t&rt 

sido realizados com êxito. ^ 

direção tio selecionado foi con-

fiada ao sehbor Rubens Gou* 

tert, auxiliado pelo conhetíl-

do preparador uruguaio Co-

mitante, Sabe-se que, po*« 

sivelmente, o juratch 

nhense será o fíe^uinW; 

China; Cinco e Catfcpuw 

Batwtáõ, Pr^do e V^lHemur; 

Mauloto, Mebéliir AcMi^n. Mon 

Quinta e 
Sexta-feira 

,u [ IPUEIIE SONHO fl[ 
AMOR, QUE 11 l i FORTE E Eli-

CÍVEL ÍEZ QUESTSO SE DISSIPAR! 
1 Mgtro-Gsídwp Éfgr apresenta 

T w 

j L . e w i n y r e s 
Laraine Day e 
Lionel arrymore 

em 

O diário católico <40 SNorde?te1,
? dç Fortaleza^ considera 

aceitavel este filme. 

Farmácia Queiroz 
de 

A , QUEIROZ & CIA. 
Recentemente instalada, mantém um regular sortimento 
de drogas e produtos farmacêuticos» além de uma atra-

ente secção de artigos de toucador e perfumarias 
Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietários, 

com longo tirocinio px*oflssicnal 
?REÇOS COMODOS, AGRADO E SINCERIDADE 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 — Edifício Mossoró 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Escritorio t Reiidencia: Rua 
Desembargador Dionisio Fllgud-

ra n.o 259 

* r» <B M n i H f i n i i i h 

Pr. Paulo Galvâo 
^-Inttrno da clinica Urologtca 

da Jt. ruldada da Baia Èx*aaada» 
tente da clinica cirúrgica da 
Prof. Oenesio Lopes no Hospiul 
Santa Isabal — Clinica e Cimr» 
gia espadalisada das Vias Urina-
rias, Doançat Vanaraaa, Partur* 

ba«0aa satuaia 
Consultorio: Ulissw Caldas, M 
- 1.» andar - Das 9 ás 11 a dal 

| 14 horaa em dianta 
| naaid.t nui U m Maiot T H 

l l l l l l »Dil I» iMI»»l < I I 

POLIMOYEL o espelho dos moveis 
Magnífico preparado para renovar 

qualquer peça envemizaáa. O brilho 
do POLIMOvEL é seco © nâo apanha 
pó. 

Senhoras donas d© casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa bumindo seus moveis cem 

0 

A venda nas boas mercearias 
casas de ferragens. 

Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 
Nisia Floresta. 101 

L I V R A R I A L I M A 
(A M A I S POPULAR D E N A T A L ) 

L I VROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
V A R I A D O ESTOQUE D E ART IGOS D E P A P E L A R I A 

A QUE M A I S VENDE, PORQUE L I M I T A S E U S LUCROS, 
B O L S A S E SCOLARES E MU ITOS OUTROS ART IGOS 
" L I V R A R I A L I M A " - A V E N I D A T A V A R E S DE* L IRA, 

70 - N A T A L 
MOTA tlECKRKU OS L IVROS: KKLETA 13A INFAN-

'CiA K WÃttTíi íiA MÁliiÁ isAULÀ ———• 

I s .EITUKfl PRF 7 W ifl LOMBflOfl \ MUTILADO j % m 



Em comemoração à "Semana 
da Pairia," realiza-se, hoj e, a im-
ponente Parada da Mocidade 

Mais de 5 mil escolares participar&o da grande concen-
tração, na Praça Pedro Velho—Um Orfeão de mil vozes entoará hinos patrioticos—Outras notas 

< « t l M M w M t f M M M M M M M k M w a 

Festa do Senhor Bom Jesus das Dares, 
Padroeiro da Ribeira 

Acontecimento de grande e« Após, seguirem-se com a:a sessão comemorativa da* 
feito e realce será a reali- palavr« os estudante» João ["Semana da Pátria"» presentes 

os corpos docentes e discente 
do estabelecimento, nà qual 
{oi executado o seguint^ pro 
grama: 

I — Hino Nacional orfeão, 
II — DeçIamaçSo ^ Jo«é Hen 

riques, 

IIJ Palestra sobre a data 
— Um professor do estabeleci-
mento, 

IV — Declamaçfio — Jorge de 
Brito Pinheiro. 

V - » Hino patriótico ~ or»l 
fefto, « 

Jaçfio, hoje, á tarde, nesta Wilson Mendes Mélo, Murilo 
capital, da grandiosa Parada Melo e Aldo Tinoto, e o pro« 
da Mocidade e da Raça em co- fessor Esmeraldo pequeira. 
memoreçâo á "Semana da Grande numero de aluno? dos 
Pátria", sob o patrocínio do ciclos ginasta) e colegial este* 
Departamento de Educação e ve presente ó sessão, 
da Uga de Defesa Nacional { 

A's 16 horas, ou alunos dos' NO OINASIO SANTO 
grupos escolares ginásios, co* 
legios, e os tatletas das ins-
tituições esportivas» e repre-
sentações das forgas armadas 
deverão cõn£çr)irâr»*ê ttâ 
Praça Pedro Velho, onde esta 
armado um palanque destinado 
ós autoridades civis, militares 
e eclesiásticas. Nesse local, um 
orfeào de mil vozes» cons* 
tituido de alunas da Escola Nor 
rnal Colégio Estedual e das 
escolas primarias, sob a re* 
gencia do maestro Valdemar 
de Almeida, entoará hinos pa-
trióticos, numa magnífica de» 
monstraçâo de arte e civismo. 

Após, terá inicio o grande 
desfile, ao longo da Avenida 
Deodoro, em homenagem ás 
autoridades presentes, 

— Todas as ordens rela» 
tivas á organização da Parada, 
serão dadas através dos alto* 
falantes instalados no local 
da concentração, 

— Ao chegar ao "Grande 
Ponto1', os diversos grupos e 
escolas deixarão o prestito e 
rumarão ás suas sédesi 

A REUNIÃO DE ONTEM, NO 
COLÉGIO ESTADUAL 

Sob, a presidencia do seu di-
retor, mona. João da Mata 
Paiva, realteou-se, ontem, te l 
30 horas, na secçâo mascu» 
iina do Colégio Estadual, & 
sessão em comemoração 6 

ANTONIO 

Em labediencia ao programa 
organisado pelo Departamento 
de Educação, foi realizada, on-
tem, no ginásio Santo An-» 
tonio , dos Irmão? Mfaristas, 

A OR DE M 
NATAL — Terça-feira, 5 de Setembro de 1944 

Em sufrágio de um bravo 
marinheiro patrício 

Será celebrada, amanhã, ás ciativa do comandante, oficial i-
9 horas, na Gatedral, Missa dade e guarniçâo dos CS "Gua 
de Requiem na intenção da piá" — G. 5, sediado nesta ca~ 
alma do bravo marinheiro pitai. i 
patricio Genesio Soares, morto 
no cumprimento do dever por 
ocasião do «afundamento da 
coverta "Camaquã". 

A realização dessa comoven 
te cerimonio fúnebre é de ini»á 

miümo mm nino 
ADVOGADO 
Rua Cwnbohn, T17 

T t l t f o n e — 1 7 0 0 

"Semana de Patría:', tendo 
pronunciado u»ie aplaudida 
oonferenm o 4r. Francisco' 
Jvo Cavaleanti. 

I i! 
I ! 

O Ceniro de Imprensa Ltd., 
estando aparelhado para execu-
tar serviços avulsos, como desen-
volvimento dé sua parte comer-
cial. tem a satisfaçao de comuni-
car ao publico que esse assunto gode ser tratado na gerencia á 

ua Dr. Barata, 216, ou com o sr. 
Cicero Pinto, pessoa devidamen-
te autorizada. 

Telefone—1.222 

Bodas de Prata da Esco-
la Técnica de Comercio 

de Natal 
Transcorrerá a 8 deste o grato acontecimento 

itaa da ação de graças na Catedral-Sessâo so-
lene na Confederação Cato!ica--Concerto 

do Maestro Tota Andrade 
Transcorrendo sexta-feira, 6, Celebrará o «auto sacrlíicíp,dt sua especialidade. 

Continua, solenemente, o nove-
nário preparatório 

Prossegue, com brilhantismo, valdo Medeiros e Carlos La- hora«: missa com cântico* « 
na Matriz da Ribeira, a no-j mas. ; comunhão dos IVfarianos o Vi-
veria preparatória é Festa do Amanhã, ás 8 horas, mis- oentinos em geral, A's 19 ho-
Senhor Bom • Jesus #das Dores ça 4Com cânticos e cotmi* ras, eaercicio do IP dia da 
?£ft!i*5ndo-*ç7 durante esses dl- nhão do Apostolado da Ora- novena, patrocinada ppln nvmo. 
m de prep&raçfio, misto na in- çoo da Ribeira. A's 19 ho- srs. Paulintt (1p Mĉ qnifa ç 
tenção dos protetores dos reis- ras exercido do fl»" dia exma. Familia. 
pectivos dias e manifestação da novena, patrocinda pe- ~ • ' t t • • ̂ ^ ^ ...••ay 

eucaristica das instituições e Ia* exma*. famílias dos exmos, i 0 * ^ * ^ wjüiiisd» o 
fiéis ao Excelso Padroeiro da m , desembargadores UUslV Pr0#»ta* ** hoi*. « HeleandI» 
Cidade Baixa, vares de Ura e Hwfeeio Barre- ** J 0 C detwmimm q i í ç >.<* 

Patrocinam* o dia de hoje, to, dr. Antonio Carolino, Ma ' ' t o ^ t o M t n Pio XI So 
as exmas. Famílias dos «oel Soares de Medeiros, Se- «wròv ás 19.30 
«amos, ars, dr. Vicente F a w verino Ramo», tuit Silva Car- o n d e h v * Muvir ü P^-
ehe, Saiu$tiano Carlos SÍU íos e Antonio v m itu<?! i«entç ^ 

Severino Francisco de No dia 7, dia Consagrado a -otovu dr> 
Araújo* J0S0 Alves de OiU Padroeira do Brasil, Nossh C o I é * i o Ks^duai f. diriam! 
veira, Francisco Bastos, Os- 8enhon* Aparecida — A?s 6 ** ^ F d e c 

1 . . . . . t l i " . . . _ ̂  Amíinhôt a «IEC pr^nov^ 
.Uma tarde de estudos. A'js Vn 

horaí, na séde da J. i, ç;t 
jrào inicio os trahalbi»̂  A 
j Delegada Dio^anw da JEC 
I ooordenou ^ A ŝociacó ŝ 
jCistas e organizou» lhe& o 

As (nseriçdes terminarão a 3o do pn̂ ma: 
corrente- f l idade é de 

18 a 29 a^os 
Conforme Edital que vimos cia do estabelecimento, 

publicando jnoutro locai desta 
folha, i(ai realizav-sfe, nesta 
capital, concurso para escri» 
turário contratado do Banco 
do Brasil. 

As inscrições estão abeHa«, !completos , 

Vai haverconcurso 
para o Banco do 

Brasil 
i 

l 

s 
SENIIORAS 

Maria F. A* SUvn, es-
posa do sr. Ltiiz Ferreira da 

AbéVtUi'» 

% — Ccoifî ^acia. «niMiy 
4Colaboraí;â.o .soda) fa 

terminarão a 30 do corrente, j tudainç11 eargi» do 
Só poderio inscrever-se can=- Pe. Eugênio capelão 

didato» do m o masculino, j Colégio MarUta. 
[com a idade minímfc de 1B a* 3 — Canto V; Henrique; 
L . . «máxima d? i u M b l h f t Calva 

do Colégio R îiciua): 
| i Forque it Ĵ cî t̂  (l(-ve 
íiei'; Un» íllijOí Ujn KücráriOj 

Oinaaio ím-uMil̂ d-i 

ANIVERSÁRIOS ! 5 - ^ ^ - ^ ^ 
Brasileira'1 oliveira 
*** jeckfe da Escola Oonies» 
iícô. 

- OilVàíJ pelw 'to 

C I A I S 
rio aposíeritado da Alfwttlega, 

« teticia Fernandes Dan-
tas, filha do sr, Jonas Daft-

Bilva, residente em Josíé tas Guedes, comerciante ntts 
de Mipibu\ t» praça, 

- Mtóia BÜeá de Paula Ca- CK1ANÇAS 
ospott do sr. José Ta» Suiamita Ugia Woehaj íi^ 

vares Cabral, funcionário dos lh» do sr, Miguel Rocha So. 
Correios e Telégrafo» em S.!brinho, representante da Sin-

dia da Natividade de Nossa Se- o «xmo. mon^ Joèo da Mata, 
nhora, o 25,° aniverfario da Vigário Geral da Dioceae, O ato 
Escola Técnica de Comercio de'eerá acompanhado a cânticos. 
Natal, será o feliz acontecimen-
to comemorado oom missa de a* 
f i o graças h 6 horast na Ca* 
tedral t MSSIO solem ás 19,80, 
ua Confederaria Catolioa, 

A «essâo solene terá uma par-

A sociedade natalense, inde-
pendente de convites especiais, 
poderá comparecer á brilhante 
festividade . 

to musical a nargo do Maestro | A diretoria da Escola sentir-
Tota Andrade e Senhora, quejse-á honrada em reotber quan-
estfio preparando magnífico j tos desejarem ouvir aqueles a* 
wneerta «om os instrumento*'pveciado» artlstai potiguares. 

José de Mipibu', 

SENHORES • 

^ntoíHo Justino da Costa, 
rmmtti ê* Empresa Maua 
ô, A. Construtora, no Ee« 
pirito Santo. 

ôeverino Potiguar de 
Souw, t 

SENHOR INHAS 
Mary Felipe, filha do sr. 

Manoel Felipe Filho, residen» 
tt em Santana de Matos. 

~ Oneide Vieira, filha do 
ir. AnUlo Vieira, esoritura-

Ker em Santa Criu. 
(Continua na 3a. pag.) 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

COMEMORAÇÕES DO 8.° A-
NIVERSARIO 

tnleiam*se hoje ai come« 
moradas do aniversário da 
J. F. C, fí de N»t*l. 

Ginásio N o ^ 
Neves, 

Após a íitiwáo. ^lucian-
te# ^èrào divididas em cirou^ 
103 de Estudos (.vue vpr«a-
rao sobre o tema apresei»^do 
na Conferência e serno dirigi-
dos por jecisllas do« dlíeren^ 
tes estabelecimentos fa ^ 
sino. 

As jefeeUtas esperam aco-
lher nesta reunião toda* ^ 
estudantes que simpatia o 
nosso movimento e *»? p^^nas 
que desejarem dar o estimulo 
e o apeio dc seu compareci* 

EITUJRR PRF \' • r NA LOMBADA' I hutTlrüo | 



Os americanos em ierritorio alemão 
As comemorações do Dia da Independência no Rio 

O discurso do Chefe da Nação, amanhã, 
Inauguração da Avenida "Getullo Vargas" 

RIO, 6 — Nesta capital, além Vargas, que logo apót " rá «n- Exmo. Sr. Dom Jaime de 
de outras brilhantes solenidades tregue ao povo, cabendo, por- |Barrog Camara. 
cívica», será realizado imponen- tanto, an nossas rarças armadas, O PRESIDENTE DA REPUBLI-
te desfile de todas as unidades a inauguração oficial do trans- CA FALARA' AO POVO 
cia 1.» Região Militar. »ob o ço- sito pela mais moderna artéria BRASILEIRO 
mando em chefe do general de de nossa metropole. Antes do RIO, 8 Na solenidade civi-
riivitiàp Valentun Beniciq da desfile, em que participarão uer-
Silva. Um dos íatou marcantes 
da Parada «' h sua realização na 
Avenida Presidente Getulio 

Congregações Marianas 
FEDKKAÇÀO 

Natal, 4 tfe Setembro dç 1»44, 
IhiV). Sr. FrOI Ulisses Celeatint» 
de Goie Mx- D. Presidente da 
Fedmiçào ^daa Congregações 
•Marlana* nesta Diocese» — Nes-

Louvada .«fcja N. Bi Ĵ fî lB 
Cristo t 

Ttmho a honra de convidar* 
vos e por intermedie» d? V. 
S. as Congregações Merlarias 
ttò Capital para tomarem parte 
no Banquete Jíucaristico no 
<dia ? de Setembro—1Consagrado 
l\ N Aparecida, Padroeira 
do Brasil em homenagem ao 
Exceiso Padroeiro desta Paro* 
quia, Senhor Bom Je^is das Da* 
re* <? á Santíssima Virgem, nfc 

cte tí horas, daquele dia* 
m o compareclmento u proels» 
t̂if> do ji; dia 10, ás itf,3Q? per-

Correndo as principais ruas 
áesía Fregueziat faaVendo, an* 
tes de recolher, as cerimonias 
da Benção Campal do Sarttissi-

ca de 35 mil homens, será dada 
* benç&o da avenida pelo arce* 
bispo do Rio de Janeiro» c 

ca que vai realtzav»se, amanha, 
nesta capital, no estádio do 
"Vaaco da Gama", o sr. Presi-
dente da Republica falará ao 

povo brasileiro, cujo discurso, 
anciosomente aguardado pela 
«iavfiu musira, terá inicio pre-
cisamente és 16 horas, sendo 
irradiado Pelai» emissoras na * 
cionalsj em ladeia com o 
D, I. P. 

RIO, 0 — Os americanos a-jltmanha, apesar da resistenoi* 
travessaram v rio Moseie, en- que estto encontrando n n n 
Ire Mete e Nancy, e logo em regl&o, Acrescenta-se que uma 

patrulha de reconhecimento a-
merlcana avançou para o inte* 
rior da Alemanha e voltou cont 
njuitas informaçftes. 

I LEIAM 
A ORDEM 

I 
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Tentam a r 3 Z 
RIQ, 6 O radio de Paris para o "Daílly Mírror'' de Lon- Papen. afim de pleitear £er-

citando telegrama de Basiléia j ares, anuncia fiue ò governo | missão para o rejugio dos res-
aíemèo está fazendo esforços1 ponsaveis pela guerra, logo que 

por estabelecer contacto com haja a capitulação, 
representantes aliados, afim de 
obter uma paz negodada*:. 

A transmissão — que diz 
jque esta é a "mais séria" ten-

maríanos desta Capital ao nosso . ... .. « r » ^ 'festiva jé^realizada ~ foi fcap-
Iffelp CBS> 

RIO» 6 — Consta que a Ale-
manha mandou, uma delegação 
& Usbôa, dirigida por Von 

mo Sacramento e d0 descfinetw 
it. d» Bandeira do referido Pa» 
droeiro. 

Certo da solidariedade dos 

Exceiso Padroeiro, apre&eni 
desde jé» os meus agradecbnen-

Sou dí? 
V. N • 
Servo em Cristo. 
Padre José jWinterhalter 

* 

Vigari0 da Paroquia do Senhor 
Bom Jesu9 das Dores, da Ri* 
beira * 

seguida estabeleceram uma 
firme e poderosa linha 
de defesa, de onde 
poderão avançar contra a A-

A Suécia não dará guarida 
aos dirigentes nazistas 

RIO, 6 — Informa a radio de 
Stocolmo num recente despacho 
que a Suicia de nenhuma forma 
dará refugio aos dirigentes na» 
zistae em seu territorio. Caso 

estes tentem serão expulsos, 
pois o povo e o governo suecos 
reconhecem as atrocidades por 
eles praticadas . 

Mais tropas britanicas atra-
vessam a fronteira da Holanda 

* s > . 

RIO, 8 Anunciam de Lon- & atravessar a frortteira para a 
dreer que as tropas britânicas Holanda. « 
que lutam na Bélgica continuam 

* 

Tropas soviéticas a 80 qui-
lômetros da lugoslavia 

RIO, 6 — Anuncia a radio de sr encontram , a 80 quilometros 
Moscou que as tropas sovieti- jd» fronteira da Iugoslávia» 
cas que lutam nos balc&ns já| 

Obras das Vocações Sacerdo-
tais Selesianas 

i 2. aniversarío de fundação f 

José 

Os movimentos pró Bôr, Im-
prensa. ultimamente relizados 
em iodo o Estado, provaram o 
conceito em que é tido A 
ORDEM. 

das m Capela de S. 
na ordem seguinte ; 

A's 6 horas j Missb Canta* 
da. 

A!s 19 horas: Prédica — 
Te-Deum e Benção. 

Terá festiva celebração a 8 parà tes 19,30 horas, do pro- ( Oportuá|amente serái publica 
do corrente — Natividade de ximo domingo. do o programa da Sessão do 
Maria — o transcurso do 2.° a- ( As funções serão realiza- dia 10» 
niversíario da Obm das Voca- , - J ' * " * 

Sacerdotaia S « í ~ | J | t j m a H o r S E s p O r t Í V 8 

Constará o programa do diaj M a n t i d o O C S C O r O d o j O g O 
da parte Hturgic9. ficando F l u m i n e n s e x V a s c o 
Sessão Magnq comemorativa! R I 0 ? g (15,20) - Acabam de A contagem foi mantida e, as-

sim, o Fluniinense venceu o 
jogo por 2 a l , 

^ — .ser disputados os 6 minutos e A Escola Técnica de Comercio 
I 1 i 
Ultimo» á noite, qnado vencia [ Comi) nota interessante suce* i / 1 
o tricolor por 2 a 1. deu que a pequena disputa em* 

Os quadro» foram os* mesmos 1 bora tíom entradas proibidas, 
t» futifcionaram aâ niê maÂ' auto* foi assistida por regular ^ m ^ 
ridadea da disputa interrompi-j^muni oçoek) p ETAO E TA 
da, . ítencifi. II 

Natal festejará, no dia 8, as 
suas BÔdas de Prata 

ir esse grato acontecimento-Missa em ação de ptas n Ca 
tèdrãk—Sessão solene na ConíÉrp Católica—Um noncerio k lestri Tola Andrsdo 

O proximo dia 8 é umii data lica, reaiizar*se-á uxm 
muito grata aos catolicus nor- na qual o co^ 

pois assina-te^riograndenses, 
)a o transcurso do 25.° aniver-

nhecldo Maestro conterrâneo 

ses-Itriimentos de sua especialidí»^ se-á honrada com a presença 
de todos que queiram abri-

• ihántar as festas comemorati^ 
Nào havendo cõnvítí s espr- va« das Bodas de Prata do 

sério de fundação da Kscola Anàr&á*. e senhore. (k- cjajK( a diretoria <la Escola referido educandario, com 
Técnica dc Comercio de Natal râo um concerto, eoffl os ina- Técnica de Comercio sentir- suas presenças, 
uma das utiitasima* obras 

ticipar desta homenagem á 
Virgem Màe de Deuc. Oficia-
ri o Santo Saçriíicio o 
Revmo. Padre Neves Gur^ 

do 
fepoatolado dos congregados! 
^ariano» eî ire uó«. 

Para co?nenx»rar o grato a«-
'coi\tecimento, haver», naquele 
vila, festa <fe Natividade de Nos 
m Senhora, ás 6 hora*, na 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 
de Natal 
AMANHA TRANSCORRE O 

A Liga Feminia de Ação /1 e . » « n 
(úatoiica mandar, c i . b . r Confraria d e Nossa Senhora 
ftmanhfl àè 5 » mi. I «B LOUr̂ eS construiu. E a figura incon- costumava àmanhfl às 5 hora^ * 50 mi- Q R e y m o D i r e i O P d a C o n ^ 

fundivel do con. Luiz üon^ Será celebrada a Santa Mis- nutos, na Capela do Ginásio T 1W<4 , , ~ , , • rrana w N. S. de Lourde^, zaca d/% Monte surtfe com.) &a as 7 horas devendo aa Conceição uma Missa em . . . 
6 0 , . « „ . A lembra a toaas zeladoras e 

o abnegado e ?elos0 oriento- sócias comparecerem uniforma honra ae N. Senhora Aparsj- a s s o c ia^a s 

dor. o devotado ex-Assistente sadas. Em eeguida será ser^ cida segundo ás intenções do 
Eclesiástico da J. F. C. O seu vido o café. Sumo Pontífice, Sendo o dia 
desaparecimento gartntiu á 1 A's 15 horas na séd*, á RUa ? ^ ^ m b r o o jgrande dia ™ ins i«ntts ' n o P r o x i m o 

9ua obra um maior manancial UUse» dalda* realizar-se-á ^ Patria não * possível es- ^ 16 

de graças celeste.. Êm todas as a ,são anunciada. Nesta c a sua excelaa Padroei» M a t n z ^ R l b e í l a - a ' f l m " d e m 

deste íKidaliçio, o 
dever de comparecerem com 

Catedral, missa em açfto de ; ANIVERSÁRIO DE SUA 
•graças acompanhado a cânticos F U N D A ç A 0 — - A t 

devendo comparecer os dire-1 A f i j c f e ç l 8 t ò f l C 6 n t f t m a 8 , ' atividades, a» jefecistas aen- casiao leremos a palavra do 'a ^ ao ^ m o a Padro. 
loree, profesaores e alunos ^ d o ^ ^ d f t r a / t e m 0 ÍCU o ^ r protetor a Nivaldo Monte e da j . . eira da Ação Catoü* B r ^ W . 
t!o iwJtuado e«tabeledmen. ba lht )S ^ vJ(ja , r e a l i z a ç á o dirigir^lhes o« passos fecista Joana d?Arc AbneU Encarecesse a presença de 

Oficiará o santo sacrifi* 
Joôo da fio o revmoi 

a Juventude FeminitiH Ca» As cdmemoraçôw desta da^ d a - Far-se-ao ouvir nu . todas an Liguistas e demais 
motm. João da ^ ^ possute' ta se vem realizando. Am du mero- de declamaçao, c a n t o , P^soas que desejarem par-

Ma* Paiva, vigário geral da umt í v i í a e J l u b f r t l l t - l i 0 i t o d K e n t e í 5 , m p e n h a m m ^ * I — 

*moíí de vitoriai e sacrifícios, prtatar»lhe« um nunho de A* Dirigente* rfeho\%m o con- F. c., a quem an^cipada^vn- pagando adiantado, Anual — diocese. 

Em nenhum lar, pofe, deve 
faltar a Jornal Católico. A^ine*9« 

A! noite, ás 18,30 horast ho do &iiuatoUd<) e (ormaçâo moa lenidade dispensando wte a- vite a todos benfeitores, ad~ te m illxem atu^íi ptvlo com- K0,00 TrU 
da Confederação Cato- train bem a obra de qyem a no o r^reter í«M!(iv<j com que mirado^* e çjnigoe da J, mu-enim^ntn. «vn^iral 20 «0, 

a. a ^ 
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A«p«cto. $ o C I A I S 
(Continuação da 4*. pag.) 

nlsao iodo o êxito da honwtl-» i 
dado em qualquer oampo dt 
atividade, Também mt lembro 
da qua oa estoloos adotaram 
na aua filosofia qua ara vlrtuda 
rlr-H alegremente, maamo noa 
fracassos a qua vivamos expôs* 
toa, Por Isso, eu penso qua a 
critloa vai ouatar um pouoo 
a conseguir obrigar a des-
cer do palco quem confia no 
Infinito a nâo tema aa aitu* 
rt*s< Somos uma wçh subjuga-
da pela técnica: vivemos de 
esperar, mas au sempre te-
nho a impressão de que este 
mundo velho ê dos que espe-
ram, olhtom p'ra o passado e 
nfto desanimem ante o mi*-* 
terio do futuro. 

Natal, 4 de setembro de 1944. 
N. R. — Não nos foi possível 

publicar, no dia determinado, 
este artigo. 

Plantio da far» 
macias durante o 
més de Setembro 
Queiroz .. . . 1 7 13 19 25 31 
Mala 2 6 14 20 26 
Monteiro . . . . 9 ô 15 21 27 
Guilherme ., 4 10 16 22 28 
Confiança .. ..5 11 17 23 29 
Natal .. .. 6 12 18 24 90 

Dr. Manoel Vitorino 
Bervlgo Ifattoo-MpMteliMdo 
Técnicas —innn1>ii ao disgnoetâ» 
0o • terapêutica da» doeocas d» 

«Meu* urioarto 
Tratamanto especializado das 
doanfaa do «Mama genital mas-
culino (vasioulitaa crônica* §o» 
bocorícaa, etc,, ato. a auaa oom-
(liOAçôea: oorrlmenios reoidlvan-
tea, prostatita, verumontanltaa, 
Urinas purtúentaa, tumatiamo 

desvirilizaçáo ate.) 
(Clinica das doenças da senhora» 

S VENEREA8 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS Presidenta da juventude Fe-

minina Católica t professora da 
Bsooia Domestica. 

— Qlicia Gonçalves Bezerra, 

d o e n ç a s 
GERAL — OPERAÇÕES 

Conaultorlo: RUA CORONSt 
BONIFÁCIO JBM 

IÜNS, l f l » 

] Dt. Aníbal Me-
| dina d* Azevedo 

Diplomado por Mangiiinho» 
ALERGIA LABOBAtCIUO 
Exames de Sangue! Urina, 
Escarros! Feses, Pu», l i* 

quido Raquiano 
Vacinas Autogenas 

COLHERA A DOMICILIO 
Avenida Rio Branco» MO 

Res. Av. Duqua de Ca* 
xlas, 211 

Fone, 1377 

Dr. Jacob Volfzon 
OCUUSTA 

£x «interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesarlo Andrade a do 
Hospital Santa Izabel da Bafa 
Operações a tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultor io: 

(Edifício da Irmandade dos 
Passos) 

Fone: 1071 
Residencia: 18 de Maio, 887 

— NATAL — 

Dr. Paulo Galvão 
b - l n t e n o da oliniea Orologioa 
da Faculdade da Bafa ITif asais 
tente da f^lnlffl cirúrgica do 
Prol. Oanasio Lopas no Hospital 
Bania Isabel — Clinica • Cirur-
gia especializada das Vias Urina* 
risa, Dpeng* Vensraas, Partur-

Lula Gurgel, esposa do sr, 
Antonio Aníbal Ourgel. 

—Lourdei Holanda de Olival-
m, esposa do dr. Joáo Maice-1 ̂  ^ ^ M ( T t Í Q X l l v U r 

lino de Oliveira, clinioo " » | B w r r a , p r e f e ito de Santa Cru». 
M ° 8 8 0 r 6 , - Marta de Lourdea Pereira 

— ítala Medeiros tt-ucufcio, 
esposa do sr. Angeles Rufino 
Luciano» funcionário, da Panai*. 

SENHORES 
Dr. Otávio Tavaresf enge-

nheiro civil c diretor de Obras 
da Prefeitura de Natal a nos-
so çooperador, 

— Desembargador Tomás Sa~ 
lustino de Melo, membro apo» 
sentado do Tributei de Ape* 
laçâo c nosso eooperador. 

— José Inácio de Paiva, escri-
rario do Departamento da Fa-
zenda. 

— José Marques de Carva-

Coosuhorio: Ulteaa Caldas, M 
— 1.° andar — D a i 1 1 * 11 a dai 

14 horas as» diante 
i fcs 11 é| 

tho, residente em Paparí. 
«Elvlro Adamastor de Castro,̂  

secretario da Prefeitura de Pa* 
dre Miguelinho. 

SENHORINHAS 
Olivia B. dos Santos, filha do 

sr< Melquteedeque Barbosa 
dos Santos. 

— Luei Serrano, filha dp sr» 
Carlos Serrano, funcionário da 
S. Ar Wharton Pedroza e nosso 
dedicado cooperada 

— Naire Paiva» filhn do sr. 
Áureo Paiva» operoso prefeito 
do município de Sâo José de 
Mipibú, 

— Teresa Rodrigues, filha do 
sr, José Rodrigues* agricultor 
em Santa C m » 

CRIANÇAS 
Edilsa, filha do sr. Raimundo 

Lino, funcionário do Departa-
mento da Fazenda. 

— Isa Maria, filha do dr. 
Raimundo Ferreira de Macedo, 
Procurador Geral do Estado e 
nosso cooperador. 

— Tei^inha, filha do ar. 
Francisco Guedes de Moura. 

Francisco de Assis da Melo e 
Silva, filho do sr. Aníbal Delio da 
Silva e sua esposa Maria Con-
ceição de Melo e Silva» re-
sidente em Macaiba. 

AMANHÃ 

SENHORAS 
Hermelinda de Abreu L. de 

Almeida, espeta do cr. Boa* 
nerges Leitão de Almeida, 
Contador Geral do Estado. 

— tíaydée Bezerra de Melo, 
esposa do sr. Ubaldo Bezerra, 
elemento de destaque em nos* 
sos meios economicos e sociais. 

— Regina Toscano, viuva do 
General Toscano de Brito. 

filha do ar. Elpldlo Ataide Pe-
reira, residente em Santa Cruz. 

CRIANÇAS 
Orione Maia, filho do sr. 

Francisco Alvea"taaia, agricultor 
em Baixa Verde. 

VIAJANTES * 

PAPRK VICENTE DE FflEI* 
TA8 — Encontra-se nesta ca-
pital o revmo, Padre Vicente 
de Freitas, zeloso vigarib da 
Paroquia de Baixa Verde. 

5. revma. deverá regressar i 
para aquela cidade ainda esta 
semana. 

J, PESSOA OLIVEIRA—Em 
companhia do sr. Djalma de 
Souza, esteve, hoje, nesta reda* 

: A pônei»™» diretirii do Sindica-
foi, os <rs, Mlrabeau dk Cu-
nha Melo, Mario Vllar Ri-
beiro Dantas t Paulo Lira, oa 
quaia aarvem na Diretoria 
Regional, desta Estado. 

Palaa merecidas promoções, 

to dos Trabalhadores em Emprésas 
de Carris Urbanos de Natal 

Será revestida de brilhantis». mar com urgoncul ou jhhik omn. 
mo a sessão solene eom que o tutos, serem uclnutidô  

vêm «ando multo felleltadoa. s l n d l ç a t o d o i trabalhadores em no seu quadr0 SOCÍHI r.« traba. 
; CASAMENTOS {Emipwesas de ^Carrla Urbanos | lhadorea em tod«« hn empresaM 

Consorolaram^se, sabado uU de Natal, comemorará no dia 7 j de força e luz exhtenies no Ea-. 
timo, nesta capital, o ar. á* 10 |torasf o fato historico j todo, medianU* enquadramento 
Jofto Alves de Morais, funcío* da Independencia do Brasilf e, sindical, que será requerido ^ 
narlo da Policia Civil e a daré possa a sua nova diretoria/senhor Ministro do Trabalho, 
senhorinha Palmira de Oli» cujo programa de açfto visa be- 5erà0 ampliados os s<mis servi 
veira, filha do sr. João Olim neficiar a classe que represen-, úteis de assistência mm.0riai 
pio de Oliveira e sua esposa ta, pretendendo, também, refor* moral, 
d. Gonsab Nunes de Qlivei» 

1 ĤBn̂-jt— 

ra. 
O casamento religioso, ce* 

iebrado no Santuario Santa 
pelo revmo. pe. NU 

valdo Monte, aoolitado p^aade ao pw^oal ^onston-
lo revmo. mona. Atveg La»* t€ ^ ^ f a 
dim. foi paraninfado pelo dr. José 
Emerenciano e exma. senhora, Departamento áe Educação : 
pelo noivo, e dr, Creso Be- professores de 3,R e 4.a classes, 
aserra e exma. aenhora, pela 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
0 Departamento dp Fawnda; Profojmorejfi prnvisnriow dn iiu 
pagará depois de ampnM o U>riorf Est̂ oÛ  Nnturn:̂  f o-

v^npimento do mês de acosto peraria^- 4 

Poder Junifiíin.) : í\s.s«?;«l 
dn lr.tt*ri<ir. 

Departamento da Prendi» : 
Escriturnrios ? Ou»rdes Fis-

cais de Mesas de Rendas, 

sorpinho inerte posto num lindo, 
caixãosinho cheio de ílores e 
de coroas que bem Mntçtisavam 

D i A L I T U H 6 I G 0 
SANTA noSAUA 

noiva. 
A cerimonia civil, realizada 

na residencia do* pais da 
noiva, á Rua Santo Antônio,1 d o r e s e saudades!.,. E foi-se! Procurou viver d«$çonhecidy 
sob a presidencia do dr, Eu- M™ o Além a procura de maior rio mundo, abrigando** «uni 

ção, o sr. J. Pessoa M < > n t e n e g r 0 | f o i t W í W m t l . Grandes - a do Poder Supre, do mundo. 
diretor^comercial da revista p ç l o ^ J o â a N e s i m o q w a convidou!... Ela está mont? inhospiio, 9Pi P a t e r -

Filho e d. Adelia Nesi Si-'*"1 derramar o suave perfume' AU entregou tran.quiUimont«j 
moneti, pelo noivo e gr. João, ^stas wsa» de felicidade que espirito no 

ducação e Trabalho'* que se e-
dita em Reeife, 

Nessa sua ligeira visite, a* 
quele nogsQ confrade de im. 
premia nos ofertou um exempla: 
d* referida publicação, que a. 
presente agradavel feição mate. 
Hal. trazendo em suas paginas 
farta matéria e ilustra$âo, 

— Em avião da "Cruzeiro do 
Sul", viajará, sabado próximo, 
até a cidade de Vitoria. %onde 
vai em visita a pessoas de sua 
familiai a exma. era, Hedenia 
Montzuma Frota* esposa da sr. 
Jcsé Oto Carneiro e Frota, 
funcionário da Delegaeia Fiscal, 
neste Estado. 

AGRADECIMENTOS 

Da viuva d* Franeisea Be» 
eerra Trindade, residente em 
Florianopolis, ^recebemos um 
cartão de. agradecimento pela 
noticia e pesames enviados em 
virtude do falecimento do seu 
saudoso esposo. v 

VISITAS 

DR. GENARO FLOR© - J5s-
teve, ontem» nesta redação, dan-
do-nOs, assim» a satisfação de 
sua visita, o dr .Genaro Floro, 
conceituado clinico na cidade 
de Santa Cruz, e nosso prezado 
cooperador» 

SR. JOSE' MARANHÃO -
Esteve nesta capital, ten-
do nos dado o praear de 
sua visita, o sr. José de A l -

buquerque Maranhão* , in-— Dulce da Cama* Cavai* 
canti «esposa do desembargador; d u í t r l a l n o m u n i c l p i o d e ^ 
Floriano Cavalcanti, membro d0 g u w e t w A l * pertencente 

j Sociedade Distribuidora 
- ^ « • x v . ^ Sal Limitada» 
SENHORES 

Olímpio de Oliveira ^ *xma« 
senhora, pelá noiva, 

Apó« as cerimonias familia 
Oliveira recepcionou m inu» 
mera? pessoas presentes, 

A' Soconinho 
Faiedda em Rçdfç : a 7 de 

agosto passado, com 1 anos de 
idade. Socorrính^ ^ra filha do 
dr. Osman Silveira» chefe da 
Economia .Rural cm Pernam-
buco e de sua esposa â. Mari-
na Carrilho da Silveira. 

conforta o coração afetuoso e 
terno do* seus íraudosoii pais!,, 

Tribunal de Apelação. 

Gastâo Marinho Falcão, fun-
cionário aposentado da E. F. 
C. R O. N. 

SENHORINHAS 
Euniee Morais, filha do sr. 

Preolllana Morais. 
— Idalia Dantas» filha do sr. 

Ibrain Ribeiro Dantas, residen-
te em 86o José de Mipibú. 

Nessa sua visitai eg}a 
fio presado cooperador 
ofertou um auxilio pró 
Imprensa! o que agradecemos. 

O sr, José Maranhão regres 
«ou hoje Aquela oidade. 

PROMOÇÕES 
Por átoa assinados pelo Pre 

sldtnte da Republica, acabam 
I <~ Qttvuui ^ Mwxtentgro, d< ur promovido* nk cwraln 

i oüTiüíüri 

Era a .criança linda, boa e 
inteligente» que {espalhava o 
rryiis $uavc perfume de inocên-
cia e candura naquele iar ond1̂  
agora habita uma saudade «— 
esta flor simbólica amiga dos 
que sofrem ! 

Morreu! 4 , , Quanto tristes», 
quanta dor naqueles corações 

desolados pais... Parece 
que a todo momento estou a 
vê»la tão simples, tão meiga^ 
tão pura como o Uri© branco a 
desabrochar no mais lindo jar-
dim, e tâo inocenta com0 a feli-
cidade!.. • Os beijos e carinhos 
que recebeu dos que lhe deram 
o ser, nâo foram mais do Oue 
as lagrimas de profunda saúda* 
de ^ue hoje por ela derra-
mam!, .. Deus a queria para vi. 
ver no céul<>* A terra era pe-
quena para agasalhar Um anjo 
com tão grande eaftdural... 
Ainda recordo-a embevecida, 
quando no meio da alegre peti-
eada, aparecia dócil e bòa com 
aquela vóz vitimada de meigui-
ce e aféto, com aquele olhar de 
inteligência, quasi conclente do 
amor filial e puro que» nem sem* 
pre se apropria à& crianças de 
sua tenra idadel... 

E depob .. quatite transfor* 
maçflot ,, Come^bu a sofrer as 
Comentas daquela enfermidade 
1UG Ifvou ao tumvilo 9 

Oortne« poia, o4 StXUírrUiiío 
ü sono eterno inocentei,». 
íío teu asul caixâosinh«j 
Seguiu teu corp? índojente!,, 4 

Mas tuas lindas mtioeinha? 
Que tanto foram beijada^ 
Levaste caricias minhas 
Mas flores entrelaçadas, 

£ agora no céu encerra 
Teu espirito de luz, 
Que deixou os pais na terra 
Para viver com Jesus!... 

B. 

4 

A ti tf) nh/j, 

Vespera Natividr 4? 

Salvo, ?> - Snnt̂  ^ <*ijj«.! 
?»eio foi gftrad,, o Rei. t\wc $j<>r 
vçrpii o cén é a t̂ rni. vm totiov 
op séculos ÇçruJô . Quo :» 
piedopa solenidade do di» 8. 

Cinemas 
INSPBTOR HORNWUOH, 

no MRoiar, 
Ceitavf?)-
MINHA ESPiÂ. FAVORI-

TA, em matinée ik» 
Sé para adultos f 

SOL DE OUTONO, hoje e uma* 
nhà« dó ^Sào Pedro" 

O modo leviano d»* wt«c;irut' 
0 casamento c ainda ordrns pe< 
o dasament̂  o Hit^ 'MM̂ IM̂  
EXCLUSIVAMENTE PAR A 
ADULTOS.. 

PROGRAMA DE AMANHÃ 
SONHOS DISSIPADOS, cm «-«a» 
titt̂ e »» £ noite, no "R?*" 

ACKITAVKL 

A Renovadora 
COMPRA» VENDE, CON-
CERTA E RENOVA MA- ! 
QUINAS DE ESCREVER I 

DR. BARATA, 233 ] 
1.* ANDAR | 

LEVE 
ás cooperativas os seus peque-
nos depoiitos. Sles reunidos lha 
tafcefidarfto • k ooletívldada 

* ^ —^ irr_mjr_B • 111 

0 i&cendio no ferro de en-
gomar motivou a morte 

da menor 
Lamentavel ooorrencia na cidade 

de Mossorò 
Verifiooüose, n-eeefttemente, um fcrr0 dt (ítigon>yr( teve Mia.>f 

na cidade de Mossoró, lamenta- vestes atingidas peias iabaredas, 
vel ocorrência, da qual resul- em virtude <b incêndio no ferro, 
tou a morte da menor Meria do qual não ixmdp »<• livrar a 
Candida da Conceição. Ictr.po « iníeliz nu-í̂ x' 

Esta, quando trabalhava com 

ALUGAM-SE 
Confortáveis sedo» para escritórios* 
consultorios médicos* dentistas, ele., 
altos do Edifício do Banco do Povo 

S|A á Avenida Duque de Caxias n.° 106/ nesta cidade A tratar no Banco do P O Y Q S A 

LEITURA PRE.!!,':> :•• NA LOHBMf 
• t t M A Ü H É H H 



A HHIiflM - WUMHm ívlN fl d* mimitlii-M Ú¥ IMII t\ 
m 

A instalação, no próximo dia Homenageado um leader coo-
8, da Casa de Menores de 

Areia Branca 
S t g u l r á a t é a q u a l a e l d a d a n u m e r o s a c o m i t i v a d a 

S e g u n d a D e l e g a c i a R e g i o n a l d a L . B . A . , d e 
I V S o s a o r ò 

Ap«)vtitondo o ultime dia !2i»p»Y<'wUn>ent«>s como , InidiMivii pimlgiiinda-fi u M r 
iUih leMivas «oniemovnçôcs mevewm u aplauso e ajuda de- aHuru. 
vr-dos » efeito nn cidade de todos. E AluUio Alv»»* c(iit> tem 

perotivisia 
• rviilltiti ii i Minu lJuílf' d»» Ii'nIni• ! 

nistiíiiivKs, prir.um ontem siig-
nUicuíiv;i iunnemugom au pivu* 
tinu>;;o « dedicado iender 

Areia Branca , por mo t ivo do sido a co luna - m ^ t r a dasae I (Divulgação do U D E P A R T Á - j c o n | > f , ' l , | ' v í l i M < í r« 

MOtfttOHO', 111 • (Oi» (W'« I vkHmh il i » Umlf <W» linlm* j IihmíIh tm» mo. dhi t m 0 «Ir, 
n̂ prMul«*hle d A OHO&M) —« A Ibu v o <'b|iii'it > rmptvrn U»»ltu-j J*i<.Min?>i l''i>t reim Nhiu'% uli -
ftocircUdv* moHM>p/cn*e, Vi>pj7>~ fli» puli kif>«, rraponiuivrl*. a*'vuiuin quo lujurln homenu-
Mpntodu pela* h\u\h cIimmu II- dlrctu* pt'i'Vi oxitos que vvm j íwni p°r «(f lustu n npcrUmii 

i i 1< ui;<;untfo r»«v MtK»*» iifivhiudcfc era um oMíimilo mneuK 
i 

VomtVriiis <; • iifJiriinisti í j I i v i vcii> o cmpa-eniHnim rs, fpit» po-
bvnd*. conat rvaduraa tj admJ-

jubileu da criação de sua pa-
roquia. esteve aqui uma eomi«-
Hva do Cintra Municipal d*-* 
íjuçla cidade a qual entedeu-se 
rom o E^niOi ftevQ D» Joèo \ 

Bispo DioueKano a ,CH> 
jrgado Ikvçional da. h. B, A,, 
rum** açairn com o !jr. 

dei» 
do s£KAS «qui ê Secretaria 
ik\ delegacia > fican-
tlr) dsnnHivümçníç «ceri^dc 
•! • »•*' (í>a d-. 

d* sen 
im.pi/rU^vcjmírnU? ^ jjpr-^ínK-

«H littmWi;» d? 
li. Vi. A- topid, tíh^iiada 
VA-, WiU*;' 

r.'' ra ^ voncrííti^Q^o de ííãi-
Uiií deV?^ ifrS 

o c d:-
fómu, Sttí. D, Hiida Sra îJ 
U-iUí. prosid'3; t̂  do Contro 
Mirvçipal de ^vc-íh Br^nc-i ç dc 

d ^ vigário dticjue!.̂  
r"r fên> .sid» i.MOiin̂ sv̂ i.s 

pr^bkTiiíV; {sociais da ter-
r.̂ ? t 

O problema õn mç>nor aban-
vr-.di.̂  « vagabundo 

Â  oia Brnxioa rncrecí pyi-
findei ç do^ poderss 
eonípcHeíHçs. Qu^m visito aque* 
jü cidado continuado, o as* 
pteio das rua?:» Menores am^ 

os sujos, v&bgldçg fc 
i v o í-ís i uy a d indo ni^r^do»» 

holeís» 
l̂aii-̂ OiSi pilh^doá «fcm^ 

p-T e ítUin pequeiío {ijr-
' , QuuTiorv rhegad^ do 
tiw?. Géiieraí Fer îande^ 
f hu ves dejftd^ S E^cíh . 
An iifurnpanhado por çrççi tp.çni-

^r^o» ej 

o 'íuo deu -notivo t»iircí o Hî iíO 

cm t^it^i)'^ OH in^rU-
io îiiíí da L. B. A . 

irrinKáŝ e »Mq\u>ip ÇMuái? (k* 
f.ST5 tjUH SP orní<;jjü'£V 

vi» wtew,? dc hvcÀn Braa-
c;1 y lei uUr th^^.^ç 
ti Níit«i d«rí.i* irordiatM^ ordyiiH 

SftKAS ns r̂ -

to; ladí> Bssijn »̂»irontri> ás 

dotijrnur^c^"' do próprio 
HKHAS CjU>j inanclíjí; o Àíi;;iitiir^ 
Üvd*>r dv Ĉ V"* íJíí (}<• 

niòo ti íiCórt̂ r okü̂ s piíj.̂  

ampwo uo mçuov abundonado ] MENTO DE PUBLICIDADE Vicente dn Mola N«>to, 
in«u.sirial c gereiuç da COOPE-íki Estado» d̂ U lodo 0 apoi;.) ujDA L, B, A /\ em Mo.se:)rô).\ 

i «mi A VÃ ÍJWí> SALXJNfcitvJS 
U m n S RIO GRANDENSE, W**MMMMHNMMM9I 

- a, tv.-í: opfutuniJ^-
cic, a do «eu nv6, < 

(Vi. Viív.nte da Moia 
u m u '1 a s m a i 
hunrosas tradições do co-
mercio imoiEoroen^. oujjas íí-
xomplos ç cor.«í«í!hos precisos 

j CnrtRiou ti manifestação dej^e tâ™ se>viu0 de oneî tíiçAo 
jum lauto banqueie de 80 se\Ls trahiihi^: o cmpreírn-. 

P v i f i e i l Q A I ^ O qum tev, íu^r 20jdiraent^s á Jero-
W U b A f c W w U U -fi-^JL M * » i . J L G r a i T l i ínor,,;, nr> GRANDE HOTEL, jnimo Rosado, npor,tou-6 cotv.4> 

C o n c u r s o p a r a Escr i turár io c o n t r a t a d o j o u ^ m ^ á ^ o p^eursor uma 
t» M 'o A / ^ ^ uu IÓ r,., | -bete executivo aHir»i<'ipaj. pro-.peiv^ indi^--Bí-ftíil S. A, fa* pubíiçí* que, a^ U r ^ < 

, , t . , , Hevniri. Fcidro Lv.i? Mota, nuinjciplo. — a itr(>> ^UjVíío aberias, em sua Agencia deisy* - ' ^ y 

O Banco do 
dia setembro pt íutum 
kjede. r̂ s pata 0 concurso achna. a mdizar-se eni 1 /çpt-cseníanU- do tir. Jcsr 

víh tivî í.' apluudtúti 
do to fins a si foro a* econdmirü»; c 
awirífl c?í» cicl»;iíí.A h inH-tia /̂tirido 

cir. Mota Neto uava nons" 
iraçÊo d^ cjue paia capazon 
Ví vonladinos, em que!quer 
w>r díu-- atividades humanas, 
iaítav;un o £p-ir> e a sr.Iifiuriü-
dr.dt? ds» ííGUíí próprios o</ntom« 
pürai>cios. 

Todo»? os ov'\doríf:^ ití»air\ orw 

Our-n-ly rí r-.oimidcide ÍOLVÍU, ft 
orquíísüa do lpii'a?sgc Clube. 

ÍKÛ -I iocrU hov-̂ ,-, opí.j luía^n^ní.-ç auunciíidoH. 
O eoHCU.t.sci üonsu.rá dç prova e^n.Ui a^guíf.tf^ ma-

'OVÍ̂ í 

Azndos Vipi:-a# Juix 
ida í» fjUM^ Ir.da o ínanit:ipio dc? ! ! -

prese*? / J ví Diroíioí iTi.iir; 1 
.In Cranarc;-, oc Prvfiidvntss di; | < j » w 
Aí?:-.iifciiaçf.o Coni;-rei:d P dn U-j^irjçh GÍ̂ Í', o Unl^s A : ú < » n i o Míuíooí 

?a<J(I- tir JOÍV: ! i , íJUi ívirjvpoiíra . do^ 

j nino CnixèUTií, srs. Fi -an<ico j ̂ p o e u , a : st*,• i?c-rirjos íí»d, « 1 í o • 
I .VIo e Àkide.s Fçríinndr> o.s 
Oii-Ntoves do Ginásio Nm-nud. 

! Jo de OJ-

cp.ie sy tOidíVi do | 
T
 Í 

CMímpcocíg aa ivuhis! ^ ú... | 
{fomervío ÍÍK Í̂Ç. M^nífeioa n j 

j.nçrcio Uniuv; Cnî drai ç do «bschsla coíWnn̂ n dr i | 

Porro^tfi 
2,° — Arltinétiü» 
3,° — Cont^büidadf.? bam-árla 
4.0 Fianteji 
5.° in&ím 

— /âlemio (íaeuU^tivo) 
— DacÜíouraíía 

SbtníVígraria (I^ctulutlva) 
Na prova de Davi-il-OgrofiÊ b?» íacakari so cauflidaio . | der do Mê R dc Rendes, sr. Jtavam ŝ nej-j iiH:Vfríu«v;a- j 

«SsGsiha da máquina, derúre marcai: Smitis, Comi--j Mauoei Moura, ÇcJeior Foci^-Ua^ ác i-snn ! 
, j ,̂ 

rientai e Romington, aí̂  sr, Mavioel B ^ e s . níém 1 dispõescôq^ ri;.ü:í»--.ĵ  o 
! . • \ ' í 

> r ^ A ^ s ai i I 

íEiospuhí de C?5ridadí> tíc l ^ o ^ o M ^ n v n í v . n^^íu ^on-.-.i^wo -ir i 
I ' L j 
irò, d rs. Everton RüMAtesoró. dr, portjas j 
joiundo Nouafa da Silva e fVan-jpíincipriis; 
ivisco Duarte filho. Administra-ibaiho 

üo 
u í̂-ínu-aí] 

í i i i C-ÍJ- I 

J T Í 
5VI ftj^ j ? 

4 ' ? t I. V K I ft Â " f 

I S 5 ; íí ; | 
I h^vTiS ^ f ^ í s í M ^ S 
í « i 

Aíi provas de Eíteno^raíia c Al^mSo £ôrã0 dc caráter | numer-oso» . roproacniantea |nornico- du r.sása ípooa. |, CsrôOsoT^áDO | 
:aculi3íivf> e, asçim^ serão computadas no -cálculo da média (dais manifestante^ teve o individuíí!:^;i ^goisti-o ^i.-j ^ - ^ ^ J ^ ^ J ^ ^ S t l 

Inído ç? c>uc* de-j^üdo poIa vex-pj-j 
corryu mim ambiç;nie da maUj^ça:» ^ ter-1 do todos? 
irencfi e aniín&da oordiülidade, [visando « bem iromum áu sí.̂ í 

Ao O I oioclad^ <:ÍI:Ô vivenin.s. 

g^ral. mas «oncormao para meihovar a císnsificação d0 candi-
dato em caso dç empate, desde ĉ ue Jielas tenha sido aprovado. 

As provas de Pbrtugu&J e Aritmética, cuja duração 
será de duas horas, terão caráter eliminatório o serfio aprovad^Â Ao c4iarnpa<>ne oíoiodací- r ;n vív^ph-.s I uo Aptirtilho 

, , . "i ' * " I ^ — T«b«ret.ücas Rumem»* -omente oe gaD.aidaíos que obUverem pontos ou rnau^po^to Co-me intvrpro-.j Acífi^^rior: í&Uiam oj Anificií • 
em cada Uífla. jtííndo o sen lido daqueia mani-|Revir.r». P^di e Luík Mobi, queÍ BAIOS .X 

A iti5peea0 è* s?aúde iítmbérn dc caráter eiimh^tório jíc^tação, no qud i r.g)so ;ou>riu á tradição J Hua Dr.. Batêí»,218 
ierá procedida apás a realização do concurso, por mádico do I méritos uasimiJî oa ao hame-jeio nvissoroGníie e * ^ imp^rJ ^ hores 
coíifíançe do Banco, e a ela se submeterão apenas candidato? ; nü^ado, como of? íhso' 
habilitados nas provas intelectuais. | v>-,ú<> y hf>mcrn d^ nr^c! 

t ' 
Não ASeréo ^aceif^ 'inscrições «e caudidaíos do sexo ) c h , dedicado e ^ ^ 1 

í ! 
íôt^minp. ' Prî Oit Zi sua nvtavcj a- ' 

M inscrí^Vs dtv^rát» tsr ^woeímííite. ã ^ | uvidadt- deb-envolvidt). n 
9.30 & 1 1 horas ç serão deíerida.? ĉ rKUduios á d*u j dH ir^lítiuçio que ^Hcic-üie ÍíZlS^ 

Vj ĵft* d* encerramento das mornas, contem a idade mínima | ̂ iroveitosainênífl vem ggriftdo 
Os candidatos estarão sujçítos ao pagamento de umo ! desdp a sua íunüaçáo, — n Coo-

laxa dç in^riçèo, que se ííku em dez c r u z p í i ^ , c dcvonlo a- jperaUv* dos SâHn̂ irns Norte | 
presenter os seguintes ÚQmmenioy \ 

aJ? 
JKjr' V " A 

/Tc jgs r^. § í 

UH anos compU'it>í e de itn I -«o vitíSri^ «>id(j uro cbs! 
-- '-a 

Contem B elementos toníccs: 
Foâí<->:,o, CalciOt " /: -íí-.niato 0 

Vimadsto de Sódio, etc 
0 3 F A L I D O S . D S P A T I P F ^ 
D O S , E S G O T A D O S , A N F . t f T ~ 
C O S , M Á E S ftÜE C R I A M , 

M A G R O S , C n i A N Ç A S 
RAQUÍTICAS " 

recebera*.? H UirJiiwc-Mí versl 

a) prova de tndii^-Hva^o, dc j ^n;» 
bri^iíííiry nato; 

h) prova dg quíU^fio com o íçevviçíj ;*iiiit»r (ocrlificadr | ir 
de -n*, de isençiio dck» df;íiniuvamente 
ou/ainda oaríeiva de identidade fornecida pelo Mi-í ^ 
ni^iorto e.k\ Guerra, á i T4r«nnha ou dw AeronauUea; c j 

e) doi?i re^hic 3?>4; tiradtm de Ir̂ nU 
e sem chapevi. j 

Por ocasiáo tlsi it^crioí.; os cündkíato» pr^encherÂo im- j 
pre»?;n de modelo apropriado, que, detidamente numerado, ser-
virá para identificar o portado! nas chamadas para a? provas, 
ííunliíicnção (hc contratada) Û ouü:as quaisquer, de caratei 
aventei* 

A rçinuífcvaçív? tr-nir^lnal M^psal do^ K^ciritm^ioâ 
contratados ^dmiudo^ i íixnd^ em CrS H00.00. 

O Bsnco reftírrva^se-it o diveifci dr.aproveitar quai-
quer do)í .wus dcpnrianifiiíog ^ catididata» aprovados e a èstes. 

1 \ p ] I N f L A M A C O e S . I Í 

A U s L i / I i % C O C £ i R A S J , 

i J ' « t - f l F R I E R A S . S 

^ N U N G R E X I S T I U Í Í 3 U W L R L § S M N H A S , E T C -

I 

Jnçãii do problema- i> idi j atímitidos, è vedado pi-Uear remoção antes dc transco^. 
ucnvçnieutem«:!U.r , 0 pra^o de 2 (dois) anos de «fetivo, 

A lii$tiU!Íç;in rí̂  njeíjore* d(> 1 

At»;i.a Branca ieró n denami-
i w w cio "CASA OK illÜKOKES 
Js IOÂO COSTA1' 
•i» íiiopio íny^mii-

V "tf-. Íítliiítldo 
'iUo SfcUAS, peia K.çr-

dc ^ r t ' . s i . oi*jt* i^i-
J)ÍIÍÍ!ÍO * ijsiuo U'i'. 

A imwSçào do cândida^ impiicaiá no pleno conheci-1 \ 
mCOtO d«5Sii>j dÍ3pOHÍç(í€«. v 

Os cotiU-iiios .veráo nrn d'i LVcreto- j 
i«?l r,.?1 m t . dv d.: janoi^i dc ' l^2 , P^1" Vr^o 2 | 

i 
Tentai, rtr* atfívUo dc j 

j 
>v!o bAUf.Q f )0 BflA^U- B A, - NaUd (W. iV.;| i 
ÍOÁf) A^IÍj W, MÍSQUÍTA — Gove»Ue j 
TFJvNANH^ p n STA SOTTHA - f^mt-'!^.. í 

h m ti ^ m l i ^ í * í ;i 

Seja por exeasso comida ou to lo j| 
luuit»» tempero ou motíiuo ju:U í m Ú qua- íj 
lidada tios al imentos gr^nd?* nuniero de 
p«£âo?is sofrem do t * ^ indi-
s cs tB^ , azia. biiiF, n .Vwl i i fn -m bem, 

fiicihfnr.i íi ;>/>m íitn^i- Utnuto th Ac-O — /K) i 
\ ThSVlNo$ -ínrKindn a ^ fwrfriv.' ? # --iríf» r* 
j /rt^éí, aiifl ('. fcí/ifí, prOíÍHèe-W #-í:jjÍí/••».<? r '^ 
i ?ÍÍIJÍ tf0 ArAkVf.L'0 o- f^^cvi 

do'»MtfMino». Litenwadui ocM i i --.ti 

I u u R f l p r e juoccnõn n o imm | H U T i f ^ O 
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A O R D E M 
rtlrm d# |»ri9|irl«il«ll# 

tio Onlit» iU* JtiiprviiM UO 
l/UMMKt ti. D« 00» 

(Dlrttor) 
o r o u u j c j u u 

(Ít«4*tor»Chtt» 
f . VftKAS BCZBBKA 

(Rtd«tor-S#or«UrJo) 
««tatUo <U OH?«J«i 
(Otiwt* iDt0, 
u x r R D u m y 

a*d<; I to U e 18 áa M kom»; 
Qcr.: 7 ás U e 19 fe 11 fc>r« 

Caixa pOfltai U8 

Séd*: Ru» Dr. Barata, CUt 
NATAL 

ASS/NATUSÀS 
Pagasnent» adiantado j 

Àoo .. • . Cri <0,00 
Éwmestrt: .. 3-5,Ot j 
Trimestre . ,, 20,Oí; 

Mê® . . »« . í|0© 
VBKDA AVULSA 

Numero do di:; Ci •? (M*; 
Nuan. aifazflrio. 1/' 
PUBLICAÇÕES. ANVN 

CIOS, SEUVIÇOS 
AVULSOS. ETC 

AURÉLIO AGOSTINHO 
O e n c r i t o r 

Aiic^lnli », |»Mílrii di, 
m, I• • • tint lul^lrrltl'»! 
\ih *r'>>)|i|.> •» ln»"Mnil 
(In < fcpivft'iiiA* I»m1mÜ»m̂  
u«pli'lk>, MM pmMittn d« lnIrllMvti-
cln eram >i íontn o u p̂ lAtlu p j d 
quo dwftlttfrnvii r milhava u 

ardent* () « Jonu» devora-
Horn de idelnn. O Pensador d* 
Tngníto foi um homem verda-
deiramente apaixonado pcî a 

Entro ou Padrea lnii-
no? Mé o único, dU Fiorrç* L u -
brloJle num ensaio belíssimo 
$m qu# estuda "L'AmsdeSs>int 

jAumstin". * o único que pos-
i 
Uue realmente n gur.io tãpecu-
IkUivo, os d«?is?5 d? psn§adorf\ 

P»!**» ~ — — iKistiu a. murto nuwn ia: 
{gênio especulativo. #síào v^jpretaçúo secundada aoí>re% estímulos? que recebi de ra- ?c.xefarriaao o hradtf sobcrr?.-* I ! ' 
;c pslpiientes **vrys< (protagonista» da peça 9 o ros colegas do íiuiUtte d^ 
|Todof? ejes como êc apv-n :̂ 
> iozK-çtn ,-y prolc-ngair^nk» d a seu ? . » • , 
je^pidto, & t^tovmvisaçso do seu 

' '» ' <M ' , . „ 
M 1 il" ( n 1 H". . •>t 

" 'i t 

I' |I Inlln-.nrii» íí)()/rr 11 
l.l<\ut V n p'Minri;|-,iij. (|1|J|H 

i^rte. M. o mnrnvilhoHo pn. rt- nuutl^Ii^, n iluuvu Inicie"-, nttw 14 M.b/M u* j (,.in lif(, ..J>|f Hí(w A(|| ^ 
drl' ^uMlvo *uu» olirna tunl (como ninauwn, rty 
k d m l r n v e i n, V«n u en|»rll <U qu.? 

o arrpbt t f i » twi -w-F<wc i iJ ) e umw ndmJru* 
uus (ccmiyire "Iniu « ccraçfio. Ioda | v«l liitipldea dontòiDpItttlvn, 
v«» cjutf p írzemos compaíihvi-1 t^romos yxplicr^to a 
10 d^ ncŝ a inteligência, Empol-jimensa, lrrwistivpl. insuperável 

L a v i n i o D « n U a 

1 - • • • » 1 1 r' 
p.iKMirm ttlmft lrii./i Jm j hi(í(|UP| ,, s r n V u l í) ( | ( .j u , ( 

bro todu. os quo, o m 
iv.püKM d^ vilmn;^ n.pii H > V j H jxi|J|||i|J3 {,{> ftry u ^ ^ 
nlfí. P.»npie «lc íoi "n mui* lv.i-
mar.» d:w «linãfl, f;Uv ntí % J í i i c ' ; t l l l f . 

Vil--; 

tucio <U«m nu?ía hum.ür.aii ívrx-
I ' - R V Í I I - Í • I / > M ( J . ' » I 1 - M 1 » ' V F Í < ; I I I Í » ( P li-» H ; '-t • - -I» ... V •• li•1 * — I g«-H08 dç vcvíif. a «ua IucWcí i^uç a eíma apaixonada e 

de p?neirucfio »w« tcrreRO» hu- i niwmoot? con»pie>;p desse j«lur.Jai' o s^ntirio wmuj e '•<-
mano-s e nas divinas, jíricaw., liSho Ferido « M ™ 
Aiuníe-se « isso « «nslWHdii- jMonica, cxerce _ sobr« nó» os j S a n t o A g o s U ; , h ' » ve ! ' , ! , çUi 

I um í>i:ra mm c 
C>; 

• das f!,.j 
• . . í. 

..itVCí •iiJi.-̂ íTifiü. rüi <ir,i:i~. 
vei Ow.H t.;t. 

fiMÍ^K ií.-.i-líV.vri^o:-, l)i 

can-or ^a» jfífíiíí J 
tor do artigo etc. Nfio íaltou con. Adelino Dantas, Pe. Ni- ^ u m ^ r . t i ^ ^-r 
vez por outra a mordactóadt ^ d d o Monte, o inesquec-ívei ^ Cíiç 

da critidia ataria» tentando con; Monte nem dos fieis; 

v;UtVt'M !; i; I '• t 
nunc;. C! i! 

|intfcvií>r. Porque, de ^í>slCon?undir qualquer qu^ tanto mo a-
; c?entjivh dc? A^0}> A « í h o ; 

; i 1 1 . • ? 

mérito ^.ido d» comp^ào li- jjudam m lutft dç Konqufet^r! : í^m-ií1--
í^rsrk e aâida impmslORir o idcî U de fazer a!giar, hem jsua nhm e^á l d̂r» inteira in-t 

tesrada em ccòa uma das pa 

i 

| TABELA NA GBSESCIA_ | ! lavras q w emprega. Vem, 

A S P E C T O 
Uma vista retrospectiva 9 um ano 

d e " A s p e c t o s " 

Fe, Francisco Chagai Neves Gurgc! 
t . 

Fax hoje um ano que da- tos de feição partiçularista, 

autor. ; no campo Ingrato da imprejn 

Ah. meu* leitores: Infe-: 

, <íe quem se vê obrigado ., ! ciaes 
a se distinguir, como por 

ça. N^o píflif̂ o esquecer oa 
seminaristas José Gaivúo. Aí 

^ j por vjy íĵ hv̂ T̂ i,-.. ĵ;., ] ^ ^ ^ . . < 

hmnsm -E cor^o poávi mi?! - j0] tSi;i, , j.^.,,,.,, !<it I ». • 
i*ev quoín Cfrm laritiií^ rio t<;tio?; ç;;..., 

íse^uranoa os ii^rissuíts do î-Uiiiyjw 
rertivy. t rotus 

| ber humano ? Quçm redigiu, j»>am 1:'!;} 
Jccm lucidez. • <iU©st5c« de maía-j ^̂ hrp ĵms temente Heitor Salçs, Gerai-j 

• exemplo quçm escrevç, Não . t \m\oâ ? jsençtfou. çuW* * : •• do Inácio dç A?cv$do, CeraüdoI ^ . u,-,:,,,^ . . . 
jno campo da .Ir l̂oria? luiKUin- qu^ rf-. ha taréfa mais ingratk e 

menos recompensada do que 
ç da imprensa, Meus 

de jornalismo 
150- Quantas confusões a no?-

Almeida e taiUos outros, qug 
aqui me «* eooia 8 H j 0 s o f t a r M a A?,^.. <•.,,, u,,. 

lews çoíe- ^ ^ ^ ^ ^ ^ « f o . ^ - j ^ o r l a « waçào <l« íi^ú,, A^u, o 
febsmdjs. ^ e u ü l k a v e i J g 0 ? ü u h ^ : « m » -.iivina, hnn.,*,, í t . . . . . . 

se 

ite Conceição^, Eia dlíicil 
dar publicidade sem um mo-
tivo designado a um elogio 
eliás cheio de mérito sobre 
o Gmasio das Dorotéas mas 
procurei um titulo genérico, 
que pudesse suportar um M-
tiunto regional e* para isso 
preoiçava entregar essa mis-
são é literatura provinciana, 
aíim da tratar o assunto sem 
c&usar estranlim aos "pu-
rit^noç'' da literatura- Nos 
jornais que tenho lido de 

de literatura passada ç con-
temporânea. Tudo isso pode 
vir aos leitores com o tí-
tulo atrativo de "AspecW. 

rabisca muitas vem çorn h pinheiros das longas 
sjudand« no preparo das co-

va publicidade ao primeiro ar iiteraría, romântica, educati- j gQ regp0;tOj psixèo 
tigo "ASPSCTOS", disputava- va. ou mesmo social podendo m m g d o d e 0 - F o r a m ô * 
ge o primeiro lugar na apre- citar nomes conhecidos, divul-
eenUção artística na parada gar fatos quotidianos, vul-
da î aça, quando a Senhori-. garlsar conhecimentos, astu-
ta Zila Mamede me falou,dar determinados Jfcroplamas. 
do seguinte modo; élSe eujapreciar fenomeno? de qual-
$oubessse escrever, íaria um | quer natureza tecnicaf ci« 
artigo bonito »obre o MColegio]entiíica, religiosa, filosófica e 

terial, a ^tudav ft lütiiisàvfil.}^ a ^ U ^ i a ^ . . ^ r ç 

S síi JTiUi^ outros vigihas,! ^ ^ ^ 

tisi :s} 
íiâí? i 

l. 5»!'. 

melhor dae intenções, fícan- , J( . . , . ! ,, , , pias na diís;po.5í̂ ao dog capi-í do o autor ««posto a conselho , . , ' ,, . I „ 
4 tuíos de artigos e hvrpft ina?- « da pior conselneira da hu- t t . , . . ! 

- 4 4 vqlpdos & ainda meditou eH manidade; a cólera seguun^ * 

gav natural dubtos i i 

4 , ^ ^compannesros qíjt* . 
casis pç/a malícia e niora?^?- , - I j 

na<> um^ queixa; * 
dade círiCíi t r. Qui1 nt os t ra bs « . ( 

, , ' , • n;io se aborrecei^, nãt! no ; 
lhos deslocados do lu-

monstra m caneados. 
e programado, , , 

frios, não ee 
por causa ae se ter que aten ' r „ j • , jam quais torem m eitige-nciaâ 

« r̂  i ' * & um compromisso _ ; 
Faz um ano; Dç» ta para ce, j , . • ^ que lhes faço. I W , etcrS 5 se- i 

de; scuípam, se- : j 

um romance , . , , terario. Seria posso contar aventura* bemj 
. , _ u . joada escritor e jornalista :nar> interessantes aos meus amigos! 
e leitores, que tiverem a pu-í . 
. . . , 1 limpttKM, em oue se tem m m t 0 

ciência de me escutar, como! 
na.ee um artigo, como ** o r i J e S t a r e m c o m t o á a h p í 1 , P f . , A 
. , . , & v â í literatura domirfcnt* « mais b e i ° 0 0 • s<>1 ' U a i a u r e * gma uma produção hterar a. , 4 4 j- • 

. , 1 ! «n» milhares de fotom que SemontoM d im: Nao 
Muita, vezes, uma palavra ou! . • . . . ha derrote para os grande 

! ! 
- t Kürança da maior admiracáu. í ntir- ™ 1 ! 

! rar a aventura de cada dia de T f t m b e m ^ 
^ muito breve etJCoH)c:rgo pava 

^ ocupar em «cguitfe ^o >scu 

S i l K T E i 

HADIOS DE S VALVULAS DESDE 1 
. C ã x . 6 0 0 , 0 0 I 

R á d i o s d e O N D A S L O N G A S 
^ U n i A a , d e 0.1 v e r s o s m o d e j o s , 

p r e ç o s c o n v i d a t i v o s ' 1 
R a â i o - e l e t r o l a s d e q a b i n e i e e U^i 
x o , V i c t r o l a s -A- D i s c o s Â o u l l i a s l •f r» . ; 

rí 

victor —-
taemactci© ae pagcimei 1 • ? 

viaa. um encontro aos , , . [passam á^Ámv^hiúo^ íortuito 1 ^ r 

com um, íituaqào merecedora!ieíSes! , *U e r o ç s q u c c e i ' c 

e ^ 8r?-5:j, dopam v«ri» d i v ü j g ^ , ura ..tudo W - j 1 ^ â l l i e m d o 

' tbmáorm 0 sni-

r1B]l Co^aeççs(* peusy çjije Pax-
chI tinha íiiuita fa^jo 

Garantia © Assistência Técnica ! 
Feririufam-s@ Hadlos vslhos 

novos 

ps colunai provinçianag, on^ j H ^ f c 

p idioma, nem tAo pouco fir^ 
mtr surpresas para ^ tecr»U 

i i t e r a r í a . Vi t í tu los 
s i m : - " A e t a d i u r n a " , " T O P 1 -
C O S M , " C O N T O S D E V I S T A r . 
" I N T E N T O S ? \ ' •COLUNA D O 
D I A " . " F A T O DO D I A " , " M O -
T I V O S D E H O J E ' 1 , " P R E -
T E X T O S " e t>Mireg tntçre$fcan 
t e s t i t u l o u onde ov a u t o r e s 
í r a t a m de o p o r t u n i * 
d a d e , podendo çom 
esses nomoí? ar te , hj* 
tovia cri t ion h te ra r ia , d o u t r i n a , 
etc . Foi flíísim q u e n a f c e r a n t o$ 
a r t igos d e • i cu r r en t« e a l a m u " , 

de qualquer aponto pode w fà^ c ^ lut^l 
ir atado iH>m decoro m h^n^M,̂  Jeontr^ $ egvls;^ mè obriga ô 
dsde literária nsm n̂ .tvík-r5 f transmitir «os que prücbam 

U-r n dentro dtí pnUvo. 
ut\um í̂ üu u^nuí. to 1 
manter CQUílíbric? v x^Uî nçH 1 

de linguagem * dentro de mu 
«utos prcmto um 
PECTO^*'. De lá até hoje 
quantas campanhas foram vi«. 

prot̂ nçím quem sscrevç. ue* 
lo pra^r cí̂  jorKmlkta, 
desejo de fexer Tenhu 
por no "bursau" p̂ ^ 

pí>v fcyrtH*. te-
í̂ tíramâ . itiemnî hcios. para 
descrevi', hhrvHt' üm üSíiinío, 
fazer vencer uniu idéí ,̂ 

i vrowie de um g w o d? 
kl^turu Hdotfód.o t7C'UíH)H {Continua jpagirini 
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S. Li' && ^ Vi 

li ipfofgf! 
lliyiyii 

•flá T r a a s l o r 
C r é d i t o , 

E x t r a o r d i n a r i a , d e 3 1 com o capital mínimo 
% Cfi. 

jSfc de 
d e n o m i n a d o s " A S P E C T O S " . j d c uma . ver, d e x e ^ e i s pedido* 

C o m o b e m diz o t i tulo, d e - | d ive rsos daqu i 
r í v a d o do latim ASFIC5.&E, A S j J ç p rç :v inda . 
P K C T U M . no supino " A S - j U ^ qua l» ío ram 
P É C T U S " no pnrt ic ipio «hi-igandc» o e ^ r i t o r u 
^ d o . q u e r d w r ; v e r o lha r ^ r t í n í l í j ^ s , ««« 

mm* 
piitíh-

obsftrvm* e no xmtido que 
escrevo: wodoa dv ver. de a-
pr^ciar. dc Julgar çertoç M^un-

crifieando anibudc^r Umç*»' 
d* confusôo tu* U»-> 

df̂ ndo nrjurgpm ^ int*>v 

Pela confiança que mereee do publico, movimer 
t a d e economias populares mais de doze 

milhões de cruzeiros 
A MAIOR ÇQOHWílVÁ DE CREDITO t>0 Nõ̂ TE DO SRÀSíL 

R U A D R . B A R A T A , 208 RIBEIRA 

é 

».fjy>Wf i yTT?̂  .1 j u. < iwipi aw 
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Os escoteiros de terra 
e mar promovem uma 

de Maratona 
09 escoteiro» do Alecrim e coteiros do Mar, e serão rece- j ra, diretor Geral do Depar* 

corrida 
do Mar comemorando a Se» bidos na Av, Deodoro pelo prof 
mana da Pátria, realisarâo a- Luiz Soares, Chefe Geral 
manhã uma corrida de Mte- doa Escoteiros de Terra, 
rat-jna partindo do *monumen»; No coreto se acharão as 
jo cjo Uruassu1 até a chegada autoridades civis * militares 
nu A.y. Deodoro. »nde se Que ali assistirão a chegada 
acha armado o "AM* da Pto* dos jovens escateíro» tra« 
iria", í zendo um cofre contendo areia 

Os escoteiros irAo sob o di* colhida «o pedestrai do mo** 
.reçôo do professor Acrisio numento e que será entregue 
Pmrc, CMe Geral dos Es- ao professor Severino Beze» 

1 

O fogo simbolico conduzido 
tamento de Educação para sua pelos escoteiros será depo-
colocação junto á pedr« fun- sitado ao pé do altar da Pa-
damentai do edifício do Jr\s* • fe na Av Deodoro, 
tttuto de Educação, 

Os escoteiros *o passar na O major Solon Andrade, 
séde da Associação de Esco- comandante da Força Policial 
teiros do Alecrim, acenderão do Estado, poz á disposição 
a lampada votiva colocada no dos Diretores dos Escoteiros, 
alfer de S. Jorge e que per-' d o i s soidados montados, de 
rtlanecerá acesa dia e noite a-. ' . , . 

' clarim, que acompanharao os 
escoteiros da Ponte de Iga* 
po' até a Av, Deodoro. 

té"" voltarem da guerra 09 bra-
vos soldados da nossa força 
expedicionária. 

AMANHA 
M a t i n é e ás 3 , 3 0 

S o i r é e ás 7 ,45 . 

í SUE 
ALGO 1IIQ FORTE E 

Cl! FEZ QüESI K O DE 
r 

I 

9 

6 
Lew Ayres 

Lamine Day'Ie 
Lionel Barrymore 

em 
Sonhos dissipados 

üÉülíí 

O diário católico "O Nordeste", de Fortaíeza| considera 
ActíiUivpI PSU> filme* 

Campeonato Carioca de Futebol 
Colocação $tua) do.s concurreutes 
(^ó* a rodada do ultimo 

domingo) 
1.° lugn»1 - Fluminense. t;on\ 

8 pontas perdido*. 
2.-' Iû ím* - Flamengo e Vasco 

da Oan\ti. rmn 0 pontos perdi-
dos» 

3 ° lugar ~ Botafogo <? Can-
to do Rio, com 7 ponto» perdi-
dos. 

4,° lugar America e Ma* 
tíuveira, com 11 pontos perdi-
dos. 

5 o lugar — S«o Cristovâo, 
com 12 pontos perdidos, 

6,° Ktgar — Bangá, com 37 
pontos perdidos. 

7.° lugar — Bohsucesso, com 
.20 ponto* perdido». 

(A colocação acima est«i or-

"Charivari em ALVARC 
CHAVES" 

De JAIME QUEIROZ, l o t t t o r d a "RÈN" 
O inicio, ontem á noite, na verso, já esperado, «aliás, por 

CAPITAL FEDERAL, do retur. todos que presenciavam do 
no do Campeonato de Futebol estádio das Larangeiras ou 
Profissional. patrocinado pela tíonfortavelniente instalados jun 
"Federaçôo Metropolitana de tos àos seus receptores, os 
Futebol", rrtarcou tím episo- 18 minutos finai? do primei-
dio acabrunhador no cenário ro tempo,„ 
do Futebol da metrópole, e continuou assim, durante 

Há muito que o carioa não 08 3 8 m i n u t o s ã e d u r a$Ã 0 d a 
2a, fase o absoluto domínio tec 

ganizada tendo como definitivo 
a contagem de tf a ). favorável 
a0 Flumfoei»,- no encontro »6o ^ ^ (Jrme> r e c h a s 

presenciada acontecimentos 
tristes como os que ontem 
veram por palco o gramados 
do querido e aristocrático clu-
be da Rua Álvaro Chaves, 

Um fator, porem, como 
sempre tem acontecido, con-
correu preponderantemente 
e do qua! falaremos mais a-
deante para o espetáculo de-
primente desenrolado nos mi 
nutos finais da partida entre 
"Fluminense" e ^Vasco da Ga-
ma" em disputa da liderança 
do Campeonato carioca-

Sem procurar analigfer o 
desenrolar da partida em sua 
parte técnica, propriamente di-
to. todos nó*, porém, ficamos 
sabendo, através as reporta-
gens radiofônicas, das grande* 
emissoras carioaas que a par-
tida teve. fcm resumo e de 
modo geral, o seguinte desen 
rolar s 

30 minutos iniciai* coir 
ações mais coordauadae de 
esquadrão de Cruz de Mal-
ta, nos qUai« a sua defeae 

terminado c o m o Va*Co, do qual 
faltam 0 minutos a serem jo 
gados, hoje á tarde.) 

Campeonato Paulista dê Futebol 
Colocação atual dos concurrenies 13 pontos perdidos. 
(Apófi a rodada do ultimo. 5.° iug*r — S. P. R.( Com 16 

domingo) ipontos perdidos, 
fugar w Palmeiras, com 

b ixmtos perdida, . 0,° lugar — Santo*, 
pontos perdidos. 

com 11 

2.° íugar — Hío Paulo, com 
U pontos perdidos. j 7 ° Itjgür — 'tuvenlus e C!o> 

f.° lugar — Corlnteans comlmercial, com 20 pontos perdi' 
IA *\r%r\l,«« */!/«• 1 HA* 

í:] lugir IpLwHi lui«r - ísbt^nw* • P r̂̂  

sando, sempre e de manei*« 
definitiva as esparsas inves-

tidas dos tricolores«CoroAn* 
do esse domínio parcial da 
partida, o Vasco viu b placai 
movimentado em seu f^vór 
ci>m \\m tento marcado pot 
intermedio de 

Na íase completei"dgr 
r 

refrega, porem, w c w u o 

tuguexâ SantislM, €om pin-
tos peídtdoí!, 

9 u lugür - <U 
Eíioorlo^ cnm oor»tn« p#»rdf*< 

CAMPEONATO 
Brasileiro de 

Futebol 
NOTAS * INF0RMAÇ0CS 

A Federação Desportiva Pa mineiro deve ser ò seguinte 
raibana, enviou, tombem, é — Geraldo; Ferscio e Gerson) 
Confederação Brasileira de|Zézé, Juca e Cafifo; Lucas. 

i 
Pesportos, atendendo á soli- Baiano, Fsntoni, Ismael e Re* 
citação da mentora nacional ?ende. 

» 

os nomes dos árbitros parai-
banos. São eles os srs, Car-> 
I03 Neves da França, antigo 
presidente do Esporte Clube 
João Pessoa e Juarez San-' abnegado esportista brasilei-
tos, o conhecido zagueiro da rh á cuja boa vonfede e com 
seleção paraibana, há mns! petencia a Federação Fluminen-
de? anos atraz. j y de Futebol entregou o 

. • ̂  | preparo e escalação da seleção 
Os mineiros já rc entregaram ^ do Estado do Rio fez realizar, 

a febris preparativos para segunda-feira ultima, o prU 
organizar, este ano, um sele-!meiro ensaio de seus pupU 
cionado forte e bem treina» • los. Foram convocados cerca 

* 

do. Com certa antecedência j de sessenta jogadores de to-
foram iniciados os treinos sob "dos os recantos do Estado 
a direção, agói<a, do antigo vindo elementos de Campos* 
zagueiro montanhêx Evandro, J Petropolis, El̂ rra Mansâ» 
Embora sem, ainda, qualquer ' Kilopolís e de Niterói jpara cone» 
escaiteçâo definitiva, noticiasse títuir uma seleção sapa* g 
de Belo-Horiíonte que os scratch forte, l 

Carlos Martins dà Rocha, 
ou melhor Carlito o grande e 

îa 
assinalando o 2.° ponto que sua gloriosa camisa, para eri. 

> 

garantiria ao "Fluminense" a xova«la u m \ ^OLÀO^ 
invencibilidade no iatua! certa- um MAZEU, um SANÍ'ANA, 
mem e a invejável liderança Um •JAHU1, um FiLIOLA, 
da tabela. «ou m e fr m q u m 

nico e territorial do quadro ** ALFREDO II, edição torreta ^ 
tnOolor. j ^ ng0ra j n o fim desta croni- aumentada daqueles «arruacei-

E o que se viu fõi a equipe ^ o fatort de que falamos | tos para se desincumbir ma* 
do Vasco da Gama dando tu- acima que concorreu e tem raviihosamente do triste 
do para conter a pressão im-? WMeguido o Vasco da Gama, pel, 

pa« 

posta pelo adversário e para| 
tal passou a jogar com todos 
as seUs elementos na defesa. 

E <5 que. também, se viu, lo-
gicamente acontecer, foi apa-
recerem bombardeando a mé-

m 
ta confiada á guarda de On-
cinha os médios e zagueiros 
tricolores. 

O resultado desaa tatioa an-
tiquada e desHeonselhada em 
todos os tempos em matéria 
& futebol, não se fea esperar, 

De uma confusão havida 
entre 

cujo passado embora de ontem, 1 E 0 q U e a f l o n t a c e u f o i 0 

porem já cheio fc glorta e ^ t o f a v l r a m e o x x *inm: 
serviços prestados á do j J o g o p a r a H 2 a d o aoH S8 

esporte nacional, O Vasco n U t o s c o m Ccnag d e p u g U a t o 

tem aido prejudioado, « mesmo e f t t r e j o g à d m < correrias, po. 
adquirido triste Cama em par' 9 d b b o e m c m a p p ; 
tidas decisivas em que como m i n a n d o COm a suspensão di 
a de ontem, tem tomado parte j m ter decorrido o 
por oaiiM de jogadora indicia j t e m p o regu| f t r tentar « ter sido 
plinados. | in){j09siVG| evacuar o gramado, 

E esse* acontecimentos doa 
quais o carioca aficionado do 

Queremos nos vererir aos 
elementos dft candura de um 
Alfredo II que não sabem re- f u t e b o , j é eèJlüVa d e g a C 0 l l t u , 
ceber, cerenamente. o amargor w t â ( | ^ $ o b 

H jogadores dentro da d , u n m deprot l l> ^ « n L d o T r l b w a l d e P ç n a s d a 

pequena area cruí»nialtina, a-
proveitou -̂se Amorim para 
empatar a partida., feito que o "Flumittettse" ^ não trepi-
imprimiu maior animo nor* dait» em agredir covarde e 
mal ao esquadrAo local até! ínopinadametite tun adversa»1 

que aos 37 minutos Norivaljrio em campo, I 
de grande distancia^ com tiro' % Vmscu, o qu^ido clube1 

potente e bem dirigido. bur- ;de Raul infetlzmen-1 f ig u r a s c o m t , aquelas 
lava vigilancla de Oucinha J te, tem semwej vestindo a, n o p r e f e r im o s ^cima 

se tratando um adversário • ^ntidade m t̂ropolittena a quem 
valoroso e leal como soe a f i n a l t 

Enquanto issio. ;aguardemo»<5 
O resultado da outra peleja 

que vai ser travada no«i 
tapete? mentora, fazendo 
votoí?. ARDENTES votos, para 

a 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 
Ferragsfis «m geral tintas, oUos^soda caustica, vidros, 

loucas, artigos suütarios, ate.» ato. 
EM NATAL O ÉSTASEL2C1MENT0 PREFEP1DO NO 

GXSNSÜÓ PELOS SfttfS PREÇOS MODICOS 
R u a Dr. Barata, 21?*— Telefona, 1.SS8 

A R M A Z É M N A T A L 
Qtaftdat estoques de Estivas, Molhados a Careala. Bortl-

mento completo da bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em jjfiss» t * vareje. Èntrega • domíríUs 
AVWIDA RIO BRANCO, M - TOJBTONK.mO 

I 
• por maus que procurem — nao 
encontrem nunca abertos para i 

os portões do querido « 
' simpatisado clube da COLU 
1 NA DE S, JANUÁRIO» 

NatnJ, 3 8 44, 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E nscAJü 
. DIREITO Dt MINAS I f 
ft<>8idencia: Av. FInrton© 

xoto n.° 501 — fona 1434 
F * f H u a Dr. Bai^U. Ml 

Swíkio KuVft Aüru<#i 
toitt 

A EIIURR PRF i 
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Participarão do grande desfile solda 
dos do Brasil e dos Estados Unidos 

JTs 8 te, as 
Em comemoração ao Dia da 

* Patria, s$rá realizada, amanha, 
7 de Setembro, nesta capital, 
imponente Parada Militar, na 
qual participarão tropas do E« 
xercito, Marinha e Aeronáutica, 
além de uma representação das 
forças ianques aqui sediadas» 

A's 9 hora*, no prolonga* 
mento da estrada de Parnami» 
rim e avenidas Marechal Her» 

m ü t passarão eis revista 
ar—Como está organizada a Parada 
A P A T R I 

as 
ninar 

A 
Conego Luis Monte 

"Que é a Patria ? A Patria será o monte que se 1%-
vanta, o mar que brame, o rio que cascateia ? Nao, porque 
ha extensões territoriais, onde se levantam montes, correm rios 
e se alarga o mar que nâo sâo Patrlas. A Patria fundamental-

k terra, mar e 
GRUPAMENTO MOTORIZA-

ZADO : — Comandado pelo 
Ten/Cel. Hermes dç Mélo 
Portela, Comandante do 14.° 

Grupo de Artilharia de Dorso 
e composto da 14.R Companhia 
Independente de Transmissões, 
2.° Grupo Movei de Artilharia 

Marinheiro, 1 da Aéronâutica, 
1 Soldado da Força Policial, 1 
Colegial do Curso Secundário, 
1 Colegial do Curso Primário 
uma Normallsta e uma Enfer» / 

meira. 
SESSÃO SOLENE NO 
CARLOS COMES 
PROGRAMA 

Sessão solene de encerramen» 
to, no dia 7, oo Teatro Carlos 
Gomes, ás 19.30, em homena-
gem às forças armadas brasilei-
ras « americanas. 

ABERTURA DA SESSÃO ~ 
1 — Fantasia sobre o Hino Na-
cional Brasileiro de Gottschalk, 
2 Torneio edueativ0 com a 
participação dos colégios N -

S. das Neves. Imaculada Con-

n m e n t o ( H e r a n ç a de noss : i r í N 

ça). 4 — Hino Americano can-
tado em Inglês pelas professo, 
ras do Curso de Aperfeiçoamen-
to. 5 — Apoteose - Him> Na-
cional. 

Estará presente ó solenidade 
uma comissão qye fará o jul-
gamento dos melhoivx munem* 
apresentados no torneio edu-
cativo. 

Comparecerão á solenidade n 
Exmo. Sr, Interventor Fedor;]! 
c outras autoridades. 

Não houve convites 
ais. 

ĴKYl 

mente é o homem, A Patria nSo possue musculos, nao tem d e 14<0 G r u p ç ) ^ ^ 
nervos, náo tem cérebro, careço de coraçao, não tem vida... ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Ela vive a nossa vida. Ela será grande, se formos grandes. 

mes e Jundiai, as unidades se* Será mesquinha, se noa amesquinharmos, 
râo passadas em revista pelos 
exmos. sr. General Antonio 

mento de Artilharia Anti*Aé-

PESFILE KM HOMKNAGKiVJ 
A' HORA-DA 
INDEPENDENC1A 

Os alunos dos esiabelecimwi' 

rea e 2.° Batalhão de Carros de 
Os seus músculos sao o b nosso^ musculos, sente oom o » 

nosso coraçao, raciocina com a nossa inteligência, age com os j # 
„ . _ . . . . . G . . , c I — Em artistico Altar d« Pa-Fdrnanaes uantas, interventor nossos braços, a Fama e o ocmem, be e a morai rengiosa. 

Federal, General Mario Banque prepara o homem é ela também que prepara a Patria. H a ? in* ta lado n f t P r a ç a P i o X 

mos» Comandante do Destaca- Com ela a liturgia dos símbolos da bandeira, dos heróis, do s e r á m o n t & d a g u a r d a d e h o n r a* 
mento de Natal? e outra* altas!hino, se apresenta com a feição estatlça de um amor contem- C0mP0S<10 3 Fuzileiro Na-
patentes, eegulndo»se o gran- piativo, mas com as formas vivas de um amror dinâmico. E' (Vft1 ' 1 E x e r c i t 0 >. 1 

dioso deífito ao longo dar avenida1 o amor vivo dos nossos corantes que lhe dá e comunica vida. 
Deodoro, em continência **.,F.f vezo antigo erusiriar̂ se • ás crianças, a morrer pela Patria. 

ceiçao, Escola Normal e Colégio 
Estadual Feminino que apre*ltos de ensin0 dosta capital. de<v-
sentaráo ligeiros numero* de j fHarao amanhã á tarde em h^ 
Educação Física, Declamaçâo e^menagm 6 Honj. d;: 
Orfeâo. 3 — Orfeâo das pro- dencia, pelo monumento y» •y 
íessoras do Curso de Aperfeiçoa Praça 7 de Setembro 

Á O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 0 de Setembro de 1944 

autoridades presente». Por o* 
üasião do iniôb da Parada, se* 
rão dadas salvas dfe artilharia 
peio JJI;6>° R. A, P. 8. 

O grande desfile será consti* 
tuido de um destacamento *ob 
o comando do Coronel Nilo Ho* 
racio de Oliveira Sucupira,, co-
mandante do 19;g H I.. desfi-
lando a* diversas unidad^B 
a seguinte, ordem; 

ESTAÓO MAIOR; 1 Capi-
tão Assistente, 1 Oficial de 
Marlnh.'!, 1 Oficial do Exercito 
Americano, 1 Oficial da Força 
Policia) do Estado, 1 Oficial dã 
F. A, B, e 1 Oficial Ajudan. 
te de Ordens. 

ESCOLTA: 8 praças do 
16.° Regimento de Infantaria, 
á cavalo. 

GRUPAMENTO A PE1 : 
Comandado pelo Ten. Cel. 
Édgard Buxbaum 18.° ft. 
I.f e composto de Banda de 
Musica do 1 6 . ° R. I . , 1 Compa* 
nhla do Exercito Americano, 1 
Companhia de Fuzileiros 

Festa do Senhor Bom Jesus das Dores, 
Padroeiro da Ribeira 

M i n ã a s o l e n É È o novenáho preparais á Festa a realizar-se 
imo dia 10, pela Paz do 

Se o tributo do nosso amor é Patria fora morrer por ela, eu 
vos digo que muito poucos, pagariam es#e tributo sagrado» Não 
deve ser assim. Ensine-se antes a viver pela Patria e com a 
Patria- Viver é mais difícil e mais util do que marrei 

Viver pela Patria é fa^r o que ela. quer, é sentir o 
que ela sente, c amar :o q w ela ama, Assim, & luz dos motivos 
sobrenaturais, ezte pedaço de mundo a que chamamos Patria 
nâo é para nós tão somente a «xpressào de um determinismo Conforme temo» "{noticiada, N. S. Aparecida — Padroeira patrocirjada pelo sr. Lmz. Cur-
bifttorieo ou geofmrfUíO. Muito nt* contrario. Esse colosso imen- continua na Matriz da Ribeire, do Brasil — A's 6 horas, mis- cio Cabral e exma família « 
so, que repousa confiante no escudo inteiriço das «strôtificações o novenario em honra do Se- sa com cântico^ e comunhão Ad^uto MBrarihôo o 
arquenas, m e gigante de coraçfio de ouro © ;nusaulos de aço< nhor Bom Jesus das Dores» dos Congregados Marianos e famili». 
que apoia os pés naij regiões antarticas e que aquece a caba-,' Hoje, pela manhã, ás 6 ho- Vicentinos em geral A's li) 
lheira flamejante na fogueira dos tropicos( colosso que se es- ras, teve lugar, no feltar mor, horas, exercido do 7,° difc da CONFRAfÜA OE NOSSA 
tendesse mais um pouccn o br*<?o iria "buscar as neves das» Andes da referida Matriz, o santo novena, patrocinada pelo er. SENHORA DE LQURPES 
para com elas brincar rm praias do 'Atlântico, — é mais do «aerificio da missa, com can- Paulo Paülino de Mesquita 0 ReVmo; Diret«r pedi? 
que um pedaço da terra que nos coube por um fatalismo geo- e a comunhão do Apos- e exma. familia* Zeladoran e Aíásoc-iadab 
grafico. E* a Patria que Deus nos deu para guardar, possuir tolado da Oração da Ribeira' N o d i _ Nativiáade de N, de Lourdçs «.•ompyrp̂ -
If & 

* vwvmm+m vw... v «.w^ w A*s 19. horas, enercicio do H. Senhora — A's 6 horas, mis rem, no próximo dotníRgo, ás 
nosso suórk e defender com o nosso sangue"« ; • i B>0-dia da novena, patrocinada sa com cânticos e comunhão 16 horas, no M»tn? da RI-

(De ume coitferencia sobre a educação) pelas exmas. familias dos exmoe <jo Externato Salesiano Sao, beira, gom o múa»»5 

^ ^ ^ üi-a. desf Luiz Tavares de ! José — A5s 18 homs, «xerci» fim de formar na proeissw? fM 
Lira e Horasio Bamto, drJcio do 8.° dia da novena, Padroeiro daquela \ P^roqui^ Navais, 1 Companhia da F. 

A, B., 18.0 Regimento de In-
fantaria, Porça Policial e Tiro 
de Guerra . 

Major José Nogueira de Abreu Antonio Caroftno, Manoel Soa; 
Chagas, do 16.° R. I. e com- m fe Medeiros, Severino Ra-r 
posta da l , a Companhia do 1." m o g í Luiz Silva, Càríos e 
Batalhão de Engenhos e Campa^ Antonio faraehe» 

GRUPAMENTO DE ENGE- nhia de Engenhos dQ R.| Amanhã - Coimgrft4a' * 
NHOS i — Comandado pelo L 

Í L I I L T Ü M H I I . * I > 

Realizada, ontem nesta capital, a Parada da 
Mocidade e da Raça 

Grandiosa conceotrasâo de 5 mil escolares na Praça Pedro Velho 
Um orteão de mil vozes 

Em comemoração á Semana ,demar de Almeida, 
0 destile em homenagem ás autoridades 

dante do Destacamento, repre- tras autoridades civis e milita-executou 
diversos números inclusive uma 
homenagem ao Interventor 
General Fernandes Dantas, 

da Patria, realizou-se ontem, 
á tarde, nesta capital .a grande 
Parada da Mocidade e da Raça, 
promovida pelo Departamento 
de Educaçáov com o concurso da 
Liga de Defesa Nacional. 

Oonforme estava anunciado, esportivas e representações das 
4s 16 horas teve inicio a grandi- corporações militares aplausos1 

noa concentração de mais de prolongados por parte da in-
clnco mil escolares e elementos caiculavel multidão que acor-
desportistas, na Pnça Pedro^r^u i avenida Deodoro, pelo 
Velho />nde úm offfão de mil garbo e disciplina, 
vntrt, oonstituido da alunas j No palanque vi<rni~se os 
das escolas primarias, da Esto* tKmos, srs. General Fernandes 
1* Normal, do Colegi^ Eetadual, Dantas, Interventor Federal 

sentante do Almirante Ari Par- re*4 > 
^ - t « iwt i Ao chegar ao "Grande Pon-reiras Chefe da Base Naval.! i4 . 

io \ houve a dispersão do des* 
Após ,realizou** p desfile, ( C o r o n e l N U o H o r a c i o SucuP ira^ file, procurando cada «scola o 

merecendo as escolas, grupos, comandante do 16.° R ,!., e ou-jrumo de suas sédes. 
colégios, ginásio^ associações 

8rasil: tíotísagrsdH i w» 
Isa Padroeira, No&sí» St* 

úhora Ápareddwi 

A dafe magUa d^ nosíta In^ O 1 úa a t̂uiübjú 
rffipendetíuia tfembem, no m i m um» daí» 

g W ü í - bíaçileifoíi. pm* w 
ç}vi«am .iuníam t̂í ^ 

louvo^s 6 aÁ hon^^^^ns i* 
inclita PsdroíHfa d̂  naçOo brü 
silelra- que d ŝde os primoM 
dioa dc sua rtedonalidydv 
filha díletis.«lma de Nos*;.» 
iibpra. 

Que a Virgem Ap*rfct'iA'. 
ooutin^? aben^n í̂' íioss? 

principalmente w 
jttientos difíceis que através-
ftamoH, sao o* votos mr* w I dentes dos brafitleiros, 

Ao comeicio e ao publico 
J. Fernandes Campos, esta- wmercial denominado A FILMA 

belecido â rua Fre! MigueHnho, DE NATAL, livre e dasemba^ 
109 nesta iíapitali cumunkü» ao'r^Ç«do de Mualqu<?r ônus. 
oomercio da capital e do Inte» Qualquer p*a»o* quit sv JuU 
rlor. ao public0 em geral e a Kar «rtdora, çn quefti M> julgar 
quem inleressar {possa, haver [prejudicada com compromissos, 

r ^ vendido aos srs, M. M^ftMosjpor ele assinados, vencidos ou 

lçb a rtgençia da xufitro Vat-jflfnM*) Mvi^ Rímífc çmw- * â a nu wlifetltrlmtnt^jft vwcçrtm-^, wir* pww 
— — — n——— MI ., • mm í I , mjmMTi 

I í í h Avenida í)uqUe de Caxias, 
ül , capita), até o dia 15 
d<j corrente t-, posteriormente a 
essa data, á rua do Hangel. 197, 
£2*» Recife. Estado de Pernam-
buco. 

Aproveita, ainda, a oportuni-
dade para comunicar á sua 

| distinta freguesia e aos que lhe 
.deram a feua preferencia, a-
jchar*s* instalado 6 rua do ftan* 

em Recife, Pertiam» 
buoo, Já ch>n> capital registra-
do de Cr? 200.000,00, continu-
ando ooin o mesmo tunui de 
riegocio. mas somente por a» 
Sacado, garüHth\do assim, nife» 
Ihof̂ s preços * maiores vanta-
gens do que os concedidos «vsta 
CapUal. 

Natal, 6 de Setembro de 1944. 
« i f i rmuMiu^ CAMPOS: 

) 

innii misb fiiffi 
A D V O G A D O 

Rua Camboim* f l ' 
T«l»lon»^1700 

Asilar i-AtòiiiM» « 
pagft*t<» poniualment^ v ZW** 
tolado dw meJs urgeiiic»; 
gutido o Rantn Padr̂ * A OBOfcrf 
í r Cütolíeo Hq 



Franca retirada alemã 
4 % 

Revestiram-se de excepcional 
brilhantismo as festas de encer-
ramento da "Semana da Pa-

tria" nesta Capital 
Â grande Parada Militar, pela manbã—Recepção ao Pálaçio do Governo 

Destile escolar—À sessão solene, i noite, no Teatro "Carlos 
Gomes"~Oatras notas 

Tiveram excepcional brilhan» j bandeirolas aurUverde, Uma Força Policial, um estudante do JUverwario da Independençia do 
tismo, este ano# as festas de centena de pombos foi solta ao curso secundariof outro do pri- Brasil, 
encerramento da Semana da ter inicio a parada, mario, uma enfermeira e uma t Patria, ontem, 7 de setembro, O grandoiso desfile, uo qual normaliza, » 
nesta capital. participaram força» m&ranixa 

* RIO 8 — Os alemães na Ser* tradas de ferr0 foram cortadas ' j 
via estáo em franca retirada di* e agora luta-se furiosamente pe~ 
ante da pressão dos patriotas 
servios. Todas as principais es-

to libertação da Iugoslavia, 

Os aliados a 25 qvilometios 
da cidade alemã de Aachen 

RIO, 8 — A BBC de Lon- outras colunas aliadas após a~ i 

dres informa que duas gran- j travessarem o rio Mosella es-
de's investidas aliadfes que se tabeloceram dtfas grandes ca-
dirigem pai* o íénitoriu a- j teças de ponte entre Mct? 
lemão já distam 25 quilo-je Nancy e lutam vitoriosamen-
metros da importante cidade te apesar da resistencia a* 
de Aachen situacfa na fron- Umã ultimamente encontrada, 
teira alemã, Enquanto isto 

Pela manhã, conforme estava da?, 
anunciado, realizou-se a gran-
de parada Militar, na qual por» 
ticipàfftm tropas do Exercito, 
Marinha. Aeronáutica, Forca • r 

Policial, Tiro de Guerra, além 
t * 

de uma representação dD Bxer» 
cito norte-Americano. sediado 
em Natal, precisamente 
9 hom, o ar. Interventor Ge* 
neral Fernandes Dantas» Gene» 
ral Mario Ramos, outra* altas 
patentes e autoridde» passaram 
m revista n$ tropas destôrtdU 
das ao longo da estrada de Faiv 
namirims o que foi anundádo 
por uma salva de titm pelo 
IÍI5:G A. O. E> Seguiu-se 
o deafile peta avenida Deodofo, 
êm continência ás autoridades 
presente» no palanque ali ar-
mado, sendo ineatoulavel a 
multidão que aplaudiu diiiran. 
temente as força* em desfile, 
ittesmo debaixo dai* forte» chu-
vas calda* no fülal da parada. 
Antes, duai formações d* avi-
ões da» Forças Aéreas Brasilei-
ras fizeram *valuçõert sobre p 
loca) do desfile^ enquanto fo-
HUetôes sacudÜam to ? ftr as 

esteve sob o co-

0 DESFILE ESCOLAR 
DE ONTEM 

RECEPÇÃO NO PALÁCIO 
mando d0 Coronel Nilo DO GOVERNO 
Oracio de Oliveira Sucupira, 
comandante do 18.° R. I. Na 
praça Pio X. foi instalado ar-

Em seguida, s. exçia. e de-
mais autoridades assistiram, da 

A s 13 hora», ém recepção ofi- sacada do JPalacio, o desfile es-% 
ciai, e exmo. sr Interventor coJar4 em homenagem á hora 

tistico Altar da Patria, junto ao FWei'»lf General Antônio Fer- da Independonda, na praça 7 
qual permaneceu uma guarda nandes Dantas, recebeu em Pa- de Setembro, onde os* estu-
de honra, composta de um fuzl- lacio as autoridades civis e mi-[dantes foram muito aplaudidos 
leiro naval, um soldado do jÇ-Uitnres o eclesiásticas que lhe I pela .[multidão. f j 
xerdto, um marinheiro, um sol- for&m levar os cumprimentos j 
dado da Aeronáutica, outro dal pela passagem de mais um a- (Conchie na 6.'1 pagina) 

Uma sessão, hoje, do Centro 
de Estados 

Realiza-se, hoje, ás 20 horas . trabalho sobre, "um caso de 
no hospital Militar de Natal, pancreatite aguda-hemorragica 
mais uma sessão do Centro de com necrose total do pancreas". 
Estudos desse estabelecimento, Para essa reunião, são con-
devendo o dj\ Adervai da vidados todos os? médicos de 

~ I França Gomes apresentar um : Natal * 

Os russos lutam vi 
oleritamente 

A ORDEM 
* 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

RIO, 8 — Em todas as frentes 
de combate os russos estão lu-
tando violentamente, Na ftu-

pesar dos desesperados esfor-
ços que os nazistas vêm em-
pregando para manter as suas 

mania foram conquistadas mais linhas de defesa os soviéticos 
duas cidades situadas nas mar- continuam fazendo bons pro» 
gens do Danúbio. Na Folonia a- grossos. 
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Obra das Vocacfles Sacerdotais 
Salesianas 

Sessão Magna 
Vai ter lugar tio próximo do- Um no Êxternato de S. José, o 

Pedro e c srta, P. 
Guerra^ 

Santa 

míngo, XQf ás 10 30 jhoras, a 
SESSÃO MAGNA comemorati-
va do 2.° aniversario de insta-
lação da O» V, S. S. 

Kxmo. Mons. Joào da Mata 
Paiva, M, D, Vigário Geral da 
Dioc&se. Falarão o Revmo. 

Conego José Adelino Dantas, 
Presidira a0 ato, que se rea- D. IX Reitor do Seminário de 

Festa do Senhor Bom Jesus das Dôies, 
Padroeiro da Ribeira 

o novenario preparatório a 
no proximo domingo pela Paz i!o 

a reaüzar-se 

0 7. exercito americano a 
80 quilômetros de Belfoit 

RIO, 8 — 0 7 , ° exercito nor-; filadeiro de Balford, de cuja 
SerA ouvido um variado pro-1 te-amerieano progride satisfa- J cidade j á se encontra agora a 

grama de arte. (toriamente etn direção d0 des- ^ 80 quilometros. 

Atropelado por um automóvel, o an-
ciao faleceu no 

Foi atropelado, ontem, preci- dade dos ferljn^ntüp recebidos, 
samente te 8 horas, nas imedia-
ções do "Baldo", nesta capital, 
o ancião Modesto Inácio Rodri-

qu*, em virtude da gr&vi-

hospital 
veio ^ falecer ás 29 horas, no 
hospital "Miguel Couto", para 
onde foi conduzido. 

Motivou o If.mentavel atrope-

lamento o auto n.° 988, dirigi» 
do pelo motorista José Louren-
ço dos Santos, tendo a Policia 
aberto o competente inquérito, 

Levante geral na Ser 
via Oriental 

?ro&aegue, na Matriz da Ri» Depois de amanhã, dia da Oração de Anchieta, Apostola- g _ Q ( ,omur iiea (j0 

bôira, com solenidade, o nove. Festa do Padroeiro, pela Pa? do da Orac?60 da Ribeira, C ô n " mareChaí Tito anunciou que 
nario em honra do Bxce!$o Pa-1 do Muiido. A'« 6.30, misfta gregaçò»,s Marianag desta dapi- ^ h a v e n d o u m 6 revolta ge-
droeir,) daquela Paroquia, !com oantlco» e comunhão geral; tal, Liga Católica Jesus Maria ^ ^ S o r v i a Oriental 

Hoje< pela manhã, ás H ho-
ras, a miba, foi assistida pelo 
Sxternato Salesiano HSâo Jusc", 
Comparecendo a me*a Eucar^sti-
ca varíoa fiéi*. A^ 19 horas, 
exercício do dia da nove-
na, patrocinada pelo «xmo nr. 
Luiz Curcio Cabral e e?fma. 
família e exmo. st Adauto 

Maranhão e e^ma* familia. 
Amanhã, ultimo dia d0 nove-

nário, ás 6 Hora» mis»a com 
cânticos e comunhão da Associ-
ação de N, S. Auxiliadora, da 

Capela Salesiana "Sáo José," 
A*a lfl horas, exercicio do '0 .° 
dia da novena, patrocinada 
pelo exmo, ar. Pedro Barhaiho 
de Paiva • txma. esposa d. 

na intenção do* Protetor» da José. irmandade do Senhor Bom ^ ^ ^ r e v o J t o s o s i n f l i n í < l n . 
Festai 3,80. missa solene, »íe»Us do^ Passos, Irmandade 
uòin yermAo do Revmo. Padre 
José Pereira Néto* da Ordem 
Salesiârta, em honra do Senhor 
Bom Jesus das Dores. A s 16.30 
procissôo percorrendo as princi-
pai» da ftlbeira, havendo, 
ante» de recolher* a* Cerimonias 
da Benção Campal d0 iSantUsi-
mo è do descimenU) da Ban-
deira do Padroeiro * 

dc, Sijnlissiiho Sacramento^ Clé-
rigos Salesianos. Palio, Banda 
de Musica da Força Policial e 
Povo em geral , 

do severas perdas aos ocupan-
tes nazistas. Ainda o me.«mo 

comunicado adianta que Os coordenando com as forçaü 
guerrilheiros iugoslavioa estão'russas no interior daquele país, 
m 

I 
LEIAM 

A ORDEM 
I 

tl mi a 

Abandonam a 
Dinamarca 

RIO, 8 — A radio dç Esto- xar o país até sexta-feira, 
colmo anunciou que os alemães! 
eítno preparando para eva-j 
ciiar a Dinamarca entrciíando-» j 
se as autoridades é tarefa da 

\ queimar documento. A* mu-
a RIO, fc — O Departamento da nos destruíram totalmente 

Marinha americano comuv 'ã 6.H divisád aérea dos japoneses 
Vomaráo parte na procissão - í̂ ue os aparelhos norte amerlea-1 tia Nova Gulná. 

CAIU EM PODER DOS 
ALIADOS 

RIO, 9 — Noticiam do Quar-
tel General Aliado que tropas 
britanicas capturaram a £ele-

Iheres e criança* alemãs que sejbre aldeia de Waterloo. Recor-
echam em Copenhague recebe-jda-se que foi nesta aldeia a 
ram ordens expressas para dei- • grande derrota de Napoleão , 

a Cruzada luearintioa da Ri- j 
beira è de Arichieta^ Oratorio 
Festivo Saleslano. fixtei^ato Sa-
Iftsiano Jo^é'\ Êsrot̂ iroK 
do Mar, Aesociaçâo de B 
Auxiliadora, CoiUraHa dt> N. 

Cwmçlitfl Mebquita de Paiva. !$. de UurdeH. A p o i a d o da 

1500 aviões aliados atacaram 
a Alemanha 

MO, H — Nada menos de 1500. aliados atacaram intensamente | mae» situados om Ludwigsha-;dev da Aleinanhnt 
cnçan ff homVrnpirop pM*mlo> I í . . h v r nutrgS ohjçlivoç Wf^^hn^ç a nutras rida« 

EITUÍfl PRF Nfl LOMBROR iníOTTOiw j 



A ORDEM - ScxU-fetrft, I da Setembro da tt«4 

'i 

••4 

\ 

Geral do Departamento de 
Educação, bel. Custodio Tos-
cano, Inspetor de Ensino Fede-

do mês de agosto p. passado rtor 
ao pessoal constante da tabela 
abaixo: » 

Departamento de Edueaç&o : 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federal, licença, pftra t̂ratamento do 

assinou no dia 31 do mês findo, saúde, em prorrogação, com dois 
os seguintes decretos: ~ |terço§ do vencimento; 

— — concedendo a José Cie-

designando os srs. Prof. Seve- mentino de ^Fartas, Investiga-
rino Beaerra de Mélo, Diretor,dor, padrio II, do Quadr0 Uni- 2 a e 4 > a c l a 8 

oo do Estado, da Delegacia de ** « 
Ordem Social e Investigações, 80 
dias de licença, para tratamen-

ral e engenheiro WUson da OU- to de saúde, sendo trinta dias 
veira Miranda para constituírem com vencimento integral e 30 g0St0 de 19& 
* comlwSo Incumbida d» exa- com dois terços do mesmo ; 
minar e dar parecer «obre oi - exonerando Clodoaldo Pt. 
unti-projeto da construção do .nhwo do de Inspetor de 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA | 
O Departamento da Fazenda se», Professores provisorios do 

pagará amanhã o vencimento interior e Subvenções do inte-

Serviço Estadual do Algodão: 
Fesoal do interior. % 

'Departamento da Segurança 
Publica: Caroereiros. 

Prefeitura Municipal 
Expediente. do dia 31 de a- Maciel. N,° 3304 — José Fer-

reira da Costa, Concedo. 
2706v— Sebastião Soares 

da Costa a outros« Concedo o 
Despachos do sr. Prefeito: 

edifício do Instituto de* Educa-J classe, padrão B, do Quadr0 r a Gomes» Concedo, sem ven- transefrencia, após a apresenta-
ção do Estado; Único do Estado, da Inspetoria çimentos. A* Diretoria da Fa- Çio do conhecimento de trane-

— nomeando, interinamente, [^e Policia, que ocupa em co- zenda para o devido registro» 'missão, 
Maria Augusta de Uma para missão; | jf to 3275 - Repartição de' N.° 2970 — Jo60 da Costa A-
exercer o cargo de Oficial doj — concedendo exoneração a Saneamento de Natal, Respo* gra( Idêntico despacho. 
Registro Civil. de Nascimentos Joaquim Miguel do Nascimen. ^ e a rqu ive i . n j N.° 3175 - Boanerges Gai-

to do cargo de Inspetor de 3395 - Diretor Medico vão de Figueiredo» Oficie-se a 
classe, padrão B, do Quadro Sanatório Getuii0 Vargas. Repartição de Saneamento, 
Único do Estado, da Inspetoria R^ponda-sa, SV Diretoria dej N.« 2883 - Francisco Tomaz 
de Policia, que exerce em co- obras para o devido registro e de Vasconcelos, Concedo a ti-
misfi*°» • a secção de patrimônio para osttulo precário* 

340V — Raimundo Ferrei- desmembramento, e qutuiíp a 

y 

e Obitosl compreendendo o 
Tabelionato, do distrito admi-
nistrativo e judiciário de Jar-

» 
dim de Angicos, dp termo e Co-
marca de Itaretama, que se a~ 
cha vago; 

— nomeando Manoel Mau-
rício de Medeiros para exercer o 
cargo de Guarda Fiscal, pa-
drão A, do Quadro Uniq> do 
Estado, vago em virtude-da a-
pcsentadoria de Antonio Ribei-
ro Soares, ficando lotado na 
Mesa de Rendas Estaduais de 
Ctteó; 

— nomeando Ezequiet de A-
íàüjo Fernandes para exercer o 
Gàfgo de Guarda Fiscal, padrão 
A, dd Quadro Único do Estado, 
yago em virtude do falecimento 
de Antônio Garcia de Araújo, 
ficando lotado na Mesa de Ren-
das Estaduais de Caicó; 

—nomeando Zenilda Rosendo 
Lisbôa para regar, interinamen-
te, como substituta, uma das 
«ladeiras do Grupo Escolar "Al-
taino Afonso", da cidade de 
Martins,» durante împedimento 
do respectiva titular) 

—nomeando Raimundo Go-
deiro Aires para reger, interina-
mente, como substituta uma 
das cadeiras das Escolas Reuni-
das "João Godeiro", da cidade 
de Patú, durante o impedimen-
to da respectiva titular; 

— nomeando Aldaim Silva 
para reger, interinamente, co» 
mo substituto, uma das cadei-
ras das Escolas Reunidas "Pa-
dre Jofic Maria"* da vila de 
Jardim de Piranhas, durante o 
impedimento da respetiva titu-
lar; 

— nomeando Sônia Vareta para 
reger, interinamente, como 
substituta, uma da* cadeiras 
do Grupo Escolar "José da Pe-
nha", da cidade de Baixa Ver-
de, durante J impedimento da 
respectiva titulai*; 

—nomeando Teresinha de 
Sousa para reger, interinamett* 

como substituta, uma das 
endeiras d« Grupo Escolar 
"Alberto Maranh&o, da cidade 
de Nova C m , durante o im» 
pedimento da respectiva titular; 

O Sr» Secretario Gerai do 
Estado, baixou as seguintes 
portarias: 

condedendo a Nair Gonzaga 
da Costa» ocupante do cargo de 
Professor de 4,* ciasee, padrão 
E, do Quadro Único do listado, 
do Grupo Escolar "José Rufino", 
i * cidade ds Angico*, 30 dias d* 

—concedendo rescisão, do ^e direito, 
contrato de Maria Alves da N , o m i _ J o â o geverino 

3250 — Eurico Tiburcic 
da Silva, Idem, 

Costa, feito para reger, inte- Alves. Ao diretor da Fazenda| N.° 1724 ~ Joâo Batista de 
rínamente> como pubst*tuto, p a r a 0 d e v i d o registro. jSilva, Publique.se edital, 

uma das cadeiras .das Escolas ( N , o z m _ A l l n a Brandfio J 
Reunidas "Cei. Florencio Cu- A o D i r e t o r d e obras para de-|Dr. JCXCOb Voifson 
nha'\ da vila do Ouro Branco, e i g n a r m A u x i l t a r Técnico pa-| OCUX4STA 
durante o impedimento da res- r e apresentar um projeto dos & - 1 0 * " » ** Clinica de olho* 
pectiva titular; , u . (<*o Ptol. Ceaario Andrade • dr 
p v 1 serviços solicitados, !Hospital Santa Itnbel da Bai 

S. F. Gurgel 
Casa Bancaria S. Gurgel 

CARTA PATENTE 2548 DE 27 DE DEZEMBRO DE 19^ 
Rua Cel. Vicente Saboia, 56 — Caixa Postal n,° 2 

Endereço Teleg.: GURGEL — Telefone, 37 
MOSSORCV Rio GRANDE DO NORTE 

BALANCETE DE AGOSTO DE 1944 
A T I V O 

* * * • «i 
REALIZÁVEL A CURTO PRA-

ZO: 
Letras Descontadas 
Letraa a Receber . 
Correspondentes no Interior 

REALIZAVEL A Lnvnn 
PRAZO: ~ 

Imóveis 
Apólices, Ações e Títulos Diversos 
Empréstimos Hipotecários • * «* 

4.106.174*70 
1049,60 
9.451,20 

442.200,00 
218.537,00 
200.000.00 

178-«75.50 

IMOBILIZADO; 
Moveis e UtensiUos 
DISPONÍVEL: 
Dinheiro em cofre . 
No Banco do Brasil 
Em outros Bancos 

CONTA DK COMPENSAÇÃO: 
Títulos em Cnlvnnpq 
DIVERSAS CONTAS . . . . .» 

131.128.20 
850.000,00 
92a.350,70 

Cr? 
A S S 

8fí0.737.00 

H. «80,00 

1.904.478.90 

.286.401,40 
73.459,30 

7.;» ir. 4.32.10 
l V O 

NAO EXIG2VUL: 
Capital 
Fundo de Reserva i * » • 

•concedendo a Leonor Ma- 3270 jÜVino Felix de Op^açfies e tratamento das 
ciei do Amaral, ocupante cto L l m a t N ( 0 3354 _ Martin 
cargo de Professor de 2 » das- T o m w M a r i n h 0 t N <o ^ _ 
se, padrão O, do Quadro Uni- J e K m l m o N i m e s d a F o n B e c a . 
co do Estado, do Grupo Escolar p r e n d a d o . Arqu ive i , 
"Quintino Bocaiúva", da cidade N o 8 2 6 4 _ ^ ^ N e $ L 

de Santa Cruz, 90 dias de Ueeíi* I c o n c e ( j 0 f 

ça» para tratamento de saúde, 
sendo trinta dias com o ven* 
cimento integral 0 sossertta com 
dois terços do mesmo, 

DIA LITUR6IC0 
AMANHA 

GORGONIO 
Era camareiro do imperador 

Diocleciatío e foi martirizado em 
Nicomedia tio ano de 308. 

Vendo as iniquidades 4o im-
perador, faiouvlhe Qorgonio 
nestes termos ; Que i bto ? 
Condenas 60 castigo % é morte 
homens apenas culpados de se* 
rem nintSml Fica, pois, sa* 
belidn <|tte à sUâ fé é também 
a tumsa, qUç setl Üetis é o 
m m Deus ittte podes fturor 
em pedâço^ « nosso &>*!K>> mas 
nunca nos privar de nossa fé. 

doençne de olhos, ouvidos» na-
riz e cargantá 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Consultorio: 
(Edifício da Irmandade dos 

Passos) 

EXIGJVEL A CURTO PRAZO: 
Depositos Populares 
Depositos Liimitados 
Depositos com Juros 
Dev. o Cred. Diversos .. .. .. 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO:! 
Deposito** a prato fixo 
CONTA DE COMPENSAÇÃO: 
Cobrança Simples na Praça 
Cobrança Simples Interior 

250.000.00 
1.000.000,00 

1.373,492.20 
798.541̂ 90 

1.100,862,40 
110.957,10 

.1.250.000,00 

137.77(5.20 
WH, 025,20 

DIVERSAS CONTAS *» •« «1 «» 

Fone: 1071 
N.« 3386 - l .o Juiz Munici- f ^ d e u d * : 13 d« Maio, S57 

- NATAL ~ 

Plantão de far-
macias durante o 
mésdeSetembre 
QuelrPí 1' 7 13 19 28 31 
Maia 2 8 U 20 20 
Monteiro . . . . 8 0 19 21 27 
Quílherm* .. 4 10 16 22 28 
Confiança .. , <5 1117 28 29 
Natal .. .. 012 18 24 90 

VENDE-SE 
um radio Philips de 18 valvulas. 
A tratar com Jorge Mario, na 
Pensi^ Caiaria — Alecrim. 

LEVE 
ás cooperativas oa «eus M M -
noa depositos. Iles rtuaidoa Vim 
baQtflHâffto e á eolethrftdadeL 

pai. Responda-se e Arquive»ge. 
3351 — Maria dç Jesus 

Mesquita. A* requerente para 
fi&tls&s&er a exigencia da Direto»' 
ria de Obtas» 1 

331 - Maria EHza Mei-
reles. Concedo o cordeamento 
de nci)rdo uam a planta co-
brando-se cio requerente a dife» 
rença verificada nos termos da 
legislação vigente. 

3287 - Napolefio Manso 

CrS 

3.^1.853,60 

280.401,40 

310.817,70 

7 318,432,10 
Mossoro, 31 de Agosto de 1944. 

S. P, GURGEL FRANCISCO DA SILVA CARVALHO 
Contador 

NATAL CLUBE S / A 
ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA 

l. ft CONVOCAÇÃO 

Convidam»sa os senhores aci» 
onistas do Nata) Clube 8|A a 
se reunirem, em Assembléia 
Geral. Ordinaria, no dia 22 do 
corrente» é& 16 horas, no edi-
ficio da Associaç&o Comercial, 
á Avenida Duque de Caxias 
n»° 191, afim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: 

I — Aprovaçfio do relato-
rio, balanço e a conta de luâros 
e perdas, referentes ao exer-
cício findo de 1943 1Ô44, apre-
sentados pela Diretoria, e res-
pectivo parecer do Conselho 
Fiscal) t 

tt Eleição dos novos mem-
bros do Conselho Fiscal. 

Nata), A de Setembro de 1944 
A DIUFTORIA 

GRAÇAS 
Lucinda Gomes» agradece 

duas graças a Santo Cristo 
de Ipojuca e a Santa 'Teresi-. 
ttha do Menino Jestis. 

— Agradeço uma graça al-
cançada com a novena de N. 
Si de Lourdee, ç outra graça 
a Santo Cristo de lpojuca> 

COEDOUNA COSTA 

Maria Anuhciada Paiva a-
íjrftde^ k Sagrada Família -
íe&Us Maria « «íos ,̂ um», graça 
alcahçgdâ uom promessa de pu-
blicar. 

Natal, 8 - 0 - 4 4 , 
ém 

A R e n o v a d o r a 
COMPRA, VENDE, CON-
CERTA E RENOVA MA-
QUINAS OE ESCREVER 

DR. BARATA, 233 
1.* ANDAR 

SERRARIA ARCANTIL LTBA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone •** 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

C O N T R A T A COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

«Mm 

TERRENOS PARA ETwtsn Oaataa 
CONSTRUÇÃO ^ ' 

Vend«m«M btw, na Ribeira 
A «ratar com o> Padrw da Ba 
irida Família. I 

mauro 
ASWGADO 

borttoito • R—inanda; Roa 

Pi o - 5 P I 

. A T E N Ç Ã O 
Ouardanapos e copos de pape! 
— Cadernos Sscolares — San-
tinhos — Cadernetas — Mis-
sangas Lantejolaa e uma 
infinidade d e artigos d e moda 
vettdem«se na rua Vigário 
BartolomeUt 868. Cidade Alta 

Afetai. 
Rio Orandt do Norte 

D R . P E D R O S E G U N D O 
> S P í C I A L I S T A 

VIAS UUNABIAS « PROTOLOGIA E SIFIUS 
2tira radical daa hemorroidaa, verizes a hidroeelos, sem opmçio 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata* veslculas, seminais, bexi-
da e rins. Tratamento rapdido das uretritea agudas e crônicas, 

• suas complicmtfes. Perturbaçftes sesuala — Uretroscopia 
Oalvano Cautario 

DAS 15 HORAS SM BEANTE 
>«wultorlo: Sdifioio •'Nova Aurora* - Rua Dr. Barata, 241 

1.° andar — Redàenete: Rua Apodf» S77 — Fona 1SM 
M0M 

Redmundo Rublra 
da Lus 

(Da Ordam doa Advogadoa da 
Brasil) 

Aoalta oauaaa elvia, eomardala 
• ortmiaals — iMrltorlo, praga 

Coraglo da Jaaoa B.° m 
~ Bi St Í í 

P O L I M O V E L 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar qualquer peça envernizaáa. O brilho do POLIMOVEL é saco o não apanha 
pó. Senhoras donas de casa, dem a seu lar a aparência constante de um dia de festa burnindo seus moveis com 

Poíimovel 
A venda nas bôas mercearias e casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta 101 
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E D I T A L 
B a n c o d o Brasil S.A. 

Concurso para Escriiurário c o n t r a t a d o 
O Banco do Brasil S, A» faz publico que, cie 18 a 30 

de setembro p, futuro, estarão faberUur, em Agencia, dest& 
cULdo. as inscrições para o concurso acima, a realizar-se ©m 
dia*, horae e local que «crao oportunamente enunciados. 

O concurso çonsÈaró de fcrova trseriLa d&j seguintos ma-

1 — Português 
Avthn^iica 

8.çi — Contabilidade» bancaria 
— francía 

5.° — Inglês 
p,0 — Aletn5ç> (íacuUativo). * 
7.° — P;;ct5l«graíia 
8.° Esie.nogrníli» (ímiHaüvsO 

Nü j^iova Pat-ííiogrsi?!.i* kg facultará ao candidato 
o ( -íh^ & máquina, dentre marcas: SmiUi, Conti-
?;í rví - l̂ Cmhl̂ tOW . 

AÍ, prov^ de Eramo-rraí̂ . o Alemão serão dí> carute, 
c\ usaim nn^ scràc- computedag m> cálculo da mêdi: 
^tu-orr^rno para melhorar a cia*&ííicaç§o d0 çandi-

em ccsc? de empate» desde que nvhís teufra sido aprovado 
A* proves de Pbltuguês e Aritmética, cuja duraçãr 

horas, terão cnráíor eliminatório c serão aprovado 

P e l o S M u n i c i o i o s Açâ« Social no Rio Graode do Norte 
* j NA LBA para com todas as iniciativas 

K > a n i a v F U Z J ^c» proveito incontestável para o 
FESTA DA PADROEIRA — po de pequenos Cruzadas; Ba- ' A Legião Brasileira de As- Ii\<> GramU? d:> Morte. 

Com grande brilhantismo se lancete do Movimento da Tç- sistencia de cujo* trabfJhas oi Ka ultima reumy.o cJa 
fez este ano a festa da Pa* souraria, por Tevesinha Ribel Ria Grande do Norte, como o n ^ ã o Estudual da L, B ,A. 
droeira Santa Rita de Cas- ro Damasceno; 10.° Côro Fa- Brasil inteiro t̂antos proveito* ibram discutidas « resolvidas 
pfe, Todos es forças catolé lado — ''Nossa Diviafe" por íem colhido, ora nQ oquilibrii;, w-normas a berem saldas nos 
eue «ç mobiliwram para prua- todo» o» Crusadoa; Hino da Ünoneeiro dequ^s u cjiK-m o; trabalhos que tornarão a Cid&de 
tar a lnsigne Santa Rita J. F. Ç.; Palavras do Fc, Ala- chr.nii-mento m^vl^ nwliiarkuis Mcívoj-í-s «ms- das ^r^ndo* 
o tesiimunho DE AVIA DEVOÇÃO IR vilar, trouxí- QUAKJUÍN' tr̂ LIU-NO, do ÍÍOVVSÇO SOORD EM 
e vfiuerGçfia, As eomigHâeft çtl Ofr coros faíudo* foram es- nc; auxilio urreis,; is institui-lii.oxsh terra. A rt>MX-iío d» as-I Í-ar rapada trabalharam e ptetidldamente executado» ia- uôes de uns idtiiíicos no terra-Uunia ,o tr. Alui?,io A!VÍ-S, SE-
muiÍQ H» c^rçaram para xendo Cruzados evoluções lio da nssiv^nda fi<íciaí. iniciará j «-r*-.̂ / i0 ria Comissão E^Qüiin: 

' í 
' líli /> y í ! .» * • » »̂« ' •»«-. d. Ifĉ  K A T - !>»t- . j» • •» - • . 

«ti •iy.Vvv-Qai? u ÂçiiA tr-» ĉ w « utMíii .) çm oreve U j ua o !vn iM(;r njiirirtíj, 
sultado que s« alcançou, direção da proíü«sora MmiUetfc na.s pioximidades da Naiai. drjü qvic-r, muiU) deve o Rio Gran^ 
barracas originaUBsintov expri- .Bo^rra Fiúza. Cidade don M ei soros, obra que d- de Nciic no U-cr̂ r̂ í;̂  -xl^ 
miam b#rn ** intençèe» dc* ASPIRANTES DA AÇÃO Ui-spunsa quakiue-r ro^rend» e- to dessas reaitoçôos, rç-cebeu do 
dois pariidoí disputanies, jEm CATOUCA -- Nota sintomatí- pois ws suas vantagens dv. Kodrig0 Qtavi-j Fii^o um 
uma só flint* »* baiTacas opre- «« &.^remUi. beneficio que uemcsiadatucnti. j honroso ích^r^m» nos tremes 
«ditavam um aaldo Uquido d^ P^t^ a Crurada Eucaris- o doss;: J sc^uíuíos, ro/oivn^-: iam bom ^ 
Cr? U.243,20. Es** rcndim-nto tiç^ é « ionuacao d« oíçmen- f|.. Vui;„ í C.i^o oe s>cu5ir. u 
íoi çuiicientw para pasf&r alfaias Pfn.̂ . a AçUO Católica. JA totaínu-r.te poia L. I iniciar-;^ na próximo ;íia ISj 
bancos ôhçomtndado^ para H Fi(> X i ^yza- B, A. tt-ndo (im: o lt;r:o!j0 pari: j p o b ; iniciaiiv-
MÍIIRIX A «IPÇFC ^RA AQIU, TÍM GUCNRKÍICA EVA I Ê OLA Í{XVI YÍ}I CU-^ D̂  SOCIAIS O 

de um harmonio de pvi Panaria da Â Ao Cntoii^", d(y Est ;.d v ^ ^ ^ ^ u u , W A i v u q à í í d a aái,iX<t {h)H 

meira qualidade « conf^a.o Foi a^im com grande sohmida. u^ l b , l í n a b 6 i l v o n í ? ; d o ^ír.oios. ía; Rocnim Oi^vio Fdho 
• dm dcSèo Terc i^| I n U r v c l U o r fe-Js^víuno du LHA, 

I 
I te ç çxpçiatmt ; de seu t<?? ^ A C. d? Çru?8daç: ] 

.. . , . v i g á r i o sobretudo pe!n manei Rodrigues,! 
N/TA I^v^il^ a DOS a rç̂ Ĵ PiCOo do poncur;;n. por módico d? . , . _ „ 1 s ' ^ " distinta e eiegsmtç oíf.M w^ria Uníiajítro dt> Carvemí.v j 

df̂  «isneo» e a tSy se Srubirwíeràu üP îiãã os candidátos > t ^ ^ • • ! ! [w houvt? na.<$ animada bar- Ribeiro j 1 
vacas evidenciando uma una Ahî  j | 

C E s f * n T K 

educação q«? íiíem^y inti-í̂  HodsiKWC-a. H ênMa Nu-1 j 
! i' 

IntvUjCÍXXill?!, 
Nilo víçrfío Ja^ifos insoriçíes de candidau)̂  do sc?ço 

, ^piiuiso ? siogio dr' quan- ^^HÍUÍ Ana | I 
A, Ihkcví^ deverio BOlitltuda, P C ^ t a * teL ̂ ^ ^ ^ ^ Roehb, W l w J J 

nandi ,̂ Mttria Pinúi ç «'ncr̂ Tr.míMito mtsníss. contem d idadn minlma d 
Oh r̂ ndiciaU'5 €?itara0 Kujsr-itos ao pn ônn^nto do wxni 

de insvrícik>, quo «c íixa em dos a deverão a-
»•^nvv VH £»f?̂ uini?H docuin^nlojí í 

j.8 anos crimpiott'?: c dr compĴ ton» 
a) pvr;va úq nMuríiU?,^'?. no casy dí? nfco se d̂  
. brysilriro n^to; ^ 

» 
b) provü áç coíí4 serviço miliU»? (certificada 

de ou dí1 î criçôo deíe, dcfiniiiv»mentt 
•í':. ütndií fsvtcir^ dc identidade fornecida pelo Mi 
nísi-orio d̂ í GucrrOj do Marinha eu da Aeronáutica: • 

t;; úok rsUrtos t̂ ĉ nte:̂ . tamanlio tirados fren.r # 

e õcm chapou, 
For oi:5ií?i£cí da ínscviç*!; os car.dSdatOí. preencherão in» 

dc m ĉlêlo ^nrop îade, que, dsvidamenlg numerado, sor 
virá ^ portador nas chsmadas para as SKOYS? 
ía?filiíioaí;iio cor-ira^do) qvlíxúh quaisquer, de caratco 

A rcnuu^rricri-i eo?í.tritual mensal dos £te?riíurário: 
íiümiUdos (: -.fixado Cr$ 800:00, 

O Banro rsswvsr-sc-ó o direito dç aprovcHnr em quol 
»sv cr ihú otí eo.ndidptos aprovados e a êsic-s 

VjmÚo kdin;tidos, é vedado pldU^ir m^ocáo antCiS de transcor-
rido o p.w.f: de 2 (dois) an.os dç ^Kerci^ <çrçtivc?, 

A u^eriçào do crnid]riaru ir^pliçará no pleno conheci 
tv.Miio dĉ íiiv; úiypoiii^òes, 

O:- scriio ccí<?brados nos Ltrrõ»s Dc^rçí^ 
^ i -iOOB.. dc 20 dt» jant-h;.:» Ue lJ.0-S3s ptlp ^^ ^ 

f 

JVln HANCD DO HHA^ii. S. A. ^ Nafai {ti. G. N 
JOÃO SRASIL DK MESQUITA — Gerente 
FERNANDO COSTA ,SOUSA — Contador. 

FUSTA DE S. TARCÍSIO -
A Cr»&idíí Einuii-isticá 

Aíariíi fb» S í̂x^rrj Hucr»;!. 

B. SANDEiKA DO r>?OATX« 
FERRAGENS, 1.0UÇAB, VLOKOS, PA^BÍS, TINTAS 

OLEOo. Gr&síís, V^r^kes, Catb-inít:?. 
Cmistka, PotGâsa» Soalho.. 
nilha ô Llnhe. — Estopq? Algod.iíi. Asb^to, Aníün^ 
Filtros, T l̂hv î Attígoê pura iri5vaiaçõt?í; e 
tçdj&çnio d'Aguâ. 

TUDO AOB MENORES PREÇOS DA FI^AÇA 
Bus Dr. B^raís 159 ç Tr^vf^a do I ^ i c o 13.° 

— NATAL — 

D ? , M y c í o G a l e ã o Tarcisig t.Klos ÍIS mm ÍCV ce1,:m{llli;>s d n 0,,tii0- f o i í s 1 íJB v i c i a d o dç prwUgkr o 
Una ««U Patrono » Í5 h««k ft ̂  ^ ^ ^ ORDEM. A« t ^ n ^ t w ^ 
ÍO, 
duo 

n 

ám 

W í e u « refn asi» a , p K i m l o , 0 d, CHs, | «•»>»««* « ^ ^ ^ t « I f f í ^ - f H ? 

nina* caniuparn no l-ÔI-O, ^b WjJ t, l t tm.,yt.ür^ 0 a|K>sJ«o dierio t-atol-w bem r^m-cin - ~ íScatm ~ -
a r«!«ülviu cU» « l a riedi^di. L apíanso de todos. UftK. cum- l iMIwW9 ^ ^ ^ ^ 
J5®'aíh>fa K e m ' , n i w . LXGA FEMININA ACÁO | af> assinatura fo» Ctegaaítica 4 ^ v U c í 
Soiwe. ?ÍÍI dfei da festa P"» tr=A P ^, ! b«»t» eomo vt-ndas d» u*.* Í^òorítoírtii: Eua f-rax M-giis-li.-» 

v A 1 t . r / i O ' " ! ' ' - ! ia tr» .» 
dernni escçcutyr coivs geral * ^ - - ^ F c p % l l V j 

4 >> 

CATÓLICA - Essâ ^ plcuíH1^ e o n i ° 
' r í * íi**"4 

. ísstf' ett̂  ^ Uga Fe- j r 

o» b^ra . Vm ,í5íUfi A Çru?ndí? j Um Trzixí, m - jm 
inun^i^rn todas: meninas cntn» ^ foí^iltes «-atolU Cr5 170.00; O 
do Cateüísn̂ .i e da C r u z a d a , ' ü i i u t i r » ! * o tWunfo do i ? • * j • • fí̂ v̂irr'.! ^^íitro M ĵj-çíQ, de u?na assumi 

^ y , r í d ^ t i v í c í ^ ^ '40*00;1 A L B I N O G H I L L O 
to caie Ai íoi o vigtti-ici ^U-I^enhor^ ^toíír^. $ ooaMu, j A ^ h ^ h o de J^ê QrS 
^do por Uma misa-Ja 0 í U i m W ) «j^ | Ç)r f le ín i 
dfi «ntâo md^vras df> infceu- ^ v»»»»? «atíigiaria» C l 0 0 : i 

CÍIIUKGÍA í) - } DENTISTA 
(piyrie.iv.eii t$?) 

AA; . Rio Branco, 
Saía l 

ir?» 1 * 

i-ivo Jiara * ^ í cbcSo {rnsioi- nindn as í|Mo deliam L4í V . r .i. ,1 • . 
ÚhvsíI A dt: Tar» jíor.-.ío- <>oru« HÍÍI:̂ :;̂ »»^ | . , i 

. • «t • í ' : ínííJíil íiiiU. | icii cc-TUovriĜ íKjiVia se- ; i»i l ̂ r s í di i .̂ssirrí í^^ ! i , I | Cr-! -̂/.íiO: Jr^- o v.. ^ broludo p̂ r tírteHriçaH qUtí s j{í vejamos,-' , , i .. J »vaaus por rí:i mi;;:?! dcííiJarí.in* t?m Un^* wú*®* J orr\ brr-Ví:. jÜ/» de í . . . ! \ ' IdistilItM C* -1' ' 
PíMO-s K îíro? i ÍÍ» tjj-i, fí difiniti^ , I 

A t . 1 vu dn !.nv;. im&iúxwi*. \ ^ ? ^ O R À ç A o fc- v A M ) S A JiOlíO. MO Kiímí Prw-j ; j j « i ^ ^ v 
WÁ DA BOA íM^HENSA —: 5 htv^ro^r,,^,, itíiílirà; Oonl grüí-tií? í ; . , . , ' ÍO dU nadei-»»? da PÓÜ 1 Ai "í-e^dãcao Uí̂ ai 

CíUTor "̂-* Kti r^íuKsiKio uuui «es; ' j 
! ítû s Míníi Vtii trífiiStiílUU j fciS A CMSÍH?̂ '1'1̂  CtJí>> O ' ' 1 

BOgKvÃS INXEHKAS 

üOiHit. 

ivtií}̂  ! G 
ilf 

iConüuvU .̂ ^as ) i 1;-; tííj diytitó 

MMQnWMVQi 

4 j ' . ! uiur. U)Uj. -jOorioiMciado POVÍ» i s^immir** larsibcm não Íoi í 
pro^tna : 1. HiOo na tru- j - r ' j ! iiudoníwv; oíeroecr 

. r, . .. Iso W*Uiilhi\r oolo ;?om jfj.r. •-OíOiiífíi oo^pcnsr.fiísrií. j' 
, . , ... . npL Pelris yro^açôí^ prep^rii-j A p;irivtpv.a ícm -IIí iî xiüa-•[ tut̂ áo uo dirrt»nrt — De NOda - * ' j j 

torias. vn̂ Hiriiu- míoidJüo oin-» ; ínciiiinfio :i:-üsiií;síiíi.-;ü [ 

fefT J-Áf ' I " . 

Contem 8 elementos tonleos: 
Fosforo, Cclcio, Arstniato c 

VanadiUo de Sódio, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MÃES QUE CRIAM, 

_ _ _ MAGROS, CRIAWÇAS 
% Â J * W ^ RAQUÍTICAS 
f^Áaaáè ) . W receberão a tonificarão geral 
*** ^ do organismo, coca o 

í 

r f . r<» rií» d ••n í T e 
resir.hu Tíii^iro. 
tvNoiireit^ e Jarlrü Saltos, se^ 
crtítwría. poisou na dmítorlí* pa-
ra Aleide Nunes de Araújo, 
preside?'» te, Bastos, 
secretaria. Ooiw* Andr^c, 

<1° TMwy»» de 
taide Nunes cie Araújo; 4.° 
Coro Faiadn do» Cruzados"; 
5.° Cruíadof? do Çcv^hMe. 
to; Discurso Nilá«ri Bar̂  

cís»o?'. por .Jrmô t-a Mocl̂ iros; 

JnrtfM rtfibtOK; n.M 

v Mep.irtç» if^Vl'' "jíííUum.o'' ín-
jho um 

A S P D l A K j r A q M O V / K í j l í 1 ^ Í. ^ v Á 'r* 
ia & n I 

^ j W r ê 
ío. i'c?ti<'if t í riV.ír?.' ííO.-1;;?/'̂ '.̂ -''?''̂ . 

Á r.^utii-i, '^orri':? 'i n-.Uriroc, •J^fí^^t: • ^ 
•V, fl r./jt-fU?. 'r.iftjt.-i ibit H n ^ 

" ua r^rv ĵ 
; ? 

rara ns t>c-n<vn> 

da b u^^Ulai Í" vmíi 

otn Biir^nfiis» r>u O vidro nos, A karrutu u m on^niidarie, ú 
1 

m > ' '.lio ElIUfifi PRE JUOlCROfl NO LOHBflOfl 



A ORDEM — Sexta-fri ra, 8 d<? Setembro de 1944 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade • 
do Centro de Imprensa Ltd 

ULISSES C. DE OOIS 
(Diretor) 

| OTO GlIERBA 
(Redator-Chefu 

f , VERAS BEZEBBA i 
(Bedfttor*Secretario) ! 

Jtaé ScbtiÜSo de OUreira ! 
(Gerente int°. | 
EXPEDIENTE | 

Red: 8 á* 11 e 13 ás II horas 
Ger.: 7 és 11 e 13 ás 17 hora» 

Caixa postal 110 L - o mnn I 
Séde: Rua Dr. Barata» XII 

NATAL 
ASSJNATUKAS 

Pagamento adiantado 
Ano Cr| 

tíemesíre .. . • 33:0?; 
Trim*slre . - 20,0í; 

L e m b r e - s e 

de que eataraot em guerra. Eco* 
oomízar agora, alem de prevenir 
o futuro, è trabalhar para a 
vitória. Abra hoje MEAMO UOL* 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas afio fiscalizado» 
pelo Governo, 

Dr* Aníbal Me-
dina de Azevedo 
Diplomado por Manguinhoa 
ALERGIA LABORA ro íuo 
Exames de Sangue, Drinn, 
Escarros, Fozes, Par, Li-

quido Raquiano 
Vacinas Autoarena* 

COLHEITA A DOiVDClIJO 
Avenida Rio Branco, 610 

ftea. Av, Duqiw de Ca- j 
xias» 216 { 

Fone, 1377 i 

0 MISTÉRIO DAS ALMAS AOS MOÇO 
( f o r a Richard e Elisabeth, no dia de seus - - ^ 

anos) 
Lavinio Dantas 

• * • • • < 8,00 

i VENDA AVVISA 
Num?ro cio dio 0.4( 
Num. :»ra7.ado. 1,0' 
PUBLICAÇÕES. AKU\. 

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, ETC. 

TABELA NA GERENCIA ! 
: * iTwüiii i-Tf KaawwiL1»̂  * 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Aliswaadbs 

DOENÇAS MENTAIS « 
NSRVOtíAS 

Coímuioric: Rua Dr, Barsta, 
- das li às 11 horas 

Fone 135! 
Foce - U2t* 

TEMDENCTA? AV. Deorfnrn, ÃSS 

« W » 

Se bem que o homem seja, 
como lucidamente observou A-
ristoteles, um animal que 
se nutre de transcendentais, 
contudo, a atividade humana 
nunca penetra no fund^ meta-
físico das essencias : este é co-
mo uma coisa a parte, como 
mn tabu ninem for. UWA o m w i p 

• - • V • • ' - *• 

do zona sagrada, impenetrável, 
que i'ica wmpre distante d« 
-iou limitado domínio. E' de-
certo, por isso. quç nunca me-

nas profundezas metafísicas do 
ser", A explicação satisfaz, sem 
nenhuma duvida, a todo eapirHo 
íüosofico, Porque ,de faiof toda 
a imperfeição dos nossos conhe-
cimentos £ bem o tributo que 
partamos a f$Huüí;ftO do nosso 

E* de extranhar 
O h o m e m 
que, "ernjposiçôffs incorretas das Cri:,n, 

pleno século da Luzí ainda ças. Todas as miies ir 

permaneça embrionário o cul- junto no borco, os 
tivo sistemático da vontade. A 
vontade, já dissera Ribot. tem, 
como a inteligência. Idio-
tas e --̂ ua ŝ cnitMí aijas îvi ío-
dn* o» eainM&niçg de um a mu 

11VIos (U 
Wilmck e M. Rocha. 

mi* aima „ Mwiúmk 

uiho. 
O„ Jr,i-dir,y . ii* r̂ f*v 

>>;ii"--:'-! mm:,;.,, ,„„, 
lüpidü:' 

M'n extremo. Porque*, oNíào: se 

pobre ser coaretado twr inurm>!noíi é d a d o c u U i v ; i r ^ 
ras prisõ^, Oi^ porn h\hv maijsjds? c ° í a o a v.joíndo p̂ drsŝ - .... ,Í4l , i í<;i 

profundamente:' o daro-escuro l>^KC-i»d«r dn oducat;^-,?! TíNiWj^brmo, í|lu. vi/, 
qu? marca tod^ as nossas aqui-j ^"iversidades noncias í iJua ^ , vi< 

xiçò*» intelectuais. £ bem a s o r . ; s f c ^ e íHo^iic^- í»^ jo (jm 
te n (.̂ ue está üujoUo 0 nosso es- linda 

" '-MIU 

vemos ÍW 

Pelo amor de 
Os mendigos — cegoa alejados Jmento social que sáo dh^itos 

^ costumajn uiar os seus oriundos du jfratemidade hu-
pedidçs pelo amor d?- Deus r (mana, homens toem em Deu? 
E*ía formula nada tem ih hu-lc P 1̂ d c i-odos: Pa ter noster 
miiliante. Ao ĉ n r̂nrio : é w hi cot lis. i 
.nftbrc e digniíicante. E' cristão, | A prt;teixsf*o Gonuinwta, 

î-ji,. 

«obretitdo. Jesus Cri^^ ensinou orgulho ímpio não tem a 
Pti jovem do Evangelho qual j pressuo verdadeira e real dn 

tí/rrono ilos jíj1^1-; fpt-iÍH!.', 

ditnos. com jastwa, a oxtensáojpIrUo, na sua condido cm-n«l. c *<>* >'»«. «̂ Hkív. ri., c i . : , :^!^ 
das nowt poNaiMÍiAdes k«wtudo' iqswmndo-nos ao brn<Jw ' ^ « ?:\lvuuivU ,„!;. 
CÍSH o o aicantv das v». podwiaraw dar ou- d o - ' ^ s M,.-;., 
Iw.cias ysicoloaicav Todo efí iras expÜcagô^ (?). Uwa, «« HMIÍ j I.-üv:i fi„ 
nos» Ker toíre 0 guantu deuw | ewmplo : Nü(1 ê vevdatlo ÍJIAC. mâ . autodidhio U-n-, | «»n« v -̂ v,,j0 tfU,, 
imjjcrativo donun«doj" cm í u n - j « m * do nosso espirito, » i do . f» ív.m^n. é ou.siw, d,. v,.:! 

c;ío do qual SP atirma. £ ronín^MSlnmos de ««««surap os n»sm voniaú«- • * va-ln» Indo|«ô <i« iniciou*;. < 
o a««re segue o vwo e o nutdo^semelhanies nos««s pi-n- '•<> '""íw»- « vivc '" it^-r.^.-,.;.^ 
dc agir o modo dc se»', io^s ^m medidas? pois & UlTJ homt-m! d., ív,mr,)f. 
as ngssap ações estão impregne^ e^i.^guissamos,^través de pa. C1^ ' W - b si mes- j rvmx i1<ilW „,,,, 
Úm impotência, em q u e ^ o educaçAo psieologica, ali- , n o ! E ' ^ y„ <;, 
Jabuts e vígetó n nosw naív- jjí-rv.« desse defeito que pn- u m ^ cllç>io d<; «û f-v 
reza. - Este» ^wwuenUw J w ü aderiu a mm, proprí» * d e «>»« intcÜgewin ,:nuur.ir 

estão surgindo « pwposito da j dureza, m^ndra mi P9» »«s» d m w - js,. uv̂ v,,.». i,,.»»^:., 
cltíi<:uidad€ qM? BÍ!>t<> era com- jttesssmc*. com isenção de onijm- (Uí!l<-S;' M«»U>íi»2a.da« w-jüAo ,...,, 
preender a psieobpia dç certai.|e fibsoliü» imparcialidade. pes-|mos <f>:}siS »s í'Í!- , idí,s • fn.i.vtü.m.. , , 
almas. Sempre «ue- tento estudai 'qu*'<K»- a psktilogin dc um t0.|U>U*U'ai«, w i ^ w i » , jsü.di».».:, 

pra o primeir? ir:aj!dítmçjrif> : Jntmtúndnb? cristão : dO»'iw uma 
amar n Deus sohVe lochs «sj esmola pelo amor dt» Deu®. 

• 
eovsüs» Poder?) ide-an^R o VÜ-

* » 
Q próprio deq l̂a.ço iniciava ior destes i:r»mt:ntavroe> os que 

Com este- . in̂ -l sabem o b-fi-h^; mr,s ng 
O mestro, porém qual que ^pre^ndernm a n^ioçinar. d o í o g ( , ÓH ^plíeaç^s rotinoi-

írra o 2À'. semoihantp a o aceitam feciívns.me esta lígei-
ret e dc-sprçvendou iiígUincrtia^ 
çè.o, 

I.UCTO 

alguém, sens£i'ç qtû  procuro 
dcbrucs^r-mo sobre Uina Hlnm Í 
i»i!rpreonder»Ihç y fina uvdidurc 
DO TVAVOĴMÇTIIO (PSICÍÍLOGIEO : 
numa p*ilavi,ot ĉ uaiuto esperi» 
níento estudar o mî ierUi d;^ aU 
íaaí. soíro tantas d^^pcòp.^, 
doscubro Íeníimenus íão 
çüncerinnt^ « iutío de tai mo» 

j"*, ..... 
dividun. quem oit^viíí 
CiUo. de um tal e>síi«do n&o àç* 
fííihnK:}^^. i7Ho nos adviesse 
nl̂ unu? iu? Wãl* inien f̂». e mais 
viva :ícbro nv};Íin prohípm;}. c«uc 
apaixona os c$t\ídinst)s ún ni.rn?i 

contnr o ir.?todo JonnnwV> doU^ivíT^d^íi^c n , t ' - . ... j... . . i ,, i; k j i • v 
vnrnun* V Bem vc-rdadv. h<>jv IH^rhcia. E ,, J? Vft-f.j{. , * • 
oamtí sempre, r̂  S l E f r o j i ? . «eU if.djíorfujeíi : 

har.nir.r.? 

deSií.ní mWiHas 

amar ao pr(»>:imo como ia sí 
snesmo POR AMQK DE DEUS. 

Pedir pelo itmor de Dens é 
apçíar para 0 9 mandamen-
to. eemelhantc ao 1 . . Manda-
mento é lei. E? uiri?i lei aniar 

próximo, Lei pandeht ao 
amor a Deu*, 

A de se Rcudtr aoy in-
valido^ quando imploram au« 
Hüio pelo amor ite Devts. n ô 
é porque nos comovamos con: 
ti sua suplica Seria inlerpreu*^ 
ção falsa. Cor^undir sua ,má( 
Êorte pom í\ formula dc seu 
pedido. Sua sorte comove-nos? 
rnas nuo é humilhante pc»ra <> 
pobre R suplica dirigida pejo 
pmor d-e Deus, Apela-sa para 
vun direito. Um direito real. E! 

líeus quem nos impõe t} dever 
de auxiliar AOS OUTROS <J\IP 1 
j?5o doíOl^. que 
invalido?; Ma uma 
zh o re?;l mídio mr.ls 
te do qiU3 pava 
ti solidariedade humana; parn 
p oltnuMttrt, paro 

i>r. Manoel Vitorino 
Serviço Modioo ̂ pedallzadc 
iécnicaa esfienc^ia ao diugnoeti* 
*> t feora^tfttoi das âoa&sfis dt 

«isicx^a urlíiario 
rratam-nto ^sd&Hsaáo 
ioçnçfta do sistema geoltal maŝ  
julino (vesicuiltoi crcuica^ go-
lococíess, etet) etc» e suas coj»^ 
îicaçóea: corrixaentos recidivan-

tea, proataüt&a, verumontazütea 
irtoa9 pxirulentes, reumetfemc 

defiviriliza^âo ete.) 
JlLoiça das doenças de fia&hora* 

DOENÇAS VENBEEÁS 
GERAL ^ OPERAÇÕES 

:U)ü8ult*rlr>: RUA COB0NE! 
BONIFÁCIO ^ 

fÜNEi 102$ 

O Centro de Imprensa Ltd., 
estando aparelhado para execu-
tar serviços avulsos, como desen-
volvimento de sua parte comer-
cial tem a satisfação de comuni-
car ao publico que esse assunto 
pode ser tratado na gerencia á 
Rua Dr. Barata, 216, ou com o sr. 
Cícero Pinto, pessoa devidamen-
te autorizada. 

T * l « f o n e — 1 . 2 2 2 

ras, aoa quadros fdíon. ás 
siilcaçoes convencionai; que 
•uq sinto, no final das minha:-: 
fíbseivaçôeíí i«çapar- absoluta-
monte incapass dv= iormulav 
qualquer juí^o prniitíí). E* o 
prenuncio mais seguro de unis 
íncôçrtível derrota 
-ampo de alguniaa das minhat 
fuais f-xperienci^. 
Talvez que tuv» espirito lógico 
(que já tive^Çj porventura, 
arxpendído â  meranew coit-si-
icraçõçs í̂ om Que iniciava esU 
artigo), n«o encontrasse diíi-
euldade em expltear con-
tínuos fracassos, de que tenhe 
sido vitima: Sempre admiro a:-

i inteligências coerentes, O pen-
j ^ a m e n t o lógico te-m «ido pomie 
jambiçèo do msu eapirHo. A di> 
j íkuldufle wm. ?>o onír^tanto, i Í 

Dr* José Mcscis! |áe 0 hu> dc nêo podermos sei 
íiiórSofoÃ todas as horas do dia. 
Temos repart-U' hom mo-
mentos com o psicolcuo que 
iamher?! carrçgainos conosco. 
Ora, uuand0 

poíoologofj; o pensa^uçnío iogitr 
nos desagrada, muiia voz, Ch ĝa 
mesmo a partwr-no^ oi«uíici~ 

' iente e. pov üüí? não dizer* até 1 ' 
jmutil,.. Nao í*ei se os fiioso-

; jio» aceitar;1 essa» minhas idéias. 
O cçru» é que* ao p&icoiogo. iàí; 
í*aro .a Logiva Üic perece com-
p!çtamcí)t<? absurdf»:.. Pois 
oem, para um. filosofo. »>ara 
1' í u r Íogi«.'i). nc;* ̂  í hc ̂  ia 
udlímo a íahmoia dr, 
nosso vKniriio ' n^U-ria do 
Pfcieologiu. Conl t'KÍa n stm|ijU 
cidade» ele ivid^ria dizer : "A 
aiívMadç buíija?1^ ^Mrjca 

Oô nçaô do Apavelho mpirato* 
Io — TubsççviSose Pulmonar — 

Pneuruaiorace Artificial 
RAIOS X 

Consultoria, Hua Dr. 210 
Das 14 ás 17 horaa 

Telefone, im 

repetida^ nos Urro-
nos ;>5í.:Oirí-gaclint; do \yAqíu^nio 
humano. Sinto mesmo uma a-
tracüo irrosistivel paia o seu 
estudo. ÍX> (-nda voz mais, sua . 

I" 
e i 

^me íraneanjínU: a^radavi?] 
teudei' PBva essêB peodoies, Sa 
rile íòra dado, nao teria para 
campo das niiius ê&tudos predi-
htos, senao í\b oJmsa humanas, 1 

levanta «jonso um ohsís K^ndc-j nà»i M<-.k ó íic!t«> Uü̂ li:-,»' 
.•rumi<? ícni' meâí do j hrnúrî ' 

|ijerto) p^ntilhando de stíbedo-! vr... f >>%.. . .. : j «.'.-sj ti:íjíyiy i\ ;::« 
rU, "ida o areno-V! r saiwojnos t-..};;)iiit!lf,r: T^nhaiw; f<-^ 
c W í o d» hmvm» :jo«m, di« !,, ri:. 

c^cí-m. com i?u«! vigorf to- L ^ . ; . , Ha ,.ií!V<>|. 
Clss as taraareiras: p<tr <i<i<.,|v0m H ,Jít 

raçirno, !)fs ariTíiiali jíMtoiicos,! 
nem todos ^jmpvecndpm o v;;- f 

j ior imperativo da !or!:'..;câo do| 

aüí ;Í >S 

visão me íti.soina o espirito „ ,. , • . „ , . . 
j c a a s ™ n d * « < j h ã Q h m m d e Mgfe 

c I omBÁCUAwm mviMr^m con$t?uir berços üintUínnicop 
eon igem^ deçde * míar^a, asj Sriôarrsgíi-se dc: 

í j " " "V 7 ~ {Deassaehos ás imp^tsçco € 
iJX* r a m o G k u v a o i portado diréte, imporisgáo « 
Ex-Interno da clinica Uroiogtea i exportação por ps-

Dc i W ninguém me pad«rla |d â ^iculdade da Baía Ex^k- da l i s tro ^ outros ^ 
viços cosa e zm 

profissão 
«Gndenar. Forque. vr(tao? m tentç da títaica elmgka 
mnma experiç-ncia cieniiiicat eu 
haveria ^colhíd.} á n̂ eihov par-
te. Poírf. se o vaio1.' de umn ci-
ência sc mede peíã importân-
cia, pela irunscetuteme grandê -
zcu de sei-, obj^tu. — que ciên-
cia hu;nana possuiria vaíor müíor 
com. as mais amplas reporvus-

Prof, dcneaío Lopes «o Hospital 
Santa Isabel — Clinica a Cirur-
gia especializada das Vias Urina- Sswi^o rápido ç «iftc^n^ 
rias, Doença* Venerai, Pertur^ ««críforio: Kua Krenv^u^-v; 

beçôtt S3XC3Í3 | — . FoiiCj 
CoBfiulíorio: ülteacs Caldas, S8j 
— 1.° andar — Daa 9 áe i i « dae 

14 horas em dia» te 
Re-eté.: Eua 13 de Mato, T(»5 DR» OLAVO 

Cheí̂  da clinica deraatolcfíscs 
do Hospitn! Kigü ?̂ c-cvito 

d0 que eŝ a que tem %, arrimaudo-me ain-
&ívo o próprio homem e. rto: d 
hoiuem o o.ue> ele poss\ie cl̂ ! fi:!o síxoiamai'. ao laeno^ K 

í mais precioso : a aima? icnauanty çom BJoy : !f y a| ^ „ n t í , i ' Conaultorio: Rua U.̂ v̂ s w 
Entanto. ti50 wu uoi u<opisíu ehaque ame om aívíme dei dar.1, Bo — 

nesses tao obácums caminhos do mysírre,., U. , B ' -Tv.-ri ' ® - — > -» - tv^jJ i ituí 1, i-.̂ .-

r , v a u m 8 v e 2 6 0 ^ ^ » r e - í w w ç M D À y è i à 
yssu.e cit !f::o t-xcijiiiiju'. «o tAí>ní>s fjjor i SíflLÍS 

RADIOTííKA"íA 

vV^VvW^A-VvVS 
! Bí^iderfeifi: 

Registrada no 

d 

rana ^ i 

Transformada em Cooperativa Centra! 
de Crédito, em Assembléia Gerai 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital rninimo de 

C R $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
( F e i a c o n f i a n ç a q u e m e r a c e d o p u b l i c o t mov imanic i 
{ d a e c o n o m i a s p o p u l a r e s m a i s á e d o ^ a 

m l I h C e a d e c r u z e i r o « 
A Meior Cooperativa de Crédito do Norte do Biasil 

Rua dr Barata, 203 - Ribeira 1 
MV' VuO \ 



A ORDEM - Sexta-feira, 8 d* S«t«mbro d* 1944 

u, m oi 
no por unuO 

MACEIÓ', 8 — Ontem á tar- atuarani ium denodo porém n&o 

utro produtivo treinamento realizaram 
os norte-riograndenses 

Quarta-feira ultima, á tar- ra fase do exercício. j tra o arco adverso. E, assim, boa; Delorme, béa; Tussinho, 
foi realizado, no estádio O segundo* tempo caifcte-j terminou o ensaio, favoravel [ bfai Jair, boa; Albano, oti-

Tirol. mais um apronto risou-se, ainda, pelo pred^ui- aos brancos por 3 a 1. Ima; Viana, bôa; Tico. boa e 
itre os futebólers de nossa nio técnico e territorial dos! PRODUÇÃO INDIVIDUALjSatanaz, regular, 
-ra, convocados pe^a F. N. brancos. Finalizando, Zésilva, bôa; Rossini, bôa;l Tendo i\o devido apreço a V t j 
. para a formação do se— violência, Chiarreti marca o Zeno, bôa; Leonidas. regular; produção Individiial de cada 
tonado potiguar- * 3.° ponto do seu quadro. Gageiro, bôa; Joàosinho, bôa; jogador dos quadros ensaian-
O ensaio foi bastante ani- Queti ao terminar, ' jogando Cincoenta, regular,; ferreira, tes a seleção do treino (4.° en« j a s e ultimar com a difícil vitoria 
ado. empregando-»» todo» os brancos com S10 homens, regular; Zeleão, bôa; Van- saio) seria a seguinte: — Zé*} dos visitantes pela contagem Grande do Norte se iot 

piayer* com entusiasmo e pela wida de Acacio, Delor» derlçj, regular; Acacio, bôa; silva; Zeno e Gageiro; ?, Ze- j minirna, No esquadrão v e n c e ~ ! v e p r e s e n t a r p o r o n z e jogado 
iforco. jme e Jalr trocam concluin» Nazareno, bôa1, Dao> regular; leeo e Acacio; ?, Chüsrreti ou j dor brilharam Manuelsinho» c ' 
O quadro da m m m branca do Jair, inapelavelmente, -aon Severin*. regular; Chiarreti, Delorme, Tussinho, Albano e | goleiro sensa<?âo{ Zago, Telesca e 

de, no estádio de "Mutange" 
realizaram um grande . cotejo 
interestadual os esquadrões do 
"Esporte", de Recife, e o do 
"Cerrtro Esportivo Alagoano4', 
local. 

A luta foi renhidissima e veio 

poderam impedir o triunfo da 
turma do rubro»negr<> pernam» 
bucano, 

'Como atenuante dia derrota 
dos potiguares temos a situa-
ção anormal por que passava 
o nosso futebol, sacudido pela 
crise e confusão, O scratch do 

uma boa exibição, conse* 
jindo superar, nitidamente, 

5su!, embora nâo tenha 
mtado, no seu setor direito, 
linha média e de avante*)* 
m os possíveis titulares da 
OSÍÇ&Oi 
O triângulo fina) manteve» 

firma c conseguiu rechas* 
yr. nM i?Up®rJoridad î to* 
w m avante* antagônicos 
) único tento f*onquísiado pe* 
m asues verificou como 
odo* poderiam constatar. qUan 
io. no final do treino, n de* 
vm branca atuava sem o 
j^) «médio esquerdo. 

A 'ala canhota dos bran* 
ro»s atuou com acerto ® 
h^ndo apreciável entendimeti* 
to. Tittdinho, como «entro a* 
tocante «tu&*se dentro do 
hiorismj? britânico « "thç 
gth man ín thp rigth 

A ala direita em virtude fo 
wintusão num dos com* 
potente*, nêo poude treina? 
completa» Todavia. Chiamti 
vem melhorando em suas 
exibições* 

O* esquadrões formaram 
j ^ a o exercido com as ae» 
Kiiintéü ceft*tHui$6e«! 

BRANCOS - »ZéftiIV&; Ze* 
no fe Gageiro; Cincoenta, 2e* 
lofto e Acacio; D«o> Chíavreü, 
Tussinho, Altfano e Tico, 

ASÚES — Rossini; Leonida* 
c Joaosinho; Ferreira, Van* 

erlei e Nazareno; §everino; 

>olorne. Jair, Viana e gata-
az, 

Tico* 

AMANHÃ 
Paulo Ramos- Nos locais todos 

I 

Uma grande reali 
zação épica 
mundo 

res, que não possuiam condi-
,ÇÕes de integrar selecionadosi 

Um ano após, 1943, os nor* 

mmmm m V f A V f l l A Êk ík R A f t f l A , te-riograndenses, no cotejo UMA VOLTA AO PASSADO « ^ ^ âme 
r • J U l l A h l l l f i B l l à i C I D A [Sempre favorito" uma conta-Crônica de W L A P I M I R L I M E I K A I , P M INSOFISMÁVEL: 5 A 2» 

emo 
çoes 

Trevas 
(Fiiflht command) 

Uma historia 
Cined ia 

inée c soirée CrS P 
— "O Diário", jornal catolco de Belo Horizonte, classifica, 

este filme de ACEITAVEL,' MENOS PARA CRIANÇAS, 

O futeból através 
do Brasil 

No proximo dia 17 áo cor- postos a se vingar da derro-
rente, estarão, mais uma vez ta anterior, iniciaram a par-
frente a frente, numa disputa tida valentemente, abrindo o 
aenfcacional e atraente, as va» seore. Mas, os natalense rea-
lorosas ' seleções do nosso justando as linhas, fiaram 
Estado e da Piaraiba. impor a sua melhor classe, ven-

O ííotfjo, como era de s<» cendo novamente por 3 a t, i 

esperar, vem atraindo a ater»-' Em Recife, disputou-se o 
çfto do publico esjwrtlivo dos terceiro encontro, com os pa-
doi* Estados» variando os pro- raibaoos. com as honras de 
gno&ttcoB, em torno do mes- favorito... E, dç fato, os parai-
tndi 1 • „ bános surpreenderam o ad- • 

A imprensa paraibana, por versario, com um goal mar-
exemplo, por intermédio de c a d o p o r p i t 6 t a ' 
um do*; seu* mais desta- Acorrida* apenas 30 segundos 
«*do* órgãos, considerou * Uto nàn ^ muito ^ ^ ^ ^ ^ 
seleção tabajara como f a v o ^ ^ r £ í u e e Wdzdo r e s o l - | a j i n h a m 

gem 

No segundo prelio entfou 
em cçna o juiz pernambucano 

da Conoeiçáor vtermi-» 
nando com a vitoria difici-
llnia dos visitantes por 3 a 2«. 

Foi asfeim necessário uma 
prorrogação o nesta, os nata-
lenses. depoin tle uma lutH 
renhida e cem por cento em-
polgante, assinalaram um di* 
fiei] triunfo, por % a 1. 

* Os potiguares marcaram â 
Vitorias contra duas do ad« 
versaWo, E por urna coinci« 
dencia interessante e pitorês-

vçram avisar que também | 
como favoritos. Se-

estavam no g r a m a d a , . E o 
tà alguma nov« tática dos 
nossos rivais' 

rftfi do prelio^ Entretanto, nós 

pensamos de modo dif#r«iHe 
M i • scor« KVibiu H 5 a 2. deiífa-ÇonstderamOH que os dois qua 
dros se equivialem' e como ***** m a , í i 0 Í A V 0 ? I o s t a b a i a r a á Í á 

o primeiro sncontro ritismo cto *dverw»rki, ise consideram prováveis ven« 

ligado nesta capital, a vito- S o m e n t e e n í 1942^ V o l t o u «™n»do f po , 
ria dos locais é mais lo« S6V J ^ o o cotejo G. do rfm? ê que sc decidem os 
gíea e provável. N w t e X P o r Í°S0S d ç futebol e, portanto, 

locai Jogo Pessoa. A sele- esperemos o dia IV. para ver* 
Alem disto , os* N 

perderam tre* dos geus me-
lhorei c raque : • Henrique, o 

Durante - todo o ttianseomr 
da primeira parte do treino 
Uh açòeô produsidas pelo^ ra-
^ases da camisa branca for 
Iram mais positivas- Qg doi* 
feolelros empregaram-se com 
ardor, realizando sucessivas e 
magnlfi&a* intervenções. 
uma trama tdealisada e posta 
m pratica pela ala esquerda 
multou o tento, marcado 
por Tusuinho. 

A gaga dos brancos atuM 
satisfatoriamente, rechassen-
do. sempre as atremetida* 
contrarias. A linha média bran 
w íefve Jieus avante* com 
amto , verificando-se. assim, 
predomínio territorial sohr# 
ps asuH. Ainda Tuiwinho 

novamente, pam o» «eu*, 
Binando, logo nyfo, * primrt 

i 

condigífâmetíftf. Fala-ne. po* 
rem, que o adiamento nèo 
ó possível e, ne^te sentido, o 
embaixador chiieno, senhor 
Raul Beltrano» eis ià traba« 
lhando, >até nos meios dl® 
plomatico*. para o Compareci-» 
mento do Brasil, na data e-

9 

praftada^ 

O Conselho Regiormí d* 
Desportos, de Pernamhuco, re* 
solveu nota pUblIcodH. 

Futebol do corrente ano t e v e ; 0 recordando as par-
um desenlace espetacular. No j t i d a f i potiguares e ta-
jogo decisivo, para o Curitiba j 
que enfrentava o Atlético, seu 
grande rival de todos os tem-
pos, este venceu por i a 0, 

o re» 

1934 marcou n lutai» tla« 
disputas, pelo Campeonato Bva 
sileiro. Os paraibanos, tidos to 
filo JfaVorito. levavam o'*ha|f\. goa) de Ibarola. Com 

aultado o dampeonato parfl^dica\' do campo. <la torcida 
naense foi Vencido pelo íerro«»'« do terreno. Os norte*rlo* 
vittrií» valendo-se do triunfo Hrand*n«e#. entretanto, .depois 
do Atlético sobre o Curitiba,'de ótima *xibiçào, suplantaram 
pela diferença de um ponto. • hitidantente a equipe iocal. que. 
O leito do Atlético íem cau- de p«tar perdendo por 
Nado Mehsacao, ^endo elc^iw - 3 a lançíiu. tnõ.o do çond*~ 

oficialmentff pela impreiiim *1 di*Ninio romo 4'Inb»» jogo violento, j i 
pelo radio dc Keciie, susperu i de expressão no Paraná, con- • Em o ro<ejn ©ntr» 
der. temporartíimrntc, o Snn-! sldcrn. adm» de íítdo. as « n rivflin. foi 

I l 
ti Cru* í\ C» d® rçrn^uibuco ja» p^pr»»^ j p m f i . vi i j iant^ i j ; v 

que nos maravilhou a m p ( p ; „ y ^ 
j com jogadas cerebrais no uU, 

O Brasil, pela palavra Divulga-se. que o grêmio tri-;timo Campeonato BrasiJeírOj 
toriáada da Confederação Bra^ color vem deixando, ostensi-j DJalma. atualmente o mala 
sileira de Desportos, aderiu? vãmente, de atender a soílri- j Oompíeto centro atacante doíí 
em principio, ao Campeonato taçôes Jegai* do C. R. D. Io-1 g r w d o i i pmuimbUMIXOB, * 
SuUAmericano < EKtra que o « U u e . em do sucedido, j Rubinho.. 
Chile pretende reatar , na vitt-ee obrigudo a lança)' máo | Em virtude do l n t e m * 
primeira q u t o a de íaneiro. ^ medida . exírema -de su . - , reinante filtro os <M>or* 

A C. B. D- está envidando dt>i* 
forços para conseguir um «i, ' ^ lati ,J 

diamento de 15 dias afim dc Anuncia-se d^ Curitiba, que, « m<> ^ 
poder o Brasil apresentar^e, o Campeonato Paranaense d e j 1 7 * vojtemo* olhw 

çào paraibana, malhor prepa- mos si desta feita, os pa-
rada fisicui técnica e moral- raihanos ^c^rtaram. também. 

n.Ço petis-tnt>nt.e: marcou ujn triu.nfo quom nèo arrisca 

l i i i f 

. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TEC* 

- NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 

Cr$ 1.600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CÚRIAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radío-eletrolas de qctbinete e lu-
xo, Victrolas ~ Discos — Agulhas 

— Victor ——— 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia • Assistência Técnica 

Permutam-8© Rádios velhos por 
" novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

— LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, II59 

" " a r m a z é m ¥ a T A L 
Grandes estoque» de Estivas, Molhado», c Cerreis. SorM*» 

mento completo de bebidas nocloiiaU € estrangeirn?» 
Vendas cns gresss e ft varujo. ttntrrgn o domtctlto 
fkVVWÜA RIO BRANCO, w - TKLKfüNK.UIlí 

HüTTTriüT; LflIÜÍfl cfiF ' • " lÕHBfíÕfl 
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Transcorre, o aniver 

o 

sário da Escola Técnica de 
Comércio de Natal 

> 

programa organizado para comemorar o grato acontecimento--Foi 
lebrada missa em ação de graças, na Catedral-Sessão solene, n a 
Confederação Católica--Um concerto do maestro Tota Andrade 

ce* 

A data de hoje, festa da Na* 
tividade dç Nossa Senhora «as-
sinala 0 transcurso da» BÔdas 
de Prata da Escola Técnica de 
Comercio de Natal, uma das 
maiores realizações do apostola-
d<> dos congregados marlanos 
em nossa terra, 

Fundada em 1019, pelo exmo. 
Dom Antonio dos Santos Ca-
bral, atualmente arcebispo de 
Belo H o r i a o n t e a 
Escola aniversariante vem pres-
tando assinalados serviços é 
causa educacional de nossa mo-
cidade» tendo i» conferido titu-
lo de contador a mais de cém 
jovens, os quais desenvolvem as 
suas atividades no Banco do 
Brasil, na administração publi-
ca, repartições, industria, comer-
cio e em outros setores sociais 
$ economicóê* 

Festejando o grato aconteci-
mento foi celebrada missa em 
açao de graças, ás 6 horas, na 
Catedral, tendo oficiado o revmo. 
mons, João da Mata Paiva, vi-

Catolica. anexo ao Dispensario *< 
"Sinfronio Barreto", uma sessão 
solene, na qual o conhecido ma-
estro Tota Andrade e senhora, 
darào um concerto, c%i os ins-

garto geral da diocese, que dis-' trumentos de sua especialidade. 
tribuiu a sagrada comunhão ao 
diretor, professores e alunos do 
referido estabelecimento, , No » 
côro, fez*se ouvir a harmonio-
sa Schola Carttorum da Ju-
ventude Feminina Católica, sob 
a regeneta da professora senho-
rinha Maria de Lourdcs Gui-
lhermes 

A1 noite» h 19,30 horas, ha» 
verá na saião da Confederação 

Não havendo convites espe» 

ciais» a diretoria da Escola 
Técnica de Comercio efe Natal 
sentir-se*á honrada com a pre* 
sença de todos que queiram se 
associar ás solenidades comemo-
rativas das Bôdas de Prata da-
quele conceituado estabeleci-
mento. abrilhantando as meffmas 
com as suas presenças* 

A O R D E M 
NATAL - Sexta-feira, 8 de Setembr0 de 3944 

m 

Revestiram-se de excepcional brilhantismo, etc. 
(Contiituaçfo da I a paffrM) 

A SESSÃO SOLENE, DE 
ENCERRAMENTO, NO 
TEATRO "CARLOS 
COMES" 

Constituiu uma nota de excep-
cional relevo, pelo seu caratei 
patriótico e artístico, a sessac 
solene, ás 19.30 horas, no tea-
tro "Carlos Gomes", como en-
cerramento das festividades de 
Semana da Patria. 

A nossa principal casa de di-
versões apresentava uni aspecto 
festivo, á suas dependências se 
achavam literalmente cheias, 

notando*** a presença dos 
ejqmos. m . Gsireral Antoiüo 
Fernandes Dantas Interventor 
Federal, General Mario Ramos 
Comandante do Destacamento 
de Natal, Coronel Nilo Sucu-
pira, comandante do Wi° R< 
moitf. Joèo d» Mata Paiva, vi-
gário* fi^ral da diocese * W?** 
sentante do exmo, Bispo 
Diocesano, Prefeito José Vaffela 
tjonsui o altas patentes do* Esp-
iados Unidos, além de outras 
altas autoridades civis, millta» 
m e eclesiastteas, representa-
ções dos sindicatos de classes, 
íomilias a cavalheiros* 

Iniciando a soWtUdade, usou 
da palavra» o professo? Severino 
Bezerra de Mélo, diretor do De-
partamento de Educação, a quem 
se deve o W H » da patriótica 
sessão de ontem, jie#nnd|i>*ee 
a fantasia sobre o Hino Nacio-
nal Brasileiro, de Qottiohalk, 
pela Professora Ligia Baaavra, 
do Instituto de Musica do Rio 
Grsnda do Norte Usaram da 
palavra, representantes do Exer-
cito t da Marinha Nacional, e 
um oficiai das forças norteia» 
merlçanai, »qui tmUadaa. 

Dando inicio ao interessante 
troneio educativo, com a par-
:icipaçao dos ginásios N, S. das 
Neves e Jmadulada Conceição, 
Santo Antonio, Escola 
N o r m a l e C o l é g i o 
Estadual Feminino, um pe-
queno aluno do colégio maris-
ta declamou saudação á Ban-
deira, merecendo francos a» 
plausos da assistência, Segui-
ram-ae números de «duc^çãjo 
usioa, declamação e orfefio, to-» 
mando parte alunas dos estahe» 

ducadora de Natal, na palavra 
do seu locutor sr, Jaime Quei-
roz, 

— Pelo Serviço de Alto Fa-
lantes foi retransmitido o pro» 
grama especial da BBC; de 
Londres, em homenagem ao 
122,° aniversario da Iridepen-
derteia ao Brasil, o Qual foi 
bastante apreciado em, nossa 
capital« i i 
A MARATONA 
ESCOTISTA 

m SOABES * FUJO 
ADVOGADO 

Rua Cambotm, 711 
T*l i fone~-17Q0 

partiram de Uruasró ás 15.30 
horas, tendo antes o professor 
Acrisio Freire pronunciado uma 
palestra sobre o massacre dos 
brasileiros» em Uruassú, em 
HS45, pelos herejes holandeses, 
que procuraram no* subjugar, 

A's 20 horôs, os escoteiros 
chegaram á Praça Pio X, sendo 
aclamados pela grande multi-
dão, e autoridades presentes. 
Polo professor £uiz Soares foi 
entregue ao mons» Joào da Ma-
te, representante do Diretor dc 
Departamento de Educação, ume 
urna conduzida pelos jovens es-
eotistas:, e cuja aveia será depo-
sitada ,'nofi alicerces do futuro 
ediíicl0 do Instituto de Educa-
ção. , 

Abrilhantou a festividade, & 
banda de musica do Força Po-
licial do Estado, 
NO RIO m JANEIRO 

Na capital do país, as festas 
do dia da Patria revestiram^sc 
de muito brilho, realizando-se 
entre outras expressivas soleni-
dade* cívicas, um gran-
de desfile militar em 
frente ao Palaeio da Guerra, 
na Av, Getulio Vargas, 6. 
Excia. Revma. Di Jaime Gamara, 
Arcebispo do Rio de Janeiro 
deu a benção da Igreja àquela 
moderna artéria * 

Na Hora da independência, ás 
16 horas, no estádio do Vasco da 
Gama, através q microfone do 
Departamento de Imprensa e 
Propaganda, a Presidente da Re-
publica falou ao pov0 hrasitei* 
ro, sendo sua oraç&o retrane-
mltida, para todo o mundo, em 
vários idiomas, simultaneamen-
te. A1 noite, reaÍisou*sè no t e -
atro Municipal uma recita de 
gala4 a que compareceram altas 
autoridades civis, militares e 
eolesiastkttsi 

' EM AFÕtíí 
I Apodí> 7 A ORDEM ~ 

S O C I A I s 
ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS SENHORES 

Maria Medeiros, esposa do sr, 
Esperidião Eloi de Medeiros,' residente em Tabu a, 
residente em Calço, j — Henrique Egidio da Fon-

f— Ríuria Natfrldade Cor»' seca. auxiliar do comercio m 
tês Gomes esposa do Ma» Santo Cruz, 
noel Genesio Cortês Gomes ~ Tarcísio M«»d*iros, U\n« 
industrial nesta praça <? nosso çiona.w do Tribunal fa 
cooperados ^ l»vw>. «nujiniPtUr servjndj) ao 

•• • ..i.aesBaeasBsar • n ! ÊK(irc;ito. 
Natal E n. «? « r M M o1 

Mo I »<><!() dt» 

03 {festejos 

iecknentos acima, todas d^llran 
temente aplaudidas pelos presen* Também tez parte das come-• i 
te»i moraçôes da Semana da Patria, 

AiPós, a comissão julgadora,'o maratona escotista Uruaseá — 
constituída pelo Coronel Nilo Natal, realizada no dia 6, pelos 
Sucupira, desembargador Mi-1 escoteiros do Alecrim e do Mar. 
guel Seabra Fagundes e dr, Os atletas das duas associações, 
Cam&ra Cascudo* teve de sej» • 
pronunciar a respeito do tor* 
neio, cabendo ao dr* Camara 
Cascudo proclamaî  o seguinte 
resultdo ; hQ prêmio — Qr* 
fe&o — Ginásio Nôssa Senhora 
das Neves \ prêmio — De-
clamaç&o « Ginásio imaculada 
Concelçfio; 3»° prêmio ~ «U 
nftsticít Colçgio Estadtml 
minn.na» IbeletJido á rua frei Miguelinho, 

A Aclamação classificada foi 109 nesta capital, comunica ao 
o "Poema do Soldado Expedicio^eomOrtío da capital e do inte* 
»ario", de autoria da poetiza rlor> ao public0 em geral e a 
Palmira Vanderlei, e declama*' quem interessar (possa, haver 
do pela aluna Zelia Amorlm. vendido aos srs, M. Meneses 

Pelo orfeèo das professoras & Cia.4 o seu estabelecimento 
do Curso de Aperfeiçoamento comercial denominado A F^HA 
foi cantado o hin0 "Herança de t>Z NATAL, livre e destmba* 
nossa Raça", também muit0 a* raçado de cjlialquer onus>* 
plaudido rela assistência. En*^ Qualquer peeto* que se JuU 
cerrando a brilhante solenidade, gar credora, ou quem se julgar 
todos cantaram, de pé. o Hino prejudicada com compromissos, 
Nacional Brasileiro, vendo-se, por ei* assinadas» vencidos ou 
no palco, uma linda Apoteose. a veneerem*iet queira procura* 
NOTAS lo k Avenida Duque de Caxias, 

Toda* fase* d? «aaaâo. fn* 1)1 n««ta nanitiil. ntá a du 1A 
>un trinsmit^w PFU N«dio E- «orr«nt« pcitfriormtn^ ») J. PKRNANDBÇ CAMPOS 

Ao comeicio e ao publico 
tí. Fernandes Campos^ esta* essa datâ  á rua do Rangel, 197, 

em ftecife, Estado de Pernam-
buco. 

Aproveitai ainda, a oportuni-
dade para comunicar á sua 
distinta freguezta e aos que lhe 
deram a sua preferencia, a-
char*se instalado á rua do Han^ 
gel, 197, em Recife) Pernam-
buco> jé com capital registra* 
do da Cr$ 200,000,00, continu-
ando oom o mesmo ramo de 
negociot mas somente por 
tacado» garantüldo assim^ me» 
lhofès preços * maiores vanta-
gens do que os concedidos nesta 
Capital» 

Natal. A de Setembro de 1944. 

rams: 
* m C e - Ul\ J()HO M^loe] CÍP 

lebração da Semana da Patria, ^ münfci|jçi! e !n 

& Pwfeito municipal ^m coope- ^ 
raçao oom outras autoridades _ Sérgio h^máo hmw* 
desta cidade, levou a efeito im- mv\0 fa v. C. R. G. N. 
ponentes festo» em homenagem { c:piANCAS 
á magna data da indepanden*! . ̂  p.^iMo. nihQ í{(J 

dencia, havendo hast-eamento dr. Mario NnV̂ Ls, 
solene do pavilhão nacional nos tyado olini^o nostn capi^J. 

edifícios públicos, paíseiat» e 'feabeí. filha do sr, Joaquim 
sessão civica nas Escolas locais, Barbos ? 

ouvindôt.se os seguintes orndo» — Safir .̂ íjllii? do .sr vSor 
res: Prefeito coronel Joaquim de Um A Pimemd, Ĥ ntc m 
Moura, Padre Moura, dr. Mo- S^J^d.). 
zart Menescaí, professores Mo- - Marê  Aijwjüo. íliho do 
acir Lucena e Antonio Filguei- deaembargiia :̂ Fíovî uo Cri-
ra e José Leite. Correspondente vatáami mettibro do Tribu* 

•• • • 1 •• • ml dp Apeh)cà(j. 
j ; NASCMAfENTOS 
j ,Fo.i ulagi ndo n kr-
! rft> Josp itu> 0!i-
| Vtíir̂  Ç íî  SU5J d. Mfta 
rio d& Gloria vo1̂  v 
to de umu crÚAiwa do 
masculino que pin Mi:* 
mal vçóçhor^ NÔ ÍF ÍIC AM* 

Consregajões 
Marian as 

CATEDRAL / 
Domiílgoí os congregados ma-

vianos assistirão ao santo 
CícIq da missa> ás 7 hora»: m 
Catedral, ^eallíando, apçst em j 
sua soeíalà a" sessão do 
costume. 

Importantes assunto* serào 
tratados, motivo porque se eê  
períi o comparecimento de gren-
de numero de congregados 4 

VISITAS 

Cinemas 
SONHO DISSIPADOS., no 

A G É I t A m . 
CANÇAO DO HAWAI, tio 

"S, Pedro". ' 
CENAB DE NUDISMO PRQ 

PADRE BENJAM1N SAM-
PAIO — Presente noMa ^npi' 
tal. deu-nos \\ s;uisÍaçiio <!c 
fiua visitíj n «pvmv P̂ drc 
Benjamim Sampaio, virtuoso 
vigário da parmvon' ^ Mi* 
gilelinhí) <• nusso ''OO-
p^rador» 

NOIVOS 

LitílÀ SüAKES - IWM* 
VAh F. Dt AKD«ADE -
Pronwteríím^ç vá̂ wn̂ tiOi 
a 3 do corrente iw ^ 
Taipu' o jovem Lourival Fer« 

VOCANTE torna a fita DESA^ 
CONSELHAVEL A QUAL. — padeiro 

• em Belo Horizonte município 
de TaipU1 e « ienh.ori.nha ti* 

QUER PUBLICO. 
6B8SAO PARA TODOS, A 

MANHA 
ASAS DAS TREVAS 

I José gia Soares, filha do 
_ soares destacado fwpndeiro na 

matínéa e a noite, no "Rex", . tJ , * psl)0(Sa 
. qUela cidade e de M* ^ ^ 

An cenas de grande emoção ; , -
d. Dulce furtado Sov** 

nôo «consílhíim o filme parn( a A ORDEM crlancw». 
' ! primento», 

f | MUTTLMO f 

CRAVAS 
Maria <t« Araújo CdstA, bgfA» 

' d c o a N. S. Auxiliadora e a 
D. Bôer», a graça aloancHcla 
pelo rMiabeleolment^ de t>ua 
irmã Ana Menezes. 

N«ul, » - S - 944. 

I 

Relõloorio Alôncífl 
JOÃO ALENCAlt 

Completo aortlmanto da 
ralofioa • objatt» pv> 

praaantaa 
ÓTICA CM OURAI» 

LEITURA PRF.Üir/ílR":;: NH [QHBflDfl 
_ ^ ^ ^ m m í M 



atalha si va 
. r ' 

RIO, 0 — Em ordem do dia a Iugoslavia. Enquanto isto os*a expulsar os ocupantes nazis** 
o marechal Tito declarou > que guerrilheiros servios estáo au-ltas, 

agora coimeçaram as batalhas xiliando fortemente os exerci* > 
decisiva pela libertação de toda tos russos no interior do pais A ORDEM 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande do Norte*«<Natal « S&bacta, 9 de Sete mbro de 1944 — Num. 2.640 

Manifestação dos pesca» 
dores ao chefe do governo 

RIO, e ( DE AVIÃO) — gas que se fazia acompanhar Desde cedo. era intenso o movi-
C e n t e n a s de pesca- de todo o seu Gabinete Mili» mento no Entreposto da Praça 
dores, compareceram ao Palacio tar, falou de inicio o sr. Paulo 15 de Novembro, principalmente 

Os aliados se preparam pa 
ra invadir a Alemanha 

do Catete, afim de prestar uma Duarte Beirâo, representante 
homenagem ao presidente da da Cooperativa de Pescadores 
Republica, Recebidos no Salão de Maria Angú, seguindo-se 
Amarelo pelo sr, Getulio Var» com a palavra o sr. Bezerra 

j Leite, em nome da União Na-
IcionaJ dos1 Pescadores Ambos 
os oradores acentuando a soli-
dariedade da ciasse ao chefe da 
nação, reafirmaram os princí-
pios de um memorial que se a* 

RIO. 9 A emissora de Lon-»estão se preparando para hm- rio do Reich. Acrescenta a ' os esforços para descobrir aonde ^ m n ° M i n i s t e r i o 

dres acaba de anunciar que cin-jçar uma ofensiva em grande mesma emissora que os ale-1 se concentram estes grandes e- d e A g n c u l t u r a e n a ^oordenaçao 
co landes lexergtos aliados | escala contra o próprio territò- mêes estão empregando todos (xercitos, \d* M o b l h z a ç R ° Econômica, Re* 

ferindo»"se a assistência tiw. O s alemães já perderam oitos generais na França 
RIO» 9 — De Parte anunciam 

oito generais 
do J r ? n ç a» 

na sul 
Adianta-

que es^es generais ou foram 
mortos ou aprisionado* pelos e* 
imitas aliados. 

o 
f l ^ J l ^ M ** / | | governo sempre proporcionou vanao nova reuaeao ao vo» os homens do mar, inais uma 

vesç, afirmaram p seu inteiro 
apoio á obra do atual governo 

tagens do Exercito I e o seu reconhecimento por to-

digo' dé Vencimentos e Van-

Seião licenciado do Exercito 
RIO, 9 (AN) ~ O MinVtro da contingente* que tenham três) 

Guerra declarou o «eguir.te, a-
travas de um aviso baixado 
eiuinta»feirai *Deve*se provi-
denciai1 sentido de serem li-
cenciados d0 serviço ativo do 
exercito, òs çabos « soldados dos 

RIO, 9 (AN) Dando nova 
redação ao Codlg0 de Venci-
mentos e Vantagens do Exer-
cito, o Presidente da Republica 
assinou o seguinte decreto*]^ : 

"Artigo - O artig0 U4 e 
ou mate anos de serviço çem In. 
terrupçâo d© praça * hajam 
permanecido nas fileira» em ! 5*u wragwfb segundo, do código 
virtude da suspensão dos Ucsft- de Vencimentos e Vantagens do 
ciamento» da? praças do Exer- Exal to passa a ter seguinte | 
cito» redaçgo: Artigo J14 — Os cons-jügo 2.° — O presente decreto-

[lei entrará em vigor na data de 
Uua publicação, revogadas as 
| disposições em contrario", 

critos e voluntários aP serem dos os benefícios já recebidos, 
licenciados, terão direito aiémj 0 sr< 0 o t u H o V a r g a S } d e 

do transporte até Q seu domici- p r 0 v i s 0 j respondeu «s saudá-
Uo em território nacional, a ç ô e S ) estabelecendo, em seguida 
uma alimentação diária no va- m o m e n t o a d e p8|eStrB c o m o 8 

lor de cfnco cruzeiros. Paragra- sobre oS Interema 
segundo ~ Todo o conscrito ^ , a b o r l o § a d % m 

que residia em concentração, te-
rá o direito H uma diavia no M A I S » » 100 PESCADORES 
VBIOI' de cinco cruzeiros. Ar-"NO MINISTÉRIO DA 

Os aliados a 10 quilô-
metros de Dunquerque 

AGRICULTURA 
RIO, 2 (De aviSo) ontem.foi 

Um dia de grande 
animação entre os pescadores. 

RI0> 9 — Os exércitos cana-
dense» após brilhantes vito* 
rias sobre os alemães estão a-
vançando mio direção da grande 

cidade francesa de Dunquer-*-
que da qual já distam apenas 
10 quiiometros, 

tmáÊmmrnmtÊtmM 

Um sobrinho de Rudolph Hess 
mora no Brasil 

RIO. 9 (AN) — Na tarde do sou parente de Rudolph Hess. 
dia 6. apresentou-se á SecçãoEsse nome tem sido meu pesa-
ííe Passagens do Ministério do delo, Por toda parte a mesma 
trabalho um cidadão pleitean-j pergunta. Esse nome é a«mi-
do uma passagem para Sâo uha condenação/7 Em seguida 
Paulo. Ao ser interrogado *eu contou qve veio ha mm para 
tiòme e eJe haver dedarado o Brasi). Seu tio Rudolphj eistc 
chamar-se Ceiupio houve preso na ínglterra. Calupio re-
um movimento d® curiosidade feriu^sp ainda a outro* detalhes 
em toda a nala, Foi )ogr> m*er* ? curioso^ para depois fa^er i 
pelado pelo funcionário enear* f seguinte revelação que mo estè 
regado do $erviçof m eie pa- j confirmada Uem de&miíutida 
rente de Rudolph Hess, O ho- "BudoJph Hess veio ao Brasi? 
mem vacilou, A í?hispa ^cen- com ^ u pai. ainda adolescente 
diou-lhe o* oiho« e depôs de acjui vivendo alguhe &t\os( ten-
uma hesitação 
re^pondeu^lhe; 

momentânea, do depoÍH retomado a Alemã-
^Infelizmente nha« 

PR0M0Ç0ES 
RIO 9 (AN) 

Licenciado o de 
sembargador Fe-

líx Bezerra 
Em *e*aâo extraordinarla do 

Eí?regÍo Tribunal de Apelaçao 
do Eatado, foram concedidos 
ao deaembargadov Felix 

Bezerra de Araújo Oalvío, 
membro daquela Corte de Ju*« 
tiça, 30 dia «de UcençH, pa^ 
ra tratamento de h 
IMT dt AE98Í9 fr 

NO EXERCITO 
O Presidente da Republica assinou decreto 

promovendo 9 general de di-
visão. os generais de brigada 

Juventude 
Feminini 
Católica 
Brasileira 
de Natal 

Conforme programa publica-t 
do, foi levado a efeito a. festa 
comemorativa do 8.0 aniversário 
de fundação da «I, C, B. m 
Diocese de Nata!, « 

Constante dp trèe diais fesü^ 
vos? as apmentftra^n 
ao nosfuo mundo catolico e 
telectual, proveitoso» cirçuloâ 
de estudos c apreciado* numero* 
de artê  a l w do substanciosas 
tésçs por QlwmentoH dn 
cler»: 

O diíi dedicado á /íEC èste^e 

j A sessão de encerramento te» 
;ve lugar ás 15 horas do mesmo ) 
dia, na séde da J; Ft ten-
do comparecido pessoa? gradas i jalém de Sfrend^ nqmero de so-í 
ciajs. 

O orfe&o dirigido \>eU Jefe* 
cista Lourdês Guilhermeâ se 

{.fez ouvir em melodiosa harmo-
nia de vozes em ^Noturn^ das 
Folhai Soltas1' fe ^Minha Mãe". 

f Duetos, de^lamaçfteç. eanti* 
^ qos, xe jiegujraíttj «oh calorosos 
aplausos du a^istencl». 

> Falnndn MJfcK çompanhei-
ras de apostoittdo; a jefecUta 

Joana d'Are Gomes de Almei-
da apresentou um trabalho sob 
o título "Fides intrépida 

ouvir, em seguida, o 
Assistente Eclesiástico, no to-
mai *4A fn)m«çao da vontade11, 
demonstrando quç somente na 
luta e nos sacrifícios é a mes-
ma formada ^ retemperada. 

Lida a ata da sea&ào e canta-
do o hino oxicial da A. C „ fo-
ram ehóemdas as festividades 
com que as jefetíista^ (^memo-
raram meífí \\m nrto de exis^n-
cia d?í J. C fi ew nossa 
Díoce^' 

HMü 

na séde dn Cooperativa Central 
de Pesca, A s 14 horas, foi ali 
realizada uma j|convoca<^o de 
mato de Cem pescadores- , 

Nessa ocasião» teve lugar o 
ato de inauguração do retrato 
do interventor Amaral Peixotoé 

Depois, formando uma gran-
de comtesão, os pescadores 

cooperativiataa dirigiram-se para 
0 Catete, como registramos 11* 
nhafl acima. 

A's 17.30, a Comissão foi re* 
cebida pelo Ministro Apolonio 
Sales, em »eii gabinete < 

Êm nome dos pescadores fa* 
lou o t?r, Benedito Malvâo, 
respondendo q ministro. Em seu 
discujrso, erétre outras coisas, 
declarou o sr. Apolonio Sales, 
que náo via razões para dissi* 
dios entre aî madores e pesca» 
dores, reconhecendo que íta i 
necessidade de serem reguladas 
as relações de trabalho entre as 
duafi classes, o que j i está sen* 
do estudado pelo governo» Sa» 
Uentou, em seguida, quef logo 
seja possível as cooperativas 
dos pescadores terão seus 1?ar* 
cos proprios e então tudo cor* 
rerá melhor. O que não deve 
haver 4 desunião* Quanto as 
criticas salientou o ministro que 
as mesma* devem ser recebidas 
como colaboração, Quando são 
apontados defeito*, estes devem 

examinados e corrigidos, 
se procedentes a* ^cusaçoe^ 
Neste ponto» aoentuou o coope^ 
rativlçm.0 «? um.a formuia àç* 
mocratica por excelenda, m 
qual se deve admitir a promm® 
ciamento dos associados e da 
opinião publica: 
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MM 
Obra das Vocações Saceido 

tais Selesiauas 
DIA LITURGICO 

H> GOHGONIO 
Era camareiro do imperador 

Diooleciano e foi martlrizado em 
Nicomedia no ano de 303, 

Vendo HB iniqüidade» do im-

Vai reuli^ar^sè ajnanh f̂ ás Bethoven LosetkUt) «« Minha 
a altura do nossa riasse estu- 19,30 horas, no fixtèr)iata Bale- Mae — Orfeáo da J, F. Ç. 
dantina» .comparecendo elevado siano, o sob a presidência do O PADRE — poema recitado faiovwlh^ Gorí»oni<t 
numero de estudante* represen- E X J U O. Mons, João da Mata pov iMaria Aparecida Pessoa da ' n e s t e B termos ; Q U c 

tantas de diversos oducandarios? Paiva, a Sessão Solene de co- Silva. 
da nosüa capital. : memoraçno do 2 ° nniversftrio 

O padre Eugênio Saie») foi da O» V. (S, Ss 
3 orador oficial do dia da iJEC. Terão a palavra o Revmo, 
aland0 sobre o papel do estu* Conego José Adelino Dantas, 
iante na sociedade moderna» o Re^no. Padre José Pereira 

é Isto ? 
Condena** 9n castigo e á morta 

VALDEMAR HENRIQÜES ^JhomenH apenas culpados Me 
Cobríi grande - Canto pov Ze- ^ «rtsttos? Fic^ pois, sa-
lia Amorlm, 

MfejM 

LOftENZO FERNANDES -
No dia 7, houve missa solene Néto e a srta. d. Santa Guerra. Noturno das folhas soltas ~ Qr* 

na CapeU do Ginásio "tmacU* Executar^se-á ainda o «eguin-
Raimundo Sampaio e Mario Arcada Conceição1', sendo ofioian-%te programa artlst:t?o; 
Pire» e a general de brigada, os te Padre NívaldD Monte, A*- * Chopih w 11 0 M ^ 
coronéis Oscar de Araújo* Fnn- l̂atente Eclesiástico da A< C, no^ka Fernandes, 
seca * Edufirdo de Uchòa Ca* 
valcanti de Albuquerque Por 
outro» decretos, o chefe do tío-
verno concedeu trnrtsfefehcíu 
para a i««erv»« ôi» gen^r^U 
duardo (Jçh6« C*»v«Wa»iti fa 
Albuquerque e dc 

jFonseca. ê 4 

r 

hendo que a nua fl « também 

(Continuo na pagina) 

feéo da J. f\ C poema da Força Expedicionária 
SERVILLA - ALBENlZ Zeüa ^mwlm. 

tvanoska Fernandes. CANÇÃO PORTUGUESA — 
PALMÜRA VANDERLE1 - O t Sino - Qrfeno da J. F, C, 

1 kl EITUfifl PRF.• 

Evacuação geral das forças ale-
mãs na Italia 

È?í0 Ü — Infofntam da tron-1-dantes aiemèes mmiram*te de Utna evacuaçao j fni ivíiliwdn nuiv\a cidade 
tpir* italo.ftinçn ĉ iw» np j «ÇSSfto mt*** P*V* dlsiíUt^ Ük j d? Italjfr Saber^ fí»í?ji|M) l/ç Halja ê 

r. I Nfl LOHBÍltK) I MjjTIlHDO 
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Cita /Vãa tyicaãâ Solíeiwia 
Não falta nada para completar essa 

beleza radiante que todo* admiram. Ela beju 
gabe quanto vale a Triple Ação do Creme 
Dental Kolynos, que refreara, embeleza e 
limpa os dentes. Adote o mesmo wtv* 
ma:—u»e Kolynoa duas vezes ao dia» 
para ter uma dentadura linda? sadia 
e um sorriso cativante! 

fy&e-o* mm Ganfauiça 
niuii" * f u*» <W mMjUTVf* 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS nos meias intelectuais do país, 

Maria Fagundes, esposa do o digno nataliôíante i t igual-

iéai 

professor Antonio Fagundes, 
diretor do Ginásio Sete de Se-
tembro. 

SS2NHÕRÉS 
Luiz Gonzâga Barbalhó Jú-

nior industrial epi Goianinha, 
— Sérgio de Brito Guerra, 

chefe dc Serviço do Banco do 
Brasil e nosso cooperadôr» 

— Francisco Brito, funciona* 
rio tfederai aposentado e co-
nhecido industrial nesta cidade. 
. — Dr, Jo&o de Brito Dan-
tas, advogado em nosso Eatado, 

— Dr. Raul Fernandes, con* 
ceituado clinico atualmente no 
Rio de Janeiro* 

— Vicente Fernandes? chefe 
dap importantes firmas Ter tu-
Jiano Fernandes & Cia, de Mos-
eoró e Fernande» & Cia,, de 
Natal. 

— Francisco Nogueira do 
Couto, proprietário de Empre-
sa "Be*", 

SENHOR1NHAS 
Lulsa Sergie .irmã do gr. 

Manoel Silverio Cabral. 
— Frandsquinha Marinho, 

irmã do s*\ João Bandeira Ma-
rinho, comerciante nesta praça. 

— Maria Sergia Dantas. íüh: 
do ar, Pedro Adelino Dantas 
emprezarlo de transportes? nes-
ta capitai. 

JOVENS 
Manoel Varguea Matoso, aea-

d^mico de Medteto». 
AMANHÃ 

SENHORAS 
Maria Amélia Freire, esposa 

do sr, João Freire Sobrinho 
comerciante em Goianínha. 

SENHORES 
DR. JOSÉ FERREIRA Dl 

SOUZA — A data de amanhã 
assina la t> transcurso do a n i -
versario natalicio do dr. Jost 
Ferreira de Souza, ilustre conter» 
ranço, residente no Rio <fc J& 
fieiro, onde < conceituado ad-
vogado e lente catedratico dt 
Faculdade de Direito de Uni* 
veroidadt do BrasiJ. 

figure de dfftaçufU 

mente, uma da8 inteligências 
mais cultas com que conta a 
Igreja Católica, no Brasil, moti-
vo porque o dia do seu natali-
cio é~no9 uma grata efemeride. 

Ao nosso distinto consocio, 
A ORDEM envia as suas frater« 
nais felicitações» 

Abelardo Camara, residente 
nó Rio do Janeiro i 

— Severlno Bezerra da Silva 
proprietário nesta capital-

SENHORINHAS 
Altanira Freire, fiiha do sr. 

Joaquim de .Souza Freire, 
CRIANÇAS 

Lidia e Geralda Macedo, filhai 
do sr. Manoel Carlos de Ma* 
cedo, 

— João, filho do dr. Joáo 
Rodrigues de Souxa, cirurgião 
dentista nesta capital» 

— Zuleica, filha do ar, Jóné 
Teixeira Filho, funcionaria esta-
duali 

(Conclue M pagina) 
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NATAL**Rio Grande d o Norte 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAQRDINARIA 

2,* CONVOCAÇÃO 
Pelo presente ficam o* wsoçiatfoH desta coope-

rativa convidados A comparecer Á Ruo JOMO Peunfo n Q 86 
(Prédio da Escola Técnica Comercio de Natal) ás horas, 
do dia 11 de Setembro de iHi t afim de assistirem, á Assem-
bléia Geral Extraordlnarie psn reforma dos estatutos nos ter-
mos do^ Decretos Lefaf.n°is. áftA de - 10 - 43 * 6274 dc 
14 2 44» 

Natal, S de Setembro 1944. 
JOSfi DO PATROCÍNIO BRITO - Üiretor-Presidente, 

• , 
I""1 

Plantio d» far- A M«8. 
macias durante oDeSperte 3 BlilS 
mês de Setembro |gQ sg|) ffgadO 
Queiroz , . .. 1 ? 13 io 25 31i fitíUrá do cama dUpostc paia tudo 
Maia .. 2 8 14 20 26 
Monteko . 
Guilherme 
Confiança 
Natal .. 

Seu fígado duve protluztr tliurí&mente 
um litro <t« SJ a blüs uao corro 
Vrcmente, ôs a1im«nto8 \râo são digeridos 
« apodrecem» Os Rtise» Incham o estorna» 
go> ÍJoürevem a prisão de ventre. Voei; se 
sente abatido e como que envenenado. 
Tudo 0 amargo fe a vidtré um martfHo, 

Umtt «inplun evacuúçí&e níio cHiuinará a çauaa, Ne»t« cftso, rs PlIuJq» Oart«r« 
pura u ĝtttío #áo extraordíimriamentc 
efiçezçs. âzem corr«r 1ilr6 dc l>iU« 

voc# |p te dieptnlo para tudo, f̂ fto 
. % , , ,IS íUttvw e, contudo. GHpRcialmeiitfl indic-adaiç As^nar /o jornal catoiico eperat a biits tor-rr livremente. 

Poça iw Píluítt*i Catiert oorü ojígaüo. 
paga*to pontualmente & apos-Kâo tcHte outro produz prp̂ o Cré um 

Açur» tamlítím em envelopes de Cr$ ÓM 
totado do$ nua* urgentes. 

gundo o Santo Padre, A ORDEM 

é o órgão c&iolico do Estado. 

3 9 15 21 27 
4 10 14 22 28 

..5 11 17 23 39 
6 12 18 24 30 

V 

n B a a t e r t w t i • LUM * L mfci.i 

^irí è ven<íd do$ mais íntem^ntes modelos de FOLHINHAS, 
prwuramo$ com urgende, na Capital e interior, 
Ótimas condltfes. • Toda garantia. 

Cartis a F*ri«; CAIXA P0STIU S2tB * 8 l 0 PftULD 

Oportunidade para viajantes 
Agentes no Interior 
Representante* 
Organisadores 
Grande industria que opera no Brfceil ha longos 

anos, com grau de progresso extraordinário» tem algumas 
vagas em varia» cidades deste Estado. Deseja, também, 
entrar em contáto com pessoas que, possuindo relações e 
bastantes ativas, poBsám organizar um corpo de colabo-
radores . Mostuario a credito e dá adiantamentos. 

Ksercvtr para FABRICA DE FOLHINHAS — "La-
eonte ^ Caixa Postal 3298 — São Paulo. 

I «ÍOllHÉÍWH 

GRAÇAS 
Maria Anunciada Paiva ágra^ 

áetr ^o Sagrado Coração de Je-
e Çãgrado Coração dc 

Msría Jama graça alcançada 
iH>m promessa de pubíitjar, 

% 

Maria Barbem* agradece a N. 
S. do Desterro, uma'graça al-
vançtída r».o momento dp maior 
aíliçào por uma pessoa de 
família. 

Joana Leite Pessoa agardece 
u Sagrado Coraçáo de Jftsus 
dua^ graças alcançadas com 
promease de publicar. 

Pau dos Ferros — Setembro 
de 1944. 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P B R A Ç O B S t 

XMENÇAfl DS SENHORAS - VIAS 0KMABIA8» tratamento 
4odcrao por Blttrloftdada madSoa (Indultomia — Itaro Coa-

fttlafâo * Btoturi AMrtoa 
^wiltsrte Ar Duque 4a Caartaa. l ? M C a » t a r n f&aa U.M 

omnãM-DwMAnaiww 

Umy devota agradece ao SS. 
Sacramento e u N, 8. do Per-
pf*\ii\ Booorr0 uma graça alcan-
çada com promessa de publicar. 

VENDE-SE 
um radio Philips de 12 valvulas 

DKMRTAMENTO 0 « FAZENDA 
Ü Departamento da Kasenda 1'ruiV 

pagará dvpois da amanhA o ses * Professor* pruvlwrij"-

vencimento d0 més de agosto Serviço Entadiml d0 Algodão • 
p, passado no pessoa) constan- (Pessuwl il„ interior.; 
W da tabela abaixo; AvuUus, 

Departamento de Educaçfto 

Diretoria Regional dos Correios e 
Telegratos 

A Diretoria Regional dos Con-eios è Telégrafos tor- , 
Correios e Telegraíos avisa aosjWo Pmxhn*i dia 12 Jia sódç da 
interessados que o exame dp "^mn Diretório. ns f) ({a 

iadm«$fio ao Curso Pratico de UnnnhA. 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federa], fie-. Jardim do S<ndó? 90 cjiitt ^ 

sinou no 1,° do corrente os . licença, para tratamento c|, 
seguintes decretos: UaudÉ. sendo trinta ^ (:om n 

aposentando Melquteedeque j vencimênto inir^-ai 1S ,íll i t l j '' • ̂  ' • / i* ? * 111 < ( 
Barbosa dos Santo* no cwro com dois dr. 

Reüçbedor, padrüo J» do conwli-n^, ri 

Quadro Uniç0 do Betadô  ria j ra de Medeiros, c-rup̂ nn* dn 
Repartiçao de Saneamento; d< Pn»íf>Ks.n t]v 4» 

- elevando para c o a padnm Qi;«cí(ví t/nir 

tiiumcHO ndicional que «tual-jco do Estado. <]<> Gr»|)(1 EsouJur 
mente &eraebe >rtfs»fai Saraiva j MTomaz. di* Arauin", !itl vii\.íúp 

de Sousa oçujpatite do «argo de úe Awrí, ;mi dí»̂  5jr iu,-,,^ 
Professor de 2sfl classe, pa-^paro irMi^tuio dr -ni íir 

drào G, do Quadro Único dojo vencimenu» inu r̂ni 
Estado, do G>upp Escoar . «w m. t . 
reiw Dififl". àa çidflík dp Mos, j j>Pí MãflOs! Vítôfífíq 
soró, a prtir de 1 ° de Junho | n . . . ,, 

, . , , | S«rviço Meáico-sepccíolisute 
«HmP, wunáo comp-f^u j Tioaicae « « c t o w dtegnost». 

quisç dc sçvviço« prestah • teiap^utica daa doenças de , " j eiatsMsi ufiüftriíi 
do» ao m«g;atíri0 prlmaric. ^ « i ^ 
dual; 

O sr, jSeçiéta^o 
iístado bailou portaria 
dendo a Inacia Teixeira de 
Carvalho; ocupante do-cargo dt 
Profewor de 4 a olasset padrão 
¥< do Quadro Único do Estado 
das Escolas Reunida* "Felipa 
Camarão1' da povoacío d? Ex-
tremo?f no Município • de Cea-
ré-Mirim, 60 dia* de licença, 
para tratamento de saúde, sen-
do trinta dias oom vencimento 
integral e trinta con\ dois ter-
£08 do mesmo. 

O sr. Secretario Oeraí dc 
Estado baixou «ç 9eguinte« poi~ 
tarias; 

— oonuedeneto P. Hild^ No-
gueiî a Moran, Oficial Adminis-
trativof clasae K. do Quadro U-
nico do Estado, da Secretaria 
G«?ral do Estado, 30 dias de li-
cença, para tratamento de, na-
ude? com o vencimento inte-
gaí-

— OORTCERITÍNDÍI IT Ĉ MEILDA 
Fernandes, Professor de I a 

classe, padrão tè do Quadro Úni-
co do Estado, do Grupo Esco-
lar "Alberto Torres", desta Ca-
pital, trinta dias de licença, pa-
ra tratamento do com o 
vencimento integrai; 

~ concedendo « Ciar̂ netita 
Dantas cte Meloj ocupante ílo 
cargo de Pí;of«^or 4,® clas-
se, padrão Í3, do Quadrn Único 
do Estado, da fiscoia Isolada 
de Santana, do Município de 

doengaa do oistema gsnit&l 
culino (rsakuiltea eroalísas 
noaocicas, etc., etc. c 
plic»ç6ec: coríünçníoo recidiv&v» 
tea, prostatitea, vorumtint^ílíft, 
urinas purutenfes, wumaíbmo, 

deavirilte^o ete.) 
riinioa d&a dotnçaa dt eenhorai D012.NC-AS VENEREAS EM GERAL - OPERAÇÕES 
Conwltorio: HUA CORONSL 

BONIFÁCIO ,223 rom, im 

C a n e l a Freire de Mela 
RUA FELIPE CAMARÃO, 508 

M u c i o G c l v à o 

d e O l i v e i r a 
CHEFE DO LABORATüPJO 

do Hospitol "Miguel CoutoH 

Exames de Sangue « Vriu* 
«-. Fes«9 Escarro — ^ 
Liquido cefalo raquiaso 

Vaciaaa autogenas 
Diagnostico precoce da gravldei 
Laboratorio: Rua Frei Migueli* 

nfco, 88, Fone, JÍ10 
Expediente: Des 9 âs U e dal 

14 és 1T horas 
Kesidencia: 

Rua Trairí, 342 - Fone 138» 

ALBINO GRILLO 
CíRlIttGtÃO - DENTÍSf A 

(DUrís.Tisnte) 
ç Ai?. Rio Branco, 534 

Sda 1 
_|| l | | |'J WIlWII II " I • 

Dr. CresôBeserfa 
APARELHO DIGESTRO 

Cona.: Av. Rio Bronco, ^ 
Rss.: Rua da Conceição, wi 
Horário: Das 13 ia 17 horíí Fone n.° 1354 

Farmácia Queiroz 
d o 

A . Q U E I R O Z & CIA. 
Recentemente instalada, mantém um regular wrnimriu 
de drogas e produtos farmacêuticos, além de uma atra-

ente secção de artigos de toucador e pp^umaitas 
Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietários, 

com longo tirocinio profissional 

PREÇOS COMODOS, AORADO E SINCERM™™ A tr»»»r etm Jorge M$rín. f>« . 
VtijíÍB Cgisns - AJtçrln |PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 -

í n r n s n ) EITURfl PRf r ; HR LOHBflOff 
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Colégio Santo Antonio 
Apow « miwsa prreeit\in1 u»dn o Bninll era conheci» 

reolUou-se domingo ultimo h do o ncontocimpnto de Suo 
schbSo mensal ordinária du Paulo, Já nfiu crnm só oa 
Congregação MarUna N. S. humildes que iam a capoto 
da Conceíçfio e S. Antonio de 
Lisbôft, sob a presldencte do 

diretor espiritual, 
Seguindo-ae á leitura d» 

atttf w»o« da palavra o von* 
gingado Pedro Martins Mcn« 
de*. abordando o oportuno 
tQíii-i da origem da devoção 
i) Senhora Aparecida, 
cuja a Igreja celebra 
ü 7 deste. 

Com h palavra, o Pé: Ei!-1 

ôníü Sales manteve demo-
rada conversação com con 
pregados, fctuiBidetf&nde a vide 

«Jsfcrentss «Kpevtos, fàíondi», 
com insistência da 
nhào .treqiHmte « «eus 
Utlares efeitos. 

l̂ vra* do cong. ^eâro Mar-
Hrts Mm de* ? 

Bevmt?, Euütmio Sa-
les : 

Revnfc, Iv. Estcviuft 
* Caros Congregados. 

O momento ê muito pro* 
picio .(alarmo? um pou-
ro sobre o motivo d? Mim\ 
grande quo cçlebva 

dia i deste & 
coação de Nossa Senhor» da 
Conceição Aparecida * 

íiu já doS* séculos érta re-
drada das Águw âv rio Par-
naiba, nó município df> Gua-
ratinguetái «ma milagrosa i-
magem por três humildes per. 
€adore& i 

Sesenvolta dns alegria * ou* 
trfís plantas- «quaticas veri-
ficaram ser a imagem de N. 
S. da Condição, 

Por asses homens aem cul-
tura porem de grande fé, foi 
alocada na casa de um deles 
wkte teve inicio o culto de 
Maria sob a invocação de N-. 
S. Aparecida-

Todo o municipio teve logo 
conhecimento daquela fato. 
Por isso, era de urgente neces-

a construção dè uma 
capela, } 

Alguns âm depois, no 
morro dos Coquem* era cons 
truida a nova residência de 

S, Aparecida. 
Decorrido certo tempo, \\w 

bò em Guaratingueiá. ntas em 

do morro dos Coqueiros, po-
rem grandes autoridades e-
ciesíaslica» chefiavam w ro« 
marte* rçue pam ai dl» 
riglm». 

No dl» 8 de Ketembvç» de <>. 

7ê. R e g i A o M i l i t a r 
DE8T ACAM KNTU DK N ATA L 

1904, (<om grande júbilo pu«jpHah eompfreceu ao Quartei 
m o* brasileiro* foi d n & 
de * imagem na pre^tiça4 N&t»l afim de o í e r ^ r losrt*» 
dos príncipes da Igreja n«. -Atu^Uverde^ gnra gerem aíi. 
Bx^l O desejo do. b r a s i l L a d a B c m d, 
ro^no entanto, ia alem disso. B s c w I t o ÍOnuu-em parte no 

Queriam eles que a Vir. d c s f t J ç parada 
* e m Apa^cián procla- d o 7 B&lpnihl.0t 

mada padroeira principal do 

A este resfcelts 3c? todos as 
recantos dente? injei-Ho, 

dirigidos pedido* ao, 
Slantô Padre. 

Com fcíesria rr»aíor | , 
o mundo católico brasileiro j AP&E5ENTÀÇOÊS DS 
viu realizado o êu «onho-, 1 
Noçsa Senhora A]&rçc:da 
a p^droc-irn du Br^il 

Foi maí?; tarçtg lavada pava 
a Capital d:; Hepubuca, oucitj 
aa E^pla^udu do Castelo, 

Ministério da Guerra Centro de Estados Sociais 
Curso intensivo para visitodoras socidii 

Nota oficial 
NOTICIAS MILITARES • I ))ji( ÍMÍVI/) m fi-jibuihntf r̂ítíKviM, JjÍIÍÍI a 

OFERTA DA STANDARD OIL No dia 2 — IX - 1941 : Coro- '>,r'1 ,J" « « « ' ^ w 1,1>u l " i n - , T ^ d í ví-"' <»* ««Icr^MadoJi 
COMPANY AO DESTACA- nel NUo Horaciu <le Oüveiiv. o!»jc-tivo um- ê do íormm j t»'..cun»r 0 Sr. João V/itson 
MBNTO DE NATAL . (Sacupí,-», coniRndante do 16.« t c p , , k o s pm ' ; i o s t v a , w l h ' ! S • M.io, Swrf:t»rio <lo 

jR, l., por »cr passado o wwon- «Is-UwUis. o Contro EstydorJCw.tro <U> Esmrtos Rodais, 
do ÍÍO De.;.iaci-n»cnU) de Natü] Sociais. rewnlenM.-nle íyndxdo | «>:Jo do Sc-ivivo cie 
ao Exmo. yj. Gpn<.'i'a) Mflriv n e s t n <*1Jl'Ma!> avisa qui- okíAo . F:<vriuc:içilo t! Awi.st^nciu Soci-
Kaf.T-w qut H: ünoonti-na cm ;'1;r'ru''s d o dii1 5 d i ; i 15 «xijíhlas dos «mdkla-
htciie, onde fôra rweix-r « i - ^ e n i c mês a^insorigões parn; ti» ns sí-gui».,!^ fondlyões : 
dccoraçío da Ordcn d<. C u r í : ; ! Par« V i d u - 1 1 - Idf.de i.tinim;i de 18 
Milnar doraít Soi-iaJg que H'vá Ink-iu • f-nos s ni;>~im;i de :!3; 2," — 

iid dia 18 próximo, ! <j cwrso «wüiidrsno, -nor, 
\ O coviio terá a dur-icão cio ou «omçstitío; ?).0 — ser rt-
iíC'is ii)i?sv:: e «ín::;:sr;i; <!f nui&s \: prsscntado psía ComissAq 
scbic ;):< ?«guint<tt niatfrias: i isdu-ul cia X.;BA: 4.° — Coni^ j 
Sneioí^ia, Híjjî n»» Ksiatistic?, : pvoriit^so do río ^ervi, 

X>0ínê iiv<h K-iíeriíia-' A h^o ú coil-a 
-tciv,. A^islenc-iu Sncî i ^ Tre»- rlw-.̂ n do CÜ Í . 

O hi\ Ar^ni4i\o Müd<i>o*, 
rçprewntauie da &U\odard OU 
Campruiy oi' Bmll, ncsüi Ca« 

O Ger<?m»! Mario RÍUno>;, cr^ 
mftndtmiç do Destüeamfnío, re-

PEIUaBSôKa CONCEDIDAS 
A OriCiAlS 

O w&a. Mario Co-
mandamç do D^líioiimíü^o de 
iVr-tai, concedeu ao T^n. 
Medico Antônio Pereira 

^TAIS 

OcneraJ do De^er^u-nm d^ 
tal, ob segignías oficiais: 

No dia VUI — «44: — 
, t Ten, FornandQ Correis 

; LeiUiQ. por te.r sido tra»sí"e*ido 
a iroHBii ti Mfera Sím.̂ i , 

8, V, Ç, pars n do o o 

de S. Paulo | 
' Alberto 

tivemos rauv. provr, dç qt^ 5 Abro» 
T'e;i. 
RUa, 

„ ;transferido do IH;5.° A. D. MpHr ciuera manter aem^rç1 
, !C. pyr^ a 4.'-' Ti, M. po- u-j ftosso pats o manto i -
. ir i ® ^ de&lignáo fc íftr' dc seguis* reai, ienhatftv>8i} pois, fa quç., 

« .. * v 1 destino; Pnulo LíeHíia de Aim^i-o Brasil fttfcavss de todo* oh 
tempos permanecerá debaixo1 de" t r r ^ e r i d o í A -
de « t» proteção. Confiemos A é» p3r-8 0 A l 1 

Virgem Sa«iiR3iina Q p o j A é , por ter ^ d a n a d o e ter 
vo du T#vra d^ Steir Cruz Ja-
mais cairá no ebismo da ^ ^ ; 
perdigão. ^ ^ < Cfl. Edgar d de Aíbuquer-

Nas hora? ôgenía. me via ^Jaís. ^omandat^c Ho 
colegaâ, não desespere;nos! In.-!1^'0 u ' r ^ 
coquemos Nosse. Senhora, 'ral- ! R^ei/e, onde fôi-i 
nha do céu e dô terra! | n - | r e — d a Ordem 
voquemos Ü S, Apai^eida;! ^ ^ ^ Myí^r fiob^r^ 
ràmha da Brasil} 

FRÀQO* e AMêfa^Ô i 
* Tfttnâfti ^ 

CSS0S07AD0 

fBreSBO q9 BB SS* 

rcp i^ntat^ daqiíelu iiv.ponanJ" ^reíh^, n ^ - Es» | j 
j ̂  íi^m?: agvadecGndo a Igijv:^ 
veí uiíngtívg, - iPE]RMTí:>SdEB A ALUNO DE j 

N. P. O, R, I 
Foi CifrHcdtda p^rmisçAo «o ( 

fiiu^g do H, P. O, R. 
ao 14.° G. A, Do. Miiníixdo 
üori{e-:~, S o a p a r a ir a cidade 
dt; Sanhi Ríti> lotado da Puv;?i-* » 
ba, doiviro dfi disp^nua de str-
%-jço q-.ui lh<-: for con^didü peío 

dadç. ] 
úOtJVOf? A SARGENTO j 

» 

O gc-n r̂ai MfU'̂ 1 Ramos, co-
do DDSíar.anic:Hí- de 

Kaisl. apvovcíu o louvov íc-ilo! 
peto C-piiuo As«üst«nte do re-! i 
ferido Destsíumr;ntot «í> 2. ° ^ 

Jardim,, 
fjTtiis?erido dg Q. G. pr.r̂ i <>j 
Corrçi0 Coletor da F, E< B. ( 

ii 

Sgt( Sidoiuo Lem.íiS 

Coríerv^ r> juventude do or-î r-î r.no mavjU«jdí) o 
j;a!vo de que numontam a pressãíi ^r-

Lerial. cíiiiciiitam h cuTuíagão d0 .-nnça?, causam lesões no 
coraouo e oir» -̂ui I*O>Í oc^àp? r prov^c.rni ^ríerÍos»'lçro?-£' 
{-eiívelh^irtientrt iti , 

jír 9* 

W D i IP 

Craridí? auxiliar ho da SíííUh. é o por 
tx^eienciíi para ;!o síuî u^ 'por ítaa oomposic-̂ ^ 
á de plantas medir-irai^ h i^nvmt o:íp3rimcniad.5;s. 
Comece hojo wsr*io a e con.scrvrrrá &ropi*e 
iurtíi, 

, « r --- CA* 

nstWK 

I A.s- deste jovnal CJ>- T 
\im ^^iluadss par a executar | Hf^S I^O^i^l 

. I Uláiti !JL nygMÜliS 
iMiaisfiuci: nc-rvu-os « v u l ^ dc I -
;0Uç ncci^sUeuí as reparü^k-s, 1 ' <• 

^ íwiminco • comércio e paríurulavcci, 

E ^ ^ í ^ s ^ I 
C í 

J . VmBO I 

i U> SoaroK rlr-i Silva, po.* ler ^o^-
| HrKjv' C n̂iBnd?? do i R :A. > 
Ia, Aé, «o Te?̂ . Cei. Ecigitvcí 4o I 
j Albuquerque Alves Maín; 
[Teri. ]. E: F;'ar; eis (.-o rau^tino ds 
íBilvs, do S C, C:, por ter 
Hidí) lutenciftíkí dí? t?í:rvkM.' ^tivo 

Bxírrriíoi Te!?.- Medico 
Vf\)i>í>>»r da Co-ius e Silva, n r̂ 

V chQgadc 
! de PcKHüií i1 -
|sad« a adidr> i 'Ma." E.s 

! «íítíardandrt nova d^tiicaçAo. i ~ 

* í.J r** * ^ 
I rrãl ^ersçs aa 

- - 1 Í - r - - - ?? l f , . - r; O.Í 

' * í?', e1 r- í .">• K» £> 

\ | ^ v k í ^ ííViUso^ pai^ OS | É SíSgí? I 
U-tao cb A 

; j tUvkSsut^nít j ^ ^ k r ft wr ^ 

{ í PreojKftnúit í;r»> stia^ ! Fk-tiiI"*Í5 
í , : r 1 /UJVUGADO 
[ ' í lOXs^ — 3.6§â ] ; R e u m a t i s m o J pub iu^ miaí^i^v ^ v U - _ 

í - f - J : - : ^ í f t! 4 5 1* Í _ . _.. 

do N 

í s í n h r i c a s n . . . 
I I v HHC - ^rouirç » { 

' $ p «eLMOSí.,.^ | .rfndn (h A , ' 
\ M M DE NOGUEIRA P n p 4 0 . f i 

. | s i íiifa Oi'. Bsiritíü 
a ostn Cf̂ M^L I L . | fone. 

SÜliiS OU 
§ ^ l m o d a l h e s m a o r i g e m ? 

Usa o p o p u l a r 
p r e p a r a d o 

Man» rtgfetattte 

"Mèdicaçio auxiliar no tratamento da sií:lUM 

VA LI Oi AS OFINlUES 
Rc*uUâdo sfctiafatorfo mt t%m dado; Atesto qu* tenho õmprs^do com 

o ELtXQt 914 no tratamento da Si. j bons mulUdos o KUXIR 9l4t pr<Ji~ 
raxâo porenie nio ponho duvida : ctnAlmont* ts** de ftinde 

em recomendâ*)c. «üilltlco. 

KM 

f i ^ j b V E 

| depositas. Sc® r^v^Hos (ha 

nwitii 

DORES DO ESTOMAQO 
p r i s ã o d í í ; v e n t r e 

PÍLULAS umt 
PlOdil 

À9 v e t r o s t o quente-, fatm de sr 
voariíoa, t.onteiras o dorfjs rio cabeça, a 
maior parte d^a vcawa são devidus .«o 
niiio tuncionamoMlo òo aparçlbo ' { ina -
tivo £ conseqnonte Pri^ân de Voiare. 
As Pílulas do Abbade Moss sAo ir 
da3 no tratamento d/i Pri«íio dc Vími-
TRO E SUFI.Í MANIFCÂT;̂ ;̂ » F IHÍS ÍVJJXÍO-

irolites. LiceneÍH<i»8 pela Muiule f u M i c a afi Pütil;^ Al.-
Mo^? íAo ííJtSílí1 por /ío p^ -̂.v.t®' í ' r / 

aou tratamento r.om o ttüo daR Püuhie d" Abhnd^ Aíc 

Ai. AU:JPGS OARCiA, 
i 

l Dr. AtVTNO AOUIAU 

£ITU«fl PRE JUOÍCflOfl Nfl LOMBftOfl 
igmmtmmk 

A j 
« u O 



A AÍII.hK M 'tti MHimhMi tlw IttH 

!J 
L e m b r e - * © 

Ü« l|Ut*t«ffltN<MlltfU«i|IVi 
oomlitr igoi0f aluiu U* prtvtfdr 
o futuro, 6 feMliuIlki&r pcxâ • 
vttór)j»< A br* boj4 iDOHtnu um* 
oaderntta «m qualquer ec/ope* 
rauva. XVdae «Io f i m i l ^ a ^ 

i ; D r - A n í b a l M o -J dina de Azevedo 
| Diplomado por Maugutohos | 
; ALERGÍA LADOK/V TOiVM> 
j Exames de SaasHe, fcrta», ; 

I | Escarros. Fe«e«f Pu*, M- | 
li •juldo Raquiano 

Vacinas Auíogonas 
COLHEITA A DOlVilClUO I 

O C e u t i o d o I m p r e n s a L l d . * 
e s t a n d o a p c t i e l h a d o p a r a o x o c u -
t a r s e r v i ç o s a v u l s o s , c o m o d e s e n -
v o l v i m e n t o d e s u a p a r t e c o m e r -
c i a l t e m a s a t i s í a ç a o d e c o m u n i -
c a r a o p u b l i c o q u e e s c © a s s u n t o 
p o d e s e r t r a t a d o n a g e r e n c i a á 
tfua D r . B a r a t a , 2 1 6 , o u c o m o s r . 
C í c e r o P i n t o , p e s s o a d e v i d a m e n -
t e a u t o r i z a d a . 

1 A O R D E M 
Veapertlno ún proprloda 
ido Centro de lmprtnaalitd. 

UIJSfiK* C. DIC «010 < 
(Diretor) ; 

OTO GLER1A 
(íUdator-Chefo j 

t. VBHA8 BEZKRBA | 
(Redator-Seoretarío) ; 

Jesé Sebastifto de Oltoira ! 
(Gerente int°, 
EXPEDIENTE | 

Reti I áa U • 19 fa hora» 
G«r.: 7 ás U « 11 «a i? ftoraa 
! Caixa postal HO 

Telefone: 1222 
Sád*: Rua Dr, Barata, tlfi 

NATAL 
A88INATUBAS | 

Pagame*?lo adiantado j 
Ano • . Cr$ fl8«O0[B,„ _ . , 

Semestre 35,00' ;! A T E N ' C A O >n0 110 l a r * frequencia em qualquer sentido que se 

h 

i 

T e l e f o n e — l . zss 

Evangelho de Dominga 
Décimo quinto depois d« Pan-

t e c o s t f t » 
( L U G . 7 , 11—21) 

i i i í 
> : \ • t 

• I Avenida Rio Br&nco, 844> j tuadas; os escandalos socifciã g cvso. ê a u;n ser fraco 
j | E**, Av. Duque d© Ca» í j d<? famiilas ^ue vêm á ílux paz d? íáeil iitipres*soJiamen~ 

I xías* 23$ jjauaso diariamente u que «ç to, e de influencia díveia ftos 
Fone, 137* Mostram no pecado do%bando- morais da» 

! 
t ttkV* i 

Trimesive , .. 20,00: 
M®b . . , . . . . 8,S0 

VSKDA AW1SA 
Nurp.sni c!o dia Cr? 0 40 
Kum, fitvazado, ' 1,00; 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS ! 
AVULSOS, ETC. ; 

TABELA NA GERENCIA .1! 

, | | J. J. ímJ * ^ * * ** I 
11 Guardanapos ç c^pos de -1 do pano preto, ver- u tome, O cwo, bem ou mal 

CadoiTios r^o^lares — S^n-
I tinho? — Caderneta — Mis-
jgfjngHe --1 Límtsjolafe « umy 
j infinidade de artigos cie mode » 
! ns rua Vigtuic ? 
| Bnrtolomeu, 505. Cidade Alts 

Jfetai, 
Eio Çr^ndíi db Norte 

w i " » • i ' w r n r r — r " 

Foi com certa satisfação que àquela hora do após cre^ü^cu-» 
'vimog publicado. A Cruz" Io, em que o esposo 
de domingo uinâ! t-onh^c^ diariamente o que é 
trattberiçãG sob o íitiiU» ^cirna a benção de um lar bem fo?* 
k ao Q^ curtos mítçlo ^ tun outro 

juntos w ' í?oví?, c îermo pete vido, 
? .00 ilní da tio teanck par^ os 9 ea-
tçvvWel qit? o n^ior pelunm "chís*''?. ond§ eo 
•turista brasHfclr» — Rui riscam os vatarsa inaterisis, a 
bom — .íiEern .sobre o honra, ^ vida e o çâpirito» Ist<?; 

çlagaüte c sujo que è o jogo dito com os termoa com» 
ás asar, deixam-nos â vem* ^ativeis ao leitor de jov« 
lane ps>ra algvû .as aplicações, nai tí̂ toiiço. moderado, cor*-
cm nosso meto, ó atuaíidacie solheiro» é üUxive ^ pouco 
do que aqui passa, o qua alarmante 
gç nos coJiíran̂ e o espirito; Mâ , o caso é muito iliais 
entre um corto mundo ele-1 pesado e txlste, porque tudo 
gante, pouco brasileiro, è ver equllo que o grande Rui íoi 
dade, e o elemento d^ m$m. dizendo, ali em seu libelo, de 
aodedade qu$ ŝ  deixa rn^as* • um modo incisivo e penetran-
tar, por simbolismes, até o; tes vamos encontrar, em £un-
vicio da roleta, do baĉ ré iogiega, em milhares de 
a outros ames que taia« , S creaturas ditas do sexo fra-

Efetivamente, é hora em que; co, que acorrem àqueles an-
• » _ 

as mfte8 cristÊs« daiíiüB.tros cie perdição onde se cer-
de formação perfeita, de cam de todos os outros vicios 
caráter e responsabilidade de- do meio: o fumar, o beber, 
fmida, se recolhem a asus o depravar-se, Sim, 0 eèir^go 
isre5> — ao sacrário onde ««'que o jogo ía* ^o elemento 
limenlam íé e íorjimi o ca®. íemlnino è verdadeiramente 
ráier, o zspkiío das lUHo* ínaalculé^eí, O^ lares ab&n* 
dos cidadão-? verdadeiros tí^ áorméos, © prok rouçg^da, ou 5 
IUTUŴ  HOMENS úq h^ ^ ÍÜHY*: ÍÍS DON̂ EK̂  Ç̂̂ VB-

meiho ou vsvde tudo, tudo es- | per^sdo, é tétrico 5 o jç£o, -
íh ^iifar que as provídeiw o cornspisr de toács o? cs 
cia? çiaa íiulovidadesi nací̂ iVAis i ateres, do iodss loiu^un- ! 
deviam velar com W& protç 

Naquele tvmt>«;i. la JCNÛ  N UMA i-lO Ĵo { 
e acvJiipai»havam-no o» seu» tJiádpuío/ e > 

muíUdíu do povo- Qo;mçl0 flie^ni p-ito da* porutô o» ! 
ciilade vis que levavam um deiur.to t\ enu-vnw, lilhn «r.j^ J 
de *ua ame, que cr», viuva; ? vi»?hp. com e!a muiu ^ 
da cidade. O Souhor. V̂ IKIÔ ÍÍ. inuvon-.^ À \ .. J 
com. eUt, e choros, pt.-p-u, ^ 
rlfŝ ftc meou no f»aaui/sí íe ur.vjirimí ns nur ** > 
Entêo disso J«sus: &íovvt eu tc ordeno ievMMn-tr. jj > 
k^o o ésciveru -̂ o levzntuu e roo^rnu r :;v- ] 
E Je^is o resüUuu a /íUS A^dorov^c; J 
de temor cíí? om ^u- «fatovam : v l 
cavam a Deus. dizendo: Uni un^U;; yrt̂ viii »!,. I 
meír» de nós. a Deus v?h;lcu o .-eu p-ĵ c-, \ 

LSVAVAM UM DBFüKTO A ENT^PAK.. 
.(•fe?; de todos cíy NŜ ÍT v ^ a ĵ o.-Jo, COÍ̂m TI VÍ-̂ J-Í., 

for^í; ua defesa ds « y ^ eíip0S3| y filhn,' o cadaver dc um jovem, cotfada pl̂ ^n ^rimnv^^ da vi*,; 
msiiap e fie prole, con^l ( . , i...-Seu tarro triunfal » c-íí^c, .nr^i - i i lf - — a noiva, «ffuncwliam- que » um ü.n, os î r-cî ir,̂  
ira o jojo, eo mesma moão . . . , , <\t> ^ hino d'. «n?.^.* . 
r m a t O i n ^ p A n i i f t n m C ó r t l O S * i Í J . « . 

- r *** ^ -que ele p^de, - eis o g n m - 1 e *** ^ ti^Â <k 
sraaoore» de ambos <ss sox^a iimU* — Dc e u ^ . V;/-dt? ro Î ^ evitar em íemíxít oa» 1 i -* «mv.-O :C a vi-;» ... ÜO megftio o sentido. Diremos , . . . . . . \ L - kuí*» tU muw vti-- - ^ i. 
mais, ^ providencia r dtivnria; 

atingir iodo sexo chamado _ 
frágil porque ^ proteção, /KO! ("A Cru?.'- do 3044/) 

I íídenoí — ^ t Mortt̂  s. io^.. . . . . . ..,>, 

| A h f oomei é bom servir ^ um ín) Skúfrív! tj 
jf-^Iaíbr ser um UíJ s m i í 

MOÇO, s y TS ORDENO, LEVANTA-TE:,, • «c 
uóni falsj* fiu.íim fí?tn podov Ab«?lu»<? ^ 

a l t o s d o E d l í i c l o d o B a n c o d o P o v o I a " l , e V 3 S á l w - -
S | A á A v e n i d a D u q u e d e C a x i a s ! r Ê C e r r a » t s s j í , a s - í u ; d n « 

n , ° I D S , nmía d d a d e 
Â t r a t a r n o B a n c o d o P o v o S\Ã 

BEPREBENTÃÇÕSâ 
IÃíFORTAÇAO 

£ EXPORTAÇÃO 

iiíVais gcívna Iranqitiiiciydc, .hhHci; ív ivî -io 
DG gadt; um d.os -''.tos; ov-^n^n CM { . « A I ; ' . «IB. I-ÍU 

f r ! pübiif'0 e á Vi.̂ ta }<>:!<> li povo, nc-í» :vh Íi-s j 
fep^ío fcraiiseK nerm alucínaçoeç; n^orn-̂ j v^h* 

> 

LEVANTOU-SE O QUE ESTIVES A teOSTo . 

f 
AÇÚCAR CEREAIS 
E GENERQS DO 

ESTADO 

A R M A Z É M N A T A L 
Oraados estoques de Estivas, Mclhadoí « Cedais, Sorü-

eieríía compleí* de bebidas nacionais e sstra,n»ç-jfa5 
Vendes em groaso ç & varejo. Entrega » c3?ffiicilis 
AVENIDA RIO 3BANCO. 3S5 - TSXdSFONE.il tõ 

/TT t ] 
\t!f' 

C A I X A P O S T A L , 7 9 
T e l e f o n e G e r e n c i a , 2 2 8 9 

E S C H I T O K I O : 
A v , T a v a r e s d e L i r a , 5 7 4 . ° a n d 

^ DEPOSITO f i l i a l 
R u a F e l i p e C a m a r ã o , 1 8 5 

M O S S C H O ' 
^ f ^ ' .. _ P O S T A L , 4 4 
E n d , T s l s g , : M G S S 0 L Ü 2 0 

jíivel 5 de minha morte! Desengarado f.-ç:híidüà 
Û UVo Û rn mim as Uortâ  du vida .. È íneus se v.;;.̂ ?'̂ ^ i -
| •> mieteriose abiamo^ que me val ^ rnî uií»?, •» 

haverá nessas profundos?. . , » -cf ^ ema 
j'-!ic e^.per^,,. MiiHô ŝ ç hílhdes do b t̂ner^ sh.mdi--

ç nunca níní?uoni deu notkva^ ^ 
jínorie e <ia <• u rrto KH-U ií-if̂  ik 
1 . . jmeus irmãos e jí miv? vjoiíí r.* N̂VÍN 
| íiífií» eu oé 0U90 chorar e ôHiç̂ r i-o?T:r* uu^ -w ^-i1.:-
í»u nv longe.,. Bem nu? qtiî .-;?-?!! cl^s pv̂ os?:,• • 
jNenhum dos mous qtujridog jue pódcf ^ 
jmÍJiho. multo sozinho, Jrrê a iu^uiv'»': 0'; 
j nu?? horror ! ^ Sh que dt ^yhik? -h.tJiííc 
niísnoss figuru do Jê ür?. d^outív coíu ôí-í-ívv* ^m-̂ o ! f * 
IteiViSí aIkíIÜ fiel! aqui wlvv ^u. » vki;i Í: a : 

jíju^n5 muu nííu hu MiOrr̂ r; ahale ijs.:c; 
!riçlos viverá ^içrj^^iate: vrm rf«íulí(Oi ^uorí^v • 
I ' ' " • • : 
jMío, ^stond^wnf % ^fio; ^ uuniM» í\Uív.u 
í t • , • 
| itfn â H {i^íio -- V.» M ' '/5Í 
í " i . . 
j v r t í o* ^mcbn^os tl-il- J O" ' ivíUr̂ HÍfcfiv. t Vê conio 0 csuccíro du 

1 l^fí^^bí' ítru torno do iyflyü ^oo d^íoí^os? -
J j UtíV»̂ , porque S?JYU'<» Í- Í'̂ '5 

I { q i . i r ÍI ? ^ Ali1 - ^ 
l^mígo «rni videíj pnro o i-Í* d»; t̂ r̂U'--

r o m e c e d o ? ê s d a s 

I M P O H T A D O R E S 
C A S A F U N D A D A E M 1 9 2 4 

R e p a r i i ç õ e * P u b l i c a s , F e d e r a i s , E s t a d u a i s 
- — e M u n i c i p a i s 

R e p r e s e n t a ç õ e s , C o m i s s õ e s C o n s i g n a ç õ e s e c o n t a p r ó p r i a 
I v i a t e r i a l p a r a C o n s t r u ç õ e s © A i t i g o s p a r a i n s t a l a ç õ e s F o n o v o x 

. . . i. 4 

R I O G R A N E E D O N O R T E 
B R A á I L ™ •MMM1 

C o f r e s e A r t i g o ^ d e A ç o 
M o v e i s , T a p e ç a r i a s . 

R u a F i e i M i g ^ e l i n h o . 1 3 0 
T e l e f o n o 1 2 2 9 ' 

\ ' 

f l íMf l PREJUDjíflOfl NA LÕMBÃÕfl 

Ç e c ç a o I n t e r n a c i o n a l 
C a m i n n ô e s , T r a t o r e s , M a q u i n a s 

A s r i ç o l a s e P e ç a s s o b r e s s a l e n t e s 
. A v . K i o B r a n c o , 1 3 7 e 1 3 9 

T e l e f o n e , 1 2 0 Q 

II | H U T í 5 . u O 

! JESUS O « E s m u m A SUA MAE. tr-j 
|<.'«o bondosisifijiio de oivjny Mtstje. N ô pAfl,' v"'' ;I<!J! 

mãe o chorar; noo chores lhe ccw w í̂ íuí 
. .. 

su. \o amigo dos pobre* ^ doa ailHos; jcv- m-̂  
iagrima« e dores, sinào jubiln e c»»ntcntai>veuto 

jhesita em operar urr. dos *eua íiiUegr^. 
j | as iagvimn dume pohtv víuvc, V núif ,jUe' 
j | catas palavras, náo ter?-! fínibçni íHí̂  

U*#írHuttimtMe? nlorlo t^la úín^ui. " 
para Dt?u3 e « religião : SJ niverfí 

jáivino M^tn»; 'joldcavlh* ttus wis? íô vJd.̂  piro, 
ver de teu íiiho, e náo tícjjcancoü «jtquaut̂  iw w 

I p i 
(d« ti. <?í**r u<> defunto f Aíoço. üU U- wdero. . 

i 

I 
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A OMDBM - Ilibado, « tM«mbr« I(M4 

Treinarão, amanhã/ 
pela penúltima vez, os norte-

riograndenses 

BANCO DO RIO ORANDE DO 
NORTE S. A. 

Amanha, no estádio . da F« Joàosinho, Gageiro, Hamilton, 
N. D-, no Tirol, treinterão, no Zeleào, Herminio, Martins, 
vãmente, os rapazes chama- Carvalho, Albano e Tico (10), 
dos porá defender as tradi-
ções esportiva» de nosso Es* 

LoonidaR, Joào Augusto, Ade~*> 
mar, Caruaru', Viana a Ivan 
(7). 

Do Clube Atlético Potiguar 

Am 

transferencia para o Avai de 
Florianopolis. O retomo do 
joga^r "barriga verde'1 aos 

Betinhn. Ferreira, Wil- i geus pagos, da-se num mo* 
uit\o, pela mentora regional. ^ ^ _ Vawoticelos " V ' C h i * r r * t ! ' J t , i r e CAr\imento oportwissimo para o 
E mwo o ensaio de amanhè 

vai w reaJisar i?erca de oito 
dia» do grande com* 
promUs« frente aos p«rei* 
jr>nniiK. mister torna 
twk* dèm o máximo de seu 
esforço é organisaçèo da re* 
presantnçito potiguar, O 
paro dos nossos íutebóter» 
tem sido realizado, como 
vedtí sempre» com os ttM&mos 
.rpcyrso/j p meios ao nosso ai* 
etinee* Sem possuirmos elo-» 
h>euto$ educado* para as fun* 

que só um profissional 
pod.<> desempenhar á altura, o 
Rio Grande do Norte ©m ra* 
kâr» fa po«*uír futebol ama* 
eVíM/ist». que di$puta o 
t!í«rtame nacional d* futebol 
(1989) Kuprn tudo m h bra* 
vura Jeo:una de «eus dedica* 
do* defensora. A hifctorifc re» 
potç«-se cJe ^no a ano» nu* 
>n?u «uceiísfty que já ^ tor* 

peculiar. Deste modo, a 
rwsK» terra tem conseguido* 
««ftjprt?» (a uniea excegAo $ 
m-eute) figurar. çom desta* 
tiue, no cenário do futebol 
nadotual. purqu? na 8Ma« dor* 

frente pernambucano* 
íonun honrosa* e frente 

enibwtt. por 
re» elevado*. também o 
irnn, poram* <<» regimen poti* 
«war de absoluto amadorismo 
m> pode e nem devia m* 
4,õM.trMpOf5Íi> fco regime* pro-

À verdade manda ítamarar 
os v&rn ne reali-

zando com relativa $Hito? Os 
rapais ixmvotfidoe com» 
partreido R demonstrado b6a 
vontade. A? eaneçôes, Re awa* 
so existem, naô podem e náo 
devem «urgir romo trgr». 

Voltados* & nOtfsg 
de observar 9 «tu* vevifu 
fctf no* treinos tçmo^ oferpeu 

(io pubífco mç howafc ^ 
Tildo» t^ein^ io* 

?am pró̂ eitoKOf?. Pb»^ n 
trwçào df> vitoria Hn futebni 
potiguar fnU^ çomen^ 0 
unanimidade - , que sempre 
ehege na horta rto triunfo 
í̂ m torno da certwa de quç 
U»dos oí Porte*riograíiden»es 
m ok uqíií ctmottx» cola-

tudíi envidarAí» paî í h 
mí»lor gloria espurtivü <Jo J)oe 
*<* pequenino heroioo Rio 
(•raitdv do Nor̂ e 

O* tlentènto» iHtiivo^dtfa «èo 
o» ^guint^K ; , 

ABC F. (?. - ^hilva, 

slnho (8). 

Do Am*ric& F. C, — Rossini, 

Do Santa Cruz F, C, Zeny, 
Zelins, Vanderlei, Aoarno, D d o , 
De)orme? 

1)0 » | futebol de Santa Catarina, por 
Do Aleerim F. C, Geléja e qye Zabôt possue classe o 

Perequeté (2) , | qualidade» técnica» para »er 
1 "" 1_r 1 1 r " ' - • - r - o comandante da ofensiva ca-

O futebol através » -
do Braéil* 

Velau, o eficiente dianteiro Penas da Federação Metropo* j 
. . . .« li*,' . J « A » 1 1 . ' Que o selecionado trei* baiano, pertencente ao popu« JitaMa de Futebol, por dois 
lar Ipiranga, da Cidadt do jogos de campeonato. O g r e * : > 

W UM FATO 

«F-BÍOS i BOA TOS» 
Salvador, vem de ser con»Jmio vascaino já e t̂ó toman 
tratado pelo Flamengo, do j do fsuafi providencias píara 
Rio. O grande crack da boa a substituição do seu médio ti-
terra, cujas atuasoe» nos tular. FiJiola, o half uruguaio 
gramado* baianos, o consagra- efetivo do es-1 
ram, em difínitivo. par« o .fy* quadrfto crusmaltina vnltará 
tebol brasileiro vai, deste mo^ a atuar na aza média direí-
do, surgir, agora, no fute* ta, emqUaíHo perdurar a KU«-
boi metropolitano* Fala-se pensão de Alfredo 
que o rubro^negro dispendeu 
30,000 cruzeiro» de ktvas « ^ a v a n t e catarinense, 
pagará e*ro& de 800 cruzeiro* q u e 8Urgiv l n o f u t f t b o l metr<>-. 
de ordenado mensal ao eeu politfino et»vergando a camisa 
novei- elemento. .trioplor do Fluminense, no 

«h»-̂  qual passou um período muî  
Alfredo 2,° \ o combativo e to curto, passandò-ne, fe* 

violento médio vascaino, foi pois, par« o Juv«ntu$ de S, 
suspenso, pelo Tribuna! de Paulo, vem de solicitar a sua 

Que 0 preparador deixou 
F BOATO 

HOJE 1 
M Uma grande reali-

zação épica! Um @nio* 
çoes 1 

Que vôvô*1 vt*l aoa trei** 
nop 

UM FATO 
Que obedece ao teoftiè© 
E! BOATO 

* m 

CARTA PATENTE N ° 1399 DE 25 DE MAIO DE 1936 
BALANCETE DAS OPERAÇÕES fcfcAUZAUAS NO MÊS DE 

AGOSTO DE 1944 
A T I V O 

DISPONÍVEL 
Em moeda corrente no Banco.. 
Em Deposito no Banco do Bra-

Sll S|A < • r ( •• •« I ( tf i f 
Em Deposiio nas Caixas Rurais 

235. M 70 

2 248.328.90 
U7.OQO!OO 2,5ÔS. 417,60 

REAIJZAVEt 
A CURTO PRAZO 

Letra» Descontadas 
Emprestteop em c correntes ,. 
Correspondentes do Interior ., 
Devedores e Credores Diversos 
Dep. da Fazenda — c; Especial 

A LONCO PRAZO 
Contas em liquidação 
Tituios do Banco ? t 

14,811.336,60 
3.091.846,20 

97.571.70 
343.909,60 
500.000,00 

240.805,70 
80.134,20 

18.846,664,10 

320.939,90 

IMOBILIZADO 
imóveis de propriedade do Ban-

CO ***( it ti «• «* 11 11 • • 
Edifício do Banco 
Movais & Utensílios 
Apólices Estaduais . ̂  .. / 
Objetos de Escritório ,. ., « . . . 
Obrigações de Guerra .. . 

DE RESULTADO PENDENTE 
diversas contas 

42.720,00 
388.375,40 
42.040,80 
5,000,00 

32.980,20 
37.616T20 

• i * * •• •« • • 

8oma * * 5 } • » 

548.732,60 

212.486,10 

22.524.250.30 
Quo houve seesÃo áos , Hu. DE COMPCNSAÇAO 

bfO» 
BT ÜM PATO 
Que fa]fU'Am n» Tombola 
E' BOATO 

Que o rapa? tinha f^r.fejv 

W VU FATO 
Que entende de futebol 
F/ BOATO 

nas Trevas 
i 

(Flight c o m m a n d ) 

iisloria se 
Cinedia 

se e soirée Cr$ 2, 
— "O Diário'', jornal cato! co dc Belo Horizonte, classifica 

este filme de ACEITÁVEL, MENOS PARA CRIANÇAS. 

JOÃO G A L V À O & CIA. 
T E C I D O S P O B A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OENBRO, POR 1380 
MfiSMO A MAIS PROCURADA 

»UA CHUJS M.° u a 
NATAL - RIO UftANDR OO ttOttTS 

Tfl f . : "OALVÀO" - Caixa Poetai, I - Ttlffgnt. i m 

Qüe t> uercacit) de tábon 
jB1 UJW FATO 
Qut> IJ chamam de banheiro 
E' BOATO 

Que Severino c Vad.éco fo-
ram convocados 

E' UM FATO 
Qu<? o foram pelo Técnico 
E' BOATO 

Que uma pessriç» corra muito 
E' ÜM FATO 
QUe parta rfaqui à* 6 e 

chegue kn 16 erp Aysu' 
ST 30ATO 

# naçfaM 

Efeitos a Receber .. . «i 
Letras Caucionadas 
Valores em Garantia 
Ações em Cfiuçfio 

• • «• • t 
• • « • • • 

• • f« •« 4* 

Total — Cr$ « 

P A S S 
* 

4.785.406,70 
2.178.000.00 
2.977.797,80 

20.000.00 9,961.204,50 

32 .485 «54,80 
I V o A 

3.000.000,00 
339.054,60 

«4,184.50 
50.267,00 
11.950,50 

'̂ Bii wnr 

OTTQ GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCAL 

Dm&itO DE MINAS 

fteaidancia: At», Florlano Pd» xoto n.o 501 — fone 14&4 
^•critoHo: Rua Dr. Barata, Ml 

Edifício Nova Auror*, 1.° 
andar ' 

NAO ÊXIOIVÉL 
Capital , , 
Fundo de Reserva 
Fundo de Amortização de Imo* 

veis. Moveis & Utensílios , . 
Fundo de Reserva Especial . . . . 
Lucros Suspensos ,. ,» , . , . 
EXIGI VEL 

A CURTO PRAZO 
Depositos em c corrente com 

Juro/í *« »» i* »» • * u «»»» 
Depofcitos em ccorr^nt^ sem 

Juroa tl ti 1 * 14»» 
Deposito* çm .cçorvwte LLmi-

tdd&S «i ii » ' i i ii •• •* 
Depósitos íopulam 
Redesconto* - .. 1.460 000,00 
Banco do brasil S|A — c|Ga-

taiifclda ., ,, 
Dividendos .. - • 

A LONGO PKÀZG 
Depositoe r Fraso Fixo 
Dep. da iazenda — c|de st-

brt!*»tfíXa . • »• i« • * «• * * »• 

3.465,436,60 

8,784.875,40 

1.140,1 

ií »« * * • • 

2.152.287,70 
1.605 518,30 

1.450.534,70 
100.367,00 14.784.234,80 

3.505.810,20 

428.626,70 
• • • >i • m i o j - w - T n m 

,934.436,90 

DR 

c m t m o i A OCR AL 
Comullofio — Edifício Au* 
rellano — Sala, • 

RnUSMU — Rita ItUMl 
OMtaa, 47T 

I t e - U M 

DE RESULTADO PENDENTE 
Diversas cotitaí • i »> •• • * • • 

t • • í » Soma . 
DE COMHNSAÇÁO 
Credores por Tituios em Co^ 

brança .. »̂ *»- * »• 
Tituios em Caução 
Garantias Diversan ,, . 
Cauçao da Diretoria .. 

340.142,00 

22.524.250,30 

« % • t • 

• « • • 

4.785.406,70 
2.178.000.00 
2.977.797,80 

20.000,00 9.961.204,50 

32-4ft5,454,80 ' Toíal - Crí > . 
> 

Natal. 8 de Setembro de 1044. 

Jofio Osnuin dn S4lt)fl Moín» Solou RH/ÍTŴ  Aranha 
Diretor Prebidenie DirtUor-Gerento 

% thW VíMr dc Molo ^ 
Contfdor 

EITURfl PRf fl MlMBflOfl PHjJfílHÜO j 
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solenidade Sorteio Militar, amanhã, no Teatro 
u Carlos Gomes >> 

Comparecerão altas autoridade» civis e militares 
Realiza-se, amanhã, ás 10 

horas, no teatro "Carlos Go-

mes", a solenidade civlca do 

Sorteio Militar, promovido pela d» classe de 1924, do município 
24,a C. R „ desta capital, de Natal. 

Iniciando a expressiva cerimo. Compareoerto ao áto 
nia gerfto sorteado» os jovens exmos. srs. General Fernan 

o» 

des Dantas, Interventor Federal, | Chefe da Base Naval, além de|presentar na solenidade, rece-
General Mario Ramos, coman-1 outras (altas autoridade» civis bemoa atencioso convite do si\ 
dante do Destacamento de Na- e militares, e povo em geral, 
tal, Almirante AH Parreiras, Para A ORDEM se faser re-

Mnjor Aluisio de Andrade 
Mouraf chefe da C\ H, 

mi 

Festejadas, ontem, as Bôdas de Piata da Esco-
la Técnica de Coméicio de Natal 

rá s orate acontecimento—Missa em aijo k graças na Catedral 
É sessão solene, na Confederação Cilea-Um concerto do Maestro TÉ AÉÉ 

Festejou, ontem, a passagem feito referencias á ação do profj Seguiu-se o concerto do Instrumentos de sua especia* Ü U t r o g Estados poderão prestar gislaçào reíereutç A matem 
de suas Bodas de Prata, a1 Ulisses de Gois, inegavelmente Maestro Tota Andíade, que a- üdade, merecendo frangos a-

Vai se realizar, amanhã, no-
vo concirno do DASP. 

Está marcada para amanha, j o referido comurso, uasta capir 
domingo, a realização do cori-lta^ cujan piww «eriio efetu» 
curso de Engenheiro da Fazenda, 
promovido pelo DASP» 

.Os candidatos Inscritos em 

ada* na s&lç d0 Instituto do.i 
Industriará 

Durante as provas, as candU 
datos poder Ao consultar a !«=•. 

Escola Técnica de Comercio.o pioneiro e continuador des-
de Natal, uma das Importam* sas utilissima obra educaeio 

nal, em nossa terra.. tes instituições fundadas nes* 
ta capital graças ao apostola-
do dos congregados maria* 
nos, á frente o entSo antis« 
tete diocesano, "Dom Anto* 
nio dos Santos Cabral, atual 
mente Arcebispo de Belo Ho* 
risonte* 

Comemorando P grato aconte 
cimento, foi celebrada missa 
em açfio de grlaças, ás 6 ho-
ras, na Catedral, tendo se rea 
lixado, ás 20 horas, no sa« 
16o nobre da Confederação 
Católica, uma sessão solene, 
em homenagem á data* Presi-
diu a solenidade o professor 
Ulisses de Gois. diretor do 

conceituado estabelecimento, 
que se achava laddado dos 
revmos. Pe. Bepedito Basilio 
Alves, representante do exmo 
ar. Bispo Dom Marcolino Dan-
tas • Conego José Adelino 
Dantas, reitor do Seminário 
de São Pedro,» srs» Joaquim 

# 
Come» Meira Lima e Djalma 
Bezerra ^Marinho, inspetores 
do Ensino Comercial, nesta ca 
pita^ ú professpret Manctel 

Rodrigues de Melo e José Na-
sareno de Aguiar. Aberta a 
sessão, pronunciou este um dia* 
curso que publicamos segunda 
feira, tendo em eeguinfo, o pre* 
fessor Manoel Rodrigues de 
Melo procedido a leitura da* 
palmas escrita* pelo profe** 
fior Ulisses 4* Goím, que m 
ocasião n̂án w poude 
Mine! ar. por motivo de »au* 
de. Foram vibrantes pata* 
vras sobre a historia da Es* 
colaj neste* 25 anos de pro-
veitosa existencia, nos quais 
mais de cem jwen« conelui-
ram o seu curao de Contador 
ach*ndo»se os mesmos tfolofla-
dos no Banco do Brasil ou* 
trotf estabelecimentos banca» 
rios nas repartições publi-
cas, no comercio e na indus* 
tria, e em outros setores sociais 
economioos. 

O prof, Ulisses de Ools re-
cordou figuras qua muito tra-
balharam pela instituição 
aniversariante, prestando a 
Iodos justa homenagem- Ao 
terminar as plalavras escri* 
t*a pelo diretor da Escola, o 
proí, Manoel Rodrigues pro-
feriu entusiásticos palavms, 
Jçndo, nun; jegtç de juítiça, A 9*P*M 

Ao coméicio e ao publico 
n o s fessores e aluno» da Escola,' J, Fernandes Campos, eata- tacado, garantindo assim, mc 

A O R D E M 
companhado w plano pela sua plausos da numerou assisten-
exma. esposa, d. Amtolia, exe^jtencia, «instituída de pro* 
cutou vários números 

seminaristas. #Irmãw Mhristas, beleeido á rua ÍTei Miudinho, 
Hacerdote*, familian e cavalhei 109 nesta capital, comunica ao gens do que o* «mccdldne?jtíi 
ros, Encerrou o interessante comercio ôâ capital c do inte- Capital. 

NATAL — Sabado. 9 dc Setembro de 1944 

lhores preços e maiores vania-. 

concerto o Hino Nacional rior* ao publi<?0 em geral o a 
Brasileiro: 

Natal, 8 de Setembro d€ 1944. 

Lamentavel desastre de 
caminhão, na madruga-
da de hoje na estrada de 

Parnamirim 
e varias pessoas feridas em virtude do atropelamento veiculo, que desenvolvia excessiva velocidade 

quçm interessar possa, haver ; J. FERNANDES CAMPOS., 
vendido aos srs, M, Meneses 
& Cia.# c seu estabelecimento 
comercial denominado A FILMA 
DE NATAL, Uvre . e desemba* 
raçada de qualquer onua. 

Qualquer pessoa que se jut» 
gar credora, ou quem íe julgar 
prejudicada com compromissos, 
por ele assinados» vencidos ou 

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

A Provedoria Irnumcladt-
do Santis&bnv w*. 
lieita. por iiHorínedio, n 
tíosnpareçuneiito d̂ s wvm* a-
niai\h«. h;Í H horas, na i^vj». 
D(I SENHOR- BOM Ĵ ÍIN ÂS DO-
Jhe$ p«ir;44 deviduni(*ht(' íneorpor 

Mais um lamentavel de-
sastre de veiculo, temos hoje 
a regristtiar, o qual motivou a 
morte imediata de uma pes-
soa, ferindo gravemente ou-
tras. 

Seriam 4,20 da madrugada, 
quando os srs. Antonio Luiz 
de França, Pedro Serafim de 
Souza, Manoel Estevam do 
Nascimento e Manoel Basilio 
da Silva, dirigiam-se pfera o 
centro da cidade,* pela estrada 
asfaltada de P&rnamirim, afim 
de participarem da feira do 
Alecrim, trazendo tua* m.er 

DIA LITUR0ICO 
(CWti/iiiaçÍM tía lti pagim) 

» tiom» que o seu Deu» é o 
nosso Deu* * que podes fazer 
em pedaços o nosso iiorpo, mas 
nunca nos privar de nos*a fé. 

Amanhã 
S, N1COLAU DE 
TOLENTÍNO 

fintrou pam a Ordem de 
Agoôttohoi vivando no Cô« 
vnntò 30 ano** praticando as 
malore* virtudes. Vida de fe* 
çfio e contemplação^ fazendo 
prodígios de penitencia Deus 
o provou com longo enfer* 
midade. nia* as dorefi do corpo 
seria pafe lhe Hfervora.r a 
espirito. Faleceu em 13W-

k vencerem-se, queira procura- < î doK o d? 
b á Avenida Duque de Caxias, J tirem » i m ^ qut' .̂ m-h 
111) nesta capital, até o dia 15 celebrada lionra f|c KxcpIsm 
d0 corrente o, posteriormente a Padroeiro daqiieb 
essa data, Â rua do Rangel, 197, 
em Recife» Estado de Pernam-
buco, 

cadorias em diversos burros, de França, causando fratura 
quando surge, em excessiva e outros graves ferimentos nos 
velocidade, (cerca de 120 qui- seus companheiros, que se en-j Aproveita, ainda, a oportuni-
lometros á hora) um caminhão contram em tratamento no dado para comunicar & sua 
do exercita norte-americano, hospital ^'Miguel Couto*v distinta freguezia e aos que lhe 

* 

dirigido pelo motorista bra* Também em virtude do atro- deram a sua preferencia, a-
sileiro Armando Ferreifla da pelamento, morreram tres ehar-se instalado á rua do Ran-
Silva, indo o veiculo atropelar animais* | gel, 197, em Recife, Pernam-
violentamente, .todos que se O motorista culposo con- buco, já com capital registra-
achavam na pista. O violento seguiu fugir á ação da po- do de Cr$ 200.000.00, continu-
choque motivou a morte ime* licia, a qual labriu o compe« ando oom o mesmo ramo d? 
diaía do kx\ Antonio Lutó tente inquérito» i negocio, mas somente por a-

O Santo Pitár# concede uma 
l>encâo aoM assinantes do jornal 
católico, mas 4qucie* que pa-
gam pontualmente. Atendem* 
ao apelo do Htuno Pontifico 
cooperando para a mtk»r <flhj-

ttM 

Festa do Senhoz Bom Jesus das Dores, 
Padroeiro da Ribeira 

Mista to lane^Proc i s são -Benção Campal 
Hoje, ultimo dia do nove* Salesiana, em honra do Senhor Povo em gera! . 

rario, ás 6 horas teve lugar missa Bom JesUtí daa Dores, A's lri.30, 
com tíantieos e comunhão da As procissão percorrendo as princU CONVITE 
sociaçâo de N.S, Auxiliadora, da pais ruas da Ribeiraf havendo, 
Capela Saieatóha José". 
A'e 16 horas, exercic% do 0i° 
dia d?i novena^ patrecinada 
pelo exmo< «r. Pedro Barbalho 
de Paiva e exma. esposa d. 
Carmelita Mesquita de Raivai 

Amanha, dia da F^s-
ta do Padroeirot pel^ Pm 
do Mundo, A*s 0,30, misse 
com cantlcosr e comunhão geral, 
n* intenção dos Protetores ún 

Festa. A'a 3.30, missa solene, 
com sermão do Revmo. Padre 
José Pereira Néto, da Ordem 

iitou M : m 
A D V O G A D O 

Soft Qefld^oftfl̂  Wlí 
T t l t l # m - 1 7 0 0 

mo Sacranento 
Tomarão parte na prociesSojsa solene, âs 8,30, na 

•o* «PM» 

antes de recolher, a cerimonia O Revmo. Vigário da Ri« 
da Benção Campal d 0 Santissi- beirü convida os catolicos em 

geral para assistirem a miâ-
Mtttrií 

a Cruzada £ucari$tica da Ri- daquela Paroquia e a pro* 
beira e de Anchieta, Oratorio olssao do Excelso Padroeiro 
Festivo Saleslano, Externato Sa» que sairá daquele Templo, ás 
lesiano "Sao JoséM, Escoteiros 16,30, percorrendo AS princi« 
do Mar, Associação de N, S, pais ruas daquela Freguezifî  
Auxiliadora, Confraria de N. CONFRARIA DE N, S> DE 
S. de Lourdes, Apostolad0 da LOURDES 
Oração de Anchieta, Apóstola- O Revmo, Diretor pede o 
do da Oração da Ribeira, Con- «ttmparecimento das Zeladora* 
gregaçôes Marianas deita Capi- e Associadas da Confraria de 
tal, Liga Católica Jetfiu Maria N. 8> de Lourdes para to* 
José, Irmandade do Senhor Bom murem parte» com a respec» 
Jesus dos Passos» Irmandade tlva Insígnia, na procissão do 
do Santíssimo Sacramento, Cie- Bom Jesus das Dures, de* 
rigoft SalesUnoii Palio, Banda vendo «e acharem na Matriz 
de Musica da fcrçA Poíkial o da Ribeira, és 10 hora*. 

A}$ 15 f> S0 horas. í> Irmaníljf 
dx> deverá Mov̂ m ûtc rĉ  
unida tinqueW Wnui!". ík 
tornar parte tradicional 
«íhiíÃo ^nhor Ron? i.K?.sus tlâ  

.(>1 ás H* 

Cinemas 
ASAS DAS TflEVAS. em 

matinée e á noite, no "Rcx11 

As cenas de grande emoção 
não aconselham o pura 
crianças. 
MULHER DO DIA. \m: c 
mftuhà no 

W y PARA ALiUWOS. 
CANÇÃO DQ HAWAl, h«í< c 
nmanhã. «o Pedro'-

PENAS DE NUDISMO PRO 
VOCANTE lorna n OKSA-
CONSELHAVEL A QUAL-

QUER PUBLICO 

SÊSSAO PAKA TODüS; Ac 
MANHA 
Programa amuiihá, Uomin̂ i 
ORIGINAL DO PECADO, no 

DESACONSELHADO, 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
Amanha, os congregado* ma-

ríanos assistirão ao santo sacri-
fício dft missa, ás 7 horas, Ma 
Catedral, realizando, apôs. ew 
sua séde social, a «essao do 
costume > 

ImportantOM ansunU»s 
tratados, motivo porque se es* 
pera 0 compareclmenio de 
df nuwewi dr rnngiVgadOíí» 

EITURfl PRF » . r: Nfl LOMBADA' iníuMo i 
L — — » 
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Iminente a invasão da 
Lh ÍEÍ 

Churchil l e Roosevell em 
Quebec 

* RIO, 11 — De Pari» informam 
que é iminente a invasão da 
Alemanha, pois a artilharia pe-
sada aliada que já chegou &-
quela fronteira esté bombar-
deando intensamente a Unha 

RI0| 11 — Informóh de Lon.jfr 
dres que o ministro Chur» t 

chill chegou juntamente com 
a presidente Roosevelt a Que 
bec para dar inicio ás suas con-
. ferencias. Acompanharam-nos 
teus adidos malitares e navais. 

A ORDEM Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
AMO IX — Rio Grande do Noite — Natal Segunda-feira, U setembro de 1944 — Num, 2.640 

Movimenta-se o Rio p«a u m a ! L u x e m b u r g o l i b e r -

Siegfried, a ultima que separa 
esse país da França. Adianta-* 
se que noticias nao confirma-
das dizem que patrulhas alia-
das já atravessaram a frontei-
ra germanica. 

Morreu paupérrimo 
no Ceará, alguns livros, e o que 
é pior dividas na importancia 
de quarenta mU cruzeiros. 

4 

Aprovado o Regula-
mento do Servi$o do 
Assistência a Menores 

homenagem á Bélgica t a d a 
RIO» 11 (AN) - Noticia um 

vespertino local que todo 0 

está 86 movimentando para 
a homenagem que será prestada 
é Rainha»Mãe da Bélgica ,pela 
coragem e heroísmo moral com 
que enfrentou os na&istas, recu* 
sando-se abandonar o Pal&cio 
Real e acompanha-los, AO ser 
libertada Bruxelas do jugo hu-
no, peita que ha cinc0 anos lu-

tam contra a intolerância fas-
cista, A soberana declarou que 
só sairia arrastada. E ficou 
Será entregue go embaixador 
Maurice Avelier, da Bélgica, 
uma mensagem para ser enca-
minhada á Rainha~M&e< Essa 
mensagem eaté recebendo assi-
naturas de' milhares de aenbo» 
m da sociedade carioca. 

RIO, 11 — Anuncia-se oficial-
mente que as tropas' rio 1.° 
exercito norte-americano li-
bertaram a cidade de Luxem-
burgo, capital do pais d0 mesmo 
nome. Por esse motivo o 1»° 
ministrp luxembu*rguês enviou 

uma mensagem àa tropas da-
quele exercito expressando os 
seus agradecimentos por terem 
libertado aquela capital. 

RlOy 11 (AN) — Foram re-
lacionados os bens deixados pelo 
grande jurisconsulto patricio 
Clovis B e v i l á q u a , 
recentemente falecido nesta # 
capital, Por essa relação vê*se 
que o maior jurista brasileiro 
morreu paupérrimo. Basta di-
sser que em dinheiro deixou 
apenas um deposito de pouco I U (AN) — O Preside^ 
mais de dois mil cruzeiros na; te da Republica assinou um de 
Caixa Econômica. Deixou ata- creto, aprovando o regulataen 
da parte de uma propriedade 
por herança paterna em Viçosa, 

to do Serviço de Assistência a 
Menores. 

Atravessaram a fronteira da Silesia 
Pensamento 

do dia 
O detUonio Inventou a mais 

R10( lí Segundo a radio ses atravessaram a fronteira dr 
de Estocolmo patrulhas ds Silesia alemã e lutam vioten-
guerrilheiros russos e polone- tamente contra o&' nazistas que 

defendem 
território^ 

a todo custo o seu 

ti n» I* 

De um oficial da F. E. B. a 
nm sen irmão 

RIO, 11 (AN) — Um vesper- que se encontram no front, Poi 
tino carioca divulga uma men- ela se sente que é 0 mais ele-
g&gem intima de um oficial da vado possível a moral das nos» 
Força Expedicionária Brasilei- sae tropas» A certa altura diz o 
ra, recem-chegada a um ponto 
qualquer da Europa e dirigida 
b um 9eu irmão. Essa mensa-
gem, publicada na integra por 
aquele vespertino, é a mais alta 
expressão da decisão e da co-
ragem dos nossos combatentes 

noticia de sua morte. E os 
pobres homens modernos acre-

diabólica das suas tramas, es- Ataram n0 boa*., , 

palhando entre o» incautos a TRISTAO DE ATÀIDE 

Lisa Femini-
na 

Em sessão realizada no dia ria — Maria Gurgei, Tesoureira 
27 do mês p. findo foi empos-

Instalado, na cidade de Angi-
cos, um servi$o de alto 

falantes 
P a t r i m o n l o d o I n s t i t u t o " C o n e g o 

L e i o F e r n a n d e s ' 9 

foi Instalado, na cidade de An le prospero município, e conta 
gibos, um serviço' de alto fa- com tres amplificadores muito e Diretora do Coro — Maria1 jantes. c U j a solenidade de inau. bem distribuídos pelos pontos 

sada a nova diretoria da Ligai Abreu Viana, Delegada de Açãc güraçâo foi realçada &nte*on- principais da cidade. 
Feminina de AçSo Católica. Social ~ Hermelinda Leitão,!tem I 

belo documento: "Aqui esta-
mos para defender o Brasil e 
ajudar os aliados, lutando pela 
civilização « pela justiça. Cum- d e 9 t e D l o C W t , U e * « r á «g« | da í , O. C Mftri-

priremos eom conciencia, sa-
gr&damente, o nosso dever» Sa-
bemos ser brasileiros"* 

Os americanos pró-
ximas de Belfort 

RIO, 11 - Tropa? ameriganas 
que avançam em dk*çâo ao 
de&filadetro de Belfort jé en-
contram muito proximo* da ci» 
dade daquele noftigi 

i EDIÇÃO DE HOJE 
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o$ seus destinos no trienio de latia Tesshw. 
1844*1947. 1 

Foram es seguintes as diri-j A propósito recebemos ateu-
gentes empossadas? Presidente j ciosa cmunicaçâo da secretaria 
— Maria Eliza Vilar, 'Secreta-; d* Liga, 
" 111 1 1 ' ' i ' imi ir..-M.ii a ir .ii i" i, As empresas de navegação aé-
rea vão aumentai suas tarifas 

RIO 11 (AN) As compa- Sul" e. ''Sindicato das Empre-
nhias "Panair do Brasil", m A4rovisrlaí!\ pleitearam eir 
viços Aéreo» "Cruesíro do requerimento dirigido ao Preai-

O referido .serviço e patrimo* 
jiló do instituto "Conego Leão 
•Veroandea", da paroquia dftque-

| LEIAM 
I A ORDEM 

dente da Republica, a elevação 

D I A L I T U R G I C O 
S, S> PROTO E 

JACINtO 
Proto e Jacinto fotfam már-

tires, Convertidos ao Cris-
tianismo com Santa Eugenia 

das tarifas de transporte aéreo 0 batismo das mâoa 
em iioí>s0 O Presidente. | (Continua na 6.a pagina) 

depoin de estudar devidamen-

tp o assuntof resolveu aprovar 

o parecer em contrario cio Mi -

nistro da fazenda i , 

A» assinaturas da A ORDEM 
b&<) pa^as ftdíantadamentc. A-
uual — 60,00 Semesüai — 35,00. 

Há no mundo de hoje \in\ft 
feüsencia de iofirmftçôeí, E- o 
tiíédo da responsabilidade e 
o pftvor da verdade que avaa 
ôolam àqueles desprovidos de 
fé, alijados de qualquer m u 
timento religioso, Aqueles que 
fogem» negaceiam, í 
pura nâo encontrar, nâo ! 
cobrir, nâo vislumbrar a ver 
d&de: S6o o» w * ^ o iHrmam 
P nm nâo afinam* 

N« grande tiniam de i» 
dí»faà que vibram humana» 
mérito, èlet* permanecem a» j 
lheio* ao ritmo, dedilhando f 
uma viola» a tirar Bom e»»! 

Coveiros de Mefistofeles 
Jániaî  aqueci a liçèo vna* 

gistral de Bossuet; ^...toda a 
doutrina do Evangelho, toda a 
disciplina cri»tê, toda a per* 
feição da vida monástica esta 
contida inteiramente numa so » 

. . palavra ^ Kííredere. sai.,, de 
mecan&acáo, a deshumaniea*. nhos e esgares para os ca- ustroa. Contudo, o qtiç (sonso* Piedade pava y ix-onia, pieda* i, . , , 

| j ! ta! modo w no8 ordena ca-
ção, o desrespeito ao dog>; toHcos, Pensam brandir al- la e resigna aô  que vi- de para o? rétlcOR cuja uni-

GLAUCIO VEIGA 
çâo doH vaiom divinos^ b bano do circo, com turrega*] Ha muit0 bolor pelos cia- nia'1* "Piíídád^ e ironia'', nêo. 

c 

, . - - - —' ^ ^ ^ w — — - —-• i minhiftr 
Ma» guma durandina ílamejante vem sob arcadas hümidas é ca bravvira é escreverem o w e 

sem descanso qua 
nem mê mo etn Deviu no$ é per» 

Pressente-se um trabalho realidade empu-Jque o limo é desenae de ve-lnao têm cQragem de afirmar, 
subterrâneo, maldo?mmente su- ^ ^ «ma domestica faca de zes maior nüm neUronio áe j A fossiUzaç&o - procewnt̂  de 
til, um esforço de planiíi-!8obremesa ' Um coveiro dò Diabo do que jm0bilidode< M t í m m t o mui. 
eaçôo, dê nivelamento, emj Mistlficam-se e {pretendem en i t0^a ft os to dilatado — * a quem pesa 
síntese» de confusão, Perce-^miatlficar quando enterram o Pa*eos conVentuais» a responsabilidade tleUíie me»", 

uma irreligiosidade que Diabo, quando Bel̂ ebu4 de^ Só o mdfo explica atitudes sianismo falso, dessas «titudw ü txmrm recomendo ao* 
lentamente, invisível* há muito que os inhumou. filosoficas de megèterio co»' cavilosas de ^Solidariedade macabro»; apreciadore* de en-

mitldi) repousar, pois se aci-
ma dEU* nAdu 'p^d^mos pre«« 
tender, há sempre iVEle novoa 
proíírpHííòíi n fazer". 

eflue 
ganiçados que se diluem aba j envenenando as cons-
tados pelo mageatoso da 
u'a melodia para elejí in* 
compreensível. Mas. julgam 
auas guitarras ser ouvidas. 
Esta A unlca r«íflo por que 
teimam em tooa-la», 

Por conta Hohíííí vbteir.% 
WTn A IftíCil^Ç .̂ * neRa^ 

Assim é que se aprésenta o 
dncias dos náo prepaitsdos, o ^ m o v l m e n t o d ô ^rUtirrtea. 
espirito em formação d o s 1 ^ intelectual: uma pateada 
joven*. dp rireo, um gladiador arma 

mo o positivismo» o ceticismo humanaM encobrindo a stul-
É * "fais&mte\ , , iltia que aponta e repente a i 

UiUcamente» numa ê pesna c a d f t 

camada de pó, pode»** en»[ Jam noil est prophcta. Pa-
Para esseb individuos, comido a talher, um bon^) de$-j(<uütrftr » oaU*H eficiente de ra que profetas engaUrtado* * qual te debruça* <* 

bater a té com Mpíedade a cendo sobre MefUto a toû a quem prt?tw»de ver uma ar* na purpura qgando seus ver como é diferente^o 

i 

terro*: ^i, Sal, deixa a tua 
"loggja" porque os teus ço.to -
veloH já estão rtalados* 

abandona u ̂ parapeito 

Jronia,f é um nolnt d'hoti» 
nm*"• Acliwm heróico han-

o If̂ O * yr-

iria # rochosa, imagem c se-
ihança da cabeça dos rn« 
vfiro^ mffistiifeli^on, 

te sreilglosa, De qviem deeejA. pirito; iííftiem atínvés dup bolor <*o ilmwtro. «nmo « 
afitagonicam^te» salvar fi and^ajos n fartum pestilendal mui dif^nte o mundW quej 
nvniOi com "pltrftadt t ífo* do negativismo ? 

ElIUfifl PRF,! •
1 r̂  • ^ NA LOMBADA 1 MUTILADO 1 

<!ombaltfi rm saber for^u» 
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ACÉi »• iĵ O 
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Numero do dia Cr| 0,40 
Num. atrazado. 1,00 
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a o s , SERVIÇOS 
AVULSOS, ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

Prefeitura do Natal AnoeUfiio da» Ex-ata* dii üm Banco Rural em Cumi, 
IXPKOIBNTE DO DIA IP DB Iflll2f DOIOtéiâl 

«• um» antiga idéia daa •*- ra «laborar ca 4a Aaaoolaslo o 
alunas daa Irmãs Dorotéiaa am aau fundador. 

Palacio di Geverns 
O sr. Interventor Federal, as-

sinou no dia * do corrente, o 
decreto 1.287 autorizando 
a Sociedade de Industria e 
Comercio Umitada, com séde 
em Natal, cfrgantoar e instalar, 
nçgta Capitai no prazo de um 
&10, a contar desta data, r 
Feira de Material Primas dt 
Estado, 

Para o cumprimento do dis-
posto neste decreto, o Departa-
mento de ̂ Agricultura fica au-
torizado a firmar com a refe-
rida Sociedade, sem ônus pai-à 
0 Estado, o necessário contrato 
e fiscalizar a sua execução. 
f • ! 

O sr> Seeretarig Gera) dc 
Estado baixou as seguinte* por-
taria8! 

retificando a Portaria que 
concedeu a Elita de França Va-
rela #ocupaote do cargo de Pro-
fessor de 4.ft classe, padrâ0 £ 
do Quadro Único do Estado, da 
Escola Isolada da Boacicai nc 
Município de Touros, 9 
de licença! para tratamento 4c 
auude a qual é «onesdlda eom 
vencimento integral; 

concedendo a EJita de 
França Varela, ocupante do 
cargo de Professor de 4.a 

elass^ padrão E. cio Quadro 
Único do Estado, da Escola 
isolada de Boacica .no Municí-
pio de Touros* 12 mêses de li* 
cença, para tratamento de 
saudei em prorrogação ; 

— concedendo a Joaquim 
Barbosa de Melros Orilo, Es-
oriturario, ciasse H, do Quadro 
Único do Estado, do Departa* 
manto de Educação, 90 dias de 
licença para tratamento de sa 
ud*, sendo trinta dias com c 
vencimento integral e sessenta 
com dois terços do mesmo, 

D R . O L A V O 
Medeiros 

Chato da oliaioa dannatologtoa 
do Bocsital Miguel Couto 
pOtHÇÁB DA PXLK f • atriua 

ftADIOTBtAFIA 
Coeaultario: Sua VUmm Cal 

dw. M — 1 ° «adÉr 
Om II i» 11 hOM» _ _ 

S w i l n n n SM T W Ml 

8ITKMBRO DS 1944 
( 

Despacho do er, Pre/etto 

, l 
N.° 2795 — Antônio Alves 

de Oliveira - N,° 3040 - Joa-
na Batista de Aquino — 
3350 — José Freire de Sousa 
— N.° 2518 — Manoel Bezerra 
— N.° 3052 — Manoel Mar-
ques Becerril — N ° 340? 
Maria de Lourdes Oliveira — 

2505 — Cerciliano Paulo 
db Rocha - N.° 2827 - Ma-
noel Quedes de Moura — Pro-
videnciado, Arquive-se. 

N.° 3407 — Maria de Lour-
des Oliveira. Liquide o debi-
to. i 

N.° 2932 — João Camara e 
Irmão» Concedo — N.° 3279 -
Joslas Oliveira, Idem. 

N.° 3399 — Emilia Carneiro 
4a Cunha. Junte conhecimento 

~í 

de transmissão» 
tf.o 3375 — José Bezerra da 

Silva e outro, Concedo. 
3108 — Carlos Alberto 

Lamas. Ao requerente para 
satisfazer a exigenda da Re* 
partição de Saneamento. , 

N.o 3391 — Jaime dos G. 
Wanderlet Aguarde suplemen* 
taçfio de verba* 

Nfl 3394 — America Futebol 
Clube» Agmdeçe»se e arqui* 
ve*se« 

3257 — Caixa Rural e 
Operaria de Natftt Concedo» 

3351 - Maria de Jesus 
Mesquita» Concedo a titulo pre» 
cario», 

N.° 3310 - Antonio Costa 
de Oliveira, Fublí<$ue*se edi-
tal N,° 1724 — João Batista 
da Silva. idem. 

3388 — Manoel Dinte, 
Junte carta de ftforamento» 

DEPARTAMENTO DA * 
AZENDA 

O Departamento da Fazenda 
pagará amanhà o vencimento 
do mês de agosto p. passado 
ao pessoal constante da tabela 
abaixo; 

Poder Judiciário, 
Departamento de Educação : 

Professores de e classen 
t Professóíes provisórios, 

Avulsos, 

Nalsl, o agruparem-se em uma Durante as deliberações torna* 
associação com fins previstos « d w flpou a l i t n t # qv le a fun-
astudados. Torsm feitas reuni- ^ { e i t a 1 1 5 d e i t e m é 9 } 

8es neste sentidos grande foi 0 ^ m „ alunas prestam 
numero daquelas que» tendo re- h o m e n 9 g e m á RftVma, Me. Su-
cebido a solida instrução s re- p e r l o r a q y e p o r / m u l t 0 B a n o s 

conhecida educação das ben«. v ç m d e d i c a n d o a ^negação de 
meritas . trmas Dofotéias, que- ^ ^ d e 5 l i d a -
rem se oongregsr ptra se be- ^ ^ nQSIa terra< 

neficiarem mutuamente revi^ 
vendo os sábios ensinamentos 
recebidos, 

No dia 3 houve, ás 9 ho-
ras uma reunião preparatorla% 

A's 7 horas desse dia será ce-
lebrado ufa Missa em açao de 
graças e apôs o eaf* realizar» 
*e»a a sessão de instalação* FU 

instalação definitiva. ÍForam j cain avisadas RS ex-alunas de$te 
estudados oe Estatutos da Asso- programa bem como H «tcon-
ciação das Ex-Alunas do Co-
légio São José em Recife e fi-
cou nomeada uma comissão pa« 

trar com a Sra. Palmira Gon-
dlm a lista de adesão da» «o-
cias, 

Instruções sobre a 
ção da peniciliaa importada 

do estrangeiro 
O DIRETOR CffiRAL DO DE- d) - As autoridades e m p -

regadas do controle da distri-
buição da penicilina ficam obri-

PARTAMENTO NACIONAL DE 
SAÚDE, usando de suas atri-
bules legais, 

NATAL CLUBE S/A 
ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA 
L a CONVQCAÇAO 

Cônvidajn^üe o» ecnhorejs aci-
onistas do Natal Clube S|A a 
sa reunirem, em Assembléia 
Geral Ordinaria, no dia 22 do 
corrente, As 16 horas, no edi-
fício da Associação Comercial 
á Avenida Duque de Caxias 
n," 191> afim de deliberarem 
sobre ft seguinte ordem do dia: 

t — Aprovação do relato-
rio, balanço e a conta de lucros 
e perdas, referentes ao exer-
cido findo de 1943 1944f apre 
sentados pele Diretoria, e res-
pectivo parecer do Conselho i 
Fiscal} i 

II — Eleição dos novos mem* 
bros do Conselho fiscal. 

Natal» 8 de Setembro de 1944 
A DIRETORIA 

RESOLVE; 

Baixar m seguintes Instru-
ções sobre a distribuição da 
MCiima importada do estran-
geiro; 

O controle da distri-
buição e do emprego da peni-
cilina pela população civil dc 
Brasil se fará por intermedie 
dos orgâofi competentes do De-
partamento Nacional de Saúde 
em articulação com os Departa-
mentos Estaduais de Saúde, 

Cabe ao Serviço Nacio-
nal de Fiscalização da Medicine 
superintender o controle tía 
distribuição e do uso denta 
substancia por todo Q terrltoric 
nacional dentro das seguintes 
normas: 

a) — Na séde do & N> F. M. 
haverá um serviço organizado 
para atender ás requisições de 
Penicilina para os doentes resi-
dente* na Região Sanitark 
(Distrito Federal § Estado* dc 
S&o Paulo, Mina* Oerals e Ric 
de Janeiro*) N * 

h) O Serviço de Fiscaliza-
ção da Medicina, de acordo com 
as circunstancias, poderá delegai 
poderes aos Departamentos de 
Saúde dos Estados da Re-
gião para * distribuição da pe-
nicilina nas 5onas sob sua Ju-
risdição. 

c) — No* Estados compreen-
didos pela 2." Regiaô Sanitari* 
(Amasonas), pela 3.* (Pará c 
Maranhão), pela 4.* (Piauí, Ce-
ará e Rio Orsnde do Norte) 
pela 5 * (Paraiba; Pernambu-
co e Alagoas) pela 6,a (Sergipe 

do 8*. 
Novos 

Em Currais Novos vai s#r tun« cooperativn «L 
dado um Banco Rural, nf* mol- rldú, 
dos cooperativos, dt conformU A idéia cnnin n (\t)h 

dada com a nova lsi. A* frente ,amicultore« v» vriniiuwn «ic cur 

dossa iniciativa se encontra o j rate NOVOÜ, Amí O Florania 
sr. Vivaldo Pereira, um doa pi-.que ficarão tombem nn ^ 
oneiros do cooperativismo no açAo do Bnnco 
Estado, íundador e presidente Através dH Sub-Oiretorin H<. 
Estado, fundador a presidente Cor>prrativa«. com « Km\ sç 

da Caixa Rural de Currais No- acham os inidcsswlos ciu 
vtw. ; tendimentfis paru íj 

O Banco Rural constituirá por'do louvave! rmmwitiimwtfo t) 
transforniaçâo da Caixa Hurul governo cio Kit «do está diituta 
daquela cidadef uma das mais todo o apoio ú funda^u, m n 

antigas do interior e u mais entidade •. 

(SoCe Coop» d e Resp. Ltda.) 
NATAL»*Rio Grande «Io Norte 

ASSEMBLÉIA GÊRM EXTRAORDINANlA 
2 CONVOt AÇÃO 

Pelo presente fiosm iodos OJ* uĉ ta i*m\w 
rativa convidados 6 compareço» á Utui Joíio Pessôi» % 
(Prédio da Escola Técnica de Comercio de Natal) as hor»>. 
do d!a l i de Setembro 1044. afit»* dc n&fctivwn. t Asm-mh-
blé!a Geral Extraordinária parti rcíorm;i dos nos w-r 
mns do^"Deçre<píí Leib 48M dc 1T» ío â:\ » t\Q 

14 2 — 44, 
Natal,. 3 de Setembr0 1944, 
JOSÉ DO PATROCtNiO BRITO nirdot-Prosidohtc 

gedaa a remeter ao 6. N, F. 
ML ,até 0 dia 10 do mês subse-
quente, 'um relator^ 
nente a cada caso contendo in-j 
íormaço?» relativas' á histori; 
clinica do doente, com diagnos-
tico e vias de introdução da peni-
cilina . multados terapêutico: 
colhidos, efeitos inesperados, di-
ficuldade de ministração e ou-
troa pormanores que for de 
tercgse anotar, 

3,o ^ 0 3. N F, M. orga-
nizará as instruções a que de-
verá obcdecer a Autorização pa-
ra o fornecimento da penicili-
na prescrita <e cujo uso dever*' 
ser limitado aos casos para qu< 
haja rigorosa indicaçáo clinica 
dado a pequeno estoque de$U 
substancia de que dispõe )\o 
momento o nosso país, 

a) B. Barreto — Diretor Ge-
ral do D. N. S. 

iHwmcwi 
Plantio da far-
macías durante o 
mésds Setembro 

• I , « • 4 
Queim 
Maia 
Monteiro . 
Guilherme 
Confiança 
Natal .. 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 20 26 
3 9 15 21 27 
4 10 16 22 28 

..5 11 17 23 29 
6 12 18 24 30 

PORQUE FAZER 
Quanta* g nte w pr?v« <J« nu-
ftjlenutfi reioiçoe« a adota 
regime alimentar ituípid ? e 
pouco nutriente! K is o prlo 
receio das "cansectuCncías": 
azia« fiatutència, doiç* c rars* 
tno vomitoŝ  já uma YZZ ex-
perimentados! IVfto ha ra^o 
para radicalismo. Magné-
«a Bî ufada. efica« antiár do 
« autidispéptico, oorrige ime-
diatamente a biparacid^s e 
bis com que a tUĝ atao w 

/ è é é I 

proCPí.sft TiormuInirnU'. 1'Vrtnía 
te, assim» ijijr qüaltVH! pr̂ oa 
coiua o m1̂  qni/rr, 'tu* 
preAw, sem r̂ tsríu dc dis»i6r* 
bica gáutricf», 

JL t o m , • MafMietea B I S U K A D A 

SOCIAIS 
(C<mt, da 6.® pagina) 

VIAJANTES 

GRAÇAS 
§ab»nn ÇMpistríinv G»)ií? 

agrade»^ SüntH 
feresinhat - ^ s 

PREFEITO JERÔNIMO CA. | ftlc«nçadaá. m-onu^, dx 

BRAL - 0«? avi^ se-'publicar, 
guiu, sexta»feirsi náé ú Eli» hetliuun iiit , jtoís-
capitai do País, a negocio d* seu ^ ^ culni\r., ^ ^ 
particular interesse q »v, Jj?-! , È 

^ 4 t 1 " pagando ad^mnd" 
ronutio Cabral, operoso prefei-
to e gerente da 'Cnoperativc 
Agro Recuaria de Êroiaiiinha. 

DIALMA ARANHA 
MARINHO 
mADVOGADO 

FONE — 165S 
Natal — Rio Oraada do Norts 
Vserltorto: Av, Tkvarn 4» 

L e m b r e - s e 
de que sstamos em guerra. Soo» 

" i loomtar agora, alem d® pravtnir Baía e Espmto Santo), pel^ 0 fut|2r0v 4 trabalhar ^ara a 
7,a (Paraná, Santa Catarina t 
Rio Grande do Sul) e pela 8.r 

(Goiás e Mato Grosso), o con-
trole da distribuição e empre-
go da penicilina oaberó ás res-
pectivas Delegacias Federais dc 
Saúde quet para este fim, po* 
derfif, articular»** com os De-
partamentos de Saúde dos mes-
mas Estados* 

para 
vitória. Abra hoje mesmo UBX 
csdsr&sts em qualquer eoopt» 

I r t U ^ S a 1 8 1 0 fll>n>1<18ad>t 

R«lo)ooffia Alencov 
JOÃO ALENCAR 

CompklD sortlmcnto da )oi«s 
ralogtos t ob}«toa para 

SR, ÍUANCISCÔ ÔRfTO -
Acompanhado de f»üo rxma. 
familia^ víajoU; h o i e 
ás 6 horas* em avião da Cru-
zeiro do âul par^ o Riu de 
Janeiro, o sr, Francisco Brito • « 
industrial u«ste Estado» que 
va? à metropole d?» paí» visi-
ta ao «eu filho, dr< Raimundo 
Brito, ranomado càurgifio e di-
retor da Polidllnica de 
dores. 

mMü Kfn—Ii 

ÓTICA nc OVIAL 
im or. s v a * m - i a m 

EIIURR PRF 

Dt. Jacob Volfson 
OCÜUSTA 

Ex-intarno da Clinica de olhos 
do prof. Casario Aodrada a dc 
Hospital Santa Isabel da Baí* 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na* 

ris e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorlo; 

(Edifício da Irmandade dos 
Passos) > 

rotwt i on 
tteaidencia: 19 de Maio, 867 

SAZAL - . 

60.ÍI0 Semcsttíl 
mestrai ^ 20na. 

And»! 
TrU 

Cinem as 
ORIGINAI. FF',ÇADO: 110 

"Pbx" 
PSSACONSt(.H A í >0 • 

PIRATA n()S 
"Koia!" 

ACEJTAVEL. 

Dr. Mucio Gaivao 
as Oliveira 

CBKFS DO LABORATOBK) 
ão Hospital "Müfusl Couto 

bwates de Sangue - W » 
— ÜBcaff© — r«i -

Llouldo cefalo faqaUno -
Vacinas «tstogenM 

tHatfnoatlco precoce da 
uSatorio : Rua IM. 

nho, M. Tono, W» 
Exptdiaota: Daa 9 i» U • m 

14 ia 11 hora» 
Raaideocla: 

Rua Tralri, Ml - ^ 

c o . a W T ^ o í 
íietfocardlosfifl» ^ 

Cotuultaa daa ^ , 
| « M a AMtítaM -

) 



I 

A "l iM M f|.i,.t H d» IIH |iii4 
m 

b *11r*«« ||« MMtftf«f!f|nMlt|M H * U'i M|»t d"Vn|vM'l (MitM 'I . | < nt.pní (llviu ||iMl|i-|.i« ll<M 
l'MI» fl (IrvjlInhtMll̂  Ií»«miIUMIiI imM ' Inhvr do ale , '!<• I'll 

I r ! . 
. III M'f|UlvMMlM , \\}*U dl r-Mr-ftí nviV» f ltO< i 1 « 

líi»nll/n*.|M a iwndiWn, n(< dl«( 

boirt v |(U*ril ImlliMíloM no rdi'm 
d/> flo)iV(»f'M;lin, min st imo1i'K 

dvvcrá 1 c«i#I•• r i« 
piovach nessfc m«*tutai din, i 
«lu rct.pcciivfi, 

IV 
Q Pitvddontv da Coopevalivu 

cm fcijiuiclj;. providenciará » or* 
Sntv*f:r;àa ti,) proWfu&v <ú> rçlor- i , 
ma, que uonMavá dp seguinte. 
r»> copia d» ata da asjíenibléia: 

lihliftllm »W\*f? fcrí fr 11r• Mif Itln de flfl'Mi mi f|Unl (jth'1 
[JMM p t • i'i*• r-hijM«j hIK'1»:, (jr« 
pudriiiii (illcilrti H Uub • | 

Ecos ilo' 'ã. " k liüfeãg da 

As Cooperativas e a adaptação 
dos estatutos á nova lei 

cooperativista 
U m " c o m u n i c a d o " d a S u b - D I r a t o r i a d e C o o p e r a t i v a » 

Paru i'onhtH'imonto da Iodas, lol. nonform-» iU*1vnnlna o r»rí. uma Assembléia (Jernl Extrair-
a>, couprrwtivws uxifttunU*» em 172 As cooperativas oue nrio! dJimrin. do iirordn OK C^ 
no^o Ealudo. o Sub-Dlrftoniijob*m'au>m est;» oxi&encia Iĉ ul tetuton t«m viuior. 
de CoopiM í̂ivasi dp Dcptirhínv.Mu' o>ititu sujeilay; â ítudtfi dp Iciiay tren eonvor:ic>?í, pura 
\i) do A^írnUorn iníorm>, o 1.000.00 n 10 000,00 Cdi-I.'** reaUrar a reforma n * i I 
iijjjiWr: j IWi ; b) a dissolução fidn\i~ j pois o* v*íaU)to* oxidem a pre* 

t j ttÍKtratJva pdo Serviço dc ftiy-iwn^ d? ?-}} c|m mtai ;is,u>-
2? dt? «utubrw do correu- î omia Kur«í ou mí DoJvgaUo, vJí?don du cooperativa, «a I.^ i • ' . 

U< uno C1W44), dulH ent ihi<) ^ HQ ISslftdo, tw^iu^ujo. m lUjvií-! v-«>nvooac».o, p rnoisum.'^) dos novoi» çsui-i . . „i - . v % , j leiíi iiyrncnatífciu «o tr?to?;cursa Ĉ o J<i f.e>.'mo, imu v. 
NVVÍI U ; Cooperativas íd^.dooão, 0 upur^lo BE-UH ^ podendo sor | lut^s í i m p r ^ s ) devidamente | ^ riniVcn.SaH() incvuir ?ra m U ^ 

de 19-40—43; | üeíiídíi r}o Fundo Uí? tbmtíilto da s ^^c-mbirin com qiirdqíiei-1 rubric;KÍo> * r.Hsbiíuio*. 

Publlcanu.üi. abaixo o di^cur- los t'iii ÍÓJM, «ob a 
so proíV»ridg coiilador Jo«, pron^Hi d'-1 Maria Siihlis.iinia, 

J-jc No moreno M. Aguiar, porj oxrciw\ Fadnn.lra do» icu.ii»-
ocasiào díi «solenidade realiza- i nurk>s de í ita 

j uu na ^atoüca. ^uuvmj. iw huu> aw}:-

Lio ciu E»tlf>Ia Tpí-nien fjf Co- «oncia don jov^ti»; o jystro 
ri-eroio de Natai. n0 dia M du ^̂  euhyra; nãg ó. somente, 

íCí*rtinua na 

i mimii MnrtiimrtiK̂ i «f "fui i"M'n niniaiMl«iiim<>i 

ívíi' 1 o um aJiu» dü? ua púbh- . m U)0p(?vatjvif»tno (ur-t> N3), ; numei'.-> 0f .0 i:onvot ávo . | c) bs\ a n.o?n111a 11.va , do? 
' ' • i 

VA.» OIARÍO OUCIAT, —-- JF ! AB.IDA P^IM. ÔNVE-M O\ÍÍ; OU: ÍC IK.U ^, NO R̂ Ĉ NTNIO Í i j t # i cerrf-nu-, ^ 
dos a* «oojr^raíivas? úVa (r^c P t̂ A faser ©ç̂ a tdaíiíia ^ ' miint-b» i^^t lodo^ não -soiã ! da roírsrTuçi: d) dç von-j . , , . ; j ^ i { fftl ÍJ í-C*Ĵ U3i*»1" Í40 '. 
v̂ fr.N̂ RIR o? tvstieciivos iysv.: - > do- í nu- r»iuito }*>eqi:cr:i». A ĉ IÍVIJCK- í da Assembléia Gcnd ! , . , . . . kA » „ 

I í j secretaÍ ÍO uííCju»;i<í - Qy V^í^fiSIÔ 
?tiic's Uiís* fie cn-jVft kd nrerbift Cooperfun-a. cfiO ron; d^ preükkm-' ; 9 1 

| * - ' i ' Í í.' I * S . r 
fui.TiíUvpm na citado tlacretu. ! pelo «eu presidente, i-onvoear 13 diaa tio nitaireo. a cojy-.î '- á«í t«lotj -TO !>ir«tw Uu S. E. j . Ser/lço Mcdica-eapteialissáO 

' | c " m m m r " w s ;,í: í i 0V Técni:-»í onendais ao diognasit-
j íUh dy d- uma j.n̂ ti»- co * í^apv^iisii do r̂ivfííi ds 1 A r o n u ^ do piuc^o como a Kscola TetJ™ ' ^ ^ 

r < * «4 • i - f ' ' " ; Tratanjc^o daa 
îrotam^nt^ - bwp.^rety-: Corriendo de N^tal. cu- doencaa cio «ifttaiKa g«?mte2 «kee-

I via do Cooperativas em trís | j0 n ( ! ím, de.-ii ufa de r̂ al ^ ^ ^ ^ cre-nieas 5:0-
I . , . . 1 " 1 NOOODCNS, ELE, E SII?!S COXB-

duas à m w m j m m * e»- |ceH<, n« «n»,)?o catsrb <i« plicaçôaa; eorrtoentr^ r«cJ4iv«n-
! via dar. 5. E, R,. i'.u:ai'u.a) j oduc^ciona! de n-.>.v:sa Pa - !^» H^usUtviver u-í nwn i3á* 
jun^ arçuivo e anoinçuo mMma. não no>; d^ejnos iev^H ^ r í l i ^ â o Vw/i 
rS. D. C. Logo mie ft E, R.ip^in \uh\v or«u!h«, c.ue noslCHniea dm doc^as 

, t , • ' . ' , i , I 'úcymçAh vmivmAS EM itcniut ÍÍHUj riíH-r^anas unoU^ í «nciu" ^ alnja çrt a.io^nu. | wtuat wc 
uo cadsKtro da CoopçratívgJ ^ ^ ^ n t e m p i a i v i t o - j Oíí^jH^o: RUA - O l í O K ^ 

1 «AMCRXARVT» I IRIM/YI» WLJMLI 'TFTÎXM̂JGWF. 1 f C> '•«̂•«•«INRJFL JIM | MIIIRINÇIIDIIS' 1:Í'I LIFCORJ CR j 
j ò e s 25 an<s> de c-nci;». f i 

BOmFACíO t?2H 
W3WE, 

j K* o * «.'f* fjsário. u? ? jrvn. o'a c I ,,JĴ L,"l"-J-"J" . ' r ^ 
j wit) o'nar y»?ti:̂ <>S}íí!c(iv(» m 
J i iitar;io^ um pouco os 
] pi*"'mçiros artQs cio atívidado.M í 
| rIo o h t a ! ê i n 1 eo » a n i. vyi-sa -
j í-iaíjli;. poir» n.-a» dot;orrc:i 1 
! em mnr <k rv̂ as o trabalho » ^ 
Í JN̂ ÍRIÍUÍ CÍOS I!';TFUUIÓTC:S. 
i 
i mssiiio com benc^tx á<< «n* 
jí.ao bispo r,8taienSo l »m A»»- ; h U m m A h A m n A W m o 

jtonio «os SaiUos Ci<bra!: e) j Bxanw» th S8»g««.9, Urltw. I 
* * < * '• ' I a dedicação a tuca* pj-ova do J j E^&rros, Fc->x̂ « Pu* Li- 1 i j j ^ i 
jproí. Ui'sses de qutí} j ^nido Eaquisno j 
jhr.je «ente ioun^m^nci! Vfirifíss AUio^enícs ! 

a vüríladü subindo a-
srir ro^c-i^esneittr orando 

r.lâi hvs. 

I Di 
; áma de Asevedo | 

{ ! 
í coroovioo ver r.a 
i epíaíIdade de diretor da Ks-1 
{ cola. C.̂ í? f.tiaríí» d<J século, 
j SC5, com o AUXÍH" & PíJo-
| vidfmcí?., m:-;-
! * ' 
! rtai.v>$ «.'OJIBÍ̂ OIÍ-ÍV?̂  ír^zer ale i 

; c o u w a r à . A Doftiiciwo \ 
• Av^ida mo B̂ A.SCO, 640 j 
; KCS. AV, DUQUA j 
; siss, 2Í6 J 

1.177 ! 

& 

Uma lontti pura ílfcHeio&a th* 
grla? É a Hrabma ( hopp, k 4 in veiii 
qitea ve?t(iida antas '«6 IIio ĉ  em 
Sôo Paulo» ià ü íkk 

maior vçmla no K qiie a 
UrubníA Chopp ieni :Í HLMI U* vi»r asi.i 
ssrande vanta^cni: K um pcotUnodu 
ntuls ftltu qUiUiiiiUie, p a e 
pelo sabor í^pcrhnenic 
m z * viiorio^a «ervejii iüeai pura o 
seu paíaílar. 1'rovar í-rahnut tii0Pí> 
é Hcar garrnfa equsvate 
Si momentos «íe vmiatieira sesía! 

| íiOüKOS (fa j 
jgifa obra. não f̂ nhanî s • a (Conti»ua<?ao da V* pagina) 
' « • j I | icvisníhitte piii pv?!üsr cjtie cjqia* se ^miiem jwra conf-J^V.) 

piTtroriido foi ín-idu CisUos e so vc-yn^ 
j t i i j e q u e aK viiiiria^ «e ! .^niam Ciinio.< sí-j^ía» 
jderain naiuraloient^. NAo. AI r-í-rcTÍ̂ ào f?.-»s | í ^ I lon«a cíapa palmilharia ^ern-j^j.. 
• w VOU Ho j ̂ t ... T » • " 1 
< » - > ! 

Ct̂  Ítv»íí íjrdtro : ma* j U-1 hOrĉ lJaàvV por 
|a pt-rsaíat'.';1., y d.e-dicawatí oj^üt- hy< nao-» 
jion tiytpei-o oc viriy.d-s j ;í tua -oáü... 
líiifiriíiiw^ K iodns pf.r li, 
Í ! jínu i;f?ii-üdr. limpa, e n^íHha- j & d-'íoida, fiv^iinia o 

iaj-iÂi^íi1. r.iircnüi CiUO 

? fií.. 1 V-MJ í:OUí c do vií- } L̂I i"vr 1. o nVsctpas 
| ••v̂ onuvM̂ a | t\c tvu iüvmo Fundü-
: aos ii^a Una íiiic \ .los' c ma ruins »«»•." 
ICorirmua í; pi- í na 

B.4 

iSüIi i 

^ 1 i -

1 sn̂ tiyt; ü' 
FUM^il; O yAKGii^. M^T f 0 AíiO 

ia;;..-. .. f ir: ' 

IIIIA SI>1A I IIOPI» 
Só faz bem 

rív^ r 

• ^ 
% M / ̂  r: 11T O rs 4 c!Á r l!:V: A t • — * 

. * : J » « M I Í> :: > . 1 A í Í ; ' IÍJO 

i W - s - 1 

Vioi : :x?i :vo .\o oar,AMSMO — 
AÒMAÜAVRI. n>\|<} TM íJCOR 

> • 9 f í • f «t * 1 
Tor: sC <i »Vip'.!í flV î íyo c^ iO JW-í ̂  
to UKrtMOKF.XIL, SA^TA.MBAiA, 
NWt^í í í A, PE' n£ Í=v\I;;A-
PAHl'rMTA e in^ í̂̂ U 

d«-nttn valo! dcpunó.Jvo, Apr^v;^ 

d;> pvlt» U, N. S. P. w p̂io mcdio.itácJ 

íUUUO tlje-Ttllt j ÜÜTjî Ô" v 



A OfíMfíM HITWKIM fl-líí». II Hr :ii|tilii lt»H 

Vrfn «In |mt/f» (InM H 
L̂ <HMti|rlii cMoIIcimi, p pi f|, 
hiojfl. Mtt rclu^ny ha llnlarl 
fVI<jôo dt» nhiMlnfUffit^ <1* vrl-
Ut% dr» üonrlonricAo. 

Contudo, como o Hotarl mi-
ne oni Beu» cluber. parcialida-
de* ditfiuw de acatamento, 
ms ilustrei da sociedade, dr, 
político, da magistratura, dr 
comercio, muita gente nüo com-
j>i\ende a rasfio de «cr da atitu-
de dos catolicos. E o resultado 

ta) incompreensão <s quo 
wn jvrnttj opwo tv» 
eoiv$ debutar o assunto» wm 
procurar examina-lo a tundo 
wm indagar da origem das sus-
peitas, dos motivos qu$ levam 
este ou aquele prelado $ tevan* 
ttvr sua voz ds pastor çm defesa 
dr hcv rebanho. Pesque Sf 

Escia Hevdma. Paute! Ho** 
tin. 8a*p<> do toges, teria ge 
manifestado contra o Rotarí, 
o* umavete confrades rtrt,0 

A • i mã e o Roiarv 
M l »I |. In, .1 i 

l i Mm * «|m »* 
' Vri (1 I 
M" nn m , 

,H """ Io «lollltlN IMM. 
que 11|(1l|n 

Globo" vlrctin ní mnn ' K l * - Hi< t ^ n t U A de umn «wllrlii.-. b-m aprcrlnvo! lU-mlmn, cio y - m "i* M,.<MM<W lili^v. UMXI„ n . .«M,,, w,.,., , ( V 

rnncla" Inqualificável, rrplnnn- 'il^ands o articulado moml lã< ponln do vbli vo\n)Wo, Hltimt.dn'«>» vMn* Condr. u r^ncU™ Ca.,. 
\ 1 .. i ' . . . . . . M ... *>t . i «-, . 

Mm • 

»l0{ ;úmido como min no domínio i 
M0 Blnpo do Lajes, Dom Da-!da mccanlca o du rodu dentadr 

nicl HohUm #vom do dirigir uma! que aerve do emblema á instl-
circular aos «eu* diocesano*, dvjtuivüo. Bswa cimilwrw 

dvfin»tiv«mpiÛ  enquadrundo-o nou-n u CV;ndll«» Nm»l<»mil, v** Dí.noio, 
mmín 'ptilavrn nos muviuxm- l̂ A ilicmnlo : "Ah. 2r». g N() di» .«̂ ûink» j,,̂ . 

quo nutrem a protenaiui rlrrjyr^ n;1o !icltfi dar «> |]/ comcnlrim qvv i«v,f,i(..i( ,.,„ 
cAm ridícula de radhorur o |»nu nom»; á̂  wcíocUkU-h vul- tn üota, "O Gl-iU 

Intimo»» Uitoieiuncia anu-rcou-i^s c inoportunas tte corto» ^ i ^ r o huniano n golpo» d« íor-;^rmvi)t.vi olwmadan "RoIrvI um outro. .m,it0 

blicana, prev^nindo^u» ,cw.tra jcerdotea impressionariam a ppUjmul«J> d» mora) teifía. j Clubr" /nt poiwiiatí^. «̂ im lopico ff'«0^rvmuív )innK8Jw/\ 
li^oíin - assistir ás nuas ''AiU- a^í»:'. t onçjuiníii,: UUI<;HO IWH-ÍUUIO nadunai e os nossoa fient*.{ ufna ^ . 

suspriift nejmento» do voJigiiío dn berço) da vidr-, ou umjtfo 148, ,40s j honu-in uo 
nroüavarui; nào foawm tão profundos que | mundo novo á margem do» Íc>peciaim^rito os párocos^ qxw- h v J a m u a U it) • i j : . . . In'» . _ . { . a i 1 . . I > 1 . . . -14 *' ií-i:n j-.áí h/JÍW Ntl/k l(nr,\ íífi.l . * .. I 

os peiitfoa da lmiit\ü<;HO IWH-{UÍ5O nacional c os nossoa aentj-L npm iili^oíin 
riana, «cria 
«nu Anfçnct̂ i* 
iníiltrai» ptjlu comunico nrici-|jamala ok abalou u t i ^ n L Ú ^ ^ n ^ i a | d i v i n o s , confiados a v r ú o$ w u ãon havri^. 
enaí aquecida de c dejdç um sem numero de padres jg^refa cb J^reja.. o Hoiari 4 q; nomes mh M^ociacu^ nfe apro- vr;1 CJt.ç ;í rv:n.,.. 
qu3)3qus:r principio» religiosos. ordetvs, diante do nsszismo ej capinha todo f->u a 0 px\:^nu: <ir.» 
O catolicr eme estiver com Jê » i áe soua minbtvos «ouvida- i sistema earaqí̂ rúHt̂ amente , dat» e 3 Ciue se HCimteJcm (ca- pyr Í̂ ío me^v», HOÍÍÍ- N.M- (1UV;Í, 
sus Cristo — pontifica o Bwpo|vam ^ i'ov<> H ív a !r:o,<tico..Condcnou*o o episcopn» ve<uu) cuntíu as por íodo.s cohio 
de Lajes — não se iUiará ao \ adorar y Çrbto, c «jm a | .E.̂ Píinbu ^ da Hou^Ui.; ovt í-i.ur̂ ; ] 
RoíarJ Ciub»• Trata-**, evl- {HiUer".:. « 23 Uc janeiro S A^ochi^o Crbtè e Mocos, j h? a piitíl̂ iKlri L-v 
dê xnente do .umu dê abrida| Cumpriu o Sr. Bispo d* La~jcb e « 52 de jwlho de ir#S0.;protestantes, « ^ vuĴ nr̂ ífjMe ^hsrih ;̂;; '. 

^ ' * • - • j- 1 

pretendo de Pom Díimo! u kou d^ver, não fenhaínos:|Cc>ndenou*^ u S^gv^i C^^-^hi^nací^ RoUín Clube ou Hoto- opi?»» cr.htrí: h^ar^ 
tin f»u dç }nconeí;bive] iÃ)\ovfínf jtUividn. ç̂ nsisíoria] tía Ŝ nia Séiri^ov1 

- ' • ' f í ! , ( | 
da do in^iípÇOUi rot^r^no, | Ha» o Rolar!: uma ia q^iKíw ikUlíwrgy que nào WD* i ^ Bi^io d« fstá' ipv iji-ijão". do Hio), 

A S P E C T O S ! 
Êíoqyencía das Uma apestmfô i j 

á S$re;a jl 
Francisco dfl* Chagas Neve» {.íurgd 

| À n u a r i o Pont i f íc io de 1944 

i! 

Fot recebido ^n Washington S^ut^io n Aía^H-í, 

S U P R E M A E X P R E S S Ã O D E T E C * ' ^ 'iNü!i9n3t Cathollc Wt5'7Í>!Ü 0 fi,': 

Vivemos num século de. d?: tnconu^r a tiè.o eer dí?bru-»j 
eompiven&ôcí? as anais absurdas1 oados á jrrargGjn do oofrimen- j 
Por írtais Que desejemos co« to das horas amargas por que j j 
rjheeer a hora que passa, passam "os nossos" o. se al- j 
sempre a partilha d»s sur- gutna eiegna .nos vem, é aiti-1 
prezas é o que nofe ücq d^ da um prêmio do muito quej 
iodas es espe^ncas que «11- 1 sofremos por procure? em tu-1 
mentamos. a marca da dev^r. E não 

Esse negocio de aguardar aiirmamo? que os que nuoj 
uma nova idade semelhante' gostam da igreja, por isso | 
& Caimn, onde devemos es» (devem ser considevados re* j 
perar que o^ rios irambur* probos. O que ninguom vqiu | 
iiem dc leite e mel, è apenas >eguirá é obsei-vsrrno» 
tuna ilusão para aoeíontar lendo, quando aomoa ai^cã-

* i m C A , BELEZA E A H T E 
H A D I O B D E 5 V Á L V U L A S D E S D E 

CrS 1 . 8 0 0 , 0 0 
R á d i o s d e O N D A S L O N G A S ei 
C U R ' i «íifS* d e diversos m o d e l o s , a í 

p r e ç o s c o n v i d a t i v o s j 
Radio -e ie tro las d e g a b i n e t e e lu- ( 
xo , Victrolas — Discos — A g u l h a s 

tr ~ ••BMnwofMia 

foxz . Auu^rio hrzs que er-íercísíVi 
! íPoíúhICÍO de 1044, Núncio. Çoí̂U 

Contado pr.girsus. 
0 A ^ * 

•IIENCIONIIDÍJ PUBLICAÇÃO TRNS |JÍ>RO«, E PÍ:U:ÍUÍ-
intorcc^íintcs írdorniaçCt?? t-nh^ o*,; í̂tímiu;; 
brfe 5 situação áfc Igreja em fioai exc-et̂ o. 
todo mundo. Em IÍ4S, foi cria- | Existem espalhadas pc-iy or̂  
da um« unicfi tíioccse; a nt . unívcrsUlíidt̂  p̂ inJi-. 
Yov;rigítov/n: no Estado d̂  4 

-í í 

G r a n d e f a c i l i d a d e d@ p a g a m e n t o 
G a r a n t i a 0 A s s i s t ê n c i a T é c n i c a 

P e ? m u í a m - s @ H a d i o s v e l h o s p o r } 

n o v o s 

Ohio no Estado* Unidos N a . ^ na Ámorií:a DO NÍ-IUM 
America do Sul, quatro Ameaça dn Sul. a IÍOÍ: 

j i enfies u>rrvm elevada á ca 

que-m nâo conhece *a filosofia 
da Historia, A idade nova 
ha de vir, se os homens 
não deixarem essa mania de 

dos em qvudquer ponto, seja 
da religião, soja enfim do 
potrimonio dos nossos valo-
res, no presente ou no pss-

i Vis i tem a e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e 
R C A . V I C T O R d a f i rma C A R L O S 

— — L A M A S — — 
R u a Dr. B a r a t a n . ° 2 3 3 — F o n e , 1 1 5 9 

cubíçŝ  para voltar aos prin-,sftdo. E n§o noa enchemos de trhnonlo da Igreja a qUe é> íob da oi\ãz de p^anizacao. 
cipios eternos do Evangelho, temores se soubermos que! simplesmente ridículo a con-Jaue se avisínha. tentando pas-
Nada de duradouro e estável 
ee construirá, enquanto nào 
nos convencemos de que a 

nos olham como "botocudo3r\ j tribuiçâo da impiedade na cofó'- ^v a p̂or/jâ molditu para 
upHgsr. de onfa ve?. o teu 

cômuítem" coro oe mulia^ 
mais tíivf-í-sifírad^s. » 

nome abençoado na rneinom 
glorifci àw idades. iu-

sutorise em desfigurar ris*o* | estamos dispostos Ô rècober i iam j? deliram sempre 

que nao conhecem literatura j titulçfio e ereçêo do edifício 
para divertir um pouco com j cultural jtfè pensamento uni-

vida é isso que nós vemos e;Quem quer . que szfa que eoj versai Se não é verdade, 
vivemos, procurando emoldu-
í&.la de virtudes, que 
amorisem esperar melhores 
dias. Estamoí5 saneados d<? 
indireta^M Atr retiíénciatfs as 
alusões sc muiüplie^m ^ ^ 

nomia$ desaparecidas ^ó u m a c o n U * á l t * ç m vitoriou pro^môf 
diverso ao que afirmamos, Küo i 

\ 
quo tiveram jpor defeito 
ber 5ifirmar*se cato-1e o m ^ufônça dê quem po-jp^vas 4e tua efiaenc;;? 

ou moíma* tfe provar o que ^ e v e , A que quanto afirma ateu 
cs reiiííiRo. inot^ dominafítè é do que alr^petío OMvcnào Pe^ 

ocupa com pevii-Jdro mostrou e-m k-u rho-
A íeíiglHí? C-íifoiicii õ ] n̂ fcíi» d?' conter H ctcn)fí e J^Uc eompravou 

in<'.nia d^ A»aenterrar veího«Uor«?a nnmdia!; ü m^ior p!as*!tvepiiude da?í No on-Uua ii-i^UmiRís brifeiM^i-. 
dafuntos/ muiU'* deiĉ v utiejmfedora dv ^ ^ ' t u i ^ • tra>tof o qu^ m mi*, m*! vrando-fç narra-s do n a j j 1 * 1 * 
íiinda no tu!nub|^ ? c o i f e . « j wodenios'r-' é u ^ i ^ n m d e j ^ m o . qutmdo n ^ ía^ia j dado u^iv^aí alma? otie 
* dec&poao doma! ^ $ « i n i | wditèf veihos orross traseu* espora r Para o- ^ ftâojSfe dévem irmanar, gu sei 
ram cm vida, ve^i h l ^ r ^ j ^ , ! 1N0NTUR8BTUB CQR f á o ^ H evidencia do pre-; conhecem íyus promes^ | paUtvr* ^nci^as; é pa-

ritímo ivoesa trarisquil;^ j vr-STntJMí?. s^renidad* t i g ^ de que o do eiefíüdade 
riade d* c ^ i v-? maLs 
ení^nd^moç que t̂ íarno^ ion- i 

de entrar em entenduiien»1 

tegçiria úv Sedes Lau^hv 

Trujiioo, no Peyru1 « La | ^ ^ áís 'fesiu?, 
na Bolívia j Anilha 

Igreja Catoliea, segundo! » C^. 
a puhlitíaçâo oficial da S o r i - A o P^ 

Sé, possuía no inido ^^ j y está 
1944, 4,225 jurisdições j duvido a 4;! membí;^. Dv-̂ H 
siástieas residenciais, assim J(LUS ** «ditaiví » AÜKÜW, 
difiiribuídá*; 10 ^«írircado-s,!k>ceu 0 Ar^bi^pn dt-
m Ssfdes MetrepoUtanas, ^ Ordiy? 
Arqüiepiâco^ais o 951 Ejjiseo* jCoímeil. 

Aiém dísso, existiam! i^ao hoov^ inodlUc/ís^s »«*> 
53 Pi^Iaziag e Abadiai nuiUu* relações v̂ ^ 
31? Vígaralisa Aposto!k*as. I tkariu, O V^ü îiut * • • 1 
130 Prefeituras. 15 Missões uunefetura-s v 22 

# 

Dístritôa 5»uí j u m Foi tYis-jeni pal̂ ê  c^n^Wí^: '-s 
da na Uge îa a nova Yígara* | países, 3 Ordem tu: ^ 
An ÀpoKfolkíi; çie Ondo ^ $ 
tin í: Goste úq Duro. ^ ínidos 
Pí^iUtry dí? Acíra — whir* j Legnyôeíí i'1^; ii 

fyaa. sr p^riurbi? ^ de a» 
jàremitar « qu« te distingui-

. . man<fe oue 
to com nossos q\u> 

, . o quanto possível h mu-largam a idéia de persegui-! -, . v tn-fostavao dn per^amento a» çuo e de estamos espreitando | j liieío. um nu* o momento para ateear a j 
"liberdade de pensamento", q u e } ^ í-more» quando 
tornos uns envenenados | f>s desmanda nos-
vivemos sentindo cheiro de!S0J, «ontraditores. porquanto 
enxofre em tudo que nao l vonUi Ví>iicrkna. 
do proííramü da fcrejn, tfadn | p vioirnçm i 
disser. No.* d^vtmos viver dajntjntis r>(KÍi»ram constituir diale« 
r^nt^mplaoíio Aa farw^JY* í íioa bastanlr ííe»*oi^pr pa-
nJmas. da riqueza tio^ írocinnriore.̂  id^oî trü^ nadi* 
«òes que oxietem para emitir Ksfainos eancadni dt- on« 
o pe*?UfUf da virtude e r hemjvir w pyoh* d^ pa^adl^no^a 
t ir o clima do catQÜcisro. O j ferçja Cat«.»l«ca. Kéio ÜC qU';r 
maiexhtt e i diagnosticado pej convvncer d« que cic»d«9 t 

ram tr̂ caSi-adaH ten í atU 
vas de humilhar . essa velha quem em verdade não te co-
*empr« nova e téimoja ígre- j-nhec^ segundo a aabia afix-
ja Católica. Seremos nó? osjmaçfio de Gertrud von Lefort 
P»5tódi*tas? í jnos seus inspirados hinos á 

/te* entrelinham e! lua «JorJoaa jornada neste 
verificarun* a anal* com que Imundo. , 
?>e pretende sobretudo buírü^ Eu aei quq descoíia-r 
liv»r « pagado, dbíorçancií) remos do teu programa do 
stmpiH- r<in) lJnJ i0 ir.tem*!paz o de irinanaçsín dos; ho-
pesfivo tívio patrimônio U-lmfnR. Su ĉi qoe muito st 

que osrn rouiio? h»i fnnu^ína sem 
[í\wbw< que 

querei para t̂ ua i'iíhos to-
da a perfeição de fitis eles nào 
costumam „ dar csemploí. Por 

qucj 

yav^do por Hiíícv, Ah? ícre-
enda! Só t̂  deixa 

ritmado e atr qu^ 
a lua1 gloru?. ó Î i eiu terMl-in ptnu;ri pfoitn j í̂ n» íní-H.t f|« holi-íavM^df infft!#n'nf»te ívíhít,^» I • V Kl -< i ,, , . V» • .. . -

CIA -Igreja. O' Igreja j hurn*RW. mas o- qu^ vivem CGS MH margeio dos caminho* 

VVDki. ^^ 
• 

bãsiçirí.ití vor qUv' 
Ôî nrnM se 

biibr̂ : tua puria, po!;* 

Uso que ^ ^quecej.n de quçjyamada taíc^oiu de 
os catoncos só teçjn de ''«ran- j evitou Ma6 ô l ^ b ' 
de1' a» grandes responsahi-jda, í®1̂ ; dia.?; Í̂ im̂ ÍU 
íidade-s quo seu batismo lhes j por noite o tua,: Uudvs 
impo?:. As definições falam jsemprd iudLcins dç ^r.̂ ^vi-
berti alto, daqueia Utica dellhosas aJvowdas. Nóft te-uaM^ 
Jogar- por Ubtía, no ataque reino* a icr c/í1'--:''11^^ 

mus 

(Contííll':! 

U-n ivrl. <,tu< rens yrHir.hliüs corri »>sta« (.bençoncios pala- j peimilht.íios peij. Impiedi-cie o As->íti;t': jt»<'a«5 t^ -l1"' 
do mãe e carinho? iro!«:Jvrys lábios, nao «e kjn 
«' quo ao intimo temp-» naoibrani dt >\k\? í\*<> c bumilhun-
to íM*n* intimidar 0 muiíojdr sru.-, moào>, que .u-
nri^* VU»» im?íIiinW»r a ünlirliiWr- N»í 

tens 4 Wiigcm de denuneiur 
o urro, Mjja r!e úv quom íor í m^do tín̂  V4'J 

e Atè mesfno EJ?TR«» w RMIMIO O SiUtio J^Su1. A OK*1?' 
[ó* Iqmo* unuĵ  e f»rjpÍA rr-l^iífo ik» iUui--. 

l 
n u r i n r u f f 

LEITUÍf l PREJUOI.CHOfl NO LOHBftflfl - - . .. . 4 > - , 
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ENSAIARAM, COM PROVEITO, MAIS UMA VEZ, 
os norte-riogiandenses 

Ontem» â tarde, no estádio Todo» os jogadores deram.» estes que marcam, seguida luta com predomínio dos 
Juvena l Uamartine", no TU | cabal desempenho ás suas.mento, graças a Vianla, emen- brancos para Wilson marcou 
)1, £oi realizado mais um respectivas missões, Entre to- (dando leiteiro cenüu de TU o 2.° e seguidamente Tussi-n 

reino dos norte-riogranden-
ses. como preparação para 
os próximos compromissos do 
Campeonato Brasileiro de Fu-
[pbol. 

Os jogfedores convocados 
-.-̂ pareceram e realizaram 
um ensaio proveitoso, por* 
que foi possível ajuUar da 
•a paridade e rendimento de 
todoM os que treirtarum e 
fctjt nr lamentos para de* 

i«»vimnar a escolha. em defi* 
mtivn, da nossa representa» 
CiílO-

E* preciso mnaitar o fato 
t\v quo m freino* gão, vlfo 
rlv iv f̂1'̂  proveitos?5, snlbi>« 
ni, ás vezes não satisfaçam 
íofílmwte. Enquanto um sên-
ior apresenta-se com rendi* 
mento apreeiavel» real?/, ando 
«>* componentes uma pro* 
rkrçSo q̂uantai**» outro 

en? um <>u outro 
mente» Entretanto, qunndo i»^ 
no süfterie, íiôo deve o fato 
iransmudar»»^ em desanimo: 
porque, em fasâo do momen* 
laneo fraüasno. rent&ram ele* 
rnentos para a ainda pousU 
ve) substituição reajusta* 
mente» tio ponto íalho, Deste 
modo, quando o reüultado co»* 
Umançio nfio é atingido ao* 
brepaira a lição âe que ^ 
laborava em erro ao «e rçk* 
Uzar tal ou qual eKperieri* 
ria.,. 

No treino de ontem» coinü 
m>s efetuado*, anteriormente, 
houve muito entusiasme e até 
disperdicio de energias» O» 
rap&ges empregaram-se i-om de<* 
nt)do e poderam, assim, ia* 
Ser uma exibição magnífica 
t>Mod mu Itedõp v jntfoh 
do etisaiOi 

dos, porem, manda a justiça co, e a Jair, que marca dois nho, fazer tres pontos, um 
ressaltar o trabalho estafante;tentos» em oportuna entrada após outro, 
do goleiro Zésilva no arco1 o primeiro © o outro com lin-j Em urna avançada doB 
dos aeues, O jovem guarda-,da cabeçada., escorando mas- asues Tico recebe e infiltra I 
vala alenoarino fez uma exi* nifico tiro de canto do pon- se na ~efesa antagônica pa-
biçèo convincente, realizando teiro Tteo, ra empatar, marcando o 5.° 
intervenções espetaculares. Jair 
o dinâmico avante «tleticano 

emp̂ t 

nho, bôa; Hamilton, regular; 
Zélins, bôa;Clncoenfcfc regular; 
lar; Zelefio, bôa; Ademar, 
bôo; Herminio, bôa Vander-
lei, boa; Ferreira, regular; 
Wilson, bôa; Dfio, regular, Chi 
arreti, reguter; Delorme, re-
gular; Tussinho, bôa; Jair, o« 
tima; Zele&o» bôa; Viana» bôa 
Albano, bôa; Tico, hfia e Se* 
verino, regular, 

Pelas atuações individuais 
dos elementos que treinaram 
a seleç§o do treino de ontem 
seria: 

Zésilva; Zeno e Gageiro; 
Zélis (ou Hamilton) Zeleâo 
e Hermiriio; Wilson ? Tussi-
nho, ? e Albano ou Tico, 

Verifica-se, èntão, uma de- goals do asues, Termina, após, 
morada reaçào dos brancos o treino com o resultado 

foi outro grande elemento que se mentem no terreno ad- final de 5 & 5, 
no treino de ontem. verso..E, assim, Albano. -apro PRODUÇÃO INDIVIDUAL 

Os dois* quadros formaram veltando uma confusão a Roaritij, * bôa; Zésilva, oti* 
para o apronto com aü se» boca do arco, conquista o IP ma; Zeno, bôa; Leonidas, rs» 
guintes constituições : goal dos Prossegue a guiar; Gageiro, bôa; Joüosi* 

BRANCOS ^ Rossini; Zeno bi - , 1 m* ,p w" 1 "•""1111 - 1 * 
Ç Gageiro; Harr.íitmi (dep. Ze O DOMINGO ESPORTIVO 
Uns) Cincoent» (dep, Zeleôo) - - - - - - — - -

Resultado das disputas reali-
ASUES — Zésilva; Lecmída* zadas em todo o Brasil 

e Joâosinho; ZeUn* (dep. F r̂ R ® PE JANEDSO: nho que foi, antes, bola nb (e Fidel para o S. P. R« e 
relra) Ademar e Vand$r!d; Campeo?\ato Carloea de t&vç). (Teleco (8) e Solef para o 
Dão, Pelorme (dep, SeverU Futebol. • America 3 Ban^u1 3. j Santos, 
no) Jair, Viana * Tico, \ Fluminense 3 * Hzáuvçi* GoaU de Mzminh*, Moacirj Rendu - 3.000 eruzelros, 

O treino pelejado com en. »* * Sonô para o ^Bangu^ « Es-j Ipiranga^ 2 x Portuguesa San 
tusiaemo peloíí jogadores de^ 

EM UMA DIA MELAI deveria 
por Justiça, ser incluído o 
esforçado e produtivo Jair. 

(Jogo reallsado sabado, 9, 
i tarde). 

EM PORTO ALEGRE: 

Campeonato Gaúcho de Fu« 
tebol 

Internacional 0 x Nario* 
uai 0* 

Gtfals de Adãosznho (6) 
Eliseu (2) e Hllmo para " o 
Internacional 

Renda — 11.000 cruzeiros. 
(Com este resultado o 

Internacional • sagrou»se te* 
| tra.çampefio gaúcho), 

EM VITORIA : 
dampeonato Caplchaha de 

Futebol. 
Associação. Atíetica Valô 

do Rio Doce t x Vilhovelhen-

| Goals de Baiano para a "Rio 
! Doce", i 

Renda — 3.500 cruzetroa, 

de 

GOHIK de Pedro Amorim ( 2 ) querdinhn t? Uma (2) par» o ti!íta 1. 

senvolveu»9e, na «ua prí« ^ Mag^onea pera o FJumi- "Amerida' 
melra fasê  sob ür caracte^ n ç n s G e B i d ô n 0 R e n d a 

riatleas de movimentação e durpira, 
cruzeiros. 

Goals d# Lupercio e Pláci-
do para o Ipiranga e Olegario 

(2) 

J x Sao Cris* para a Portuguesa. 
I Renda -

Bonsuce«^> 
I 

equilíbrio. Todavia, virificav** R^n<Ja ^ 7 7 2 0 0 j R e n d a ^ 12 ,00° 
se melhor disposição dos V a s C o da Gama 3 K Can- Goals de BolU\ha 2.° para o Portugueza d^ Esportes 3 
asues que tinham em Zésil- t o ^ h Bonsucesso. H Jabaquara 2. 
va um arqtieiro 100 o;o e Goals de Ademir (2) « Ulé R^nda - 3.600 cruzeiros, Goals de Pinga (2) e Vai. 
uma defensiva segura'. Foi para o Vasco da Garro e Ge« realizado sabado, dentar de Brito ^ara a Por. 
por isso, que conseguirem o* raldino para o Canto do Rio. á tarde), 4 tugueiá ç B a i a e 

amxlinm abrir a contagem Renda - «JK» «ruzm^, — í a 0 J*b**Uflr®' 

cruzeiros. 

com . um tento de Delorme. Flamengo 8 x Botafogo 5. s - PAULO : 
E com este escore ultbnou»i5e Goals de Heleno (Z) Valsei Campeonato Paulista de Fu* 
o primeiro tempos chi, Valter e Gcntnho (?) pa- teboL 

Os coiiteftdores surgiram ta o Botafogo e Jaime e Jar* Palmeiras 6 x Juvetttus 3. 
em campo para a fase con>* baa para o Flamengo. j Goals de Oaxambu' Í 3 ) Gon 
plementar com varias modifi- Renda — 80.500 cruzeiros: zalez (á) c Cacuá para o 
caçoes, sendo substituídos Cfn (O jogo não terminou, íal» Paimeiru e Celeste. Juan Car 
coenta e Hamilton no quadro tando 14 minutos para o seu los e Nelson para o Juven-
braneoi fim. O Flamengo perroa» tus. 

A lute, muito di^utadfe. nuceu m grmnadd. ««em jo-j Reiul̂  - lOi.OĈ  eruaseiros 
pros^egüts com melhor pro- g&i'* ppotwte» «ontfa n s. p, R, 5 x S^nto^ 2, 
ducaçáo doí? asiles, fftvoravç! hiarim^o 6h de GOHÍÍÍ de Vicente 

e 
no Ministério da 

Transformada em Cooperativa Central de Crédito, em Assembléia Geral Extraordiuaria, de 31 de Julho de 1944, com o capital minimo de 
CR$ 1.000.000,00 

Pela confiança que merece do publico, movimen^ 
ta de economias populares mais de doze 

milhões de cruzeiros 
A MAIOR COOPERATIVA PE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 

RUA DR. BARATA, 208 RIBEIRA 

Renda 7t?00 eru wiroa. 

EM FORTALEZA? 
Campeonato Cearense 

Futebol 
Maguari 4 x Luso 0. 
Goals de Jombrega 

Henrique e Louro para o Ma* 
gUafi. 

Renda — 4.500 cruzeiros. 

A Renovadora ! 
COMPRA, VENDE, CON- | 
CERTA E RENOVA MA- | 
QUINAS DE ESCREVER | 

DR, BARATA, m \ 
ANDAR- I 

WMMt*m 

Ecos fio 258. aniversario fundação, etc. 
(Continuação da pagina) 
ensinar*lhe o modo de conhe-
cer as coisas, sem advertir o 
que é boin e máu; Educar, n ã o 
é, fapena* o preocupar-se com 
a intctlgçom? deixando é mar* 
gem Ia formação doí «^ractsr, 
e abandonado ao mi próprio 
ritmo, o pulsar do twaç&o; 
Eduear. ao £ pro> 
cura)* fconçilUr n Saber com 
a Fé, a Clençia com a He-
íigifio, tornando, destarte, o 
jovem capa?, de refletir por 
si só, capacttando^o a vir 
ser um sébio, maíí que re» 
conheça i e proclam? H Otli' 
potência do Sábio entre OR 
lábios, do Rei dot* Reis 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Deun único e verdadeiro. 

£ esta, meu? senhor e 
minha» çenhoraíi, tem sido 
& sublime missão da Escola 
Técnica de Comercio de Nâ  
tal 

Por seUft salões de aula há 
passado tilrirto e mai* tur-

ma» de jovens que. ao con® 
eiúír o seu curso técnico, le-
vam para a vida prática os 
conhecimentos necessários ao 
exercício de sua* funções, e 

! 

oí? ensinamentoH de u'à mo*-
r̂ l crlstè, que os tornam, 
înda digno» do ti* 

tulo conquistado. © do respeito 
do* Seus patrício*, 

, Obra» como esta, porfento^ SÁ 
tem a progredir. E a nossa 
Escola bem que já se acha 

j enquadradl neate progresso, 
ainda mais se sabendo que 
os seus diretores, com o a~ 
poio dos corpos docentes e 
d i s c e n t e , e contando i 
com generosidade do povo nov 
te»r!gtendense. anteciparam as 
comemorações de hoje, lançan* 
do, há dias* a idéia da cons* 
truçáo «ede própria do 
estabelecimento, o que vata 
como um fecho de ouro ás 
festividades de tfto grhta « 
significativa efeméride. 

( Continua na 6 a pagina) 

J O Ã O G A L V A O & CIA, 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POLT ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

SUA CEDLK N • 111 
NATAL - 910 GFTANDV DO NORT» 

M ( . : "QALVAO" - C«ÜU POTTEL, | - T«MM», 10M 
\ 
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Criado • DtHitannto do Sonrlfo 
Público EtUdnal 

For deoerto-lel n,® SN» aesU O Departamento do Itrviço 
nade no dia C do oomnte, polo Publico, 4o Estado, vtm pree-
cr. Interventor federei, M cri- tar, «Mim, preeíosa oolaboraçlo 
«do o Departamento do «ervlço á vida administrativa do Rio 
Publlooi como ooneequenota doif Orando do Norte, bem oomo am-
estudos aqui reallsados por uma 
oomlseio oipooial do técnicos do 
DAS?» 

O novo o Importante orgâo da 
administração estadual destina» j 
se a imprimir uma orientação 
uniformo á organização e dlsi?!» 
buiç&o dos diversos serviços pú-
blicos, cabendo* lhe orientar, 
selecionar e promover os meios 
que concorram para a maior 
perfeição do seu funcionamen* 
to* « 

parar os seus servidores, on» 
quadrando-os no elelo espeoial 
que lhe 4 declinado, O D. 0. 
P. deverá funcionar em janeiro 
proxtmo. 

A O R D E M 
NATAL — Segunda-feira, IX da setembro da 1944 

Está m Natal J Almirante Spears, i a Ma ria k Ms idos 

P M V t M N T S 0 A M O A 
I C A T O U C A l Mi l 

Convido todos m soelos da 
Previdente da Llfla Qatoltea 
Jesus Maria José de Alecrim 
e Anohleta a virem recolher 
a quota a que estlo sufelto 
com a chamada 134» polo fa-
lecimento do associado Fran-
cisco Ferreira da Silva, ocor-
rido hoje A rua Cotidor do 
bairro de Petrôpollp, 

Natal, n_9~M4> 
Jont Teterfra Aowt — 

Tesoureiro, ! 

UMICMIS K aspirantes eslagiarias fe 
I I . R 

F 
ADVOGADO 

B t n C a m b a i a . W 
T«lt font—1700 

Acha-se nesta capital onde 
chegou sabado, de avião em 
companhia do seu ajudante de 
ordens tenente Bolton o 8r. 

• Almirante Spears, ptrtencen-
jte ao alto comando da Mari-
nha de Guerra dos fistodoe U-

t 

nidos. 

O Almirante Spears está re-
alizando uma visita ^áaf bases 
navais do Brasil a conviíe* dc 
sr, Ministro Aristldeef Guilhem, 
e vem sendo muit0 cumprimen-
tado, em Parnamlrim, por 
autoridades» % oficiais brasilei-
ros, • 

Ecas do 25. a u r a úe fufldação, etc. 
(Conclusão da 5.A pagina) 

MENSAGENS RECEBIDAS 
A proposlto do transcurso do 

25.® anivresario de fundação da 
Escola Técnica da Comercio, 
recebeu o fleu diretor as se-
guintes mensagens de felicita* 
§0*61 

RlOt 8 — Ullsaes Gol* — 
Sscola Comercio Natal — Sfusi» 
vos congratulações festivas bo-
das prata querida Escola que 
Deus sempre abençoará — AL-
BERTO ROSELL 

CAJAZERAS» » - Ulisses 
Gole — Natal — Pelo trans-
curso mais um aniversário nos-
sa Escola Comercio de memo-
ráveis tradições e grandes be-
nefícios prestados mocldade Bio 
Orando do Norte envio prosado 
amigo e demais dedicados co-
laboradores exj*wsôo meu 
grande contentamento» Abs. 
— FELIPE ANDRADE. 

RECIFE, 8 —.. Professor Ulis-
ses Gole — Redação da A 
ORDEM — Natal — Preces e 
congratulações (pelo transcurso 

< 

dôdas Prata Escola Comercio 
Natal. Ave Maria. — TERCIO. 

ANGICOS» 8 - Ulisses de 
Gola, - A ORDEM - Natal -
Abraços cordiais anlvemrio 
Escola de Comercio. - ALUI» 
810 ALVES, 

ANGICOS, 8 - Professor U-
iisses de Gois — Natal — No*» 
$os cumprimentos Bôdas Prata 
Escola Comercio, com prece* 
crescentes. Skte. — PADRE 
MANOEL TAVARES, Vigário*. 
PADRE ANT0N10 ANTAS, 
Çoadjutor, 

NATAL, 7 - Vlmm de Sois 
— Natal — Impossibilitado muU 
tiploa afagere* visita-lo hoje 
seguindo madrugada Recife fo» 
ço.lhe chegar meu* cumpri-
mentos motivo aniversário a-
manhã nossa querida Ebcola — 
Abraços — JOÃO PAULINO 
DE ALBUQUERQUE. 

CANGUARETAMA, « -
liseee de Gola — Natal — Asso» 
çJoando~xne ás alegrias da Con» 
gregaçâo Mariana por vdr pas-
sar as bôdas da prata da Escola 
Técnl^de Comercio de Natal 
^íero expressar o meu wnteo-
fcment^ aprfecntsnda jk dire-

toria do estabelecimento o meu 
sincero parabém — JOEL DE 
BRITO. 

NATAL, 9 — Professor U-
lieses de Gois — Escola de Co* 
mercio de Natal — Impossibi-
litado assistir comemoração Bô-
das de Prata nossa Escola Co-
mercio venho por meio do 
presente apresentar ao meu 
presado amigo minha humilde 
adesão referente carta dois 
julho para construção nossa e~ 
ficiente a proveitosa Escola de 
Comercio. Saudações — FRAN-
CISCO PORTO DOS SANTOS. 

Nf, R. — Em vUta do inte-
resse despertado nas pessoas 
que assistiram o concerto do 
Maestro Tota Andrade, A OR. 
DEM publicará, brevemente, 
uma interessante reportagem 
sobra os instrumentos daquele 
musickta conterrâneo 4 

I 1 HBH1M- l-MII • MIIHI 

Sociedade de Me 
dicina 

Reune-se amanha, em sessão 
ordinaria, a Sociedade de Medi-
cina a Cirurgia. 

Além de vários assuntos- do 
origem geral, haverá leitura e 
discussão dos seguintes traba-
lhos científicos: 

1.° — "Tratamento Cirúrgi-
co da Osteemielite", pelo dr, 
Travassos Sarinho; 

— Oligrofenias", pelo 
dr. Ricardo Barreto; 

— Considerações sobre 
falsas dores gástricas"» pelo dr. 
Cretfo Bezerra; 

4,o _ "Considerações derre-
dor a endoscopia intraspinal", 
peto dr, Manoel Vitorino, 

O prestigio fltie os bispos e 
sacerdotes das Dioceses dc» Na-
tal, fMo&oró « Calco dispensam 
a A ORDEM, deve incentivar os 
católicos a ler o seu Jornal, 

Vtm de ser llremilado* do 
nervtco ativo do Direito ou as-
pirantes do C. P. O q u e rnta-
vam realiaando o estagio nau 
fileiras do 14.° Regimento <U 
Infantaria ( sediado nesta capU 
tal» 

No sábado ultimo, por wasifio 
do culto semanal á Bandeira. 

• v« 
™ I*MMI il» Miimtrl 
r̂pcirsivAf.. , CWi(fl|i| Mfc 

Moraelo (I, OlivMr.. ^ ^ 
comniiduiite do v\« w t . 1 

pedlu-ee don jovw* „ í d h i n . 
tee da wmvv* tWM|fl 0 

militar sq referido Prov,|to, 
°UIM> e wiaaio mWt^h ^ 

HHpir»mtesr {^YU volt 
vida civil, 

um ü 

B Cincaentenario da Capela de P e n d e u , 
Coníorn^e noticiamos em uma como orientador 

das nossas edições ant&vU>m, tohaíhoH. ^ 
estão sendo preparadas na vlla'nbor Joauulm Honoru? <|;j gj|m 

do Pendencias, do Município de veira, Ví̂ r̂in pal0£jUiu 

Macau, grandes, lestas para Notiô s ii>J\ 
comemorar solenemente « cin. zem qUt! ^ Comissão r>mm 

coentenario da Capela de São do Cittcu«meuari0 

comandante do 2fi Grupo Mo* 
vel de Artilharia de Costa, se-
diado nesta capital, 

SEMHORINHAS 
Teresinha Martins Fernan-

des» filha do sr» Vicente Fer» 
nandesi gerente da importante 
firma Martins, Irmfio e Cia, 
desta pra;«, 

«-> Julieta Pereira Moreirâ) 
filha do sr. Manoel Moreira, V 
funcionário da Inspetoila de 
Secas, na Paraittn, 

Isaura Araújo Dantas, fl* 
ío srf Ciriáco Dantas, co-

merciante em Santa Crua. 
CRIANÇAS 

Euzenilde da Salete, filha do 
José Cavalcanti. 

JOVENS 
Odilo Salvíano Santos, 

funcionário do U, S. Clube' àbalroaçâo de veículos, a qual Bitmiao de Mir̂ tidíi 

miíMou 
JoS0 Batista daquela Vila, edi- trabalho» A» wmsiruçno do oi« 
ficada em 1895, pelo doador do tftt» úX\ Cuĵ U, ^ 
Patrlmonio, ST* Fellx Rodrigues parando».sc, aKsim, p̂ ra com».'» 
Ferreira i mura»* om pompa e bvilhan.íiíi» 

A1 frente de ŝe movimento, mt« aquela datu do táo nlgnifl« 
estão destacadas figuras do meio cativa ^nportfiücta. ^u^ 
social e religiosa da terra, MIA religiosos <Ju Poroquta, 

O caminhão chocou-se com o 
" J e e p " americano 

Verificou-^, hojé, precisa- icamb»h«(» «le <'K;i|;;i n " m ,)(, 
mente ès 10,20 horas, «ma forte Wguw jx.'Lj motorista Francisco 

desta «apitai. 

{ ' NASCIMENTOS 

As Cooperativas vão reformar 

teve lugar ein Itartamirim, nas 
imediações da Base Aérea, 

Ao passar por aquele local* o 
Foialegrado no dia 7, o \ar OMWMMMMtaHMMNanMMMainaMMMMIH 

J o s é r m r D I A L I T Ü R G i e O e de sua consorte d. Maria A É . 4a A • 
~ ,, m/r. : {Continuação da Xa pagina) 
Gomes de Melo, com o nas. d o b Í 8 p o H d e n 0 t 0 ( í p o l 8 . d e | M a i a T n ^ 

e jjltie 
te deytinaVrt cidn«]o úv. Silo 
José de Mipibu, fui vncon» 
tro, Violetitamènt<?i ü umi ĵ̂ û** 
norte»anieríeaJin cauffHiiclf, d«r 
íiifiOHcáo no nieMiv.» 

hyuVf.í vitU 

cimento 4» um® criança que, ^ ^ ntlmfoot; no Egito, )«rtretant»: « c! 
í>a pia batismal, receberá 
nome de GEN1VALDA, t 

diriglram-se a Roma, em com 
panhia de Santa Bugenia. Ai 

VIAJANTES 'sofreram o martirio, em 257, 
SRTA, BERTA GUILHERME de ordem do imperador Ga-

— Em avião da "Crueeiro do inimigo encarniçado dos 
SulM, viajou, sabado, até o erktôosi 
ftecife, k tíenhorífthft fierta 
Guilherme, filha do sr, Teodü» 
rico Guilherme, ftub«diretor a* 

Amnhâ 
O NOME DE MAH1A 
A festa de hoje é uma 8HU 

posentado do Departamento da ^çfio dos filhos á sua Màe!Esr l tor io e r e 2 i í f t c l & ^ **** 
„ i ̂  j , , À Getulio Vartfaa. ft Caraubss Fazenda, e provedor da Ir- Santíssima e Um melo de ob^ 

íihâo. sintortas ide iVrinuMitOíi 4 » 
interno» A Policia [mm c<> 
nheClrneJito dí? oot̂ rido 

TONAS GURGEL 
SROVISIOÍÍADO 

Advocacia em Caraúbt̂  Mor* 
tine. Apodí, Portale r̂c, Patú e 

ATsía fir&lica 

seus estatutos 
A Sub-Dlretorla de Coopera* 

tivas está notificando todas as 
sociedades cooperativas das 
Municípios afim de que, até 27 
de outubro próximo, enquadrem 
seus estatutos á nova leh 

Para facilitar o trabalho das 
sociedades interessadas» aquele 

npndade dós Passos. A distinta sUa proteção» 
ilustre vai colar grau tia htgferes em que se tor« 
ITuculdade de Filosofia da« " o u conhecida a Religião CYÍH< 

quela capital. lê foi sempre invocado o no* 
— C O N E G O P & M O P A U * ro* de Maria, 

t l N O — Vindo da cidade dej A v s Maria, cheia gra* 
cabem de ser enviadas ás mes*> i ̂  J o s é d e ô r t d e ^nhor è m m m , b^u 

aeloso vigário* encontra-se nes v^s, t bendita è o fru-

órgão do Estado organizou 
"Instruções" completas, que a-

'» m . pl mas, acompanhadas de»mode»L* ^ < A * . . i As Cooperativas que nâo o fi» , j j apitai, o revino. C(?negu t0 ® v e r j t ^ J^íts 
t^ern estfio * multa deiloft d e ^ ^ invocação, ^ h o j e ^ 

Geraldo Bezerra 
de Mélo | 

CIRÜBGL40-DENTISTA I 
CLINICA - CIRURGIA - i 

PRÓTESE < 
Concultorio : Rua Dr. Ba» 

rata, 231 
1.° Andc?,r 

1.0000 a 10.009 omeiros e á 
dissoluç&o Administrativa freio í 
Serviço de Economia Rural ou 
seu Delegado % Estado, 

atas» requerimento*, etc*, bem deu o praaer dè suà Visita 

flNMM 

S O C I A I S 

como de exemplares dos e s t a - guando nos trouxe m iioleta 
tuto* já adaptados « lei em vi* de &Ua paróquia para a Bóa 
gor» ímprenisâ  

I — Achasse nesta capital̂  oti* 
de veio em visita a pessoaò 
de atk família^ a tte, 

(Valcfttti de Albuquar^uê, qué 

A M I W P D C A O i n C a* ****** tafrékk* 
ftMIVftnoMnlüO fiarias Brasileiras* 

, 8BNHOHA» 

Dorallce Teixeira Lopes, 
eápoSa do âr. João Lopes, 
conceituado comerciante nes» 
ta praça. 

— Amara Baftos Bulhões, 
esposa do sr. Francisco Bu«'nhfio, industrial em Chn* 
Ihdee Sobrinho, residente «m|gümtama e elemento de rele* 

vo nos meio» sociais e eco» 
— Leonor Pegado Pessoa, I nomicos e nosso eooperador. 

esposa do sr. LuU Veiga Pes» I — Tte coronel Milton de 
sòa, telegraflsta em Padre Souaa Daemon, brilhante 
Migutünh* figura do «Kírrttí fíwtona) e 

SENHORES tl^^o conterrâneo, 
Coronel Jacinto Tavjáres, k i ^Mageiro do aviào 

operoso prefeito do município I ' ^ ^ 
de Ceará Mirim e oftóUl re-1 R l 0 í * m t ó h â i 

formado da Força Polî nJ 
do Estado. 

— Jo&£ Albuquerque Mera» 

que 
da 
ao 

AGRADECIMENTOS 
Do «r. darlos Lamas, Con* 

fiul do Chile neste Estado, 
recebemos um cartão de a» 

SERRARIA ARCANTIL LTOA. 
RUA MIPIBU' 676 

Teietone ~ 1503 
MASSNTAS SM GfiRAL 

CONTRATA COBERTAS E 
CSOUADRIAS 

Palmira Varela Cesteira 
Or. Varela Santiago ; família convidam seus 

e amigos para aaktircm á missa que mandam celcbrnr 
gradwimtnto pelos jtutds tw- is fl.30 hora» na Catedral em sufrágio da plnw d«> 
moí com que registrámos o ' queclvel irmã e cunhada, PALMIRA VARELA CESTEIR , 
tratisourao do seu aniversario falecida na cidade de Ceará Mirim, no dte 5 do corante me^ 
lutalicio, no dia 1,° do cor- Apresentam desde já os sem sincero» «grndecin*nn" 
rente. . a iodo» oa que oomparecei-cm n t m crrimonto iviigiow 

(C«n<tnys «8 8», pag.) eíl»i?r»at« « padr« Bmwlitn Alvf». 
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Invadida a Alemanha 
RIO, l i - Do Suprtmo Qunr-1 oonMquancla da lutrrt no NU do Rtlch, aumantam a IncurUo quala Mtor, pote acabam D< * 

t«l Otnaral Aliado anunciam I próprio »olo. Por aua v»i oa «• d« (uai patrulhai na AUmanha, chagar gratuita rttorçoi para ai 
qua aa tropaa amarioanaa, • aok xweitoi «DvbtJooa ao audmrta «ando lmlnantt um avanço na- tropu ruma. 
0 comando do genaral Patton, 
já panatraram, com acgurança, 
o aolo alamAo, pala fronteira 
luxamburguwa. 

Çomantando «ate fato o jov 
nal londrino "Daily Mall" diz ' 
qu« & Alemanha vê agora as 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd. 

Vêm «o Brasil cm misiio 
especial 
> sendo nosso í 

AMO IX - Rio Grande do Norto ~ Natal, Terça-feira, 12 deSetembro de 1944 — Num. 2.641 

RIO, 12 (AN) ^ A idéia da. numero de membros 
erlaç&o de uma entidade bra*i» 
leira que se consagrasse exclu-
sivamente aos estudos fUosofl-
cos, não é recente. Desde mui-
to, já despertava Interesse en-
t r e nossos professores, que ago* 
th acabam de tornar uma rea-
lidade, Assim é que. nesta capi-
tal foi fundada a Academia 
Brasileira de Filosofia, A nova 
entidade que tem por objetivo 
o trato de assuntos concernen-
tes á filosofia sob seu* vários 
aspectos, se comporá de qua* 

ênta membros1 efetivos e vitalí-
cios e bem assim de ilimitado 

corres-
pondentes, sendo qu« a* exi-
gências fundamentais para c 
ingresso no quadro( é ter o 
candidato publicado um traba-
lho de reconhecido mérito. En-
tre os exponentes# encontram-
se José Rodrigues Leite Oiti-
cica, Júlio Nogueira, José dc 
Sá Nunes, Cândido Filho e Re-
nato dc Almeida. No próximo 
sabado. ás M horas, nQ Silogeu 
terá lugar a sessão d« instalação 
quando serão discutido* e a-
provados os estatutos e elei-
ta sua primeira diretoria t 

Os aliados captura 
Besançon ram 

RIO, 12 — 0 aliados oeu-* 
param a cidade francesa de 
Besançon a 10 quilometroa a 
oesta de Dljon, próxima da 
fronteira alemã* 

RIO, 12 (AN) - Estlo 
esperados aqui, viajando por 
via aérea os membros da 
UNRRA, que incumbidos pelo 
governo norte-ameddano vêm 
ao Brasil, afim de estudar e 
debater assuntloa concernentes 
a entidade de* que participam . 
O objetivo principal que 
traz os delegados da UNRRA ac 

pai* prende-se a assi-
natura de contratos do forneci-
mentos, a serem iniciados dentro 
em breve, de tecidos brasileiros 
á UNRRA e & África Norte 
Francesa, de acordo com as 
negociações efetuadsa em Was-
hington pela Missão Têxtil 
Brasileira, que ali esteve ha 
dois meses passados. 

FELIC10 DOS SANTOS, o 
grande batalhndor da Imprensa 
Católica, chamava os inimigos 
internos do jornal, aqueles que 
longe d£ sua "íséde exige uma 
imensidade de coisa. 

\ 

Capitulou a guar-
nição alemã de 

Brest 
RIO, 12 Chegam noticias | alemã em Brest, importante 

de havei capitulado a guãrniçâc base alemã na França. 

Cadetes beliviartos fazenr um curso na Es-
cala de P W e r c s A. C. de Baurú 

RIO 12 (AN) — Designad-
pèlo governo da Bolivia^ che-
garam a Baurá ostadatés do 
país amigo Cézar Andrade, Da-
niel Garci2i Carlos Gimez, José 
Eduardo, Tereu Kamon Fíorfes 

e Jorge Dava# chefiados pelo 
tenente Raul Piàggio que vãc 
jazer um curso de seis mêses 

na Escola de Pianadores do Aerc 
Clube daquela cidade paulista 
valendo-se do oferecimento 
feito quando de sua visita a La 
Paz, 

i 

i 
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Homenageado ontem, o Almi-
rante Sears 

S. excla. prosseguiu viagem para o 
sul do pats 

Aproveitando a permanên-
cia nesta capital do sr, AlmU 
rante Sears da Marinho de 
Guerra dos Estados Unidos» o 
sr. Almirante Ari Parreiras, 
Diretor da Base Naval de Na» 
tals oferereu-lhe( ontem» um 
COCK-TAJlr, ao qUal estive-
ram presentes, além de altas 
autoridades civis e railitm*, o 
sr» Interventor General Anto-

Conferenciou com o ge-
neral Franco 

RIO, 12 — Despachos vindo; * • • 1 1 

d e ^ d r i d dizem o genera] 0 i M S i O J ^ g > ^ B S N C V C S 
Onomástico da Superiora 

r 

Festeja, hoje, o Ginásio Nos-j das Irmãs do Amor Divino e 
sa Senhora das Neves, a data»Diretora do Ginásio Nossa Se» i 
onomástica jde .«Madre Imacu* ' nhora das Neves, nesta capital, 
lada Wider, digna Superiora j Hoje» os corpos docentes* e 

(discente prestarão significati-
• -- J vas homenagens á Madre Su® 

dual da L. B. A. e Diretor do periora"* Substancioso pró* 

Franco conferenciou com o em-

baixador dos Estados- Unidos, 

durante uma hora, 

ni0 Fernandes Dantas e aua 
exma. e«posa. 

Após rereber expressiva ho* 
menagem dos seup colegas da 
Marinha de Guerra do Brasil, 
c Almirante Sears, e o seu a-
judante de ordens, tenente 
ftolton, prosseguiram viagem 
para o sul do paist afim de vU 
sitar as demais bases navais. 

Posto de Puericultura de An-
gicos 

A respeito do hasieamento da sr Intsrvemor Fernandes Dan-
bandeira naclonai rio lofcal que 
será construído o Posto cie Pue-
ricultura de Angicos, cerimonia 
que foi presidida peío^xmo. 

tas quando de sua recente via-
gem àquele prospero município 
recebeu g sr. Aluizio Alves 
Secretario da Comissão Esta-

SERÁS o seguinte oficio da grama está em execução, pro-
i 

Secretaria da Campanha da He- longando-se até ás 19.30, 
denção da Criança; j A ORDEM manda á Revma, 

1 Madre Superiora seus melhore* "De posse do telegrama de>v, 
s. de 19:8:44, no qual comunica 
estar enviando a esta Secreta-
ria o orçamento do Posto de 
Puericultura que será construí-
do na cidade de Angicos, onde 
foi hasteada a bandeira de nos* 
sa pátria, cumpre^me informar 

parabéns, 

Vai ser proclama* 
da a republica 

na Bulgária 
RIO, 12 — Sabe*se que vai 

ser proclamada a republica na 
que £ granda a nossa satisfação. "Bulgaria. Adiantam porém oa 

Agradecendo em nome da ' comunicados que ela nà0 terá 0 

Excelentíssima sra, Darci V«r.jgoverno comunista. ' 
gas e da Comissão técnica, a 
colaboração valiosa de V. 8. ! 0 Pil(*rc concede uma 
a essa obra humanitária c> pa- HençÃo aos assinante* dQ jornal 
triotica em que nos empenha- caíòUco, mas àquele* pa-
mos com toĉ , fervor, subscrevo- gam pontualmente. Atendemos 
me com toda consideração Ca) ao apoio do Sumo Pontifica 
Anita Carpenter Ferreira, Se»; cooperando para a maior «ttítt* 
cretaría Geral da Campanha'5, 'sfto do A ORDEM, 

M TÉTM^T •|ÉI I 

Nâo precisamos mais de nie^ 
lhOres argumentos do que os 
obyfervados na pugna quoti^ 
diana da Igreja para não dei* 
xar que a impiedadç noter» 
re os bons caminhos, dificeis 
de serem divisados peia som 
brô qut? a treva moderna tem 
sabido projetar para con-
fundir os viajantes exte-
nuados a oaminho da Lu?. 
No dizer rio Santo Psdre 
Pio XII, ao devo esperar uma 
iiovu época, may uma época 
ÚQ ressurgimento, dentro doe 
l i m i t e s e e x i g e noias 
Üa verdade evangélica, 
Nâo temos razoes de esperar 
uma nova doutrina aplaina-
dora das viaa tortuosas des-
ta pista de agonia que nos acos-
tumámos a chamar de vida 
humana. Nâo sei porque se 
endeusa, tanto a ciência, em 
detrimento da fé, porquan-
to os maiores sábios da ve-
lha humanidade, foram sem-
pre crentes, fieis ás sua* 
crenças, ás velhas crenças 
terniaadas na garantia do* 
aeculof. — A ciência ukv tom 
toiolvido u 8;tw$Ao do 

Vocação para a luta 
Pe> Francisco das Chagas Neves Qurgel 

• 

mem perante a moléstia final,.doa seres de cujo protoplap* apoio dà autoridade. Muitas quletismo, ~ velho feiro que 
como jamais resolverá o pro'ma derivam11. Pois bem> a! conclusões sfio habilmente ti- a igreja combateu. Em <ou* 
blema da morte, As grandes simples qüestôo da diferencia* j radas pela confiança de pre» trs* paragens o mal tem vetrf 

cido e esmagado poî  tempo a 
ação do Bem, pois JesUs Cvis-

questões do mundo da biolo- ção morfologica da entidade missas lógicas tiradas de mes-
gla estão insoluveis'Basta ver Vital, permanece um mistério tres que afirmaram. De qual-

| f 

a questão da especificidade da e é preciso dixer que essas [quer modo a fé, mesmo j to ó que promete á sua I* 
matem viva pam depararmos cosiderações pertencem ao cientifica, è a maior ga- .greja é a vitoria final. Nada 
logo com um problema gra» ABC dft fciologfc». E assim por ^ rantla para o homem de 6a- |mp5Cle que aqui, acolá, seus 
ve, em frente a uma das diante, nas ciências He espe-jbei\ Por fico sumamente envolvidos pela 
partes mais elementarea d». rimentaçao como na» ciências admirado quando vejo um 
constituição vital dos seres, positivas temos a cada passo • homem da ciência tentai1 apa 
A esse respeito Piérantohi, o d t a n d a r ^ braços com as ©tf o valor da fé. — Nâo que 
clássico biotego diz no seu mai f i desagraáaveis surpre^ 
compêndio ,<BIOLOGIA,, ás 2aSi _ o cientistc é sempre 

um torturado e se não ti-
ver consigo o conforto da fé», 
constituirá sempre um moti* 

para a sua 

folhas 54 ; "O estado dos nos* 
sos conhecimentos e dos mel* 
os des analisa não permite 
distingui* » analisar a ma»* , 

é „ vo de angustia 
teria viva cm relação á sua 
qualidade especifica, ou aeja, W ™ constituição e forma-
verificar «tA onde a cona* «â o Pü^ogU». - V querer 
tituiçfio quimica o as proprie- ^ganar^e demais, fa?er a-
dadea fisicas estão relacio- a tíiencia 

ro classifica-lo de medíocre^ 
— pecha bem chapiada com 
qUe costumam acreditar os 
qüe teem "o defeito" de ter 
fé, mas acho melhor acreditar 
na ingenuidade coletiva dos 
que resam pelas cartilhas 
descorada*, mas jtempre colo» 
ridas dessa velha Igreja Ca» 
toltea, que trouxe com Jesus 
Crinto a vocação pam a luta 

nadas aos caracteres morfo- v « u l u d o « ^ ^ d c ^ Deixetnos «k parte o otimis-
logluoi dou fttrtt organisadou qu* arquivai* ix fé, ~ M^K^ 
que oonutítuem a poique ra mo, a ciência repousa seu* 
«fiet estea adquirem a forma poaluladoa . na fé cientifica no 

mo Ingênuo de esmerar tudo da 
acâo nrovidénclal Seria tfn * 

tiriwía da Calunia, aívou de 
injustiças e enü'êgue£ ao mar* 
tírlo, mas a hora de fte pre-

j parar para o martírio nâo é 
esta. A hora é de se preparar 
para a luta. — Nascemos sob o 
signo da dor e da lagrima. 
Carlos Laet con̂ enlSava com 
profunda convicção nossa ei» 
tuaçáo neít^ mundo e di*ia 
Uma lagrima no» transporta 
para a vida, outras lagrimas 
noa transportam para * E-
ternidade. Qu«r ditqv; vi-
vemos de sofrer < Precisamos 
noa praparflr para o comh»% 

\n I Divindadt Q fnvwwír cMe» Oi problema w 

tfto «Urgindo heste fim de 
guerra tremendos, A Ute~ 
rntur^ perniciosa, atacando 
nossos dogma«, lançando ri* 
dieulo no qu^ temos de 
Mais sagrado : a vida sobre® 
natufai. O desequilíbrio . na 
família, a corrução pela cobaia 
social̂  que é a mulher e, sobre* 
tudo} esse aspecto de levian* 
d̂ ade que vemos estar sendo 
emprestado a tudo que en* 
contramoe em nô so caminho, 
tudo está dizendo que a pug« 
na apenaa começou, Enquan* 
to tios vamos vivendo 

ti sombra protetora das 
velhas ktéias, nulando con« 
fiantemente nos velhos tri-
lhos, que o passado edificou e 
por mai# que nos tentem ri-
dicularizar, eu sempre tenho a 
impressão de que as palavra* 
de Jesus Cristo estão eco» 
ando ai"da pelos hemi$faríos( 

Não hAo de prevalacer contra 
Ti. ó Igreja Católica, que não 
temes a tempestade e criantf 
os teus filhos longe do 
do. chamando-o* para a 
E% i>nr r(»rto o vrcaçán 
luta ! Sm tcmpeatadti 

a lum^ 
nnrn n \ 
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Instalado am 27 da Abril da 1920 
Carta pJttntt n. 2416 d« 27 di Agosto d« 194í 

José Pedro de Sousa 
N.o 3250 — Enico Tíburcio 

da Silva, Providenciado — Ar» 
quive*se< 

3386 — Departamento Es* 
iaduai de Imprensa e Propa» 
gandai Providenciado — Ar* 
<juive»se* 

K.o 3373 - Elvira Dias Ca» 
valcanti. Concedo. 

ítP 3321 — Sebastião Cor-
reia de Melo, Devoiva»se a 
Repartição de Saneamento. 

N.° 3101 — Manoel Estevam 
Ribeiro. Ao requerente para 
eattàtaer a exigencia da He* 
partiçSo de Saneamento. 

N.° 3303 — Ciai Força 
Lu* Nordeste do Brasil, Pro 
videnciado. Arquive-se, 

oomlaalo# de Inspetor dt 2,r 

classv, padrlo 0, do Quadro 
Único do Katadoi da Inspetoria 
de Policia. 

Cinemas 
no 

Dffpucho do tr. Prefeito 3463 - Leto Mandei. Ll.falnou no dia 4 do corrente, u iorla de Policiai 
Nfi 3870 - Franoiaoo Xa- quide 0 debito. decreto n,* l,m transferindo] -nomeando Joaé Benedito doa 

vier Pereira de Brito. Con- N,
Q

 3194 - Manoel Vieira no atual Orçamento (Tabelas > n t o a para exercer o cargo, em 
ç $ á 0 t $ Filho. N.° 3341 - Pedro No- explicativas da despeea, anexa* 

N.° 3330 - Pedro Qomee bre«a da Cunha Lima. Oficie» ao Decreto-lei n,p 263, de 27 
Teixeira. Conoodo, de acordo'ae á Repartido de Saneamento, dt Deaembr0 de 1943)» na Verba 
oóro a plante anexa. I N.« 3319 - Joaé Fernandes - 3 - Tribunal de Apelação | 

2915 — Dr. Manoel Vi* (de Macedo. 32W - Belar- - do código 8,01 — Material 
lar R. de Meio. Concedo o mina Pereira de Andrade. N.c Permanente — para os eodl 
deamembramento e quanto * 3335 — Joaé Leandro. Concedo gos — 8,01.3 — Material de 
transferencia, após a epre- o deamembramento o quanto * Consumo — artigos de expedi-
senfaçfto do conhecimento de transferencia após a atfresen* ente, livros, impressos etc. 
transmissão. ' taçfio do conhecimento de Cr$ 1.500,00;—8.01. *-Despe -

N.° 3038 — Elvlro Varela transmissão. saa Diversas — letra b — A-
Santiago — N.° 3279 — Jo- N/J 3455 — Odilon Amorlm quisiçfio de livros para a Bibli-
tfno de.Oliveira Sousa. Garcia. Ao edquirente para li* oteca do Tribunal — .. .. .. 

N.° 3187 — Alexandrina de^quidar o debito* Crf 1.500,00. , ^ 
Monda Soares» NP 3131 — j N. ° 3309 — Cachela José La- — iasendo voltar ao exerci* 

lud e sua mulher .N.° 3402 - cio do seu cargo, na Secretaria 
Antonlo Américo de Farias. N. ( Geral, o Oficial Administrati-
3410 — Manoel Hemeterio Fer- vo, clasae M, do Quadro Único 
nandes* Concedo. do Estado, Leonicio Queiroz de 

N,° 3400 — Celso Amancic Azevedo, em virtude de» terem 
Ramalho. Uma vez que nâ0 e- sido encerradas as atividade? da 
xiste oficialmente a rua que t Comissão do Departamento Ad-
requerente dita no presente minlstrativ0 d0 Serviço Publi-
processo, náo pode ser atendido co> junto a qual achava sov-
em face do disposto no arfc, 43_ vindo; 
da Lei, n,° 4 de 2 de Setembrc — nomeando Francisco Xa-
de 1039. Isto posto Arquive- vier Bozerra para exercer c 

* cargo dâ Recebedor, padrão J 
N.° 3316 — Marta Dias dr do Quadro Único do Estado, 

Silva. Ao requerente para sa- da Repartição de Saneamento 
tisfazer as exigencias d* Direto- de Natal, vago com a apo 
ria de Obras. sentadoria de Melquiwdeques 

N.° 3379 - Nicolau Gome* Barbosa doa Santo»; 
Ferreira. Concedo a titulo pre- _ nomeando interinamente, 
rio. N.« 3406 - Adelia Rodri- Hilda Araújo para exercer o 
gues da SÜva. N.° 3397 - An. c a r g 0 de Agente Municipal 
tonia Felipe Santana, N. c d e Estatística em Caicó, vago 
3408 — Francisco Rodrigues de e m virtude da exoneração, a pe-
Assis. Idêntico despacho, dido, de Ademar Medeiros de 

N.° 3349 — Fernandes e Cia, Araújo* 
Ltd. N.° 3405 — Celso Aman-
cio Ramalho. 924 — Rai* 

ORIGINAL PECADO, 

DESACONSELHADO. 

TAMBORES NO DESERTO, em 
matinée e i noite no "Roiai" 

Aceitável) menos para crian< 

r 

Sensw feminina» amanhã 

CIÚME NAO Ef PECADO, em 
matinée e &< noite no MRex" 

Cena» Hvres e também diajo* 
go«, tomam o filme e^dusiva-
mente pare ADULTOS DE 
CRITÉRIO FORMADO. 

. * Cr8 
J"'-000.000,00 
8.000.000,00 
2.000,000,00 

Capital . . . . 
Capitai Roolisado 
Fundo d* Reserva 
Fundo de Integraliaaçfto do 

Capital »» .*«. •» .« 11 
Fundo de Depreciação de 

Imóveis .. *. • • M M 
Fundo d*» Depreciação de Mo* 

vais e Utensílios 
Fundo de Assist. Social aos 

Funcionários 
Lucros Suspensos 
BALANCETE DA MATRIZ B FILIAIS BM 31 DK AGOSTO UE 

1914 

»» <. i • «i <» 
t» * i i * *« *. 

t ooo .ooo.no 

4O9.O00.oo 

242. :199,2o 

200 m j 

658,49080 

• • .i .« 

e 

Expediente do dia 4 de Se-
tembro de 1944. 

. Despachos do sr. Prefeito; 
N.° 3274 — Repartlçfib de 

Saneamento de Natal. Aguarde 
oportunidade i 

N.° 3412 — Diretor de O-
bras. Ao diretor da (Fazenda 
para proceder ^ registro da 
quantia de Cr$ 300,00, dando 
èiencia aos proprietários, nos 
termos da legislação vigente 

3414 — Escrituraria -
Pagador. Aguarde suplementa» 
ção de veritâ. 

N.° 8411 — Diretor de Obrai, 
Ciente. Ao Agente de Estatís-
tica Municipal. ( 

N,° 3423 — Centro de Estu-
do* Sociais, Agradeça»se e ar-
quive»?** 

S42& — Departamento das 
Municipalidades/ Em vista da 
aprovaçlio, pubUque^se^ 

N.0 3457 — Diretor Geral 
da Base Naval de N&t&l, Cien-
te. Arquive-se. 

N.° 372 — Benedito Alve« do 
SilVtt, N.° 2214 — S. F. Our» 
gel. N»° 3199 — Antonio Tor-
res. Providenciado > Arquive* 
a», 

3262 — Manoel Estava*» 
Ribeiro• 3468 — Cestna Al* 
Ves de Vasconcelos. N.° 3334 ~ 
SuoUdes Caetatio de Sousa. 
Providenciado. Arquive^se. 

N.° 3401 — Recebedorie de 
Pendas Estadual», Re^ponda«se 
e arquive*»e* 

Expediente do dia 9 de «e* 
temfaro de 1944, 

Despachos do sr, Prefeitas 
N.° 296$ — Luzi de Castro 

Cortèe. Providenciado. Arqui-
ve-se. 

Nj<3/Í403 — Luis Nazareno 
Op(M Correia. Oficle*st i Re* 
^partiçfio de Saneamento. 

N.° 3458 — Francisoa fitei 

O »r, Intervenior Federal 
mundo Teixeira de Araújo. d 5 S l n o u w dia 5 do corrente 
Concedo. 0 3 seguintes decreta». 

N.° 3398 — taatire Seabra dt 
Morais Barbosa, A1 requerente] nomeando a professora Maric 
^ara satiafaeer1 ás emendas L o u r d e s G u e d í B 

da Diretoria de Obras. N.c Interinamente, comc 
3390 — Abdenago Antunes substituta, uma das cadeira* 
Pessoa. Idem, cfc Grupo Escolar "Barão de Ce~ 

N.° 3417 — Soe. Construtor* *rá-Mirim'\ da cidaa« de Ce-
Comercial Ltd. Junte conheci- *** M i r t a S durante « impedi-
mento de transmissão. n mento da respectiva titular ; 

3499 - Joaquim «Camilo. - comissionando v dr. Mucic 
Requeira em termos. ^ a l v â o <*e Oliveira para faser 

N,° 3480 — Departamento ^ curso no Serviç0 de Trans-̂  
das Municipalidades, Ciente, ^são de Sangue da Assisteneü 
Arquive-se, Publica do Distrito Federal; 

Ni® 3496 — Diretor da Fasen- - reformando Conçalo AJve*. 
da Municipal. Ciente. Ao a- Z™™* Soldado df 
gente de Èstatiatíca, Policial; > 

VN.° 34.77 ~ Departamento — reformando Lui% de Frau-
das Municipalidades Ciente. A' ya Oliveira no posto de 1 / 
Contadoria para os devidos íins. .Sargento da Força Policial; 
N,° 3478 — Departamento da* — concedendo o beneficio do 
Municipalidades. Idem, Montepio a Adauto Florencic 

N.° 3486 — A Equitativa, A» da Costa, Inspetor de classe 
gradeça*8e e Aiiquive»se. padrSo B> do Quadro Único dc 

3387 — Abdias de Medel- Estado, da Inspetoria de P*?li-
ros, Oficie»*e á Repartição de cia. 
Saneamento» 

» ! « 3481 - Prefeito Munlci . 
O sr» Secretario Geral dc 

G R A Ç A S 
Cristina Freire agredeee 

Nossa Senhora do Perpetuo' ^ _ 
- / . . ; Açâes em Caução ., Socorro uma «raça a l i a d a f U t a n 5 Ü i o 9 

com promessa de publicar. 

A T I V O 

Acionistas i *. . t .. .. . • 
Empréstimos e C;C Garantidas 
Letras Descontadas 
Filiais 
Agentes e Correspondentes (sal-

do á disposição) - .. 
LETRAS A RECEBER 
Por conta de terceiros (moeda 

estrangeira) .. .. .. .. .. 
?or conta de terceiros (moeda 

naoional) - • > -
Por conta própria 

•UHHJ.ÜĈ O 

108.461.219.00 
27.828.774,30 

•11»994; 684 i4Q 

t. 11 .» .. •» 

Natal U — 8 — 44, i 

Joana Ferreira Gonçalves a* 
gradeee ao Sagrado Coração de! 

*. *. .1 »* 
* * * * .4 .. 

Títulos e Imóveis pertencente/s 
ao Banco < 

Valores Caucionadoa 
Valores Depositados 
Diversas Contas 
CAIXA: 

I • lt 
Jesus e g S , Judas Tadeu uma ' „ , » w 

, * i Em moeda corrente no Banco 
graça alcançada com promessa j N o B a n C o d o B r a a ü e n o u t r o § 

de publicar, 

L E V E 
áa cooperativas oe «eus paqiuK 
nos dopositos* Oet rtunidoa ite 
benafídarlo • á ooletMdada 

Bancos • • t t .« *» 4* I. t . .« 

I t . . | « * . 

Cr$ 

P A S S I V O 

3.000.000,00 

87 ..458.798,40 ir»:í.2i6.i33.7çi 

wimm 
i.2íi5,215,80 

2,172.259,20 
32,890.518,90 
4-820,051,00 
2.147.825,90 

< 

«30.965^0 

443.588.815,20 

«m202,7<! 

31,538.702.80 

As oficinas deste Jornal es-
tão aparelhadas para executar 
quaisque* servidos avulsos de 
;iuc necessitem as repartições, 
comércio e particulares. 

Na ffei-encia deste jornal serão 
atendidos quantos precisem de 
«ervfços avulso^ para os quais 
2stão as oficinas de A ORDEM 
devidtmentc aparelhadas. 

pai de Cairú> Ciente, Arqui-
Sstado, baixou as seguinte? por-
tarias; 

s 

mês de Setembro 

MM CWVM, l f . ° f « 3 ^ Lc-íWnul 

A flIUfifl PRF 

tornando »em *fc\X<\ a Por-
P l s ü t f t o d f t f ® f # l ftria que nomeou Pedro Vi-
ifiaclss durante o cente f*™*̂ * «̂ rcer c 

cargo, em comissfio de Inspetoi 
de 2 Ü classe, padrfio B, do Qua-
dro Único do Estado, da Inspe* 
lorio de PoHcia; 

— nomeando Roberval Paulim 
dt Araújo, para exercer o car 
$ot piií iHimisv&o# dê íimpcíor d 
2.8 eiuni Dftdrfio dç Qua 

Queirós 
Maia 
Monteiro 
Quilherme 

• t *» < « 

i« * * 

• iConfianfa 
S A . 

1 7 13 19 28 81 
2 f 14 20 
8 0 18 21 27 
4 10 18 22 21 

i i i? 23 29 
9 tf 18 .94 W 

do Oliveira 
CHEFE DO LABORATORU 
do Hoepitol "Miguel Couto" 

âxames de Sangue — Uriatt 
- F i m - Escarro — Pus -
Uquido ceíaio raqulano -

Vacinoa aatogeoaa 
Diagnostico precoce da gravlde» 
^boratorio: Rua Frei Miguell 

nho9 88, Fone, 1119 
ãbq^ediente: Das 0 ás 11 e daa 

14 és 17 horas 
Rildancla: 

Rua TrairU 842 — Fona 1S98 

Dr. Jcteob Volfson 
OCUUSTA 

Sx«intesno da Clinica de olho» 
io prof. Ceaario Andrade • do 
hospital Santa Isabel da Bafa 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvido*, na-

ris e garganta 
Consultas: 

Das 14 hotas e a diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dot 
Passos) 

Fonr. 1071 
Residência: 13 de Maio, 357 

- NATAL -

Capital 
Aumento do Capita) aprovado 

por Assembléia de acionistas 
deste Banco 12,000.000,00 

Fluido Reserva 
Fundo riíi Integralisaçoo do 

Capitai •• «« »• «i *» i. 
Fundo âe Depreciação de. 

Imóveis ., .. . • .« . . • • . • 
Fundo de Depreciação de Mo-

veis e Utensilios . . . . . . .. 
Fundo dâ Assistência Social aos 

Funcionamos < • 
Lucros Suspensos 
DEPOS1TO& 
Em GiC Sem Juros 

{Em CjC; Limitada 
Em CjCj Movimento 
Prazo Fixo e Prévio Avi»? 

* • • * . * 

. « . » * 4 . • 

ia .000.000,0!} 

2.000,000,00 
r 

1 OOO.OOOXKJ 

400.000,00 

242.399,20 

200-000.00 
058,499,80 

e j * \ . i 

2.372.89 ,̂40 
53.608.079,90 
'53.520,750^0 
85.529.332,40 

* • t • »> i» 11 ii «i 11 

4 « i » i ) 

T O N A S G U R G E L 
PROVXSIOXADO 

Vdvoeteia em Cartúbns» M«r 
4xü» Apodl, Portftls^n, Patú t 

Artla Branet 
^srtfnrfo t residencial Praç» 

jKMtfÜ Y W M 

filiais 
Agentes ç Correspondentes .. .. 
Credores por Efeitos em Co-

brança .. .. #. . 
Caução da Diretoria 
Garantias Divereaa 
Depositante3 de Titules e Va 

lores * * tt í * «» »• *• • 
Diversas Contas * • » 
DIVIDENDOS; 
Saldo i disposição dos acio 

nifltaa 

* t í * ti . • 
I • 4 1 • • 

* » * * «. '* «I 
tí^t^C* 

Cr$ 

J9â-030,m<1(J 

02:040..057.30 
10.597,750,50 

Jr?;i,21«. 153,70 
W.000M 

22.890,519,90 

4 MO ,051,0c» 
4.511.603,30 

i 

443.568-615,20 

Reoifej 5 de Setembro de 1944. 
a) — Dr. Severino Maiques de Queiroz Pinheiro 

Presidenta. 
e) — Miguel Oastão de Oliveira — Gerente, 
a) — Hirám Lambert -Contador Interino, 

I 

D R M A C H A D O 

DOSXÇAB MENTAIS S NEBVOSAS 

CONSULTAS SM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Conmiltorio: Avenida Rio Br<nco n.° 9M 
RflíldtncJa Rua Ullnes Caldas. SM — Fona 1384 

Nfl LOMBADA) | W J / 



J! 

A ORt»EM •>. fer«(t^elre, 12 d? Setembro d* 1944 3 

Alterado um artigo do 
estatuto dos funcionários 

mrnrnmmm 

JUO> 12—0 Presidente da Ho- assistência pessoal, incompatU 
publica assinou o seguinte de- j vcl Com p exercido do cargo ; 
cr<Mo-lei s I b) ~ viver ás suas expen* 

«es R pessoa da famiUa. 
Artigo 1.° ~ O arti#o 172 

do decreto-lei 1,713, de 28 de 
outubro de 1M9, e «eus para-
grafos, passa a vigorar com a se-
guinte redaçuo : 

"Artigo 172 — O funcionário 
poderá obter licença por motivo 
ci3 doença na pessoa de ascen-
dertUif, descendente * 'oolatcriu, 
cõnsà&gumea ou afim, até 3,° 
grau civil, e do conjugue, do 

§ 1.° — No* casos de doença 
de pai> m&e, filho ou conjugue 
do qual «60 esteja legalmente 
separado, será dispensada a pro-
va a que alude a alínea b. 

g 2t° — Nos caso» de doença 
grave de pai, mãe. íilho ou exceder u sete, até doxa mêses; 

iir — sem vencimento ou 

licença de que cuida o artigo 
101, item I, 

f 1.° ^ A licença de que 
trata este artigo será concedida 
com vencimento ou remunera 
çSo até â méses e, daíf em dian-
te, com oa seguintes descontos: 

I ~ de um terço, quando ex-
ceder a trè, até seis méses; 

II de dois terço*. mi andft 

conjugue, do qual não esteja te 
galmentç separado, serãodls- [remuneração, áo décimo teveel-
peitadas as prova», a que aiu-Iroí a0 vigésimo quarto mês. 
dem as alíneas a ç b. Artigo 2.° — Este deereto-le* 

qvml esteja legalmente w- l f - Provar^e-á a doen-'entrará om vigor na d«,« d* 
pavp.do, desde que provei jçR m e d i a i jnspeçfc médica,: *ua pubiteaç&o, vovogadaa as 

*} — wr indispensável a suajna íorma prevista em iei para a {dispõe:çOes em contrario* 

Magros e fracos 
V a n a d i o I 

F/ indiendo nos casos do fraqueza, 
palidez, imagreza o fastio, porque em 
sua formula entram substancias tais 
como, Vanadato de sódio, Liei tina â 
Glicerofosfatoa, pepâma, noa de cuia' §j 
etc,, dtí ação pronta O' eficaz IK>S ca] | 
soa de fraqueza e neurastenia. VauaJ |j 
diol ó indicado para hutaena, mulhe" 1 

re$ e crianças, sendo sna formula conhecida pelos grau. g| 
dee raedieoa e eatá licenciada pela Saúde Publica. 

4 
•a**»' 

Cruz 
ESCOLA L*AS OPEHAÍilAS— j pas e a penúria que vivem 

Mantida pela JFC íurriuna na j htm merecem estas pobres cri-
fcéáo paroquiai uma escola tfo-jahças que se procure íazer algc 
turna para aa operarias domes»- j que contribua para toma-las 
tieas, Está á frente do depar-: proveitosas á sociedade no íu~ 
lamento dos operárias a jc-" íuro, A JJ£ nao mediu difi-
fecista VaSdsci Barroca ooad- j entidades e ao apelo d^ Vigariu 
juvada por Zuleide Fonseca ç j po* núou á obra afim de criar 

aspirantes Niida BarbosaJuma &cola, idealizar um cur~ 
Ana Calvão e Ednar Farías. 

nnnistrada^ ĵíüSnt^s 
m i m CalJgraHej ArUimetlca, 
Geografia Htótorlfí d^ Brasil 
tritura, Religião» Todos os BHOS 

Sô í«* a exposição dos trabalhos 
A aula é freqüentada por 25 
operai ias. Sm breve será orga-
nizada. a JGC, tal voa çm ou-
tu!>ro proximo; 

PASSEIO DA JEC - Promo-
vido psla presidente Nani-
ia Ferreira de Souxa realizou-
se no dia 27 de agosto um a-
gradavel passeio a Irapuró, 
importante fazenda do sr4 Teo-
doric0 gî ande propri-
€tarto \ e induziria! s^ntaeru» 

; Debaixo de um ambi$n-
de fidalga acolhida e tate-

r^^apts-s divertimentos pouáe r 
nosaa mocldadü feminina pas-
ss? horas de intensa alegria« C 
er, Teodoricc Bwerra com guti 
GôtlVÊnte bonded-8 bem merece 
por isso o ãgraáecimeiite sln-
V£vq s «ordial de pc-
'J«r&m participar do mugmííco 
passeio e 

OS MENORES ©SSAlvíFA^A^ 
DÔS fi A JUVENTUDE 
NINA CATOXJCA D3 SAMTA 
CHU2 — E' digno de registre 
o iraballio q^e a JFC.de Santa 
Cruz vem no 
^'ilido de n^elhorar a condição 
das crianças pobres da sédç 
paroquial. Sem Ínstrugío esco-
lar alguma por íaita de rou-

imaMMH >iii iiii i n> 

Dr* Mar i6€ ! V i t ô H n a 
Serviço Medied^espceâalistdo 
Tòczüotfi «wmsteis ao dlagoostí» 
êo • ttra^uttoa das doeoçste de 

alsttzaa orlnario 
Tratamento «spedaUaado dsts 
doençaa do sistema genltal mas-
culino (mtcuüiiai eronloa» go-
n&eocicas, eteM «te. 9 rxaa com-
pli&QfeK oor?im«atos reddlvân-
t ^ prosiatltes, üfijontanlíes» 
urifitt purulentas, rcuznatlmo, 

ste.) 
Clinioa das doenças d« sanhora? 

DOKNÇA8 VfiNHPJSAS SM 
OSRAL - CPSatAÇCES 

(̂ Mtfuitortft! RTTA COÜOHÍ51 
" BONIFÁCIO tSM 

fOKJLlOM 

para as insninss ç a tar-
para os meninos 

Recebem Ü§ôes de fieliglão 
lelt^a, Aritmética, Caligrafia, 
Ckografia. etc, As meninas teen: 
a aula de bordada ,costura t flo-
res, Algumas mais hábeis y 
veem até realizandç trabalhot 
de encomenda o mostra 
bém como no futuro será util 
o Instituto, ?ara os meninos 
cogita de organizar uma sscol: 
profissional^ d© carplntaria. In-
felízmçirâ ^apezar dos esforço: 
das jeíecisias asígarkndo rou-
pas e material para bordados < 

Teocterico SèWva entretan. 
to veio tvozer novv, incentive 
para ij manutenção do Institu-

to , 
O Viga rir r̂n enití-ndímonto; 

havid:>s i:om ry «v. ÁIuiriu AI 
ves dedicado Diretor do SERÁS 
obteve magníficas esperança* 
para o futuro > O sr. Aluizic 
Aive» nSo só prometeu auxiliai 
o Instituto como laminem st 
prontificou a trabalhar parn 
que em breve podegss ter San-
ifl Cru? a sua Casa de Menores, 
O dtnan?iço auHÍJísr de S. 
Ekcia. o General í̂ trn^m-
dei: DaiVi^ cort«mente muito 

so quç atendesse a tào pmnen-
te lacuna* Pnf a crlaçfie do ins-
tituto "Santa Bita-\ Cora o 
fito de form&r cidadãos uWis 
de crinftgas dcsvaüdafí o Jnsti- Í i írá d e presiig:6r o 
tuto vem trabalhando eficaz-1 üiüto 4iSanta Rita^, i 
menie .para tão nobre fim. Di-| Urge que o Município mais 
ariamente á dado 0 ciuso \ populoso do Estado fora da Ca-

eitai e tombem & maior, acom-
panhe o progresso que no cem-
Po social veem desfrutando ou-
tros municípios âo &nado. C 
Vigário Píidn; Aialr. Viiar ver/i 
empregando pa melhor eBlor» 
co$ para a concretização de tá-
ctil empreendimento, ô 3£HA£ 
como' orgào cí̂ ^Ur̂ ilo a orien 

Ministério da Guerra 
7 a . R e g i ã o M i l i t a r 

DESTACAMENTO I)E NATAI, 

N O T I C I A S M I L I T A R E S 
posições inimí^i^, Enjpve^udc 

Oh movimenfí* pró Bô» Im-
pren sa, uliimamentc relbados 
otu todo o fitado, provaram o 
con^ciííy em ciiie é tida A 
«•SOEM, 

CURSO DE EXPLOSIVOS, 
DEMOUÇÕSS PS MINAS 
t ' OUBRRA QUÍMICA 

Erteemmdo os trabaiííO^ do? 
cuíitnu, mirâítmcfoí: 

•os iunça-ciiHínas. após U.T pedi-i 
• do, com pistolas síngli^doras, j 
Kuspensão do íogo do apoio c 
cmt, do destacamento determi*-

JKm ncmbiür? deve 
faíím ^ jormU Cutoücu, Assine-o^ 
pax^ado adbiúBdo. Anual -
U 0.00 Sí-raeHtrrà 
mestra! 20 00. 

33,00 Trl= 

a ivnx o así?a!tQ íinnl ás posições 
oficiais ds D^stecamc-nto de 
Natal foi realizado no dia 1,° 9 
de Setembro J^rosimo findo, 

O .1' v <•« «. l.i | uumigíiK̂  as cjustí;: 
destnúdas pelo emprego de cãr 
gas aiongadas, íoram ocupadas. 

na região de "Capim Macio1',! j . • * M Tomaram parte nos exercícios I • * • A « k • um exercício técnico, no qual; 
tomaram parte todos o? con» 

acima citados, o? seguintes Oíi- j 
ciais: Tens, Anionlo Bêtr-! 

í n . » ftr "sasaíne* 
tUAIÜ Ol ^ b l i t l 

PODEROSO * 
w s i F i i f n e s 
í m e o n í ü c s 

c l u m t e s ' bosa de Paula, UicÍ8«o Bar->-io 
O Êscrcíeio constou de um I ! r t e B . ^ . Juuis srja ííojracjo J-ereira c 

^í i to- a posiçfe* fortificadas, c E l l g e B ^ W c t z c l > t()tlgs ^ W o | 
tf iV€ P°r í 1 m 9 ^ S 8 0 ' POr Btí. Eagw.i 2.«8 Tc-ns. Tvanòeíl parte do? oficiais alunos, doa . A . , " . j í 
c&slngattntog ministrados o em» * «ÍKf. j ^ u , i 
prego do material espedalka- n A - , ^^ nM{ * ® • 0UVQ, AntOíUv» Pèhwaíà Filho, 
áo 

? José ©'alcs^andrOj Silvio Albnuc 
Sob a supevvisSo dos Capitão A 2 e v e d { ? ) A l ç x a n d r e M a c h a . 

êfssá? fciiíê É S i ip 

I 

A c k e ™ e Voung, respectiva. A n t o n 5 o d c p ^ 
mente, do. Corpos de fege, á u a c<?sta , F , r n a r í d o 

noivos e Quimicofr do Eswlto e 

AmírJcftno. dirigiram o ^rcic io 0 f k l a ! 6 E â t a s t o r icS I**-
o. Ten.. Eugênio Luna Pedro- t o r F f i ? m a n d e , d o , 
5 3 « t u i d G l ° ^ ^ i m x n ** ' Sontos Uma. Jos^ d* 
r ^ respectivomente, d^ mm«s d a 

e g a 2 e 2 , 4 Mttrr^o, Tarcísio NatlvUlsd^ o? 
& ío£içluis^lun:Jí, vompon- Medeiros. Anton^ Vieira de 

do enuipeíi especiaisdz*. ^«^ro Moacir de /Andra-
am d««tacftm$nl9 de assalto es- Gribrl-i Fernandes Negrei-

lar e&sas atividade secieis v , , , ^^ rax^hfx ÍV UV*JIR<IM REIWÁÔ  A CERCA de ; VTN. UR MJÍV̂ M 
400 iwtm frçnts ás posiçôe? Carvalho Fenu-n-1 { 

I: d i n a d « Â s ^ v s d o | 
5 j ni|iIcnnHiJo por M^ngulnhos } 

! ALERGIA LABOEA?Oi;M1 j 
| Exames de Sangun, J 
| Escorrog, Fezes, Pní, Li- j 
i cuide Eaqttiano * I 
j Autogcoas | 
| COLI1B1TA A DíMVÜCUJO í 
i Avenida Elo Branco, 949 

certo encontrará da pcivie da-
ímtoriáadeç locais e dc-ií^vo oi 
aplausos pdo Çic poder Uz^ 
para prestigiar o Institut-
'Santa IVÍUNj: mirto.cando 

I B^s. Av. Duqtiô do j 
| xta, 21$ ! 
! Fore, 1377 » •««MHNMWTT •deeoMM 

smoMMV 
j A n l o n i o C a r o l i a o 

! 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Nova AVJOVU — 
âencís: Fsiipd / C&vnj&> 

Eacrltórioi JUm Dr. Ba* ] 
hrütksdm prcv^mcrií^ prepa- ^^ Olív^ír^, I/a:^ Qon;ía^j j fata» 241, — Ediíicig 
íadas. A'g 0.08 horas da nsaahá Sfintes. Alcides j ~ ^ ^ 

II 
eviõea emigos sobm-oarum as 41(1 S^vs, Tavnrtói, j j 

, , . pesicdc-H itiindar.fi miciatido, Hodriguss de ÔUv«ira. j 
o apote aéi-çf) ísc-rabaraeío}. 0 Rí l l ü 0 Uc<n"-S íti^fcífw- ; j " 

utsnsülM indispensavei», ^ jdfisamgwesa para c L w r e W 0 ( F o y t f r , e K p b s í k ? s Túlio B^erra dcj bm ̂  Teisdru, G®r«Ub Paia 
«9 podia ampliar « esâo & cur- V K W s a f U m a < n«m ouvidas gra írem« A f o n a o China. Savw^a » Aldo Bai-»-^ de Pai-
so. Vultuosa «oatribalsfio dt] - Ce««»o»id6nte jfcUifiesífie». íiuiulandu e Lima Fsajuísdes, Wdloi'-'» lodw do 16-U ft. i. 

(sSo das bomba® aéveas. Siu:u1-•A5fiÇrUtJ 0Hv£5va= E b l l e r c ' r M f i r"i 0 Sr> ^ ^ 

OIKii»I » jtfift m ,-J i IIWIW** < Ml—wr« 
5 * 

OBS9A4 

tjucrB F^rniindos, N^son D^oda- i-j0 Ruííík. Coma!>d.«s.nto do Deí-

Â R M Ã Z H M H A T A L 
Grades ESTOQUES de ESÜVRS, Molhada e Coroais, jSortl» 

mentd completo de bebi-iaa nadonafe e esirafigelros 
Vendas em grosso 9 a varejo, Sntregâ & domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, m - TELEFONE^aiO 

R»! FI>I» 
C A S A M O N T E 

E, BANDEtRA 0 0 MONTE 
P2RRAGSNS, LOUÇAS. VIDROS, PAPEIS, TINTAS 

GLE03, G r « w , Vemix^s, Esmaltes, Carboxvto, Soda 
Caustica, Potsm, £st*oho, C4ra para Soolho, Cabos Ma-
nilha e Linho. — Sôtopaa de Algodão» Aabcfito» Aniüna^ 
Filtros, Talhas, Artigoa para instalações sasltarias a Abas« 
teclmanto d>Agua» 

TUDO AOS MENORES PREÇOS ÚA PRAÇA 
Rua Dr, Barata n«d 199 a Travessa do México n,° 71 

- NATAL -

« 
j taneam&ntc, começou a í5i'o> 
k i ^ í o do Destacamento. "íni-^' F e m n ' J « * N e ® f d r o s ' |tac^cata de NataS, acompanha 
ciando o ataque o lahmgo !an,.Cnír 'es dtt a s f a " u n i k ^ I ^ w d s -

L « granadas RS^, obri. B m > o s . J o s ê Pen 'c5<i C a " J ^ a„ nml 
ísndo os «mpcmaoto Déstó. I v a l c 8 n i i ' A 5 s n K a r ó e c A 5 c t ó í > í s n ; b ' : i J « « « W ^ r a n » Co-
«mumio ao entrego ^ ' j a d o , Álvaro P o ^ u Kibeivo Jmaadatiica « Üfcw»i5«ade 
mascaras contra gases 
do irinil^ foi sü 
canadas wu*, Coíuinurmdo a : ^^ndanto. das 
progr^So, è , mesma c A i ' v c a ^ 

J O Á O G AL V Ã O & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

St fA CíffiJS K.° S5S 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTB 

Ttíl ,2 "OALVAO" - CftUa PocFt^ | ̂  T«teí(m«i 1CM 

O F£«?O CTIVCIA «IA OIAVT JYIVSJJ.-ST«.> ÜIÚD̂ CÎ  ÊDIAD̂  
v>' Gaiví.o L^iim LopCK K-ír^eiaj. | C a p h ü i Í-JÚ̂ I de repv^iv 

! 
por lüna faixa minada còIo«4»j 
áh pelo iiümigo» E^ube»? J S f 
pregando o detertor d<? ininf^ ^ ^ ^ ^ 11 

» 
e o processo aas tentativas. 
brirsm uma passagem MO Ü̂IN-1 
po minado .Forte cortina do | 
fumaça favorecia ç »vaae0 do] 
Defitac^mento, Iniciada» õpó^ 
abíjríxu'» de umu bredí« 
campo minado a progresso, s«t 
r. mesma b îradu pôr iiov0 ob?-
tíicuío ''oloc^do j'K>Íü iiánügo 

íccrcs de ü̂ ahw ftnisadc), A-
Jí^ovijiífendo uü craU;ra«i faber* 

TODAS &EVCM A 

fas pí̂ lf) bivnhnrdrio nj 
dwicç^niínto ^proniiv/nt-ac ^ f j 

\ 
m 

E l I U Í f l , P R E J U D Í C R O f l Nfl L O H B f t O f l 
it 

{O REGULADOR VJEIUA) 

A fcíULHIR CVITAMA' m m * 

ALiVSA AS COUICA4 UTERIHâ J 

f c o m vantageiiiN-:^ 
***** periódicas aentte/aa. fi' 

^ v à ^ ^ ^ Hiawte © dmiaa íunçóoü, 
rU^XO ÇSD^TiNA* pcrlrt sua 

provadr (jfíí^ftn, é f^iiiU rorriUMf 
Deve «er usada cem í^nlianta. 

N 
V 

r HÜTi' ûQ 1 
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ílcavel fdo*>rMo. tc.Yi#mnd<i 
com um irrevogável arrepen-
dimento . Sejamos católicos, 
mas, católicos pinceros, dondo 
RO noss0 lar> o brilho que ele 
necessita, inspirando a todos 
o respeito devido, fazendo com 
que logo a(> transpor o primeiro 
degrau de sua casa. o visitante 
fieja recebido por um Quadro 
íiel dc sua fé — a imagem do 
Sagrado Coração de Jesus, 
tronisada em sua casa. 

E aqui fiça o meu, juste ape-
lo. à todos aqueles que ainda 
nfio aderiram» a campanha de 
"um quadro do Coraçíío de Je-
sus, cm cada lar" • 

OLIVEIRA rikHO 
Natal, , 

G i n á s i o d e N . S . h t m m miiilonáiioi nt China d a s N e v e s 
em teíicii 

!CI: 
"Tudo pelo Catolicismo", é a 

epigrafe com que pretendo a-
parecer neste conceituado orgâo 
de publicidade, oferecendo o 
Que encontrei de mate signifi-
cativo para os seus distinttesi-
suos leitores. 

Iniciando quero feia" sobre e 
religião, obrigação esta qut 
ninguém gamais poderá pres-

cindir dos seus valorosos bene-
fícios. A religião, como é do 
conhecimento de todoa, ê o 
tnaior auxiiiar da moral. Nin-
guém poderá viver sem religi-
ão, Sem religião não pode ha-
ver moral, ou .melhor, felicida-
de completa. A Religião Cató-
lica Apostólica Romana, a re-
ligião professada peía maioria 
dos brasileiros, abraça todos 
aqueles que a procuram o 

Dr* Etelvino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS -

Cursos da apreteiçoamente no 
Rio e SSo Pãvfc 

Ondas ultra-enrtas, bistuH ©!©• 
trteo, elettQ-twyvleção etc. 

COBÍ,: Rua Cal. Bonifácio, 328 
(Ribeira}* Fona» 10» 
Uaa 15 As 18 b o m 

Jtaddencia: Praça A&dri da Al* 
Iwquerqu*, 634 

A»m: 187* 
Telefone — 1021 

Carimbos 

Neste ano foi promovida, entre 
nossas alunas, uma eampanha 
em beneficio da construçôo do 
Ginásio, a qual dei por encer-
rada, após o resultado das fes-
tividades do Azul e Encarna-
do, 

E' muito de meu agrado fa-
lar, mediante os jornais, «obre 
a referida campanha c quisfra 
mesmo que fosse lido en> to®* 
os recantos do mundo, o 
gora escrevo, x r 

Ps inicio, lamento « Jroposrf-* 

bilidadç dc exprimir tudo quan» 
lo me vai no intimo, porgve, é 
bem sabido (ue a palavra, re-
flexo da alma, ú um reflexo a-

* 
penas que nao a «tratará ja-
mais com integridade. 

Com essa coaclencia feio : 
O que mais me sensibilizou, o 
que abalou de fato as fibras 
x:*a w delicada a profundas do 
meu coração, o que me arreba -
tou ao castelo rosco da aiegvia. 
não foi puramente o tóte re-Cândido Freire êt M e í a r ^ ^ ^ e 0 

RUA FELIPE CAMARÃO» 508j ̂ M t í m i i o latido que tive 
agora, de quê; o nosso Ginásio 
está envolvido por uma atmos-
fera serena odorifera & aadla, 
toda feita pela anúzade interes-
se e dedicação da familia nata-

Fiquei deveras surpre-
endida, pois não obstante ter 
experimentado muitas f 
ventura de estai cercada por 
verdadeiros amigos, cuja since-
ridade chega âo ponto de prestai 
auxilio nas horas difíceis, Ur~ 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
FONE - 1653 

Natal — Rio Grande do Norte 
Escrliarto: Av. Tavares è 

Lira, lã» 

Lembre* se 
da que estamos em guerra Eco* 
nomízar «gora, alem de preveni?. 
o faturo» 6 trabalhar para 
vitória. Abra hoje manso um* J davia nao me tinha ainda em-
caderneta em qualquer e o o p a . j ^ j g ^ Q espirito e cativado c 
retiva. Todas «io liwaUndaa i 
pelo GoTarno. 

Dr. José ivo 
j coração, este quadro consola-
j dor em que me foi- dado ver de 
um sé lance as familias do Na» compensa todo*, dando pae cj 

haxoionia ao? membro» dc- umajDOSNÇAS DO ADlfLTO 
familia vèrdôdo^amçnte cat^h- •; PA CRIANÇA i 
ea, Portador âv eype-rionda! _ f , . . 

. . . , , , . , ! i Distúrbios alíta&ntarea — ( 
vrwm. deixos m ^ t ^ ê * , vômitos, desnutriçgo, tb~\ . 
imv i> seu mconiimdiv^l valor j tardamento da dentíçâo, etc. jo u t r^ ^ ^ja p^pu» 

{ Ooença» Senhoras irai a Juvemure daqui par» 

g i tal entrelaçadas numa comunhão 
|de gentimentoa gatuna tmidade 
jde interesse, pava ajudar nosso 

^ j pobre EduçaadaWü que nao tem 

pofa,U>dw «w pwiíaww d e . , ^ h he.| , 
' - • — ^ ^ pubôrdade, f a a o J ^ ' » somteta t» 

da mempãusã, efc.) | vida e peia vida-
f̂im dç vencê ÍIVJM diü- j morragia 

cuidada q u , ^ vetíUi"», T m ^ l . 
ec ap^sentíir durante v-i^jModerna orientação no trata*! Quisera falar com -o cera-
atual • Poruuxto todo aqueî  uuc | ^aato da eifiíi» j çúo nas m&05, para persuadir 
™ brio ç ouro, -da* ^ u l t o r t e e rasid^eia: n o b r e U m c u j o 

? j Avenida Rio Branco, £34 —Fc- j 
me, belo e çi wdc^ | . fi€: ^ NATAL í meio tenno a honra de estar ) 
«uai» concepções dev^ proviu'aj! ^ ••"• •• " do quanto eu lhe sou grata 
iiderir-a campanha do Î r I Dr* Teodulo Avelino do meu desejo de eleva-la 

, . . f DOENÇAS INTERNAS w . tvhcv, voiowník) om sua Egnccialmente ja s niaxa puro 
cie visitw, uma do O B A Ç A O E V A S O S Jlouvor, trar^fcnnando cada uni 
grado vio -Mu*, ünf^iv, C c m s i i l ^ ^ ^ í í 1 ! ^ 0 ^ diaot. d o a m e U 8 

t^to quo depok dt} ! Edifteio Auraliano — S j trela de mrc fuígor rpara jun-
j ta l̂âs todas nunia constwle-

oíu^cante com a qual bor-
daria o trono do Altíssimo, Deus, 

encherá de luz e de bondade! * - ^ jta-las 
par» esta vida e pára a vida e- j J D&ZeTTO. |çg0 o f 

1 f d e M é l o terna, Sé CBÍOIÍTC é êor fo^te, c 
tter fela, ç «abei1 triiliar u es- j í 

I 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

CLINICA - CIRURGIA -
PRÓTESE 

rcy, tendo por a verda^ 11 Consultcrio : Rua Dr. Ba-
tvzàn dc rm'ú-, ooroadu íU>~ ) »í 

deira fcücidade. AquirltiS 
no seu estado ^ íraquiva dei- j Í 
nem passar desapercebida^ h ; 

1.° Andar 
rata, 231 

r 
tividade catolî ô  «jtttifido chr-
jíôm os j&üus ttftimos momentos 

i 

lunbvatn-se de que dui^ntf | 
i\ w wda na terra não gosa-j 

j m dos scum h'Utos por ini-
/ prudeacij do tfua paJtc, «pode* 

rf2ndo«se de o tenor» das 

DR, MONTE 
Exoftastetetite do Mc tpita) 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Onvtdoi» Natít t Gargaiit* 
fe^íseUtente do Hospital 

CtentaKrfo 
Coni.t Av, Rio BranoQ# Sm 

supremo mnunerador dos mak 
jimignes favores, 
I Pobre religiosa qua boî  hei 
de recompensar de algum moc'j 
a genero&idade. dUtintivo üu- ] 
blime, da raça brasileira, pela& 
minhas humildes preces»,, 

( E agors escrevo para j?roVfl 

corrente, dissera eu que con-
taria o dinheiro no 1.° instante 
ap&; o encerramento e o partido 
vencedor seria o que me entre-
gasse maior soma naquela oca-
sião , Terminando um pouca 
tarde deixei para fazer isso após 
o café no dia seguinte e nesta 
ocaei&o o partido rubro entre-
gou-mo Cri 24,0?8,flQ c o Axul 

24.610,30, Entgo declarei 
tvqû le pai-tido ^omo vencedor. 
Agora, Baldadas as despesas que 
forem do 0.8W,OQ e recebide 
um dinheirinhii qu<» faltava vi 
que o r^uHado do uartido 
excedeu o do encarnado l.S00,0C 
quando nadu irrois podia fazer 
pois já havin pr^tamado vi to-
rioso o Encarnado t 

tííndu ora ben«í!eio da 
eonfttruçüo 2 
Th>. amigos ca» 

tolicos .. 
Xh alunas in-

ternas ., f . * • 
De alunas m * 

m * ( í Jt w 

th caixões « 

de perveja ft 
guaruit.̂  íipófí 
a barraca *, 
O rendimento total foi 

Cr$ 73.442-50 de que tirei as 
despesas, CrS 6,39(̂ 00 rt-standa 
em jineu íavor a rçspejítiv-e! 
í;uan;ia da Cr§ 07.032.3(1 com 
a liquidei minhas dividas 
para que me fòsse dado o direito * 

de tomar emprestado o djnheirc 
para começar a construção 
Deu? sjuda^. 

Reafirmando meus ^^ntimcrr-
ÍOS de gratidão c mevm votos pe-
la pix?spejrlduáe âo pvvo dc 

Çr$ ll.OOÔ OC 

Cri '7,655,00 

O P. Frei Jofto Batisln K«o 
ft»* IntcreH^anlrs dvclnrâ ríe.s 
sobre os progressos crescentes do 
catoücos. Ho,ie sao 3.500,000 

"Aa missões católicas crescem 
a olh^» vbtos nesto» quarenta 
anoa, por motivo do auxilio 
dos catolicos do todo y mun^ 
do. Nos começos dcfitt? século 
havia na China apenas 500.000 
católicos, Hoje são 3.5000.000. 
Os saeerdotea chegenx agora a 
2.000. Os missionário* m m att-

m c huoî  pû nm d(. (j^ 
li* mtsl.iM' ioiunr laml)^, 
movimento espiritual 1.000,000 
de ncoíitos que ar i,i-t..J>Uv*m 

para receber u )m\mnt 

Conta a China 
WrdoteS dmíC^-í. * v 
ínalom VÍ0 ruulwi-
úí) ao iorftj dv 7.1MI0 ívjnója,;»^ 
ta$. Oô Bispai )o(): CÚ-Í.W >3 
da mĉ mu Â  t .̂is^s 
__ - «<i... < i 5UO 1 , 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Hua Dr, Haraia, 208»*Natcil«*Il« G. do Norte 

(Transformada m Cooperativa Central de Credito i í â ) 
(Assembléia de 31 de Agonio de I1)) [) f 

Balancete em 31 d» Agosie d ê i S 4 4 

A T I V O 

Caixas e SaisCô  j. 4• 
Cong^nçrea ,» . 4 »i ,, : 
Associados C Capital .. , 
Eínpr^stiwoa . ; , 
T**» e » tu # . 
Moveis e Uknsilio^ 
Material d^ Expedientes 
Valores pei't» á Caixa . 
Efeiî a a Cobrança ,. ., 
Valores Cuuçionado? .. 
Hipotecai ,, >t • - ,• 
Fetib&res - m . 
Uíversa^ Contas ... - ; 

» * * t 

• • » ^ 

Í27( <550.00 

20,000.0(1 
23..»)?, 10 
i7 740.0a 
i 1 

(̂.072.40 

Cr$ 1,719,00 

N^ía^ pocvj $ Çota bondosa gen» 
íft que continue sumga4 polf 
nào vencerei ^ difi^r1^"'1 

: » t » «I « « 
« • 

« i « « 

Capital 
Depositos Especial* 
Deposites a Prazo Fixo 
Depositos Limitados 
Depositou de Movimento .» • 

Populares .. ,, 
Conta? CwonteB S| Juro* ,, 
Fundo de Reserva l f t . M tt 
Caixa Beneficente doa Fun-

cionários ,, ,, ,, .. 
Cobíança CS Alheie ». •: ^ tJ 
Garantias Olversiâ  . . . , ., e, 
Diversa Contes 

Á S & l V O 

.. .. Crê 

» \ • * i i * t 11 

Í,0!7.250,íHj 
108.095,00 

2 c 43a. 005,70 
UG8.787.Í0 

•I.̂ V.t̂ AÍO 
17 • 053,70 
315-.773,00 

40.911,00 
J.l. 500,00 

2.1)61-̂ ,00 
707.150,10 

Ntutioro dè associados —'l.i 

Natal, 31 de Agosto dc 1944 

Ulisses Celestino^ de Coi« —Presidente. 
quí? g futuro me guarda, í^i- ferrara Neto - G é r c i i j ^ ^ j 
t&ndo a coî boraç&o <4ioiente dt te, 
poderá vciçfi (VÀt iutai 1'l^1' M,L,n 

e vencer os maiores oteiaçulo^. 

/ 

MADKE IMACULADA 
ÔireterB 

PRCÍIÍTÍUIDO «M /SUAS ATIVIDADE 
sociais, comureiaís» particuSartí̂  
ou publicas de quaisquer sen i-
ços avulsos que dtif&nd&a em 
períoíçSo e arte procuie a ge-
rencia <te A ORDEM, 

KuaaDr. Barata^ 216 — Tele-
fono, 1222. 

P E D E O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

I VIAS ÜRIKASL1S - PSOTOLOGIA B SWSJB 
Jura radica] daa hemorroidas, varizs» a hiárocslos, sem 

I sem dor. Doença da ureta, prostsía, vesleule», ssminai», 
da é ving, Tratamento rapdido áes uretritoa aguáss e 

e suas compücaçõ^. Perturbações muas* — Üísto^pi» 
Galvano Caüteria 

DAS 16 HOEA8 E&5 D1ANT3 
Consultório: Êdificio "Nova Aurofa* - Kua Ct. Êsrate, ^ 

1.° indat - Reôídencfa: Fua AFK?dí. - Fo*» ^ ^ 

ALBINO GRULO 
CJBUBOLf O -DENTISTA 

(Diariamente) 
>' M . Rio Brsaieo, 5S4 

Sala 1 

jdo qttc disac, o multado da 
I campanha ; 
j As Barraca* A*ul e Eaoyrüt*-
i dk> 
| An^ft íennwar A fc^ta düt 

fiUdí rüfe asíç^ ^ 9PU ^ W i i - ! ^ A w t f i Wq Brwco, 7 f f Í d u M tt* ? d<> 

Dr* Ricardo Barrei? 
Diretor do Hospital da Alienados 

DOENÇAS MENTAIS I 
NERV08AS 

Conauitorio: Rua Dr. Barata» 
» 0 - das U éi 1T horas 

ftna - 1 J W 

tttMeuta At» PtodorPi IN 

O T O N O S O R I O 
E S T I V A S E C E R E A I S E M G R O S S O 

TRAVESSA AUKELIANO N.° 31 
TEUBP.: 1285 XELEti.: CTON 

FILIAISI — CBRRO CORA' E CAMPO REDONDO 

Farmácia Queiroz 
d G 

A« QUEIROZ 4& CIA. 
Recentemente instalada, mantém um regular soitimen 
de drogas e produtos farmacêuticos, além dc uma etr • 

ente secção de artigos de toucador e pevfuraanai ̂  
Manipulação cuidadosa o cargo de seus prupnetsr . 

com longo tlrocinio proíi^ionKl 
preços conouos, agrado £ 
PÜÁÇÃ ÁVGVS70 SEVERO, 107 - RUficio 

I 
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Treinarao, dlBAIlh&f no seu ultimo apronto, 
os noite-riograndenses 

Na tarde de amanha, no tudes 
estádio da "F. N. D " do Ti- dlgena. 
vM treinarão ainda um» Os rapazes 
4 fc " | 

vê* os rapases potiguares. 
Como é de prever, o en-

saio, por ser o ultimo, reuni* 
tó todos os elementos con* 

inatas do futebol in« 

são 

vocndos servirá de "tesí" 
definitivo para a escalaçáo ofi* 
rinl da representação do fu» 
tebo) de nosse que ter-
çará armas, domingo proxi» 
mo. com a equip? flamba»* 
rm. 

V 

Tenclo ew tonte «walemen» 
!.ÍW reunidos nos diversos en-
saio* iá realizados, o traba» 
}hí) de reajustamento final, 
torna^e fácil, restando* ao* 
mente, o seleoiooamento 
remo dc?. valores positivo» 
do futebol potiguar» 

Deste modo. sem grandes 
problemas a resolver, teremos 
noh embates com Io» parai-
banos, um esquadrêo e&pag» 

convocado» 
os seguintes : 

Do "ABC F. C." - Zésilva, 
Jofiosinho, Gageiro, Hamilton, 
ijeteâo, Herminio, Martins* 
Carvalho. Albano e Tico (10), 

Do "Santa Cruz F: C," — 
Zeno, Zelins, Vanderlei; Aca-
cio, Dão. Deforme, Vaaconce* 
ioç e Tussinho (8)» 

Do "Am*ric<a F, C " ^ Ros» 
sini, Leonid&s, Joào Augusto, 
Ademar, Caruaru', Viana e 
Ivan (7)t 

Do "Club* Atlético Poti-
guar" — Betinho, Ferreira» Wil 
son, , Chiarreti, Jalr e Cor-
bo (9). 

Do "Aleftfim F. G>}% ~ Ge* 
léia e Ferequeté (2), 

CAMPEONATO 
Brasileiro de 

Futebol 
N O T A S « I N F O R M A Ç Õ E S 

PARA A VITORIA, 
POTIGUARES! 

Crônica de WLADIMIR LIMEIRA 

Domingo, como já é do co- contra os nossos rapazes, 
nhecimento de todos, a sele* A nossa única e inabalavel 
çâo norte-riograndense en- atitude deve ser lutar até 
frentará o scratch paraibana o ultimo minuto, para nos 

A pugna se revestirá de l a u r c a r m 0 8 ° ° m 0 8 J o u r o 8 d a 

uma importância capital, pois terde desportivc, O nosso ad-
alem de por em jogo o no- v e r a a r i o é f o r t ç B P°r U s o d e " 
me esportivo do nowo Es- v e m o s no'5 P"*»»* , nos 

Foram designados pelo C. feira Ll«ma. a indicação fei- ; t a d o - * P«™ <> Cam- m e n o s c i m e n t e , já que 
ta peV "Federação Norte-j P«>n.to Brasileiro de Fute, tecn.camente não bn possível, 
riograndense de Desportos" d o s ^ol. 
nomes \os juizes potiguares j A derrota, representa, pois 
para o Campeonato Brasileiro j uma grande possibilidade de 
de Futebol, que mo os se-: sermos descfcsjificados, de 

B. D. para apitar os encontros 
do Campeonato Brasileiro de 
Futebol; na zona norte e 
nordeste no proximo dia Í7 
do corrente os. senhores José 
Marlano Carneiro Pessoa (Pal-
meira**) , Raimundo da Cunha 
Rola (Rolinha) s Avgemiro 
Felbt (Sherlock), 

j para evitarmos qualquer 
Uurpreza deaagradavel. 

nhorep Joào 
berto N G B Í . 

AcioJe e Hum«|vez que, em Joào Pessoa, 
[ todos os fatores conspiram 

* 

Everton Danttís 
Cortês 

ADVOGADO 
forte c cositivo. pelejando, com J Bscritorb e Residenda: Roa 
bvcvura c afirmando a* vir- <*»*nbargaJor Dio^io Miguel-p rs n. fiiw 
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a maravilha 
do lar 

Não faz fu-
maça — Serft 
chaminé 
Pratico, eco-

nomíco 
higiênico 

Pagamentos 
facilitados 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 

C A R L O S 
LAMAS 

A Federação Pernambucana 
èe Desportos acaba de comuni-
car i "C. B. D.,J òs nomea dos 
árbitros pernambucanos» que 
$So 08 senhores Argemiro Fi-

(Sherlock) Batista da Con 
teiçèo e Júlio Fernandes. To-
dos eles s&o juises de gran« 
des conhecimentos técnicos e 
podetn, portanto, apresentar 
atuações de merecimento. 

Rua Dr. Barata, 
Fone 1159 

A imprensa pernambucana 
iniciou comentários acerca da 
possivel cíonfttituiçlo dl» se-
leção pernambucana. To-
dos os çirçuio* esportivos do 
"Leão do Norte" movimentam-
se no sentido de ser possivel 
a formaçao e pi*eparo de um 
quadro poderoso e treinado^ 

Segundo se anuncia, pelap 
respostas dadas ao pleshicito, 
a formação mais aeeitave? se-
ria : Manoelsinho: Salvadoi 
e Mario Ramo«í Pediinho, Joi 
ge e Edvaldí; Plínio, Orlando 
Djalma, Ed^r ç Siduco. 

A Federação Paulista d* 
Futebol acaba de comunicai 
á MC. B, D," os nomes doi 
juises bandeirantes escolhido? 
pela mentora paulista parr 
atuar no certame nacional. 
Sáo eles os senhores: Pau-
lo Garcia. João EtzeL Ro-
dolfo WentzeL José Alexan-
drino; Artur Janeiro e Artui 
Cidrin» 

A V I S O 
A JOALUARIA MODERNA tem um grande estoque de 
Anéis de Grau para todas as classes. Completo sortimento 
de jóias e relogios dos melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos de relogios, jóias — PRAÇA 

Augusto Severo. 77 — Nata) 

DR. A LVARO VIEIRA 
O P E R A Ç Õ E S : 

X)ENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINARIAS, Tratamento 
Moderno por Eletricidade medica (Indultoremia — Slefero Co»-

gulaçáo — Bisturi ffletrieo 
V>hsultorio At Duque de Caxias, 174—(Case térrea—Fone ll.M 

CONSULTAS - Deu 14 ás l i horee 

POTJCT.INICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Case da 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 19,00, 29,00 e 
85,00. Taxe de Socorro Urgende: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matriculu para sócios conti-
nuem sbertu na Secretaria. Dispõe de ua cerro ambu» 
lencia püre tfwwpw^ á» do«8t8S« 

Os alagoanos estóo em fran-
cos preparativo* paria o pro-
ximo Campeonato Brasileiro 
de Futebol, qúaftdo enfren-
tarão os sergipano* em Ma-
ceió. A imprensa da terra do 
sururu' noticia que ia prová-
vel seleção da terra dns ma* 
recheia aer* h «eguíntc ? 

Epaminohdaa; N6 « Jau'; Ga 
bino, Paurüio « Joel; Cao, 
Duda, tJliim .̂ Níe/.inho o 
Dil.wn< 

Vitoria deve ser v nosso 
objetivo. Porque vitoria re-
presenta tudo para o des-
porto horte-riograndense. A 
vitoria seria o balsamo du 

no9«8 derrota sofrida cm 
João Pessoa e a revivescencia 
da jornada magnífica de 
1934. 

Para a vitoria» potiguatvst 
Terás o 'apoio e o incentivo 
du nossa grande e entusias* 
tida torcida, que domingo Já 
estará a postos. ajudando a 
concretização de nossas espe-
ranças e colaborando para o 
triunfo deante doa nos soa 
grandes rivai», 

1?odo esforço uerâ pouco» 
Faz des anos que os Capazes 

vai, ÇK> que íferece, retornar gro perderá -a sua parte na da 4,A. R. A/? safram de Na« 
tal, no anonimato, para se-» 
manas depois voltarem cober 
to» dç glorias e credôres dn 
admíruQoo .popular. Por que? 
Porque lutaram, nôo esmore» 
ceram.̂  nín desanimaram $ 
mesmo tutendo contra fa« 
torw adversos, oĉ mo oampo, 
torcida * jutees. Í?Ô perde-

O futebòl através 
do Brasil 

Artigás, o jogador gaúcho, sao do arbitro Mossoró éra 
qtue deixou a sua terra para passivel de justificado pro-
radicar-se no futebol aan- testo, tendo, no caso. toda ra« 
tista, vindo, posteriormente* zão o ''Flamengo". A ordem de 
para o "Flamengo'1 do Rio, ma^êo, porem, não se justifica 
onde teve a sua fase aurea deste modo, o rubro-ne» 

ao grêmio- de Vila Belmii-n. renda e sua ra^ao no caso, 
Noticia-ríie que o dinâmico me 

çstá de 
* * f. < voar 

dio rubro--negro jé 
malas arrumadas pars 
na aua. dupla ac^pcno par* 
j terra de Bra/ Cubas, com 
> assentimento d'n seu atual 
;lube o Clube de Regatas do 
lamengo> 

EU, o centro-médio reveJJu 
ão do MT<?rneio Relanipago" 
[o corrente ano e, no momen« 
3, um dos melhores centro* 
médios doa gramados cario-
:as, está cogitações do 
'Palmeiras" de Séo Payio, Sa-
je-se que o grêmio esmerai-
Ino bandeirante teve enten* 
iimentos diretos com Eli que, 
aconselhado por sua pro-
genitora. recusou, peremto-
riamente, &o menos, nesta 
jcasiâo, w tentadoras pro-
postas do líftíYijíeSo paulista 
de 1043̂  

À ('ouíoricî çAM Ur{üii!eira 
Dispor Ine rrfphoM, 

O gesto dos mentores do 
"Flamengo" determhandü, 

que o seu esquadrão priii* 
cipal se consenfesse em ina-
ção, no gramado, por oca-
sião do jogocomoMBotofogQ,? é 
o assunto único da presente 
semana esportiva carioca. A 
maioria d* louutorw o cro-
nista* esportivo* metropolita-
no* confessa quu á boia ati-
rada pof U^ninho. MO 

íbupM^n nAo foi %% 
pjdè* 0 híjví nn traves, voltnn 
do ao rrtrppn O wro dç vi 

ÚR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PSLB I 

S1F1LIS 
RADIOTERAPIA 

Jonsultorio: Rua Ulisses Cal» 
da«, 88 í .o andar 

Das 14 és 1? hotaa 
Residencla: 

ram para o?* bnianos. cam-
Rua Trairí, S22 j peôen brasileiros daquele ano, 

jE só perderam porque a re-
I ' B A N D ^ ^ ^ laiatencUü do árbitro foi maio* 

m p í n 
^ura radicai, sem operação, e 

sem dor — Doenças Ano» 
retala ç Portos 
ESPECIALISTA 

Sx-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital San Francisco 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS — 

ELERO-COAGULAÇAO 
Cônsul torio: Praça Augusto 
Severo n.° 5̂0 — 1.° — Selas 

S e 9 
Expediente: 

Oí» 2 ás 5 diariamente 
Bee*: Rua de Conca i^ ü f 

— Fnn« — 141® 

* nflo puderam dominá-la, 
porque, de foto. m impo§si« 
ve!» 

Pois bem, rapazes do nos* 
so selecionado, Como uma ho« 
menagem aofi heróis de 1 8 3 4 , 
itetalhal dentro do gramado 
para a conquista da vitoria, 
duma vitoria com um V 
maisculo, qu» el^ve, que dig« 
nifique o nosso desporto, como 
m n honra ao passado. 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS ' 09 ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 
BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA LIMA" — AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

70 — NATAL 
NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INF AN-

UA E CARTILHA MARIA PAULA -

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vendem-se lotes, na Ribeira. 
A tratar com os Püdrea da Sa-
ffrftda fnfiuÜo. 

Dr * Creao Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cone.: Av. Rio Branca, flft^ 
Rrs.; Rua da Conoetçio, <U 
Uortrio: Das IR te 1? horgt 

Ita* o," 1994 

I H U T I L M T 
\ 
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A wUnMtdt doMfiflo militar, domingo ultimo 
no teatro "Cailoi Gomei" 

Tenente Coronel Buxbtaun, no-
tando-ie a presença do repre-
sentante do «r. Interventor Fe-

Cunforme noticiam©*, reith-
aou-se, domingo» ái 10 horas, 
no teatro "Carlos Oomes'\ * so-
lenidade do sorteio militar, pro-'deral, capitão Júlio Pinheiro, 
movido pela 24.* Circunscrito do General Mario Ramos, co-
de Recrutamento, desta capital, mandante Uvi Aarlo Reis, ca-

Presidiu á cerimonia o ar, jpliâo do» Porto», dr, José Varo-

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 12 de Setembro dc 1944 

Após assistirem o Santo Sa-
crifício da missa e se aproxi-
marem do Banquete Euearisti-

nâo deixou o verdadeiro", colunas de A ORDEM defen-
Impõe-se, assim, aos eongre- dendo a Igreja dos ataques dos 

gados marianos afirmar e de* inimigos. O virtuoso e ilustrado 
co, na Catedral, domingo ulti-' tender energicamente os prin- sacerdote agradeceu á seleta as-
mof os congregados marianos 'cipios cristãos. Conhecer, amar sistencia com um vibrante dis-
euniram-se em sua séde. sob e praticar com dessassombr0 a curso onde revelou mais uma 

a presidencia do professor Ulis» sua fé. £ essa graça estender vez a sua aprimorada cultura. 

Escola de Pilotagem do Rio 
G. do Norte 

Está merecendo franco apoio vou as escolas de pilotagem 
por parte das autoridades civis, d0 «ul do país. 
militares, do comercio e da in- Assim, caros conterrâneos e 
dustria, o (gesto brilhante de patrícios, auxiliemos esses jo-
uma turma de senhores de nos- vens norte-riograndenses com 
sa Qgpital, em promover a um pequeno auxilio, porque 
Campanha para aquisição de mesmo diminuto ele tornar-se* 
aviões para a ESCOLA DE PI- & grande de mais dada a final i-
LOTAGEM DO RIO GRANDE dado alturista dessa campa-
DO NORTE, nha, que foi vitoriosa em Per-

Trata-se, como se vê, de uma nambuco, Paraiba, Ceará, 
patriótica iniciativa, cujos resui-.Baía e em outros Estados do 
todos servirão para engrandecer] nosso querido Brasil, 
cada ve& mais o patrimônio 
intelectual do Rio Grande dc 
Norte já bastante conhecido 
por toda a parte do mundo 
dada a sua posição geográfica 
em tomo da presente guerra. 

O nosso Estado nâo poderk 
ficar de braços cru-
zados, quando outras uni-
dades da Federação já se movi-
mentaram com o mesmo fim 
sendo coroado de êxito a inici-
ativa de dezenas de brasilei-
ros, num movimento significa* 
tivo na hora presente, em que 
0 mundo está passando por 
Uma reforma social e politica: 

mormente( a terra que viu nas-
cer, crescer e vencer brilhan-
temente o grande aeronauta po-
tiguar Augusto Severo uma das 
expressões mais formidáveis d^ 
America do Sul» 

Como todos sabem, a ESCOLA 
DE PILOTAGEM DO RIO G. 
DO NORTE, foi a primeira en-
tidade no genero, criada no 
Brasil e se destina a preparar 
de uma maneira mais eficien-
te jovens pilotos Plvis, que, 
hrevétados est&o capacitados ; 
ÍBZQV parte dR reserva d* nos-
sa gloriosa Força Aérea bra-
sileira de ;a#>rdo com Dec.» 
Lei do nosso presidente Getu-
Uo Vargas. Instalada em 1929 
t E, P. B. G. N, já brevetou 
dezena? de pilotos» que hoje 
formam ao lado dos valentes 
moldado* da FAB, sendo de sa 
Uent&r a situação em que se 
encontra o nosso valoroso con-
terrâneo Clidenor Lago Fi 
iho piloto brevetado ultima-
mente nesta capital e convoca 
do para a Força Aírea Brasi-
leira, onde está prestando seus 
serviços em defesa das demo-
cracias aliadas. 

A pleiade de jovens que a-
tualmente luta pela concreti-
zação dessas idéias,, presa de 
apoio de toda a população do 
Rio Grande do Norte, porque 
se trata de um gesto simpatisan-
te J«*mente d» carater de brasl* 
udade, correspondendo assim 
o próprio desejo do chefe da 

que sempre iQçentl-

In, prefeito municipal, mnJor« 
ttolon Andrade, comandante da 
Força Policial, dr. José Bmeren-
olano, Chefe de Policia, professor 
Beverino Btterra, diretor do 
Departamento de Educação, 
além de outraa autoridades 
oivls e militares -

Iniciando a solenidade, pro-
nunclou aplaudido discurs0 c 
ar. Maior Aluisio de Andarde 
Moura, chefe da 84.a C. R. 
que disse do patrtotlco signifi-
cado daquele áto. Seguiu-se 
com a palavra o dr, Claudionor 
de Andrade, também multo a* 

8 
plaudido pela seleta %p^ten« 
cia. Após fazer a retirada Ui 

primeira pedra do soipio, n.ç 

644, sobre um total m Estado 
de 7.648 alistados, ' tenente 
coronel Buxbaun p|pferiu vi-
brantes palavras de exaltação 
ao soldado brasileiro. 

Encerrando a patriótica ceri-
monia, a banda de musica dc 
16.® R, I. tocou o Hino Nacio-
nal Brasileiro. 

D I A L I T U M I C O 
O SS. NOME DE MARIA 
A festa de hoje é uma sau 

dação dos filhos á sua Mãe 
Santíssima a um meio de ob-
ter a sua proteção. 

Nos lugares em que se tor» 
nou conhecida a Religião Cris-
tã foi sempre invocado o no-
me de Maria. 

Ave Maria, cheia de gra« 
ga, o Senhor é convosco, ben-
dlt* sois vós, e bendita é o fru-
to da vosso ventre, Jesus. 

Amanhã 
&. EULOGIO 
Nasceu em Smirna. Abra-

çou desde rapai a vida mo-
nastica. Combateu as heresias 
com obras de grande saber. 
Passou a gozar o prêmio 
terno em 008, 

Pro Boa Im 
R e s u l t s é e e e n h e e l d e « l é 
m o v i m e n t o s p r o - b o t I m p r i m i l l 

N a t a l , M o a s e r ò « C s l e ò 

Padre Esmerln 
Festival promovido 

por senhoras e 
senhorlnhai, no* 
dlaa 13 a 15, na 
séde da Escola 
Técnica de Co-
mercio de Natal.. 20.000:00 

Ainda do mesmo 
festival .. . . . 

Paroquia de , San 
ta Crus 

Hospital "Miguel 
Couto" ( t , , „ IÉ 

Paroquia de São 
José de Mipibu ,, 

Paroquia de Paparf 
Coteta na Catedral 

* i 

400,00 

843,00 

200,00 

200,00 

120,00 

ei Go-
me» 

1 • • • • i , 

Sr. Josí* Manmhày 
—Canguarutamu 

8r, Raimundo n, 
Fernandes, -

.. 
Coleta na MiUrî  

do Bom ,t 

Sr, Antldio 
vedo 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

M 

» 4 ( 
Srs JoíVj PauH»í? A!, 

l>;iqu<>rqui» Keviír 

Des. Bnr̂  

reto .. 

50,00 

S O C I • I s 
A L t H G T A - S E 

um» oasa recentemente cons 
truida á Avenida Deodoro, nfi 
301, tratar m mesma, 

ANIVERSÁRIOS ~ 
SENHORAS AWxandro Salw, m-opríu 

tono em S, José de Mipibu*. 
— Major Jijv̂ r.tiüo Cabral, 

Oficial Ha 

Num ambiente de vibração, reuni-
ram-se, domingo ultimo, os con-

gregados marianos 
Ei matéria de lè, - iotransigencia, - loi a palavra de urdem ds Pre-

Maria do Carmo Nobre, es* 
posa do sr. Lute Nobre, ra* 
dío telegí^fista da Marinha, 

— Marcionila Silva, viuva j Eŝ Hdç ^ ? thrvAw 
de Severino Domingos da Bi)̂  Detenc-áo, 

^ Qm 

S E N H O R E S 
SENHüKINHAS 

Ad̂ igiíH» He Olivçira, 
João Jeronímo Fa«undeh% 

lemento dç destaque nos eiv-
culos soeíals d«> Goieninha. 

Otávio Aniorim, residen-
te em Assu\ 

H o m e n a g e a d o o C o n e g o J o s é A d e l i n o , 
p r e s e n t e á s e s s ã o 

funcionário do DEIP. 
— Maria Tw?irp Birerrllj 

filha do iVínii.npi jjí/.^s 
ril; inbeliAü p̂í̂ îitíido em 
Píídvy Veih'.»: 

gu>?t?i íjo Pía«cSme»sto-
w Lucii filjlji (]r} 

ilír- Rau( Apoios, íunrionavm 

3es de Gois, presidente da Fedç-
aç&o Mariana, } 

A sessão foi honrada com -< 
presença do Conego José Ade-
lino, reitor do Seminário de S 
Pedro e elemento de relevo n 
cler0 pelas suas virtudes e cul 
tura, 

Feita« a leitura e considera* 
çòes »íbre o Evangelho, pele 
profeísor Manoel Rodilgues, de 
Academia de 'letras, usou da pa-
lavra o presidente da Federaçâc 
Mariana. 

O professor Ulisses de Goi 
reefriu-se a artigos, crônicas 
noticia* contrarias á (è, que ve2 
por outra, inserem Jornais lo-
cais. 

"Os congregados marianos 
nâ0 podiam ficar indiferentes 
a esse» ataques da impledade. 
Duplamente estavam obrigados 
a repeli-los: pela sua qualida-
de de congregados e pelo apus* 
lotado da imprensa que exercem 
por delegaç6<> da autoridade 
Diocesana.41 

"A maior desgraça para um 
povo 4 o abandono da verdade, 
podemo«ntt reerguer de tudo: 
janteis nos reergueremos do sa» 
orificloc dos prlncfc)i4(8. Nada 
está perdido enquanto as verda-
deiras doutrinas permanecem de 
pé, pais, o homem é sempre ca» 
riba de voltar ao bero< Quando 

aos que os rodeiam"* 
"Em matéria de fé, — intran-

sigência", — foi entre outros, a 
palavra de ordem do Presidente 

São Pedro domingo proximo, ás 

9 horas, sendo orador o brilhan-

da Federagào Mariana aos le* 
glonarioÉ da fita azul» , 

Em seguida foi homenageado 
^ conego José Adelino pelo bri* j t e intelectual dr, Gamara Cas 
lhantismo com que vem pelas cudo, 

Na importante sessSo foi 
lembrado to nome do £onegfc 
Luiz Monte, cujo retrato ser/ 
inaugurado no Seminário de 

Centenário de D. 
Vital 

Quinta conferencia pública 
Frosseguldb xtps trabalhos Será orador da solenidade o 

de preparação ao centenário desembargador Antonio Soares 
do nascimento de D . ' Vital, o de Araújo^ membro do Ins-
Curso de Formação promove* tituto Hlstorico e da Acede-
rá no proximo domingo} no 
salão da Confederação Ca-
tólica, a quinta conferencia da 
serie iniciada em novembro do 
ano passado.» 

mia# Norte-riograndenfie de 

Letras, e flguifc de relevo nos 

meios sociais eatolicos da 

cidade, 

Torneio educativo 
Todos se alegraram com o 

êxito verificado no torneio e-
ducativo do dia 7, rcalizad0 en~ 
ire quatro estabelecimentos j d o s c<irrf?iols p ^ ^ pm 

secundários desta capital. Em C í U ^ i n o 

iwm notteia do dia 8 di^í»-, jqvf.ns 
mo8 ter havido tres primeiros' Cuntadoi' Adalberto dc Suii 
lugare» na concurrencia dos ^ { u n c i o i l a r l ( ? d o U)Içi B f a d 

escolares, Náo houve um prêmio , Jlç,tR 

em conjunto. Houve, sim, uma CHlAN̂ 'AtS 
classificação de 1.» lugar em M M m S i ! v , 
cada setor de apresentação ar- f U h a d o d l , G u r g . j dfJ 

tistica. 
Assim é que o dfc ginástica 

educativa « ritm0 coube ao Co- j s o 

legio Estadual secçâo feminina. 
Em orfeèo, dada a beleza d 
sua harmonia e a perfeita exe-
cução do canto orfeonic0 cou-

Amaralt l̂ nt̂  cio Colégio Ev 
tadual. membro do A C e nob 

cooríçvíídoí.. 
MÍSSAS 

PALMIHA VAKELA GES* 
TEIRA — Pelo «tente repou» 

be a classificação ao Õinasic,80 a , m a díl sal id°'a PfiU 

Noss» Senhor^ das Neves e, en-
fim, na parte declamatória, pel; 
graça e perfeição coube o l-
lugar ao Ginásio ln\acu!adí 
Conceição.- , 

Por issy deixamos assisn re-
tificada a nota da mlaçâo en̂  + « 

virtude da comissão julgador; 
ter achado melhor classificar 
por motivos de arte do que eir 
conjunto. , 

Imaculada Conceição* 
Nesse dia, que è o aniver-

sário natâllcio da revma* Ir« 
mâ Superiora, haverá mis-
sa festiva» ás 7 horas, na 

' tapeia daquele educbndariot 
seguindo-se café e sessão so-
lene para a instalação da As» 
coâlaç&o das Ex-Alunas das 

mn*a Varria tfc^íeU*; 
cida ^ 5 cor» fíit1̂  ítfJ ti» 
dade dc (>nrA Mirim. H 
celeliradíi mts^- hnjr. w 
Üi3(l hrwi*. r,;-( CalríV"4' 
mandado da fwniüi1 O.?1 müu* 
teadf» eXtiiU». 

fl 
VÍ)V« O A D O 

Rua Câmfcolffl, ?1? 
Te l « fo í i f - l7C0 

Associa$ão das Ex-Monas das 
Irmãs Dorotéías 

S u s f u n d a c i o , t e x t a - f a i r a P r O X l » jlrmÂS Dorotéias «Pelas mes-
« m a , n e s t a e a p i t a l . ma*> 5 e r á p i tada ^ u n * 

Healláando uma velha a*pi« 15, nesta capital, a Associação cativa homenagem á virtuosa 
ração de todas aquelas que das Bx-Alunas das Irmãs Madre Superiora» 
já tiveram a ventura de es* | Dorotéias, que entre nós vem Hoje, afim de receber do 
tuAar em estabelecimentos dl* prestando assinalados benefi» exmo, srt Bispo D. Marcolino 
rígidos pelas dedicadas tr-1 cios á mocldade feminina de DanCaa a aprovação àquela 
mas Dorotéias, vai ser fun- nossa terttj com o funciona* idéia, esteve no Palácio Epis-
dada? na oroxima sextf»(eita I mente do conceituado ginásio conal uma comtosfio ^necial 

G R A Ç A S 
Beatriz D. Medeiros, wra* 

dece ao glorioso Bom 

sus doH Passos uníft 

alcançada em seu favor, com 

promessa de publicar. 

Nova Cruz, 6>W4. 

_ G. V. 0> agi'adecc a N. 
S. do Perpetuo Socorro 
N. S. do Boin-paHi»: a í 
do Rosário de Pomveía 
dre Paula Krawitfeii, 
Bosco e a U' V i , i i l 

graças alcançada* tom 

mesM df publlwti 

H 
N. S . 

# M» 
a U. 

variuíí 
pre* 

I HMlTj i 
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ULTIMATUM A' ALEMANHA 
Conliimada a libertação do Havte 

RIO, 18 - - Num rtoent* dt«- tf a Ubtrtaçlo do grande porto porto tr« btm grande t 09 a» 
pfeoho o Suprtmo Quartel Oent- do Havrt, Aquele dtapacho a- /lado* já fixaram até o momento 
ral AUado confirma ofiQialmtn» dlanta qu# n guerniçfto dn&e! 7 mil prisioneiro*. * 

A R f l P M V l i V I j 1 w J I 
Propriedade do Centro d» Imprensa Ltd. 

* RIO, 19 — Terminará ttrçi». |>ovti*no «Iwnko p»r« wrtlrtr | j 
foir* próxima o prato qu« o «O MU» tropo* daquele pula 
govtrno da Flnlandla d»u «o 

»«UM ^V 
ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal» Quarta-feira, 13 de Membro de l&44~Num. 2.642 

Os generais Clark e Masca-
renhas de Morais assistiram 

as manobras da F. E. B. 

PA01NA9 
PRRÇO Cri 0.40 

Assinado o armistício com 
a Rumania 

RIO, 13 — 0 armistício dal foi assinado pelo marechal {aliados. 
Rumania com as nações aliadas | russo Malinovsky, por parte dor i 

Q U D I Q S I D J I D E S ^a n s a ' dessas cartas j outra» agressivas, que vitao 
gaiatas Pierre L/Ermita cita Ioportunamente. 

Piorre i/Ermita cita, entre 
outros estes azares que supor-
tou como jornalista catoliço; 
Uma pessoa envia-lhe um poe-
ma de 200 versos, para ser pu~ 

Promovido "post-mortem" 

KIQ, 13 (AN) — O Piusidentç 

da Republica assinou um de-

creto-lei na pasta'da Aem- : Era para matar. Ou. 
)tra diz que inventou um nove 

RIO, 13 (AN) — Comunicam «obras cume de uma monta- toca promovendo .post-mortem" 
de algum ponto da Italia para nha, Do $eu ponto de observa-
a Agencia Nacional, que o ge*|Çáo, cs dois cabos de guerra po-
jnaral Çlarçk, comandante do 
5.° Exercito, assistiu ás mano* 
bras que as Forças Expedicio-
nárias Brasileiras, usando muni-
d o de gusrra, efetuaram numa 

a tenente coronel medico, o 

áiam ver as granadas da artilha- j major médico dr, Euclides de 
ria brasileira explodirem, além 
das tropas de infantaria que a* 
vançavam, enquanto os aviões 

Sou**a Medeiros. 

brasileiros cruzavam o céu. a) — Curso Secundário, mis-
O general Mark Durante toda n noite, os projetis 

Çlarck conferenfciou com o ge- da artilharia cruzavam o acam* 
n*ral Masearefthas de Morais e pamento, As manobras tiveram 
o geenral Zsrtoplp Coata, Os inicio n0 dia 10 d0 corrente, 
gt-flfcrai* Clarsk e Masüarenhas j As tropaz brasileiras acampam J 
õv Morais observaram as ma» J nas montanha», | 

Do Chefe da Nação ao Pre 
si d ente Roosevelt 

notor de aviaçao e quer entrar 
etn contact0 onm algum catolico 
uW Outra pede o nome e en-
dereço de um sugeito que foi 
condenado por exercício ilegal 
da medicina. Uma senhora de-
sejava servir de dama em casa 
de alguma senhora «jatoliCa que 

to, obedecendo í legislação te- rM liV6tM m>„ B„io 0ulr, 

Ação Social no Rio Grande 
do Noite 

Na LegiSo Brasileira daAssistencía 
Esteve reunda ontem, ás 20 das psl0 Comitê de Coordena» 

horas, na Vila Potiguar, a Co-jção em Natal aos que estão a« 
missão Estadual da Legião j brigados nessas casas de assis^ 
Brasileira de Assistenca, sob ! toncia. 

? Presidencia da Exmo, Sra. 

mO, 13 (AN) Q Presidente 
GehiY MM ¥ gPS enviou ao Pre-
sidente Franklln Roosevelt em 
resposta ó mensagem que re-i 
c.ibeu n0 dia da nossa magna 
data, o seguinte telegrama i "Foi 
com viva satisfaçÃo qu* o go-
verno o povo brasileiros recebe-
ram as fcaudaçôes de Vossa Ex-
celência, em geu nome e no do 
glorioso povo norte-americano, 

por motivo d& comemoração da 
Independência d0 Brasil. A-
gradecendo a mensagem tâo 
expressiva .e íraternalj renovo 
a Vos&a Excelencia a seg^ranç^ 
uG que o Brasil cada vez mair 
èe sente confiante e orgulhosc 
em . colaborar com os Estados 
Unidas, na luta pela liberdade e 
por dias mn»s felizes para ot 
povos civilizados.0 

RIO. 13 - Num processo ürí- creio^leí n:° 4íl, de 174-38, qu-i 
undo da Çpmissno de Estudos reformou a$ escolas normais d*e 1 
dos Negocios Estaduais* o sr. EstàdO. — Aprovado^ em 26-8144 
presidente do Rãpublica exa- c seguinte' substitutivo : 11 Ar-
You os seguinte? despachos: tlgo i,ç ^ Fica assim redigido 

N.° 522«r44 — Projet0 de da- o artig0 8.°, do decreto-lei n.f 

creto-l4?i da Interventoria Fe- 411.'de 17 de janeiro de 1938: 
íteral do Rio Grande do Norte, Na9 escolas normais estaduais 
modificando o artigo 2.°, t!o de- haverá os dois cursos seguintes: 

perguntava a melhor F&rmada 
de Paris, no ponto de yistá 

CPtoljco« Outra itnha 
íilho «om inclinação para 

um 

D. Dulce Pinto Dantas e com a 
presença de todos os membros. 

O prjncipal objeto da reunião 
foi anunciado pel? Presidente 
que declarou passar naquele 
momento o exercido de seu car-
go 9 D. Maria de Lourde& 
Dantas Matos, em virtuds de 
se ausentar por algum tempo 

violoncelo e Prepisava um pro. d e s t a c & p m 

O gesto do Coordenador dé 
Assuntos Inter-Americanos, pe* 
lo seu Comitê nesta Capital, ê, 

Isimpatico» de vez 
que porpocionará momentos de 
distração e alegria àqueles mfe* 
nores e velhos menos favore* 
cidos pela sorte. 

deral; b) — Curso de Profes-
sores, misto, de caráter profis-
sional. 0 

Artigo 2.° Este decreto-lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação revogadas asífessor. Outra chegou a pedir { " NO CENTRO DE ESTUDOS 
disposições em contrario". (informações sobre um clube de' Estando presente á reunião SOCIAIS 

.mi l., -111 f t -i • - r Tiinjiw iin i ri- -- d. Maria de X#ourde$ Dantas 1 
\ f l m m A M i « f V ê l t * «ftA K v ^ f f i l ^atí)S» j® t e v e anieriormen-[ Continuam abertas na Se-
V A I O ClKft V A 9 A I H O V V A Q 3 A I ocasião de Presidir a C. E. cretaria do Centr0 de Estudos 

! 
FJO( 13 (AN) — Segundo Um aqui Com honras dc cMe de com grande proveito para os Sociais, sede do . SERÁS, as 1 1 

vespertino local, 0 Itamaráti já Estado. O programa de reííepção ^us trabalhos, foi considerada inscrições para 0 Curso Inten-
íoi cisntiücadO da visita que | foi organizado pelo Ministro no exercício d0 referido car- s i v o p a r a Visitadoras Sociais, a 
fará em fins de outubro, do eg-; José Roberto de Macedo Soa-
ronel Fulgenci0 Batista, logojresí, sendo previsto, visitas 
após dèitfar o goVerno de Cuba. ;Mina$ e São P&ulO. 
O cel. Satbt» será re^ebicto 

jAntes de «er (inalizada a re-
união, todos os presentes apre-

iniciar-se n0 proximo dia 18, 

Para as inscrições que estarão 

> 1 Hmti r 

Os russos a 200 
quilometros de 

Budapest 
RIO, 13 — Os exercitos sovi- se encontram apenas a 200 qui- Melo Matos e no Abrigo Juvino 

tetícoa Que lutam e fisem pro- í lotnetros de Budapest, cap;- Barreto, estico se realizando exi-
gressos através da Hungria já I tal daquele país. bições • cinematgraficas dedica-

ataram á sra. lDulce Pinto | e n c e r v a d a s n o d i a deste mê^ 
ttantaa os seus votos de feliz exigidas das candidatas a» 

seguifíte condições:: 1.° ida-̂  
de minima de 18 anos e máxima 

NO SERVIÇO ESTADUAL DE DE 35:2.U — POSSUIR 0 CURSO *** 
REEDUCAÇÃO È 
ASSISTÊNCIA SOCIAÍ, 

S 1 

No Abrigo de Menores Juiz 

cuhdario. normal, comercial ou 
doméstico; 3.° — ser apresenta^ 
da pela Comissão Estadual da 
LBA; — Compromisso de. 
prestação de .serviços ã Legiãa 
logo após a conclusão do Cur-
so. 

A luta no territorio alemão 
RIO, 13 — Anunciam d<? Lon- convergem nas suas fronteiras, ique já fez duas vigorosas pene-

dres que tanques aliados pene-
traram no territorio do Reich 
e lutam vitoriosamente, en-
quanto nutras tropas aliadas 

trações naquele territorio. 
Por outro lado asados bom-

Adianta*se Que mais um gran-
de e poderoso exercito acaba 
de entrar na luta. Trata-se do' bardeíros aliados atacam cons-

ekertíito norte^a»naricano! tantemente as germani-

cuí5 principal meti ttí 
Siegíried. 

a linha 

mw IMW ' llUII 
LEIAM 

A ORDEM I 
pm mim «tou pmímAM 

Não é mai» possivel̂  ocultai 
grave momento que estamos i 

( t 
vivendo. Todos os recalques! 1 
fc»tào vindo a tona, na rt>ta-
fcjuarda da guerra, pretendendo 
não somente um lugar ao sol 
mas ausrendo ;í?omo 
lidçr, 

A nos«a capitai, por fatores 
tjonh&cidos, tornf)u^se uma 
pequena Méca Jondí» crepitam 
tod?.s as ideologias, num retra-
to fiel, em Miniatura, do jĝ n 
demonlo de Méips que vai pele 
mundo. E, a medida que a 
guerra for &g extinguindo, au-
mentará. inversamente, a com-
petição dos irreconciliaveis. 

A ORDEM, como jornal ca-
tolico, não tem partido, não 
p+rtence * correntes, não ali-
menta ideologias, Defande ^ 
propaga a fé católica, a única 
Verdadeira; propvtgna « ordem 

• i 

Um principio, um partido e um chefe 

SOO! tt j Crista^ ã 

rnas, de tragédia tão terrivel. 
í Todos os que se oî gulham de 
per cristãos o professam sua fé 
c-ivt Cristo mostrarão sua dis-

< posição para laborarem conjun-
j t>»mente com um espirito dí* 
j genuinjí harmonia fraternal. 
j.̂ WÚM üientndns pela graça dî  
! vlna e pelo conhecimento da 
1 | intensidade d0 esforço requerida 

única oe ser do partido da Igreja de de idéias que aVaŝ alá o mundo, de guerra, a humanidade estt j Poia salvação das nações. O» 
ponteiros do relógio da Historia 

A palavra de ordem 
os catolicos 

para 

que satisfaz a natureza huma-j Jê us Cristo, governada pelo faie a autoridade suprema dos apavorada ante 0 abismo de 
na; qüer ^ genuina harmo- Sumo Pontífice, seu legitim0 re- catolico»,. o Santo Padre Pio miséria ao ^ual a arrojou o es-

XIL gloriosamente reinante. A i r i t o dfl v i o l e n c i a > R t o d a v i a nia fraternal, tem um chefe * presentante na terra * 
guia universal — 0 Papa, que • Somos, -HiinaJ, do partido ^os palavra de Sua Santidade 
dita para todo o orbe catóUfcVque nao acreditam na morte do muito recente, pois foi proferida' 
03 ensinamentos salutares ex-iDiabn e dos «eus proselitos, a 1,0 d0 corrente, n« ani-
r̂aidos do Evangelho. Se ou-1 que, por seu turno, constituem versarío da glifrra. 

vir e acatar palavra da Igre- autentica arregimentaçáb |»r-
i» « dn Papa é, na linguagem tidaria, contra u íé * Igreja, AO TERMINAR O 
do mundo, pertencer a uma fao-; * qu* fowja por organizar; ANlVERSARtO DA 
cào, » um partido, hào coramos!o mundo á 9ua iniagom e neme-!GUERRA 

apontam na atualidade para 
uma tiovít época, grande e de-> 
cisiva para a humanidada, Ou-
tro mundo está surgindo, Com-
preende-se que um novG mun-
do, mais sftdio e iníinitiva-

1 i ! ciosamente as causas desta ter- Ulfínte melhor organizado qua 

a humanidade quer libertar-sc 
das lembranças do passado. Na 

'atualidade terJa averiguar an-

com £&ta claasüicaç&o, pelo lhança. 

I rivel c^tastroie espiritual e n\a-
lerial. O mundo quor todas a* 
perooupaçòes possíveis contra 

outra« for-contrario muito orgulhamos Em rflaçac «o atual uonflitM; KHoj*. no o Wojuma repetição, om 
1 • - — w • • i KUTimiO I 

opto. em tharmonia com as 
precauções po^sivt». ^ contrs 

j .ICuntinyft na 4nt pí>filn«), y <( 

EITUJIfl PRF.! Nfl LOMBADA ) 
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Prefeitura Municipal Palaciodo Governo 
Expediente do dia « dt Se- Joié Mala Moiwlnho. ^ilcle-st O sr. Interventor federal u*. p«lldo, e a BouçAo d» Advnlnle-

A* oficinas deste jornal es* 
tào aparelhadas para executar 
quaisquer serviços avulsos de 
que necessitem as repartições, 
comércio e particulares. 

Plantio de far-
madas durante o 
mésde Setembro 

Expediente 
tembro de 1044. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 3484 — Major Encarre-

gado da Construção do 16,° R 
I. N.° 3288 — Agnelo Rodrl-
gues da Silva. Providenciado. 
Arquive-se, 

N.° 3472 — Heleno Franciscc 
d» Silva, N.° 3470 — Maria 
Teixeira da Rocha. Liquide c 
debito. N p 3476 — Maria Rito 
de Aqufno. Idem. N.° 3504 -
Lourenço G, do Nascimento. 
N.° 3994 — Sergift R, de San* 
tana. Idem. 

3475 — José Martinho. 
Publique-ee edital. 

N.° 2052 — José de Oliveira 
Costa. á Repartição 
de Sane&mento. 

N.o 3514 — Ba&e Naval de 
Natal. Ciente. Arquive-se. 

N.° 259? — Joaquim Gomes 
tle MéJo .Na conformidade do 
disposto na letra b do artigo 

9 do Decreto-Lei Estadual 
24 de 27 de de*embr0 de 1939, 
remeta^se o presente processo 
ao sr, |nterventor Federal, para jgm nenhum lar, pois, deve 
fin* de direito por intermédio f*)tar » jornal Catolico, Assine-o 
do Departamento das Munici- pagando adiantado, Anual -
palidades informando ser a «>,00 Semestral — 35,00 Tri* 
concessão por 10 anos. -mestral — 20,00. 

N.e 3451 —.Piretor da Bas* J 

Naval de Natal. Reaponda-se L E V E 
e arquive-»so. _ . 

_ H , , ás cooperativas os seus peque-
n a 3147 — Alzira Ribeiro Q o a depósitos. Klos reunidos lhe 

Dantas* Concedo. baaefldario s á coletividade 
«tè ii • - • i » i li 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE S * 

SIFILIS 
RADIOTERAPIA 

Consultorio: Rua Ulisses Cal* 
datf, 86 — 1.° andar 

Das 14 As 1? horas 
Resldenda: Rua TralrL 521 

A Repartição de Saneamento, slnou, no dia 8 do corrente, os 
N.° 3807 — Pedro Pereira de seguintes decretos-lei 

Sousa, Liquide o debito. n.p 881, abrindo o credito 
N.° 3381 — Maria Isabel da especial de Cri 90.000,00 i Ver-

Camara Moura. Concedo. ba 21 — Encargos Diversos ~ 
N.g 3510 — Altamira Batista Codlgo 8,99.4, letra c, para a 

Teixeira. Em vista da informa-
ção da Diretoria da Fazenda, 
não pode ser atendido. Arqui» 
v»>se, 

tender oo pagarAento de sen-
tenças judiciarias contra 0 Es-
tado. 

n.° 322 criand^ o Departa-
mento do Serviço Publico, di-
retamente subordinado ao Che-
íp do Poder Executivo. 

Ao Departamento do Serviço 
Publico compete, precipuamen» 
te: I — estudar, permanente-
t?. a organização dos serviços 

»* i • 
• a , t 

Queiroz 
Mala 
Monteiro 
Guilherme 
Confiança 
Natal .. 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 20 26 
3 Ô 15 21 27 . 
4 10 16 22 28 

,15 11 17 23 29 
6 12 1^24 30 

públicos estaduais, afim de 

Expediente do dia 8 de Se-
tembro de 1944, 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.Q 3292 — Aristides Neri 

Moura. Publique-se edital. 
N,° 4955 — Celso Amancio 

Ramalho. N.° 3297 — Napoleâo 
Manso Maciel. N.° 337 3 - El-
Vira Dias Cavalcanti. N.° 3264 

Antonio Nesl* Providencia-
do. Arquive-se, 

N.° 3527 — III 5.° Regimento 
A. D. Cavalaria, Responda^se. 
Façam-se as devidas comunica-
ções . 

3458 -r- jEpamínondas 
Ferreira e Silva. N.° 33W — 
Eli*eu Marques Carneiro. N,c 

3467 _ Pedro Simeâ0 Leal. N.° 
S388 — Manoel Diniz. N.g 2527 
~ Newton Moura. N.° 3588 — 

•WM 

NATAL CLÜSE S/l 
ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 

Convidam-se os **nhores aci* 
«mistas do Natal Clube SiA a 
fio reunirem, em Assembléia 
Geral Ordinaria, no dia 22 do 
corrente, 10 horas, no edi-
íicio da A3sociaçáo Comercial, 
á Avenida Duque de Caxias 
n.° 191, afim de deliberarem 
Bobre a seguinte ordem do dia: 

I — Aprovação cio relató-
rio, balanço c a conta de lucros 
e perdas, referente* »0 exer-
cício findo de 1943 1944, apre-
sentados pela Plrrtitri*. e res-
pectivo parecer do ConMHo 
Fiscal; , 

II — Eleiçnn dos novos mem-
bros dr Conselho Fiscal. 

N' .ul, 0 dc Setembro de 1944 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 50F 

tiiicar as caudas que lhe 
nuem o rendimento ç propor̂  
medida» necessárias para 
progepsiva racionalização; ] 
coordenar o planejamento d| ad» 
mínlstraçãp estadual elaborai 
do de acordo com as instruções 
do Chefe do Poder Executivo 
& proposta orçamentaria anual 
a ser apresentada o Conselho 
Administrativo do Estado; III 

orientar e fiscalizar a execu-
ção orçamentaria; IV — coorde-
nar, orientar e fiscalizar a ad-
ministração do pessoal, execu-
tando diretamente as atribui-
ções quç lhe forem conferidas 
por lei oú regulamentos poste-
riores; V — selecionar os can-
didatos a cargos públicos, bem 
como ás funções de extranume-

trifcto, por turmas 
Ficam orlados os seguintes 

cargos no Quadro Único do 
Estado, de provimento em co-
miss&o; 1 Diretor Geral, pa-
drão X; 3 Diretor de Dlvisflo, 
padrão U. 

Ficam criadas as seguintes 
funções gratificadas: 1 Chê e 
de Secçao de Administração, 
com a gratificação anual de 
Cr$ 3.600)00; 1 Secretario dc 
Diretor Geral, , com a gratifU 
cação anual de Cr$ 2.400,00. 

As funções gratificadas, cor-
respondente* 4 Chefía das Sec-
ções que integram as Divisões 
serão instituídas na lei de re-

Ministér io da Guerra 
7 » . R e a l l o Militar FATO 

organização d0 Quadro do íun-
cion&ltemo q tçvço n gratifica-
ção respectiva ilxads em ., 
CrS 2.400,00 anuais, i 

O Departamento do Serviço 
Public^ íunçkmará durante 9C 
dias, em periodo de instalação 
só assumindo intggyjjgente o 
erercicio das atribuições que 
lhe sâo conferidas em de 
jsneiro de 1945. 

As nomeações do Diretor Ge-
ral do Departamento do Serviç0 

Publico e do$ Diretores de Di-
visão i^eairáo em brasileiros de 
ilibada reputação e comprova-
do eonheçimeoto de administra-
çÀo geral devendo ser feitas ime-
diatamente «póít ^ expedição 
deste Deereto-Jfei. 

A designação do Cheí^ da 

DKHTACAM 

NOTICIAS 
CONGRATULAÇÕES PELO 
TRANSCURSO DO DIA 
DA PATRIA 

O Exmo, Sr. Ganeral Mario 
Ramos, Comandante do Desta-
camento de Natal, recebeu por 
ocasião do transcurso do Dia da * 
Pátria, toWrnma de congratu-
lações da» seguintes pessoas : 
Major General Ralph Wooten: 

Comandante do Atlântico Sul; 
M. R, Gorbea. Observador Na-
val Norte Americano nesta Ca-
pital; Cmt, locy, da Marinhs 
Norte-Americana; Dr, José 
r«IaP Prefeito de Natal; Des. 
Antonio ^oares, ProsJdfento dc 
Tribunal de Apelação; sra Car-
los Lamaje. Çonsu! do Chile' 
sr, Aluizio Alv^s, SecrfiUrio d; 
Comissão Estadual da L. B A. 
sr. Mario Lira, secretario dr 
Prefeitura de Natal e demaií 
funcionários da citada Prefei-
tura: sr. Manoel Gurg$l A-
marai, Pfesidente da Associaçãí 
Comercial de Natal ç Padre Bi-
anor Aranha, 

PARADA MILITAR DE 
7 DE SETEMBRO 

O Exmo. Sr , G^nersil Mario 
Ramos, Comandante do Desta-
camento de Natal publicou no 
Boletim do citado Destaeamsn-

rarios; VI — promover o aper- de Administração o 
to, o seguinte louvor : A* Pa« 

feiçoamento dos servidores do d o Secretario serão feitas pelo 
Dirstor Geral; na forma do 

rada Militar que coroou o ter-
mino das solenidades da Sema-

MILITARES 
fcle» auladov p<.|() kUmí.I snhii,,,.. 
du Indifpendendu. Mtrnlli•„. ,Mn 

sua vldh. dftiTiini«sKf»m m u 
gue pela id îa que cm)nil, 
gava, dfcndo nobre exemp'0 ;«»,• 
que ficaram, parn que cnntinuns-
sem a lutar pela n.n*sa . n 
moxima. 
• ...E o exempla fui n rlllssn 

esteio e estimulo, sei^infjrt.linj. 
como um balsamo ^vuio, 
ra reavivar e^nrgias. 
rT, reavivar em-rvia*. LIKWY-
tar conciencias, inaentiv̂ r pa-
triotismõ brasileiro o *obrf-;nd«i 
uniiioar o >̂ntiíj\ontn M̂-IMV.I 
inde$tendonU< ! 

às marĝ u.; do Ipî .jjpji, 
foi dado o grito do indeĵ iiciiMi-
dencia ou Morto", que ítoou ?Vtl 

todoy ON Wnnio.̂  dr. Blíivü. 
tornando como ^ nXtru^M y 
ro maiü üvrr, ^ vetíet«e:io mai.-
pujante, águas rnais límpi-
das e ok cotações mnis alejí!v>. 

Hoje? sâo passados 122 aiio> 
dasta grande Uala. Duranl; 
e^e tempo o Brasil komipn» 
soube se conduzir como rmçjjo 
independente e honrada En-
Irentamos liUaí? e situnçòt̂  di-
fíceis mas nossa honra jjunais 
£oi ultrajai:., neni noŝ * 
solo tirmularam fustrjis î n--
deira:4 tem (m^ revidaü.seniô  
como deveríamos {'a^e-lo 

Soldados do destacfimentí» 
Nataü , 

vU-" 

Estado; VII coordenar, orien- trçrai, na forma do ^ ^ ^ ^ ^ Nossos feitos <» 
tar e fiscalizar a administração DeçretoJei n.° 123, de 18 1041 ; n a a a t u â f ^ v e s t l u " s e no5So Krande* i^ado 
do material, c e n t r o o ! ^ ^ ^ ^ * T ^ " 

MtaAtíui* inente desfile que conquistou . . sistema de compras e de abaa» \ Aty v, ^ . St? encontra em situaçao de r „ . , , n OÍÍ aplauso* da nwwrosa assts- » t tecimento das repartições está- F i c* » ^ I . . • 4. .• WeM t**tra aquela que que-
y L y i -r. " • • toncia, .Nab t.aço distinção , duaia; VIII — coordenar, orUP® Janeiro de 394$ a Comissão , ' * rem roubar a nossa preciosa h-

I - , , í . jcntiv â  unidade» que a Cons-1. 
entar e fiscalizar a comtruçfto, Central de Coneorrenciaa. 
remodelação e adtiptnçío de Para atender is despesas 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS DO ADULTO 

DA CRIANÇA 
B 

(Distúrbios alimentarei — Dl-
arréa, vomitoe, desnutrlçfto, re* 
tardamento da dentiçâo, etc. 

• Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, trompa, he« 
morragia da puherdaae, feno* 

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurastefila sexual 
Moderna orientaçfio no trata* 

me&to da nitül* 
Consultorio e residancia: 

Avenida Rio Branco, 6S4 —Fo-
ne: IflflS - NAtAL 

n u 

Dr. Etelvino Cunha 
(Assistente da Maternidade án Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DS SENHORAS -

Cursos de aprefeiçoamento nr 
Rio • 84o Paulo 

Ondas ultm-enrtas, blsturi ele* 
tskúf eletro-eoqfuloçâo eU 

Cons.r Rua Cel. Bonifácio, 225 
(Ribeira). Fone, 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Residência: Praga André d# Al» 
touqutrque. 884 

TVms: 1I7S 
Telefone - 1088 

ediíiciog públicos, estudando e d o ^ ^ D a c r e t ü^ 
elaborando projetos « especifica- i e í a b e r t o o «adlto esjpê  

Ciai de CrS 120.000,00 - co-çces inclusive quanto ao equipa-
mento necessário; IX — dirigir 
ou administrar, diretamente, as 
\ j ^ * ^ . a pessfel ííxp CrS 26.700,00; a obras de construção, remodela- ' 

, . n , . material permanente .. ,. ,. çao ou adaptação de edifícios ^ 
u! í , M . , ! 4 m . . ÇrS 87.300,00 ; a mterial de publiços, quando tal atrtbuSçao 

lh« fèr wnfefida P C , , s u m o C r S 5 0<M,-00: a 

pelo Chèítí od Poder ^ ^ ^ 1 000'00-

berto pelo saldo financeiro do 
exercício passado assim distri-

Executivo ; X — inspecio-
nar o* serviço» públicos ci-
vis do Estado; <? XI ~ prestai 
assistência tieni^a quattdo hü\* 
citada, á adminUu*açêo indire-
ta do Estado,'no $etor írib-tltu-
cional oií t îTÍtoriai. 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLSTA NC 

O&NSRO 
HtNRIQVE SANTANA 

SI travessa Aürellsno 8) 

tituiram; toda» mereceram as 
palmas da muitidâo e us 
gios deat̂  Comàndo, Cabe^ms 
entretanto, Q dever de louvar 
c Ten. Cel Milton de Souza 
Daemon, comandante dq 2.° 
Grupo Móvel de Artilharia dc 
Costa, * quem- deleguei poderei 

* 

para a *us organistaçao e enten-
dimento oom as autoridades ci-
vis, pela previsão e eficiência 
do execuçèo da parada orien-
tando todos os trabalhos prs-
liminareii com a brilhante ín-

berdade? lembrenv»-nos deoue-
3os que. sacrificando siuw vi-
das, deixaram a !*olrUi de un^ 
bela história o tim indtvr 
pî ndlentê  

Trabalhemos e defendamos 
Brasil para tormes um porvir 
glorioso honrando nossos heróis 
o seguindô l̂hes o* t»xomploi: 
pairiotícoi5! 

Dc VÓ5* dependo a Qrder.». 
Progresso do Brasil 

n p 
< IM IIMÔ »' 

O Departamento do Serviço 
Publico será integrado pelos se-
guinte» orgaos: 

Divisão de Organífcâçâo è Or-
çamento (D. O.) ; Divisão de 
Pessoal (D. P.); Divisão de Ma-
terial e Edifícios Públicos (D. 
M.) ; Secçaó de Administra-
ção (S, A), 

As Divisôaft d0 D. S P. se-
rão integradas por Secçôes, na 
forma do Regimento a ser ex-

l c 

I - B A N D F T W * 
t>p ^/tct rs toliwieu qu, lhe é ^ulÍHr, ;C u r j ^ ^ ^ ^ f 

sbü e holuados brasníeivô » todos tem dor — Doenças Ano» 
fttais t Portos 

A PH*ETORJA J 

l i 
i 

JOÃO G A L V A O & C I A . 
T I C I D O S r o l A T A C A D O 

A MAIS AHTIQA CASA NO 0£NS!I0, POR 1850 
MSSMO A MAIS fROCtmADA 

KVA CBILK N.® MS 
NATAL - «IO ORAND1 DO NORTE 
1 "OAfcyAO" - CiUtt f o c u » I - T*M»Mi 1W 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
S U P R E M A E X P R E S S Ã O D E TEC* 

. N I C A , BELEZA E A R T E 
R Á D I O S D Ê S V A L V U L A S D E S D E 

CrS 1.600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eletrolas de qabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos •' • 

Visitem a exposição permanente RCA- ^ u ^ f - l ^ 1 0 8 
R u a D r . B a r a t a n * ° 2 3 3 — F o n e , 1 1 5 9 

«ESPECIALISTA 
Ex-adjunto da clinica de Doeff* 
ças Áno-ttetais e da Maternida-
de do Hospital SSo Francisco 

^ de Assb (Rlo> 
0 * 0 4 8 CUSTAS-

ELEBO-COAGULAÇAD 
Consultorio: Prega A ttlfítóto 
Severo t50 — 1.° — Sala* 

t e t 
Expediente: 

O* 2 fa 5 diariamente 
Mm.i Èum dl Concdção, tlt 

ve*. «1 — rone — 141* 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vendem-se loto»,'na Ribeira, 
A tratar com os Padres da Sa-
grada Família. 

TONAS GURGEL 
PROVIWONADO 

Advocacia etn Caraúbaa, Mtr-
dna, Apodi, PorUle^r», Patú • 

Areia Branca 
Earltorto • rnldincii! 
gttuik Virm, m - Cvrife* 

LEITURA ' NU LOHBW 
|- M B i i — M Ü ^ ^ B ^ ^ a 



A GftMM - tyMrt«>fftr« 

FESTA DO SENHOR BOM IESUS DAS 
DORES, PADROEIRO DA RIUIRA 

(CotUlnuafl* 4a pa|<; 

A* urda, 4A 16.80, ulu ai O oòro aalavt • cargo daa 
imponanta • tradicional procta» cauioraa da referida Matrla< 

com «i «xprtwivn « vana* oom o oonaurao do Quarteto do 
ravel Imagem do Senhor Bom 
Jesus das D6r*i, presidida ptlo 
Ravmo, Padre José WintarhaU 
ter, Vigário da Paroquia, tendo 

"Bom Jou* d a DAraa." 
Em virtudt da* ehuvai cal-

das por UOM16O ' d* produto 
se aproximar da Matrla, a B#n» 

Eatá te realizando, no Rio, o 1 o. 
Congreaao Nacional doa Direto-
res de Estabelecimentos de En-
sino Secundário e Comercial 

Dtsdo o dia 9 do oorrent», •«* r* dlfpor oada confrtiilita, { 4) DMlgnaçfio do» Comtofte* Congrm0 em MU artigo & 
j i . u j . ^ - í! j « .. , . , . . tu realliando na oapltat do no uao da palavra» o muntro pravlstaa nas 4ba««a do ;Con« 

como dlacono a subdiaooiyr o» çfco do 8antJiaimo foi dada no DDm»mn j ^ ^ • . , • ^ ' 
o u • x . - -i « w MW pa» o PRIMEIRO CONORES» d* membro» daa combata* ex. greaso e outras julgadas neoes 

Revmos, Padres José Bltnalng- recinto do Ttmplo qut esteve af> uAnnwAr nnp n*»*»»* ! j « ^ 
, A 8 0 NACIONAL 008 DIRETO- oJuWas a de Honra, a Exccutiva aariaa? 

ner Q José Pereira Nato, Per* repleto d* ivg uua prestaram ovo nw * , . , , , . ^woram R E a 0 E ESTABELECIMENTOS a a da Resoluçôea, serão fixados 
cerrando a* prinaipai* ruas da a Kua homenagem pu- NV CVDTMA « * . . , „ , • , , , , , D E ENWNO SECUNDÁRIO E na sessfio planaria preliminar, Bibaira. lormaram , O pmUto wuÍH da reconhecimento rviM*nri?Af I i 4 l , f i * „ . - . 

. COMERCIAL* o qual encerrar^ Artigo — As Comisaõea se Gerais: 
Ai-, Ewola» Ambulatório * Ps* 0 0 C ** i * t 0 Crudfica-

5) Encerramento da sessão, 
c) orçftm do dia das Sessões 

o wruviiwa- n o p ^ x j ^ ^hado, 16. j reunirão tantas vezoa quanta 
colas "Suo JoU", do Canto do do e Eucavistico, Uvando 0 aeu Mais de 8W ^abeWwnentorforem necçssariaa para estudo 
Mangue, Escoteiros do Mar, O» ^seulo de filial amor o grati- cieensino estflo participando d o ' ^ temaa apresentados, 
ratorio Festivo 9ategiano? Cru- dão « imagem d'AqueJe que so* importante eertamtn, ao qual é| ArtJgo 8 ^ — Nas ataa do 
leada EucarUtica da Ribeira e freu e derramou 0 seu precioso instantemente enviado gvwv^- ^ ..gresao 3$ faró constar toda 
de Anchieta, Asaocia^o - de N. sangue pela salvação deata po- numero de corre9pondenciat m h Içfio oficiai 09 trabalhos e 
g. Auxiliadora, Confiaria de N. bre humanidade, que hoje? se q U e transparece o entusiasmo pr^Was apresentadas, as reso-
S. de Lourdçst Apostoladq da ctebate em horrive! carnificina: todos o^ educador luçôy c recomendações aprova 
Oração de Anchieta e Apoatn- uas pelas paixões humanas e patrício». da*. 
Jada da Oraçfio ria Ribeira, outros pela defesa da civi l i^ Publicamos, abaixo, p ; Art^o 9.® - Cada Comlssâc 
ÇongregatiOs Marianos da Ca. çòo erfeta. m^nto interiio do 1,° (totigres» ! apresentará, a Secvetaria Exe-

Liga Católica Maria Senhor pela demonstração çu Nacional dos Diretores de 
Estabelec 1 ifttAW**. de Ensino 
cundaric Comercial. 

M irmandade do Senhor Bom p u b J | c a q u e eQ{a ç ^ ^ n o 

IÍCHMS dos Pasçofn irmandade do domingo uítim^ fazei abrandar 
Santíssimo Sacramento, Cleri- os corações dos homens e que' CAPITÃO I 
im Satoalan^. B«mda de Mû . a paz reine sobre « t e pobre1 A r t , g 0 ^ N o ^ « a d o 
sica da Força polkial e o pt^ Mundo, «egundo o Vosso deser P a m 0 0 Congresso, o pre^ 
vo em geral. 

A DTSPKNSÀ NATALENSE 
o u 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais antigo e também o mala conceituado estabeleci-

mento de estivas da praga 
I&atalafStt frigoríficas para conserva doa genetot 

Fone 1098 — Rua Chile, 1 » 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINA1IIAS ^ PBOTOLOGIA B SWBJ8 . 
Sura radical daa hemorroidas» varisaa a bidroealos» aam operaçfti 
- aem dor. Doença* da ureta, próstata* veaiculaa, aeminaia, bexl* 
da e rins. Tratamento rapdido doa uretrite» agudaa a crônica*, 

• auaa complicagõea. Perturbações aexuaia — Uratroaoopia 
Oalvaso Cauterio 

DAS 15 HORAS SM DEANTB 
2on*ultorlo: Edifício "Nov^ Aurora" — Rua Dr. Barata» Ml * 

1.° andar 7- Resideneia: Rua Apodf. 177 — Fona 1SM 

SANGUENOL 
Contem 9 elemento* tonlooi: 
Fosforo, Cálcio, Am^iato e 

Vanadato de Sôdlo, etc. 
09 PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MÃES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonificaçÃo ger&I 
do organismo, com 0 

N G U E N Q L 

«idento mandará ía^er pela • ' 
aafirfttaria e^utlva, a verlíira-
ç6r> de toda» a» representações 
davidamonte credenciadas, 

Artigo 2.° — Declarado « 
numefo de instituições particu-
lar ea do Congrego, tçrao ini-
cio a» trabalhos das soeBÕeç. 

j Artigo 8.° — Serão realiza 
da* a* seguintes Beasõos: 

I a) — duas soJ«rtes; de aber-
tttra ç do Congres-

b) — duas planaria*! \ uma 
para imtalaç&o do Congresso 
e ouír0 para Votaçao das reso-
JUçC»e« ç moroendaçoes apre-
irentadaa pela Comifisâo de Re-
çoíuçoefij bem como -de outro* 

a jufóo da mesa, in-
clusive o estabeleciiitrento dt 
rodeio P»ra a escolha da séd< 
dos-proxlwoíi 

4.0 ~ ^raisj tantas quantas 
fOrettt precisa .̂ dê tirtadai9 u de-
bftWa em tomo do? t^maíj oo-
mtinicaç^ea e p a r ^ m das 

Artigo — As a&fcòes ple-
nária» bó podar&o íunclonar 
com a presença da maioria dos 
representantes ofidaís* e as das 
fcomUiiôes, tom doia tfcrçte dos 
seus componente»-

Antigo S*e — fieré adõtedo o 
vou# singular privativo do te 
presentante credenciado de 
cada wtabelecímenío 

Artigo — A duraç&o dos 
debates» o tempo de que pode-

mrmm hími 'ai 'î  

0 meio ie se alioeotar 
Os atrozes sofrimentos produzidos pe-las perturbações do aparelho digestivo, com o engorgitametito do fígado e con* sequente prisão dô ventre, tracem ao enfermo um estado de horríveis sofri» mentoa, roubando»lhe energias e mes-mo comsorpreza a vida» 

AS E 
removem desde o primeiro momento a causa! anulando to» do esse cortejo de padeoimentos. Licenciadas pela 8aúde Pública e indicadas uo tratamento das anglo«colites9 BrU sfto de Ventre e fluas manifestações* 

\ 

cutiva do Congresso^ atas la-
vradas em todas as suas sessões 
o$ trabalhos apresentados, etc. 
para íermar o arquiv0 geral dr 
Congresso que será enviado « 
Soevçtarja Permarem^j por in 
Lormedto Comissão Executi-
va. ' 

Arti«o 10,° — Todas a? rç-
prcsc»tnçf>es> credenciadas e de-
vidamente registradas contribui 
t*ão coro % importancia d* 

rÇ 100r00 (cem cruzeiros) parr 
as despesas do próprio Congres-
so. 

Artlgr» - O Sindicato 
icará responsável por todas a 

despesas oom o Congresso que 
excederem a verba obtida pelar 
inscriçôos, podendo para satisfa-
ze-las recorrer a pedidos de 
subvençjb aos Pcáeres Publicoe 
e aplicar os fundos proprios. 

CAPITULO U 

Artigo 32.0 — Wa organiza-
rão dos programas observar-
sc-á a seguinte distribuição dos 
trabalhos; 

» 

a) Programa da Primeira 
Sessão Solene; 

X) Hinp Nacional; 
2) piscurso do Presidente de 

Sindicato; 
3 Discussões de um delegadc 

sm nome de seus colegas-;-
4) Pisa urso de representantes 

dor. Ministérios da Educação c 
:1o Trabalho; 

5) Enoetramento da «sessão, 
b) ordem do dia da Primei-

ra Sessào Plenarla Preliminar: 
1) Abertura de sessão peb 

Preeiuentç da Mesa Provisória 
constituída a convite do Presi-
dente da Comlss&o Executiva dc 
Con^resãoi 

2) Eleição d o a componentes da 
ComlHsào fixeüUtivn e dos We» 
cretatlos da» conforme 
prevê o paf&gfalo 2 Ciq art. 9 e o 
artigo ? da Regulamento! 

3) Fos*a da Mesa Eletiva; 

1) Abertura da pensão pelo 
Presidente; 

2) Leitura, discussão e apro-
vação da ata da sessão ante* 
rior; 

S) Expediente; 
4) Leitura, debate e votaçãc 

*ios pareasres das Cô AijSSÕtu; 
5) Aprc^entção dc proposi-

;õos ou sugestões relacionada* 
:om os altos objetivos d0 Con-
gresso; 

6) Asuntos gerais; 
7) Encerramento dn sessão. 
d) ordem do dia da Sessão 

Plenária Final; 
1) Abertura da sessão pelo 

presidente; 
2} Leitura, discussão e apro-

vação da ata da ultima Sessão 
Geral; . 

S) Leitural discussão e vota-
ç ã o das Conclusões das Comis-
sões pelo Relator da Comissão 
do Resoluções; 

4) Estabelecimento do rodi-
Uo para as sédes dos futuros 
Congressos e de seus orgftos 
permanentes, 

Artigo 13,° — As sessões 
constantes do artigo 12.° reger-
se»ão pelo disposto nos artigos 
que se seguem. 

Artigo H ° A hora do ini-
cio das Sessões Gerais será 
mareada com antecedência t 
será observada rigorosamente. 

Artigo 15*° -r- A leitura doi 
parares (artigo 12,°, c, 4; 
será feita pelos? Relatores da. 
Comissões* os qual» farão un 
vesumo de cada ou propo-
sição * 

Artigo 19.° — Após a replica 
do Relator ié absolutamente 
vedado ao Presidenta dar a 
palavra a quem quer que seja 
para debater Q «fcaunto que sa 
acaba de discutir * 

Artigo 20.^ — Terminada a 
votação do todo» os p arao r̂aa -
incluídos na Ordem do Dia, o 
Presidente dará a palavra a 
qualquer congressista que 

queira apresentar sugestões* ou 
proposições, relacionadas com 
altos objetivos do Congresso, 

Artigo 10 y Após a leitura 
do cada parçnar será Sub-
metido a debate. Cada inter-
locutor poderá usar da palavra 
uma vea somente e no máximo 
p o r 5 minutos, A0 pedir a pala-
vra cada congressista deverá 
declinar seu nome * numero dc 
inscrição a fim de facilitar o< 
trabalhos de tftquigraíia, 

Artigo tf.0 — depois dos de 
bates de cada parecer, o Relato, 
da respectiva Comíssã:), no de-
çurüo de 10 minutos, responder; 
ás okjeçôe* . 

Artigo TerminadOH o? 
debatee dé cada paveç^r. pro 
oed«r*$e-á a votação, obede 
eendo»** rigorosamente ao 
pr^^crlto pelo Regimento do 

SOCIAIS 
(Continuação da 6a. pag.) 

FALECIMENTOS 
Em sua residencia. á rua da 

Misericórdia) 726, faleceu, do-» 
mingo, a senhora d. Teo-
fila P&uiinaj viuva de NU 
colau Vicente Rodrigues. 

A pranteada extinta, qua 
era pessoa muito estimada 
nos círculos das relações da 
sua amigadei deixa os seguin-
tes filhos: senhorinhas Joa* 
quina Vicente Rodrigues, Ma-
ria Vicente Rodrigues, d» 
Beatriz Vicente Rodrigues, 
esposa do sr» Raimundo GaU 
dino, e sr» Sérgio Vicente Ro« 
drigues* 

O seu sepultamento realU 
aou-se, no dia seguinte. noCe^ 
miterio do Alecrimf saindo o 
(«retro do local onde se ve* 
rificou o obito, com regular 
acompanhamento. , 

— A1» primeiras horas d& 
madrugada de domingo» fa-
leceu, nesta capital, d» Maura 
Melo Noronha* esposa do JM\ 
Sllverio de Sousa Noronha, 
comerciante nesta capital 

A saudosa extinte fpzava de 
real e&tima no seio das pes-̂  
soas de suas relações dq 
amigado, e deixa na orfandft-
d© jfilhps menom. 
AiHe-ontçm, efetuou 

se o $eu «epultamento no Ce-
miterio do Alecrim, tendo sai» 
do o íeretro de sute resicten» 
cíia. & rua Felipe Cumarão, 
548. 

Pairame« à família en]«tad<< 

FHA^Oí 8 AWÍWICOÍ I 
i TMMMII _ Í 
v n n o OBOflOT ADO 
" H k V l i R A " 

RMIIU^oi 

I m i l f l l m 

VINHO CRMWrAOO. 
tm 

lííüõ 



* 
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i» OmIM <U toimmHé 
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(Düvtw) 
OVO 0 V H B 4 

(JUd«tor*Chtfe 
f # VIBAf BI£SftBA 

M M ^ 4* OUntn 
(Otrtnle Int*. 

ftod.2 I t i U i U É l l h o r a 
Otr.: 7 ás U • II 4s H hora 

Cal» postal ISA 
Ttkfoiw n.° l t t ) 

8éde: Rua Dr. Barata llft 
NATAL 

üSlINAIVKtf 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ «0,00 
Semestre .. . . 35,00! I 
Trimestre . .. 20,00; 

Mês . . . . . . . .. #»10,00 j 0 i 
VENDA AVULSA ! 

Numero do dia Cr$ 0,40| 
Num. atrasado. 1,00| 
PUBLICAÇÕES, ANUN-! 

CIOS, SERVIÇOS | 
AVULSOS, ETC. j 

TABELA NA GERENCIA t 

rmm atm « a n t a 
grftftdtt batalhar da tmpt*m 
Oitulton, ehamava o» Inlmt$m 
Interno* do Jornal, aqutlt* que 
longa da sua aédo aatga uma 
Imtnildada da ooiaa. 

O Santo Padre cotteada uma 
banfid aot assinantes do Jornal 
católico, maa àqueles qua pa-
gam pontualmanta. Atandamoa 
ao apab do Sumo PonÜfkc* 
cooperando para a maior difu-
são de A ORDEM. 

Lembre- se 
de'qua estamos ammiaira. Eco-
nomizar agora, alem da prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra boje meamo ura. 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas sSo flaoalisadi» 
o*lo Gowwv 

DIALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
FONE — 1633 

Natal — Rio Grande do Norta 
Efccrltorlo: Av. Tavana d* 

Ura. I ft 

Ua principio, «n partido, «te 
(CWinutttfto da 1® pagim) 

QUíM IfftA' O AttQUIT&CTO cio na vida aoeltl, eoonomioa t 
DO NOVO MUNDO? 

Quem vai ser o arquiteoto e 
planejador do novo mundo? 
Decldir-sfá o mund0 por al-

internaoional. 

FIDELIDADE AO LEGADO 
DA CIVIUZAÇAO CRISTA 

A íldelidade ao legado da civi-

AOS MOÇOS 
Sê h o m e m 

"Que cQUsa bela e maravilho* abadia de Santa Eseojgstiea. 
isa è este mundo de Deus, ejAH no$ poucos dias de retiro. 
que çousa mais beía è sentiu plenamente o valor i 
nele um homem", nos disse, um do silencio na formação do ho-
dia, Shiller: E Shiller tinha ra-
zão,! por que o homem, traz 
consigo um mundo, um mundo 

mem. 
Jovem, procura forjar teu 

ideal antes que chegue a noite; 

HOMEM c preciso sedementar Mas ' 1 
tuas idéias. Recolhe»te, dentro 
de ti mesmo- e rebusca os tê- i 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

maior, mui maior que o proprio je procura conquista-lo antes de 
mundo, pois que o mundo do.te eníraquecères. Mas, o idéal 
homem é Deus. Mas, jovem,!è como 05 aluviões, só se íormarn 
quão pouco? gao aqueles que depois da9 enxuradas, os $edi-
estão ciente da grandeza que montas se decantam em aguas 
possuem. 'convulsivas. E, ae querei ser um 

Wm uma inteligência, 
réo SABEM, 

Peguem uma vontade, mas 
não QUEREM. 

Tracem um coraçao, mas, nuo 
AMAM. 

Entretanto, somente aqueles 
que SABEM QUERER AMA-
DO sãs» dignos da humanidade! 
Mesmo assim, eles não querem 
gaber, eles nôo sab^m querer, 
eles amar já nãp «abem. Pala 
ignorância eles NEGAM a In-
teligência, pela apatip eles DBS» 
TRQEM a vontade, indife-
rença ele? ANIQUILAM o e» 
mor, E como sáo infelizes «ítes 
homem, que não são HOMENS, 
pois nada nos pma tanto quan-
ta o NADA. Todavia eleâ prefe-
rem a ignorancia que o NADA 
par? a i n t e l i g ê n c i a 
a apatia que è o NADA para 
a vontade; a indiferença que é 
O NADA para o coração, Mas, 
jovem, é preciso realizar em tua 
existência, toda a grandeza de 
tua vida. Terrível pecado, o 
pecado da indiíerençal Mas, 
onde o homent aprende a ser um 
homem? Dentro de si mesmo. 

1 

Na ineondavel profundeza de 
aua própria alma ale encontra-
rá a razâ0 de sua "vida. E o 
homem só se encontra a ai 
mesmo na calma e n a tranquilU 
dade'\ 

"Oh solidão, só tu 
n â o m e enveloceste" 
gritava Bnrrés, e Melen 
Bwolaki chegou a oompreen-
der/ vida depoU do ter ouvido 
s^r "o Oi'inde $üçnci«", da 

gum do. extremo»? Onda «e q c o n g t i t u e a v i g a 

deter* * pêndulo? D. r ^ u ! ^ q u e ^ w p o d e | B o r i . 
a tai» pergunta, depende o í u - 1 ^ g n e n h u r o a v a n t < k g e m ^ 
turo d« c i v i l i z o crfctà « a ^ ^ ^ M t 

Europa . no mundo. Esta civi- ^ ^ ^ ^ q u ( M ^ R q u i 

liwçào «força-se pela raahía^ r ç ( j u e r € m a p a r t i c i p a ç ã o d c 

ção dos mais altos pr.no.pios . ̂ ^ ^ m i l h õ e s d e a l m a s e t r 

éticos. A lei moral será ior-. ^ g m w d o c o J a b o l . a m l e a ! 

jada mediante a disciplina, a ^ e f i c f l 2 m e n t e . A p - S o s d u r o s 

qual assegura 0 direito funda- ^ d e i n d i g e n c i a e r e s t r l ç õ e s 

ental e a dignidade inviolável . . , . . n i w 15 especialmente de incertezas an«« 
da raça humana. A historiAdo -MUJ5̂ 0* !̂ p homem espera n. século passado nos mostra alei- t . , § íim da guerra uma solução de-
vilização ocidental ^ ^ ^ c<?ndi. 
tematicamente em seus prefnos ^ 
alicerces. Ma« os que 
taram da caga paterna herdaram 

DIREITO PE 
um sentimento que lhes ffnpede PROPR1EDADK 
psrder«$e completamente pelas A u t o r W a d e s pre í j t ig igyWi 

falsas idéias que aceitaram vo, r a m e s t a b e l e c e r < p - ^ c i p l o d e 

luntariamente ou involuntaj ia- q u , ( ^ y m 5 s r d ç m ^ ^ 
mente. Um eentímento de amor e w e j o J ^ l j r m a r . 3 ( , c 

fraternal em todos os Homens d i r e i t o . p r o p r } e d ^ privfl<Ja 

honestos e dignos í,UO profes- C0Rlü a , i ee 'rçe b { i s i c ( ) , B r o . 
sam « pensamento cristão poá* _ h Q i m ^ ^ ^ 
facilitar a «,nsamçâ„ e apoio p r o v o e m . , m n a g v i U m 6 8 ^ U f n a 

da gigantesca obra da restoura- g v d m g ( ) c i s, , e ç e „ „ m l c ? l l n . 
ji,istat a esperança de uma ro-
üttçpçwça integrai do mundo t 
entusiâ ftiçaA dp urr 
milênio de X^lieíd^ universa 
Tais condições ao oiere<w en-
sejo á propaganda do mais ra-
dical programas^ expõem 

| a mente humana a ym? 
tç ntacão' muito compreensivel 

i irraxonysl e injustificada, 
A e&neiencia crista nào pod: 

admitia 
üt'ciaU.s Hínijiaig ctue ne-

guem o direito natural é propri-

Alerta, mocidade 
ALBERTO MAYER 

O mundo se contorce op^U 
mido por essa monstro que 
4 a guerra; desse entrecho*. 
qua brutal» provocado por 

so merecia 

Dr. Anibal Me-
dina de Azevedo 
Diplomado por Manguinhos 

! ALERGIA LABORA TOEIO 
t 

Exames de Sangue, Urina, 
Escarros, Fezes» Puz, Li-

quido Raquiano 
Vacinas Autogenas 

COLHEITA A DOMICILIO 
Avenida Rio Branco, MO 

Bes. Av. Duqua da Ca-
xias» 216 

Fone» 137? 

por seus atos, 
o castigo eterno 

N&o podemos dei xi • 
reconhecer que 0 

outros déspotas como Nrro da humanidade * «mi:» o 
9 Napoieao, surgem também nas artes, eh^ou „ Um 

as contendas ideologlcas» e to bem elevado; mas, jn fi 

dal, as forças do mal encon* de nos? vem esse príío,P.< , 
tram seu campo de açôo; Se a nossa existência 
heresias e incredulidade^ teligenç:» depend<Mn L.Xk f, 
pregadas como verdades; « mente de jHirfiU t , 
imprensa, «anto feçm zw a origem e|(, p()(j(t rf 

pod^riíí t&ZWt «k^ri realizuviK». qm» ».> h»n„(M,s 

infectada de abaurdos!.*. Mmí- ^ uuhvo t̂ -mv s/, 
tos intelectuais de mvbvis inrtrK(uic»s ji^ifin 
envenenados, «aem a eam- asslnv 
pt} para difundir a ciência, Querida juveimuít' 
mas. de WV4 va^eir» ridi- oHn terra. ler«v:>s 
cuia chegain aié » d i obr igação d:» (ju{li 
que Deu» foi arquivado! fugir ! ujjuu 
jamos. a que grau de igno- ter incólume, a hnm^ 
ríinejn, chagam os «abios... é dic*»o do tu&w Pái,;i 
muito tílíit^ um comentário * Brasil, 
como èate. quando Hincia, n.ào P^^t^oso; nu ,̂ «e r«?,--
fa$ nem doín niiĵ nios que»fnios pwidcntp*. vôKí̂ iu., 
Cristo veiu a este mundo mi» pUçyiqhir; mor;ji erisui. t;iit 
sevave! para remir íru-j a w» u.-ujiçàt», 
gil criatura ^ o htnn í̂t j n^ha-sc -m^c^ch- ^ 

t t-stuo por vpstinria «>, 

Dr. Manoel Vitorino 11 " 

Wjjiitt 

h' üíj-
lÜÍVí 
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zouros de tua inteligência, pois Conquista os tesouros de teu wnquanto também nãc 
ela traz oonsig0 a verdade. Pro~ coração, pois eie t m consigo « W * » ^Uar os que tonpregan 
cura os tesouros de tua vontadé vida, 
pois ela tra* consigo a virtude.' í ARGQS 

8arvi«o Vadioo^eqMtaiaUaado 
Téanleaa aaaaâelaia ao diag&ostiU 
ao a tarapautioa das doasgaa de 

afiatatoa urinario 
Tratamento aapadaUaado dai 
loangmi úo alatama garnuu mu-
•uliôo (vMlculitaa en>nicaa 
tooocieaa, etc., ate. e auao OOCD 
jiicaçõea: corrimcmtxm recídivan 
ea, prostatitea» verumontanites 
irinaa purul«ntaa# zeuznatlsmc 

liaavtrüitagfio etc.) 
Jiinlca das doençaa da mhora. 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL - OFERAÇOES 

Conaultorio* RUA CORONEL 
BONIFÁCIO M 

FONE, ICtt 

íf-i ^ 
O O-

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

oü diteitoa de propriedade pri 
1 . . , 
j v^da para fms particulares. 
Fomum vm^ infinidade os qu: 
desprovidos de toda segurança 
direta ou indireta, em seus meie: 
de vid^ prestam atenção a quah 
quer nartido político que, d. 
qualquer maneira, lheg promet. 
segurança, 

A Igreja, emhora deíenda c 
principio da propriedade priva-
da, nôo' tenciona justificar de 
modo píen^ e absluto apresen-
te ettMdo eoisast e como 
ponto fundamental, <1 Hty} contra 
o pobre. Desde oa primeiros 
hiomentosí a Igreja íoí a defen-
sora dos gprimidos contra a ti-
rania dos poderosos, e «empre 
protegeu os que sofriam g os 

Caixa Rural e Operaria dé Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central 
de Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com*o capital mínimo de CR$ 1.000.000,00 

P t l a o o n f i a n ç a q u a m a r e o e d o p u b l i c o , m o v i m a n t a 
d a a c o o o i s l a a p o p u l a r e s m a l a d a d o í a 

railhôaa d a o r u z a l r o a 
A Maior Cooperativa da Crédito do Norte do Brasil 

Rua dr. Birita, 208 •• Ribeira 
i^1» wv pwimwaâ wî M̂ M̂ V̂ V̂ ' 
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desamparados. A Igreja, antes 
tenta assegurar a instituição d; 
propriedade privada de abordo 
com a lei divina, » * i 
CONTROLE DOS MEIOS 
OE PRODUÇÃO 

Aiim de proteger o povo dai 
condições quí> vigoram em tem-

de guerra, as autoridades pu^ 
biiças de alguns países contro-
lam os meios de produção, e 
tudo e todos est^o sob sua su-
pprvisão • E, entretanto, Estados 
organismos !oí?ais e ingtiujiçõçg 
profissionais n£o podem asse-
gurar permanentemente ti* fina-
íidacie» pe^o^is & P̂ ono.micaíf tio 
povo. 

A u m A SOCIAL 
CRISTA 

O progm^o íé^njçy 
fatores es«?nciai» que nô0 de-
vejn prevalecer koW* o bem 
geral, senão que, ao eontrario: 

dovem ser dirigidos e sSuborfli-
(Vidos aquele, NT0 fim desta 
guerra, a qual transformou todas 
aa atividade* da vida Humana, 
autoUfl o problema da ordsm 
social, o qual será objeto de 
luta violenta. Nessa luta 
a idéia social wietò terá a 
grandfl e nobre missào de ofe-
reeor 0 ^uh partidários a opor-
tv;nidade> tai> Importante para 
a ií da^nvolvlmeh^) da: 
relaçóe» oj, (iomeris»» dc 
traduzir e/r> realidade o» prin-
cipio* da Mriptíiiuictd* *m \>ro\ 
úh -unidiide « wv-.̂ wridfcdír de 

UrjíOj poiH, qü̂  KsiihatuctK 
defender de-sŝ  IK 
euíjjresa^ i-líieniuiĉ iniî j.s. 
ŝtiio íDuiec. 

para saiiuífií^ cjiprich»! 
(Ííujiií.loi. 

(JŴ  ĥtí fíiiî U ítip twne lyjí 
>;aí0ĥ  p-spíiit»1; 

dancmgj; p ckihíijj íi( 
tàríibôm çstio pá.-
ra o desnioron.:;!ii;>hto ria miic 
rat de muitos jovon.̂ ; ij-is 
p^éî í, q̂ antn iMqiTençin... 

roviütas o jorüüiv.. nur 
dÍ20r desses menxageir™ in«« 
discretos, qil̂  ii t̂ íj.j (}];>•: 
mento p*tAo Â  ÍV̂ SO 
ç̂i k .Uek̂  qMO esty 

sados os idoais dc a\\struÍL'ít(), 
de tudo o quo k hçio v ptirOc 

P1 Pf,r . de-̂ lê  vriru-
}os qno ^ inioliucMci.' vpvü-
nenada «iô  ps=í:i.«dí»H ŝ l-io4. rli-S' 
via»f e pp̂ v̂ ru.1!̂  íiitK-idrifiiíj 

Aíertij, pifMMfiíicio. 

Geraldo Bezerra 
de Mélo i 

, CmUBOUO DEKÍlSfâ $ 
i CLINICA ~ CIRURGIA -
I PKOTESE 
| CoMultorio : Rita Dr. Da-
| l .u AiuJsr 

fp.ta, 231 I 

ALBINO 
C/BUBGl/íü-MNTIgíA 

(Dioiíamente) 
.* av. Rio Branco, Si4 

Sala 1 

Dr. íacob^Vollson 
OCULISTA 

Ex -interno da Citeis» de olhos 
do prof. Ceaario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Baía 
Operaçõe3 e tratamento das 
doença« de olhod, ouvid-os, nâ  

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 hora» em diante 
Conaultorio: 

(Edifício da Irmandade d'j* 
Passos) 

Fone: 1071 
Resldencia: 13 de Maio, 587 

- NATAL -

Dr. CresoBwerra 
APAMSLITO moísTivo 

Cons.: Av. Hio Branco, m 
Rêl,; Rua da Conoeiçâo, W 
Ètorario: Dm Í* 17 hora» 

tm " " 
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emitiu-se, coletivamente, a Direto-
ia da 'Federação Nortenograndense 

de Desportos' 
Com surpresa geral para 
publico a nossa confrelra 

A Republica"; orgào oficial 

te«riograndense de Desportos atribuições de Presidente da 
e considerando que o seu1 mesma Federação, 

A deliberação acima tem 

«rs, Rivadavia Correia MeU, 
/ ! 

er, presidente da "Confedera-
ção Brasileira de Despostor" 
e José Maria Castelo Bran* 
co, diretor de esportes ter-
restres da entidade maxima, 
que seguirão sábado pró-
ximo. de avião, para a me» 
tropole bandeirante, 

CAMPEONATO 
Brasileiro de 

Futebol 
N O T A S * I N F O R M A Ç O E S 

A Confederação Brasileira de.mingo proximo, nesta Capital» 
Desportos vem de designar 
distinto esportista e compel- A embaixada de futebol do 

substituto legal, na f,orma do 
n Federação Norte Rio-Gra»'art, 26; g Único das dos Es-'por finalidade atender a ina- Rodrigues, o destacado pon 
di nso de Desportos publicou, tatutos, se acha, no momento, J diaveis providencias para esquerdo bandeirante, 

uma "Nota Oficia!" *»'! a u s e n t e d o Est|(d0) R E S Q J participação da referida B n - V ' no ."Ipiranga", M | tento arbitro do futebol or. Estado de Goiás _ está, desde 
qué punjtl será eliminado pej Raimundo da Cunha Rôla o n t e m - n a P a u l l C e a para on^ 
Io* gremiA da Çglln» Histórica| (Rolinha) para a direção do|de s e transportou ofim de d:s-
tendo m \ conta os seus uU i embate Rio Grande do Norte! <>utai' 0 s e u s compromisso» 

sp verifica a renvrnla ( V j ; 0 Conselho Regional de titJad<? n o Campeonato Bra** 
Major Roberto Soa 

ri;i Silva e Avm da SiU 
K'i\ Brito dos GftrgOti» ds Pr8* 
Hidcotc e vicie-presídente'' dü 
hu»iui)uri5 oficial dos fcsftorts 
iî iî trcíi de nossa terra « eon-

fXonetfaçSo do» 
diretores-

N:i própria "Note Oficial" 
fcsín declarados terem feldo 

(•ijMiuniçados A C. B. D. os mo-
i vms dnS renuncias. 
A "Nnty Of»Cialv é a ãe-

I;í)KBAÇAÔ m i m T RIO-
iixmmm ok 

)>$POKTOS 
(NOTA OFICIAL) 

Levamos ao conhecimento 
os clubes filiados e do pu-
lico esportivo çm geral, que 

data, resolvemos renun-
ííí! nok cargo* d$ Presiden-
c> v Vie^-Presidente desta Fe-
î -X-no, por motivos jé do 
onh^cimento da Confederação 
raslieSra de Desportos, á qr 
{pt?dimop comunicação tele-

[r/ifica dosta nossa atitude ex-
ontanea. irrevogável, 
Resultando deMi» nossa re-

mocia a exon»r4<áo atltomá-
licu doK demais diretores 
esta Federação, cumpre*-nos 
eelarar. ainda, qu* foram tei-
madas as providencias ne^ 
essárifis junto á C. B< tX tio 
entído de que aquela n̂iidM5» 

máxima de djreçíío * orU 
ntação dos deporto?» naeionft 

«ok^íonc situação laUtei 
>fi desporto* pcrtigunref?, dtf 
lodo que a* atividades de?ta 
fáerflcfio, com t**Ut hjWKH U 
Ido km véspera* da rea^ 

içmí, aqui do jogo do caí»»-* 
HuUii lívasileirn de futchoi; 

M venham ti «ofi-pr fcjolueóí? 
coMilhvod»»dt5: 

l a, . t â 
ÍAJOR ROtíBRW ^OAfttSfS 
muvA 

[ARAR! DA SILVA BRITO 

Hoje, sobrp oí? mesmos a-

Desporto», lia conformidade do 
art, 26, n.° do seu Regi-
mento, aprovado pelo Deere* 
to Estadual n.° 1271, de 14 de 
julho de 1944, nomear, em 

/ 

carater provisório, o dt\ BiU 
vio Pedro^a para exercer as 

«ileiro de Futebol. 
Natal, 13 de *ete!ttbro de 

1944. 
A.eri»io freire 
Rtii Movera Paltín 
Jeremia» JPi>Uien*o füho 

iSilvitio Lainu» 
Alwmar Futtâdo. 

0 futeból através 
do Brasil 

Realiaar-se-fi, domingo pró- deiraníe, de cKoque»rei. Pa-
• ^ 

Kimoj çm Sâo Paulo, o em* ra assistir ao monumental co-
bate "Palmeiras" x "S. Paulo" |tej0 a "Federação Paulista d-, 
.denomohado, no futebol ban-' FUtebolM jjonvidou. ontem, ca 

1 tf ii ii ii i 
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timos e rAterados gestos Paraíba a ser realisado, do- 110 Qtual Campeonato Brasi-
indesciplina.i Ha intenso trh-ia.i Ha 

s mei balho nos tneioa ipirangui»* 
ta* tendentes a conseguir î uo 
o sr. Carlos Jajet^ presiden-
te do Clube alvi-negro, en^ 
rontre uma formula de 
resolve)' o impasse entre Ro-
drigues e o "Ipiranga"* 

Rui, o magnífico atacante 
do "Cruzeiro" de Porto Ale-
gre está sendo trabalhado 
por César Zfenchi. o impe-

\ 
.uoso centro avante corintia-

no, que se encontra em fe-
rias no Rio Grande do Sul, 
para ir jogar no carintian&, 
de Sao Paulo. Estão sendo 
rsalisados os necessários en 
tendimentos entre César, em 
nome do ME. C. Corinthns 
Paylista" e os diretores do 
grêmio gaúcho. Espera-t^, a-
final, que Hui, dentro de 
breve dias, siga para a Pau-
Ucéa onde integrará q qua-
dro do Parque Sõo Jorce. 

ieiro de Futebol frente aos 
matogrossenses. Os goianos vie-» 
ram com muita anteceden-
cia e vão realisar varips 
treinos preparatórios para oa 
dois jogos. que se realiza* 
rão nos dias 19 e 22 do cor-
rente mes. A delegação está 
chefiada pelo senhor Iram 
Alves Ferreira, traz como di» 
retor esportivo o senhor 
João' Paratéca ç como pre* 
parador o popular crack ban^ 
deirante Feitiço; 

EDITAL DE CITAÇAO portancia de CrS 20i0Õ (vint« 
cruzeiros). á rasâo de tone-* | 

?uas altelaçô^ ree^ectiva- julgado á decisão que se 
mente de 18 de junho de 1935 proferir em dito recurso ex-
e 31 de agosto de 1936, em traordinario J Assim, vem na 

dieiario 

ao 
* 

ie Direito dia 4a. 
ta comarca de Natal, 
irmã da lei etc. 

U Doutor Arnaldo Go 
!mes Neto. l.w JUiz Munici- Jada d e 8 e s s o «traida ou . . 

;. . , , , . . -. em consequencia 
9al, em substitüiçpo legal transportada, dentro de. cada 

«1 . i . . cancelado em 10 
exmo, ai', dr. Juiz a n o eorttrtual nvma mínimo 

Vara. des- l - 5 ^ ( ,nil quihhehtas) tone-
n a ladas, da niina ESTRONDA-

D^IHAí sita tio 1 ligar "Lo-
FAZ saber »aos que o pre- gradoúro" nu município de As-

ente edital de citaçw s u ' ' d e s e d st lam 

. prazo de trinta (30) dias proprietários; ã." qu«, pe-
vlrem. ou dele noticia tive- lü m e s m u (Jontratü ' í i c°u-
rem e especialmente, ao benl< «iustado qUe, mesmb 
senhor FRANCISCO VA- n â o extraindo <»u tràBti-
RELA DA SILVA e sua mu- P o r t a n d o a suplicante o mi-, 
lher dona INEB ÇAMPIE* n i m o i-ombinado, dentro do 
LO VARELA, . que, por par ' a n o d e contrato, pagaria aos 
fce da GESSQ NACIONAL' «upitwdo», nô termino de 
TAPUYO LTPA, por seu ' c a d a a u o contratual, a impor-
advogado doutor Manoel' tatancia correspondente ás 
Varela de Albuquerque, foi! J S 0 ° (m»' p quinhentas tone-
diriftidh a está Juiüo. a p e - , ^ 3 ^ ü o m o acJi&ntsmento pa-
tição a seguir tramcrlt*; f u t U r a s ^traçôês « trans-
"Exmo. m-. dr. Julí d. Di- »üHes< Pimento esse que 

seria feito em Natal. por 
Intermçdio da Agencia do 
Banco do Brifcsil, como 
igualmente íicou fcombina-
do qüe o ano contratual se 
oontrôria de lti de agoste 
do a»»o imediato; 3.°) Que 
o referido contrato vem 
sendo observado rigorosa-
mente em Coiisequencla do 

reito de NatíiK a quem 
coubor; Por seu «dvogadpj 
abaixo assinado, dfà Ciei?-
so Nacional rTapuyo ttda, 
industrial? com escritório 
á rua Debrct, 7í)f òP an-
dar. ÍJO Rio do Janeiro, que 
vem expoi- e rc-qi»erer ò «e-
guinio: ],r>) Que, piiv con-
trato firmado em 18 de Ja-

tas devidas liié 16 de A-
gosto de .1943; 4.°) Que 
até 10 do corrente mes 

nho de 1935. por PŜ ritÛ  aB 

ra publica, iavrada em o 
mtMmento», recebemos para Üvro (5, fls. a 70-v, do 
iblicôoAo. do Ktíregio cOÍUC Tabelião do Primeiro OÍU j 
io Regional de Desportos cio do Termo * Comarca de d e v# *** f e , t 0 0 p imento 
seguinte comunicação ofíci-! Asgu'. dê tP Estado, « alte- d o a , ) 0 1943—1944; Que. 

rado em 31 dc agohto de' entretanto, acontece que o>J 
1930 (doe. junto), se com-1 coparticipàntes Francisco Va-fCONSÊLHO REGIONAL /)£ 

^ESPORT09,, 

(N0TA OFICIAL) 

JUrVto). 

prometeu ^ suplicantP rela da Silva e *ua mulher 
na qualidade de coparticipa* Pêrderatn (» dominio da mi-
do» fcw a Francisco Va- »» SstrondMdeirtt Kita S(n lu-

Em virtude da wuxuew rela da fctlvn » MUÜ mulhtr d. «ar t^ogradmiro. do munici-
ou ir*. Presidente e Vlr«* In »̂ Vnrtld, m tt« do Aksu\ deste fcstado 

da Fode^çío Nor- tuln de OopartícitírtOfio, « \m* * ne reffre o fontrato e 

virtude de decisões do Ju-
* 

em duas demandas» 
do qUe foi 
de Feve^ 

reiro deste ano, a tr*inf5~ 
ciação do «ubstítuto da pro-
priedade no Registro de 
Imóveis de aSHU\ bem aŝ  
sim por efeito de Uma li-
citação entre herdeiros em 
que exerceu o direito de 
preferencia um doa co-herdei-
ros; ti.0) Que. todavia, ten* 
do. os suplicados interposto 
Recurso Extraordinário para o 
supremo tribünat 
deraij, da decido da iusi-

tiçív deste Estado * que lhes 
denegou a adjudicação re-
querida « mandou 8e procô^ 
desse á licitarão a mina alu 

conformidade do disposto na 
legislação vigçntc (Código Ci-
vil Brasileiro — arts, &72? 973, 

IV e V, 974. 976 e Cod. 
do Prot\ Civ, — art, ,318), 
requer a V. Exc!a. se digne 
de mandar c'tar os suplica» 
dos FRANCISCO VARELA 
DA SILVA e sua mulher bra % 
sileiros, casados proprietári-
os. rtíil dentes nest;< capitai, 
á avenida Deodoro, para ci-

tica e por uma filha do c a * 
sal, ora réus. que o reu se 
encontra no sul do Pais e 
sua esposa em Fortaleza» 
Se o endereço certo e pre* 
çiso. Parb qUç t̂ ào fique 0 
feito parado, mando na 
conformidade do estatuída 

na segunda parte do nume* 
ro I, do artigp 177 do Co« 
digo do Processo, se publi-
que ediíAl com í) praso de 
trinta dias, citando-se c* 
reUs. Natal. 29 de agosto 
de J944. (a) Arnaldo Ne-* 

encia do deposito, dependen- t 0 - E n i v i r t u d e d o 

do o seu levantamento por 
parte dos mesmos suplica-
dos .se verificada a circuns-
tancia da ser provido o re-
curpo poiíi, no caso contra-
rio , será levantçdo pelo 
próprio auplicante, ficando, 
entretanto, a suplioante, em 

dida, rec. rso esse que tomou ^alquef hipot**, áeaobri. 
naquele COLENDISSIMO TR1 S d̂a da responsabilidade 
BUNAL O n.° 8.548,. qqçr a assumida no contrato alu-
suplicante, na defçsa de «eus dido e suas portariam &U 
direitos assegurados no contra- terüçoe*. D. e A e«ta, eom 
to mencionado e conseqüentes o s documentos que a ins« 

i « , /.o. e publicado tres pê ' alterações» fazer o depositei, em truem, e danno a presente j r » !h imprensa. n« íorma do consignação, da importando P«ra Um» legais, 
de CrS 30.000,00 (trinta mil o «dor de CrS 30.000,Oíí 0 pasmado necU 
cruzeiros), correspondente ás ? « d^rimeato, Natal.: cidade Natal, dapltaf do 
.1.500 (mil quinhentas) tone- de Agosto dc 1944. ( a í j E í ^ rli» Grande do 

Matioel 

pelo presente fdto aa sr. 
Francisco Varela da Silva 
é SUH mulher dona Inês 
Campielo Varela, 'por todo o 
conteúdo da petição v 
pacho » supras transcritos, 
na forma e sob as penas da, 

lei, E para que chegue íío 
conhecimento de todof. man 
dei expedir o presente edi-
tal. com o prazo de 30 dias 
que será ufi**ido no lugar 
do ciistume, na sede cio Jui-

I, 

ladas a que se rtíere o 
mesmo contrato, bem açsim que 

Vm-eU dè Albuquer-: NnrU\ aos trinta dias do 
Advogado ^ (nela* c,(> ílg°*to do ano de mii 

da legalmente'') Deferi- novreento^ e quarenta e qua-suas alterações e relativa ao 
j mio i«ii ji. ^ o pedido e nâo . tendo b í-í^^Eu , Manoel Procopio de ano de 1943*1944, durante o • r L - „ , . , « i ,. ... i . .. , 'Moura. Escrivão do 1.° Car' qual. entrotaiuo. nada irmn^.do encontrados os çiumdos 

port(»u deposito esse que n«»ta capital, proferi. nos 
respectivo» autos, o de&pa~ somentü í>era levantado pe 

Io* KUpüeadoM, se efcteí obti 
verem provimento do recur 
si» extraordinário, no «enti 
do de )hos reconhecer o di 
reito de propri^ta»i^. da mi" o referido 
iia r<*ti?ridM, ou. em caso con que por mais 

! torio, o fiz datilo$rafar} a-
' chei corforme, e subscrevo, (a) 

cho seguinte ; "Os reua nôo Arnaldo Gomes Neto (sela-
foram encontrado^ nexta ci-^ do lealmente). t4E>;tá con-a 
dade. conforme certificou o formo com o original. 
Sr, Oficial de Justiça. Ale* j 

serventuário Natal, o0 dc agosto de 1944* « % 
c\o uma vez ó.c£ 

trario, «er levantado pela M * r<?vis. sondo Manoel Procopio He Mour<i 
Miplicante, npo<> transite1" uma rfnmo^ Ewriv^» do J/1 Cartório, 

EITURfl PRF Nfl lOHBflüfl n o r a j 
• *4é r. . „ « * * 



Festa do Senhor Bom Jesus dos Pas- Um desastre de avião na vila de Pendencia sos, na Catedral Começou, ontem, o triduo preparatório 
Promovida pela ( Irmandade 

dos Passos, está se realizando, 
nesta capital, a festa do seu Pa-
trono — Senhor Bom Jesus dos 
Passos. , , 
•Ontem, ás 19 horas, teve ini-
cio' 0 triduo preparatório, ofN 

i 
ciado pelo revmo. mons. José 
Alves Landim, vigário da Cate-
dral, aaolitado pelos revmosi 
dndres Benedito Alves e Neves 
Gurgei, Preteriu brilhante-' a-
locução o revmo. padre Neves 
Gurgei, tendo entoado os cân-
ticos a Schola Cantorum do Ju-
ventude Feminina Católica. 

Fará a pratica de hoje o 
revmo. {padre Eugênio Sales. 

Ontem, antes do exercico, re-
alizou-se a cerimonia da entre-
ga do diploma e insígnias ás 

novas associadas da Irmandade 
dos Passos, dd. Silvia Fonseca 
Cavalcanti, Josefina s Cabral, 
Nair Mesquita e Eahilda Furta-
do. 

0 aparelho e i ao solo, preso em 
O 

• O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 13 de Setembro de 1944 

em Natal uma Embaixada de 
dos da Faculdade de Medicina do 

DIA L I T U R 6 I C 0 
S. EULOGJO 
Nasceu em Smirna, Abra» 

çou desde rapaz a vida mo-
nastica. Combateu as heresias 

Desde sabado encontra-se gem de estudos pç ps Estados 
nesta capital a Embaixada "In^do norte do pafe, 
terventor Rui . Carneiro", i 
composta dos doutorandos 
JoAo Fernandes de Sousa, Neci 

hospede* no Grande Hotel, do 

Do nosso correspondente ncjjr 
viía de Pendencia, neste Esta-
do, recebemos o seguinte tele-
gram i, dando-nos a noticia de « 

lamentável desastre de avião, 
ocorrido ontemt naquela cida-
de: 

"PENDENCIA, 12 (15 horas) 
— Redação A ORDEM — Na-
tal — Agora mesmo incendiou 
um avião, salvando-se em para-
quedas o aviador, Enviarei 

Festa do Senhoi Bom Jesw 
das Dores, Padroeiro da 

Ribeúa 
Conforme noticiamos nas edi~ Padre Jox* svínt̂ .v,. u . ... «̂ '«.cí, vi« 

ções «interiores, realiwu»**, no gario da Fifccuw.i« tendo 
domingo ultimo, na Matriz da: diacon o iw.no a . , 1 «are Jô  

pormenores. H 

Ribeira^ precedida de solene Bteasinaru-i, 
, novsnario, a Festa do Senhor Revmo. p̂ . pra. 

•V beijado no 

Nesta capital» os/isitantea são m t r a t a r n a m e $ m a . 

•ancjKfí) Woíiç 
Bom Jesus das Dores, Padro*i- servindo do i.v-̂ -n d-; 1 ^ wnmonja 

- » m daquela P^rpquia peja Pa* K; Revm» Fndr. W o . 
A L U G A - S E * ( N*« d» OKÍfm Salosbna, qU} 

uma casa recentemente cons- Pela manha, ás <1,30 houve jpnioHu da i-map^ 
truida á Avenida Deodoro, n.° missa, celebrada fcelo Revmo. idu>:ind<> uma <iro • " tuJl vSj jrti» 

Pe. José Biensingner* Coadjutor ; pressuo* dü> 

governador da c^tade, e vêm 
Correia Gu&o, José Amjbrim, ) 
Humberto Qxxmros e mais Ester.vía l tando o s »0Xitç>* *tadpafa da 
G o Id >n a n. ' Isidoro c a p i t a l ' 4 m t 0 w w t a t r o u^ 

Com obras de grande saber» e JEdson A- x e r a m u™* ç a r t a Interventor 
Passou a gozar o prêmio e- d o I i T e n o r i o > pertencentes á Rui Carneiro para o General1 

Faculdade de Medicina do Rs- Antonio Fernandes Dantas, in 
cife, e qUe realizam uma via-' terventor neste Estado. 

I M SBUB FIIAE 
ADVOOAPO 

Rua Cambo im, 71? 
T t ife fone—170 9 

da Psrpquia, acompanhada 4 
, cânticos e comunhão dos iiéis 
Jns intenção dos Protet-ares d;; 
f W a. 

AV 8.30 houve a missa so-
lene. «slebrada pelu Revmo. 

Centenário de D. 
V i t a l 

3 primeira praça 
ú n arrojada ás praias 

terno em 608» 
Am&vhíl 

EXALTAÇAO DA SANTA 

CRUZ 

Em 628, o imperador Hera» 
clio reconduziu em triunfo o Y / l ¥gk I ! Amanhã, ás 13 horas, ás por- os interessados para etee aasun-
Santo Lenho para o Calva- • 1 L C & 1 j teg d o e d ü l d o d a M i & n á ^ \ { 0 t 

rio, apó$ te.b reconquistado n e o n f e r e n e i a d o ' D e s e m b a r g a d o r ; h a v e r á a primeira, praça do! 
das mãos dos persas. \ A l l t O l Í O $ O a r C S j leilão da parafina qu* vinha " 
A festa e a missa de hoje 

lembram este acontecimento. 

alizajja? naqutlc dií? (.m suo a 
PilZfiUHK <ii-r ^ QU<, 

abha oalulit-.» Capitai, eofo 
esperialidíKlo fl;iqu(?hí FI-ĤUMÍÔ 

» 
tetldia (i cio ví: 
neraçào ao Kx î.s, Kuimoiro ^ 
Cldad»? Baix.i 

(Cfirninuri na 

festa. 

No próximo domingo, ás 
A , _ _ 19,30 horas, o Curso de *Wma-Adoramos a Santa Çru* que 

. . cão promoverá mais uma ses-nos trouxe a salvacao. , _ sao publica, no $a)a0 da Con-
federação Católica, f na cjual 

X T I C X S dissertará sobre um dos temas 

CIÚME NÃO E> PÉCADO, em d a Q u e S t Ã > R e l i g i ° s a 

matinée e á noite no "HeXM bargador Antonio Soares de A-
Cenae livres e também dialo- raujo, figura de destaque nos 

gos, tornam o filme exclusiva- n°ss»s meios intelectuais. 
mente para ADULTOS DE E$Sa conferencia qu© teni por 
CRITÉRIO FORMADO. finalidade preparar o ambiente 
TAMBORES NO DESERTO, intelectual da cidade para as ^ograma de xibições de peücu* 
no "Ro:alM grandes festas comemorativas j l ô6" instrutivas, o Comitê de 

O prestigio que os bispos e 
Ias religiosas c$> Convento San-! * e n d o Prais d ç s t 2 
. A * * i r j. j í Pafflílrt sacerdotes das Dioceses do Na-to Antonio e pala Juventude 'Mtaao, 
Feminina Católica, a quem es. j A proposito, ó orgào oficial tal. plossoró u Caicó dispensam 
tá entregue a parte artisitea da | publica o edital a respeito,chft- a A ORDEJtf. deve incentivar os 

mando-sa a atenção dç todos católicos » lèr o hqu Jornal, 

ile de üoor 
recolhidos aos abrigos "Melo 

"Juvino Barreto" 
M 

Dando prosseguimento ao seu 

Aceitável, menos para crian d0 primeiro centenário de D. 
Vital, está despertando o maior 

SONHO DISSIPADOS, ntf interesse nos meios «ociais ca-
Pedro". toíiooíf. 

ACEITAVEL» j A sessão será patrocinada pe» 
—JHÍkà •tMU 

Acham-se em Natal toes ca-
pelães militares 

Vão • • raunir 6* Força* Cxpadi-elonariat Brasilairat, na Europa 

Coordenação em 'Natal, reali-
zará, hoje, e amanha, jís 15 

horas sessão cinematográfica. 

"Juvino Btíjrreto ,̂ jrespsütiva-
mente. dedicada aos recolhido? 
aqueles estabelecimentos, cs 
quaia muito apreciam os filmes 
exibidos pel0 Comitê de Coor-

nos abrigos "Juiz Melo Mato*" e denacSo 

do Brasi]; nesta efe pitai e 
j|S presidente , da Congregado 

' Mariana d } Colégio Marista. 
H i — Manoel Dorival Rodri- da, 

guest filho do jr. Joaquim 
Rodrigues industrial em San 
tía Cru?. 

— Contador Celso Freire, 
ftUKÜiar da Importante firma 
M., Martins $ Cia. desta 
praçai 

BATIZADO 
Domingo ultimo foi levado 

\ (-'ALKCÍMENTOS 
— ROMUAL.OO PEREIRA 

DF. CARVALHO - Na cidndí 
do Rív-íío. onrli- n?sidia. fa» 
loceu. nu ciir* ;; clt̂  í'o«*ri*:it€\ o 
ar. Rmr.uaMo Pneirj dí 
Carvalho, liíldtipisj;. r\<A 

lho d.j Manh;r. 
O estmto. qü<- já ÍJitlmlhuü 

tfOmo ÜiHitipist;i di> nossa corr 
fi-GÍr;i "A Ho|)UÍiÍifr/. «?ra ca» 
saco eon? <\. Orniozinda dí 
Carvalho, ( ciei*:»- cíuüs iiihflij 
menoreK. 

s o e i a i s 
regi-

ANIVERSÁRIOS 
$ÊNHÕRAS | - ^eljpe Vanderlei, 

Maritt dos Santos • Oarvalhe* dente çtn As$u\ 
espow» do sr. Sevcrino Mi-1 — Clovis Qblvão 
frand* de Carvalho, funciona- funcionário estadual. 

Aguardando transporte Dara padre José Pereira Neto, o pa. rJo dft B> A< W h a r t o n P e w _ J o â o 

dre Olavo T. de Arauj^ e frei á r o ^ ^ ^ d * . íuncionario 

VÍAJANÍÍS 
SR. ÁKNO L. BAIJML—Pro» 

íiedonte cio Ĥ cijc1, «M̂ f í 
representaíito dy Liontipo d» 
Brasil S. A.. fht»jíiitj. ante-on' 
tem, i-stM capiiai <» Arno 
L. BíiumK nuiito re-

MMŜO meios jor-i 

ó Pia batismal. na Matriz 
de S. Pedro do Alecrim. o Joà<» Virüili» Mnand̂  
pequeno Antonio, filho do-tivemos o He «K^r 

y vihíí;i ao , Ai uo 
St' cirhH';.»»' Vil1 

«Oíi; Siri íjUí» 

seguirem ôm destino 4 Europa 
aonde vão se reunir ás Forças 
E*pedicionaria$ ®rasileira$, a-

GU Maria» em uniforme militar 
deram»nú« o prager de sua vi-

Amslia Bilro de Medet- Camara 
tama, ro8, esposa do nr. José Alves 

cham-se nesta capital, osjsila, demorando-se ^n cordial^ Medeiro» 
revmos. sa^erdote '̂ padre Olavo' paJwtra oom 0 nosso diretor e ^ i 
T. de Araújo, da arquidiocesejredatores, 
de Belo Horizonte, frei Gil Ma-, 
îa, do convento da Penha, no 

Espirito Santo e pedra Aquiles 

I 

GRAÇAS 
Silvestre, da arquidiocese de 
Sâ0 Paulo, m quais fcfstóo hos-
pedados na d© Parn^mi-
rim. 

- Francisca Homelinda Ma 
giel. esposa do *rv Elpidío Man 
í>o Maciel. 

\ 
Ernestina Amerim: viu» 

Militão Martins, 
d& firma Joáo 

Irmãos em Itare-

Os dififnos sacerdotes, que tom 
/ 

honras de Capitão do Exereito 
Nacional, jó estiveram em visi-
tf. ao exmo. «r. Bispo d. Mar-
colino Dantas, e estão percor-
rendo os pntos p înciiíais da 

•>* '-de, da qual colhem a melhor 
das imprtsràe*. Hoje pela ma- l^ iw-
hhfi, em oomppnhia JQ |^Vmo 

Maria Na%ãir̂ th dos Santo» va de Otávio Amorim. resi-
agradece a â. Juda» Tadeu dente em A*su'. 
uma graça alcançada em ta-' Anita Trigueiro Dantas, 
vor do seu irmão com pro^ viuva dç Luix Gonzaga Dan-
niessa de publicar. j ta* a proprietária em S6o 

Natal, 11 ~ ô —44, 
( Môrifc Amélia Fernande* 

- As S*nta« Chag.« do v i l l v a ^ j 0 - 0 F r a n ç i w o 

Senhor Bom Je«iu <ta« Do- n a n < jw . 
« Nossa Senhora do D . SENHORES 

Dr. Aprigío Ckmfefâ, «<U terro «grudou uma grande 
graça com promem d« pu.' v o g i í l o e n e w o U u | l w w f t l 

o. b. r 
tírrunço, r«fid*nt«> em 9. Pau-
lo. 

SENHORINHAS 
Meuía do Carmo Borja; fi-

lltu do falecido João Bor-
jtti 

— Esteia Cl co, filha da 
viuva Maria Julieta Machado. 

— Professora ttermelinda de 
Vasconcelos, das Escolas . Reu-
nidaç <JMascarenhft Homem", 
de Lagoa S&oa. 

— L̂ enka Sobral, filha do 
dr. Francisco Sobral. 

— Maria Aparecida, filha 
do «r- Jo«í Pioinio de Olivei-
ra, conceituado comerciante 
m Sunta Cru*. 

fTOVENS 
Jaldir TüttèÀ do^ Santos 

t̂ ima, funoion^rio do Banco 

sr. José Seba$tiào de Olivei-
ra e de $UÔ esposa d. Ma- flUii 

ria da Gloria Oliveira. Foi: v e í 

ofiííialmente o Revmo. (ri,hai}»am-
Fernando Mull̂ ri set̂ vindo j 
de padrinho* o br. Domingos j 
Romano e «UM exma- esposa d-j 
Mariane Furtado Romaria * Ser-
viu de madrinha de apreifèn* 
tar a pequena FrànriMqisihĥ  Es^itorio e He îâ^olô! ft^* 
p ÍU/ ' I Desembargador Dtonî o We l -Coelho. j ^ n o gSy 

Hverton Dantas 
Cortêi 

ADVOGADO 

rfíiuü 
Uma iiomenacem á Irmã Superiora 
do ginásio Imaculada Conceição 
Conformo Vimos moflmando, nasio Imaculada 

vai üer fundada» üexta-feira tigido pelii> 
próxima, ne$ta oapiul, a Asso-' sí^uincin-^ « atr l- ' 
ciçào das Ex-Aiunari das Irmàí; lerit- paia a ií!>talnçHo d» 
Dorotéias. uma velha o justa | m«t«tuivâo. N^se 
aspiração de todas aquela» que I ™ p v ^ ^ 
já freqüentaram èstabeledmen-' na«em A Hevmíi bul)l1 

tos de wsino dirigido Pelas! ora. «•» 
virtuosas «̂ llgicuiM. ! Ao seu aniversário 

NeMse dia, h w t i éa 7 horas j**ndo-ih, «ii<r̂ «d;-, tnn, 
mi*»a foativ^ pa capela do gi-j lembrança. 

I liTOBT) } EITUJIfl P R F - 1 . í " N f l ' LOMBROnr 
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/ 

aliados tomaram varias 
deias alemãs 

RIO, 14 — 0 supremo coman- aldeias alemas, Por sua vez ,08 ALIADOS DISPÕEM DE ita-se da informação de que rara fotografias aéreas em ex- da frente de batalha de que os 
dante aliado informa que os outros exercitos aliados no iDETALHES DA UNHA os aliados dispõem agora de in-Jtensão de 6.700 quilometros. 'exércitos unidos penetraram no 
aliados penetraram no territo- seu avanç0 geral contra aquele SIEGFRIED teressantes detalhes sobre a MAIS PENETRAÇÃO ALIADA territorio do Reich por vários 
lio alemão na zona de Liege territorio já alcançaram a zona RIO, 14 — Uma sensacional importante linha de defesa* ale*' NO TERRITORIO DO outros pontos da fronteira com a 
numa extenção de tres a cinco principal da chamada linha 
Quilometjros e tomaram varias Siegíried , 

noticia acaba dp ser revelada mfi Sieglfried; da qual os aviões REICH França. 
pela estação de Londres. Tra- de reconhecimento aliados tira- RIQ, 14 — Chegam noticias 

Aiíandega de Natal 

UULÂO DE pA RAtlNA 

\h'̂ yt úü horas, m Alfâiv 

Chegou a seu ponto cul-
minante 

tktííi de Natal, "reaHjtou-se a ' 14 Chegou ao Seujado contra a linha gótica na Ha- ço geral de mais dê um quilo-
limeira praça do leilão de pa - 'P o n t o culminante o avanço ali-> lis, tendo se realçado um avan-"metro» ' ' 1 _ ' ' ^ 
ratina que vinha sendo arroja-
ri:.) ás prais deste Estado, 

Nâo convindo aos interessa* 
(]:>> d a Fazenda Nacional oa 
l;>vg:>s ;>f6racidos, foi marcada 
wísimda praça para o dia 19. 
tfvçft-feira» h mesma hora, ANO IX — Rio Grande do Nor 

Propriedade do Centro de Imprenap Ltd. 
Natal, Quinta-feira, 14 de setemk\o de 1944 — N. 2.643 

3 exercito vermelho ataca o REÍJII m a 
M e i!e 1 9 Ks. 

Mais misionèixos alemães no 
Havie 

RIO, 14 - A radio de Mos- i000 quilornetros, Wndo entrado! RIO, 14 — Já sobe a 8.5Ô0 cjnicos feitos pêlos aliados m rev i j | 
cou informa que o exercito ver-1 em contact0 com a& forças de numer0 de prisioneiros gernta* gião do Havre. 
roelho est^ ata«-*andõ o Reiçh : THo > 
*>gora numa frente Superior a J 

0 "curare" empregado eom° 
anestèsico de altas 

qualidades 
RIO, 14 (AN) — O "curare", para os Estados Unidos grande 

fomos.') toxico vegetal com que quantidade neste veneno, que 
i 

os índios? da Amazônia envene- cl sientistas tiveram a opovtü* 
navam suas Ilexas. vem agora 
çendo empregado pela medi-
cina como um anestesies de al-
ias qualidades, sobretudo em 

casos» de operações prolonga-
das. O poder mortífero do cu-
rare era conhecido dos viajan-
tes brancos desde o século de-
zesseis, sendo somente em 1933 
quando o explorador norte-a-
mericano Ríchard 0'GilI levou 

nidade de descobrir suas vir-
tudes , Sua nova aplicação co-
mo anestèsico, anunciada pelo 
si. Griffith depois d? mais de 
cicis anos do observações, vem 
sendo praticada em hospitais 
militares aliados. 

} EDIÇÃO DE HOJE | 
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ètÉM ümmmA 

i mi 

Condecorado um aviador bra-
sileiro pelo afundamento de 

um submarino alemão 
RIO (AN) — Realizou-se, Os demais membros do avi^: 

?:ntem. no gabinete do Mirtiste- brasiàairo reqeüpram também 
\ic. da Marinha a condecoração idêntica condecoração que 
úo capitão aviador Luiz Gomes lhes foi entregue, a uns no Re-
Ribeiro, da "Mtdalhp do Ar", cifo e a outros na Base do Pa» í 
que lhe íoi conlovida peta namá, A entrega da coud^ora-
virno -ianque fcela sua ação ç-ão ao capitão Gomes Ribeirt 

pessoal. quando em «arviço de (oi feita pato almirante Dedd 
patrulhamenio da FAB nc chefe da Mtèsáú Naval. Norte-
aiandamento de Um submarin. ; americana, t>m presença do Mi-

r 

onzista «>m agua* brasileiras | nistm da Aerçjiautica o do chef. 
O combata com o corsário na-|du efctado maior, major briga-
v.ÍKta verificou*»* a 31 iwlha deirD Trompowsk.l e outra» al-
dc? 1043 4 rdtura da ílha «Graneis. | taf; autoridade?. militares. 

Bruges totalmen-
te libertada 

KIO. .14 . A. cidade da Bru- • fetraz havia por ongano ha^te-
I gea, nu Beloica. foi to^almen- «do bandeiras aliadas suponde. 
1 

to libertada pelos aliado*. A-,QUe o* alemães a haviam deso-
liás. ti população ba dias j cupado, 

O arraztunento da Alemanha pe 
la aviação aliada 

RIÓf 14 — Toda a Alemanha a invasão aliada na França.# 
Ocidental está sendo arrasada além da capital varias outras 
por poderosas formações de | importantíssimas cidade nazis-
bombardeiros das nações iini-jta& ficaram grandemente daní~ 
das, iguais aos que precederam!ficadas. 

rfuHiiO) if 

Têm direito ao acréscimo 
de lO^/o 

RIO, 1,5 (AN) - 0 Ministro siste direito aos sargentos e de-
dí; Guerra haixou o seguinte mate praças* que Completaram ou 
avisoi "Çpnsulta q comandante venham a dompletar Í0 anos de 
do 6." Regimento de Infanta* efetivo serviço ao alrescimo de 
ria, se os sargentos t|ue poni- 10 0 0 estabelecido pelo artigo 
pletaram ou venham h tíí.»m- 70. ^ 
tlotar dez anos de serviço e _ _ V , 
c,uo deixaram cie l i c e n c i a R E L , N K . S K < H 0 J E i A F U J A I 

pur ltii'ca do av-Jsi» n." 7íi1 de j>A CHUZ VERMELHA 

Te-Seum pe!a liberiaçao da 
Bélgica 

íUO, 14 O Embaixador da solene Te^Deum a se realizar* 
Belgiçja esteve. np Catete,: hoj^, na Igreja da Candelaria, 
afim de convidar o Presidente • por motiv0 da libertação do seu 
da ííepubiica para ftssistir ao pnís. / 

ll IIIII t II ••• • i i , , 

r s fügosiavii 
RIO, 14 Segund<j um jor-.trarf cidades italianas passarão 

nal de Roma os guerrilheiros jn pertencer á Iugoslávia. 
Italianos fizeram um acordo j — 
provisório oom os .ív^osUivios í D I A S L l T ( J H 6 ! C 0 
.obre fronteira* desso, dois.paJ EXALTAÇÃO DA SANTA 

* V ises. Adianta o jornal qu:? ac 
22 de março dQ«te ano, tazem Convocada pel0 seu presideli- j cidade de Triest^ Flum» p ou-
ius ao asreslimo de deSs í t reune-se, hoje, ás 19;30 bnJ . 
por canto da comissão de vanta- rafl fem s o e i a l > a F U Xa oficinas desíc jornal cs-! 
gens dos militares. Em solução jiaj ja Cruz .Vermelha Brasi- Mào aprj-olharias, para donUar. 

quaifeuíKff setvícos avulsas de 
«|üe rteccssfiem a» 
comércio c i>ar(iciUajL€R, 

Em 628, o imperador Hera* 
clio reconduziu em triunfo o 

declaro : Na ^conformidade com leira, afim de gi? tratar assun-
ta artigo 70 íi'3 aviso acima çi- tos de grande interasse para 
fado. nac? rejita duvida que as- essa benemérita instituição. 

Santo Lenho, para o Calva^ 
rio. apÓK le-lo reconquistado 

Ovidío, uma daK gloria^ mais 
nitidKs Parnaso Laüno, teve.1 

i 
como ninguém, uma 
nüicí) do futuro Numa de Hüas 

ricas de, imaginação us-j 
çrevou qu<» o mundo chofía-

onhos de 
zz\ se encarrega, ás vexeâ, d 2 

das: 
\\i\ a consta*»»r um diíi ;; inver-j 

, , , , . . , | anunciar a aproximação t'.»fa< das Ums Miituiais. , j 
igrandes catástrofes Eruht sig-

AkHÍoI) ri»>s desii/ariam, dri 
p»«ru Mia* n^Koentcs : o 

si?! inverteria i*urso • o 
hrmem veria a torr» produyjr 

çCs^elas. o arado sulcar os céus. 

na,.. E os sinais já estào apa-
recendo, R e a 1 m e i\ te. 
quem esperava nunca as-
sistir- nesta h i s t ó r i c a 
cidade dos Santo» Heis. "nestes 

'i aguw KMxanKíorme c-m fogn, p j claros tempos racionais", a um 
fogo cm agua. E concluía : 

r^lixür-sie^á aquilo que eu 
julgava impossível. O poeta d:: 
Trutes o da* Mfctamorfoisfes não 
«ovo oportunidade d»» verificar 
i. realidade d<« «eu snutio, pftis 
a inort î o nn-obatou na dureza 
de um exílio. Maa, o» «etulos 
rendaram ft» Dar̂ ft» qu^ 
estamos ia porta» do m)tm:ii£ma 

dcrraúte táo copioso de asnei-
ras somadas com heresias, mul-
tiplicadas por ateismo e divi-
didas por presunção * medio-
cridade? Se Dionisio Arespatfita 

Conego Joôe Adelino 
curso. M0 ai* sadio da culiui um ó̂ vçg e aniquilar . UidoSj O tiue mais ía/ doer a cabeça ! ..autrri:jac|es 

do século" iá nâo é r e s p i r a v e l v a l o ^ s espirituais acumu-jé que entríí os alucinados íana- j ^ d o g m a s pUn.n(is" j Í 0 j0 i 

•sináto î nra ilos que fugiram íadou ao ío\\$ü <Ia estrâdá d* j ticc* do velho periodí, tcclogí-

• Hat n̂ áos do % persa*. 

(Continua ha i'>.n ^ i n a ) 
»»» !•» > «wwi • i • iiimuh. t 

,roo tiveram pouca sorte os nos-
«i)iiepaüsad(>s! Se etes ressu» ! 

citasKüm Hoje, quanta surpreza 
«e lhes depararia "nestes cla-
ros tempos racionais". • Rimos 

! deles, por 'terem acreditado nj. 
indbçutiveis e 

d:> ambiente emboloradó dos todas a» civÜUaqô^, mate ^ |tío. encontrem vultoô do qui-| mfcuiK). A ciência enxotou 
cJaustrns^ ou tiveram a bm- ciimePte conseguirá varrer r j b t c (Uf u m o c n e g o Coparnico !4, <h)„mit 0 u n i ü 0 n n u } d ü n x i m 

branca de dar morte ao Diabo , Via Uctea, ou repetir as fa-jd{? u m p a á r e M a r i o t t i f fo m t í| s f ; b l o e n T i n h a m o s &prendÍdo 
de presidir aos seus funerais ( jcanhas de Hemíbs. Pamie qu-|G u s m á 0 t u m Paaro Scccbi. j q u e n o s t|1|np3s antros os ho-
dt distribuir convites para í Campanha do Riso & da To-1 , . . . ' . i r̂ ' ^ ! de um padre Manuotu. d;* uir! manp ĉ irmanavam pela Fv 
seu enterro. Como sno trc-men> lerancia está obtendo um exite . . ! , , u • , 1 t imonjo Mendei. ib um LaVoisi-jí l->e!r. Reugmo. Hoje, os visio-
dos os oataclismas cerebrais .'além da espectatív^. PoLs hàoj * . | ler, de um Pastpur: de um New-;nai-iofs .-.eleaiias esçrovem que 
Só um fenômeno dèssa naturezr S acabam dc descobrir qu*» oste 

' , ton. de um Marcnni. 
pode animar a mentalidade de-, velho mvnido ja não é mate a- j 
estrada de quem en^ai ra-! quek que os nossos avo*n*o3!Hcrt*' u , n Voí tH 'dí> ! 

mim decimci.onhe.eram , habitaram An«elo„d, um Raía.l, d e , ^ XVlh 
Mais feU.Hrdo, somo* nó,, que ! "* An«eli^| — ^ >»edo: "Só o 

11 . ĉo Hf rníni ^ Ac todo^' t-upcr^cial d» filosoiia i w nos deixamos sepultar iias,c0, urn Wtfrn"11 H a c 
• i , -inclina talvez o homem 

abraçnm, nu/Tia Vî wo ^ . fVtrMtlficaco*»»- arqüitftNais creii- o» pií»seir(>s oa v dt 
• „ ', ! , atf ísmo: um estudo , afundo 

a maíJUln» do mundo vai & conjunto c' i a m OPUH, crenda noa dogmas: Aitc E qiu» ŵt̂ s 
dl»*t)lvi»r. O rl̂ i da Hî i>r»a nmilò*, na Historia dos pt>vo«.|e no infçrno e tendo m«;do íanaticoj. tenham acrcdi-

Ovidiano Diaom nur> a nature- Humaoa terá que mudar d^Qtiem cons^uiu. nssim golpear ' Diabo. UimIooP) Oeiw «» «a inferno- Ço-. (('̂ o.clvU' ox 4.11 PAgin») , 
1 i * 

c.ula um do nc:; é concientj? d^ 

ainda viven^c. repetiria diN 
vida a sua veiha frase, Porquo Ir/agcWk rio espirito 
de íato, pareôs t|üet desta vc 

íar tiranicamente, 
cie secundo, as anulas o ü* rea< 

human 

de um > Re!igiã;> desune ei só a ciên-
cia coOííroga. Nos prinvordio^ 

Francisco Ba-

i.prosiniH*o dr Detiw11, 

T H U T Ü HOO 



A ORDEM — Qulnta-falm, 14 de setembro de M 4 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 9 DE 

SETEMBRO DE 1044 
Detpacho do «r. Prejeito 

NP 3292 — Aristide» Neri 
de Moura. Publique-se edi-
tal. 

N.° 3468 — Cesina Alves 
de Masconcelô . Conctedo. N.° 
3046 — José Antonio da Sil-
va. Idem. 

HP 3425 —Departamento das 
Municipalidades. Providenciado 
Arquive-se, 

N.° 3528 — Laurentino D. 
Rolado — Providenciado, Ar-
quive-se. 

UP 3554 — Escriturado Pa-
gador. Aguarde suplementação 
de- Verba. 

N,° 3548 — Moisés Kaler, 

do Carmo. Ao requerente pa-
ra satisfazer a exigencla da 
Diretoria de Obras. 

NP 3524 — João Carlo3 de 
Vasconcelos. N.° 3459 — Alice 
Marques Pir*s — N.° 3526 — 
João Bezerra de Melo. Conce-
da 

N.° 3378 — José Mbia Mou-
zinho. A planta e projeto a-
presentados não satisfazendo as 
exigências de arquitetura, imo 
pode ser atendido. Arquive-
se. 

N.° 3218 — José Barbosa 
dos Santos. Ao diretor da 
Fazenda para certificar nos 
termos da informação da Di 
retoria de Obras, 

N.° 3421 — Jacinto Tavares 

Plantio de fir-
madas durante o 
més de Setembro 

Queiroz 
• • «i i * Maia 

Monteiro 
Guilherme 
Confiança 
Nata; . . 

1 7 18 19 25 31 
2 8 14 20 26 
3 9 15 21 27 
4 10 16 22 28 

••5 11 17 23 29 
6 12 18 24 30 

Concedo a anulação da transa j Ferreira — Concedo, 
fereneia e ao mesmo tempo,; N.° 3517 — Francisco Cons-
a segunda transferencia nos tantino de Morais. Liquide o 
termos legais, . debito. 

NP 2569 — Jonas Galvâo de NP 3462 — Maria Lúcia 
Figueredo. N.° 3422 — Celso Concedo a titulo precário 
Amando Hamalho. Oficie*sè 
a Repartição de Saneamento 

N.° 3489 — João Antonio 
Moreira. Confcôdn. 

EXPEDIENTE DO DIA 11 Jtè 
SETEMBRO DE 1944 

De»pa?ho do sr, Prefeito 

•• <828 — Coordenação 
da M o b i l i z a ç ã o Econo-
nomiífc Ciente — A Comissão 
tomarèo afi devida* provi-
dencias para o» tos de di-
reito. Devolva-se o pMQwso ao 
ar. Interventor, 

N.° 3506 — Zenobia do Nas-
cimento. Providenciado. Arqui-
v e i » é 

i 

N.° 3493 — Evarínto Hildo 
de Souza — Concedo a licen-
ça para» q coerente exerci-
do, observando o horário apre 
sentado. 

N.° 3302 — ioel Moura, 
Concedo, observada» a? exigen» 
cias legais. 

Çí o 3518 —Antonio Alves, 
Barreto. Concedo trinta dias 
de licença oom os vencimen* 
tos, nos tormos do Art* 158. 
de 28 de outubro de 1942. 

N.° 3343 — Antonio Quinti-
i 

no dos Santos. Concedo, a ti 
tulo precário. * 

NP 3510 — Medeiros e Pi-
lho. Ao Diretor de Fazenda 
para certificar. 

N.° 3186 — Manoel Ferreira 

N.° 3516 — João Avelino 
Barbosa. Liquide o debito. 

N.° 2408 — Melquiades Ce-
zar Teixeira de Moura — N.° 
480 — Dr. José Inácio de 
Carvalho— N.n 4804 — Dr, Jo-
sé Inácio de Carvalho— N.° 
3396 ~ AgUinaldo de Almei* 
da Tinoco — N.° 3357 — Cai* 
xa Rural e Operaria de Na* 
tal — 3376 — Francisco Xa-
vier Pereira de Brito — N.° 
-60 — Vicente Mesquita — NP 
2145 — Dr, bióelecio Dantas 

Duarte. Providenciado. Ár« 
quive^i 

3108 ~ Carlos AlbeMo 
Lamas. Ao requerente para 
satisfazer as exigencías da 
Repartição de Sartettnierito, 

Túlio Bezerra de Melo — 
Responda*?^ e ArqUive-ae, 

NP 3568 — Departamento 
dan Municipalidades — Ciente 
— Arquivei». 

N,« 3)16 — Paula Maria das 
Dores. Ao diretor da Fafcenda 
para certificar, que a reque-
rente é dona da casa edlíi* 
cada em terreno de terceiro. 

NP 3523 — Raimunda Fer-
nandes da Êilva. Estando o 
requerimento assinado a rogo, 
necessita pára legaliza-lo as 
assinaturas de duas itestemu* 

nhas> sendo as mesmas v r e -
conhecidas por tabelião. A' 
requerente para satisfazer as 
exigencías legais. 

/ 

SERRARIA ARCANTIL LIDA. 
RUA MIPtBÜ 676 

, Telefone ~ 1503 
MADEIRAS SM QfiRAL 

C O N T R A T A C O B E R T A S E 

E S O U A D R I A S 

D R . P E D R O S E G U N D O 
fiSPSC I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGLA B SIFILIS 
2«n radical das hemorroldu, varlzca • hidrowloc, Mm operagfc 
. acm dor. Doença* da ureta, próstata, veslculat, fTn'"Mn baú 
da e ritu. Tratamento rapdido de* uretritw agudas • oronloM, 

• »u®-* oompUcagõw. Parturbaçôw MXUIÜI — Untroaoopta 
Oalvano Cautario 

DAS 1S HORAS ÊM ÜKANTI 
Sonsu]torto: Idlfido "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata. .141 -
, aator - n* ia «*U; Rvv AjpnU, ITT - l < m 1W» 

NATAL CLilãE S/A 
ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINARIA 

CONVOCAÇÃO 

Convidam-se 09 senhores aci-
onistas do Natal Clube S|A ? 
se reunirem, em Assembléia 
Geral Ordinaria, no dia • 
corrente, áa 16 horas, iiM edi-
fício da Associação CoiJerciaL 
á Avenida Duque demJaxias 
n.° 191, afim de deliberarem 

do Pará e 

sobre a seguinte ordeiwdo dia: 
I — Aprovação do relato-

rio, balanço e a conta de lucros 
e perdas» referentes ao exer-
cício findo de 1943 1944, apre-
sentados pela Diretoria, e res-
pectivo parecer do Conselho 
Fiscal; , 

II — Eleição dos novos mem-
bros do Conselho Fiscal, 

Nata)» 6 de Setembro de 1944 
A DIRETORIA 

Precisando em suas atividades 
sociais, comerciais, particulares 
ou publicas de quaisquer servi* 
e*)« avulsos que dependam etr 
perfeição e arte — procure a ge-
rencia de A ORDEM 

Rua Dr. Barata, 210 — Tele-
fone, 1221 

Por intermedio da Delegacia 
Regional do Ministério do Tra-
balho, sediada á avenida Duque 
de Caxias n.° 30, 2.° Andar, 
Edifício do Banco do Brasil, 
continuam a ser embarcados 
para os Estados do Pará e do 
Ama2onas trabalhadores avul-
sos ou acompanhados de suas 
famílias .Os mesmos trabalha-
dores além de hospedagens, am-
amentação, vestuário e calçado: 

quer durante sua permanencia 

na hospedaria situada i nvanida 
Getulio Varggs om P<Hropolis\ 

^J^uer durante a viagem, sem 
despesas e sem „ dividas por-
quanto esses tuixiilos sã0 forne-
cidos gratuitamente pelo Gover-
no, recebem também cuidadosa 
assistência medica. 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS DO ADULTO t 

DA CRIANÇA 

(Distúrbios alimentara — Di* 
*rréat vomitos, desnutrição, re-
tardamento ida dentlçáo. etc 

» Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, trompa, he-
morragia de puberdade, feno-

menoc da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata* 

mento da stfiliy 
Consultório e residoncia: 

Avenida Rio Branco, 834 ~Fo» 
De: 1383 - NATAL 

Dr.Etelvino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel CoutoM) 
DOENÇAS DÊ SÊNHOR^ -

Cursos de aprefeiçoamento so 
Rio • Sào Paulo 

Ondas ultrt-curtas, blstnrf elé-
trico, tletro-coAguloçâo etc. 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Font, 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Resldenda: Praça André de Al* 
buquerque, 534 

Am* 117$ 
TsletotJt — 1021 

Dr. Jaeob Volfsor 
OCÜLIflTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Baía 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorlo: 

(Edifício da Irmandade dos 
Passos) 

Fone: 1071 
Resldenda: 13 de Maio, 387 

- NATAL -
* 

Evert^n D a n t a i 

ADVOGADO 
Escrttorlo • RethUncla: Rua 
Ocss&bar^sd sr Díuuíãiu nijfúii-

f i 2M 

Ao chegarem no Pará ou etv 
Manaus, tombem gratuitamen-
te ,receoem novo ^auxilio d? 
CrS 200,00, recebendo também 
equipamento completo para o 
trabalho q inicia o trabalha 
livre do qualquer despesa. Nu-
merosa quantidade de trabâ -
ihadores estão sendo embarca» 
ÚHx procedentes das minas dt 
StheoHta ^ de outioi por 
terminação de serviço* è aos 
trabalhos nas hawx aéreas 
também por terminaçao da sur 
atividade, Oa interessados de-

v(»m comparecer n DeL Reg. d-
MU do Trab-i localizada tm 
üoio Banc0 do Brasil Afim-ds 
serem inscritos e para receba, 
refn e«elarecimento«. 

Palagio do Governo 
O sr. Interventor liderai as-j — cncedendo o beneíicio dc 

sinou, no dia 6 do corrente, os montepio a José Agostinho d 
seguintes decretos; i Araújo, soldado da Força Poli: 

nomeando Maria das Dores cia) do Estado; 
Pereira para reger, interina-
mente, como substituta: uma da? 
cadeiras do Grupo Escolar 
"Quintino' Bocaiúva", da cidad; 
de Santa Cruz, durante o impe-
dimento da respectiva titular; 

— designando o bacharel A-
derson Lisboa, padrãp M, do 
do Quadr0 Uniço do Estado, 
da Comarca de Macaiba, para 
exercer, tfomo substituto* o car-
io de 1.° Promotor Public0 dt 
Capital, durante o impedimento 
do bacharel Manuel Augu&ío 
Bezerra de Araújo* que se acha 
no exereici0 do cargo de Pro-
curador Geral do Estado, cujo 
itular se encontra em goso de 
fériasj ; 

— prorrogando até 31 de 
Março de 1945. a comissS0 en 
que se acha Raimundo Hostilic 
Dantas, lentè, padrão Lt do 
Quadro Único do Estado dc 
cadeira dc Desenho do Çolegic 
Sstadual do Rio Grande do 
tforte. afim de poder concluir 

— concedendo o beneíido di 
m o n t e p i o a Sev^ 
rino Gomes da Silva, soldado 
da Força Policial do Estado; 

9 sr. Secretario Geral do 
Estado assinou as seguintes por-
tarias: j 

concedendo a Luia? Ferreira 
Jales, Continuo^Servente, cias. 
se E, do Quadro Unic0%do Esta 
do, dr> Secretaria Geral do Es-
tado, 30 dias de licença, par; 
tratamento de saudç. com t 
vencimento Integral; 

— concedendo a Sofia MÍ 
Simoneti, Professora Provisork 
com exercício na Escola Isola -
da da povoaçâo de Rui Barbosa 
Munieipio de São Tomé. 6C 
iias de licença, para tratamen-
ta de saúde, sendo trinta dias 
com vqncápraúlibo integral c 

trinta com dois terços do mes-
mo , 

O sr. Interventor Federal as-
sinou no dia 8 do- corrente os 

i 
curso dc aperfeiçoamento de'iseguintes decretos; 

estudos que está faaendo na 
Escola de Bélas Artes, na Ca-
pitai da RepUblicaj 

— concedendo o beneficio do 
montepio a Antonio Ciriaco | 
de Melo, soldado da ÍTorça Po-
licial ; 

— concedendo o beneficio dc 
n;ontepi0 a José Lima, soldado 
la Força Policial; # 

n.° 1.289. transferindo no a-
tual Orçamento (Tabelas ex-
plicativas da despesa, anexas 
ao Pecreto-lei n,° 263, de 27 
de De*embr0 de 1943), da Ver-
ba — 20 — Serviços de Utilida-
de Publica ™ código 8,88.4 — 
Iluminação Publica — para a 
Verba 5 — Secretaria Geral do 
Estado, Códigos; 

GALVÃO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral tintas, oleos, soda caüatica, vldroí, 

louças, artigos sanitarioa, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SÊUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 21? — Telefone, 1.253 

FÀRMACIA CONFIANCA 
DC MOURA BARRETO A CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumarias — Escrupulosa 
manipulaçfto 

Depositaria da "Flora Medicinar de Monteiro da» 
Silva k cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, - Telefona 1327 - NATAL 

r- jWfci pi ii' i iiiJ i 

pOCTri ! 

• « « » ^ M . r , , , „ , „ . 

escrKo! io, dr c,s , m m . 
~ B.04 :) . M»t«'iin| (|l, 
sum„ ~ „,tÍM„s (l(, t,xp,i(1. n 

í«>, livros, iinpiKss.iK. 
CrS 12. (KM).01); k iii i , 

' Inlm 
" - As înaiuî  ,t.iv:„m> 
CrS 400,00 

w»m«,nd„ Miiiwi i.,.,,,,,,̂  
Bandeira Silva „„,,, 
interinamoi;)!'. , ,„„, s,,bs(ilm(i' 
uma d«s vadoi.-;,, , i l i s Eswi| j|s 

RwmidíK ,f.-«. •' -'Viaiiiici 
Garcia", c{» vil. Ho Fo„laiu|o 

Pedroxw, dMf;mt<> i,5íp,(jimoíU 

0 dy rospprlÍMí iit;;|ar: 

nfi p a < 1 . rl., pfl|.„ 
?vS Poljí-ial fio iv,!. 

rf-múvvi.ti.í. í'N -Iiiii í Mll 

Vit'onh> d,» p a ; ^ 
v^lino. oc-up:snlt. d,} do 

Gu^da Fi>;.«j»i. 
E df» Qu;KÍr(, Vnh>n <i,, Esteei:), 
da Mê n do EencU â%sir.Hiuús do 
Awu para * i\v Marj<s!( prwii. 
chendo o ol.an» nji 
tnçâo viftudí- <1. rí-iü 
dp UrWatv» Fĵ víhuI-n' t 

— 1'Om«>W!U{<f Ijriinho F;... 
guindes. •:u'ií|.>í»u{< d.» cu^o 
tiuardn. Fiswii, •£. d(, 
Quadr-i Ü>ikV) ̂  Y^I^K d;) iVIo-
sa de lleiuias F.SUKÍ̂ Í.K 
Of.n pyrf» i\ tb Às>u . ptwn.̂ iw-N-
d,? nxisíonto n?i 
VÔo, em viruuifi dri vw.w, 
Virrnto dp Pau!;: Aví-lntn. 

.?crn;\l õ ;ujU<ílí» que 
ihu> iî c» u vordudo. ^ a a -
gir u:iui>«!o lhe» 

ofvrcridfiíi jKTtu 
niária .̂ 

Dr. Mudo Gdvãõ 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATÓRIO 
do Hospítoi "Miguel Couto" 

Examm de Sangue — lírfaw 
— Fê wi — Escarro — Fui — 
Liquido ccfalo ratj«inno —' 

Vacina auíopeaas 
Diagnostico prscocç da gravidez 
Laboratório Rim Frei Migucli«» 

nho, Fons, 1U9 
Expediente: Das 9 ás 11 e daí 

li és 17 horaa 
Re3Ídencie: 

Rua Trairí, 342 — Fona 13P3 

OT T0 GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E F I S C A L 

WRErro DE MINAS 
ftesidencia: Av, Flbrioro Pei-

xoto n.° 60' - Fone 1434 
Escritorio: Rua Dr. B*ru\*. 24l 

Ediíicio Nova Aaicro, 1.° 
andar 

n p j . , H A N D E R A 
n p uvi n 

Cura radicai, sem operação, I 
sem dor — Doença Anô  

rctch a Perto? 
ESPECIALISTA 

fo-ftdjunto da c!in!rn dr 
V«a Ano-Retais e da Maiernid»' 
de do Uo»pitai São Frauciace 

de AssKi (Rio) 
ONDAS CÜKTA9 -JEUEBO» COAGULA Ç AO 

Consultório: Proça Auçî tf 
Severo n.° m ~ 1.° - *** 

8 e • 
Expediente. 

De 2 As 5 diariamente 
fU*.: Itua da Concei^ 

f j ^ font — Hif 

TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
CoMultorio - Mílclo Au» 
rtliuio - S«!b. • 

RoidenrU - R u a ManD<ü 

DantM, W 
jpw,, - H!4 

LEITUHfl PRf ' ! m. Nfl lOHBOOfl ^ * . ^ i ^ 



A bttbttM ~ 

Ministério da Gutrra 
7a. Rtallo Militar' 

IIKHTACAMRNTO t)K NATA li 

NOTICIAS MILITARES 
APRESENTAÇÃO DK 

OFICIAL AO Q . 0 . 
Apresentaram-se MO Q . O . 

df) Destacamento de Natal, os 
seguintes oficial*: 

No dia 2 : 1.° Tcn. R2 Ho-
rr.cio Pereira, do 2.° B, C. C. 
por ter sido transferido para 
yqueía Unidade «? ter que se 
itpaífitntttr a mt&ma, 

Ni» dia* 5 ; O capitão Esite-
vüdo Antunes cios Santos, do 
lí,.° H, I., por ter sido nomeado 
i de um I„ P. M.; 
O ) iVn. R 2 Litoiano Barreto 

Baía, da l.tf-14.lfc 

d0 Destacamento da Natal, ot 
seguinte» Asp*. A Of« H|t, Es» 
tagtarioa. 

Np dia Hi Onw Romeln» de 
Medeirow, Jeremia» Pinheiro da 

jC a m u r a Filho» Cio. 
jdnmir LAbo db Oliveira Lima 
Francisco Nogueira Fernandes. 
Alvamar Furtado dn Mendonça, 

« 
Geraldo Fernandes de Oliveira 
Moisés Palatinick, Henrique 
Wlen, Olinty Lopes Galvao Fi-
lho, José Roso Soare$ e O&mnn 
Capistrano d» Silva, todo» do 

Ha cerca de 2 anos vem a 
Chefia da Repartiça0 de Sane* 
amenta recomendando e orien-
tando 05 concessionários • de » 

instalações de a tf u a 

— 1 Torneira de Pia com va-
samento desperdiça 1 1 2 litros 
dagua por hora, 36 litros por 
dia e 1,080 litros par mês. 

Caixa de Descarga da a- } 

É f l M H M M mrm, 
IUISI 001 
1(1011 0IMAI9 

i r t c ç o í i 00 
COIMO CABfiUOO. 

»ti 1 * iiiii1 \ 

• meiro do corrente tiveram inicio 
(jg as solenidade», com missa que 

foi celebrada, na manhã da-
• ciuele dia, pelo revmo. Padre 

Vicente de Freitas, virtuoso vi-
gário da Freguesia, a que com-
pareceram autoridades, profes-
soras e alunos do Gru'p0 Esco-

| lar José da Penha, escoteiros,. 
!além de granda numero ds no sentido do economi-ipare 10 sanitário com vasamen-

III5.° R, A D C oor te. • u ^ L 1 j- i.« r* j pessoas. A0 evangelho, o ce-^ «1.1. ^ rv, ijt * * zarer» o pretMÔ » liquido, gas- to di perduçw 12 litro dágua 
K,i*>. Por tct *id<> designado r e m conciuido o estagio naquela't«ndo^ com, ^ Ha estivessem 

proceder .una «indicam*, Ü n i d a d c e «ta.MWW. | p a K a n d o 0 \ K ç m < ) de sua 
dito Murilo Píniu pin^ht. 

»»;» ur,;r do J0.R R. 1 . por ter ' r 

ivanxferido para o 29.° B. 
C. t' «utradri em aoso de tran-

No IH O Teu. Rl . 

TRANSFERENCIA DE 
OFICIAL 

Foi transferido por necessidade 
do serviço, o 1.° Teu. Tindaro 
Gouveia do Amaral,; do Luiz de França Castanho Ribei-

M), do 5.° R. I.. por ter sido G - A - o 3 0 G 

transíerido do .16.° R, J. c ter M. A. C. 
dt seguir destino. j 

No dia S: Cap. Ari. Aguind- PERMISSÃO DE 
do de Oliveira de Almeida,'do OFICIAL 
E. M. R-, por boaclusão de 
SM-VÍÇO ne«ta capital S ler de ^nCedidoK' 15 dias de 
r e i n a r » Ketile « .Tens. tÜ3pensa do serviço ao 2,° Ten. 
u<»;V> ' CavidcaMi de Albuqaei - R;i Conv. Gustavo de Lira 

àx F. BI, B, por Ur vindo Caldas, 
i: o í̂a Capital com dispensa do 
^rviço c Nilton de Mélo Ca- APRESENTAÇÃO PE 
Yaicanüj do G. A, Do. SARGENTOS 
POR TER DE SEGUIR PARA O RL^DSJ 
.bueiro om goso dt> dispensa áot Foi mandada apresentar 

APRF.SKNTAÇAO Díi , 
ASPIRANTES A OFICIAL 
DA RESERVA 

Apresenta ram-se ao 

ao 
r 

JQ G, do Pestaçamenlo de Na-
tal, o 3.° Sargento José Almi-
rante Cabral transferido do 

16,° R .1. para o Posto Regu-
ÇL lador d« Natal da F. E, B, 

S E' A VIDA 
PÜRGUE O SANGUE DE KM tKliNClA O ESTOMAGO 

K&9HC&Í36L 

Marca 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AfcKADAVEL COMO UM LICOR 

I Q H í l í n I 
Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outrau plantas medici-
nais de alto valor depurativo. Aprova-
do tfijlo D. Ií. 8. P. como medicação 
auxiliar no tratamento d* Siftii* f 
p̂ttmnMsmn nq meumit oHfiff»m. 

SScwee iharenM 

io Geraldo 
Dispõe de grande sortimento de livros LITERÁRIOS e 

ESCOLARES. Artigos Religiosos de toda espécie. 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Kun Preaidente Bandeira, 31)0. 

ALECRIM - NATAL 

ciuota, 
Recomendam*:»; ha 8 inêses 

por u nuto, 30 litros por hora, 
720 lituis por dia e 21,600 litros 
por mê . 

PELOS PAPOS ACIMA, FO-
passados que todo* os conau- DERAO TODOS AVALIAR 
niidores m,.. . ^ m colocar ou 
pediam pel'> telefone 

\ 

a colocação de boias nos «eus 

QUE O DESPERDÍCIO E 
CONSUMO ABUSIVO DAGUA 
EM NATAL, ATINGE CERCA 

depositos de agua, evitando-se PE 30 V DA PRODUÇÃO 
desta maneira o desperdício, a-
lém da vantagem de HJIq prect-
sar o contribuinte esperar que 
o "ladrão" jorre água fora inu-
tilmente. para (ir ou não) íe» 
char uma torneira d? passagem. 

Autorizados pel0 Exmp. Sr . 
Interventor Federal temos pé»» 
dido a0 Orgao Olicial a pubjica-
ção de um avî iv aos concessio-
nários de instalações de água 
(desde 14 de maio proxim^ pas-
nado) sobre o fornecimento da-
gua ó noite, a partir de 1.° dt 
outubro próxima vindouro, , 

Estando jé em Recife o^ equi-
pamentos p&ra os do?« novo? 
poços dç Lagoa Nova, a dire-
ção da Repartição de Sanea 
ment0 empregará todog o* es-

iorços a^íim-de Imanter os 
horários atualmente sm vigpr, 
dependendo isso da maior eco-
nomia que todn.s f(?.er«m. 

Pedimos mais uma vez ^ to-
» cooperação indispeníía-

vei. o^»ervand'o^se os escla-
recimentos cjuc temos prestado 

- VEJAM O DE3PERDICIC 
QUE A FALTA DE COOPERA 
ÇÃO ACARRETA, PREJUDI-
CANDO A TODOS: 

- 1 Torneira d<? 1;2 tíotejandt 
desperdiça \ litro dágua poi 
hora. 24 litros por dia e 720 11 
tros pnj' 

— 1 Chuveiro »de banheii í 
com vazamento desperdiça 5 li-
tros dagua por hora, 120 litro 
por dia é 11,800 litros por mês. 

DIARIA (5.70(^00) A SOLU-
ÇÃO ACONSELHÁVEL SERIA 
A COLOCAÇÃO PROGRESSI-
VA DO HIDROMETRO, 

Citaremos o trecho de um 
artigo do "Engo. Thiem, do 
Serviço d w Águas da Cidade 
de Lçipzig (T. jan. 1927 
pa^. 13} onde se encontram 
exemplos interessantes da ettono-
rpia íeita em algumas cidadei 
com o USQ de hidrbmetros; es-
pecifica o caso d* Cotben, onde 
o uso progressivo d<>ç hidrome-
tro? deu Q seguinte resultado 

Consumo anual; 
1920 1.029,700 m.c. 
m i .. 925,800 m,c 
Í922 . . .. , 854?700 m.c. 
1923 594,600 m.c. 

Portanto, o eonsumo om lugar 
de aumentar çon> a população 
jiminuiu por efeito do correti-
vo a0 desperdício; a economia 
_eita de cerca de 40 repre-
senta, nesse caso, um alto valor 
,io custo da elevação mecanica. 
3 resultado obtid0 excedeu ^ 
provisão'4. 

E' assim, um cano de plent 
itualidade. E com os çsclareci-
nentos acima, esperamos a co-
operação de'todos em benelicit 
ia coletividade. 

Natal, 34 dc Setembro de 
1944, 

Da DIREÇÃO DA REPARTI-
ÇÃO DE SANEAMENTO Dl 
NATAL. 

Pelos Municípios 
Baixa Verde 

SEMANA DA PATRlA 'tom excepcional brilhantismo. ; 
Foi comemorada, nesta cidade ! Sernana da Pátria, No dia pri-

I 

Um homem magro 
P Á L I D O — F R A C O — R A Q U Í T I C O 

Pode e deve transformar-se num homem 
I K O B Ü S T O — F O R T E E S A Ú D A V E L 

o d o l i n o d e O R H 
contem todos os elementos para tonificar rapidamente o 

organismo empobrecido 
Vonde-8'1 em garrafas ou vidroa. O vidro custa menos a 

garrafa tem maior quautidado 

Ubrante pronunciou brilhante, 
palavras alusivas á testa que 
óra se iniciava, causando boi 
impressão a todos os presentes. 
Dutante a missa, ouviram-s^ 
cânticos patrioticos. Nos demais 
dias da Semana da Patria, fo-
ram realisados palestras, poi 
varias pessoas. havend0 desfib 
do» escolares e escoteiros pela? 
ruas da cidade. * 

N0 dia 7 de satembro, data d< 
Independência do Brasil, fo. 
condignamente comemorado 
tendo inicio pela manhã, con 
hasteamento do Pavilhão Naci> 
onal, no Grupo Escolai <4Josc 
da Penha.-' Nesse momente 
.oi entoado 0 Hino Nacional pe-
ÍOS alunog cJo mesmo estabe« 
íccimento, ouvindo-se. em se-
guida» a palavra da diretora, 
que em comoventes palavras 

Jalou do significado do "Pia d* 
» 

send0 vivamente a-
plaudida. Após, os alunos ç es-
joteiros destilaram pelas prin-
cipais ruas da eidade, demons-
.rando o espirito de íé e civismo, 
que sempre existiu na juven-
tude patriçia. 
Encerrando solenidades. hou-
ve, á nGite, uma sessão artisti-
co-literaria, em que tomaram • 
parto os alunos do grupo esco-
lar a qual íinaUeou as brilhante. 
.estas da Pa t ria na cidade d. 
BfíiJta-Verde, 

f Correspondente 

O prestígio que os inspos e 
sacerdotes das Dioceses dc. Na-
âl, f.Mossoró e Caiçó dispensam 

a A OHDIÍVÍ. deve incentivar ô  
.atóHws a lêr o seu jornal, 

SOCIAIS 
(t'tjfi!lhMH<íA<i |mM) 

NAfttílMUNtti» 
Foi ninado, MIIIH-MIIIÜIII. íieíila 

Oldnd̂ , o lar dn 3° Margetito 
do fiixtrclto Ivatialdo Lopes 
e de nua e«poftA d. Dulolna 
M randa( com 0 nns^nentu 
do primogênito, que, na pia 
batismal, receberá o nome de 
ZELIA, 

FALECIMEOTOS 
CÂNDIDO FREIRE DE -

LUSTAU NAVAURO—Faleceu 
no ultimo dia 11, no logar 
Marinhos, do município de 
Papari, o sr. Cândido Freire 
de Alustau piavarro, pessoa 
largamente conhecida e aca« 
tada naquela região. 

Filho do professor Manoel 
Laurentino. que deixou tra* 
diçãb no Estado pelo acerto 
com que praticava a homeo-
patia, para o que éra legal-
mente habilitado, Cândido 
Freire também se tornou çre 
dor do apreço gerai, ten* 
do merecido receber do Go« 

vernador Ferreira Chaves 
um testemunho publico de 
reconhecimento pela ( -dedi* 
cação e eficiencia cóm que 
se houve no surto de va* 
riola registrado no municipio 
de S. José de Mipibu* e 
adjacência, no ano de 1919' 

Cândido Freire também e-
xerceu por longo tempe o 
magistério particular, nesse 
mister prestando i excelentes 
serviços á população numa 
4poca em que o ensino publU 
co. no E»tadot ainda erfc 
grandemente deficiente. 

Deçaparece aos 88 ano&, viu-
vo sem descendentes, sendo 
seü sobrinho o professor Al-
buquerque Oonaim, residente 
na Capita! Federal. 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Bospita] de Alienado! 

DOENÇAS MENTAIS B 
NERVOSAS 

Conuuitorio: Rua Dr. Barat^ 
210 doa 14 áa 17 horas 

Fona — 1351 
Poft» — 1180 

(esidecicia: Av. Daadoro, MU 

•miiBrtü 

autlit HE M M 
PODEROSO « 

fllíl-SIFILÍIICO 
Mll-REUMâTlCS 
flKTl-tSSROFlllOSQ 

M STPSRÜM <1 SHHI 

Or, Eucl ides F e r n a n d e s 
S u r j a o 

CLINICA MEDICA - OOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA; 42 

RESIDENCIA: AV. ' OUNTO 
MKLRA. Í07» 

Antonio Carolino Gonçalves 
ADVOGADO 

Escritório: HUB Dr. B«-
rmU, 241, 1.» — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dência: Falip* / CUBA-

rio, 844 

L E V E 

i HüTlW "t 
* ooopcrailvai os MUS ptqu» 
oi dcpo«lto«. Eloa rtunldoa 1b> 

^aaeftciarlo • á ool«t)TÍdêdt. 

Dr. José Maciel 
3oençaa do Aparelho respirato* 
to — Tuberculose Pulmonar — 

Pneumaiorace Artificial 
RAIOS X 

lonsultorio. Rua Dr. Barata, 210 
Das 14 Aa 17 horas 

Telefone. 1120 

Clautíionor do Kndrado 
ADVOGADO 

Bkcritorio: Rua Dr. Barata 
241 — 1.° andar 

Hidificlo Nova Aurora 
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MMÜfO WJ» MfffttS, u nm n mm* wltoHwi IMVM-
«ratirit TFNLNLHIRFHT- Ifflfrri HM (Hmi rtirlftHiffirf<I«< \m* #HI 
OMUJIÍ«II, ohainuvn <m IftlmlitKflM*, «cmlra ttMttt « que formi 
Interno* do jornal àquele* que INrtrtmffito AHifredff num 
longe da «ua tédt «aluem uma fé a da nona historia. Através 
ImstisMadi da coisas, , tis um amadorismo literário mo. 

- notono a agressivo derrama-se 
L e m b r e * s e Hvrsmtnia o veneno da dtseren 

da que estamos aa guerra. Boo-
oomiier agora» alem de prevenir 
o futuro» é trabalhar para a 
vitória. Abra boje a 
caderneta em qualquer ooope* 

/rauva. Todaa elo fieeillaedao 
paio Governa 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 509 

Geraldo Bezerra 
de Mélo 

C1RUBGLÍO-DENXISTA 
I CLINICA — CIRURGIA — 

PRÓTESE 
| Consultoria : Rua Dr. Ba* 
| 1.° Andar 
| rata, 231 

SONHOS DE SELENITA 
(Continuação da Ia pagim) 

de emoldura-Os grandes sábios e os ilustres Arte, «antes 
filosofas posteriores lhe subs-
creveram a frase ou lh'a confir-
maram pelo exemplo, Mas o 
mundfc teria de ver valores 

ainda mais alto»- que o de Ba-
con, e estava escrito que uma 
vez orscular falaria um dia. 

para os seculòs, quandc 
r&iasse a hpva doe "claros tem-
pos racionais"; "Estamos unidos 
PÈLA ciência que EXPLICA, QUE 
esclarece, QUE ilumina e não 
pela fé que EXIGE» que manda, 
que grita, que limita". Antiga-
mente se ensinava que O Cris-
tianismo adaptava A TODOS OI 
ppvos e a todas as inteligências. 
O proprio Cristo mandou QU, 
fcfeus Apostolos ensinassem a to-
6as AS gentes. Nenhum destes 
teve, nesse sentido» unia visar: 
mais universal do QUE S. Pau-
lo. Hoje porem, neste setfulo 

barulhento, "dos roncos DOA A-
viões, das irradiações eletrôni-
cas", AE dogmatisa, como EOUSA 
certa, que é impossível "uni* 
formisar O espirito Uvrç dos ho« 

Ias n o m á r m o r e o u 
na tela, Sobretudo os ultima, 
tiveram a preocupação maxima 
de concretizar na pedra ou nr 
painel a expressão e a graxidez-
d a fé q u e OS inspirava. Mas 

ESSES homens pareciam uns alu-
cinados, E jamais poderiam pre-
ver que LIGUEM nos séculos 

• « 
vwdouros, tivesse o disparate 
de aíirtnar q u e Ó segredo do en 
canto D<È seus MONUMENTOS re«-

ga a da ironia voltelrlana. Con-
tudo, è lerçpre melhor *ab*r 
donde sopra o vento da tem-
pestade. Só aseim se julgr dis-
pensável a tarefa ingrata de q u e 
foi incumbido outrora o BUIBEL-
ro de Midas. Não faltaT entre-
tanto, "nestes claros tempos ra-
cionais", quem não queira per-
petuar as ridículas cruzadas dos 

D. Quixote» Filósofos ITE ou-
tras eras. Como ontem, WL. *A 
ainda hoje. Manejam as Mesmas 

armas, carregam os mesmos 
livrões cavalgam os Jmesmos 
Rocinantes, acompanha» ̂ SS dos 
mesmos escudeiros E § criados. 
Iguais glórias se dividem entre 
o Calvaleiro Andante e o fiel 

Suncho Pança, assim como a -
quele tagarela Tiago e o rot\sn-
do *V, Hablard, das engraçadas 
peregrinações filosóficas, Hoje, 
3 mesma cena ÇE REPETE- o AMO 
aparece eruetando verborragia, 
valente como um Ferrabraz. O 
criadinho é mais prudente. Fica 
atraz da porta. B' oportunista. 
Finge querer mas NA o quer. 
Aqui e ali SE intromete na con-
versa de seu amo, Tçnta levan-
te-lo do chão. quando cai. Sua 
linguagem É tímida, sibilina e 

sutil. OS P. Quütotes sejaf CA-
VALEIRO* ou FIL6&<£OSR trazem 

desde a sua ORIGEM A vocação 

do ridículo, O MESMO DESTI-
NO aguarda os visionários SE-
ienitas. O seu esforço SERÁ 

Aur«llo Agostinho V I 
O • • c r l t o r 

Lavlnio Dantis 
Suai coman earaeteriiam o» de«, ao "*»tupid« XIX 

escritos da Santo Agostinho. eu desejaria que eles lessem A* 
Como ninguém ele possua UNI- goatlnho. Qu« eles buMcasHcm, 
VERSALIDADI PBNBTRANTlf, nesse fonte inexgotuvel, a ugua 
c uma incrível ACT/IOADB DAS de uma verdadeira sabedoria 
COISAS. Sua sabedoria 4, re- * àe um sadio humanismo. E 
almente, de uma extensão e <ie haveriam de sentir como 
uma profundidade mescedlveis. * esplendida agua. ronuí 

Dr. A m b a i Ma. 
« n a d» Assado 

I WnfciWMa m 

***** ummHiZ 

Kwarfiis, j.M4 MJ 
WUh UmftiU,̂  

Vacina* A«ii,gtfMW 

COLIIRRA A IKMICIUO 
Avanlila Itio Branco, m 

Av. Duqim <le Ci. 
xlas, 2\l 

Fone, i:t77 

Os HIOVÍIIUMINK um 

Tinha razao Bossuet em chama* « ÂGNIFIĈ MENTE POTÁVEL >R(TMSW* "HIMAMONTR RV\\,M\US 

lo o NON PLUS ULTRA tíc E bóa de beber, TAo potável e|*m Í0(Í° « pmVnram 0 

ENGENHO humaiw. • boa, Como as melhores que!C0MW,í:° o m v ii,|0 ^ 
E Gudegnan. quando escreveu iorr*m das NOSSAS PONTES !0 R n K , V | 

qute só Aristóteles poderia me- roais cristalinas e mais pura«. 
recer-lhe as honras de compara- tendo-lhes até, p mesmo corw 
cão, Como a de raros escritora: temporarteo sabor,,. Mas. t̂ u 
sub obra comunica-nos, com aesejana que essa kKuty 
extraordinário Vigor, osentimen- feita quanto possivel, no nrigî  
lo libertador daquela, granôo na mesma lingua em que 
verdade que Maritain deno- ele derramou num estilo 
minou d* "Primauté du Espirl- m- num/a 
tuel". E* coijvr> ^ola eativeaae m e n t e traduzido, n ãua im«n-
a gritar sempre y a nossos sur^ oferta de tanta nu-
do* ouvidos; uma vez posto o m a t i ? - 0 y - u 
espirito, FCLE. deve caminhai I^MU^VEL coraçào. Porque 
eumpre na írente, sempre em m e s m o a i r â v é * melhora Técsücaí essenciab ao^diagnoX 
primeiro lugar, FNÍ bem por n â ô ^ 0 0 • ás? & 
essa razão que o Estagirita colo- j u s t a « Verdadeira do g e - Tratamento especializado das 
cou, no wme dos valores huma. ^ Agostinho ^ ^ t / ^ u ™ „ . . . • cuuno (miculitta cromcos go* 
nos, a tranqüila contemplação W* "P*»* a s s i m no* P^ta nes- íiococlcoa, «tcM etc. e suas oom« 

espirito, esta atividade supeJ í e b e l ° ^ c h o d e 3Ua rtbrft & . í t a l® õ e a : corritnentos retídívsn-
^ J : crcstctjíss» verumontanífp*. 

rior, que passeia no céu lumU ^.nsôíírada, com que encerramos j u f ^ p^xú^t^ twmtom* 
desvinli^So etc.) 

© R . m m n 

Ex-n^lMrnt': do Hit^!^ 
Pcdro H 

(E3?ECxAL.«:STA) 
Ouvidos, Nanz c C^umm 

Kx-assistcnte do Haspiui 
Centofiorio 

Con».: Av. Rio Bmnco, (M 
Ifw.r Avpnfrla Rio Rrqnrn "Í71 

Drs Mar?og{ Vstorino 
Serviço Medico-G3peciídix«do 

nosi, do nosso psiquismo, sem * ********* Parte d<> traba-
jamaic daaeer até no^as <t0 s c u n á o ^ 
m6os... jP^ ig^alí óra ele é patético e 

Na companhia de A ^ i i n h o , ! d e v a d o <?omo u m e í í r o s a 

manttea, ora «olene e harmoni-
ioso como nos discursos d^ CU 

side unicamente na emoção çs* 
tetiea. Na mente dos que «tf* sempre inglóri0 e inútil, porque 
dam perdidos nas praias eterna» 
mente silenciosas do Mar da 
SERENIDADE nestes ESPA* 
ÇQ&- " C H E I O S de 

ronco DE AVI»OÍ,) JÁ não há 
lugar para OS pequenos grupos 
que isolaram da vida" E se 
perderam em formulas incom-
patíveis com a claridade DEŜ  

tes "tempos racionais'1. Sfto IN? 
íindaveis e ridiculos os sonhos 
dos solitários selemtas. O ne* 
cessario é QUE ninguém se deixe 

afinal de contas, parece coisa 
maç fácil tocar OS cornos da 
lua COM a CABEÇA, acompanhar o 
ENTERRO do diabo ou SERVIR de 
seu coveiro, do que apagar OS 
rastros da Divindade nos ca-
minho» dos CÉUS ou N0 coração 
crente da RELIGIOSA humanida-
de. 

temos o verdadeiro SENTIMEN-
TO DO HOMEM, do humano. 
MALHAMOS c o m p r e e n s i v a m e n . M °R« CALMO * SIMPTES COMC 

T* em A nossa humanidade. CO^ N°S D Í A L°^S À E ORA 

TUOŜ , e ardente como A* 
postrofes de Tertuliam». 

Ele não £ somente o MAIOR 

Clinica das dctn ĝ.s de ssnhô dl 
DOENÇAS VENERE AS EM 

QÊÍIAL ~ OrSKAÇoüS 
Cccsultorío: RUA CCEONfíL 

BONIFÁCIO 
wom. 1029 

nhecemos melhor suas reservas 
infinitas, sua* possibilidades re* 
ais, seus valores impereciveis. 
Agostinho, dó-nos a verdadei* 
ra imagem d.) homem, Não- a 
imagem de um homem ANGÉ-
LICO, de um homem DEMONÍ-
ACO ou de um homem BESTA; 
mas, a única imagem que st 
compadece com a sua nature-
za: a IMAGEM HUMANA DO 
HOMEM. Uma mistura de tudo 

Dr. Creso Bezerra 
APARELHO DiG&STIVO 

Cons.: Av. Rfo Branco, 
ftes.; Una da Conceição, 621 
Horário- Das 15 á̂  17 horas 

fone n.° 1354 

O Santo Padre concede umaje d e d e grandeza a de 
benção aos assinantes d0 jornal m i s e r i a i "grande até nas 

I 

católico» mas équeJe* que pa-
gam pontualmente. Atendamos iludir com esses Sonhadores e 

mens". Os historiadores ensina- J com a piedosa toierancia dos Jao apelo do Sumo P<yitificcs 
tam que to* artistas ctoicos • empinados íilisteus modernos ̂  cooperando para a maior ditu 
ou cristãos viviam b§ belesas da que* ŝ tm respeitar ás terras são de A ORDEM. 

misérias, miserável até nas suas 
grandezas".., (Siwek) 

— Eu desejaria que os homens 
de inteligência do Ĵ osso século 
que leva a melhor, em estupi» 

ENDEREÇOS: 
T e l e g . — " L U Z O " CAIXA POSTAL 79 Telefone Gerencia 1289 ESCRITO RIO : Av. Tavares de Lira 57-1.° and* 

DEPOSITO FILIAL Rua Felipe Camarão. 185 

jdogo e o maior iitosofo do seu 
século, mas ainda o maior es- noscivei. nós i; a^hin-^m^' 
Critor de todo? '̂OS tempos. a sua intoii.a."n«'i;i, íns.M-̂ iilhyn-
Pondô o em cotejo com os'do «>mo n mp iinansid̂ dí. 
mais celebres escritores de suaj penetra <>>• íhjos mi.S-
époce, com o erudito Macrobio terios «> ^ i-mvjiçíh mnioiv»̂ /, 
% Com ^ maviosn Claudiano.'depois de ímm ̂  
Veremos que EHSO africano sín- que palpite:̂  r.nv) vio. "> 
guiar, sozinho, representa a tiossos mr.aí is vciv.ms 
grande arte da prosa latina. y-'dout»»v DU UI -T- ' UÍUUÜOÍ" 
jutitarido a sua antiga tnage.s'ta-Jda o jiuw.» -b 
de uma substancia c uma re- o irhi;"io ^ur íat^sj r»tn<> i'n>. 
percuísèo toda mode«ra,,. !siiivt0 u>so í.-V:̂ '!! iM̂ vU- d;? 

O d.<f Agostinho realiza' eterr.n r ixíi* 
em nós o sonho de Francis ph di- w < t 
Tompson; ''Mundo invkiveK nos rtcupori»»! uw- -
Bgora te Vemo«; mundo intan- I(M ^w-.r a^-I.MÍK», ^ 
giv^l. nós te tocamos, í j o ^ ) , 

M O S S O R ü ' CAIXA POSTAL44 End. Teleg*: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 4 CASA FUNDADA EM Í924 rornecedora» das Repartições Publicas, Federais, Estaduais lun? cipais Representações, Comissões Consignações e cõnta própria Material para Construções e Ai tigos para instalações Fonovox 

mu 

Á DTSPKNSA NATALENSE 
OU 

CASA VltJVA MACHADO 
O maU antigo e também o mais conceituado esfabeleei-

mento de estivas da praça 
Instalas õe* írigorificas para conserva dos grncroí 

Fone 1053 — Rua Chile. U* 
ENTREGA A D0Í4ICII40 

fübèlra - Nalal 
IRTAOAI NN 
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f R u a 

Cofres e Artigog de Aço 
M o v e i s , T a p e ç a r i a s , 

F r e i M i g ^ i e l i n h o . 1 3 0 1229 

R I O G R A N E E D O N O R T E 
B R A S I L , 

1 _ . 

Secção Internacional Caminhões, Tratores, Maquinas Agrícolas e Peças sobressalentes Av, Rio Branco, 137 e 139 . _ Telefone, 1200 
EIIUKR PRF ^ ' í 

Ní) LÕHBÃÕff i j T p r j ; 

Farmácia Queiroz de A. Q U E I R O Z & CIA. 
Recentemente instalada, mantém um regular sortiment» 

de drogas e produto» farmacêuticos, além de uma atra* 

ente secção de artigos de toucador e períuinarias 
Manipulação cuidadosa a cargo dc seu» propriei<inos. 

com longo tirocinio profissional 

PREÇOS COMODOS, AGRADO E SINCWOW'' 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 - Edifício 
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Treinaram, otimamente, os rapazes do quadro 
branco — 2' tempo - indicados, como titulares 
pelo consenso unanime da opinião publica 

0 ultimo ensaio dos nor- ^ As cargas do» brancos são 4.° tento dos seus.. Em se- ber e encaixar. Eifc o 7.° gcal antes, Albano fisérn um ou- bou: Helminio, ótima; Vander-» 
ic-riograndènses . que se pre- freqüentes « numa de- guida Chiarreti eleva a con- da tarde e dos brancos, Wil-jtro, anulado. lei. regular; WÜsoru boa; Se-
param para a» lutas do mai- Ias Leonidas, ao rechíassar, en- tagem. Albano, agora jógando oon, o perigoso extrema co- j Jair escapou, em seguida, e verino, regular; Chiarreti, bôa; 
í,r certame esportivo nacio- tra' duramente em Wilson, na meia esquerda surge co-ilored, infiltra-se e centra. Ti- atirou com Zésilva fora do Hamilton, regular; Tussinho, 

I. Foi coroado de pleno a A penalidade 'maxima, mar- mo o crack 100 0 0 - da van- co, de coitas, sente o ba-'arco. O goleiro atira-se no' otonla (n0 2.° tempo); Jair» 
nhüoluto êxito, • * cada, com rigor, é converti-' guarda, Extende magnificoa A * e,»v*«ar e> sensacionalmente evita bôn; Viana, regular; Albano. 
' Treinavam,1 . auspiciosamente, da em tento» por Viavta, Os passes a. Wilson e cõnquis* 
na futebolera de nosaa terra asues revidam semprv aos ta. então, espetacular tento 
hy turrft? de ontem. E o fize- btaques contrários, A defesa' após desvencilhar-se doa 

• | • 
rií.n com o mesmo ei.an, com branca atua, porem, sem ] adversários e atirar iifapaia» 

velmetite> 
Oa akuqt/ |Vao atacar maa 

são, sempr^, desbaratados» 
Tico recebe «Albano e 
centra certeira e magnífica-
mente para Tussinho rece« 
# 

r> mesmo entusiasmo, com a nenhuma falha e reehasse, 
me«m« dignificam* boa von- sempre, superiormente, Albano 
lado da? demais feitas, | foge pela extrema e cede a 

Compenetrados nos seus de- j Tussinho pam este faser o 
veras de defensores das tra- 2.° ponto» Continuam os bran 
çôes esportivas da gleba po- cos no -ataque até que Her-

I ° 

tigiwr, os rapazes chamados a ̂  minio adianta-se pelo centro 
fce prepamr para aa lutas, e entrega otimamente ja Tuç-
do certame nacional de fu-Jsinho. O center dos alvos cot)-
tebol tiveram, sempre, uma quista, então o 3,° goal dos 
conduta exemplar e digna de^seus. Termina, logo. mai*, a 
iodos encomios., E, assim, ve» primeira fase do apronto. * I « 
rifíeou»sef ao fin&l, certa Para a parte complementar 
facilidade no fcaju&tameflto do treino surge Tico na pon-
tios valora u n& escolha) sem *a esquerda dos •brancos e 

i sua direção e surge 
no w \ solto, em incrível bi- ! s e>a o seu retangu- ntitnta (no 2 ° tempo) ; Delor-

Perdeu o lance, é lo. Foi uma defesa consa* me. bôa; Tico, ótima no 2P 
gratoria. E pouco após, ter- tempo); Luci, regular. 

, mina o treino. 

'/.eleta 

verdad<\ mas de.-nonstrou pos . J , m n T , f , r / , „ 
r mina o treino. SELEÇÃO DO TREINO Pe-

nar ^ maltelft que contà- j p R O D U Ç Â O I N D I VIDUAL j !a produção individual dos 
grou o "homem de borra- _ zésilva, otimo; Rossini, bôa; jogadores a seleção do treino 

cha. Chiarrete, que, ontem, Z e n o o t i m a > Leonidas, regu-' seria: Zésilva: Zeno e Ga-
realizou o seu melhor treino, l a r . Ga g e i r o , ótima; Joâosínho,' gelro; ' Zeiins, Zeleáo e Her-
conquista o ultimo ponto de b ô f í ; Z(?]ins# o t j m a ; Ferreira.re- J minio; Wilson. Chiarreti, Tus-
seu bando, ultimo, porque» guiar; Zeleao, bôa; Ademar, t sinho, Albano e Tico, 

Os paraibanos chegarão a 
Os valorósoü contertdores 

do futebol potiguar, no cho-
Santos brilhante oficial do de, D. D. Representante da C. se Estado vg dia exato sua che. 
Exercito Nacional e antigo es B. D, neste Estado, telegra- gada Natal pt 

que inicial do ''Campeonato portista da Paulicéa. fou para Joáo Pessoa 
Brasileiro de Futebol*', 

tiatiçeiraí?. da seleção* 
Ontem, f:ntelisado o ultimo 

Albano retorna ao seu único 
e verdadeiro loj^r, a meia. 

«temo. tõdo« os presentes ao L^el vai para a extrema es-
freínamento íinal e os que querda dos asuefii 
acompanharam ou demais, com 
o salutar objetivo de escoi* 
mar ÜÜ virtuos&lades dos 

O panorama técnico desta 
fase foi ia melhoria imediata 

na produção do ataque bran-
tutebolers potiguares davam- c o ' Todos os íte\is componen-
te parabéns e se regosija* [ tes passaram produzir sa- m a ' meml>ríJ 

vam consigo mesmo, porque 

filhos da terra 
Pedro Américo, 
nossa terra amanhã, sexta-t * 

feira. 
A luzidia embaixada pes» 

soense está assim constitui-
dfe t 

os Tesoureiro; ?osé Cavai- seguintes termos : 
dadivósa de eanti dé Souza Filho, comer Presidente Federação 
estarão em ci&nte p diretor do "Clube porte— João Pessda 

A»tré:aíf» 
O Hr{ Major 

Presidente; Dr. Cio vis Lî  
do Conselho a proauzir ga- ' 

1 tisfatoriamente: A Unha media. ^ ^ ** 
os rap^ses a serem escolhi* também, faz uma exibição fhlbu. 

treinos realizados, 
Tussinho mar^a, então, 

puhíioas da Paraíba, 
o Tetínko: Capitai» Nestor 

F O G Ã O 

ílos e que defenderSo o soccer convicente. E o trangulo final J Secretario; Elias Bernardes. 
hO.He-riograndense, a foram repete m sua« magníficas jornalista e ialto funcionário 
Û lti opinião sen^t« dos to« atuações de todpa os seis do Departamento das Obrnw 
ííon o« interessados no maior 
Êxito do futebol potiguar, 

modo. rta proxinio dd« 
mlngOj aplaudido» pelas pal«! 
mas unanimes da HORSÜ . tweU j 

da. surglrèo no gramado cs j 
heróis que deferíderao j 

l\QWM trpdiçoéS. fortftlecWoí í 
pela uertesu de havemn me' 
decido íH «eUS respectivos pos 
tOS pelo COtt6*ii*t> umnirne da 
opinião publU^. 

Formaram, em campo, pa-
ra o ensaio de ontem "ôs 
Seguintes esquadroefl: 

BRANCO ^ Zésilva; Zeno e 
Üagê iro: Zélins; Zéleâo e Her 
minio; Wilson. Chmrr*-tl, íus-
aínho, JMiana (dtep. Albino) 
^ Albano (dep, Tico). 

AãUES-Rosainti Leonidas e 
Joaosjnho; Ferreira, Adensar ê 
Vanderlél; Severino, Hamil-
ton, Jalr? Delorme e Tico (dep. 
Lud)i 

Teve inicio o treino t?om 
üfcaques raríprooòa dos liti^ 
gante»? e eondiuídos pela me* 
ibor produção dos médios 
brancos que forçam os seus 
atacantes a ir é frente. As in* 
bursòes dos branco» e dos 
âfluea se stteedem e o treino 
vai 'a pouco *i pouco melho» 
rando no seu ufcpecto prô » 
^lutlvo. i ^ 

nos SOLON ANDRADE}. Delegado 
;C. B, D. 

Des- S. S. recebeu, imeaiatamen-. 
Rogo te, a seguinte resposta: 

fineza informar nome mem~! Major Solou Andrade— De* i _ 
Soíon A^dra» hros delegação esportiva des- legado C. B. D. — Natal. 

Resposta seu telegrama ho-
je informo seguinte J Presi-
dente Clovis Lima. secretario 
Elias Bernardes, Técnico Nes-
tor Santos, José Cavalcanti 
Jogadores quinze solicito fi« 
neza Hospedagem embarcare-
mos 15 — E.HAS BERNAR-
DES» 

CAMPEONATO 
Brasileiro de 

Futebéí 
NOTAS « INFORIWAÇOCS 

Os espiritosantenses estão 
se movimentando no mentido de 
preparar, devidamente, a sua 
representação para' o próximo 

Mocçió, o 4e>_i3cth alagoano, 
que vai intervir na parada 
nacional do futebol de todo 
o Brasil. A turma rubro-ne^ 

máMfi' f i u | fc— 

t rOKNURA 0AK0 HBMtttt 0 ífROVtltAKM-
tO INTIQIIAL 00 CADVXO. 0 0X.u(NI0 KNHM 
riu UMAÜH ADEQUADA, MOOUÍINOO k COM-
WltUO IHTieMl 081 BAÍEI. 

a maravilho 
do lar 

Não íaz fu-
maça — Sem 
chaminé — 
Pratico, eco-

nomico e 
higiênico 

Pagamentos 
facilitados 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 

C A R L O S 
LAMAS 

Campeonato Brasileiro de Fu* gra recifense. íagóra reforça-
i 

tebol. Deste modo, a entidade da com Zago, Telesca, Mun^ 
local escolheu s futebolers dóla (do Ceará) e outros i 
capichabas, capa^ctí, por seus náo conseguiu ir alem de \m 
meritoa, de integrar a sele-' empate de 2 ia 2. o que da-
çã0 espirito-sahtense e mandou monstra quão forte çkíA u 
reaíis«r a tíoíicentraçfio deles seleção alagoana, 
em Piratininga sob a es-
elare^id^ orientação do anti-̂  A il?edera<;ío Mineira de 
::o e querido rraek carioca Futebol" oómunkíou a "Confe 
Carloi? de Carvalho Leite» 

Dr# Paulo Gcdvâo 
fix-totemo da clinica Urologica 
da Faculdade da Bafa Ex-aasla-
tente da dinica cirúrgica do 
Prof. Qcnesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel — Clinica e Cirur-
gia cspacialixada das Viaa Urina* 
rias, Doença Venereaa» Pertur* 

b&çõee s«xuam 
Consultorio: Uliâsca Caldas, 84 
— 1.° andar — Dae 9 áa U a daa 

14 horaj em diante 
ttesld.: Hua lâ da Maio, 705 

íáo Brasileira de 
t<>fl" os oome« dóií seu^ ar-f 

Tertdo em vista preparar | bUpoB u proKlmo Cam-

convinientemente a seleção pa-Tpeohato Brasileiro de Fute« 
anaense paru o ^fíampeonttio boi, Ele« seríto «enhores 

Brasileiro de Futebol", os men Paimundo Sampaio» Antônio i 
tores do soccer da ter̂ a do« Luiz. GueWl, (ieraldo To!o-i 
pinheiros resolveram que os do. Fuad Abras e Geraldn i 
jogadores escolhidos consti- Pi»iva4 Nota-se a nãn mdi-; 

1 • tuissem um provável soracth oaçao dn sr> Frnnci«co Trin-1 

e realisattiem unm grande ex* dade. o iírt̂ nwe «pitador mon- ! 
I < cursâo por todo o Estado, j tanhex que» ha «tio^ pa«Kado« 

o maior ju'* 
nacional de íute-

pés em conjunto e natural» 1 hol» 

para o *er> Reloiocaria Alencai 
JOÃO ALENCAR 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 

Despachos At importaç&o e ax« 
portsçáo diréta, importação a 
exportação por cabotagem» pa-
tentes dfí rçgÍBtro e outros ser-
viços relacionados com a sua 

profissão 
Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Frei Migvielinho 
0 99 — Fone, 1561 n, 

^ssimj on futeboier« garante- jehegou a ser 
enses treinarão ajnludHda» ve- do certame m 

manie, estarão 
fe prepaitadoM 

Rua t>r. Barata* 
F o n e 1X S 9 

2 3 3 

tanv narionaK 
Completo sortimento da Joial 

. . . rebgios a objatoa para 
' O pofiet*o>íò e^quadrao do^ prasantaa 
'Aporte Clube d« Recife'' w OT1CA CM OERAL 

f ( ! 
trpntnu. domingo iiltimi rtri ft^ Qf 2êXÊÍãt lOft — Nftttl 

A Renovadora 
COMPRA, VENDE, CON-
CERTA E RENOVA MA-
QUINAS DE ESCREVER 

DR. BARATA, 233 
1 ANDAR 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente* 
C O R A Ç A C E V A J O 9 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 112 «m dlanU 

ttdiílck Aurtliano - Sala ft 

I HUTjTriCO 

\ 

EITUfifl PREJÜR cr: : ; Nfl LOHBDOfl 



I 

í 

FtiU do Swhor BOM Itrai doi Pai-
iof, na Catedral 

Pr«»»NU«. hu)«, A ntwmi horn fnià o Mrmto d« M « o KM fr»nt« Umpfc. ím ío-
nu Cutodml, o trlduo pr«pHr«. r«vmo. muni. Jo*t AIVM Un - wdo « btntU d« minio* d» 
torb A ímta do Bvnhor Bom dln, vigário da C«t«dr»l Pollolnl. ' 
J«AUA doa ÍPBMK» palroolnudft ^ ^ ^ ^ — » a 

A O R D E M 
NATAL — Quinta-feira, 14 dt stttmbro de 1944 

de D. 

pela Irmandade de igual nome, 
Ot exercícios ião oficiados 

pelo rtvmo. moni, Joié Alvei 
Landim, vigário da paroquia, 

fazendo-se ouvir, no cor o, a 
Schola Cantorum da Juventude. 
Feminina Católica, Ontem, o* 
cupou a tribuna 0 revmo, padr» 
Eugênio Sales, que pi anunciou 
brilhante elocução. 

Centenário 
Vital 

C o n f e r e n c i a d o D e s e m b a r g a d o r 
Antônio Soares 

Congregações 
Marianas 

1 Está sendo aguardada com»-
- grande ansiedade a conferencia 0|J| LITURCICO 

que o Desembargador Antonio 
Soares de Araújo pronunciará. 

(Continuação da l.\ âegina) 

Domingo, ás 19.30 horas, no A festa e a missa d e i hoje 
Ijo da Confederação Católica, j lembram este aconted fnentb» 

CATEDRAL J A sessão será presidida por Adoramos a Santa 
Domingo, os congregados ma- Monsenhor Jogo da Mata Pai* nos trouxe a salvação, 

rianoa assistirão ao sant0 sa- va, Vigário Gera] da Diocese,! 
criíicio da missa, ás 7 horas, na na qualidade de represantan-! 

Um caminhflo do G M A c bate em dois veículos 
Nio honv«, feliimente, vltfnu a UmenUt 

A.tá.ÉM ÉtM««U>MflHé> 4M IA BA Moldtado JHIA MkVdylHh iiiitt ii.iiiii.. .i... . Ontem, precisamente ás 15.80 Soldado faverlmt tio* t»n<l„ ,, 
horas, na travessa Aureilsno Santo* trafegava por aquele Io* I^ÍMIUM 
Medeiros, nesta capital, o oaml» oal quando foi de encontro MO 
nlião n,V 7-6251, pertencente 'outomovel n u 133-20», nort*-n-\ 
ao 2.° Òrupo Movei de Arti-
lharia de Costa, dirigido pelo 

1'mui, 

1 ('H« 
'"na 

F̂ ll/MH-nU'. !.;„, 1, , jvn vi| 

danlilcando-o. Após, piocu- h lumontui 
merieano, que ali estacionavu, 

irata, amaona, nesia capnai, i a especia-
lista norte-americana em nutrição e 

A dra. Clara Sambaquí falará 
aos nossos professores 

VU Piltilic.i 
- lilhn ,1,, S), G ( s 

• raldlno Pfc.i,.., 
• <>m Novji c n ) / 

ÂMXIíVIKNTOS 

LAOO ,v, |;rÍMU'ír;i> hoi,s 

tuleccu. 

z que 

Conforme comunicação oíicial Treinamento da Càpata2es Ru- da 
recebida pola Secçào de- Fomen-jrr.is, na fazenda "Nelson Rode-j em SUÍ>. 
to Agricola Federal, efctá sendo,fcHer", da Comissão Brasileiro-, Mandei Dant;iS. ro^i^do 
esperada, amanha, nesia capi* Americana de Produção de Ge-!com 0b. uitihuv* ,1(lv,mf * I ' I fUHC'JltO> 
tal, a dra, Clara Sambaquí,! noros Alimentícios, devendo da Im ĵ;;, ininis,,^!,^ 
srand-a especialista norto-ame- ; pr()nvmcíou uma conferencia do-

AmanhS 9 ric&na em matéria de nutrição! . . . , I cucada ao magistçrlo norte^no^ 
Catedral, realizando, após, uma j te do Exmo, Sr, Bisp0 DioceJ S. PAULO í ERIMITA ^ ^ ^ C1 ! grandense. W cia Associa-
ligeira em sua séde I - , n m -
. f , ' i' , , 1 Nascw no Egito no ano de Sambaquí visitará o Cei ntal Fwia üonfprenoia oue e a Centro del^o de Professoras-

227, Fugiu «como erimita. Outro 

m viagem os 
ixaúa "Interventor 

em-
f» 

Sãe redro 

Em seguida, incorporados, os .quinta da serie iniciada em no- ^ ^ g ^ ^ ^ r m o r 

congregados irão até o Seralna-j vembro do ano pasaado, será d e g p a u ] Q í ^ $ü f i a J m a 

rio de São Pedro, afim de as- | realizada sob 0 Patrocinio dos ^ ^ ^ a o o m p è p h , d a 

tíBtír á solenidade da inaugu. j Capuchinhos do Convento San- ^ ApMtQlg|B< p g ^ J 
ração do retrato do Conego to Antônio ç da Juventude Fe- j Após alguns dia$ de permft- »''Intervantov Ruí CameiiJo*', 
Lui? Monte para a qual foram minina Católica, a cargo da m ç n t o g ' u e i f rad|ô d 'nencia nesta capital onde rea-jecnstituida de doutorandos d? 
convidados pelo revmo. conego'qual está a parte artística da so- ™ i r r a m m 0 j i5ínram diver^s visitas aos nos'. Faculdade de Medicina do Re-

j o x .i^níriB^ Ç»0 ponooe^ das nossas mes- , , t • ,, 4 . reitor ao Seminário. ueniaaot. < V sa? estabelecimentos hosnita»- cife, os quais feu^m hospedes, trae. , ' 
lares, e aos pontos pitorescos jia no "Grande Hotel/\ d0 governa-

Lá aprendemos á amar a Deus^dade, prosseguiram vl^em,1 dor da dd<&(<?, prefeito dr- Jõaé 
Ü formamos a nossa condenei- ' HOJE, OB membros da embaixada Var^a. 
Nao i justo querida .amiga que 

lt , , . . m , . u i . _ ex«alunas Ginásio I. 
vai ser o r e m usa m n m ao t o n o um monte, com Conceição dediquemos um dia 
i aposição do sou retrato no salto libre do estaMentaesto durante o ano, ás nossas tnelho~ 

Realiza-se> dominga, i s 9 ho» # conterrâneo, dr. Lui? da Cama- res lembrança? de adoleecen-
ru Cascudo, o qual terá uma tes? A gratidão ó a melhor vir-
numerosa assistência para a- tuderE, porqu» não moítrfermos 
plaudi^lo, constituída de sa- as nossas mestra» que o seu 

daquele estabelecimento. o re'Icerdotes, seminaristas, congre- desvelo não foi infrutífero, qus 
trato do saudoso Conego Luiz gftd03 marianos e outras pessoas ^ wforçoa foram oproados 
Gonzaga do Monte, ex- de êxito eficaz e a semente do 
pressivía homenagem dos nossos; bem, eresceu no coração de to-
futum Mwrdotee aquele que | 0 0 r e v m 0 , C o n « ° J o s é | das nfc e que vamos levar-lhes 
foi, em vida» Mm exemplo de r e i t o r dt> f r u t o a d a g r & m < ) , 
santa e sábio, 

Será orador oficiai da sole-
nidade o culto historiador 

ras, no Seminário de São Pédro, 
brilhante solenidade, afim de 
feer inaugurado, no salão nobre 

S O C I A I S 

|>:M<t 
revivo. Con^n VGíiderlei. 
o dr. Clicicnnr pf;roi,.a 

^onwitU^do , trinirçiào-dwu*. 
Mestíi rapit̂ l. 

Pfimudii i>oí« ViK-uMadci dr 
Odóui.ilosia da üaia. ein l9l0 

yju.tdosc» pxiujti» exeiwu, 
dMrafltp d cargo fc 
dwittetH do Hospiiai HWín<o\ 
Couto". i. Orri,nyto "Padre 
João Maria", sendo 
tante 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS . SENHORINHAS 

íNisi* Floresta do Amaral, Professora . Beatrte Lima, com sra. d. Êisa Vjlai p^ 
esposa d0 dr. José' Gurgel Jfuncionaria do Departamento 

rumado Mn 
snohiUr. (sportivos.ior 

nando^se meshio um h?.ta!hador 
PELFÀ PRATICA D(T O»ÍPNRTO 
tio tíeio dfi !1,»R.SH moíMcjadí*. 
CaKüdi» i'(irM a d, iVíyr 
dana Prrelr» Cjû  iht.' 

;30bl't»vive, o priinttadü uior-
to deixa os sc-ruMes filhos; 
sr. E!m»n Pcivin. L.-igo. fun 
cionario Agencia Bnn 
ou do Brasil. tu» Rio. caíacii» 

de São Pedro, recebemos aten- i _ - • , jque oada dia^ evolua numa 
cioso convite p^ra assistirmos crescente espetacutor de sócia- ^ 
á brilhante sessão de domingo. ltemo e cultura, precisa conhô-

i f . ' j B , , r ker de perto pnra crer piaxnan-A Maçao, amanha, da Associaçao És Mv » < • ° • — > finâs Dorotéias 
í homenageada a Revma* Irmã Supariora 

do üinasio Imaculada Conceijio 
Funda-se, amanhã, n<> ghta-^ contigo iiiioraambio episto* 

sio Imaculada Conceição, dtísta j iar que tevive M noasos melho-
capital, a Associação das Ex- res ano» de juventude e que i 
Alunas das Irmãs Dorotéias, o trazem sempre presentes jos 
que constituirá a realização de felizes dias pagados no Cole* * t 
uma velha aspiração de todas gio, de um assunto interessan-
aquela» que tiveram a ventura tissimo venho tratar contigo. 

do Amaral, lente do Colégio 
Êstadual 'membro da Ação 
Católica e nossa çoppçrador. 

^ Geni Lago, esposa do 
sr, Oscar Francisco de Oli-
veira, comerciante nesta ei* 

e-de receber os beneficio* da 
'ducação em ^stiibelecim^ntos . \ 

t «obre o dia da 
qtie t« venho falar. Par^pe-me 

àirigídos pelas dedicados Irmãs | ver ^m teu rosto entreabert: 
Dorotéiaç. ^num ôorriso íwmpre frahç0 e 

A's 7 horas, na capela do acoll edor a interrogação anci-
ginásio Imaculada Conceição, osa nobre o que isto significa, 
haverá missa festiva, seguindo- j Stfr^lu idéia, boa colega, 

caíé e eessã0 solene. Por es» de que deveriamos estreitar a-
sa ocasião, será prestada carU inda mai« e f^^r reviver mais 
nhosa homenagem á Revma. j coneretamente ec|a lembrança 
Irmã Superiora do ginásio, a dos no$Mos tempos de colégio 
quem será ofertada uma çus- 0 sublima edueartdario, onde } 
tosa lembrança, corrvo regostjo uempre no» acolheu a bondade 
pela passagem do seu anlvtl'**.* materna! dm 1. DorotéU*, i 
rio nataljcio. j qualquer para nós. que 

; muito influiu ou anten íormoi 
Profftda amiga e colega 
I a K o m m i j a 

o nosso carat«^, moldou (m 
tenha muntido nosso» s*r;t!mer.tris, prlw» Renti 

SENHORES 
Or Antidio Guerra, chefe 

da Estação Experimentei de 

Conweiçêo, sob a modéstia sem C r U 2 é t a e n u s s ° ^i0P^rador. 
igual do I, S. P. possua a cha-| ^ C a m i l ° Toscano, auxií>. 
v« dê ouro dr cultura, debaix* ^ ** wmwip nesta 
das linhas modçrnfls de sua feiJ ^ Franci^o Calmam, in-
çãe material, * # (duatrial em Canguaretama, 

Eis pois1 minha amiga, n que 1 " 
significa o dia da ex«aluna. ' 
Estou eerta do teu apoio, como 
de todas quanto conheceram r 
sublime felicidade da vida cole* 
gial, Neste dia nos reuniremos 
palestraremos, daremos uma è lio no t©u Esforço sempre em 
outra um resumo da no«sa vida • pr-ov^ pelo que * justo. 

unam SMKS fiun 
ADVOGADO 

Rua Cambolm, 111 
T a W o m »~17CÒ 

presente, troçaremos idéias, fa- Escreve-me com hrevídada. 
laremos ás nossas mestras ^e- Preciso d* ti com .y patriotismo 
vivendo no presente, a pagina'que te £ vertude. 
mais viva de um passado feliz, j Adeuç bôa colega, aaudosa te 
Serão horas de eoleguismo. No espera 
santuario bendito onde n ima-
gem da Conceição sempre nos 
olhoy com bondade» deijtarpnios 
a nossa preee sincera, a ação 
de graças pela felicidadt1 de 
nos reunirmos- Voltaremoji 
tuíeitai» bâa amiga, 

MARIA 

reira Lago. áx\ Kut Latio, 
Estadual de Estatística. cirurgiâo-çierJti.st;« r.esin capj-

— Maria Macedo, filha de tal, esposo da sra. d, fomento 
Abdon de Macedo Filho. 

— Nilde L»eandro Marinho, 
filha do «r, * Oscar dos San-

Publica. 

filha 

sr, Franeistto Fignataro, te-
soureiro da Recebedorâ de 
Renda». 

Almcicli Fiúza, 
do sr. André Camilo 
funcionário do>í 

NIÓÍT «Í TELÍ*GRAFÇ)^ ^ M F O R * 
taleza. 

- Aliria Maia Ramalho, fi-
lha do sr, Raimundo Rama* 
lho, fimcionaricj da 8 A Whar 
ton Pedroi?at 

JOVENS 
AJadeiUiCõ Joân M^deiri^, 

tilho do fcr. Osvaldo Mrd̂ irüH, 
conceituado comerciante nef^ 
ta pruça> 

CRIANÇAS 

Nilde, fijha do ar. Oscar 
Bandeira Marinho, funcionário 

t Heitor de Lima e Silva 
Missa de V dia 

Auton'o AIVCK de Miranda familia, convidam 
ahngOA t̂ ara assistiram a missa qup por olm» de HEI-

Bem v^ quanto * M m a TOR DE UMA G SlUVA, mandam celebrar na Capela 

Pereira Lhg<». r̂. José ína-
Co Pprtíra 1 lineal do 
In.stitut-o nos iiidilKtiiMvitjJ;, 
no Rcoiív. sr. CiiHerior Pr-» 
reirn Kiíiio, mIutiu dí» 
C. 'P. 0 K f In Ai-íMnniUicJij 
no Rio. J. K -inc Vcicirn ivínr-
tis. casàciji t '(>11) sr. Ofií 
dar Frt*it;i> Aim-Or,. (osne-r-
c*iario "iosiit i apííjí. d- Oeiii 
Ly^o vlivt 
sr. Dísô r twŜ rc- dr C)li< 
velra. ^oi^tífú: 

Ci Stu iH-p j ÍOJ 
ii/ÍOü̂ hH. 0«1J*\ 
no (ii. 
do o rei tvro tí̂ idlk-ncia 

oode se vPinU' 
o -acompanhai'-. üto fio pa !̂1' 
tes v 

A1 'üinilî  
sentamos 
condo) pwuw. 

MM» '"W 1 < 

idéia lançada. Trobalhemoji pela 
sua propaganda. , 

l Sei qyo h gpnsrof,nr r cen «to dr piedade. 

^al^iana, 6 nura» do fa* ló do mrrtru» 
ConfemamríMí a quantos comparçuerém a w e 

C i n e m a s 
SONHO mssiPAnns. ^ 

Pedro". 
ACEITA VE1-

TRISTEZAS XÁ O PAGAM DI-
VIDAS. no "KW 

DesaconseShiive! 
AZA« NAS THKVAS. "" 
"Kiiifll" 

At) .•.nas ^ 
nào ai-onselhai» " (ill,,c 

lEITURfl PRF ' . NO LOMBBOnT 



R o m p i d a a l inha S i e g f r i e d 
* RIO, IA Cl i twm lfifor«iltl MUlInmHfti* \m jmiML Mais doii deiembaiques a m e r i c a n o i , u : r : r * "rB b,l"a' 

no Pacifico wm*rümpld011 111,1,118U* m*mm {"ti>vmP* 
RIO. 15 — Chegam noti-

cia* do Pacifico anunciando 
que o General MacArthur 
efetuou doU importante»» 
desembarques, um nas 1. 
lhas Carolinas, »endo eaco-
íhida a ilha de Palau e ou-

nnh'" «5 Mnírr» í̂ luiwA ri »in LI U fcri4t>*z 0 t i w t u V I M í M V a » ? 

Filipinas, Çom wte de-sero-

baique aumenta aonim o do Jap&o o da Alemanha 
perigo de reeonquiHta do acabam de anunciar o no-
grande arquipelugo filipino,' vo desembarque Metuado 
o que ük japonôsos recei- pelos temeriçanos nas Ca. 
& m • rolinas e outras ilhas do Pa» 
CONFIRMADO O NOVO 1 cifico. 
DESEMBARQUE ; ' ^ • 
A M E R i r * " " I KD1ÇAO DE HüJB | 

/rled num« extenuAo de^ i ro que» o avanço aliado Ja 

^ ft»A imitiu MKlmiaflti (Jtf 

mal* tlf tfi quilômetro* pa-

ru dentro do t^rrltorln do 

HeJeli. 

En beneficio das vitimas das iiiWes de Cinemas 
TRISTEZAS NAO PAGAM DI-
VIDAS. no "Rex" 

OesHconselhavel 

RIO, 15 — As estações | 
6 PAGINAS 

PREÇO Cr$ 0.40 

UM ^ <H* m t 

JL> 1 V JI 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

•4MMMM 
ANO IX — Rio Grande do NorU Natui, Sexta-feira. 15 de sçtambro de 1&44 — N. 2,644 

\ *i\r*L\rt VW^HMV Annn 

f) San tf» Padre ronredr uma 
bPttftôn ws assinantes jornol 
católico, mas aqueles que pa-
#um pontualmente. Alendamçs 
fcn apelo fio Sum0 Piwlifirc» 
tonpciand» para a maior difn-
sâo dc A ORDKM, 

RIO, 35 (AN) — Con- tariá Internacional realiza-! ereroita, s / A 
cialmente pelo da em Freston Woods» nos 

Presidente da Ropublica Estados Unidos, na qual o 
esteve reunido na tarde de titular da pasta dia Fazen» 
entem, no Palacio do Cate-;da ? chefiou a -delegação do 
le. todo o Ministério. A ?sjBrasil . 
15*30 *horas, na,salão .de 1 
despachos do çh^fe do go-
verno. iniciou-se a confereu-
cií^ ositand^ presentes, o« 
m\S, Alç^andrç Marcondes 
Filho, Artur de SoUza 
Costa» OaL Eurioo Gaspar 
Dutra» Almirante Henrique 
Aristides GuiUiem* Joaquim. 
Pedro Salgado Filho, Pedro 
Lqao Vçlozo, GaL João de 
Mendonça Lima, Apolpnio 
Sale*. e Gustavo Gapanema, 
Durante a reunião, o .Minis-
tro Artur de Souz» Costa 
deu conhecimento ao go-
verno, do «eu-relatório so-. 
brç os trabalhos e pohclu-
bõps da Conferência Mone* 

D I A L I T I I R 6 I C 0 
S, PAULO I ERIMITA 
Nasceu no Egito 110 ano de 

5427 > Fugiu erimita. Outro 
ntSo. após # wor 

te de S. Paulo, viu sua alma 
levada ao eeu, acompfenb&dft 
pelos Apostolos e Santo», 
mentos que irradiam do cota-

(Continua 11a 6.a pagina) 

D . J a i m e G a m a r a d e t a r m i n o u , a m 
a t a n ç l o a u m p e d i d o d a c o m i s t à o A M U L H E R D O D I A , NO 

d a a o c o r r o s , q u a t o d a s a s c o l e t a s . " s i o Pedro^ 
| | d a d o m i n g o p r o x l m o r e v e r t a m e m ' Absolutamente não ton-

f a v o r d o s f i a g e l a d o s 
RIO,15 — A embaixatrU Jo« Atendendo as «mhoras que t 

«o Neves da Fontoura e a sra. procuraram v louvando-lhes t; 
H' >r Annes Dias, membros da gesto de solidariedade humana, 
Co iissão aqui constituída para Dom Jaime Camara determinou 
;4î g\riar donativos para as vi- que todas as coletas o sereni j As violências impressiona* 
timtl das inundações de Alagoas, feitas em todas as igrejas e 110 veis àe algumas cenas, bem 
forarA recebidas p^lo Arcebupo decorrer dç todas as missas de como o bombardeio de uni 
Jo JliV de Jan îix), a quem pe- Doming0 próximo, 17, que ise j arraial de piratas, um duelo* 
íiiram'que se íJzessem cyleta« destinariam às obras diocesana* j e i c t o r n a m e$tâ película 
ms igrejas desta Capital em Jevertam em favor das vitima: não aconselhada aos ado-
beneficio dos flagelados ala- das enchentes do Alagôa». lescentes. ' Aceitável pára, 
tfeiano», íeenoehát , I adultos, 

vem a menores. SO' P A R A 
ADULTOS. 
Sessão ^para todoss amanhã 
LAFITTEV O CORSÁRIO, 
em matinée no "Rex" 

Descoberta grande 
quantidade de 

diamante 

Luta entre alemães e f i 
landeses na Finlandia 

CURITIBA, 15 (AN) — garimpeiros. O novo ga* 
Foi cféscoberta n a s 1 rimpo, que recebeu o jac-
p r o x i m i d a d e s i de1 me de Minas de Sará» já 
Três Lagôas, na margem; conta çom apreciável po-
direita do rio (Paraná e :pulação de animo fosrte, 
pouco acima da ponte da 'sendo que grande também 
15, F . Noroeste , grande ê % influencia de comprado-
quantidade d^ diamante que re§ pedras preciosa»-
está atraindo milhares de 

Aachen sevéramen-
te ameaçada 

RIO, 15 — • A BBC de do a agencia alemá aauncia 
Londres anuncia que a imv que os soldados germânicos 
portante cidade alemã de abandonaram a cidade de 
A&chen í?stá .severamente Maastricht na fronteira com 
ameaçada pelas vitoriosas s Bélgica, porém eata noti-
tropas aliadas que avançam cia ainda não foi confirmada! 

RIO, 15 — Registraram-» 

M us primeiros choques; 

entre as tropas finlandesas 

e soldados alemães na pró-

pria Finlandia. Espera-se 

que o governo finlandês 

declare o estado de belige* 

rancia entre oa dois países. 

Anunciada a tomada 
de uma cidade h o * 

landesa 
RIO, 15 ^ Anuncia-se no territoriu holandês* ten-

que os aliados já começa- do capturado uma cujo no-
ram a conquista de cidades me ainda não foi revelado. 

tÜIMIMH»' JUJJ» 

Designados paia integrarem 
a representação do Brasil Está em Natai o Secretario da 

Associação de Imprensa de 
Pernambuco 

RIO, « 13 (AN) — O Presi-' Administrtiv0 de AsjRwl.pnçin ^ 
Encontra-se nesta capital ; d e n t e ^ Republica assinou de-J Reabilita^ da$ Nações Uni-

o dr, Sanelfa de Vasconce-1 cetos, designando 0 embaixador 
los, diretor de "Vitarina", do Freitas Vale, Ministro Caio da — — -
Recife, e Secretario da As- M e i 0 Franco, Conselheiros Cg- OS NAZITAS EVACUARAM 
sociação de Imprensa de ^ercial Edgard de Melo, em- ILHAS DA GRÉCIA 
Pernambuco. haixador Alfcu Rodrigues #da; RIO 15 — Os nazistas, 

O ilustre confrade deu- Silva, Secretario da Embaixada q U e se ^abfí já começa* 
nos hoje o prazer de sua Celso Raul Garcia o cônsul ad- r a r n a evacuação das ilhas 
visita, devendo regressar, junto Arnaldo Vaseon.cçlojs, para da Grécia inclusive a im-
amanhã, para a capital per-, integrarem representação th portante ilha de Cretíi. 

iie^sà região. Por outro lw- p ^ o alto comando aliado. Inambucana, Brasil á 2.a SeçsÃq do Consftlho i-lrrn 
t** iwiumîIIW1 .'iiairî www â<«l(MIÜMN mãm MMMide 1111 <• y n » i 

FaU^so muito t?ni c^vüi-j 
jíàÇKfí e quase wempre» 
desconheço a |nogao 

Va desta palavra, ('iií^^j 
termo latino de que na«ce-Í 
ram. tivil, civilizar, civili . ! 

E M N O M E D A C I V I L I Z A Ç A O L Ú C I O 
a sua. civiUsSacáo* Há uma futo qüe $n oh ob- Réymond. Podem cs tfatu- descobre idéia alguma su« * ) 
civili/acão orientai tíom a servadorea apressados dei- ralistas afirmar com Lie perior, nada sx não ser o en-

gresso uüd«-?m «êr expressões 
'nogalivaK. Valem pelo zen> 
jnumeHco. Não há exagero. 
Vede a guerra atual. Quan-
do o produto é zero. denun-

. 4 , p . . , , , , , - , - ' cia o xeriamo dos fatores, 
r jChina, a índia, a Mesopota- xam de constatar. A deca- big que foi à falta de acidc cadeiamento fatal das cau-;,* , _ , ,, 

<.açao, tornoeçu a raiz para - , , . , , 1 , Vecie Re nao e zero ceuar 
i , t , . ímia q o Egito de que talvéz ciência de c^da ciVihzaca0 íosforico e de potassa; ov sas que arrastam os homens j . 3 , . . 
lod^ esta famiha de palnvrasi . . . ^ r , t de multidões inte:-
cm 
de 
zer . . . . . , 

_ . . Grécia e Roma foaam pon- ; , ^ Ipus. Se a civilização antiga, tv/î cí tioiviiií-» î uirrtm ri cidadão prpvçm de c inia- / ' , í h Itonografia, nem tao po^i-| t^. j poiqut muam as ci 
í&n que, em latim, p 
hato de civia -
Civilização é a sistema. 
tb,açèo de devores e direi-
tos correlatoK, rio homem, 
conspirando para a feli-
fcídadfc, união e paz da co-
munidade. Sempre qu e oí 
grupos KOCÍAÍH atinfiem cer 
10 desenvolvimento» hw 
om iirforqo pelo b^m-ental*. 
harmonia e paz e é isse 
que Constitui? a civilização 
em svii s«mido maix Jato. 
Daí poder dizer*)*» que os 
piívos r w anUgui Livervr 

tos de partida" para novas i ç o ^ f { l í a r a algum dos i s u c u m b i u ' ç o m e n l a D u i viliaações zté mesmo a-
civilizações. * \ e r e á M invest igam! B o i s ' n & ° f o Í p o r 1 s e r 0 ^ ' q u e atingiram ao mais ele 

• 1-. TT. . . . : oos países mediterrânea v a c i Q esplendor? A Historia da Civilização!qual a verdadeira Historia 
não se limita a registrar 1 íque deve interessar á es. 

paires 
! pobi^es de ácido fosforico 

sioníir sábios, senhoras e 
crianças.. . destruir uma 
raça de elite em nome do 
racismo. . . Tudo isso ) é 

Quando os povos temem zero porque não tem ex. 

existência, o desenvolviJpecie: a semples H i s t o r i a ^ J i U ^ f o ^ ^ f^rm^va * ^ e u s o s costumes são pu- pressão humana. E' fero-
mento, a decadência, o res- j Universal ou H Historia j t o C1Vl " 1 a íros- Os costumes se rela- cidadt?? é selvageria. é bar^ 
surgimento dos povos em jda C i v i 1 i z n <J § o ? ç i m a da» areiw m o v e - j x a m > q u a n d. o di. baridade. E não é o pro* 
cada recanto do Planeta f jUma registra o« fato^ H e m i ^ 1 ^ e s t e t i c ^ » da espe- m i n u e () temor de .òuto da atual civilização, 
mas estuda também, a J largos comentários; a 11 torrente Deus, e, sem o*< bons cos- do atual progresso ; da atual ^ I * í t 1 
causas de s#u esplendor, tra se ocupa tào só do ritmo,dos barbaros facilmente re lumes, o que deveria dizer, ciência, da atual tocnicaü? I 1 
de «wn decadencía, de seu «a que obedeceu o progresso volveu. O proprio Voltaue *tm a religião, a espécie E# Que os fatores não 
desaparecimento. Sob es jatingido pela humanidade, purece jé ter experimenta* !pude ter atingido ao maior passam de zero, c?x-

^8pecto. os Mocíologos. Qual M jei £au«u da queda do a msma desolação de progresso^ assistirá fatal- pressão humana e o pi ^du-
arrogam-^ » direito dtí sejdc Romk? Oh bL^turiadori?s Du Bois Raymond. porqut ru«nt$> u ruina de toda ;; to será semprt» zero, s t * 

.1 »iP • r 1 . . . . i t i r v M ^ M n t n i» vviu- nua ^iaiiuv/ui »!»} mw na encontrarem em seara pro. jcomuii» h«ua s^oern t. nesta turmonU 
^ í n - l Todavia, ha um'respeito, *u*tenU Du Bois polo muodn mí^h, nôoj A çicncia, p téciúc«4 ^CoiaUu: ^a 2,a 

I H U T I L M ! |LEITUJtn PRF.Ü í ; «D LOMBflORl L ^ ^ ^ ^ 
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Prefeitura Municipal EM NOME DA CIVILIZAÇÃO Palácio do Governo 
™ çr troiitlnMcâo Hit ltt untíina) O ai\ Interventor Federal ns- rnni,. „ inilM(|; . «*t*dli.ht* do dl« i» d» Se- do eohhecbnent* d* lr«mmln- < (Cemutiuitçflo m, ,M,,Un,MI" <l.» IfittpfdlPhte do dia iil d» 
tcmbir de 1U44. 

Dwiinchoi do Sr. Prefeito: 

JN.° 3321 — Sebastião Correia 
de Melo. Devolva-ae á Repar-
tição de Saneamento. 

do («ohherlinentn de trunsmin-
aèo, 

a2i7 — Herdeiros do 
Doutor Manoel Dantas. |2on« 
codo o desmembramento e bem 
üsBlm n transfeemcia respecti-
va, 

N.u 3491 — Celso Amando 
N.u 3567 — Departamento dasJHamalho. Em vista da infor-

Municipalidades. Em vista da maçã» da Diretoria de Obras 
rprovwíôo, publique-se. jn&o s possível atender, Arqui-

N,° 543 — Gaspar dc Mene-
zes Lira. Ao adquirente para 
liquida;* o debito. 

N / 3540 — Odilon Martins 
de Oliveira, Liquide o debito. 

N.° 994 — Pedr0 Canuto de 
Lima, N.° 2067 — Herdeiros de 
Umbelina Solsona Pinto, N.0 

3397 Antonia Felipe Santana 
N.° 3379 — Nicolau Games 
Ferreira. N,° 3408 — Francis-
co Rodrigues de Assis, N,° 
3031 — Joaquim Pinheiro. N. 
321 — José Decio da Medeiros. 
Providenciado, Arquive-se» 

N.fr 3390 «•* Abdenago Antu 

ve»se. 
N.<> 3488 — Antônio Fio-

rencio. Concedo dez dias çom 
a diária. A' Diretoria de Obras 
para o devido registx*o. 

N.° 3465 — Cicero Teofilo dc 
Araújo> Conced0 trinta dias de 
licença com a diarâ. A1 Dire-
toria de Obras para o devido 
registro. 

N,° 3467 — Abel Viana. Con-
cedo. 

N.f* 3474 — Ossian de Mowen 
Calafcnge. Conced0 a reunião 
das cartas de aforamento con-
forma íi planta anexa. 

N, c 3428 Anfiloquio Car-
nes Pessoa» Concedo, a titulo|los Soares da Camara, Concedo. 

N.° 3417 Soe, Construtora 
e Comerciai Ud, Çopcedo, 

3520 - Vitor Gregorio 
da Silva, Concedo a titulo pre-
cário , 

N.ü 2855 — Cedliano Paulo 
da Rocha. Na conformidade do 
disposto na letra b do artigo 9 
do Decreto Lei Estadual 24 de 
27 de dezembr0 de 1939, remeta-» 
se o premente processo ao sr-
Interventor Federal, para fins 
de direito, por intermedia do 
Departamento das Municipalir 
dodes informado ser a con-
e x ã o por de* anos* • 

N.° 138 — Laura de Oliveira 
Lima» Idêntico despacho, 

3501 — Umoel Vicen-
te Lisboa f Ao requerente para 
satisfazer a exigência da Dire-

(CotiHfiuftçfltf d* 1(1 PM***) 

Só hn um numero signiíL a et«rmt legenda: IN HOC 
ontivo jpara valorizar estes 
zeros: é Deus. Ponde Deus 

SIGNO VINCES. 
Cruz Bendita* pairai sem. 

precário, 3492 — Jo5o 
Alves de Seba. Idem. 

3416 — José Pacheco « 
sua mulher. Concedo o des-
hiemhrament0 e quanto a trans» 
krenda, apófc a apresentação do 
,conhecimento dte transmissão. 

N." 3420 - - Manoel Leáo 
de AíeJo *Pe$soa. Ofioie-se á 
Repartição de Saneamento, 

N.° 3500 — Françisçp Per?*, 
^riho da Silva. Concedo a ti-
tulo precário. N.° 3471 — Jo» 
sela Ribeiro da Silva» Idem» 

~ Pedro Patrício 
dos tantos. Oficie-se á Repar* 
lição de> Saneamento» — 

N.? 3515 — Joftt Leandro,. 
Desmembramento e trnsreren-
tia ur casa. Concedo o des» 
mebramento u quanto a 

9 
y 

ierencio, /após a apre-aentaçap ! toria ds Obras, 

á frente de todos estes ze- pre sobr? nós como um pa-
ros e terels milhões e bi. !mm sagrado, estendei so-
Ihões, porque DeUs saberá bre o mundo os vossos bra-
mudar a ferocidade, a tira- ços de luz. Esta civilização 
nia, o odio, a ambição, a está á morte, experimenta 
barbarie, a vingança, a dis- o*, estertores da agonia, por-
eordia, em perdão, em ca- que vos repudiou e vos es 
ridade, e m douçura, quec&u, e como esse repu-
e m concordia; e m dio e esse olvido é mesmo 
fraternidade, em a m o r . . . |que o repudio e olvido de 
Estes valores sempre tive„ Deus, a no*sa civilização 
vam as civilizações em que J está sentindo a atração d^ 
o espirito dominou ^ ma- abismo em que se ia pre-
teria, em que Deus m . ,^ ' i p i tHndo . Salvai.noç, Cruz 
os homens como o 
o centro de nosso 
planetário, 

Imaginai quet w\o seu 
progresso, na sua Jtiencia, 
na sua técnica, na sua ei-
viliz-ção, os homens exda* 
masfem: Vamos arquivar o 
sol, em nome dasj conquis. 
tas da civilização, ternos 
a eletricidade e a*luz no<? 

C A S A M O N T E 
ti. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Caustica, Potassa, Estarho, C^ra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Unho. — Es topa» de Algodão, Asbesto, Anilina* 
Filtroe, Talhas, Artigos para instalatfts oanitarias e Abas-
tecimento d'Água* 

TUDO AOS MENORES PBEÇ09 DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 190 e Traveeea do Msjtioo a«° 78 

- NATAL — 

Santos & Cia Ltda. 
e Accessorios em geral paftt au-

omoveis e caminhões — Material eletri-
«o para iodos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onast encerados, correias* baterias pa-
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
> graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBUOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, dl — Caixa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

tfata) — Rio Grande do Norte — Brasil 

é submissa como uma es-
.rava. Vamos arquivar a 
iua e as estrelas que só po-
dem interessar aos p o e -
tas. . . 

A's palavras loucas dos 

« I f e Cristo. Contende os 
tema bárbaros que vos tentaram, 

mutilar e brilhai com tode 
o esplendor^ nas estrelai dc 
Crujseiro do pu1> nesta e-
popéia de luz ^que parece 

que o ^Jrastf é cris-
tão s quí? toda 
gloria é vã, t ^ o progres-
so é falso, toda civilização 
se eclipsa, todfc a barbarie 
ÍP assoberba. 

O Brasil é a Terra da 
Santa Cru?. Nn Çru% m ^ 
temos, na Qvuz vivemos c 
só na Cruz realizaremos to 
dos os nossos destinos par 

O Bi*. Interventor Pedrml ns- mnte „ ÍMMM ,hMl< Ml, 
ninou no dt« 9 do cormile (»s tiv.» tiiular; 
segu nte» decretos. -Nnmftmd,, r i lVi,u. , """ n,t ŷ i ̂ ^ 

Nomeando a professora Da«- nn Fvvirv imi ,.1Mlíl 
i 1 , 1 nitorin-j 

mar de Mlrenda Filguelra paru mente, com,, suhstiuiu, n 
reger, interinamente, como cola isol;K|;, tj(. u ... S" 

I V O s d l l O , 

substituto, uma das cadeiras do munidpi,, do c|Unjnt) 

Grupo Escolar "30 de Setem- impedimen.t(l d» rt.s|)0ctiva t| ° 
bro", da cidade de Mossoró du- lar. 

à 1611. • emhsrcam 
para os estados do Pará e is Um 

Passos nos remiu e sal-
vou . 

Nutal, 14 de Setembro ds 
1944. 

bcmgns, o sol, a lua e as c tempo e para a Eternida-
estrelas responderiam, do* ' cie. Em nome da verdadeí-
mimmdo os espaços e sor-jra civilização queremos 
rindo com seu sorriso d e ( D e u s, queremos a 
luz das pretenções ridicu-jÇ r w zt s e m p r e e-
ias dos homunculoí;* dos ^áltadn, a Cruz que o Se . 
pobres microcefalos . . . Uhor dos Passos carregou 

Hoje celebra-se a festa da U em que o Senhor dos 
Exaltoç&o da Santa Cruz-

A Cruz é o marco da ci-
vilização em que nascemos 
e mourejamoç. E? um mar* 
cq luminoso, é um marco 
coberto de gloria > 

A Cruz é um símbolo di-
xerente dos dmais símbo-
los. Os outros valem pelo 
que simbolizam, pela idéia 
;jue despertam, Q retan-
guio vea*de, doirado, axfel 
.umo o céu e como o céu, 
jonsteÍadry de luz* vale o que 
vaio u nossa Ipatria cujo a-
mor fa?f palpitar toâos os 
P0§S0r. corações» 

Mas a Cruz que a própria 

N. da R . « » Este bri-
lhantv artigo era para te 
said:> ontem. 

Precisando em suas atividades 
íociolSj comerciais, particularc; 
ou publicas de quaisquer servi-
ço* avulsos que dependam en 
perfeição e arte — procure a ge. 
renda de A ORDEM. 

Rua Dr. Barata 216 — Tcle £ 
fone, 1222, 

molematica usa como e i m ^ D r » P a u l o G r f i d V Õ O 
bolo positivo, serviu de lei-
to de> - morte a um 
H 9 m e m Deus, trans-
iormou-se, de pati-
bulo trono, e o réu que 
nela ínj condenado, ressur-
giu para n vida para dar 
vida todos os homens, 
Daí os homens ingratos ten„ 
t&iao debalde mutilar a 
Cruz. Du seus pedaços, 
surge, sempre nova Cruz 
mau gloriosa e mais feful* 
gente & nela estará gravada 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía Sx-a«aia^ 
tente da clinica cirúrgica do 
Proí. Gcneao Lopes no Hospital 
Santa Isabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina-
riaa, Doença* Venereaa. Pertur-

bações sexuais 
Cônsultorio; Ulisses Caldast 86 
- andar — Das 9 is 11 è d » 

14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 da Maio. 709 

•Mü 

Papelaria São Ceraldo 
rarçLAi 

y/YEND 
Dispõe de grande'sortimento de livros LITERÁRIOS a 
ALARES. Artigos Religiosos da toda espécie. 

A AVULSA DE "A ORDEM 
Run Pr«ildente Bandeira, 390. 

ALECRIM - NATAL 

Plantio da far-
madas durante o 
mês da Setembro 

* ê «i 4 1 
Queirós 
Mala 
Monteiro « 
Guilherme, 
Confiança 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 20 26 
3 9 16 21 27 
4 10 18 22 28 

.,5 11 17 23 29 
A 12 18 M 30 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr. Barata 
210 — das 14 ás 17 horas 

* 
i Í 

fona —. 1881 
Fona — U10 

íaaidanaka: Av. Deodoro. 888 

Evsrton Dantas KSS 
DVOOADC ADVOGADO 

Escritório e Residenela: Rua 
Desembargador Di<mi«io F|lgut(< 

Durante a fcemurm pan^d» e 
na pvmnte fl<?mftnai 

Na D l̂̂ gacia Regional 
do Mi^ifitçrio do Trabalho, se-
diada no 2.° Andar do Edificio 
do Banco do Brasil* quinze sol-
dados iincçnciados os quais ser* 
viram no 16 RXT afim se-
guirem partt os Estados do Ffi-
rá odq dpHtintíMÍnc|o-s? 
ao Serviço da extração d?» bor-
racha, no qilal tçrfiò rsn^ 
<i(i diária na o inferi<)r m CrS 
120*00 (cento e vinto mi?eiroB) 
AlgMHM dos mesmos eoldaaos, 
procedente* 4e SRO Pguio <» dc» 
Espado do Paraná. Berviran) 
brilhantemento na r^fif^s Uni-
dade, e passarão a prestar no-
vos serviços a Pátria, madiante 
a referida remuneração dia ria 
de CHS 120,00 (cento o vinte 
cruzeiros). Novas inscrições os» 
tão sendo procedidas Dei?* 

«aiíia Rí-wm:,! Cíu M'r,istmi dõ 
Tra^íh V iiuflusiv,, c!(. irabalha-
cWs avulsos,.,s quais })roau;{m 
melhores vítnt;^;^ ^^ 
sos município f>;ir;; nos 

ri to ri os d(. Acro, Amv,pá o ou-
tras. A DoScsr.cin (lu 

Minsípr in ilo Tr:;i,a!ho. njS 

m:? do 'M'UV(U, Í ^ 
tanuMíli. Nai-i.,rr»i <u» 

p a r«missão Admii.isirativn dc 

Eni>ijnihhâ KM;io t\v Trnhylhadti. 
re« pavfí o An̂ 7í»nas v o 

do Pan'i. o o> tonítonos du 
o mtrjK. dpssos mwmõí 

Estrnnçsi, pr<)po-,-< injuihí Jilliî n-
taçôo. vosfiiiiirorV», calcado, a^ 

mr-dU-a r pjssaaer̂ . 
x^n dNpusíiK paru n> 
q\ie ansvî ni svuiio jn>tam?}:ir 
melhnnis í>tnv)»íip»íisa<:ão cm. 
dihhfirw para «i l̂ ho»' hu-

nestfi, -ŝ .ja lia í-zir̂ çás* da 
borracha, soja na ai>ric»iiii!rM. 

SOCIAIS 
(Continuação da (P* pago 

NQJVÚS 
Prometertim^fta em casamen 

to, na cidade de Macau. a 
senhorinha Vanda Vanderieî  
filha do sjr- João Vanderlei. 
tesoureiro da Prefeitura da* 
quele município, e o profefi^ 
sor IsraeJ EJarbosa» os quAtí» 
vêm sendo muito felicitada 

ENFERMOS 
MONS. CALAZANS PINHEI 

RO ^ Etn «Uà veüidencife. é 
rua Vigário w BartoldmeU, 571-
continua guardando o leito o 
revmo, monsenhor Joâé de Ca-
lazans Pinheiro, veneranda fi-
gura de relevo potiguar. 

O estado de Íiaüde do s. 
revma. vem apresentando at-? 
guma melhora» e por cujo pron 
to reytabelecimerHo faíemo^ 
votos a I?eü*t 

GAéÂMfiWod 
No dlh 1.8 d«j ^rreiíte, refe-

lizou-se, neiita capital, o e>i» 
lace matrimonial da senho* 
rinlsa Idalia Dubeux Dan^ 
ías, filha do falecido Ibraim 
Ribeiro Dantas» » de sua 
poça d. Irene Dubeux. com o 
3r. Rijara Hall Power«* «íu1 

gento metare<?togíüta do 
cito americano. 

O casamento religioso toi 
rJalizado na Cátedra), ser-
vindo de padrinhos* por par1 

te da noiva, ú «r. Ibraim Ri-
beiro Dantas « consorte De-
nise de Carvalho Dantas f 
por parta do no:vo, Willàani 
S. Fennel e a sra. Maria de 
Lourdeü Dubeux Dantas. O 

D ? : C r @ s o B e z e r r a 
APARELUO DlGfôlIVU 

Con».: Av. Rio Branca, 
Res.; Ruft do Conceição, 6̂ 1 
Horário: Dsa 15 ás Í7 beraa 

Fcúc íi.° 13S4 

às cooperativa» os prsquç-
aos depósitos, fêics rsucidoo Iht 
teneficlerão e é onletiv l̂odt. 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho rçspiratd* 
io — Tuberculose Pulmonar 

Pneumaiorace Artificial 
R A I O S X 

wonsultorfo; Fxv.a Dr. Barata,2l(} 
Das 14 és 1? horas 

Telefone. li?fl 

Ã Renovadora j 
COMPRA; V! CON- | 

| CERTA E RENOVA MA- i 
I qu ina» m WíüZXm | 

DR. BARATA, 233 | 
1.° ANDAR ! 

Antonio Carclino 
G e n ç a Ives 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Qr. J 
rata, 241, 1.° - ^dificio 
Nova Aurora — RCBÍ-
dencia: Feiipç 
rio, £44. 

• i » » t » t j » 

Dr. Mucio Galvâo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORId 
do Hospitoí "Miguel Couto 

Examw de Sangue - ^km 
— Fezts Escarro — Pltx 

Liquido eeíalo rnquiano 
Vacimw aatogena» 

Diagnostico precoce da ^ e l 
LaSwtorio: Rua Frei Mlgueü' 

nho, 86, Fone, 111» 
Expediente: Dai 2 fo U • 

14 As 17 horai 
Residência: , 
4 012 Fnne 13» Rua Trairi. 342 

•iorwdoh 

áto civil. eíetuo\use na re» 
sidencia da mao da noiva, á1 americano*. 
rua tMip* Camarão, tendo pcKwoaK, l<»d«»* 
comparecido grande tnmiero pcín íaniiliji L>tthô v 
dr oficiais e soldados noiic ta*. 

! lHIII; l !—Ml Ml 10 H BR O A i -mm 1 



A OUDIM - BMUWdrti, IA n»umbro tU 1M4 l\ 

E D I T A I S Puugeiroí da "Craitiro do A 
EDITAL DE CITAÇAO entretanto, acontece que os 
O Doutor Arnaldo Oo coparticlpantea Francisco Va« 

!mes Neto, 1.° Jult Municl- rela da Silva e sua mulher 
pnl, em substituição legal perderam o domínio da mi-
«o exmo. sr. dr, Juii na Estrondadeira alta o lu- ... 

. , i «R J * J j i i «ageiros: Do Rio* Cao Mario NORTE da linha Fovtaleza-de Direito da 4a. Vara, des- gar Logradouro, do munlcl- * ' u o n i 0 t w a n o | „ 

Sal" 
Pelo avlfto da carreira RIO- i Marcelo Oentll Porto e Argen-

FORTALEZAi desembarcaram tino Jacob de Medeiros. 
4.* feira, aqui, os seguintes pas< 

Pelo avião "AMERICA DO 

In comarca de Natal, na pio de Assu', deste Estado 
forma da lei etc, , a que se refere o contrato e 

FAZ saber iaos que o pre» (suas alte^ôea mfeeotiva» 
sonte edital , de citação com mente de 18 de junho de 1935 
o praao % 
viivrn» vú 

\ 
de trinta (30) dias 

noticia tive-
rem e especialmente, ac 
ssenhor FRANCISCO VA-
RELA t)A SILVA e sua mu-
lher doiw INES CAMPIE-
LO VARELA, que, por pai 
i* da GESSÓ NACIONAL 
TAFUYO LTDAr por seu 
advogado doutor Manoel 
Varela de Albuquerque, 0 foi 
dirigido a est* Juifto. a pe-
liçSo ft seguir transcrita: 
•JSxmo. sr, dr,. Juie de DL-
rfrjto d«? Natíáli a quem esta 
oouber: • Por seu advogado, 
ubulxo Usinado, dia Ges-
so Nacional Tapuyo Ltda. 
inditHtrlal) com escritorlc 
6 ruô fiebret, 79, 5.° an-
dar, no Rio de Janeiro, que 
vem eptpor e requerer o se-
tíi.iinUií .1,°) Que> por con-
tr#to firmado em 1 8 de Ju-
nho <k 1035, por escritu-
ra pubiida, lavrada em o 
livro íj, fls, 66**1 h ?Q*v, do 
^abtílíâci do Prímdtfo Ofi-
cio do Termo e Combina de 
Aasus deste Estado, e filte-
ífcdo em 3l dê agosto dc 
1996 (doe» jiUilto). se com-
prometeu a suplicante £ 
na qualidade de eoparticipa-
do, pagai1 a Francisco Va-
mu da SJlvü e sua mulher d 
hm Cafnplelo Varela, a ti-
tulo de tíop^rtidipaçfio, a im 
portenotá de CrS 00,00 (vinte 
cruzeiros) i 6 tâsâo de tone-
lada de Kesso atraída oi 
tmisportftta, dentro de cad? 
ano contratual num mínima 
1.500 Ütiü quinhentas) tone-
ladas, da mina ESTRONDA-
DEIRA, sita hu lugar "Lo-
gradouro" no município de As-
su1, dé qütí RG d:?iam 
proprtetiwta*; 2.° que, pe-
lo n»t>i>hio contrato, ficou, Iam 
bem, ajusUtdo que, mesmo 
nu) extraindo ou itáo trans-
portando u sup!it«»Mt* o mi-
ftímo Combinado* dentro do 
ano de Pontrutij, pA^aria aos 
&uplfcadog, no ter?nino de 
*Mi*Já àtio contratual, a impor-

correspondente 
1500 (rnit e quinhentas tone-
ladas* iiomo adiantamento pa-
ri) futuras esítrações e traos-
portéy, CJHBG quç 
«eria fpito em Nstá), por 
Intermédio dfl Attencia do 
Banco do t3r*wü. como 
igualmente fivou rombina-
tío que o fttio Contratual KG 
fcontmla de de ago.slo 
í)o ano imediatt»! W) Que/curso 

t 

t» referido corttrato Vetn 
observado rigorosa-

mente eiít consequencla do 
qt^ tc»n »id«i M quo*-
Uw devidas M de A-
(|0«tci de I943i i.lt) Que 
até 16 do consto 
deve feito o puMrientfl 
(b WIO 1943—lí»44; * n Que, 

e 31 de agosto de 1036, em 
/irtude de decUoe* do Ju-
iiciario em duas demanda», 
m consequencia do que JToi 
:ancelado em 10 de Peve-
eiro deífte ano, a trans-

crição do substituto da pro« 
jriedade no Registro de 
moveis de Assuf, bem as» 
;im por efçito de uma' li» 
?itaçao entre herdeiro» em 
iue exerceu o direito dc 
preferencia um do?í eo»herdei« 
:oa; 6,°) Que, todavia, tên* 
io, og suplicados interposto 
decurso Extraordinário py.ra o 
3UPREMO TRIBUNAL FE-
DERAL, da deeisão da jus-
iça deííte Estado que lhes 
1'enegou a adjudicação re^ 
juerida e mandou se proce-
desse á licitação a mina tdu* 
Jida, recurso eRííe qUe tomou 
íaquele COLENDISS1MO TRI 
3UNAL o tifi 8,548,t quçr a 
mplicante, na defe??a de seus 
direitos assegurados no oontrur 
:o mencionado e Cotlií(?qU0ntes 
ilteraçôes. íftèfer o deposito, em 
íonsignaçêo, da importância 
le Cr§ 30.000,00 (trinSa mil 
cruzeiros), correspondente ás 
1.500 (mil quinhentas) tone-
ladas *a que se refere o 
nesmo contrato* bem assim 
;uas alterações e relativa ao 
mo de 1943-1944. durante o 

£ 
iual, entretanto, nada trans-
portou deposito ess& que 
;omente será levantado pe-
los suplicado*, se estes obti-
/erem provimento do recur-
so extraordinário, no senti-
do de lhes reconhecer o di-
reito de proprietários, da mi-
na referida, ou, em caso con 
trario, ser levantado pela 

mplicante, após transitar em 
ulgado á declefto que se 

proferir em dito recurso ex-
traordinário : Asfcítn, vem na 
conformidade do disposto na 
legisslaçôo vigente (Código Ci-
vil Brasileiro — artv, 972, 973, 
as, IV e V, 974, 976 e Cod. 
io Proc. Civ. — art» 318), 
requer a V. Excia. se digne 
ie mandar c;tar os suplica-
dos FRANCISCO VARELA 
DA SILVA e sua mulher bra 
sileiron. casadosj proprietári-
os, residentes nesta capitai, 
á avenida Deodoro» para ci-
ência do depo&ito. dependen-
do o seu levantâmento por 
parte do* meemos (suplica-
dos &t> verlficadâ a circuns-
tancia dí? ser provido o re-

poií) no caso contra-
rio • será levantado pelo 
próprio suplicante. ficando, 
entretanto, a duplicante, em 
qualquer hipótese, desobri-
gada da responsabilidade 
asautnldfi no contrato alu-
dido o MIM* al 
teractei. O. i* A eftta. com 
oí documpntnn qúe p h s»-

Jardim Freire, Arnaldo NegreW,1110» embarcaram ontem os se-
ros Jannuzíi, HtloUa Paranhoa ^ 
Jannuzzi, Paulo Guilherme Jan», F r l t z F l U l p ^ ^ A U 

varo Braz de Araújo Lima, 
nu«i, Arnaldo Jannu^i, Maria W a n d : c k Lopef i> B U m a Z o l b e r w 

Francisca Ferreira, Francisco b e r g í f p a r a 0 R i o d e J a n e i r o 

•Augusto Stock de Paiva, GeraU oK ara. Antônio de Araújo Coa-
do de Araújo SA, Joáo Carlos de ta, Augusto Correia de Carvalho 
Freitas Paulino, de Recife: 'e Alfredo Montenegro» 

te Saneamento de 
clarece e ri 

es 
4 Ha cerca do 2 ano» vem a, — i Torneira do Pia com vu-
Chefia da Hepartlqâ0 de Sane- sumento desperdiça 1 12 litros 
amenta recomendando e orien-í dágua por hora, 30 lltnm por 
tando OR concessionários < de !dia e 1,080 litros por mês, 
^ * . , ' « . j - . a . * » - ™ * . -
no mentido de economi- parelho sanitário com vasamen-
zarem o precio&o liquido, gas- to desperdiça 12 litro daguo 
tando-o com0 se estivessem I por minuto, 3fl litros por hora, 
pagando caro o excesso de fcuajíJO litros por dia v 21,000 litros 

i 
1 quota j pi O IVtcS 

Recomendamos ha 8 meses PÊLOS DADOS ACIMA, FO* i 
passados que todos os consu- |DERÀO T0D03 AVAUAfil 

D R M K H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS KM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 
Reôidettcia Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone 1384 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR OE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS ' OS ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A tíUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS/ 
BOLSAS 'ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA LIMA" - AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

70 — NATAL — 
NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA ÍNFAN-

— CIA E CARTILHA MARIA PAULA w 

midores mandassem colocar ou 
pedissem pelo telefone 
u colocação do boias nos seus 
deposito.? do agua, cvitandi>-se 
desta maneira o de&perdicio, a-
Icm da vantagem de nã0 preci-
sar o contribuinte esperar que 
o "ladrào" jorre água íóra inu-

4 

tilmente, para (ir ou náo) ic-

QUE O DESPERDÍCIO fi 
CONSUMO ABUSIVO DAGUA 
EM NATAL, ATINGE CERCA 
DE 30 DA PRODUÇÃO 
DIARIA (5.70(^00) A SOLU-
ÇÃO ACONSELHÁVEL SERIA 
A COLOCAÇÃO PROGRESSI-
VA OO HIDROMÉTRO. 

Citaremos o .trecho de um 
çhar uiTííi torneira de pp.ssagttn. ai tit̂ o do ('Engy, Thiem, dí) 

Autorizados pel0 Exmo. Sr. 
Interventor Federal temos pe-
dido % Órgão Oficial a publica-
ção de um aviso aos-conc£s&io<-
narioç de instalações' de água-mia leita em algumas cidad£S 
(desde 14 de maio pro3cim0 pas«ícom o usc de hidrometros: es-

Serviço das Águas da Cidade 
de Leipzig (T. S. jan. 1927, 
pa^. 13) onde se- encontram 
exemplos interessantes da ecorio-

memi 

ruem, e dando á presente ^ tov*. Em virtude do que, 
:ausa, para os fins *legais> pelo presente sito ao 
0 valor de Cr$ 30.000,00 Francisco Varete da Sííva 

e E. deferimento. Na^l;' e »ua mulher dona Inês 
i5 de Agosto de 1944. (a)!Campielo Varela, por todo ( 
Manoel Varela de Albuquer-. conteúdo da p^tiçno e des» 
que — Advogodo — (sela- pacho supras tvanscvltos, 
ia legalmente") — Deferi iiia forma e sob a* penas da 
io o pedido e n«o tendo si- lei» E p«ra que chegue no 

t 

io encontrados o* cítandos conhecimento dí* todos, iriíin 
íestft capittel. proferi» nos dei expedir o presente edi-
•espectivoe autos, o despa^ e o m 0 p r^ t 0 de 30 dias 
:ho seguinte : "Os feus n6o q u e será afixado no lugar 
oram encontrados nesta ci* do costume, na do Jui-
iade. conforme Certificou o Zo} e publicado trê  vesses. pe-
5r. Oficial de Justiça» Ale»1 

?a o referido serventuorio 
lUe por maiB !im« v e a ^ , , ^ d e N a t a l . TOp:tal 

01 á casa do» réusj condo' 
nformado por uma domes-
ica e por uma filha do ce-
;al, ora réus. que o reu se 
encontra no aul do Puii e 
sua esposa em Fortaleza, 
>em o endereço certo f» pre« 
ciso. Parti que náo fique o 
eito parado, mando na 
íonformidade do eatatuido 
ia segunda parte do nume» 
-o I. do artigo 17? do Co* 
iigo do Processo, fce ptiblU 
íue edital eom o \n"*ko de 
rintn düiH, u* 
eus. Natal. 20 de *4go*io 

104-1 
I % 

fr>\ 
\ M ' 

ArnnMA Mo. 

la imprensa, na forma da 
lei. -Dedo e passado nesta 

do 
Estudo do Hio Grande do 
Norte, aos t ri ma dias do 
mês de agosto do ano de mii 
noveoentoR e quarenta e qua-
tro, Eu. Manoei Proeopio de 

Moura, Escrivão do ].-J Car 
torio. o fia datilografar, 
ehei coríorme, e subscrevo: (a) 
Arnaldo Gome* Neto (sela-
do totalmente) "Está con-
forme com o original, 

NMIhí. dr de 1044, 
i 

Manuel Pwofliu d/' Ah*tya 
Eprrivslo d?» ^ ° f/üjliiiin 

sndo) sobre o fornecimento dn-
gua ^ noite, s pavtir de 1.° dc 
outubro proximjpi vindouro ^ , 

Estando já em Eeciíc «a equ;-
pamentos para os dois aiovos 

i 

poços dc Lagoa Novfi. a dire-
ção da Repetição de Sanoa-
ment0 empregará tndos o.̂  es-

iorcos H-tim-de ;maníer ô  
horariosi atualmente em vigor, 
dependendo ifcso da maior eco-
nomia qvie todos figerem. 

Pediniofi mais uma vez a to-
d^s. a cooperação indispensá-

vel* olpervan4o-se os escla-
recimentos que temos prestado. 

— VEJAM O DESPERDÍCIO 
QUE A FALTA DE COOPERA-
ÇÃO ACARRETA, PREJUDI-
CANDO A TODOS: 

— 1 Torneira da YÍ gotejando 
desperdiça 1 litro dágua por 
hor». 34 litros por dia e 720 li-
tros por mês. 

— 1 Chuveiro dc banheiro 
com vasamento desperdiça 5 li-
tros dagua por hora, 120 litros 
por dia e o.fHK) tíU-o* por mes, 

1920 

1921 

1922 

, i i « 

peciiica o caso dç Cethen, onde 
o uso progressivo dos hidrome-
tros deu o seguinte resultado: 

Consumo anual: 
1.020,700 m.t\ 

025,800 m, c, 
854,700 m.c 
504.600 m.c. 

Portanto, o consumo em lugar 
de aumentar oom a população, 
diminuiu por efeito do correti-
vo a0 desperdício; a economia 
feita de cerca de 40 repre-
senta, nesse ca.*., um altsi valoi: 

no custo da elevação mecariica. 
O resultado obtid0 excedeu ft 
previsão". 

E1 as«iimt um cwj de plena 
uiUfilldade. E com o.s esclareci-
mentos acima, esperamos a co-
operação dc todos em bençíicio 
dn coletividade. 

Natal.. 14 dc Setembro dtí 
iMi. v 

Da DIREÇÃO DA REPARTI-
ÇÃO DE SANEAMENTO DE 
NATAL. 

« • M M 

Contem 8 elementos tonícoa: 
Fósforo, Cálcio, Amriiato 6 

Vanadato de Sódio, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MÃES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonificaçáo geral 
do orgenimo, com o 

Farmácia Queiroz 
d d 

A « Q U E I R O Z & C I A . 
Recentemente instalada, mantém um regular áovthíiento 
io drogas e produtos farmacêuticos» além de uma atra-

ente aecção de artigos do touendor e perfumarias 
Manipulação cuidadosa a c&rgo dc seus proprietários, 

com longo tirocinio profissional % . 

"REÇQS COMO DOS, AGRADO E S1MEIUDAV& 

Àf^A AlTnTIKTO SEVERO, 10? — Kdifinio Mnsunró A 

(I EITUfifl PRF. 1 I J ! ) t Níl LOHBflOfl: 



A OMDÍM SMle-tolHi. I» t i m b r a d* 1M44 

A O R D E M 
VeepertlM d« proprM«di 
do Centro di Imprensa Ud 

I H J M I • c . 0 1 OOI* 
(Dir*tor) 

OTO QUBBIA 
(Redator-Chefe 

R. VIBAT BBZBRBA 
(Redator-Seoretarío) 

M SekastUo dt Oltoftr» 
(Gerente 

IU4,: I fe 11 • 1S ás l i horas 
Qtr.i 1 ás U e Ü fc 17 hora 

Caixa postal HO 
Telefone: n.° 1222 

fléde: Rua Dr. Barata, tlfl 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano .. . . .. Cr$ 60,00 
Semestre .. .. 35,00j 
Trimestre » .. 20,00) i 

Mês 10,00 j 
VENDA AVULSA ! 

Numero do dia Cv$ 0,4ü! 
Num, atrarado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

InlHnlfio* hojt» (t publItiKfA" 
detitN hrilhnnt* eonfereiielii (li 
revmo. padre Ulisses MsrsnhAo, 
nosso apreciado colaborador. 

O que ides \ouvlr, nôo é 
por certo uma conferencls ela-
borada em primores de estilo 
literário, nào è por certo um 
tratado doutr;narlo armado em 
tese escolar, uâo é mesmo um 
estudo profundo de carater a-
po/ogetico; cíiememo»lo rnifvj de 

j singela palestra de acent< i.-uia 
palidez retórica, onfle reuni, 
ligeiramente, sem preocupado 
tíe íorms, alguns conceitos sobre 
um gfave assunto que se me a-
figurou de magna importância 
e cuja etlca cia me ê sobremodo 
agradável proclamar com segu-
runça. írasea concatenacta& 
t* esmo por um profano nas i 
yas oratória», tão cheias de me» 
andros* difíceis a não taxama-lo 
de intransponível!». 

jfixpressando-me assim, defen-
do minha causa na aceitação da 
Uonrosu e grave incumbência, 

A FAMU.I&--SEU FUNDAMENTO 
A família com • sem' a base religiosa 

Deus, só EU poderia fazer do teses» cordilheiras, Enfeitou » 
terra eom as imensas flomtac 
còr de esperança e encheu-
a de vida com a creaçao dos H -
ulmaís. 

Era o »5.° diat -

O CATECISMO 
P e . A s c a n i o B r a n d ã o 

Üm livro pequenino. En- um teologo, sabe dar a eles a 
cerra um mundo de idéias e os mais belo e completa solu-
mais altos e profundos e sérios ção, 
problemas da vida humana e Que livrinho precioso é o ca* 
de nosso destino. Eu conheço tecismo! 
Um livro, disse o torturado Jou- O catecismo edifica, E ediricar 
froy, que as crianças aprendem se toma no sentido exato da pa< 
de cór e tra» a solução aos mai- lavra. A religião é um tem-
ores problemas do destino hu-
mano. Lede este livrinho — ? 
o catictemol 

Sim, perguntei só a um fU 
JOBQÍO, a um pensador ; Doo* 
de veio o homem, e que é 
nós após a morte? E ele depois 
de apresentar mil hipóteses de 
teorias, acabará vos dizendo ; 

afinal... tudo incerto,,. a 
duvida paira sobre estes sérios 
e insoluveis problemas, 

interrogai a uma criancinha: 
Que é o homem? E ela vos di-
rá: 

— A criatura racional com-

pio maravilhoso. É mister co-
nhece-la. estuda-la, isto * a-
preder a construir, este «difi* 
cio que é a morada da paz de 
nossas almas. E isto é a obra 
do oatecismo. Nele encontrámos 
o Credo, nossa fé; a Oração, nos-
sa esperança; os Mandamentos, 
regra de vida e oe sacramentos, 
meios de santffieaçôo, O Cate» 
cismo edifica pois a casa de 
nossa salvação. Para fazer ums 

dis Santo Agostinho, é 
preciso alicerce, paredes, co* 

berta, instrumentos. O alicerce 
do Templo da Religião é a fé 

post* de alma e corpo. Qual' (credo). As paredes que fio le* 
o destino do homem? — Q ho» j vantam (os mandamentos). A 
mem foi criado psra ronhecer, coberta a cupula (a Caridade). 
amac e servir a Deus neste*Os tnitrumeutos (os Saeramen-* 
mundo e 'depois goza-lo par*'tos), sem isto não ha pratica 

i 

sempre no outro, A ofigem # de religifa e nem segurança da 
destino do homem, problemas salvaçêr> eternM, 15 quem forriç^ 
que fazem o dp tanto ee todo o material e eftsinri ô 
*hbio orgulhoso debruçado construir? Quem ed i to o tem-̂  
bro iivros, uma criança, uma pio de nossas crençss 7 — O 
almaziníla simplts mm o Catecismol 

euj<i mandato houvestee por 
bem me confiar . 

VasciUl na escolha do tema o 
discorrer. DEUS E PATRIA, 
A REUQIAO E A DOR, IN-
FLUENCIA DA RELIGIÃO NA 
SOCIEDADE, A RELIGIÃO A- Que faltava ainda para oompfc 
TRAVEZ DE NOSSA HIS- tar a tfrande obra do Creador? 
fOKlA, etc., etc., /oram as- Um rei para a nature**. 
$unto« esplanados com sabor A excelencia do novo ser 
e agrodo pelofi distintos con» merecii de certo uma convenção 
ferencwtas que me precederam erpecial e não querendo Deuss, 
nas assembléias anteriores. AGIR SÔ, reuniu em augusto 

4 

Assaltou-me, porém, á mente conselho celeste as pessoas divi» 
a idéia de trazer-vos hoje um nas da Trindade SS. Disseram 
novo tema que vai prerA^ a entáo: FAÇAMOS O HOMEM 
vossa bondosa atenção p M es- A IMAGEM E SEMELHANÇA 
paço de alguns minuto», t NOSSA. FACIAMUS HOMINEM 

A FAMÍLIA — SUA f ORI- AD IMAGINEM ET SIMIUTU-
GEM DIVINA, E BAÊR IN- DINEM NOSTRUM. 
DISCUTÍVEL DA FEMCIDA- Estava encerrada a gigantas-
DE NO SANTUARIO BENDx- ca obra da oreMçSo ^ no 7,° diz 
TO DO LAtt. , descalçou, ' 

Senhorea : O que é a familia?1 . Mas. senhor^ ̂ T-lOMEM nã< 
E' o aviarlo sublime onde as podia viver só: e\e isolamentc 
gerações se eníloram; a colmeia insustentável jhe era sobremodo 
grandiosa donde os sêres se acabrunhador, Com ALGUÉM 
desatam? a fonte cristalina por devia compartilhar das triste-
onde a vida Bç desllsa« zas iunestas da solidfio e quiçá 

Familia è a ohra gigantesca â  alegrias abençoadas dos dia* 
á0 Supremo Creador; família é-feliaes. 
a magna pteocupaçáo da Pro-' Assim, o entehdeu o nrtista 
videncla quç véía por ní>s e lá Supremo, c deu-lhe Eva poi 
dos Céus noe abencô». companheira, » 

* 

Lá nas alturas da infinito E ^is aí a historia maravilhosa 
untu-se vmx dia a Trindade m» instituição da primei^ fa-
SS. e foi decretada a creaçáo do milia sob as bênçãos pater-
mais bendito dos santuários nis da Providencia. Seu epilogoj 
o lar, Folheai comigo a Bíblia entretanto, é um argumento dt 
sagrada* defesa á minha tese. 

No 1.° capitulo do Afastando bem cedo do lai 
livro inicial, lê-se. A soberania dulcissima do cre-

Deus c^eou primeiro a luz «dor, tornou-se para sempre 
que brilha e destendeu o firma- desgrayadft, 
mento asul salpicado de lindas; Daí verei», <meUs MenhareE, 
estrelas liuninosa». ('que alto e bem ait0 se faz ne-

Creou o oceano profundo e st>- ceesario subir para encontrar t • 
nhador e aplainou os graciosos a base fundamental do santua-
valé$ emoldurados pelas glgan- rio domestipo* 

pPll-SMItH-ul,, (|t(|> , , 
()„ 1|(nn 

HlmHn i.um.1,, lit. iHMÍ,),̂  
Um prrMtPH „ , 

«h lloriiWCMS I.MMVci,; (|(. 
inr 

um» 

um afeto individual uma grande 0 c,u« i„h u ,n l l m 'ym , 
instituição social. Até gun- \or ,, l(,M, u 

. ni ,U 'ha ^"MànNn doMsa 
tios compreenderam o neces- ava|mu,he in|lTnjJ., A 14 

sidade Imprecendivel de aproxi. q u e ,H1J0|im,irn f, 
mar do lar, o altar, e a ex- ° 

itM̂ iào 
í,l> íitc 

preswio, PRO ARIS ET FOCIS, 
então J'eli/„ O p., Supre-

«'•'íl ítc (líw. 
viMii-

i m «WP KW n.p . u l i i K i n n P i 0 fi 
PELA RELIGIÃO E PELA FA- Ul0 ,r0KlíUJI,lfJil 1 1 

MILIA, não é só a significa^ ; ^^^^^ 
parcelada da vontade de um ddtmdia t, 
povo, h grito expressivo do »inoi5 

coração dô humanidade, iíri(i ; im Ij(l'. 
Senhores: Quando sp ^ |)tij Kl ^^ J ^ 

sobrenatural do santuari0 da ! ) i ami i j. 
-Omllla. o que fica? O coraçào? 
Mas, nesse caso, um coração en-
tregue ás suas lamentavetè fin-
quezas, aos seus inconcebíveis 
caprichos, ás |uas aterradoras 
:cmpestades? Livre do presidio 
abençoado da re l ido que o nri- aáí> i n u . 
3nta, sem escravizo , elo pei- ' í}l(l 

de o seu equilíbrio mora) e tom. ^ ^ 
bandQ dss Vertigens dh.s ai-
íuras sedutora^ arrasta na sua1 

queuã íãiai ris ternos tíni?antos 
do lar, derramando-lhe 
mavguras . do fél, e afe tristezas 

caua/bs insistir 
oOH tUphcVf̂  (llu! 

temaram .»> jindíiinpn. 
t^ tis Uiriii r-xiOPiKM.-i iiiiaĵ .iln 

•Vi—.-n 

Lembre- s e 
de que catamos cm sufitra. Eco« 

j ' ^ ^ ví- / » . nomiear agera, alem do prevenií do JtttortAUlio. Nao é a histo.-L 0 f u t u r o > é t r a b a l U a r P ^ 
.de muitas famílias cujos, des- vitória. Abra hoje mesmo umu 

«nos se não c*.>tW,I A DÍ-US? ZST^J? TT rativa. Tcda3 s«o flwalizadaj 
Nem me venham dizer qno pelo Governo. 
perpetuidade dn amoj- ò a 1 T^f í £ ™ ^ 
«arvativo ndical dc um ' I ^ « R ^ C U M e -
sivel m lamentavel desfeche. | í dina de Azevedo 

Ide dizer àquele* jovens uni. ! f** Mati«nlnhc» 
u ^ ' K 1 ALERGIA LABOÍUfOtW dos ha pouo0 para senipre. qua 

as vicissitud^s da vida cirdina-
ria poder Ao tírr«:esrer os ardo-
res consolidados de selí aicto ! 
Vôos presagios n»$pond er« o 
talvez, sem minoa lhes passar 

D r . M a n t e l V i t o r i n o 

rttes cíc ^an^uc, Ijrina, 
Escarros, Fctcs, Puẑ  Lí-

quido Kfiquiftno 
Vacinou Autogona? 

COLHEITA A ntfMICIMO 
AvenMn Rio Branco, WO 

Res. Av, Du;juo de Ca» 
xlas, 21 fi 

Fone, Wt 
•«•iij.»' '" * 

SERRARIA ARCANT1L LTDA. RUA MIPIBU' 676 
Telefone ~ 1503 

MASSntAB m O GRAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

DR. A LVARO VIEIRA 
O P f R A C O l f t 

X)KNÇAS DE SENHORAS ~ VIAfl URIMAIUA8, Trttun«nto 
Mod«rr« por Eletricidade medica (Indultoremiâ — Bktrt Coa> 

|ul«gio — Bi» turi JD«M«D 

>raiultoi1o Av Duqua d§ Cuüm, 174-(Casa iwm—fou 11.M 
ÇQüSOÍTiA - Om li Ai ii bom 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral, tintas, oleoí, soda caustica, vidros, 

louças, artigos sanitarlos, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata» 21? — Telefone, 1.2SV 

NO 

Servifo Medico-eopecialisedo 
Técnicas eesendaie ao diagnosti-
co • terapêutica das doenças de 

siatezoa urinario 
Tratamento especializado das 
doenças do sistema genital mas-
culino (veticulitcs crônicas go* 
nococicaa, etcM etc. e auŝ s com* 
plicaçÇes: corrimentos recldivan-
tea, prostatites, verumentanite^ 
urinas puru]entas> reumatismo, 

desvirilizaç&o eto.) 
Clinica das doenças de senhora* DOENÇAS V2NEREAS EM GERAL - OPERAÇÕES 

j Consultorio: RUA r:CRGNEI BOmFACÍO £29 
FONE, 1029 

Clctudionor de 
A n d r a d e 

AtJ VOGADO 
Eserltorio: Risn Dr. Safei! 

— 1.° ai/dar 
üdífkin Nova A'JHífa 

Fon« — 11) S lto R. O. íí, 

< > ? --a * 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vondcm-fíc lotes, im Ribeira. 
A tratar com ris î îios §a-* 
grada Famiüa. 

Caixa Rural e Operaria 
no 

Transformada em Cooperativa Central 
Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinária, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital mínimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do publico, movimen-

ta de economias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 
R U A D R . B A R A T A , 208 R I B E I R A 

I HÜTILílDFj EITURfl P R F . Ü M : ' " f ; ~ : : N'fl 10HBROflT 
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Em nossa terra estarão> hoje, os embaixadôres 
do futeból paraibano 

Pisarão hoje, a *erra potiguar Eles serio recebido? peloiso estivessem em seus propriog as duas gentes 
or bravo» defensore» dãã tra-
dições esportivas da gloriosa e 
pequenina Paraíba. 

harmonizam também na histo- monumental de pugnar pelos* 
I J • > 1 no&su povo «tüíii as boas-vindas lares, na sua própria casa, tâo; Hio Gr&ncta do Norte « Pa- ria, nas ideologias, e, até mesmo esportes, na tx>nsiruvào da gr&n-

í i i 
carinhosas, que se oferecem aos.e tantos sâo os sentimentos e raiba, confinados pelos limites j-nô s comuns sofrimentos mesoló- deza da Patría comum! 
irmãos. E, aqui, íicarèo oomo! as «fetividaaes fcuo irmanam , geogralicos e pelos liames sen-ígicos. 

' i 
' ' timentais, coniundem.se e ste 

0 "caso" Flamengo versas arbitro Aristi-
des Figueira, apaixona o publico es-

portivo carioca 
O rumoroso caso surgido en- empregados e. por isso, rece-i mengo1* tjue ordenou 

\ x o o "Flamengo" e o juiz A-
ristides Figueira (Mossoró) por 
ocasião do jogo "Flamengo * 
Botafogo", realizado, dominge 
ultimo, foi Q assunto único 
da semona esportiva carioca. 
Ontem, á noite, reuniu-se o. Tri-
bunal de Pena» da "Federação 
Metropolitana de Futebol'1. 
Coro pareceram os mais altos pa» 
rodros do iutebsl carioca, en-
TRE OK quais os senhores Teixeira 
do Lemos, Dario de Meio Pin-
to, Castro Filho, Gastão Soares 
de? Moura Filho e outros. Os 
indiciados (oram chamados e o 
auditor fes * acusação devida. 
Falaram o senhur "Mossoró".. 
Jaime, capitão .do "Flamengo" e: 

ao dr. 
bem ordens de seu empregador... I Curvelo mandar o escjsuadrab 

rubro-negro ^ permanecer ina~ 
tivo em camço declarou que 
faz questão ^da de pagar o 
prejui?o do 4 >Flgp\engof\ 

O arbitro Aristides Figueira 
.bi suspenso por 60 dias, 

9 

Sab*-se que o* vice-preaiden-
;e, Frederico Abreu, do "Fia-

CAM&EOJVAXO 
Brasileiro de 

Futeból 
N O T A S « I N F O R M A Ç O E S 

Tomando providenciai ante* curarão na paulicea realizar 
Mpadas para a melhor apresen- ensaios de conjuifto. Estão che-
tação do futebol metropolitano fiados pelo sdnhor Jaime Azan* i 
no próximo "Campeonato Brasi-! buja, e têm como técnico o sen~ 
i$:ro dp Futebol" a Federação hor Jaime Martins 

por ultimo, „ «•. Alfredo Cur- J m e t r o p o í i t a n o ^ W , diri 
vc-?:>. diretor dos pressionais j gjda com acerto fc seguro des-
tlümengos. O relator, Pout*>r 
ivíariz e Sarros ofereceu parecer 
multando o "Flamenga" em mil 
njuzeiros a na perda de sua par-
te na renda. Acompanharam-ne 
o» Doutores Egar* de Mendonya, 
Alberto Borgeth, Otávio Sales 
ç Ibe^u d* Eossi. O Doutor Nel-
son Hungria era pela punição t. 
suspensão dos jogadores por li 
titos. Prevaleceu o ponto de 
vista de que o§ profissionais 

<kFederaçao Paulista de Fute* 
cortinio pelo enimenfe esporti- boi" comunicou á "C« B. D." 
va Poutor Manuel Vargas Ne* | que os senhores Paulo Garcia 
to. vem designar os senhores e Rodolfo Wentzel solicitaram 
Luüs (Vinhais e Flavio Costa 
pa^a cuidarem do preparo da 
seleção carioca» Os escolhidos, 
pelas suas marcantes atuações 
no setor esportivo guanabarino, 
merecem a confiança irrestrita 
do mundo futebolístico Qarioea, 

FF-LICIO DQS SANTOS, 
batalh-̂ dor da Imprens 

Catolicaf chamava os inimigos j 0s 
mtí-rmK do jornal. àquelas rçue vem 

Chegaram i ontem» a SAo Pau.-' 
Io OK embaixadores do futebol 
mjlto^groRsense, que represen-
torão o grande Estado centra] 
no próximo certame nacional, 

futebolers de Mato-Grosso 
esperançosos de fazer 

bnge da Rua séd* erigem, vima j brilhante 
imensidadp rl̂  coisas. 

figura no seu oon 

demissão do quadro de árbitros 
da mentora paulista. * Comuni-
cou. oytrossim, que to senhor 
Artur Cidrin foi rebaixado 

de categoria no quadro de ár-
bitros bandeirante. Deste mor-
do. somente os senhores João 
Etzel, José Alexandrino ej Ar-
tur Janeiro Serão os Juizes 
üsta para o certame nacional 
de futebol. 

As oíicinas deste jornal es-
tão apc^elhada* para executai 
quaisquer serviços avulsos de 
que neces*iiciu as repartições, 

íronto com os goianos? e pr»~ 1 comercio e particulares. 

•i fiTOS & 30A-TGS » 
Qti reside^ na Vigário Bar-

tolomlu 
F/ UM FATO 
Que lá é a séde deles? 
E' Bt>ATO 

Que houve renuncia geral 
W UM FATO 
Que todos deixaram 
W BOATO 

Que'todos os anos $ão favor; 

E' UM FATO 
Que eles vencem 
F BOATO 

Dois povoa irma^, duai gen^ A EMBAIXADA 
tes idênticas um só VISITANTE | 
povo s uma t»ó gente com o tru- j 
Vo SQparativo urâco da coucep- j A distinta delegação paraibana 
çào gtiogralica-política, sua* viajará, com a seguinte consta 

1 

mocidader, esportivas reunem-sv tuiçso; 
de tempo em temp-*, nas justai | ! 

do esporte, competindo cora « Presidente : Dr. Clovis I«i-i 
Sovada íinulidade de» comhuu ma, membro do Conselho Regi-
.> raça forte o sadia do Bva- onal de Esportes de Paraíba. 
il de amanhã. 
Benvindo, sejam, moços par?, 

Secretario ; Slias Bernandes, 
jornalista e alto funcionário do 

iUn r» AC «vmuvv;; 

Que estou gostando da secçâo 
EJ UM FATO 
Que é de Brito e Jacob 
E' BOATO 

Que todos os teams teem jo-
gadores na seleção 

E' UM FATO 
Que joga algum dos Rubros 

ou Perequitos 
W BOATO 

que trazem çm sau pei- Dcprtamcnto das Obras Publicas 
to a virtude destemerosa de da Paraiba, 
um Vidal de Negreiros e ^ |. Técnico : Capitão Nestor 
concepção artistica de um Pe- Santos, brilhante oíicial do E-
dro Américo. j xçrcito Nacional e antigo es-

BenvindOj sejíun, afinal, bra~ nortista da Pauiicéa. 
sileiros da .Paraiba. recebidos, j Tesoureiro ; José Cavalcan-

i 
aqui» pelofí brasileiros do Rio' te de Souza Filho, comerciante » 
Orande dç» Norte, parn a resta e diretor do "Clube Asfréia" t 

imt^ 

Que a seleção do ano passado 
comprou material 

E* UM FATO 
Que ainda existe 
E1 BOATO 

Que Jacob ao contrario Bo^ 

W UM FATO 
Que é BOCA-J® 
E' BOATO 

NOTA: Qualquer semelhan-
ça com a Igum dos person a -
gen« é mera coincidência. 

BOCA*Jft 

ENDEREÇOS: 
Teleg. ~ "LJ20" 

m CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia. 1289 

ESCRITORIO: 
&v. Tavares de Lira 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Hua Felipe Camarão, 185 

i 

O futeból através 
do Brasil 

As vitorias têm, sempre, o res ninga, o grande jugo t4São Pau* 
saibos de o^ntAitar gregos e lo x Palmeiras". Colocado na 
troianos. E' o c?aeo do "Cavalo situação de lidc^ t com um pon-
do Rio", o querido grêmio ni- to de vantagem sobre o SÔU 
ter-Jiense, agora, abandonado grande rival <j ''São Paulo", o 
por sua diretoria o peios oposi- Palmeiras, caso seja o vencedor. i clonistas a tista. Enquanto ven-|tçrá assegurado titulo de campe-

I 
cja, os seu? responsáveis raanli- ào bandeirante no corrente any, 
nharn-se no^ seu» postei e a ; A paulista jsspera 
oposição, ao qü e parece, p^rdwa! q u ç w r e n ç U d o g*rande cotejo 
8ua razão de ser. Agôr^, o a fabulosa"soma de. cerca 
mio cantorriense, está em cri-
se e já se fala q̂ le os seus jo-
gadores vão desertar e espalhar 
se por todos o.s clubes carioca:-. 
Sabe-se, todavia, que eapintws 
bem formados procuram contor-
nar a grave situação. 

O 'Campeonato Paulista de 
Futebol" terá, domingo próximo, 
a sua ímais een&a îcnal Jut̂ , 
com o "ehoque^rei", como p 
chamado, nas t^r/as do Pirati-

de snsççntos mil cruzeiros, O 
esquadrão sarnpaujino é o grau 

de favorito da peleja porque ás 
verdade, possue as maiores ex*-
p;essô§s individuais do futebol 
r.aciçnal, Sucede .porém, qucj 
ao enfrentar o seu grande c-an-
iendor. o "Palmeir^K,, sempre 
se agiganta e che^a m ŝmp a 
vencer.,. 

LEIAM 
A ORDEM 

- . í 1 MOSSORÓ' 
CAIXA POSTAL44 

Cnd. Teleg.: MOSSOLUZO 

MARTINS & CIA. 
1MPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
rornecedoxes das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

— . ' " e Mun? cipais -
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Construções e Ai tiçros para instalações Fonovox 
R I O g r a ' n c e d o n o r t e 

Cofres e Ártlgcg de Aço 
^ Moveis, Tapeçarias. 
Rua Frei Miguelinho, 130 

\ 

Secçâo Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Atffj^olas e reças sobressalentes 
Av. Rio Branco, 137 e H9 

J e l s Í Q - . , 1 2 Ü : 

I RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVÜIAS DESDE 

CrS 1.600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidctivos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOSs 

LAMAS -
Rua Dr. Barata n.° 233 P A n s 11 CO 

\ 

| HÜTÍTHÜO 
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O comandante e oficiais do 2 . B. C. C. vâo ser homenageados pelo 
Circulo Militar de Natal uttbo de »*r Iranuforlda* 

pura o sul do puta. 
Para assistirmos á-nole-

Por iniciativa do seu odoro, 456, uma sessão no- nidade, recebemos atencio-
presidente, Caronel Nilo Iene, afim de prestar sig- so convite da diretorifl| do 
Horacio de Oliveira Sucu. nlficativas homenagens ao Circulo Militar, por inter-
pira, o Circulo Militar de e ; o í i c i a i s do m e d i ° , d ° * e U 

Natal vai promover, ama- q ^ ^ d e ^ r e t a r i o Major Aluisio 
nhâ, ás 18 horas, em sua de Andrade Moura. 
sséde social, á avenida De- Combate ,cuja unidade a-

Festa do Senhoi Bom Jesus dos Pas-
sos, na Catedral 

Missa cantada, domingo, com sei. 
mio ao Evangelho 

Será inangwado, domingo no Semi 
nario de São Pedro, o retrato 
do saudoso Conego Luis Monte 

0 listÉÉr Caíra Cascudo será o orador oficial da soleis, o Banco dos Auxiliam do 

Terminou, ontem» o tri-
duo preparatório á festa 
do Senhor Bom Jesus dos 
Passos aue vem sendo re-

• • m 

alizada, na Catedral, sob 
o' patrocínio da Irmandade 
de igual nome. 

sididos pelo revmo. mons, 
José Alves Landim, vigá-
rio da Catedral, ' que on-
tem ocupou a tribuna 
gradai tendo proferido 
magnifica oração, No co-
ro, entoou harmoniosos i horas. 

torum (ia Juven tude F e . 
minina Católica. 

Domingo próximo, encer-
ramenlo chi „ . 

a mus-
** pela Exaltação da San. 
tf. Cniz sorá cantada ás 

A ORDEM 
NATAL —• Sexta-feira, 15 JE SETEMBRO de 1944 

Promete revestir-se de, representante do Exmo. sacerdotes, %semin*istas, 
grande brilhantismo, a so- Sr. Bispo ' Dom Marcolino congregados marianiL au~ 
lenidade de domingo, ás 9 Dantas, grande numero de toridades, e pessoa^radas . 
horas» no Seminário de São 
Pedro, quando será inaugu-
rado no salão nobre do es-
tabelecimento o retrato do 
b&udoso Conego 
zaga do Monte, uma das 
maiores e cultas figuras que 
já possuiu o clero notte-rio-
grandense. 

Na qualidade de orador 
oficiei da solenidade| o dr. 
Luiz da Camara Cascudo, 
conhecido historiador e es-
çritor conterrâneo, pronun-
ciará uma oraç&o sobre a 
personalidade do Conego 
Luiz Monte, devendo com-
parecer á sessão» além dc 
^Vtsrv _ll 11JU >11 III I 1 tow t o W ' O ^ m i W >i,II, «r''< 

DIA LITÜRGICO 
l Continuação 1.* pagina) 

çíio bondou das mes-
tras, 

AtfUlflfic? 

8. CORNKLIO 

Natural de Roma, foi exalta-
do á Sede Pontifícia no ano de 
254. Governou a Santa Igreja 
por dois anos. Levado a. Via A-
pia, em çomjtenhia de muito* 
cristãos para oferecer sacrifício 
a Marte, pena de morte, se 
recusassem- Chegando ao lugar 
assinalado, ys guardas, vendo 
que era inútil toda e qual* 

uuer tentativa, executaram aa 
ordens recebidas. Todos nofre^ * 
yam o martírio. Ao Santo Ponti-
fício cr taram « tiabefa. Pdem 
perseguir 0 Santa Igreja. n>as 
éfa§ portas do inferno nâç> pre* 
valçççrão cçntra eia". 

Pro Boa Imprensa 
Resultado conhecido até agora dos 
movimentos pro-boa imprensa *,no 
dia 15 de agosto, nas Dioceses de 

Natal, Mossoró e Calcò 
Festival promovido 

por senhoras e 
«enhorinhas, no* 
dias 13 a 15, na 
séde da Escola 
Técnica de Cfc-
mercio de Natal.. 20,000,00 

Ainda do % mesmo 
; festival .. 
Paroquia dç 

ia Crua 
Hospital "Miguel 

Coute" i. . . . i ,. 

Pafoqula de Síào' 
Josó de Mipilni .. 

Paroquia de Paparí 
Coteta na Catedral 

400,00 
Sfttv 

300,00 

200,00 

120,00 

de Natal r • . • •. > * 300,00 
Padre Esm«ri»p Go-

mes .. », too;oo 
gr. José Maranhão 

—Canguaretama .. 100,00 
Sr, Raimundo N. 

Fernandes — Mos 
\ 

soro .. ., .. 300,00 
Coleta na Matriz 

do Bom Jesus 50.00 
Sr Antldfo A?te-

vedo i! t, .. m 50,00 

•uwhrlo sormào 
Os exercícios foram pre* hinos sacros, a Schola Ç a n j a o Evan^>ih(, nm, 

" smado orador s;,(/l.0t 

i — A prmrdona da h „ 

^ t J 1 ' jrmmdudr P;}SM)S ptV)c 

Comercio a u p m e a í ^ ^ % t 
I&OVã I®1 ,ifim in-

EJm assembléia geral ex- n\ "CooperativH . Battou h M a o 
traordinaria, jftpecialmente Auxiliar do Comercio : s a n t í ) «ievendo as 
convocada, ^ R a n c o dos L t d a / \ j t m d o q C H / senhoras ^ o c w i ^ 
Auxiliares^do^Çomercio re- pitai minimo aumentado pa«|as m s P r t ! t l v ; i S 

formou, ontem, os seus es- ra CrS 50.000,00 e o v a l o r ^ — - - • • tatu tos, enquadrando-«e á da quota^parte par^ •• O O l Ã I S 

SENHORAS 
F'ernr.?idf?s Lw-

Sr, Joã0 Paulino AU 

buquerque ^ Pecife 

Des. Horacio Bar-

reto *. 

50,00 

I I t l 14 20.00 

Biblioteca "Henrique Casiii-
ciano" 

Como já é do conheci- recenvinauguí^ada alcance 
mento publico, acaba de o êxito para que foi fun-
ser fundada, no teatro dado, o maestro Alcides Cu 
"Carlos Gomes-\ desta ca- cq está endereçando ás pitai, por iniciativa do seu instituições e pessoas deste 
diretor, maestro Alcides Ci- fe de outros Estado* um 
co, a Biblioteca "Henriqua apelo no sentido de que o -
Castrlci&no1'. çomo homena. fereçam as estantes da bibli. 

' i 

gem a este conhecido es^oteca '^Henrique Castricia-
critor conterrâneo. jno" alguma* obras, revis-

Afim de que a bibliotecajtas» jornais, etc-
Ml I I I >1 ' 4 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, os congregados ma* 
rianos assistirão ao sant0 sa-
crifício da misaa, ás 7 horas, na 
Catedral, realizando, após, uma 
ligeira sessão em sua séde so-
cial. 

Em seguida, incorporados, os 
congregados irão até o Seminá-
rio de São Pedro, afim do as-
sistir Á solenidade da inaugu-
ração do retrato do Conego 
Luir Monte para n qual foram 
tvonvid/idos pelo revirm conpflo 
fiitor do fl^mlparin. 

nova lei cooperativista. CrS 50,00. 
A Assembléia reali2ou-f3e Ow trabãlhoK tiveram ai 

ás 20 hofas, no edificio da assistência do Sub^Diretor 
Escola Técnica de Comercio* da Sub-Piretoria de Coope-
presentes numerosos apisoci« rativas e de fupqionarioíí da 
tidos, presidindo os traba- mesma que esclareceram os 
u T / r-. , . . . 1 1 Marúi Vei;.: Bo/orv::. viu-
Ihôfi o sr. José Patrocmio /pontos legais a que devia 
1 f 1 , ^ * 1 , - Víl SlírijK. Gomo.-

de Srito. presidente do Ban- obedecer a reforma. . bezerra. v»mu í̂ uciíi ĥ Urn dos 
to . Os novos 

I Mari;i 
roK. espe-sa de ar. Pedro Lí:iri)tj 
UC.̂ sí) jlus-trr tí:ntrmmen t-

íicrretario d<> dujnir.i.-; H;; tjíiî . 

tuto^ vao 
Foi aprovada pela aasem* ser encaminhados á repar-

bléia M mudança da deno» tiç^o competente para a 
minaçâo da sociedade pa- devida apreciação r 

M\é o recreio fesliío das Ias it iria 

no.s*<»s <!;llo)lc;ls c í̂Mlilo-
do pi-DÍ.-̂ nr Francisco Vóní 

Bezerra-
SÉNHOHF.S 

- Dr Osvaidi» M«»i»tP. 
líiâíi dentî tíj ('«pitai. 

SKNHORlNHA.í 
- 7f\U* iV1amcat\ ;iinn:« dü 

Em vista do m Io* recreio ^efítlvo, m eidfed^ ite S. lmaru!ad« Çoru-eíçAo 
4 t 

comotiva destinacte « eonduaír j José de Mipibúj fica o mesmo d^ Jo-safã M;)nK<k {nwin-
p trem em que as F;lhatí» adiado para data que será pre-ínA^» oí̂ tricisui t-â uil. 
de Maria do Patronato reali- j viamente anunciada por este j JOVENS 
sariam. domingo proximo o seu J jornal, \ Joiíé Aug^i., Ĉ ÍM̂ Í tk Trin-

de 
dadç, fitho dn sr. Jti.-u» CWho i i j da Trihdíul*'. 

j CinANCAS 
( Jüào Miiu/iniv». íiln<» «o 
íirina SwHns Cj.i. hldü-

Obra das Vocações Sacerdo' 
tais Selesianas 

RevâutiUige do maior Falou em seguida p 
brilhantismo a Sessão Mag-ÍRevmo, Conego José Ade-
na de domingo passado, co- j l ino Dantas sobre a grande-
memorativa do 2 . ° aniver- za da vocação sacerdotal e 
sario de instalação. a Srta, D . Santa Guerra 

Presidiu á 'cerimonia ), sobre o problema das voca-
Exmo, Mons, João da ções no espirito tíe Dom 
Mata Paiva» M . D . Viga- Bosco e na tradição da So-

rio Gerai e Diretor da ciedade Salesiana. 
Obra das Vocações Sacer-' Completando a l/4 parte 
dotais Diocesana*, que teve da Reunião, ainda usou da 
as mais expressivas pala- palavra o Revmo. Padre 
vraa de louvor e incitamen- José Pereira Néto, para a-
tc á Família Salesiana pelos presentar um sucinto rela-
resultado» obtidos em nos-, torio do movimento sspiri-
so Estado, nesse setor de tual ^ economlco da O. V. 
suas ntividnde*. R. S. seu pertode 

Centenário 
Vital 

Mais uma conferência publica . 
De vários estados do B m - : tinha a coragem de a f i r t m r ; n o b r e ( ; < ; r , l f ! e l '^ 8 M t a ' 

sil nos chegam noticias d o ' n oSetiado, na Camara, tt0! tolioa abrir s«--á fiomingo. á' 
intenso movimento de pre-|nQ Senado, na Camara, no| 1 8 - 3 0 - o n d , > , e r ; i , i m a r 8 

paração que se está reali- Vital e O . Macedo Costa c í u , n i ; 1 C0 ,1 iV l ' cm ' i ; i p u l '' 
zando em pról das come. tinham realmente /azão na j c a M,l;il> ; n i c i : u i ; 1 c m m 

merações do primeiro cen-jQuestão Religiosa- | v.-n.hiv, fi() ^ pa>s;ic!o. 
tenario do nascimento dei « - . ( k ' F , , n í l : i ^ ( ' (l;1 
r» tr-é. i i E e isto o que se C o n s t a - , n „ V1..,.:. fJi1 ,i3 D . Vital. C)iii>i'eMat!f<.' 

ta ainda noje. pela voz una E' confortador ver como 
depois de sessenta anos de 
silencio, de campanha sur-
da e persistente contra a 

» 

memória do eminente pre-
lado brasileiro, vem, afinal 
o v^redictum da historia, 

1 ^ Caíodri 
mme na Fetria agradecida : 
D . Vital agiu em defesa da 
fé, da unidade espiritual do 
Brasil» exposta naquela ho. 

i ra aos golpes traiçoeiros 
: do ateismo organizado, do 
• reHah^mo estatal, da astu-conf^rmar aquilo que uma! , , r ^ cia e da ma fe da maço^a pequena memória da nação 
ria internacional. 

No Rio Grande do Norte 
onde o atrevimento * dos 
maçons chegou ao ponto d: 
proibir a posse de um vi 
gario. por obedecer ás or* chiada pe1<» CaPllclun 

dens do seu Bispo, as co 
jmemorações estão em fran 

a HTUfifl PRF.!•;'. NA LOHB m 

social de 1943-1944. 
Seguiu-se um interessante 

e belissimo programa, de 
arte, constando de núme-
ros de piano> poesia, canto 
ç trechos orfeonicos, a car-
go da^ Senhorinhas Iva- co desenvolvimento, fa 
noska Fernandes, Maria zendo o coro deste modo ao* 
da Aparecida Pessoa da Sil- milhares de vozes que en-
va Maria Zélia Amorim e toam nesta hora o hino, de 
do conjunto musical da J . vitoria ao grande confessoi 
Fi C . sob R eaclftMcida da Fé, O . Vital Marh 
regência da «rta. D. Maria GonqAlveH dc OUv^lm. 
Ao L o u r d ^ Guilherme. . R1 para isto que o ^«lã 

| HUTIÜDO'1 ) 
•». . " ^ y 1 — M i n •• 1 

Se ré oi <;•'>" -i-u-iuclatî  
o tiesombiu u;ni(»r V^10?''" 
Soares de An.^jo. membro 
do Instituto Kistorico c da 
Affulemiii N..rtP'RioBi'i»n-
denso rl<> Loiras fifí"»"' f'a 

p/ojí'ÇHf nos moios soci»!̂  
Ijatjlicos ria îriiirll1' 

Uòo havi-lVi <.-i)'Tv'iU:> w-
pelais . E' permitiria » en ' 
trfcda a todas as 
ttiiv.ssHrias. 

A soleniciado ÍPí"r<)-

j o Convento Santo An»* 
nio e pda Juventude Fomi 
nina Católica, a i-Hif(« 
•4ual í-stá a purtf artística 

t-la f̂ Mí» • 
Ro,jerá o ortW") J u ' 

veniuríf » «•i.h«»rlnhh Ma' 
,-ia de l<nm\o* Guilherme. 
<?sbí 

(Cc.nninftv^o ri». ^ f W 



Mais uma ameaça pa 
ra os nazistas 

A linha Siegfried é muito mais fácil de 
vencer do que a Muralha do Atlântico 

• •• • jl RIO, 16 Com a conquista Cam os nazUtas com mais uma 
A» ttflgivtftturto d» A ORDE/Wi^ c i d f t d e Aix-la-Chapelle, pelos ameaça ao seu territorio. 

são paga* «diantadtmevite. A» 
niml — fiO,0O Semestral — 35,00. 
TrhncKtml — 20,00. 

exercitos das nações unidas f i - j 

RIO» 10 — A Alemanha se* 
preocupa cada vez mais «im a 
invasão do seu territorio pelos 
aliados. Nos círculos aliados 
informasse que as defesas da 
linha Siegfried sào muito mais 
íacil de vencer do que as po-
derosas fortificares da Mura» 
Mx\ do Atlântico. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r * * - a L t d . 

ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Sabado, 16 de Setembnlde 1944 — Num,; 2.645 

èa a marcha dos ame-ricanos no Pacifico 
RIO, Iti - Chegam noticias do anunciando que é muito boa a mos e impo ^mes desembav-

Quartel G e n e r a l de marcha das operações america- quês ali efetuados. 
MacArthur no sul do Pacifcico naa no Pacifico depois dos uiti-

Incena-se, amanhã, na Catedral, 
a festa do Senhor Bom Jesus 

tpiÇAO DE HOJE 
* PAGINAS 
>REÇO Cr$ 0.40 

Congrega$õe$ 
Marianas 

CATEDRAL 

Amanhã os congregados ma* » 
| rianos assistirão ao sant0 sa-
Icrlficio da missa, ás 7 horas, na 

l exercito 
Cinemas 

LAFITTE, O CORSAfclO, 
em matinée no " R e x " 

As violências impressiona» 
veis de algumas cenas, bem 
como o bombardeio de um 
arraial de piratas, um duelo, 
etc\> tornam esta película 
não aconselhada aos ado* 

jlescentes. Aceitável pam 
adultos, 

$ General 
Dwight D, Eísçnhotfer 

; ligeira sessão em sua sède so-
cial. 

Com a missâ cantada de Irmandade que o tem co- gelho, o revm. oe. José Pe- 2m seguida, incorporados, os 
amanhã, ás 9 horas, na Ca- mo patrono. reir& Neto» conhecido ora- congregados irão até o Semina-
tedral, pela exaltação da Oficiará o santo saerifi- dor sacro. Pela Schola rio de Sào Pedro, afim de as-
Santa Cruz, encerra-se a çio, o revm o. mona. José Cántorum da J. F. C . se- sistir á solenidade da inaugu-
festa do Senhor Bom Jesus Alves Landim, vigário da rão entoados h a r m o n i o s o s do retrato do Conego 
dos Passos, promovida pela Catedral, falaAdo, ao Evan. hinos, devendo tocar m .Lufc Monte para a qual foram j 

^ . • " . frente á igreja, a banda dejconvidados pelo revmo. conego' 
musica da Forca Policial. I reitor do Saminario, 

n . i > í RÍO. 16 — A? estações d? Catedral, realizando* após, uma! • 
•Nova Iorque revelam que o Ge-
neral Eisenhower pasmou a co-
mandar o 7.° exercito norte 
americano atualmente em op<>-
Cações no territorio do Reich. 
Recorda-se çtue esse exercito 
foi um dos heróis da campanha 
do Mediterrâneo. 

Pa?ía adultos de critério se-

A MULHER DO DIA. hoje e 
manha, no ''Sao Pedro" 

Absolutamente nâo toit-
vem a menores, SQ' P A R A 
ADULTOS. 

ORIGINAL, PECADO, hoje e a*-
manhã noite no MRolaP 

DESACONSELHADO, 

Kiel, na Alemanha, e saas 
linhas de comunicação ata-

cadas pelos bombardeiros 
RIO, 16 — A importante base dos Enquanto isto, outras for* 

alemã de Kiel foi ontem violen- mações de aviões atacavam as 
lamente atacada por formações comunicações germanicas des-
de hombardeh-oR pesado? alia-• de a Grécia até a Alemanha. 

AT sacoes 
as convci" 

e 
Roosevelt 

Começa hoje o triduo prepa 
ratoiio á testa de N. S. 

da Salete 

Oka das Vocaçoes Sacexdo tais Salesiaxiás 
possam 

Na capela do Convento Santo 
Antonio 

!RIO.. 18 — De Washington a- primeiro ministre Churchill e o 
nunciam que deverão terminar presidente RooseveJt realizadas 
heje as conversações entre o em Quebec. 

j Terá inicio na próxima 2.a ta utilidade ^piritua) 
!feira, 18, a SEMANA DAS VO~ interessar. i i 
j CAÇÕES que entre outros nu^ 
! meros tio seu programa, cons-
| taré também de uma> serie de* A l f a n d e g a 0 0 N a t a l 
i INSTRUÇÕES Hturgicas. LEILÃO DE PARAFINA 
j As instruções seráo feitas em Na próxima terça-feira. ás 

• Inicia-se» hoje, ás 19. ho- ticos, ás 6,30 horas, c o m forma de CÍRCULOS DE ES- 13 horas, realizara-a. na Al-
ras, na capela do convento comunhão geral dos fiéis,, TUDOS e se eíeiuarão do 2.a fanóega de Natal, a segunda 
Santo Antonio, dos frades e, ás 19 horas^ o revmo, feira aié Sábado, ás 19 horas, p r a Ç l l do leilão de parafina, que 

* * 

capuchinhos, o triduo pie. móns. João da Mata Paiva, seguidas da Benção do Santis- vinha sendo arrojada ás praias 
paratorio á festa de-Nossa vigário geral da d iocese s i m 0 - dest<? Estado. 
Senhora da Salete, a ee- falará sobre a aparição de A Diretoria da O. V. S. S. A primeira praça teve lugai1 

lebrar próxima terça- N . s , Salete. Encerrando convida para esses Círculos, as quinta-feira ultimá; mas os 
feira, será dada a benção solene Zeladora-S e os Contribuintes preços oferecidos não foram a* 

No dia da festa haverá do Í?S, Sacramento. bem como quaisquer outras ceitos por não oonvirem aos 
missa acompanhada a can-', pessoas a quem assuntos de interesse* da Fazenda Nacional. 

Costumam dizer que os piores 
cê^os sáo os que não querem • 
ver. E' a eejíueiríj d» s que nào 
suptjrtnm n luz. dns que fogem 
dela. Sc o pior ignoraníj é 
aquele que nada ^abe. e pansa 
^ue sai)o tudo. 0 homem mais 
cego ó iust«mep.;^ aqifele que 
íiada vó o julga viu* tudo. 

Os claustros e a civilização 
C è n e e o i o s é A d e l i n o 

mo üõra aqueíe murteiro 
j "embolorado" do monte Caçsi^ 
! no., que eterniza o nome de_S. 
Bento, fóco irradiador das Io» 

que chegou ao ponto de pertür- e á destruição. #quando a terra .ência e das artes. A história da 

a 
á 

civilização nâo subsiste sem e 
história dos 4'claustros embo-« 
loradof?^. O mosteiro não foi 

bar a visào fraca dos que nào tremia sob as patas dos corceis 
querem ver as cousas como elas dos Atilas, quando por toda 

5?íào. O dgslumbramento tam -̂ parte, passavam o fogo, ^ 
! bem cega. Só assim se expli- morte e á desolação, era do Mar;só o abrigo carinhoso das glo-

Em certas rodas intelectuais ca que haja alguém que não embolorado dos claustros^ quejriosas reliquias literárias do 
<ieste« "claros \empos", nào se queira ver nos claustros um saia ao encontro das hordas in-| mundo antigo, como íoi tam-

bém. o laboratorio de trabalho 

trás e da civilização pelos qua-
çóes modernas. Sem 3 ação ci~ ^ ^ ^ e do mundo, 
vilizadora dos claustros. a Eu- ' o n d e j . s e fia|VQll d c u| t u r a an_ 
ropa nâo pasmai ia aind̂ a hoje .do ^ g u a r d a y ? i m u s cinzas, 
um aglomerado informe do oar- ! q u e n l c í I d o s \ i vvm ç s e sandeu 
baros Gôdos de iodas as lati- ' n fá ç o das esftilas". Ali. o fculto i» 
tudeç. Benditas sejam pois as | SG completava, por forga 
abadias "emboloradas", marcos ' ̂  ^ ^ n o c u U a i n t < í n s i v o d c ; 
indeleveia de fé. de ciência e de* 
trabalho, chantados» no .'tòlo' 
crstão dn velhfe Eurt^pa. 

, livros. A abad-a do famoso 
mente multiplicou a semente dr 
milharei outras, que por tod-i 

constata apenas 0 horror á luz, ponto de partida di civiliza- domaveis a figura gx«ave, man-
unro. FOTOFOBIA aguda, ma* ção moderna. Os que querem sa. doce criítâ intrépida do'fecundo, onde as ciências mo-
uma real cegueira do espirito' ver. porém, enxergam logo os monge solitário que amansava.' dernas ensaiaram f̂ eus primei-
causada pelo sectarismo me»-; jatos de luz e o vigor da vida que batizava e acendia na inteligen- J ros passos. Foi no ambiente dos ditas aquelas paredes, dentro ^ ^ ^ o s p a v g i a a moS!Um 

quinho, Apesar da imensa cia-|emanaram do ambiente "em- cia bárbara os primeiros clarões claustros que a velha Europa Idas quais o silencioso monge, a l i m e n U i d f t n o s ai tPr i .s c\.tl cas.a 

ridade desta época esclarecida, bolorado" dos velhos claustros. da fé e das letras, da bondade e aprendeu a amar v> Deus. o ira-5 num rude TEST de paciência e . » - r • 1 mae. As grandeji bibliotecas au 
há ainda, por aí a fora uns ri- para a gloria de Deus e esplen- da justiça. E' nas vetustas so~ balhar e a ler. Sobre os des- abnegação, copiavo letra por le-
diculos pigmeu* que vivem, co - ' dor da humanidade. Os claus- leiras dos claustros venôrave'.* troços de um mundo antigo o a- ' tra e Unha por linha os tesou-
mo os Tessalios. a atirar pedras \ trns foram realmente outras que a civil'za(jôo ocidental ft- gonizante irradiava a luz. cujos] ros preciosos rio pensamento 
no sol. ou a querer alcançar o tantas arcas de salvação, onde profunda suas raizes. Foi ali clarões cltegariam o iluminar os antigo, para regalo intelectual 
céu com a mão, A "claridade se abrigaram e *e galvaram as que. mau grado todos fes ven-'caminhos do futuro. Foi nas de todos os séculos, mesmo dos 
doRtcs tempos racionais", pare» | artes e a cultura* do ocidente, davai», manteve acê»o e vi- celas lodosas que «e traçou o "claros néeulox racionais." 
CC IÚÜ «iysiuinbranir, Quando f| »r» «v» • t: /» f/.ji/» cnt/rníln ria fé tui rU f^nlondoro*n tW-j /wriu fl(t moderna roltura trnnlinu^ J : »J* V i l ' . » ^ • • ».- r» » f | »- 1 • p - • - I «, 

Europa, <iue sáo como o «epul-
cr» de ouro do pensamento hu-
mano. testemunham ainda, elo* 
quontememe, trabalho imenso 
dns velhws abadias. Quem jv 

na » pou) 
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m ^oJo homem disíínio e eleejante 
Í. Conhftcn o efeito do seu sorriso fascinante, 

«e koiyww, o CrÉirw Dental de Triplo 
AçSo, que limpa, refresca e da distin* 
câo, e verá como adquire o sorriso do 
homem concieute de sua personalidade* 

com Gonfíanca 

S O C I A I S •» cii i/i 
.«mm " i M •» • • • < * IiIMIMMMI.-'! 

A N I V E R 8 A R I 0 S 

HOJE 

Prefeitura Municipal de Natalgesperte a BiliS 
Diretoria d a Fazenda |fo $eU Fif laÉÜ 

A Diretoria da Fazendas Municipal, avisa aos seus con» W 
^ ^ . * • ^ * « t j + * » - t> • da cama disposto pa i tudo tribuintes dos impostos de Industria e Profissão, Precual, Terri- r • £ Seu fígado duve produzir diajamente torial, Territorial-Urbano e taxa de Limpeza Publidt, que ter- vm mro de bilia. SI u bllis nüoftorpe II» 

, , i , , vroroente, o» alimeoto* nüo sfioMlj»eridos 
minara no dia 30 do mes corrente, o prazo para pagamento dose apoiem. Os «aaos jDOhatnf eatôntc-
referidos impostos, referente ao 3.° trimestre, com o a b a t i m e n t o ^ ^ / o Z V ^ ^ ^ 
üe 5 7c,de acordo com o Decreto n . ° 14 de 9 de janeiro de 1939. Tudo é amante o a viris é ifl martírio. 

Uma simples evacuado nfto eliminará 
Findo e$se prazo, serão os referidos impostos acrescidos h causa. Neste C&BO, M Pílula* Caríers 

. , para o Fígado mo extraordinariamente 
tia multa regulamentar, eficaze*. Kuzem correr êaae litro de bilis 
r _ - - T , ,L_. -f _ . •• u r - ,i • — M você se sente dtapoBto para tudo. São 
^_ # v v v - suavwe, contudo, e«pecía]monte Indicada» Representantes e Vendedores^ t u ^ s t ^ r 

« « T,rvTtttiT+^n ^ . ^ /i HCC,te Wtpo produto, Preço Cr$ ?S,flO 
FABRICA DE FOLHINHAS procura ativos nas Capitais também em rnvelopcs de CrS 0,80. 

interior — Boas comissões — Negocio serio e lucrativo — In-
formações com a Fabrica — Caixa, 4587 — S. Paulo. 

ONTEM radio UlptfriiFlMta, (In "Cnt«*lru 
CRIANÇAS do Sul". 

Joüo Mousinho Filho, filho do — Míriam Andrade Macedo, 
ar, João Mouiinho, auxiliar da filha da profwaora DOIOIÜH An-
importante firma, Santo» Ir Cia. drade, de Santa Crux. 
Ltd., desta pfeça. | — Neuaa Pinto da Silva, íi-

j lha do sr. Agrícola Pinto, ins-
petor de Unha* telegrafias em 

JHermüia GonçalveB Bezerra, Santa Cru?, 
esposa do ar, Joàp Bianor Be- ? JOVENS 
zerra, conceituado comerciante Fcliciano d c Sousa, residente 
em Santa Cruz. , em S. José, 

— Maria José de Lemos Pin- JCRIANÇAS 
to, esposa do sr. Agrícola Pin- j Maria Assunção, íiiha do sr. 
to, Inspetor de Unhas dos te- Francisco Gama, funcionário da 

I.' C 

C< 

Da Maura de Melo Noronha 
Missa do 7°. Dia 

Silverio de Soutâ Noronha e filhos, D. Nenen Mélo, 
íilbos* genros e netos, profundamente sentidos com a morte 
prematura da sua extremosa esposa, mãe, filha, irmã, cunhada 
e tia D, JWfAURA DE MELO NORONHA — Convidam os seus 
parentes e umigos para comparecerem á missa qüe, pór alma da 
saudosa extinta, será celebrada ha próxima segunda-feirfa, 18 
do cojrrente, ás 6.30 da manhfc, na Matriz desta Cidade, 

Antecipam a todos o seu profundo agradecimento. 

Perdidos 
Achasse 

e Achados 
nesta redação, 

Missa d o 7. dia 
Maurina Lago, Ana Lago, Helm&n, Rui, José Clidenor, 

Vvonne, Ceny Lago, Ostíar Francisco e Oscar Marque^ res* 
^ectivamente esposa, mãe, filhos e fíenros do DR. CUPENOR 
PEREIRA DO LAGO, convidam seus patente* e amigos para 
ip^sistî em á missa de 7.° dia que em sufrágio de sua fclma 
ciandam celebrar, na Catedral, ás 6.30, do dia 20 do corrente. 

Confes^am^se agradecidos a quantos * comparecerem 
^ esse ato de piedade* e religião. 

Oportunidade para viajantes 
Agentes no interior 
Representantes 
Organizadores 
Grande industria que opera no BraMl ha longos 

anos, com grau dc progresso extraordinário, tem algumas 
vagas em varias cidades deste Estado* Deseje, também, 
fentaar em contáto com pessôaa que, possuindo relações e 
bastantes ativas» possam * organizar um corpo de colabo-
radores. Mostuario a credito e dó adiantamentos. 

fonte 

- r — 

Escrever para. FABRICA DE FOLHINHAS 
- Caixa Postal, 3299 — São Paulo. 

"La-

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & CIA LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumarias — Escrupuloaa 
manipulação 

Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro da 
Silva ít Cia. 

Rua Vigário Bartolomcu, — telefona. 1227 — NATAL 

a 
disposição do seu legitimo dono, 
uma bolsa de riiqueis, çontendo 
pequenos objetos, e perdida na 

* 

rua João Manuel, nas imedta* 
ções do Departamento de Saúde 
Publica. 

O prestigio que os bispos v 
sacerdotes das Dioceses dc* Na-
tal, ftloesoró e Caicó dispensam 
a A ORDEM* deve incentivar o* 
católicos a lêr q seu jornal. 

legrafos. Prefeitura Municipal. 
SENHORINHAS — João Bosco, filho do sr. 

Maria Rosa da Cruz, filha do Francisco Oliveira Néeo. Con-
sr. José da Cru?, funcionário ferente da Caixa Rural e Ope-

«'•''"•islns ,|„ N|(|H| c | u h p 

ft» A »i s,. iTumicni. ,.m A s 

sembléi,, O r a l Kxunovdi 
naria. nu d,a 2 <1, 
as 1(, h o n i s < l5<1 , ( l i f k . ( ) ^ 
AssoOiiügãd CUITK-rciyl. a 

Avenida Duf)u(> (](. ( 
191, ílfi))! (!(> 

l'Om sul,IV i-c.f„,.ni{, f| 
eSt«tUl(is ;;,,!!„>,!!„ fj,, ^ 
pitai. 

1944. • 
A DIHKTORIA 

v»«\ • u * 

Os 

aposentado da Central. íarío de Natal e membro do 
— Rcsa Dantas, filha do fa-r Centro de Imprensa Ltd. 

lecido Migue) Daftas, J — Franeisea Ismenia d^ SiJ-
— Elba NunA de Carvalho, va, filha do çr. Francisco da 

filha do sr, Veflâp Nunes, co- Silva, residente çm Santa Cruz. 
mercíante em SanTa Cruz. | VIAJANTES 

— Professora Renée Pinheiro1 DR. CIRO BARRETO ~ Até i> 
Borges, filha do sr. Francisco o Rio de Janeira viajou, hoje, * / 
Pinheiro Borges, secretario da em avião da "Cruzeiro do 
Escola Normal de Natal. .Sul", o dr. Ciro Barreto de 

JOVENS Paiva, Presidente da Caixa <k 
Leide Morais, filho do fale- Aposentadoria e Pensões dt? « 

cido Major Laurentlno de Mo- Serviços Públicos do Rio Gran-
rais. ' de do Norte, o qual se demo tu * 

rá na metropole do país o tem-CRIANÇAS 

Dr. Anibal Me- | 
dina de Azevedo j 
üiploinailo por Mansinhos j 
ALERGIA LAilülurortW 
Exames dc íSun̂ ut", trina, : 
Escarros, FCZCÜ, u„ j 

quido Raquiano < 
Vacinas Autngenas ; 

COLHEITA A DOÍVÜCILIO | 
Avenida Rio Branco, 640 j 

Rcs. Av. I>uqiia de Ca-» j 
xíhs, 21$ | 

F o n ç , 1 3 7 7 | 

José Felix, filho do dr. Rai- Po necessário para tratar, junto 
mundo Brito, chefe da Pòlicli* | ao Departamento de Previden-

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 50* 

Antonip Carolino 
Gonçcdves 

t -
ADVOGADO 

j EnrltArio: Rua Dr. Bt-
| rata, 241» 1.° - fidificio 
j Mova Aurora — Reti-
] detooia: Fril j» / CatM-

rlo, M l 

tf** 

D R P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIA» - PROTOLOGIA E SIFIUS 
Ztm radical daa hemorroidaa, varizea e hidfoceloc, mm opnuç/kt 
. acm dor. Doenças da ureta. iftosuta, vealoilaa, Mtninato, bnd 
da t rins. Tratamento rapdido de* uretritea agudas • eronlcat 

• aua^ complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopis 
Galvano Cauterlo 

DAS 15 HORAS EM I^EANTE 
Sonaultorto: Kdifldo "Nova Aurora11 Rua Dr. BaraU, «41 -

y i * ainUr — Residência: Ru> Apodí, f?7 - Jfons ! i H 

D R . O L A V O 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFÍLIS 
RADIOTERAP1A 

Cossultorio: Rua Ulisses Cal-
da», 86 — l . o andar 

Daa 14 6s 17 botas 
Rasldenda: Rua Trairl. 528 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia Ex-assis 
tenta da clinica cirúrgica do 
Prof. Qmtasio Lopes no Hospital 
Santa babai — Clinica a Cirur-
gia especializada das Vias Urina* 
rias, Doença* Vatiafsas, Partur-

baçòaa aa*uaia 

Consultorlo: Ulisses Caldas, t t 
- 1 . « andar - Das I ia 11 a dai 

14 horaa s a diaata 

tlaaid,: Rua 11 da Halo. TH 

niáa dos Pescadores e conher. 
cido cirurgião, residente no Rio 
de Janeiro« 

# 

AMANÂ 

SENHORAS 
Maria de Carvalho Damasce-

no, viuva de Joel Damasceno» 

cia Social do Conselho Nacio-
nal do Trabalho? de assuntos 
relacionados com a instituição 
que dirige* 
ACADÊMICO GLAUCIO VEI-

GA — Pelo interestadual, vi-
ajou, hoje, paria o Ree:fe, onde 
fará as suas provas parciais na 

— Jandira Fernandes Café, i Faculdade dç Direito, o acfcde-
?sposa d0 sr. Joio Café Filho, í mico Glaucio Veiga, nosso pre-
residente no Rio de Janeiro. 

— Genoefa Gentile Tava^ 
est esposa do dr. Paulo Lira^ 

iiretor Geral Fazenda. 
— Franeisea Rocha, esposa do 

si\ ^oâo da Rochaj comerciante 
HTl AssÚi 

SENHORES 
Lucreclo Pegado Cortês, ins-

petor do Transito nesta espi* 
tal. 

— Di\ Valdemar Vieira Bar* 
ros, fiscal do imposto do con-
sumo, no sul do pais, 

— CÍodôildo~~Baker, funcio- t 
lario da Fiscalização do Porto. 

— Agroilómo Cândido Bezer-
ra. 

SENHORINHAS 
Maria Eulalia de Araújo, a* 

luna do Colégio Estadual e fi-
lha doosr. Pedro de Arbujo, in-
dustrial em Florania. 

— Professora Inês .Rebouças 
de Moura, filha do sr. Gonçalo 
Ismael de Moura, funcionário 
aposentado da Prefeitura de 
Natal e nosso cooperador. 

— Bernadete Amorim, filha 
do sr. Jcáo Ferreira Amorim, 

zado çonfr^de e apreciado co-
laborado*1 destf jornal. 

DR. ANTONIQ LUSTOSA 
CABRAL — De sua viagem ao 
interior do Estado^ regressou, 
otlteni, a esfa capital, o dr. An-
tonlo Lustosa Cabral, fiscal da 
Carteira de Credito Agricola do 
Banc0 do Brasil^ e nosso pre-
zado cooperfedor. 

EDMUNDO DE MELO LIMA 
— Para SAo Franci^ço do Ca-
nindé, n0 Ceav«i viajou, ontem, 
via Mõesoró, o sr. Edmundo de 
Melo Lima, funcionaria d» 
V 

Ijencía do Banco do Brasil, nes-
ta capital, e nosso distinto coo-
peradoi\ 

C o n t i n u a n p a g i n a 

Di. Mucio Galváo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do Hoopitol "Miguel Couto" 

Examtm de Sangue — Urliw 
— Festa — Escarro — 
Ljlquido ccíalo raqitiano w 

Vacina* «utogeriHs 
Diagnostico precoce da grávida 
liaboratorio: Rua Frei Migueli-

nho, 86, Fon«, 1HU 
Expediente: Daa fo 11 • úa$ 

14 éf 17 horaa 
íteáidencia: 

Rua Trairi. 342 - Fone 139» nu~ •••• -
Dr. Creso Bezena 

APARELHO DIGESTIVO 
Cons.: Av. Rio Branco, 

Res.: Rua da Conceição, 521 
Horário: Das 15 ás 17 horas 

Fone 1354 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NC 

GENERO 
HENRIQUE SANTANA 

51 Trave*** Aur»1tann 
- - i ii 

A Renovadora 
COMPRA, VENDE, CON- | 

I CERTA E RENOVA MA- ! 
I QUINAS DE ESCREVER ! 

DR. BARATA, 233 i 
I . ° ANDAR ! 

—mm—mm Ifâ* ii 1 - i. —î wwiiiw 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇA b HNTEKNAS 

FA êĉ lmen*»} 
C O R A Ç A O E V A S O S 

E l e t r o c a r d io.^r ÍÍ f i a 

C o n s u l t a s d a s 14 1 | 2 e m d i a n t e 

Mific»in AuroHnno - Sala I 

• A T E M Ç A O 
Guardanapos O OOJJOS dc papel 
— Cadernos Escolares — 
tinhos - Oídv.ir^s - Mb-
sangas — Lr.üícj<'i;js P 
infinidade ik dc moda 
vendemos na w Vigarrt 
Bartoiomcu, .>35. Cidddc Alte 

Natel. 
Rio Grande do tforte 

L e m b r e - s e 
de quo estamos em guerra. ^ 
nomizar agora, alem do prevenir 
o futuro, é trabalhar par® « 
vitória. Abra hoje tnesro'-> 
caderneta em qualq^rr cpnpp-
rativa. , Tcd^ sao 
paio Governo. 

MOCUM-II COM UMINCla, M Câhin t MlIMOft, MM • VMM 
flt rOlNIIHIS. 

M M«M VlNIUIIIt COKIKfltí. • fQM| •IIlHttl, 
Caiu Postal, 2286 • São Paula 

Plantão de far-
macias durante o 
m è s d e S e t e m b f f l 

Q u e i r o z - 1 y 1 0 J 

l 20 

3 n 27 

4 10 10 22 28 
. . 5 11 1 7 2 3 2S> 

. r, 12 1 8 24 W 

Maia .. • 
Monteiro . 
Guilherme 
Confiança 
Natal .. 

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
Vendem-se lotos. 

A trotar com oa P«J>'» 1,11 Sa* 
grfltln Fiiniüín. 

1 
r Bimim ) 



As m m fcMi, Ift JkMrH <i« m M 

i c l i u i t r o í • a 
I ('MfHlhllHÜÍIM (In 

c l v l l i x i ç i o 

mitos, de re}H e de nobres que 
sabiam lêr e escrever» 

nunca será a«$ós louvado, reco-
eloqüentemente Afjranio 

llVixoto. Quantas figura», ve* 
|»UT:IVOÍS luzeiros dn humani-
\*uun\ cuidas dos escuros cubi-
imios do* claUvStros! Quem não 

ourva ante o* vultos uni ver 
sais dos» JBasilíoB. dos Jeroni* 

r»miM HtlHtfrO» MuIlhlO" 
ií i/ullMMt !uy uri»» * 

LN iiimlnii) ~ II,HI« MIM Mm <tii IIUKUÍM, 
iu, oiivhi fMlíM da* Imitiu» * ^lutiu* Uu\n n pnii* Jm deslumbra mult* tm-
u<cl<m*» <<«lpqto* do* mtmuft-^nmriii mimm, #|um mui ' (liorrldml* ( M u ilurn imiio <1a 
Mo» confuíionmlns pslu» num- ( pnvniu vtnuu "«belh<iii rm «Mrft0l |r/ m u VCIHMH LIITFE* <(<•« 
m piiti Uíicc.M ou medievais V^Ao". Mo <lnv« ,m smiln IV j rlMWtiw, qut» *t t uUurn nrl-
Um mosteiro sem biblioteca - par* 0 V, Quanta gente Mdtm(«i 1 dental Ism;* suas ruim, ratoa 

í|l/ln um mnngu do século XII, duro® tempos racionai»" inv*. de uma arvore itnensn que os-
ó um castelo sem braaÃo, jaria-o íuasr do monge PatrU tende sous galhos protetores 

ossa livraria e u nosso brusão". cio, dc quem um único mostet- «obre todo 0 mundo, 
ste serviço prestado ás letras ro acolheu sete mil alunos, en- Que geria a Jovem America 
m melo dos bárbaros, dos in- tre estes cem bispos e trezentos *em o concurso onipresente 
•ultos, reÍR e de nobres que padre*! Quant0 respeito e ve- dos heroicos missionário*, que 

naraçfto merecem de todo» os trouxeram para as terras vir-
séculos esses gigantes da cultu- gens o faeho acêao da fé e da 
ra elassica que se debruçavam civilteaçào? A que se redu-
heroica mente dia e noite sobre ziria a historia do Brasil se 
os velho» códices, copiando-os nela náo íulgissem os nomes 
e vestituindo-os sãos e salvos? de primeira grandeza de An-
á posterioridade. No cortejo ehieta, de Nobrega, de Aspul* 
imenso desses abnegados mes- cuêta Navarro, de Antonio Vi-
tres e amigos da inteligene'a eira? Que seriam nossos ser-
humana desfilam, blém de toes, remotos e rudes, vastissi-r 

!m«>- a dog Agostinhos, que ilu- ? muitíssimos outros, os Colum- mos se não tivessem sido ex-
UÚÍVAW todos os séculos ? Quem banos, QH Gregorios Mag?ios, os plo&adas, cristianizados, civilí-

lsldoros de Sevilha, homens que zados por essas legiões fcnoni-
abarcaram ;ioc|a a ciência de mas dos filhos de Santo Inácio 
seu tempo, A seu lado alinham* e de São Franc^ ^ Seriam ca-
se as figuras inconfundíveis de pazes de ianh ^ri f ic io , de 
Béda, d e Alcuino, de São Do- tenta abnegação, os gratuitos 
mingos, de São Boaventum, de detratores dos claustros, que, no 
Rogério Bacon, de Alberto fasíigio do século do rád'.o e 
Magno, preeeptor do mestre dos do aviao, vivem tranqüilamen-
meatres — honra e gloria do te dos juros acumulados por a-
pensamentf) humano e cristão, queles que, enfrentando outro-
quefoi Sto. Tomax de Aquino, ra a morte e a injustiça, se 

imolaram pelo Brasil? Se do 
Panteon de,nossa historia fos-
sem riscados os nomes ilustres 
dos pacíficos povoadores dos 
elaustros, talvez o Brasil hão 
passasse hoje de uma maloca 
de indios e de um mocambo de 

! negros. 
J Diante dos velhos claustros, 
'pois, saibamos manter, pelo 
i * 
menos, a atitude digna de uma 
gratidão silenciosa. 

não st' inclina ante esse ilustre 
Cassiodorp. quef á sombra do 
••nosteiro beneditino de Viviers, 
na França, fomentou o gosto 
iirlns letras dassTeas» pelos l.i-
vios c pelos manuscritos anti-
gos. colecionando, copiando, 

rendo, iluminando, ornando? 
Os conventos são viveiros fe-

cundos de sábios c de apósto-
los. Dali se irradiou a eiv.!Uza-
Í;*»O. A escola nasce infalível-
mente ao ?ado da Igreja. Fo: de 
um desses "cíaustros embola-
rodos" que saiu a figura incon-
fundível de Sâo Patrício, que 

moderna Irlanda venera como 
seu apestoio e seu mestre, Aos 
seus famosos mosteiros acudl&m 

k A k A f n R I D A J . ' ; 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S, 

F R I E. I R A S , 

E S P I N H A S , E T C ^ 
SSTSFF, V MJL 

PODEROSO c »sifiiineo 
m m á í i c s 

m 

«flMMV^tM 

Graiiifr Desetefflro ás Sinip 

i'»l,ÍH5EI86aílSÍ 
O remédio qut tem depurado 
o sangue «e tf es gerações 1 
Empregado com êxito nas < 

F e r i d a s 
E c z e r n a a 
Úl c a r a s 
M a n c h a s 
D a r t r o s * 
E s p i n h a s 
R e u m a t i s m o 
E s c r ò f u i a s 

s i f i i i t i c a s 
ssmr>ft£ o MK5MO K •. 
Í5 S6NPRK O MKLH09ll.,% 

ELiXIR DE NOGUEIRA 
Qrende Oe(Htr«tko 4o eeegMe 

Jornal católico é aquele que 
não trae a Verdade, sabendo a-
gir conckntemente quando Iht 

jsão oferecidas vantagens |iecu-
»niárias, 

- ri i 'ii • - " 

SOCIAIS 
(Continuação da 6a, pag.) 

VIAJANTES 
CONEGO AMANCIO RA-

.t 

MALHO — Após alguns dias 
de permanência nesta capital. 

regressou, ontem, para a cidade 
de Parelhas, onde é zeloso vi-
gário, o revmo. Conego Aman-
eia Ramalho, que nos 
trouxe o seu abraço de despe-
didas. 

Salesiana, ás 6 horas> tendo 
comparecido a0 santo sacrifício 
parentes e amigos do morto. 

CASAMENTOS 
Realizou-se, na vila de Afonso 

Bezerra, municipio de Angicos, 
I 

no dia 10 do corrente* o enla-
ce matrimonial da senhorinha 
Clar&se Avelino Bezerra, 
prendada filha do sr. J?.có Ave-
lino Bezerra, e d, Maria de 
São José Bezerra, com o sr, 

T E N XX A J U Í Z O 
Tem siíais ou reumatis-
mo da mesma origem? 

Uso o popular 
preparado 

Aforo* regtòtraâ» 

<* .»'-.. . u'*' , V - fs • • . .i.*-

4'Medicação auxiliar no tratamento da aiíílls" 
VALIOSAS OPINIÕES 

Resultaáo me tem dado! Atesto que teflho empregado com 
o ELIXIR 914 no tratamento da Su ! bons resultados o ELDOR 914, prto-
filis, razão porque não ponho duvida j cipalmente nas moléstias de fundo 
«m recomendado, sifüitioo» 

••l-lWt—l*'» 
\LCAm& GARCIA. my ALVTNO AHíTíAP 

Sr. VITAL JOFELI En-
contra-se nesta dapital, o sr. 
Vital Jofeli, gerente da agencia 
do Banco dQ Brasil, rfa cidade 
de Assú. e elemento baétante 
conhecido em nossos meios so-
ciais católicos, como valoroso 
portgregado mariano que é. 

A esse nosso pre?-ado confra-
de, A ORDEM apresenta as 
suas boas vindas. 

VISITAS 
PADRE JOSÉ DE BAR-

ROS — Em companhia do 
rcvmo. Conego José Adelino 
Dantas, Reitor do Seminário de 
São Paulo,, deu-nos a sa-
tisfação de site visita o revmo. 

!}.adre José de Barros. virtuoso 
vigário de Cuité.. no Estado da 
Paraiba. 

Nessa sua visita, o revmo. i 
pe, José de Barros, que estava 
hospedado no Seminário, cfcmo-
rou^se em agradavel palestra 
com os q.ue aqui trabalham, ten 
do expressando a ótima im-
pressão que lhe causou as ins-
talações deste Jornal. 

; MISSAS 
Pelo eterno descanso da al-

ma do saudoso Heitor de LU 
ma e Silva, süa íamilia man-
dou celebrar missa, onetm. 7,c 
dia do falecimento, na Capela 

Romualdo Diniz Henriques, co- DEM" formula os melhores vo* 
mercante nesta capital. tos de permanente felicidade 

O casamento religioso foi eíe- ao lado do esposo que escolheu. 

POTJCT.INICA D O A L E C R I M 1 

RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 
Ambulatorio medico dentário. Hospital - Casa de3 

Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 „ 
Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para socios contU 
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um c*rro ambtt-j 
lancia para transporte de doentes. 

tuad0 na Capela daquela vili^ 
ofeiado polo Revmo, Mons. 
Júlio Alves Bezerra, Testemu-
nharam o ato, peki noiva, o sr. 
Antonio Pedro Filho c suu es-
posa d. Maria da Conceição Be-
zerra. Pelo noivo- Sr. José O* 
linto Camara e d. Maria da 

Natividade Bezerra, pessoas de 
destaque social daquele prós* 
per0 município. 

O ato civil que foi presidido 
pelo Exmo. sr. dt\ José Gomeè 
da Costa. Juiz da Comarca da 
A n glc o s , e f e t u o u~s e 

na r e s i d e n c i a dos 
pais da nubente, tendo co-
mo paraninfos o sr. Moaclr A-

velino Bezerra e senhorita Ira-
cilda Avelino Bezerrai e, poi1 

parte do noivo o seu irmão 

Valdemar Diniz Hsnriques e 
srta. Maria do Céu Bezerra, 

A4 recem casada» que é /primã 
do nosso saudoso e inesquecí-
vel Afonso Bezerra, A "OR^ 

JklMMft 

Dr< Manoel Vitorino 
Serviço Medico-especializado 
Técnicas e»enciais ao diagnosti* 
a o a terapêutica da? doenças da 

sistema urinario 
Tratamento especializado daa 
doenças do sistema genital mas* 
cuUno (vniculites croxücaa go« 
QOCOCÍCBS, etc., etc. ^ bUiLi cum« 
piicaçôes: corrJjnentos recidivan-
es, prostatites, verumontanitea 
urirum ptiru3entaa» reumati^ma 

daivirilização etc.) 
Clinica das doença? de senhoras 

OOSNÇAS VKNEREA8 fâi 
GERAL - OPERAÇÕES 

Ooawltorín: r o R Q f ® 
BONIFÁCIO ,221 

FONE. 10» 

L E V E 
áa cooperativas os* seus oeque 
iu* ctepositos. Eles reunidos Ibt 

beneficiário a i coletividade 

FRACOS E AMêUiCOS i 
4 Tomem i 
VINHO C&EOOOTA&O 
" S I L V E i H A " 

taffS^ál 4M M l 18* 
T s ü ç t 
Reifri^das 
Broftqttifas 
Escreftilfte 
CoiHPelatCMças 

VINHO CREOOOTADO^ 

D K . M O N T E 
Ex-assistente do Hctpltal 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

, Ouvidos, Nariz e G&rgáftt* 
Ex-oüsistente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av, Rio Branco, 

.̂ es.: Avenida Rio Branco, 7T? 

O s q u e s o t r e m d o f í g a d o 
Sabem c o m o «ilo atrozes os padec imentos cau^a d^^ pMas p e r t u r b a 
Çòes do aparolho digest ivo , c o m o ongo ig i twr . entod í f i g i d e c o n - -
sc(|tiente prisAo de v o a t r e As 

PÍLULAS d o abbade moss 
com arjâ i direta nobro o fisíaio. fl9t.omns;o ft intestino, evitam a prisflo do ventrn, des« 
conge«t ionam o fígado c normulizaro, d o m o lo def init ivo, as fungõe* d o aparelho digeativo 

Este é o « É qys im tomar! 
SI seus males sâo: Reumatismo, embora cronico. cm 

suas diversas formas (lumbago. ciatíca. nevraigias inter-
costais et.), dores de cabeça tenazes, dorcü nos ossos^ 
supursçòes dos ouvidos, ulceras no céu da boca. feridas 
rebeldes, gomas sifiliiícaa e wtías doenqa.s causadas pela 
impureza do sangue/ 

grande auxiliar no tratamento da Siíilis portanto do todas 
essas enfermidades é o enérgico depurador indicado pela 
ncào rí cnz dc .seus priripifjs jilivos. 
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Evangelho de Domingo 
D é o l m o s e x t o d e p o i s d o P t n -

tOOOStOS 
(Lua 14, 1-11): 

A impienia católica dai Américas e a 
jvxrun-rij-rrr' • 

Nfequtla ttmpo, em dli d« wbtdo, entrou Josus 
em OSM dt um do« principal» farlious para jantar; e TIAS 
o obatrvavam. Ora, estava doente dele um homtm hi-
dropico. E Jasus, dirigindo-se aos doutoras da lei • ao» 
feriseus, disse-lhes: E' permitido curar em dia de sfcbado? 
Eles, porém, ficaram calados. Então Jesus, tomando a-
quele homem pela mão, cunôu e o mandou embora. De-
pois, voltando-se para eles, disse-lhes: Quem é de vós, 
que, tendo-lhe caido um boi ou um burro no poço em dia 
de sabado, o nao tira logo para fora no mesmo d!a? E 
eles nada puderam replicar. E, observando Jesus como 
os convidados escolhiam os primeiros lugares á mesa, 
propoz-lhes esta parabôla ; Quando fores convidado 
para bôdas, não te «assenteá no primeiro lugar; porque 
pode ser que se ache ali outra pessoa de mais conside-
ração do que tu, convidado pelo dono da casa, 
e, vindo o que te convidou a ti e a ele, te diga : 
Cede o teu lugar a este; e tu, envergonhado, tens que 

ocupar o ulfmo lugar. Mas quando fores convidado, vai 
tomai* o ultimo lugar, de maneira que quando vier aque-
le que te convidou, te diga : Amigo, sobe mais para cima. 
Será isto unia honra para ti aos olhos de todos os que 
estiverem á mesa. Pois, todo aquele que se exaltar será 
humilhado; e todo aquele que se humilhar será exal* 
tadoi 

REFLEXÕES 
EM CÀSA Dfc ÜM DOS FARISEUS... M u s nâo re-

cusa o convite, que lhe dirigiu o fariseu ; sabe ser ãfavel ç 
obsequioso para com todos; senta-se á mesa oom 03 que muito 
de proposíto o observam e anaíilam com os olhos críticos 

implacpvçifc; o Mestre comparece no meio deles afim de lhes 
dar ensejo de o conhecerem mais de perto, a ele e a sua dou-

trina, ~ A caridade bem entendida nâo matida evitar a com-
panhia dos que não professam conosco o mesmo credo; mas sim 
dc os feoftduJtir suavemente para Deus, por meio do exemplo 
t? da palavra. Entretanto, dada a nossa própria fraqueza, ffcz-ss 
ípistér grande precaução, para que, em veie de converter aos 
putrofr, não sejam nós mesmos pervertidos por eles. 

ELES O OBSERVAVAM . . . E não conseguiram des-
cobrir tta conduta do divino Mestre o mais insignificante motivo 
para uma acusação real. Foder-$e*á dizer outrotènto de todo 
0 discípulo de Cristo, que se achar á mesa do banquete, cerca-
do de homens mundanos e in;migos da Igreja? 

V PERMITIDO CURAR EM DIA DE SABADO ? . , . 
Obras de caridade, como a de tratar os enfermos, são perfeita» 
mente licitas em dia de domingo; e o eram também intigamen^ 
to em dia de sabado. Os fariseus, porém* interpretando a letra, 
t* não o espirito da lei. davam-nas por ilícitas. Je$Us observa, 
sim, ü lei. mas nao se importa tfom o formalismo farisaiço. 
Para frisar o absurdo das suas idéias, e para inculcar a verdadei-

< 

1 a Icaridad'*, é que Ikes chamai 0 atenção parado ..pobre Wdropico, 
que acaba de assomar á porta da sala; e, como não tem resposta 
Curado e mandado para casa. 

QUANDO FORES CONVIDADO,,. O sentido ime-
diato desta pequena parabola pareeè resumisse numa simples 
j-egra de bom-tom e de prudência humana; a moral latente, po-
rém, è bem maU profunda, e ven* «xpressa nas ultimas pala» 
vras. P m *er regra e norma nossa indeclinável não que-
rermos nunca enaltecer a nossa própria pessoa, que Isto compete 
* Deus; mas procurarmos sempre dar preferencia aos outros, 
tanto interior, como exteriormente. 

Farmácia Queiroz 
A. QUEIROZ & CIA. 

Recentemente instalada, mantém um regular sortimento 
de drogas e produtos farmacêuticos» além de uma atra-

ente secção de artigos de toucador e perfumarias 
Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietários, 

com longo tiroclnio profissional 

PREÇOS COMODOS, AGRADO E SINCERIDADE 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 — Edifício Mossoró 

hora pieiente 
1 

Lavinio Dantas 

"Na América escreve D. distribuição do mal — é al e pedagogico? E por qut< 
John Mark Génnon, talvez uirta (força ctpnlzada e silenciar? E por quo nâo 
nunca tivesse havido uma muito mais destruidor» "que clamar, não falar bem alto? 
época que, como a presen- todos os exercltos e todos Por que esconder a nossa 
te, exige a creaçSo de uma os elementos bélicos de luz? Nào é diferente o con 
imprensa católica bem ci- que o mundo pode dispor selho do Cristo, nao foi ou. 
mentada inteligente e pode. hoje em dia," ira a determinação do Mes„ 

rosa." De fato, quem habiJ Os idéias da Cristandade, tre= Lvceat lux vestra co-
tualmente lê os nossos li-'em o novo mundo se acham, mw om?ufcus hominibus? 
vros, folheia as nossas re- desse modo, sob a ameaça — Sei, e é vergonhoso 
vistas e jornais e conhece das sempre alerta forças confessá-lo, que ainda nào 
os nossos teatros e cinemas,\ do mal, veiculadas pelos estamos suficientemente 

'inúmeros expedientes de preparados Jpara a luta. Pu-outra 

uma 

não poderia fal 
linguagem se qui®Lv*HPor!que dispõe toda uma inu rera. o que é muito mais 
um dique á mefstofelica'prensa mobilizada. — Mas, vergonhoso ainda é que (é 
e d e s p uJa o r a'até quando dormiremos os preciso confessa-lo com cia-
campanha d Ê pa- catolícos do Continente? reza, como o fez um gran-

Até quando dormiremos de Bispo dos nossos dias,)* 
nós que, possuindo a Verda- 4 em muitos casos falta-nos 
de de todaj* as coisas e os a virtude Èiecessaria 
seus justojí limites, somos nos libertamos da nossa 
os unic&s • j u e podemos inércia e da nossa indi- ricas, falimos o que está 
compreendera extenção dc ferença" . . , Mas basta de em nossas mãos o confie 
porigo para remedia-lo? inuiíereníismo, jNão 'pode. mns om Dvw<. Deposita 
O! como nos tortura 0 mos, não devemos mais nos nos braços de sua mi. 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P K R A Ç O C 8 : 

X)ftNCAS bfe SENHORAS - VIAS UIUNAJUAS, Tratamento 
Moderno por Eletricidade medica (Indultarem!* — Kletro Coa-

r guiado — Bis turi JSletrloo 

^msulto.io Av Duque da Caxias, 174-(Caaa terrea—Foüi l l . f f 
OüNSVLT/iS - Dai 14 ás U torm 

ganização desenAlada, ul-
timamente» contai os ideais 
civilizadores e culturais 
do Catolicismo. ASnda 
bem que tudo, no mundo 
moderno, está marchando, 
a olhos vistos» rumo a 
uma distinção mais e mais 
precisa entre ps filhos da 
luz e os filhos das trevas. 
Ainda bem que as coisas 
caminham e os aconteci-
mentos se processam em 
direitura a se acentuarem 
limites e separações , a se 

afirmarem as • definições 
absolutas, como fruto do 
ritmo que tomou a vida 
neste nosso ardente e aba-
lado século X X . Hoje vi-
vemos ^rapidamente e nos 
consumimos muito de pres. 
sa. Mas» vivemos mais. Nu. 
ma semana, tocamos ,? o 
fundo dos meses. Num mês 
exaurimos os conteúdos de 
nos é dajdo dila-
nos é tíado díle-
tar o tempo ; pana 
as nossas decisões, Isto é. 
não podemos mais alongar 
o tempo de indecisões, que 
precedia, sempre bem di-
latado, a todas as nossas de-
Jnições. Urgem as resolu 
jões irrevogáveis. Pron. 
as, rapidas, decisivas. 

Disto resulta» apenas, que 
temos de lutar ás claras. 
Lutar distante da» #trevas 

&igas e longe das penum-
bras protetoras, Contra um 
inimigo visivel e definido 
que já não esconde seus 
planos de iniqüidade suas 
maquinações diabólicas . 

Assim é que não se 
duvida, quo se nao discute 
mais acerca dos objetivos1 

i m p i o » e i m o. 
rais que a n i m a m 
q orientam os movimentos 
da má Imprensa. Através 
de uma propaganda calcu-
lada, dirigida, cheia de ma-
Sevolas intençõeg, domina-
da por uma malícia ex. 
trema e insinuante, ela va 
semeando 09 germens dt 
perigosa disMOOÍação políti-
ca, cultural, econômica e 
religioatt. Usando de arma: 
p<fdero*lft8imafc que apon 
tam nos momento* apraza 
dos e multiplicam n;. 

n , n s nu,m(; 
P , , r q u t ' , , n , í"" ahdicarú, 
« l" , , s im.pria diKni. 

f,af'-' nlmuns i-iicio. 
n ; " S l' S!,:|S P>'<->!notiVas 
ontoloiMCíK ^M.:.. " Illils-
™ int.-loctual. so já nào 
fora d nosso p r ( ) p n o ^ 
dio morül. 

D c 'P° i s instalar que 
ÜS í )OV( 's A ni o ricas. in, 
eluindo uh caUJicns, estão 
^ laicizando, so modernL 
zanclo píir fim. se paga. 
nizando^ i\scrcvou D. Gán. 
non : -np^ssiiamos. para 
nos c!of;MKi(M-m(,s. do 
iwprciiw t)iilii(t>nc'\ 

— Mihianíos da jm, 
prensa católica das Ame-

pensamento deste sono sem cruzai os braços. Cruzar 
despertar dos nossos irmãos os braços e abrir os olhos 
na fé! Pois nao vemos co_ diante da vida é o <4hero-
mo ideologias erradas e per- ismo" ílo homem de le 
vertidas estão minando» t>ras, como escreveram. E 
pressurosamente, os nossos não queremos pertencer á 
Paises e preparando, quem classe desses heróis bastar, 
sabe, a ruina das *strutu- dos. Antes perspectivas 
ras sociais e políticas das tão sombrias, tão nsgras 
Amei*icas livres? Não esta. p^ra o nosso futuro de 'po-
mes assistindo, em ajguns vo Americano, condenar-
lugares, ao progressivo en« nos á atitude que abraça 
íraquecimento, á franca di- incomodo do dolce fanúèn-
minuição da influencia e» te, é tornar-nos indig-
ducadora da Igreja, como nos não já . do no, 
consequencia de perigoso e me de cristão catolico de 
funesto laicismo inteleçtu- que nos honramos e que 

Precisa-se de meninos maiores 
de 14 anos, para o serviço de dis-
tribuição deste jornal. 
V 

F O G Ã O 

A FQftMlNA DAKO PERMIttE 0 mOVOTAMEN* 
tO INTEGRAL DO C*RVX0, 0 QX.JENfO PENETRA 
MM CAMARA ADEQUADA, PftOOUlINOO A (OM* 
Mltifi iNTICtáAL 00S GA2(lt 

i 
a maravilha 

dò lar 

Náo faz fu-
maça — Sem 
chaminé — 
Pratico, eco-
nomico e 
higiênico 

Pagamentos 
facilitados 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 

sericordia infinita os desti-
nos de novs;; Sftiprosa ati. 
virUiflc que Elo. bondosa-
mente.' o nara nossa maior 
grandeza. c'ovtm ás alti:-
ras de cohtho,-itcão aos :,eu; 
misteriosos o insondaveis 
desígnios. asuardotnos as 
lulas sioriosas!.., 

| A O R D E M 
; Vespertino de propriedade 
do Centre de Imprensa Ltd.; 

ULISSES C. D£ GOIS 
(Diretor) ! 

OTO GUIERRA 
(fíedGtor«Cheí« 
VESAS BKZERRA 

(Redutor^Secrctario) 
José Sebastião de Oliveira 

(Gerente int0, 
EXPEDIENTE 

fXtú-; g áa 11 e 13 és 16 hora» 
Ger: 7 11 e 13 as 17 howi 

Caixa postai 11C 
Tàisíonc: n,Q 1222 

Séde: Euü Dr. Esrata, 21Í 
NATAL 

ASSiNATUSAS 
adiaulado 

Ano r"j-S «0,00 
ĉmc.síx,1 .. .. 3.1:00 

Trwv^rv . 20.00 
10.W 

' VENDA AYXÍSA 
Nijm.-roüoiiw CrS 0.40 
Ni . :m. 1.00 

CICS: SERVIÇOS 
AVTLSOS. tTC. 

TABELA NA GERENCIA 

R u a D r . Barata, Fone 1 1 5 9 

C A R L O S LAMAS 
. 2 3 3 

A* oficinas doUi 
tão np^Hiadas executar 

! quaiMiuci- serviv»s rit1 

qiu? nomsiton! ^ n partições» 
comcifio (» juitirubios. 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEI» 

Encarrega-se de: 
Despachos de importação * 
portação diréU, importaçao • 
exportação por cnbota r̂oí P*-

tentes dc w^tro c outr* ^ 
viçoa relacionados com • 

profissão 
Servia woido f p f l d ^ 

EfiiTitorin: IMa F.oi Mteuoiin» 

o _ Fiino. VM 
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Potiguares e íaba j aras, amanhã, 
em luta igual, fraternal e 

cavalheresca 
Rio Grande do Noite' e Paiaiba, &jnrtam a la. partida de sna seiie 

* t 

POTIGUARES 
7.és:lva (ABC) 

Zcno (Sante Cryz) 
Gageiro (ABC) 

Zélins (Santa Cruz) ^ 
Zéieão (ABC) 

Hermmio (ABC) 
Wilson (Atlético) 

Cbiarreti (Atlético) 
Tussinho (Santa Cruz) 

Albano (ABC) 
Ticp (ABC) 

TABAJARAS . 
pagé (Botafogo) 4 

Alirio (Botafogo) ^ 
Vanildo (Filipéa) 

Martelo (13) 
Palito (Botafogo) 

Nilo (Botafogo) ou Çabino (Dolaport) 
Gôrdo (Dolêport) 

Berto (Dolaport) f 

Roual (BotAfogo) 
Nuca (Dolaport) 

Uma (Botafogo) 

Paraibanos fc norteriggranden- tebolers de nossa terria. E, to-
ses vão amanha, apresentar-se sim, construirão dentro da mais 
ao publico esportivo de nossa sã esportividade, do cavalhei-

RA DE DESPORTES 
J DELEGACIA DO RIO 
1 GRANDE PO {NORT& 

• » 

ATO N. ° 2 

terra num confronto sensacio-
nal, valido para o Campeonato 
Brasileira de Futebol, a iniciar-
se. em todo o Brasil, na tarde 
de amanha, 

As porfias entre os dois gran-
des rivais do SOCER nordesti-
no. sucedem-se. sempre, sem 
que marquem, um sobre o ou<-
!;ro, manifesta superioridade. 
Ao se çompulsar, porém, os re-
sultados. ao correr dos tempos, 
verifica-se' que ao Rio Grande 
do Norte cabe um maior nume-
ro de vitorias, Ç, além disso, 
ao nosso futebol sobram ele-
mentos para surgir no cenário 
esportivo nacional com mais 
significação porque, na sya é -
poca fauRtosa, em 1934. (princí-
pios de 1935) teve grande ex-
pressão no eçrtnmç nacional. 

Foi a epopéia çiçjopica dos 
"Fantasmas do Norte" tno lem-
brada e .infelizmente, înd î nâo 
mantida. Então. caíram, ante os 
golpes da audacia potiguar, 
resurgida nas intervenções ma» 
gistrais de um Nénc. na segu-
rança cronometrida de um Ne-
zinbo, jp dinamismo esiuanie 
de um Pinheirinho e na bra-
vura ieonica de um 
Xixico, tudo o que podia o fu-
tebol potiguar oferecer ás tra-
dições esportivas de nossa ter-

Na reviveacencia dos dias 
ldo«, na repetição da bravura 
dos onze Uléei daquele tempo 
ffovorrt MAfi I Wt> r -1 ' • » • w . (\o no FN » " l i » i » • 

ismo e da fidalguía, o nosso 
rande triunfo de am&nhã, que 

Jiegará até nós, vencidos os 
Iossos bravos adversários, por-
ue a nossa fibra assim o quize: 

assim o ex'ge, para maio: 
xpressão de nossa terra no pa-
torama esportivo nacional, 

?REÇOS DOS INGRESSOS 

Preço a ser observado nt 
enda de ingressos piara o jogc 

ie Campeonato de amanhã: 
Cadeiras numeradas, . . . . , . 

>S 15,00; Arquibancada. .. .. 
:rS 10.00; Sombra, ÇrS 7.00 ; 
>eral, CrS 4,00; Militares (com 
.*ad. até cabo, na sombra, 

2,00 ; Menores (na som-
>ra)': CrS 2 00. 
CONFEDERAÇÃO BRA35LEI-

\A DE DESPORTES 
)ELEGAC1A DO RIO 
BRANDE DO NORTE 

vro N . ° í 

O Major Solon Andrade de 
Vvaujo. Delegado d& Confede-
ação Brasileira de Desportos, 
ío Rio Grande do Norte, usando 
ias atribuições que lhe sâo 
conferidas, RESOLVE : 

— Nomear o cidadáo DELIO 
OTONI para exercer o cargo de 
Tesoureiro da mesma Delegacia; 
cumprindo-lhe assumir as suas 
íunções após a publicação des-
te ato. 

COMUNIQUE-SE 
SOLON ANDRADE DE A -

CONFEDERAÇÃO BRASILEI- príndcYlhe assumir o exercício intervido, sempre, nfes suas zar um magnífico prelio por 
das su\s funções após a publi- funções, no grande certame na- possuírem 'turmas valorosas e 
cação o\ presente ato. cional as suas arbitragens têm portadoras de renomados 

! COMÜNIQUE «SE o condão de agradar» devido as CRACKS. 
I SOLON ANDRADE DE A - suas rapidas decisões e conhe- cfacl— , 
RAUJO. cimento profundo dos arconos do Os quadros deverão ser os se-

O Major S Andrade de O JUI2 DO GRANDE JOGO esporte das multidões. , guintes: 
Araújo, Delegado da Corifede- Para a guandiosa luta de a - j • j AMERICA — Rossini; Leo-
ração Brasileira de Desportos, manhã a "Confederação Brasi-! A PRELIMINAR nidas e Bocadagua; Cincoenta. 
no Rio Grande do Norte, usan- leirã de Desportes" designou ó . Disputarão a partida prelimi- Ademar e Bararau; Ferreira, 
do das atribuições que lhe são distinto esportista senhor Rai-! nar os fortes esquadrões prin- Estefenson. Itfan, Viana e Zé-
conferidas, RESOLVE: mundo da Cunha Rôla (Roli- J cipais do "America1' e "Ale- maría.^ 

— Nomear o l . p Tenente da nha) que, incontestavelmente, crím" dois dos mais simpatisa- ALECRIM — Walace; Geral-
Força Policiai, Joté Ferreira é o mate aütorteado arbitro dos dos do futebol da cidade. do e Gelela; Borges, Badeco e. 
Marinho, para o cargo de Se- gramados cearenses. E&tào os \americanos e os ale- Verdi ; Piri. Severtno, Adão, 
cretario desta Delegacia, cüm- 0 competente apitador tem crinenses credenciados a real> Nazareno e Pereqüeté» 

Sede benvindos, paraibanos C A M P E 0 7 V A 7 O 
C r ô n i c a d e W l a d i m i r L i m e i r a n ^ M l ^ i W A g * 

Esta em Matai a delegação para maior vitoria do esporte. J U P F l f V * B> í V flfiHP. 
esportiva da Paraiba, que vem 
disputar o primçiro prelio com 
a representação potiguar, em 
disputa dò Campeonato Brfe» 
sileiro de Futebol» 

r» A »t IA i\/\ü«; KJ 

A cidade ç&tá em festas com a | 
aproximação do máximo acon ! 
tecimento. Teremos, amanhã, 
ao esíadio da Av. Hermes da 

onseca uma partida que mar-
cará verdadeiro sucessOj quer 
jela sua parte técnica, como 
ambem pelo espirito de cava-

.heirismo, que, certamente, pre-
dominará entre os 22 gigantes 
ia cancha. 

Paraibanos : Sede benvidos. 
J Rio Grande do Norte se 
orgulha de VQS hosped&r, de vos 
acolher como irmãos desta 
grande Pátria, que é o Brasil, 
iSte Brasil de quem os poetas 
cantam mil maravilhas, este 
Jrasil, terra da liberdade, que 

» 

pi-ende e extasia a almfc do 
estrangeiro. Natal se ufana de 
ser teatro da consolidação do * 

déíal da unificação sntre os 
brasileiros da Paraiba e do Rio 
Jiande do Norte. 

dos 
e da 

para maior vitoria do esporte. 
Porque a maior, e mais subli-
me, a mais elevada vitoria que 
o esporte pode alcançar, é a 
harmonia, o tfavalheirismo. O 
próprio esporte, em sua verda-
deira finalidade, é o aperfeiço-

S amento da raça, dentro 
princípios de educação 
força de vontade, 

E estamos certos que tudo 
correrá bem. W preciso mos-
trar a muitos descrentes do 
futebol, a muitos que o taxam 
de improprio á sociedade (aliás 
opinião simplesmente faciosa) 

que ele não é somente um 
jogo violento, mas encerra algo 
de sublime, de edificante. 

0 principal objetivo da jor-
nada» deve ser &lém de tudo, a 
confraternização, a união entre 
tabaja^as e potiguares, nomes 
que representam na Historie do 
Brasil, aspectos regionais, pois 
duas das mais valorosas tW-
bus dos gejitios do passado ti-
nham os nomes, que agora per- * 
tencem a esses dois Estados da 
União Brasileira. 

Para irente. paraibanos — 

Futebol 
N O T A S & I N F O R M A Ç Õ E S 

Colaborai para o desenvolvi-
Os 22 jogadores serio a re-jnient0 do salutar esporte bretão, 

presentação simbólica dagran- que o futuro vos recomperece-
rá Para a frente, potiguares, tai. 

A gloriosa terra de Nabuco os seus elementos. Ao que se 
r^:>vfmenta-se, iambem, agora, propala o provável selecionado 
n 0 sentido de preparar, conve- ife "Bôa Terra" terá a seguin-
nientemente, 'a sua representa- te constituição: — Yôyõ; Heitor 
ção. Ante-ontem, á noite, trei- e Baiano; Bengalinha, Ferreira 
naram, com sucesso, os rapazes fe Silva; Camerino, Americano, 
pernambucanos, numa apronto Zéhligo. Velau e D!no, 
interessante e disputadissimo. 
Ocuparam os postos de "p ivô f A "Federação Maranhense 
dos quadros "A" e Í4BM Jorg2 de Futebol" tem procurado 

•(Portela) e Capuco. respectiva- constituir a seleção maranhense 
mente. Na primeira fase ven- parà o certame nacional com os 
cia o "B" por 3 a 2, produto de melhores elementos aos clubes 
melhor atuaéão. Trocados os de São Luiz. Tem sido reali» 
centro-medios os do "AM passa- fcados otimos ensaios, sendo que 
ram a produz*!*, satisfatória- na ultima quinta-feira o 
mente, e venceram por 6 a 5, Scracth vencau o "Botafogo", 
com a seguinte formação: grêmio Ioç»ai, peto elevado es-

Max; Saivaodr e Zago; Pedri- core de 15 a 1 e no penúltimo 
üho, Capuco e Edivaldo; Plinio,' treino, domingo passado.venceU i 
Orlando, Djalma, Eloi e Oséas. 0 "Tupan" por 6 a 0. Â seleção 

—r-vwr- : está formada por jogadores, 
Os baianos continuam a irei- grassos dos gramados cearen-

nar. ativamente.para o grande-ses. pa^aenseK « it»cais. Deve 
certame nacional dc futebol. E, ser a .seguinte : — China; João 
assim, realizando o.s seus tre'- Pinto e Carapuça; Zepelin. > 
nos. Cvim proveito, reajustando Prado e Valdemar; Pedro. Foi'-

deia do Brasil. A vitoria, qual-
quer que sejb^o resultado do co~ 
tejo. não pertencerá nem á Pa* 
raiba nem ao Rio Grande do 
Norte, mas sim ao Brasil, 

Paraibanos: esta!s em vossa 
casa. Estais no Brasil, por quem 
domingo pelejará* no campo da 
luta, para sua maior grandeza, 
para a concretização dá orien-
tação dada^os seus destinos, pe~ 
io presidente Varg&s. 

Os natalenses confiam em 
vós, Esperam que de vosaa par-

j 
i n « f » n K i 2 MXMIWMI »> m l> « » ' - IHIM 0*1 * 

1 
. . . . I 

porqUe lutar, lutar com; 

leira. Aderscin. Moura e Mano* 
elsinho. 

dai. também, marcante colabo- afinco, com ardor, com bravura.! Precisando em suas atividades 
representa vencer, de qualquer, sociais, comerciais, particulares. ração! 

Para frente, uns e outros» lu- modo.», 

Vendedores e Representantes 

• 
FÉBRICI OE FOLHINHAS 
MOCURFT COM URFILKFIIFT, ATIVOS. 
NAS CAPITAIS t NO IIÍEAIOA. 
oá fioii«tA«wro oe COKIISAO. 
I n f e r m a c I « t com a 

• 

Fabrica - Caixa Pastai 4587 • São Paulo 
« • H j l l V f j Vi m 

«ti publicas de quaisquer servi-» 
avulsos que dependam cm i' 

perfeição e arte procure a ge-
rencia de A ORDEM. 

Rua I)r. Barata, 210 T«?íc-
fone, 1222. 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Escritorio e Rwldencia: fiua^ 
Desembargador DicninJo FÜ^uíU 

m n.° 
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A brilhante solenidade de ama-
nhã, no Seminário de 

São Pedro 
Aposição do retrato do Conego Luis Monte, 

no salão nobre do estabelecimento 
S«rá o rador oficial • Mi íor lador dr. C a m . r . C ^ e u d o 

Revestir-se-á de grande 
b r l h a n t i s m o , a 
solenidade' de amanhã, 
ás 9 horas, no Seminário 
de São Pedro, para a i-
nauguração do retrato do 
saudoso Conego Luiz Gon-
zaga do Monte, no salão 
nobre do estabelecimento, 
como homenagem dos fu-
turos sacertotes norte.rio- , u , . . 'da capital e outras «pessoas. 
grandenses aquele que sou- i « ^ . _ . e I todos ancxosos por partici-
be sei* em vida, um m o . , p a r dessa .significativa ho-
delo de santo e sábio, pelas menagem á memória do 
virtudes que ornavam o inesquecível Conego Mon-

seu espirito de escol, e pe- te, e aplaudir o culto histo- al da solenidade, pronuncia-
la vasta cultura de que era riador conterrâneo dr. Luiz rá uma oração sobre a per-
possuidora a sua inteligen- da Gamara Cascudo, que, sonplidade, do homenagea. 

na qualidade de orador ofici- do. V A U • » . 

A* solenidade comparece-
rão o representante do 
Exmo. Sr. Bispo Dom Mar-
colino Jbkntas, sacerdotes, J 
seminaristas, congregados 

jmarianos, representações de 
j varias associações religiosas 

Comemorações de 
D .Vital 

A conferencia do Desembargador 
Antonio Soares, no saíâa da 

Confederação Católica ás 
19,30 horas 

O tema da conferencia 
do des. Antonio Soares nos 
faz lembrar aqui as pala^ 
vras de Dom Vital, profe 
ridas numa das horas ma-
fa agudas da Questão S * 
ligiosa, j 
Non pQMvmus ; foi q 
brado decisivo e cofoajoso 
QUe ste propagou como um 
incêndio por toda a vasta 
extensão do \Brasil impe-
rial: 

O Ministro da Estado 
ordenara-lhe l arbitraria-

mente o levantamento dos 
interditos, pelos quais es. 
tavam impossibilitadas de 

funcionar, m parte espíri* 
tual, as irmandade? maço* 
nisada*. t 

s f É É , m, i 
das Irmãs Direito 

M homiMfMdi, nnn octiilo,«Nvm, 
drtSuptrtor» do Qlntilo ImvuMt („.,',T 

Confnrm» foi nmpliiinrntr h.i <.|<,|in . y ^ J I O 
Uoticlâdg, foi fundada tintem, «sm«-iHC(lll n flHnm 

solenlmentt, a Associado d»* Mniln rt\u tW( , ' v H mm ctra. o 
Ex-alunas dos lrm6* DoroteitiN, uma saudm-,io 

MU. (|. 
jllc |,7 

. , " r,,v,»« Miidrc 
presentes Brande numero de Suprrioni,. K < t , , «"« i u'M,i din». 
exJalunas do estabelecimento tora dn Associ•„,.•„, IT ' ' " • 11 «'Ustcu 

dirigido por es»aft abnegadaw ty Ivmhnnç;, , 
Irrnôfi. j hompiiíî Mcin. 

A O R D E M 
NATAL ~ Sabado, .16 de Setembro de 1944 

Centro de} Estudos Sociais 
Curso Intens/vo para visitarioras 

S O C f S i S 
Será encerrada Jioje a nira Araújo, de Caicó; Maria 

inscrição para £ Curso do Socorro Barroca, de 
Intensivo para VLStadoras j Santa Cruz;. Helma Gade-
Sociais. promovido pelo] lha de Freios, de Pedro 
fcentro de Estudos Sociais, Ve l̂ho; M a r ^ d e Lourdes 
entidade que se destina a!Coelho, de Corais Novos; 
preparação de teénicqs pa-jLenira Miarinho, de Can. 
ra cs serviços de assistem 'guaretama; Neide Melo 

Obra das Vocações Sacerdotais 
U m a sessão, n o dia 21, na 

C o n f e d e r a ç ã o Católica 
Realizar-se-á na próxima Revmo. Ridrc Maitii, H-IP-Í 

quinta-feira, 21, ulna sessão da son. capc-U. r.i,i-ii-,ítlY1(41jn 

Obra da» Vocações Sacerdotais, entro uns. r ín viruid,. ,lle/ 
desta diocese,* a qual terá ly- mo ter w l ^ á o v ° 1 • 1 =1'' ' Os SCl'S 
gar, ás 19 horas, no saláo nobre patrícios. um valiusn auxili,, p-u 
da Confederação Católica, ra w tínls:! ác- E-t^ici 

Por essa ocasião, ^erá presta- naiisins prjh-tv. 
da significativa homenagem ao: 

Pezforaáoi. neste Estado, bo' 
vos poços tubulares 

Conforme comun'^açac * — — 
recebida pelo sr. Interventoi DIA UTURGiCO 

,, , , . , , , , _ Federal, do sr. Tomaz de 
cja. neste C ^ t a l e no inte, Pmhe.ro de Mossoro; Oti- C a n t u a r i a f ^ r r e t o < 

, l a A d i n d a D a n t a s ' d e regado do Serviço de Poços 
São as seguintes as can- rotama; Maria D o l o r o s a ! ^ ^ . 

+ . . J T\ 4. *3 T ™ . R l ° G r a n d e d ° N o r t e ^ NHÍIUVÍI <U: 1^.,,;, ío, cidatas inscritas- Odila de Dantas, de Jucurutu; Mana ^ , • 
M A . n w , n ^ " ü j o * c a b a m d e S e r i m c i a d ü ^ o s do « SéfU.. Po.Miíirl, no «no rí. Medeiros Cunha, Raimun- do Carmo Pereira, de S. f14nLnlUne _ r, ^ 

r r o i j ^ x . f trabalhos Ue perfuraçao 254. Governou n S«tn« 
aa de Carvalho Paiva, Te- Paulo do Potengi; Leonor - ̂  ^^^^ ^T J . . , J - „ « . ^ A . A • * J , d 0 S P 0 Ç 0 S t u b u lares La- por dois anos. Levado :» Via A-
resrnha de Carvalho Paiva, Patriota Nascimento, de g 0 a j^ o v a 2M no municipi^ pia em ^ 
Gioconda Medeiros de Al-Touros e Maria Pr&xedes, i I j " . V " V M ' mu,0ft . , _ - d e JNatal i Cidade 9 f em cnstans para oierecer «acriticio buquerque e Au&tregesila de Flores. , p . v « v ^ u q ^ , i J ' . , „ a , 1 1 . «a ixa Verde, Ralph Sop- a iMarte. .sol> pena de morte, se ae Qliveira, de Na- A>s aulas do curso de Visi- „ ^ A _ 

1 T ' / ^ ^ V * p e r t e m Apoclí, e Encru- Chcgnnd,, ao lugm 
tal; Inez A^vedo, cândida U«bras ^rão ministradas 2 a h a d a ^ í l 0 m u n J ç l p l o d e v,nd„ 
ta do Centro Municipal da na séds da Escola Técnica de m o s m r ò i ql le ^ jnn<i, 1oda 0Uil).. 
LAB em Jardim do Seridó; Comercio de Natal a fpartir 0 s , e r v i o s s à o . u . i,m*tiv,: . 
Maria Lopes de Araújo, dc do p r o x i m o dia 
Ç, M, de Serra Negra; Le- dezoito, em dois horários, o 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ primeiro começando ás 8 
horas e o segundo ás 15.30 

dos em cooperação com o wdens wc»i>ícJhs. t<»íos moíi 
governo do Estado» 

Qq8> Antonio §oarQ8 

dv& Bispos q o levantamen-
tos dos interditos está inti-
mamente ligada a essa ceie» 
bre frase do Bispo de Oün-

\ da» 
£ ê porisso que a confe-

rencia do ilustrado Magis'-

S O C I A I S 
(Cont. da pagina) 

nun n niyrfirií». An Ponti-
ÍK-.l.n íTtnrvim ^ Pdení 
persegui)' d Î ivj}.. nuî  
4<as portas du inforno tüo p r e -
vaieccivlo contrn 

consultando a consci 
encia e honrando o seu 
baculo de pastor, soltou o 
brado que ainda hoje res-
soa cc«n estridericia laos 
nossos ouvidor: Non pos-
sumus; 

Dom Vital» dizendo esta 
frase memorável, queria 
significar o seu horror é 
corvardia, á falta do dever 
cumprido, á postagaçao da 
fé, que, eqüivaleria a 
perca da sua autoridade, 

Mais do que isto. 

MIQHifl SOARES FILHO 
A D V O U A D O 

Hua Cambo Lm, 717 
Tettlo«i«..1700 AMANHÃ 

VIAJANTES Na (/erencia deste jornal serão Ir/ijrrexsòes dos eslíyms 
atendidos quantos precisem de de S. tFrancisco dr /Ls.si.s. 

, j , , A . Viajou, hpje, para o Recife, serviços avulsos/para vs quais Honranu).s os ( -ti.unuis de 
Í irado, recordando nesta hora Q rt . r. . , 

. n . . í j . j 0 n ^ a explorai o ' c s t ã oficinae de A ORDEM Sao Francisco e pedinvj> 
César estavam Cristo e a sua suprema da vida nacional, - • At> ^ \ , , T 1 mesm0 ramo de negocio, o er. jdevidamente aparelhadas. para nós o i\w>v de Jesus 

Jeronimo Fernandes Campes,' . = — n v u n \ { \ r - , 
. . sua exma. esposa d. Ahigail que nesta eapit&l foi propnçta 

E O • Bispo de Olinda, — — 7 a 7 ' T ^ ™ * ' ^ m 0 ramo de negocio, o er. | devidamente aparelhadas. 
. , y . Igreja, Nm posso transida figura do Atanasio Bra- 1 r 

gir com a verdade, teria di- Mleiro, se reveste da maxi-
to ele naquela hora decisi- ma importancia e dá mais 
va da sua vida. Não devo! profunda 'signifácaçào. 
errar nem tão* pouco con-
temporisar com o erro, 

As palavras de Dom Vi-

Intelectual de valor, mem-
bro do Instituto Historieo e 
da Academia Nort^Eio-

taL pois se ^olicam muito grandense de Lètrá^, é ainda 
bem aos tempos presentes/o desembargador Antonio 
e servem de norma para Soares, elemento de desta» 
todos aqueles que colabo- que nas fileiras do laieato 
ram desta ou daquela ma. católico* 
neira nas comemorações do A aua conferencia de', 

rio da conhecida casa comercial 
"A Füha de Natal'\ 

sua exma. 
Nobre Sobrai. 

A cerimonia realizou-se 

A Ç9$e nosso prezado coope- \ 
dort qtie ?.e fez acompanhar de 
sua exma, família, desejamos . 
uma otíma viftgenij e êxito em 
seus negócios. 1 

;38 horas, oficiando o revmo. S. JOSÉ' DE CUPERTINO 

Padre Francisco das Neves 

q u e r i a 
que antes 

seu centenaHoi 

O tema escolhido pelo de« 
m o s t r a r semWgador Antonio Soa< 
e acima de res de Araújo,, A anistia j 

amanhfi, portanto, serA a 
representação fiel «..auten-
tica do espirito e da cora-J 

! gem do grande Bispo bra-

Itíaliano .de nascimento 
Gurgel, e em seguida, com a conseguiu, apos muitas di. 
presença de vários membros de flculdade.s. ser Frandscan-

I sua família, foram reccpoiona- no. Foi animado de um 
| dos os presentes pelo distinto intenso amor cie- IX-us. De 

DIVERSAS -casa!, sua vida. sim humildade 
Na tarde de ontem, foi dada j Ar família mandamos os «os* seu amor ao (u^DÍ OSO, 

benção na nova residencia do sos parabéns. Iam o Eviing^Jno. o Oiei-
dr. Paulo Sobral, medico do z^nl torio Comunio 
Departamento de Ssude e de ' (Conclue na pagina) Santa Missa dr hoje-

da 

Oiifro desastre na estrada 
Luis José Pires 
( M e s t r e L a v ú ) 
Missa de 3o. dia 

B • 

Analia Pires. Arnaldo Pires e ílunilia. .Álvaro Pires e 1'amilia 
convidsm as peítsohs Ho «Umn )<r>lacôp$ 0 amÍRO» do *e\i íne«jueci-
vel esposo, pai o »so><ro 

Luis Jo*é Pires 
para fa^istirem á mUsa quf» em ;iU*hçAo de «ua »lma feerá Exftlo. ® REVIDO. Sr, B\*po m^ntoii em um paD«agein 

rezada na Capela Salesiana, terça-feira ás 7 hotoa, Qf>nf»mh« 
^ÍOr«ç antecipadamente Rrato* aoA que ermparecerem a ewe ato 

slleiro» 
Os Capuchinhos do Con-

vento Santo Antonio e a Ju- f 
ventude Feminina Católica, 
participarão da solenidade, 
estando a cargo desta? a 
parte oríeonica da festa. 

A será presidida Verificou-se. ontem, ás 21 ho- rígido peíft motorista de nome resultmi sair ferido o 
pe lo Mon??. Jngo da M»ta n o v ò desastre de caminhão Lauro Gonçalo Ramos, perdeu r0 Manoel Cul̂ U) 

j Paiva, Via^rlp G^ri»! da m exaltada de Parna- a direção e foi dr encontro a um que foi conduzido 0 hí,spl 

DÍOCPH») em nomp do do qual resultou fer> poste de iluminação publica, tal "M tfuel Couto - € 

Meiido. em seguida, no muro aeha internado. O moíorî a 
tondo ÍI pr'* 

naminm 
0 caminhão, viajando em excessiva 
encontro ao poste, bateu no muro e terminou virando 

/ «Je cprwnoe « ao i r 

Dioce*tmo. Quando trafegava pela pista, do quarte) do 1 3,° R. A- A. Ac. presi» em íiaKranu\ 
Nâo hó convites tíKpt>claÍs. cm ex^oisiva velocidade, n ça- o. por fim, virou violentamente, licia tnmadu rMnh«n».î  > n 

A «» entrada é franco» minhào de rhôpa n°. I.20J. d?- DçKínx dê aMr̂ KíiH |:ih»lrnnçõo.s ocorrida 
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Os brasileiros empenhados em 
seríssima luta com os alemães 

RIO, 18 A BBC d* Lon- luta contra m alemAos em or Informes qur olaa já a-|cupartim um vlln itnliann. , * 
du>s Informa que as tropa» plena linha gótica e estilo vançaram dois quilometros 
brasileiros se acham em- dando pvova de sua capa- * depois de infligirem gra-
^rnhadas numa sevmima cidade ofensiva. Adiantam ves perdas aos inimigos o-

Desembarcaram nasproximidadesde Haia, 
capital da Holanda 

RIO, 18—Noticias chegadas ..netraram mais de 10 qui- com as forças desembarca- não serão abertas permitin-
lometms no solo holandês das pelo ar. Graças a esse do um. rápido avanço con-
procurando fazer junção golpe os canais holandeses tra os alemães por esse lado. 

da Holanda e retransmiti-
das por Londres acabam 
rio dizer que os aliados, a-
lém de muitos outros pon-
i<,\s. desembracaram nas 
proximidades de Haia, ca-
pital da Holanda, da qual 
r!ist.;\m apenas 15 quilôme-
tros, 

PLENAMENTE SATISFA-
TÓRIO O DESEMBARQUE 
AEREO ADIADO NA 
TtZ-Nr A *TV\ K 

« 

RIO 18 —Prossegue plena-
mente «atisfatorio o desem-
barque aéreo aliado na Ho-
landa, lendo sido os alemã 
es tomado de surpresa. Por 
M i a vez as tropas de infan-
taria e motorizadas já pe-

Alfândega de Natal 
L E Í I - A O de PARAFINA 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO IX — Rio Grande do Not te—Natal—S« <unda-ieiraa, 18 de Setembro de 1944—Num. 2.646 

Nomeado Dom Mário Vilas-
Boas arcebispo do Pará 

RIO, 18 — 0 papa nomeou caju em 1915. Recebeu a pri* 
monsenhor Mario Miranda Vi- j meira tonxuro a 13 de novembro 
los- Bôas. bispo de Garanhuns. I de 1921, as ordens menores, no 
para arcebispt) de Belém dOjdia 4 de junho de 1919; o sub-
Pury. > î iuCoriuí̂  c*iTi 30 dô^ novembro 

N. R. — Nasceu dom Mario de 1924 e o'sagrado diaconato a t 
de Miranda Vilas Boas na ei - ;9 d e agosto de 1925. 
dade do Rio Grande, no Eátado t No dia 6 de dezembro do mes* 
do Rio Grande do Sul a 4 de mo ano, com a idade de 22 anoa 
agosto de 1903. e 4 meses, recebeu o presbite-

SOBRE O BOATO DA MORTE DO 
DIABO 

Chegou a hora das defini- o seu General, nesta refre-j 1 

ções. Soou a hora h. A se- ga, o Conego — fteitor. 
nha para a luta* pelos direi- j A brilhante colaboração 
tos de Deus, paradoxalmen- do conego José Adelino naj1 

te foi dada pelo Diabo, que A ORDEM vem dando lu-
está espalhando o boato de gar a cum-primentos a este 
sua morte» ! jornal e àquele ilustrado sa* 

Este rebate falso .5 cerdote. Constantemente re-i 
t e m u m p r o-;cebemos felicitacõs de nos-
fundo sentido que os inimi- sos 'leitores pelos magistrais 
gos do Demonio logo inter- artigos. Entre as mensagens 
preíaram. O Demônio se diz recebidas pelo autor destaca-

Conforme temos noticiado, m0r(;0> m a s proclama tam~ mos a do professor Severinç 
rmiza-se amanhã, ás 13 horas? fcem a m o r t ô fe Deus. Aqui Bezerra de Mélo. ilustre e 
na Alfândega de Natal, a negun- e s l£ 0 g rande segredo da/es-' conceituado diretor gei*al dc 
da praça de leilão da parafina tranha proclamado* ; Departamento de Educação 
quevinha sendo arrojada á* Deus não existe, não exis^ Com praser publicamo-la: 
praias do nosso Estado. j te D e m o n i o ; tudo foi subs-| Natal, 17 Conego, José Ade-

A primeira praça teve lugar tituido dela "Ciência" o su~ lino. Seminário, Aceite me-
quinta-feira passada, mas os mo Bem, Poder sumo! ius cumprimentos sua bri-

preços oferecidos nâo foram a- O embate está travado e ihante' publicação "A Or-
ceitos. por nâo convir aos inte* of campos separados. , dem" ontem. Severino Be-
nesses da Fazen&t Nacional. | Os católicos já elegeram zerra. 

Filho d 0 oficial do exercito r a d o ' t e n d o cantado a primeira 
Rafael Vilas Boas e da ara, m i s s a a 8 d o mesmo mês e ano: 
Rita de Miranda Vilas Bôas, jo* ! A s u a Primeira provisão foi 
vem aijnda. seguiu para Sergi- capelào da Força Publica, 
pe, por transferencia do seu pai. Estadual, 

Entrou no Seminário de Ara- ! E m m i > foi nomeado capelão 
do Colégio de Nossa Senhora de 
Lourdes, premanecendo ali cer* 
ca de 10 anos. A' 12 de maio de! 
1927 foi nomeado conego. 

— - w qual -1 D e 1 6 d e j a n e i r o d e j_Q24, ain* 
nistro Churchill deixou a quer comentário em torno da menorifiUí até i m § exerceu 
cidade de Otawa tomando da missão que o levou a 
ciestino ignorado. O sr, An- Òtawa, 

CHili deixou Otawa, CSIÜ destino' 
RIO, — O primeiro mi- Luglatriu faltando 

iony Eden já retornou àj 

o cargo dç secretario do bispado^ 
Foi Yiomeado vigário geral dá 

Diocesç a 14 de kgosto d<* 
1934, 

A 15 de novembro de 1936 re-* 
eebeu da Santa Sé a nomeação 
de monsenhor prelado domes* 

Iminente a queda de 
Bolonha 

RIO» 18 — Anuciam dal Bolonha, já existindo tro- tico. 
ifrnnça que está iminente ajpas na cidade. | Nomeado, em 1938. bispo da 
queda da cidade francesa dej ! (Contínua na 6." paginai 

- t 

Varsovia cairá — muito 
breve 

RIO, 18 — Segundo as de batalha orientai a queda perados esforços que os 
ultimas noticias che- cie Varsovia está para rnui 
gadas da 

nazistas estão empregan-
f r e n t e to breve apesar dos deses- do. 

Estamos pagando muito caro 
o direito de respirar. As condi-

determinados pela angus-
tia da guerra, de sí. bastarr. 
para atormentar 05 que sofrem 
v iarrír» das responsabilidades 
dc viver. — E. quando pensa-
mos na melhora da siiuacão? 

crcscç fios nossos olinos os inde-
sejáveis t̂ pi'osontí̂ s,, do lernji-
no de guerra. F*\z pouco móis» de 
ur.» ano o.ue i\ luta ae idéias 
*»»• avuítn fnirr nós . iomandp 
Pi'í»po»vòcs poncíi dpi'in;da.s fc 
eaoa vo7. monos ronsoiadoras. 

aifiqn ŝ por eoniprencias, 
p̂ -.i av: prensa. jactos ^eroe ,̂ 
u-em so .v.iê riido nwmn frt-
quonri;i f(tio espr.nta. E como «e 
r* ifireja iosso * culpada da 
prenuncia da 
^lir-r:íi. W7. por outra os qUO 
^COMKrEiVÍ O CRIME DE TEh 
T ^ ' ' estão sendo importunados 

o «1esre>peito sua» afir-
inações. ^ O defeito dos eatoli-
t-ns esta c»m saberem eles «t 
definir e não temerem ^ luta, 
porque esí.e teip siao o progra-
ri\H tín Igreja. Nascendo no dra-
nm <x* cruz. nas culmínancia^ 
rio calvario, n religião católica t 
suo Igreja não costumam se 

Pe. Francisco das Chagas Gmgel 
eíieiosns, felizmente não so- nidade c de solidariedade hu- d e chama-la de mãe. Se a depois de 20 séculos de duras 
-ren. de vertigen» das alturasi ârnada pelos que se honram reíigião católica é a da maioria perseguições, não ha de se M-
wra se encher de temores com ! mana. não «e deixa que os ou - em nosso país, é fator negatU pagar neste século de tantas 

'tros pensem como *cham con- vo de unidade nacional, estar luzes, capazes de aclararem os 
vir, sem » qualquer incomodo se atacando seus postulais, caminhos dos homens de bô-, 

iüieaças de quedas. 

Deixou-.se t n 
sítYl Leira cio desprestígio da 
Doutrina, para se lutar contra 
) direito de existencla do so-
brenatural. A irrevorencia pas-
ou a ser o distintivo do ateis-
-10, erigido em forma de siste-
i\n. Saibam que essa campa-
• ha conuv. a religião, ê umt 

ampanha desnacionalizadora . 
Jao entendemos nesta hora ejr 
ue todos os povos Üvres estâc 
.̂ isnjados diante da segurança 

2 da cooperação da Igreja, no 
>rograma de irmanaçào dos pt-
/os e em que todos reconhccejn a 
jüh soberania, sç esteja a obser* 
^ar o que vimos ultimamente, 

as profissões de matorsa-
isrno. t ateismo degradantes. 

a paisagem revolvida deixando 
H quem passa uma sensação de 
mono tona confiança e as mira« 
gens que Se seguem ao VEN-
DA VAL que sopra compensam 
de fato as apreensões sofridas 
no terror. — E assim tu ó 
Igreja católica, que estás acos-> 
tumaqa a sofrer e que sabes 
afirmar que os erros dos TEUS 
FILHOS NÃO SÃO TEUS, não 
ha* de temer a luta, porque 

teu Chefe, Vçio C a m p a ^ a ' p a r a os que não afinam pelo .eu Porque da' teuntto não pode vontade, até que eles enten- ^ 
tom?! Será acaso solidaríedn- provir harmonia; mais um. dam que nada mais inútil 

, A no»YiKíator umo írlíiin íraztr a espada que d;cerne e de estar se procurando com razão para se acreditar que o d0 que combatei uma idçia, . 
i j M-Q7 nmcirn n m^n íiormausa. Sabes Korrir diante subiti!çza« de linguagem ou ataque aos dogmas de uma que aaz ccnsifeo o .egio man-

com rebuços de expressôe,. Igreja. qu c é seguida por mi- to. pintado pelas glorias de *a « turoa. que tenta 

lançar confusão na mensagem lhares do brasileiros não pode dois mil ano, de vitorias ' i o c n - ^ ^ ^ ^ 
i a Igreja e seus proseiitos e, I sar lator de unidade nacional, fundiveis. O mundo já está pregam a tua agonia e dos teus 
ainda fazer acreditar que '— Portanto, — obra de desor- cançodo de materialismo. Oe^ dogmas terminam sem poder 
estamos errados, poroue não 

' adotamos a impiedade 
distem? de »çâo? Precisa-
moí de ver e oUvir definições 
e para isso esçolham a fííoKo*-
fia. oieneiíi. historia ou arte. 

dem social. Nestes tempos de secaríamos tíaber que fez o ver a tarde de lua* horas dc 

com;, pugna cerrada pelos ideais da materialismo ateu para resol- E por corto ten? motivo paro 
democracia, deve Haver lugar ver u problema do sofrimento Cl)nft ;,r naquelas palavras que 
para "os ingênuos" praticarem humano. A guerra c ofer- encerraram 0 miiterio de tua 
sua fé. sem prantearem o ta do materialismo, •aliado á mensagem. íi&i;egurada pehi 

t 
diabo á beira da sepultura. cubica e á invíja dos hemans. Eternidade "Nào ht'io de pre-

onde creem encontrar Hos pe- 1 nem so entrestecerem com o ar- j aci^editamos em irutos Valm ir contra Ti, ó Igreja in-
cadosM da Igreja e podem1 quivamento da Divindade. Em' d^ polemicas. Lemos por uma dormida, que és insone com<< 

I I ^ vir em polemica serena. <? e- verdade para viver em paz C A R T I L H A V E L H A , que sem- HKHIS; Ú ReiigiAo da sublimid^-
ruditü. E se n:1o sabem ou náo (•> " conciencia. ape- ; W* »<>s desaconselhcu con-
querem respeitar o nossa ex-
pressão de religiosidade quo 

zar da farsa de cada dia. na-
da melhor do que se procurar 
um jabrigo para encerrar a 
idén de Deus.,. ~ Enquanto 

A religião está conhecida como j pçlo mennjj seja respeitada nos-
fatOi* primordial na irmanaçno sa educação, que zelamos como j 

Jarmai com a trng«dia, que | do» povos cm luta pela liberda-' um patrimônio dos que nos j isso nós sempre temos a im-
tu vida moclcrna ieni i . . . ' de. por i»no qnprumos uma prepararam parn h vida. na preasan de que a Religião, que 
nem iem*m altura», por- explicaçâ^o; porque, ondo so fa- eterna p e d a ^ i a desta Ií<re-' nâo se sepultou no sangue d* 
*MC ft,H,udcs « ^ l a tantt do lihrrdmic dc frMcr^ja odi^d;., m^ mUÍtoa VWM' KM* Utwis, „om gc MI^^M, 

tendas. Mas depois dela vem 
d/» da püz. do nmor. porque, o.s 

l 

tieu to perseguem tcião Jesus 
sempre aurea de transquilida- C r i s l o d i a n t o d p S ; p p o r i g s J 

de ou d c angustia. - No Egi- | w d c g c l a m a r d a p a l u i f a s d o c é u 

to. dias mais dias areias se agi- d a s pr(i|undidades mistério-
tam, se ovobm pela ampl dáo. SJíS d<| {or|,a s e m p r o r<,vo l l t í . 
formam tnfnes. qur assombram SiOPHA VENDA VAL! 
ao viandanio, MA8 um dia, 

uns dias r a l^i^j nivelíi NJ.a.d. Sci^fiiorn Ik <Ír 
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Cinemas 
AS TRW HSRDBIRAI, * o 
"Ht*11 

Paria adulto» dt crlttrlo §#• 
guro. 

LAFITTEt 0 CORSÁRIO» no 
"RoM" 

A s violências impressiona, 
veis de algumas cenas, bem 
como o bombardeio de um 
arraial de piratas» um duelo, 
etc., tornam esta pelicula 
não acorifeclhada aos ado-
lescentes. Aceitável para 
adultos. 

Os movimentos pró Bo& Im-
prensa, ultimamente relizados 
em todft o Estado, provaram o 
conceto em que é tido A 
ORDEM. 

Plantio d« f«r-
maolatduraiitao 
méa d« Satambro 

Palaciodo Governo Prefeitura Municipal 
i 1 ... A A .. -J .. lr.UMMMlMMlA Nfi fllu l i ili. «Ilili I. .1. I .. • 

Qualroí .. .. 
Mata 
Monteiro . . .. 
Guilherme . . 
Confiança , 
Natal .. 

1 7 18 10 86 31 
I 8 14 M M 
8 9 15 1127 
4 10 16 23 81 

..5 11 17 28 39 
8 12 18 84 S0 

Perdidos e Achados 
Acha-Se nesta • red^ão, á 

disposição do seu legitimo dono, 
uma bolsa de níqueis, contendo 
pequenos objetos, e perdida na 
rua João Manuel, nas imedia-
ções do Departamento de Saúde 
Publica. 

O ar, Interventor Fede- para tratamento de satid^ Expediente Ho rllM 14 quldi» <» 
* -• — 4 1 4 A de Setembro de 1944. N. ilIlMN • Mnum-ral assinou no dia 12 do j com o vencimento int* 

corrente os seguintes de- gral. 
cretos-Jei que tomou o N. N. 1858 — Seciedade 
322; Anônima Warton Pedrosa. 

A1 exceçfio do imposto N. 3283 — Mario Vilar de 
de vendas e consignações, Melo N. 3319 — José 

LEVE 
ás cooperativas os seus peque-
nos depósitos. Eles reunidos Ihs 
K*n*ftel»rfin * á coletividade 

Legião Brasileira de Assistência 
Comissão Estadual 

Em recente portaria, a Exma, 
Bra. Dulce Pinto Dantas, Presi* 
dente da Comissão Estadual da 
L. B. A, exonerou, a pedido, a 
$ra. Iraeí Gonçalves Bezerra do 
cargo de Presidente do Centro 
Municipal de Santa Cruz. No 
período em que (esteve nesse 
posto de serviço social, d. Ira-

;cí Bezerra prestou grandes e 
! assinalados serviços. i 
! Em substituição, foi nomeada 
em outra portaria, a sra> Nanita 
Ferreira de Souza,, a qual possue 
uma gestão proveitosa, como o 
foi a de sua antecessora. 

Prefeitura Municipal de Natal 
Diretoria da Fazènda 

A Diretoria da Fazenda Municipal, avisa aos seus con~ 
tribuintes dos impostos de Industria e Profissão, Predial, Terri-
torial, Territorial-Urbano e tasca de Limpeza Publlcfe, que ter-
minará no dia 30 do mês corrente, o prazo para pagamento dos 
referidos impoutps, referente ao 3.° trimestre, com o abatimento 
tíe 5 %,de acordo com o Decreto n,° 14 de 9 de janeiro de 1939. 

Findo esse praao, ser&o os referidos Impostos acrescidos 
tía multa regulamentai'. 

voei É UM 

P«rabpns. Continue a £o«ar o 
prazer da mesa »em receio de 
*7.ia, flatolfoirín o\t (táUtaefls, 
E, quando sentir qualquer ppv 
turbaçao gástriVa, nao lamente 
ter comido d«»mnk nem se 
alarme, porque mui* das 
vezes esse distúrbio devr ao 
excesso de «ddsr no e*l/)inago, 
Mogn^ia tíiflüfíída, CÍÍLM£ HII-

tii'içido neutraliza promatfleu* 
te ea*» hípwaeidrB c aos ha com 
o mal eataf apó* as refoiçffes, 

® com « B I S U R A D A 
HMM0lw|<ttô NÔ6MAO2A0A 

Luis José Pires 
(Mestre Lavú) 
Missa de 3o. dia 

Analia Pires, Arnaldo Pires e ífexnilia, Alvat-o Pires e familla 
convidam as pessoas de suas relações c amigos do seu Inesquecí-
vel esposo, pai e fiogro ' ' 

Luis José Pires 
para assistirem á missa qUe em intenção de sua alma será 
rezada na Capela Salesiana, terça-feira ás 7 hoî as, confessan-
do-se antecipadamente gratos aos que comparecerem a esse ato 
de caridade e de fé. 

Missa do 7. dia 
Maurina Lago. Ana Lago, Helman, Rui, José Cüdenor, 

YvoMie, Geny Lago. Oscar Francisco o Oscar Marques, res-
letivamente esposa, mae. filhos e genro* do DR. CLIDENOR 
PEREIRA DO LAGO. convidam K«US parentes e amigos para 
pssisirem á missa de 7.° dia que em sufrágio di sua alma 
mandam celebrar, na Catedral, ás 6.30, do dia 20 do corrente. 
' Cotifcskam}»*e agradecidos a quanto» - comparecerem 
U nto de piedade» e religião. 

que ter& de aer pago na 
forma da respectiva legis. 
lação» isenção dos demais 
impostos estaduais, que in-
cidam sobre a exploração 
do grave, a todos os agri-
cultores ique cultivarem 

essa planta e bem assim 
sebre a maquinaria desti-
nada ao seu beneficiam^ 
to. A isenção vigorará w 
lo prazo de 10 anos. 

— designando o Engfn-
nheiro Otávio Tavares « r a 
ir ao Kio de Janeiro,Mco. 
mo representante do Esta-
do junto ao Ministério dt 
Agricultura, 

— removendo a pedido 
Estelita Fernandes de 
Brito, ocupante do cárgt 
de Professor de 4.a classe, 
padrão E; do Quadro Uni. 
co do Estado, da Escola 
Isolada de Itans, no muni-
cípio de Caicó» para a Es-
cola Isolada da vila de 
Melão, no Município de 
Santa ' Cruz» que se acha 
vaga. 

— concedendo a Fran-
cisco de Assis Silva, ocu-
pante do cargo de Pro~ 
fessor de 4® classe» pa-
drão & . do Quadro Unicc 
do Estado, das Escolas Reu-
nidas "Margarida de Frei-
tas", da cidade de Porta 

Fernandes de MacêÜo. N. 
3258 — Celestino Peixo-
to.. N. 2569 — Jonas Gal-
vão de Figueredo. N. 3567 
— Departamento das Mu-
nicipalidades. N. 3221 — 
José Decio de Medeiros. 
N. 382 — Maria Pereira 

de Lima, N, 2963 Fracis, 
co Tamaz de Vasconcelos. 
N*2368 — João Martins 
Viana. Providenciado. Ar-
quive-se, 

N, 3417 — Sociedatde 
Construtora e Comercial 
Jogentil Ltd. Providencia-
do. Arquive.se. 

N. 3141 Aimbi# Pinhei-
ro. Concedo, 
' N. 3558 Rui Dantas Tor-
res e outros. Liquide c 
debito. 

N. 3566 — Aristides Ne-
ri de MQUV. Pubiiqui-se 
editl ;í 

N 3571* Arlindo Fernan-
des Costa e svia mulher. 
Junte (conhecimento de 
transmissão. 

N. 3574 — João Luiz de 
Barros. Junte conhecimen. 
to de transmissão. 

N. 3387 — Abdias de 
Medeiro. Junte prova de 
estar regularisado com t 

Înstituito dos Industriaria 
os. N, 3527 Newton Mari-
nho de Albuquerque e ou 

Despacho do ar, Prefeito: Conmlo, 
N. 3 — Diretor da Fu- N. :i(l(M ^ J 

zenda, Aprovado, A1 Diro- aldo do Cnrvnll 
torla da Fazenda para os quirenu* paru liquida 
devidos fins. debito. 

Mm/ 

nM% lÍMfn,,. 
At» al,, 

o 

N.° 3336 — Euclides Ca- N, 3G03 Joaquim 
etano de Souza. Providen- Barbo2a do SiKn Ljr, 
ciado, Arquive.se. N. 3489 c debito. 
João Antônio Moreira. N.| N / 1 3458 ~ Kpnmimmdas 
3459 — Alice Marques Ferreira o Silva. junlo 
Pires, N.. 3471 — Joseta 
Ribeiro da Silva. N. 4392 
João Alves de Sena. N. 35 
00 —- Francisco Perigrinu 
da Silva. N. 3520 — Ví-
tor Gregorio da Silva. N. 
3390 — Abdenago Pessoa. 
N.° 3116 — Paula Maria 
das Dores. N. 3302 ^ i 
Joel Moura. Providencia-
do. Arquive-se, 

N. 3403 — Luiz Naza-
reno Olzen Correia. Ao 
requerente para satisfa-
zer a exigencia da Repar-
tição de Saneamento. 

N. 3609 — Recebedoria 
de Rendas Estaduais. *Li-

prova de ostar iv^ularizado 
com o Instituto dUs hM\{[Sm 

triarios, 
N. 3635 ~ J0só Palaii-

nick — Concedo (|.,s 

membramento t̂  quanto tl 

transferencia após a apre-
isen^ação do conhfrimen. 

to de transmissão, 
N. 3646 —• Joaquim 

Guilherme de Souza. Con-
cedo nos termos da peti-
ção, -e dvtrarüe o corren-
te exercício, observando o 
horário estabelecido, 

N. 3582 — Sandoval 
Capistrano. Liquide o rio 
bito, 

legre, (30) dias de licença, tro. Idêntico despacho. 

A V I S O 
A JOALHAfUA MODJífíNA teiu a o grande eftoque dt 
An«ia de Grau para todaa aa claaaca. Completo sortimento 
de jóias 0 reiogiofi doa melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos de relógios» jóias — PRAÇA 

Augusto Severo. 77 — Natal 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUREL1ANO N.° 31 
TELEF.: 1295 TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA, 

Especialidades farmacêuticas e perfumadas — Escrupulosa 
maniptilaçlo # 

Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro p> 
Silva & Ciâ. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone» 1227 — NATAL 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPÜLAfc DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
VARIAÇO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS 
BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA LIMA" - AVENlDA TAVARES DE LIRA, 

— 70 — NATAL : 
NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN-

Ministério da Guerra 
7a. Região Militar 

D E S T A C A M E N T O DE Y V Í A ! 

NOTICIAS MILITARES 
APRESENTAÇÃO DE ( Nogueira do Abrou Ctô a*. do 
OFICIAIS jl6.° R. I. 

Apresentaram-se ao Quartel, TRANSFERENCIA Dfi 
General do Destacamento os se- | OFICíAk 
gulntes oficiais: No dia 9: 2«° Foi transferido por )icccss;cUi-* 
Te.n. Francisco Gome* da Cos- j de do serviço, do Destacamento 
ia, por conclusfio de transito e 'de Fernando de Noronha para 
ter úq se recolher á sua Unida-
de. 

No dia 11: Major Arthur Uo* 
mes Ribeiro, do 16,° R. I., por 

o Hospital Militar do Natal, n 
2.° ToJti. Donttsía Moacir 
Amiantoç da Costa Banos. 
COMANDO DO IIH 

:er sido classificado naquelasK, A. D. C. 
Unidade. Major Emigdio No Apreísentarftm-sv? ao Exmo. 
gueira de Lima Filho, do 111/5.̂  Sr. Gen. Murlo Bamc$ Cô  

mandante do D ŝtacamenî  de 
NaVaí. dia 32 proximo -indo. 

H. A. D. C , por ter sido clas-
sificado naquela Unidade. Cap. 
Djalma Miguel de Meneses, da!os Major Emigdio Nounoii-c» de 
14.a Cia Ind. Trans; por ter ob- J Lima Filho ^ C^pitfo Hélio 
tido permissão para ir a Recife, 1 Contardo, o prinjeiiv por ler 
a serviço. X.9 Ten, Fernando | veeehido dr. ultima 
Correia Leitão, da 1Í14," Bti? do III 5," R, A D. C. 
Eng°sM por ter terminado o e-
/ame de uma comi^ão par^ que G R A Ç A S 

Maria Eliza Vieira agra-
dece ao SagnnK» Coração 
d^ Jesus a Nossa Sc, 

F. Ê. B. por ter fle se apre- t , , i a r nhora Consoladora cios A-
sentar a sua Unidade por con* . oll 

H r fhtoíí. uma grnçf» -alcan-
çada com promessa f'<k pu-
blicar. Natal solembi^» — 1M4. 

DISPKNSA DE SERVtÇCI 
E PERMISSÃO 

foi designado. 
No dia 12 : Ten. Joôo Ca-

valcanti de Albuquerquej da 

clusâo de dispensa de serviço, 
na $ociedade, irradiando a nota 
ducaçfto.. , 

K.-J--. 

mestral — 20^0. 

•CIA t CARTILHA MARIA PAULA 

Precisa-se de meninos maiores 
de 14 anos, para o serviço de dis-
tribuição deste jornal. 

Foram concedidas dispensa do nenhum lar do\r 
servia e permissão ao 2.° Ten. fa|(ar 0 joWial <-a(ó1iro Assim-o 
Adü de Carvalho, {do III*.0 p a g a l l d o adiantado. Anual -
R. A. D. C., pâ a ir á Cwpi-|fl0jfi0 scmestwsl — a.i,00 Tri-
tal Federal. 

Ipual dispensa e permissão 
foi voncedida ao Capitão Res. 1 

to W..»T A1Wno Ml,r*,lW' VENDEM-SE 
Foram concedidas dispensa de 2 casan com ajíua e luz. ú w w 

serviço e perm ssâo ao 1.° Ten. fruteiras, sitas á rua Co), fr-
Fernand() Correia Leitão. da tevam. a tratar com 
1 14.° Btl. En«e«„ para ir á ci- ' Bara(eir0 « mesma rua n. 

Amonio 
1570 

HÜTILM1 
^ ^ i * 

dado dí> Mossoró, neste Estado. 
NOMEAÇÃO DE 
OFICIAL 

Foi m«meftdo poi heceMidadc* 
| do parviço, Ádnmto do 
jonmwlr» de Nntal, o Majo^íogi» 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTKRWAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O K V A S O S 

jy»írornrHloBrafU 
Conaultaa das 14 l!2 e m ^ t ^ 
FdUMe AwtU««» - " 
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Novas limiu de trabalMwes para o M 
Pari 

RENDAS DIAKIAS Dl CINTO E VINTE 
CRUZEIROS 1 

O reMUrglmento economleo geriu 9 forrmnentiui *Au forneci* 
dom Eatadoa do Para, do Amaxo- do» urutultamente ao trabalha-
no» e do» Terrtorios do Acro, dor, o qual inicia o trabalho 
Rio Branco « outros, está nendo sem nada dever » quem quer 
brilhantemente cooperado pelos que seja, tendo imediatamente 
braços e a inteligência dos ira- uma renda diaria de cento e vin-
hnlhadores norte-riograndenBctf, te cruzeiros, apenas com a ven-
cearensea e de outras regues do'da da borracha extraída, a base 
pais. 

Não pequena tem siclln a 
contribuição do Rio Grande do 

de 10 quilos por "dia, a 12 cru-
zeiros o quilo, ficando ainda 
com a possibilidade de outro 

Norte, constituída por famílias « " " ^ « t o dinheiro com a-1 
c trabalhadores avulsos, dese- grjcultura. O aliciamento em 
josoB de trabalho de melhor re- Natal e municípios visinhos gão 
muneração. Foram embarcados feitos pelo serviço da Delega-
motoriütaií, pedreiros, cavpjntei- cia Regional do Ministério do 
ros e agrarioü. [Trabalho, Depois de aliciados. 

Em Natal, as inscrições são 0 8 trabalhadores e suas íamjlias 
procedidas exclusivamente na 5 0 0 in«*ltos pessoalmente na 
Delegada Regional do Ministe* Delegacia Regional do Ministé-
rio do Trabalho, á Avenida Du- r i o Trabalho, hmpeciando.se 
que de Caxias n.° 30, segunao 118 Hospedaria da Avenida Ge-
andar do Edifício do Banco do t u l i o V a r g a s ' n o b a i r r o d e Pe~ 
Brasll, seguindo os trabalhado- tr°P°lis> d e o n d e s «° embarca-
içs para a Hospedaria de Mi- d o s Pa r a Fortaleza, por via ter. 
U.«ç5<» sediada na Avenida C-e- restre< e> daH> PW» Belém do 
tulio Vargas em Petropolis, cs-

« 

quina da rua das Dunas, onde Todos os demais • esclareci» 
aguardam embarque, e onde, mentos são proporcionados pe-
tèm alimentação, vestuário <? la Delegacia Regional do Mi-
assísíencia ^médica, Alimento- nisterio do Trabalho, no loca] 

* 

ijão. vestuário, calçado» passa* supracitado» 

P O L I M O V E £ 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
qualquer peça envernizaáa. O brilhe 
do POLIMOVEL é seco e nao apanha pó. 

Senhoras donas de casa, dêm a seu 
lar a aparência constante d e um dia 
de festa bumindo seus moveis com 

0 . 

A venda nas boas mercearias e 
caseis de ferragens. 

Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 
Nisia Floresta, 101 

' —NiVt'1 i1.»»̂! *i'i !•'»• «I mi w ii li— 1̂1 

A VIDA 
PÜHGUF; O SANGUE DK KMEKENCIA O ESTOMAGO 

ELIXIR'9ir 

rNOS KNSIVO AO ORGANISMO -
AliKA DAVEL COMO ÜM UCOK 

I I 
Tome o popular depurativo cfMnpoa-
to d o HERMOFENIL, SAMAMBAJA 
NOGUEIRA, PE* DE PEDRIZ, SALSA-
PARR1LHA e outras plantas medici-
nais de alto valor depuratívo. Aprova-
do pelo D. N. S. P. como medioa çâc 
uuxljiaT no tratamento da Sifilb» • 
'c«in^nít«»mo n» nií^ma ntitfem 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPÍBU' 676 

Telefone"" 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

Verba m a Assistência Sacia! no Ria 
Granrie f 

Curla Dloctiam d« Moiioró 
Exptdiintf do méi d« Afoito 

WHPKNMaM 
MATIMMONIA1H 

ALEXANMUA - João Tun-

A NtmMnrln do Interior Mxttmchi novU\\ v lioMpllu*-(U) EAUUIO do Rio ürujitJe lurtu. 
do Sul encaminho Enuomlnhndo pela Inter 

há pouco u m pro» ventoria também foi 
jeto de De<?reto*let d a d a entrada no 
ao Conselho Admtnistrati- C o n s e l h o Administra-
vo, previamente • aprovado trativo, um projeto de De . 
pelo Interventor Krncstc creto-lei rugulamentando a 
Dorneles, abrindo um cre- distribuição desses benefi - j Maria de Jesus — 1.° arau 
dito especial de cinco mi- cios e que prevê os casos simples de aíinidade, . 

Altln* tb AimiiJm iKM Mt«iil 
Mlinpl̂ n <onmit(MUkiii(lM(li«i 
Hhliuundo NuitnK) Q\irlro» « 
Miniii KodilMUtm dv Cju l̂ro/. — 

tonto do BÜVM O Mitum Ho«nlinn m " «IMPLĈ  de cHHiHnnguU 
da Conceição — 2,° «rnu «inw 'nidadf. 
pl(ft de consangüinidade, { 

AREIA BRANCA — luu DISPENSA DE 
Gonzaga Celestino e Barbai-a PROCLAMAS 

AREIA BRANCA — Luiz Fe-

Ihões de cruzeiros para um de auxilio e estabelece nor-
auxilio ás entidades de as. mas para a sua concessão. 

POUCUNICA^ DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 151f> 

Ambulatorio medico der Hospital - Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro ürgen:ia: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matrlpulas para socios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dis\òe de um cano ambu-
Iene;a para transporte de doente 

CARAUBAS — Cicero Guer- l-Pe da Costa e Francisca Soare« 
ra e Maria das Mercês Gurgel de Lima. 
— 2.° grau simples de consan- ASSU* — Francisco Morais 
guinidade. Francisco Barbosa Sobrinho e Francisco de Sá 
de Mélo e Sebast:ana Alves de Leitão. 
Oliveira ~ grau fiimples de j pAU DOS FERROS — Anto-
consangüinidade. Mario Perei«. n i o Os°rio de Oliveira e Fran-
ra Gurgel e Josefa Gurgel Pi- cisca Fernandes de Figueiredo; 

Precisando cm sim atividades 
sociais, cr/ terciais, particulares 
ou publica? 'o quaisquer servi-
ço* avulso que dopendam em 
perfeição c arte — procure a ge-
rencia de A ORDEM. 

Rua Dr, Barata, 210 — Tele-
fone, 1222. 
das. 

L e m b r e - se 
de que eatatno» em guerra, fico* 
nomizar agora, alem de preveni* 
o futuro, é trabalhar para » 
vitória. Abra hoje mesmo um 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Today flão {fecsdiz&da* 
pelo Governo. , 

Dr. Etel vino Cunho 
(ABSiatente da Maternidade d' 

Hospital "Miguel Couto") 
ft Ai I Ws. • DOENÇAS DE SENHORAS -
VT* M 3 R 0 6 I V I t o f l n o Cursoa de aprefeicoamento n* 
q . . . . . . . i Rio e São Paulo 
Serviço Medico-eipedali»do 0 n d a ! | ^in-curt**, bbturí ele 
Técnica» essenciais ao diagnosti- | tricô, cleUo-co^fuloçáo etc 
to • terapêutica das doença» delCona.: Rua Cel. Bonifácio, 

******* urtoario j (Ribeira). Fone, 1082 
Tratamento especializado da»; Oas 15 ás 18 hora» 
doença» do stetema genlta? m»»- | Residência: Praça André de A 
culino (vesiculitea crônicas 
noooclcas, etc., etc. e sua» com* 
plic&ções: eorrimentoa recidivan-
^a. prostatitee, verumontanitea, 
*iriaa» puruJeptas, reumatismo, 

desvirilteaçio etc.) 
Hiniea doenças d* senhora* 

DOTCNÇAS VENERE AS EM 
GERAL — OPERAÇOES 

Conüultorior RUA rcRONEI 
BONIPACTO ^28 

TONE. 1029 

ouquerqué, 534 
AinP! 

Telefone — 1028 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

Dr. Eudides Fernandes 
J0> m M* 
Gurjao 

CLINICA MEDICA — DOEN 
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTOHIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA: AV. OLINT( 
MEiRA, 1079 

l 

I 
ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dência: Felipe - Cama-
rão, 544. 

João Ferreira de Mefo 
OESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se do: 

Despachos de importação e ix* 
uortaçâo diréta, importação e 
exportação por cabotagem! pa* 
entes de registro e outros ser* 
'içnt relaciauados com a sus 

profissão 
Serviço rápido e eficiente 

Fscritorio: Run Frei Mi^uelinhc 

n>° 99 — Fone, 1561 

Dr* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

Jonsuitorio: Rua Dr. Barata 
210 ~ da» 14 is 17 horas 

7 ; v 1I&;; 
fon* - 1S51 
Fona 1120 

ípMdenclar Av. Deodoro, C3> 

ALBINO GRILLO 
C/RURGU O-DENTISTA 

(Diariamente) 
Av. Rio Branco, %>5i 

Sula 1 

Reioioaria Alencai 
JOÃO ALENCAR 

{3ompieto aortimento de jóia* 
relogios e objetos para 

presentes 
OTÍCA EM GERAL 

Rna Dr. Barata* 205 — Natal 
TERRENOS PAR2 

CONSTRUÇÃO 
Vendem-se lotes, na Ribeira 4 

A tratar com os Padres da Sn 
tfra<la Família. 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hupita1 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narix e Oar^anti 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
ConB.: Av. R?o Branco, (Wí 

Avenida Rio Bronco. 77 

DFALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

FONE - 1833 

Natal — Rio Grande do Nort» 
%critorlo: Av. Tavarea à> 

> Ura. 1SS 
^ - i . i . i i i - ~ i 

menta — 3.° grau simples de 
consangüinidade. 

LUIZ GOMES — Francisco 
Sebastião da Silva e Orcina De-
odatn do Nascimento — 2.° 
grau simples *àe consangüinida-
de. 

MARTINS — Severino Batis-
ta Bezerra e Maria Rita Be-
zerra 2.° grau* simples de 
consangüinidade. Antonio Ví-
tor de Queiroz e Rita Maria da 

i 
Ceicenção — 2.° grau simples 
de consangüinidade. João Viri-
ato de Queiroz e Maria José de 
Jesus — 3.° grau simples de 
consangüinidade. 

PATtT — João Mariano Pe-
reira e Fausta Arcanja de Oli-
veira — 3.° grau simples de 
consangüinidade. Uosé Manoel 
de Mesquita e Francisca Ana 
da Conceição — 3.° grau sim-
ples de consangüinidade. Anto-
nio Alves Dantas e Francisca 
Jacome de Lima — 3.° grau 
atingente ao 2,° simples de 
consangüinidade. Luiz Augusto 
de Paiva e Adelia Marques 
lia Marques Menezes — 3.° 
grau atingente ao 2.° de con-
sangüinidade. João Batista Ne-
to e Isaura Queiroz — 3.° grau 
duplo de consangüinidade. Sa-
muel Brilhante de' Alencar e 
Sèrgina do Nascimento- — 3.° 
grau simples do .Consangüini-
dade . 

PORTALEGRE ~ Antonio 
Alves de Souza e Joana Elias 
Sobrinho — 3.° grau atingente 
ao 2.° simples de consangüini-
dade. Francisco Delfino de O-
1'veira e Maurina de Oliveira — 
3.° grau atingente ao 2.ü sim-
ples de consangüinidade. 

SÃO MIGUEL — Antonio 
Francisco da Silva o Ana María 
ie Jesus — 2.° grau simples 
de consangüinidade. João Re-
nigio de Freitas e Francisca das 
Chagas de Carvalho—3.° grau 
atingente ao 2.° duplo de con-
sangüinidade. Abdoral Franco 
ie Queiroz e Joaquina Franco 
de Queiroz 2.° grau simples 
ie consangüinidade. Antonio 
Ferreira de Souza e Francsca 

SÃO MIGUEL — Francisco 
Augusto de Sarros e Franc'sca 
Alcides de Queiroz. Abdaral 
Franco de Queiroz e Joaquina 
Franco de Queiroz. Antonio 
Ferreira de Souza e Francisca 
Alzira de Araújo. Antonio Rosa 
de Oliveira e Alice Franco da 
Silva. Raimundo Nonato de 
Queiroz e Maria Rodrigues de 
Queiroz. Raimundo Nonato da 
S i l v a e A n a Fer-
reira da Silva. Francis-
co de Souza Lima e Maria A-
delina Soares, Expedito Gome* 
da Silva e Maria do Socorro 
Rodrigues. Manoel Alves Du + 
arte t? Maria Gomes dc Matos. 

PROVISÃO DE 
PÁROCO 

Foi nomeado Pároco de Luiz 
Gomes e revdmo, Padre Mi-i 
guel Nunes. 

LICENÇAS DIVERSAS 
Foram cçncedidas as seguin-

tes licenças: Ao revdmo. Mons, 
Júlio Bezerra para construir1 

uma capela no Ginásio Nos-
sa Senhora das Neves; ao 
revmo. Padre Carlos Taiseit 
para construir um novo altar-, 
mór na Matriz; ao revdmo. Pa-
dre José Maria Schmd para 
construir um altar na Capela 
de V a s t o-Horisonte ; 
revdmo. Padre Miguel Nunça 
para promover uma Procissão 
na Povoação de Paraná, ceie--
brar em Oratorio Privado na 
Fazenda Aroeira e ausentar-^ 
da Freguesia por tempo de uni 
mês: ao revdmo. Padre Mili-
tão Mendonça pura benzer urny 
imagem de Nossa Senhora d;i 
Sabk\ 

Secretario d0 Bispado dv 
Mossoró, aos 5 cio agosto dç 
1944. 

PADRE MARIO DE AQU1NO 
— Secretario do Bispado. 

Everton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritor«o e Residencia: Rua 
Hr^embirgador Dionisio FHguei» 

CONTRA CISPA, 

QUEOA n o s C A -

BELOS E ÇEMAIS 

AFECÇÔES DO 

caü33 CABElüOO. 

ünciA íî i J. V-S——w— - - — J 
niüTÍOíDO 
^^ i n—• r̂rr—•—i——ir— A 



I í 

A OKÜHM taHttttrin-fcl", •• ^ ' M 

tf 

Glniilo Imaculada Concaljip 
H o m t n i g i m á S u p e r i o r a 

Ao wr fundada,MNtaWtlra,• nl«o « <*« r o m w M U » péa... 
Auool««lo d o Sn-Ahinu de I lâo iqutla» outro — m 
Olnuio IrAaouUda Cono»i«lo, alun**, qu» nuim homanagem 

íol homanagaada a dtdloada ohtfe da alborta, a Suparlora 
Buptrlora Madra Ca«Uia Bar- Inaaquaotval, fundam, no ra-

A ImprenM católica dai Américas e a 
hoia preiente 

d 
Lavlnlo Dantas 

Há uma frase lapidar de rA Infrutífera para todoa o i t rar i i i curaníur, diz-no« a * 
r#t0 cinto do Oiiwlo - O UDU dai Mona, Kettler, bispo de povos que, afastando-se de sabedoria popular, o que * 

A piopotílo d. Stela V a n d t r J t x - s W . • jMoguncta, que atesta bem Deus, tornaram-se Infiéisjesw exquisito Kierkegaard 
LEI Benevides» ex-aluna, e.cre-1 DUtantw do MU edueàndarlofa atuação da imprensa no ao seu próprio espirito. pareceu traduzir numa for. 
veu e . f excelente trabalho : pelo cuw terminado, o lar, os mundo moderno : "Si é sempre em v5o que um j mula ja celebre: Todo erro 

Santa Cecília, a aublime mu-'deveres Boclai», OÍ seus S. Pfculo vivesse em nossos povo depõe, em idéiais pu- ena seu proprio inimigo. 
sicista do Céu, alongando sua corações f i c a r a m pai- dias, diz o ilustre prelado, ramente terrenos, as suas j Si a Imprensa é o meio 
túnica romana, arabescada de rando n a q u e l e ambi« far-se-ia jornalista". — De maiores e mais fecundas es. 
fios de ouro, aproxima-se doente de paz e de luz, trazendo- feito. Todas as faladas dou. peranças 
harpa doirade, Suas mãos'as novamente agora, numfe re-
franzinas e fidalgas, pousam' vôada de saudade a sentirem õ 
B\Javemente nas cordas reteza- J mesmo sol — o sol do Brasil 
das, e, como numa revoada de entonjando-sfe a Jorros petas 
azas eburneas, a amplidão pal-
pita, ás primeiras not&s de uma 
melodia quasi divina» Pelo 
amplo salão esvoaçam anjos, 
desfolhando guirlandas de rosas 
e lirios frescoft, num vai e vem 
infantil e gracioso, sobre a 
fronte virgem da esposa de Va-
leriam). 

Agora, ha como que um ex* 
tãse na celeste mu sicista. 

As mâo& franzinas emudecem 
as cordas da harpa doirada... 

Upnge, pelas encostas das 
serranias, pelas quebradas dos 
montes, como uma nuvem su-
tilissima de um turibuío imen-
so, paira sobre a ^men?idade 
do infinito, a sonancia misteri-
osa de uma harmonia estra-
nha.,. E a Santa, mãos pou-
sadas nas cordas emudecidas 
agora, queda imóvel, a escutar 
a estranha melodia distante, 
*entiiMjb>»ft«i. tradtttindo*a ex-
tasiada 
i <»» »i 4 | • . 

Cinazio Imaculada Concei-
ção, pia de Nossa Senhora das 
Dores, devoção suprema da 
nossa caríssima Superiora» 

Ginásio Imaculada Concei-
ção — catadujte luminosa e pu-
Va que irradia a irisação da &ua 
luz maravilhosa sobre a terra 
de Miguelinho, refletindo a vir» 
tude e a sabedoria. 

Ginásio Imaculada Conceição 
— estas tres simples palavras 
onde nuer que cheguem, nas 
cidades como nos sertões ver-
dejantes, fazem subir dos co-
rações um grito de gratidão, 
admiração e amor, Ele, o mais 
antigo Colégio dfe nossa terra 
natal, padrão máximo de sabe» 
doria, campeão ideial doseuen« 
grandecimento instrutivo, cele-
bra hoje a festb piedosa da sua 
Veneranda Superiora. 

Madre Barreto — nome que 
engrandece as relíquias imorre-
douras de passados ilustres do 
Rio Grande do Norte; senha 
que encaminha as hordas cris-
tãs da mocidade feminina de 
Naval á conquista das idéias 
mais nobres. 

Ei-la entre as alunos, humil-
de, simples, pequenina, doutri-
nando o evangelho da perfeição 
maxinva* na técnica suave de 
BUa alma de eleita... Ei-la no 
recebo puríssimo do "Imacula-
da", ensinando, corrigindo de 
eatedra do ooraçâo. na alunas 
que a admiram e amam c-o-
ínovedoramente, 

E são estas alunas que, ho-
je, «dia da sita devoçáo misti-
tyt. terçam-lhe a fronte do cari-

rasgadas janelas e o mesmo 
perfume de santidade e sabe-
doria a evolar-se de cada salão, 
de cada classe do Colégio ama-
do. .. 

Comove vê-las hoje reunidas, 
ricas ç pobres, jovens e nve-
Ihecidas, sorrindo o mesmo sor-
riso, bebendo o mesmo hausto 
de amor e bondade que um dia 
as inebriara... 

Alunas do Ginásio Imaculada 
Conceição — Vemo-las no lar, 
na sociedade, irradiando a nota 
mais bela de uma esmerada e-
ducaçao.. * 

Vemo*ias nas templos, mãos 
postas, reverentes, na branca 
transparência de seus véus, 
quasi irreais, edificantes de 
simplicidade e piedade..* 

Vemo-las nas festas escolares, 
cívicas e patrióticas conquistan-
do o entusiasmo e a admiração 
pela disciplina das suas atitudes 
e cprçjunto uniforme do seu 
vestuário discreto e distinto. 

E são essas alunas que hoje, 
numa apotéose de amor á sua 
augusta ç verteranda Superiora 
elevam até Os céus, na pauta de 
ouro do coração» a harmonia 
sublime e rara da Gratidão, 
harmonia que ressoa pelas en-
costas das serranias, petas que-
bradas dos montes até o azul 
infinito. . 

mais poderoso com que 
contamos para toda a espe-

trinarias, todos os sofismas Em grande parte, cabem á cie de ^propaganda, e se á 
e absurdos ideologicos, to« Imprensa as responsabilida- sua atuação cabe tanta cuK 
das as mentiras À eco- des dessa medonha crise pa no descalabro da socieda-
nomicas, p o l i t * a s de civilização, em que v a l o - de moderna, é justo e logi-
cientificas, etc., ao par res assim da Cidade Eterna'co que sobre a boa Impren-
d* uma propaganda iial in- como da C i d a d e ^ recaia grande parte dc 
tencionada e irreligtfsa, tu- Terrena estão sendo postes trabalho de salvar os fun. 
do a Imprensa, haMlmente em cheque e crise de que, se. damentos da civilização 
organizada e inteligente- já não estamos a pagar-lhe moderna e de por equilíbrio 
mente dirigída3 através de os pesados ti^utos, certos o nas suas estruturas sociais tvf\ 

1*4* um sem numero diários se nos avisi 1^ desabala- e políticas. Totós os ho. 
semanais, quizenais, men^Idamente. fcoi^ efeito sa, mens de boa vontade de-
sais, etc., propaga podero-j bemos com ^segurança, e vem cooperar nesta recons. 
sa e admiravelmente, En-j não flá duvidá-lo que, trução. Aos catolicos po-
quanto temos, porém** que nesses últimos 15 anos, por rém, as maiores responsa* 
reconhecer, essa influencia todos os meios físicos ern bilidades ua tarefa gigan-
absorvente da Imprensa 
sobre a opinião publica, 

A O R D E M 
V«gp«rtlno de proprl«d«<l, 
*> Cunlro de Impr̂ nu Ud 

UUSSES C. DE GOis 
(Diretor) 

°TO GUKRRA 
(Hedator-Chef© 

r. VERAS BEZERRA 
(Rcdator-Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente int°, 
EXPEDIENTE 

. 8 éa 11 e 13 ás horai 
Ger.: 7 ás 11 e 13 és 17 koru 

Caixa pontal 1W 
Tèiefooe: n.° 1222 

Séde: Rua Dr. Eirata, H& 
NATAL 

ASSíNATllRAS 
PawDienfn adiantado 

Ano CrS 60,00 
. Semestre .. .. 35,00 
Trimestro , .. 20.00 

10,00" 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr3 0,40 
Num, fltrazad'). l.QC 
PUBLICAÇÕES. ANUN. 

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, ETC. 

' TABELA NA GERENCIA 
irfaMtMM 

. . . £ foi, quando a celeste 
musicista* esquecendo as mãos 
franzinas e fidalgas sobre 
cordas doiradas de sua harpa, 
ficou-se a escutai* a vou har-
moniosa de estrahha sonancia 
que a extasiara. 

Essa voz que em Uma home* 
nagem a uma outra ''Cecília" 
tão pequenina e t6o grande, tão 
humilda e tão poderosa na sua 
humildade e que soube faser 

do Ginásio Imaculada Concei-
ção o seu santuario e do cora-
çáo do povo do Rio Grande do 
Norte o seu altar , 

Natal, 15 - fl ^ 44. 

As«jtoar # Jornal católico c-
»&ga*lo pontualmente é apoa> 
olado dos raws urgentes, se 
undo o Santo Padre. A ORDEM 
• o órgão catolico do Estado. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

'hefe da cllnio* dermatologloa 
do Hospital Miguel Couto 
DOSNÇAS DA PÊLÈ X 

S1F1U8 
RADlOTXtlAPIA 

onsultorio: Rua Ulisses Cal* 
dâfi\ 86 — 1.° ftfub? 

Oaa 14 ás 1? horas 
ifftdffttia: Rua TralH, Itt 

que deáabrocha sua mui- tesca, de ve2 que teem a 
tipla atividade, a Imprensa dirigi-los a Sabedoria da I-

por outro l a d o , tem orientado e dirigido a greja e a iluminaJos a Ver. 
temos todos de concordar opinião publica do mundo, dade salvadora, 
que, pela decadencia de E sabemos quais as suasj A essa altura nao pode-
aeus mais sadios costumesjveladas. porem fundas ma- mois deixar de apontar os 

quinações em nosso con- nossos dois grandes pecados c '0, l)(X'enu)S ômpac-
tinente, particularmente nc como escreveu, certa vez. t u a r c o m 0 ma'- nos~ 
Brasil» Sendo assim, não! esse notável conhecedor s o s antecessores erraram * i . . . . somos injustos imputando- das nossas realidades sócia- P°r u m a criminosa macão., 
lhe o quantum que lhe to- is e politicas o Cardeal Le* p o r te*«ores infundados in-
ce no balanço dos culpados me;"Abaôlvta falta ds com^ d i ^ n o s d e catolicos e4 por 
públicos pelo "désarroi" preensâo dos nossos d*ve* qUe nfio dizeíí pel° ccwo 

e pelo desaparecimento d< 
suas mais legitimas e no-
bres tradições! os "povo: 
da America, incluindo os ca-
toücos, estão se laicizando 
se modernizando e, por fim 
síe paganizando" como es-
creviamos, ontem^ citandc 
o intrépido bispo de Eire. 
Mas, se mesmo no presente 
ha uma visível carência de 
sãos princípios que possam, 
com suficiência, nortear-nos 
os destinos nacionais., — nc 
futuro dos nossos povos, n< 
quadro de nossa civilizaçãc 
porvindoura, só podemos c 
divisar um fundo indecisc 
e sombreado de pavorosor 
fantasmas ameaçadores, co 
mo resultante da ausência 
irremediável dò espirito 
cristão que a informava. 
Debalde serão tentadas no-
vas formulas sociais # poli. 
ticas. A adoção de novas 
estruturas s#ciologicas se-

da civilização contemporâ-
nea particularmente, pele 
>desequilibrio e confusão 
nas diretivas sociais e poli-
ticas das Américas* Po-
rem indlgitar responsáveis 
pelos desvarios sociais não 
é tudo. E* alguma coisa, 
não resta duvida. Mas com 
isso somente, não se dá um 
passo alem. na melhoria da 
ordem social. E é, precisa-
mente, tal melhoria o que 
desejamos todos os que 
nos interessamos pelas nos-
sas Patrias, todos os que 
no* interessamos pelos 
destinos dos nossos seme-
lhantes e temos o proximo 
como irmão. Contraria eon-

ves para com a imprensa; d i s ?m(> intelectualdasatitu-
absoluta falta de coordena- d e s P a s s i v a s ~ n ô ° p o ( , e ' 
ção com que nos movemos m o s e n S o a c e , , a r ' 
neue campo^ lhes os erros p muil° 

Desprezamos a Imprensa. no* continuados, O erre 
E a entregamos nas mãos n à o í e m d i r e i t o s : senao " 
de inimigos poderosos. A. d e desaparoc-rr. proveu 
gora, não existe outro re- B e M w ! o t ° 
médio senão tomar a série Cl 
o alcance e o valor da Im- RETIFICAÇÃO Í»IÍ-
prensa católica como dever gn de «afwtiti áv um-
absoluto. Como nosso gran» nio DanUs. l,a linha 42 
de dever fundamental, nc e seguintes, Num mc* 
presente» Porque, na reali- exaurimos o lywnrudo dç anos, 
dade> u o problema da Im. Não nos <• dilatar u 
prensa é um problema vi. temp«j pa»-a no.ssa* decisões 
tal para o catolicismo dos etc. — voinn̂  íinhn r< c 
nossos dias e, por isso* tam- eegninus. \vwyonAorXV" 
bem um problentía de con- nos é atit«Hç u m 

ciência para todo o çatolu coinodo riohr ittr eu:t 

ENDEREÇOS: 
Teleg. ~ "LJZO" 

CAIXA POSTAL» 79 
Talafone Gerencia 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares do Lira, 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Hua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' , ,, 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 
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Munf cipais — 
Representações, Comissões Consignações e conta prepria 

Material para Construções e Ai :iços para instalações Fonovox 
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J 

C o f r e s e A r t i g o g d e A ç o 
_ Moveis, Tapeçarias. 
Rua Frei Miguelinho, 130 
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Secção Internacional 
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io Grande do Norte 8 x Paraíba 3 
Triunfo merecido, magnífico e maiúsculo, cons-

truído pela bravura e pela classe do 
futeból potiguar 

Herminio e Tico as figuras marcantes dos potiguares e 
Palito e Berto dos' tabajaras 

ê * . os meteu falta, dote pontos seguidos Lima, que i neaçado de expul- to apareceu tyuca. Lima no* dar ponta-pés nos adversarios. riun[0 merecido, magnífico R e s s a l t a r v que 
pmusculo conseguiram os bra- norteriograndenses, amadores determinando o empate de 3 a 3 são, freioti as suas arremetidas. tabiiizou-se por 
OS íutebolers ngrteriogranden- [ na rigorosa acepção do termo, da primeira fase .^ 1 NORTE 

' A R\TÍ nnHo-
RIOGUANDENSES 

pericia em ' Os demais não foram notados. 

PS na (arde le o n t e m . sobrepujaram futeboleres pro-
Merecido, porque enfrentando i fissionais (na sua maioria) dan-

Vai a Nesta primeira f ' « os norte-
riograndenses a^ 

in\ adversário credenciado o j do maior expressão ao marcante porém encontraram em Palito, Herminio foi o mais eficiente 
r > b r e p u . j o u , nitidamente e por j triunfo do futebol de nossa ler- uni grande centro-medio, V em jogador da turma potiguar, 
nnumem indiscutível. ra. ' Marcial e em Alirio grandes de- Produtivo e condeníe* suas jo- No proximo sabado partirá caminhão moderno, com acomo-

fensores. N0 ataque dos visi- gadas foram sempre cerebrais, àesta capitai com destino a daçòes para aqueies que se 

Paiaiba uma caravana 
esportiva 

Magnífico, porque foi cons-
•uido pela bravura, pelo des-

amor, pela energia e, afinal, 
ií in melhor classe do futebol 
e nossa Utrra,* 
Maiúsculo, parque disputada 
grande pcieja por adversados 

e regimens antagonicos, isto é, 
\ov futebolcrs nimiamente la-
vadores. os norteriograndenses, 
futeboleres profissionais. mes-

3 a dos com amadores, os parfli-

ra» 
Ergamos, pois, um unisono 

hurrah aos rapazes da nossa se-
leção, heróis magníficos e des-
tememos que se agigantaram 
suprindo com o colação as 
suas possíveis faltas. 

E, agora, quando acaba dc 
ser iniciada nova epopéia, re-
lembremos o passado gloriojso 
de nosso futebol e aíerrados á 
certeza de que devemos e po-
demos repetir os feitos memo-
lavis dos heróis de 1934 

«nos. a vitoria premiou ps m o - i ^ ^ ^ q u e ^ q s 

os do nossa terra, onde a her-1 d e ç U c 8 d o s s e , v i d o r e s d o f u t e b o l 

c;aninha do profissionalismo' .. . i potiguar continuem a manter a 
não encontrou (pn.za «os m e s m a e d i f i c a n t e u n i d o d c e s p i . 

|hs> terreno fértil pura, siquer,j ^ ^ ^ ^ ^ ^ g f._ 
1 t l ' ' " jnalidade única de trabalhar pelo 

E i s . porque, ne^te momento progresso sempre mais crês-i 
e ohiKâo pela grande conquis* J cente dos esportes de nossa ter-

4 

m i s t e r se torna ra. 
i 

h grandiosa peleja 
Formam fila indiana, em celere chamà a defesa adver$a 
frnte a tribuna dc honra do e em excelntes condições a 
itadin, as equipes nortorio- Tico. O veloz ponteiro desfere 
fandonse e paraibana e auto-
dados do jogo. sendo então, 
focedido a o cerimoniai do has-

tmemo ^o pavilhão auri-
|rde pelo Senhor Interventor 
ideral. A musica da Força 
(licinl do Estado executa o 

io nacional cantado, de pé, 
(os .vilelas (i p;-]íi pinvo em 
ral. 
Jinhciiii-s»» para n grandiosa 

1 e j a o^ contedores 
n as seguintes formações: 

POTIGUARES: Zesiíva: Zeno, 
Gageiro; Zélins. Zéleão e 

erminio; Wilson, Chiarrete. 
USfcinho. Albano o Tico. 

TABAJARAS : Pagé; Alirio 
Vanildo: Martelo, Palito e 

farcial; Gordo, Berto. Ronal, 
fuoa e Lima. 
Os primeiros m'nutos da luta 
M'vt>n\ para que os adversarios 
rocumn conhecer-se, recipro* 
imente, Os norte-riogran-
tnses atacam mais e nem a 
Iractcristica o jogo vai hvan-
Indo, at̂  fjne Albano fogo 

o petardo que Pagé não pode 
deter, verificando-se» assim, a 
abertura do escore. Os parai-
banos reagem até que Berto re-
cebe dentro efe area e fulmina 
empatando a refrega, Bola ao 
centro ç ataques revesados. Nos 
norteriograndenses Zefro e Ga-
geiro estão atuando com acerto 
e segurança. Herminio é uma 
figura exponencial no gramado. 

Atacam os potiguares para 
Albano de cabeça, passár a 
Wilson e este centrar perigosa-
mente. Tico surgs e com estu-
penda cabeçada manda ás redes, 
conquistando o 2.°ponto dos 
nossos. Continuam os potigua-
res no ataque parA Tico tirar 
a pelota de Pagé e cruzar para 
a direita. Wilson acompanhara 
a jogada e encaixa marcando o 
3.° tento dos seus. Ha. então, 
tremenda reação dos parai-
banos. Cedem os nossos, por 
momentos. Marcam, então, os 
tahajp.ras. graças a magnífica 
cabeçada de Berto, dada de 
costas, e de fulminante entrada 

tantes somente Berto conduziu* 
se com notável perfomance. 

produtivas e positivas. Tico, Pessoa uma caravana'de queiram associar á caravana, 
foi também um grande jogador admiradores do esporte bretáo a qual partirá ás 6 hoi<as aa ma-

O esquadrão potiguar res- PeIa exatidão de seus tiros a ' Qü e v a i assistir ao encontro Pa- nha, da frente da redação do 
sentiu-se da falta de um centro e pela precisão de suas r a i l ? a x H-;° Grande do Norte a "O Diário", sendo encarregado 
3vante> porque Tussínho, logo' transformadas em mag - ) s e realizar no domingo naquala da lista o sr. Djalma Cavalcan-
.tos primeiros minutos, foi se- (ttificos tentos, Wilson foi, ou-
riamente machucado. Pratica- j trosçim, outra marcante figura 
mente jogaram os nossos com 10 nossos, principalmente 
homens. 

Toda a segunda fase da pele-
ja se caracterisou pela melhor 

quando passou para centro-a-
vante. 

Gageiro e Zeno formaram 
conduta técnica dos nossos. ( U m a s o l i d a e magnífica. Os 
Tico foi um ponteiro cem p o r ! d o i s s e ^ u r o s zagueiros norte-ri-
cento ativo, shotador, velocissi- ^andenses por suas interven-
mo fazendo o que queria em ç ó e s garantiram o 
campo e marcando cinco mag- 0 

nificos gôals, Herminio foi a ^ l b í m o f o i um atacante peri-
rnaiôr figura da peleja entre os g 0 e o e h o t a v e I suas infil-
nossoB, Dinâmico. prec:so, de- trfi<?ôes vieres. Passou otima-
feiidendo e atacando, aparecia m e n t e e e r a ' sempre, um ver-
sempre com jogadas Cerebrais, d s d e i r o espantalho para a defe-
sempre com jogadas crebrais, s a c o n t r a r i a -

capital. ti de Souza, nosso confrade d^ 
O transporte será feito num imprensa. 

Zéleão, jogou bem embor 'a a -produtivas e eletrisantes. Por 
tres vezes arrebatou a assisrten-jpôI,eces®e c o m m a i s a c e r t o "a 
cia com incríveis bicicletas. Foi s e £ u n d a ^ qUando prestou 
não há duvida, ornais prec iso ' a u x í l i o a o ataque. Zéiins, muito 
jogador da seleção potiguar. A d i n a r » i c o e arrojado jogou mui-
zaga, com Zeno e Gageiro, foi t o n o 9Çgundo tempo. Zésilva, 
o grande e intransponível sus- s e 6 u r o e preciso em suas in-
tentaculo da vitoria. Ag iganta - j t e r v e n ç ô e s f o i colabora-

dor para o triunfo. Seu arrojo 
é notável pelo que foi atingido 
por varias vezes. 

Chiarreti, jogou bem embora 

ranwse os dois zagueiros poti-
guares. Wilson, foi também, um 
lutador de fibra. Jogou multo 
e quando passou para o centro, 
fez lavrar o pânico na defesa 
adversa. 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVÜLAS DESDE 

C r S 1 . 6 0 0 , 0 0 
R̂adi os de ONDAS LONGAS e 

CURTAS, de diversos modelos, a 
preços convidativos 

Radio-eletrolas de gabinete e lú*" 
xo, Victrolas — Diseos — Agulhas 

Victor 
Grande facii:'dade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutarn-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

— LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone,1159 

nâg fosse o mesmo crack do 
ano passado. Tussinho, machu-
cado no inicio nada poude fazer, 

No segundo tempo ao receber 
de Tico, Albano com a bola al-
ta engana Alirio que toca o ba-
lão e o desvia, marcando o juiz 
a devida penalidade maxima. 

OS PARAIBANOS 

Doití grandes cracks possue u 
seleção tabajara nas figuras ex-« 

I 

§ 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

Chiarreti bate a f$lta e conver- ponencíals de Palito e Berto. 
te-a no 4.° goal dos nossos. 

Daí em diante Wilson. Tico e 
Precisos, concientes e esforça-
dos primam por jogadas acade-

Albano fazem tonteiar a defesa micas. Marcial e.Pagé foram, 
paraibana, jogando. Wiison de também, grandes expressões, A -
centro-atacante e Tussinho na liri0 defendeu muito, limpando, 
ponta direita. Marca, então, continuamente, sua área. Mar-
Tico, o ponto dos nossos, telo e Vanildo com altos e bai-
Wilson faz o encapando pe- Xos. Nos avantes, al^m de Ber-
lo ce>ítro e finalizando forte- ' 

f 0 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

mente. Tico eleva a contagem O Santo Padre concede uma 
conquistando o 7,° e 8.° goals bençà© aos assinantes d 0 jornal 
d(»s nossos. Os paraibanos sem- católico, ma^ aquele» que pa« 
pre reagiam e iam á frente para gam )>ontuaImcntc, Alendp^nos 
aparecer somente por KUOS irri- no opclo do Rumo Pontifico 
tantes e descabida* ontrnrirH coftpofftüdo n tvittio.* flSín. 

fio Mmn, íjuç ao nofiso ver on-, violrnt̂ .s vm Kfoilyti o Jg OHI)í%Vf, 

2 
IC i l 

D R P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINA2UAS - PROTOLOGIA E S1HJ IS 
'ura radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem operação 
sem dor Doenças da ureta, próstata, vesieula*, nemlnaia, bexi* 

da e rins. Tratamento rapdido daí uretritea agudas a crorflca*, 
e sua» compliciiçôftii. Perturbações sexuais — Uretroscopla 

Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM T:TSANTB 

;on«uit;)rio: Edifitin "Novr, Aurrrn" --• Dr. Haratí, Ut 
andar — Rwldtiwi*; ínu- 177 — Fona I3M 
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SolmmMte iniugurado, onUm, no Stmtniilo 
d« Sio Pdro, o retrato do Conego 

Lnii Gonuga do Monto 
PmnicianiRi mamificas oracíes i teoloao 6tnÉ Darrcta e o bis-tiriár Camara CascÉ 

Teve o brilhantismo es- sagrado historiador e escrl. eritio, descerrado o retrato entfto, descerrtdo oretrato 
perado, a solenidade de tor conterrâneo, dr. Luís do Conego Luiz Monte, o "Pio Jesu". pornunciando o 
ontem, ás 9 horas, no Se- da Camara Cascudo, o qual. [ qual' foi oferta da família revmo. mons. João da Ma-
minário de Slo Pedro, pa- com o brilho de sua pala- j cio conhecido fotografo .Io-'ta as palavras do encerra-
ra a inauguração, na s^la vra fluente e culta. apre-jão Alves de Mélo. tendo mento daquela expressiva 
de estudos dos seminaris- senta magnífico perfil do e s t e apanhado as- j solenidade de sauldade e 
tas, do retrato do saudoso ,Conego Monte, como estu- pectos da solenidade. gratidão, 
Conego Luiz Gonzaga do dioso e cientista. Por dois 

Eim amanha a lesta dt K. $ \\ Salela, na Convento Santo" 

O harmonioso orfeao do 
Monte, uma das mais briv pequenos seminaristas íoi Seminário execüta» apóv o 
lhantes figuras que já pos-
suiu o clero norte-riogran-
dense, pois o grande secre-
dote desaparecido foi, em 
vida, um excepcional e-
templo de santo e sábio» 

Presidiu á solenidade 
o revmo. m o n s . 
João da Mata Paiva, vigá-
rio geral da diocese, e re- Viciam-se hoje, ás 19 horas, Dia 1 8 - 0 ANO ECLESIAS-
presentante do exmo. sr. as t̂ RUÇÕES LITURGJCAS TICO : Natureza ~ ergani-
Bispo Dom Marcolino em preparação ao PIA DAS «ação — classificação liturgica 
Dantes* o qual se achava la. VOCAÇÕES no prcxhnc do- dr>* dias do ano. 
deado pelo dr. José Varela, ming0, gerâo distribuídas em, Dte 19 — 0 MISSAL : his. 

10 
P r h e j « , á s l 9 h o r « i f 0 trU 

d u o p r « p a r « t o r l o 
Continuará ho]«, tOoumuhlifm u^ul 

h<*r«n o trlduo prepurato» *á.s lli ,, , h ' 
rio A lenta do Noasu Senho- rfvnm. num*. ,Ii.Hfi ,|n 

w da Salete, n realiyjnvjiv ,in Puivn, viário ^ 
na capela do Convento S. [diocese, UxUwh sni)|v ,, 
Antonio, dos padres capu- rfyao <lt. N. S (|„ ^ { 

chinhos, nesta capital. juija Costa sn-á m.Iwi,,^^ 
Amanhã, dia da festa, have- te encerraclsi com h,MU.f| 

ri missa acompanhada ií;clo SS, KfH.ríuni.ntcl 

cânticos, á» 6.30 horas, com! 

S O C I 
Nomeado fiom Mario etc. 
(Continuação da l.a pagina) 

s 

Obra das Vocaçoes Sarado 
tais Salesianas 

A N I V P B S A R I O S 
SfcMHOHAS nos dado o p^v/or di- sua vUiui 

diocese de Garanhuns. foi sa- Esa Fagundes Cavalcanti, viuva o professor Lauro ENOOKXAI, lon̂  
grado no dia 30 de outubro do do tenente Manoel Cavalcanti. te d;i Escola NWWÜÍ <!<• Mosso-

\ mesmo ano, tendo tornado pos-j SENHORES tó, 
ee a 20 de novembro daquele! Dr. Gentil Barreto, j i 
ano. j — João de Brito Amorim, re- FREI ANTONIO - Au« ;i <-i-

Em Garanhujs, o novo arce- sidente em Assú. dado de Santa Cm>., onde vai 
bispo do ParjBdeixa um admi» — Tenente Hélio Aibuquer- pregar missões, viajou, hoje. n 
ravel acev f J&e > realizações,- que, oficial do Exercito Nado- revmo. Frei Antônio, virtuoso 
destacando-se jfelo seu vulto o nal. ' capuchinho do Convém» Santo 
Seminário Diocesano. — José Alecrim, comerciante Antônio, dosi^ capitai. 

No I Confesso Bucaristico1 em Pedra Freta, 
j Diocesano, reai^ado o ano pas- José Paulino da Siiva. 
sado, em Garanhuns, ficou pa-

usar. 
Dia 20 — A MISSA : estru-

tura — classificação geral. 

bargadores Benicio Fllho; 2 séries de 3 palestras cada, toria — composição - modo àç 
prefeito da capital, desem-
presidente ao Egrégio Trî  Obedecerá a série aos te 
bunal deApelaçao. e Anto- mfts seguintê : 
nio Soares, Cônsul Carlos — 
Lamas, sr. Mario Lira, NAS MALHAS DA POLICIA OS AUr demons1^ de ^*°sodade • v*h 
cretario daPrefeítura, co- TORES DO VULTOSO ROUBO DA ^maia vista no interior do Nor" 

nego Luiz Adolfo e padre "RELOJOARIA FARACHE" 

Aiíhan.-.-.r riü>*iii cuiitni, onde 
Pedro Cuvgel de Castro, vieram o.jjv.o rcípivstvítanto? <h 

tenteaao o valor de dom Mario funcionário dos Correios e Te- Rádio Ta!»nj;w;\ <• dn "A Unim/'. 
Vilas Bôas. náo somente em legraíos. da Paraíba, os Gonival 
preparar a tertúlia de fé, como — Professor Eugênio Fcrnan- Barbosa Guimarnc? c Sa»dr»vjtl 
em levar a bom termo a maior des, funcionário da Base Na- Oliveira, os quais vionim 

a reporta^eiT! d<> Rio (;. 

JOVENS 
TIUÍZ Pinheiro de Mélo. 
— Rivaldo Pinheiro Borges, 

deste. 

José i3arros, vigário de Apreendida grande parte de jóias e nm 
Cuité, Paraiba, notando-se relogios roubados s JOSEJ^DE C Ü P E R T I N O PROF^SOR DO COIÇGIO E S U D U A L 

outros sacerdotes, jomalis^ Numa feliz diligencia, a badof escondida numa "su. i^aiiano nascimento 
tas» advogados, médicos, Policia acaba de deter os in-j cata" da rua Frei Miguelin-̂  COnseguiuf após muitas di. 
professores, militares, con- dividuos complicados no vuL hĉ  grande quantidade das fieuldades, ser Franciscan-
gregados marianos, rep̂ ê  toso roubo da conhecida mercadorias subtraidas da- n o F o i ' de u m 

tentações '(de associações ' Relojoaria Farache'*, situa- quela ca&a comercial, cujo in t e n s o a m o l , ^ D e u s D e 

religiosas, Irmãs de Cari- da á rua Dr. Barata, nesta proprietário, desta maneirâ  s u a ^ ^ g u a humildade e 
tíadet famílias e cavalheiros, capital, e cujas jóias e.relo^ não sofrerá tão grande prê  „eu ^ ^ M despreso> fa_ FiwsJteaçSo do Porto.^ 
que enchiam literalmente gios roubados são avaliados juizo. ^ Q gvangeiho> 0 Q fer - " ' " 

do Norle - Paraíba, 
Sabad<>. tivemos ;t sntisfaçiio 

da visita desses nossos nm^a-
des de imprensa» 

TTE. CEL. OLJCKHIO Cl. 
CERO — Do rejírí-ssti dc sua 
viagem ao ftsUido HÍ> Ceará. 

o espaçoso «alão. w 

Abrindo a solenidade, ç 
mons. João da Mata Paive 
pronunciou vibrantes pala, 
vras, tendo se referido ó fe-
liz iniciativa do revmo, Co-
nego José Adelino Dantas 
digno reitor do Seminário 
em realizar aquela expres-
siva e Jjusta h<* 
menagem á memória 
do inesquecível sacertdote. 
Seguiu-se com a palavra o 
teólogo Gerardo Barreto 
que corno interprete tíos 
seminaristas, proferiu eru-
dita conferencia sobre a 
personalidade do Conego 
Luis Monte, merecendo ao 
terminar calorosas aclama, 
ções da seleta assistência. 
Ouve-se, com acompanha-
mento ao piano e violino* 
a MMacha Fúnebre0» de 
Chopin, executada por se-
minaristas. Sob salvas de 
palmas, levantado o eon 

m m SOARES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cambotm, 71Y 
T « ! t t o r « - 1 7 C 0 

V E N D E - S E 
A <*»a n. 0 234, rua 
Gal. pàorio (antiga Urumaia-

ia.) A tratar na Dr^eri?» 
rrtfiira, Praça A. Severo, HJ, 

muitos milhares de cru-! A Policia prossegue em t o r i o 

zeiros. suas diligencias, afim de es-
Ilma vez identificados e elarecer a situação 

Dresos os autores do auda- dos verdadeiros im -
cioso assalto3 as nossas au- plicados, e apreender o res-
.oridades apreenderam, sa- to dos valores roubados. 

e o Comunio 
Santa Missa de hoje. 

AMANHA 

• S. JA.NUARIO 

da 

Sali Maméde, filho do sr. 
Josaíá Maméde. mecânico 
tricota nesta capital. 

CRIANÇAS 
Maria Socorro, filha do sr. chegou. scata-Jeira uhima a qs-

Arnaldo Dias, funcionário da <> tenente coronel 
{() Ck#ero do Oliveira. 

—Baltazar Pereira, filho do o f - c i a l reformado chi Forca Po-
sr, Jo$ê Luiz da Costa» 

VÍSiTAS 
VIAJANTES 

J, PESSOA DE OLIVEIRA 
^Para a capitai cearense, re- ' C o o p e n i t l v n 

greasa, hoje, o sr, J. Pe.^oa c u a r i a d e A r o z , tio<Uc:^ 
Oliveira, diretor-comercipl de 

Ôeü-nos, Imjt». o nra/.er de 
sua visita. « R̂. MÍU-ÍO Lins. AE-

atíente naquela «'ifiacii1. p;iru 
Bispo de Benevertto, foi joga» "Educação e Trabalho", que Se ondç ,.egres,ai,i ajnil„|H. 

R e p r e s e n t a r á o n o s s o E s t a d o n o s estu- ' d o aos anim8ís ferozes com mais edita em R e c i t e ' » a c > u l se MÍ̂ SAS 
d o s re ferentes a o p r o b l e m a d o V a l e de. a , g u n s cristàos- S A I N D O INCOIU_ DEMOROU ALGUNS D I A * 3 8ERVI<;AI A..,,.-,,,:-,,, A., - „» 

S . F r o n d s e o — im e ' f o i dçCBpitado- Todos 0 8 r e v i s t a . peU( (iesl;i ,;ipitôÍ! a 
,, t\o« repete-ee, sincJa, em Napo-; Traz?ndo-Hos o sey abraço de f í imii i f l d() ,,,,;filKn Llli7 ^ 

Viajando de avião, .eguirá A escolha do re^esentaft- ' j í9 ) 0 e b u l i s Ã 0 d o s e u ü J 0 ,n a l i s t a P e s s o a ^ ^ ^ « t i 
amanha, para o Rio de Ja- te do Rio G, do Norte nao g u a r d a d o n u m v a s o , q u a n d o a . ' 0 1 i v e h , a e s t e v e n ç s t a r e d a ç é ( ) i - r u . &|m., ,,„„ 
neiro, o dr. Otávio Tavares, poderia ter sido mais a c e r - j p r o x i m a d o ^ t .a b e ç a . S o f r e u 0 ! ^ , « i jo ,0 i. 
an̂ pnl-ipirn diretoi* de Obi*âs íí da. uma vez aue todos re- pelo 

ESCOSSIA t\v ^^í.it^^.ao. 
Esteve n̂ vta capitai, tendt; | 

Passa, hoje, mais nm ani' 
veisário da Independe»' 

cia do Chile 

engenheiro diretor de Obras teda, uma vez que todos re- manirio m perseguição d© Dlo»! PROF, LAURO 
da Prefeitura Municipal de conhecemos no engenheirojeieciano'* Maxímiano, ' 
Natal, que, no qualidade de Otávio Tavares, um técnico 
representante deste Estado, competente, e sempre em-
participará das reuniões de penhado no progresso de 
estudos e resoluções vfcfe- nossa terra» 
rentes ao aproveitamento dc 
Vale de Sao Francisco, e Ao dr. Otávio Tavares, A 
captamento das energias da ORDEM deseja ótima via- H V VAUA?» parecido parente c 
cachAira de Paulo Afohso, gem» e feliz desempenho em A d a t a é ^«ite das nossas autoridades ci-;pri,moad« extínf». 

grata aos povos do continen- vis, militares e feclesla^ti 

! Pelo tftonin rie>«';juHO <i 
çfi) s<iUdo>fi M^nr;. do Mc!o 

! ronhü, sua iViniilia numd̂ u w-' 
lebrar missa. hoje. és fi.30 ho-* 

du Catedral. Xoivtn 
í;i 

realizar-se no Ministério sua importante misèao. 
da Agricultura. 1 

kf^i 

Dr. 
te americano, pois assinala! cas. 
o transcurso de mais um a-
niversário da proclamaçac 
da Independencw política 
do Chile» que tem atual-

ior Pereira da 
i s s a d » 7 . * d i a 

mente como Presidente c 
Maurtnü Ana Use». Heiman Ugo e íamll'a (anH.tw J-Wan Antonio Rios. 

u*), Buy L»«o e família, José Lago. Clidenor Lago (au^nte), ! Festejando a efemeride 
Ivone Pereira Marque* e Oscar de Freitas Marques, Geny La«o realizadas patrióticas 
do Oliveira o Oscar Francisco de Oliveira, respectivamente «9- comemorações na Emhai-
posa. filhos, genros e noras do dr. CtlDENOR PEREIRA DO **da chilena, no Rio, rece-
LAGO. convidam eevi* parentes e am^oíj aftfcistirem á mis- bendo O ítr. Carlos Lamas, 
ÍA de 7.° dia que em íufruglo de mia alma mandüm celebrar Cônsul do Chile enttt> nós. 
Catedral, á* 6.30. do dift 20 d« corrente. Coníewgm-«e ftgradeci- signlcativa* DlWMlttcnN do 

A ORDEM, por intermé-
dio do Cônsul Carlos La-
mas, felicita a grande na-
ção amiga, 

C l a u d i o n o r d e 
A n d r a d e 

/ 

ADVOGADO 
fiurltorto: Rua Dt. BaraU 

741 — 1.° andar 
iMiílcto Nova Aurora 

n p 

n 
EI1UKB 

[) n r I i\ ! 

dos u qu»nto» comparecerem' a ko de plednde e r*1iff**>. congratulações, por parte fpat — UU — Hatftl H G* K 

rón 1 

I BÂNDW* 
n p TV/Í̂ t n 

Cura radicai, nem operação ê 
aem dor — Doenças AftO-

retais 0 Portos 
ESPECIALISTA 

Bx-adjunto da clinica de 
çaa Ano-Retaia e da Maternida-
de do Hwpitol Sáo Franrlsca 

de Asai* (ftfo) 
ONDAS CURTAM ^ 

ELERO.COAGULAÇAO 
Conaulfcorio: Praça Au t̂tfw 
Severo n.° íé50 - 1.° - Salaf 

I a » 
Expedtenta. 

Do l U 5 diarlamrn*e 
mm.. Kuà da C o o c ^ - ^ 

^ r - tom - 1411 

lOHBfluf l 



Mais um satelite saiu 
hoje do eixo 

NMMNM 

O s e x p e d i c i o n á r i o s b r a s i l é i r o s t o -
f 

RIO, 1»—As noticias de Ro- * 
ma relativas át$ vitoriosas for-
ças expedicionárias brasileiras 
adiantam que estas, não obs-
ícnie os desesperados esforços 
riu inimigo, continuam obtendo 

i 
bnlhantçs vitorias, tendo con- j 
tjuUtado duaK grandes c im-1 
portantes elevações, i j 

m a r a m d u a s e l e v a ç õ e s 
• RIO, 19 — Foi anunciada em acordo por parte das danais 

MOMCOU que- mais um país «a- naçó^S altadaa. Adiunta-SFC que 
telite abandonou hoje a Ale* as condições do armistício ain-
manha. Desta vez é a T'^lan- da nao íorum publicadas por 
dia que afinou urn itnuú dê «junhuin jornól. o que, poróm, 

•i 

armistício com a Rússia, tendo »v espera a cadr\ momento. 
Um general soviético ijrmado o > 

O 8. exercito atua 
Propriedade do Cent/o ao Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande do Nor te—Natal—Terça-feira. 19 de S etemb™ de 1944 
• Kl II • " ' I ' • I .1 I , 

-Num. 2 Ml 

Os russos tentaram atraves-
sar o Vistula 

RIO. - A radio de tnaçáo de Vsrsovia mais paar atravessar o rio Vistula 
Um informa ,que nenhuma adianta que os soviéticos fize- sendo rio entanto repelidos, 
üciú se sabe a respeito da «i- ram duas grandes tentativas 

EuIÇAO DE HOJE 
* PAGINAS 

PREÇO Cr$ 0,40 

no setor de Rimim 
RIO, 19 — 0 8.° exercito cendo a desesperada oposição 

briíanico encontra-se lutando que germânicos estão oíe-
agora na area do importante recendo. 
porto italiano de Ri.mi.ui. vep* j 

————W —1 1 • • I mi ' tm m • II I. ' • •< i I —II •- •» m • • — i m i . «wj 

A luta Kaicans 
Avançam em direção ao 

* CSMOLSI. 

Í A O S 
RIO. 19 — A radio de Mos- | está se abrindo em forma de do marechal Tito lutam mag« 

cou comunica que nos balcans I leque e fazendo grandes e bons nificamente pira 'expulsar ps 
a infantaria motorisada russa j progressos, enquanto as tropas ^enuanico* uo 

m a 
ím-

eleâado 
ff 

Eítrí avançando em direção ao 
-canal Guilb.ermina, Enquanto 

nu* UwstW àtr&vés da linha 
Sieírfried e#táo encontrando 
Wtc m46tí>nçia pot parte do 

RIO, 19 Dc Londres anun- inimigo porém apezar disso seguiram capturar uma 
cVàsn que o exercito brita- fasem (rancor progressos e con- portante locolidade. 
nico que ireveste contra a o\da- : -• —- • ' •• r""" - i • T r OÜSÍÍBÍÇBSS e i s ® PÉS Itaiis vosoor xinutíad^s de Aach^n. fodepoia ^ J ^ c r h e . ; v i RIO, 19 — Em vima confe- ras e a» forças aereas alemas 
de fow brilhantes: conquistas , . . . . . . « , „ . ^ 

• rencia concedida a imprensa haviam destruído 84 nu! casas 
londrina lord Wolton revelou em Londres, sendo que o total 
que as "bombas*voadoras" das casas destruídas pelo ini-^ i%U> as outra? tropasabadas , A . . , , , ««« A 

r ' _ I destruíram 23 mil casas em migo ate agora e de 107.000 e 
Londres e danificaram . . . . das seriamente danificadas sobe 
1404,000 outrírè. j a 170,000, O numero de casas 

Wolton indicou que em re- pendentes de reparos secunda» 
latorio anterior havia notifica- rios é de 700.000, 
dc» . que a* "bombas-vcado- j { 

ASSOCIAÇÃO NORTE- RIO 
GKANDENSE DE 
IMPRENSA 

(Víffvftu tU* uma comiôsfio tle 
'f.i\<aI\\ at> il^jovço tlp Guerra 

O Presidente du Associação 
NTorte»Riogra'ndnese • de Im-
Vrensa está convocando parü 
vima reunião todos uü jornallfe-
IÍH natalenses. afim de tratar 
'ia <oĵ <ni*açãn de uma 

d»» wivAx ao Esforço de 
Ouorra do Governo, eni apoio 
•u> C«>»7>f> ExpedicionarJo. 

A sessão terá lugar, aníanhá. 
a.- 17 horas, na redação do 
liusMi ronírade "O Diário". 
u. 

A T A C A D A p o r u m 
g a l o 

A vitima procurou o Pronto 
Sosorro 

BELO HORIZONTE, 19 — j um galo <jue lhe produziu ínu-
Quando procurava tratar de! mero» arranhões, em virtude 
suas galinhas, & domestica Le- J dos quais « vitima foi obrigada 
ontina Ferreira da Pa? tf-olj a prtvcurar o pronto socorro, 
inopinadamente atacada por 

IMM 

lira imi n Estatuto k Fniiss 
r i i l l I v i i m a ^ I 19 Alterando um ar- Artigo 2.° — Este decreto-
" W LI l U R v J v D | tigo d0 Estatuto dos Funciona- lei entrará em vigor na data de 

S. •JÀNÜAÍUO ! »*»o-s Publiopj? o presidente da sua publicação revogadas 
ti» Rpnovento; foi joga- \ Republica assinou o seguinte disposições em contrario". , i 

nos forozes com mate! decreto-lei: 
livlg\(Ms rrisifio-. Saindo incolu-
»K\ foi MÍ;t:ÍIP)L»D0. TODOS OS íi* 
noH it̂ H-ti ̂ se. ainda, em Napo-
iosr o ehuUsao do peu sangue, 
«uardacio num vaso, quando a-
proximado da cabeça. Sofreu o 
martírio na pcrseguiçiio df̂  Dio-
clocfjíjnn o Maximínno, ' 

o 
da Santa 

forças brasileiras 
A escolha do Sumo Pontífice recaiu 

em D . Jaime Camara, Arcebispo Metropolitano do Rio de Janeiro 
RIO. 19 — O Ministr»? da Santa Sé, ao qual compete dar levadas funções de Delegado da 

Guerra recebeu do Arcebispo ' «os capelãss católicos a orienta- Santa Sé junto ás Forças Ar-
do Rio de Janeiro o seguinte çno religiosa, que deverá con- madas Nacionais, poî  •que to-
oficio; ''Tenho a honra de co- correr p^ra oâ cr.mevvav no do? r^conhecein^íí as virtudes 
municai' a V. Èxcja. que a espirito o disciplina da l^eja. i>et'ê vinas quf» ího exo) riam o 
Santa Sc. no intuito de faci- EJ-m.egrato aproveitar rio cns;-- tarator t» patonWiam us sadias 
iitar a transmissão de faculda- para apresántar a V, ifocia. evidencias ck* um nobre e doei-
lide.s de ordem espiritual aos minha» sinceros h^r.snarpsW'. «iido patrioiismo. Corín de que 
capelães militares, acaba de Tdm resposta, o Ministro da. Kobrem-':dcí bcneíica o fecunda 
rynttear-me Vigário Castrense Guerra enviou àquela autori- ĉrá a «'.ssistencia de V. Exciu, 
no Brasil. Vejo nisto uma pro- iade Eclesiástica 0 seguinte a- Fít:v:na. aos nossos Capo In P̂  
va dc carinho da Santa Sé para viso: "Tenho a honra dc acusar Militar^, uaodo«llu.* a indis-
com o nosso Exercito, pois. ao roc^bimcnto da catín dv Vok- pcr.suv l̂ oncî taçr-o religiosa 
ser informado pela Nunciatura Exoia. Revma.. comimican- lh:js facilitará um elevado e 
Apostólica da criação d0 servia; do qu» a Santa Sc vem de no- cr bal dc,sempc»nh0 de suas nn-
90 reli^oso aos nossos soldados," snea* lo Vigário Castrenss no brjs misse os, quero npivsentar-1 
logo providenciou para que nos j Brasil, afim de facilitar a tran** íha roínhas mais vivas felicita-
-eus capelães nào ialtasJjem ^ dè iaculdade de ordem yw pe!a com qi;f> $ -
faculdades extraordinarias ne-{CFpir i t l ! f t l a" s CaPílÃÉ?sí Milita- caba cie ser distmguido o rea: 

cessarias ao desempenho de : >res do nos$o Exercito. N«o podia ínnar-íhe, com a «eguran<ja de 
:ua missão, A nomeação do Vi-! f t s r n e m niinha colaboração funcional, o* 
*crio Castrense importa, nao cm 1 lh° r0G auspícios a escolha cie meus protestos dc alta estima r 
ocupar o cargo d* CapeJao:V- Excia. R^vma. pata as e- mais distintn consideração". 
Chefe, mas de delegada da •liljipail. 

" f l A 

AMANHA 

S. EUSTAQUIO E SEUS 
COMPANHEIROS 

Oficial do imperador Traja-
no, Eustaquio foi martirizado 

|'com toda a sua ínmilia. Foram 
quc-MIMIOS VÍVOK dontro de nm 
[idolo dc bron?.r, 

''Artigo í .ü — 0 artigo 113! 
do Decreto -Jei n.° 1.713, de 
28 de outubro de 1939. passa 
a vigorar com a seguinte reda-
ção; 

"Artigo 118 — 0 vencimento 
o vi a remuneração dos funcio-
nários não poderno ser objeto 

;E*pi!iÉS 23 il íü. k taÉ m cs EL I. em 1043 
A 

RIO, 19 (AN) — O sr. Doria^ representa uma excepcional 
de Vasconcelos. diretor do ' contribuição do Brasil para a 

1 
Departamento Nacional de I-j vitoria. Acentuou que até o 
migração acaba de declarar que fin^ do ano corrente, estaréo 
durante o ano passado foram na Amazônia 17 mil trabalha-!) 

de arresto, seqüestro ou penho- , levados do Brasil para os Es- dom e que atualmente ja ' -
ra, valvo quando 8e tratar: I tadon Unidos, sobretudo por encontram naquela região 11 

I — Dç prestação de alimen- , v!a aérea, vinte e trfcs mil to- mil. 
toK, na forma da lei civil; J neladas de borracha, fato que 

II De dividas para com a N..o„„,. ™ ,»rcsmpfstameníe curaao com m\i 
cobrança judtc'al» provenientes 
d o impoxtos e taxa* e locação 

«RIO. 19 — Por iniciativa do eaniraí vai ser levada a 
Serviço de Assistência Rciigi- Afeito no proximo dia 22. no 
osa, prosseguem os preparati-
vos para a imponente \rniss3 os cadetes da Escola 

L E I A M 
A OHDKM 

KIO. 19 (AN) — Mais um | titulo Osvaldo Cruz é o re-

res. de nnfne Braz Viana, cim 
72 anos dc id;ide fo: acometido 
cie pneumonia dupla. tendo 
sido desengunado depois de 
<iito dias. Sua familia recor-
reu então, á penicilina cíi* 

Campo dc Marte, data em que 
Militar 

de Realengo comemoram anu-
almente o culto a S. Mauricio. 
O áto rf-ligior-o será oficiado 
por d. Mamodc. bispo de Sz--
baste. A oração Kratulaloria 
foi confiada a monsenhor Hcn--
rique dc M t̂falhàep, vigário da 

Candeiaria. A direção daquele 
Ebtabeleeiracnto está colabo-

de imóvel de propriedade da Cíliio improitt^nante de 
[ Ujpi««/' prln (.eMirjlina 

1'iirajyUta um vPMprrtlno loenl. no-

oni dvs íiuxiü-

i ( i 4 | i i ^ o « i M > ' . t \ I I I I o l i l i u u i n r > 

tava o anc.ao 
* \U nclOi 

rand<\ p-tra tnaiov hrilhfinií«-

roniplclamenie mo da cerimonia, a qual 
inicio 7 iicl Iimms 

| HUIILhDO 



» 
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OD » o c i H A r f e t e d a R e » Minis tér io da G u e r r a j Cinemas r r e s i o e n r e o o i i e - 7,. Rt?li0 Mmur L ms 8 
1AMENT0 

publica auxilia o 
m i n a r i o d o R i ò 

RIO, 18 (AN) —• O Pre- fundo em todos os presentes, qu# representava 
sidente da Republica,\em Pe ,a grande contribuição igreja no Brasil 
visite ás dependendas de 
estabelecimentos da Pre-
feitura, determinou que u 
material restante» destina* 

para e 

Do Almirante Ingiam ao Pre-sidente da Republica 
da independência RIO, 18 ( A N ) O rio do á construção do monu 

menti» de sua excelência, V i d e n t e da Republica deste grande país amigo. 
recebeu o seguinte tele- Que todos os futuros 7 
grama* agora divulgado: de setembro nos encontre 
Recife — Em meu nome vivendo o mesmo *mag 

oferecido pelos trabalha-
dores brasileiros e cujas o-
braa foram sustadas por , 
sua solicitação, passase a e n o d o s o f i c i a i s e P r a ? a s f i c 0 e g P m t Q d e W a r m o n 

no levanta- Marinlja dos Estados e cooperação que ora go-
mento do Seminário "para U n i d o s ' v e n h o í e i i c i t a r z a m o s ; ( a ) A l m i r a n t e I n ' 
msiores e menores que o V o s s a Excelência e povo gram, comandante .da ^ a 

7ê 
DESTACAM 

Militar 
DE NATAL 

NOTICIAS MILITARES 
MEDALHAS OFERECIDAS TOR RUI CARNEIRO" VISI-

PELA JUVENTUDE FEMINI» TA O GENERAL MARIO 
NA CÀTOUCA DE 
NATAL 

O Exm&. Sr. General 
Brigada Osvaldo Cordeiro 
Farias, comandante da 

ter emprego 

r 
arcebispo desta capital, I d o jBrasil. pelo aniversá- Esquadra, 
Dom Jaime Carnara está n 
empenhado em consíruWo,j tlbUMullíI)íil 0 
Este material constante 
principalmente de cimen-
to e ferro, será imediata-) Do dr. AJvamar Furtado de funções de diretor do Colégio 
mente entregu àquele ilus- f Mendonça recebemos um oficio Estadual do Rio Grande do 
ire prelado; de acôrtío com comunicando-nos que, em vir» Norte, do qual é também pro* 
a determinação do chefe 
do governo. O novo Semi* 
nário, cuja pedra íunda-
Xnental foi ha pouco a^en-
teda, está sendo construído 

¥ 

á Av» Paulo Frontin. O 
gesto do Presidente calou 

Plantão de far-
macias durante o 
mês da Setembro 

Queiroz ,. . . 1 7 13 19 25 31 
Maia ,. . . , . 2 8 14 20 26 
Monteiro . . . . 3 9 15 21 27 
Guilherme . . 4 10 16 22 28 
Confiança . . ..5 11 17 23 29 
Natal . . . 6 12 18 24 30 

Os movimentos pró Bô& Im-
prensa, ultimamente relizados 
em todo o Estado, provaram v 
conceito em que é tido A 
ORDEM. 

Dr. José Maciel 
doenças do Aparelho respirato* 
<lo — Tuberculose Pulmonar — 

Pneumavorace Artificial 
RAIOS X 

3otumltorio; Rua Dr. Barata» 210 
Das 14 áii 17 hora» 

Telefona. Utt 

tude de ter sido licenciado do fessor. 
Exercito Nacional, reassumiu as 

RAMOS 
O Exmo. sr. General de 

Brigada Mario Raraíos, ..o-
de mandante do Destacamento de 
de Natal, recebeu no dia 14 do 

l . a corrente» no Quartel General 
Divisão de Infantaria Expedi- do Destacamento, a visita dos 
cionaria, oficiou ao Exmo. ar. componentes da Embaixada de 
General Mario Ramos, Coman- Acadêmicos "Rui Carneiro, " * 
dante do Destacamento de Na- Depois dç demorada páles~ 
tal acusando o recebimento 0 8 membros da Embaixa-
das Medalhas de N. S, 

nu 
AS TRES HEHDKIKAS 
uHex" 

Patln ndultos flr critnrio se-
guro. 

uo mm) m . WONG 
CHINÊS 

Como m quasi \odos os fil-
mes do genero, presenciamos 

morte* quo tornam 
crianças c ad<i-

lutas e 
prejudiciais as 
Içsqentos. Aceitável \n\ra 
to*. 

<iwl 

DR. OLAVO 
Medeiros 

, d», acompanhados pçlo l . ° iCb«fo da clinico dermatologia 
da , , _ _ , , i do Hospital Miguel Couto . T„ Tenente José Pai Ferreira, «d- \ DOENÇAS DA PELS X Aparecida env,ada« pela Ju- ( D s s t a C a m e ^ , pw-1 , 

ventude Feminina & N a t a l , . . . RADIOTERAPIA 
correram as instalações das di- ConBUltorio: Rua UlUrcs Cal. para os soldados expediciona- .. J— 

rios, ç apresentando os since-
/ 

ros agradecimentos por mais 
esta prova de eonfiyça e fé 
que lhes traz a nmher brasi-
leira, tradicionahü.me virtuo-

versas Unidades sediadas nesta 
Capital. 

da», 88 - l .o a n d a r 
Das 14 ás 17 hoiaa 

nasidencia: Rlm ^ ^ ^ 

Prefeitura Municipal de Natal 
Diretoria da Fazenda 

A Diretoria da Fazenda Municipal, avisa aos seus con-
tribuintes dos impostos de Industria e Profissão, Predial, Terri-
torial, Territorial-Urbano e taxa de Limpeza Publlcfe, que ter-
minará no dia 30 do mês corrente, o prazo para pagamento dos 
referidos'impostos, referente a o 3 . ° trimestre, com o abatimento 
de 5 %td© acordo com o Decreto n.° 14 de 9 de janeiro de 1939. 

Findo es$e pra?o, serão os referido» impostos acrescidos 
rfa multa regulamentar. 

MM Br. Clidenor Pereira U Lago 
Usa de 7.° dia 

VENDEM-SE 
2 casas com aguu e luz, algumas 
fruteiras, sitas á rua Cel, Es* 
tevam, a tratar com Antonio 
Barate>r0 á mçsm$rua n.° 1579. 

VENDE-SE 
a líasft n. 0 rua 
Gal. Osório í>i>tigô ÜrUKUaía» 

A tratar na Drogaria Li-
meira, Praça A. Severo: 85. 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç A O B V A S O S 

Eletrocardiografia 
Consultas daa 14 112 em diante 

4 «t«S ^ vniwi^ny u p n m 
i _ 

DR. MONTE 
Ex-a*4istenta do Hcipila) 

Pedro II 
(I8PXC1AUSTA) 

OttVMlM Nari* • Qarssm» 
Ex*a«l0icnte do Hospital 

CetiNinario 
Cons.: Av. R i o Branco, M B 

UmAvsíUda JUa Braoaaf 

Maurina Lago, Ana Lago, Helman Lago e famil:a (ausen-
tas) , Ruy Lago e família, José Lago, Clidenor Lago (ausente), 
Yvòne Pereira Marques e Oscar de Freitas Marques, Geny Lago 
de Oliveira e Oscar Francisco de Oliveira, respectivamente es-
posa, mâe. filhos, genros e noras do dr. CLIDENOR PEREIRA DO 
LAGO, convidam seus parentesi e amigos paria assistirem á mis-
bà de dia que em sufrágio de í?ua alma; mandôm celebrar na 
Catedral, ás 6,30, do dia 20 do corrente. Confessam*se agradeci-
dos a quantos comparecerem'a esse áto de piedade e relig:i£, 

L I V R A R I A L IM A 
(A MAIS POPULAR DÊ NATAL) 

LlVftQB SOBRE TODOS OS ASSUNTOS • 
VARIADO ESTOQUE i>E ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUIS MAIS VENDÊ,- PORQUE LIMITA SEUS LUCROS 
ÔOLSA8 ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA LIMA" - AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

— 70 — NATAL 
NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN-

CIA T, CARTILHA MARIA PAULA 
H M » » - éi hwi 

Papelaria São Geraldo 
Dispõe de grande sortimeftto de livros LITERÁRIOS e 

ESCOLARES. Artigos Religiosos de toda espécie. 
VENDA AVULSA DE "A ORDEM 

Rua Presidente Bandeira, 390. 
ALECRIM - NATAL 

Farmácia Queiroz 
de 

A. QUEIROZ & CIA. 
Recentemente instalada, mantém um regular sortimentí 
de drogas e produtos farmacêuticos, além de uma atra 

ente secção de artigos de toucador e perfumarias 
Manipulação cuidadosa a~c*rgo de seus proprietários 

com longo tirocinio profissional 
PREÇOS COMQDOS, AGRADO E SINCERIDADE 
PítAÇA AUGUSTO SRVKRO, 107 - Edifício Mowor/ 
flfl 

HOMENAGEM DO CIRCULO g r a t i f Í L , ) C , 0 a d i c i o , t y ) 

MILITAR DE NATAL A | a U ) a l m e n l e Ue l .C( ,he ^ 

OFICIALIDADE DO j A n i t a f le MéU, .cpante 
888 ^ ^ e S ê n í e S ' n S ? 2 ' Q 8 ' C ' C ' U o cargo cie Professor do dotes de coração 6 espirito de , . 

. ! i . classe, parirão G, do sacrifielo, nos momento» cui- O General Mario Rumos, Co- í r , j , , . 
, . , . „ , v 'Quacl.ro Uuico do Estado 

m i n a n t e s d a H l 8 t 0 m P a t m " m a n d a n t e d 0 Destacamento ae d c G ( , u p o 

As meáalhw d e NosSa Se- N ^ l . recebeu atencioso con- M a r a n h ô < ) , ( i a d c M ( i f,„ 
nhorR da Aparecida seráo con- vite do sr. Coronel Nilo Ho. ^ p ; t r ü i . d( i 

duíidas p&ra além tt*r e eh, racio de Oliveira Sucupra, > ( ( e J u l h n d ) 

u m . aoS soldados catoHcos Presidente do Circulo M i l i t a r ! ^ c i u ; i n ( ] o ^ ^ 
da Forca Exuedicionarla Bra- dc Natal, para a recepção na-j 
aa r^iça vxuvww i w ^ squnwe anos dv serviços 
ciieira quele Circulo, aos Oficiais do! . . '. » ^ i prestados no magistério 2 ° Batalhão de Carro# de;1 # primaria estadual, A EMBAIXADA "INTERVEN* Combate. 

Departamento dos Correios 
» Telegraf i s 

A Diretoria Regional dos novo endereço, afim de nào 
Correios e Telégrafos, pede ficarem retidos telegramas e 
aos srs, comreciantes e demais cartas, por falta desta formali-
pessoas interessadas, que todas dade e para maior controle da 
as vezes que mudarem de resi- distribuição da .corresfcxmden-
dencia, tenham a lembrança de por parte dos funcionários 
comunicar a esta repartição o encarregados destes serviços. 

^ m m t m m • i • i w w — i • — m a m m m m m m — m m m m m • i 

. A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhado» e Cereais. SortU 

mento completo de bebidas nacionais a estrangeiras 
Vendas era grosso e & varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 - TELEFONEJ21Ü 

Precisa-se de meninos maiores 
de 14 anos, para o serviço de dis-
tribuição deste jornal. 
Palaciodo Governo 

# 

O Interventor Federal do Estado, do Serviço dc 
a$sinoy no dia 13 do cor-
rente os seguintes decretos. 

( i 

Nomeando Maria Cândi-
da Faria, para exercer, in-
terinamente, o cargo de 
Professor de 4,a classe, pa-
drão E, do Qudro Uniço do 
Estado, vago em virtude da 
exoneração de Maria Dul-
2e Silva, ficando lotado no 
Grupo Escolar "Cel. Ma* 
riz". da cidade de Serra 
NegrQ do Norte; 

—Nomeando Jo»é O-
ümpio do Nascimento» pa* 
ra exercer, interinamente, 
o cargo de MiçruM?cpi£tÊ 
pndrâo fí• doQundro Unicr 

Saúde do Interior; 
— Designando o bacha-

rel Josá Ariston Filho, Pro. 

O Secretario Om\l do 
Estado baixou as seguintes 

[portarias; 
Conc<>doi)do M Giilwrla 

da Cunha Pinheiro, ocupan-
te do cargo do Professor de 
4 k clssç, padrão K. do Qua-
dro Único do Estado, cio 
Grupo Escolar "Pr. Otávio 
Lamartine". . d« vila de 
Cruzêta, 6 mest»s de iícen^ 
ça para tratar de interesses 
particular, vcneímentsor 

— Concedendo Aurora 
Vieira da Silva, ocupante 

|do cargo dePi-ofissor de 
• 

4 J< cla^sp padi-no li. «Io Qua-
dro Uníco do Esíad<>' dít 

j Escola Isolndi: de Macacos, 
no Município de Assú. (60) 
dias de lieenea, p.ira trata-
mento de saúde, sendo 
trinta d.ias com o voncinieiv 
to integral o trin.ln eom dois 
terços do 

— Concedendo ;; 
çisça Arrt^tí CaWa.s, ocu-
pante do cargo de ProfeS' 
sor de 4." classe, padrão E 
do Quadro Único do Esta-
do. do Escola Isolada ^ 
Pendência de Cinta, 

!Município de Macán- trinta 
motor Publico, padrão M ? d c | d i a 5 H e , i r e n g a . p^a trat^ 
Quadro Único do Estado | n i e n { o rfe sauHr< (.c,m Ven-
da Comarca de Jardim dc |CÍTnento intearal: 
Seridó, para prestar servi* j 
COS, até ulterior delibera j - C o n c e d e n d o a Mana 
ção, no Serviço Estadual!Gomes ds S i l v a , o cupante 

de Reeducação e Assistenjdo cargo d e P r o f e s s o r de 
cia Social; j3-a classe. padrãoF. do 

— Nomeando o academi jdro Único do Estado, í 
co Nelson Deodato Fernan ! Escola Isolada Pro fessora 

des Negr*iros# para exerj Áurea Barros". da povoa* 
cer o cargo de Abjunto deiçâo de Capim, no Munic>-
Promotor Publico do Ter-jpio dc Ceará Mirinv c.ow 
mo *éd* da Comarca de i meses de licença, para ^ 

tnr dc ingresse partiruM , 
som venci menti ^ 

Jardim do Seridó; 

ElIUfifi PRF LOHBftOff rmmri ^ I 

Elovando para 15 j ' i 



A OKDIM tvivn.Nim, I* tk *»i»mbr« é* 1M4 II 

pro Boa Imprensa 
Rasultado eonhaoldo até afora doa 
movimentos pro-boa Impranaa 9no 
dia 15 do agosto, naa Dlooaaaada 

Natal» Nlossorò oCalcò 
Ft^iivnl promovido 

por senhoras e 
sonhorinhas, , no» 
dias 13 a 15, na 
séde da Escola 
Técnica dc Co-
mercio de Natal.. 

Ainda do mesmo 
íestjvnl 

P.imquia dc , San-
ta Cru* . . . . 

Hospital ''Miguel 
Couto"' 

p.noquia de Sáo 
José do Mipibú 

Paroquia de Paparí 
Cokta na Catedral 

100,00 

100,00 

de Natal 
Padre Esmerin0 Go-

mw »« • * > • ii • . 
Sr. José Maranhão 

—Canguaretama .. 100,OC 
Sr. Raimundo N, 

20.000,00 Fernandes — Mo* 
soró .. . . . , . . 100,00 

400.00 Coleta na Matriz i 
j do Bom Jesus . . 50,0f 

943.001 Sr. Antidi» Azo-| 
I vedo . . 50,0í 

200,00: 

Sr. Joã0 Paulino Al-

buquerque — Recife 50,0C 

Des. Horacio Bar- . 

reto * 20,0C 

200.00 
120,00 

Semana de Seivigo Social 
no Rio 

No dia 8 do corrente nambuco, 
mH iniciou-se no Rio da A semana iniciou.se 
Janeiro uma semana de com a celebx^ação de uma 
estudos sociais» organiza- missa no Palacio São Joa* 

TTifPAlnc Irírv « Í M v « A - r n . . 

«V^ V 4 V» » WiVVliflUd 11 "Ü 
viço Social de São Paulo, dia 13 com uma conferência 
pelo Instituto Social Es- do Sr. Alceu moroso Li* 
r*oJa do Serviço Social das ma (Tristão e Ataycb) 
Falciudades Católicas e sebre "Os problema sócia-
Escolas Ana Neryt do Rio i* de apó.^guerra e sua 
t tnmbom orla Esrola do rotação com o Serviço So, 
Serviço Social, de Per- ciai, 
>•• . > i •>• ••••• i» 

r»V* rtnnwr» J « 
w í w v í x a u d 

SOCIAIS 
(ConJInutiçAo da 0«, pa^m) 

FALECIMENTO» 
Faleceu, recentemente, nçnta 

capital, o jovem José Caldas 
Barreto» filho do ar. Macario de 
Sena Barreto, comerciante nesta 
praça, e de «u« esposa d. Vito-
ria Caldas Barreto, 

O sepultamento do extinto, 
que era pessoa muito estimada 
no circulo das relações de sua 
amizade, realizou-se no Cemi-
tério do Alecrim, com regular 
acompanhamento de parentes e 
amigos. 

Passageiros da Cruzeiro d o 
Sai" 

Pelo avião "Caiçara" mundo Rola e de Mossoró •* i 
da "Cruzeiro do Sul" em| srs. Antonio Mendes Ro-
transito para o sul, no saba drigues e Pacifico Lira de 
do, ás 14 horas, embarca-; Oliveira. 
ram neste porto os se- , Em transito mais 4 pas„ • • * 

j-uintes passageiros par)* sageiros. 
Recife: 

Alba Garcia de Azeve-
do. Cecília4 de Oliveira, 
Maurício Lebenthal, João 

Barbosa da Silva, Raimundo 
Pereira, Ciodomiro Ca 
minha, Salome-a Choze, 
pera Maceió: jjUuizio Al-
vos o Nelson Negreiros. 
pura o Rio: dr. Ciro Bar-
reto e Sra. Maria Luiza. 
Barreto. 

Desemba rcaram v i ndo 
do Fortaleza o ísr. Rai-

BÍXÍR OE mm 
P O D E R O S O < 

ABÜ-SIFILÍTiCO 
ARMEUMáliCO 
flSIl-íSCMlOSO 

Grande S e i M to Suigw 
eniM 

O Santo Padre concede uma 
benção nos assinantes do Jornal 
católico. mas ánudos que pa-
gam pontualmente. Atemiiuncs 
ao apelo do Sumo Pontífice, 
cooperando para a maior difu-
são cie A OKI>EM. 

IDr. Eüdides Fernandes 
fajiyjâü 

CLINICA MEDICA — ÜOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTÜRIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA: AV. OUNTO 
MEIRA, 1079 

Após dois longos anos de ter-
rível moléstia que zombou de 
todos os recursos da ciência 
medica, veio a falecer no dia 
7 do corrente, o jovem Jorge 
Nazareno Rocha, filho do sr. 
Jpão Felicíano da Rocha, con-
ceituado com< diante no Assü. 

O pranteai morto, que era, 
£elos seus dotes de inteligência 
e bondade figura bastante es-
timada nos meios scfciais daque-
la cidade, contava apenas 2o a -
nos de idade e exercia, além de 
parte dos negocios da casa co-
mercial de seu pai, 0 cargo de 
tesoureiro da Liga Operaria c 
0 de orador do Centro Artístico 
Operário Assuense, funções, das 
quais se achava desde algum 
tempo afastado em virtude do 
seu abalado estado de saúde. 

No dia 8, ás "8 horas, com 
grande acompanhamento, de 
escolares, p a r e n t e s 
e amigos, após a enco-
mendação do corpo na Matriz, 
pelo Padre Luiz Gonzaga Gui-
marães, teve lugar no cemitério 
local, o sepultamento dos seus 
resto* mortais^ falando nesta 

ocasião, ó beira do túmulo, os 
senhores: professor João de 
Deus Bessa. em *nome do Gru-
po Escolar e do Centro Operá-
rio; Joá0 Mareeiino de Vascon-
celos, pela Liga Operada e Ar -
nobio Cabral, em nome da Di-
vulgadora, associações estas, 
a que pertencia o saudoso mor-
to. 

1 Paz para sua alma e pesamos 
ã Tamilia eníutadà, 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NC 

GENEHO 
HENRIQUE SANTANA 

M Travos** Aur»lfonn 

O T T O G U E R R A 

CÍVEL, COMERCIAL fc FISCAL 
DIREITO DE MINAS 

Reaidencia: Av . Floriaho Pei-
xoto n . ° 50* — Foüe 1434 

Escritorio; Rua Dr. R#mt:>. 241 
Edifício Nova Aurora» i . ° 

andar 

S E U F í L H O E S T / V C R E S C E N D O 
E ESSA IDADE E ' P E R I G O S A 
A c r i a n ç a í i ca palidu, f r a c a ^ sem 

resistência. 
preciso , raais d o q u e nunca , a judar 

o c r e s c i m e n t o co in fos facos e c / i I c W 
para a a n e m i a nüo i n v a d i r o o rgan i smo . 

Ê J ^ S l f | 1° f l o f l 0 8 t írandes m é d i c o s rece i tam 
' m¥ ̂  p a r a a 8 cri«ru;a8 n a d i o I 

O 1 - o m i F I C A M T R Q U E F O X T l F I C A 
A j u d o suua fi lhos cora V \ N A I ) I 0 L e v e j i (|u& d o a tora 

maie uptt i t c , fi<.-«m corrido* e for fos , o n g o r d ü m e 
Cr n a n n m I r* r \ * f \ G n f n r» t » f r t 

I LHVWIII » I^UlUt/CIIUVIlVy 

C o n f n g « $ i M 
Mariinat 

(Ceint. dh B." pn^lnu) 

Carnllno v professor Manoel 
Rodriguen de Mélo falaram ao-
bre a» comemorações do 1.° 
Centenário de nascimento do 
grande bispo Dom Vital, as 
quais sao promovidas, neste 
Estado, pelo Curso de Forma-
C&o dos Congregados Marlanos. 
Foi o seguinte o aplaudido dis-
curso pronunciado pelo sargen-
to João. Alberto Mayer. perten-
cente ao 2.° Batalhão de Carros 
de Combate, QUe apresentou á 
assistência diversos colegas de 
fa r ' 

Caríssimos irmãos em Maria 
Santíssima: 

O dia de hoje, não é para mim 
um dia^de festa, mas sim, tim i 
momento de despedida, há pou-
co mais de um ano que ocupei 
um lugar ao lado de vós; as-
sim que cheguei a Natal, pro-
curei pomo de costume, 09 
meios catolicos e em tão bôs 
hora, fui convidado pelo nos-
so esforçado colega Américo 
HjT! - * . « . * 

iKuuuaM, a assiaur uma reunião 
da Congregação Mariana, na 
qual fui por ele apresentado. 

ois bem, a essa reunião su-
cederam-se outras^ depois veio 
a época do Camavuj; quando o 1 
mundo cá fora praticava as mai-

ores ofensas a Deus, re^i ia -
me com os Congregados maria-
nos, para desagravar a Divinda-
de ultrajada e traçar novas dire-
trizes em minha vida'espiritual. 
Nesse tempo, eu não era con-
gregado; mas, atendendo ao 
convite de nosso digno diretor, 
Professor Ulisses de Góis, em 
19 de Março, na Catedral de 
Natal, eu recebia com mais aU 
guns colegas, a insígnia qüe dis-
tingue os filhos de Maria : era 
mais um posto de combate que 
assumia nas colunas da Igreja 
Católica, além daqueles que 
eu já fâzia parte desde 1939. 

Posso dizer com muita razão, 
que este pequeno espaço de 
tempo que passei em vosso con-
vívio, foi para mim muito sa-
lutar; muito me edificaram os 
vossos exemplos de piedade e 
dedicação á causa santa da í -
greja. 

Caros congregados. 
O momento não é de como-

dismo e indiferença, os inimi-
gos de Deus e da religião, em-
penham-se novamente em seu 
ataque inclemente 4 Igreja de 
Cristo; mas, a igreja *lç Pio 
Xlt. aqUela mesma de Simão 
Pedro, mais uma vez sairé ven-
cedora e as portas do Inferno 
não prevalecerão contra ela ; 
ressurgirá dentre as cinzas des-
te mundo, mais nova e mais 
gloriosa, como aconteceu em 
todas as perseguições que a 
historia nos conta; por isso, 
contefcios com a vitoria, para 
lutarmos com a bravura e de-
nodo. mostrando assim, que so-
mos verdadeiros soldados de 
CriKto Rei. , daquele que é o 
Senhor de todos o« senhores. 

Caros amlgoH. 
Dentro em breve. Keparar-me-

el de vós; por quanto tempo, 
níin suborno*,.. mn«, tenho cor-

Pelos Municípios 
Santa Crus 

C o m t m o r a f J i i C l v l c a i 

Decorreram num ambiente Wu unm exprenslvn e enlueU 
de Intensa vibração cívica nn | aitlcn oinç&o alusiva ao mo-
comemorações da Semana da mento. 
Patrin, nos dias 5 e 7 de se-
tembro, 

Continuando o programa í i -
zoram-se ouvir OH alunos do 

O Grupo Escolar "Quintino Grupo Escolar, Usa Soares 
Bocaiúva", foi lider das les- ' Brilhante, Alaidc Nunes, Ma-
tividades, com um pro- ria Assunção Rodrigues, Ma-
grama v & r i & d o e ria Silene Bastos c Mario Ro~ 
desempanhado a capricho berto, os quais portaram-se á 
pelos seus «kmos, j-salientan- altura da expectativa dos pro-
do-se o Centro de Escoteiros fessores. e foram vivamente a-
e o Centro de' Bandeirantes, plaudidos. 
pelo garbo, disciplina em pre- . Numa agradavel surpreía 
par0 técnico em todas as par» para a multidão, falou a pro-
tes do programa. fessora Marliete Fiúza, decla-

O dia 5 teve o seu amanhe- mando com eioquencia, senti-
cer animado pelos trilos dos mento e arte, a poesia "Musica 
apitos dos escoteiros, vozes de Brasileira" prendendo a as^ 
comando, promover de Jmar- sistencia enorme num religi-* 
chas pelo calçamento e foi to- osu silencio, 

ft 
do uma festa civica. Por fim. foi aclamado «J 

A Bandeira hasteada na professor Raimundo Soares, que 
Praça Getulio Vargas, fo: foi muito feliz f?m sua oração, 
guardada com todas as hon- recebendo da assistência calo-
ras pelos Escoteiros. que, rosos aplausos e muitos cum-
concientes da sua elevada sig- primentos. 
nificação não a deixaram só A' tarde, o Prefeito Municia 
um instante se quer. pai foi alvo de expressiva e 

O dia foi encenado com justa homenagen rendida pelos 
uma parte recreativa em que escolares. 
tomaram os Escoteiros Em frente á vçsictencia de 
Bandeirantes, fazendo vibrar s E x c : a f a l o u Q d v A n $ e U 

de entusiasmo uma enorme' m o cortes, Promotor Publico 
assistência, que .nôor regatiòu a- 1 d a Comarca, ponde» em relevo 
plausos aos jovens soldados do 
dever e da Ordem. 

O dia 7, foi uma apoteose . 
Pela manhã desfilaram • pela 
cidade niais de quatrocentos 
alunos das escolas, a Bandeira 
foi novamente hasteada ao 
som de hinos ç aclamações 
e findas estas solenidade se 
fez ouv;r o dr. Dario Jordão 
de Andrade, d. d. juiz de di-
reito da Comarca, que profe-

d 

Dr« M a n o e l V i t o r i n o 

Serviço Medico-eipecLalizsdo 
Técnicas essenciais ao diagnosti-
00 e terapêutica das doenças de 

sistema urinado 
Tratamento especializado das 
doenças do sistema genita! mas* 
culino (vefticulites crônicas go-
nococicas, etc., etc* e BUBã com-
plicações; corrimentos recidivan-
tes, prostatites, verumontanites, 
urinas purtdentas, 

desvirUisação etc.) 
Clinica das doenças de senhora* 

DOENÇAS VENKREAS EM 
GERAL — OPifiitAÇOfcils 

Consultorio: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO ,221 

TONE, 1029 

teza que os legionarios da fita 
azul, continuarão a sua frutu-
osa tarefa na messe de Cristo, 
e um dia, nos encontraremos, e 
poderemos então, todos reuni-
dos. pronunciar um justo c so-
lene Salve Maria! 

a profícua atuação do Prefeito 
Alfredo Xavier, um todos os se-

tores aa Administração, es* 
pecialmente na parte referente 
á instrução Publica, criando 
novas tscolas, amparando . e 
melhorando as já existente^ 

demonstrando cada dia o seu 
acendrado amor causas pu« 
blicas e invulgar oaji&cidade 

de trabalho. 

Agradecendo a manifestação 
usou da palavra o homenage--
ado, pondo com o seu discur-
so, eivado .de uma bonita mo-* 
destia, mais a descoberto a* 
suas excelentes qualidades de 
administrador, prometendo no-
vos e utilissimos melhoramen* 
tos na cidade e no interior do 
município. 

Ao terminar recebeu S, 
Excia., entusiásticos aplausos 
doa estudantes e da grande 
massa popular que aderira ti 
manifestação, sendo-Uie en-
tregue pela senhorita LlndaU* 
ce Carvalho, aluna do Grupo 
Escolar, um artístico boqu?t 
de flores naturais. 

Encerrando as festividades 
do dia. ainda os Escoteiros P 
Bandeirantes realizaram Um a* 
traente programa de jogos. 

Correspondente 

AVO'! MAE! FILHA! 
T A OAS OCVCW USAR a 

(U ntoVULAÍHJJi VlKlllA) 

A MULHER tVITAKA1 DOfttS 

ALIVIA AS OOLICAt UTEItlNA') 

f Ir p r e g a i cem vantagom pAfa 
n t r b a r as Irregularidades da* fun-

çíi s pe iôdlcat das sertHofâs. 
ir»nu r • r » t u M i r deiMs funçftes. 

FLt> O SCOATINA, pele sua cem* 
^Wr m liV̂ MBVMAf pfwVsiU sHciéif 1 • «niiça rsc iUíás 

C m str lUâJj <;om « s u i a r v » f 
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A OftÜIM 1« tj»» (Membro «fo 1M4 

/ 

A O II D EM 
VüMrtlno é$ proprltdftdc 
ás CMtro é i ím*f*nâ«L4d 

miam c. oi ao» 
(Dirttor) 

oro oism 
(Jtodator-Ctofe 
VBBAS i l l f i l l â 

(IUditor-&Mr*tarIo) 
UbmtiÈo 4t Olhrttrt 
( O t m t e ínt°. 

Rt&: I fe U • 18 ét I f h o m 
Otr.: 7 é9 21 • l t «s 17 bmm 

Caiam postal 110 i 
Tfchfons: 1822 j 

Sédt: Rua Dr. Barata» 211 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 80,00j 
Semestre . . . . 35,00, 
Trimestre . . . 20,00! 

Mês 10,00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ ' 0,40 
i 

Num. atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANUN 

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

MISTÉRIO DA PERSEGUIÇÃO r&MCItt DOS SANTOS, o 
grande bnttilh«dtir d« ImprMuw 

ch«mnvn » ( D a d , c o a o i Col«gaa Vigários,-Miitlnelas e baluarte, dtt 
Inferiu» do Jornal àqueles qu« 
longa da nua aéde anlgam uma 
Imantidcda d« ooluu, » 

Lembre- se 
da qua aatamoa am guarra. JBoo* 
oomlnr agora, alam da pravanfar 
o futuro, é trabalhar par» a 
vitória. Abra boja naamo um» 
caderneta am qualquer ooopa* 
rativa. Todaa «Ao ttaoalirariai 
paio Qwarno. 

Dr» Jacob . Volíson 
OCUL1STA 

Cx «interno da Clinica de olbo» 
do prof. César Io Andrade e do 
Hospital Santa Iasabal da Bala 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na» 

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade do» 
Passos) 

Fone: 1071 
Retidencia; J3 da Maio, 557 

- NATAL -

H 

PADJÍES 

tão 
"Watidào 

que te contornem no apostolado do bem.) I 
P e . F p i n c i t o o d a s C h a g a s N e v e s G u r g e i 

Ha um mistério da profundi- lar sua marcha i procura das artes, deu inspirado «»„ iipiiwimpni., tU„jL,() 
dade na perseguição, que a alturas, A palavra gratidão nfio gênios da cultura e do pensa, ióra u »tiiu<!,. ()()s h w 

Igreja sofre sem cessar rvn tu- parece criada para a Igreja. On* monto, preservou a antigüidade E MONGES MEDIEVAIS 

multo das gerações de déspotas, de ela mais se espandiu com classica parti «ilustração das víiiptMid mlus |M.j;s 

que jamais se avisam da mani- facilidade, terminou por ilear inteligeacias, como fweram o, da imvii, fl(,(,.ulr;if(i ^ 
festa inutilidade a que se «a. S ü b a Pr<*800 d e «wprwaa com monges DA SEMPRE IGNO- lidml, «,mi,nMmr;im,H ^ 
poem, perseguindo a mensagem que jamais contou, Na America, RADA IDADE MEDIA. Pr<>. luni.s. proi!>i,^ f||1 " 
* Jesus Cristo através dos se- • P»«*nw a alma coletiva; deu- pugna a dignidade nutrimo* com o a ^ l t o s . J 

lhe uma fisionomia dè austeri- nial, chamando de estado do sc.n î-ar,;-! ;»>,»•.•.•.,• » U 

dade, fortaleaa e tnergia. Pias- santidade conjugai á cor.for- r Mk,.;, .k , , , 
mou "o homem evangelico" de mídado com o proprio estado 
que fole Jorge de Lima. Na imposto m» esposos. Elovn n • > v " >>im'A ICCriií' 'Jv f,;|<; , t. 
Europa, fez a gloria da primU:- natalidade, dignificando rx o r ^ ' , ^ 

I * 1 * < i lVi S c :<*?» ;i J 
va Bretanha, da França, «e- ; le parü engrandecer a na- ! \. 

i I Orítl̂ /l 
quios^ de triunfos e amainou oiohaiidade e enriquecer o céu,1 

culos. Essa tentativa de matri-
cidio que os séculos de res-
surgimento pagèo teem levado 

a efeito, felizmente a Autoria 
tem se encarregado de^es iU-
dir. As polemicas sâo na Igreja itUtS V t: 

alguma coisa de tardio e por a s u p o r f i c i e ^ a i m a germaiü- A riquessa o o patrimônio lite-! 
tudo, inútil. Servemg a uma ^^ turbulenta e belicosa, na rario e cientifico do Velho1 

<v-<» forani 

! meia dúzia de fiéis, irritam «s oferta preciosa da çiviii7,açáb mundo.-não tem por ondo ne -
ânimos e humilham algumas empreet«d^ à$ suas tribus. a dependencia absoluta dal 

•̂ as. qup VÍV;-:m 
J CiU()tidi;iii:< (i,, 

aliíi-
îî in-

í; rp/!|'|p 
de 

personalidades enada mais.,De^ Espanha deve^rande parte de 
inicio, a Igreja se viu logo per- ' posi^ ^ definidamente 
seguida, tentando^se desarticu* nobre na historia política uni*-

A propósito de uma homenagem 
PEDRO DE A. CXVALCANTÍ 

influencia da Igreja na eon-
J </a(t;i tuciíj issd (cm 

servqçáo daa ^ique/^; deixa J ^ 
das de herança Peio^ que, no j • ^ 

versa], á açào da Igreja. A in- j pas&adç armazenaram para! ] J s t U í l co-
íiH) nus vííksukmî  do proiM.i-

; nos costumes e na mentíilida- J As pataí? da cavalaria! u>h<-'1"r,f' te 
j f i . . í esí-mas 10M xorma ^ espansfin ao tetito w? certi) 

íiuencia profunda exercida gaudiD daf< gerações do pr<? 

O h o m e m — já escreveu ferma-se pelo exterior por- nâo obstante, ocupar tam« 

A* — -Tf te 
México, mas, no fim de con- riam feito ruir o edifiWo doj 

- tasj a igreja teve o que espe- ^ 
nístmníi 

espe 
rava daquele a quem entre J Guerreiro Ramos, participa que suas raizes se locali- bem a leaderança na su-

Üe dois planos: do plano zam no eterno e não no blimidade apostoliefe ine-('gôva a flama da civilizado e 
natural como indíviduo, e passageiro." Numa palavra; rente á sua condição sa-J o signo do heroismn. Sua 
do plano sobrenatdral, co- Individuo é o conjunto de cerdotal. 
mo espirito. . circunstancias e ações quej Porisso» a homenagem 

Deste modo, podemos di- apenas evidenciam o nosso,ontem prestada pelo Semi-
üei que o graixde problema estado de animalidade. Pes-1 nário de S io Pedro a esse 
da vida se resume no co- soa constitue-se do conjunto ínclito luíador católicot 
nhecnnento real e integral de atitudes sãs, não influ* I constituiu um aconteci-
tíe^sa dupú condição que enciadas pelo determinis-'mento altamente significa-

um—wriwri iriwi n i 

0ncerramo$ como indivi- mo exterior, e que, conse-
duo e pessoa. Sendo antago* quentemente, indica a nos-
nica essa duplicidade miste*' sa rigorosa obsemncia ás 
viottf provem daí a ne- j diretrizes imutáveis traça-
cessidade de que sentimos,das por Deus» 
(embora nem sempre tenh&* 
mos « nobre aventura de 
concrettea-ln) de 
dentificar até que pon-
to se extende ou se 
deveria entender o raio das 
n o s s a s a ç õ e s 
individualista,s, h«m assim 
u esfera dentro da qual 
gravitam ou deveriam gra-
vitar as nossas atitudes 
personalistas. A objetivida-
de de nossa função» no 
mundo, como individuo. 

Wsume, um aspécto estri-
tamente utilitário, enquan-
to, como pessoa, nos nor-
teamos por uma trajectória 
de niv«l superior, ó con-
quista da perfeição, da pie-
ttitude espiritual, onde en-
fcontra*se-á a verdadeira 
tíolução para o bhigmtt da 
existência humana. 

"Quando no homem .se 
dá a vitória do individuc 
pobre a pessoa, afirma o 
autor de "Introdução é 
Cultura", é que se perdeu 
o senso disto que se chama 
pecado. Ter o senso do pe 
cadu ó ser trágico, é vivei 
i\ vidu eneandescente, da lu-
ta escafnndrica do mal i 
do bem. do te>np«) «? da cs 
Lernidadef da espiritualida-
de e da teluricldade" E a-
crescenta; M A pessoa, porem 
penetra na os>;encia dw coj-
f^s e negasse m deixar in-

tivo embevecido de pro» 
funda saudade e gratidão. 

\ 

ffim 18 — 9 — 44 

Na perencia desle jornal serão 
t 

atendidos quantos precisem de 
serviços avulsos, para os quais 

A do conego Luiz ^ 
as oficinas de A OftDEtVI 

Monte foi toda ela impre. dey idameI l te at,aroUtadBs. 
gnada dessa presença divi-
na, porisso que conseguiu 
compreender e realizar, na 
sua máxima amplitude. & 
sublime vocação cristã pa-
ra a qual todos somos con- Bt&Ü) 
vidados? na hora augusta Aceita causas civis» comerciais 

Raimundo Rubira 
do Luz 

* 

(Da Ordem dos Advogados de 

do batisttto* Sua existência 
teve, indiscutivelmente, um 
sentido de verdadeira ba-
talha interior contra o mal» 

c que lhe assegurou a vitó-
ria de penetrar nas profun-
dezas misteriosas que en-
volvem a tragédia humana. 

Não nos seja lícito* por* 
tanto» colocar em primeiro 
plano o seu apreciadissimo 
talento oratório, nem o seu 
pendor para a cátedra, nem 
as suas Invejáveis aptidões 
jornalísticas, nem mesmo 
os seus relevantes conheci-
mentos científicos, pois to-
da essa série imensa de ex-
celentes qualidades jamais 
ofuscará a refulgente gran-
deza do suas gloriosas vir-
tudes de homem devotado 
ix caivm dç sua religião. j 

Ele soube ser p£*»ott ej 
personalidade, ao mesmo I 
tmnpo. ! 

Considerado, coro* juHti-i 
ça. a maitfr figura Intelee-' 
tuul dc sua terra, pôdç l 

e criminais — Escritorio, praça 
Coração de Jesus n.° 651 
Mosaoró — II. Q. do tíorte 

M M M H H 

POTJCTJNICA DO ALECRIM 
EUA SILVIO FELICO, 135 - - FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hoapil?».! - Casa dc 
Saúde Pronto Socorro. Diarla de Cr? lo.oo, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diürtio - - Cr$ 40,00 
Noturno Cr| 50,00. As m:strieulas porá aocios conti» 
miam abertas na Secretaria, Dispõe de uin curto fimbu* 
laticia para transporte de doontc«. 

Santos & 

mensagem neste mtindo é 
sempre Uma niensagent de 
bçnçàos e de pax. Leva^nos: 
parü'a contemplação de tudo 
que constitui nosso maior so- j 
nho de esperança, glorias do- -
miriadOrfts e suprema ascençào 
de nossa nobreza em direção 
ôo Infinito. À sagraçao do« 

oasto* amores áo msttvlmow' *QÇ(J8 0 ÂCCÔBBOtIOS Qttl ÇOíol pCCTO OÜ' 
perfeito, a edû çao primoro*! oxnoveifi e caxTtinhões — Material eletri' sa da mocidade, necessitante ; Q p a P a todos os fitxQ — Telas úq arama 
de proteção, «mparo . amfaf . ~ h a p c g s 0 C Q n o s g a l V G E l Í S a d 0 3 , p r e g o » 

toáprocura 4a t u , . , asskten- encerados, c o r r e i a s , bateriasp» 
Cift que sofrem, o eortsulò **% % * ? « • 
iUi enfermidade, a desslmul^ ' <* C a t O V Ô I l t O S - S o l d a S e ^ l H C a S Q O » 
Çflo na deformidade, a carida* ' ? © n Í O , I t t ô t a l p a t e n t e © © S t a ^ h o — OiÔOS 
de, ao» feoudiaáot ? graxas automotivas e industriais 
d? sociedade e entiados d , ' " Õ A R G O Y L E - M O B I L O Í L " 

tudo tio* vem do ,ti 6 igreja f ^ l e g , T O I Â L 
hen41<8. Í>m üujox níPiubrcH Lirctí 91 
circula o mesmo s«ngue dç 
tíesuih j 

EíevtiU e deu semit^ ^atct l 

- Avenida Tavares di 
• Caixa Postal 131 

TELEFONE, 1152 
Rio Grande do Norte - Brasil 

Caixa Rural e Operaria 
Registrada no Ministério da 

Transformada em Cooperativa Centrai 
Crédito, em Assembléia Gerai 

Exíraordioaria, de 31 de Julho d e 
com o capitai minimo de 

CR$ 1 .000 .000 ,00 
» 

Pela confiança que merece do publico, movimen 
ta de economias populares mais d e d o z e 

milhões de cruzeiros 
A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 

RUA DR. BARATA, 208 RIBEIRA 

EITUKR PRF ><9 



A ORDEM — Terça-feira,, t f d« Setembro 1644 

Vitoria com V mainscnlo 
Crônica de Wladimir Limeira 

A tarde do domingo ultimo com 10 homens, é muito me-
[escavou paiía os desportistas 
f>t iauaros uma serie de emo -
ÍJOS agradáveis, pois o» nos-
os representantes souberam 
c impor, com galhardia, aos 
pííinibano.s. conseguindo del-

irar f> estada "Juvenal Lawar-

lhor do que seu adversaria 
vencido. 

A jornada pertenceu aos po-
tiguares, que se sobressaíram 
no gramado, no placard e na 
disciplina. O triunJo perten-

D e m ó s t e n e s e s t r e i a r á , d o m i n g o 
p r o x i m o , n o " B o t a f o g o " , c o n t r a 

o " F l u m i n e n s e » 

iSU* 
>s clti jornada. 
o soore espetáculo* « inso» 

ceu IN TOTUM ao on*e local, 
mm u* honwu t> mor: -1 Foi melhor, c-m todos os pomos J^rack potiguar Demóstenes no ÇJ 

de vista: no jogo própria- compromisso d(> próximo do - ( 

mente dito e no cavalheira- mir )S0 c ° n t r a 0 "Fluminense".! 
iunavel cie 8 x 3 d » bem alto! mo. j o u t r o s » » ; que o^ 
jn vulor da vitoria do onze Não queremos diaer que ps dignem atacante irá ocupar a-; 

da "Federação Norte- rapazes paraibanos tivessem u-| P***® de ponta esquerda. 
Riograndense de Desporto.?". sado e abusada do jogo violen- formando ala com o crack P ° H N 0 R J 0 J A N E I R 0 

Depois de um primeiro tem- to. Não, pelo contrario. Eles tenho Valsechi. 
oo talho, o nosso scratch r ea - ' «e portaram bem. -Apenas J O «nbate Fito ineiw x Bo-
l i u brilhantemente, e , houve uma excessão: Jwima | « « c ' - !**ndo as 
tiracu^ i* atwrçTnw Entretanto, nn nosso scratch ne. j atenções gerais, porque > es-

nhum jogador prejudicou a1 Wadrào botaíoguense melhora 
dia a dia e poderá surpreender o 
atua! líder. A situação do tri-

color é, no momento, difícil. 

RIO, 19 — Divulga-se, aqui, não poder contar com a pre- vào prestar, na ocasião da nha. oferecendo-lhe um euâtoso 
que a direção de futebol do sença dè Bigode e Pinhegas. | grande peleja, significativa ho- cartão de ouro, com express:-
"Clube Botafogo d e Futebol e Os profissionais do "glorioso" menagem ao Doutor Luiz Ara- va dedicatória. 
Regatas", pretende lançar o O D O M I N G O E S P O R T I V O 

R e s u l t a d o d a s disputas r e a l i 
z a d a s e m t o d o o Brasil 

de Tico. quo Obteve 
>iimpleçmçnte notável e JHer- marcha disciplinar do cotejo, j 
minio. incontestavelmeme a £ F o r e s t a vencemos emj 
m;uov figura do gramado. 
juvadoR por Wilson, que apa* | Foi uma vitoria com V m a i s - j ^ o * * * possivelmente, 

r w y , com projeção, • pelas. wcule, uma vitoria que abriu j ̂  ^ r f í d O B a r r e t O 
wa* ^capadas fulminante, : « w o s horizontes ao desporto-
Zwio c Gageiro. craques a£>so- j P^guar. incentivando os seus 
lutos cm nosso Estado, logrou1 representantes a lutarem cm 

CAMPEONATO CARIOCA 
DE FUTEBOL 

America 2 x Fluminense 1 

e cadada a soma record de renda 
no futebol nacional). 

j Comercial 2 x Jabaquara 0» 
| Gôals de Montovani e Osval-

(Cerca de 60 mil pessoas lo- dinho. 
4 taram o Paçaembú sendo arre- Renda; 12.000 cruzeiros. 

ladortica para o Palmeiras 
Pardal para 0 São Paulo. 

Renda: 552.970 cruzeiros. 

Gôals de Wilson e Lima para i 

irhmfar de maneira elevada, e -
íialiecendo o nome esportivo do 
Rit) Grande do Norte. 

A nos»a seleção, apegar do 
náo ttn- feito uma exibição 
\)vim(irona. salientou-se jpelo 
dinamismo, pela fibra, pelas 

pin passe* longos, »u* 
pcrnndo nitidamente, o p»* 
dr.ií) jogo posto em pratiou 
pólos tabajaraSt 

Estos pecaram pela falta de 
uma zaga firme e também 

pila ausência de atacantes de 
valor, pois, apenas Berto con-
M î.ou demonstrar a sua alta 
<k indjscutivçi classe, armando 
cargas perigosas para o arco 
dl- Zésilva, 

Ronal. Gordo v Lii\)à decep* 
cjonaram Q extrema esquer-
da visitante, então, deu tíabaJ 
demonstração sua pouOa 
PKpoi-tividadc terifando agredir, 
por varias o arqueira 
2ési|v» f 

A contagem foi 
toda construída por Tii:o, u 
mignon ponteiro abeedista 
tTodas as pelotas que entraram 
no arco uuainecírin p(,r Pasé, 
partiram dnK atacante 
>*ataknse, Pr.i o ;ÍViior <j,> 
menos; do c^ic,. h>?>t«>s. nl«nníK ' O 
dos qu:<is nja^istra^;, v voíh-
boiou na man-acão H-,K nutr<^ 
3 dn autoria de Wijsnn (2) Q 
Chiarrtíi, cifrando um» pe-
nalidade maxima. quasi defen-
dida por Pagé, 

A vitoria foi merecida, 
ía. nitida. Apezar de atuatmos 
com 10 homens, de vez que 
Tussinho machucou-se, nos 
primeiros minutos do prelio. a 
contagem «empre nos esteve 
favoravel, como atestado de 
superioridade evidente e clara. 

Dizemou superioridade >por-
que um quadro qur vt»nrc d<» 
8 X atuando praticamente 

busca de novas glorias. 
Via de regra, o primeiro tri-

unfo é o grande impulsionador 
cios demais e marco seguro pa-
ra novas conquistas, pora no-
ves e memoráveis comentá-
rios . . , 

Diretor do Hospital de Alienado* 
DOENÇAS MENTAIS £ 

NERVOSAS 
Consuitorio; Rua Dr. Barata, 

210 - dat 14 áa 17 horas 

f one — 1351 
Fone — 1130 

iesideucia: Av . Deodoro, 9M 

Pr. Etelvino Cunho 
. * a \ * (Assistente da Maternidade de Jornal ctttobco c aquele 4«e ^ ^ ^ ^ ^ 

náo trae a verdade^ sabendo a - DOENÇAS DE S&NHOftAS — 
gir conck«íementc quando l h c j C u r 8 0 S ™ 
mo oferecidas.vantagens pecu-!Ondas nitra-curtas, blstttrf ele-
M ^ r j a s t eletro-cengidoçAo etc. 

jCons.: Rua Cel. Bonifácio, 823 
i (Ribeira). Fone, 1082 
í Das 15 ás 18 horas 
Residencia: Praça André de Al 

is cooperativas os seus peque- j touquerque, 584 
nos deposito». Eles reunidos iht l Jóm: 1S7S 
fcenefíciaráo e á coletividade. Telefone — 100 

L E V E 

F O G Ã O 

"America" e Raul Rodrigues 
para o "Fluminense" . 

Renda: 51.000 cruzeiros. 
(Jogo realizado sábado, 16. á 

noite). 
Vasco da Gama 3 x Madurei-

na 1. 
Gòals de Jair> Djalma e tiêté 

para o Vasco e Argemiro (con-
tra) para o Madureira. 
2,)Baoiç '' i 

Renda: 28.100 cruzeiros» 
flamengo 3' x São Cristováo 

0. 

Brasileiro 
Futebéí 

NOTAS & INFORMAQOES 
Teve inicio, domingo, o gran- Goals de Toninho (3) e Pir-

de certame nacional de fute- richa para Sergipe é Cão (2) 
faol, a maxima parada espor- para Alagoas* 
tiva do esporte pátrio. Renda : 8.160 cruzeiros, 

No Ama?onas, no Piaui. Hoje, em Sâo Paulo, inicia-» 
* 

aqui, em nossa terra. e em rão, a sua serie, valida para 
GôaU de Zizinho. Djalma é : Alagoas realizaram-se os pri- 0 Campeonato 

Jaime (pênalti) para o "Fia- meiros jogos da grandiosa dis- Futebol, o* goianos 
mengo* . puta. 1 groçsen«e« 

Renda: 15.919 cruzeiros. J Os jogos foram o^ seguintes; 
Botafogo 3 x Bangú 1 . 
Gôals de Heleno e Valscki (2) 

para o Botafogo e OtaciUo para 
o Bangú. 

Renda: 16.580 cruzeiros. 
Bonáucesso 1 x Canto do Rio 

1. 
Goals de Careca para o Bon-

sucesso e Carango para o Can-
to do Rio. 

Renda: 12.520 cruzeiros 

Brasileiro ae 
e maio-

I rORKALHA 0AK0 PERWITTÍ 0 APReviUAMCM-
TP INTEÜRAI 09 CARVÍ0. 0 OFTÂENIO 
PILA CAMIRA ADEQUADA. PRODUZiNOO A C&KV 
IUITÃO M T M I QGS M U . 

a maravilha 
do lar 

Não faz fu-
maça — Sem 
chaminé — 
Pratico, eco-

nomico e 
higiênico 

Pagamentos 
facilitados 

UnicQ distri-
buidor auto-

rizado : 

C A R L O S 
LAMAS 

R u a Pr . Barata, • 2 3 3 
F o n e 1 1 5 9 

EM SÂO PAULO . 

CAMPhONATO PAULISTA 
DE FUTEBOL 

f 
Palmeiras 3 x Sáo Paulo 1. 
Gôals de Caxambu (2) e VI-

DJV Paulo Calvão 
íx-interno da clinica Urologica 
•p Faculdade da Baia &x->asds« 
'•nte da clinica cirúrgica do 
>of. Gf?nesio I^pes no Hospital 
-4nta tzabet — Clinica e Cirur» 
ia especializada das Vias Urina» 
ias, Ooenca^ Venereas, Pertur-

bações sexuaia 

'onsultorlo: Ulisses Caldas, 84 
- 1.° andar — Das 9 ás U e das 

14 horas em diante 

Resid .: Rua 12 de Maio. 705 

NO AMAZONAS 
(MANAUS) 

Pará 1 x Amazonas 0. 
Gôal d e Hélio. 

NO PIAUI (TERESINA) 

Maranhão 3 x Piaui 0, 
Gôals dç Ma.lvino (2) o Ma 

noeisinbo. 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
FONE - 1638 

• 

Natal — Rio Grande do Norta 
ftcritorlo: AV. Tavares d* 

Ura, li» 

EM ALAGOAS 
(MACEIÓ') 

Sergipe 4 x Alagoas 2 

D Í 7 1 Í R ã v ã s s õ í 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio — Edifício Au* 
reliano — Sala, ê 

Residencia — Rua Manoel ' 
Dantas, 477 

Fone - 1414 

Dt. Mucio Galvão 
de Ôlivezra 

CHEFE DO TAftORATOfttO 
do Hospit/0 "Miauel Couto^ 

Examr-K de Sangue — Urina 
— F/̂ z ŝ — Esrarro — Pm — 
Liquido ecfalo rnquíano —» 

Vadna^ auto^enas 
Diagnostico precoce da i?ravldeí 
Labora to rio- Rua Frei Migueli* 

nho. SC. Fone, 1119 
Expediente: Das 9 to 11 e das 

14 fa 17 horas 
Residência: 

Rua Trairf, 342 — Fone 

I 

Antonio Carolino! 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba- ( 
rata, 241t IP — Edificio ( 
Nova Aurora — Resi- | 
dencie: Felipe / Cam,a- | 
ráo, 544. | 

I 

ioão Ferreira de Meio 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarregasse de: 
Despachos de importação e **m 

portação ditéta» importação a 
DOENÇAS DO ADULTO E exportação por cabotagem, pa-

DA CRIANÇA | tentes de registro e outros ser* 
viços relacionados com a t u a 

Dr. José Ivo 

(Distúrbios alimentar es — Di-
arréa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentição, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, fcrompa, he-
morragia da puberdade, feno-

menos da menopausa, etc.) 
Diante — Neuraitenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifilto 
Consultório e residência: 

Avenida Rio Branco, 634 —Fo-
i ja j _ NATAT. f«» < 

profissão 
Serviço rápido e eficiente 

Eserilorio; Kua Frei Mi^ucllnho 
n,° 09 — Fone, 1561 

ALBINO GRILLO 
CJRLRGI AO' I»ENTISTA 

(L>iariemente) * 
r A,V. Hio Brnuco, 534 

S»l-> 1 
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Homenageados, pelo Circulo Militar de A jjüsts wrinwci . publica tobie D. Vital, na Confederação Católica Natal, o Comandante e oficiais 
do 2. B. C. C. 

Foi orador da solenidade, o Desem-bargador Antonio Soares de Arauto 
Conforme estava anunciado, toa o ouviram, mas pira ntndu cujos núncios mn.vi.m,, 

,s pn^n. 
Em virtude de proxim» via- lhes um "oock - tall" de dea- pronunciou vibrante» palavras 

«em pai* o «ul do pato do pedida, em sua séde, á avenida de saudaçôo ao8 digno, home- realltou-se domingo, á. 19.30 confirmado o «eu conceito do; b.v„H1 »oi.-« , 
2.o Batalhão de. Carro, de Deodoro. nageados o sr. Coronel Nilo no salâ0 da Confederado Ca- ' historiador de excelente > . 
Combate, que .té pouco tem- C o m p a r e c e i o sr. Gene. Horaclo de Oliveira Sucupira, tólica, a conferencia do desem. | poeitor. sabendo dmr a ver- j Emvn-aml,, « ^ 
po tinha séde nesta capital, o ral Antonio Fernandes Dan- Comandante do 16.° H. I.. bargador Antonio Soares de dade com beleza, SeRUr«nçn e aind» „ M „ n , ( , n h l , ^ ^ 
Circulo Militar de Nlatal ho- tas, Interventor Federal, Pre-j tendo agradecido, em nome Araújo, «obre ~ "A anist.a 41evaçao. Mata P ! l i v : , d,,i,,K|„ ,, lra> 

o feito José Varela, além de ou. dos seus colegas de farda, o dos Btepo» e o levantamento Ouv.u-se em legu.da o orfeào hnlhn d«-•:,•„,!>;iI„i(dl,r 

e aub-QOTORndante db 2.° B. C. «ío» interditos" — promovida da Juventude Feminina CHto- ni<> Soatx^ 
C. 

sebado ultimo. roenagwu 
Comandante- e a oficialidade tras altas autoridades civis 

daquela briosa corporação do militares. 
Exercito Nacional) oferecendo"1 Em nome no Circulo Militar 

Congregações Marianas Instituto do Previdt nela e 
Àsiistencn ^ns Servidores 

do Estado ^ 
Recebemos: 

l - » I. l.l.Û . . ..... : Honroso convite dirígíde i) Prof. 
Natal. 5 de setembro de 1944 

Tevt concorrida a: sistencia a sessão de domingo 
do sodalicio da Catadral 

Após assistirem o santo sacri- ciou rapidas e expressivas pala-
.ticio da missa., ás 7 horas, na" vras o consocio Valdemiro Fon-
Catedral, fazendo sua eomu- seca e Cunha, tendo o homena-
nbaof os congregados marianos geado agradecido com o discur-
reuniram-se domingo em sua so que abaixo transcrevemos , 
ĵ éde, afim de realizar a sessão Após se demorar ressaltando as 
do costume. qualidades de congregado e ca-

Procedida a leitgra do santo tolico do consocio Vital Jofeli, 
Evangelho do dia, y dr. Oto que é gerente da agencia dojtorizado pela nossa Administra-i 
Guerra fez oportunas conside- Banco do Brasil em Assü. o jção» Central, o horário de expe-
Cações sobre o mesmo, mere- presidente convidou todos para! diente desta Agencia, para o se-
cendo, ao terminar, aplausos da a solenidade da inauguração do guinte: 
numerosa assistência. O presi-* retrato do Conego Uxxz Monte, J Interno das 12 ás 18 horas, 
dente, professor Ulisses de Gois^ no Seminário de São Pedro, e ái Externo (publico) das 12 ás 
passou» em seguida, a faser o noite, para a conferencia do des.! 16 horas. 

limo. Sr, Secretario^ de / 
ORDEM — Natal. í 

Comunieo«vo» QUe, visande 
melhor atender aos interesses 
dos fcontribuintee deste Insti-
tuto ,alterei, devidamente au-

avisosi tendo inicialmente m Antonio Soares sobre D. Vi* 
referido á presença do congre- tal, no salão da Confederação 
gado Vital Jofeli, e á próxima Católica» 

i 
Viagem do Sargento João AU, Antes de ser encerrada a se-
bertô Mayer* também congrega- $ão, os consocíos dr» Antonio 
do mariano. Para sauda-lo. em 
nome da Congregado, promm»1 Contlnúa na 3 * pagina 

A O R D E M 
NATAL — Terça-feira. 19 de Setembro de 1944 

Peregrinação brasileira a Bu-
enos Aires 

Sob os adsjncios t betiç&r* ordem de predecencia. Ospre-
fle d. Jaime Gamara, arcebispo ços desta viagem, assás rnodes-
do Ri(> de Janeiro, e a direçãd tos para os tempos que atra-
espiritual de mona. Leavigildo vessamos, referiram-se á viagem 
França vai ser efetuada uma de ida e voltè em primeira cias-
peregrinação nacional a Bue- se, hospedagem em Buenos Ai-
nos Aires, para o Congresso res com refeições completos, 
fiucaristico que aü será c e l o J v i a i t M á c i d a d e | p e T e g r i M Ç f i o , 
brado de 12 a 15 de outub™ L u j m > p a s f í e S o a 0 T i g r e > e t C ( 

proxlmo. Juntamente com e s s o ^ t < i ç n i c a d a P ç r e g y J n ^ 
Congresso Eucariático, t a m b é m 1 ^ , o i á ^ i l ç U > m ] 

te r e a l ç a na capital argenti- ^XPRINTER (Av. Rio Branco, 
ha a fauatosü Comemoração d | 

57 -

Aos sabados — das 9 ás 12 
hora?, 

Atenciosas saudações 
I P . A 8. B. 

Agencia no Rio Grande do 
Norte, 

JURAíNDIR CERRÍ - Ge-
rente k 

pelo Curso de Formação da lica, dirigido pela Jienhorinhn prrseiu;̂  «ir toíln<, 
Congregação Mariana da Cate» Maria de Lourdes Guilherme, 
dral, com o concurso dos Ca-
puchinhos do Convento Santo 
Antonio e da Juventude Femi-
nina Católica. 

Achavam-se. presentes auto^ E w ^ ^ l 3 d o c o r r e n t e > 0 8 ^ i V > ri)atili.( (( 

ridades, representantes do cie- t „ ; n/r * í 0 
i 1 ^ R c v m o - P a d r e Ul17 ' Mota. corrento. Eiu^m;o r̂ nostü 

ro regular e secular, fanultas, « - >jL * 
5 digno e operoso Prefeito Mu-! maior imbuindo tim nreanî r 

intelectuais, magistrados, íigu- . . , , „ , , { s 
mc.pal de Mos?oro, ^nderççou programa wtioitivo S ud-

ras destacadas de nopso ca* t i > . ' ' ao nosso companheiro prol. çoes PADRK UHZ MO 
mergio, e grande numoro ^ ^ ^ o e TA. 
pessoas que en^am o grande m ç m b r o ^ ^ d a 

salão. w m Í Q Norte^Riogrsndense ^ ^ p.;í.a ^ ^ ^ 
tras. o seguinte e expressivo pomos dp \wr[i> rf valor inte-
telegrama: lectual do pr«,f. Manoel Ro> 

Governç município tem gra- dr;uut\s Úv Mólo. dedicado in-
ta satisfação convidar ilustre teiramenu- ^vio* ççtudos 

patricio proferir discurso ojfici- históricos SOOÍÍÚS. o convite 
al comemoração data liberta- cm aprovo çoristitur motivo d« 
ção dos escravo» em Moftsoró, mais justa s:u»sfnç;io. 

Abrindo a sáSKo. faJou o 
Monsenhor João da Mata Pai-
va, Vigário Geral da 
Oioccse e representante 
do Exmo. e revmo. Sr. 
Bispo Diocesano, o qual, de» 
pois de fazer considerações so* 
bre o tema da noite deu e pa» 
lflvra ao ^desembargador • An-
tônio Soares de Araújo, 

Byte, levantando-se, iniciou 
a leitura do seu trabalho, sendo 
ouvido, por toda a assistência 
com a maxima atenção e inte* 
resse, 

O desembargador Antônio 
Soares escreveu um trabalho 

:,que nôo só aproveitou a quan-

i-se, quinta-feira, uma sessão U Obra 
. das Vocações Sacerdotaís 
No saldo nobre da Confedera-

ção Católica 
Conforme temos noticiado, lestra o teologo Gerardo Bar-

realizar-se-á, quinta-feira, ás reto, devendo o harmonioso i 
19 horas, no salão nobre da orfèão do Seminário de São 
Confederação Católica, uma Ped%> apresentar escolhidos 
brilhante sessão da Obra das números do seu selecionado 
Vocações Skoerdotais, sob a repertorio 4 

presidência do seu presidente,' NSo havendo convites es-
Mons. João da. Mata Paiva, peciaiç, os diretores da O. V, 
vigário geral da diocese. S. convidam, por nosso inter-

por essa ocasião será presta^ médio, fcòdás as pessoas que 
da significativa homenagem ao queiram participàr dèssa bri-
revmo. padr^ Martin Harrifon,' íhante solenidade, que promete 
capelão do Exercito fciorte-a- alcançar píejio êxito. 

Rio), que fornece todas merioano, em Natal, em virtu 
rmações relativas \ 

: empolgante certamen de fé I tré os seus patricios, uma bolsa 1 paga-lo pontualmente é após-
cristã. A Peregrinação partirá, de estudos para os nosjsos se- folado dos mais urgertfres, se» 

Dlu da Raça, que, como se sa-
be, sempre resulta numa gran-;a s ^formações relativas a este'de do mesmo ter coletado, eu-; Aswrnar * Jornal católico e 

dlosa manifestação de amizade 
latino americai^a, , 

.A poregrmaç50 eírtarâ dividi- d o ^ ^ n t p í í * mitiaristas pobr^. jinmdo o Santo Padre. A ORDEM 
Ck em trea tipos distintos' • I Pronunciará interessante pá-'*» o órjffin rafoÜro do Kstodo 
a) — pî r via a r̂pa» em doín 
avlõe* especiais da Panair do 
Brasil. 

b) — por via terrestre, tio 
Trem Internacional IUg^Moníe-
vidéu, 

c) — por via mnviibna. a Foi encerredo, ontem, á* 1,9 
bordo do 5S. 14Cabo de Buana horns na capela do convento 
EGperanza1', confortável ijrans- Santo Antonio, dettta capital, 
sntlantico espanhol do 22.000 to- o triduo preparatório a fe^ta 
neladns. que aaU4 do Rio not des Nossa Senhora da Salete. 
primeiros diav de outubro e to- hoje so eelebra. 

O encerramento, hoje da fesia 
de N. S. da Saleie, no Con-

vento dos Capuchinhos 
A's J9 horas. o revmo. pariçào de Nossa Senhora da 

mons. JOÃO da Mata Paiva, vi- Salete. cuja festa serA solene»-
gario geral da diocese, fará »iente encerrada com a benção 
um sermão sobre a historie» a- do Santíssimo Sacramento, 

s o e A I S 
A N I V t H S A R I O S 
SENHORAS CRI ANCAS 

Anita de Mélo Benevide.s. i M^rient Lrirus. í i l d o sr. 
esposa do dr. João Benevides. f Valdemar Lon^s. hnK-uinjirio 

^~Dóra Duarte Queiroz, es-
posa do sr. Queiroz Ribeiro. 

Constância de Medeiros , 
esposa do §r. Clovis Medeiros, 
agricultor em Santa Cruz. j 

SENHORES i i 
Dr. José Gervasio de Am^-1 

rim Garcia Júnior. j 
— Tácito BrandAo. concçitu- | 

i ado comerciante nesta prâçn. j 
Manoel Maria Segundo, f u n - j i 

cionario aposentado da Fiscaíi'; 
zaçêo do Portai 

SENHORINHAS 
Cecília Marinho, filha do 

sr. Nestor Marinho, residente 
em Nova Cru?-, 

« Constança Saruês, filha do 

da Prefe.iturst Municipal, 

VISITAS 
MONS, CÍ;L;S() CICO 

Peu^-oos o prít/pj- dc sua visita, 
o revmo. mons, ÇVIso Cico. 
dedicado vigário do Ccnrá-Mi-
rinv» p^ra <mor /loĵ  
Jíiesnu.). 

TKANSKKMvNÇÍA^ 
SH BRA.Sll/ MESQUViX 

| — Acaba no sít trMíisjVridí» da 
! Agcncift do Bano' d<» Brasil. 
' nesta capitai. n do Fortí̂  
•lega o sr. Brasil Mo«<ni|t;«.qiu* 
I no çxçriij('i(i d«-'S/;is ít 
| ^ões n)i.J.ito <;on!i-iljU!í' ív 

dc:Kenvnlvimoino m-.i»-.̂  dç 

sr̂  Manoel Adelino dos San^ 
tOíit j P«ru ííuhsiiMiíi' «' 

—Aníelie de Mél.o, fiih^ do Mesquita. íoi lumn-,»!.> o m-
sr. Francisco Avelino dç Osm.fi»̂  Mo^piro, mu» j?» hsivî  
diretor ^ gerente da Caixa Hu- «ido «-ontador ^ mcsDin 
ral dç Lages. 

JOVENS 

A-

( J ênçta, 

José Newton Siminéa. fun V i 
1 

MISSAS 

Cionario da Estrada dc Ferro' W . CUPKNOK 1,AG0 -
Central e aluno da Escola Tr«n«wre"do ; amanhã o se-
Técnica de Comercio de N ^ d i" d o • d° 
tal. , [ saudoso Clidenyr Vrvclrii 

— Mano?! Newton Siminéa. do Uig». ,sua î nuii.-i mondará 
funcionário da Secçáo de Fo- 5 U f r a g a r , i j l c « «lm?i missa 
mento Agrícola e aluno da Es^ q u ç ^ c e i e j , r a d a . ss fi..» ho-
cola Técnica de Comercio de 
Natal. 

Festa de N. S. das Dores na 
Catedral evirá no* portos d« S»nio» 6,30 horas, houv«> misfta I . 

Montevidéu. j letiva, acompanhada a canti-
Pnra estes tres tipos de Pers* (M,h. fazendo «»s fiéis u s\ia <?à* 

úrinaçt,^ ' h* relativamente munháo geral, tendo nficiadn o Kealizar^e^á, a 24 do Cor- a tem como orago. 
|tf>uojjt lugares disponíveis, to- revmo. frei Clpriano dt Po-1 r*nte« domingo proxinx». m S©r« precedida de triduo uo-

i 
dos em primeira c\aw. Ou tencio, Buperior do^ oapuchi- festa de N. S. das Dores, Iene que se iniciará no dia 21. 
wftndidotos wAp gtçndido^ por nhos. • promovida pelo Aswclsjãn, qu<j quinta-felrnt és 1& hors*. 

t 

IMTGNfO MUI FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cfcmbotm, 717 
< T e l e f o n e • 1 7 0 0 

Cantará o triduo a Schohi 
Cantorum ida Juventude Fe-
minina Cat4>lica c nf« missa so-
lene das 0 horafi. no domingo 
fftr»Mp»á i»uvir o onvn Hn Sonv-

| nnrio dc S.Pedro. 

rats. no Catedral. conv:d;indo pa • 

' ra assistirem a 
ridade eristã ° 
migos do morto, 

1 i I — — 

Hoj^t h.h 7 horas, nu 
Salesi«na,a familia do shud»s<' 
Luiz JOSP Pires (nu^irr Uvu) 
maudou celebrar missa |w-í<» <" 
terno repouso de sua «In-
tendo comp^i'<,(>i(ln rs# 

sistencia. 

k l C^miuuu nu 3 / ' pagina, 

euunn PRf !i;f ' na l o m b a o r i 
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Jma segunda cidade fortifica-la italiana em poder das Iro-brasileiras 
10. 20 — De Roma 111- forlllictula lt;<íui|m deu- o «unem! Masi-un-nhaN tlc hrllhnntr o expressiva moiv Junto As ForçnM Expedido-iprlM Irnpníi brasileira* (• 
ni.ni que h s tropas expe- Iro da linha gótica e Morai* recebeu do general sagem. nurlus Brasileiras na ltalin'Cumpnno sIluadH dontro da 
oni.nas. brasileiras ocu- prosseguom no seu vitorio Clark comandante do 5.' | RIO. 2(1 — Acaba de re- que a segunda cidade for-jlinhn Ongit". 
r»ni uma segundo cidade s» avanço. Por esse motivo exército americano, uma velar um correspondente tificadn Italiana ocupadiv 

s pontes aseatadM na couíeren-A< I F i n l â n d i a r o m p e u 
cia de Ouebec i l a ç õ e s c o m a 

4.°) As dificuldades das dis-
putas -russo-polonesas envol-

vendo ambas as fronteiras e o 
próximo governo para u Polo 
nia independente; * 

[O, :>{) Sabe-se que na ta ocup?.çã:;. A urgência para 3.) a organização de Segu-
U-víícia realizada entre a solução deste jtem foi sali- ninda Mundial para a manu-
.-t-velt o Churchill em eniada pelos NOVOS desembar- tenção da paz: 
hov foram discutidos todos ques da?; forças de infantaria 
.-.spretos cia guerra contra o aérea do general Breretou na 
.io o Alemanha. Nestas dis- Holanda. 
ôci. mesmo com ausência 2.u) Engrandeeimenío dos 
Ŝ jMn. os liders anglo-a- pocieres da Comissão Consulti- i 
iíajtos. concoroavam sobre va Euròpeia que foi er^da pa- ' 
.,-uuintos "itens", ra gerir e tratar doò assunta! 5.°) A destruiçí 1 >s car-

. e problemas políticos que sur- I teiç alemães a um entendimen-
tf) Unir* romi^ão mí-itnr opôs n rendição da A!-?- J to perfeito para a solução dor 

ria paru a Alemanha ou mattho.* A sua principal fun- j vários cartéis internacionais; 
u crgnnisnv.? semelhante cão será o periodu de transi-! 6.° 0 papel dus forças íran-
t gerir os assuntos políticos eà/> enUx- a guerra e a ias- | essas na libertação do Indo-
o\< cie ocupação. ParticU talaçâo da organização perma~ China francesa das mãos dor 
«o também da França nos- nant<* de pa/,; japoneses. 

jLJCumnn IXJL I I I i I II I—í !• — 1 . j j I I 1 IIIIIMIII 1 1 ) Wi | 1 | " a . i • • | |»» . | ' . . 'T .IH1 I I .̂ 11 o r f . 
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g r a a e o u t r o s 9 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o á © I m p r e n s a L t d . 

ANO IX — Rio Grande do Norte—NataUQuarte-feirfc, 20 de Setembro de 1944—Num. 2.648 

RIO, 20 — A radio de Mos~# 
eou noticiou ' que a Finlandi 
.ompeu as rttfaçòes diplomat; 
cas com a Hungria, a Tchecos 
ovaquia e outros países qu> 
;inda colaboram com te Alemã 
íiha, 

EDIÇÃO DE HOJE 
6 PAGINAS P R E Ç O C r S 0 , 4 0 

iSSUMIU AS FUNÇÕES Di 
-'REFEITO DE 

ALEXANDRIA 
Conforme telegrama recebido 
pelo sr. Interve»tor Federal, 

: acaba de assumir as funções 
1 de Prefeito cfo município de 
Alexandria, o ir. Benediu 
Paiv&t para cujo cartfo foi re-
ççntpm.ente nomeado. 

1 

* u it db 
cg* 

f í ü ^ a * a saibaá€fa â c a d e -WB i mia Brasileira de Filologia 
RIO, 20 (AN) ^ 

sábado, ultimo, 
;IO. 20 — De Estocolmo p.;tende influencia, depois que corrente. no 
.ciaram que Hitier acaba de o furher ta! decisão resolveu nobre do silogeu 

Realizou-se ante-projeto dos estatutos eu-
1S do jos artigos ç paragraíos íoran 

s a l ã o submetidos um a um á discus-i 
Brasileiro,; são e aprovação do plenário 

3indicalizaçao rura, 
RIO. 19 — O ministro do do Departamento Regional do 

Trabalho baixou uma portaria Trabalhp, como prosídent^, e 
constituindo uma comissão pa- como membro os srs. Malta 
ra examinar as sugestões apre- Cardoso :e (Dorival Lacerda, 
sentadas e elaborar o ante- representando o Ministério da 
projeto de lei de sindicaliza- Agricultura, e Henrique Dor ia 
çáo rural no prazo de 60 dias. de Vasconcelos, diretor gerai 
Compõem essa comissão o q:r. do Dop?.?*t«?nir.nfo Nacional H<* 
Segadas Viana, diretor geral IVnjgraçào. 

Foi aos EE. uu. o 
o embaixador Caf-

fery 
RECIFE, 19 (AN) - Pei moi- pois como representante diplo--

tou ante-ontem nesta capital o môtico visita duas vezes po>' 
embai^dor norte-americarío ano "Seu país e que dentro dê 

Jefferson Caffery que se des- vinte dias estará de volta, re-
tina aos Estados Unidos, hos- tomando as suas funções. O 
pedando-se na residencia do almirante Ingram também se-
almirante Igram. O çmbaixa- gulu ontem dG mfanhã para og 
dor ianque declarou a reporta- Estados Unidos, em companhia 
êm que sua viagem ê normal, do embaixador Cafferv, 

limir o comando supromej iomar. pcir tm todas as írenves a sessão de instalação da Aca-jPe acordo com or̂  estatutos 
1: fu\s as forças armadas que do batalha onde os germânicos demia Brasileira de Filologia provados a Academia terá 4í 
íiiohjvr tal decisão resolveu estêi) efintra-atacando os slir:- fundada a 26 de agosto proxi- membros; efetivos, bçm come 

Tias diversas fr«ntes. Sa- dos notam-se grandes baixas mo passado. Lida polo primei- j correspondentes nos Estados i 
.se que? já se e«tá notaridí)"'entre seus soldados. j ro secreíRrio a ata da sessão de! rto estrangeira. Cada cadeii-I i 

rundaoão. que o presidente de-|de membro efetivo, tçrá poi 
clar-nt de antemão aprovada.! patrono um fiiologo bvasil̂ in 

U i ^ j foram em seguida dostrlbui* j Ilustre já falecido. 
: & . I " . ! . ... ... . 

í. : V j das aos presentes copias 

N r a w v f w m 

CIO 

Pr-LPARAÀM)(.i UMA iviôes. os hiais poderosos b»>Mi 
•?SAO AKKKA - Aviado- bardeiros da atual guerra, atu 
Mortcvamericanos. na Chi-
diante de uma super-for-

v.a voadora, planejando uma 
id" contra o Japão. Estes 

caram vigorosamente Yawata. 
centro da industria de aço ja-
ponesa, (Foto da Inter-Ameri-
cana). 

)s 

i 
ri a o 

M ti bAplil^iU J 3 » sü \hmê K 
'ü 
18 

íiíif» 
i i i ^ n a . 

RIO, 19 (AN) — Noticia-se pelo embaixador Macedo So-
que vai ser organizada ares. Segundo os planos ela-
Brasil, a semelhança da Com- bofados, o Brasil dentre de 

panhia Siderúrgica Nacional, tres anos estará produzindr. 
um-s sociedade destinada ao maquinas eletricas, turbinas 
estabelecimento da industria h'draulicas e ^ vapor, transfor-
ossada ae materiais ^elétricos, madores, Sadios, geladeiras e i 
•Dentre d» breves dias reunir- demais materiais eletrioos, in-
ja-á a comissão encarregada do teiramente n^eionniíí. 
problema e que será presidida ^ 

V 

f* & e s c a l a 

m mm* 
nãwí 

RIO. 20 (AN) - - Teve gran- Aprendizagem da MarinMa 
ie repercussão o iüo da PVesi- Mercante, destinada a formar 
dente da Republica 'determi- tripulantes parn os nossos na-= 

.íando íi criação da Esí-oíí\ . cie viu::, 

«n/ 
m m nas yQCã̂m sace 

tais Saksiasiis 
Inaugura-se ás 15.30 horas. B.mcão solene do Bantissimo, 

de hmanhã. no Externato Sa- não havendo A noite nenhuma 
4 

lesiano. a Expoüição litursica função ív, Capela, em vista 
j que constituo um dos Sessão da O. V. S. diocesanas 
.cs imeressvmíos dõ programa r- qu.-t! deverão tamborn 
do Pvlâs dr.K Vocações s^lcsi-- eíímpiU-ĉ .M- As?aviações 
nas. Religiosas da C;.pel.: de S. 

A* tardo mesmo, será dada a Josó. 

Homens de Ação 
Católica 

russos 
10. 2í) — Nos seus víolen-
e rápidos avançou OM rí.:i-
soviéticos que lutam no 
r>/, »» rí.. r»w v -.'ty*,.' •••»•« mil' 

prugros.-iiís enquanto outras tro-
pas já ekíão avistando a cidade 
dví ii»>;íí, nipitiíl de Leiionia, 

* t* f 

kped ida ordem d e 'pzism 
contra Petain * RIO, 20 — O Ministro d a 

\Í0rament0 de terreno de Justiça da França anunetà ter 
m i r i n h a situado e m Natal e*p«iidn ordem de P n - ^ 

siio contra o marechal Petain. j Hc«™m-se. óculos de esiudo, so-
RIO. 20 — O Tribunal de Acrescenta que propôs h cria- n a CaPeIa Salosianíi, os bre L'tur«ia. que estão sendo 

Contas ordenou o registro do ^ ^ Còne de Jus-! m^ i tantCH e <>f: ^tagiarios dos promovidos daquela Capela. j o n t i T l o « 3 1 * E m e n t o d c , i c „ . a „ t r " a q u a l d c - v o v á , < > m - j H 0 M E N S D E A Ç Ã O C A T ° - ° ^ P r -
narcfiúi1 /.k^íí a. \r\nUi i cv;mo de ordír-nrio. reira Néto. A^iistente-ecirsi-terreno de marinha situado om parecei o ex-chefe do Vichi. 

i A reunião de hojp 6 antcci- ;..;tico dos H. A. C.. encnrecf 
no Estado tio Rio Gron- citdade Algodo^i,-,, HV» N,.r.|p i d n (;;u.f( 1;) h( ;.a:. a_ f ini_ „ ,„.im, ,„,, 1(lfl,„ 

iiip qife tí»dos on.p.̂ ro- . . . * i i 

| KlTÍDitlO EITURfl ,:PRf r N f l LOHBflflfl 
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D l r c t o r l * d * r a f l t n a * . J S i ^ I l a f i ® , , 1 , & I Í 1 I « H , N V M . . A M „ n m \ 
A O l t í f o r t n * 4 n r « i # « > f t ( l M M u f t l e j M l . « V I M m m M H I * m 

lfllHilMl»« (((111 Imitai tl« ifiduirtrli « frwlldBÉH, VttfM, teul* 
tortal, fwrthríHbürbtM t »•*• Uttij*i« M l ! * , «tut t*r> 
htlnará nu 4ii 80 4a mti mrr«(tl«, a pMto ptf» |«(í>fti»hto 
rafcrldM ItitpMlM, Htênnü no I." irlmiatr», ct»m « íMIMWM* 
th I «wrdo mm o Dwrio n.« 14 <4« I Jwitiro é» MM. 

F i n d o « i m p r « i « , i«r*o «a r i l i r l d o » I m p o i t o i « m o l d o i 
d « m u l t a r a g u l a m a n t a r . 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Dtjpaeho» Mo ir. Prtífáto 
Expediente do dia 1S de Be-

tembru de 1W4 
N ° » 3 4 9 0 — J o f i o A n t o n t o 

M o r e i r a . P r o v i d e n c i a d o . A r * 
q u i v e - s e . 

N . ° 3 4 5 8 — E p í a m i n o n d f o s 
F e r r e i r a d a S i l v a . C o n c e d o . 

3 6 0 8 — R e c e b e d o r i a d e 
R e n d a s E s t a d u a i s . R e s p o n d a -

s e . A f D i r e t o r i a d a F a z e n d a 
p a r a o s d e v i d o s f i n s . 

3 6 0 4 — J o s é R o m u a J d o 
d e C a r v a l h o » N * ° 3 5 2 7 ~ 

Providenciado, Arquive-ie, 
N,° 38S8 —Joiefa Mártir 

da Silva. Concedo a reunião 
das cartas de aforamento Jun-
tas, em uma só, de acordo com 
a planta anexa, bem ass!m a 
licença para a construção do 
muro, 

E x p e d i e n t e d o d i a 1 6 d e S e -
t e m b r o d e 1 9 4 4 . 

D e s p a c h o s d o ^ r . P r e f e i t o : 
N . ° 2 9 9 6 — J o s é B a r b o s a 

L i n s . N a c o n f o r m i d a d e d o d i s -
p o s t o n a l e t r a b d o a r t i g o 9 M i l t o n M a r i n h o d e A l b u q u e r - 1 D e ç r e t o * L e i E s t a d u a l 2 4 , 

q u e e o u t r o . N , ° — M a r i a J o J d e 2 7 d e d e z e m b r o d e 1 9 3 9 , 
N s t f a r â r ç n l ê t & - » ç o p r e s ç n t e p r o c e s s o a o d a S i l v a e M a r i a 

d a S i l v a . 3 6 2 1 — I z a - J S r . I n t r v e n t o r F e d e r a l , p a r a o s 
b e l M a r i a d e M e ã è i r o s . ' f | n g d e d i r e i t o , p o r i n t e r m e d l o 
3 1 8 6 — M a n o e l F e r r e i r a d o d o D e p a r t a m e n t o d a s M t w i c U 
Carmo. Concedo» 

N . 9 3 4 9 5 — A m a r o A l v e s d a 
S i l v a , O f i c i e - s e á R e p a r t i ç ã o 
d e S a n e a m e n t o . 

N . ° 3 3 8 0 — J ú l i o M o u r a . O 
r e q u e r e n t e p a r a j u n t a r a c a r t a 
d e a f o r a m e n t o * 

N . ° 3 5 4 5 — C e l s o A m a n c i o 
Ê a m a l h o * C o n c e d o a l i c e n ç a 
e m n o m e d o p r o p r i e t á r i o . 

N . ° 2 4 4 7 — P r o p r i e t á r i o d a 
F a b r i c a d e R e d e s " P o t e n g i ^ • 

P r o v i d e n c i a d o . A r q u i v e - s e . 
3 5 3 5 — G e o r g i n a B i g o i s 

d a C a m a r a . C o n c e d o o d e s -
m e m b r a m e n t o . d o t e r r e n p e 

q u a n t o a t r a n s f e r e n c i a , a p ó s a 
a p r e s e n t a ç ã o d o c o n h e c i m e n t o 
d e t r a n s m i s s ã o . 

N . p 3 6 4 9 — I n t e r v e n t o r F e -
d e r a i d o E s t a d o . R e s p o n d a - s e , 
L a v r e - s e decreto e x e c u t i v o . 

N . ° 1 4 7 6 — F r a n c i s c a E d e l -
t r u d e s d e S o u z a , J u n t e c a r t a 
d e a f o r a m e n t o . < 

N . p 2 9 9 8 — J o , R o q u e d e 
A r a ú j o . N . ° 2073 — O d e t ç 

A n a d a S i l v a . 2 9 9 1 — M a -
n o e l C a t a r í n o d a S i l v a , N a 
C o n f o r m i d a d e d o d i s p o s t o n a 
f e l t r a b d o a r t i g o 9 d o D e c r e t o » 
l e i e s t a d u a l 2 4 , d e 2 7 d e d e * 
z e m b r o d e 1 9 3 9 , r e m e t a - s e o 
p r e s e n t e p r o c e s s o a o S r . I n » 
t e r v e n t o r F e d e r a l p a r a f i n s 
B e d i r e i t o , p o r i n t e r m e d i o d o 
A p a r t a m e n t o d a s M w i i c j p a l i * 
d a d e s . N . ° 2 9 8 2 — J o s é M o u * 
r a d o s S a n t o s . I d ê n t i c o d e s p p * 
t h o . t 

N . ° 3 1 0 1 ~ M a n o e l E í t e v & m 
R i b e i r o . C o n c e d o o d e s m e m í -
b r a m e n t o e q u a n t o a t r a n s f e -
r e n c i a , a p ó s a a p r e s e n t a ç ã o d o 

c o n h e c i m e n t o d e t r a n s m i s s ã o . 
N . ° 3 6 1 8 — I z a u r a d e M e n e -

z e s L i r a . J u n t e c a r t a d e a f o -
r a m e n t o . 

N , ° 3 6 1 0 — C l i d e n o r C a r l o s 
d e A n d r a d e . L i q u i d e o d e b i t o . 

2 6 1 2 — M a n o e l F r a n c i s -
c o d a S i l v a . A ' S e c r e t a r i a 
p a r a d a r c e r t i d ã o s o l i c i t a d a . 

N ° 2 9 1 7 — C a p i t ã o d o s 
P o r t e m d e N u t & l . R e s p o n d a * 
s e , A * D i r e t o r i a d e O b r a s p a -
r a AM d e v i d a s p r o v i d e n c i a s . 

N ° 2 7 7 5 — M a r c o * F n l c ô o . 

p a l i d a d e S i i n f o r m a n d o s e r & 
c o n c e s s ã o , p o r 1 0 a n o s » 

N . 0 3 6 7 3 — J ú l i o D a n t a s d e 
Q u e i r o * . P u b l i q u e - . s e E d i t a l . 

N , o 5 9 8 _ M a r i a V e i g a P e s -
s o a . N . 0 3 0 3 0 — A n t o n i o X a -
v i e r S a n t o s . N . ° 3 5 1 6 * 
M e d e i r o s e F i l h o . 3 4 1 0 -

' M a n o e l H e m e t e r i o J F e r n a r t d f e s ^ 
N . ° 3 3 4 3 — A n t o n i o Q u i n t i n o 
d o s S a n t o s . N , 0 3 4 5 8 — E p a -
m u í b n d a s F e r r e i r a d a S i l v a , 
N . ° 3 2 2 4 — R a i m u n d o T e i x e i -
r a d e A r a ú j o . 3 5 9 3 — O 
t a v i o T a v a r e s . N . ° 3 5 9 0 ~ 
A n t ô n i o N e v e s d o s S a n t o s . N . ° 
3 5 1 5 — J o s é L e a n d r o . 
3 3 0 4 — J o s é F e r r e i r a d a C o s t a 

3 1 4 5 — J o ã o d a C o s t a A -
V g r a . P r o v i d e n c i a d a , J k r q u i v * -

s e . 
N . ° 3 5 9 0 — P e d r o T r i n d a d e 

d a S i l v a . N . ° 3 5 8 6 — J u v i n a 
T i t o d e A l m e i d a . N , 0 3 5 0 7 — 
P e d r o P e r e i r a d e S o u z a . N . o 
3 5 9 3 — J u v e V l n o d e A r a ú j o . 
N , ° 3 5 7 0 N . o - = - N , ° 3 5 9 4 ^ 
I n á A d e l a i d e M o n t e i r o . N . ° 
3 5 8 7 — G e r a l d o T o m a ? M a r i -
n h o . N \ ° 3 5 9 2 — M a r i a F r a n -
c i s c a d e A r a ú j o . N , ° 3 5 8 7 — 
J o a q u i m B a t i s t a T e i x e i r a . 
3 5 9 5 — H i l d e r i c a P e r e i r a , E m 
v i s t a d ' e i n f o r m a ç ã o d a D i r e -
t o r i a d e O b r a s n ã o p o d e s e r f a t e n d i d o . A r q u l v e - s e , 

N , ° 3 6 1 1 — M a n o e l d e S o u -
z a M e n i n o » O f i c i e - s e á R e p a r -
t i ç ã o d e S a n e a m e n t o -

N . ° 3 6 4 9 — I n t e r v e n t o r 
F e d e r a i d o E s t a d o . R e s p o n d a * 
s e . L a v r e * s e D e c r e t o E x e c u t ) * a v o , 

N . ° 3 6 5 5 — M a r i a J o s é 
B a r b o s a d a S i l v a . J u n t e c o -
n h e c i m e n t o d e r t r f c n s m i s & á o , 

N . 0 1 3 6 5 7 - H e r d e i r o s d e 
F r a n c i s c o M a u r í c i o d e L i r a . 
A o s r e q u e r e n t e s p a r a j u n t a r o 
t i t u l o d e a f o r a m e n t o . 

N . ° 3 5 ê 2 - . L u d e m i l Z u ' I « 
d e O l i v e i r a . C o n c o d o , 

N . ° 3 3 1 3 — M a r i a D e n i s e 
d e C a ^ a l h o D a n t a f i , C o n c e d o . 

N . ° 3 5 7 3 — O l a v o S i l v a d e 
M e d e i r o s . C o n c e d o a r e u n i ã o 
rias nartAfi do AfnrftiYiftnfn nn*-
XWK, DÍ* ACORDO C O M a i n f o r m a -

mmMwrn H A ^ M I H f A í í A O b k I n l a t i l a r l M i t i s é N t i t f u t l M é * 
O r i t l A I I A b t í u Vh**** ttÈH9lM<fa to 

hpmtti\mm*M h « d u i r i i l vtfi 1 . P*** * 
Qmnl to t ) « » l i « i i m t n t 0 d * h i n l d o D t i i a o n m i t i i o N a -
N a t a l , i t i u l M t t i O f l ^ i a i s í t a l , foi m a n d a d o o n h r í t o O * 

NÜ d i a I4I n\t f i c l s i a i i u m l r a i tm*** d a 
C o i t v , A l b e r t o r ^ r n a i i d w A s # U t t » i t « d o D e i ^ o a m e n t ^ 
C a r t a x o , a d i d o á 1 ) 1 4 , ° B K f i c a n d o d i s p e n s a d o d a s m e i ^ 
C a p . M e d i c o d r . M a r i o J a r - m a s o C a p l t S o H o l i n d i n o M a n -
d t m F r e i r e , p o r t e r s i d o c i a s * g u M a c i e l , 
s i f i c a d o n o H o s p i t a l M i l i t a r F U N Ç Õ E S D E A D J U N T O D O 
d e N a t a l » e t o r d e s « r e c o l h e r Q U A R T E L G E N E R A L D O 
a o m e s m o . — 2 . ° T e n . M u r i l o p E S T A C A M E N T O 
P i n t o P e r e i r a d a L u z , p o r t e r p m v i r t u d e d e t e r s e u p r e -
o b t i d o p e r m i s s ã o p a r t i r a s e n t a d o o M a j o r J o s é N o g u e i r a 
R e c i f e e m g o s o d e t ^ s i t o , d e A b r e u C h a g a s , a s s u m i u a s 

N o d ! a 1 5 : 2 . ° T e n . R 2 f u n ç õ e s d e A d j u n t o d o Q u a r -
C o n v . A u r e l i a n o F r e i t a s d e t e i G e n e r a l d o D e s t a c a m e n t o 
M e l o , p o r t e r d c s e g u i r p a r a d e N a t a l , o C a p i t ã o d a A r m a 
R e c i f e a f i m d e p r e A r e x a m e s d e I n f a n t a r i a R o l i n d i n o M a n s o 
n a F a c u l d a d e d e D i r e i t o d a * M a c i e l q u e v i n h a d e s e m p e -
q u e l a C a p i t a l , M a j o r F r a n c i s * n h a n d o a s f u r õ e s d e A s s i s * 
c o T o r q u a t o P a i s B a r r e t o , d a ' t e n t e . f 
2 i . a R . C u p o r J e r d e s e g u i r 1 q q M A N D O C O N T I N G E N -
para Recife. Msjor JnSé No-1 G E N T E pQ Q, Ç. DESTA-
g u e i r a d e A b r e u C h a g a s , p o r Ç A M E N T 0 ^ D E N A T A L 
t e r s i d o t r a n s f e r i d o d o 1 6 . ° R , J A 9 s u m i u 0 C o m a n o o d o 

Q . G . d o D e s t a - C o n ü n g e m e ^ C a r t e l 
G e n e r a l 

( 1 h-MrfWil* (IN t h i u i l | , M l t l , 
rMJíhhMhlHHartí» lllmllh^, comví.HI „mw, A , , M ^ 1 n l 1 M t 
(MldldllINlIít fIMMí (» Hlw t tlt» ímhilith hntviiHM , ,, , ^ i ^ <r> \ 

flelo da PruMim Mumih^I, Avn.iíin h, sh,} H 
»«. MM 

' ' I ^ K i e l d a d n , a / l m p t - t i e t e l c r n M i n p m c n n " l l t l V 
li»l das eoop^ratlvtt», enm mu\ IÍMM̂MIMUMÍM, , i i * s , , ( ' M f l í i / . üuopeitetlvM Ha rMponsiitillidntii* limiinfin M f, 
que fôr preferida pela A«s^ítil,lóin ,,n,»ncm. 

A n i m e m b l é l t i s ^ ) « e m i i i / m ú , , í t n | ( . l „ M l h ( , M v r u i n l m í f ) . d o l o t a i d o s a M n c i n c l o N V i w x n 1 1 
I t a r e t a m a , 1 5 d q | M e t e m n n » i l 0 I I M I 
F R A N C I S C O P E O L I V E I R A C A H l í A l u ' ' 1 r v s i d o n t e . 

Palacio do Governo 
A M«l I M Í A t n u i / . l i I r ^ ^ l 1 n 

•Q- R ' rfa Porca 
O s r . Interventor Federal 

p a r a w 
c a m e n t o d e N a t a l . 2 . ° T e n . ; 
Osman Dantas Velos o, do 14o 

u v D e $ $ t c a -
o C a -d o 

m e n t o d e N a t a l , G . A , D o . , p o r t e r d e s t j g u i r p h ã o R o U n d t n o M a n s o M a c i e l , 
p a r a R ^ i f c a s e r v i ç o d e J u s - f i ç ç i n d o d i s p e n s a d o d a s m e s » 
ü ç a . 2 . o T e n . A d i r d e C a r - m M f u n ç ô e s ? 0 , « T e n . M a . 
v a l h o , d o J U j e . o R . A . D . C . j r i o R a í n o s S o a r e S t A j u d a n t e d e 
p o r t e r d e s e g u i r p a r a o R i o Q r ^ n s d o E x m 0 . g r , G e n e r a l d e J a n e i r o e m g o 5 0 d e d i s P e n ^ M a r i o R a m 0 S t 
s a ~ 3 , o T W i R ; 2 C o n y L e - D E S I G N A Ç Ã O D E v y M o t a C h a g a s , p o r t e r 6 i d o ' O F I C I A L c l a s s i f i c a d o n 0 2.o g . M , A . " C . 

Judiciário de Aros; 
— Rcfcii-mando Aprigio 

Antônio do Lima, n0 pos. 
to de 2." Tonente dn Forc» P o l i c i a l . 

assinou a 14 do corrçnte ô  
seguintes decretos: 

N. 323, abrindo o credi-
dita suplementar de Cr? 
150. 000,00 á verba 17, có . 
digo '8. 69. 4, letra e ~ Ma-
téri© pHma para a SeccSo 
de Obras e Avulsos — De-
partamento Estadual de Im-
prensa e Propaganda. 

- N«324f abrindo o ere — 
dito suplementar de CrüjO Sr. Sycíreiario Gorai do 

á verba 12 Sor - j^^-do assinou os seguin-
viço iEstadual de Reeduca-! t 0 s portarias, 
ção e Assistência Social — j —Concedendo a Selma 
Código 8,291 P e ^ o a l ! ^ 0 ) ^ do Vasconcelos, ocu-
Variável — letra 0 — Ex»|pante do car^o do Professô  
tranumerario3, na impor-1 de da>se. padrão G. da 
tancia de Cr$ 20,000,00 e| Quadro Único fio Estado, 
Código 8.29,4 — Despesas!do Grupo Escolar "Anto-

( • • s e r v a R 
P o l i c i a i : 

Concedendo, exonera, 

çao a José amórico Fereira 

da Si lva, cio cargo de 2 : \ 
Ju i z Distrital do Distrito 

PERMISSÃO DE 
OFICIAL 

F o i c o n c e d i d a p e r m i s s ã o a o L a u r o K o r t , d o Q . S . G . , a d i -C a p i t ã o H é l i o C o n t a r d o , d o ' ^ a o D e s t a c a m e n t o d e N a t a l . 
1 1 1 : 5 . 0 A . D . C i p a r a i r a 

F o i d e s i g n a d o C h e f e d o P o s -
t o R e g u l a d o r d e N a t a l , d a F . 

1 * a j I n s p e t o r de 2 . a classe» pa-
E. B., por necessidade do: , ^ „ , ^ , ç e r v i ç o , o C a p . R 2 , C o n v . 

R e c i f e ^ s e r v i ç o d e s u a U n i -d a d e . 
T R A N S F E R E N C I A D E 
O F I C I A L » F o i t r a n s f e r i d o do 1 6 . ° Ht I , P a r á o 1 5 . ° B . C . , o 2 . ° 

T e n . R ; 2 C o n v . A l m i r o d e M i -
r a n d a R a i h o s i t F U N Ç Õ E S D E A S S I S T E N T E 
D O Q U A R T E L G E N E R A L 
D O D E S T A C A M E N T O 
C o n t i n g e n t e d o Q u a r t e l G e n e -

T e n d o s e a p r e s e n t a d o a o 
E x m o . S r , G e n e r a l M á r i o R a -
m o s , C o m a n d a n t e d o d e s t a c a * 

P R O M O Ç Ã O D E 
S A R G E N T O 

C o n f o r m e c o m u n i c a ç ã o do 
E x m o . S r . G e n e r a l C o m a n -
d a n t e d a 7 . a R e g i ã o M i l i t a r , 

f o i p r o m o v i d o a o P o s t o d e 1 . ° 
S a r g e n t o , o 2 . ° d i t o W a l t e r 
f e r r e i r a d e S o u z a , d o 1 6 , ° R . 
I M p a r a s e r v i r n o 1 5 . p R . Z . 
P E R M I S S Ã O D E < 
C A B O 

Foi concedida permissão ao 
Cabo Glaücio Veiga} do 1 8 
íl. para ir a Recife, afim 
de prestar exames na Faculda* 

Diversas — letra b — Plan-
tão do Serviço Social, na 
importancia de Cr 40.000,00 

— Concedendo a Pedro 
Alexandrino de Oliveira | g^al; 

— Concedendo a Mam 
drão B, do Quadro Único1 Aldenôra Silva, Professo. 

nio Carlos", da cidade d? 
Caraúhas, 30 dias de liceiu 
çfí pai» í?4atamento do sau-
de. com vencimentos inte» 

do Estado, da In^petoria de ^ Interina do Grupo Eco* 
Policia, 30 dias de licença, hr ^Joaquim Correia", da 
para tratamento de saúde, cidade de Pau dos Ferros, 
em prorrogaç&o a qeu lhe dias do liconça. para 
foi concedida por portaria tratamento do saúde, çom 
com dois terços do v e n ç i ^ v e , ^ i m o n t í ) 

mento; | — Exonerando José A l ' 

— Concedendo a Domi-jWno Gomos, do cargo 
cio Bezerra das N e v e s (Inspetor cie PoHoifí de 2.a 

Guarda FiscaL padrão G, 
do Quadro Único do Esta* 
do, da Recebedoria de Reiv 

m e n t o d e N a t a l q M a j o r d e ! d e d e D i r e i t o d a q ü e l a c i d a d e , 

classe, padrão B. do Quh-
d;-o Único do Estado, da 
Inspptoriíí dc Policia, qge 

das Estaduais 30 dias de em remissão. 

da "Cruzeiro do Sol" 
Procedente do Rio em gard Barbosa e João BeZer-

transito para Belém, esca- ra de Mélo; de Recife ~ 
lou ontem, neste porto c Wandíck Lopes, Blima 
avião da carreira da "CRU- Zilberberg, Espedita Olivei-
ZEIRO DO SUL", ctesem- i-a#de Medeiros, Síneida O^ 
barcando os seguintes pas- Hveira de Medeiros e 9a- j 
sageiros: do Rio — dr Ed- iotnea Chozíi, Embarcaram para Forta-

licença, para tratamento d e 
eaude, em prorrogação a que 
lhe foi concedida por Por-
taria com dois terços d o 
vencimento; 

C o n c e d e n d o a 
Hilda Nogueira Mo^ 
ran? ocupante do cai'go de 

— Concedendo NorWi 
Barbosa Linicí, (;ciipantc dc 
cargo de Professor de 4,ft 
classe, padrão E. do Qua-
dro Único do Estado, das 
Escola* Rounid:* "Profes-
sora Ji.ilifl Btu bosa", da po< 
Vo«(;Ao elo rvio Miguel, n« 
Município w Angicos, trittf Oficial Administrativo, clas-

se K, do Quadro Único do jd^s de liconca. trata-
menlo de saud(\ teir. vW 
cimenlos iiueuríd 

Estado, da Secretaria Ge-
ral do Estado, (6) meses 
de licença, para tratar de 

(interesse particular, 
vencimentos; 

- - Exonerando Joxé O-
linto X a v l e r » 

ieza o sr. Marcelo Gentil I n s p e t o r d e P o l i c i a d e 2. ] 

ção d a D i r e t o r i a d e Obras ®! Porto; para Mossoró Wal-j c l a s s e * padrão B, d o Q u a -
r e s p e c t i v a p l a n t a , 1 ter Fonseca Wanderley d e c l r o Ú n i c o d o E s t a d o , d a 

N . ° 3 5 7 8 — P e d r o G o m e s Àlbüquerquei dr. José Pes-j I i ^ s p e t a r i a de P o l i c i a , q u e 
N e t o , C o n c e d o á t i t u l o p r e c a - 80a O l i v e i r a e Antonio " d e ! e x e r c e e m c o m i s s ã o , 
r i o . à !Menezes da Silva. T 

Plantão de far-
macias durante o 
mês de Setembro 

1 7 13 19 25 3* • • 1 < Queiroz 
• o s 14 20 26 M a l a * 0 

3 0 15 21 2? 
4 10 16 22 28 

..5 1117 23 20 
6 12 24 30 

Monteiro . 
Guilherme 
Confiança 
Natal .. N.° 5̂37 — Repartição deJ Em transito passaram c^.O Sr. Interventor Federal 

Saneamento de Natal. Respon- seguintes passageiros: Ar-jassinou no dia 15 do cor-
se- e arquive-R*. jthur Marinho de Souza rente o* seguintes decre-

w Dioclecio Dan- Eurlco de iPalva Melo. ; tos: 1 As oficinas firsh; jon T ! Í I H < / H S p a r a r * « u U r 
• n a ! í 4 ^ 

tas Duarte. Uquide o debi- Humberto Cardoso Pinto.; — Transferindo o Capi- *ao apra 
to. Mi»&dl Cabral de Arruda tão Francisco B lbc de Fa- quaisquer sirvas 

N.« 3624 Jesé da Mota e Georgina Cavalcanti de ria, do Quadro Ondlnario que necc^iien» «> 
Silvara. Liquida o debito, jAndrade, j 

r e p a r l i ^ i 
(Q. O,) pnrn o Quadro ria vomwrm r , 

..̂ .•lirlllflir* 

; E I T U f i f l P f l F V pliiTirM ) 
— 4 - r 



A L)LIML*'-FL*JLH. 1(1 »tr Ml.|H|lMit TM 

laoçAo Jurldlo« 
#upr»tno T r l b u n n l F * t 1 « r t i l 

A d « i i p r o p r l i « A o • • v « n d i « m 
I t í l l o p ú b l i o o 

luMHultln p^ln Mhlntjflo 
em vlRor, hfi(» dispensa. pn-
I«, h prot^Mh JuHItInl, r u -
Jo« llntmniftilo* «fio I rn* 
dos nos Hrligtm 11 e HeMuln-
tendo decreto - l e i n." 3.365, 
já mencionado. 

DftcUlln liÁ dlrtM * fifflittt 
Tmitui do mlntMfms do 

Supremo Tr ibuna l tTmtornl 
i,m InlMrfisunlr CHUO MU 
tjiir HP nbtUWU A ImpoMsibU 
lidade d»' w efetivar a ven-
da rm lell&o publico de 
i-rrio imóvel, por haver sU Isso ponto* a desapropria-
da rlnrmt^ii a clesapro- gfio apenas decretadas e CU. V í ^ ^ u M ' 

. i, , 1 . i Ouviu) pluvJ; 
priaçòo do mesmo. IJo processo judicial nin*i& se 

Trata-se do julgamento!não iniciara, nfio poderá 
rio agravo de i n s t r u m e n t o .invalidar a venda em leilão 
n, 11.358, d o Distrito F e d e - publico, feita sem nenhum 
ral. no qual prevaleceu o protesto oportuno dos inte-

M fMlM «Híl uhuM^vimMH 
dm MfirilKtw do MIMhI. W< 
100 fMMt< O lltftllb HtlfilMih 
do |<iMt>(i ÍKntln «ih pHlQÍUf 
MMh i\ |trm*fiHiH. ItiM^Hh 
MOtin r w n pnMi w po^la 
oiti t r l^vo mm o o m p o l o h l o 
ot^fio JUCIIHMI para anular r 
alietia<»Ao( tjue nílo potlt? 
rir ser formula nenhum* 
pola nà nle(|n(jfio da exis-
tência de um decreto de 
desapropriavào, cujo» efei 
tos ainda uno haviam se 
quer .sido vindicadoM pelr 

c 
a quem tal medida apro 
veitaria, 

A 

' Bem resolveu, pois, 
despacho agravado, dene-

•plUaçlo dai KMtvvai doi Institu-
toi d« PfevtdencU Social 

C t m t r U f l o C dade» O p u r á r l a t 

Pnhllt*Minm nliíilyu m piit-tn- prr^rolntulo, na mctno trmp'HM IUHOP flxMfln* rnt UMI d mu 
Mn M." 10, dr íl dfj Átforfo *<igurfi iMvrrsMfi dns dUponl- junho; 
«•orrwit*, publleiidn ao (lJ;wlo bllldaden din instituirei df Hesolvi-
Oficial d<! HIh to deste inesnv» ptfvldtM.cin social. flnu-.i 1 Comp» \c> á Comiam. de 
into. referente tui aproveita- censnrin. ontroíisim. n mostro- ApUraçâo d»« Hcservns da 

tnento dfm fip»PRVH|t dos Ins- CHO hospitais, stoutiorios o 1'rcvi'leMvin (C. A. 11. 
(JtuUm ÚH Prpvlcleticln íSncinl ridades (ip^niriiis, t.fa P. S. rĴ Mi ntr buiçocs 

n« conMmgAo do lpr Dpí?rarlo rrnchoM, cin^míis, rir. , ipip llir fnr:in> o^nforidas p;»|o 
nacional: [para o trabalhador, cm (Mm- mii^n i 11 UÍ» Pdri.irici n . ° 

uO Minintro de Estado, pHnnia de s«r« fntniiiu. p »sm< VH- cl» o<-t'''in!i:.j 
considerando que, devidamen- encontrar SHO atrativos E ve- estucl;«r o problonia do hir o-
te otitorizado pelo Senhor creações que rel̂ c/am do es- perario. não soineníe na paile 
Presidente da Republica. ex(* ' forço dispendidio no labor construtiva propriamente diJa* 
pediu a Portaria n,° 9 . de 1 2 tidiono; onde se poderão empregar no-

o vos métodòs no sentido de re-» 1 . » i • i i ^ i. I de -vereiro de 1944, criando1 Considerando, aliás, que 
pronunciamento do relator, ressados e sujeita, natural- gando o recurso extrâordi-t ç . ? h 
h a Comissão d e Aplicação das Senhor Presidente aa Fvepu- cuzir os despsraicios, aíraves^ 
ministro Valdemar Falcão, mente, aos percalços resul- nario que não tinha, evi-
assim concebido: Jtantes do decreto invocado, dentemente, adequação ac 

*"Não há no acórdão"porisso que aos mesmos es- dispositivo constitucional a 
de que se pretendia recor- iaria 'subordinado o arre- cuja sombra se abrigava, 
ror extraordinariamente matarite, quem quer que Nego., pois tais razoes 
nenhuma eontrariedade dos fosse ele. . provimente V̂ o agravo em 
textos de lei apontados pe-
lo ora /agravante. 

Desde que a "licitação 
não è uma simples promes-
sa de compra; e é uma 
eompra efetiva» embora sob 
a condição "suspensivá de 
não ser coberto o lanço por 
miro" (apud Cunha Con* 
ijalves Compra e vsn-
da s no Direita Comercial 
brasileiro" pag. 313), não 
havia como considerar de 
nenhum efeito a venda efe-
tuada em leilão publico 
pelo só fato de havei 
um decroto declarando de 
utilidade publica, e, por tal 
desapropriando determina 
do immóvel. 

Essa simples decfetaçãc 
não desloca, por si so 
Í propriedade do domin.ic 
da pessoa expropriada para 
tv da expropriante/ 

E' a própria legislada, 
vige^ir, em matéria de de 
desapropriações ~ o decre-
to-lei n. 3>365; de 21 dt 
junho de 1941, — quem a-
íribue implicitadamente. a 
feíisa deci^etaçâo a conse-
qüência de abrir como que 
Uma fase preliminar da de-
sapropriação, durante a 
qual ''ficam as autoridade 
administrativas autorizadas 
à penetrar nos prédios 
compre^didos na declara-
ção, podenpo recorrer, err 
CÍV-O de opu.siçao, ao auxilie 
da forca poUcil" (v, artigo 
' " cio eü. decreto-lei n. 

Alas oss;i restrição oxcep 
dos direitos do pro-

prietário não vai até âc 
ponto de priválo súbita-
monte do seu domínio» tan 
to que, mesmo na hipótese 
de alecar urgência o expro-
pviantes o depositar este i 
quantia arbitrada, de con-
formidade com o artigo 685 
do Codigo de Pjocesso Ci 
vil. ainda assim o juiz ape 
nas mandava imiti-lo pror 
•soriamentv na posse do* 
bens (v. artigo 15, do mes 
mo decreto-lei n." 3.365). 

Toda essa fase prel imi 

Se tal venda em leilão apreço, 
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O comercio extarior do Bra- começo da guerra. Assim é 
:.il em 1943 atingiu 8 bilhões, j que em 1943 se verificou, em 
28 milhões e 569 mil cruzei-

ros na exportaçao e 6 bilhões 
73 milhões e 323 mil cruzei-
ros na importação. Essas ci-
fras ultrapassam todos os re-
corda anteriores, tanto na ex-

portação. çomo na importa-
ção. 

relação a 1939, uma diminui-
ção de 35 e meio por cento na 
exportação e de 31 por cento 
da importação^ Em números 
absolutos, entretanto, a queda 
da toneíagem foi de 1.486.95L 
toneladas na exportação e de 
3,486.749 toneladas na impor-

^Em 1939, a exportação so - ! tação. cifras quase iguais, 
.nou 5 bilhões., 615 miihões 519 j E? interessante ainda regis-
nil cruzeiros, tendo caído em trar que o preço da toneladí: 
1940 para 4 bilhões, 981 mi-
lhões, 518 mil cruzeiros. Já 
ím 1941, registrou-se nova e-
Jçvaçáo, alcançando 6 bilhões. 
725 milhões e 401 mil cruzei-
• os, tendi? em 1942 atingido 7 
bilhões. 499 milhões, 55fi mil 
cruzeiros, a maior cifra da ex-
?rotação brar.ileira em todos os 
empos. A exportação, a J943 
'enceu esse record, sendo 1 bí-

ihào e 229 milhões superior á de 
1942 e 3 bilhões e 113 milhões 
acima da de 1939, 

Quanto á importação. [em 
939 não fora aiém de 4 bi-
hões. 983 milhões e 632 mil 
cruzeiros declinando ligeira-
mente em 1940 par« 4 bilhões. 
J64 milhões e 149 rui! cruzei-
i-os. Elevou-so em 1941 até 5 
ilhões. 514 milhões e 417 mil 

:ruzeiros para, outra vez, cair 
•m 1942 para 4 bilhões. 644 
nilhões e 348 mil cruzeiros. 
V importaçàr) de 1943 ultra-
passou também as anteriores. 
roi 1 bilhão. 428 milhões e 
M8 mil cluzeiroíi maior do que 
i dc 1942 e 2 bilhões. 89 mi-
hões e 696 mil cruzeiros su-
perior a de 1939. 

Devemos acentuar que. de 
ido ás dificuldades de tran-
sito marítimo, u tonchi^cn 

evoluiu de 1.342 cruzeiros em 
1939 para 3.237 cruzeiros em 
104*3 r.a exportação e de A . 022 
cruzeiros em 1933 para 1.839 
cruzeiros em 1943 na importa-
ção. JSm 1942, a tonelada já 
tinha atingido 2.818 cruzeiros 
na exportação e 1.547 cruzei-
ros na importação, Nos anos 
de 1940 e 41. o preço médio 
de tonelada foi respectivamen-
te de 3.532 c 1.902 cruzeiros 
na exportação c 1.145 e 1.362 
cruzeiros na importação, 

No periodo de 1939 a 1943. a 
balança comercial registrou 
saldo a nosso favor todos os 
anos, exceto em 1940, quande 
scusou um déficit de 2 milhões 
e 631 nvl cruzeiros, Os saldos 

\ ^ 

íavoraveis foram em .1939 de 
631 milhões e 887 mil cruzei-
ros, em 1941 de 1 bilhão. 210 
milhões e 984 mil cruzeiros, em 
1942 de 2 bilhões. 855 milhões 

Reservas da Previdencia Soci-
al (C. A . R. P. S . ) . a fim de 
sistematizar o plano de aplica-
ção das reservas do segure 
social pçlas próprias institui-
ções, atendidos os requisitos da 
garantia real e de manuten-
ção do poder aquisitivo das re-
servas, da maior produtividade 
$ do equilíbrio da renda e do 
Ingresse social das inversões; 

Considerando que, cym esse 
ato. teve oportunidade de as-
sinalar que os empréstimos aos 
segurados para aquisição do lar 
própria objetivou um alta fi-
nalidade social ç humana, re-

• * 
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d e 2 bilhões. 655 milhões c 
211 mil cruzeiros. No qüin-
qüênio, GS saldo:; somam 7 bi-
lhões, 350 milho»:; e 689 mil 
cruzeiros. 

Em 1943, a exportação atin-
giu acima cie 900 miihões de 
cruzeiros nos mêses de julho, 
setembro e clç2em.bro, O mes 
mais fraco foi março com 451 
milhões de cruzeiros. Na im-
portação. os mêses mais altos 
foram março e agosto; 786 mi-
lhões e 783 milhões do cruzei-
ros. respectivamente. E' inte-
ressante dizer que em janeiro 
a improtação nao fora além de 
370 milhões, tendo, entretanto, 
em dezembro registrado quase 
609 milhões de cruzeiros. 

Er-se o resumo do comercio 
exterior do país em 1S43, em 
alguns pontos confrontado com 
os outros anos compreendidos 
no qüinqüênio 39-43. no qual 
decorreram as mutações mais i 
violentas em conseqüência d;: 

Considerando que, como de-
sen vol vimen to d os ;t r a ba i h <;; 
da Comissão de Aplicação das 
U í>f r i , n tr>[i / J o D r , r\ _ 4VV-PV» t UO w l l A I V . » 4V4V' I k i U — 

ciai, foi constituída uma sub-
comissão, destinada a estudar 
um plano nacional de cidades 
operarias; 

blica já definiu no grandioso d•? projetos economicos, raci-
programa traçado no memora- onallzação do trabalho» equi-
vel discuríío de Pacaembu'. as pamento adequado, produção 

diretrizes dessa poliiica qu? própria, aquisição direla e cs-» 
conduz ao apcriVçoarnePto pccialização de técnicos o opo-
moral e á melhoria das condu- rarios, mas. principalmente, no 
ções de vida do trabalhador que se refere a aspectos íun-
nacional; „ damentais. que devem :-;er es^ 

tudauo;, e resolvidos: 
II — Para este fim cUroprtí 

á Comissão d e Aplicação daa 
Reservas da Previdencia So-

cial: 
a) fixar a porcentagem dá 

* 

roservM cVc'rr aplicada rm cada 
cnmpo de assistência ao traba-
lhador — habitação, alimsuía»* 

Considerando que. após cul- ção, vesíuavio e saudo — ü 
dadosos e Urgentes* estudos, qual o valor de cadfi um dori 

essa Sub-Comissão, apresen- grupos de salaríos que devem 
tóu relatorio, que teve a honra ser atendidos, bem como os 
de submeter á elevada analise locais cm que devem ser pro-
do Senhor Presidente da R e - videncíadas as construções : 
publica, sugerindo medidas pa- b) estudar a conveniência 
ra a consecução dos objetivos de. na maioria dos «casos, ser 
visados: concedida moradia do 'operh-

Considerando que. pronunci- rio com onos apertas de um 
ando-se sobre o mencionado juro mínimo, ao invés de pe-
relatorio, determinou o senhor sada amortização mensal : 
Presidente da Republica fosse c) âec:d:r sobre os tipos 
ampliada a competencia da C o - construção, se individuais* ou 
missão de Aplicação das Re- coletivos, e sobre os mnfceriais 
servas da Previdencia Social b empregar. (Alexandre Mar-
ÍC. A . R. P. S . } . na forma condes Filho". 
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|J» MHííHl» MlHl H MMWMlt* 
«MMVNftH, n¥ V*l Kfwd*4-
imiiHh Hmh ('Iimucm m MffilMto 

*UM datai, MI* 
tfc pmm m*lhw «iludir o 
i t m dtoUnUvu d* «uai rm 1U 
«aqflfi, vAo matumidu «#ui dl-
a», para «m cada ano reprmn-
taram «Ia» s«u* motivai d» dig* 
nlfictayâu perante o publico , 

Aiilm é que hoje que»i tudo 
tem «eu dia. O Comercio, u 
professor, o clinico, as maes, 
a arvore» a asa, para valorisar 
a aviação e até as aves, sem 
deixarem o calor de seus ni-
nhos teem consagrado um dia 
para a folga natural da classe 
e aquele dia significa tirar o a* 
traso de uma porção de com-
promissos que a sociedade, 
classe ou grupo ou entidade 
mantém com o ciclo e meio so-
cial em que se distribui sua 
atividade ou valor entitativo, 
Ha enfim, dia para tudo e para 
todos. Agora uma pergunta 
exige uma resposta para nós; 
Qual é o nosso dia? Qual é 
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o dl» tfo pidrt, o dia do «tu# tlvoi para se aumentar o 409- quanto ha dlt>* paru os desnln* 
dente para p«4rt. Os estudan- to pelo estado eoleslaitloo e a «6«a, dias para as lagHtm* * 
tes, é verdade, teem o seu felloldade de tAo bela voeaqfto. (dias consagrados par» as «nu. 
dia, mas o seminarista, padre N«o seria fófa de tempo lu- dades dos ente» queridos qu? 
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um simples estudante |na a ^ s e Intento. Devemos arranjar 
cepçfio da palavra e por isso i também um dia para nós. 
nâo cortuma tomar part£ nas Ha dias para os 'operários de 
festividades daquele dia, Se-
ria Um dia em que se estu-
dariam as condições de amparo 
e de maior proteção da classe 
e ainda teriam lugar as rnme-
morações dos valores e ^fcois 
desconhecidos, desaparecidos 
na luta pek) apostolado e 

todas as horas; para' os que se 
alegram, como ha dias para os 
que sofrem. Ha dia para o 
trabalho e ainda um dia para 
o repouso. O senhor do uni-
verso, o maior trabalhador do 
mundo .tem seu dia e até seus 
diversog d!as" no ano. Enfim 

dignificação das almas. Seria porque será que nós não te-
um dia em que não sejdescu-fd< 

oor rariam os deveres do oom a-
lun0 de Seminário; um dia em 
que se aventariam idéias a-
cerca dos problemas da obe-
diencifi. da verdadeira pieda» 

mos ainda um dia para nós! 
TENTATIVA DE JUSTJFI^ 

CAÇAO. Será que o padre, o 
seminarista de j^je* sacerdo-
te em flôr, ho»*.. ^de Eternida-

Tendo-se patenteado por 
experiencia assaz longa 
que o reino de Jesus, a I-
greja, para assentar seu do-
jminio, não necessitava de 
gocorro humano, nem de 
proteção das autoridades 
riêste mundo, Deus convi-
dou também os soberanos 
para se tornarem proteto-
res da sua Igreja, 

O imperador Constante 
no foi o primeiro a quem 
Deus dirigiu tal convite. 
Ainda quando pagão, mar-
chou á frente de seu exér-
cito contra Maxêncio, queJ 

lhe disputava a coroa im-
perial. Mas o exército ini-
migo erá muito superior ao 
seu. Nesta situação angus-
tiosa dirigiu-se em oração 
fervorosa ao Deus dos cris-
tãos. pedindo o seu auxilio. 
E eis que, á vista de todo 
o exército, apareceu no 
céu uma cruz luminosa, do 
redor da qual se lia êste 
Ipma: In hoc signo vmcesí 
por este sinal vencerá^. Na 
noite seguinte, Jesus Çris-
to aparepeu» com o mesmo 
sinal, a Constantino, orde-
nando-lhe que urn 
Estandarte segundo modelo 
dessa cruz, Constantino o-
bedepeu, O novo Estan-
darte que trazia estam-
pada* além do monogrnma 
de Cristo,, a imagem do Im-
perador e de seus filhos 
tinha o nome de lábaro. Os 
soldados! com o lábaro á 
frente, atacaram corajosa-
mente os inimigos e os der-
rotaram completamente. 
Maxêncio, vencido quiz 
refugiar-se em Roma; mas 
ao atravessar o rio Tribre 
nfogou-se. Roma então a-
briu suas portas ao vence-
dor; o novo Imperador pu-
blicou em 313 c 
f a m o s o e d i t e 
de Milão» a favor da reli-
gião cristã. Ele mesmo re 
robíM» o batismo» P^la nulr. 

do papa Silvestre. Muitos 
nobres imitaram seu exem-
plo e em pouco tempo c 
cristianismo se prppagavs 
em todo império romano. 

Esse mesmo sinal contí-
nua ainda hoje, como le-
ma dos homens de fé; mas 
aqueles 'qUe nâo quereir 
compreender, o isignficado 
desse dístico, ficam de sua 
janela a atirar impropérios 
aos catoÜcos, A Igreja Ca-
tólica* compenetrada de 
iua nobre missão sôbre 2 
terra, continua a ser a mãe 
misericordiosa; essias ove-
lhas tresmalhadas, é sue 
maior preocupação trazê-las 
ao seu redil; esses que fi-
cam a combater os dogmas 
da fé, sem saberem o que 
íszem, é a eles que o Sal-
vador volve a sua vista re-
dentora; foi também poi 
esses que Cristo -derramou 
até a ultima gota de seu 
sangue preciosíssimo. 

A Religião Católica de 
nossos dias á mesma íjue 
há vinte séculos*vem sende 
prégada pelos apóstolos e 
seus sucessores; é nquela 
que ao etivês de sucum 
bir quando perseguida, a-
proveitft as perseguições: 
para maior glória, cha-
mando í\ h{ oé gladiadores 
transviados, para fortificai 
suas colunas, 

A arma poderosa dc 
cristão: é a oração e sus 
coragem é a fé; jamais ha-
vemos de temer a tempes-
tade, nós que seguimos os 
ensinamentos daquele t 
quem, até o vento e o ma; 
obdecem: (Evangelho dc 
S. Matou* 23 27): nã<; 
ternemo* nem a morte, por 
que termos certeza qut 
Cristo noe há de resaucitar 
essim como ao jovem dc 
Naim, a Lázaro de Betanm 
e Ele proprlo ressucitou ac 
terceiro dia, para mostra^ 

de, sem Sombra de hipocrisia;: nm^ não pertence ao mundo e 
determinar-se-iam planos de 
ascenção £ cultura sacerd^tal 
B por fim um bom numero de 

recem uma Eternidade ; pu 
rocem nAo ter fim. Dias a-
margurado» em que melhor 
fôra que para cada um de nós 
não existíssemos.,. 

Vamos, portanto, sem î rii• 
as regras da santa obed.encia, 
deixando a presunção de des-
cobrir e arquitectar novida-
des, impetrar diante das au-
toridades da Igreja um dia pa-
ra sentirmos de perto e mais 
eficientemente aqv.ilo que ver-
dadeiramente somos para Deus 
e para a Patria, 

Para isso a cruzada deve 

ti»* dos jardins <\u |a r, j a (1(, 

íimanhã. c k\hr\iis (!(t ^ ^ 
r\V'» n l i nu»,,»1 , (liltilltvvv lll«-

ii«>ne!ro.s Salve 
desta idéia „ pItr;i 

sempre aquele* (,iít. {iV(l|>am .. 
« dita de mJiw e<te idéial. 

Felizes aqueles quî  sacrifi-
carem pelo nu.,, um mo-

menti, cie critica oxami-
narem com sn̂ üidíid*? ;; 

íraquezy a serirdi.de de nos-
sos in te 11 {tos. 

Que des>;. íotar-i:, cm (|Ur 
enconiramos. desporto c. venhí. 
o despertar de um dia, qui, 

contar com »o apoio inaispen- ^ . } r se.ia o prêmio dc nossa despre-
savel. dos Senhores arcebispos ter.cios^ o jusujenoa ansiedar de, porque vive no mundo 
e bispos, reitores de Semina- cjp 

como a Eternidade nâo tem' r i o s ' professores ç levarmos a 
dia» nem tempo, nem limites, i c a u * a a o sr. Núncio A&six^ ^ ^ "Tj 1 y . 
eles também tenham a mes- j i i c o ' d e v e r á extronharj 1 M a n o e l f ÍÍOfSRO 

normas para assegurar o bem: sorte? Será que todo dia,' e s s e inspirado nos mais j Serviço Medico-espççtolizido 
viver neste mundo, em que q u e n o s v e m > ^ d i a d o p $ d r ç i sadios planos de valorisaçâo ^ ^ ^ e^enciah ao día«n0sti-
todos nós vivemos de experi-
encia,. Eatudar-.se»iam os mo-

Asffhmr a> jornal católico c 
iaga-!o pontiuibnente & apos-
olado dos méis urgentes, se-
lindo o Santo Padre. A ORDEM 

é o órgão catollco do Estado. 

seu poder sôbre a vida e 
a morte, 

Assim como os soldador 
de Constantino com o laba 
baro á frente» atacaram eo« 
rajosamente os inimigos e 
os derrotaram completa-
mente, nós também, com 
o estandarte de Cristo á 
frente e os olhos fitos ^ 
cruz, havemos de combater 
com denodo, o inimigo que 
eom suas investidas terri» 
veis procura no» arreba-
tar a coroa; assim fortifica* 
dos pelos poder da oração, 
poderemos com justo e sa-
lutar orgulho, mostrar ac 
resto do imuido, que; In 
hoc signo vincesl m 

é do seminarista: 
JUSTIFICATIVA BALDADA 

— Quem maiR eterno do que 
Deus ? Por certo, ninguém. 
Pois bem, Deus tem seus dias, 
Tem um dia em cada semana. 
O Domingo é com justiça o dia 
do Senhor. Todas as grandes 
festas dá Igreja pertencem ao 
seu santo nome, Será que o 
padre, o seminarista ,de hoje, 
sacerdote de amanhã, — ho-
mens de sofrimento, nâo te-
nham um dia» como nào ha 
dia para a dor e as amarguras 
da vidá?! 

Nâo, nâo iaeoj nâo* Por-
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do que nos une. Sejn um» 
cru?.ada inspirada m> bom 
senso e na harmonia de vistas. 
Seja uma campanha^ qu<? te-
nha por base a cooperação* o 
amor aoç idéiais, que rnos ir-
manam, para uma maior soli-
dariedade nascida da fé. 
garantia esperança, \ pela 
soberania da mais eJccelsa 
dadê, 

S&o elas os maiores motivos 
de uniâò daquilo que nós re-
presentamos para a comuni-
dade cristã. Sem a união de 
vistas, nada se conseguirá de 
duradouro Ana ex!$lenc{a ter-

to • terapiuttej das doenças 
íiateraii urinarío 

Tratamento especializo do das 
doença» dn «tet̂ ma ênltal t?ins-< 
culino (vcsiculiles cronicus 
nococicas, etc., et*?, e sttas com< 
pHcaçftes: corrimento?? t̂ cidlvan* 
te^ om t̂sHtî . verunioô ftyiJteôp 
Urinas purulentas. feu^atismo, 

deavirillíaceo etc.) 
CUnlra dwnç^ d« se?)hofâJ 

onvNCAS V2WPVAS r,M 
GÊRAL - OPERAÇÕES 

ConaultoHn: ^UA roRONEL 
BONIFÁCIO J28 

r o m . 102» 

João Ferreira de Meio 
HESPACHANTE ADL-ANEIEO 

Encarrega-se de: 
Despachos de importação e ex-
portação diréta. importação 9 
exportação por cabotagem, pâ  
entes d(> registro e outros ser--

viço* relacionados com a sut 
profteaão 

Servtfjo rspido e eficiente 
Eseritorio: Kua Frei Aiî uolinhtf 

n n r)t) _ pnnPi 1ÕG1 

LEVE 
á s cooperativas 03 wua peque-
nos depósitos. Eics reunidos Ui* 
beneficiarão • á coletividade. 

n n m i m » 

ENDEREÇOS: 

CAIXA POSTAL 79 
T e l e f o n e G e r e n c i a 1 2 8 9 

ESCRITÓRIO: 
A v . T a v a r e s d » L i r a S 7 - i . ° a n d . 

DEPOSITO FiUAL 
Rua Felipe Cantarão. 185 

MOSSORU' 
CAIXA POSTAL.44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA FM 1924 
rornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

o Mun> cipais — 
Representações, Comissões Consignações e conta prepria 

Material para Construções e A1 tiços para instalações Fonovox 

R I O G R A N T E D O N O R T E 
B R A S I L 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 

R u a F r e i M j g u e l i n h o , 1 3 C 
T r W n t i o 

UHlHiiai^—m • Níi LOHBflOfl' 1 HümMj 

Secçâo InternaHonal 
Caminhões, Tratores, Maauinas 

Ajricolas e Peças sobressai entes 
Av. Rio Branco, l ̂ 7 e 139 • 

Telefo:^ 12LC 
! 
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Seguirão, amanhã, 
Pessoa, os 

de 
bravos 
nossa terra 

para João 
futebóleres 

Deixarão, amanhã, as plagas gia, c o espirito de sacrifício,; possivelmente, realizadas, 6en- entre representações de tênis-
potiguares, em Jclemanda da que usarão para conquislar ! do, todavia, de esperar que tas de nossa terra e da Parai-
terra hospitaleira da Êaraiba, mais um grande e memorável j não se farão quaisquer subs- ba. 

/ ** 

os heroicos jogadores norte-ri- ' triunfo. i 
ograndenses. 

Na florescente cidade de Jo- : A EMBAIXADA i 
Ai> Pessoa, os no^ios Rapazes ; POTIGUAR 
enfrentarão, no proximo do-1 i V 
mingo. os seus co«-irmãos taba- j Amanhã, ás 15.20, pelo ho-
jaras. numa luta homerica. de ' rario da "Estrada de Fem> 

i < 
igual para iglfôJ, numa pe- j Central do Rio Grande do 
jeja grandiosa e renhida, para1 Norte", partirão para João 
a quaJ estão voltadas as aten- : Pessoa, pernoitando, em Nova i * 
çôes gerais de paraibanos e Cru?, de onde seguirão para a 

jTorte-riograndenses. j-cfe,pitai paraibana no trem 
« 

Os valorosos embaixadores , horari0 da "Grçaí Western," 
do nosso futebol, com a sua A delegação esportiva poti-
.magnífitía vitoria do ult.mo do- guar terá a seguinte constitui-
msngo chamaram sobre si mes- çàc: — Presidente: — Major 
mos a responsabilidade de Solon Andrade; Secretario e 
continuar a su& iniciada senda Tesoureiro ; — Delio Otoni ; 
de triunfo». Não lhes falta Técnicos: — Joãfo Acioli ç 

bravura inata a nossa gen- Humberto Nesi. Jogadores: —| 

tituições, tendo em conta a i Realizar-se-ão varias com-
falta de tempo para as possi- pe^ções de duplas e de sin-
veis readaptações, g* sendo representantes po« 

; tiguares os exímio?; raqueti^-
DISPUTAS INTER^STADU- tas Antônio, Carlos e Jacó 
AIS DE TÊNIS mas e Humberto Nesi. 

Noticiasse, com segurança, Formulamos votos para que 
que ,serão realizadas em Joáo -os nossos tenistas obtenham 

% 

Pessoa, renhidas disputas do completo exitó nas suas exi-
elegante e^ orte da raquete bições em João Pessoa. 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 

* 

Anéis de Grau para todas as clames. Completo sortimento 
de jóias e relogios doa melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apfa para concertos d* relogios, jóias — PRAÇA 

Augusio Severo, 77 Natai , 

O futebol através 
do Brasil 

Leonidas. o grande crack na- menf?oM. no atual certame m e -
cional, o celebrado "homem de tropolitano. 
borracha", conciente do pode-
rio de seu quadro, o "São Jorge de Lima, o popular 

Paulo", realizou apostas pesso- "Joréca' técnico do 'São 
Paulo' , vem de receber 
niíica proposta do "Sào Lou-

aos 
maiores grêmios do futebol ar-
gentino para aceitar o encar-
go do treinador do poderoso 

; clube bueno-airense. Embpra 
Í 
não tenha ainda decidido, em 
definitivo, sabe-se que o cracho 
do tricolor bandeirante não 
A iniciativa dos argentinos 
procurando conquistar o trei-

ais no valor de cerca de vin- " U 4 U • v e n i u c l , í v ; c w i mag-
te mil cruzeiros, Tendo em 
conta o resultado desfavorável r e ™ ° d e Almagro" um 

ao esquadr^j tricolor. Leoni-
das perdeu as apostas e com 
elas a polpuda quantia empre-
gada nas mesmas. 

te. sobrando-lhes a bffa vonta- Zési.iva, Rojjsini, Zeno. Gageiro. 
tfe o a energia tão necessárias Joãosinho. Zélins, Zéleâo, 
nas lutas do "Associption,\ Hermuvo, Hamilton. Wilifcn, 
Deste modo. os bravos norte- Chiarreti. Jair. AJbano. Tico P 

Kograndençes, deverão repetir. Viana, 
domingo |proscny. êm* João 
Pessoa, os gradiosos feitos re-
alizados em op inesquecíveis 
dias d'antanho. 

Certos e concíêntes de seu 
p^eprio valor, movidos pelo 
ardor combativo de que já de-
ram sobôjas provas, e, ainefe, 

i? g u r o s de q; u e 
poderão reeditar. em terreno 
àdversarioi n exibição realizada 
na memorável tarde do dia 
17. os nossos futebolers estão 
armados de todos os predica-* 
dns para bem representar a 
nossa terra, no ajuste com os 
paraibanos. 

Os anceios de nossa .gente 
acompanharão os nossos bravos 
representantes e servirão 
P a r a fazei 
nplos u «iUaTU.sa. a 

eresc?r 
ene:'-

O TREINO DE HOJE 
Hoje á tarde, realizarão os 

norteriegrandenses um ligei-
ro treino de conjunto para um 
reajustamenío geral do esqua-
drão representativo d<? nosso 
futebol. 

Sabe-se 'aue o eficiente 
tro-avante Tusslnho, seria-
mente contundido domingo 
ultimo, não poderá atuar pelo 
que seu posto será ocupado 
pelo dinâmico Jair, 

Outras experiencias serão, 

Na gerencia deste jornal serão 
UendUíos quantos precisem de 
orviços avulsos, para os quais 
"-tão as oficinas de A QKBEM 

•.levirfanwHítí aparelhadas, 

A 

Peracio, o valoroso mela-es-
querda do "Flamengo", ao que 
parece não anda com inteira . nador paulista prende-se ao 
disposição para jogar. Sabe-se f a t o d e q u ç J o r e c a c o n i F b v i o 

que o Departamento Técnico C c s t ^ £ o r n m o s ç o n s t r u t o red 
do rubro-nefíro carioca vai no. d a g e s t u p ç n d a s v i t o r i a , d o f u , 

tificar ao crack dos morteiras tebol nacional jfobre os uru^-
«.rraiAuores PCU il 

suas continuas faltas 

V : _ _ .1 . _ , r . 1 • JU5*tilU«!. ^UciAUüi. U^cIllUU a UlU] X&lfriV U l -

SUPREMA EXPRESSÃO DE TEC" 
„ „ NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 
r , CrS 1.600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CÚRIAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eletrolas de qabinets e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-sô Rádios. velhos por 
novos — 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

Brasileiro áe 
Futebol 

NOTAS & INFORMAÇOES 
Bastante significativo para a dos mais competentes árbitros 

nossa terra foi o resultado f i - do futebol metropolitano, 
nanceiro conseguido | na arre- | 1 

cadação verificada no jogo R.o j Deixaram* ontem, a capital 
Grande do Norte * Paraíba, mineira rumo a Vitoria. no 
realizado, entre nós, domingo Espirito Santo, os futebolered 
uluron. A renda ating'u a mag* d a s Alterosas. Domingo prc~ 
nifica soma * de CrÇ 18.540.00 ximo. em Vitoria j/og^arâo c«i 
(dezoito mil e quinhentos e m'neiros com os capichabas em 
quarenta cruzeiros),, a ma'or j 0 g 0 oficial do Campeonato 
já arrecadada nos portões do Brasileiro de Futebol, 
estádio "Juvenal Lamartine". Os jogadores do grande Es-

As rendas dos demais jogos tado tíentral estão viajando via 
de domingo passado na1dispu- Diamantina e deverão chegar 
ia âo atua 1 Campeonato Bra- a Vitoria na próxima quinta-
sileiro de Futebol foram as faira. pela manhã, 
neguinles: 

Amazonas x Pará. em Ma-
naus — 36.978 cruzeiros. 

Maranhão x Piau:, em Tere-
zina — 15.244 cruzeiros. 

Alagoas x Sergipe, em Ma-
ceió — 8.160 cruzeiros. 

Verifica-se, portanto, que a 
renda, arrecadada em Natal, 
superou as conseguidas em 
Maceió e Terezina. cidades de 
maior população, nunijh de-
monstração frisante de nosso 
sempre crescente pr*gre?j£. 

aos tre.- agonal abraçada. com fcxito{ 

nos e, em consequencia, aos pelos grandes clubes do Rio ^ 
compromissos oficiais do "Fia- São Paul;). 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

JVN 

3 v t . ^ 

AÇÚCAR CEREAIS" 
E GENEROS DO 

ESTADO 

A uConfederação Brasileira 
de Desportos" solicitou á ' T è -

j deração Metropolitana de Fu-
tebol" a indicação de dois ár-
bitros para sortear o que de-
ve dirig.r o embate entre mi-
neiros e capichabas. foragi 
indicados os xenhores Pereira 
Peixoto * e Mario Viana, dois 

«HMMMKainiMtlMMWHapMMNIlMlî wn̂ W 

VENDEM-SE 
2 casas com agua e luz. alguma» 
fruteiras sitas á rua Ce). EÜ-
t( vam, n tratar oom Antonio 

Cndido Freire ê Melo 
RUA JTEL3PE CAMARÃO, 508 

L e m b r e - s e 
de que estamos em guerra. Eco-
nomizar agora, alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo u b l 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todaa tfio (lacaliz&dae 
paio Governo. 

VENDE SE 
a casa n. 0 234, rua 
Gal. Osorio (antiga Uruguaia-

ia.) A tratar na Drogaria Li* 
meíra, Praça A. Severo, 85. 

GflLVÁO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em gorai, tintas, oleos. goefa cáustica, vidro», 

louças, artigos sanitarios, ctc. f etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
. GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 , 

NO 

SERRARIA ARCANTIL LIDA. 
' R U A MIPIBU' 676 

Te le í one" " 1593 
MADEIRAS EM GÍTRAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

I 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 
I 

Escritório: Rua Dr. Ba« ] 
ratn, 241, 1.° — Edifício » 
Nova Aurora — Resi-
dência: Felipt - Cauu-
ráo, 544, 

á mo^ína rua n.° ir>7tt. — 
I 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C 1 A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFIU9 

3ura radical daa hemorroidas, varb.es e hidroçelos, acui flparaçAc 
sem dor. Doenças da ureta, iirostata, vesicuias, seminais, bcxi-

16 e rins. Tratamento rapdido d s uretrltes aguda» e crônicas 
a suaa complicações. Perturbações sexuaU — Uretroacopí* 

Qalvano Cautario 

DAS 15 KORAS EM DEAJNTE • 
íonaultorlo: Edifício 4,Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 241 

1.° anUaf — Rçsldcncla. Pv* Apodí, i/7 — Fnna l i H 

LEITÜRO ^^ ' '.íl lÕHBflOfl. 
^ - ^ - ^ 
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A soUnidad® d« amanhã, ás 19 horas, na Confederação Católica 
Nomanaitm da Obra das Vooiçftt» Saoardotala ao 

oapalfta norta-amarliano Pa. Martin Harrlson 
Sob • prtiidanclk do rtvmo. Norte-âmtricano, em Parna- Natal vai Iht praatar. 

monienhor Jofio da Mata Pai- mirim, por ter «ate digno aa-| Sob o palpitante tema "VO-
TO, Presidente da Obra da» Vo- cerdote formado, entre os aeus cação para Santidade" o teo-
caçóe» SaoerdotaU, realizasse, patrícios, uma bolsa de estudos logo Gertrdo Barreto pronun-
amanhã, às 1 9 horas, brilhante para os nossos seminaristas ciará uma palestra. O harmk>> 
wseâo na séde da Confedera» pobres. O*nobre gesto do nioso oríeão do Seminário de 
ção Católica, anexa ao Dis- bravo capelão ianque cauitou São Pedro executará vários 
pensario "Sinfronio Barreto'*, ótima impressão cm nosaoa números do seu repertório, 
na qtfal será homenageado o meio» soçiais-catolicos, sendo, Nâo havendo convites espe -
revmo. Padre Martin A. Har- portento, muito justa a home- ciais, a entrada será franca a 
rison, Capelão do Exercito nagem que a O. V. S. de todos. 

DIA LITUA0IC0 
H. BU/tTAgUlO K MKUtt 
COMPANH11KOS 

Oficial do imperador Traja-
no, Sustaqub foi martlrlsado 
oom toda a sua familia. Foram 
queimados vivos dentro de um 
Ídolo de bronxe. 

AMANHA 

SÃO MATEUS 
Discípulo de Nosso Senho»*, 

SOC I A I s 
ANIVERSÁRIOS " 
8BNHOKA8 — José LnKrecn. HímiimiI,, <!<, 

OUvla Orllo, Bamra, e«po*« relevo no* melo» mv\n\n v 
ar. Artur Beaerra. uotntam de Natal <, hçv\\v. 

~ Maria Emllla Silva, e*po-| - Major CmUw Alicio nu 
aa do ar. Emldio Raimundo da Rueira Souto, cfntinndanic i Silva. 

— Lenlra Silva de Carvalho, 
«iposa do sr. Felipe Ferreira, 

Batie Aérea do Natal. 
- Eu»taqul<; do* L u 

ma, proprietária «nu Itar?t«m«. 
— Tenente ci»rr»ii«>| GJiPt 

OÍtCiil 

•TK] 

Festa de N. S. das Dores, na 
Catedral 

Começará, amanhã, o triduo 
preparatório 

Terá inicio, «manhS, ás 19 go, 24. promovido pela respec-
hüras. sob a presidencia do tiva Associação. 

José Alves! Durante o triduo, far-se-á revmo. mons 
tandim, vigário da Catedral, ouvir n Schola Cantorum 

C í n e m o s 
MR. WONC NO J3AIRR 
CHINÊS, no "Ro.Sü" 

Como em quasi todos os fil-
mes do genero, presenciamos 
lutas e mortes que tornam 
prejudiciais as criança; e adi-

proprietário em Estivas. 
— Leda China Bezerita, es~jCicero de Oliveira, 

foi o primeiro que escreveu o posa do dr. José Pedro Bezer» (formado da Fnvçn PO!KÍ:,| 
Evangelho. Opinião comum é| ra, *nédico do pepartamentb Estudo 

i 
Que pregou a palavra de Deus jde Saúde Publica. Aristides N»-ri di- Moura 
na Etiópia. Operou vetrio» mi-1 SENHORES (funcionário publu-o 
lagres. Muitos importantes fo-J Dr. Matias Maciel Filho.! — Dr. Francisco UMIO 
ram os trabalhos do glorioso i membro aposentado da magis- Carvalho, juiz do Direto <ie s 
Apostolo. jtratratura do Estado. jMiguel de Pau dos Ferros 

Joào Rodrigues de Sousa, 
dentista pratico lirvociado nç» 

" Ui capital. 
~ i 

) SENHOH1NHAS 
iPfllnlflO AHirteie Samana. filha do 
ilulnlUd Adindo Santana. funciona. 

-—i 

lescentes. Aceitável para adul- Conforme noticiamos, lidariedade enviado á co- aposentado da E. v. c. R. 
tos. foi solenimente inst^ada no missão pela ex-aluna Mme. G, N, 

* CIÚME NAO Ef PECADO, no dia 15 do corren*#no Elisa Souto Filgueira, com | _ iviarlicte Maciel, filho do 
Q triduo preparatório á festa Juventude Feminia 'Católica, "São Pedro" nasio Imaculada Conceição, a palavra Mme. &almyra j0Sé Cosme da Silva, do 
de de Nossa Senhora das Do* e, na missa de domingo, ás 9 Cena» livres e tambsm dialo- desta capital, a "Associação Gôlvâo Gondim leu ume1 comercio denta pr«cn. 
*e$, que se celebra no domin- horas, o coro do Seminário de go», tornam o filme exclusiva- das Ex-Alunas das Irmãs pagina de evocações e de Maria Olindina. filha du 

mente para ADULTOI3 DE Dorotéias!?. cuja sessão foi saudade da poetisa Stela, desembargadur Anwnio Soâ  
CRITÉRIO FORMADO. precedida de missa em ação Wandsrley Benevides. ir.ombro do Tribuna dc 

— de graças, na capela do gi- Em seguida foi aclamada 'ApelaçAo do Estada P noHsa 

S&o Pedro, 

A O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 20 de Setembro de 1944 

O T I M O K E ^ O ^ O 
msío, celebra pelo revmo. a seguinte diretoria: Pre-^operador. 

Vende-se a casa n.° 739 á Neves Gurgel acom- sidente; Mme. Maria doj Marte Helena. 
rua Potengi, Tratar na Caixa panhada n (tentico® pelo Céu Pereira Fernandes; l.^Ahilio Gomea. 

00 >il\ 

Rural. coro daií ex-aluna$, sob Vice Presidente; Maria 

indivíduos inconcientes ou 
de função parisitaria na 
sociedade, os trabalhadores 
norte-rio-grandenses. para-

0 

ibanos, cearenses e de ou-

tra já instalados com uma calçado, e a importancia de 
existencia próspera, feltz e CRS 200,00 (duzentos cru-
abençoada. zeiros) não tendo dividas 

O serviço instalado na ao iniciar o trabalho. Mui-
Delegacia Regional do Mi. tos, em face da riqueza | áZ"inata quTridaT" aspira-

mic io i i iA Mn T«hUolV»A A A , ..ir ^ I _ ^ ** 

me. , 
Em seguida, reunidas 

todas as associadas, no salãc 
da biblioteca do Giná-
sio, foi aberta a sessão, sob 
a presidencia de madr* 
Barreto., virtuosa superior* 
dp educandário. Usou da 
palavra, num expressivo 
discurso» Mme, Maria do 
Çéu Pereira Fernandes, 
saudando ia superiora pe-
lo seu nataliçio e pela fun-
dação da Sociedade, uma 

_ 1 , - - - - • » direção da professora se- Brilhante Fernandes; 2/-

0s tfabalhadoies cmiouccsni dois1 nhori,A°LourdHi Guilhw" Vice-preside"w- Mvira 
grandes Estados e também se 

enriquecem... 
Rendas diarias de 120 cruzeiros 

Indiferentes aos conse-j pelos que já partiram ha trabalhadores adultos rece-
lhos e as criticas feitas por longos meses, e se encon- bem novo vestuário, novo 

l tros setores do país estão jnisterio do Trabalho, á A- nas regiões elaboraram p r o l e s do Ginásio. 
embarcando para os Estados 
do Pará e do Amazonas; 

para o serviço da extração 
da borracha, 

Desenas deasee valentes í tendendo 

venida Duque de Caxias jetos para uma vida melhor. 
n.° 30, 2.° andar do Édificic o seringueiro no dia pode-

Procecfeu-se á leitura ds 

Gondim; Ln Tesoureira A-
lice Tavares de Lima 2/ 
Tesoureira; Alcina Galvão 
1 a Secretariai I vanoska 
Fernandes. 

Seguiu-se expressiva sau* 
daçao das alunas atuais do 
Ginásio da Imaculada, ás 
ex-alunas, proferida pela 
talentosa e aplicada aluna 
Zelia Amorim que no mo-
mente, aclamada pelo au-
ditorio, declamou a poesia 
premiada em lugar no 
torneio escolar de declama-
çgo de Sete de Setembro 
da autoria da poetisa Pai-

atà e do estatuto, ouvindo-! myra Wanderley intitulada 

a 

onde funciona o Banco do^á produzir 10 quilos de|Se e m a e g u i d a a leitura dei ;«0"Poema" do Soldado da 
[Brasil, está diariamente a . | b o r r a c h a que será vendida|yma p a f í i n a i i t e r a r i a ^ D Força Expedicionária", e 

que coube ao Ginásio da 
Imaculada Conceição. 

Sob uma estrondosa sal-
va de palma foi encerrada 

lidadores após o estágio de 
uns mezes, voltam ao local 
de suas residencial afim 
de retornarem com suas fa* 
milias para o» dois grandes 
Estados nortistas São tra-
balhadores avulscp 
trabalharam nos campos 
da Panair A, D. P., na la-
voura sempre infelicitado 
pelas estiagens demoradas. 
Recentemente, soldados de* 
Bcncdrporado» da# Guar-
nições Militares de Natal 
onde prestaram assinalados 
serviços, procuram a Dele-
gacia Regional do Ministé-
rio do Trabalho, afim de 
se inscreverem, desejosos 
de prestar novos serviços a 
Patria nas atividades que 
estão transformando os Es-
tados do Pará e do Ama-
zonas em duas imensa* | r 

fontes <\o produção <> rique^j G R A Ç A S 
fc&s sem falar nos territo-! Míirii* d^ OlJveirn 

trabalhadores avulsos ou 
constitivos de equipe» for-
madas qoxú as esposas e os 
filhos. 

O mesmo serviço resulta 
o acordo firmado pelo De-
partamento Nacional de I-
u a Comissão administrati-
va de trabalhadores com-
petido ao Departamento 
Nacional de Imigração o 
encargo ao aliciamento, ali-
mentação, vestiiario, as-
sistência médica e transpor-
tes O trabalhador nãc 
gasta um só centa-
vo E' hospedado n a s 
hospedarlas onde tem 
alimentação farta e nutri-
tiva. Recebem vestuário 
calçado, passagem, também 
sem gastar um só sentavo. 
Ao chegar em Belém, os 

, t , pagina literaria de D. 
dezenas de a r a zâo de CRS 12,00 (doze Marcolino Dantas abrindo 

cruzeiros), Quer dizer por. u m p r 6 c i õ S 0 álbum de au-
tanío que um trabalhador" t o g r a f o S 4 A i n d a c o m ft ^ 
tem a renda diária de CRS#iavra M m e # M a r l a á e LqUr f c 

120,00 (cento e vinte c r u ^ d e s Medeiros disse um car-
ros). Dai o entusiasmo com t S o d ô d e s c u i p a s e a o . 
que eles partem, surdas 
aos pios das curujas male-
decentes, oü dos caborés que 
nada produzem, Eles par-
tem e não se arrependem. 
Eles têm razão. 

MTOIIID SOMES FILl 
A D V O K t \ í K > 

Rua Camboim, T1T 
T ^ f m^-i-170 ( 

w NH.UŜ  Ba:t'lJ>: luririona-
rh do D. E. ít p, 

» kauru Ribeiro, filha cío 
sr. Manoel Estcvam Ribeiro, 

— Ire* Santos, aluna do Gi-
hasiq das Neves e filhn do srt 

Paustoso dos Santos« 
— Marina COííta, filfe do sr, 

Antonio da Costa, .industrial, 
em Santa Cru?, 

JOVENS 
Amauri Lopes da Silva, filho 

do fíl1. Joôo Lope^ da Silva, 
comerciante nesfa prnçu 

» r J CHI ANCAS 
Valmir Santiago. íillío do sr. 

TirhutirSo Santiago, conierciaii» 
te nesta cíapual. 

a brilhante» .sessão inaugu-
ral depois de um trechc 
de musica primorosamente 
ôxecjutado ao piano pela 
prendada senhor»tíi lvanov 
ka Fernandes, 

# ̂ tmttm i h i " I I 

os do Acre, Amapá? Rio 
Branco, onde também são 
henlhido» fraternalmente 

0 governador k Guiana Francesa eu visita 
ia ao sr. Interventor Federal 

Em visita 'de cortesia ao terlo das Redações Exteriores, 
exmo. sr. interventor'General nesta capital tendo ae demora-
Antonio Pernfendes Dantas, es- do em cordial palestra com o 
teve. ante-ontem. no Palacio d o executivo norte-rio-
do Governo, Monaieur Hapant. «rauden». 
governador da Goiana France-
Ra, atualmente en̂  tranfl to por G S a n | Q F||drc c o n c e d e u m a 

issa de 7.° 
A esposa, filha, irmãos e wbrinhos do A»u»ni« O l̂os. 

da Fonseca, convidam parentes e Para a 
mi«?a que» em sufrágio de sua nima, mandftín ivlebrar 
(í,00 horatí do dia 23 do corrente na Capela dos SaU^anos 
m Vila de Externo?. Ao.s qu^ comparecerem « < v t r 

caridade crifità antecipam agradecimento»* 

nfo do 

Natal. (Hm) destino a Belem b e f K Í 0 ^ awhantes do jornal 
do Pará. ciilóHcO! moü áquetea que pa-

r 

O ilustra vi$itaatt> a- gam potUualmcnlc, AtcndiMtioft 
a N, R. do Perpetuo Socorro \ oompnJ>har do seu Ch^fo de tto «ptlo do Sum© Pontifkc» 
Uma nraça alcançada com pro 
menua dr publicar. 

Gabinete e do Cônsul Manoel cooperando para a maior dlfu 
Teffé, roprenentante do Minip. rio dr A ORDEM. 

Dr. K 
Missa de 30.o dia 

Dulce Meira e Sá de Figueiredo, Francisco do Figuei-
redo (Ausente), dr, Juarez d e Figueiredo (ausente), 
de Lourdes Figueiredo (ausente), Maria Pacheco Meira o 3a 
^ausente). D&. Silvino Bezerra com a íamiila e Padre J.»sé Pe-
ixeira Néto convidam os >ieup parentes e amijío* para a^isti-
rem a* missas de írige»:nvo dia que mandam ecU-Wrwr nn 
tu Sale»iat\a, no dia do corrente, ás 7 hors. imu Mifra«i» dw 
alm^ do hou esporo, filho, irmào. genro, cunhado ? primo PK. 
ADEPBAL DE FIGUEIREDO. Antecipam sinceros «gradefU 
mento* nup aPftiMî em n ewe ato Ho piedndr r>r 

E I T U R f l m PnTOCÕJ 



Paraquedislas Brasil desce 
ram na Holanda 

RIO, 21 — Informam de Eln- trava grande porte da força i barcado na Holanda, graça» á aa coluna» da terra que inva-* 
dhuven, na província de Bra- aerea aliada qu© Havia deaem- junção qu* a mesma ftoera com | diram o país. 
bonte (Holenda) que o» ho- J i « a , ^ Diminue a hostilidade 
quedas, com p resto aas tropas 
aliadas, nev\o transportai são, 
na sua muior parte, proceden-
t e s do Brasil, Argentina e de 
outras Republicas aul-amerida-
nys e sâo comandados por An-
ton Paessens, habitante de 
Nimega, o qual em companhia 
de um grande contingente aí 
desceu de paraquedas. 

r 
CKSSOU O PERIGO bE 
EXTERMÍNIO 

da população germani-
ca contra os aliados 

RIO, 21 — Sabe-se aqui que se atribue o fato á circuns» 
as hostilidades tias populações tancla de se trator de popula* 
almôs contra o» exércitos ali-
ado» que ocupam o territorlo 
do Re;ch estão diminuindo e por tanto igualmente desejosa 

cão da sua maioria católica e 

de ver terminado o domínio 
nasUta na Alemanha o que 

tantos males t$m ocasionado á 

rei* o católica. 

"terríveis armas" alemãs 
RIO, 21 Alguns prisionei- setor, novas arma» da "serie 

ròs alemães declararam que V". 
deixaram Mete há apenas al* Acrescentaram que as auto-
guns dias, acrescentando que rUíades nazistas e os oficiais 
o alçü^o ^opnltmi » de alta patente 'alemães fazem 
guarniçáo daquela cidade a freqüentemente promessas de 
conter os aliados pelo menos proximo uso de "terríveis 
durante uns 10 dias, prometen- armas", para que as tropas na-
do que, dentro desse prazo, zistas continuem a resistir, 
entrariam em &çào, naquele . 

t 
KlOi 21 — Informai que i 

cessou o perigo gravíssimo de 
extermínio em qu© se encon-

O R D E M 
Propriedade dp Centro de Imprensa LtdL 
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Roosevelt alude a um dos grandes 
problemas a ser resolvido após 

o atual conflito 
"II 

o plano deve 

DIA ÜTURGICO 
SÃO MAT8VS 

Discípulo de Nosso Senhor, 
foi q primeiro que escreveu o 
Evangelho, Opinião comum é 

(Continua na fi." rfagina) 

Eleito regente o prín-cipe Carlos 
RIO, 21 — Anunciam de país o príncipe Carloà, até que 

BrUxetas haver o parlamento se esclareça completamente a 
eleito o príncipe regente do situação do rei Leopoldo. 

e a Oeigica 

verdade é que 
estar proftto. 

A fim de poder atender, com 
a Jriaior efícacia, ás minhas 

responsabilidades, como chefe 
do Execütivo, no período da 
desmobiUzaçãò, e do poder 
apresentar uma recomendação 

adequada ao Congresso, sobre 
a reconservação das reparti-» 
ções do governo, peço ao dire<* 
tor do "Bureau" do Orçamen-
to que reexamine fcs questões 
ie programa, de organização e 
de pessoal das repartições do 
;overno e submeta á minha b» 
preciação, dentro <fo prazo mais 
rápido possível, as recomenda-
ções que visem ajuetai1 és 
necessidades da paa o tfamo e* 
xecutivo do governo ora em-
penhado em atender á$ nfcessi-
dades da guerra, 

Tais recomendações deveriam 
conter os seguinte» itens: pri-
meiro , 1 iquidação das reparti -
çôes de guerra e redistribuição 

IllC). 21 — O Presidente Roo- guerra e reconverter o governo .das funções permanentes ou de 
cvelt. em carta envfada «o á paz, Algumas medidas,Nlen--continuidade que haja no seio 

m\ Harold Smith.. Diretor do tro destas diretrizes [podem' (Jas mesmas; segundo, redução 
"Bureau" de Ornamento, sali- ser tomadas quando a guerra Jdo pessoal do governo ao ni-

entou a necessidade de uma terminar rta Europa. A tran- existente na paz; e firfal-
rapida converso noa métodos sição da guerra para a paz m e n t e e m ^ ^ ^ V £ m ft 

tie jovem» de tempo tf* paz. deverá processar-se rapida- g i m p l i c i f i c a ç g o e adaptaçâo da 

BIQ, 21 — Noticias provení- nomearam seu» embaixadores 
entes de Washington deixam p a r a a Holanda e h Bélgica, 
entrever qüe os Estados Unidos 

As tropas brasileiras 
são elogiadas nos 

EE. UU. 
RIO, 21 — Continuam nos i narias Brasileiras, dizendo aí> surpresas pois conhecia o va-

Estados Unidos os elggios á a- j ta patente db exercito ameri* lor e experiencias dos solda-
tuação das Forças Expedido- J cano que o fato não lhe causou do* do Brasil. » i 

Franklin D- Roosevelt 

após o conflito atual. I mente, mas com o minímo de 
Escreveu o Chefe do desordem e interrupção. 

tivo fcorte-americano «> 
^Uihte: "A guerra total exigiu 
grande expansão das atividades 

Só se pode real tear este 
objetivo mediante um planeja* 

mento cuidadoso, £' e$ta a 

estrutura administrativa ás, e-
xigencias de paz em geral. 

ÍOO mil alemães 
cercados 

RIO, 21 — Segundo noticiai & 
vinda» das frentes de batalha, 
acham-se cercados 100 mil a-
Içmaes num bolsão contra t os 
mesmos armado* aa Holanda, 

hMÍ 

para os m-

tio governo, <fas suas reparti- jhora do planejamento, con-
d e s e dn seu pessoal. Nosso {quanto a guerra, mesmo na 
êxito, nas frentes de batalha1 Europa-, nâo esteja terminada, 
de todo o mundo, testemunham ! A maior parte dn plano terá 
a eficácia de nossos esforços. P»r provavelmente que aguardhr 
ocasião da termnaçào das . xecuçao oté que os japoneses 
hostilidades, devemos proco- j se rendam; e não ha nenhum 
'der com igual vigor a fim icio de poder d i m ^ e quan-

Sociedade de S» 
Vicente de Paulo 
MISSA COM COMUNHÃO 
DOS VICENTINOS, NA 
IGREJA DE ANCHIETA 

O Conselho Particular da 
Sociedade de S&o Vivente de 
Paulo convida todos os vicen-
tinos da Capital para assisti-
rem a santa missa e tomarem 
parte ma comunhão, do proxi-

o domingo, 24 do corrente, na 
Igreja da Sagrada Familia, de 

Deveriam também as aludidas | A n c W e t a ' e m ^ o dc graça 
, . , pelo transcurso do 5.° aniver-recomendaiçoes conter métodos 

j EDIÇÃO DE HOJE i | RW, 21 (AN) — A Cruz pary o* nossos expedicionários 
6 PAGINAS | Vermelha Brasileira já esta que estão no front, de acordo 

organizando u m serviço e«pe^ com a* convenções internacio-
cial destinado a um rápido en- naî . 
vio de encv)mendas do Bra&U 

PREÇO 
Cr$ 0»40 

itemm 

\ie liquidar as repari 'çô»?< dr ío Uil rv»Kucedcrw. mas a [rn na Europa,!# 

de execução cfcs modificações 
propostas e apontar a época 

oportuna para a realízçaao das 
mesmas. Dever-se-ia. flnaU 

mente, concentrar atenção i-

mediata noh ajustamentos que 
se tornam necessário* por o-
CAKÍÃO da terminação da guor» 

sariò da fundação da Confra-
ria Vleentina lotfal* 

Curso de oficiais de paraquedismo no Rio 
$10, 21 (AN) - Muito èVt Charles Asíor. Eaí»es cursos o-

breve serão organizíid<>S no bedecem a necessidade da cri * 
Rio. quatro cursos de oficiais ação imediata de çorpos de pa-
de paraquedismo, Um deles raquedistas no Brasil, de modo 
funcionará na Escola de Aéro- que as nossas forças armadas 
nautica e outros no Aero Ou- também disponham de târ* 
be do Brasil. Serão todos su- modcrha ç imprescindível ai^ 
perintendidos pelo famoso ma, 

mestre de paraqued;amo,; / T ^ ' • 

O Santo Padre concede uma 
benção aos assinantes do Jornal 
católico, mas àquele» que pa-
gam pontualmente. Atendamos 
ao apelo do Somo Pontifica 
cooperando para a maior difu-
9éo dc A ORDEM, 

Com o mesmo fervor reli-1 Francisco de Assis. % quar sç 
gioHo o brílhant:smo dos anos 
anteriores, vai ter inicio, no 
d!a 30 do covfenfo. o triduo 
pr«parftt<>r!o & ^ ^ dc 

realizará r«a capela do Conven-
to Santo Anton o. dos frades 
caourhinhria. no dia 4 cU> nn-» • 

0 1 * 

Hibro. 

n u r a r ILEITURR i'HF • í,íi lOHBflÕfl] L . ^ - — ^ 
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Coii«1m • Palaciodo Governo | Prefeitura Municipal w y w i w i v a i v v m w m intwvtntor M m I «»• ítnift Municipal d* K«tallitlM,| EuprikMt* tíb dia Ifl <l« » » . <,/>« «I», |,|M.„Mln ,,„ » _ m m 0 ir< interventor r«««i«i •«»• n.M.-v.r«. — 1 — "«• <n,rn!l 

T ê l ê f f V f t l O S finou no dia 11 4o corrente o« «m Nova Crui, que ocupa In- tembro do 1944, «informo „ pImm„ 
A Diretorl® Regional do" novo endereço, afim do n â o ^ n t a dooroto.. finamente, ^ o . do jr, Pr,fito: I N/MI60J Km,.,,,, ^ 

Corram a Teiegraío., pada ficaram retidoe talagramaa a n,° 1.290 aprovando o Re-I - conoadando exoneração a N.o 3407 - Joaquim Vítor do, Santo* An 

aos ara. comreciantes a danai* cartas, por falta desta formall-
pessoas Interessadas, que todas dada e para maior controla da 
as vezes que mudarem de resi-
dência, tenham a lembrança de 
comunicar a esta repartição o 

distribuição da .corresfcjonden-
por parte dos funcionários 
encarregados destes serviços. 

" Wli, <i« |,f0ra. 

Prâfcs+urs àáiinirSnjil dfi Natal 
Diretoria da Fazenda 

A Diretoria da Fazenda Municipal, avisa aos seu* con-
tribuintes doa impostos de Industria e Profissão, Predial, Terri-
torial, Territorial-Urbano e taxa de Limpeza Publidt, que ter-
minará no dia 30 do mês corrente, o prazo para pagamento dos 
referidos impostos, referente ao 3.° trimestre, com o abatimento 
de S %»de acordo com o Decreto n.° 14 de 9 dê janeiro de 1939. 

* 

Findo es$e prazo, serão os referidos impostos acrescidos 
da multa regulamentar. 

gimento A* Dapartamanto do Dfalma Nobre ^arreto do da Holanda. Concedo a Hcen* paro juntar 
Serviço Publico; Icargo da classe H, db carreira ça solicitada, substituindo, se mento. 

— nomeando Araci de Frei- de Escriturario, db Quadro U- na mesma otíaaifio a carta do N.<> 3410 _ Ahdi»s iui)oirn 

tas Nobre para reger, interina-|nico do Estado, da Repartição aforamento por outra, coníor- da Silva. Em v sii( dispostu 

mente, como substituto umia de Saneamento de Natal ; me a planta anexa e em vista na letra d) do artigo i <> dü 

das cadeiras das Escolas Re-J — concedendo aposentadoria da informação da Diretoria de Decreto n.° 7o A. do u QÇ 

unidas "Margarida de Freitas", ap bacharel Francisco Mene* Obras. Agosto do 1942. <> d<> n,n!01.mi. 
tia «OaOe Oe rQtwiw», iz M-Ir r - N.O 3%2 - Vicente Martins dado mm ,.« . ^ 
te & impedimento da raspecti- Jute de Direito, padrão R, do Fernandes. Concedo a licença constante n*stt. pNjavs(1< (.on, 
va titular; Quadro Único do Estado, da termos da segunda infor- ^ o o átomo Hm\hr ^licita-

~ nomeando Maria da Glo- Comarca de Canguaretama, maçào da Diretoria de Obras, do, suhjtutondn 
r:a Meneses para reger, inte- pov contar mais de trinta anbs 3387 — Abdias de Me- do Departamento das MuniçU 
rinamènte, como substituto, de serviço publico. deiros. Providenciado, Arqu> palidades, nos twmos da 

uma das cadeiras do Gj 
Escolar "Otávio Laroart 

Caixa Rural de Lages 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 

1.» CONVOCAÇÃO | 
O Presidente da Caixa Rural de Lages, cooperativa de 

fedpònsãbilidade ilimitadla, convbca uma Assembléia Geral Ex-
traordinaria para o dia 2 de outubro proximo, ás 3 horas, no edi-
fício da Prefeitura Municipal, a Avenida Dr* Soriano Filho, desta 
pidade, afim ue s* proceder a «dsptaçâo dos Estatutos » nov« 
lei das cooperativas^ com sua transformação em sociedade 
cooperativa de responsabilidade limitada, sob a denominação 
que fôr preferida pela Assembléia. 

ve^ss, _ ferida legislação. 
O sr. Secretario Geral do Es- N.° 3619 — Jbsé Cândido BatÍMíí Silv<>- Wem. 

da vila de Cruzeta, durante o *ado baixou portaria conce- Soarei. Em vista da informa- ^ ° 3 6 0 5
t ^ I z a i í , s Silva 0'n 

impedimento áa resspectiva dendo a Ivone Coelho de A- çfto da Diretoria d© Obras, não Concedo, 
titular; ?evçdb, ocupante ao cargo dc pode ser atendido. Arquive-se. N , P 3581 Manoel yonw* 

^ nomeando Candida . Fer- Profaawr de çlasse, padrão M,o 3175 _ Boanerges GaU para 

nandes de Medehbs para re- £, do Quadro Único do Estado, vfio de Figueiredo. Concedo. **tis£a*e1, íl d;; Dire-
far, interinamente, como subs- EswJas Rounidas "Carlos m a - José Cristlno' de t o r ia 4 p 0 h r ^ ' 
tituto, a Escola feolaola de C^moa", da vila d* Lagoa de Sbu^, Concedo a licença, e 
Pendencia de Cima, no Muni. Montanhas, sesrei% dias de bem assim, í. subíxituição da 

Macau, durantp' o im- Para de interesse fcsrta dP aforamento anexa, por 

A assembléia só se realizará com a presença de 2<3, ac dis cadeiras das Escolas Reu 
mitlirrtC), do total dos associados da Caixa. 

Itaretama, 15 dqf setembro de 1944. , 
FRANCISCO DE OLIVEIRA CABRAL — Presidente. 

Cooperativa Ap-Pecnaria de Baixa Verde 
Astembleia Geral Extraordinaria 

Ia. Convocação 
. O PRÊSIOENTE DA COOPERATIVA AGRO . PECU-

ARIA DE BAIXA VERDE convoca uma Assembléia Geral 
Extraordinaria para o dia 22 do corrente* as 19 horas, na séde 
feorial, á rua José da Penha n*° 55, desta cidade, afim de se 
proceder á adaptaç&o dos Estatuto^ 4 nova lei das coopera ti» 
vas, bem como o enquadramento dos org&os administrativos aos 

dispositivos dos novos Estatutos. 
A assembléia só se realizará com a presença de 2,3, m 

mínimo, do total dos associados da Cooperativa» 
Baixa Verde» 8 de Setembro de 1944, 
FRANCISCO DE ASSIS BITTENCOURT - Presidente 

io Lanos na rsnseca e 
M i s t a d a 7 . * d i a 

A esposa, filhu, irmãos e sobrinhos dt Antonio Carlos 
áa Fonseca, convidam sous p^ente^ e amigo* para assistirem á 
missa que, em sufrágio de sua alma, mandam celebrar ás 
6.00 horas do dia 23 do corrente na Capela dos Salesianos e 
na Vila de Extremos. Aos qu^ comparecerem a este ato de 
caridade pristfe antecipam a^radocímento». 

nidas "Mkrgarida de Freitas", 
da cidade de Fortalegre, duran-
te o impedimento da rèspeoti* 
v& titular; 

jiome&ndo Alba Miranda 
Oliveira para reger* interi-

namente, como substituto, uma 
dás cadeiras do Grupo Escolar 
"30 de Setembro*1 da cidade de 
Mbssoró, durante o impedi-
mento da respectiva titular; 

nomeando interinamente, 
Iracema Toscano Ramalho, pa-
rti exercer o cargo de Agente 
Municipal de /fs&tística em 
Nova C m , que se acha vago; 

«•* concedendo exoneî açêío a 
NeUsft Martins de Oliveira do 
cargo de Professor de 
classe, p^drÔo O, do Quadro 
Único do Estado, do Grupo 
Escolar "Antônio de Azevedo", 
da cidade de Jardim do Seri-
dó; 

«concedendo exoneração 
a Dalva Manso db cargo de A-

cipio UÇ 
pedimento da respectiva titu- particular, sem vencimento, outra, nos termos da informa-
lar: 

~ nomeando Antonia Regi* 
na de Souza para reger( interi* 
namente, ÇORÍQ SUBSTITUI URÇA 

Papelaria São Geraldo 
Dispõe de grande sordmeíito de livros LITERÁRIOS e 

ESCOLARES. Artigo» Religiosos de toda espécie. 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Rua Prdidente Bandeira, 390. 

ALÈCRiM - NATAL 
itmytmm * MMa 

Dr. aaer 
M i s t a d a 3 0 . » d i a 

Na gerencia deste jornal s^râo 
tendidos quantos precisem de 
serviços avulsos, paTá os quais 
estão as ollcbt» de A OftDEftt 
devidamcmte aparelhadas. 

Dulcf Meira e de Figueiredo, Francisco de Figuei-
redo (ausente), dr. Juarez d® Figueiredo (ausente)» Marte 
de Lourdes Figueiredo (ausento), Maria Pacheco Meira e Sá íRural» 
Causente), D&. Silvino Bezerra com a família e Padre Jofcé Pe-
reira Néto Convidam os seus parentes e amigos pai* assisti-
rem as missas de trigesiroò dia que mandam celebrar na Cape* 
la Salesiana, no dia 26 do corrente, ás 7 hm, em «ujragio da 
lalma do seu *&poso. filho, irm&o, genro, cunhado e primo DR. 
ADERBAL DE FIGUEIREDO. Antecipam sinceros agradeci» 
tnentf?» aos que assietirem a eisse ato de piedade cripta. 

0T,MO NEGOCIO 
Vende-Be a câ a n.° ?3Ô á 

rua Potengi. Tratar na Caixa 

DR. P E D R O S E G U N D O 
C S P I C I A L I S T A 

VIAi U8INABIA9 - PROTOLOGIA C 8D1LI8 
2«ri radical das hemorroWM, varisvs t tridroçtloc, mm npnraffti 
. aern dor. Dovngaa dâ urttaf próstata, máculas, b n t 
da e rim. Tratamento rapdido d s uretrites agudas • oronioM 

t suas tiottplictgte. ParturbaçOss ssrnsls - Urttrosoopls 
Oalvano Ctutsrio 

DAS 18 HORAS IM DKANTS 
Sossuherte: Edtítete #t!fora Aursrs" — Rua 841 • 
* I.* aaitr ^ RssklfMto: Kut A^odl, 919 f oo i I8N 

Plantio de far-
macias durante o 
mês de Setembro 
Queiroz 
Maia .. 
Monteiro 
Guilherme 
Confiança 
íatol .. 

* » • • 

.. • > 
1 7 13 19 25 31 
2 8 14 20 26 
3 9 15 21 27 
4 10 16 22 

..5 U 1? 28 29 
6 12 18 24 30 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUREL1ANO N.° 31 
TELEF.: 1295 TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

A V I S O 
A JOALHARIA MODÜKNA tem um grande estoque de 
Anéis He Grau para todas as classes. Completo sortimento 
de Jóias e reiogios dos melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concerto» de reiogios, jóias — PRAÇA 

Augusto Severo, 77 — Natal 

DR M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

« 

CONSULTAS Eflff HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Conaultorio: Avenida Rio Branco n.° SM 
Resídencia Rua Ulisses Caldas, 256 — Folie 1884 

A R M A Z É M N A T A L 
Qrandes estoques de fistivas, Molhadoe e Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais « estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONBU2M 

VENDEM-SE 

Santos & Cia Ltda. 
'ecos • Acceuorios em geral paro au 
omovei* • caminhões —; Material eletri 
:o para todos os fins — Telas de arame 
:hapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa-
a cataventos — Soldas eletricas a oxi 
enio. metal patente e estanho — Olees 

graxas automotivas e Industriais 
GARGOYLE-MOBEOIL" 

N.» 3G57 Lui/ Goincji da 
Çamara Mólo. OfK->»a, ^ 

ftefííirtiçfio (i,. 
: 1 • • • • » » . « i u j . 

N ° 3139 carola 
Mélü. JllJlfp pV()V;i rfp (.s-|nr fpfc 

Maiiüado C(m o Instituto çjos 

Jndyütriarios. 
a521 Aui'^ Martins 

daSiiVii, Ein visui cia informa-
d o du Diretoria Obras nào 
t^df Ker ateíidido, N,(> 3526̂ -, 
íttsçqal *Vm'ir;i dc Limo. 

3544 Albino Oirreia. 
N." 3542 - Antônio Simpli-

do »VaKOÍmonto Idêntico 
de^puçho. 

N,° 3HMH Lüur̂ nti/i.j Du-
odeeinio Rosado. Ommlo, 
<?Ohfórme planta ;(nex;i 

N.^ 3ftG3 v.. Bel-wri» Me« 
deiro« Ferreim dr So.uza ç 
^U marido- OiAeedoodosníem* 
bram^nto o a vi a n to a trans* 
fçrcnnia, após a apresentação 
da conhecimento <U» transmiŝ  
Sãit). 
I z m Juüo Gomes de 
Pliveirò, Concedo. 
I 3366 -- Eli/eu Marque 
Cavnçiro. Ao rt»c«no?vnte 
va tB*tifô^r as oxî oncias dj 
JRepartiçao do K.-moíímonto 
^fH^vmmmai»K—^• < • -ti.' i i i )»i i ii 

™ l BANDPTRA 
^ P MPT O 

Cura radicai, operação, l 
«em dor Doeoçes AM* 

retaia e Fcrtoi 
ESPECIALISTA 

ICx-adJuuto da clinica de Dotn* 
faa Ano-Retaib e da Mateniid«« 
de do Hospital São Prandsd 

de Asais (Rio) 
ONDAS CURTAS -

ELERO-COAGLLAÇAO 
Conaultorio: Praça Aû üíto 

'Severo 250 - - Sei* 
S e 9 

Expediente; 
De 2 ás 5 diari*m«nt« 

Rae.: Rua da Cvticeiç**, D7 
fM, ü — Fone — Ml® 

m t . .. , r i " 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica d«rmoMlop» 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PtLE * stmis 

RADIOTERAPfA 
Conaultorio: Rua UlWeè Cíl-

da», 86 _ l.° andst 
Daa 14 l* 17 „ 

Mt 

2 casas coui agua e luc, alguma» 
fruteiras, sitas á rua Cd. Ea-

i tavam. a tratar com Antonir 
|BarAtali>0 i maamarua n.° J570 ^ q j j j 

)pscontos especiaí3 para revendedores 
eleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE 1152 

Rio Grande do Norte Broii) 

dr . monte: 
Ex-aisUtentc do ffopittl 

Pedro I! 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narli« C«r(»«i» 
Kx-aasistmte do HospiUI 

Cantvnorio ( M 
Cons.: Av. Rio Bweo. ^ 

Alffl l^ flfe tfrtnCa' ™ 
LEITUfifl PRF.': ; lr NU LOMBflORl 
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A 0MMSM t|M Mfn-fKlrâ. >t ti» mnmhtn rfr (044 n 

Um i l | l que fedeu 1 eiulre... P i o m o ç í e i n i Foim Po l ieUl O Papa va i c o n v o c a i p a i a n o -
O «ol rivorboriiva no aludi ntrovlda quo lavo tu- for (tairetoi do gr, Intreventor gimdo t*n«ti<e ou «Mplitute» * pfOXilllO O COttSllt^flO 

MARCOS, 

O no 1 
mpo liturnuo, ondo a fo- da na troça, 
H«em duma eolitárla «• — N l o tenha duvida, * 
loira era o único anteparo mlgo. Nlngutm vá pensar 
clemenclo do» ralo» «olá* que o» diabo morreu, por-

% naqvota recanto do ser- qu$ é o mesmo que querer 
io longínquo, secar o mar. utilizando um 
A' procura da sombra a- caneco furado, 

liga, acabara de chegar — Eu é que nem pense 
m velho "tabaréu"» esba* em tal coisa, por estar ven-
jrido pelo mormaço sufo- do, todos os dias, ocorren-
antp da clanícula, o qual cia» que só o Ç$o estando nc 
â ra diminuir o calor que meio, n£o aoha, seu moço? 
he afogueava as faces, ti- *** 
ou o pesado pâlet|6 de E çm meio forte cheiro 
asemira, já bastante * sur- de enxofree, a voz do 
racto pelo tempo, depen- "gran-fino*1 confirmou, di~ 
lurando-o na galharia da sendo; não se iluda meu 
ivoret em cujo tronco velhoi o diabo está vivo co-

jrocura descansar. mo nunqa, Muito cuidado 
Pequena surpresa n a o c o m ê l e , , . 

?oi, porém» a sua ao depa-
rar. comodamente sentado 
na relvn, coro um cavalhei-
ro de agradavel presença, 
decentemente trajado, tipo 
do "gvanfíno" de nossas di-

1 é - . A*. 
~ Boa tarde, amigo. Go-

zemos, amenamente, a re-
fre,scante aragem desta ar-
vore providencial foi co-
mo se dirigiu a estranha 
personagem ao nosso as-
sustado matuto, 

— Bons dias, moço; mas,, 
st me desculpa a pergunta, 
com quem tenho a honra j 
tíc falar?•. * 

— Ah!, meu velho ami-| d R N E W T O N AZEVEDO-
go, sou tão conhecido no p o r y i a ^ ^ v W o u p n t ^ 
mundo inteiro, que, de q d x N e w t o n 

to, surpreendo-me* ao fa-| z e v e d o ? q u o aCHba dc ser con-
ter com liguem que me. v i d a d o p e l o M a j o r z ^ 
desconhece, Porem, isto é ( m l t h , j l r e tor fa Estrada de 

fundo fenstilo ou «Npliuntfii 
Federei, forem promovido* ou oficial Jo«é Antonlo d* Bllvn 
isgulnte» oltols'» do Força Po- t Abo) Murilni d* Sou»*, 
lloini : a capitão «o 1,° tenente Ou reutm-promovido» voem 
Pedro Hersollo Pinheiro, « l.o i ínt|0 mu|l0 cumprimentado*, 
o 2.° tenente Antonio de Mo» enviando-lhe» A ORDEM aa 
rui» Ntto, a oo posto do segun~ AUA* felicitações. 

Passaseiros da "Cruzeiro do Sol" 
Pelo avtòo "Tre* America*", da linha rapida Rio-Fortaleza, 

jda "Cruzeiro do Sul", desem<-
• i barcaram ontem neste porto os •| 
! > seguintes passageiros do {Rio: 

Adelaide Fernandes Costa, 
Déa Marib Fernandes Costa, 
e Capitão Mareio Gonçalves 
Arruda, 

Em transito mais 16 passa-
geiros 

0 

Embarcou pate Fortaleza o 
sr, Eleuterio Menezes, D. Al-
meida Carvalhas. 

A n t o n i o U a r o i i n o 
Gonçalves 

ADVOGADO 

| Escritório: Rua Dr. Ba-
| rata, 241, 1.° — Edifício 

Nova Aurora — Re*-
dencia: Felipe / Cama-
rão, 541 

HIO,. 20 (AN) — O» mtloi Pio Xlt vil convocar o «on* 
cttollcos de«tu capital «colh«-' «irtorto om noVtmbro proMimo, 
rnm com «rande alegria • notl-1 dtvíndo wr «ntâo tltvado «o 
ei» divulgada pelos vespertinos 
e procedentes da cidade do Va-* 
ticano, segundo a qual o Papa 

cardilato dom Jaime de Berros 
Gamar*, arcebispo do Rio d* 
Janeiro. 

Mensagem da molhei brasi 
leira á Rainha da Bélgica 

RIO, 20 (AN) —• Já começou 
fe receber assinaturas em 
massa, a mensagem que a 
mulher brasileira v&i enviar á 
Rainha Elizabeth. da Bfilgica 
por intermédio do embaixadbr 
Maurice Ouvelier, traduzido a 
adminração do mundo femini-
no deste país á ilustre sobera-

Magreza, O Fastio 
A Fraqueza, A Anemia 

» 

Desaparecem rapidamente com o nso Co 

I O D O L I N O DE ORH 

na pela sua excepcionai cora* 
gem moral que revelou^ re-
cusando a acompanhar os ale* 
máes na evacução de Bruxe-
las > 

O Iodolino de Orh fortalece o sangue, engorda e desenvolve 88 energias, — 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos. A garrafa tem 

maior quantidade 

^ ^ t Vf T í ^ i ontem mesmo ás 16 votos de pronto restabeleci- ciai reformado da Força Poli-
S 3 ^ ^ l i J C a JL I w j horas, no Cemiterio do Ale- mento. ciai do Estado, foi Celebrada 

| crlm, Caindo o feretro do lo- j MISSAS missa em ação de graças, pelo 
(Conttntwçâo aa flfi. pagina) ^ o n d e s e v e r m c o u 0 óbitoJ DR. CLIDENOR LAGO ~ grato acontecimento, sendo ofi-

VIAJANi-JClb . í 
com grande acompanhamento Mandada celebrar ppr sua fa- C;ada pelo revmo. frei Cipria-

nilia foi rezada missa, ontem, no de Pontecio, puperior do 
s 6.30 horas, na Catedral, pe- Convento Sto Antônio, ás 6.30 

i o eterno descanso da alma do horas. 

de parente» e amigos. 
* 

Pêsames á família enluta-

VIAJANTES 
saudoso ;dr. Clidenor Pereira i f 

;do Lago, 7 d i a do seu faleci-
Dè sua viagem ao Rio de *Ta~ mento, 

neiro, aonde fôra ^participar | 

Ao piedoso atp, 'comparece-
ram parentes e pessoas âmigos 
do digno aniversariante. natural, poi?» a meu respei i F ç r r 0 daquele Estado, para e-

fo correm tantas boatos.. | x e r c e r idênticas/ funções que 
~ Compreendo, ?eU mo- v i n h a desempenhando na X ingresso Brasileiro dej Trancorrendo ontem, a data A ORDEM envia 

co MAS perguntei por per- F. C. R* G. N. 

ao Ten. 
|Geografia, na qualidade de re- natalicia dó Ten. Cel. Gl.cerio Cel. Glícerio. o seti cordial a-

guntar. pgr «Unca ' tef de. O dr. Ncvton Azevedo, as . ' í^ntante do governo do gt- Cicero de. Oliveira, ilustre ofl. braço. 
pavado com vossimecê nes- sistente jurídico dessa impor - t a d o ' r e " r e s s o u 3 3 í e h 'a 9 e s t a 

í«s paragens, nem mesmo t a n t e ferrovia, «qtji trabalhou caPUa!< 0 d r" E d s ' a r Barbosa, 
tlli cidade, |ao lado do major Carlos Zami- jP^essor do Colcgio Estadual, 

— Pois é. De lá ycübei th, que sempre contou com aj NÕIVÔS 
agora mesmo de regressar.! colaboíação inteligente «i prometcram-se em casamen-
conde fui assistir ao Sn- grande capacidade de trabalho. t0 n o 17 corrente, na 

0 SANGUE 
PURGUE O SANGUE DE 

E' A VIDA 
'IttiFEKENClA O ESTOIVIAGO 

terro do diabo? interrompeJ FALECIMENTOS capital do país, a senhorinha 
admirado, p velho matuto, j SBTA. ANGELINA ARA- Lúcia Gentile Lira, flha do 

~ Mas ou menos Í9to, NHA - Em sua resldencia, á dr. ^aulo Lira, diretor geral 
Éipmr ĉ e saber que o fere» Aveniáa Duque de Caxias, fa-

* i 

tro não ssi.rte d̂ i "residen- teceu, ontem a senhorinha An-
ciã onde hç verificou o obi- gelirte Aranha^ filha do sr. 
to",... pois; como é que se Fortunato Aranha, proprieta-
enterraria alguém vivo? rio da Livraria Cosmopolita. 

— Não digas? sevi moço. desta capital. 
EntSo o Diabo não morreu? A e x t ! n t a e r a p ç g s o a muito 

Morreu que nada . Is- refacionada em nossos meios 
to '.r ; pnssa de ingciitto S0CÍaiSt s cndo seus irmãos o 
boato, for jado por aqueles cicero Aranha, diretor-se-
que desejom ver a mor t e cretario do Banco Aliança, dc 
do Diabo, ráim de tier 6 Rio, e advogado ali. sr. Jai-
certeza de que. sem o u malo- m e Aranha, contador do 4<Di-
r a l ' \ o inferno fecharia as ftri0 de Pernambuco", sr. So-
portas, e então eles reali- fon Aranha. d'retoivgerente dc 

1 

zanam, na terra, as suas Banco do Rio Grande do 
nefastas estrepolias, sem Norte. d. Laura Aranha Ca-
nem siquer temer o olhar bral, esposa do sr. Luiz Se-
de fogo do capeta» qUe> queira Cabral, gerente da Li-
por sua Vez, anda doido vraria Cosmopolita, e Cccili* 
por arranjar adepto». j Aranha e Maria Aranha. soU 

— E' verdade, seu moco teiras. 
é vervlnde. B^rn u eu pim | O aeu sepulumento re-
^ei nestas ideia^, falando 
pró meus botões: como é 
que desde q u e o mundo Jornal caiólico c aquele que 
mundo sempre houve o De- "óo trae a verdade^ «ahendo a* 
mOs e só agora foi que pio Rir cohcictücmcntc quando Ihç 
veio a morrer. . . Não, nao OFERREIDA» vwiwmn |MTII-
IstO tf invenção dessn rap»* tüArMW. ^ _ 

TONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Advocacia em Caraúbas, Utf^ 
Uni, ApodI, Portal**», Fatú ê 

Areia Branca • 
Esritorlo « residenoia: Pr«çâ 
Gttulio Vargas, tt — Caraôhai 

Dr» Manoel Vitorino 
Strvlço Medico«^«pedslialid4 
Técnicas eesendaia ao di^gnottt« 
oo • terapirutioft jdaa doenças d4 

sbtosa uHtela 
Tratamento eipediHttdo iêà 
doenças do sistema genltal mss*i 
culino (veaiculites evoniess go« 
nocodcas, eteM eto. t suas eoffi« 
pKcaçSes: norrimentos recidivan-
tes, prostatttes, verumontanitas» 
urinas purulentas* reumatismoi 

desvirilisaçlo etc.) 
Clinica das doenças de senboMA 

DOENÇAS VSMfitt&AS ttM 
GERAL — OPERAÇÕES 

Consultório: RUA COROttiBb 
BONIFÁCIO 

IÜNB, lOSi 
1 • l '!• • I •! •• • !• |- Jj ' • <r i! t> 

Dr. Jacob Vollson 
OCÜLISTA 

Ex «interno da Clinica de olhói 
do prof. Ceaario Andrade e do 
Hospital Santa babel da 
Operações e tratamento oas 
ioenças de olhos, ouvidos» na« 

riz e garganta 
Consultui; 

Das 14 horas em diatit* 
Consultorio: 

'Edifício da Irmandade dos 
, Passos) 

Fone: 1071 
Residencia: 13 de Maio, SS7 

- NATAL -

da Fazenda Nacional, e de sua 
exma. esposa d. Genoeía 
Gentile Lira. e o dr. Paulo 
Gentile Gonçalves Carvalho de 
Melo, engenheiro civil. 

Os noivoŝ  que são elemen-
tos de relevo na sociedade ca-
rioca vem sendo muito felici^ 
tados. 

ENFERMOS 

PADRE ESMERINO GO-
MES — Encontra-se enfermo, 
há quasi um mês, o revmo. pa-
ire Esmerino Gomes, residente 

* 

?m Santa Cruz, e atualmente 
sm tratamento de saúde na re--
jidencia de seu sobrinho, dr. 
José Aî naud Gomes Neto. na 
av. Prudente de Morais u.° 811. 
iest^ capital. 

O estado de saúde de 
revma. é presrn tement e 1 ison -
geirn, • necessitando dc tem)>o ! 
para melhora mais confortado* 
ra, 

A ORDEM iWandn no rcvrr.o, 
PíkUC Efftnorittft fidUlCíi u* 

Mar*» regi*tr*4* 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGKADAVEJU COMO UM l̂ lCOIí 

f <Ufi1t« I 
Tome o popular depurativo compor-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOCUEIRA, PE' DE PEDRI2, SALSA-
PAKKILMA E OUTR,̂  planta? mediei 
nais df alio valor depurativo. Aprova* 
do t><*lo D. N. S P. como medu^çãc 
nu «ciliar no tratumento dd SifUia i 

A ' D T S P F I N S ^ N A T A L E N S E 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais aniigo p tamhpm o mnls nonrr̂ ítuado estabeleci-

mento de estivas da praça 
Instalações frigoríficas para conserva dos generos 

Fone 1053 - Rua Chile, 12t 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

L e m b r e - se * 
de que estataos em guerra* fido* ? 
nomtear agora, alem de prevenir j 
o futuro, é trabalhar para e | 
vitória, Abra hoje mesmo um* 
caderneta em qualquer coopt* 
ratlva. Todas sio flAesliasdai 
talo Ootemo» 
^ . w M M M ^ i i i W M M i v a B W n i M M M N M M 

VENDE-SE 
a casa ft, 0 234, rua 
GâL Osotio (antiga Uluguaia- • 
: ia.) A tratar na Drogaria Li-
meira, Praça A. Severo, 85. 

Dfí. ^ TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio — Edifiefo Au» 
rellano — Sala, • 

Residencia — Rua Manoel 
Dantas, 477 

Fotn - 1414 

(OUTRA CBSM, 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

âFECCdES 00 

COURO CAOaUOO. 

| HÜTÍTM EITUBfl PRF: r -r.í.V' NR LQNBffOfl 
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A ONDSM - QuIfiM-Mf» li IWwMkri» ilf IM4 

r 

A O R D E M 
(h Oanteo é» 

U U M H C. 
(Oüvtor) 

OIO OUIBBA 
(JUdatar-Cbd* 

r. VIRAS M I — â 
(lUdãtor 8wfar l o ) 

Jwé M u t i l a U ÚIMtm 
(OwanU tot°. < 

IU4L • á» U • II ás i » hona 
Qu.i 7 át 11 • II to 17 hora* 

Calm poafcl 110 
T*MOM:*.° l t a ». — • «%- «.—a. «i« OW nua Wl • 

NATAL 
ASSINATURAS 

Pagamento adiantado 
Ano Cr$ 60,00 

Semestre .. .. 35,00 
Trimestre . .. 20,00 

Mêa .. 10,00 
VENDA AVULSA ! 

Numero do dia Cr$ 0,40 
Num. atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANUN-j 

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

ABIILNO * NTÉM H -
II*IM, é*v* hiviif alNtinM MIM 
da mflhor do qu# wMofwtade 
hipoorliia, qut r*>tb#m<w wm- ^ 
pro qut confiamos dttnaU na 
vaidade da «wptclt humana» 
porqut nlo é pouívtl que 
jamoa filhos do acaso. qua 
nem justificativa ftiosofica con« 
segue encontrar no equilíbrio 
dos que sabem pensar, na fi-

MISTÉRIO DA PERSEGUIÇÃO 
lOmúloo « o i c o l t g a t V l g a r l o » t ~ « * n t l n « l a ^ • b a l u a r t e s d a F 4 

q u a • • c o n t o r n a m n o a p o t l o l a d o d o b e m . ) 1 

l i 
Pa. Franoitoo das Chagaa Neves Gurgei 

(Conolutlo) 

DISTINTIVO O BRASÃO DA firmava Nabuco : "Quer ver que ela e seus fiéis custodiam, » pressão da ;m.urja da 

CARIDADE CRISTA. De ou- a Igreja faser progresso, per- como regia dadiva, cheia da.dade, nas pupilas brilho è 
naiidade universal do que e- tro modo, eu creio: estaremos «igft-a". Se a Teologia pauli- mais profunda significação, E' sem formosum da velhice so 
xiste.* Não é possível, que ea% sob a legenda da confusão, na encontra riqueza na ex- um oitavo dom que a Igreja j fredora o caiidrt. ^ inzor 

sa decepção todos nós sentU Não temoa argumentos huma- pressão, Hsine efusione san- possue, — o dom de sofrer jfletir u luz (,ui» mm 
mo» no presente, onde só se nos para explicar essa loucura guinis non fit remissão", não sempre e de ser perseguida, 

. . . 1 
ouve falar de uiuao e eunaaae ae aperrw, perseguir, devemos temer o* escandalos, O dese*p*ro de cada instante, 
filantrópica, fique somente nes- crucificar c a d a dia qUe presenciamos, nem os ace- a tristeza de nada conseguir de 
se pecado contra a solidarieda- Cristo Jesus e sua I- nos da literatura corfutora duradouro e eterno nesta vida, 
de universal. Quem mais ata- greja. Aí está o Ministrerio da qUs nos vem fazer digerir a onde tudo foge como a som-
ca a Igreja Católica, é sempre perseguição. Nenhum resulta- impied&de de figuras de quem bra que nos segue será 
quem se queixa de antisolida- do adviria para o t e e o ^ da o passado se envergonhou de a resposta pfcra a critica, a 

' apaga. 
E corno um fio dc O;IRO. QUE SC 
eiermsa nn rsploiuioncia da 
beleza e dos louiUir.os encan. 
tos, dessas lagrimas do mãe. dç. 
vem ser por fim |Wimas ^ 
lu7.. para disf.lar nos qUç vi. 
vom. da fé a riquo-/a da <?spc. 

a fterna formoura da pereiw 

glorificaçào. Ah! Igreja tov-
rivel! Não dorme*! 

rismo. POIS BEM, A SOU- :mpietfade, em perseguir esta possuir e que, somente por campanha de desprestigio, quejrançn ' na doçura da caridade 
DARQ5DADE CHISTÁ DEVE Igreja sadiamente teimosa, que coerencias a Historia- se vê o- se faz aberta ou Sorrateira -

TER BASE NA JUSTIÇA DE n»° «e anemia no seu Organis- brigada a registrar. ^ mente contra os ^catoIicõsT^e 
ATITUDES, NA pIGNIDADE mo Mistico, porque Nela corre o O sofrimento de Jesus Cris- sifa Santa Mãe, — a Igreja. 
DE (PRINCÍPIOS, MAS ACI- sangue Daquele, que é o Ca- to passou á sua Igreja não co- Mas, nas lagrimas que ela 
MA DE TUDO NO RESPEITO j minho» a Verdade e a Vida. mo uma atávica importuna, derrama, hão de se cristalizar nos 
A* TRANQÜILIDADE ALHEI-} Quanto mais perseguida, mais mas e sobret^o, como uma olhos das virgens puras, das 
A, TENDO POR GUIA E| florescente. E é isso o que a- herança de e nobre?fe; criancinhas adomecidaa sob 

As assinaturas da & OHDEjVf 
são paga* adiantadamente. A-
uuai — 60,00 Semestral - 35,00, 
Trimestral 20,00. 

D O RIO 
• • ^ l i i M k 

Variações em tomo de um galinheiro 
S . d ' A . 4 

"Recife, 20. — A policia com as "Proezas de Rafles" tempos (]Ue correm, mere» 
prendeu dois menores,[ou as "Aventuras de Sher- ee o mesmo respeito que j 
pertencentes a familia de lock Holmes"? Essa intu- um Banco. Direi mesmo 
distinção desta capital,, os{ierancia, êsse espirito ta- que o Banco vale menos que 
quais, influenciados pela canho e ferrenho, essa rx- o galinheiro, porque êste 
leitura de revistas e folhe- jidez de atitude é que com-J tem o seu conteúdo dia a dia 
tos de assuntos policiais e prometem a religião e des-j valorizado, ao passo que 
úe aventuras, se dedicavam moralizam as admoestações o Banco oferece papel la-
ao roubo de galinhas e ou- da Igreja através da pala- mentávelmente depreciado, 
trás aves de raça". jvra do vigário e das colu-j Estou mesmo propenso a 

("A Noite", Rio, 20.6.44) nas do jornal católico. acreditar que os larapiozi-
• j Está muito claro que nhos* de Recife pensaram 

Há uma certa classe de esses cavalheiros e cava- antes ^m fisgar algumas d ; e z d a ^ e l e g a o i a m a l s 

cavalheiros e cavalheiras, a , beiras são de tal modo sá- cédulas do Banco do Bra- x i m a ' E a t é n i s s o l u c r a m 

bios, virtuosos, santos e mI, mas recuaram do pro- p a i s ' a ^ u e l e s Pa i« ^ 
inspirados, que se sentem póslto quando souberam n ã o s U P o r t a m o s f i l h o s 

Caixa Rural e Operaria de Nata! 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central 
de Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital minimo de 

C R $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
Pela confiança que n,ereoe do publico, movimenta 

de economias populares mais de doze 
rallhôea de cruzeiros 

A Maior Cooperativa de Crédito do Norte do Brasil 
Rua dr. Barata, 208 - Ribeira 

liás de outras e altas virtu-
des cristas» que aceitam da 
Igreja tudo quanto ela lhe* 
determine em matéria de 
doutrina e de prática» m*» 
nem á mio de Deus Padre 
suportam uma espécie áe 
teimosa intolerância COJH 
tjue os padres e os jornais 
fcatólicos se intrometem 
descaradamente na educa-
ção dos filhos» Que a igre» 
3a mande rezar, que acon* 
tselhe a prática do^ saem-
^nentos, que queira as cri-
anças muiio bem battzu-
dazinhas e cr:smadazlnhUâ} 

Knesmo que írequentem c 
catecismo e sirvam de an-
jinhos nas procissOes ainda 
vá. Mas que padres e jor-
nais católicos cheguem ao 
desplante de interferir nas 
leituras e nas diversões — 
isso é demais, tenham pa-
ciência. Pois que mal há 

perfeitamente aparelhados que o nosso dinheiro vale os amolem dentro de casa. 
para fiscalizar os atos da pouco e uma galinha vale | Com essa apredizagem, os 

pequeninos g&ngfters' 

discordam dela em matéria 
de "leituras" também po-
dem discordar em matéria 
de Liturgia de "Ação 
Católica", de ''neutralidade 

do Vaticano'1, etc, Isto éícon-
forme lhes dêr na cabeça. 

igreja e discordar dêles.wma fortuna, 
quando e como muito bem! Eis aí têm os rneUs que- dentro de pouco tempo pas-
lhes apetecer. Assim comc ridos pais ts mães de famU sarão a assaltar as moças 

lin, no que dá a leitura in- na praça publica e a pedir j 
discriminada de aventuras resgate por elas. Ali Cape 
policiais. Concedo que as n e fêz escola em outv&H pa-
revista» do gênero sao ba- ragens, não é demais que 
ratas. Com alguns centa*. também a faça aqui, uma 

vos se poderá fazer um vez que as revistas polici-
curso completo de ladfoa- ais indígenas foram buscar 

Basta que acordem mal dojgem, ao passo que o diplo- inspiração em outras terras 
fígado* E" verdade que os;ma para uma profissão ho» também» 
filho» podem acabar ama-
nhã em ladrões de galinhas 
auspiciosa estréia para a 
grandeza e aparatosa trági» 
comédia de ladrões de di-
nheiro, Tadrões de jóias, ia 
drões de honra, Mas, isso não 
tem ímportancia neithuma. 
sc êleii fizerem a primeira 

G A L V A O , M E S Q U I T A & C I A . 

Ferragem em geral, tintas, oleos, soda saustice, vidrot, 
louças, artigos sanitarioa, etc., «te. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MOD1COS 

Rua Or. Barata, 217 — Telefone, 1.293 

NO 

comunhà multo direitinho e! despesa». 

nesta custa 09 olhos da ca-
ra. Não ae faz um «ufao de E m t o d o 0 c a s o ' e , ^ U a u ' 
Médico ou de Engenheiro t o a 8 8 a l i n h a p encarejem 
em menos de 12 anos e com a s s u s t a d a s e m s u a s m o c ! e s " 
menos de 50 conto» de réis. t a s c a g l n h a s c !e b a m b ú - a 

Mas já «e pod« fazet* um v i t l a f ' ° cidadão fica menos 
curso de Ladrão de G»|i- expostS e um carteira «en-

chas em muito menos tenv t p ' s e m a 5 s segura nos bon-
po e com muito menores ç'es> n o s ônibus e nas cal-

C A S A M O N T E 
C. BANHEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Emnotteft, Corboreto, Soda 
Caustica, ^òtassa, Esta^ho, Cèra para Soalho, Cabos Ma-
nilha a Unho. — Estopas da Algodão, Asbesto, Anilin^ 
Filtros, Talhas, Artigos para imtalaçôes ganltarkB e Abaa-
tecünanto d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata o .° 189 e Travessa do México n 0 

— NATAL -

çudaç da rua. 

t*Tfi que o garoto ou A garo- se mo pepazes de acom* 
\h leiam o» jornais e revw- paniun1 a mãe a uma mtesa 
tos de sua predileção? que de sétimo dia, E' verdade 
transtorno virá ao mundo que um gallnhelroí no» 

, • M L • • „ -
Já chegaram oa atamado» aquocedom ^ íerv^dorw çi^tricos 

W A M P 
o ufttrçlho que toda dona do oawo çxiUe pat̂ a o uüo quiti4iaj\<» 

tsHGs cavalheiros que nêo p a l s v S o 

concedem ao padre e ao para o gelinheiro onde há 
jornal católico autoridade c h ô r o ç r a n g e r d e d . n t e s . 
para se imiscuírem nas lti-. 
turaa dos filhos, devem -
continuar fornecendo os Prcrlnando cm sua» atividade* 
niqlteta nos neils rebentos, socUus, comarciais, particulares 
para aquisição dnn revlfitaR ou publicas de quaisquer servi» 

« A ü . _ 1 j* . iu ' de aventurai e wtíple^ avulsos que daoeudatt̂  em Pe<?am unw demonfitrflçfio «em «impremuNK) ao QWtrlbuid0i, « • ^ ^ * * ** 
mentor íte Heil^açÂo. perfciçáii c arte — procure a gc-
Com ífifio n* nAo renda do A ORDEM. 

t geral ne t̂e 

A D R I A N O R O C H A 
Avenida Dû uí1 d* Cfty.íaç 113 

alcançarem uma canja aU Rua Dr. Barata, 316» - Telc 
c s r ç ^ o an menos o rsa- í m 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
R U A MIPIBU' 676 

Telelone - 1503 
MADEIRAS CM QEStAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

E1TUJRR PRF Nfl lOMBROR i M Ü T M T i 

DR. A L V A R O VIEIRA 
O P E R A Ç Õ E SÍ 

X)BNÇA8 DE SENHORAS - VIAS URINARIA* TraUm«W 
Modcrao por K]«trlcidade m«dJca (Indultorwnia - El*w» ^ 

Kul^io - Bi» toirf Elctrioo 
Vmcu)torto A» Ouqu* dâ CuúMM. 174~(Cwh l«TM-fOM 

- D » U u fcc.TS 

; 
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Os potiguares viaj a-
rão hoje para João 

ressoa 
Conforme já noticiamos, em traídas 15.20 horas, os bra- lingo, em João Pessoa, dlspu- Preçi te: Major Solon An* 
lições anteriores, viajarão, vos futebolers norteriogran - arao, com o% paraibanos, a drade ; Secretario e f(lesou-
>ie, pelo horário da Cen- denses que, no próximo do- artida final ç decisiva da se- reiro Delio Qtoni; Técnicos ; 

" . . ie Rio Grande do Norte x j0âo Acioli e Humberto Nesi; 
J araíba. auxiliar Hugo de Castro. Jo-

Os embaixadores do nosso g&dores ; — Zésilva, Zeno, Ga-
futebol que ^ hão de repetir em geiro, ZéHns, Zéleão, Herminio. 
João P e s ^ a brilhante per- W i l ç Q n c h l a r r a t í f J a l j , A l b a n o 

formance de *> :q passado, T i c o ^ ^ j0 â* s in h 0 í 

$egU;rão constituindo a seguin- inilton. Vanoeriei e Viana, 
tcs delegação: 

O futebol através 
d o Brasil 

LéwLeio não resolve. 
(ronk* d» W U D I M I R UMEIRA 

Só se vence no iu- sensacional vitoria no cotejo £e i 
tebol marcando goals. domingo, íreme aos paraíba* 

Isto é um fato incontestável. !nos, foi a despreocupação de 
P.cqp i n t f i i i n V i n H a l e r n . l o r n H p I r t f f n n a r - a « o w u l h a n ^ H . 

fintas, de passes curtos, rfada j da. O nosso scratch jogou "pra 
vale em relação ao vigor das cabeça'1, como se diz na gíria 

desportiva. Empregou a tati*-
ca realista de atirar ao arco ad-
versário, quantas vezes fosse 
possível. O esquadrão paraíba*, 
no* pelo contrario, preferiu 
combinar com frequencia, es* 
quecendo a direção do arco de 

Izésilva, Palito, Marcial e Ber-

jogadas oportunas, a rap.dez 
dos iancea cesconcertames, que 
finalizam nas recca. 

Porque a essencia do Xute~ « 
boi. ou melhor, o seu objeti-
vo, ê marcar lenios. Sem bola 
nas rêaes não é possive: vtit-
cer. 

Ess* questão õe iero-tero ejto fizeram hoas jogadas, em 
um assunto muito debatido. Iqve a técnica e a precisão im-

peravam. Entretanto. |a fra» 
queza de Ronal, Lima e Go* • 
do c a firmeza da saga poti-
guar* íizeram ruir por tíoix»»-
pleto o esforço doa visitantes 

O "Fluminense" do Kio, no 
período de 1939-1940-1941 pri-
mava pelo academismo de seu 
jogo, pelo exibicionismo, pelo 
maçada beio. iSntreunto, jssl 
era ineficaz, muito prejudica- E Wilson, Albano e TicOj 
va o desfecho das partidas er̂  pela rapidez de suas jogadas o 
que tomava parte. Si não fosse pelo eenso produtivo de invés* 

brilhante e inso- em entendimentos reservados,' um Hercules, um Miiani ou tirem constantemente contra u 
'Tal- 0 3 senhores Vargas Neto, pre- um o Piumlnense na o arco de Pag6, transformaram 

C A M P E O N A T O 
Brasileiro de 

Futebol 
NOTAS ft INFORMAÇÕES 

A "Confederação Brasileira de iwíte, -".o Estndic do Pasaejn-
)tsportos" vem de des:gnar bu', jogarão a segunda parti» 

sr. Diocleciano Bnndock Al- da de sua serie os mato-gros- ç o m 

es para seu representante na senses e goianos. O vencedor s m a v e j triunfo do 
:id:,de do Salvador. O recem- tf.sta segunda partida, com a i e i r a s . . s o b r e 0 .<S5o P a u l o » feiçlentG d a e n t i d a d e çarioca, teria alcançado o bi-campeo- o placarei de 3 x 3, numa vi-
espado é irmão do Major sua prorrogação, seré classifi- , u b e d o p a r a u e Antártica Mariz e Barras, membro do m cie 1941-1942 . Wrio espetacular dc 8 x 3. 
Jandoek Alves, interventor do cado para disputar com os pa- , m q u a s i a s s e g J r a d o 0 titulo "Tribunal de Penas" e Luiz' No meio da técnica estornei-! Agora, chega-nos áa maoà 
Utebol da "boa terra" e es- ranaenses, em Curitiba, a sua d e ç a m p e j|0 paulista do cor- Vinhais, diretor geral de arb'- ante de Tim, Romeu, Adllso» um exemplar de ;"A Volto", 
.ortista ãp largo conceito. ntova colocação no certame na- t e n t e a n 0 i E n t r e o s s u s t e n t a . tt>08i , e «uTetro, a "parada" eiv. de João Pessoa. de domingo 

>' 1 
—» cionai, u j o g d o esquadrão alvi-verde Sabe-se que trataram do mo- sempre resolvida por um cra- passado, apontando os paraiba* 

Foi. afinal, escolhido o arbi- • figuraram em primeiro piano metitoso ca§o da reformas do queles já citados elemento*,. 1105 (como sào cpnvencidob.^ i 
PO Oscar Pereira Cíomes, do O selecionado espirito-san- 0 g r a n d ç ^ g M e i r o m o n . Departamento de Arbitroi. Uma causas de NOSSA como provaveü vencefiores 
quadro de juizes da t.a «ate- tense entregue aos cuidados do tanh#sf Og, o destaçado médio 
?cn\o da Federação Metropoli* antigo crack Carvalho Leite, carioca, Oberdan. o mais cre-
iana de Futebol para dirigir o foi submetiák) a severo prepa* denciado arqueiro bandeirante, 
embate, valido para o Campeo- o e espera realizar uma l i m & í 0 »m<íni l to d e o u r o " 
r\ato Brasileiro de Futebol, en*. grande exibição frente aos mi- ^ futebol paulista e Ca>cabú, 
Lre mineiros e capichabas, a per neiros no próximo domingo. c çrack dos tentos inconcebi-
realizado, domingo proxim^ A provável seleção capichaba, a l é j n d o s ^mais jogado-

Vitoria, a Jpltoreçca capi- será. a seguinte:; Dias; Beti- res< t o d o s g r a n d e s cokborado-
tal do Espirito Santo, ' nho e Pastor; Goiabada, Roga- r e 5 çf0 ^ ^ { c o triunfo. 

ciano è João Pedro; Jair. Jer~ 
Na próxima sexta-feirfc. á vel, Alei, Lambari e Milton. 

P O t IMÓVEL 

û i wm «mi** 

F O G Ã O 

A historia assim se repete 
íodos os anos- Otimismo prô * 
j paganda pela impren§a, èi 
no fina!, no ajust* dás contai 
bumtoa nps costados deles.» t 
NÓK, entretanto, em çomefl» 

tarios anteriores, quandb rVoô 
•referíamos ao prelio do dia 

O jogo "Botafogo x Flumi-
nense" em disputa do Câmxfe-
onato Carioca de Futebol, 
marcado para o próximo do-
mingo, deçidiirá, em pferte-} as 

pretçnçô^ç dos do.is grandes 
iivaj$ no tocante a levantar o 
ii.ulo máximo de J944. O ii-
cialgo grêmio triqfjJor, com 
5 pontos perdidos, caso seja 

Cl metravune % incido, perderá a liderança dn 
d o l a r certame ç muH ŝ de suas pos*-

s: bilidade$ no campeonato. O 
,,<jloriot)>'\ de ;igual modo. 

k romiHA 0AR0 nmvt O mOVHTAMtN* 
TO \Himil DO CARVÍO. 0 OK.ÍENIO PENETRA 
HU OAMARA ADEQUADA, PfiODUÍINOO A SOM* 
IIIITÂO INTECAAL 00! Ĝ CS. 

N ã O f a Z f u c o m 7 pontos perdidos, no mo-
maça S©m m e n t p f perdendo, descerá, qu&-

charniné — 
Pratico, eco-

nomico e 
higiênico 

si irremed avelmente, na tahe-
ía e no concenso geral. 

Heunir-se-ào, amanhã. os 
mentores do futebol carioca 

ara resolver sobre uma re-PagamentOS ente proposta do "Clube Sèo 
f a c i l i t a d o s Cristovão de Futebol e Rega-

LJnico distri- tas" para reíormar ° D°par-
buidor auto- tamcntfl de Arbitros da "Fed2-
' r i z a d o : 

POLIMOVEL o espelho dos moveis 
Magnifico preparado pára renovar 

qualquer peça. envernizaaa. O brilho 
cio POLIMOV EL é seco e não apanha, 
p ó . • > to faüiamos com discreção. com 

Senhoras donas de casa, dêm asei; e ^parcialidade, ^ 
lar a aparência constante d^ um dio jvendo uma v':toria aPertada 
de festa burnindo seus moveis com seIeçâ0 ,°ca,; cc"n« 

*'nandicap". a nosso favor <1 
fator campo e torcida, causas, i 
aliás inconcebíveis e razsoaveis, 

Domingo proximo.^ em João 
^ JPesçoa, veáliz^-se q «egunndo e 

decisivo encontro. Apezar qe 
termos vencido por 8 x 3 , fet 
jornada é difiçil, porque o ad.--

D r , J o s é I v o D J A L M A A R A N H A (vewari0f além do desejo de 
DOETCÀS DO ADULTO E! M A R I N H O Reabilitado, conta com o aUòfo 

_ ADVOGADO de sua torcida a joga em çass^ 
UA WHAWVA FON® m Ifinl I 

(Distúrbios alimenfcres ^ Di- 0 1 ^mos , também, « João 
arréa, vômitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçáo, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero; ovario, trompa. he-
morragia da puberdaâe, íeno-

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifiiis 
Consultorio e residência: 

Avenida Rio Branco, 634 —Fo-
ra 136* - NATAL 

w * rfiwr WVA * V W V W f W A W 

Polimovel 
A venda nas boas mercearias 

casas de ferragens. , 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta, 10] 

Natal — Rio Grande do Nortt fcessoa, com o Intuito de acom--
Escritorlo: Av. Tavarea 

Lira, 1 » 
d» 

ação Metropolitana de Fute 
ol". Ontem, na «éde da "F. 

M. F.". estiveram reunidos, 

C A R L O S 
LAMAS 

ua Dr. Barata* - 2 3 3 
Fone 1159 . 

As oficinas deste jornal es-
tão aperolhada* para executar 
quufoqurr srrvtçnn nvubon dc 
que nm^iíem os rcfiartiçô*1* 
comercio r píiilículfti^ 

Dr. Etelvino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hoepital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS -

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio e Sfio Paulo 

Ondas uitra-curtam bisturi ele-
trlcof eletro«co^ftiloçio etc. 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 22) 
(Ribeira). Fone, 1082 
Oas 15 ás 18 horae 

Residência: Praça André de Ai-
Duquorque, 634 

/hfie: 1S7K 
Telefone — 1821 

panharmos ^ trajetória do^ 
nossos conten^neos e, t&m' » 

^ , — ^ - bem. de iníormnr aos leitor vi; 
Dl. Paulo Galvão de A ORDEM, em seus mini-
Ex-interno da clinica ürologica m o s pormenores, as pevicias dó 
da Faculdade da Baia Ex-assis-1 A . !memorável cotejo. 
tento da clinica cirúrgica do 
Prof. üenesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel — Clinica e Cirur* 
gia especializada d& Vias Urina-
rias, Doenças Veneresa, Pertur-

bações sexuais 
Consultório: Ulisses Caldas» M 
— andar — Das 9 ás U e das 

14 horas em diante . 

Resid.: Rua 12 da Maio. 70S 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
T^critorio e Resldencle: Rus 
nmomhnftfoilnr yiljfijçJ-. j 

1 re n .° 269 I 

João Ferreira dc Mofo 
DESPACHANTE ADUANEDU] 

Encarregasse de: 
Despachoe de imp^rtaeAo § e t ' 
portaçfto diréta, importação ê 
exportao&o por cabotagem, pe^ 
tentes de registro e outroe eer* 
vlços reladonadoe "eom a sul 

protelo » 
Benrlgo rápido e eficiente 

fiçi-Htnrín: Rtln írel MiguelinliO 
3!) ivvl n. 

I nuiMI ElTURfl P R F . ! N f l LOMBROft ; ^ . ^ é ^ ^ M 
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Será homenageado, hoje, pela Obra das Voca-
ções Sacerdotais, o Capelão Norte-Americano 

Pe. Martin Harrison 
A solenidade da noite, no salão da Con-federação Católica 

Confera» temos noticiado, hometwgíar o revmo. P»dr. toUcoa, ac»b, da rf«tl»r i O. 
rMltu-», boi», •» 1» h o w Martin Harrhon, 0>|ie«o do| V. S. ura. bota» do «tudo. 
no «Mo nobre <U Confodera-1 Exercito Norti-Aowrlc.no, «m poro oa «jmjuriítw pobw. 

tm btMfldt da l|t«|« d« 
I U m i í * 

Katá tm marcha * («lis Idtla 
4# um vmpo dt senhoras e 
stnhorlnHai de nosae melhor 
sociedade no sentido d« txuou-
tar um movimento tm favor 
di reforma da Igreja» de Nossa 
Senhora do Rosário. Fas pana 
vêr o estado am que se encon* 

. ira o velho templo da praça 
autoridade., repreaentaçóe^de ^ ^ ^ é ^ ^ a 

bandoitar esta idéia «em com* 
prometer nossos devera de 

associações religiosas sacerdo 
tès, e famílias. Pelo culto te 

<»AA r w ™ . a brilhrnte so-! Pamamirim, o qual, num ges- | destb diocese, formada com | ologo Gerardo Barreto, será r 0 , t ó o f i J d a d e e c o m A ^ 
lenidade promovi<fc pela Obra? to que ecoou profundamente a cooperado dos seus patri- feita uma palestra sobre d e ^ ^ cau$||% c o m o 

das Vocações Sacerdotais, para1 em nossos meios sociais-ca-

Paroquia do Ceará-Mirim 
Contribuição des fieis para a re-
medelaçio externa da Matriz e res-
pectiva limpeza, serviços comple-
mentar es, meio-fio, mozaico nas 
calçadas e no patamar com a sua 

balaustrada 

cios. 
, A solenidade será presidida 

ma "Vocações para a Santida-I 
de'\ devendo o harmonioso or-

Quantia já publicada França, Leovlgildo ^Cavalcanti, 

pelo revmo. mons. João da feào do Semirfario de S, Pe-
Mata Paiva, vigário S r̂al e dro executar vários numero» 
Presidente das VocaçõW 'Sa- do seu selecionado repertório, 
cerdotais, e terá a presença de j A entrada é franca. 

Festejas em Heieíicio da igreja de S a i 

eata merecedora de todo apoio 
da parte dos católicos 

A grande comissão pode con-
tar desde já o* seguinte* 
membro*: Senhoras: Amélia 
Machàdo, Sinhá CtalvSo» Dadá 
Moura. Maroquinha Fagundes. 

Has'hhii <li> MA Uhmm A ) h i 

l>r itaud**, u , ^ 
Maria CiiltKto, M „ r , ̂  
Correia EIIMÎ C 
bregu. 8«ilvirlnluW: Wl<kl 

Temlnha Tm«fM 

guiiran. Tm/l»hii <i(. sé Um 

tfio, Maria Cnmoim, ÍUriw||o 

e Edite Medeiros. Eniiliu Cor-
reia, Elvjra Faquiidf** m m 

que est&o piwtítrirl., t:w|a <ija 

f*UH pronto cidosíV;) flst» cojniSr 

wV» lem o apoio * 
do E*mo, Sr. Bispo Dom Mar. 
i-olino Dantas p do Mons, 
Jofió Caly/njjs Piniíi-j-o, f;UpC, 
16o da Ipvií: ôj\ Rosmio. NÓ4 
<ic A OPI>EM nutíuramos as 
melhore* hençurm do para 
a exPCUQÃo clov.vjj oampanb 
tfio diĵ r.a fa ^Honijuc. 

f U n a m n e DIA LITÜRGICO w A i l C S Í l l d » Continuaeuo rfa 1;' uauir pagina 

Promovido, por dedicado kermesse, na nraça André de « g ^ Pedro»» 
CIÚME NAO E1 PECADO, »q q U e H pitoVRi de D 

Cr$ 26.900,00/ ^ Contribuinte * Manoel Rodrigues da S:lva e grupo de senhoras e senhori- Albuquerque ^ m c^rrouwel, 
de CrJ 1.000,00 D. í̂ rfencls-
quinho Fonseca ; ctontribum-i 
tes de Cr$ 500,00 D. Esteia So-
bral Correia e Colombo Pa-'gkrio, 
checo Dantas, contribuintes 
de Cr$ 400,00, S. Araújo & 
Cia,5 contribuintes de Cr$ 200,00 
Des. Virgilio Pacheco Ctentas, 
Manoel Juvencto da Camara, 
dr. Ceei) Meirâ, João Correia 
e Manoel Moura Bezerra; Jos£ 
(Carrilho da Fonseca e SUva 
jwais CrS' 200,00; dontribuintç 
fa CrS 120,00, João Batista da 
Trindade; contribuinte^ de 
Cr$ 100,00 Edgar Varela/ D. 
Jnegila Cerqueka Carvalho, 
tíoão Antohio de Lima, dr. 
Otávio Varela, fausto Lima, 
joel Carvalho, Sebastião Alves 
Mala* Jorge Moura, Manoel de 
Aguiar Gusmão, José da X*w, 
d. Josefa Soares, José Dogeí 
áuoar. d> Nair Vilar Guerrei-
ro e d .Irene Vilar Sena ; Jc?âo| 
peixeira de Farias nfafc .. 
Cr? 100,00; contribuintes de 
CrS 50,00 Durval Paiva Filho, 
iMonizio Lopes, Antonio Edu« 
Hrdo Freire, Aurelino Marinho 
de Queiroz, Joào de De 
^ranciísoo Ramos, Joaquim Te* 
(?filo, d, 'Lidla Dantas, Amaro 
t II •• • ' •• •• • III 

Vicente Barbosa. 
Ce^rá-Mirim, 15|9;1944 

!nu Etiópia. Opfvm vários nji-
Cenas livres e também dialo* lagren, Muituy ünpoj-iantes íoe 

nhas vão ser realizados diver* fogos de artificio, cinema, re* i ^ . J ^ , , , xinas, vao ser wv^ » , ^ tomam o filme exclusiva- ram os Irâbalhos 00 glerlwo 
soe festejos em beneficio da tretas e outras diversões Nn mente para ADULTOfi DE 

Monsenhor Celso Cicco, Vi^' Igreja de Santo Antonio, desta dia 30 do corrente, no teatro C R J T E R I 0 FORMADO. 
i capital, os quais constarão de "Carlos Gomes", haverá uma 

conferência sobre S, Francis- TRISTEZAS NÂQ PAGAM 

A O R D E M 
írAfAL — Quinta-feira, 21 de Setembro de 1944 

co, o grande fcpostolo da cari- DIVIDAS, no "Rolai", 
dade» DesaconselhaveU 

Pro Boa Imprensa 

Apostelo. 
AZlAmA 

;s> TOMA? DE vILANÜVA 
Entrou nu Ordem, fes Agos-

tlnlanos -- Km îtî s feito 
Arcebispo V l̂mcis, 

m 1 mtã 

tf praticou Í» caridadç pnra com 
o.s pobre:? nrrf\5$i<;»rloi= cn» iíî u 

O possante quadrímotor t4A~ e escolas» na provima fei- heroíco^ 
bãitaráM da "druzelro do Sul" ra, dia 26, ás 8 horas. 

Resultado conhecido até asora d o a , ^ de ^ 0 Ri0 A refbe 'pasfe1' 
t . roe parb este vôo especieJ. 

movimentos pro*boa imprensa ,no' 
dia 15 de agosto, nas Dioceses de 

Natal, Nlossord eCaícó 
Fesiival promovido de Katal .. 

S O C I A I S 

GRAÇAS 
Maria Juliêtã Iglesias, 

Agradece aos Santos Reis 
Magos, 2 graças alcança-
das com promessa de pu-
blicar. 
Natal, 21 de ^Setembro de 
1944. 

Maria Juliêta Iglesías, 

por senhoras e 
senhorinhas, nos 
dias 13 a 15, na 
séde da Escola 
Técnica de Co-
mercio de Natal,. 

; Ainda do mesmo 
festival 

Paroqiüa de ( San-
ta Cruz 

Hospital í4Miguel 
Couto" .. 

Miguel Barra • 
Paroquia de São 

José de Mipibú 
Paroquia de Paparf 
Coleta na Catedral 

1 > i i . • 100,00 • a a o r f i 

20.000,00 

400,00 

943,00 

200,00 
200,00 

200,00 
120,00 

Padre Éímerin0 Go-
mes ,, .. .. . ( .. 

Sr. José Maranhão 
—Canguaretarna • • 

Manoel Alves A-
fonso 

Sr. Raimundo N. 
Fernandes Mos 
soró .. . . -

Coleta na Matriz 
do Bom Jesus 

Sr. Antldlo Aze-
vedo », . . , .» 

Sr. Joã0 Paulino Al-
buquerque — Recife 

Desf. Horacio Bar-
reto •• •• • • 

ANIVERSÁRIOS 
100,00 ŜENHORAS funcionário estadual aposenta 

) Alzira 0'Grady de Fbiva, do. 
100,00 esposa do sr Jòsé Ribeiro de» —Jiosé Josías Bezerra, auxi 

Paiva, fiscal do consumo no liar de comercio em Santa Pwcfaco 
100,00 Rio de Janeiro, Cruz, 

i — Séra Barreto Jofeli, espo* — Jofio Revoredo, comerá* 
sa do dr. trineu Jofeli, Juiz ante em Santa C m . 

100,00 to Distrito Federal, j $ENHORINHAS 
I — Í$lanc2a Sarbalho Corio- Professora Ana Araújo, do 

50.00 totoi esposa do dr. Mario Co- Grupo Escolar "Augusto Se-
. riolano, advogado em São verof\ 

50,00 Pwl*> 
f — Sônia Soriano, espora do lha do falecido João Lira. 

50,00 d r A n t o n i o de Mélo Mota, 

Liga Católica l 
M . J . d c A n c h i é t i 

Reunir«se-á: no proximo do-
mingOr ár? na sua 
séde, Igreja Hu S««rftda Fa» 
fniJlo a Cptolica Jesus 
Maria José. de AMchieta, 

A Diretorüx espeva o compâ" 
regimento de totfos ligvústas, 

Ferreira Marques, 
comerciante MJ San tu Cruz, 

JOVENS 
Valtw Gíílviu» 

VtAJANTEsS 
OB. SILVIO VEIGA. - En. 

c o n t r a i w i u capüal, prore-
fante do Rio cie Jftneim. o nos* 

Maria Vícentina Ura, f i - ' * 0 ilil*ire 

Veiga, compelem^ «'iiologísta 
Silvia Macedo', filha do m«,,|o"hI dr TeC' 

futtciortbriQ da Fazenda Fe- sr, AMon á» Macedo Filho, 11,olagla> ç , ,u, ; wtt!iz,,M,,' 

2000 d ç r f t i ' ^ « w de Janeiro, . - Maria Albertina OuUhw.. s w a ° 
| ™ Euridice Vilar Ramalhô  me, elemento de relevo na A. j imUistm! da 
esposa do sr. Wilson Ramalho. «âo Católica e filha do sr fc-,*^» ^ 

Continuo t't. iwina Festa de N. S. das Dores, na SENHORES odorico Guilherme} Frovedor 
M - 1 | j Jwas Araújo, residente em d* Veneravel Irmandade dos 
I t A l G U l a l Àcar/, Pfessos è nosso dedicado eoo-

Começou, ontem, o triduo 
preparatório 

— OHnto Teixeira de Mélo perador. 
- - , „ \ ~ Kâtüde Francisca de OU-

Prosseguirá, hoje) ás 19 ho-, pelo reVmó. motis. José Alves ^ comemorações. V e l r a ' Cândido 
ras, o triduo preparatório á | Landim, vigário da paroquia, Hoje, publidamos com satls- m n c i s C o ** 0 l l v e < r f l í ^ ü e n » 

agradece a Nossa Senhora' Festa de Nossa Senhora des fazendo-se ouvir, no coro, a f a ç è # ) IJb u o m w d e m a l 5 d u a g te em Pelo Sinal, municipio 
da Medalha Milagrosa/uma Dores, na Catedral, a qual se 
graça alcançada em seu fa-' celebra no domingo, 24. 
vor, com promessa de pu-j Os exercícios sâo presididos 
blicar, I » • •• 
Natal, 21 de Setembro de 
1944. 

harmoniosa Schola Cantorum instituições daquela Paroquia 
da Juventude Feminina Cate q u e , solidarias com as suas co*j 0 d Ü é a f l l h a 

legas, i^an:iestam a sua aJe*' 

O T T O GUERRA 

CÍVEL, COMERCIAL E FlSCAfi 
DIREITO DE MINAS 

ftesidencia: Ar. nomno Pri' 
xoto n.° 80- - 1434 

B«*ltnrto: Hufl Dr. ^ 
Edifício Nova Autor*. 

ahdftr 

repercutindo ne u u as 
moracões de D. Vital 

1KT0Ü6 SOARES m 
ADVOGADO 

Rua C«mboün, T19 
Telefone—1700 

" ertn p*)o acontecimento, enfi» 
- leirando-ee assim m grande 

movimento que tem por fbn 
homenagear « figura excepçi-
pml do Bis|>o de 01;Jidft * 

para a 

UM 

rat felizarda Toscano k 
Mista de 1.° aniversário 

I Esmeraldn Toscano Lira e fcsposo, e N<>en\M Tosvano 
valho e esposo, Arakan, Felizardo, Mario To^ano do Frit» e 

•ipdsn. Marift d» 

I As áe D. Vi» ponsavclh pela direção das pfeparar o caminho 
I 

tal, iniciada» o ano passado instituições religiosa* daquela sua canonização. 
pelo Curso de Fonnaç&o da Paroquia, de Acordo com o «eu Trata i dfc Congregado' , Custodio Toscano de Brito e c. 
Congregação Mariana da Cate* venerando Vigário, (Monsenhor Marlana de Nossa Senhora da^ Gloria Azevedo e lrmâs, Luizita Faria*, fílh^, ^ ,WT 

^ - • • drftl, vém repercutindo agra^ Joaquim Mom>r!o da Silveira, Conceiçfto e Santo Gstanislau' tiéto» e cunhadas do GENERAL FELIZARDO TOSCANO 
Os inovimento* pró Bôa Im- davelmente em todas Pa- hipotecavam Inteira solldarte- Kontlia, presididà pelo sr. j BRITO, convidam os seus parentes * amigos, par» assistirem ^ 

prensa, ultimamente rclbados roquia* da nossa Diocese. dade ás feSU do primeiro aen* Lei^ Xavier da Corta « da' missa que mandam celebrar em sufrágio de sualm». n» dia ^ 
tem todo o Estado, provaram o Há poucos < dias, publicava * teaario dn Bispo de 01'nda, Confraria do Roaario, que tem corrente mis, ás 8 horas, na Catedral doma 
tooeello um que i tido A mot» nienxagenu proced^ntea comi*om*t*ndo«se ainda a tu- como presidente a senhoria A 
ORDEM. de M?çnii, nap q\'ois as ^o f/izer^m peto brilhantismo ** Adelino. 

Antecipam o* agradecimentos A ^ <W 
es»^ atn d* rpligiHA p piedade ti « 

n ü M T j 
K4' 

EITUfifi PH'f Í Nfl LOHBflOfl' 



cris uma vez o Japão foi bom 
bardeado 

«M 

tolberg virtualmente ocupada 
Hlü, 22 — Tropa* femerica 
* que lutam na região do 

ttciic», na Alemanha ocupe-
„m virtualmente Stolberg 
wv rica \\q norte daquela Im-
orlunte cidade-

H ~ « Hna 

exercito Inglô» ne encontra ho« ntdos qua lutam na Alemanha manicoi, «ando trtvftdoi vio-
je 16 qullomatro» mala prpxU vonceram doia «fandan obata* lentos dueloi d? anilharia, 
mo de Berlim^ do que qual- eulos no vale do Wnir e con- TRES TERÇOS DE UMA 

qulstoram a Importante ponte CIDADE ALEMÃ EM PODER 
d© Nismegue intactli, e se en- DOS ALIADOS • 
contram lutando em aniba* as RIO, 32 — Informa-se que 
"-nargena do rio. Enquanto is* I trea terços de "\ima cidade 
to a artilharia pesada está a* J alemão, próxima de Aix-la 1 

vançando na regiào de Aachen ' Chapelle já se encontra em po- : 

e já fet contacto com os ger-j der dias força* aliadas. ' 

quer outro e*erclto. 

OS ALIADOS LUTAM 
! m» uO nnuu 

RIO, 32 — Os exercito* u-

r.ximiaades de Aachen os | 
\v\nws> depois que consegui-
;.n> reepber reforços, então re« 
stindo dç maneira desesperti® 

QULLQMRRQS MAfê 
FPOXIMO DE BERUM 

mo. 22 — Diante dos seus 
• 1 1 • • — • • 

numerosos progressos o ANO IX — Rio Grande do Nort> ~ Nafel — Sexta-feira, 22 de Setembro de 1944 — Num, 2.650 

MIO, W - Chegam notol- i 
aa do Pacifico anunciando que 
na quarta-feira ultima aa 
poderocaa aupeMortalugas a-

mericana» fizeram novo ataque 
ao territorio metropolitano do 
Japüo. | 

) 
MANILHA VIOLENTAMENTE! 
ATACADO 

RIO, 22 — Realizou-se vio-

UiUo attiqu» «lindo conli» li 
* 

c dada a porto da Mnnilha, noa 
Filipinas, ICm conseqüência» 
desse N#oque ON Japonesa» 
perderam 205 nviòe« u 34 na-
vio» ( Adianta-se que o gover-
no fantoche das Filipinas de-
cretou a lei marcial, 

| EDIÇÃO DE HOJE 
í A PAOrNAS 
í PREÇO CrS 0.40 

I 

A ORDEM 
P r o p r i a d a d e d o C e n t r o d * I m p r e n s a L t d . 

0 gesto expontâneo do Presidente 
igas comoveu profun lamente a 

comunidade catões* 
ftiô, 21 (AN) — Dom Jai- • Republica agradecendo como-

me de Barros Gamara, arce-
bispo do Rio de Janeiro, ouvi-
do pela imprensa a respeito do 

o Arceblsi>'ado na obra que 
vamos empreender". Em se-
guida o arcebispo se referiu a 
existencia no Rio de vim só 

vido a oferta que vem de fa* 
zer ao Seminário que vamos 
construir. Essa atitude não só 

«esto do Presidente (Vargas pelo valor intrínseco como Sem'nari0 Menor, que propor* 
doando ao ArcebisiSado todo o principalmente pela magniíi* c i o n a a o g fü t w r Q 5 sacerdotes 
ferro t deimte materiais do ^ ^ ç ^ x p o n t a n e i c i a d ç d e somente instrução secundaria. 

que ê revistiu. comoveu pro~ Fark se formarem em teologia, 
fundamente a comunidade ca- filosofia, os sacerdotes neces$i« 
toiica. Deixou certo de que tam d i r i g i r p a r a S&o Paulo 

tão «adio exemplo do patriotis- * Mixl** e o u t P 0 B » m m d o 

m^oo desta capital, declarou; mo e simpatia fcerá correspon- Pai»- Sexta-feira ultima íoi 
"Acabo de pasSar um telegra- dida por outros patrícios que ^nçada a P e d r a fütídamental 
ma ao predaro Presidente da também poderão cooperar com do futuro Seminário Maior, 

monujTiento que o§ trabalha-
dores brasileiros iam erigir 
ntsta capital ao Chefe do Go-

/ 

verno e com o qual gera cons* 
truido Q Seminário Arqu.dio-. 

Rimini ocupada pe-
los aliados 

KK), 22 — A rádio de Kom» chefe dç policia de Roma. A- aquele fascista hav'a sido fuzi-
anuncia que os aliados entra- : dianta^ae que noticias nAo lado ás 10 horas da manhã de 
ram na cidade de Rimini & lo- confirmadas anunciaram que hoje. ! 

go em seguida ocuparam-na, 1 • •• 1 -'•ll ••••»"• 1 a conquusíí) daqu.ia dd«do violenta liit 6 â travaii-
dignifica ter iipade abem h W I V i ^ i U H mm* V » w » mm^mwwmmm 

na Avenida Paulo Frontin ao 
lado do Seminário Menor. Es-
se edifício que terá seis anda-
res, será construido de acor» 
do com & moderna pedagogia: 

Di&se Di Jaime que com a 
construção do Seminário Mai-
or, no Hio. e criação de mais 
alguns em outros pontos do CONFERENCIA INTEE-AMERICANA - O si\ Edward 
paíe conseguiremos a naciona" R, Stettinius, Sub-Secretario de Estados dos EE. UU.. com aU 
lizaeão do clero brasileiro, tão g u n s membros da Conferencia Inter-americana de Fomento, re^ 
debatido ultimamente e finali^ alizada ultimamente erú Nova York. Da esquerda para a direita: 
sando disse que tmn recebido Dr. Eduard Villasenor. diretor do Banco do México, sr. SteUi-
do Presidente Vargas as maio- nug. Dr. Valeíitin F. Bouças. Chefe da Delegação Brasileira Q 
res e mais expressivas de-" sr. Nelson Rockfellçr, Presidente da Cotiferencia.# (Foto cia 
monsnstr&ções de apreço/' Inter-Americana), 

R O M P I D A S A S 
S A S G E R M A N I C A S 

RIO, 22 - 0$ exércitos rus- já se encontram a 80 quilome- cou noticiou esta manna 
sos conseguirauv após üma tros da Importante cidade de talvez as forças «soviéticas 
trégua de vários dias, romper Talin. atinjam ainda hoje 
as defesas alemis no ^etor do ATINGIRA4 AINDA HOJE A tein* Hungria-
Baltico numa írente de mab FRONTEIRA DA HUNGRIA 

que 

a fron-

I LEIAM 
ou menos 300 quüometros e HIO, 22 — A ;ndio de Moa- i A ORDEM 

O B r a s i l v i s t o H 9 

p r e n s a Argentina 
porta uue # pftvd o vale do j 
Cio Pó. 

O EXERCITO COMBATE 
•MACNIFICAMENTE 

• 

RiO.'̂  ^ Segundo noticias 
vindas do Roma as tropas bra-
*iU'iras; americanâ  polonesa» 
0 outras uuo compõem o 6--° 
Hxercitn anuni^mo ê tüo lu^ 
tundí) magnificamente. pois 
1>OS:cch>S JipÓH posiÇMça CBtfíO 

p̂nd«i af)s nazistas. 

FUZILADO CARU2ZO ; 

HIO. 2U —Sabe-se que o 
pr;nvipe Umberto recusou a-
ceitar um pedido que lhe fòra 
feito no sentido de suspender 
a sentença de Caruz?o. 

BUENOS AIRES, 22 (AN) so progresso que alcançou nos geníitio ocupa c primeiro Jugíar 
Na sua ediçòo de 7 de î etenî  últimos tempos em todos o* nn afeto o liga ao Brasil, 
bro, datu da independência do planos da sua vida nacional » Os Uços historicos que unem 

A. BBC de ^esperados esforços para ^ ^ Ra7/0n^ publicou o notadamente helico e no gi^u-
seguinte i Brasil celebra 

áú «a H landa 
Rio, 22 -

Londres informa que está manter em seu poder algu-
se travando violenta luta mas posições, inclusive a ho-e o aniversai,ÍQ á a procla-
na Holanda, onde os ale-; a cidade Nimegue. 
mães estão empregando de' Um carbonaf /ali ado em 600 mil 

maçáo de sua Independenoía. 
E^e aniversário vepi encon-
trar a Republica irmã num 
dos momentos supremos de sua 
historia, quando todas as sufcs 
energias se acham dedicadas a 
colaborar com as relaçõe» que 
arvorarâ  no mundo a bandeira cruzeiros 

RIO, (AN) — Foi encon- o SQU dono lhe deu o nome de; du democracia c da liberdade, 
irado na zoría dtamantifera de "General PattonM em homena- . Nào somente seas prodigiosos 
Lençóis, um carbonato* eonsi- * bravura e violência com recursos, mas também oü $eus 
derado o quinto em tamanho que o famoso cabo de guet> ' soldados estão á disposição da 
mundo, e avaliado em 600 mil ra investe contrfe os alemães, j grande causa. Muitos valen-
cruze ros. Trazido para o Rio. j tes brasileiros estáo comba-

cm homertagetr , t e n d o n o s c a mP° s d c b a t a l h f c 

de vulto de desenvolci^ 
mento industrial e d'o seu co-
mercio internacional. A'mpbi-
liz&QÃo economica cio Brasil. 

* 

fruto de um ejce.mplo e previ-
dente piano, conseguiu efei-
tos atímiravviH que falam bem 
alto da capacidade construtiva 
va dos filhos da grande Re-
publica e que & usei ntàm 

a Argentina ao Brasil, com o 
transcurso do tempo nào íise-
ram senão estrçitarse-s? até 
fonr̂ ar hoje uma dás rrisit-
suicera^ irmandade- cio povos 
que se conhecem na Ííh)tira> 
Ê iía fraternal amir.adt; se ovi-

dencrifará no país, nor, divcrsoM 
com Kcra comemora--

da a dai a de hoje. como st? fos-

Na gerencia dos te joriwl serão 
alendidoi quantos precUem de 
wviço» avulso^ pura os quais 
totio M oficinas de A ORDEM 
tUvidamfntc aparelhadM. 

C o n g r e g a ç õ e s 

Mariamas 
CATEDRAL 

Domingo, após assistirem ao 
santo sacrifício da missa, á« 
7 horn», na Catedral partici-
pando do Sagrado Banquete 

Eucaristicof 

a N. S. 'das Dores, os congre-
gados nwianos reunir-ae-sb 
em sua sede social, afim dc 
realizar a gesfcôo do costume. 

Europa e náo são poucos o& 
que alistando para transpor 
o oceano e uinir á suprema 
cruzada. O esforço de guer» 
ra è realizado pela nação ami« 

Importantes aasuntoa seráo ^ v o m w i m 0 d e c i ( i i d o e c o m 

tratados, motivo porque se es-
pera grande compareeimento 
do congregados, 

liberdade resultante fvda ade« 

miraçAo dos demais povos a- st* » noss* própria o glf>riosA 
mevicanoç, entre OF. quais o ar- vfameridç". 

11 se, 
í» 

na L B. e o S. 

RIO, 22 (AN) A Liga do duas expressivas nguras naci-
Defesa Nacional faró realizar on^ii, perfojtamento identifi-
hoje, dia 22, no Palaçio TirU- cadasccmo programa e objeti-
dentes a solenidade de posse vos dessa agremiação cívico-
do comws Amaral Peixoto e patrii>iíoa. ^p^ra-se que hajr* 
Cel. Juarez Tavara. recente- uma £rands> nílucncia de pes-̂  

sào entU^ Ustiea de todos os j mente eleitos ptora o «eu di- «ons n^ iocaj citi ?ic>u'lidado, 
ççus habitante» e do prodigio- retorio entnd. Tratando-fi áé i 

I MUfiTM 
j 

LEITURA PRE.':.T " Nfi LOHBftDfli J — ^ 
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Prefeitura Municipal da Natal Diretoria da Fazenda 
A Diretoria da Faiando Municipal, uvlia uot atui con-i 

trlbulntvs do» Impostos dt Industria e Profissão, Prtdlal, Tsrrl-
torial, Territorisl-Urbano e taxa d« Llmptrs PubUcfc, qut ttr-
minará no dia 30 do mês corrente, o praso para pagamento dos 
referidos impostos, referente ao 3.° trimestre, com o abatimento 
de 5 %,de acordo com o Decreto n.° 14 de 0 de janeiro de 1839. 

Findo esse prazo, serão os referidos impostps acrescidos 
da multa regulamentar. 

CooperaiâVd Àgrü4Wuaríã de Paparí 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAQRDINARIA 

l , a CONVOCAÇÃO 

C Presidente da Cooperativa Agro-Pecuarla de Papari, 
convoca uma Assembléia Gerai Extraordínaria parta o dia 24 de 
setembro corrente, ás 11 horas, na séde social, á praça Getulio 
Vargas s\ n,. desta cidade, afini de se proceder á adaptação dos 

/ 

to dos orgãos administrativos aos dispositivos dos novos Esta-
tutos. 

A Assembléia só se realizará com a presença de 2 3 no 
minimo, do total dos associados da Cooperativa. 

Papari, 10 de Setembro de 1944. 

AMÉRICO D'OLIVEIRA — Presidente. 

U ira íf 

Pelo avião "TRES AME-. Oliveira, Rn th Eugente 
RICAS" da "Cruzeiro do Toscano Lira, Jurandy: 
Sul" em transito ontem dc Cerri, para o Rio e Carlos 
Fortaleza para o Rio, de-;Castim e Luiz Castanha pa 
pembarcou a Sra. Euridiceíra Recife. 
Ferreira de Holanda. j 

Embarcaram neste porte j Em transito mais 12 pas 
os srs* dr. Mucio Galvão de s&gebm 

Missa de L° aniversario 
Esmeralda Tcscano Lira e esposò, e Noemia Toscano Car-

valho e esposo, Arakan. Felizardo, Mario Toscano de Brito e es-
posas, ^(ausentes;. Custodio Toscano de Brito e esposa, Maria da 

Gloria Azevedo e irmãs, Lüízita Farias, filhos, genros, noras, 
netos e cunhadas do GENERAL FELIZARDO TOSCANO PE 
BRITO, convidam os seus parentes e amigos, para assistirem é 
missa que mandam celebrar em sufrágio de sualma. no dia 23 do 
corrente mês, ás 6 horas, na Catedral desta capital. 

Antecipam os agradecimento» a todos que comparecerem a 
esfee ato de religião e piedade crista. 

Dl flt tipilí! 
Missa da 30." dia 

Dulce Meien e Só de Figueiredo, Francisco de Figuei-
redo (ausente), dr, Juarez de Figueiredo (ausente), Maria 
de Lourdes Figueiredo (ausettte), Maria Pacheco Me:ra e Sé 
Oausente). Ds. Silvino Bemra com a família e Padre José Pe-
reira Néto convidam os seus parentes & amigo* para assisti-
rem as missas de trigesimo dia que mandam celebrar na Cape-
la Salesiana, no dia 26 do corrente, ás 7 hors, em sufrágio da 
lalma do seu esposo, filho, irmão, genro, cunhado e primo DR. 
ADERBAL DE FIGUEIREDO. Antecipam sinceros agradeci-
mentos aos que assistirem a esse ato de piedade cristã. 

Plantio de far-
macias durante o 
mês de Setembro 

1 * *» 11 
Queiroz 
Maia 
Monteiro . 
Guilherme 
Confiança 
Natal .. 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 20 26 
a 8 15 21 27 
4 10 16 22 28 

..5 11 17 23 29 
6 12 18 24 30 

Reloioaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de joiul 
relógios • objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

Rna Dr. Barata. 205 — NstaJ ' 
> / 

Os 'movimentos pró Boa. Im 
prensa, ultimamente relizade 
3111 todo o Estado, provaram < 
joncclio em que é tido / 
;)RDEM. 

DR. MONTE 
Ex-aiiUtente do Hotpita) 

Pedto II 
(ESPLCJAU3TA) 

LEVE 
áâ cooperativas oe *«u* poqu* 
nofl d^twftos, Rl™ mrnWai th* 
beneficiário e ft ooktWdadi, 

Ouvidos, Nariz e Gargant» 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av. Rio Branco, 

Res.: Avenida Hlo Branco, 777 

Dr. CresoBezerra 

APARELHO DIGESTIVO 
Cnns.: Av. Rio Branco, 

fas.; Ru* da ConceioAo. 621 
aorarto: Da* 1K An 1? hnm 

ftene Ilg4 

Palácio do Governo Prefeitura Munictnai 
O «r. Inl«rv«ntnr IVdtral. »»•, « „ i .M.4 - DIVÍMMW Dwpmm Expedtt»nU< do dln Ml de r,nt,. „ l m . „,,- , 

I " " ' «IlIlsfH/p,. . 

, Sü T r ~ D , " w M'*> i ha d(> hííucredo. Ao Di 

ninou no dia 19 do corrente o» 
seguintes decretos: 

n.° 1.291, transferindo, por 
conveniência do ensino, to Es* 
cola Isolada criada pelo De-
creto n. 1257, de 19 de Abril 
ultimo,' (no lugar denominado 
"Gangorra", no Município de 
Pau doa Ferros, para o lugar 
denominai** AB IVLARÍA»NV 
Municipiu de Macaiba. 

—letra d — FardamfiMo, cal-
çado o equipamento; e docodt. 
go 8,24.0 — letra h — Inaps-
toria de Policia perá 
o codlgo 8.21.4 — le-
tra g — ferragens e Ferradu-
ras, a importância de •. . . < • 
Cr$ 10 000,00; 

nomeando João Aquino 
Filho para exercer o cargo de 

„ „ J . . Z -4, f/a MA vv A î t 

certificar. 

Quadro Unicp do Estado, que 
—n. 1292, transferindo no atual ae acha vago, ficando lotado 
Orçamento ( Tabelas expli- na Mesa de Rendas Estaduais 
cativas da despeja, anexas ao de Pau do3 Ferros; 
Decreto-lei 263, de 27 de De- j — noivando, interinamente, 
zembro de 1943), da Verba Alberto Xavier Bezerra para 
20 —. Serviços de UÀdades exercer o cargo de Oficial do 
Publica — código 8.8^4 —' Registro Civil de Nascimento e 
Iluminação Publica da Capital,1 Óbitos, compreendendo o Ta-
para a Verba 17 — Departa* belionáto, do distrito adminis-
mento Estadual de t Imprensa' trativo e judiciário de Serra 
e Propaganda — código 8.69.2 Caiada, do termo e Comarca 
letra a — Material Pe.rmanerç- j de Macaiba, que se acha vago; 
te, a importançia de 
Cr$ 30 000,00; 

< • • « • • -v- promovendo por antigüi-
dade, Ptdro ^ r a c l io Pinheiro 

1.293, transferindo por con-| do posto d$ 1.° Tenente ap 
veniencia do ensino, a Escola j posto de Capitào da Força Fo* » • • 
Isolada criada pelo Decreto n, I liciai, vago com a transferencia 
1.257, de 19 dc Abril ultimo,» de Francisco Silac de Faria 

Setembro de 1044. 
DESPACHOS DO SR, PRE. 
FEITO 

N. 3699 — Diretor de O-
brns. Ciente. Arquive-s 

— N. 3642 — Manuel 
Modesto da Silva. Ao dire-
tor da Fazenda para man-
dar restituir a aludida cau-
ção na forma da lei. 

—~ ín, — r raucisuo 
Constatino de Morais. N. 
3613 — Manuel Gurgel dc 
Amaral. Oficie-se á Repar: 

tição de Saneamento. 
— N. 3637 ~ Valdemar 3621 Izabol Maria de Me-

Dionizio de Paula. Ao re- deiros. N. 4̂94 ' / 
querente para juntar a ear- Ramos dc Santana. 
tu'de aforamento. Sebasstiàc Correia "do 

— N. 2217 — Francisco MéSo N. :it9» ^ ju|j0 ^ 
José da Silva. Concedo. ^r do Moura. 2í>72 - j 0 ' 

— N. 3627 Altamira Ba-jão da Costa A<>iu N, 2423 
tista Teixeira. Em vi.sta da|cirüo Gomes da Costa 
informação da Diretoria de |Providenciadu. Arquive-se. 

Obras» não pode ser aten 
m>»lmm lai« {\m 

->27 João ciovis do 
Albuquerquç. N. 3608 
Reccborlorin de Rend^ ^ 

nornviakío cie Carvalho, N. 
3577 José Leandro N 
3474 ^ Ossian de Mor! 
ven Calagango. 3141 -
A i m b i r e Pinheiro N. 

dido, 
— N, 3633 -

tista Cavalcanti, Ao reque-

Km 

no lugar denominado "Cobé" 
do Cima", no Município de 
São José de Miplbú. para o 
Lugar denominado "Comum", 
no mesmo Município, 

— n t ° L294 transferindo no 
atual Orçamento Tabelas ex~ \ P^ato de Tençntç da >'or-
plvcativais da despesa, anexa* 9a Policiai, vago com a promo-

para o Quadro da Reserva (Q. 
K.;,por decreto de io uo cor-
rente; 

— promovenao. por mereci-
mento, Antônio Morais Neto, 
do posto de 2,° Tenente au 

ao Decreto-lei n . p 263, de 27 
de Dezembro de 1943, na Ver-
ba 20 — Serviços de Utilidade 
Publica — código 8,88.4 — 
iluminação Publica da Capital, » 
para a Verba 17 — Departa-
mento Estadual de Imprensa 
Propaganda — codigo 6*69,3 — 
Material de Consump, a impor-
tância de CrS 15.000,00; 

n.° 1295, transferindo, no a-
tual Orçamento (Tabelas ex-
plicativas da despeja, anexas 
ao Decreto-lei 263, de 27 
de Dezembro de 1943), as se-
guintes importância»: 

NA VERBA U - D^partB -
mentp dç Publica; 

codigo 8,31.0 — letra b 
praças Cr? 30:000,00; codigo 
8.21.0 — letra e — Etapas 
Cr? 140.000,00; codigo 8 .24 .0 -
letr^ h — Iilspetoria de Policia 
— Cr$ 40.000j00; para codi-

GRAÇAS 
Maria dàs Neve? Maia agra-

dece a Nossa Senhora da Luz 
Aparecida uma graça Alcançada 
com promessa de publicação. 

Bonito dç Santa Fé (Para» 
iba), agosto de 1944, 

Ao glorioso Senho* Santo 
Cristo de Ipojuca agradeço 
uma grande graça que alcan-
cei em favor do meu filho GiU 
van, recitando todos 0$ dias a 
oração ,40 meu C r u c i f W . 

Naáiha oe Sá Leitão 

Ao glorioso Santo Antonio 
agradeço uma graça qUe aloarl-
cei em fnvor de meu filho 
Crilvan, recitaiido terças* 
feira* a onaçâo OK "tre* p^di-
<\w de Santo Antonio, 

NazInhA d# Sá Uitan 
21 p -.-44, 

çfio de Pedro Heraclio Pinhei-
ro» 

— promovendo, por mereci-
mento inteiectual, José Antô-
nio da Silva do posto de Aspi-
rante a Oficial ao posto áe 2.° 
Tenente da Forca Policial vage 
com a promoção dc Antônio 
Morais Neto. 

— promovendo, por mereci-
mento intelectual, Abel Mar-
tins de Souza, do posto de As-
pirante a Oficial ao posto dc 
2.° Tenente da Força Policial, 
vago com a 'reforma dç Israe! 
Botelho, por decreto de 8 do 
Gocrebtu mè», 

concedendo exoneração ao 
Farmacêutico Leticio Fernan-
des de Queiroz do cargo de 
Professor Auxiliar da Cadeira 
de Ciências Naturais do Colé-
gio Estadual do Rio Grânde 
do Norte, que ocupa em co-
missão* 

concedendo exoneração 
Emilia Soares de Carvalho do 
cargo de Professor de 4. a clas-
se, padrão E, do Quadro Um. 
co do Estado, da Escola Isola-
da dc Queimada?, no Municí-
pio de Saixa*V<?rde; 

—concedendo o beneficio do 
moutepto s Aniçcto Alves 
Martins, soldado da Força Po-
licial do Estado; 

—concedendo o beneficio do 
montepio, a Antônio Higino da 
Silva, soldado da Força Polici-
al dò Estado; 

—dando consentimento a 
Celso Alve« da Rocha, ocupan-
te de f*rrüs dp dominio do Es-
tado. nr> Município de Taipu'. 
no lugar denominado "Baixos'\ 
para qu* continue n criar nas 
rofrridaK tèrra» o« KOU» reba-
nho» dc gAdo bovino e d© nu-
trci» ühimaiíi qui» v^nh« í\ ^d-
guirlr. poin pra7o «m que vU 

José Ba-. ° (al('liro Assine,° 
pagandu adi-aniHuo. Anual 
«0.80 SemestrcJ ~ 33,00 W* 
mostrai — 20.00, Dr, Jacob Volfzon 

OCULISTA - — ^ T í T ^ r z ^ r -
Ex-Interno da Clinica de olho» H R J. B A N D ^ i 
do prof. Cetario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Bata 
Operações e tratamento das 
doençaa de olhos, ouvidos, na* 

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultoria: 

(Edifício áa Irmandade d<* 
Passos) 

Fone: 1071 
Residencia: 13 de Maio, 557 

- NATAL -
Kl I Ml IIIII ' • •'H,Ur*T 

Joio Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEBO 

Encarrega-se de: 
Despachos de importação a ex 
portaçãp diréta, importação 
exportaç&o por cabotagem, pa* 
tentes de registro e outros ser-
viços relacionados com a sus 

profissão 
ServiQO rápido e eficiente 

Eacritorio: Rua Frei Miguelinhi 
n,° D9 — Fone, 1561 

9TIM0 HíQOtlí 
Vende-se a casa n.° 730 & 

rua Potengi. Tratar na Caixa 
Rural. 

goríar o emprestimo que pre-
tende contrair, sob penhor pe-
cuário na Carteira de Credito 
Agricola ç Industrial do Banco 
do Brasil, 

M F T n 
Cura radicai, sem operaçSo, t 

sem dor — Doenças Ano 
retais Portos 

. ESPECIALISTA 
Ex-adjunto da clinica da Doto* 
caa Aoo-Retaift e da Mateitdtfl̂  
de éo Hospital Sao Franclâ  

de A$ftb (filo) 
OND AS CURTAS ~ 

ELtROCOAGULAÇAO 
Consultoria: Praça Augusto 
Severo n.a 2S0 - 1.° - Salas 

S t 0 
Expediente 

Oe 2 ás 5 diariamente 
fies.: ftu* ds Conodçft). Kt 

ves. ti - fone - 1411 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
FONE - 1653 

Natal — Rio Grande d« Norte 
Escritorio: Av. Tavares ét 

Lira. 1» 

f MÜTlLfiDO j 

O .sr, Secretario Geral do 
Estado, baixou seguijites 
portarias: 

concedendo a Alba do M i -
randa Pinheiro, ocupante do 
cargo dç professor de 4.a 

classe, padrão E, áo Quadro 
Único do Estado, das Escolas 
Reunidas da vila dç Pendên-
cia, no Município de Macau. 
6 0 dias de licença, para trata-
mento de saúde, sendo trinta 
dias com o vencimento inte-
gral e trinta com dois terços 
do mesmo: 

— nomeando Pedro Batista 
do* Santo* para ex<>rc?r o car-
Ifo om comissa". di> Innjietor 
do 3 & (̂ IHHM̂, padrão B, dr> 
Quadrei Único do Ewt/id̂  da 
InwjiMorip Hc Pnliinn; 

) 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS * 
NERVOSAS 

Cofiauitorlo: Rua Dr. Barat* 
210 - das 14 áa 1? horaa 

fona - 181 
fone - 1 1 » 

tesidenda; Av. Daodoro, tt 

SrPoulo Gcdvâo 
Ex-interno da dinies Urologia 
da Faculdade da Baía Ex-auto* 
tente da clinica cirúrgica 
Prof. üenesio Lopea no Hoipital 
Santa Izabel - Clínica e Cirur> 
gia especializada da* Viaa Urlnl' 
rias, Doençw V e n s ^ 

béçow aexuaia 

"onsultorlo: Ulisaw Caldtt 
^ 1.° andar — Daa 9 ás 11« dsl 

14 horas em dianta 

Reaid.: Rus U dc mo , W 

Dr. Mucio Galvão de Oliveira 
CHEFE DO ^^ jm i-W 
do Hòapitol "Miguel Coa» 

Exame* A» Swww 
- ftees - Bttarn - T* ^ 
Uquido ccíalo ™qt"«* 

Vacinas an»i«eiw» 
Diagnostico precoce da 
Labontorio' Rua ftei Mlg««B-

nho. ««• l^n®' 1 & 
«xpadiente: Da» • » « • " " 

14 ia 1? hora» 
ReoidfncU; .^a 

ftV« T r ^ , Ml -

É í t t â ü f i í 
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O gal. Alexander louva a F. E. B.! Economia & Finanças 
M i r a i excelentes qsalidatfes tft m m e * * * P M M Ü M 

Rio, 21 — Anunciai u Intensa em toda a (rente. di> e exparlencit, avunçtm- On Inglê en e americano? 
ficlalmento que o general Texto da ciUçfto do ge- do mais de 1 milha para que lutam no Interior de 
Alexander elogiou a* For- neral Alexander, sobre a ocupar, uma cidade". Linha Gótica rechasaartem 
ças Expedicionárias Brasi atuaçôo da* Forças Expe- • 4tjJJg; violentos contra-ataques, on-
leiras que participaram da diclonátaUis Brasileiras: j1 Da citação se depreenl tem, anunciando-se oficial-
iua primeira açôo de guerra MEm seu primeiro dia de de que os brasileiros ope- mente que infligiram sérl-
junto ás unidades do V batalha as Forças Expedi* 
Exército Esse elogio foi cionérias Brasileiras, embo-
conhecido juntamente com ra sem encontrar ainda s 
as miormaçuc» HM* o V resiste-r*;;;?* que pc 
e o VIII Exércitos» atacando defrontaram os aliados nos 
eri massa as linhas alemãs setores oriental e centra) 
poderosamente fortificado da frente do V Exercite 
alcançaram ontem novas demonstraram excelentes 
vantagens» A luta continua qualidades de agressivida-

ram no setor ocidental. as perdas. 

Bebidas alcólicas no Dia da 
Vitoria 

SÃO PAULO, 21 — Es- do estabelecimento, â juize 
tamos informados de que a das autoridades. 
Secretaria da Segurança Tratando-se de medida 
Publica já está traçando os que interessa ao bem co-
planos para o policiamento mum e á segurança da co~ 
especial durante as come- ietividade» estamos certo*, 
morações da vitória aliada, de que tudo fareis» que esteja 

Confirmando aquelas vosso alcance, para que 

O C I A I S 
- — • i m J, ^UCftitiHurjyuu uw 

videncias, o Sindicato de 
Hotéis e Similares de SSo 
Paulo acaba de distribuir 
aos seus associados a se-
guinte circular: 

"Esperando-se, para bre-
ve* a cessação da guerra, 
com n vitória das armas a* 
liadas, comunicamo»vos. 
para os devidos fins, que a 
Secretaria da Segurança 
Publico, visando evitar a 
prática de excessos preju-
diciais á ordem publica, re-
solveu que fique suspenso, 
nessa ocasião, o eo&umo de 
bebidas alcoólicas de qual 
quer espécie, nos estabele-
cimentos comerciais e lu-
gares públicos, tais como 
bars, cervejarias, botequins 
cafés» vendas» empórios, ar* 
n m e C o n f e i t a r i a s . , eaaa* 
de pasto, bilhares, recreios, 
cassinos, dancings e outro* 
semelhantes. 

A suspensão do consumo 
de bebida* alcoólicas em 
tais lugares entrará em 
vigor logo que se torne 
conhecida a noticia da c?es* 
>açao da guerra e será man-
tida por tantos dias canse-
ativos quantos sejam ne-
cessários, até ordem ex-
uressa, Bm contrario» da Se 
•etária Segurança Pú-

bica, Para orientação dc 
to publico, logo que sobre 
renha aquele acontecimen 

deveis afixar e conser-
tar, de maneira bem visível 
>m vossos estabelecimentos 

|o cartaz que vai juntos. 

Qualquer transgressão 
sujeitará fornecedores e 
consumidores ás penalida-
des legais e poderá determi-
nar o imidiato fechamento 

Awfna r « jornal católico e 

png&>lo pontualmente é após 

tolado dos mfejii urgente*, w» 

gundo o Santo P«drr A O R D E M 

\ t o órgto ratollfo rio F<lnrln 

fl 

seja dado pronto e exato 
cumprimento á menciona-
da resolução da Secretaria 
da Segurança Publica, Sau-
dações. (a.) — A Direto* 
ria. 

Prefeitura do Natal 
EDITAL JN.W JLió 

De ordem do Sr. Prefei-
;o Municipal, convido a: 
pessoas e firmas abaixo real-
-úonadas á comparecerem 
a esta Secretaria, afim de 
tratarem de assuntos de 
seus interesses. 

João Vatentím de Almei* criança, quç, na pia batismal. 
da receberá o nome de DINAH, 

João Saraiva de Moura 

•m 1943 
A uxportaçfto brnsllelrn paru o Equador, Para o 

m 1943 de algodílo em ra» Chile em 1943 vendemo» 
ma nâo foi além de 77.962 apenas uma tonelada. 
toneladas no valor de 413 
milhões e 777 mil cruzeiros. 

Somou a exportação pa-
ra a Europa 69.185 sacas 

Foi a menor do período de no valor He 370 milhões e 
guerra atual, Nada expor- 480 mil cruzeiros. As com-

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, no dia 19 do 

corrente, o lar do sr. Pelio O -
toni, funcionário da Cia. Cos-
teira, *<?sta capital e de sua es-
posa Maria Vitoria de Mélo 
Otoni, com o nascimento de uma 

João Lucas da Costa 
João Inácio Torres 
João Estevam Gomes da 

Silva 
João Dantas da Silva 

João Batista de Medeiros 
João Abdon da Silva 
Joana Caetana da Silva 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal do Natal, em 20 
de Setembro de 1944 

FALECIMENTOS 
Faleceu, no domingo ultimo, 

na vila de Extremos, o 
, Antonio Carlos da 

Fonseca e * Silva. cato-
iico íerv»v<>&0, e pe^ou muito 
benquista no circulo d^S rela-
ções de sua ami&de pelas suas 
qualidades morais, 

O pranteado extinto contave 
67 anos d e idade, e éra cíasado 

cámos para América do 
Norte e Central, nem para 
a Asia, nem para Oceania 

< 

nem para a A t n c a . Divi-
diu-se a exportação entre 
a Europa (89 e meio por 
cento) e a América do Sul 
(20 e meio por cento). 

Das 8. 777 toneladas, nc 

pras da Grã-Bretanha eqüi-
valeram a 48 ' í , as da Es-
panha a 30 as da Sué* 
cia a 18 ( t as ue Fe • iu-
gal a 3 e meio por cento do 
total europeu. 

O valor médio da tonela-
da, entretanto, atingiu 5, 
307 cruzeiros em 1943, coti* 

valor de 43 milhões e 297!tra 4. 186 cruzeiros em 
mil cruzeiros, exportadas J 42 e 3.505 cruzeiros em 
para América do Sul 94 '> ; lí>41. O aumento do preçc 
o foram para a Colômbia J em 1943 sobre 41 foi cta 

para Bolívia e 3 ' < !51',#. o ^ «j •( 
nfci i" 

crtm d. Emilia Tinoeo de 
M A R I O E U G E N I O U R A Fonsec», de cujo consórcio dei-

Secretario 

REPRESENTAÇÕES 
I M P O R T A Ç Ã O 

S E X P O R T A Ç Ã O 

o . f X b -

^ i^ V0, 

xa un\a filha, a senhorinb^ Gl-
Eonita Fon^etía. São seus irmão* 
^ sr. Salustiano Silva, João Sil-
va e Manoel Carlos da Silva, 
é$te ultimo residente no Esta* 
do d* Ppr^iba. 

Pezames á famiiia enlytada. 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

POTJCT.INICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatório medico dentário. Hospital - Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25.00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência; Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para socios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro ambu-
lância para transporte de doentes. 

Cató 
\ 

<9 
1k> 

loo 7. puro 
DR. P E D R O S E G U N D O 

I f i S P B C 1 A L 1 S T A 
VIAS URENARIAS - PROTOLOGLA C 8IFILI8 

ura radical das hemorroidaa, varizee e hldrocelot, aem oper»çft 
•em dor. Doenças da ureta, proatata, vealculaa, seminais, bexi 

ia e rins. Tratamento rapdido dpa uretrit«i agudas i» crônicas 
• suas complicações. Parturnações sexuais — Uretroacopis 

Oalvano Cauterio 
DAS 15 HORAS £M DtA NTE 

'onsultorlo: Idilicio MNovn Aurora" — Rua Dr. Barata, Ml 
1 , " êüiêi - Rviidçüd*; Rv* Apodí, 17? — Futm ü t t 

D. ROSA AMÉLIA DA SILVA 
— F a l e c e u , $nte«ontem, 
o hospital "Miguel Couto" d, 
íogla Amélia da Silva, esposa dc 
fer. Miguel Françisco da Silva 
gricultor no distinto de E. Pes-
oa, Municiipo de Angicos. 

Deixa dois filhos : Donatile 
»astos, casada com o sr.' Jost 
h Silva Bastos Filho, Syb-
Contador da Contadoria Ge-
íral do Estado, e José Miguc 
da Silva, residente sni Mosso-
tó. 

Sao seus irmãos: Luiz Feli-
pe Câmara, Agricultor e cria-
dor em E. Pessoa; Luiz Gon-

zaga Gamara, residente nesí: 
capite1; Adelaide Gouveia, ca 
feada com o sr. Álvaro Gou-
veia; Beatriz Bezerra, espos: 
do sr. Euclides Bezerra, guarda-
livros, nesta praça; Terese 
Trindade, casada com o sr. 
Francisco Coleta, agricultor e 
criador em Angicos; Cec.Iie 
(Santo*, casada com o sr. Vir-
gilio Santos da Silva, comerei-
?ite nesta capital; Marfa 

trindade Gamara, viuva de 
João Gregorio Trindade e Ana « 
Jamara, solteira. 

A extinta foi eon/ortadfc com 
w* últimos sacramentos, minis-
trados pelo revmo. Mons. 
«ivião da Mata. 

O çeu çepult&monto. efetuo-
ho. no niçamo dia. 

Caixa Rural de Lages 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

l . a CONVOCAÇÃO ( 
O Presidente da Caixa RuraJ de Lages, cooperativa de 

responsabilidade ilimitada, convoca uma Assembléia Geral Ex-
traordinaria para o dia 2 de outubro proximo, ás 3 horas., no edi* 
tteio da Prefeitura Municipal, á Avenida t*r. Soriano Fiinn, desta 
V.dadç, nfim de sc proceder ü e»daptaçâo dos Estatutos á nova 
lei das cooperativas, com sua transformação em sociedade 
•oope^ativa de responsabilidade limitada, tfob a donomirmqfu? 
\\xo for Referida pela Assembléia, 

A assembléia só se realizará com a presença de 2Ü, DO 
mínimo, do total dos associados da Caixa. 

Itaretama, 15 dq( setembro de 1944. 
FRANCISCO DE OLIVEIRA CABRAL — Presidente, 

nojeira H { j i u . 

A s s e m b l é i a C a r a ! E x t r a a r d í n a r i a 1a. C3nvocaçâo 
O PRESIDENTE DA COOPERATIVA AGRO • PECU-

ARIA DE BAIXA VERDE convoca uma A&sembléia Gera) 
Extraordinária para o dia 22 do corrente, ás 19 horas, na sede 
social, á rua José da Penha n.° 55. desta cidade, aüm de Re 
proceder á adaptação dos Estatutos á nova lei das cooperati-
vas, bem como o enquadramento dos orgâos administrativo* aos 
dispositivos dos novos Estatut os. 

A assembléia só se realizará com a presença de 2 <í, ivi 
mínimo, do total dos associados da Cooperativa. 

Baixa Verde, 8 de Setembro de 1944 4 

FRANCISCO DE ASSIS BITTENCOURT — Preôide;iíc 

Lembre-
do que eatftmoa em guerra. Eco-
nomizar agora, alem do prevenir 
> futuro, é trabalhar para a 
/itârla. A b r a hoje mesmo um» 
^dernffta • em qualquer coope-
rativa. Toda* f i o flrglfradas 

LOt pái i .3 fl ;rc-?eoüána t i Pedro Velho 
($0C. COOP. ÜSSP. LTDÂ,) 

ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINARIA 
l . a CONVOCAÇÃO 

O Prsidente da Cooperativa Agro-Pecuari^ de Pedro Ve-
lho, convoca uma ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 
pafa o dia 3 de outubro de 1944 éç 14 horas, na sede social, á 
rua João Pessoa $'n.<\ desta cidade, afim de se proceder á adap-
tação doa Estatutos á nova lei da» cooperativas, bem como o en-
quadramento dos órgãos administrativos aos dispositivo* do$ no-
\os Estatutos. t 

A ASSEMBLE'IA 
üó se r$.alizar«j con» u presença de 

2j3, no minimo, do total dos associado» da Coopernüvá; 
Pedro Velho, 18 de Setembro de 1944, 

PEDRO JOSÉ' DA COSTA — Prewdente. 

SANGUENOL 
Contem 8 elementos tonicos: 
Fosforo, Cálcio, Amniato a 

Vanadato de SíSdio, etc, 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA -
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS. MÃES QUE CHIAM, 

MAGROS* CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

recebíM-fio a tonifkaçâo î cral 
do ont8ni0mo, com o 

E ITU«fl PRE r • p Nfl LOMBflOfl I mim 
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A O R D E M 
^MpflfÜM éê f f t p r M a i i 

é> Centro éê InfrransaLfci 
UUMM C. OI OOM 

(Dtfttor) 
o v o a u n u u 

(Redator-CheJe 
f . VKRA8 B I Z B I A 

(R«ditor-8mtarlo) 
M SitetiA» d* Ottretre 

(Gerente int*. 

Re4.t 8 ée U e 1S és l i bom! 
Qtr.: 7 á« 11 e 13 és 17 b o m 

Caixa postal 110 I 
Teimo*: 

Séd*: Rua Dr. Barata, Slâ| 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 60,00 
Semestre . . •• 35 >00 
Trimestre . . . 20,0C 

IMês 10,00? 

VENDA AVULSA J 
Numero do dia Cr$ 0,40| 
Num. atrazado. 1,00| 
PUBLICAÇÕES, ANUN 

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS» ETC, 

TABELA NA GERENCIA 

apreciado colaborador. 
Nfto é Isso que se obser-

va naqueles coloquios su-
blimes de Monica e Agos-
tinho nas pra:as encantado-
ras de Ostis, deitada á 

margem sorridente do Ti-
bre? Clovis adorando o De-
us de Clotilde» Luiz IX fa* 

Fundamentos da Família ; 
um N . vhim, 

tnmpiitnvcl Ulnft ^ 

* írnquwi,. 
í m U l horn. vcill,U d* htm 

CnntlnuMman hojo a pu> 
bliençAo denta brilhante con-

Ü Z . " M . ™ Z £ 5 O f a t o r r e l i g i o s o n . f o r m a ç ã o d . • o c l . d . d . 
causas eficientes das desdi- cldo ainda* na primavera Ao menor ultraje ntirad 
tas do lar moderno. Para da vida. se vim obrigadas A sua honra, um milhflo dt 
muitos, até mesmo eatoli- a trocar a toilet de esposa peitos» bravos como leôw 
cos, dól-me dizê-lo, o ma- pelo avental de enfermei- destemidos iriam lavur n( 
trimonio, o grande sacra- rasl Quantas que nfto des- proprio sangue o inmiltc 
mento, como o chamou S. posaram isenão destroços com que alvejaram o sei 
Paulo, já perdeu essa noção de uma saúde envelhecida pavilhão glorioso. Ele é 
funtamental Para muitos e lamentavelmente sacrifi-
ca casamento não é mais do cada pelos desvarios de 

zéndo cunhar numa merque um contrato vulgar e uma mocidade nascida sem 
dalha a efígie de Margari 
da, e Branca de Castelo 
cobrindo*se de crepe quan-
do os deveres de Estado 
afastavam provisoriamente 
da côrte o real esposo» não 
são atestados insofismáveis 
da felicidade con j uga I 
quando baseada num afe-
to . puramente cristão, e 
iluminada pela fé e pete 
esperança no Deus que os 
abençoou? 

Sem ir muito longe en-
contraremos facilmente as 

puramente humano, onde JUeus, crxaaa sem ie e wu 
muitas veses as convenien- sequenteménte educada sem 
cias sociais, torpes conven- moral! 
ções e os algarismos mesmo; g p o b r e g 

se põem em principal evi- f e i t a d a s caminham vaci-
dencia. a Jantes para o sacrifício e 

O afeto» virá depoisW A arrastadas até o altar de 
religião, é uma velharia D e u s o n d e v â o p r o n u n c j a r 

q u e d e v e s e r a b o l i d a e m u m a j ^ n t a v e l m e n t i r a 

n o m e d o p r o g r e s s o e d a l i - 3 o d a i . £ e i s a í p o r q w e 

b e r d a d e . A s s i m p e n s a m l & n t o s g e m j c l o s e s p a n t a m 

m u i t o s ; e d a i q u a n t a s l ? f ? m c ê d o a i n d a o s l i n d o s 

i n i q ü i d a d e * i r r e p a r á v e i s ! í a n j o s d a g u a r d a d a q U e l e 

Quantas jovens cheias w domestico-E eis aí fi-, 
de vida e esperança bem m i w m t e p ^ U e muitas Providencia, 

Patria, Leitores; O anel < 
a bandeira do matrimonio 
o simbolo bendito de un 
C4W4V+ * f i / J ^ • V 1 1»* «44. 
esse amor & vilipendiar ess? 
bandeira com a inauditi 
covardia de um patviotis 
mo renegado! Mas, se ( 
anel é o emblema do afe 
to constante, é também 

puni *tmi0 o ll,.|0 do 

1 u m » mimosa n 
•hUilm do 10 auos, cuja 
alma u » flôr «cabo de 

íç* 
-eber no dia de s u a p 
Comunhão o osculo amo. 
•oso do dulcLssjmo Redon 
tor. De joelhos. be|a cc' 
w » n • • » . . »• SV víguf para o 
í*pai querido nas olhinho, 
límpidos tjue traduzem 

inocência o pcde-lhe a 

ben<jâo paterna. Esse pai 
se não ó um monstro, r e . 

í j çríme uma lagrima incon-
significação de uma nobr* tida o ao lsmear.lhe a ben-
d e f e 2 a ' l-ão paterna, profundarr-çn-

Alguém definiu a espo- te abalado pelas torturai 
se, um anio que carece de do remorso, experimenta 
proteção; e o seu protetoj 
não é outro seniio o compa-
nheiro que lhe destinou a 

j o v e n s d e s d i t Q s a s s ó c o n t a -

r. terrível comoçàq q^ 
precede ao sacrilégio, 

Si, porem, não receia o 
encontro daquele temo 

E a própria rj&íure.sa in- j olhar de candura, então 

Q u a n d o a s p e d r a s s e c o n - di8S 0 da, e dôoû ihe com 
• • - ^ - Io dos funerais , O primeiro n o b r e s que as. 

ram na vida conjugai dois w n ç i e ^te , para não dize banhaJhe a ú m o orgu-

Pretendendo 
OS minerioB de nosso Estado, 
poderíamos não descrever logo 
o que ele possue, mas inter-
rogar qual o minério nobre 
que ele não tem. O Conego 
Luiz Monte achava mesmo in-
teressante este cajpricho da 
natureza de que aqui veem se 
apresentando em grandes pro 

vertem em pao 
Vil 

Pe. Francisco das Chagas Neves Gur$«l 
escrever sobre até pouco tempo responsáveis rombo do decaedros e octae-

por grande parte de nossü dros, distintos pela facilidade 
queza nordestina. Em São de cUvação. Pe apresentação 
Paulo, quando apareceu e to- granular tem estrutura deíini 

porque ainda ciatilava na ^BVum O *umpr imen-
fronte límpida o emblema t o d ^ s s e h Q n v Q S 0 

d c « ««a Oeu- lhe inteligençia ma-
e s p e r a n - . 

li 

da7 variando até a folhosida-
de. Sua cor cinzenta escura 

mou vulto o café, muitos fa-̂  
zendeiros arrancaram algodo-
eiros para plantar café, depois presta-se a confusão; com aU 
pagaram caro aquela aventura guns dos minérios de chumbo, 
no prejuízo conseqüente pela Brilho intensivo e metálico, 
concurrencia comercial do ca- Dissolvido no ácido nitrico este 

porções os minérios nobres'fé. Voltaram, então a encher minério deixa deposites de en-
e como tfal, de vulto definido as terras do sempre amigo ou- Não tem eatrias longitu-
para o comercio. Realmente o r0 branco. Que esta experien- d^ais e se apresenta as vezes 
comercio de minérios e nota-. cia se está fazendo em nossos com prata, onde se denomina 
damente de Scheelita superou 
de muito como fator economi-
co decisivo, o algodão. O al-
godão até 1941 foi a maior fon-
te de riqueza de nosso nordes~ 
te. Notadamente o vulto ad-
querido pelo comercio mine» 
ral e acrescido da facilidade 
da colocação nos contratos 
com a America do Nor-
te corroborado n o b r e * 
tudo pela aplicaçèo imedi-
ata da industria de gu^-Ha, tu-
do determinou esta importan-
yid capital du* novos produtos 
minerais. O algodão é um 
produto de difícil tratamento 
acrescendo tornar»»* dispendio-
so e ingrata sobretudo pelo 
estagio de espera maSa m me-
nos prolongado. O minério 
muito embora as dificuldades 
provenientes do tratamento 
exigido no processo do separa-
ção e expurgo, conta a vanta-
gem de poderem OH operários e 
empresários obterem dentro do 
uomputo mensal e ainda sema-
itul as rendas equivalentes a 
cada tarefa çle trabalho. Mas, 
apesar da seKUrançn ^ p^rma^ 
nencia deve ex<to comercial, 
por ÍSHO que mesnío pansada A 
guerra esses mlnefiofc tiOjf« 
continuarão a ter 
importância na técnica induir 
irial, lemorí>m»8o internados 

não deixar os velhos ÍJMO-
w representado pülo 
q cera de camaubto que eram 

Estados não seja motivo de 3 ú w * ^rgentea. Formula : 
desvio do polo comercial de é üm sulfüreto de chumbo, 
vejetais para as pedras* não P e z o especifico 7,5. Dureza 2 
seja ocasião de desprezarem a 
fertilidade de nossas terras pa» 
ra se apegarem quasi só ás pe-
dras que até bem pouco tempo 
eram a imagem da angustiôsa 
esterilidade da terra» Continu-
ando as considerações técnicas, 

i * ' 
começamos agora pela Gfcleni* 
ta. A Galenita pertence aos 
minérios de chumbo, Crfctali* 
saçâo sistemática cubka; a^ 
presentando eombínadn de 

a 3. A cristalização é quanto 
possivei regular. Bvía bela a-
presentação negra brilhosa a 
galena é de aplicação indus-
trial no envernisamento dos 

vasilhames de barro, extrain-
do-gç chumbo e prata? é en^ 
contada em feição nativa em 
quasi toda a America, na Espa-
nha e agora nas terras aben-
çoadas db Seridó riogranden-

i RÁDIOS RCA. VICTOR 
RÁDIOS DE 5 VALVÜLAS DESDE 
r , CrS 1.600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURiAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eietrolas de qabinete © lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia # Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
• novos — — 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

l 

uma 
ÇA, P povque lhe despe-
daçou f inalmente as alge. 
màs dolorosas de uma fel i -
cidade perdida. Entretanto, 
juraram deveras recí -
procos, que nunca talvez 
foram cumpr ido^ 

No momento soleníssi-
mo em que afirmastes aos 
pés do altar de Deus, o ju-
ramento sagrado de fideli-
dade conjugai o sacerdote 
tfos entregou um anel so* 
bre o qual lançara uma 
benção especial. 

Reeebesu? das mãos do 
ministro de Deus para col-
locar no dedo tremulo de 
vossa espuàa b e m amada. 
Què significa ele ? Um 
circulo de o w o que cinti-
la, tão Somente? Não, pbr 
certo, 

El© é uni símbolo» e o 
símbolo de uma grande 
idéia que traduz graves de* 

Vede aquele pedaço de 
pano verde - amarelo que: 

tremula docemente na pon-
to de um mastro! W o em-
blema sagrado do amor da 
Patria, Sobre esse retalho 

lho bendito da augusta pa* 
ternidade a grata convir 
ção de que dera mais um 
passo até Deus, 

Dr. Manoel Vitoríno ris vasta4 braços mais ro* 
bustos, coragem mais per-

severante , e energias m a i J ® ^ Medlco-t^oWtadd 
j Técn icu eftseudala to dlagnosti* 

s e g u r a i | qq 9 ttrifrvtito* d i s doença» dl 
tistetoa urinarb 

Tratamento etptdaliiado dtf 
Paro u mulher esposa, fi* 

caram U9 ternuras do seu 
encanto, docil idade do sei 
curaçfio e seu grande hero-
ísmo na dor* 

S* o esposo ampara con: 
a f irmeza de u m olhar, í 
espora conforta c o m a gra-
ça de seu sorriso^ 

O espumo sensato nac 
unrigará nunca a meiga 
esposa a soletrar» a pala-
vra perdão* mas despertar 
Jhe-á a anciã bendita dt 
deedrar o vocábulo felici-
dade* 

Finalmente, ao marido 
compete glorif icar a ditos* 
e fiel companheira. Seme-
lhante ao astro da noite, 
^ue? reflete os raios fulgu-
rantes d o sol, ela )so#jirá 
vie contente refletindo a& 
glorias d a q u e l e a quem 
consagrou «uas melhores 
esperança*. 

Q u e r e m humilhar uma 
mulher? Dêem-lhe um ma» 

' r ido pusi lanmo. Meus lei-
tores» Nas cintiiaçõef? do 

WM 

de sêda auri-verde ,agitam-
se, vivem e flutuam a. glo-j0^1 

rias de 5 óculos de nossa"89 advertências benditas 
desses deverea recíprocos. 
. Quantos pezxaam nisso? 
IM« 

doenças do flstemo genltal a a ^ 
culino (vealculitea croniets 90* 
ooeoeieaa, «te,9 etc. f VUAS eoa« 
pitaiÇÒM: oorrimentos reddivtn' 
w , proitatitw, tvrumontialta^ 
atinai puruitatoe, rtuaaÜUD^ 

dMvirilittçio eu.) 
Clinica daa doünuuB db sanhoraf 

D O E N Ç A S V m R S A S CM 
G E R A L - OPERAÇÕES 

Conaultorlo: R U A CORONtt 
B O N I F Á C I O , » 

tem, ifíi» 

Carimbos 
C â n d i d o Freire d e Mele 
R U A F E L I P E CAMARAO, 5N 

Dre José Maciel 
Doenças do Aparelho respira»* 
1o — Tuberculose Putaonar 

Pneumatorace Artificia) 
RAIOS X 

^onauitorio; Rua Dr. Barata,!» 
Das 14 ás 17 horas 

Telefone. Ult 

A n í o n i o C a r o l i n o 

G o n ç a l v e s 

ADVOGADO 

BSscrítórlo: RUA Dr. Bt» 
rtts, 241, IP - E^lci<> , 
Mov« Aurora — R®11' J 

j dencia: felipt ' Ca»*- I 
I rio, M4. 

£ITUÍlfl PRf 

históiíal 
Na a sua» dobras bendita* 

ouve-se a vibração calott>-|Mas' P e r m i t i u m a u 8 e l r a 

sa e forte de 40 milhões de 0111800 a o m e n 0 8 ' 
corações brasileiros que' '0 e s t o u m e t o r n a i>d o so* 
exultam com ò mesmo ot- bremodo enfadonho, permi-
gulho sob P. lmpiessão Pa. ' t i digo, uma advertencia 
trlotica do mesmo ^môr. ' f i0S sagrados deverei de 

Pai. 

Deas» amúr abençoado. 
Precisando em suas atividades 'colhestes, talVe»! mimosos 

sociais, comerciai*, particulares frutos, oa vossos filhirthcrã i 
<»ti .publicas de quaisquer servi- queridos», t e m o s r e t a l h o s , — 

ço* avulso* que dapu idam em d e v o s s o » c o r a çõe s . O d i -| V E N D E M * S E 

perfeição e arte — procure a go- r e í t o d e hbejnoos-los t o j 2 casa» com agua e luz, algu««* 
rencia da A ORDEM. m u i * b e l o I n c e n t i v o d a au - j fruteiras, sitas á rua 

Rua Dr. Barata, 218 — Tele. uu.tta p a r t ç r n i d a d o . Son f io , I tevow, a tratBr cnw 
fone, 1 M Í . .vef let i Mtn p o M c o n « « p o n - i f l o r a t ^ g á meifllftíW p 

D R . O L A V O Medeiros 
Chefe da clinica dírm«tol<W" 

£ Hospital Mlgu«J Cou» 
DOENÇAS DA PELS * 

SIFIJJ8 
RADIOTERAPIA 

Cei. 

Antônio 
w iá 19t 

LOHBflÕfl1 
L H U T M P i I J ) 
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Seguiram» ontem, para João 
Pessôa, os bravos futebólers de 

nossa terra 
Deixaram, ontem, á tarue, as j boa viagem e o seu mt»enuvo amanha, para João Pessoa, a - ou Sabino; Geraldo, Berto, 0 -

nossas plagas, com destino á pata a repetição de mais um | fim de se juntar aos seus conv 
hospitaleira terra paraibana os sensacional triunfo, 
valorosos futebólers potiguares/ Os rapazes norteriograndeii > 
Vôo eles preliar em João Pes- s*s partiram animados dos 
0oa, na segunda partida da nxdtoorea propositos de bem 
série Rio Grande do Norte * representar as nossas tradições 
jpareiba, com os bravos repto* esportiva», 
sentantes do futebol tabajara. Ao que, parece, o esquadrão 

A' gare da Central com- representativo d e nossa terr* 

diloh. Hélio e Carlltos. 
panhe?ros. 

Amanhã, pelo interestadual 
A turma paraibana sofrerá que partirá ás 5.35 da manhã, 

sensíveis modificações em to-* segu: até a capital do visinho m 
das as suas linhas. Na sua ir-» Estado sulino, grande caravana 
radiação de ontem, a "P. R. L de esportistas natalenses. r 
4" (Radio Tabajara da Parai-
ba) noticiou que a seleção ta» 

A "Radio Edncadôra de Na' 
tal" vai irradiar, domingo 
próximo, o prelio Paraíba x 

ü f Aê% M a v I A 
« I I W l « I V « W f t H V 

A MZ. y . B. 5" — Radio E - As firmas Gentil F. de Sou-
ducadora de Natal — vai za, "Sociedade de Expansão 
transmitir, no proximo domin- para Agricultura e Comercio" 
go, para seus ouvintes, todas (Sepan) e Andrade & Araújo 
as peripecias do sensacional patrocinarão a irradiação, 
embate entre norteriogranden-
ses e paraibanos. 

Amanha, pelo interestadual^ 

a rdSiodifusâo de nossa ter-
ra, tendo em vista ser a pri-

Na antiga Filipéa os carava» 
neiros terão oportunidade de 

pareceu «vultado numero de nao sofrerá qualquer modifi- bajara para o embate com os incentivar os bravos futebólers j m e i r a VDZ q u e 9 emUsya poti-

potiguares a nguinte : potiguares, na sua luta tfara a | guaf através^ as fronteiras 
Pagé ou Henrique; Martelo conquista de novo e brilhante estaduais para a realização de 

seguirão para João Pessoa os 
A iniciativa é inédita para . „ , , . 

_ locutores Genar Vanderlei 

esportistas conterrâneos, que cação na sua constituição- O 
foi levar aos embaixadores médio direito Zélins que não 
Oo nosso socer os seus votos de poude seguir ontem, viajará, * Alirio; Mareia*, Palito e Nilo triunfo. 

O futeból através 
do Brasil 

te de escolhida casemSra, ofer-
tados pela firma Columi & 
Cia., da praça da Sé. 363? na 

WMw u ' l | w 

Chegará, hoje, pov via aéfeã, 
at> Rio de Janeiro, o senhor 
Luiz A. Valeuzuêla y Amon-
toa, presidente da MAssociação | capital bandeirante, 
Chilena de Futebol" e mpm-
bro eminente da "Confederação 
Sul - Americana de Futebol". 
O par?dro tramandmi) vem 
especialmente ao Brasil tratar 
da participação do Brasil no 

Os torcedores e dirigentes 
j dos grandes clubes paulistas, 

após os grandes embates deci-
sivos do campeonato local, es-
colhem, sempre, um dos joga»-

próximo Campeonato SuUÀ- . d < f f e g d p q m à r o ^ ^ ^ 

mericano Extra do Chile, j ^ ^ d p ^ ^ 

O senhor Valeuzuête será vencido p tricolor pelo alvi-
hospede de homfe, da C* B. verde, a torcida tricolor desa-
demorando-se na Cidade Ma* j b a j o u e r A c i m a d o n l a g n i f i c o 

vavilhosa cerca de oito dias no j m e d i o z P r o c o p i o a c u s a n . 
trato dos interesses esportivos, j d 0 . o d e h a v ç r j Ç ) g a d g ^ 
que o trouxeram ao noseo pafe, propositadamente. Fala-se, até 

mesmo: que o grande aza «me-
Sào Piaulo ihteira ainda se 

encontra movimentada pelos 
comentários acerca do resulta-
do do choque-rei realizado do* 
mingo ultimo na Patili<$a. 0& 
cracks do "Palmeira»" vito-
riosos receberão cerco dV> oito 
mil cruzeiros cada um, 
trinco mil pela conejui^a do 
tampeonato e tres mil pela vi-
toria do grande clássico. Cada 
u«j recebeu, também, um cor-

dio terá seu contrato rescindi-
do, adiantando»se que a nova 
intermediária sanp&ulina será 
formada por Ryi, Zarzur e No-
rotiiuu 

As oficinas deste jornal es-
âo apsvolhadas para executai 
luaisqucr serviços avulsos dr 
iuc necessitem as repartições, 
umércio e particulares. 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

^ FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
ÓLEOS, Graxas Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Cáustica. Pntassa, Kfltanho, Cêra par» Soalho. Cabos Ma-
trilha e Linho, — Estopas de Algodão, Aatosto, Anilinaa, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias a Abas-
tecimanto d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS OA PRAÇA 
Rua Dr, Barata 199 e Travessa do Mmico 73 

- NATAL -

e 
Manoel Fernandes de Oliveim 
(Leléu) incumbidos da re-
transmissão do jogo na sufe 
parte propagandicta e esporti-
va, respectivamente, 

SERRARIA ARCANT1L LTDA. 
.RUA MIPtBU' 676 

1 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LJZO" 

w CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia 1289 

ESCRITOHIO: 
Av. Tavares de Lira S7-I.0 and. 

T e I e : o n e 1 5 0 3 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

f a r m ácia Queiroz ' de A. QUEIROZ & CIA. 
Hecentememe mau tem um regular sortimenfc 
de drogas e produtos farmacêuticos» além de uma atra 

ente secçâo de artigos de toucador e perfumarias 
Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietário^ 

com longo tirocinio profissional 
?REÇOS COMODOS, AGRADO: E SINCER1DAD* 
>RAÇA AUGUSTO SEVERO. 107 — Edifício Mossor-

DEPOSITO FiLIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' ! 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M "CIA. 
f o r n e c e d o r e s 

IMPORT ADORES 
CASA FUNDÃO». EM 1924 
das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

— • ' " e Mun1 cipais 
Representações, Comissões Cfonsignações e conta prepria 

Material para Consti uções e Ax tigos para instalações Fonovox 
R I O G R A N C E D O N O R T F 

BR A -5 I L » 

Cofres e Artiqosi de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 

Rua Frei Miguelinho, 130 
Secção Internacional 

Caminiiões, Tratores, Maauinas 
Aoricolas e Peças sobr«ssa1ôrttes 

A . . T 3 r - - - 1 
n v . i u « ' o . 

L S k J w - l e í ® í 9 3 " . 1 3 0 5 
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tao marcante átiv-dadç. 
Oomemt pelo horário <ia Cora a oportuna iniciativa 

Central, seguiram para Joào parabéns a Kadio E-
Pessoa o Senhor Adalberto dücadora de Natal, otf espora 
FarSache, supervisor técnico da tes potiguares e» principalmpn* 
Radio Educadora de Natal, e o te, o nosso povo pelo ensejo 
seu auxiliar João Fortunato. q u e t*m em assistir, tra^$mi-
que foram portadores da apa^ tido por nossos próprio» 
r e a g e m técnica necessaria mentos radiofonicos. a s^nsa^ 
para r retransmissão em pers- cional peleja R, G, do Norte 
P ^ i v 3 ' x Paraíba. 

mem CAMVEOJVAVO Brasileiro de Futebol 
NOTAS « INFOR MAÇÕES 

Realizasse, hoje á noite, no 
jstadio do Pacaembu', em 
Paulo, o segundo jogo QO 
'Campeonato ' Brasileiro de 
Futebol", entre goianos e mato-
grossenses. Vitoriosos, na pri-
meira refrega, pela elevada 
contagem de 7 a 1, *os goianos 
jonfiam em poder repetir 
áua performance. Por sua vez 
.3 mategrosísenges, refeitos da 
urpreza. vão envidar os seu? 
naiores esforços jíara uma 
completa rehabiiitação. A Ra-
íio Difusora de Sào Paulo, em 
>nda media de 49 mts., irra-
liará a grande peleja. 

porte também, <ip ordem 
técnica, por náo W conseguida 
licença para «eus jogadores vi* 
ajarem. A «C. B. D , " respon-
deu informando que o 
c a s o • aerá resolvido 
polo Conselho Técnico de Fu*. 
teboi da "C. B. JD." 

A <;Fedçração Alagoana di 
"ktebor* comunicou á "Confc-
ieração Bi^fíileira de Despor-
os" a impossibilidade de dis 
vHifar, domingo próxima, em A*-
jutar, domingo proximo» em A 
acaju\ a segunda partida con 
>s sergipanos. Alega i 
nentora alagoana ?< 
ificuldades d e ' trans-

I 

Dr. Etelvino Cunha 
Aürâtente da Maternidade «. 
Hospital MMlirijfsl Couto" > 

OOENÇAS DE SENHORAS -
urro* r 

R b e Sfio Paulo 
Ondis altra-curta^ bisturf ele 

tricô, eletro-ooMtdoçào etc. 
Coas.: Rua Cel. Bonifácio, 223 

(Ribftira). Fònt, 1082 
D u 15 to 1B hora 

Rooidtncia: Praça André do A) 
feuoutrqu*. SM 

Tenzt 1S?I 

I t l $ b m - M B 
— .i * » » 

HUTILMTj 

Dr. José Ivo 
DOEKÇAS DO A D U L T O — É 

DA CRIANÇA 
Oisturbioa aluneaiareí -4> Di-» 
rréa, vomitos, desnutrição, re* 
•rdamento da dentiçâo, etc» 

Ooenqtà das Senhoras 
üiero. o vario, tro?r4pa, he^ 
orragia d& puberdade, feno^ 
cnenos da menopuusa, e t c j 
tabete — NeurastenJa sexual 
moderna oritiitação no t̂ c&Ui' 

mento da sifíiis 
Consuitorio e residancla: 

weruda Rio Branco, 
ne: m t — NATAL 

Asma. btpnqüiifc asmàt t ca 
> e to&se rebolc^^; .-V 

FiVf XlVA 
fw'todos as faKrrtãciaj «itÍKo^tJrtdt 

l A B ASM A X LTDA - P0C0S ̂  CÀLt)AS 
fttPPCSEMTANm EXCLUSIVOS 0£ StíOlPÍ. OAKA 

P t t A T f S * l / H * j 
PJA OA Pawma. cfc7'2°"» * I mwmmm —• • i •••• m* 

Distribuidor tiestr Estado 

Adriano Rocha 
Av. Duque ilc CüX'as. tl.l 

Everion Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
. Sscrt Sorte e Rr-ridencla: Rui 
| Oescmbarsodor Dionhin Fil(uM«< 

H n.° 25» 
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A brilhante sessão de ontem, na Coníederação Ca-
tólica, da Obra das Vocações Sacerdotais 
Homenageado o capelão nórte-americano, 

Padre Harrison Martin 
que ofereceu um bol»h de es- pclfio Harrison Martin o diplo-
tudos para o» seminarista» po- ma de Socio Benemerito. sob 
bres, o presidente da O, V. 1 calorosas palmas da seleta *«• 
S., nu)ns. João do Mata, pro- sistencia. Encerrando a sessftp 
nunclou eloqüentes palavras o oríeao entoou a Marcha dos 
terminando por conferir too ca- Alunos. 

Reaüw>u-se, ontem, ás 19 ho-
ras, no salão da Confederação 
Católica, a brilhante sessão da 
Obra das Vocações Sacerdo-
tais, que foi presidida pelo 
revrno. mons, João da Mata 
I\»v«, viário jcrr! Hino*-
se, notando-se a presença do 
revmo, padre Harrison Mar-
tin, capelão do Exercito norte-
americano, em Parnamirim, 
de autoridades, sacerdotes, fa* 
milias e cavalheiros. 

Iniciou a solenidade o Hi* 
no Nacional Brasileiro, exe-
cutado pelo orfeêo do Semina-

finalidade da mesma. Proce-
deu-se, após, a leitura da ata 
da reunião anterior, seguindo-
se o Hino das Vocações, canta-
do pelo harmonioso orfeão dos 
seminaristas, * a chamada das 
tnrías zeladores da O. V. S. 

Sob entusiástica salva de' 
palmas, levanta-se o teoiogo 
Gerardo Barreto, professor do 
Seminário de S. Pedro, que 
proferiu magnífica palestra so-
bre o tema: "Vocação para a 
Santidade", r e a l i z a n d o a -

pós. a homenagem do Obra dás 
Vocações Sacredotais ao 

1 2 U m a e x p o s i ç a u *i 
turs ica 

S O C I A | s 
ANIVERSÁRIOS 
8BNHOHAB ( as 0 Immus, »y cVit̂ drul. iUln 0 

Carmen de OHvtira, eipoim wni|Mtm?)jni>nt<, <]e p«r«m«a e 

wiigvs du prnntvudu morto, dp tr. Manoel de Oliveira. 
— Julia M. Lira. esposa do 

maestro Maurilio Lira, resU 
dente no Rio de Janeiro. 

Nu 
mu 

gia 

rio d e São Pedro, tendo. emjrçvmo. pfadre Harrison Mar-
seguida, o mons. João da Ma- j tin, capelão norte-americano, 
ta pronunciado as palavras i- ! Referindo**? ao simpático ges-
Jiiçiais da sessão, dizendo da! to do digno sacerdote ianque, 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 22 do Setembro d 19U 

Festa de N. S. das Dores, XIS Catedral 
Terminará amanhã, o triduo 

preparatório 
Será encerrado, amanhã j cantada pelo orfeao do S>e-

19 horas, na Catedral ; minério de 8. Pedro, 
v triduo preparatório á fes- O triduo é presidido pelo 
te de Nossa Senhora das [ revmo. mons, José Alves 
Dores çuja festa torá j Landim, vigário da paro-
brilhante encerramento nojauia, entoando a Schola 
proximo domingo, com {Cantorum da J. F. C. har-
a missa solene, ás 9 horas (moniosoa hinos sacros. 

0 m 
s Rim 

AJguen* já disse que a luta da vida; paroquiai é a litur-
Quantos compreendcrcApin exageros e sem diminuições a 

grandeza da liturgia na vicUrda Igreja, concordarão com aquele 
pensamento. 

Os salesianos tomaram a iniciativa multo foliz à% pro-
moverem a realização da primeira exposição liturgiça, a realizar-
se em terras do fíio Grande do Norte que nos consto. 

Ha uma necessidade dç se renovar a vida liturgioa no 
seio dos fieis, renovação clara, equilibrada e sincera, f(5ra£ dos 
exibiciottismps Que $6 q s "snobs" e não os cristàjjg verdadeiros 
querem fazer, ^ { } 

Ela ívi inaugurada ontem, na sua residência, no bairro da 
Ribeira e prolongará até ao próximo domingo. Quem dese^r 
ter uma idéia mais real e concreta dn valor da liturgia luojí^ 
rá nruiito freqüentando essa exposição e acompanhando as ins- j 
t^uções que, ás 19 horas, são ministradas, 

A missa, os sacramentos, os ornamentos sacros, tudo isto 
| sl* reaviva e se explica de maneira por assim dizer sensjve? x> 
| experimental. 
• Bem hajam os> sales'anos e todos aqueles, sacerdotes, re-

ligiosas é leigos que lhes deram apoio e oâ auxiliaram na reali-
zação da exposição pelo êxito de sua iniciativa. 

Que qh católicos de Natal freqüentem essa exposição, a* 
companhem 'as explicações, são os nossos desejos muit<| vivos.* 
Ela estará abería. a partir dss 14 horas e meia. 
* ' Como dU dom Lambert Beauduín, no sou Uvrq "Vida 
Liturgiça", "a vida de Deus esti em Cristo; a vida de Cristo 
está na hierarquia da Igreja; a hierarquia a realiza nas almas pelo 
seu poder sacerdotal; o este podfcr se exerçe por esse conjunto 
de atos autênticos execu?ados de acordo com o% livros liturgi-
cesr xmssal.breviario, ritual, cerimonial dos bispos, pontificai, 
martiroIogio; esses atos são pois a fonte primordial e i ropr» -

t cjridivel da verdadeira piedade católica, 

•nlenyíu da 
d" saudoso Anl0% 

— Beatriz Germano Costa, nio Carlos da 
esposa do tenente Francisco Silva, aviuo wlpbraduK missas 
Germano Filho» oficial da For- , «nvmhò, Ah « horas, n« ^ p ^ 
ça Policial do Estado. 1 aaleslana cU«sUi faintal. r n 

— Beraadete Ferreira Van-! inveja d;> vil;. çXjremQl 

derlçi, eaposa do sr : Çenar | mandadas w vlUl 

Viçmd&rlai. locutor da R. Hi. iut 
N. 

SENHORES 
Dr. José Augusto Besserra 

de Medeiros, ex-gfcvernador 
deste Estado, Vice-Presidente i 

| .ry-, c;-̂  o- io iJi] L̂ piinj ^ 
Sal. \ do Instituto Nacional do 

no Rio de Janeiro. 
— Dr. Edgar Siqueira, juizj 

de Pireito na paraiba, 
— Antônio Ferreirfc CÍÍVÍÀI-

canti, Relegado do Inst-tuto 
doj; Comerciarios e noí>so coo^ 
pçrador. 

.^AUçiMKNTgs 
JOÃO AUGUSTO DE A T a , 

* j IDE Por (oleiírnnva partiu» 
j lav Moubv̂ nioic r 

ás nn (íiípiiaj 
Estada çiu BíJÍa. n sr. 
Augusto cio Ataiçir qur oxçr, 
chi nli n rlcvado 
Insp^tur da Alfandwjtr.. 

O pranlcnicio morto quo 
• natural daquch? Estico, 
• parece aos após iaude, 
! tçndo Gxcjvick) wm o çle. 

Clovi» Medeiros, ofçriçuJ- vtv . . 

Níivional. tgr em S?nta Çm? ; 

§ENHORINHAS 
Eunice Marinho, funcionaria 

Significativa homenagem pioneiro desse patriótico 
foi prestada ao professor movimento em nossa terra, 
Luiz Soares, diretor da As- reaiizou-se na séde do Ser-
S Q C i a ç ã o de Escoteiros do viço de Alto Falante» uma 
Alicrim» na cidade de hora de arte dedicada ao 
Currais Novos, á qual ade- prof Lui2 Soares: tendo 

Ministério da Guerra 
7a, Região Militar 
M \ m \ âo CoBvanlo farmacêutico no Estale 

dj Rio Horfj 

N O T A OF IC I AL 
Q Impetor Regional encare. 9 f í m de s9r definitivamente 

ce o oomparecimenW dos a T z M * do preços 
pri^tarios das farrriaciàs * das especialidades farsnfceu» 
drogarias da Capital incluM> t l c » de acòrdo com as ordens 
ve os representantes d * f a r - emanada» da Coodenação da 
niacias do Hospital Miguel Mobilização Economica, 

Vendem-se 5D ótimos lote», com 15 x 30 metros, terreno Couto e da Paliçiica do Ale- j Major, Dr. Manoel Felino 
Colido, com fruteiras, no \kirvo DE UIÇÔH Seca á Avenida Pru- crim, no dia 23 & 10 horas, ' Tenorio Inspetor Regional, 
dente de Morais, A tratar na rua Felipe Camarão, 502. no Hospita! Militar de Natal, 

íataççy 
confortado poni «w n.hinjm 
oranicintp $$ 

Er;i filho d, .snuduM) m&jOr 
Antônio Augusto rio Ataido 
e d. Maria .fíicinu» de Ataido, 

Deî m viuva n $ra. 
d. ArMn GaJvão de Ata ide v 
uma filha a srta. profa, 
lambo Gitajarinsi <Jv At&idç. 

Sèo inuà îs 9$ José 

At»ider funcionário 4q fQs 

mento m̂ Rççife e 
Tablí.-i ? M r̂ig At̂ U 

dç Oliveira. vvv\v̂ sr̂ pççt|c 
v^mrntr d"? «ns, QdoriCo ô 
Joaquinií F^íinca dç Oliveira. 

A' íamiüa ^lutada{ A GR« 
DEM apr^ent» t-onáolençias-

riram as classes represen-
tativas daquele prospero 
tinunicipich 

Alçm do garboso desfile 
de eleoteiros çm honra ao'&il, 

íeito vibrante saudação em 
nome da cidade o revmo. 
mons. Paulo Heronçio da 
Mélo, dedicado vigário lo-

l«lllf»lHI 

Lotes de terrenos 

• !»>!• I I— 

se 
Casa 

a Pi. 
orpino 

a a DIA LITURGICO 

— Marife Odete. filhe do gr. 
Francisfio Lupio. 

— Dulce Bandeira d^ 
íilha do capitão reformado 

João Bandeira de Melo-
— Raimunda Bezerra da. 

Costa, íilha do &r. Benedito B. 
da Costa, 

JOVENS 
Acadeir^co Fábio Gomes Tpu 

XQIT*! 
s CRIANÇAS 

Jurandir, filha sr, José 
Mesquita. 

— José Oriano de Andrade 
Campos, filho do capitão dr. 
Agenor Maneseal Campos, ofi-
cial do Exercito Nacional. 

Manoel, filho do sr, Diogene* 
Chaves, comerciante nesta pra* 
ç&> 

VIAJANTES ÍRISTE2AS NÃO PAGAM 
JOÃO BEZERRA DE MELO *>IVlDAà, mo " B M " . 

- De gua viagem ao. Rio de D ^ ^ n ^ l h ^ d , 
Janeiro e $ . Paulo, regr^sou ofilOÍNAl PECADO- na % 
a e t̂a capital o sp. João Be- perjrü" 
gera do Mélo, socio^rent^ 
d^ conceituadft firma BeíeiTa DESACONSELHADO. 
à Cia., desta praça, i ^^^ l ! ) ih*' m m k à 

MISSAS NU PC IAS PE KSCANDALOS, 
GENERAL TOSCANO DE w matincç, m "R**1 

DE BRITO - Transcorrendo, Filme nfc^ro iívrç, «'oni ten-
amanhã, o anivçrsarig da dencia a instar n rinema irar 
morte do General Felizardo & - * 
Toseano de Brito, sua famiJia iw™*- P A R A AI>I ;1 , 

mandará sufragar-lhe a alma TOS PE CBITERIO FORMA' 
com missa que será celebrada, DO 

Cinemas 

f f f 

e 
3. TOMAZ DE VILANOVA 

Entrou na Ordem dos Ag05-
jtin!ano« — Eremítai?. Feito 
j Arcebispo de Valertcia, 

4 praticou a caridade para com 
Ujos pobres necessitados grau 

horoico» 

Acaba de ser transferida apresentar á população na-' concorrerão para o maior 
da rua Nizia Floresta. 87 taiense preços modicos, desenvolvimento dos seus 
para a Dr. Barata. 195, a quer se trate na venda a'negócios, 
conhecida '-CASA Porpino varejo, ou por atacado.1 A "Casa Porpino" insta-
de propriedade da concei- Concessão especial são con- lando-se na principal ar-
mada firma Porpino & Cia. cedidas aos comerciantes; teria comercial d a 
Em suas novas instalações do interior, o« quais pode- cidade vem, d e s t a 
ü uferida ca»a comer- rfio renovar, na "Case Por- m a n e i r a , ettrique-
dal está destinada a fran- plnoH, estoques do& seus cer o nosso comercio logis-
cos progressos, uma v*z estabelecimentOlf adqUlrin.!ta, * atender oficientemeiu 
que grnndo e«ír»qi!e do do mercadoria* em condi- te a sua numeroso * seleta 

mercadpa-jas lhe «segura yòa» que por certo mpito! freguesia. 

TIIIIIBJillMHnTFTíTTTli [ HUMTj 

AMANHÃ 
S: L1NO 

Lino sucedeu ia âáo Pedro, 
foi portanto o segundo Papa. 
Decapitado em Homa, no ano 
de 79. ) 

mo mm FILHO 
A PVOf* A D O 

Rua Ciznbotm, 717 
TAIAImma 17AA 

Caixa Raiai de Ceara-Mirifl 
Assembleia geral Extraordinária 

Primeira Convocação SôC 
A DIRETORIA da Ca^a Rural de Cêará-Mmin. ^ ̂  • 

COOP. DE RESP. ILITDA, convoca uma Assembléia G*ral ^ 
traordinarta paia o ê I .0 te outubro. As duas* (2) hüras 

. . . c.w, José 
tarde, no edificio da Prefeitura Municipal, a rua wo j ^ 
Cidade, aíin^ de se proceder a adaptação dos estatutos a no« ^ 
das Cooperativas, com sua transfornfeçáo cm 
responsabilidade l imitai , sob a denominado qur for P>oe 

pela Assembléia. ^ 
.. A Assembléia ?íó so rcaltóará v m « 

minimo, do total doa Wsociadw da 
Cwri«»Mir:m, 15 de Setembro Ak W 4 

Pela Caixa Rural de Cearé-Mlrim-
JOSff CARRILHO DA FONSECA K SH-VA 

dente. 
ONÚPRK SOARES JÚNIOR - íittoiiv. 

Pr̂ l 



I 
I 

Os brasileiros continu 
am avançando 

DIA LITURGICO 
s: uno 

Lirio sucedeu b São Pedro, 

0 desastre de ante-ontem com 
aviio da "Panai r" 

Pereceram todos os seus passageiros 
e tripulantes 

RIO, 22 (AN) — Camu- os seus passageiros e tripu- Reginaud Artur Nun, Faus. < fo i portanto 0 se*undo P i -
nica o Ministério da Aero- lantes. Eram os seguintes to Teixeira Bastos, sra. A-, D e c - U*do e m Rom*> n o an0 

nautica por intermedio da câ passageiros engenheiros delina Carneiro, Monteiro ^ 
Agencia Nacional: O avi- James Gomes EJraga, John Pinto da Silva e o tenente AMANHA 
ào PP-PPH. da Panair do James Meriey e esposando exército Niwen de Mélc| NOSSA SENHORA DAS 
Brasil, linfya Rio,-Belém Margareth Elisabeth Mer-Cavalcanti. Eram os se-
e que saiu do Rio ontem, j ley, George de Casíellano * guintes os tripulantes: co-
(luinto feiva* 21 do corren-1 André Alphones Elise An- mandante Gaspar Weber 

* RIO. 23 — A radio deizista dentro da Unha gotU» penas a 37 quilometros da 
Roma anuncia que as tro- ca. A mesma estação aces* importante cidade italiana 
pas expedicionárias braôileU Icenta que as forças do 5." de Bolonha, 
ras continuar^ avançando e exercito, incluindo as bra- i 
dominando a resistencia na-jsileiras, já se encontram a-| 

te, ás 12t45 horas, sofreu 
um acidente quando decola-
va do aeroporto da cidade dc 

tonine de Duve» sua esposa piloto Alcione Bastos, ra- ^ m * d i 
Amay de Duve e filhos dio telegrafista Rodolfo Oli- 0 , t M r 8 para 

menores René e * Ingred. veira Guinancio e comissa-

MÊRCÊS 
S. Nolasco e S. Raimundo 

de Panaforte fundaram a Qr-
o 

escravos 

Salvador, Pereceram todos | Henrique Lopes Perdigão i rio Guilherme Amaral, 

#m ^ T V A 0891 —ia 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 
-*mimm 

ANO IX — Rio Grande do Norte - Natal — Sábado, 23 do Setembro de 1944 — Num. 2.65J 

, resgate doa cativos 
aos S&iTâCênQn. Fundada em 

i 

1223 foi generalisada esta fes-
te na Santa Igreja em 1696, -

Na gerencia deste jornal serão 
atendido» quantos precisem de 
serviços avulsos, para os quais 
estão as oficina* de À OftDÉM 
devidamente atmrelhadas. 
III I ll W I -II • » 

Os aliados empenhados em violentas lutas 
RIO, 23 — Segundo noti-*' 

cias vindas das diversas 
frentes de batalha na Ale-
manha e na Holanda o& alia-
dos estão empenhdos em 
violentas lutas, O 2,° exerci, 
to britânico estabeleceu con-

m i n w w r 

Che am reforços alia-
dos na Holanda 

• W M H M M H H M M O T M N «MMVvaMHMMaaBWMMaMW^HMMMMMMM^̂ wWMMB^MMav̂ HWWaMMMMnaMMMMMHMHMWS 

Centro de Imprensa Ltd. 
Elevação do Capital Social para a aparelhagem técnica da "A Ordem" 
I Tendo o Centro de Imprensa Ltd., em assembléia j 
; geral extraordinaria de 2 da Julho ultimo, • deliberado ele- j 
j var de 20 para 505 mil cruzeiros a seu capital social i 
j aíjm de adquirir unia rotoplana e outras maquinas para i 
I melhorar a aparelhagem da A ORDEM, vimos convidar J 
j não somente os que já subscreveram parte desse aumento í 
1 de capital, mas outros càtouvco, que o desejem ctfmpleiai', j 
j ingressando assim para a socicdade, a recclher as* res- j 
| peçtivas quotas de mil cruzeiros, cada uma, na gerencia I 
| deste órgão ou na Caixa Rural c Operaria de Natal, estabe-. ! 
i lecimento de credito 'onde estão sendo as manias deposi* [ 
| tâdas, 

ÍDcpcndcndo a aquisição da rotephna dc oportuni- j 
| dade, é dç toda conveniência que o recolhimento das j 

quotas se faça no menor praso possível, j 
| Esse movimento em prol do diário católico tem as j 
! bênçãos do$ exmos, srs, Bispos de Natal, Mossoró e Caicó, » 

que já o recomendaram ao rcvmo. Clero v íiéis, seguindo | 
• desse modo o pensamento do Santo Padre de que a im-
I prensa católica nào deve ser apenas "um grande auxiliar j 
1 da A. C.'\ mas "tornar-se cia mesma uina das suas mais ! 
I importantes funções, atividades e energias". j 
j Integralmente submisso á orientação da hierarquia, j 
' quer o Centro dz Imprensa Ltd. que seu capital pertença f| 
j aos sacerdotes e fiéis, daí oste apelo a que generosamente 
! contribuam para a imprensa que o Sumo Pentifice chama 

"a sua própria v&ç." 
Ml 

RIO, 23 (URGENTE) — Sa~ reforços aliados. Adianta-se viam retomado. 
be-sefcqui que acabam de chegar que logo após a chegada desses A luta prossegue ferozmente. 

fandu grandes festas para co- paro e proteção e amparo 
memorar a honra inaudita de! abandono, 
poder presenciar a sagração Esperamos aínüa maioveâ 

A ORDEM 

tacto com as tropas desern , , ty i i ; para as tropas aéreas desem- reforços foi recapturada uma LEIAM barcadas por ar na Holanda • % , . t . . i barcadas na Holanda grandes posição que os germanacos ha- .. . enquanto a artilham pesr -j * r ^ 

t t r ^ r t j f c c o n d i ç õ e s ' í a r m i s t í c i o e n t r e a R ú s s i a z s / ^ a i r : 
Arnhen, onde os germânicos| ^ C i f l j r f a ; 300 milhões de dólares nor-
procuram a todo custo reste-j * (J jj rialtdilUld | leamericano, durante o pe-1 
tir, Por outro lado os RIO, 22 — 0 atual dos aliado*, 5.° Redação; riodo de 6 anos. Cornen-
rieanos eAtfio . encontrando!p r i m e t r o ministro dos efetivos militares fin-liando os têrtnos do armis-
tio setor de Aachen, na Ale-! da Finlândia, .Von Bom, landeses ao limite necessa^j ticio, o primeiro-ministre 
manha uma resistencia cada|numá ii^radiação feita de rio á garantia da segurança I interino declarou o seguin-Helsingfors para todos os do territorio finlandês 6/ j te: "Agora devemos tentai ver. mais desesperada e env 
enfrentando fortes contra-a-
taque mas apegar de tude 
eontinuar n manter as .suas 
posições firmemente. Ao sul 
o sudoeste daquela cidade 
uma das colunas avança-
das americanas teve de re-
tnreeder diarUo dç um de-
sosperado contra atqU€ i-
nímíi>ü. 

i &D1ÇAO DE HOJE 
6 PAGINAS 

PREÇO 
I Cr$ 0,40 

I 

Eleição na Â < a d e m i a 

Brasileira da Letras 
RIO, 22 (AN) — Realiza-kt» 

boje as eleições na Academia 
Btesileira de Letras. São oite 
os candidatos á imortalidade, 
mas apenas do s têm, chance 
Ú9 viu>ria : Jor̂ e do Uma, 
médico t» t* jornteli.stA 
DawtoH Ti«ro. Um dos <tcad»* 

seus concidadãos, revelou 
que um dos termos do ar-
mistício russo-finiandês, 
sínado çm Moscou, prevê £ 
imediata retirada dos fin-
landeses para 'as linhas 
fronteiriças de 1940. Co-
mentando esse têrmo. c 
primeiro-ministro iuterinc 
afirmou que os mesmos 
:<eram os mais duros de to-
da a historia da Finlandia" 
Segundo Von Born, as con-
dições do armistício, aün: 
da já indicada cima. ainda 
incluem os seguintes itens: 
1.° A entrega dç Petsamo 
aos russo» 2»° Arrendamen-
to aos russos, pelo espaço 

\ 

de 50 anos, da penisula de 
Porkkala e de grandê  área 
lítoranca marítima44. 
Todos os aeródromos do 
svd e sudoeste da Finlandia 
í»erno 

Desarmamento imediato de reconstruir o nosso future 
todas as fôrças nazistas que com o que nos deixaram 
ainda se encontram no ter- 'Somos vizinhos da Rússia 
ritorio d a Finlan- e precisamos trazer sem-
dia. 7/1 —« P a g a * pre em mente esse fato/ ' 

fl próxima sagração U senhor 
Cajaxeiras. prospera cidade cidade de Antonio Prado da 

do sertão paraibano está se I baixada gaúcha está prepa-
preparando desde agora pa-
ra receber o seu terceiro bis-
po. Privada ha roais de tres 
anos da presença do pastor, a 
grande diocese paraibana teve 

do seu dedicado Vigário, Se detalhes acerca das solenida* 
bem que todos estejam suma- | desde sua sagra çã em, desembrs 
mente penalisados em ter e ainda alguns dados biográ-
que sofrer a ausência daquele ficos para noticiar cem satis* 
que tanto tem feito pela $ua façào a todos que nos teein 
elevação, aquela população en- perguntado pela próxima vin* 
tretanto exulta com a distin- j da de $ua Excelência para 
çâo que o Santo Padre lhes j queteç paragens, que cstarr.oa 
proporcionou com a escolha do j ĉ rto muito ir«ü usufruir da 
Padre Gelain para reger o: j atividade benefica, ^os.fj 
tíçüilnos da gloriosa diocese di á prova por onde tem passado 
Caja?eiraç per onde já passa- ^ __jimim 

ram figuras como Dom Moisés, j CRITICA A SITUAÇÃO MXLI-
atual arcebispo da Metropola | TAÍK NA CHINA 
Paraibana e Dom João da Ma~ j 
ta, preclaro antistite de Ma- RIO» 23 Anunciam de 
naus, que hoje honra o episco- j Whasingtou que em uma 
pfcdo Nacional, | conferencia realisada ort-

Sabemos d? fanta certa do J tem o presidente Koosevelt 
entusiasmo de Sua Excelencía declarou aos joríaüstasi â  
Mons. Gelain pelas obras so« mericanoís que a situação 
ciais, ficando assim aquela re- militar na Ghtna está 
gião entregue a um dedicado tornando 
pioneiro das causa-s de am- critica. 

cada vez maia 

São repelidos com gran 
des perdas 

a felicidade de ver a escolha 
á<* Santo Padrç Pio XU reoa. ! 23 — A radio de Lon* tartdo violentos contra ataque*, «.stôo êndo repelidos com gra-
ír na pessoa do Exmo, Monse- ! ^ e s Que n o ^rredor alemães lançados por tropa.? v#»s perdaü para o inimigo, 
nhor Henrique Oelaln, digno !'W* ^ Eindhovert e Nijne- escolhidas e reeem ĉhefiiidafi a j j 
e operoso vigário da cidade de 
Antoniíi Prado — no R'o 1 

Grande do Sul. Ao que sa-
bemos Sua Excciencia será1 i 

colocados, têmpora-1 sagrado nu sua cidade parn-; 

gen os aliados estão enfren- linha defrente, operam todíiK 
• • • • • III ••! 

luta na Grécia 
micos de maior* prestigio, ou* 
vido a respeito daclarou : "A rr.ercanto finlandesa 
vitoria #er« um doa dois 

» I —r m m ^ « » • * * * W- I » ' 

riamente, á disposição do« quial no dia dez de dezembro RIO, — O» remaneacen- j trota* gregos os qufeis avan- iá deixaram Atenas 
aliadoh. 4." Tôda a frota próximo, devendo tomar po*- to* daa guarniçòcfi nazistas na j çam para a capital de seu pais. d<> clc* violento» h 

em viríu-
atboucK fí. íi 

5erã Re ds sua diocese na primeira ' Grécia continuam sundo impi-1 Noticias não confirmadas adU } patrî tí!» 
igualmente ponta orderu q îjena do Janeiro de 1945. A • ed<wnicnto fincadas polop pa-j untntn que todos or nax̂ tns j 

I mm LEITUfl0 Pfilll^. ::" : NU LOHBflOflJ 
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O Àf&tícta A â o à a * a . . « 

j f A beleza dessa dentadura rwplendcnte 
, M e o encanto desse sorriso gracioso •. • 
cativaram o coraçao dele! Qual o segrêdo?! 
O uso diário de Kolynos (Concentrado de 
Triple Ação. Kolynos, o Creme Dental 
que limpa, refresca e embeleza. 

fyde-o com GoMpanga 

Pamgalioi da "Cruzeiro di 
S o l " 

I M o iivlflfi (U\ IIMIIH MIL |,ii,, (| 
ll'm-Kt;cll>, pmljummun 
ontem <m wuulntpii 
Atirou: 
HUera, Maria R<drni;íio Ru-

i i 
Mm,* 

H , , l i r ' t • ••üt-i. ,Ui< 
* M»M» Aliei* |lnn(|tij 

Uurnh, K 

•'Hih, 

n;ni(li) ! 

10 
1T« 

Tu mpns, 

P a l a c i o d o Governo 
O gr. Interventor Fedurnl as-

sinou no dia 20 do corrente. 

Caixa Ruial de Ceaiá-Mirim Prefeitura Municipal de Nata! Diretoria da F a z e n d a 
A Diretoria da Fazenda Munic'pal. avisa aos seus con-

1 i VI i ^ r> » ~ M V V l » H / O - J V . , 1 

uo uoviihi d, 
VWiluj ;, 

príi/j i-m 

an--mais 
ucú̂ iái-ir. py|0 

'•««'•i-ar o 0mf 

dando nova redação mo arti- prcMimo (uw pr;iet,f!o e»ntr 
go 2.° d0 Decreto-lei n.° 411, sob ponlm.- pw^no i);i 

de 17 de Janeiro de 1938. que u-Ya tíc Cn-Hit,-, Agrícola 
passa a ser a seguinte; Industriai <Ju r;„u.0 ({0 g 

"Nas escolas normais 
ciuais haverá os dois curso» sc- _ 

a) — Curso Secundário. S O C I A I S 
míxto, obedecendo á legislação (Cotttwimrfto (:fi r*, pâ na) 
f e d e r a l ; í NASCIMENTOS 

b) - Curso de Professora Foi « W « . no ala 15 de,to 
mixto, de carater profissional: n o ?jtjf) p,,3;j Sin,.j 

S. excia na roesnr* data as- t i p i o dl. A i„, ( , l s 

Assembleia geral Extraordinaria 
Primeira Convocação 

A DIRETORIA da Caixa Rural d e Céará-Mirim, SOC. 
COÕP. DE RESP. ILITDA. convoca uma Assembléia Geral Ex-
traordinaria .pafa o dia 1.° de outubro, ás duas (2) horas da 

* tarde, no edifício da Prefeitura Municipal, á rua São José desta 
Cidade, afhrç de se procôder a adaptação dos estatutos á nova lei 
das Cooperativas» com sua tranafornfesão em Soe. Cooperativa de 
responsabilidade limitada, sob a denominação que for preferida 

pela Assembléia. 
A Assembléia só se realizará com a presença de 2; 3, fco 

rninimo, do total do& ̂ associados da Caixa. < 
Ceará-Mirlm, 15 de Setembro de 1944. 

Pela Caixa Rural de Ceará «.Mirim, 
JOSÉ' CARRILHO DA FONSECA E SILVA ~ Presi-

dente» 

. ONOFftÉ SOARÉS JÚNIOR ~ - Gerente. 

tribuintes dos impostos de Industria e Profissão, Predial, Terri-
torial, Territorial-Urbano e taxa de Limpeza Publicfc, que ter-
minará no dia 30 do mês corrente, o prazo para pagamento dos 
referidos impostos, referente ao 3.° trimestre, com o abatimento 
cie 5 %,de acordo com o Decreto n.° 14 de 9 de janeiro de 1039. 

Findo esse vrwo, serão os referidos impostos acrescidos 
da multa regulamentar. 

Mn muni-
" casal 

sinou decreto dando consenti- j Antoni,, Oiivri* a. 
mento a Sii^onio Estevào. o - ; Kri«uí«,r ,!i «• * ,tiil esposa d 

cüpante de terras d,o domínio ' Franek<>;l f.., «>•• • • Oliveira. 
do Estado, noMunioipb de Ita. j com o nascimento do uma cri-
retama, no lugar denominado \ ^ .,ti,fnai re(,ç-
,4Baixa do Joaae:ron, para que bí»rá o nomo do JACIRA. 
continue a criar nas' referidas 
terras os seus rebanhos de «a-

Dr. José Ivo 
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OOmÇAÜ DO A&VLTO E u^ , , , i ^ 
DA CRIANÇA " ' ' 

M0CüRft"$E COM URBENCIfl» H0 CAPITAL i iMURíOR, m i A VENDA 
^ D£ FOLHINHAS» 

AS MAIS VAÜ7AI0SAS C0H0IÇÕES. • TODA 0ARAMTI3. 
Caixa Po$talt 2286 - Sãs Paulo u 

Prefeitu/a do Natal I Cinemas 

(SOC. COOP. RESP. LTDA.) 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 

l.R CONVOCAÇAO 
O Prsidente da Cooperativa Afíro^Pecuaría de Pedro Ve-

lho. convoca uma ASSEMBLÉIA GERAL EKTRAOHD1NARIA 
pafa o dia 3 de outubro de 1944 ás }4 horas, na séde soclai, á 
rua Joáo Pasaoa s|n,c>rdesta cidade, afim de se proceder á adap~!j^ 
taçâo dos Estatutos á nova lei ám cooperativas, bem como o en~ 
quadramento dos órgãos ad?nini»tratLvos aos dispositivos dos no*» 
\os Estatutoa, i 

A ASSEMBLEIA SÓ SE realizará com a presença de 
no mínimo, do toul dos associados da Cooper&tivà, 

Pedro Velho. 18 de Setembro de 1944. 

EDITAL N.° 116 
De ordem do Sr* Píefei-

to Municipal, convido- ; 
pessoas e filmas abaixo real-
cionadas á comparecerem 
a eata Secretaria, afim de 
tratarem de assuntos de 
seus interesse». 

João Valentím de Almei-

PEDRO JOSÉ* DA COSTA ~ Presidente. 

iMml' 'm iiAw 

Oportunidade para viajantes 
Agentes no interior 
Representante» 
Organisadores 
Grande industria que opern no Brasil hn longos 

anos, com grau de progresso extraordinário, tem algumas 
vagas em varias cidades deste Estado. Deseja, também, 
entrar em contato com pessoas que, possuindo relações e 
bastantes ativas, possam organizar um corpo de colabo-
radores, Mostuario a credito e dá adiantamentos. 

Escrever para FABRICA DE FOLHINHAS — "La* 
fonte — Caixa Poatal, 3299 — Sáo Paulo. ' 

Vendedores e Representantes 

• 
fâBBICI B! fOLHIKMU 
HO MM C0M 
«AS CAPITAIS t JU IHTimoa, 
oâ Mimuim 9i c w K t a 
Ifif ) r A M l H ( 1 9 9 

-t 

• 

fakrtta • Caixa Patta! 4587 . Me Dautâ 

João Saraiva de Moura 
Jo&o Lucas da Costa 
Joêo Inácio Torre* 
Jo§o Estev^m Gomes da 

Silva v « 
João Dantas da Silva 

Joãtf Batista de Medeiros 
João Abdon da Silva 
Joana Caetana da Silva 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal do Natal, em 20 
de Setembro de 1944 
MARIO EÜGENIG LIRA 

Secretario 

Plantio do far-
maciat durante o 
mês de Setembro 
Queirós .. .. 1 1 13 19 25 31 
Mala 2 3 14 20 26 
Monteiro . . . . 3 0 15 21 27 
Guilhermt .. 4 10 16 32 26 
Confiança . . ,,5 11 17 23 29 
Natal .. 6 12 18 24 30 

Ass^ar <o Jornal católico c 
paga«lo pofliuatmfMo è 
lotado dnn mtàn ur^h^v. ne-
HUtldo o Santo Padre. A OUDLM 
^ o rirgAo ealollro do Kstntln 

NUPCIAS DE ESCANDALOS, 
em matiíiée» no MRex" 

Filmg genero livre, com ten-
dência a imitar o c!nema fran-
cês — Diálogos, situações e j 
gestos imorais. J*ARA ADUL- [ 
TOS DE CRITÉRIO 'FORMA- I 
DO, , • 

ORIGINAL PECADO, hoje e 
amanhã, rio "São Pedro" 

DESACONSELHADO. 

TRISTEZAS NÃO PAGAM 
DIVIDAS, hoje « amanha, no 

Despcnnçeihavol, 

(Distúrbios alimentares — Dl-
arréa, vomJtos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçâo, etc. 

Doentes das Senhoras 
(Utero. ovnrio, trompa, he-
morragia do puberdade, fenô-

menos da menopausa, etc,) 
(^Ubeie — Nenrastenla sexual 
Uoderna orientação no trata-

mento da sifilis 
Conaultorio e residancia: 

Avenida Rio Branco, 634 ^-Fo-
ne: 1363 - NATAL 

Àntonio Carolino! 
Gonçalves | 

ADVOGADO [ 

I 
Escritório: Rua Dt\ Ba- | 

rata, 241, l.o _ Edifido 
Nova Aurora — Resi-
dência: Felipe Cama-
rão, 641 

(]íu- do stu a-
íiiüaiicio. JÍO dui Yt 

do tWentr, Í>fíij fuinw {ejj. 
fífacócs que lho «MivinMi!̂  pe-
lo grafo 

Th. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologicí 
da Faculdade da £aía Ex-asoiŝ  
tente da clinica cirúrgica ió 
Prot. Genesio Lopes no Hospital 
Santa Isabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina' 
rias, Doença* Venercas, Pertur* 

baçòes sexuais 

Consultario: Ulisses Caldas. M 
— I* andar - Dbz 2 ás U $ dal 

1 4 horas em diantt 

Resid.: RUÉ. 13 D« Maio. 705 

inih li.n 

VENDE-SE 

Dr« Mudo Gcdvâo 
de Oliveira 

CHEFE DO X îAftORATORX 
do Hospitol "Miguel Couto1' 

ExamftR da Sa&ffue — Uriiw 
— — Eséarro — Pu» — 
Liquido cef&lo raquiano 

Vacinas antoge&as a casa n. 0 234, rua 
Gal. Osorio (antiga Uruguaia- l Diagnostico precoce da gravides 
L i a . ) A tratar na Drogaria U+ L a b o r ? l t o r i o : R u a * * * 
meira, Praça A. Severo, 85. 
«MU 

nho, 86. Fone, 1119 
Expediente: Das 9 ás U • da» 

14 és 1? horas 
Resldencia: 

Rua Tralrí. 342 — feni» 1S9S GRAÇAS 
Dulcinéirt Rodrigues de 

Lima, agradece . a Nossa ^ ã o forttiíè de MeÍ0 
Senhora do Perpetuo So- OESPACHANTE AD U A N E »D 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
FONE - 1053 

Natal - Ric Grande do Noffc 
Escrítoric: Av, T îvar» 

Lira, 1&3 

corro, uma graça alcança-
da com promessa de publi-
car, 

Encarrega-se de: 
Despachos de importação e ex-
portação diréta, importação e 

Bonito de Santa Fé ( P a J ^ P 0 1 ^ 0 P°r cabotagem, pa-
afba), Setembro 1944. ^ 9 °Utr0a ^ 

viço* relacionados eom a sua 
proftasfo 

Servl^ rápido • eficiente 
Escritório: Rua Frei Migueünho 

n,° 99 — Fone» 1561 

Izabel Ribeiro, agradece 
i' N. S. da Apresentação f 
a Jesus Ressucltado. uma 
graga alcaiíçada com o res-
tabelecimento de D. Mar- j E v o r t o n D a n t a s 
Cuiiní» Oanta*. Coneuo Jo-í Cortês 

i A i iâ 1 r, ; ADVOGADO 
Adelino * (In fefemlnuri"- tSscritorio • Residência: Ri* 

tn Hollor S^len. 

1 HOTíOUTl 
Defist&bargador Dionlslo Filtfueí-

ta 23» i 

Dt• R i c a r d o Barreto 
Diretor do Hnspitnl de Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS * 
NERVOSAS 

Consuítorio: Rua Dr B*ra<» 
m - dw 14 ^ 1? to*» 

fone — 1551 
Fok* - U2P 

(esldencln: Av Deodom 

n S J T ^ b a Í Í D Í ^ 
n p ia vi n 

Cura rsdicaz, sem operação, sem dor — Doenças Ano 
retais e P o r t ü í 

ESPECIALISTA 
Ex-adjunto da clinica de 
cas Ano-IWais e da Matenjds-
de do Hospital SSo FrsncW 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS-

Er,ERO.COAGtUÇA0 
ConsuUorio: Prâ a 
Sevw n.° » - y ^ 3 a W 

S e i 
Expediente 

De2éaS dinrlsmc^ f 
gee.r Rita ds 

vex, f ! ^ Fon« - i W f 

LE.ITUHH PRF.ü : Nfl LOHBHÕífl 
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A OU M M NNIMAI, Iffl fk ^IM.I.H, <k IM4 

S«ltai do Japão Coopentiv» A|ro-Pecmrii de Pipirl PffjllM CM1Í9J ptll IDi diSl 
AmMtttÚlA UMAL KHTnAtmtNAHIA 

|)(M (10 mllhflttft <1* HTTHL. lliAwn, *en<lti IIIHIIMA ft|femi« I « CONVOCAUAü ( 

Uitiiimtrpi <lo Jwpflo, trtoi nominulnifuit? MutolMu*, O PrmMíml* (to tiofitJtrMIvn Aiío.JVtnitttto Pupwrl, 
quintal pttfttí* piMUmcMMn nliitoUmo <llv!<lWlu p\i\ WUIVOM UM* Aufiiililtlit UWM! IC*ti<«ord titu la <t <Un 114 tl« 
hn Inullnnvj dividido MO Vi uultA* unrti 1M,2flH tom* wMwtibwi wirmtl*, Ai tl horM, n* *4do MelaU pr«v« CJttuüo 

Iti»« difiM'vtUo(i. Ou NorvU pltm m 0 0 mil kmuuinhl ou Vsimm» n, d**tw etd<%Hip, «fim ti* n* proetdtr á aAaptaçAo (tos 
yoH du culto recobom n! ineorrlnto* pRtfo* polo to dou orgAo* admlntMi ativou oox dlupanltlvos ciou novo* E»to-
huntontuçtio dou freqüento- • tado, Além do* templo* tuto». 

sul oj racfio dos animais 
Oonçalo MI«ndo Vldal 

VHfrlttnrln l)rfV*M AnliitiiK M« A« 

loreM que contribuem uom subvencionado» pelo gover 
grandes aomafi pnra o au-
mcnto das mesmas seitas. 

A AHi*#mb)é'H hó reallsará com « presença 2 3 no 
no, existem inúmeras cape- rniniwo, do total dou associados da Cooperativa. 
Ias mantidas pelo auxilio 

O síntoismo conta com 7 mi . ' particular do povo. 
Papari, 10 de Setembro de 1044. 
AMÉRICO DOUVEIHA — Presidente. 

A S DORES DO ESTOMAQO 
As enxaquecas, vômitos, gaaes, flatuWncias, ansiaa, vartigena, eüo 

efeitos das doenças do esronvigo. fijçado e intestinos. Curando essas do-
enças, cessarão aquelas siutorauA. 

a8 Pílulas do Abbade Mos3 sâo iniiutdaa no traarrv to dae anglo-
colitea e da prisão de ventre e suas manifestações. 

Pílulas d o Abbade Moss 
São licenciadas pela Saúde Publica e conhecidas por milhares de pessoas. 

Prefeitura Municipal 
•m 

Expediente do dia 20 de|N. 3377 — Joana Pereira 
Setembro de 1944. j da Rocha e outra. N. 3175 
DESPACHOS DO SR. PRK-! Boaner*™? GaIvan Hp FU 
FEITO. gueredo. N, 3361 — Maria 

4 Izabel da Câmara Moura 
N. 2308 — Galilei Pedro Providenciado. Arqueve-

Leüer: e Alzira Létieri se?. 
Suassuna. Em vista da in- N. 3687 — Neif Habid 
formação da Comissão Co- Chalita. Ciente. A Diretoria 
léta predial não é possível de Obras e Secção do Patri. 
etenaer. mcmio para o devido con. 

3696 — João Correia de hecimento. 
Mélo. Concedo. N. 3580 -^j N. 3689 — Joaquim Sa-
José da Silva Bastos. N. lomão de Azevedo. Publi-
3163 — Leio Mendel.; que-se em edital. 
Idem. 

N. 3672 — Carlos Cos-
tim Idern. 

N. 3661 Florentino José 
dos Santos. Oficie-se a Re-
partição de Saneamento. 

N. 3581 — Manuel Go-
mes Alves. Concedo, a titu-
lo precário. 

N. 3625 — Manuel An-
drade de Araújo. Concedo* 
u licença pretendida, em 
nome da proprietária do 
terreno. 

N. 3618 Izaura de Mems 
T 5 

Lira, Ao Diretor da' 
Fazenda para certificar nos 
termos <Ja informação da 
Diretoria d? Obras, j 

N. 3683 ~ Manuel Bar-

EUIIIDEIliBEin 
t> 

O remédio qun depurado 
o »angu« Irt» 
Empregai com ôaito n««< 

F e r i d a s 
E e z e m a e 
ÜI c e r a s 
M a n c h a s 

. a Dartros 
3 1 E s p i n h a s 

^ R e u m a t i s m o 
- ^ ê M E s c ró tu las 

s i f i l í t i cas SfiMPRE p MESMO !.. . , O MELHOH1.. v 

ELIXiR DE NOGUEIRA 
Granei 0«pur«tWo do saftgu* 

es 

tm 

As oficinas deste jornal 
boüa Galvao. Concedo 30 tão * aparelhadas para executai 
dias de licença, com OS ven- serviços avulsos & 
çimentos; nos lermos do necessitem as repartições 
Art° 158 do Decreto Lei n. «onrêrcio c particulares. 
172, de 28 de Outubro de 
3942. 

N. :J2H7 — Pedro Patrí-
cio dos Santos, N. 3495 — ' 
Amaro Alvos da Silva.' 
Concedo. 

N.3387 ~ Abdias de Me-
deiro. N. 3573 — Olavo 
Silva de Medeiros. N. 3316 
A. N. 3556 — Josefa Már-
tir do Souza. N. 3494 — 
Sergia Ramos de Santana. 

F8A008 E ANÊMICOS t-
Tcmmi i > 

VIKUO CKE030TAD0 
t L. V C k R A * * • • 

TMMI 

VINHO CMAOAOTAPQ 

Ob»<irva-«r que n rnrt 
trlbulçío do Mal nu allmeru 
taçâo dou animai» vem m i -
nar vario» distúrbios no e-
quillbrlo erganico e tam-
)>em ' nos produtos 

d e origem anima! 
que são industrialisa. 
dos pelo homem: toi rea* 
lisada a experiencia clás-
sica de BarBock na Estav 

cão Agronomica de Wis-
cosin com 33 vacas de lei-
te submetidas a um regime 
desprovido de SAL Foi ob-
servado o seguinte resulta-
do: Algumas vacas mani-
iesturarn sintomas do carên-
cia (alimentação deficiente) 
logo no 2.° mês, outras re-
sistiram mais de 1 ano, al-
gumas tiveram morte sú-
bita. Para que as vacas vol-
tassem ao . estado de saúde 
bastou introdusic na ali-
mentaçã o SAL A insufi-
ciência do sai na alimenta-
ção vem causar: a) Grandes 
prejuisos na criação como 
lambem na industxna dos 
produtos de origem animal, 
b) deminue a produção do 
leite: c) imagrecimento das 
vacas leiteira; d) aumenta 
ti endurecimento do pelo e 
diminue o brilho da pela-
gom; e) deminue a percen-
tagem de manteiga^ f) tor-
na os alimentos desagrada-
veis; g) não auxilio o de-
senvolvimento do bezerre 
h) Não melhora a qualida-
de da lã e nem da carne; 
i) não excite o apetite e de-

m 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico-Mfwci&liEado 
Técnicas esaentiaia ao diagnosti-
co • teratfeutiea das doenças de 

atotmia urinazio 
Tratamento especializado da* 

social, á rua José da Penlfo n ° 55, desta cidade, afim de fce jdoenças do 6totema genital maa-
proceder á adaptação dos Estatutos á nova lei das cooperai;!* 
vas, bem como o enquadramento dos orgâos adjninistrativcs aos 

dispositivos dos. novos Estatuí os. 

C r i a n ç a s s a d i a s 
\ 

M ã e s a l e g r e s ! L a r f e l i z ! 
Essa alegria, essa felicidade, têm os pais pre-

videntes que, 4ante$ do casamento, depuram o sangue, 
portanto, os moços devem acautelar-se quando pensam 
cumprir o sagrado dever do matrimonio e as senhoras, 
durante a gravidez, devem purificar o sangue, cujos bè* 
neficios virão refletisse sobre a future criança« 

Indicado como auxiliar no tratamento da*$ifilis, 
é um medicamento de confiança com que o medico pôde 
contar, todas as vezes que tiver de prescrever um depu-
ra ti vo . 

N.o 13 - EC 

Assembleia Geral Extraordinaria 
Ia. Convocação 

O PRESIDENTE DA COOPERATIVA AGRO - FECH-
ARIA DE BAIXA VERDE convoca uma Assembléia Geral 
Extraordinaria para o dia 22 do corrente, ás 19 horas, na séde 

tormlna aumtnto du w m s 
çAo D" HUCO Krntrlco: J) O» 
difcfurbloH dlN({estivu» ftflo 

acompanhados de diarréia 
ou prisco de vontro; k) 
enfraquece a criação no 
periodo do seu desenvoJvU 
menti). 

euxir de mm 
PODEROSO « 

iuni-siFiiífico 
flUII-flfUMlíICÔ 
a x i í - f W ü H Q S O 

6f8nií( flef«ifaífvo de SanflUi 
HWIWMWtUrf 

A assembléia só se realizará com a presença de no 
minimo, do total dos associados da Cooperativa. 

Baixa Verde} 8 de Setembro 1944. 

FRANCISCO DE ASSIS BITTENCOURT - Presidente 

culino (va&iculite» crônicas go 
nooocicas, etc., etc. 0 suaa com-
plicações: oorrbae&to» recidivan-
tea, prostatiteflf venunontanitea, 
urinas puruJenta*, leumatiama 

deavirilização etc.) 
Clinica das doenças de senhoras 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL - OPERAÇÕES 

Coasultorio: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO >2U 

FONE, 1029 

L e m b r e - s e de que estamos em guerra. Eco* nomizar agora, alem d^ prevetiif o futuro, è trabalhar para a vitória, Abra boje mesmo um* caderneta em qualquer coope» 
rwtlVH. 

P ' L g M l M M P f e ^ A l/Sil 111IUU5 
Cândido Freire de Melo RUA FELJPE CAMARÃO, 509 IHI.K.I 

Dr. José Maciel 
doenças do Aparelho resplratò* 
to — Tuberculose Pulmonar 

Pneumauiractj Artificial 
RAIOS X 

?on*uitorio. Rua Dr. Barata. 210 
Das 14 ás 17 horas 

Telefone. 11*20 

DR. M O N T E 
Ex-assistente do Huipita? 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz o Gttfgantt Ex-assistente do Hospital Centenário Cons.: Av. Hio Branco, 869 fte».r Avenida Rio Branco. 1TI 

ALBINO GRILLO 
CIRURGIA O - DENTISTA 

(Diariamente) 
Av. Rio Brancoi 554 

Sala 1 

Dr. Creso Bezerra % i 
APARELHO DIGESTIVO Cons,: Av. Eio Branco, 659« Res.: RUD da Gonceiç&o, 821 Horário: Das 15 ás 17 horas Fone n.° 1354 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-se a casa n.° 739 á 

rua Potengi. Tratar na Caixa 
Rurai. 

nuiauxi 

OTTO GUERRA 
ÍVEL. COMERCIAL E HSCA1 

DIREITO DE MINAS 
-sidencia: Av. Floriano Pei <oto n.° 50? — Fone 1434 
scrUorio: Rua Dr. Bs^ata. 243 Edíficío Nova Aurora, 1.° 

nndftr 

T E N H A JUIZ 

E X I S T I U I G U R L 

P A R A F E R I O A S f 1 

e c z e m a s , 
i n f l a m a ç õ e s , 
c o c ê i r a s , 
P R I E I R A S , 
B P I N H A S ^ J T C ^ i 

îottCAissoL Tem siíilis ou reumatis-
^ í f t n i m ò da mesma origem? 

U s © o p o p u l a r 
preparado 

M s m ntfstndu 

"Medicação auxiliar no tratamento da siíilis" 
VALIOSAS OPINIÕES 

Bmtiltado Mtiífatorfo me t«m dado' Atesto que tenho pnpregado com* ' 
o EUXIR 914 no tratamento da 81. bona resultados o EUXIR 914. rrtu-
flllt, razlo porque nio ponho durhia dDalmente nas moléstias de fundo 
em recomonda-lo. sifilltloo. 

1MN •2 Dr. ALODEÇ OASOA. »; tíf. ALViNO AGUIAR, 

«orar. 
j 

LEITUflfl PRF 1 :: ' ; ' r Nfl LOHBflOfl! 
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A (tflIlMM «SnhNit»» W A* SrlHtihin *lr' IUH 

O Sacerdócio e Jesus Hóstia Evangelho de Domina w W M W W * A i 0 i n ( o B p a n d i 0 Déolmo Mtlmo dtpol* d« •!: 
U o o t U s M a 

A O R D E M ! 
V«0p«rilno úê proprl«4«dt 
do C«ntro dt Imprtruw Ltd. 

UIJMBS C DB OOt« 
(Dlntor) 

OTO OVKMtA 
(fUdator*Ch«f* 

t. VERAS BEZERRA 
(Ridator-Secretarlo) 

J « é BebMtüo dt OUvelr* 1 

(Gerente lnt° 
EXPEDIENTE ] 

FUd. 8 áe 11 e 13 ás l i hora* 
Ger.: 7 á« 11 e 13 á* 17 bore» 

Caixa postal 110 j 
Telefone: 1222 

Séda: Rua Dr. Barata 21* 
NATAL ( í 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado j 

i Ano Cr$ 60,00 
Semestre .. .. 35.00; 
Trimestre . . . 20,00 

Mês 10,00; 
VENDA AVULSA 

Nümero do dia Cr$ 0,40; 
Num. atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, ETC. í 

TABELA NA GERENCIA j 

m O tantlMlitm Hnemmmto «»• 
Mlnttt pelo SMítprdmtlu. Urand* 
« uxtraordlrtorlo poder conft-
i tu Jemm Cristo ao® seus mi-
nistros. E* pelai santas o ve-
neraveis mAos ungidas do pa-
dr* que na Consagração desce 
cada dia em todas as Missas, 
Jesus á Terra. 

Suoume e irciuvuuv 
terio é o do sacerdote. 

Temos o dever de orar pelos 
ministros de Jesus Cristo com 
todo fervor de nosso' coração. 

VENEREMOS O 
SACERDOTE! 

Para que se avalie quanto 
é digno de nosso respeito e de 
nossa veneração profunda o 

Orar e sofrer pelos Matwdo-
iesl Almas piedosas, oompre* 
emlet bem Isto, e lembrai-vos 
que 6 vosso dever sagrado orar 
multo pelos Minstros de Nos-
so Senhor. Orar pelos sa-
cerdotes è maior ato 
de zelo que orar pelos pecado-
res, porque um só sacerdote 
santo representa uma multi-
Jüv íL pr—r» / »nvpr t iHo f i . 
Teresinha, segundo o teste-
munho de sua irmã. Celina. 
chamava a isto fazer alto co-
mercio no apostolado da ora» 
ção e pela cabeça atingx os 
membros*. 

O P, Mateo Crewley diz, 
com felicidade, que Santa Te-
resinha exerce o seu apóstola- ! 

Um ÚP Deusi (Del adjutore* 
SUIt̂ US) . 

Seus poderes sto tfto gran-
des que excedem aos de iodou 
os anjos e santos, aos da pró-
pria Virgem Santíssima» diz 
São Bernadlno de Sena, "O1 

Padre de Deus! exclama Caiai* 
<ano, se contemplais u altura 
dos céus, vossa elevação ainda 
é maior; se lar^uas vowo» u-
Ihares sobre a ̂ condição dos 
princípios da terra, fc vossc 
condição ainda é mais .subli* 
me. Acima de vós só esiá 
Deus. que tudo criou". 

O padre é um podcrJLmenso. 
é uma g r a n d eza, u m a^n» j es -
tade. uma subtimiçiade a que 
nàda neste mundo se poçU 
comparar o estado eclesiástico, i do d© oração e sacrifício de \ J 

( M « t h . 22, 3 4 - 3 6 ) 

NlH|llele tempo, vieram os larÍM-n* 
nus; e um deles, que tvt\ douim da lei, ruuin. u-Uu. 
pai'a o tentar: Mestre qual é o uinnHe niai]i|;„m.lllo d|| 

lei ? Je%us lhe respondeu: Amarás <, Senho,- t,.u ünis de 
todo o teu coraçào, de toda u tun alma. o de todo fl tCu 

entendimento. Este é o maior e o primo» u niiiiuUniemo 
O segundo, porém, é «einelhate ;; fsU • Amará* o u,u p n u 

ximo como a ti mesmo. Estes dois mandamentos encemm 
' " *'"" — « >' nonf/Uii' f v,pu ,!.»>>,,. 1 w v V* •"» — . - ~ » , - - - - . . . . . L, - ... . .. • 
•ali reunidos, JOHUS lhes Io/ esia pergunta: Qno vos 
rece do Cristo? de quem é filho? Hc.spnM(i>.Vl,ni,lh{ 

De Davi. Replicou-lhes Jesus: Pois nuno v que Davi m 

espirito o chama ^Sonhor". di/endo: ,, Sfnhnr H 
meu Senhor: Senta-te á minha direita, até qtir oU , tl(|U7a 

teus inimigos jJara servirem de ^cub^U, <ii.s uti.s 
Si, pois, Davi lhe chan;a seu Senhor, eoin., ^ (ii|ini) 
E nào houve quem lhe pudesse respondei- uU\u jial̂ vni 
E. a partir daquele dia, ninaur-m mai?; .-.û n-
perguntas, 

escreveu Sao Gregorio, é n 
sacerdote, é mister que consi- primeira, a rn^ais nobre e ^ 

: deremos a grandeza e subli^ ( mais excelente çíarte do corpo 
| midade do sacerdócio catoli- místico de Jesus Çristoí. 

Ah! como é grande o padre 
de Jesus Cr:sto, dizia o San-
to Cura d'Ars, só no .céu 
será bem compreendido... se J 
o fosse na terra, morrer-se-ia, i 

co. 

O padre é o representante 
de Jesus Cristo na terra, é um 
outro Cristo; "alter Christus" 

/ 
é o cooperador, vigário do Fi-

preferencia pelos? padres, por* 
que^sâo eles os multiplicadores 
de almas. Orar pois pela san-
fficfeção dos sacerdotes é mul-
tiplicar vaidosamente as al-
mas para o Keino de Deus. 

Veneremos o Sacerdote I 
Oremos pelos Sacerdotes i 
E' a nos«sa melhor homena-

í 

M. PEREIRA & CIA. 
REPRESENTAÇÕES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

E CONTA PRÓPRIA [ 

Fabrica de bebidas PROGKÊSSO— Produtos "Ruros" Cotações OREMOS PELOS 
para: Farinha de trigo, sebo, soda caustiáa, ácidos, azeiteis co- SACERDOTES! 
mestiveis. frutas secas, olsos industriais, glicerinas, esterinas, ce-
reais em geral, produtos farmacêuticos, materiais fotográficos, 

artefatos de borracha, etc., etc. 
Distribuidores da farinha alimentícia ECLA 

Escritorio e Fabrica á n*a Presidente Bandeira. 439 
Caixa Postal, 133 — End. Telgr. "LABOfcEMA" 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

nao d e medo, mas de amor! i gem á Jesus Hóstia neste ano 
Um!a tal grandeza, não é̂  Egcaristico. 

pois. digna da nossa mais pro^ 
funda veneração? 

t̂ PUPWMPH 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARÍtètO & CIA LfftA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumaria» — Escrupulosa 
manipulação 

Depositária da 4<Flora Medicinal" de Monteifo da 
Silva Sc Cia. v 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone. 1227 — NATAL 

L I V R A R I A L I M A 

(A MAIS POPULAR DE NATAL) 
LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 

VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

Em nenhum lar deve 
faltar # jornal católico Assine-o 

jpagasido adiantado. Anual ~ 
160,00 Semestral — 35,00 Tri-
| mostrai — 20^00. 

0 ? rezemos pelos Sacerdotes , 

de Jesus Cristo- escreve Tere- D r . T e 0 d u l o A v © l i n O 
zxnha ^ Cehna, em 1.889, nos DOENÇAS INTERNAS 
curtos instantes que nes res- Especialmente 

C O R A Ç A G E V A S O S 
tam uno percamos tempo. sal-. Eletrocardiografia 
vemos almas! Sinto que Jesus Consultas das 14 1\2 em Hiante 
pede Que «tíemos a sua sèd* * " * " ' ~ ^ § 

dando-Lhe «Imãs., almas s a - L O J A J )E L I V R O S 
eerdota:^, sobretudo!,.. Simt A MAIS COMPLETA KC 
(iremos oeíos sacerdote GENERO i^u» wceiaotes, HENRIQUE SANTANA 
ja-lhes consagrada a nossa vi- 'íVnvp.w Anreli*** fi) 

VJ iil.ilIU 
„ " D r . E t e M n o C u n h o 
Essas -almas, acrescenta ela, (Assistente da Maternidade do 

deveriam ser mais transpa-1 Ho«Plta1 "Miguel Couto") 
rentes üup „ ,n-iBfDi „ ! DOENÇAS DÈ SENHORAS — 

q U e 0 m s t a i l m a s a i ! Cursos de aprefeiçoamento no 
smto que ha maus pagos, como • Rio e São Paulo 
houve outrora um Judas u J í r a " c u r t a s ' , b i s t n r i 

uuaas, tnco, eletro-coti^uloffie etc 
A QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS, sinto que há Ministros do Se- C o n s - : Rua £el . Bonifácio, 223 

BOLSAS ESCOLAUES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA LIMA" - AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

' — - 70 ~ NATAL 
NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN» 

(Ribeira). Fone. 1082 
Uaa 15 ás 13 hofaa 

m m ser, Oremos, p 0 i8 j e Residência: Praça André de Al-
nhor que náo seo o oue deve-

•CIA E CARTILHA MARIA PAULA 

iramos por des} compreendei 
o brado de n êu coração, j 

touquerqu&. SM 
?one: 1371 

Telefone — 1029 

Transformada e m Cooperativa Ceáiral de 
Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
c o m o capital minimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do publico» movimen-

ta de economias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 
RUA DR. BARATA, 208 RIBEIRA 

R E F L E X Õ E S 
ÀMAKA*S O SENHOR TEU DEUS.,. QUvm am* 3 

Deus domo deve entrará infaliveimciiic iuj ccu. porque cont ig,sq 
mesmo cumpre .a sua santissimy vontacío r '.'osct vo fiçlnientc^ 
tí'dos oa mandamentos. 

DE TODO O TEU CORAÇÃO... U;t, r: cv.m todos t» 
teus afetos, de maneira que não tenhías fiíeiçào a cuisa ou p»i<i 
aígurna sinâo para agradar a Deus; que rimos ;< ueus m uido, 
c tudo en^ Deus e por causa de Deus. 

DE TODA A TUA ALMA... \ Mo iy. não apenas com 
j.tüavras <? belos discursos, porém mui tu do [r.tn o do vçrdnde, 
Nem sempre poderás Namar Deus «jom afeto p̂n>ivcJ, nem é 
necessário ; mas o que ó para n vordCdeim 
iimnr é que estimes n Deu« mais rio ou o a qualquer 
creaíura, querendo antes sofrer qualquer it)«! úov 
com um pecado grave. 

COM TODO Q TEU ENTENDIA!IÍNTO.,, F; o que fezei 
quar.do dedicas ^o serviço de Deu^ e da SanU» Igreja todo?] 
os teus cabedais e talentos; pi empregar** a nia intelî encJa pam 
conhecer e tornar cônheiúdoa dos outros ;>s perfeiçóes divinas 
manifestadas nas maravilhas da natureza, nc*. acontecimentos 
áé historia, na» profunda* verdade da iwebicay do Antigo ç 
teto. 
Kovo Testamento, rta atividade da igrísja. im̂  vida;? doa S»ntOb: 

COM TODAS AS TUAS FORÇAS... Deves consagrar 
só amor dfr Deus todas a$ potências do teu CORPO: trabalhando 
incessantemente pela sua maier gloria, al<* saniíiclo d« tua 
saúde e vida. si for necessário; todas ix> potências do ESPIRITO; 
todas as lures da intellgeneia, todas as cneníias (h vontade, toa 
das riquezas da memória, todas as formoMUns rli» faniHM»-

O PROXIMO COMO A TI MESMO... Devemos amw 
aos x̂ oflsos ísemelhantes: 1 > pot-que mn.nd^nuoxprosso 
Nosso Senhor: ''Est» e meu mandamento. o5ií< vos i,nh>]- 3<tí 

cutros (issim como eu vos tenho Ornado'1: noníur Ĵ mü coiv 
sidera feito « si mesmo o que fizermos que íî  
zesteã ao menor dos meus irmào*. «a ií.í;» c o nu o li/.estes j 
S) porque nâo podemos «nun- vt^dad^irünyntr 
si n^o amarmo» o próximo: "Quem dj* qur- uw>y. * IHhk-. e na» 
amfi a seu írma.o. é meiUiro^o--.-escrevo .loào EviiimeliMa; 4) 
porque a alma humana ò imagem </ 'ihar.oji de Deus; o) 
porque todoíí ok homentí fün^n.m ur:»nde ir.Mnli;! <lr irmatói 
eujo pa) é Deus, 

JESUS LHES FEZ ESTA PEHOUNTA Havia J m 
dado resposta caba! á interrogação dos fariseu.-. ao-K̂ entoiKlfl 
ainda o que eles nào haviam perguntado ainda n uu«' nào hâ  
viam perguntado, a saber: o mandamento sobre « ^ndodç do 
proximo, Por sua vez, dirige el^ um*» tn-r̂ iutcJ ^ n»t«-
locutores — e esses lhe fU&m deveiui<; o incuna/^ dt» di-
urna resposta, quando, como nn*uv> e %i«•• j*or-.1̂  '̂Í a 

veriam «abor dar. 
QUE VOS PARECE DE CHÍSTO !. ^ ^ 

eent^al; em torno da quaí girava>?i quasi todas a* revelações 
Antiga Lei. Ê os mestre» de Israel nào dai" '̂luçao satis-
Ííltoria; coiitentam-ee com afirmar que o Me-ssia* é d«srendei»t« 
de Davi, isto é: verdadeiro homem; mas nóo o reconhecem P®p 

Deus, verdade aliás claramente expressa nos vaticinios dos pá* 
triarcas e profetas. Era precisamente esta rt̂ pô ta Jôbus su-
Keria geitoüamente aos fariseu*; Si Cristo c Hlho ^ u*vl< 9Çf 

K«ndo a natureza humana, também é "Senhor1, de Ran -segunde 
n mitureoi divina, 

Jornal f o l i e i , aquele que 
hão trae a vet dade, sabendo a-
ilú concletítement© quando lhe 
Mo uímtidns vati<A^n« pocu-

EITUfifli PRF 

itUrlm | , . . « • * MM 

VENDEM-SE 
2 casab com I » 
fruteirüH, silas « r m 

levam, a tratar com 
n^^níAí..- a m n ^ tao n.u ^ na» u ** * * 

rd. E»' 
Antônio 

\ LHHeflOfl i MUTILADO J 
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manhã/ em João Pessoa, em 
e n s c r c i ó n c r l 1 1 1 t e r . n ^ l a í r r r r r n 

randenses e paraibanos 
o : u n ÍK)I d e nossa terra vai, Deste modo, conscios de sua vitoria a golpes de audacia e Zésilvá; ^eno è Gageiro; Zé- suas decisões, pode-se assegurar btràgem e, em consequencia, 

manha, ú tarde, submeter-se enorme responsabilidade, os heroísmo para nossa maior! lins, Zéleão (cap,) e Hernvnio; o bom desempenho de sua ar- o brilhantismo d a disputa. 
um:i d i f í c i l prova com o bravos embaixadores do socer gloria, E, se, acaso, a conta- Wilson. Chiarreti, Jair. Albano 

mbatp f r e n t e aos paraibanos,! potiguar vão, amanhã, lutar gem não favorecer aos nossos, e Tico, 
m d i spu t a d 0 atuai Campe- | c o m todas as suas forças, com | ance.os, eles, — estamos cer- I 
nato B r a s i l e i r o de Futebol, j todo o seu esfusiante heróis-j tos, « de cabeça erguida, da- 1 

Os valioso* futebolers de mo e com a mesma redobrada! rão frisante e eloqüente de-
uss. t r r r a . vencedores domin- j bravura de todos os tempos.! monstraçâo de alta compreen-
o uitinii) n a peleja inicial da1 para manter intangível a tra- sã0 esportiva, receba>*o o re-
erie Rio CJrandç do Norte dição esportiva da gleba tão sultado da batalha com o sorri-

querida de Miguelinho, j *o ajtivo dos fortes e a serena 
Pode estar tranqüilo o Rio convicção de havçr cumprido o 

Grande do Norte quanto aos! seu dever, como pelejadores 

ctraiba conseguiram um mar-
ante e i n s ç f i s m > 
el t r i u n f o e assum-ram, 

M nAUafíiçuimn rnm» 
\ 

iromUso de repetir, no terre-
u) adverso, o seu brilhante 
Feito. 

Kravnc: t^nrne mio - - - ' " " 5 " " •3. — "'» fimn Tnon 
Pessoa, representam, neste mo-
mento, a nossa terra*. 

Ele$ saberão conquistar < 

índomitos, desteçiorcsos e bra= 
vos* 

P O L I M O V E L 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

OS PROVÁVEIS QUADROS 
CONTENDOJRES 

Os norteriograndenses de-
verão cotejar, em Jóão Pessoa, 
com quasi o mesmo esquadrão Magnífico preparado para renovar v e n c e d o r d e d o m i n g o p a s s a d o . [ualquer peca envemizada. O brilho lo POLIMOVEL é seco e não apanha 

10. Senhoras donas de casa, dêm a seu :ir a aparência constante de um dia e festa burnindo seus moveis com 
Poíimaveí 

A venda nas bôes • mercearias e (asas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta, 101 

O G Â O 

A substituição de Tussinho 
por Jair, imposta por contai-
gencia superior, como seja a 
eohtusao do center potiguar 

em, nada diminuirá o pode-
rio de nossa turma. Des-
Xe modo, os norteriograndenses 
deverão formar com a seguinte 
constituição: 

Os paraibanos v«o fazer sen- ( 
siveis modificações na sua re-
presentação, estreiando cerca 
de, possivelmente, se!s ele-
mentos . Sabe»se que serão 
substituídos o goleiro» um za-
gueiro. e quatro dianteiros. 
Tudo envidarão os nossos va-
lorosos adversarios para apre-
sentar Uma equipe poderossis-
sima e bem constituída. Se-
gundo as noticias correntes o 
provável onze tabajara será: 

Pagé ou Henrique; Martelo 
e Alirio; Marcial Palito, Nilo 
ou Sabino; Geraldo, Berto, 0 -
dilonj Hélio e Carlitos. 

O JUÍZ DA GRANDE 
PtIGNA 

O digno esportista cearense 
senhor Raimundo da Cunha 
Rola dirigirá a importante pe-
leja, Tendo em conta a sua 
comprovada competencia, a 
sua pratica no manejo do a-
pito e, ademais, o critério de 

O futebol através 
do Brasil 

Chegou, ontem, á Cidade | lho Arbitrai da "Federação 
'Maravilhosa o eminente espor- , Metropolitana d e Futebol", 
tista chileno Luiz A. -Valen- j composto dos presidentes- dos 
j!uêla, presidente da Associa- i d e z g r a n d e s c l u b e s c a r i o c a s , 
ção de Futebol do Chile e um afim d e resolver sobre o pe« 
dos. mais credenciados pare- dido do "São Cristóvão" pará 
dros do futebol sul-americano, reformar o atual Departamen-
S. S. foi recebido pela Dire- to de Árbitros. O Flamengo <â 
toria da "C. B. D.", vendo-se o Madureira não comparece* 
no Aeroporto os senhores Ri- : ram/Discutido amplamente o 
vadavia Correia Meier, presi- assunto os clubes Botafogo, A-
dente* Luiz Galloti, vice-pre- merica, Bangú, Vasco da Ga« 
çidente, Castelo Branco, Irineu ma e Bonsucesso acharam, nó i 
Chaves. Coelho Branco, Al - , mon^ento importuna qualquer' 
bferto Borgeth. diretores da J modificação ou reforma na 
mentora nacional e crescido 

m 

* ÍPWiLHA DIKO PCRMfTtC 0 ÂROVtlTAMÍH* 
TO fKTEQRAí 00 CABVÍO. 0 OttOENIO PENÉTRA 
HH^HNIM ADEQUADA, PRODUZINDO A COM* 
WIIAO \mtUi SOS QAUI. * 

1 

a maravilha do lar 
Não faz fu maça - Sem chaminé -Pratico, eco nomico e higiênico 
Pagamentos facilitados Único distri-buidor auto-rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

Já chegaram os afamados aquecedores e fervedOres elétricos 

WA.M-P 
o aparelho qüe toda dona de casa exige paia o Uso qUitidiafto 

Peçam Uma demonstração sem compromisso ao distribuidor 
geral* neste Estado 

ADRIANO R O C tf A 
Avehida Duque de Caxias n.° 113 

RÉÊRESENtAÇOES 
IMPORTAÇÃO 

K EXPORTAÇAO 

Rua £>r. Barata. - 2 3 3 
Fone 1 1 3 9 

« O-V» -

* % v* v V 
AÇÚCAR C£REAIS 
t GENEROS DO 

ESTADO 

numero de esportistas. Hos-
pedou-se o preclaro esporfstâ 
no "Copacabana - Palace" e, 
hoje, passará o dia em Petropolis 
descansando. Regressará, a -
manhã, domingo, para assistir 
o embate Botafogo x Flumi-
nense. Falando, ligeiramente, 
á imprensa a ao radio, declarou 

statu-quo reinante; O "Sãcj 
Cristovâo" e HCánt0 dç Rio" 

votaram pela n^ediàta refornlá 
e o "Fluminense", pelo seu 
representante Doutor Gastão 
Soares de Moura Filho, taxou 

de incoerente a atitude da mai* 
oria dos clubes que reclamàm 
contra as atuações dos juize^ 

D R. P E D R O S E G U N D O 
S S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFILI8 
f ndical das hemorroidaa, varizes e hldroceloc» tem olOTMÇài 

sem dor. Doenças da ureta, proftaU, vtflculM, ieminato» btaú 
ran^Mo ^ 8 uretritcs Agudas t eronicaa 

• suas complicações. Perturbações sexuais — Urstroscopia 
Oalvano Caut«rio 

DAS 15 HORAS IM DSANTi 
Consulto rio: Edifício "Nova Aurora® - Rua Dr. Bants, SCI ^ 

andar - Rtsldratta: Rua Afodi, ITT - f o M U ü * 

que vê possibilidades no adi- I n o comento, de reformar o 
amento do inicio do Campeo- \ Q u a d r o , quedam-se inativo* 
nato SuUAmericana Extra: a e entendem inoportuna 
íealizar^Se no Chile, desde que medidas reformadoras. Desta 
ipso se torne necessário para niodo, permanecerá, por etf-* 
o compar^cimentO' do Brasil, quanto, a atuai modalidade 
~~ ^ ^ ^ ^ escolha dos juizes para o cer« 

Reunlu^so. ontem, o Conse- tame oficiai carioca. 
^ . . * 

Prosseguirá, amanhã, o Cam-
peonato Carioca de Futebol 

Botafégc x Fluminense o jôgo 
' principal 

Hoje, preliario Vasco x Bonsucesso 
RIO, 23 — 0 yertame ofi-1 

ciai do futebol carioca terá 
amanhã, um grande clássico 

i i 

com o embate Botafogo * ; 
Fluminense, o« ma;>í antigos 

rivaif; do iutebo) metropoli-
tano. 

Este encontro v o mais im-
portante dn rodada porque 

reúne o lider e o terceiro co-
iocado. Decidirá a poríia a 
colaboração do tricolor e do 
glorioso, decidindo, outrosei™. 
a possível melhoria do "Vasco" 
e do^Flamengo", 

Os demaifc jogos aeruo: 
Vasco da Gama x Bonsuces-

so. 

(Hoje, á noite, no Estádio do 
Sâo Januario). 

Canto do Rio x Flamengo. 
( No estádio Caio Martins, em 
[Nitoroi, 

America x Madurcíiií , 
No Estftdinho d̂ t Hu« Cam-

pos Sales. 
Cristóvão x Bangu. 

No campo da, rua Figueira 
de Melo. 

LEVE 
ás cooperativas os seus peque» 
nos deposito*. Eles reunidos Ibe 
beneficiário » á ooletlvidad«u 

Os movimentos pró Boa. Im-
prensa, ultimamente rciizados 
cm todo o Estado, provaram u 
conceiU» em que c tido A 
dRDKM. 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio — Ediíicio 
reliano — Sala, % 

Realdench — Rua Maooe] 
Dantas, 477 

lffiWI1il',":|1 '11" | NüTilM 
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O encanamento lolene, amanhã, na 
Catedral, da feita de N. S. dai Doiei 
Missa cantada, ás 9 horas, com ser-mão ao Evangelho 

S«rA soUnemenU «ncerr«da, . A™nhfi, dia da feita. have-
amanhã, na Catedral, a feito j rá m »sa solene, ás 9 horas, 
de Nossa Senhor» das Dores, celebrada peto revmo, Mona. 
que é promovida pela respeo Alves Landim, com sermão 

ao Evangelho. No coro, ou-
vir-«e-â o harmonioso orfeâo 
do Seminário de São Pedro. 

tiva associação. 
Hoje, ás 19 horas, termina o 

triduo preparatório, que vi-
nha- serdo oficiado pelo revmo. 
m*ons. Alves Landim, vigário 
da paroquia, estando a parte 
coral a cargo da Schola Can* 
torum da Juventude Feminina 
Católica, 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

carece Q comparecimen-
to dos Irmêos, As 8 
a 30 h o r a s , na 
Igreja Catedral, afim de 
assitlrenv de Cruz Alçada, a 
mJ«*A solene W será cele-
brada em honra de Nossa Se-

« — rtAvac r1«v»n(ln 8 «IWV « ***** w , , 
Irmandade, devidamente in* 
corporada, w«i#t;r igualmente 
é çerimonJa de encerramento 

Congr«|a$òM 
Marianas 

CATKOKAli 

Amanha, ap/>* nssInUrem 
santo ««orifício <fa inlisa, 4* 
7 horas, na CJatedral, partici-
pando do Sagrado Banquete 
Eucaristico, em homertageir 
a N. S, 'das Dores, os congre-
gados mprianos reunir-je-io 
em sua aéde social, afim dc 

'.ffl vis ta a A Or o Or. 
11lustra ticnico do M u t o Ntirimnl <l<< T m Í U Z 

uma mlr«viitn « Mt<< >rtiíil 
Pm1» no* Mjjnidreer n m , i n , | í ^ 'Ir 'fiMfrii^ 

lie In <1P MM rlu^nrln M PM 
tèl CDpitfil, duU-mitf, h"|(. ( 

prazer de, aua vinitu, o «IP.ÍVÍKIIM D,, 
Si lv io Veiga, eompetent> 
trcnico d o Instituto Nacic. 
nal de Tecnologia , do Hio d 

( ) dl Silvin W «W. (|UC 

lll'ius| I |j|| í m w ^ 

. u m flMonwi iimiu íhUt-s^u. Wh 

Janeiro, e que uqui so aclri I tr(«v wta síiImv o mi.. , 
t . , i , , , l u ( 0 CiuriQ 

em estudos oara o aprovei-j runcjnim n lnst5tuio N • 
realizar a sessão do costume. t a m e n t Q d e d i v e r s a s q u a l U j n , i r,0 T , „ ! U ) | u ü i a ' § aç|* 

Importantes assuntos serão 

S O C I A I S 
A provedoria da Irmandade j da festa, com a benção solene 

do Santíssimo Sacramento en- j d 0 Santíssimo Sacramei^. 

~ ~ Amorno mm FILHO ; 
A D V O G A D O 

Francisca Lamachia de 0)'=» 
veira, esposa do sr. ftain^undo 
Pelinca de Oliveira. 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS narío da Prefeitura Munici-

pal , 
— Fernando, filho do sr. 

Petronio Joiiii Fiiho, funcio-

Rua Cambotm, 717 
T * l * f o n e ~ 1 7 Q 0 

Herminifc Trindade Pi- nario dos Correios e Telegra-
nheiro, esposa do tenente Cel- fos. 

AMANHA 
SENHORAS 

Luiz» elxeirM. esposa do sr. 
Manoel Segundo < Vanderlei, 
técnico dé radio ntsta capital.-f 

SENHORINHAb 
Lulza Teixeira, esposa dosr! 

lha do sr, José Ferreira da 

2 - At-»cííímrv Pit̂ VlPÍrn oficial 
O ^ t • * w « i r r w — - T - r - . - -

da Força Policial do Estado, 
— Mercês Cavalcanti L'ma, 

esposa do tenente Genesio Ca-
bral de Lima, oficial da For* 
ça Policial. 

— Cremilda Cavalcanti Li* 
)T64 esposa do sr. Ernani .Lira, 
funcionário da Contadoria 
Seccional da Republica, junto 
& Alfândega de Natal. 

SENHORES 
CONT» ANTONIO AUGUS* 

Í Ò DE LIMA — Trancorre-, 
hoje, o aniversário natalicio 
do sr. Antonio Augusto de 
Lima, contador da agencia do 
Banco dô Brasil, em Caicó, 
membro do Centro de Impren-
sa, e um dos mais destacados 
elementos do movimento nftari* 
ano em nosso Estado. 

Pela grata efemeride. o dis-
tinto natalieíante receberá U 
numero» cumprimentos, sendo 
sat sfaçáo para A ORDEM lhe 
enviar, nesjte registro, o seu 
fraternal abraço, 

realizaram-se ante-ontem. os 
enlaces matrimoniais dos qvfi. 
Pedro Segundo e Paulo Gal* 
vão, clinicos nesto capital, 
com as senhorinhas Cordelia 
Salustino e Cleonice Salus-
tino, filhas do desembargador 
Tomas Salustino, c de sua 
exma. esposa d. Teresa Salus-
tino. residentes naquela cida-
de. 

Os atos religiosos, com efei-
tos civis foram realizados, ás 
16 horas, na Matriz local, ce-
lebrado pelo revmo. mons. 

tratados, motivo porque ae es-
pWft* gl«M<M«? h w j a s * * * . . 

de congregados. 
NA MATRIZ DA RIBEIRA 

Amanhã, * Congregação 
Marlana de N. S. do Carmo e 
S£o José, da Matriz da Ribei-
ra realizará áa 15 horas, no 
Pavilhão anexo u reíerid-
Matriz, a sua sessão sêmanai. 
NA MATRIZ DO AL^CUIM 

Após a missa de 6 horas, rv. 
matriz de São Pedro .vunir 
•ae^á amanha na Casn Paro-
quial a Cc£ ^egação íaariaa. 
de N, S- da C^nce'çâo e S 
Tarcísio com. séde naquela ma-
triz. 

Exte rna io Salesifrn 
0 Dia das Vocações 

Será celebrado aninha, ul- A\ iir,,;JS< ^ . 
timo Domingo dc setembro, o o Fí^tiva! cm honf.íU.jn 

P b das Yocaçík*, Vocacõr s S n^nnc c no quaj 
Constnrá da p^rt^ reli^io«a : ^ r vmvmí* n bola Qpe. 

ás 8,30 hnrfi$f Missa explica- reta iVIAHCO* .0 PK3CAD0R 
da precedida da cerimonia du í v i ú v . ú r ».. 
Asperges; ás 15 horas. Benção nu-cgs iU) íu-í?. 
do Santíssimo, 

d: vA«tahfclecimento completo 
d. Suzana Guilherme. 

FALECIMENTOS 
Causou profunda . ^;n.star-

naçã0 em. todo o país, a noti-
cia do falecimento, oeorride 
na CapHai da Republica, d*, 
dr. Joaquim .Licinio de Sou 

NATAL — Sabado - - 28 di- ScíenVoro í\v 1$44 

P r o Boa Imprensa 
Resultado conhecido até agera dos 

IvOcha • 
^ , i Paulo Herpncio de Mélo, viga- za Almeida, que pertencia 

Robertina Martms, filhai , - , , , , , . 
do sr, Francisco Martins, fun-

de 

ÊimlCo Seabra de Mélo, Ofl~ 
chil Administrativo da Alfan»-
dega de SarttOs, SAo Pauio» 

Joào Gurgcl de Castro, 
auxiliar da conceituada firma 
Va M. Machado. Sucessora. 

SENHOKINHAS 
Mary Cair.Êry, íilhí» do sau« 

dos^ José Bonifácio da Cama-

— Professora Ivanoska Ro-
^as. filna do sr. Manoel Pe-
reiro Hosa*, comerciante nest* 
cidade * 

— Maria Tercla Martins, íi 
lha do sr. Joào MilitSo Mar^ 
tins. 

— Maria Lindalice de Car-̂  
valho, elemento de relevo nu 
Crusadix Eucaribtica de Santa 
Cru? e filha do Jo?ié Fer-
reira do Carvalho, comerejan^ 

JOVENS 
Jõffo Gurgel cí̂  CaHro, 

MláNU* em S. José de MipU 

CRIAVyAS 
Marlfl dos Pr«2éfrH». filh* do 

tf. Vnldí«mar ALcir*», funeíii-

einenario da Recebedom 
JRendas . 

— Sefora Maria Justno, 
funcionário da Contadoria Ge-
ral da AHandega desta capital, 
e filha do sr4 Antônio Justino 
de Souza, agricultor em Baixa 
Verde * 

JOVENS 
— Lu!z França Amaral, au-
xiliar do comercio nesta pra-

ça. 
Cromwelt Tincco, filho do 

Desembargador Regulo Tinoco, 
membr0 do Tribunal de Ape-
lação . 

— Cristovão Barbalho, filho 
do sr, Milton Aristides Barba-
lho, residente em Goianinha. 

Geraldo du Ajmaral, filho 
do sr. Porfivio d<> Amaral. 

CRIANÇAS 
Emerson Alexnadrino dos 

Anjos, filho do dr. Teofilo A. 
dos Anjos, escriturar»» da E, 
B\ C. R. C, N. 

— Wilde, filho do dl4. Leo-
nel Freire, proprietário da 
"Farmácia Modelo"., desta ca-
pitai e nosso cooperador, 

— Madaleino Cosia, aluna 
do Colégio N, Senhora do 
Carmo e filha do sr. Josme 
Costa, comerciante em Nova 
Ontf. 

— Maria Verft de Medeiros, 
iiiha do sr. Antônio Henrique 
de Medeirox, industrial em 
Santa Cru?. 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado ontem, em An-

gicos. o lar do soldado Bene-
dito Balhno 9ohrinh.i d. 
Anita Dantas de Araújo, com 
o nascimento dv uma criança 
do sexo ft?mlniho. 

CASAMENTOS 
CIDADE TF* ÇURRUIÜ N«»VÜ«, 

! rio do municipio, acolitado pe- quadro de engenheiros d 
\ lo revmò- padre Mario, ser- Ministério da Viaçã0 e Obrs 

vindo de testemunhas, por Publicas. O saudoso extinu 
parte do dr. .Pedro Segundo, o que era uma das figuras t. 
des. Tomaz Salustino e esposa, maior projeção da engenhar 
e pela noiva, o dr. Manoel nacional, pres^ju relevante 
Salustino e senhora; por par- serviços ao Brasil, tendo tio 
te do dr, Paulo Galvão o sr. a oportunidade de ocupar va 
Joaquim Coelho, representado rios e importantes cargos, in 
pelo seu filho Rosalvo Coelho* clusive o de Inspetor Federa 
e pela noiva o dr. João Dutra das Estradas de Ferro Bras 
de Almeida e senhora. leiras. Consternado' com 

i 

Os recem-casados viajaram * e u inesperado desaps 
na tarde do n^esmo dia para recimento, o D^arta 
esta cap*tal, onde fixaram- re- mento de Estradas de Feri 
sidencia, o vêm sendo muito do Rio de Janeiro, prestou c 
felicitados. | dr, Joaquim ^e Souza Aimeic 

DIVERSAS | justas e merecidas homens. 
Esteve em festas o lar do sr. 

ii10 

í\;i Ciil̂ ciral 
; (Jc 
(Padrp (.lor 
i • . . .. 
• Sr. Jom: Maninlun 

306,00 

100.00 

Francisco Pinheiro, conceitu-
ado comerciante em Maca ba, 
e de sua esposa d. Leonidas 
Pinheiro, com o transcurso do 
18.° aniversário de Matrimô-
nio, 

MONS. CALA2ANS PI-
NHEIRO—Continua experi-

mentando sensíveis mdhores o 
revmo. fmo?\s, José Caiazans 
Pinheiro. 

S. revn^a. ^ está entregue 
aos cuidados do seu sobrinhe 
dr. Peluíio Melo e cb'. Olavo 
Medeiros, esperando para 
muito breve 5ua volta ás ati-
vidades do seu munus pasto-
ral e magistério. 

A ORDEM se alegra em di-
vulgar o estado de s. revma.. 
aUKUrando-the pleno restabe-
Uclmento. 

MISSAS 
No proximo di^ 26, trige 

simo dia do falecimento c 
dr. Aderbal de Figueiredo, , 
Soclodad? de Assistência Hor. 
pitator mandará celebrar, 
1 horas da manhã, na Cape 
cio Hospital Miguel Cout 
missa em sufrágio da alma d 
saudoso medico conterrâneo. 

f W n 

D. SUZANA GUILHERMF 
— Continua pagando mrlhoi 
de XPU ^vtwdõ de saúde z 
>ra, Snzaim F j i g u t i G u i -
lhennr. esposa do sr. Tendo-

Guilherme ácida*. 
Noay^ voto» a p*i0 

GENERAL TOSCANO D: 
DE «RITO - Em sufrágio d 
alma do saudoso General Fe 
lizardo Toscano de Brito, su 
família mandou celebrar mis-
sa, hoje, l . o aniversar:o d< 
falecimento, ás 6 horas, na ca 
p*la Saiesiana. tendo compa-
recido a esse ato de caridade 
cristã parentes e amigos dc 
pranteado extinto. 

i T i S V i i r . S R t s s p r c = b o i 3 i m p r e n s a 
dia 15 deaeosto9 n a s O í o c e s e s d e 

Natal, niSossord é Csied 
Festival promovido 

por senhoras e 
senhorinhas, no?? 
dias 13 a 15, lia 
séde da Escola 
Técnica dç Cjp+ 
mercio de Natal.. 

Ainda do mesmo 
festival 

Paroquia de San-
ta Cruz 

Hospital "Miguel 
Couto'7 

Clemente José de 
Carvalho 

Miguel Barra , , . 
Paroquia de Suo 

José de Mipibú . . 
Paroquia de Paparí 

j - Cnnüv^Tenmu' , 100.00 

20.000,00; Manot'1 Ahvs A-
j f:?t»Sí) 100,01) 

400,00; Sr, Raimundo N\ 
Fernandes - -

. 943,00 soro 1QÜ/JÚ 
Coio^o na Matriz. 

200.00 do Bom 50.00 
{Sr. Anlidir, Azo 

200.001 ^ 
200,00 } Sr. Joà0 r̂ vJiívo AU 

buquerc;\to — 50,00 
Jes. Horacio 

re<;u ^ 20,00 
200,00 

J 20.00 

Uvos pafabens recebidos pe' 
lo Coxiegn iGsé âc « s 

Imo 
CA« Keeebeu o a>nego A.do- VíNTU'";^ KÍ^.I-x^A 

ino mais os seguintes tele^ra- TOLIí^A 
aas de parabéns : | San^i (Vü^ 22 Congre-

Santa Cviz, 22 — Reuelia' aaçao M^riu^a a^vou mo-
icssa solidariedade ^ par.-.- Si.-íidüricdadsf brilhante a-
>ens pela sua cp^rtun» e pfU l/oaçà:> paladino t̂  ^ntra cam-
ciente atuaçao jornalismo ca- ponha e de ete* 
olic0 apoi0 sagrada causa cue em ruissü tvrrft. Apre-

defendemos restaux-ação crista sento-jhe 
nossa querida patria — JU- — PBJvSÍOENTE, 

Pelo eterno repoy^o da a]. 
m« do saudoBo Antonio Cario 
da Fonseca f Silva, «ua famií: 
mandou reíar mls«a, hoje, * 
6 horn»i. na capela saiesiana 
nesta capital, * na i^roja d 
v \a ui* t.xirer7io/. 

íContlnuu na í i f t poginn) 

A turma concluínte d-: do rsiabolociiv.onto e ele-
Curso Comercial do G ináJ mento bastado conhecido 
sio Imaculada Conceição | c-m nonso rweio social, 
desta cidade, acaba de Na mesma ocasião foi * 
colher o seu paraninfo na;Ieita a aJuna Amélia Me-
oessôa do dr. Antonio Ca-1 deiros, para sw a oradora 
volino Gonçalve», professor J da lurnia concluinte. 

EITUÍR NH lohbrqp i mim 

Lotes de terrenos 
Vôtidem-se 50 ótimos lotes, cojn 

15x30 metros, terreno solido, com iru-
©ira», no bairro da Laqôa S ê c a ct A v e -
-úda Prudente de Morais. A tratar na rua Felipe Camarão* 502. 



Notáveis progressos dos brasi 
leiros na Liguria 

RIO, 25 — Noticio» re** 
ci»m chegadas da Italia adi-
antam que as tropas expe-
dicionárias brasileiras* es* 
tão realizando notáveis 
progressos na região da 
Liguria. 

O i i i e x u u b 
FANTASMA ASSASSINIO, no 
•noiar 

Filme do genero policial. Q 
ambiente de crimes e mistérios 
podo impressionar as crianças, 

Ár^iuiveL menQ» para cW/i?f-

Situação tranquilisa-
dora 

RIO, 25 — As noticias chega- ação da infantaria aértfe aliada | está também mantendo o eor« 
das da Holanda são muito descide em Arnheim, Tendo a| redor que fica entre essa clda< 
tranquilizadoras quanto a situ- mesma recebido reforços aéreos 1 de e de Nymwegen. 

tm 
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Contados os dias do do-
mínio alemão 

KIÜ; 25 A radio de Mos- so Pravda em um importante dias do dominlo alemão nos 
cou anunciou que o jurrfoi j-u*» artigo du que estão contados Estados balticos. 

Os finlandeses enfren-
tam os alemães 

Em visita ao hisiori-
co forie dos Reis 

Magos 
Dando inicio ao patriótico 

programa de mltèar visitar 
aos- diversos lugares históricos 
do nosso Estado, o ar Coronel 
Nilo Horacio de Oliveira Sucu-
pira, digno comandante do 
16.° R. I. promoveu, sabado, 
uma visita ao forte doa San-
tos Keís Magos, na Limpfe, par-
ticipando da mesma grande 

numero de oficiais, e o coman-
dante Aarão Reis, capitão dob 
Portos. 

Especialmente convidado, o 
ilustre historiador e escritor 
conterrâneo dr. Luiz da Câ-
mara Cascudo pronunciou uma 
palestra sobre o velho forte, 
ressaltando o seu papel histó-
rico na defesa de nossa terra. 

0 5. exercito a 20 quilômetros de 
Bolonha 

0 

RIO, 25 — Noticiam àa Italia eontram a 20 quilômetros dfc 
nu* prossegue o avanço do 5.° Bolonha e as do 8*° achfcm-ae 
e 8.° exércitos aliados, Ae for- & 2 qUilometros do historico rio 
çiis do 5,° exercito já se en- Bublôn* 

RIOs 25 — As forças finlan-
de§as estão enfrentando as tro-
pas alemãs afim de as obrig&r 
a evacuar aquele país» 

Na gerencia deste jornal serio 
atendidos quantos precisem de 
serviços avulsos, para os quais 
astão as oficinas de A ORDEM 
ievidamente aparelhada»* 

DIA LITURGICO 
AMANHA 

S. Qpriano e Santo. JusUw 
E' um dos mais notáveis e -

xemplos onde a graça exerceu 
o poder transforn^ador. Foi 
mago, isto é, exerceu a magia, 
arte demoníaca. 

O dèrovíUv •pareceu*'lhe di-
zendo; "eu nfio tenho poder ai-
gum contra aquela que verda-
deiramente amam a Cristo". 
Cipriano compreendeu que 
Cristo, que vencia o demonio, 
era verdadeiramente Deus. En-
tr^gou-se 6 fé católica e, acu-
sado de cristão, foi preso com 
Justina e ambos submetidos á 

fiageíaçao, Por fim foram de* 
capitados em Nieodemla. 

Congregações Marianas 
A rtunllo d« ôntem, do sodaliclo 

da Catedral 
Realizou-se ontem, após ORDEM, solicitando a coo-

a missa de 7 horas» na Ca- 'peraçao de tqdos os eon-
tedral, a sessão do costu- gregados. 

Pelo consocio José de 
França Monte fòram feitas 
considerações sobre as pró-
ximas atividades do Secre-

Toda Estônia em mios dos 
russos 

RIO, 25 — Segundo Moscou faltando apertas uma pequena 
toda a Estônia já se iacha em area de 60 qUilometros. 
mãos dos exercitos soviéticos 

iúv uH Cvr«5Í*w5ÃÇÔO 
ana da Catedral, com regu-
lar comparecimento de 
congregados» 

Procedida a leitura do 
santo Evangelho do dia. o 
dr. Oto Guerra iêz oportu-
nas considerações sobre o 
mesmo, merecendo, ao ter-
minar, aplausos da assis-
tência, Pelo secretário, foi 
feita a leitura de interes-
sante estatística sobre ( 
florescente movimento ma-
riaho no mundo inteiro, c 
notadamente, no Brasil 
despertando aqueles infor-
mes justo entusiasmo nos 
legionarios da fita azul. Em 

1 seguida, o presidente, prof 
| Ulisses de Gois, passa Í 
fazer os avisos, tendo se re-
ferido as festas de Sãc 
Francisco, Santa Teresinhe 
e de Cristo Rei, terminan-
do pov comunicar aos pre-
sentes honroso convite fei-
to ao consocio prof. Manu 
el Rodrigues de Mélo, pele 
rfevmo. padre Luiz .Mota, 
prefeito de Mossoró, para 
ser aquele congregado c 
orador da solenidade do 
proximo dia 30, naquela 
cidade, O presidente se re> 
feriu, ainda, ao movimente 
pró aumento do capital dc 
do Centro de Imprensa 
que mantém e dirige a A 

tariado 4e Diversões, da C. 
aquele valoroso congrega» 
M., do qual é presidente 
do 

\ 

CURSO DE FORMAÇÃO 
} 

Inúmeras e expressivas 
felicitações têm recebido 
os dirigentes do Curso de 
Formação da Congregação 
Mariana, pelo brilhantismo 
da 5,° conferencia publica 
das comemorações do 1.? 
centenário de nascimento 
do grande Bispo Dom Vi-
tal, da qual foi orador o 
culto historiador conter* 
raneo, desembargador An-
tonio Soares, membro do 
Egrégio Tribunal de Ap^ 
kção do Estado. 

Os ucranianos alcança-
ram a Tchecoslovaquia 
to, 25 — A radio de que as tropas do Exército, territerio T a Techecoslova RIO, 

Moscou acaba de anuciar Ucranio já alcançaram o quía 
Facilmente nos convencemos 

de que este mundo está realU 
Maneio o eataciisma de que fa-
lou Ovidio, Em toda parte, * 
pviigmotira determina qufe, a* 
P™ « morte de Um 

querido, a familla do , 
falecido fique, certos das 

atitude? social de publico 
p^síit. (enquanto se acertam o» 
prjokMnas deixados na sequen- j 
cia do famliamo bioiogico, a ! 

chamamos morte e, mesmo 
IWÍÍ) dar uma satisfação ao 
publico. Agora a coisa mudou 
Com a agradavel noticia da 

o r t e do D i a b o . 
» o s ó a campa-

nha do ridículo se tem acentu-
ado, mas ainda os que lhe e -
ram hostis se viram obrigados 
H aceitar sua paternidade pós-
tuma. Pela primeira vex, 
Hret, e catol.cos toir^m nome» 
deliciosos como * os qu© lheíi 
toem vido oferecidon nestes ul-
timo» dias. Dent/i ve* an novU 
áhá&n abundam. O ''tUbú" dw-
t& vez é o írancc*. De fato^i^ 

DOLOROSA ORFANDADE 
falta imperdoável assistir a en-
terros de Mdnsieur le Diable e 
não afirmar com Anatole, sem 
saber francês,,, 

Nüo vimos, e isso nâo im» 
porta, um artigo siquer sobre o 
centenário d e Anatole France, 
Lembramo-nos apenas de um 
bem elaborado trabalho do sr. 

Anibal Fernandes em edição do 
"Diário de Pernambuco" de '27 
de Agosto deste ano. E' feliás * 
um» estudo moderado, exal-
tando Anatole sem atacar a re-
ligião. nem ferir suscetibilida* 
d*9* Nós agradecemos bs 
BOAS UÇÕE8 de "ironia e pi-
dade" e ainda tolerancia que 
Anatole tem dado, porque pe-
los aluno» já podemoB tirar a 
eficiência do Mestre. 

Vamos ter pacienc;a com este 
tomno cheio de confunAo e per* 
*untar o que foi que res-
pondeu de todoi nosioí artigos 

publicados JÍO jornal dos ma-
rianos decididos, que não .pre-
cisam de lições de Anatole. 

Que quer dizer a atuação da 
Academia? Sabemos que a A» 
cademia tem gente capaz de 
ler ks obras de Anatols tran-
ce e aprec!av a elegância de 
seu estilo, sem querer aprovei-
tar de seu cinismo, sem atacar 
as crenças alheias ç por isso 
não é precisn mover-lhe uma 
ação. Mas, estarão pensando 
que se de lá provier qualquer 
desacato ao pensamento cristão, 

o brio de nossos intelectuais 
catolicos deixaria sem repri-
menda esse desacato? Um pe-
dido: Deante dos nomes pode-
rosos que honram a inteligên-
cia brnsileira, queremos que 
nos mostrem o vtalor intelectu-
al dos eonferenclfltas de A. 
France, Interessante é se ex-
tranhar qus uma literata 

Pt. Francisco dai Chagas Nevas (ufgal 
rà Cristã,.. Não é pàrfe menos: áavel Compreensão* O qüe nós 
quem classifica Chateallbriand 
com o elegante rotulo de "me-

queremos antes de tomar essas 
lições de Anatole, é que se dl-

toso", mesmo escrito em fran- ga, onde estão as idéias domi* 
cês, deve estar bem longe da nante* de Anatole, «seu $i»tema 
literatura cristã. Nem convém <íe doutrina ,o que é que se 
se ffiiar de figuras da galeria «alya nele, além da sonoridade 
Cherteston, ê um sem nume-* da linguagem e a beleza de 
ro de outros que brilharam na expressão afim de que todos 
pena em nome da verdade que não lemos em francês, 
cristã. Poderíamos emprestar mesmo lendo fes edições bara-
de boa vontade o Manual de tas adquiridas COM A PRU-
Literatura Cristã — do Conego DENCIA QUE ANATOLE NOS 
Xavier Pedrosa. 

: 0 livro se presta a bôas in-
formações; só tem a desvanta-

ENSINOU, possamos sobretudo 
explicar passagens autenticas 
eomo esta, em que o patrono 

gem DE SER O ESFORÇO DE ( da ironia parece não te^ ficado 
UM PADRE E NAO SER EM 
FRANCÊS... Nâtal está uma 
verdadeira Mécg e por isso te» 
nu>B aindb que presenciar boru 
números de atlecionadoíi pro« 
gramai á lá Anatole, sob o im-
pério e a batuta da oanacéta 
"Ironra 1 Piedade'', xomados 

A Tol trt^c i e i indiipwu 

muito satisfeito com o méto-
do de tornar os alunos ironi-
oos, piedoso» e tolerantes» afir-
mando; SAo estas as palawas 
ao fiel Secretario Bruisxon, di-
tas paru um amigo do patrono 
da ironia: "Se pudesses ver 
meu coração, ficaria* 
d.; nfto crtl? que fai» hoiwm 

•Vai se incorporar ás 
forças da Franga Com-

batente 
EnContife»se nesta capital, d» 

guardando transporte para <i 
Europa, o sr, Pierre Pascal 
Layollej que vai se incorporar 
ás forças da França Combate i 

Recebido nesta cidade pelo 
presidente e membros do Co-
mitê da França Combatente, o 
sr. Piorrs Paec&l foi home* 
nage^do, tendo o sr, Sebastião 
Correia de Mélo lhe oferecido 
um jantar, no restaurante "Na* 
dormi" . 

mais infeliz do que ei»; mUitíKS 
invGjdto mlwh& ventura, e eu 
ftunca soube o que fosse feli-
cidade, nem um dia, nem um 
minuto Hiquet,\ E1 assim, qiití 
Dr. TIHAMJSR TOTH se refere 
ás foiHaa 39 de seus estudos 
intitulados "Religião e Juven-
tuden, com relação ao mestra 
do francês; "Em 1924 faleceu h 

romancista Ana lote Franctf, 
iíalvez o mais frivolo blasfema-
dov c implo de todos os tem-
pos. Por assim dizer não es« 

crevia senão livros, imorais tí 
irreligiosos; graças a esses li* 
vros tornou-se riquíssimo» T u 

nha tudo o oue desejav»1' í^o 
entanto dizem SCUH biógrafos 

que estava sempre de animo 
batido e pouco rontenie com a 
sorte* E* porqu* Dous faltava 
na *ua pedagogia dc viso e 
compreensão e r. ironi^ e a pu 
vdede ndo davam para conven-
ce-lo de que a "graça é e n ^ -
nadorA c u formnsurK é vã1' <• « 

Çpntinún üa W 

[ MÜTÍIHDO 1 NUMERACflO INCORRER 
I 
ài iLEITURfl ' ' ' ^ 
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Caixa Rwal de Ceaiá-Mhim 
Ammbltli fltri» Extraordlnarli Primeira Coivoraçlo 

A DIRETORIA da Calxn Rural cl0 C^rá-MIrlm, BOC. 
COOP. DE RESP. 1LITDA. convoca um« Ass«mbl4l* a*r*l Ex-
traordinnria pafe o dia 1.° de outubro, áa duai (2) horaa da 
tarde, no edifício da Prefeitura Municipal, A rua Sáo José desta 
Cidade, afin* de se proceder a adaptaçfio doa estatuto» á nova lei 
dos Cooperativas, com sua transforniação em Soe. Cooperativa de 
responsabilidade limitada, sob a denominação que for preferida 

pela Assembléia. 
À Assembléia só se realizará com a presença de 2j3, ao 

mínimo»do total doa Associados da Caixa. 
Ccará-Mirim, 15 de Setembro de 1944. 

Pela Caixa Rural de Ceará-Mirim. 
JOSÉ* CARRILHO DA FONSECA E SILVA - Presi-

dente. 
» 

. ONOFRE SOARES JÚNIOR - Gerente. 

Cooperativa Âgro-Pecuaria de Paparí 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARJA 

1.» CONVOCAÇÃO 
C Presidente da Cooperativo Agro-Pecuarla de Paparí, 

convoca uma Assembléia Geral Extraord.naria paria o dia 24 de 
setembro corrente, ás U horas, na sede social, a praça Geíulio 
Vargas s; n. de9ta cidade, afim de se proceder á a&ptação dos 
tp dos orgàos administrativos aos dispositivos dos novos Esta-
tutos. 

A Assembléia só se realizará com a presença de 2;3 no 
tainime, do total dos associados da Cooperativa, 

Papari, 10 de Setembro de 1944. 
AMÉRICO D*OLlVEIflAr - Presidente. 

iria 
(SOC. COOP. RESP. LTDA.) 

ASSEMBLÉIA GERAL. ÊXTHAORDtNARlA 
l . a CONVOCAÇÃO 

O PrSiderlte da Cooperativa Agro-Pecuaria de Pédro Ve-
lho, convoca üma ASSEMBLE1A GERAL EXTRAORDINARIA 
para o dia 3 de outubro de 1^44 ás 14 horas, na séde social, jk 
rua João Pessoa s|n.°, desta cidade, afim de se proceder á adap-
tação dos Estatutos á nova lei dás cooperativas, bem como o en-
quadramento dos orgãos administrativos ao* dispositivos dos no-
vos Estatutos. i 

A ASSEMBLÉIA só se realizará com a presença de 
2|3> no minlmo, dò total dos associados da Cooperativa. 

Pedro Velho, 18 de Setembro de 1944. 

PEDRO JOSE' DA COSTA - Presidente, 

Prefeitura Municipal de Nata! 
Diretoria da Fazenda 

A Diretoria da Faienda Municipal, avisa aos seus con-
tribuintes dos imposto* de Industria e Profissão, Predial, Terri-
torial, Territorial-Urbano e taxa de Limpeza Publicb, que ter-
minará no dia 30 do mês corrente/ o prazo para pagamento dos 
referidos impostos, referente ao 3.° trimestre, com o abatimento 
tte 5 %.de acordo com o Decreto n .° 14 de 9 de janeiro de 1*139. 

Findo esse prazo, serão os referidos impostos acrescidos 
ca multa regulamentar* 

— 1 

Plantão de far-. OTKMO NEOCIS 
macias durante o Vende*5e °cfls* * 
mês d* Setembro ua Potengí- TrBtar 113 Ctdxa 

Rural. 

Dolorosa o r f a n d a d e 
COUIIMUMVAM riu I." pHHltm 

detel» de MlrnNHr ** Mima* 
nitblMiM franntn Ihr i* .jnvnt^-
VÁ u*dn v n meli o MAIII dt 
•Utematim * situnçAo do* 
mlftos »em que a Ironh* cbe-
ga*se de remodio sua al-
ma mórbida e sonolenva, 

A reediçáo de velho» assal-
tei ao patrimonio de nowa ^in-
genuidade religiosa'1, néo adi 

nóq nrapift&mo* é de. 
usando da tolerância de Anata-
Je, esperar até que nouc» ami-
gos, que particularmente esti-
mamos, deixem um cantinho 

para ficarmos tranquAps a-
prendendo francês, para não 
dizer BESTEIRAS eemo aqusla 
de Constância Alves de que 
"Anatoie Fr&nce foi com sua 
inteligência de cloráo universal, 
que conquistou vOrio o céu' : 
quando nós sabemos; sua to-
lerância não chegou para arran-
jar lu* para sua alma, a pon-
to de nos oferecer afirmações 
çomo aquela que citamos aci-
ma. colhida» pile* dr. Tihanvk 
Toth, que deve ter lido Anaio-
k em francês... 

Mais umas perguntas pira 
clariar a sinraçao : Terá Ana-
tole a esplendenciíi d ; um 
Muurlae, (atual; ? a segurança 
de Charles Peguv. a notorie-

lole? - WUttl « í»lRU>umti»rtvâ'> 
ImpcjNla por Atiatoie? A t|ii« 
«irftema Ülo»of co Me filia? Nem 
camplando o «tro poude «u 
diittnguli nuin «6f com vanta-
gem a outra» manifestações do 
heresias?! — Km francês iou 
em português, tenham paciên-
cia, : Ele ser* PENEIRADO. A 
çonfusfio continua, O CHEFE 
nem simpatiza wo:n contendas 
liternria», sem futuro, como es-
tas ultimas: sem feiçào cien-
tifica, filosófica, religiosa ou 
artística. O temporal ten# ca-
ído numa frequenda assusia-
dom, Ventanias e vendáveis 

sucedem ç r.ao sabemos onde 
vamos terminar cum esta chu-
va dç pedras çm mês de se-
bro. 

ioda Guerra 
I 

(R<MTIIM!UGFTN IÍM II" |IMI<ÍI>IM | 

ttjhdti O hnvi R |HMIIUWI<• r. j 
UN íiingòpH Av HUHÍ- ' 

liai dn constiU(íAo do ninas 
npfite ^ 
TRANSFERENCIA DE 
SARGENTOS 

Foram trnr.íiferidou por tro-
ca, do 10.0 K. 1. paru a 
U 4 . ° Btl. Engos. o 2." sar-
gento João Soares da Silva o 
<« desíí» Cia. naru moiipIp R«oi.. 

monto o diio José Coalho Pes-
soa. 
AUTORIZAÇÃO PARA 
SEGUIREM PARA JOÃO 
PESSOA 

,DR- monti 
l'"ln. || 

(KHPM-lAMbTA) 

OiivIdtM, Nnrl/ , 

U'i!t«imii(J 

COM.; AV. NI„ URANIT», 

Avrnlriii Rt„ nr||n(ft ^ 

ClmJhíilA GBRAt 
Consultorio Edifício Au« 
r«Unno — Sala. i 

Resldencii ^ Rua ^ ^ 
Dant.M 477 
Fnní» — Hli 

| tebol. Sã, as 
Soldados 

io UO;I:íuugs, da 

' St-guilUtiS 
pragas autori/^d.-is: 

O General Mario Ramos, co- i EuloU -i, 
mandante do Destacamento dt | i.a 14.0 Qtj pPHOS . 
Natal, atendendo ao apelo <k í s e fn Le;m dc- Moura, Ademar 
F. N. D'., aytorizou que cs mi-j Dio^ncs ck- Carvalho. Dsloimi 
litares que integram o seleci- j Farias dc Araújo t. Adalberto 

| onado de Futebol do Estado dr j Farachu. do iti.t! R. I.: w;lson 
O que podemos fazer é la- | Rio Grande. do Norte seguis. I Cardoso. Carlos Chiarretti e • 

mentar que antes do trigcs'i:io sem paî a João Pessoa, afim dc j Ja> Ponin. do 1 5/> K. A. A 
dia de desenlace do patriarca tomarem parte nos jogos do j Ac; Horminiu Aivw do Ama, 
do inferno, já -a rapaziada este- ! Campeonato Brasileiro de Fu- \ ral.e Hamilton Alves do Ama, 
ja assim discutindo heranças e t _ 

I — ' I IUPIWISH 

por Cima de tudo, dando n.^is N o t f l p r o m i s s o r i a s e m n u 

filhos AO POBRE DE8APÀ- m e r < ) ; Ú q v a l w d g C r S j do 14 " G. / 
RECIDO. Terrive s tempos es-
tes em que nao se respeitam 
nem mais os mortos.». 

Enquanto a« comen.oiuçõeL 
se sucedem, nô» vamos vsr sc 
aprendemos frffitcès para tomar 

ral. da 14.Cia. Ind. Trann, 
V/andcTki Pachet-o do Abrtu 

DÍ».. Spbustiüo 

Queiroz 
Alaia . . 
Monteiro .. 
Guilherme 
Confiança . 
Natal . . 

1 ? 13 19 25 31 
2 8 14 20 26 
3 9 15 21 2? 
4 10 16 22 28 

..5 11 17 23 29 
6 12 18 24 30 

GRAÇAS 
•Joào Augusto da Silva agradece 
ao Sagrado Coração de Jesus, 
uma graça alcançada com pro-
messa dç publicar. 

Dr. José Maciel 
doenças do Aparelho resplrato-
io — Tuberculose Pulmonar — 

Pneumavorace Artificial 
RAIOS X 

Jonmiltorio; Rua Dr. Barata, 210 
Oaa 14 ás 17 horaa 

Telefone. D 20 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS DO ADULTO C 

DA CRIANÇA 
(Distúrbios alimentar es — Di-
arréa, vomito», desnutrição, re-
tardamento da dentição, etc. 

Doonçts das Senhoras 
h* 

d«de aristoçratica de Paul j ainda mais umas liçõos de tole-
Botirget e a psicologia de ura j rancia com Anatole .e somente 
Mareei Proust, para citar al- depois podermos dizer : Cái 
guns contemporaneoa de Ana- I Temporal ! 

E D I T A I S 
Comarca de Nata! 

Terceiro Cartorio Judiciário 

Edital para interronper prescrição 
O Doutor João Francis-1 binado com o 2?0# do Có^ 

co Dantas Sales, Juiz dei digo do Processo Civil NE 
Direito da 2.a Vara desta; cional) Requerem, aiiKb 
Capital do Estado do Rio 'seja entregue aos notifican 
Grande do Norte, na for- ; tes o competente processa-
ma da lei etc. j do. após a realização da: 

j dfiigencias legais, na for-
F A Z SABER q u e , ' p o r 'ma da lei. Nestes termos: 

parte de Cunha & Maía. P . P deferimento. Natal 
comerciantes, estabelecidos 9 de setembro de 1944 (a) 
nesta capital, á rua Chiie :; CUNHA &MA1A (Selada 
1843 lhe foi dirigida a pc~' l e g a l m e n t e ) N a petíçâc 
tiçao do teor seguinte: acima trascrita foi profe 
"Exnw? Sr Dr. J w z de rido o seguinte despacho: 
Direito de Natal, a quem A. Corpo requerem. Natal 
esta couber: Dizem Cunha J11 de setembro de 1944 (s 
& Maia, comerciantes, es-l J. Dantas Sales/ ' Em 
tabelecidos nesta capital, éj virtude do despacho suprr 
rua Chilfe, 184, que sendo j se lavrou nos autos res-
vredores de FRANCISCO] pectivos, o termo de pro-
GOMÍES DE MORAIS, bra, | testo, cujo teor é o se 
sileiro; casado, comerciante I g u i n t e ; — Termo de Pro-
residente em lugar incerto j testfc — Aos onze dias do 
da importaucia de CrS mês de setembro do ano de 

Precisando em suas atftidades 
M»riai5, comerciai*, pa.(icuía«s | (Ute^ovwio"" " tro^pa. 
nu publicai í\q quaisquer wrvi- morragia da puberdacU, feno-

A . . menos ria menopausa, ate,) 
avulsos que dependam em! D i a b c t e _ Mcurmatesiia aexul 

iwfçiráo c arte — procurc a fe* > Moderai ortentaç&o no trata-
tenda * A ORDEM m , n t o ** ^ 

w _ . Conaultorio a reatdanola: 
nua iir. barata, M - i d e A v § n i d ( | R i 0 B r a n 0 0 f ^ 

tnur# 1212 m; 1M» - NATAL 

5.220,ÓG (cinco mil duzen-jmil novecentos e quarenta 
tos ^ vinte cruzeiros), co- e quatro (1944). nesta ci-
mo se vê da nota promisse 
ria junta, querem opor c 

5.220,00 (cinco nuL duzeu- ! Henrique*, do B. C. C. « 
" i 

toa e vinte cruzeiros), e I A l l ) ; ' "° V ; e i ; i l ' í!:l '-) (! G. K, 
mitida pelo senhor FHAN ' A -
CISCO GOMES DE MO j PSRMISSÒSS 
H A i S em favor de C U N K / j '•••.«m̂ ciida para-issão ao 
& M A I A , comerciante, es-1 Cl lb : ) Hl"!lí11'''£''' Azsvcdo Dais 
labelec-ldos nesta praça, aí la>' d " ! t " c'- A D o - Para 

ceua em 12 de maio dc j l'lr!;uil' do J :udim do 

setembro do mesmo ano dc j St>,-id"- sk> Eslado- dt>mro 

1939, para o fim de inter-l dliS o i t o d" m ' - ' de !u'u 

romper dita prescrição, m!QU0 IHL* C',"H,CDIA<;? PCI:1 

forma da lei," pedindo qa*|C m t* d e s u a Ui, dado ' 
do presente fosse intimadt |11 v " dt> h , k c m u " " " u"ia 

I ' 
o devedor, para todos o? i m n i i 

I efeitos legais. Do que ; pa \ — - -
cotistaí, kvrei a pedi ! 0 g r a n d e p r e l í O 

rio da firma protestante, < J (Omtinnawu. rfü ;Vl 

presente termo, que depoi: j tftIS a atuacàu 
de lido e achado conforme u^c* foi brilbme, sc-

Uura e dcstadadi:«sima. A 
produção cios r>ossos foi. mab 

vai assinado pela dita fir-
ma e pelas testemunhas 
Antonio de Oliveira e José j m i menus, a seguinte: 
Ferreira da Cunha, resi-1 ^ésüvu — Sqzvw eficiente, 
dantes nesta capital Eu j arrojado c- íimwúq irjprvçn-
Jaime Lambert, escreven! j cnusâ atiu-ias. 
te datilografei o .presente j — Oú^n. segurissinio 
E eu, Bartolomeu Fagun | {.. notavoi produção, 
des, O subscrevo. (a£ CU | Oíigfin, -- U esteio da de* 
N H A & MAIA, ANTONIC | íesn, T^vo íau ĉao destacada 
DE OLIVEIRA, JOSÉ FER- o demonstrou iibsoiulo V 
REIRA D A CUNHA". — E nhecimenlu Ca po^iç^. 
para que chege ao CO- Vandcrlci : Din;;üiico e 
conhecimento dos interessa- nergin». «.«íww: 
dos e de quem interessai j ^v^rio • nlP* 
possa, mandou ' lavrar c todico. produ/.iu 
presente edital, que será a 
fixado 110 lugar publico dc 
costume, e publicado n? 
conformidade da lei, Dadc 
e passado nesta cidade de 
Natal, Capital do Estado dc 
Rio Grande do Norte, em 
c Terceiro Cartorio Judi-

ido 0 í5. 

CiMisi dçrad(» Ciinu» 
do jirítiníído-. 

produtivo, Q médio dc joga* 
rla^íOis. dà-itr,dt:i!do e 

(atacando, wn 
Wilson - Perijícissimo. 

tir:js tontearam 
Chiarî ti - - S*reno o eftó-

pnto. Muito trabalhador « 

,jyir Distribuidor oméri-
h>. Jogou com classe í1 

dade dc Natal, — Capita» | eiário, aos dezesseis dias 
do Estado do Rio Grande do mês de setembro do anc 

competente proteato, para' do Norte, em o Terceir:1 de mil novecentos e qua-
interromper a prescrição; Cartorio Judiciário, á Pra-
em via de consumar-se pele ça Sete de Setembro, 42, 
que vêm requerer a- V.; compareceram Cunha & 
Excia, se digne de mandar I Maia, comerciantes esta-
tomar por termo o seu pro- beleeides nesta praça, e 

por eles me foi dltq que 
nos termos de sua petição 
inicial, que fica fazendo 
parte integrante deste, vi-
nham protostar, como efe-

testo e dele notificar c 
mencionado devedor, par:; 
o* fina convenientes, tudo 
na forma da* leis vigentes 
(Arts. 172, n.° II ç l e 

f\ r i t^ill, A I * n . - i, uo V.OQIKO v i v u j uvainenie proiesiâno 
BmileirOj e ftrt. 724, com wntr* » pr^çjnsào da 

renta e quatro. Eu, Jaime 
Lambert, Escrevente, da-
tilografei o presente, E eu 
Bartolomeu Fagundes, Es-
crivão. o fiz datilografar 
subscrevendo-o. (a) JOÃO 
FRANCISCO D A N T A S SA 
LES. (Selado legalmente) 

Albano - 0 tnaior hvdrllf 

do gramndo. Fíntador 
,„. virador <o«u'ÍPiite e malí-
baristH. f«i íltrs<!Â0' 

Tico - O espetáculo do 
r„. Menino nas ^beçada» ' 

v: t>v — CONFORME com o ori-
ginal; dou fé. Data supra. í»'>< díl '""l0,nfl- naJ 

V w.^i 4 v j 

Bartolomeu Fagundes ]<:<>»»' 

[ HUTlTlO j 
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• Esmfj ieía , c&ffo «stá, i a r ro^c ia fiasííta, vemos 
còm alegria que a tranqüilidade dos nossos £;ites qya-
ridos não foi, de tedô. e os bárbaros não 
lograram dasemtírc-5? sm nsisas castas como fiieram em 
©usa* pontas. Nossos ÍÍ^^s mortos gloriosamente por 
um ideal t k v a n u i a . s « ' a ^ ^ i m co»t i© heróis. Cumpriram 
o dever! - dii ' " i su" ÈC': »• « "ítevic». 

Cia. Força e Lus Nordeste do Brasil 
fi l a e r e o Ataque i e n e s f i e 

m s : o s 
RIO. 23 — Do Moscou noti- que aéreo terrestre e m diro-

tom que cs exercítoü «ovíetU ç&n no temtorio da Hungria, 
•cos estão dirigindo tim ata- obtendo grandes êxitos. 

O S 
RIQ, 23 — Na ccsta do ca- nazistas foram completamente 

r\:d da Mancha o principal- expulsos , anunciam uma esta-
u\í:\\u.> na areâ de Bolonha 6$ çSo francesa. 

A V I S O 
A JÓALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 
Anéis tfe Grau para todos as classes. Completo sortimento 
de jóias e relogios dos melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concerto? de relogios, jóias — PRAÇA 

Augusto Severo, 77 ~ Natal 
mt A.JJMUU.U >J-CT 

M>MMr IIWI 

g m t n a o s E E . U U . 

e a 
tí̂ O. 23 .. A Agencia edema declarado guerra aos Estados 

NOH anunciou que o gòverno Unidos ti » Grã - Bretanha, 
fantoche das Filipinas haVu i 

0 SANGUE E' A VIDA 
M O SANGUE DE 'REFEHENCIA O ESTOMAGO 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1518 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência! Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00, As matrículas para sócio? conti* 
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro ambu-
lância para transporte de doentes. 

L E V E 
ás cooperativas os seus peque» 
nos deix>sltos. Eles reunidos lhe 
beneficiarão e á coletividade. 

D r . R i c a r d o B a r r e t o 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS S 
NERVOSAS 

Consultório: R u a Dr. Barata 
210 ^ -édsm 14 ás 17 hotift 

í Em nenhum l a r dev 

(aliarão jornal católico. Assine-
Rapando adiantado. Anual -
80,00 Semestral — 35,00 Tri 
mestra! — 20 00. 

Ministério da Gusrra 
7s. Reallo Militar 

I tKf tTAt tAMKNTO I W N V I M , 
NOTICIAS MILITARES 

APHENÍSKNtAÇÂO DE 
ONCIAM AO gUARTISti 
CENKHAL 

Apre^entaram-M» ' no Quar-
tel Gcnoral do Destacamento U 
Natal, o* seguintes oficiais: 

No dta 16 : Cap. Nesto-
dos Santos, do 15.° R.L.por tci 

a em* C^j tdi acompa-
nhando a Embaixada Desportiva 

% 
do Estado da Paraiba, com nu-
tcrlzaçao do Exmo. Snr. Gen. 
Cmt da 7.n R. M.; Ten. Eng. 
Lutz Paulo Correia de Andradâ, 
da 14.a Cia. Iud. Trans., por 
ter assumido o comando da ci-
tada Unidade em virtude» da 
viagem do Cap. Djalma Miguel 
de Menezes, a Recife; 1.° Ten. 
Medico José Meireles Mariath. 
da 14.a Cia. Ind. Trans., por 
Fernando de Noronha, por ter 
vindo a esta Capital fazer um 
estagio no Serviço de Expurgo ' 
de Aeronaves, do Poria de Na- j 
tal; Cap. Ricardo José do Nas- j 
cimento, por ter deixado as1 

funções de Gerente do E*. S. da 
7.a R, M,; l.o Ten. R./22 Jo-
iquim Assis dos Santos, por te: 
assumido a Gerencia do E. S. da 
S. R. M.; 

Nô dia 18; Capitão R/2 Gus-
tavo Lauro Kort. do Serviço 
Postal da F.B.B., por por ter 
-ido designado de Ordem dc 
^xmo, Snr, Ministro, Chefe dc 
Posto Regulador da F. E. B. err 
Nfotal; 2P Ten. I. E. Francis c 
tornem de Matos, da 114,° B. 

por ter de seguir para Re 
':ife com autorização do Exmo 
Sr. Gen. Cmt. da 7.a R. M.; 

No dia 19: Cap I. E. Gu-
nercindo Pinto Barreto. por 
er sido transferido do 16,c 

i . I. para o Sf I. da 4.ft R. 
VI. e ter de seguir dest no; 
^ap. Estevildo Antunes dos 
tantos, do 16.° R. I.. por tei 
ancluido um InQueritc 
' à 1 i c i a 1 Militai 
>ara o qual foi designado pele 
Jxmo. Sr. Ge. Cmt. do Des-
acamento: No dia 21 ; 1 .o 
Tenente Art. T i n d a-
o Gouveia da A-
naral, por ter sido transfer:dc 
Io 14.° G. A. Do. para o 13/ 
j . M. A. C. o ter de segu'i 
iestino ao Rio de Janeiro. 

Carimbos 
Fon« — 1128 . Cândido Freire de Melr 

teoideneia: Av . Deodoit), t t t RUA FELIPE CAMARÃO, 50 

:RANSFERENCIA DE 

OFICIAIS 
Foi transferido por neces-

idade do serviço, o 2.° Ten. 
* 2 Roberto Baére de Araújo 
lo 1 3 . ° R. A. A. Aé. para <• 

R. A. A. Aé. # 

HJNÇÕES DE ADJUNTO DC 
QUARTEL GENERAL DO 
DESTACAMENTO 
Por ter 9Ído nomeado por 

Portaria do Exmo. Sr. Minis-

•w^a 

^ HAfrtfftlNMf1!»»)! Sf / -
ELIXIR"»ir 
M M f«fiitr*(te 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
AGUADAVEL. COMO UM L1COB ^ 

I CHWU^ I 
Tome o popular depurntivo compos-
to do HERIvJOFENIL. SATvlAMBAIA,! 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ. SAL8A- j 
PARRILHA e outra» plantaa mediei-j 
naia de alto valor depurativo. Aorova- | 
do IHIO D. N. S P. como mmhvvqõo 
nu<l)l»f no tratamento d^ Slfllb •! 
UeufnfiiU«iru> OII mecou oil jcm. \ 

CONTRA CISPI. 

QUEDA 00$ CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECC0ES 00 

COURO CABELUDO. 
rr»nf* 4 > ^H A») 

lio (IM Uuet'1'a, MHflmn u ai 
rle Adjunto do Qutir-

icl Omernl do Destacamento 
N^tal, no dln 20 proxlmo pau-
sado, o Major da Armh de Ar-

/ 
•ilharla José Venturelli Sobri^ 
,iho, recentemente chegado a 
esta Capito). 
DIõriuNOA UÜ4 UWÇOÜS 
DE ADJUNTO 

Em virtude dc ter ye apre-> 
sentado ao Comandante do 
Destacamento de Natal, o ma-
jor José Venturelli Sobr'nho, 
nomeado por Portaria Ministe-
rial para o cargo de Adjunta 
do Destacamento, foi dispen-
sado daquelas funções, o l.*5 

Tenente da Arma de Engenha-
ria José Paz Ferreira, da 
l . a 14.a B. E.. que as vinha 
exercendo interinamente. 

Ao desligar o oficial acimà, 
o General Mario Ramos, Co-
mandante do DeStacanvanU) dê 
Natal, louvou-o nos seguinte* 
termos: Este Comando lonvíi 
o í . ° Tenente José Paz Fer-
reira, da l.a i14. f t B. E., qits 
durante tres meses, sent 
prejuiso das suas fvni-= 
cões normais na res-
pectiva Unidade exerceu cu-
mulativamente as de Adjuníò 
neste Q. G.. as vefces. como u-' 
nico auxiliar deste Comando, 
tendo demonstrado ser üm Ofi-
cial trabalhador, disciplinado e 
de aprimorada educação civil 
e militar, cumprindo salientar 

Continua na 2.a pagina 

Recebeirio&í 
1944. 

Natal, 22 de Setembro de 
Presado Sr.; 
Tenho a subida honra de 

presentar a V. S. em nome do 
Governo do Chile e no meu 
proprio, os mais sinceros a -
gradecimemo.-? pch; maneira 
destacada com que foi notici-
ada a data da Independência 
do .meu País, ocorridfe no dia lâ 
do corrente. 

Queirü. poi$, V. S. aceitar 
a expressão de minha pro-
funda gnitidào a o mesmo tem-
po que vos apresento as mie 
nhas 

Çordifcús Saudações 

CARLOS LAMAS 
Cônsul do Chile? 

0r. Manoel Vitorino 
Serviço Medico-eapedaliado 
Técnicas enenciais ao diagnosti^ 
ô c terapêutica daa doenças d i 

sistema urinario 
nratamento especializado datf 
loenças do sistema genita! xsas^ 
uiino (resiculites crônicas go« 
lococicas, etc., etc. e suas com-» 
Mi caçoe*: corrimenioa recidivan«* 

nrojjtatite», verumontanites, 
«Hnas puruJertas, r^uznatisiiiOi 

de.tvdrlllrviçáo etc 
Clinica das doenças de senhoras 

DOtfNÇAS VENEREAS EM ' 
GERAL - OPERAÇÕES 

^ONEL CoimiV-^ n r T ft 

BONIFÁCIO m 
VON1,1QSI * 

l MUTUfiOr' 
.. - M l • • 

L O Í A D E L I V R O S 
A MAIS COMPLCTA NC 

GENERO 
SANTANA 

61 Xravss9i AureliAne W 
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A O R D E M 
V§ü*rHfHi éê proprUdad* 
do (feitiço éê tmpranM tiUl. 

U U M N C Dl OOI* 
(Difttor) 

OTO OVHUM 
(JUdator-Chafa 

f . VtftAl BISMBA 
flUditor-itoffUrío) 

lMé flfbMtilo d» Oliveira 
(Oaranfc Ínt5>, 
BXJ»EDIENTB 

Rtd : • A> 1111S ái l f bom 
Oor.: 7 át U e 1S ás 17 bom 

Caixa postal 110 I 
Tetafona: n.° 1221 | 

Séda; Rua Dr. Sarata» 211 
NATAL 

ASSINATURAS ! 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 60,00 
Semestre . . . . 35,00| 
Trimestre . 20,00| 

Mês 10,00 j 
VENDA AVULSA | 

Numero do dia Cr$ 0,40 
Num, atrazado. l,00j 
PUBLICAÇÕES, ANUN-! 

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, ETC» 

TABELA NA GERENCIA 

t(t tHifi|»M Ih* di>|iltirrtfti « 
*f»flf'llli V«( WVIM' <M|M fUítllllM» 
MMJ* Mtn^na lt\v UIÍMMCIM. KMIK 
\m(m do ItWtal) nm* eMmt 
twlo <íp <|U* nH «na twpwn 
gfto na» fiMri* entultoas * no 
coraçlo da mu* •mlftQ* num. 
ItttMi, vai ficar um vaaiu im-
prtffnchlvel, uma iwudMe in-
f!nda daquele quç nendo per* 
feito soldado da Pátria, é, so-
bretudo, txemplar soldado de 
O-!-*-* •»> vv « 

nronnniiunn 
R [ ( i ü n u H n u u . . . 

Para Alberto Mayer 
Recordo ainda aquele militar, 

COm uma fita simbólica a sin-
gi/-lhes 6s ombro^ a auxiliar 
piedosamente ao sacerdote na 
celebração da Santo Missa, 
demonstrando seu desassom-
bro em servir a I2€us, com o 
uniforme de servir á Pátria. 

.Recordo ^inda a piedade da-
tlUfcle militar no retiro íecha-
iio do parnavaJ dtr 1944, oncip 
kza recolhimento e fervor vói-
li«;a>ia aos d*?frCaiH. 

Vi-o aii>da varias vezes hon-
i^ndo o verde olivia de sua 
farda d» defensor à*i Pátria, 
uom a fita azul de Congregado 
Mariam». defensor de Cris-
to. 

Nas colunas de A ORDEM 
escreveu varias vçz^. sempre 
uemonstfitfido seu amor á bòa 
causa» 

Sulisty. íhcrmtrou ni> Norte, 
oftde o chamou a defesa d* 
Patria, o carinho d^ç seUs co-
irmãos, o apoio dos dirigentes 
de nossas forcas catoUcas, r*-
dicando^se nosso meio. ca-
tivando a quem tenha h feli-
cidade de entvetçr relações 
vonsigo, aü^Tidíí a uma nobre* 
3» de carater t* atitudes, imi* 
ilustração .sólida t {£ profuíi" 
•ia. 

Brevemente irá retorna»' ' ao 
eonvivio >íi seus, quo ha tan-

Vai partir, levando no co-
ração o consolo que temos de 
encontrar noutros corações, 
em terras extranhas, o mesmo 
carinho e afeto que deixare-
mos» atraz, o estimulo e a con-
sideração de desconhecidos que 
se nos torrtam verdadeiros a-
migoa 

De um seu mais obscuro ad-
mirador, partem estas pala» 
vras; são a expressão since-
ra do meu peusar sobre es*a 
figura varonil, que em breve 
deixará o nosso convívio a que 
tanto edificou com seu exem-
plo. 

* 

A este destemido soldado de 
Deus e da Patria, as saudades 
dos Marianos de Natal e seus 
melhores votos de felicidade, 

Da Silva Ner» 

A S V I T A M I N A S 
( E n t a l o d o v l t a m l n o l o g l a ) 

I 
Fala-se constantemente* IHor oomtr «abendo do que 

em vitamina», ouve-se mes- sem conhecer comendo. E 
mo: as frutas teem vitami- com « « intento que saln. 
na "a banana tem vltaml- ào um pouco de nosso pla-
na e faz crescer", mas a; no jornalístico hemos por 
terminologia cientifica nem' bem dos nossos leitores in-

l<>4m 

t|Ue 

Na gerencia deste jornal serão 
atendidos quahtos precisem de 
•IERVIÇOS avulsos, para OB quais 
•stâo as oficinas de A ORDEM 
ievidamente aparelhadas. 

L e m b r e - se 
i*t qu* estatuo» em guerra. Eco-
mmisar agora» alem ds prevenir 
i futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo um. 
«aderneta em qfealquer coope* 
ativa. Toda» sík> fUcnlizaditf 

! Antonio Corolino' 
| Gonçalves ! 

sempre amiga do povo. 
não deixa facilmente en-
tender, porque falar de A. 
B. C. etc, quais serão as 
melhores e mais necessári-
as, enfim onde se encon* 
tram. O que venha a ser 
vitamina? A paixãt^do no-
vo leva a falar mesmo sem 
as entender de todo. Todos 
teem diariamente ocasiãc 
de nutrir-se de vitaminhs 
sem o saber-mas será me- tores sobstançiais da ali-! 

« vnt« Hiv-nvMn, 

^ p í í : 
mentaçâo, de haturozfi o nistm^uir 4 vi(ft 

inda desconhecida ç.indls. |)oroní c 

pen«aveis â vida, mesme X a s div(.Ts?is (HIP ' 1 VWpi 
que em diminutas propor- (-iwmim 2 fíltor^ 
c;6es sâo condições: oulraj numisíestaqàu 
para u conservação da vi- ieVL'In ^^^^ndaturu ^ 

tanto 
SÍ Deus 

troduzir esta secçao, que.ida, desenvolvimento do <w. h 
. . r 11 • 1/«»"<••«,. Vl£Ui' " "í 

Farmácia Q&eiroz 
d e A. QUEIROZ & CIA. 

vez por uuuct ipruvfcUc* 
sua aceitação) irará quês- da saúde. quizçr veremos nas liha8 

toes de planos científicos Podemos falar de vila- Se vào seguir, 
ao sabor das inteligências minas: A, B. C, D. E. BI., VITAMINA A Se en-
apenas treinadas em assun- B2, ou F. G. K. P. e outras con*ra »v>.s seguintes ali 
tos sobremaneira comple-' pouco classificadas ainda, Loite (nos leou. 
xos. Alcançado isto eis cjpara serem divulgadas com rnef; amarelos. °na 
nesso intento realizado. j proveito, I do (}VOí Tnanteiga 
VITAMINAS INTRODU-1 S à o condições para a n.̂ Ho « nos lçgu| 

ÇAO quando faltam no orga-|mos folha.»;). E* solu. 
Vitaminas são certos f a j ^ ^ T " ^ T ^ T " A ^ 

, ! pertuoaçoes das funções! hí! A- p indisponsavel p2ra 
nutritivas, sobreveem mo-' 0 ^ para a m . 
Lestias denominadas avita-^6, S u a ausência produz minosas ou por carência de 
vitaminas; doenças mesmo 
freqüentemente conhecidas 
ccmo o Beri-Beri e o es-
r»ArKntn tppm quo 

VAI 

«rniraquocimonto das (ociefa 
orgânicos o torna o animal 
apto para contrair molesti. 
as o iníccçóos bacteriolo-
gicas, atineinHo de nrpfo. 

nos tecidos vegetais, e ani> 
mais, sencio sua oriqem dc 

ADVOGADO 

I Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, 1,° — Edifício 
Nova Aurora — Resi- I 

| dtenci»: Felipe ^ Cam^* | 
| rio, 544 
I 

Recentemente instalada, mantém um regular sortimento p o r v e z e s n a fa j t a vitaJrcncúi os tecidos epiteliai» 
àe drogas e produtos farmacêuticos, além de uma atra- j m j g ã o encontrado? 

ente secçao de artigos de toucador e perfumarias q ^ a s í q u e exclusivamente 
Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietários, 

com longo tirocinio profissional 
'REÇOS COMODOS, AGRADO E SINCERIDADE é^^n4aimente vc-
'HAÇA AUGUSTO SEVERO. 207 - Edifício M o W j g c l a t i v a . animais as a-

cumulam em grande parte 
t om% toda sua atividade c 
que faz com que em gera.' 
m carne contenha também 
uma corta variedade de vi. 
Uunintís como H. o C Ne 
c«rne terão? porem o oui* 
ciddo do usa-la vçrae se de. 
sc-jar vííammas acumula-

A DTSPKNSA NATALENSE 
ou 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci* 

mento de estivas da praça 
Itutaiaç5ea írigorificaa pura çoru«rva dos gtneros 

Fone 10Í>3 — Rua Chile, 12$ 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

Reloioaricr Alencar 
JOÃO ALENCAR j 

Completo sortimento de joial 
relógios e objeto* par* 

presente 
ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr» Barata, 20* - Nata) 

Everton Dantas 
Cortes 

ADVOGADO 
Escrltorio e Rcsidencia: Rut 
Desembargador Dlonisto Fllguel* 

m n ° SR® 

M. PEREIRA & CIA. 
REPRESENTAÇÕES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

E CONTA PRÓPRIA 

Fabrica de bebidas PROGRESSO— Produtos "Ruros" Cotações 
para: Farinha de trigo, 'sêbo, soda caustiéa, ácidos, azeites co-
mestíveis, frutas sêcas, oleos industriais, glicerinas, esterinas, ce-
reais em geral, produtos farmaAuticos, materiais fotográficos, 

artefatos de borracha, etc., etc. 
Distribuidores da farinha alimenticia ECLA 

Escritório e Fabrica á rtía Presidente Bandeira, 439 
Caixa Postal, 133 — End. Telg. "LABOREMA" 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados a Cereais. Sorti-

mento completo £e bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso t a vatejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, 569 - TELEFONE, 1210 

O arroz descascado na-
tem vitaminas, não é nutri 
uvo, o arroz do sertão oi 
arroz bruto é rico em vita 
nanas. Experiências feita; 
mesmo diretamente en 
pombos, que se alimenta 
vam só dç arroz improprú 
como o que compra ire 
quentemente nas mercian 
as, fizeram aparecer caso: 
interessantes de polinevrití 
experimental e, enfraqut 
cimento precoce C o m o $ à o 

as vitaminas. As vitaminas 
sSq. n) Hidrosoliiveiíi, i 

produz ainda a xwoftalmia 
molfsfia. quv consisto nu 
•suprossõí j da fc.^rcção 
erimal podoncio mesmo a?» 
gar e ennm u?nvse notado 
o ttyuvMiftnwio rlc < umofo-i 
na baso inforior da língua 
e ainda fraquo/a ç palide? 
gera!, 

A 
(Cí.j»ii;nn«) 

VENDE-SE 
a casa n. 0 234, tim 
Gai. Osório (antiga Uruguaia-

ia.) A tratar na Drogaria Li-
meira, Praça A. Severo, 85. 

.m i , ll« 
Os moviíneníos pró Bí»a Im» 

rensa, ultimamente reliiadoí 
.a todo o Estado, provaram o 
:>nceito çm c tido A 
m>m, 

D.. Euclidês hmnáèí 
^ur jão 

CLINICA MEDICA - DOEM' 
ÇAS DE CKIANÇAS 

CONSULTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA; AV. OUNTO 
MEIHA, 1073 

i i • l i * 

POLIMOVEL 
• 

POLIMOVEL o espelho dos moveis 
Magnífico preparado para renovai 

qualquer peça envemizaáa. O brilhe 
do POLIMOVEL é seco e não apanhe 
p ó . 

Senhoras donas de casa, dêm a sei: 
lar a aparência constante de um dic 
de festa burnindo seus moveis com 

Potímovet r 

A venda nas bòas mercearias € 
casas de ferragens. 

Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 
Nisia Floresta* 101 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LüZO" 

CAIXA POSTAL, 79 
Telefone Gerencia. 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Liga, 57-1.° and. 

DEPOSITO riÜÃl 
Rua Felipe C c t m a i à o , 1B5 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg,: MOSSOLUZO 

M . M A R T I N S & ! : C i A . 
IMPORT ADOKES 

CASA FUNDADA EM 1924 , . 
romecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

e Municipais -
Representações, Comissões Consignações e conta prepria 

Material para Construções e Aitigos para instalações Fonovox 
R I O G R A N C E T O N O R T F 

B R A S I L 

Cofres e Artigos; de Aço - t : f 

Moveis, Tapeçarias. 
Rua Frei Miguelinho, 130 

n « n n n o 

Secçào Internacional 
Caminhões, Tratores, Maauinas 

Assolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Bra.ico, 137 e 139 

T e i e í o - - , 12ÍT, 

.flíUfif) LOHBflOfl" 
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Rio Grande do Norte 
t % • 1 raraiDa ires 

Expressivo triunfo do futebôl 
Albano, Tico, Zeleão, Gageirc , Zeno e 

potiguar 
Herminio, arti 

fices da vitoria 
0 futebol de nossa terra; Aceita o fute'ol do R.o G . sua gente e a gratidão de seu \ a frortte dós heróis do grande 

n:arcou ontem, á tarde, um ex- j do Norte o convite para com- povo, contruirão a ntfigmficen- ; feito esportivo da tarde de on-
pirssivo triunfo, vitoriando bo- ; parecer ao grande banquete de te coroa de louros ptera cingir | tem. 

o bre o futebol paraibano, nos í confraternização nacional, 
seus proprios domínios. j Campeonato Brasileiro de Fu-

Vençedpr. aqui/ afirmava, í tebol—porque pçssue o espirito 
cm parte, a sua superiorida- , 0 a bravura dos fortes, que 
de. Vitorioso, em João Pessoa, nao desertam <fa luta, cerimonias da pragmatica, o 
confirmou a sua melhor ciasse | E, embora compareça e terça arbitro Raimundo Rola chamfci i 
p consolidou v ŝ U pícSUgiú no 

O grande preláo 
Cerca das 15 horas, -após asj ceder-lhe o balão no\*amente. 

Martelo enfrenta-o v«* o ma-
labarista potiguar suspende a 

riógrandenses. 

Oq 

çenario esportivo nacional. 
Os bravos futebolers de nos-

sa terra estão, neste momento, 
tKprevendç» uma pagina fulgu-
rante na historia do futebol 
r.ortcwriograndense, Eles estão 
conseguindo, a gplpes do bra-
vura, de energia © de esto'cis-
mo. J&zsr ressurgir a epopéia 
grandiosa dos tempos idos, 
quando os nossos hsroiccs 
"fantasmas do Norte" felean-
aoraram aos cimos dos overes* 
tes esportivos nacionais, o fu* 
u>bo) de nossa terra. 

Eles merecem, portanto, de 
nossa gratidão as bênçãos con-
cedidas ao» heróis porque, de 
verdade, os seus feitos estão 

hww^f rínirrt tnwnro 1 tnnnf r» AnilinAc nflra 31 lll tfl 

seu altilomiente protesto ^e bravos litigantes alinham-se no 
dizer, alto e bom som, que os gramado com as seguintes for-
moços representantes do fute» ntôçoes: 
boJ nortertegrandense estão RIO GRANDE DO NORTE; 
distanciados ds seus compa- ZésUva: ' Zeno e Gageiro; 
nheiros da grande competição , VanderleL Zéleão e Herminio ; 
nacional pelo traço marcante do Wilson, dhiarreü, Jair. Albino 
amadorismo, e Tico, 

t-ara orgulho dc nossa pe- PARAÍBA 
ajtfenina terra os amadores do* pagé; Martelo e Alirio; Mar-
nosso futebol estão vitoriando çiaj. Palito e Nilo; Gemido. 
sobrê os profissionais a si an- Bevto, Odikm. 'Hélio e Carli-
tepostes.., tos. 

Nos momentos de efusao, de O jogo foi iniciado com ata-
alegria, de satisfação, txkzidos QUes revelados dos contedo-
pela vitoria, deve ser, também, res, que, assim, procuravam 

suas 

Toda a segunda faZe foi 
caracterisada por uma melhor 
prociução dos potiguares, que 
passaram a ter franca supre-
macia técnica no gramado. A 
defesa potiguar com Zésilva 
praticando seguras e sensaci-
onais pegadas, Gagèlro e Zeno 

d»ndo«lhft o clássico *eeurlssimo% ZéleüSo transfor-
w i 

"banho d® cuia" para depois mado em dono do gramado, 
atirar inapelavelmente nas Herminio atuando seguro e 
redes de Pagé, Era o desem- Destecadamente e Vanderléi 
pate e o terceiro tento dos jogando com muito ardor, tu-
visitantes, O Jogo continua djp rechassa, O jogo ciuran-
com a reciprocidade de ata- te cerca de 35 minutos é ca-
que§ d?is litigantes. Aos racterhado por recprocidade 
35 minutos Tico escapa Jpelo de ataques dos dois bandos. 
$eü setor e centra magnífica- Çhiarreti machucou-se devido 
mente, Wilson recebe e des~ a violenta entracia 'de Niilo, 
peja um fortíssimo petardo Aos 25 minuto», voltando a-
para ntarcar o 4°. goal po- pós a campo i^ira acuar na 

tiguar, O® paraibanos não extren\a direita, passando! 
sp intimidam e vão atacar Wilson para o cemro e Jalr 
cerradamente. O triângulo fi~ para a me.^ direita. 

39 minutos. 
Após o feito do dianteiro 

potiguar os paraibanos atuam 
violentamente. Marcial atinge 
Albano com violento foul. 

Nilo atira-se sobre Zéleão e, 

também, atinge o centro me-
ilio tricolor. O publico 'in-
quieta-se e torcedores entram 

no gramado, interrompendo-
se a luta para a evacuação do 
gramado. 

E com o escore de 5 â 3 
termina o jogo marcando ex* 
pressivo triunfo dos norterio^ 
grandenses e .determinando d 
Çaraiba ficar eliminada do 
certame nacional de futebol, 

Pelos elementos consegui-

Continua na segunda pag, 

Asma, Wonqúíf 
e tosse rebelde 

TxnjM 
Cm fodõ* a* farmácias * àra^atiai 

UB ASHAX; ttDA:;POÇOS<J*C* 

nal norteriograndense repele Aos 37 minutos Palito passs 

proclamada., por todos os qua- conhecer as suas reciprocas.. >* avançadas' contrarias. Zé- 0 Berto e este conquista o 3.̂  
drantes, 'a superior virtude d;s disposições para & luta. Aos 9 s ü v * ««tào, sanaa- e ultimo goal paraibano. Aos 
nossos valentes rapazes, por minutos os paraibanos cedem pegadas, fazendo-o. 35 minutos Alirio comete cor-
t*r«n amadores, na mais estri- o X.o escanteio da tarde por « t o * vezes com umrf ró ner. Chhrreti cobra magnifi- H m u ^ ^ ^ m m ^ m 

mão. Gageiro atua x&gnü'.- camente, Albano controla, I ^ P u a 0a P a l m a Z b ? - ? * ^ i » { 
camente bem secundado por dribla espetacularmente tres 
Zeiio. E termina, logo após, adversarmos e atira indeíensa-
o tempo corrv a contagem Veímente, conquistando o 5.° 
de 4 a favorável aos norte- tento norterioĝ n̂dense f^s 

lieos. 

ir*» 

sî ndo mareados por rasgos do 
heroísmo, por gesto de altanc- ta acepção ao termo. intermedie de Martelo. Os pa-
ria e. enfim, por golpes de ca- Anto os bravos futebolers «-banes eatão, agora no ataque 
raçáo. ' norteriograndenses, ânte os e Berto,aos 10 minutos, rees-

Agora, ao s^r transposto ou- h e r o i ç o s f m o ç Q S e m b ô a s condições, f i -
tro obstáculo. na tri- potiguar^, q u e comba- m H v e d ç H d o a rco 'poti -
Iha bem dific:! da caminhada, tem p bom combate, sem outra a b r i n d o * contagem do 
mister se torna relembrar - e recompensa senão a grandeza i o g o ' 0 $ norteriograndenses a-
nunca será demais repeíi~b — <Je seu peouenino e querido ^ a ^ - s e , decididamente, á 
ciuo os bravos jovsns torrão natal, enfrentando ad^ | , u t a^ Z é l e à ü ^ s s a a A l b a n o e 

do futebol p o t i g u a r versaríos encorajados pelo ouro1 e s t e e s t e n d e « Wilson. O ex-
pratipam o esporte por es- da paga e pelo conforto materi- t r e m a colored executa, çntõo o 
pm-ie e. até agora, estão livres al de instalações apropriadas, *8U centro ent riste, 
da peçonhia da paga, na j eurva-se reverente o Rio G. p a r a T i c o $ ü r g i r G ç o m 

pratica do* ?xeyqiçm atle-| do Norte esportivo e social, nfe tacular • cabeçada empatar 

! oertew de que os aplausos, de *>ugna' m i n U t c s s o m e n -
te após o goal paraibano, Vol-
tam os locais a atacar, de-
movadamente, ptera, aos 17 mi-
nutos, Geraldo marcar o 2.° 
tento dos seus. Revidam os po-
tiguares e passam k rc >vimen-
tar-se no terreno adverso. Os 
paraibanos defendem-se por 
todos os meios. A ala Tico-A(^ 
barto faz uma magnífica exi-
bição de futebol acadêmico, e»r~ 
tendendo-** ás maraVilhaíi. 
Albano, o exim o futsboler po-
tiguar, joga de maneira em-
polgante, Aos 23 minutos 
Herminio cede a Albano, es-
te infiltra-se e cede, de co-
lher, ía Tico, para o grande 
ponteiro canhoto empaítor, 
novamente, 

OÍÍ norteriograndenses do-
i í minam no jogo pela SUA me- j 

lhor exibiçÃ-) tecnca. Albano' 
recebe dos seus, passa por 

Pua oa Palma 26?-«tfüyniayui 
neste E ^ a d o 

Adriano Rocha 
Av. Dugtue de Cü^m. 113 

Q D O M I N G O E S P O R T I V O 

Resultado das disputas reali 
zadas em todo o Brasil 

SUPREMA EXPRESSÃO DE TE O 
n i t T N NICA, BELEZA E ARTE RÁDIOS DE 5 VALVÜLAS DESDE 

CrS 1.600,00 
Rádios de ONDAŜ  LONGAS e 
v̂ uhTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Kadip-eletrolas de aabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dt. Barata 233~Fone,1159 

NO RIO DE JANEIRO 
CAMPEONATO CARIOCA 

DE FUTEBOL 
Botafogo i x Fluminense 1. 
Gôals de Firica para o "Bo-

tafogo" e Bastarrica para o 
,Tluminense,^ 

Renda: 138,588 ;cruzeíros. 
(Record de arrecadação no 

estádio do Botafogo) 9 

Flamengo 2 x Canto do Rio 
L 

Gôals de Djaimb e Zizinho 
para o Flamengo e Carango 
para o Canto do R o. 

Renda: 26.708 cruzeiros» 

Vasco dfe Gama 6 x Bonsu-
cesso 1. 

Gòal* de Lélé (3) Ademir, I-
zaias e Djalma para o "Vasco 
da Garoa" e Helmar para o 
"Bonsucesso", 

Ronda: /j .100 cruzeiros. 
(Jogo realizado, gabado, 23, 

a no!te), 
Mareia] g dá a Tico, paru eit»< An^rícu 3 x Maduraira 1 

Gôalá de Maxwel, Jorginbo e 
Wllton para o "America" e 
J3urval para o "Madureira'\ 

Renda: 12.979 cruzeiros, 
Bangú 4 x São Cristóvão 3, 
Gôals da Moaciv 1,° (2) Ba-

lerio e Maesinha p^ra o Bangú 
e Nestor, Mical e Magalhães 
pará o Sào Cristóvão * 

Renda; 2,704 cruzeiros. 
j 

EM SAO PAULO 

CAMPiPON^rO PAULISTA 
UE FUTEBOL 

Sáo Paulo 6 S. P. R. 1. 
Gòals de Luiz nho (3) Leo-

nida* (2) e Pardal para o Sáo" 
Paulo" e Mel. Rocha pkra o 
US, P. R . " 

Renda: 62:000 cruzeiros. 
(Jogo realizado sabado, 23, á i 

tarde.) 

Servilio para o "Corinteans e 
Valdemar de Brito q Pinga pa-
ra a Portuguesa. 

Renda: 14:300 crur.oiros. 

Ipiranga 3 x Comercial 2-
Gôals de Plácido e Lupercio 

(2) parb o Ipiranga o Monto-
vanis e Rorneg para o Comera 

13.ICO cruzeiros. 

Corinteans 4 x Portuguesa 
de Esportes 2. 

G ^ U de Ccwtr {Z) Halic £ 

E I T U f i P P R F NR LONBAOR f flÜTiUiüÕ 

JabaQuara 6 x Portu^u^sa 
Santista 1. 

Gôals de Bnia (3) Leonardo 
(2) e Baltazar para o Jaba-
quani e Hemeterio para a Pvr* 
tuguesa. 

Renda: 9:600 cruzeiros, 
(Jogo rcaluaclo cm Santos) . 

EM POKTO ALAGUE 

CAMPEONATO GAUCIIO 
DK FUTEBOL 

Grêmio Pnrt^-Alogrcnsç 2 
X StlO José 1. 

Criwo;ru t intvruacioual 2. 



I ' 

Coroação de Nona Senhora, na cape 
la do Convento S. Antonio 

Re&lt/ou-at, ontem, As 19 
hora*, a solenidade da coroaçáo 
de Nossa Stnhorta, na capela do 
Convento Santo Antônio, desta 
capital, confiada aos frades ca-
puchinhos. 

Presidiu o áto o revmo, frei 
Cíprlano, superior do Conven-
to. tendo coroado Nossfc Se* 
nhora um grupo de crianças, 
em trajes de anjos, U corpo aa 
igreja achava-se repleto de fi-
éis, encerrando~se 'a solenidade i 
com a benção do SS. Sacra-j 
mentor 

N. R. — Tendo sido roubada 
a coroa de prata de Nossa Se-

ANTQHIQ m m FILHO 
| ADVOGADO 
i Rua Camboim, 717 
| TELEFONE - 1700 

nhora, hé multo» mêsM, os íol ontem «olanamente coloca-
caiollcoa movln^nUram-w e da na fronte de Imagem da Vlr-
adqulrlram outra coroa, a qual gem SantUalma. 

Será domingo proximo e recreii festa ias Filhas de Maria di Patronato 
* Tendo sido adiado por moti-
vos superiores, vai se realizar, 
irinminjA proximo, dia 1.** de 
outubro, o recreio festivo das 
Filhas de Maria do Patronato 
da Medalha Milagrosa. 

O local escolhido foi a cidade 
de Sao José de Mipibú, deven -
do as excursionistas partirem 
de Natal, de trem, ás o.40, re-
gressando és 16.30 horas: 

A O R D E M , 
NATAL — Segunda-feira, 25 de Setembro de 1944 

Viajou para o sol o en-
genheiro Camilo de Menezes 

Por ter siáo transferido para 
idênticas funções no Estado r.o 
Rio Grande do Sul, viajou, on~ 
tem, por v k aérea, b dr. Ca-
to* lo de Menezes, engenheiro 
do Distrito Nordeste do De-
partamento Nacional de Obras 
de Saneamento, ç que durante 
tilgum tempo exerceu esse car-
go neste Estado. 

•< • 

As festas do dia 30, na cida-
de de Mossoró 

Será orador oficia! o prof. Manoel Rodri-
gues de Melo 

Com o mesmo brilhantismo 
dos anos anteriores, vai reali-

Especialmente convidado pe-
lo revmo. jtedre Luiz Mota, 

Centro de Imprensa Ltd. 
Clivaçlo dp Capital Social para a 

aparelhagem técnica 
da "A Ordem1' 

Tendo o Centro de Imprensa Ltd., em assembléia { 
geral extraordinaria de 2 de julho ultimo, deliberado ele-
var de 20 para 500 mil cruzeiros o seu capital social 
afim de adquirir uma rotoplana e outras maquinas para 
melhorar a aparelhagem da A ORDEM, vimos convidar 
náo somente os que já subscreveram parte desse aumenta 
de capital, mas outros catoiicoü» que o desejem completar, 
ingressando assim para a sociedade, a recolher as res-
pectivas quotas de mil cruzeiros, cada uma, na gerencia 

crgílc r? fafva Rural e Operaria de Natal, estabe-
lecimento de credito onde e.*t6o sendo mesmas, depor-
tadas , 

Dependendo a aquisição da rotoplana de oportuni-
dade, é de toda conveniência que o recolhimento das 
quotas se faça no menor prasç possível. 

Esse movimento em pról do diário catolico tem ss 
bênçãos dos extnos. srs. Bispos de Natal, Mossoró e Caicó, 
que já o recomendaram ao revmo. Clero e fiéis, seguindo 
desse modo o pensamento do Santo Padre de que a im-
prensa católica nao deve ser apenas "um grande auxiliar 
da A. C /\ matí "tornar-se ela mesma uma das suas mais 
importantes funções, atividades e <energias". 

Integralmente submisso ó orientação da hierarquia, 
quer o Centro da Imprensa Ltd. que seu capitai pertença 
aoa sacerdotes; e fiéis, daí este apelo a que generosamente 
contribuam,flara a imprensa que o Sumo Pontifice chama 
"a sua própria vóz." 

zar*se, no próximo dia 30, n* governador da cidade, fará a 
cidade d e Mossoró, a solenida- conferencia da solenidade o 
de de encerramento das fes- professor Manoel Rodrigues de 
tas comemorativas da abol i -Melo . membro da Academia 

Norte-Riog^andense de Letras, 
nossas 

çâo da escravatura, naquele 
município, á qual comparecerão! e figura de relevo em 
altas autoridades e pessoas meios intelectuais, 
gradas * 

Encenada, ontem, na Cate» 
* diai, ã festa de §. das 

Dâies 
Com a missa cantada, ontem, ta d e fie s, nottondo-se a pra-

Pro Boa Imprensa 
Resultado conhecido até agora dos 
movimentos pro-boa imprensa ,no 
dia 1$ da agosto, nas Dioceses da 

Natal, Mossoró eCalcó 
Festival promovido 

por senhoras e 
senhoriflhas, not 
dias 13 a 15, na 
gède da Escola 
Técnica de Co-
mercio de Natal.. 

Aiftda do mesmo 
festival .. ,. .. 

Ulisses Medeiros .. 
Paroquia de San*» 

ta Cruz 
Hospital "Miguel 

Couto'1 

Clemente José de 
Carvalho . . . 

Miguel Barra .. . 
Paroquia de Sfco 

José de Mipibú .. 
Paroquia de Faparí 
Coleta na Catedral 

ImnÉile te Passos 

de Natal 100,00 
Padre Eemerlrto Go-

mes »• •» • • »< •• 100,00 
Sr. José Maranhão 

«wCônguaretama . , 100,00 
Manoel Alves A -

20.000,00 fonso . . .. . . 
Sr. Raimundo N. 

100*00 

400,00 Fernandes — Mos 
IMM soró . . . . *. . . 100,00 

943,00 
Coleta na Matriz 

943,00 do Bom Jesus . . 50,06 > 

200,00 
Colégio Santo An-

tônio 50.00 

200,00 
200,00 

jSr. Antidio Age* 

Sr. Jofi0 Paulino Al-

50,00' 

200,00 buquerque — Recife 50,00 

120,00 Des, Horacio Bar-
reto 20,00 

ás 9 horas, na Catedral, ceU> 
t « 

brada pelo revmo. mons. 'José 
Alves Landim, vigário da Pa-
roquia. foi solenemente encer» 

MISSA OÊ 30.° DIA rada Q festa de Nossa 'Senhora 
Amanha, na Capela do Bom das Dores, sob o patrocinio ds 

Jesus dos Passos, a respectiva respectiva associação. 
Irmandade assistirá, ás 7 ho- Ao Evangelho, o revmo. 
ras, a missa do 30.° d-a do mons. Alves Landim proferiu 
falecimento do ex associado, brilhante serm,ão feíusivo á 
dr. Aderbal de Figueiredo. festa, tendo se feito ouvir, no 

O provedor convida os ir* coro, o harmonioso Orfeâo do 
máos para tomarem opa na sé- Seminário de São Pedro. A l 
do eod«l, ás 6 e 30 horas. 

sença da irmandade do SS. 
Sacramfertto. A' noite, foi áu• 
da a benção solene do SS. Sa-i 
cramento. 

abraçr 

S O C I A I S 

presentando«nos ç seu 
de despedidas. 

AGRADECIMENTOS 
Do ar. Tácito M, Brandão, 

acreditado comerciante nesta 
praça, recebemos um cartào 

d0 agradecimento pela noticia 
publicôda por este jornel do 

ÍÍ8Ví» da Catedral estava replc- 8 e u aniversário natalirio, 
dia 19 do corrente. 

no 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS , CRIANÇAS 

toaura Maranhão, esposa do José Irtaeio, filho do dr. 
Carlos Oalier. residente no Rui Lago, cirurgião dentista 

Rio de Janeiro, nesta capital-
— Firminia Moreira Ferre:ra,! — Giicía, filha do si\ José í ° i a r sr. Carlos Farache, 

esposa do sr, Lute Areia Fer- Aurino da Rocha, presidente do! comerciante nesta 
praça e nosso cooperador, e de 
«ua ^xmt esposa d. El vira 

Agradecendu-ncs a noticia 
do falecimento de sua saudosa 
esposa Maura Noronha re-
cebemos um cartão do sr, Sil-
verio Noronha. 

NASCIMENTOS 
2ELIA MARIA - Foi ale-

-grado, no dfo 16 do corrente, 

*eira> no 

Adaptovse a nova lei a Coo-
perativa Agro Pecuaria de 

São losé de Mipibú 
Ont^m, a Cooperativa Agro- , Veras Bezerra, Sub*Dirctor i 

Pecuar.a dp São José de Mi- í da S'Ub-Diretoria de Coopera-
pibú realizou uma assembléia tivfas. 
geral extraordinaria. afim de | A sociedade passa a ter a 
fazer o *eu cnqnuadramento á • denominação de Cooperativa 
nova lei cooperativista. ; Àgro-Pecuaria Ltda.f tendo 

Sob a preàidencia do srs Joáo ; aumentado o capital minimo de 

Sindicato dos Empregados 

SENHORES s C o m e r c i o * 
Manoel Montenegro, comer: '1 ^ E v a l d o ' ü ] h o d o J u l i o 

ante nesta p&ca. L u c ç n a ' ^merefante nesta ca-
pital e no$»o cooDerador. 

—Raimunda Nazira Rocha. 

Dantas, a assembléia realizou* 
se na Prefeitura Municipal, 
com a presença de numerosos 
associados. Compareceram tam-
bém autoridades, entre as quais 
o conego Pedro Paulino. vigá-
rio da' Freguesia, dr. Emidio 
Cardoso, juii d e Direito da 
Comarca, sr. Aur«o Paiva, Pre-
feito òo Município, coordenan-
do os trjbulhv* " sr, Framisfí)1 

Cri 5,000,000 p*ra 
Crí 60.000-00. 

O capital realizado, na oca-
sião da rftforma, era .. .. .. 
CrS 113.000,00. 

Fica, aasinv, mais uma Coo-
perativa adaptada á legislação 
cm vigor. 

~Carlos Farache, concei 
tuado comerciante nesta praça 

- Pedro Simião Leal, pro- d ° S r ' M i g u e l R o c b a S o * 
prietario nesta capital. , brinho, residente em Santa 

— Francisco ^Mariano de An-> * 
drade, proprietário nesta « d a - ! í i l h a d o Anto. 

1Uo vitoflno; residente em 

O 8 . »U Padre ronced. ^ 
bençêo aos .Mln.,,^ ^ ^ 

«Wllco, mo» àquele, m H 

enm pontualmente. M m i ^ 
•o »P*'o d» Smno P « n U H 

cooperando para a malur d ^ . 
«ao de A ORDEM. 

T O N A S GURGEL 
•TOOVISIONAOO 

Advocacia « a Caraúb*. y , . 
^ Apodí, Portai^, ^ ' 

Areia Branca 
torltorio e rcaid,.ncia, ^ 
G«tullo Vargas, « _ ^ ^ 

venda de casas 
Vendcm-íe a casa q.o m , 

At» M da maio, N q u i a a ^ 
" t r 6 V e w » Auta de Soua fl 

m a i B 8 8 tre» que lhe flcma conU, 
rfua», «essa me«na travem 

^"tar n» c«l*a R ^ 
pelo Governo, 

Haimundo Rubira « a Luz 
(Da Ordem do« Advogados do 

Brerni) 
Aceita c««s™ civis, comtrciajj 

e criminais ~ Escritorio, praW 

Coração de Jesus o." 
Mossoró ~ R. o . do Nnrt* 

FERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vtrndem-iHí na Ribeira, 
V frntar c o m m parĥ s d a 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

Ali VOGADO 
FONE -1853 

Natal — Rio Grande do Norti 
Escritório; Av. Tavara àê 

Ura, 1 » 

Orrioo Karach«, toj)i o nasci-
mento d<? uma crlanç«. que, na 
pia batismaí. r«?c<»brr« o nome 
dç ZELIA MARIA. 

MISSAS 
DR. ADERBAL üE ÎGUEÍ-

REIX) > Amanhii 30. àh\ úo 
fyiednienrt) «Vk saudosc» dr, 
Aderbíií d? Fioijpir̂ clo sua fâ  
miH?. ma^dar/i celebrar nilssaf 

ás 7 Horas. tí;i. t apeia Salesiana; 
poli> cUisca;̂ jjtj ttenio de .̂ ua 
alma. 

• Nu if̂ t-iî ào a 
Assistência Hos-

pitalar (J n írnra»ví;)de dos Pas? 
puuKÍr.rílo ceíebrar missa*' 

as 7 rui Capela do Hospí" 
tíij ^ capela 
do Sar^u 
mfvnfo. 

püír k ÍPlilh 

LC2AU 
A ORDEM 

mm 

— Oscar Raposo de Melo, 
cohtedor do Banco do Rio G. 
do Norte. 

SENHORINHAS 
Tecla Vanderlei, funcionaria 

do Departamento de Saúde 
Publica e filha do faUciio 
JoSo Lucaá, 

— Ana Firmina F. da Silva, 
filha do sr. Julio Ferreira da 
Silva, residente em Sáo José. 

— íliria OalvÂo, filha do sr. Í 
Napoleáo Gaivâo, reside» t*> om i 
Goianinha. 

Santa Cru* 
— Geruaa Maria, filha do 2.° 

sargento Od-mar Guilherme 
Caldas, do Contingente da 24.Ê 

C. R. 

VIAJANTES 
CONT, GERALDO DE SGLv 

ZA — Regressará, amanhã, pa~ 
r* a cidade de Codó, no Mara-
nhão, o sr, Geraldo de Suuíg, 
funcionário da agenca 
do Banco do Bra^ 
sil, ali e que hav a dias se & 
chava ni»xta capital, em rompe 

EITUÍIfl í'Rf Nfl LOHBfluP 

iihiH de kuh esposa, em visita «. 
Maria Lúcia, filha do ki-. p«tt.<>«x dc HUM fomilia. 

Otarilío Maia, aerodití.do w - | Hoje. 0 contador Geri,)do do 
aicrciante nesta cidade , S-uz» < ; s c r e d a « à « 

MT • 

lii 

Um filme sensacional! Um íihw (íi.m-hmû  de 
todos os anti-nazifitas jâ exibidos. Porque revela 
com impressionante realismo toda 

/ 

dade praticada na Alemanha de Hitlor. 

Os filhos de Hiller 
Bonita Granvi l íe — Tim Holt 

Mulheres de um mundo livre! Ve-
jam o que Hitler faz ás mulheres 
alemãs! 

Sensacional V e r d a d e ! 

— A "Imprensa", semanai iu catolico de S»<» 
Paulo, dá a seguinte classificação a «*sto filme : 

iViorccu acr vial-j pi>i luúos, e x ^ t o per 

r t • • 



R, o m 
RIO,26 —Noticias chega-! tes, a infantaria do ar alia-1 completamente definida* 

| yf | 

das da Holanda dizem que j de em Arnheim conseguiu estando os alemães de pos-
depois de tres dias e três j romper o cerco. Entretantc se da principal estrada que 
noites de violentos comba-1 a situação ainda não está | leva a essa cidade/ 

A L J L EM 
Importantes declara-

ções de Churchill 

ríft Canto a da Imoransa Ltd. 

ANO IX — Rio Qrand* do Norte—Natal—Terça-feira, '26 de Setembro de 1944 — Nüm. 2,652 

Eliminados i a -
poneses 

RIO, 26 — 0 Departa- A MANDCHURIA* NO. bombardearam mais uma 
mento da Marinha dos Es- VÃMENTE BOMBAR- vez o sudoeste da Mand-
ados Unidos, anunciou DEADA ; ehuria. Enquanto isto. nes-
que em sèus desembarquss RIO, 26 — A radio de ses ?2 últimos dias os ame-
nas ilhas de Palau 03 alia- Tcquio anunciou esta ma-
cios já eliminaram * nada nhã que as poderosas su* 
menos de 8200 japoneses, per fortalesas voadoras 

ricanos rea^ aram 21 for-
te» ataques contra as ilhas 
Celebres na Oceania, 

RIO, 26 — De volta de* 
suas conferências de Que-
bec o primeiro ministro 
Churchill fez, hoje, pela 
wv* r\ wl> 2» T*rtri n nAnam 1 w 
portantes declarações na 
Camara dos Comuns em 
tornos dos problemas da 
futura paz, O sr. Churchill 
prc^iete fazer quinta-feira 
declarações relativas ao 
desenvolvimento da guer-
ra nos diversos setores* 

O general Wilson 
felicitou os aliados 
RIO, 26 — Noticias da 

Italia adiantam que o ge-
neral Wilson felicitou os 
aliados pelo fato de have-
rèm transposto o historico 

rio Rubicon e está certo de 
de que eles, tal como Júlio 
Cezar, avançariam sem da' 
descanço ao inimigo, der-
rotando-o. 

Multo breve a con-
< 

quista de Calais 
Distúrbios na Hungria "BÍOt 26 — Anunciam dc i crescenta-se que a conquis* 

RIO, 26 — Estão se sU- França que prossegue sa-|ía daquela importante ci* 
cedendo distúrbios na tisfatoriatfente a luta dos! dade francesa será dentro 
Hungria, exigindo o povo I aliados pela posse de Ca-1 em breve 
que seu país faça a paz J desfechada ontem, A-
com as nações unidas. 

Poriuga! so l idário 

Brasil 
c o m 

•d i . j • Fortificam suas po o | Regularizado o _en- s i r õ e s n o b a i x £ 
ÍIVT Nesta oportunidade, 

cumpre-me asseverar a 
v. excia, sr, presidente da RIO, 26 (AN) 
Republica, que 
portugueses estão acom-

Reno 
RIO, 26 A radio,de Lon- da sua fronteira, já estão 

panhando as noticias da 
participação ativa das ar* 

vio de correspondei* 
cia para o froni 

O te- França, dirigente do cc)\- dres anuncia que os alemães; fortificando suas posições 
todos os nente coronel Vileroy reio regulador da FEB, a* t e n d ° em vista os últimos no baixo Reno. 

, . ^ , - caba de comunicar que já avanços aliados ao íongo 
Os movimentos pru Boa Im-; j , . é -çfocairtra deftmtfva-prensa, ultimamente relizados 

em todo o Estado, provaram o 
| | mas brasileiras nas «atalhas c o n c e ,^ e m q U c é t í d o A 

da Europa, com a mesma e-

se 

MiDEM. 
moção qüo um pai acom-

mente' regularizado \o fcn-
vio de correspondência 
para o front e vice versa, 
de modo que os soldados 

f s . e 
m 

Ipanha ok feitos do filhe Pr*tar o sentimento Co- expedicionários do Brasil R I O v 2 6 < A N ) — Há, os menores detalhes. Sa 
vão passar a receber car- fo* no Rio/be-se ainda que de tal mo-
tas, bem como suas fami- q ,u e a P° l i c i a <*e S ã o P a u l ° do as providencias estão as-
lias com a maior regula- e s t a v a estudando as me- sentadas que, se de um mo-

num prelio que não tenha todos os portugue-
! cabido intervir, ses> " e s t e Pa ís renovando a 
\ * * J v. excia, mais uma vês, a Qualquer xaso de neu- 1 , ' L , , • . . expressa o de nossa solida-traudade nunca pode sigm- , , -, riedade fraternal, pois que ficar • impossibilidade e se ^ , no comportamento e bra-
* posição de Portugal, ne* v u r a d o s s o l d a d o s b r a s i i e i . 
to guerra, nunca represei r c g ^ e m p e n h a d o 8 a d i g 

tou repudio a suas alían- n i d a d e d o n o g s o m w m o 

cas e amizades internacio sangue 
JE.mhaixado.í: Mítfthiho N o - ^ a i s , c o m o )á f icou plena- honra. 

e nossa propna 
i 

ridade. dídas para evita* excessos mento para o outro nos 
e abuzos do dia da paz. Os_ chegarem a noticia de ce-
cafés, bars e restaurantes! saíram as hostilidades, a / * 
ja teriam sido avisados de policia carioca nio se ve« 
que nesse dia não poderiam' rá süpreedida pelos acon-
vender bebidas tilcoolicas. | tecimentos, O plano ela-

Conservarão na lista 
negra 

RIO, 26 — 0$ Estados Segundo uni vespertino lç>«; hora visa Evitar excessos 
UnidoS e a Inglaterra de- cal, no Rio todas as me- ^ impedir que elementos 

bi-c de Mé.lo i mente comprovado com a Digne-se v. excia aceitar í t l a r a r a m mesmo aepo- elidas ja ha meses foram subversivos tse aproveite 
RIO. M o presidieiiUí I de problema das minhas homenagens pes-|i:; d a ? u e r r a conservarão cuidadosamente assentadas j das circunstancias, asse-

da Ropublvca «vcelieu o bases militares • dos Açores soais. | a i n d a n a U s t a n e g r a c e r c a cuidadosamente assentadas I gurando c-m suma, que o 
seguinte telegrama, agora €• do Wolframio, por maior Martinho Nobre de Melo. j de 10 mil firmas inclusive, num íamplo e minunciop povo se expandanurn am-
divulgado: " ' razão estou certo de inter-embaixador". 'na America do Sul. plano plano e que prevê biente de ordem-

^ido perene anVoiçáo do miyj 
espirito14 (Q MXSTEBIO DAS 
ALMAS, in A ORDSM de 
8j9j44. — E o que queremos 
dizer, destn vez, é apenas, que 
tvdo o .que escrevemos em dois 
pequenos artigos ("A Pvoposito 

Quando, em f.los^fi.a. estu-
ciahVjs a r>oçfio nt- verdade 

que» o o lucrei a men-
te, ela vefr? 9 s^r o próprio eo-l 
tilieçJmento f.n.quo»no CON* 
FORME w ou á coiaa 
que repr?5Pnt?: (0f. Gény, 
Comment prç.settter Iíi -notlon 
de vérité, ui Revue de Philosp. 
fev,. Í913- Se A consideramos, 
íK-rém. üb^traiamente» é a 
deqiuc»^ ou % conformidade do 
'iitolketo com a roisa conheci* 

, K' r îilm que diremos, cotn 
raxào, conhecer AlgUenrt 
a v^rdôde g h h r P 
algunia coifta, QUANDO TAL 
COISA E1 COMO ELE AFIRMA 
QUE ELA E\ Daí Mercier ter 
dito, com muita precisão, que 
h verdade lógica consiste na 
reloção de conformidade do 
j u í z o da inteligencla * 
•com o enunciado na coisa. Dei* 
fcando d« lado «s varia* divt-
1;óe» de vordadè, EX PARTK 
OBJECTI ET RUBJECTl por^ 
tjjo non nÃo inier^Hani nu 
frnomonto oroci^rmon. nqul, r» 

E V I S Ã O D A S C R I T I C A S 
A N A T O L E A N A S 

Lavínio Dantas 
conceito de verdade ubjetiva e ro. 2T um animal desconheci-

do, diz o primeiro, cuidado. —• 
W urn homem a bracejar. res-
munga o segundo. -»- Estâc 
loucos. Aquilo que vemq^ Ia 
longe, nôo passa de um humil-
do casebre, de que a distancia 
náo nos pôde dar a nitidez pre-
cisa dos contornos, E conti-
nuam » marchar. Já perto, tu-
do se lhes esclareceu. E o ani-

vas sobre determinada coisa, 
enquanto que existe somen:e 
uma verdade objectiva» 

Comumento, na nossa vida 
intelectual, dá-se o que acon-
teceu aos ilustres caminheiros 
do exemplo. O nosso confteci-

va. O que pode a-
contecer, e acontece não raro, 
é quw a verdade subjectiva co-
incida com a objectiva. Uma vez 

subjectiva, 
VERDADE OBJECTIVA * a 

que ex ste na iealidade, inde-
pendentemente da considerMção 
individual da nossa inteligên-
cia. SUBJECTIVA ò a verda-
de que existe na nossa mente 
dependendo, consequentemen-
te da sua consideração. Daí a 
certeza dessa ultima verdade 
poder ser FALSA, o que, logi-
camente, não deveria existir 
na filosofia de Kaut, para quem 
h verdade consiste no acordo 
das nossas idéias entrevi (Cf. vento... A verdade 'objetiva é Uva, As verdades subjectivas cursôes. Dào-mv muiti* vez, 
Crit. da Razáo Pura, p. 2 II] A palme ra íarfalhando ao veo- ' nao podem, nfio valem multi* t a ilu?ôo do pensamento IOÍÍÍCO 

* i \ 

S 8) Exemplificando : j to. Au visões que ela oei>en- plicar zs verdades objectivaa. j por que tanto suspiro e ambl-
Ties individuoü cam nham cadcou rm Imaginarão do?; tros Sc a» prlmeirai» RÃO motivada* | eionfi. Di2'amo». pouco há, num 

d* um Centenário'1 e "Anatote 
France e o Problema da Üele-

in A ORDEM respectiva-
mente d% 15 de abril e 4 de 

conhecida a verdade objectiva. > Agosto deste ano) soure o ps-
através de uma maravilhosa e- crUor Anatolc f rança, é a pura 
videnele, jComo por encanto; expressão da VERDADE 0 3 -
fogcfn, desaparecem as humil- • JECTIVA. E por es.se motivo. 

o que dissemos continua de pé, 
E continuará, de certo. «m-

mento avança referto àe ver-
dades aubjectivas. Quasi iodo» des verdades subjectivas.. s 

o» nossos probiemas eatao; x x x 

marcados por elas, E podemos' Achei dc necessidade esse! Q U 8 n l ° G X Í £ ; i r n a i n t c l^cncia 
mal desconhecido» e o homem a tf>ultipl:ca»las, á vontade, acer- pequeno excurso pelos 
bracejar, e o humilde casebre, ca de tudo o que encaramos, c a m i n h o s da Lo-

• ( 

náo eram mais do que uma be- Mas... de balde. Porque há, ffica para dizer, ao cabo, muito 

dos homens senso comum, lo< 
t;ica e juizo critico. Ninguém 
cuisou desmentirmos. Dcsaío-

numa entrada e ao longe, bem 
ao longe,' divwain um objeto I tiva. E* per iwo que pfiae ha-
vtfruttiM^ faidn dr tim nu)r^ i muitftH verdades siiojoCí*-

ia palmeira, farfalhando ao no fim. uma só verdade objec- pouca coisa. Gosto dessas ex- r o * nmguem. O 
desmentido é um testemunho-
E a primeira condição dc um 
testemunho c ser vcPdadeiro, 
Para is»so, elo d:.vc xh carre-
gado de prova* írrctorqvrive'a, 
diferentes, por sem riuvida, 

viajores: são a verdade subjec- pela» ultimas, nenhuma ver da* 
de subjectiva porém, pode 
vi\r a vorçíaHn ohjocti-

pequeno artigo: "Sempre ad-
miro a» inteligências cohoren- ( 

to>i. O pensamento lógico tooi1 f^ontinu» im (5.11 A»Kin;i) 

HUTIljfôn LEITURA Í'RÍ • ' rr;.••• NÍI LQHBflflfl! 
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A ORDEM — Terça-í ei r a. 20 dc Setet^bn^delMÍ 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 21 de 

Setembro de 1944. 
Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 3706 — Joào Francisco 

dos Anjos. N.° 3701 — Cirilo 
Gomes da Costa. N.° 3702 — 
Miguel Antonio Somesson. N.° 
3463 — Leão Mendel. N.° 4504 
— Lourenço J. do Nascimento, 
Liquide o debito. 

2713 — Banco do Brasil, 
uiente • Arquive-»*, 

N.° 3093 — Costa e Vanatko, 
Concedo, pagando os devidos e-
molumentos até 31 de dezem-
bro deste ano, devendo o re-
querente observar a legislação 
trabalhista. 

N.° 3700 — Dulce Meira e 
Sá de Figueiredo. Providenci-
ado, Arquive-se. 

N.° 3715 —" Diretor Interino 
do S. R. D» C, Responda-se. 
Ao Diretor de Obras parado de-
vido conhecimento. 

3712 — Izaura de Mene-
fcfcs Lira. Concedo. 

3704 — Raimundo Fer-
reira Gemes, Atendido. A* Di-
retoria da Fazenda para o de-
vido reg'stro, dando a apresen-
tação á contar de 20 deste mês. 

N.° 3467 — Pedro Simiâo 
Leal. Junte prova de estar le-
galizado com o Instituto dos 
Industriaria. 

Expediente do dia 22 de Se-
ténibro de 1944. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 3643—Zacai\a^ Carneiro 

da Silva. Ao requerente pa-
ra sat'*fa?er z exigência da 
Diretoria de Obras. N.° 3644 
Jcse Osman Peixnto, Idem. 

3684 — Belua Flctfehcia 
da Luz. Idení. 

N.° 3058 ~ José Osman 
Peixoto. 3650 — José Ro-
dolfo de Lima. N,° 3623 — 
Francisco Norberto Cabral. 

3691 — Maria Rosa An-
dradè. N ò 3630 — Antonio 
Lopep da Silva, N.° 3407 Ma^ 
ria de Lourdes OHve>a. Em 
visla da informação da Direto-

ria de Obras, não pode ser a-
tendida.. 

N.° 3615 — Carlos Farache. 
Oficie-sc i Repartição de Sa-
neamento . 

N.° 3627 — Altamira Batista 
Teixeira. A* requerente para 
satisfazer a exigencia da Di-
retoria de Obras, 

N.° 3684 — João Lúcio da 
Fonseca, N.° 3470 — Maria 

Concedo. 
N.° 3139 — João Cor-

reia de Melo, N.° 2648 — Le-
ticia Cerqueira Eugênio. N.° 
3462 — Maria Lucas N,° &605 
— fcaias Silva do Nascimento, 
N.° 3406 — Adelia Rodrigues 
da Silva. N.° 3039 — Júlio Go-
mes de Oliveira. N.° 2472 — 
Manoel Arítorro de Moura, 
Providenciado. Arquive-se, 

N.° 3742 — Diretor do 
SERÁS, Ciente. Arquive-se. 
* 3737 — Departamento 
das Municipalidades. Respon-
dase e Arquive^se. 

N.° 3736 — Departamento 
das Municipal '.dades. Em vista 
da ?provação, publique-so. 

N.° 3714 — Dalila Lira. Li-
quide o debito. 

N.° 5719 — João da Costa » 
Agra. Ao adquirente para li-
quidar o debito. 

N.° 3685 — Hermina de Oli-
veira. Concedo. 

N.° 3612 — Manoel Francis-
co d?. Silva. Providenciado. 
Arquive-se. 
N.° 3697 — Antoftía Maria 
do Nascimento. Concedo o des-
membramento c quanto a 
transferencia, anos a apresen-
tação do - conhecimento de 
transmissão. 

N.° 3403 — Luiz Nazareno 
Olsen Correia. Oficie-se a Re-
partição de Saneamento. 

— Joaquim Otávio de 
Oliveira. Junte-se ao processo 
a . ° 3636 de 21 de Agosto ul-
timo e pago no dia 22 do mês 
referido, erigem de adeanta-
mento para pequenas despesas. 

Palácio do Governo 
O sr. Interventor Federal as- tivas do Departamento de A-

gricultura; 
— admitindo, na Sub-Dire-

toria de Cooperativas do De-
partamento t de Agricultura na 
função de extranumerario 
nwnsalista — Auxiliar de Es-
critório» ref. 11, Maria Marta 

sinou no dia 21 do corrente, os 
seguintes decretos: 

nomeando Maria Rosa Tor-
res Acioli para reger, interina-
mente» como substituto, a Es-
cola, a Escola Isolada de Cam-
po de Santana, no Município 

de Papari, durante o impedi- Cima de Farias; 
mento da respectiva titular; 

- nomeando Nailda Guima- - exonerando José Elidb de 
r*r« nara re«er. interinamente, Azevedo do cargo dc Inspetor 
c o m o substituto, uma das ca- d e Policia de 2.a classe, padrão 
deiras das Escolas Reunidas do Quadro Único do Estado, 
"Professor Ezequiel Benigno", InsDctoria de Policia, qut 
da vila de Cerro Corá, durante ° ^ p a em comissão; 
o impedimento da reAectiva 
titular; O Interventor Federal 

—nomeando Alrrjra Soares assinou no dia 22 do cor-
de Gois, para regar, interina- rente os seguintes dôere-
mente, como substituto, umh tos: 
das cadeiras das Escolas Re-
unidas uFelipe Camarão", da Removendo a pedi-
povoação de Extremoz, no Mu- ; do/ Margarida Sabok 
nicipio de Ceará-Mirim, àu~ de Lima e^Silva ocupante 
rante o impedimento da res- 4 do cargo de professor de 1. 
pectiva titular; I classe, padrão I, do Qua-

— nomeando Maria Andrade dro Único do Estado» dc 
i * 

da Cunha para reger, interina- j Grupo Escolar "Frei Mi-
ments, como substituto, ia Es- ' guelinho*', para as Escolar 
cola Isolada "Professora Nata- ; Reunidas ' Aureà " Barros" 
lia Fonseca", da povoação de j desta Capital, preenchendo 
Bom Jesus, no Municipio de: o claro existente na lota-
Macaiba. durante o impedi- ! cão; 

mento da «respectiva titular; 
— removendo a pedido o ba-

charel José Gomes da Costa, 
Juiz ds Direito, padrão R, do 
Quadro TJnico do Estüáo. da 
Comarca de Angiccâ, l . a on-
tranqia. para a Comarca de 
Cnguaret^ma, da mesma cate-
goria, vaga dom a aposentado-
ria do bachferel Franc$co Me-
nezes de Melo; 

Prefeitura Municipal de Natal 
Diretoria da Fazenda 
A Diretoria da Fazenda Municipal, avisa aos seus con-

tribuintes dos impostos de Industria e Profissão, Predial, Terri-
torial, Territorial-Urbano e taxa de Limpeza Publlcfc, que ter-
minará no dia 30 do mês corrente, o prazo para pagamento dos 
Veferídos impostos, referente ao 3.° trimestre, com o abatimento 
Ue & %,de acordo com o Decreto n.° 14 de 9 de janeiro de 1939. 

Findo esse prazo, serão os referidos impostos acrescidos 
tía multa regulamentar. 

O sr Secretario Geral do Es-
tado baixou as seguintes porta-
rias; 

concedendo rescinsão do con-
trato de Mario do Carmo Be-
zerra, feito para reser, interi-
namente como substituta, a 
Escola isolada de Alat?ama. n>: 
Municipio de Cearé-Mirim 

— Removendo, a pedido 
Maria Laura Fontoura, o-
cupante do cargo de pro-
fessor de l.a classe, padrã: 
I, do Quadro Único do Es. 
lado, das Escolas Reunidas 
"Padre Cosme", da cidade 
de São Miguel, para as Es-
colas Reunidas "Aur3; 
Berros", desta Capital pre 
enchendo o claro existen 
te na lotação; 

— Removendo, a pedid. 
M a r i a M a d a l e n a 
de L i m a, ocupanb 
do cargo de pi^ofesso 
cie 1." classe, padrão I, d 

Quadro Único do Estado 
do Grupo Escolar "Joãc 

durantç o ivnpodimento da res. T i b u r c í ° " i ° Grupe 
pectiva titular; Escolar "Frei Miguelinho" 

João Augusto de Ataide 
Misata d e 7 . dia 

Maria Jacinía de Ataide, José Ataide e familia 
(ausentes) Tabita Ataide de Oliveira, Maria Ataide 

dc Oliveira e filhos, Laura Cabral de Ataide e filhos 
(ausentes), convidam os seus parentes e amigos para 

pssistirem á missa de 7.° dia que será celebrada na 
Capela do Patronato da Medalha Milagrosa, no dia 
28 deste mês. ás 6.30 em sufrágio da alma do seu 
pranteado filhg. irmão, tio e cunhado JOÃO AUGUS-
TO DE ATAIDE. 

Antecipam agradecimentos aos que comparece-
rem a esse ato de piedade cristã. 

D R. A L V A R O V I E I R A 
• O P E R A Ç Õ E S : 

XMCNÇAS DE SENHORAS - VIAS UROiAKlAS, Tr&umifito 
Modvoo por EUtriddade mediei (Indultoremia — Elttro Oog* 

gulaçlo — Bla turi Elatrloo 
Jonsultoíip Av Duque dt Castas, 174—(Cm» terret^font U.W 

OON8VLTA8 - Dm 14 ái II kotm 

—dispensando Elisiario Faus-
tino de Araújo c!a função de 
extranun erário mensalista — 
Auxiiiar de Escritorioi ref. 11. 
da Sub-Diretü»úa de Coopera-

Precisando em suas atividade? 
sociais, comerciais, paiticularcs 
nu publicas ite quaisquer servi-

avulsos que dependam em 
perfeição ç arte — procure a ge-
rencia de A ORDEM. 

Rua Dr. Barata, 216 — Tele-
fone, 1222. 

Lembre» se 
de que estamos em guerra. Eco-
nomizar agora, alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo uxr* 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas slo fiscalizado* 
pelo Governa 

Dr. Eutfdes Fernandes 
(Surjâo 

CLINICA MEDICA - DOEN-
ÇAS DE CR1ANÇA5 

CONSULTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDfiNClA: AV. OLINTO 

MXIRA, 1079 

desta Capital, preenchend 
o claro existente na lota 
ção; 

— Removendo, a pedido 
Luiza Herçilia do Nasci 
mento, ocupante do carge 
de Professor de l,a classe 
padrão I, do Quadro Unic.. 
do Estado, do Grupo Escc 
lar "Barão de Ceará Mi 
rim1-, da cidade de Çeara 
Mirim, para o Grupo Es-
co!a^ uFrei Miguelinho'\ 
desta Capital, preenchendc 
o claro existente na lota-
ção; 

— Removendo, a pedida 
Rosa da Silva Cunha, ocu-
pante do cargo de Profes-

! Antonio Ccirolino 
| Gonçalves 
I ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, l.o - Edifício 
Nova Aurora — Resi* 
denota: Felipe ' Caova-
rfto, M l 

sor de l.R classe» padrão 1 
do Quadro Único do Esta-
do» ao Grupo Escolar "Ca-
pitão Mór Galvoo", da ci-
dade <de Currais Novos 
para o Grupo Escolar "Jo-
ão Tiburcio", desta Capital 
preenchendo o claro exis-
tente na lotação. 

O Secretario Geral do Es-
ti do baixou as seguintes 
portarias; 

Ccncedendo a Clarissa 
da Silveira, Visitadora. pa* 
drão F, do Quadro Unicc 
do Estado, do Centro dt 
áaude da Capital, 90 dias 
de licença, para tratamen-
to de saúde, sendo trinta 
dias com o vencimento in* 
icgral e sessenta com d ou 

terços du mesmo; 

Vwvávnúu a Dráu 
s ; ; e o i i v ç i r ; 
Micros,«pLsIa, padr&0 Q 

d o Único do Esta' 
d«. do Servia do Saúde 
do Inlerior, 30 dias de j,. 
wnça, para tratamento 
^ u d e om prorogaçâo |Com 

dois terços do vencimento, 
~ Concedendo a Joào 

Qumno de Souza, Inspetor 
de 2.a ciasse tv.̂ »..'̂  n i 
Quadro Único do Estado 
d a Í^^t í . r ia da Policia] 
90 dias rie licença, para 

ra tratamento de saúde 
qü) prorrofíaçao sendo qua' 
rema e cinto dias com dois 
;arços do vencimento 
quaree.ia eir.co com um 
terçrt do mesmo. 

J O Ã O G AL V AO & CIA, 
T E C I D O S F O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERQ, POR IS3Q 
MESMO A MAIS PROCURADA 

IlUA CZ1ÍLE 233 
NATAL — UÍO CiKANDE DO NORTE 

TelR.: "GALVAO" — Caixa Postal » - Tclclone, 1088 

GALVAO. MESQUITA 4 CIA 
Ferragens em geral, tintas, uleos, soda caustic», vidros, 

, IOUÇQS, artigos sanitários, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.233 

DEL P E D R O SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UKINARIAS - MtOTOLGGIA Ê SUTUS 
Jura radical das hemorroidas, varlr.ea e hidroceiot, sem opgWÇôí.' 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculas, seminaií, bcxi-
laeriná. Tralamento rapdido dos uretritea agudas e cronicai 

e t>uaá cuxnpiicaçôes. Perturoaçôes sexuais — Uretroscopls 
G&lvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM CRANTE 
aiisuítono: Edifício "Nova Aurora" — Ru* Dr. Btirats, Mt -

I ° «ndar — Rpsldfnola: f̂ tJií Apodí. 177 — Píííiis 1H» 

D R M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Consultório: Avenida Rio Branco 554 
Residencia Rua Ulisses Caldas, 256 - Fone 1384 

Lotes de t e r r e n o s 
Vendem-se 50 ótimos lotes, com 

15x30 metros, terreno solido, com tru-
íeiras, no bairro da Laqôa Sêca a Ave-
nida Prudente de Morais. A tratar na 
rua Felipe Camarão, 502. 

n U T I L f l D Õ j 

Santos & Cia Ltdí. 
>eças e Accessorios em geral para V* 
omoveis e caminhões — Material «lem 
;o para todos os íins - Telas de aramf 
:hapas e canos galvanizados, 
onas, encerados, correias, baterias pu 
a cataventos - Soldas eletncas ao* 
jenio, metal patente e estanho-•uwj 
3 graxas cmtomotivas e mdustna» 

"GARGOYLE-MOBILOU )pscontos especiais para revendedores 
Celeg. TOIAL - Avenida Tavares as 

Lira, 91 — Caixa Postal 13* 
TELEFONE. 1152 * 

•íatal — Rio Grande do Norte - otav 
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A ORDEM - Ttw.tftif«, IK tU B»ten*r» a* 1W4 

Centro de Imprensa Vai ser solenimente mmà pela "Casa 
de Menores" a magna data de 30 de st tembro em Mossoró 

Ltd. 
Kltvaçlo do Capital Social para a 

aporalhagam tecnloa 
da "A Ordom" 

Tendo o Centro de Imprensa Ltd., em assembléia 
geral extraordinaria de 2 da julho ultimo, deliberado ele-
var de 20 para 500 mil cruzeirqs a seu capital social 
afim de adquirir uma rotoplcna e outras maquinas para 
melhorar a aparelhagem da A ORDEM, vimos convidar 
náo somente os que já subscreveram parte d«sse aumento 
de capital, maa outros católicos, que o desejem completar, 
ingressando assim para a sociedade, a recolher a» res-
pectivas quotas de mil cruzeiros, cada uma, na gerencia 
deste OTgão ou na Caixa Rural ç Operaria de Natal, estabe-
lecimento de credito onde e?tüo sendo as mesmas deposi-
tadas 4 

Dependendo a aquisição da rotopiann de oportuni-
dade, é de toda conveniência que o recolhimento . das 
quotas se faça no menor prasb possível. 

Esse movimento em pról do diário catolico tem as 
bênçãos dos exroos. srs. Bispos de Natal, Mossoró e Caicó, 
que já o recomendaram, ao revmo. Clero e fiéis, seguindo 
desse modo o pensamento do Santo Padre de que a im-
prensa católica não dsve ser apenas Uum grande auxiliar 
da A. C.'\ mas "tornar-se eia mesma uma das suas mais 
importantes funções, atividades e energias". 

Integralmente submisso á orientação da hierarquia, 
quer o Centro de Imprensa Ltd, que seu capital pertença 
aos sacordotoa e íieis, daí este apelo a que generosamente 
contribuam para a imprensa mie o Sumo Pontífice chama 
"a sua própria voa." , 

SIGA 

A 9<»s«tta será prosedlile peto Major Francisco fto-
mftci Filguclra—Utilco reraaneaoont* do movimen-

to (iboHclotiUia local 
Dentre aa grandes come* 

rações da magna data mos* 
soroense — 30 DE SETEM-
BRO — merece real des-

Jor Francisco Romão Fll-
gueira, único remanescen 
te do movimento abolicio 
nista de Mossoró. 

taque a sessão solene que Hino da LIBERTADOR/ 
PAPA »(rmTAr>wr Cü' n(kM«nH, 

* J.VAM4X ^^wov̂ wxw í̂̂ lnDijrf, cantaac 
"JUVINO BARRETO", por todos os alunos 
desta cidade, pretende le- Discurso oficial da prof 
var a efeito, cujo progra- Maria Dalva Rosado, dt 
ma ficou assim organizado: c o r P ° docente da Casa di 

A's 6 horas — Hastea- M e n o r e s 5 

mento do pavilhão Nacio. Hino "AJertar pelo» & 
naí, com as honras de es* coteiros. 

Poesia declamada po: 

% A MARCHA DOS 
LIBERTADORES! 

i ; tilo pelos alunos e escotei-
1 i ros daquela Casa» ; | 
j ' A's.13 hs. sessão solene. A* 
| bertura dos trabalhos pele 
í' Administrador da Casa de 
I Menores, si\ Walter Wan-
j derley, que passará a pre-
1 sidencia da mesa ao Ma» 

C A N S A Ç O , P A L I D E Z 
* r li •t 

Sabe por que vive sem coragem 
âe-npre indolente e sem força y Sabe 
a causa do cansaço e da fraqueja ? A 
ano nía invadiu o seu organismo. Se 
quer ter foíç* e energia ajude seu 
corp^ com Vanadiol, o fortificante que 
for«.iftca, Licenciado pela Saúde Pu-
blic* e indicado nos casos de fraque-
za e ueufa*tea)tt. 

Noticias da Diocese de Mossoró 
Jubileu da prata da Paroquia de Areia Branca 

Por decreto de 8 de Setem* 
bro de 1919 foi a Paroquia de 

/ 

Areia Branca criada por Sua 
Exôelencia Rvdam. D. Antonio 
«dos Santo» Cabral que viu * 
necessidade premente de cui-
dar com desvelo repanno 
a si confiando, Foi seu pri-
meiro pároco 9 renomado ora* 

dariedade com oa sãos prin-
cipio» do Catolicismo» 

Sob a orientação de incan-

principais ruas da cidade, sendo 
saudàdo por um membro ligu-
ista, em frente da Prefeitura 

savel, virtuoso o santo sacer- j local. Compacta massa acom-I * 
dote Mons. Leão Medeiros; panhou sua Excelenofa até 
Leite, o Congresso foi um a* 
contecimento marcante na vi-
da religiosa desta terra, Fre* 
sidido por Sua Exeia. o Sn D. 

tíor Padre Afonso Lopes» Arei**} Jaime de Barros Camara. ago-
Branca que, naquela epcca. era 
Sdnda uma pequenina cidade 
debruçada sobre o Atlântico, 
vibrou cie entusiasmo com o 
ato de então Bispo de Natal. 
A cidade viveu dias de enteii-
80 Júbilo porque estava satis-
feita uma aspiração dos eato-
licos que, ate então, se viam 
privados âa assistência dos 
•Divinos Mistério*, 

Desde aquele dia memorá-
vel a fé em Cristo se acentuou 
çada vez mais nos coi-açòes 
dos fiéis podendo-se, deste mo-
do, aquilatar os benefícios ad-
vindos com a creação da Paro-
quia, 

Vários sacerdotes de assina-
ladas virtude^ ocuparam o vi~ 

* 

gariato desta terra cuidando, 
com desvelo, do aprisco a ai 
«confiado* O 'amor ás causas de 
Deus foi crescendo. A fé di-
fundiu-se através do rolar dos 
tempos culminando com a ce-
lebração do V* Congresso Eu-

'Cftríitico Paroquial em 1938, 
ocasião em que, mais uma vez, 

Areia Branca mostrou sua so!i-

Matrhs iniciando-se, :naquele 
momento, a Visita Pastoral. 
HOSPEDAGEM DE SUA 
EXCELENCIA 

O Exmo. $r. D. João Bate-

ra no solio episcopal do Rio ^ ta ficou hospedado no "Palace-
de Janeiro, o Congresso àrran* I te Celso Dantas" operoso A-
cuu do coração daquele santo j gente do Loide Brasileiro, nes-
nntisíitc utn epiteto para esta 
terra; "Cidade Eucaristica\ 

Não menos imponência teve 
a celebração do Jubileu Ge 

Prata desta Paroquia, de 4 a 
3 de Setembro do ano fluente. 
Precedida d e Santas Missões, 
lamo na Matriz como nas Ca-
peías, o Jubileu de Prata cl-
menteu a fé dos catolicos arei-
afcranquenses. Sob a orienta-
ção deste zeloso sacerdote que 
é o Padre Ismar Fernandes, as 
Festas Jubilares tiveram extra-
ordinário brilho, D. João Ba-
fclsta Portocarrero Costa presi-
diu^ as soJenidades auxiliado 
por vários sacerdotes especial-
mente convidados para esse 
fim. 

CHEGADA DO SENHOR 
BISPO 

Em meio de vibrante entu-
siasmo chegou ás 17 horas do 
dia 1.° de Setembro. Revestin-
do»se dos paramentos sagrados 
seguiu proce.ssionalmonle pela* 

ta cidade. O sr. Celso> que ( 
um catolico exemplai*, mos-
trou-se verdadeiramente satis-
feito poi dar hospedagem a Sua 
Exceiencia. 

SESSÕES SOLENES 
Após 4 dias de Visita Pas-

toral inicifcram-se as solenida-
des das Festas JubiUres da 
Paroquia, c^m sessões solene* 
todas as noites. Belos trabalhos 
forfcm lidos por oradores dc 
renome sendo as sessões entre-
cortadas de palmas. Todos de-
sertaram com proficiência so-
bre os vários temas que lhes 
foram confiados. D. Joáo Ba-1 

tista esteve presente a todas as 
sessões revelando, em suas 
considerações em torno doí 
dendo o seu saber, aquele "Sol 
da Ação Católica1' acendeu a 
(lama de todos os corações. 
Sua tese sobre "Ação Católi-
ca como Escola de Santidade e 
Apostolado11 foi um deslubra-
mento, Com esta fluencja pro-

uma aluna da Casa do Me 
noresi 

Hino Nacional, cantadi 
por todos os alunos. 

Palavras de encerra-
mento pelo major Romã< 
Filgueira, sendo-lhe presta 
da, nesse ocasião, signifi-
cativas homenagem pelos 
pobrezinhos da C^sa de 
Menores, cujos avós, tanto 
conrreu o major Romão 
Filgueira3 para aua liberta-
ção. 
Mossoró, 23 de setembro 
de 1944. 
(Divulgado pelo DEPAR-
TAMENTO DE PUBLICI-
DADE DA L'. B. A. em 
Mossoró) 

pria dos grandes oradores, de-
baixo de uma naturalidade fò 
ra do comumi P . João falot 
quasl 50 minuto» deixando a 
assistência perplexa diante d* 
tantos ensinamentos, Sua pala-
vra encheu de .unção a alm, 
católica de Areia Branca qut 
ainda se extasiou com a pre 
gação da Hora Santa, por Su: 
Excelencia, no dia seguinte, t 
de Setembro. K 

t 

SESSÕES PARA SENHORES 
EAPAZEES E SNHORAS 

\ 
O Senhor Bispo sentlnlo 

necessidade de falar mais di-
retamente á alma dos seus i\ 
ilios, e demonstrando, dia a dk 
> desvelo pelo pastoreio do 
se\is diocesanos, pregou trê 
dias consecutivos para Senho-
res, Rapazes e Senhoras, n' 
Clne Teatro Cel. Fausto. .Ai 
não revelou cer somente o Bis. 
po amavel, mas também o a-
migo sincero de todos. Em sua: 
admiraveis palestras fez umt 
exposição clara dos males d 
época apontando-Ihes os reme 
dios. Somente agora podemo. 
sentir que a Diocese tem á su? 
frente uma grande alma de a* 
postolo. 

Num vivõ relato diãi io, a Marcha cia 
Guerra acompanha, freimente, cada 

passo da Grande invasêo pera a li-
bertação da Europa q destruição do 

j!azisma. Ouça este programa diário 

DANTON JOSIM, 
E nèo deixo de ouvir os técnicos & 

militares, aeronáuticas e navais, bam 
c<»í«o os jornalistas, «scritores/ edu-

cadores e sociólogos que integram 
•»*a reportagem radiofônica, Gnica ^ -

em stu gênero no Brasil. 

A Marcha da Guerra dar-lhe-á uma 
ínfima • real da arancÍA luto I 

• RÁDIO DIFUSORA (5. PAULO) 
» (Ondos curtas) 

6 ,093 kt». - 49.22 mt». 

• R Á D I O N A C I O N A L { R I O J A N E I R O ) 
* 0 « d O í c«pt«* - 9 , 7 2 0 kcs. - 30 .35 rr.ís. 

0 6 2o, A ô f l . FHIRA, As 1 9 , 3 0 H O R ^ S 

AVO'! MAE! FIL 
TODAS OEVEfV? USA» A 

O RRUUJLÃUOÍÍ VIEIHA) 

A MULHER EVSTAftA' m t t £ $ 

ALIVIA AS COL2CAS UTERiMA^ 

com vnntsgom 
combater frregi^arid^dos das fun-
ções periódicas tíes senhoras. E- ca!-
rranie e Fçgtiíatfor dessas luncêes 

FLLXO SE&ATii^A, swa com« 
provedi efic&cis, é ^üUo reca?nnn 
Ceve ser usada rc^ccsit.fadç.a 

desde as Catacumbas aos nos- Etevma. Sr. D. João Batista 
sos dias. 
PROCISSÃO FLUVIAL 

Portocarrero Costa benzeu doiií 
hiates — "UBAJARA" o , ;PA-

Apó$ a missa, em hiates cui- HAGUASSU'n — pâi-tence-ítès 
dadosamonte engalanados, põe- j á firma Navegação e Comercio 

DIA DA FESTA 

Logo ás sete horas houve so-
lene Jftmttflcal celebrado poi 
D. João Batisfa com a assis-
tenc a de grande numero de fi-
éis, do Seminário Sta. Teresi-
nha, autoridades» etc. O pa-
negirico foi feito pelo Conego 
Valfredo Gurgel que impulgou 
a assistência. Fez varia» conr.* 
deraçóos em toi*no da Igreja, 

se em marcha a procissão do 
oantissimo Sacramento, por 
antre as açuas mansas do nosso 
rio, Foi uma repetição das 
Cestas do Congresso, quando N. 
S6nhor abençoou nossa ter-
ra e nossas alvissimas salina^. 
O momento foi deslumbrante : 
de um e de outro lado um 
cordão de hiates, apinhados de 
fieis, acompanhava a lancha 

J "São Salvador" que conduzin o 
Santíssimo, o clero, autorida-
des, Seminário, etdv enquanto 
na frente* pequenas embarca-
ções com FUas velas pandas 
que se assemelhavam ü js 
angélicas, abriam c^fninho 
passagem de Jesus. Imponeiu*4-
procissão terrestre | 
correu as v u i* s 
cidade finali2ando-se no 11 

Ianque das Sessões" onde foi 
dada a benção do Santíssimo. 

BENZIMENTO DE HIATES 

Neste mwnw dia Sua Exc;a. 

Ltda." , com sócio nesta cida» 
de, Foj um aconteei-nento 
dito poi^ 6 a primair;: \VZ qu-í, 
em Areia Branca, «jm Eispn 
bextzft embarcaçõc*. O àto ro-
vesjti\*.-sfi d^ muita solç?nidnd^ 
havendo viva saüsíaçíio p<>r 
paru* dos souios da íir-ina — srs. 
José Rodrigues d^ Uma, Jorge 

(Contimja hr. 

Xa ycrí-ncia desV.i joir.ai serão 
atendidos quanlos precisem de 
sarviçfi3 avisJso-s r.s quais 
estilo oficinas de A OUnCM 

SI • 
Pa- ! i ei. 

í • V ' i -V • . 

G an ĉ ispLTíiiín ís Sí-̂ yç 
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ÜkJniflUW vniM 

' Á caridade é uma da.r 

Qualidades que ornam 
botti espirito. Todos que 
rein possuir esta grande 
Virtude, irias para consa 
j?ui-la lealmente, precisa 
mos de muita prudenci; 
quando ã praticamos, pri 
fcipalmente quando nos de 
frontamos com quadros de 
verdadeira miséria» Fazei 
caridade não é somente dai 
tostão a quem lhe estende 
ü mão; não. a caridade de-
ve aparecer em todas ai 
passagens de nossa vida so-
bre a terra. Todos nós de-
vemos praticar a caridade 
porque a precisar dos seus 
benefícios, estamos a qual 
quer hora. A caridade con 
&iste em prattear o bem 4 

ela se torna mais meritorir 
guando exige de quem i 
pratica um sacrifício po. 
menor que seja, em primei. 
rç> lugar, é verdade, qui 
me refiro a aquele que; t 
pela para a caridade publi 
tia. pedindo uma esmola pe 
lo amor de Deus. A ostet 
infelizes, precisamos dis-
pensar o máximo cuidade 
quando lhes atendemos com 
uma esmola em dinheiro, e 
até mesmo, em alin^nto 
No primeiro caso, o nosst 
cuidado para que o dinhei-
ro que lhes damos nao sir-
va para encorajar um vicic 
que por ventura o pedinu 
seja possuidor. No segunde 
caso, nossa vigilancia afin: 
de q%ue o alimento recebide 
hào se transforme, por tro 
ca, em. uma taça de fél, en 
toxicando o seu organismo 
muitas vezes já debilita 
ao pela sua própria miséria 
Ei é por este motivo que de 
vemos praticar a caridade 
com todo cuidado nestes 
casos já t&o conhecidos pe-
las pessoa» caridosas. Ul-
timamente, graças ao Ser. 
viço Estadual de Reeduca 
ç8o e Assistência Social, r 
quadro entr istecer qur 

MO departtvtt mtte ON olho* 
curloao* de no**** gente, 
desapareceu com a Índia-
pensavel crlaçfio do abrigo 
para os pobres, denominado 
Abrigo "Juvino Barreto" 
situado em local verdadei-
ramente adaptavel â sua 
finalidade. O Serviço Esta-
dual de Reeducação e As-
sistência Social que tem é 
frente dos seus destinos de 
a pessôa do Snr. Aluisic 
Alves e valiosa cooperaçao 
da Legião Brasileira de As* 
sistencia deve ser um dos 
alvos escolhidos para o es-
timulo e a admiração do 
povo * norte-riograndense, * 

Praticar aos pobres de es-
piritos, de inteligência é 
principalmente, de fé reli* 
giosa. A caridade de és* 
piritos, praticamos; fazendo 
incutir nas pessoas fracas 
o sentimento rejligioso, á-
queles que vacilam em pra» 
ticar uma ação bôa, quan» 
do deante de sí surge a pri-
meira dificuldade; de iníe-

ligefiHa mm que* por Inu^ 
re*»* ptiMUMelrn, delMin de 
trilhar o caminho da ver-
dade, prossegulndo no êt4 

ro até ao vê vencido pelo 
infortúnio, e, finalmente 
de fé religiosa, aos que 
pensani que a verdadeira 
felicidade! se encontra a-
qui na terra. Ainda pode-
mos praticar a caridade de 
varias formas, mas, em to* 
das elas, devemos agir com 
cautela, ou meüju* , w*» 
muita prudência. Aos in-
cautos, aos discrentes, én-
caminhando-os á casa de De-
us que conserva as sua.* 
portas abertas para r e ^ 
ber todos que nela quei-
ram entrar, na certeza dç 
que5 daí sairá aliviado dai 
suas maguas com o hals: 
mo da sua santa benção, 
E5 assim, podemos, dand 
graças a Deus, praticar em 
cada dia, um ato de carida-
de por menor que seja. 

Oliveira Filho, 

IMORAL 
P « . A t o a n l o B r a n d ã o 

t)e Beethnven, o gênio 
musical, escrove Unlovig: 
—era expansivo de vida, o 
íunto dôle todos so alenrn-
vam. Era 1 alma da pnl<>s-

H 5 1 | J s aimas —- ̂  
^Pe. Francisco Chagas 'Neve» Gurgel 

% 

Para Áttur Vilar, Ma- nos esperamos amanhece-
ria Batista Andrade, D. mos em franca e soturnr 
Béla Monte, Alfredo ' Sea- decrepitude. O sofrimento 
bra 2 suas jamilias e tan-jhumano termina por escle-
tos outros amigos, que ago-j rosar as fibras da mais in-
ra ou mais remotameiiiej tensa afetivídade, Urna dor 
continuam a sorver a taça vem despertar outra dor 
da mais profunda conster- Jâ sepultada, não demora 

nação com o desapareci- J muito e nos achamos a bra-
mento de entes queridos. | ços dados com a decepção, 
jamais repetidos nu ésca- j A desilusão vem ser o ma-
lada dos anos efque duqui ior castigo de quem passou 
partiram ptira dura weali-! a vida embalado pelo con-

Moje tornou-se de certo fcombr&r. 
modo elegante uma bfta E m nenhoritas? Como 
palestra com piadas ma- elas andam sabldinhas,. 
liciosas e até mesmo a con- Conversam em rodas rir 
versa francamente imoral amigulnhas os assuntos 
com algüm pretexto de se- mais escabrosos e sujos ' tra e a vida dos recreios, 
xologia au "nocente divet* desembaraçadamente, cini-j Todavia, quando a convém 
são", rapazes e moças, sen- camenle, bem um ruborjsação se tornuva escabrosa, 
horas e ilustres varões, ve- nas faces além do baton ei calava-se. 
lhos e velhas, não perdem doearmim,,, Eis um exemplo senh^ 
a oportunidade de piadas e Zombai tios rapazes; ritas, Nao c um santo; é 
palestras imoralissimas. Al-! bem educados que se en«|um homem do numdçt (í 

guris perderam mesmo aj vergonham de cuvWas.. um h o m e m . E vós que 
ncção da moralidade e de j Cuidado, mães de familia j sois batizadas o perteiv 
cenci* na conversação, Re-1 com certas amiguinhas dejeeis ao sexo delicado e 
petem palavrões sujos e1 vossas filhas! Cuidado com.brc, não imaginai* como c 
imorais com um desemba- estes demonios elegantes! j feio, estúpido, desgracioso 
raço de pasmar. Já se não1 São Francisco de Assis ! c. indigno de uma jovem, 
respeitam crianças, o belc escreve Joergensen, antes: de aní^ mulher Crista. ^ 
íit-xo e a velhice. Pudera!. da conversão na roda fes-1 conversa imoral! Dizem 
Os petizes de hoje com oi-Uiva dos amigos em diver-jser elegante e chie, eu po« 
to anos repetem cada pa-|s5es ruidosas, si alguém rém acho que cm partiu 
iavrão e percebem a mali-j dizia uma palavra indecen* guês claro seja... pouca í 
cia de qufci'qüer j>iada com j te, logo se mostrava severc vergonha, 
uma precocidade de as. ' e duro no olhar,.. Terei razão ? 

e 
Registrada no Ministério da Âgricuitnra 

I 

dade do nunca mais". 

A dor humana cresce de 
significação á medida que a 
ausência se intensifica na 
ardente frequencia de uma 
saudade infida. Os dias se 
passam é verdade, vertigi-
nosamente e, quando me-

certo de sinfonias impro-
visadas nesse cortejo de es-
peranças, que iluminam 
nossa vida para a ascençãc 
das alturas. Eu sei que nes-

te mundo vivemos de aven-
turas. Fazendo esperienci-
as sem saber como 
terminaremos a síntese que 

F O G Ã O 

á r o m u u MKO MRMITTt 0 APROVEITAMEN-
TO INÍEflRM. 00 emXo. 0 OXVãEMO fCHíTKA 
RA» (AMARA ADEQUADA. RRODUIINOO A COM* 
wttle INIIUJU DOJ atai. 

Transformada em Cooperativa Central 
de Csrédíto, em Assembléia Geral 

Extraordinária, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital mínimo de CR$ 1.000.000,00 

P e l a c o n f i a n ç a q u e m e r e c e d o p u b l i c o , m o v i m e n t a 
d e e c o n o m i a s p o p u l a r e s rcais d e d o z e 

m i l h õ e s d e c r u z e i r o s 
A M a i o r Coopera t i va de Crédito do Norte do Brasíí 

R u a dr. Bara ta , 208 - Ribeira 

tentamos elaborar. A moci-
dade florida e ardente se 

desperta para' o grande frem por estas horas, mui-

a maravilha 
do lar 

Não faz fu-
maça — Sem! i chaminé — Pratico, eco-
nomico e 
higiênico 

Pagamentos 
facilitados 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 

C A R L O S 
LAMAS 

concerto de regias sinfoni- j to mais do que os que ou-
nos apresenta com a feigãcjâs. Alvora4a> que se e n c h e vimos expressar queixas, 
pinturesca de cores que se de luzes e se pinta de cpres Não somos inteiramente 
insinuam para nos apontar para formar, esse painel de 
o ideal da beleza eda perfei- inicio tão belo e tão enga-
cão. A meia-idade Se preo- nador, que se chama exis-
cupa. com a desedrifiança tencia humana, Manhã (L' 
do que ha de vir na proxi* sol em que toda a natureza 
mídade do fantasma da ve- se apressa em emprestar c 
Ihice, que se avísiüha mis- brilho da mais sedutora 
teriosa e acabrunhadora, A fermusura. No entanto, tu-
velhice enfim confirmará c do isso se tolda e pode de 
cçumulo de desilusões que momento fenecer. Depresse 
se entremetaram na escala se esmaece a flor de nossa 
dos anos e o avisinhar-se mocidade, enquanto a mor* 
dos umbrais da Eternidade, te a passos largos está noí 
deixam na alma cançadte avisando da tortura do fim 

de sofrer uma emoção de A morte sempre triste ( 
constante consternação e sempre sombria. Cenaric 
um ressaibo * de tristeza t confuso o da morte, Som-
dôr. Por isso, um mundo bras, soturna melancolia 
de meditações nos vem jardins desfeitos sem luz ç 

infèilzes. O romance do so-
frimento humano é maifí 
Sjira trafiicomedia, que ter-
mina nor confundirão na V" 
suprema interrogaçSo da? 
incertezas da wil*1 ^ 
lem. 
• Mensagem estranha esta 

minha: Esperemos e (ipren--
dames a esav.eeer. porquê 
n o céu deve haver lugar 
para o encontro terminal 
dos que se consumiram 
no sofrer, 

Rua Dr. Barata» - 233 
Fone 1159 

confirmar essas idéias ac sem esplendor, devem eons. 
contemplar a face enruga- títuir a paisagem tortu-
da da velhice desiludida e rante da morte, sempre 
conformada. Para os que misteriosa e confusa, O íe-
perderam do cenário do nitivo estaria em abençoai 
lar, uma filha, um filho a taHo de Deus que nos fé. 
um irmão dedicado, uma re, sem interrogar o moti-
esposa, uma mãe consumi- vo de tanto sofrer. Voltar 
da na voragem do fim, Ifes- se para a contemplação daí 
tarão por certo meditar no almas torturadas, que pai 
que fenece tão depressa milham outros caminho: 
como a vida humana. Sa- mais difíceis do sofrlmen-
beis o que é a mocidade? to universal» procurando 
Ouvi-me: E' plena manhã esquecer na sadia convic-
de sol, de formosa prima- de que a vitoria existt 
vera, onde tudo encanta e para os que esperam, con-
sorri. Risonha madrugada, liam e sofrem com resigna-
que a mocidade primorosa O sofrimento ê 9 par-
e sempre encantadora aca- tilha mau; constante de nos. 
lento o fmnldllMIkt Fjnr fjuo sa vidn v qur muilos 

Asrçnar # jornal calóüco e 
paga-lo pontualmente ^ 
tolado dos mris ursenies, se-
gundo o Santo Padre. A ORDEM 
é o órgão cntolico do Estado, 

Dr. Manoel Vitoríno 
Serviço Medico-«pcctolW<k 
Técnicas eflaeticiaia ftO^dia^^ 
co • teriiptutica da* dcttii** » 

dsteioa urtaírio 
Tratamento «apeclalixado « 
doença» do f lf Uma fifi^ 
cuUno (^iculitcs 
nococicas, etc., etc. • « - J J 
piicaçõea: corrimentw ^divan 
& proatatitea, v e r m ^ J 
urinas puruJefltai, rtuinauw^ 

degvirülzftçào i t f i^nhora í 

Consultorio: RUA COBOI» 
BONIFÁCIO p i 

rONTC. 10» 

LEVE 
á» ooopvrittvw o» IPJJJ 
no, dtPMitoi. ^ ^ « z r 
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Ainda em festas a nossa terra, 
regosijada com o feito grandi-

ôso do futebfrl potiguar 
0 Rio Grande do Norte so- ses, que se transportara a^ Com relação ao jogo própria- vez siquer, segurar osseusfór-

cial e esportivo continua em Joáo Pessoa para incentivar os mente dito todos sâo unanimes tissimos petardos, Zésilva* se* 

O futebòl através 
do Brasil 

Zézé Procoplo, o combativo I recerá ao eminente visitante 
um ttlmoro Hur^ntp n nual se-
rão resolvidos os demais as-
suntos , 

festa» pelo brilhante e insofis- | nossos valentes rapazes á vi-
mavel triunfo alcançado, eQj, toria. Todos regressaram da 

* 

João Pessoa, pelos bravos re-

em manifestar-se sobre a su- guro e arrojado completava a 
perioridade do esquadrão poti- f i r m e i do triângulo final com 

ação dos futébblers nort2ria-
grandenses q cativos * com aí? 

prcsontantes do futebol jpoti-
guar. eliminando os paraiba-
nos do certame nacional. 

Hoje. pela maur^gada, chi?- | manifestações de carinho e de 
you a nonsa terra a grande ca- j hospitalidade recebidas a^s 
ravanu d e esportistas natalen- J esportistas e da gente tabsgara. 

hospitaleira torra paraibana re- í guar e a sua melhor atuação, pegadas eletrlsantes e sensacio-
gosijados com a brübante atu- fatos estes reconhecidos, tam-1 nais. Herminio foi, possível* 

a. 
Ia f i a 

V 
Um filme sensacional! Um filme diferente de 

todos os anti*nazistaj já exibidos, Porque revela 
com impressionante realismo toda monstruosa 
dade praticada na Alemanha de Hitler. Os filhos de Hitler 

Bonita Granviile — Tim Holt 
Mulheres de um mundo livre I Ve-
jam o que Hitler faz ás mulheres 

i 
alemãs! « • » » 

Devido o alto custo do filme o pre-
ço será CR$ 4.40. 

— A "Imprensa'*, semanario catolico de São 
Paulo, dá a seguia aí classificação a este filme : 
Merece ser visto por todos, exceto por crianças. 

Já chfcgaram os afamados aquecedores e fervedores ele tricôs 

W A M P 
•o aparelho quê toda dona de casa exige para o uso quitidiano 

Peçam uma demonstração «em compromisso áo distribuidor 
geral neste Estado 

ADRIANO ROCHA 
Avenida Duque de Caxias h . ° 113 

SERRARIA ARCÂNTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone - 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUREUANO N . ° 31 
TELEF,: 1205 TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhado» e Cereal». Sortl-

tnento completo de bebidas nacionais a estrangeiras 
Vende» em gross» * * varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, 540 • TELEFONEjílO 

bem, pelos ;proprjm paraíba- ! mente, o mfeis perfeito aza mé-
nos. A ala canhota, Alfcano - ! dio do jogo. Conclente e pro-

i 
Tico. é a grande atração do dutivo jogou impressionante-

! 
conjunto potiguar. Zéieão, por mente,« Chiarreti produzu den-
sua vez, teve uma atuação des-
tacadissima. superior em mui-
to a todas as mais otimistas 
expectativas. Zeno ç Gageíro 
e q ü i v a l e r a m « s e 
em j o g a d a s cpnci-
entes, em segurança nas reba-
tidas e em tiradas espetacula-
res. Wilson foi o espantalho de 
Pagé, que não conseguiu, uma 

tro de seu padrão, esforçando-
se muito. Vanderlei e Jair. 
muito esforçados, muito contri-
buíram para o triunfo. E' de 
ressaltar, afinal, a conduta e -

xemplar dos rapazes do esqua-
drão potiguar, donos de esme-
rada educação, dentro e fora d 
gramado. 

culado ao futebol bandeirante 
e atuando como titular do po-
deroso esquadrão do "São Pau-
lo Futebol Clube", vai deixar Divulga-se que o "Clube 
o tricolor paulista. Desde o j c - Botafogo de Futebol e Reça-
go com o Palmeiras que a tqr- j tas" vai enviar á "Federação 
cida sanpaulina vem gritando! Metropolitana de Futebol" urj 
contra a permanencia do d'.na- } energico protesto contra a aíu-
mico aza médio e acusando-o j fcçâo do senhor Pereira Peixo-

( 

de não se ter empregado com a ! que atuou o jogo contra o 
devida energia no jogo em que "Fluminense". Reclamará o 
seu quadro foi derrotado. Re- i "glorioso" contra a dispiicen-
sultou desse fato a situação;"^- do referido arb tro que 
embaraçosa de Zézé Procopio, j deixou de marcar duas penali-
que está em entendimentos com i dades maximas em favor do í 
a Diretoria do tricolor para se J "Botafogo", além de permitir, 
afastar, em definitivo do "São ^em a deviHa punição, o 3030 
Paulo Futebol Clube". 

i 

CAMPEOJVAX O 
Brasileiro de 

Futebol 
NOTAS * INFORMAÇÕES 

Prosseguiu» domingo, o mag~ | ieiro de*Futèbol já foram elimi-
no certame de futebol nacional 
com a realização de mais tres 
grandes disputas a saber; 

Maranhão 5 x Piaui 0 (Em 
São Luiz). 

Gftals de Aderson (2) Ma-
noelsinho (2) e Pepê. 

Renda : 18.151 cruzeiro». 
(Com este resultado o Piaui 

foi eliminado do Campeonato 
Brasileiro de Futebol.) 

Mii>as Gerais 4 x Espirito 
0 (Em Vitoria) ,. 
Gôals de Baiano (2) Fantoni 
e Ismael 

(A segundfc partida desta se-
rie será realizada no próximo 
domingo em Belo»Horizonte,) 

NP próximo domingo. de 
Outubro prosseguirá o Cam-r 
peonato Brasileiro de Futebol 
com as seguintes d:$puta3: 

Pará x Amazonas (em Be-
lém) . 

Pernambuco x Rio Grande dt 
Norte (em Recife) , 

Baia x Sçrgijie (Na Cidade 
do Salvador). 

Minas Gerais x Espirito San-

to (em Belo Horizonte). 
Santa Catarina x Goaz (em 

Florianópolis). 
Do atual Campeonato Bragi-

Dr. Mucio Galvâo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATOR1C 
do Hospltol "Miguel Couto" 

Exame* de Sangue — Urina 
— F e t ü — Escarro — Pu» 
liquido cefalo raqtdao» — { 

VsdfUM aatojranaf 
Diagnoatlco prvooeo da gravldoi 
Laboratório- Rua Vrol Mlfutli* 

nbo9 86f fono« lUft 
Exptditfitu: Dm 9 «s U • ám 

14 te 1T hora» 
Raaldtnoia: 

Rua Tralrl, f t f - jT^Of 1«M 

nados os seguintes Estados 
Piaui 
Paraiha 
Mato Grosso, 
Alagoas 

A renda dã partida final e 
decisiva da serie Rio Grànde do 
Norte x Paraiba rendeu % a 
quantia de Cr$ 14.415.00 
(quartoze mil, quatrocentos e 
quinze cruzeiros) conforme co-
municação oficial do represen-
tante da "ÇBDM em João Pes-
soa. ; 

Tendo em conta que a ren-
da em Natal atingiu a cerca de 
Cr$ i;.540,00 (dezoito mil quin^ 
lentos e ouarenta cruzeiros) 
ia 1.& partida evidencia-se dai 
i superioridade no ponto de 
,ista financeiro das rendas dc 
.'utsbol da velha Potiguarania. 

O Santo Padre concede um: 
enção aos assinantes do jornal 
itálico» mas 4qucle* que pa-

, ura pontualmente. Aícndwnof 
apelo do Sumo Pontífice 

cooperando para a maior difu 
ío dc A ORDEM. 

«•mmmmmmmbmnmmnéMMWMMMOT 

DR. MONTE 
Ex~afl8fe+»"*» Hn Fít tpital 

Pedro tt 
(ESPu-CtMJLáTA) 

A'Diretoria da "C. B. D,M 

recebeu ontem, oficialmente, o 
senhor Luiz A, Valenzuêla. 
presidente da "Assoc/àção de 
Futebol do Chile1', vindo espe-
cialmente ao Brasd para conse-
guir o eompareçimento do nos-
so país ao Campeonato Sul-A-
mçricano Extra de Santiago, a 
ser realizado em Janeiro pro* 
ximo. Nada ficou, ainda, re-
solvido, sabendo-se, todavia, 
que a delegação nacional teria 
transporte de siviao, do Rio a 
Mendosa. de ida e volta, re^ 
cebendo a "C. B. D . " ademais, 
a importância de 350 mil cru-
zeiros. Hoje a MC. B. D . " ofe-

violento ? 

. 

Tratamento ? operações dàa 
doença$ dos OUVIDOS, NARI2 

E GARGANTA 

Dr Cleodon Ta-
vares 

Auxiliar técnico e ex-assisten-
te interino da Cadeira de O to-
rino-lar:ngologia da FACUL-
DADE DE MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, {Reeíej 
Consultas:* das 15 ás 18 horas 

Consultoria; Dr. Barata, 233~i;Q 

Resid..' VoJ. da Patria, 695 
NATAL 

a 

Ouvidos, Nariz a Garaanu 
Ex-asaistente do Hospital 

Centenário 

Cona.: Àv. Rio Branco, M l 

aa.: Avenida Rio Branm. 777 

l o j a d e l i v r o s 
A MAIS COMPUCTA NC 

GENERO 
. HKNMQVt SANTANA 

l i T k v m m AtmUaos W 

vai ser 
(Continua na 5.a pagina) 

Caminha Ferreira e Osvaldo 
Vasconcelos. Foram paraninfos 

sr. Cçlso de Azevedo 
Dantas e a senhorita 
Terezinha de Oliveira Ferreira. 
di)eta filha de um dos sodos 
da firma. Um lauto banquete 
de 80 talheres foi oferecido a 
bordo do hiate "ÜBUJARA" ao 
Sr. Bispo que se mostrou ca* 
movido eçm 'aquejç gç$tc> amigo 
da firma, sob a Gerencia d^ 
sr. Qsvaldo Vasconcelos. A -
gradecendo uo brindo de um 
funcionário firma que in-
terpretou o sentir sócios 
gradeçeu o banquet*, desc. 
jando f«ii4ridadeH para ok bar-

Foi deste moda gue AreL 
Branca celebrou o Jubilgu de 
Pr^ta de sua ParuqUía. Oxalá 
que. cada dia que passe, seja 
uma centelha a mais a vibrar 
nes corações catol:co>; dos fi-
lhos desta terça. 

VENDE-SE 
234, casa n. rua 

Gal. Oçorio (antiga Uruguaia-
l ia . ) A tratar na Drogaria Li* 
meira, Praça A, Severo, 85* 

ormo h e o o . o 
Vende-se a casa 739 á 

rua Potengi. Tratar na Caixa 
Rural. 
rrrm i i-mhtw fm» 11 i ijmh ĥ  

Dr. José Maciel 
3oec$aft do Aparelho respirato-9 

1o — Tuberculose Pulmonar -
Pneumawrace ArtiíiciaJ 

RAIOS X 
^ozuultorio; Rua Dr, Barata, 210 

Das 14 ás 17 heroa ' 
Telefone. 112U 

DRi OLAVO 
Medeiros 

Cheia da clinica dermatológica 
do Hoepital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE E 

SIF1US 
RÀDIOTERAFIA 

Confultorio: Rua UltMes CaU 
da», M — 1 ° andar 

Daa 14 á« 17 hotaa 
HeeMenola; Rue Trairá m 

Reloioaria Âlenca? 
JOAOx ALENCAR 

Completo sortlmçnto de jci&s 
- reioglo» e objetas para 

presente» 
ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr. Barata. 205 — NaUl 

SSr. Jesé Ivo 
DOEIIÇAS DO ADULTO . s 

DA CRIANÇA. 
(Dlstobíoa alimentares — Dl-
arréa, vomiéos, desnutrição, re+ 
tordamento dn den-íçáo, etc 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, tro>npa, he-
morragia da puberdade, fe»nc 

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — Neuranicnia sexunl 
Moderno orientação no trata-

mento da sifilb 
"-Conaultorio e reaíd-mciai 

Avenida Rio Branco, 634 - F o -
ne: 1363 - NATAL 

Venda d© .casas 
Vendem-i« » ca*a n.° 472 d>» 

Rua 13 de maic, esquina cotfl 
a travewa Auta de Soura t 
maia trfift que lhe íiaufi coníi * 
ruaa. neas» mcRina 

Tratar QA CBL*B HUIIU. 

E ITUfifl PRF Nfl LOHBOOfl [~mm~ 
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Para a Instalação da Ffifa dt 
Matérias Primas do Estado 

N o m u d i , p i l o i r . I n t i r v i n t o r F i d i n l , u m i c o m l i f l í 
cooptndon 

Por decreto assinado, ontem, çáo da Feira de Material Prl-
pelo Bt\ Interventor Federal, ma» do Estado, os srs. diretores 
acabam de ser nomeados para do Departamento de Agricultu-
constltulrem a comissão que I ra, Presidente da Associação 
deverá cooperar na organiza-1 Comercial, Presidente da Asso-

Passageiros da "Cinzeiro do 
Sul" 

Pelo avião "Tupan" da Cru- Souza e sra. Hermantina da 
zeiro do Sul, da linha Recife Costa Souza e Jorge Alberto 
Belém, embarcaram hoje 

Eleito Mfuidtnlt Martins o sr. 
de 

ciaçfio do» Comerciantes Vare-
Jlitas, Presidente da Sociedade 
Agro-Pecutria, Diretor do De-
partamonto da» Municipalida-
des, Diretor do Deprtamento 
de Estatística e Diretor do De-

Km assembléia «ertil recente-
mente realçada na cidade de 
Martins, foi eleUo diretor-presl-
dente da Cooperativa Agro-Pe-
cuaria Ltda., daquele município, 
o dr. Jocel n Vilar* um dos li-
ders do movimento cooperati-
vista no Rio Grande do Norte. 

Membro da Comissão de As» partamento Estadual de Im-
prensa « Propaganda, sob a siatencia ao Cooperativismo, 
presidência do pioneiro. 

o 

destacados «hiiimdoiT* do idrinl 
cuoperativistR em íi issü tcrru. 
motivo porque estamos cerios de 
que, no desempenho do impor-
tante cargo para que foi eleito 

aquele nosso ilustra conterrâ-
neo multo fará pain o maiot 
progresso da Corporativa A-
gro-Pecuarla de Maritns. 

Ao dr. Jocelin Vilar, A OR-
I m , gõ^ci it w uui v »»•/» j " TMJ*TV/T anui** fs»1 

os I des Santos. 
seguintes passageiros : Para Desembarcaram neste porto os 
Mossoró, pedro Targino da seguintes passageiros de Recife: 
Costa Teixeira, para Fortaleza: Usar SoltanOvich, César Màurity 
Conceição Araújo Ziemkiewicz da Cunha Menezes, Alberto Svi-
e filhos Kilza Maria, Tarzla d.nosky, Severino Gregcrio da 
Marisa e Ramon, Lourdes San- Silva, Jorge José de Albuquer-
tos, Para Teresina; Geraldo de que, Antonio Soares Loureiro. 

• O R D E M 
NATAL — Terça-feira, 26 de Setembro de 1944 

0 Governei1 Federal aumenta 
a subvenção da Escola Domes-

tica de Natal 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHOBAS O recem-nascido é neto do 
Maria José Bilro, esposa do dr. 

Miguel Bilro, ex-prefeito de 
Natal e elemento de destaque 
no Recife, onde passou a residir. 

SENHORES 
Clovis Teixeira, comerciante 

nesta praça. 
Alcides Varela» funcionário 

dos Correios e Telegxafos, em 
Macaiba. 

—Lindalvo Teixeira de Olivei-
ra* comerciante neéta capital., 

SENKOEINKAS 
Dagmar Duarte Dantas, aluna 

do Ginásio N. S. das Neves t 
filha do sr, Joáo B. Dantas. 

JOVENS 
Lauro Augusto Gomes, filhe 

do »r. Luiz Gomes. 
— Geraldo Marinho. 

CHIANÇAS 
Ivanrce Varela, filha do sr. 

Pedro Varela, industrial neste 
capital e nosso cooperador. 

VIAJANTES 
MONS. PAULO HERONCIC 
Encontra-se nesta capital, a-

ondç veio no trato de assunto* 
relacionados com a sua paroquia, 
o revmo, Monsenhor Paulo 

Sr. José Oto Carneiro e Frota, 
funcionário da Delegacia , Fis-
cal. e nosso cooperaaor. » 

FALECIMENTOS 
SR. ABDON DE MACEDO 

— F a l e c e u domingo 
u l t i m o , na cidacte 
de Assú, p §r. Abdon de Ma-
cedo, chefe de secçãp, aposen-
tado, do Departamento aa Fa-
zenda Estadual, 

O extinto, maior de 70 a» 
nos, exerceu funções publicas 
por mais de 35, merecendo 
sempre a amizade e a conside-
ração dos colegas e dos supe-
riores, que o admiravam como 
funcionário inteligente e zelo-
so. Dado ao cultivo das belas 
letras, colaborou com produ-
;óes em prosa e em verso, na 
imprensa, de dentro e fóra do 
Estado, deixando inédito, um 
íivro de poesias. Pertencia a 
diversas associações católicas, 
sendo antigo membro da ir-
mandade do Senhor Bom Jesus 
dos Passos, desta capital. 

Era casado, em segundas 

Revisão das, etc. 
Continuação da l,;i pagina 
palavreado vazio e louco, vc-
sabulos recheados de õr. ciris 
Shakespeare..» Ora, ninguém 
até hoje, na^ terras do Bra-
sil, apszar cJe'toda a tinta quo 
se derramou no papel ú ^ blo-
cos e dos jornais, ninguém re-

cente ç discente da Escola Do- j pet.mos, nos provou o contra-
mestica dG Natal, A ORDEM j Ho das nossas afirmações, que 
envia felicitações pelo aumento j vamos agora resumir, com um 
da subvenção ederal. j certo asco, para nunca mais 

13520 n - i p i K e 
t auxilio á 

t ' l 
Cl apoio do sr. Interventor Federal 

e do Comandante do Destaca-
mento Militar 

Como já é do conhdoi- militares o eclesiásticas 
mento publico, a Associa- Iniciando a simpatic: 

nupc:ast com d. Alice Soares 
tíerçncip, dedicado vigário de de Macedo, que lhe sobrevive, 
Currais Novos, e nosso apre- ' Dos filhos do primeiro leito, ^ 
viado colaborador. ; xiste o sr, Abdon de Macedo AMANHA 

Hoje, tivemos a satisfação (jaj Filho, .oficial administrativo, S" .COSME e S. DAMIAC 
m.pber a vjsha deste ilustrado j servindo n3 aludido Departa- E s t e s ^oís irmãos, ze lo -
Kaç^rdote. o oua) se demorou! m 0 n t o d a F a z e n d a sos propagadores do nome 
nesta redação em agradável pa- j A ORDEM apresenta peza- c r i s t à o «ascel-am na Ara-
lestra com os que aqui trR, m w á e x m a vhlva^ a o g e u fi>> bia. Serviram <Ja medicina 

iho e aos demais parentes do e m e i ' a r r l habilissimos 

Entre os recentes decretos i 
assinados pelo sr. * Presidente 
da Republica concedendo sub-
venções ' a diversas instituições 
deste Estado, se encontra o que 
veio aumentar o auxilio dado 
á Escola Domestica de Natal 
para cincoenta mil cruze >cs. 

Pelos inúmeros beneficias 
prestados é causa educacional 
de nossa moeidade fèm'iimat a 
Escola Dòmestioa de Natal faz 
jus a auxilio» cada vez maio-
res dos nossos governantes. po's 
todos a reconhecem como uma 
Instituição quí? honra o Estadò, 

A sua ilustre diretora, á Li- Noríe-Fiograndertse Campanha, diversos jor 
ga de Ensino, e aos corpos do- | de Imprensa tomou 41 si; nalistas conterrâneos es 

- ^ ^ — l t Patriótica iniciativa da tiveram, ontem, em visi-
D I A L i T U R G i C O promover, neste Estado, to ás autoridades, com s 

s. Gíprlano e Santaê Justina UI t ia f ortuna campanha q u a i s os membros da A. N 
2» um dos mais notáveis e- d e a i u d a á s F o r Ç a s E x P 3 " í. assentaram medidas pa 

xemplos onde a graça exeresu t dicionárias Brasileiras, pa- ra o maior êxito do pátrio 
o poder transformador. Foi j rH 0 conta com o ir- titío empreendimento, eu 
mago, isto é, exerceu a magia, ''restrito apoio do s a íri- favor dos nossos bravos 
arte demoníaca. ; terventor Federal do si\ moldados que, no solo eu 

O demonio apareesu-lhe di- Comandante do Destaca- ropeu, vêm honrando o no 
sendo: "eu não tenho poder al- mento de Natal, e de ou- me do Brasil e do gloriosi 
gum contra aqueies que verda- tras altas autoridades civis Exército, 
deiramente amam a Cristo". 
Cipriano compreendeu que 
Cristo, que vencia o demonio, 
ei*a verdadeiramente Deus. En-
tregou-se á fé católica e, acu-
sado de cristão, foi preso com 
Justina e âmbos submetidos á 
flagelaçáo. Por fim foram de-
capitados em Nicodemia. 

Pr o Boa Imprensa 
Resultado .conhecido até agora dos 
movimentos pro-boa Imprensa ,no 
dia §S de sgosto, nas Dioceses de 

Nata*, IVIossord e Caicó 

bajham-

Em companhia de sua gc-
nitora, viajou hoje, com destine 
u Quarabira em visita a a pes-
soas de sua amizade, a Srta 
Elza Rornão, filha do sr. Luii. 
Rorrão, proprietário da Agen-
cia Pernambucana nesta praç^ 

do Serviço de Altos Faiantei 
da cidade. 

NASCIMENTOS 
No dia 22 do corrente, foi a-

legrado o lar do sr. Allah Vali 
Rosa, iuncicnarlo da agencia 
do Banco do Brasil, na cidadt 
de Colr.tina, Estado do Espirite 
Santo, o de sua esposa d. Maria 
Kleid Santa Rosa. com o nas-
cimento de uma criança, que, 
no batismo, tomaré p nomr de 
Kleher. 

íínado • 
MISSAS 

MANOEL RAIMUNDO DE 
AGUIAR — Transcorrendo, no 
dia 28 do corrente, o 60.° dia 
do falecimento do saudoso Ma-
noel Raimundo de Aguiar, sua 
íamilia mandará sufragar-lhe a 
alma com missa que será ce-
iehrada. áa 6 horas, na Cate-
dral, oficiada pelo revmo. pe. 
Francisco das Chagas Neves 
Gurgcl. 

Paru <?s«e pitdoío pto de ca-
ridade cristã, sAo convidados os 
parentes p amigos do prante-
ado morto. 

DR. ADERBAL DE FIGUEI-
REDO — Em oufragio da alma 
do pn<nt?4<l9 dr Ad^rhal d» 

para è;arar os coitos e po; 
ai senhorivir a8 almas. Corr 
sua vida exemplar e «Ua 
extremoMa caridade ganha-
vam muitas almas para c 
Céu. Famosos médicos cris-
tãos que eram, foram mar. 
drisados por ordem do im-
perador Lyáias. 

Figueiredo, foram celebradas 
missas, hoje, 30.° dia ao faleci-
mento, á» 7 horas, na 

C a p e l a Salesann e 
capelas do Hospital "Mi-

guel Couto**, e da Irmandade 
dos Paflflott, mandadas roaiar, 
respectivamente pela fumilia, 
Sociedtd* de AMiUtonoib Hos-
pitalar * p*)a roferida Irman-
dade. 

Festival promovido 
por senhoras e 
senhorinhas, noa 
dias 13 a 15, na 
séde da Èscola 
Técnica de Co-
mercio de Natal.. 

Ainda do mesmo 
festival .. ., , . 

Ulisses Medeiros .. 
Pardliuia de San-

ta Crus 
Hospital "Miguel 

Couto" .. . . ., 
Clemente Carvalho e 

3ika 
Miguel Barra .. . 
Paroquia de São 

José de Mipibú .. 
Paroquia de Paparf 
Coleta na Catedral 

20.000,00 

400,00 
1.000,00 

943,00 

200,00 

de Natal 
Çadre Esmerin0 Go-

mes i* i* «« t* •* 
Sr. José Maranhão 

—Cangu&rotama ,. 
Manoel Alves A-

fonso 
Sr. Raimundo N. 

Fernandes — Mos 
soro •• «• tt «• 

Coleta na - Matriz 
do Bom Jesus .. 

Colégio Santo An-
itonio v 

200,00 , 
200)00 

Aze* Sr. Antidio 
vedo . . . . . . 

Sr. Joâ0 Paulino Al-
200 00 buquerque — Recife 

120,00 Des. Horacio Bar-
I reto *• • • • • •i *• 

100,00 

100,or 

100.00 

100,00 

100,00 

50,Oi 

50.00 

50,00 

50,00 

20,00 

POTJCT.INICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - CtM de 
fSaud» Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00f 25,00 e 
39,00. Taxa da Socorro Urgenda: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Crf 50,00. Ai matrleulaa para «ocios conti-
nuam abertas na Seeretaria. Dispõe-de um ourro ambu* 

nnr& trauperte i ç 

EITUfifl PftF.:. L O H B A D f f üonmri 
• y .— • |p Hl |H|| * 

Cinema» 
MULIIKIIKS t)K NlHOüJ! 
"lírx" ** 

A v i »«vH piirn ndnlinu. 
S v * u h ' amaului 

CONUENCIAS MOHTA3, 
mulinóp IÍ á ii(tiu< em 

voltar ao assunto r> • 
1 ' mutil 

, | l U , W « « moderada 
o hranciíi da vo.dodc, HUe nJo 

sabe gritm-. vwrm.. 
AS tumultuo .̂ qUQ 

nào passam ,jt. S()i,Títs ^ 
^ tviontiras. PJa, ^ 
go. como (, "ódio novo" do Can, 
to dc Humberto do Campos, 
P a s ^ m depressa „fi seu, SCn. 
confu.vojs. A vordadp nào. 
é pacienta. p(,dv eSpc-vav. £ 
o triunfo é que 
pcrr^vM-antoai.nw. 0 triunfo 
é sempre- cia wrdadi». dw VER, 

D A D E ODJECT1VA. , 

Em o mr<a(\ primeiro artigo 

(do segundo, nada diremos; 

sobro svy admito especializa-

do. ç corolário deste...) e s , 

m i v e m o s . oii! ivsuino isto: qu^ 

vai segui i -s í - "A leitura ^ 

obra dí> Analolo France, comu 

o encontro com outra qualquer 

obrji riana.ni^va do cljnia idên-

tico. /í-rjos mais v.u menos dç* 

cepcjonadora. ('nmunic^rnoií 

uma nirda imurcsKw» de fra-» 

g i i iaadp" . K c^v.o falavamos, 

em nomo d;* hupügpncia e 
movid".'-» j o o r a ç ã o . como 

sGm|ii,t., aliás, dizia nus que (» 

comercio a p îî aiuentu 

puro. o i*OKtáto c::m arduas 

pesquizas clentifioaiJ maroa* 

yam-no.s o espiritei serieda* 

l ie . dando-í ;os vim ansiado ps* 

to d e excursionar pelos exten-

sos caminho* da esp'rito, de 

passear pelo iiiminosj céu da 

inteligência. E aeroscentava^ 

mos que a iw* 
m o v o f arrasta o des-

lumbramos Io das NOVAS pai-

sagens. o encanto cios conheci-

mentos NOVOS, a alegria das 

N O V A S doscouc-rtuí. Ora. di-

zia eu, na nu-nor do um ar-

gumento : "íiobré encontrarmos 

curtos horizontos intelectuais, o 

qut' vemos en: Anatole France 

é precisanu^nu- o CONHECI" 

D O . Di sua--5 produções reçu* 

ma uma son.saeâo QUOTI-

DJANO, ^urcít importu--

na impressão do .IA VISTO. 

Fal ta - ibo originalidade, Mafe 

ainda, há unw visive! penúria, 

tinia rar^ocia de 

R I E D A O E cm quasi tudo ^ 

^sert/vetí. Ntnr.a palavra : Aos 
seus escrito?» presidiu um Lfr 
VE, de diivtantc ^mpre m 

di^onibíliciade." E «mduiamos, 

com boa lógica: "Daí, o 
do dt* fragilidade quo emoldu-
i>» toda a sû  construção lite-
raria, E a decepção que a mui-
tos tom causado". 

(Continua amanha) 

Farmacia de 
plantão 

HOJE ~ GUILHERME i 
Praça Augusto Se varo. 

Assinar * Jornal católico • 
paga-lo pontualmente « «P01-

tolado do. urgentes, * ' 
ffundooSantoPadrc.AOB^ 
r o fot*n dO & 



Importantes desem 
barques aliados 

RIO, 27 — Acabam de chegar 
noticiai da líalia ^anunciando 

que se realizaram importantes cans sobretudo na zonk da. RIO, 27 — A BBC de Lon- satisfatoriamente o» novos de-1 costa da iugoslavla, estando os 
desembarques aliados nos bal- Albânia e postas da Iugoslavla. dres anuncia que prosseguem i sembhrques na Albania e na: aliados ganhando terreno. 

A Hungria vai pedir ar-
mistício 

KIO, 27 — Noticias da Tur-
quia ainda não confirmadas di-
zem que a Hungria vai pedir 

armistício por intermedio 
governo turco. O certo, 
entanto, é que os russos já 

do 
no 

se 

encontram muito próximos da 
fronteira húngara. 

Kleve seriamente a 
£3 

ftlü, 27 — Num rápido é fir- . petoto de defesa da linha Sieg- metros de uma cidade alemã no 
m avanço os 'aliados estão a- j fried. Enquanto isto o 2P exer- vale do Rhur. 
mcaçando severamente a cida- : cito conseguiu chagar a um ; 
do aiemã de Kleve,, importante j ponto distante apenas 40 quilo* ! 

LEIAM 
* n p n p v 
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DIA LITURGICO 
r n S M K * S D A M I A C 

Estes dois irmãos, zelo-
sos propagadores do nome 
cristão nasceram na Ará-
bia. Serviram da medicina 
em que eram habilissimos 
par.' sarar os corpos e poi 

i * 

j ai senhoriar as almas. Com 
sua vida exemplar ç sua 
extremosa caridade ganha-
vam muitas almas para c 
Céu. Famosos médicos cris-
tãos que eram, foram mar-
íirisados por ordem do im-
perador Lysias. 

AMANHÃ 
S. VENCESLAU 

O Santo Duque orava 
numa igreja quando foi 
assassinado pelo próprio 
irmão, que nfio tolerava a 
sua vida iexerrtplar, J cheia 
de amor á Sagrada Euca-
ristia e caridade para com 

» 0 

-Q 21.VaiS!ii> a Comissão Estadual da 

os pobres, Tinha particular autoridade»» eclesiásticas: D. 
devoção de ajudar á missa João Batista» bispo de Mossoró 

ter- e D José Delgado, bispo de Jp* o — 

nura á Santíssima Virgem. Caicó, pôde o Legião desenvol-
ver no interior do Estado • o 
serviço que é objeto de sua 
criaçào. 

Atualmente mantém em di-

OOS CONVOCADOS 
NQ setor de assistência aos 

convocados é onde ntais efi-
cientemente s e tem desenvoU ! versas cidades doze Ambulato-i 
vido o trabalho da L. B, A, ! rios Médicos, sendo o de San-
A Comiaaáo Estadual tem atu^ tana do Mates em prédio adre* 
almente mais de mil familias demente construído e inaugu* 
de convocados sob «à sua assis^ rado recentemente; um Lacta-
tenoia em Nfetal e em todos o« rio e Dispensario de Higiene 
Centros Municipais do interior. Infantil em Ceará-Mirim, além 

fornece ainda a Legião pas- do Lactario Darci Vargas desta 
sagens e outros auxílios a cada capital. Auxilia também na 
soldado pessoalmente manutenção de dez Casas úh 
SERVIÇOS NO INTÜKiOK Menore* no interior. 

Com a pronta instalação de COOPERAÇÃO COM O 
todos os Centros Municipais S. E. R. A. S« 
e de suas pçiegacias Regionais. Tem a Legião cooperado 
estas confiadas a duas grandes (Continua na 6.a jíagina) 

Elicieote Assistência ás familias dos c o n v o c a d o s — C o r a ç ã o com o 
S. E. R. A. S - A cidade dos menores 

A Comissão Estadual da Le- • o territorio nacional as necessi- que ja haviam abalado de mui- , te: Exmfc. Sr a, d. Dulce Pin-
hão Bras leira de Assistência j dades criadas em milhares de ' to as pequenas economias par- j to Pantas, ora ausente desta 
no Rio Grande do Norte com- j familias brasileiros pelo necçs- ticulaves, a instalação da Co-
leta hoje dois anos de instala-! saro e justo chamamento dos; missão Es&dual foi feita em 
çào. .motivo por que estía data | seus respectivos chefes ás fi- j tempo muito oportuno e co-
ê de grande significação na! leiras do Exercito. Aqui, onde! meçou imediatamente 

o seu 

historia do serviço social cm 
nosso Estado, 

Criada pela feliz iniciativa 
da Exma. sra- Darci 

a convocação determinava o 
desajusttamento de alguns la-
res. em numero talvez maior 

parta, Vargas! que em outra qualquer 

capital e substituída interina-
mente por d. Maria de Lourdes 
tfentes Matos; Secretario: Sr. 
Aíuizio Alves; Tesoureiro: U-

grande trabalho. lísses Medeiros; e Vogais; Dr. 
O seu êxito é devido á dedi- Gentil Ferreira de Souza. srs. 

cação e inestimáveis serviços j Übaldo Bezerra, Severino Alves 
da C. E. que está atualníen- I Bila e Manoel Gurgcl. 

vdo a t . R, A. suprir em todo devido a transtornos anteriores j te assim constituída: Presiden- j ASSISTÊNCIA A'S -FAMÍLIAS 

O 5. e 8. exerc i ios 
e m p e n h a d o s e m 

d u r a l u í a 
RIO, 27 Chegam noti- nariaa brasileiras. Nos ul-

cias da Italia informando | times dias o 5«° exército 
a dureza da luta em que se ataques /inimigos e fconti* 
acham, empenhados o 5." e repeliu tres fortes contra-

exércitos do qual fazem nua lutando vitoriosamen-
parte as força» expedido- te, embora com lentidão, 

Prossegue a batalha 
posse de Calais 

P £ á d 

RIO, 27 ~ Do Supremo Q. O, * 
Aliado na França informam 
qUe -a batalha pela posse de 
Calais prossegue normalmente, 

FELICIO DOS SA^TOâe o 
grande batalh^dor da Imprensa 
CatoUca; cSiàmava os inimigos 

acrescentando-se que os cana- jornal aqueles que 

denses estão prestes a ionge da sua séd<? exigem uma 
char o golpe decisivo. 

Pvosseguindp na nossa criti-
vu ajuntamos: "A. France nao 
é um autor original, nem como 
romancista, nem corno critico. 
Antes, o que s^ nota nas suas j 
criações é um PARTI-PRIS de 
idêiajj sobre que gtram todas 

Mias experiências de escritos. 
Íí nem mesmo essas idéias nu-
cieares foram exploradas peto 
csermnhador áe MLes PZeux 
uri! SojfM obra mais ge-
rir. ?. no sent-do de sua VEK-
TÍCALIDADE. Ficaram na 
puu\n. Permaneceram no co-

A O D A S C R I T I C A 
A N A T O L E A N A S 

Lavínio Dantas 
Logo apôs, escrevíamos: — "O 
que, porém, mais dói e impres-
siona em toda a sua obra. o 

o autor viva sua obra ante* 
de externa-la, antes de lhe dai 
forma, antes de FAZE-LA. A 

qUè toda obra de arte é a re- . fiação literaria. Apenas o esti~ 
velação de um mundo invisível, lo maravilhoso sobrenadou ao 
d e um mundo interior intensa*! dilúvio desapiedado do tempo. 
mente vivido, e porque sabia». E o poder descritivo, a fácil 

J pezado sopro de negações que • qu^ o 
Í vela os seus escritas". E' so-

>nodisjno Intelectual de su^ | b r e t u d o 

HORIZONTALIDADE. Ana- ' 
tolo nunca penetrou íunáo na 
alma humana. Z por isso ele 
nao tem poder de nos impor 
MIeiicio depois de o termos IN 

<*o» Como nfio nos ajuda a aon-
fla* melhor os nossos mwterJos». » 

ve» que nos obrigo 3 sair 
paru fora de n6s mewpoJt, a 
tíxieriorizar-nos. a viver NA 

turcía presença ciesncrx?» obra de arte nada mais ê qu* 
acia w * a acompanha. imagem da v!são interior mos o PROCESSUS anatolM. | comunicabilidade das SURS 

' artista traz cnnsigcv. no na feitura de suas obras. ídeifes, de molde a faze-ío uni 
autor ciue não sente, dentro do crescentamos: daí, certa- - autor sem mistérios. (Aqu , 
seu interior, a vibração de t<* j mente, que a sua preferencia de passagem, lembro a distan-
do* os sentimentos de que vai | pelos quadros morbidos da ai- cia que, sob ssse ponto de vista, 
dotar sua obra, é um hipocn- j ma è do ôcrpò, trâo Carrega um 
ta. Esta obra náo deveria poder redentor, o dom de re-

a escura sombra de 
imuiedade que dimuna aoü beUb 
iivrob frios, que não vieram al-
terar cio nada o trágico conte 
udr> essencial da vida psicoló-
gica do nomem, com um tam-
peio siquer de gênio. E quf 
sào incapazes de nos £at « 
verdadeira imagem que o^ no-
mens esperam de si mesmo» — 
a imagem do HOMEM ETEKrtO 

SUPERFÍCIE DO NOSSO j ^ ^U^IA QUE ESTÁ lá NO FUNSO 
6't'R. Náo. Anatole France nao das almas, lá nos penumbra 

sos desvãos das conclencias "que 
tmiram pelo pecado a Inocen-

íinal da imortalidade", j cia originar'. - B' preciso qwo 

^ porudo^ de uma m e n t e m 
ao» nomen». E nua obra nao 
tra* 

«er realizada diria Hilke par> 
quem o critério único do valo* 
de uma obra literaria era o tai 
sido escrita por necessidade, de 
modo que nào podesse deixar 
de ter sido escrita. O autoi 
que apenas sabe1 reproduzi, 
com mais ou menos fidelidade, 
náo pode chamar-se avtist*. 
mas simples copista. ^ crtiaU 
6 essencialmente criador. 

Porque tínhamos para nó» 

media-los. Ele não vive esses 
quadros. Pinta-os e fica de 

hnge. Como um cruel expec» 
tador satisfeito da volup o 

o aíongu de Maüriac, desse tão 
incompreendido e misterioso 
criador de Thérése Desque-
yroux). — - Em todos os seus 
romances, pululam aqui e ali, 

Atuações psicológica* erradas,, 
olhos.,, Eis porque seu mun- haja vista THAIS. para citar a-
do é um mundo isolado e ne- i^exw um. já que dessa falta 
gro, E os seus habitantes, al-
ma» soturnas, corações deses* 
perados, trabalhados uor um 
pessimismo amarguradamente 
trágico. " I concluindo: HDe A -
oMole Franca, wilvou^c a tt** 

não sc lava nem LE CRIME DE 
SYLVESTRE BONARD. com 
razão sua obra prina — o que. 
sem duvida nàu enxergam seus 
voluptuosos leitores descuida- í •• 
dos, t m ftgudw inteiccuialij (0*ntin.U9 n9 i^gina) 

imensidade de coisas. , 

sem o senso do julgamento e, 
sobretudo; sem um profundo 
conhecimento do homem e da 
sua alma, privilegio de uma 
sólida formação ' psicologia. E! 

por isso que, aos seus adora-
dores a devoradores, povoa-
lhes Anatole France a vazia 
c-abeça de agoniadas iníerro-
gaçges, mil vezes solucionadas, 
pela sè filosofia", Para dar um 
exemplo desta ultima afim:*»* 
çáo, lembrámos uma rnrí.VrtMi-
cia. ioda ponflhada de duvi-
das, que nos veio ás má o*», 
ta ve?, sobro -j auí^r do LA VIE 
LITEKAIÃE. e dissemos: 
"Ao lê-la, como desojei que o 
jovem oonferencista t*vcsse di-
ante dos olhos o "Dicu et Son 
Existence'1 de Garrignu-La" 
grange (Paris. 5.° ed. 192S}, 
cujas primeiras 30Ò pagina*, 
nao ,são mais nem menc :̂ quv* 
uma da* mais «eiisas dfío/.í»^ 
que conheço dos princípios e 
das bases metafísicas do co-
nhecimento. Do quanta palovtn 
inútil o ami^o teria de «t- peni-

fl EITUílfl PRE n r. 
r. N'fl LÕHBflM I NÕMO 



A OIWKM - Hf «In Mnitltic «*»• HM< 

E D I T A I S 
Comarca da Natal 

Terceiro Cartorlo Judiciário 
Edital pari intorrompir pnscrlflo 

O Doutor João Francis- Nota Promissorla sem nu-
co Dantas Sales, Juiz de | mero, do valor de Crí 
Direito da 2» Vara desta 5.220,00 (cinco mil, duzen-
c o m a r c a de Natal, toa e vinte cruzeiros), e-
Capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, na for-
mn « IA* • • AVt '-H v* w» »v» 

jFAZ SABER que, por 
parte de Cunha & Maia. 
comerciantes, estabelecidos 
nesta capital, ô rua Chile 
184, Jhe foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte; 
"Exmo Sr Dr, Juiz de 
Direito de Nat*l, a quem 
esta couber: Dizem Cpnha 
& Mate* comerciantes; es-
tabeiecidos nesta capital, é 
rua Chile, 184, que sendc 
credores de FRANCISCO 
GOMES DE MORAIS,, bra 
sileiro, casado, comerciante, 
residente em lugar incerto 
da importancia de Cr$ .. 
5.220,00 (cinco mil duzen* 
tos e vinte cruzeiros), co-
mo se vê da nota promisso 
ria junta, querem opor c 
competente protesto, para 
interrompe* a prescrição 
em via de consumasse pele 
que vêm requerer a V. 
fcxcíÈu se digne de mandar 
tomar por termo o seu pro* 
testo e dele notificar c 
hiencionado devedor, para 
bs fins convenientes, tudo 
Ua forma das leis vigente? 
(Arts. 172, n.° II e I, ç 
1Í4, n.° 1, do Codigo Civil 
Brasileiro, e art. 724, com-
binado com o 270, do Có-
digo do Processo Civil Na-
cional), Requerem, ainda 
&eja entregue aos notifican 
tes o competente processa-
do, após a idealização dai 
diligencias legais, na for-
ma da lei. Nestes termos: 

deferimento. Natal 
9 de setembro de 1944 (a) 
CUNHA & MAIA (Seladf 
legalmente) ?\ Na petição 
acima trascrita foi profe. 
rido o seguinte despacho: 
A. Como requerem. Natal 
11 de setembro de 1944 (e 
J. Dantas Sales." « Em 
virtude do despacho .supre 
se lavrou nos autos res-
pectivos. o termo de pro-
testa, cujo teor ê o se-
guinte;'' — Termo de Pro* 
testo Aos onze dias do 
mês de setembro do ano de 
mil novecentos e quarenta 
e quatro (1944),, nesta ei-
dade dc Natal, ~ Capital 
do Estado do Rio Grande 
do Norte, em o Terceirc 
Cartorlo Judiciário, á Pra 
ça Sele de Setembro, 42 
compareceram C un ha & 
Maia, comerciantes esta-
belecifios nĉ ta piviça, c 
por eles m^ foi dito que 
no» termos do sua iu,tieã< 
inicial, , que fica íazend( 
parte integrante depte, vi-
nham protestar, como efe 
tivamente protestado tám 
contra a pregçriçao d;. 

t 

mitida pelo senhor FRAN-
CISCO GOMES DE MO-
RAIS em favor de CUNHA 
& MAIA, comerciante, es-
tabelecidos nesta praça, a 
ceita em 12 de Maio de 
1939 e vencida em 12 de Se-
tembro do mesmo ano de 
1939, para o fim de enter-
romper dita prescrição, na 
forma da lei, pedindo que 
do presente fosse intimade 
o devedor, para todos o? 
efeitos legais. Do que, pa-
ra constar, lavrei a pedi-
do da firma protestante, c 
presente termo, que depois 
de lido e achado conforme 
vai assinado pela dita fir-
ma e pelas t̂estemunhas 
Àntonio de Oliveira e José 
Ferreira da Cunha, resi-
dentes nesta capital. Eu 
Jaime Lambert, escreven-
te datilografei o presente 
E eu, Bartolomeu Fagun 
des, u subscrevo, (a) CU-
NHA & MAIA, ANTONIC 
DE OLIVEIRA, JOSÉ FER-
REIRA DA CUNHA'1. — E 
para que chegue ao co-
conhecimento dos interessa-
dos e de quem interessai 
possa, mandou lavrar c 
presente edital, que será a-
fixado no lugar publico dc 
costume, e publicado n. 
conformidade da lei. Dad< 
3 passado nesta cidade de 
Natal, Capital do Estado dc 
Ricr Grande do Norte, eir 
o Terceiro Cartorio Judi-
ciário, aos dezesseis dia; 
do mês de setembro do ant 
de mil novecentos e qua-
renta e quatro. Eu, Jaime 
Lambert, Escrevente, da 
tilografei o presente, E eu 
Bartolomeu Fagundes, Es-
crivão, o fiz datilografar 
mbscrevendo^o. (a) JOAC 
FRANCISCO DANTAS SA 
L.ES. (Selado legalmente) 
— CONFORME com o ori 
ginal; dou fé» Data supra 

O Escrivão 
Bartolomeu Fagundes 

Tratamento Q operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA 

Dr. Cíeodon Tavares 
Auxiliar técn co e ex-àssisten-
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologia da FACUL-
DADE DE MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDROII, (Recife) 
Consultas: das 15 |ts 18 horas 
Consultoria: Dr. Barata,233-1.° 

Resid. Vol. da Patria. 695 
NATAL, 

' f " f —iw t x pyl 

Precisando « « suas atividade 
oeiaís, comerciais, pa»iicüla<x 
u publicas de quaisquer servi 
<>* avulsos que dependam en 
«rfeiçftn ç arte — procure a gc 
cncia de A ORDEM. 

Rua Dr. Barata, 216 — Tele 
one, 1223. 

Prefeitura Municipal Palaciodo Governo 
vê.», ilfll)» - Mnunnl (iu- O Hr Interventor Ktulwlhl niniiu' pam „ Kwoi , 
mvi A l v « , 3604 ~ «nl - - ' ' 1 ' k 

Ip«dl*nt« do dlm II» (U *«• 
timbro dt 1944. 

Dupaohos do «r. Prrftlto: 

' N,° 3407 — Ptdro Slmlfto 
Uai. Conctdo. 3832 -
Antonlo Balbino do Nascimen-
to. Idem, 

N.° 3717 — Manoel Paulino 
Ferreira. Concedo o cordea-
mento de tacordo com a planta 
anexa. 

N.° 3599 — Marra de Lour-
des Xavier. Em vista da infor* 
«IfÛ UW VU* Ml*4 V «M nu 

mundo Alves da Bilva. Idênti-
co despacho. N.ü 3fl40 —Ma-
noel Modesto da Silva. Idem. 

N,° 3707 — José Romualdo 
de Carvalho. Concedo o des» 
membramento g quanto a 
transferencia, após a apresenta-
tação do conhecimento de 
transmissão. 

N.° 3712 — Izaura de Mene-
zes Lira. N.° 2 — Manoel Ra-
fael de Sena. N.° 2736 — De-
nertamento das Municipal'ida-

náo pode ser atendido. Arqui- ! de9i 

DR P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URXNAR14S - PROTOLOGIA E SIF1U8 
>uth radical das hemormdaa, varixes e hidroceio^, sem operuça, 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata, veaiculaa, aeminaia, bexi 
da e rios. Tratamento rapdido dst üretrites agudns e crônicas 
e suas complicações. Perturuaçôes sexuais — Uretroscopia 

Galvano Cautcrio 
DAS 15 HORAS EM DEAN TB 

;onaultorío; Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr Barata, 241 
1 ° andar — Rrtrirfpncia: R»»* Anodi. H7 ~ Fotif» 

POTJCT.INICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO FELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorío medico dentário. Hospital - Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para aocios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de carro ambu-
lância para transporte de dnentes 

GÜLVAO, MESQUITA £ CIA, 
Ferragens em geral tintas, oleos. soda csustica, vidros, 

louças, artigos sanitarioa, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
GÊNERO PELOS SEUS PREÇOS MODTCOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

NO 

<lo K*tfldo amímou no diu 
25 do corr^ntt» os MOKiiin» 
tes dfcrotafj 

nomeando uma comlv-
fcfio constituída do Diretoi 
geral do Departamenu 
de Agricultura, Presiden-
te da Associação Comer-
cial, (Presidente .'da* Asso-
Vaeiação dos Comercian-
tes* Varegistas, Presidente 
da Sociedade Agropecuá-
ria, Diretor do Departa-
mento da* Municipalidades 
Diretor Geral do Departa-
mento Estadual de Estatís-
tica e do Diretor Geral dc 
Departamento Estadual dç 
imprensa o Propaganda pa 
ra sob a presidencia do pri-
meiro, cooperar na organi-
zação t* instalação da Feira 
dtí Matérias Primas do Es-
tado, de que trata o Decreto 
n.° 1.287, de 2"do corrente 
mêa. 

—< nomeando Margarida 
Carlos, para reger, interina-
mente, como substituto 
uma das» cadeiras das Esco-
las Reunidas "Professei 
Alfredo Simoneti", da vila 
de Upanema, durante o im-
pedimento da respectiva ti-
tular; 

— nomeando Alfredo Cie-
so Filho para reger, inte-
rinamente, como *>ubstitu-

Mun|. JH<I" 1'irlplrl, no 

o i , ) l ü Mncailw. c,Ulí v M 

IKÚXOU w ^ 
te» portaria: 

conceclpní!/) a J0ao Carlos 
de Souzn. ^ x t r a n u m ^ 
mensalista. Auxiliar Grafi 

c o ' r e f - 5» ^ Departamen] 
to Estadual dc Impr^sa e 

Propaganda 30 dias Ho u. 
cençü, para irahunçnto ^ 
«aude, com o respectivo 
salario; 

- exonerando Severino 
José da Silva rio cargo dc 
Inspetor do Policia de 2.» 
classe., padrão B, do QUr, 
clro Único do Estado, da 
ínspetoria de Policia, qUti 

ocupa em comissão: 
— f!ecla.rn)MÍo} por 

recimento intelectual, 
piranto a Oficiai, da Forca 
Policial, o Sargento Ajw 
<uuiío Epitacio Maciel; 

~ deslavando, por \mv* 
cimento intelectual Aspi-
rante a Oficial da Forca 
Policiai, o L ' sargento 
Raimundo Uxu^adio, 

Plantão de far< 
macias durante o 
mês de Setembro 

POLI 
POLDVÍOVEL o espelho dos moveis . 

Magnífico preparado para renovai 
qualquer peca envernizaaa. O brilhe 
do POLIMOVEL é seco e não apanho 
pó. 

Senhoras donas de casa, dêm a seu 
igr (a aparência constante de um dia 
de 'festa burnindo seus moveis com 

Polimaveí 
A venda nas bôes mercearias e 

:asas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta, 101 

A DTSPF.NSA t NATALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 
Instalações frigoríficas para conserva dos generot 

Fone 1053 — Rua Chile, 12* 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Nata] 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

Nata! 

C-y» • ^ c r> • ,, s' ^ -

f V b -
O . 

Queiroz 

to, um a das cadeiras rio Míiia •• • 
Grupo Escolar "Anlonic < 
Carlos'', da cidade de Ca-
íaúbas, durante o impedi- Conflançe 
monto du r^^peciivct ti tu» 
lar» 

—' nomeando Maria Vai-
denora Sil^a para reger 
interioanieehte, como su-
bstituto, uma das cadeiras 
do Grupo Escolar "Joa-
quim Correia", da cidade 
de Pau dos Ferros, duran-
te o ímpedúxiento do res-
pectivo titular. 

— designando Maria Sil-
via de Vasconcelos Gamara 
ocupante do cargo de Pro* 
fessor de 2.;i classe, padrão 
Gj do Quadro'Único do Es-
tado> do Grupo Escotarv 

"Antonio Carlos", da cida-
de de Caraubas, para exer-
cer, como substituto, a fun-
ção de Diretor do referido 
estabelecimento, durante o 
impedimento da respectiva 
titular; 

—removendo Odete Fer-
reira Laçava, ocupante dc 
cargo de Professoi* de 2»a 

classe, padrão G, do Qua-
dro Único do Estado, do 
Grupo Escolaç '"Antonio 
Batista", da cidade J.j-

• < «« 1 7 13 lá 25 31 
2 8 34 20 26 
3 9 15 2127 
4 10 10 22 2$ 
.5 U 1? 29 
6 12 18 24 30 

A Renovador a | 
COMPRA, VENDE, CON- | 
CERTA E RENOVA MA- | 
QUINAS DE ESCREVER i 

DR. BARATA, 233 { 
1.° ANDAR I 

DR. MORTE 
Ex?a38t5tente do Hupiu» 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, NarliGaranti 
Ex-asaistente do Hospital 

Centenário 

Cora.: Av. Rio Branco, tík 
Re*,! Avenida Rio Branco W 

VENDE-SE 
1 234, rua a ca9a n . 

Gal. Osorio (antiga Uruguaia-
, i a . ) A tratar na Drogaria Li-

meira, Praça A. Severo, 85. 

Ó T I M O KE0CIC 
Vende-se a casa n.° 739 t 

rua Potengi. Tratar na Caixa 
Rural. 

P C 

AÇÚCAR CEREAIS 
G GffNEROS DO 

ESTADO 

João Augusto de Ataide 
Misria d e 7. dia 

Maria Jacinta de Ataide, José Ataide^ 
(ausentes) Tabita Ataide dc Oliveira. Mana Ataide 
de Oliveira e filhos, Laura Cabral de Ataide o wnw 
(ausentes), convidam os seus parentes o 
assistirem á missa de 7." dia que será celebrada 

Capela do Patronato da Medalha Milagrosa, no a . 
28 dèste mês, ás 6.30 em sufrágio da aima cu>̂  
pranteado filho, irmào, tio e cunhado JOÃO At -
TO DE ATAIDE. Mna„re. 

Antecipam agradecimentos ans quf comparew 
rem u case ato dc piédadc cristã. 

EITUHR P R E ' U : N f l tOHBHOfl: 
• - - - ~ - - * * 
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Serviço de alto falante de Cwiaii Novos 
A divulgadora curriiinovense presta homenagem aoi nossos soldados da F. E< B„ 

pelo seu batismo de fôgo 
Desde o dia 7 deste mêsjdus nações <4 preciso qucra em quo se empenha c 

i* cidade de Currais Novos | se sacrifiquem a» vidas dos j exercito brasileiro em ter 
possue um bem montadc indivíduos. Para que a Pa-!ras de além-mar. 
serviço de alto-falantes, i - tria viva carece da trans- Nesta hora de gloria e 
* I w 
deia e realização do Cen- fusão do sangue dos seus.de sangue, de vida e de 
tn> Esportivo Curraisno-| filhos, i morte, de fé e de patrotis-
vmse. Graças aos esforços A guerra! Sentimo-la m»>: nesta hora de concien-
dos st\s. Oto Soares e Os- quando está longe de nós j cia nacional e de brasilida-

mmm* oom vluítea <l« ÍV 
trla dlNtmit«. Aon que **> 
(MmU<m nu* vmkcaa d* a* 
Konin, vUi uvocn « lembrim-
gn de uma mfic que e*tA 
bem longe, de uma espora 
que ficou, de um fllhinho 
cujo sorriso nfto mais se 
verá ... — lembrança que 
acende na alma do solda-
do moribundo uma vela 
que simbolisa o sentimen. 
to cristão, a fé na vida e> 
terna, e que aponta Deus 

rar Pinheiro, coadjuvado: 
pelos romereiantGvS e in 
ciusíriais daquela impor-
tante cidade sertaneja, fo 
instalada com solenidade 
{i Divulgadora Currisno 
vonsc no dia da Patria» 

No dia seguinte ao err 
qur os rádios anunciararr 

participação dos nosso 
voldadof? nos combates con 
Ira os alemães, a Divulga-
dora organisoií um pro 
jirama especial de homena-
gem a FJE.B.. no qual se 
ouviu a palavra do Mons. 
Paulo Horoncio, depois do 
que um grupo de alunas 
do Grupo Escolar "Capitãc 
mor Galvao", cantou nc 
microfone a Canção do In* 
fantCj com acompanha-
monto pelos tambores dc 
Centro Regional de Esco-
teiras. Publicamos a se-
guir as palavra* do Mons. 
Paulo Heroncio: 

E* em meio ás notas vi-
brantes /do hino nacional 
que c a vós da Patria que 
n o s voltamos neste instan-
t e para o solo ensanguen* 
tado da velha Europa, e 
«os unimos de alma e cota-
ção aos brasileiros que 
combatem, que agonizaxr 
e que morrem ao lado doi 
nossos irmão* americanos 
d o norte. 

Ontem á noite, as esta-
ções de radio anunciáram 
*«<» mundo inteiro que-as 
tropas brasileiras estavam 
Jrcebendo o batismo de fo-
feo, empenhadas em luta 
-íH^renta na Linha Gótica 
A noticia causou-nos úrr 
míxio de regosíjo e de 
tristeza, de contentamento 
v de pe7.ar, Aquela noticie 
n*vo paia nós alguma cou 
«u do toqueis de alvoradt 
t de dobres de finados 
Pariria-nos ouvir naquele 

gritos de vitoria e ge 
'nifjos do moribundos. 
Com^ o terrível a guerra 

holocausto é vida 

X i ! - A A 

Festa de Santa Teresinha no Santuarie dl 
Tini, dt 29 de seleiro a 0 de 

de 1944 
(Cunlinunufio do U*. P"K ) 

Nolteiro — Osvaldo Medeiros, — 8 de outubro — Noitelrus-
Protetores: Dra. Manoel Va-Jdr . Cuatodio Toscano c Her-
rela Santiago, Milton Ribeiro I milio Toscano de Brito. Pro-

morrem ela amortalha nas 
dobra d a bandeira 
e, arrancando d o i 
ceus o cruzeiro do sul, fin-
oa r s suas sepulturas a 
nossa cruz de estrelas. 

verdade, pela solidarie-! de, unamo-nos em um só 
dade cristã que une os ho-' pensamento, em um cora» 
mens. Quando ela nos atin-; ção, que é o coração 
ge de perto, porém, quan-; da Patria genuflexa 
do entra em nossa casa e! diante do sacrifjcio dos se-j 
vem roubar-nos os entes j us filhos. Nesta hora, a al-
mais queridos, arrancando'ma do Brasil se desprende 
filhes de corações das mã-!da terra de Santa Cruz, e h o m e n ^ e m a o s s e u s h e r 0 ' 

i * f I I • \ 1 

iS, esposos dofí braços das • levando consigo os coraçõ-
esposas,, noivos dos olhos es de todos os brasileiros, 
c dos sonhos das noivas,! transpõe o oceano, paira j bandeira auri-verde, sal-
quando ela chega assim.. j nos ceus da Europa, e dc picada de gotas de sangue 
como se despedaça ti nps-| meio das esttt,».;? se debru-1 ^u® a°s clarões do sol da 

alma! I ça sobre os seus filhos que'gloria se transformam em 
O conflito mundial nos combatem. E fala aos seus1 miriades de cintilações, e t t ' 

atingiu. Ay barbaria e ao soldados, como um toque! canta com os astros o nine 
insulto dos que apunhala- de clarim a repitir avante! • nacional, Que é a vós da 
ram o coração da Patria, Aos que caem feridos ela Patria agradecida* 
tocaiando na escuridão e • „,L . . 

Dantas, João Medeiros e João 
Tínoco, srs. Joào Beaerra de 
Melo, José Ulisses de Medei-
ros, Cônsul Carlos Lamas, 
Anuiu Cvtiiua de Azevedo, «.»'» 
Vicente Martins, Carlos Gon-
dim e d. Sétima Rotfado Fer-
nandes. 

tetores: dr. José Ivo Moreira 
Ctivalcnnfi, desembargadores, 
Manoel Beniclo Filho. Re-
gulo Tinoco. Horacio Barrp-

m» «L AUA iaí IO 
Cavalcanti, drs. Luiz da Ca-
mara Cascudot Adalberto So-
ares de Amor m, Aoola rdò 

4 . a noite — 2 d'e outubro — j Calafange, Álvaro Mavarî .o í? 
Noiteiro —. Carlos Farache. ' d. Sinhá Freire, 
Protetores: Desembargador 

JS, a alma do Brasil abre 
nos espaços uma imensa 

no silencip dos nossos ma-
res os nossos navios inde-
fêzos, não tínhamos outra 
resposta àquele desafio a 
nossa soberania, A guerra 
se impôs. E nossa partici-j 
pação na iuta não foi ape-
nas uma colaboração eco-
nomica, uma ajuda de ma-; 
terias primas de pontos 
estratégicos, ;para com os 
nossos aliados. Está sendo 
a guerra em todos os men-
tidos. 

Nos céus do velho mundo 
r i s c a m oe espa-
ços azas brasileiras, e-
zoam estampidos de oanhõ» 
es brasileiros,. Sobre as 
trinceiras inimigas avan-
çam tropas brasileiras. Aos 
ventos da Europa drapeja 
a bandeira brasileira. 

A luta que os noticiári-
os dizem ser sangrenta; em 
que se exige o máximo de sa* 
caficio e de coragem pa-
ra vencer o máximo de re-
sistência do inimigo; a lu-
ta que ora .se trava entre 
alerftães e americanos dc 
ntfrte e brasileiros é um 
lance e mais nessa arranca-
da dos povos pelos direi-
tos da liberdade e da jus-
tiça. 

Tem ela para nós uma 
profunda significação his-
toria. pois que é a primei-

Caté 

SANGUENOL 
Contem 8 elementos tonicor. 
Fosforo, Cálcio, Ám-aiato • 

Vanadato de Sódio, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANEMI-

, COS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
recebor&o a tonificaçfto seral 

do orga&ifmo, com o 

a 
\ % 

O 

loo Vi puro 
Santos & Cia Lfda. 
'ecczs e Accessorios em geral para au-
omoveis e caminhões — Material eletri-
;o para todos os í|ns — Teias de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas* encerados, correias, baterias pa-
a cataventos — Soldas eletricas a oxi 
jenio, metal patente e estanho — Óleos 
3 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 tf atai — Rio Grande do Norte —* Brasil 

DR. ALVARO VIEIRA 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINARIAS, Tratamento 
Moderno por Eletricidade .nedica (Indultoremta — Eletro Coa-

guteção — Bisturí Elétrico) 
Ccnsultorio Av. Duque de Caxias, 174-^ Casa terrea — Fone 12.84 

CONSULTAS — Das 14 ás 18 horaa 
RESIDENCIA A V . GfiTUUO VARGAS, 750 ^ FONE 14,23 

SANGUENOL 

Lembre- se 
ie quo estamos em guerr*. Eco-
nomizar agora, alem de prevsnir 
3 futuro, é trabalhar para t 
vitória, Abra boje' mesmo um» 
caderneta em qualquer coope-
rativa Todea elo flsoalindas 
paio Governo. 

Dr. Creso Bezerra 4 i 
APARELHO DIGESTIVO 

Cons.: Av, Rio Branco, 
R?t.: Ru7» da Conceiçfio, tíl 
Horário: Das W án 17 b o m 

f t n e Q.° 13M 

E depois das batalhas, e n ) í J o â ° D i ° n i s i o Filgueira, prof. 
Severino Bezerra, drs. Paulo 
Viveiros, Antônio Freire de 
Macedo, Te. Fernando Lei-
tão, d. Maria Julieta Fernan-
des e d. Francísca Freire. 

5 . a noite 3 de outubro ~ 
Nolteiro — An^aro Mesquita. 
Protetores: ur». Lui/. Ban-
deira de Melo, Francisco Ivo 
Cavalcanti, Conego José Ade-
lino Dantas, Padre «Francisco 
das Chagas Neves Gurgel, 
srs. Jofié Reis, Murilo Car-

valho e d. Justa Soares do 
Couto, 

6 , a noite — 4 de outubro 
Noiteiro — Mons, João da 
Mata Paiva, Protetores srs. 
Ademar fMedeiro4 PedjJo Si-
meao Leal* Davi Cunha, Mu-
rilo Melo, Paulo Mesquita, drs. 
josé Carlos Leite,, Júlio Pi-
nheiro, Cap, Severina Gade-

Américo Gentile e d. 
Nenzinha Nevee. 

noite - 5 de outubro — 
HNoiteiro ^ João Galvâo Filho, 
Protetores dr. Osvaldo Ri-
beiro, srs, Luiz Veiga, Carlos 
Barros, Tácito Brandão, João 
Miranda, Manoel Fernandes, 
Antonio Rodrigues, 1 Augusto 
Lima* Júlio César de Andra-
de. Afonso Rique, Francisco 
Sampaio e d. Sinhá Gaivão. 

noite 6 dç outubro. 
Nolteiro — dr, José Augusto 
Varela, m. d. prefeito da 
Capital. Protetor** : Çt?l, 
Clicerfo Cícero de Oliveira, dr. 
Raimundo de ÍVança, srs. 
Mario Eugênio Lira, Melqui-
sedequQ Barbosa, Clodoaldo 
Leal, Humberto Cocentino c 
d. Ana Vandçrlei e d. Ana 
fír&ftdâo. 

9 , a noite — 7 de outubro— 
Noiteíro — General Antonio 
Fernandes Dantas. Prote i 
re$: drs, Oto Guerra, Antônio 
Soares Filho, professor Flodo-
aldo de Gois, .srs*. Anton-J: 
Artur de Barr««, IFranciíjco / * 
Artemio Coelho. Hermes 
Mendes, Jurandir Sitaro da 
Costa, d. Bifa Pena Lima c 
d. Ameüa Machado. 

1 0 . n o i t e ~ Dia da Fe§ía 

— <í 
Em nrnhiun lar devè 

faltar ,o jornal católico. Assine-o 
pagando adiantado. Anual 
60,00 Scmestrid — 35,00 Tri-
mestral — 20.00. 

LEVE 
áa cooperativas os aeua peque 
nos depósitos. Eles reusidoe Um 
beneficiarão • é ooletlvíflada 

Drfe Manoel Vitorino 
Serviço Medico-espeeialízado 
Têtm*&à eâtwjiciaiâ ao diagnosti-
co e terapêutica das flo^nças 

atoteina urlnario 
Tratamento especializado dal 
doenças do gist«ma genita? mas^ 
tuliso (vsaicuutea crônicas go-
nococicaa, etc., etc, 8 suaa com^ 
plicações: corrimentos recidivan^ 
tea, prostatites, verutnontaniteô? 
urinas puru3entas, «umatisrno. 

desviriltzaçôo etc.) 
Clinica das doenças de senhoras 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL — OPERAÇÕES 

Consultório- RUA CORONS& 
BONIFÁCIO ,22a 

FONE, 1029 

OTTO GUERRA 
QVEL, COMERCIAL E FlSCAIj 

DIREITO DE MINAS 

Reaidencia: Av. Floriano Pei-
xoto n . ° 50? — Fone 1434 

Escritorio: Rua Dr, Barata, 241 
Edifício Nova Aurora, 1 . ° 

andar 

Dr. Etelvirxo Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hospitai "Miguel Couto"j 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Cursos de aprefeiçoamento U0 
Rio e São Paulo 

Ondas ultra-curtas, histurl ele-
ttico, eletro-co^guloçâo etc 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Fone, 10S2 
Das 15 és 18* horas 

Residencia; PraçH André dí- A/ 
foUQUerQUfc. 534 

Tòne: 1375 
Telefone — 1029 

i .mi iwin >iw i 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O E V A S O S 

Eletrocardiom'a{ia 
Consultas da» 14 112 em diantr 

Edifleío Aur^liano — * 

FRACO* E AHÊWQOB l n 
VIKHO CKSOSOTADO 

( I L V K S A A M i • 

m m-
TOMS 

Eacrcfdete 
C o w i l t t c e a ç a i 

VINHO C M O e O T A D O j 
A IM 

PARA FERIDAS'; 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A . S , 

R I E I R A S , 
S P I N H A S , H T C - . 

MIji n f^W^^ ' 

| hi i t í lM 
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A O R D E M | 
VMfMHlno do proprlMlMto 
do Cmtro do lmprvBM Ltd. 

ULIMSf C. O I OOII 
(Pintor) 

OTO OUEBIA 
(JUdator-Chtfe 

t , V I * AS BKZBBBA 
(ltodotor-8oeMtario) 

loaé StbMtílo d* O U * * » 
( O m o b tat°. 
EXPEDIENTE 

fU4.: I àt 11 o 1S áa 1« horw 
Oor.: 7 áa 11 o 11 é> 17 faona 

P»<W 11A I 
T»kfon«:*n.012B 1 

Sédr Rua Dr. Barata, SXfl 
NATAL 

ASSINATURAS ( 
Pagamento adiantado ; 

Ano Cr$ 60,00 
Semestre . . -
Trimestre . . . 20,00| 

Mês 10,001 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40f 
i 

Num. atrazado. 1,00; 
AVULSOS» ETC. 

PUBLICAÇÕES, ANUN-I 
CIOS, SERVIÇOS 

TABELA NA GERENCIA • 

D O R B E N D I T A 
tavam dMoIadai, D» outra* wtn «una lagrima». K' por 

IIBO que nôo tonta* an P»(releu 

** ililfhiuhi 

Porqu» m* pw 
todo parta'' porque mt «com- tanta® wtava a dtxlra deccpa-
punha» como Bombrn, quando da. Tarclilo tra aptdrajado eo-
fujo do U. 6 dor?. , . Apenai mo um cio « agarrava-se ao 

cicatriza um golpe desferido tesouro de fòra portador. Na 
por ti em meu coração, já pre- mesa de operaçôei, chorava 
paras novo golpe profundo... I uma criança a quem se tenta-

Fugindo de ti, penetrei no | ra corrigir os pés deformados. 
pateo florido, iluminado e ala«| Tinha pouco ma s de dois a-

ii 

cre da petízada, Ete ao lusco-
fusco, As flores trescalavam 
1 - - — — A n nXii flAilfoira. 

se de estrelas. Vozes alegres 
sobiam da terra. Ao ver-me no 
meio dela, como um contraste, 
a petizada indaga de mim: Que 
procuras, peregrino ? — E' um 
abrigo, é um refugio contra v* 
mrnha inimiga, a dor!.. . E ajs 
crianças como surpresas, ex-
clamam todas: A dor? — Sim. 

• 
a dor. — Vá al\ meu amigo. 

E me apontaram/ um casa-
rão. Seria mesmo um abrigo, 
uní refugio contra a dôr? En-
trei... Que cenas horríveis se 
passavam ali! Mil crianças es* Revisão das criticas, etc. 

/ m . » J~ 1 CL ( Cu 7 Wl fUMí/U V tvu. -»- w - • / 

fato, a geração de que so-
mos filhos nao compreende 
como foi que France pou-

Isso, o que dissemos em 
o nosso pequenino estudo 
critico. Não fomos movide 
por nenhum preconceito, j de, um dia, na vida litera-
Até nem queríamos escre^na de uma época de um 
ver. Foi a pedido de um a-1 povo, ter tanto prestigio. 
ttiigo que o fizemos. Ê por-
que anuímos. tentámos: 

não v diminuir Anatole 
France (a verdade sobre 
um autor não o diminue 
& não ser que venha contra 
ele»..), mas dar-lhe a sua 
medida verdadeira, os seus 
justos limites, situa4o en-
fim» E tínhamos razão» A-
natole France foi um au-
tor compreendido, inte-
gralmente, pelos, seus con-
temporâneos, Porisso sua 
obra, como era de esperar 
teve vida efemera, que 
passou, quando passaram 
os seus contemporâneos 
Agora elç é uma coisa pas-
sada, E como não trazia t 
marca do gênio, das coisas 
impereciveis, hoje não se 
tolera A. France, e não se 
^compreende mesmo, di; 
um critico, como pudessi 
ler sido o idolo de nossç 
geração ha vinte anos". Dc 

noa. Ao ver os preparativos 
para a intervenção, dera o gri-
to inocente de felar-
me : M a m ã e . . » me-
do!. , . E o pai saira chorando, 
parecendo ouvir em cada canto, 
aquela vozlnha angustiada: 
Mamãe... mêdo!... Deixei o 
casarão espavorlda. ^ ainda 
ouvi as vozes de um petiz com 
ares de futuro poeta: As cri-
anças também sofrem. Não vês 

a a Vlfa-lácttn «ào estrela* dan-
çando a Cirondinha. 

Peixel o pateo da petlzuda, 
porque nâo era abrigo contra 
a dôr. Resolvi, então, procurar 
os grandes. Seus palacios são 
conhecidos. Teem escadarias 
de mármore e portões de bron-
ze. Fiz soar a capanhinha e 
creados grave$ do líbrés com 
frisos dourados, me acolheram 
secamente. 

Que queres ? 
— Quero falar com os gran-

des. 
- E ' muito dlficil. Hitler tem 

tido muitos histéricos, depois 
qüe lhe quebraram o Eixo. de-
sesperado de encontrar repaio. 

Iftdr* 
d««ta aalvatfw pelo* M dlnlmi. Jt v<í|(f|J,Mr d 

orvalhadas? As pérolas tío or- M u s s o l i n i escondido por 
valho sáo nosso pranto. Olha t r á s d a s P o r t M ' c o m m ê d o d o s 

Os autores geniais* e as: 
suas obras ou não são com-
preendidas ou são 'pouco 
compreendidos pelos seu,* 
contemporâneos. E* regra 
geral . A's vezes, sãc 
d u r a m e n t e com-
batidos e até repeli-
dos. Antecipam-se ,de muitç 
nà linha do tempo, não te-
em, muita vez o sabor da 
época, porque sao iquasi 
sempre homens do passade 
c do futuro. E muito pouce 
homens do presente. Semi vel dos seres (Les Nourri. 

par» o céu. Está assim de es~ 
trelas. As estrelas são as la-
grimas dos inocentes, O poeta 
disse que, quando uma virgem 
morre, uma estrela aparece no-
va no firmamento. E* mentira 
de Bilac. Quando, cs inocentes 
choram, semeiam estrelas no 
«WŴMaWMMMMBMMMMnMMM̂kMHMHHHlMMMaWn. 
não menos estranho Gide 
são, acaso, compreendidos 
e aceitos, são bem interpre. 
tados? Quem me ousa afir* 
mar que o diabolico Gide 
(ele disse certa vez, que se 
orgulhava de ter o diabe 
como amigo...) de Lei 
Faux Monmyeurs, de Si Le 
Grain ne Meurt e desse 
apesar de seus erros, ad-
miravel Les Nourrtureí 
Terrestres; esse Gide que 
nos quer eregir ètn abso 
lutos, em deuses ordenan-
do-nos, através de seu Na-
tanael, a fazer de nós mes-
mo, paciente ou impacien* 
temente, o mais insubstitui 

sair da doce terra de Fran-
ja citemos tntre os moder-
nos apenas alguns: essas 
estranhas figuras dv Sten-
dhalf de Proust, de Peguy 
de Bloy. Por ventura, fo-
ram compreendido no tem-
po em que viveram? Aí 
está porém, a grandeza im-
pereçivel da obra que dei-
xaram. %> em nossos dias. 
Mauriac, Bc-manos, ou esse 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE -
RÁDIOS DE 5 VALVÜLAS DESDE 

C r S 1 . 6 0 0 , 0 0 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radic-eietrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor 
Grande facilidade de paqamento 

T< o Assistência Técnica 
Permutam-se Rádios velhos por 

— novos 
Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

tures), — quem me afir 
roará que ele está sendt 
compreendido por seu: 
contemporâneos, por nós'. » 

Conclue amanhã 

ÀT. da R. — No artigo d( 
ontem, na coluna 6, da ul 
tima pagina, leia-se; ao: 
seus escritos presidiu un 
espirito leve. 

proprios patric es. Churchill 
anda á cata de apressar a Vi* 
toria, voando por * tcfjos os 
Continentes. Tojo desanimoude 
uma vez. Muiíoà reis vivem 
destronados, amargando a roz 
desterro. Ha magistrados prisi-
níioirnc e*>l>w\c> HWWtwu v Cllt VdiU*" 
po de concèntraçáo. E eu não 
qu'2 .ouvir o reato da historia. 
Parecia-uie que a dm' tinha a 
volúpia de atrelar a seu cerro 
de triunfo todas as grandezas 
deste mundo, como os conquis» 
taderes d e antanho escravisa-
vam os seus inimigos. 

Procurei os ricos. Ao me-
nos, estes vivem isentos da dor. 

A riqueza é muralha im-
penetrável aos golpes da gran-
de, inimiga. Que vejo. porém? 
Salomão, cercado de todas as 
riquezas e exclamando; Vani-
,as nanitatum et omnia vani-
as. Vaidade das vaiddes. tude 
/aidade. Creso mergulhado em 
oceano de ouro e sofrendo a 
;ns:a torturante da avareza. 
2 a azinhavitre dos ganancio-
sos. A riquaza nao imuniza da 
dor. Os judeus são senhores 
|o ouro e amaldição que caiv 
sobre eles, após o deieidio { 

3ue assisf u Jerusalém del°s ; 
raça maldita de que Hitler qui; 
;er o flagelo e o açoite, Sofrer..-
s israelitas a dor inconsolave: 
ifc sua traição ao Cristo qu-. 
s viera salvar. O beijo de Ju-
rts foi a traiçoeira renuncu. 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LJZO" 

CAIXA POStAL, 19 
Telefone Gerencia» 1280 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.0 and. 

roíi qu» dc n«dn Ihvn pudtmmt 
valer. 

Quem sabe ao no» Santo» <mi-
contrarel o refugio, o abrigo 
almejado? A virtude deve ««r 
u coraço que nâo penetram os 
golpes ousados da dor. Mas que 
ouça de Santa Teresa de Je-
sus, a Doutora: Aut patiaut mo-
ri! Ela tem ambição pela dor, 
S, João da Cruz abraça a cruz, 
o sttn&oio da dor. como se a der 
fosse a melhor amiga. S. Pau-
lo se gloria na Cruz de Nosst 
Senhor Jesus Cristo, O cami-
nho do céu para todos é a en-
trada do sofrimento. Santa To-
resinha ê poetisa & minada por 
atroz sofrimento desfere da Ura 
as mais gracosas estrofes, Je-
sus Cristo é o Homem da üor <. 
Nossa Senhora é invocada comc 
Nossa Senhora .das Dores. Foi 
ela quem na sua angustia ati-
rou este conhecido desafio: O' 
vos omnes qui transiiis per 
viam. atendiíe et videte si eŝ  
dolos sicut dolor meus. 

Ninguém pode fugir da dor. 
Ela è o pão de todos. Come: 
o pào com o suor de seu rosu 
é comer o pão amassado con 
a dor. A dor está aí, diante di 
nós, conosco, dentro dc nós 
Como livrar-se dela? Impos-
sível. Pode dlfinir-se o ho-
mem: o homem é um animai 
que sofre! 

O que é preciso é valor.-
sar a dor. Valorisu-la é sc. 
fre-ln com paciência e resig-
nação. Não com o estojcism* 
de certas doutrinas, mas corr 
a serenidade dos Gspiri;ri 
forrados de fé. Valorisa-ia • 
sofre-la com ; jntergencia. 
Poucos compreendem a dor. 
Jesus no* salvou, é verdade 
mas dei>íou^nos ?a ^{or come 
grande artista que dá a si« 
obra os últimos retoques. Pc. 
isso poderemos exclamar com 
grande publicista : DOI 
BENDITA, Vai risa r a dor 
safvQ-h com hcríjismo, S.'ga 
mos o exemplo dos mártires. 
Cantavam em meio tíu marii 
rio, como se foss$ um imen.se 
prazer. As pedras que alve 
jaram S. Estevam. não !h 
mudaram a bondade do cora-

V,U\ 

,,M (,<M" dwm, a, 
m,nl, ,1J,l , ) aldvH |„ 
;'Í(,Ías' Uu!u '-"um, a jor. 

4111,1 a vida 
das I)orw 

Sonhoru das I)(ÍPeSi h ^ 
l ) 0 i t s simbolisada, 

7 ( spac ias ^ cortaram 
V í , s s < ; a s <u Jesus 

1-..M», ^ PSpin|v)8 ç 

peia nvu. ^ IÍO^s podem 
Embolo uma 
^ uma escalada 

bre (U»;riiu> 

esca, 
so-

« alfem. 
í ) r a d o s ; ó calada ^ 
m i u ardida e co, 
bertjj d̂  

Bu iHitei subi, d morro de 
Ponta Nogra. A arein íUgia. 
m e d<N Oai3uei alguns 
passos o n/u» pudn Dçs-

maiei e s f ü r w q y e a ^ 
wljiíiiava, 

Senhora: uí,0 ^ 
«a nnnlw para Q 

vacilo sequer diante do CS[0N 

ço que ü d<iv v^ propoe, 
fíu deseiuria forjar, na for-

ja acesa cio sofrimento, nào as 
vosfcas 7 eŝ ndas, nào os era. 
vos do Cri.«io. nem m ca« 
roa do espinhos nem as pon. 
t:is dr aço ().-• «/r.urŝ ue que o 
l.ftsiltr;ir;.uN»nr. íír/i-i, Senhora, 

ny |orj:i dli dor. peja m* 
, i 

oienciu, p̂ hi Oiteliuoncia. pola 
«•praMvni. >n\\)u iorjar r. chave 
biMulilM cnw fjiu1 abrir 
as portn- fi(j cru 

LUCÍÚ 

^uas, nesw mesma travei»' 
cão, cheio de perdão parn con. { TritW na Cal** Rurtl. 

As»wmr vo jornal católico 4 
paga-lo poníuaJjnenfc é apoi' 
tolado dos nwh urgentes, sí' 
íundo o Santo Padre. A ORDEM 
c o órpão eatolico do Estado. 

A L B I N O ~ G S S J L 0 
C7RUEQIÃ 0 - DENTISTA 

(Diariamente) 
Av. Hin Branco, 554 

Sala 1 

Venda de casas 
Vendem-s$ a caía n.° 472 dí 

Rua 13 de maio, «quina corf 
a travessa Auta de Sou» • 
mais aa três que lhe ficffiâ coflÜ-

M. MARTINS 

DEPOÓITO FiUAL 
Hua Fôlipô Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Telog.: MOSSOLUZO 

IMPORT ADORES 
CASA FUNDADA EM 1924 „ . . 

fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 
e Municipais —: 

Representações, Comissões Consignações e conta P£cPnart¥ 
Material para Construções e Aitigos para instalações Fonovox 

R I O G R A N T E D O N O R T E 
BRA 5 I L 

Rua 
Cofres e Artigog de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 
Frei Miguelinho, 130 

•SrWo 1238 

, n i o r w o i 

Secçâo Internacional 
Caminhões, Tratores Maquing 

Aoricolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Bro.ico, 137 e W» 

Tc,efo:r\ 1 2 0 7 

LEITURA P R F ' Nfi LÕMBflÕfi 
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Espetacular, o triunfo dos potiguares! 
R « p o r U j « m de WLADIMIR LIMEIRA 

Os desportistas paaribènos 
aguardavam com grandes es-
peranças de rehabilfflaçôo o se-

].. ,wnin pntrp •pV»aiaro« f* r>* 
potiguares. 

O fator campo e torcida» bem 
como \\ inclusão de Nilo, Ge-
raldo. Carlitos e Odilon, eram 
apontados como "handicap" 
para a equipe local. 

Assim o estádio do "Cabo 
Branco" apanhou numerosa as-
sistência. que se espalhou pelas 
localidades do mesmo. 

Aliás, a» acompdaçôes do es-
tádio sà«> deficientes, prejudi-
cando a bôa marcha dos COte-
jo*. J' • 

15 horas, prec'sfamsnte i 

Raimundo da Cunha Bola deu 
inicio á partida. 

ARRANCADA LEONINA 

Os iot:ais seiram com vontade 
do vencer. Jogo rfepido e efi-
caz. com Hélio atuando ótima -
mente no trabalho de ligação 
<> Palito e Marcial impecáveis 
yo auxilio ao ataque. 

Assim, os primeiros minutos 
se wiractemaram pela ação 
niais ^fieiente do ataque co-
mandado P°r Odilon, o que re-
isiihou a marcação do primeiro 
ton :i iTvamnçíio do primeiro 
tento, frito por B^rto, aos 10 
tv»inu1.ns do jogo, 

Os potiguares despertaram, 
Fütào. Albano e Tico, os 
tlois notáveis integrantes dít 

sfsqucrdn. fizeram bailar a 
do.U>za contraria, com uma serie 
do jogadas dasaicas. Num des* 

ptaques, Wilson, qUe es-
lava notabilizando pelos 

rentros precisos, enuou 
a jjrea paraibana. á meie 

olnna. p Tico, esse garoto in-
fernal, cotíi uma cabeçada, qyc 
pareci» uma eousa do ''arco ái 
voiha,\ to balancear bs redes 

Entretanto, a defeza potiguar 
ainda pc-nclitava. Vanderlei, 
nervoso e sofrendo as emoções 
rip uma astrais» fctlV»-»»»*» M». 

> • V-

ma de suas falhas, a pelota so-
brou para Geríaldü, qu* cen-1 i 
trou, A pelota venceu Zó^ilva 
e ia penetrar na meta, quando 
Zeno tentou salvar o goarctr- i 
to. mas não conseguiu o seu | 
intento, poia a pelota impren- j 
sada por Berto se desviou }>v\z i < 

o fundo das redes. 
Delira fc torcida paraibana. 

Desta vez, a conversa ;-ra ou-
tra... disiam... 

TICO-ALBANO 

Que garotos endiabrados! O 
sçore era de 2 x 1, quando Tico 
e Albano começaram a fazer ua 
pelota o que queriam, O extiv-
ma esquerda, numa combina-
ção com Albano e Wilson, fez 
ruir pela segunda vez a cidade-
la d e Pagé, . 

A reação não parou aí. Quem 
parou foi a defeza paraibana. 
Zéleão transformavk-se no leão 
do gramado, dominando com 
sua técnica impressionante as 
situações mfcis difíceis e dava 
apoio constante ao ataque. } 

Albano ptorecia mais um bai-
larino do que um astro de 
futebol. Pagé nao esperava por] 
aquele tiro. O rapaz controlou j 
como quiz e quando dava ài 
impressão que ia passar, atirou, 
inapelavelmente. Erp o terreiro 
goaL 

Então. Wilson partiu pelo seu 
lado. Escapou q atirou preciso. 
A pelota bateu na trave e foi 
direto ás redes. 4 x 2 no mar-» 
:ador. com os visitantes senho.-
res da situação. 

E AS COUSAS NÃO Sfi 
MODIFICARAM... 

Na segunda fase o jogo 
tinuou na mesma marcha. A* 

penas, notou-se excesso de ex» 
cibicionUmo de ALBANO e 
TICO. Os paraibanos, embora 
j —>.. i ' -

minuir a contagem, 
O time visitante, porém, jo-

gava melhor e procurava ga-
rantir >a vitoria. Pagé, no arco 
praticava defesas incríveis, evi-
tando tentos certos. Por seu 
lado Zésilva garantia o arco po-
tiguar. Zeno e Gageiro for-
mavam uma dupla de recur-
sos admiráveis, Vanderlei fir-
mavam pela sua combativi-
dade. Hemyinio aparecia como 
o elemento técnico, de senrtpré. 
No ataque, Jair filhava nos 
arremates, como já o havia fei-
to no primeiro íempo e Chiar-
rete melhorava o padrão de-< 
senvolvido na primeira fase. 
Wilson começou a desferir os 
seus morteiros. que encontra-
vam na defesa paraibana cor-
ner uma salvlação desesperada. 

No outro lado. Martelo prati-
cava o jogo pesado,afim de evi-
tar aç escaramuças sensacionais 
de Tico, Palito disputava com 
Zéteào o posto de melhor cen-
tro médio. O craque potiguar 
foi o vencedor do duelo. Mar-
cial e Nilo desenvolviam per-
formance. No fctaque só apare-
cia Berto. Hsiio decaíra de 

produção t Carlitos, Geraldo e 
Odilon fracassaram lamentavel-
mente. 

* 

5 x 3, NO MARCADOR 
Num cochilo da nossa defesa, 

Berto vence Zésilva, diminuin-
do a aiterença. Nao durou 
muito a esperança dos paraiba-
nos de empatar o cotejo. Alba-
no, nume jogada pessoal, co-
roou os seus esforços, com - a 
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conq *sta do quinto tento dos 
natalénses. Após o tento do 
menino prodigio, a assistência 
começou a se retirar do esta-
dio> atravessando o gramado e 
prejudicando o prosseguimento 
do prelio, A policia, entretanto, 
náo tomou as providencias ne-
cessárias. o que provocou a re-
clamação do árbitro Rolinha, 
cuja atuação foi soberba. A pe-
leja foi finalizada com a vitoria 
juste, merecida e incontestável 
da seleção potiguar, que 
nunca desanimou, mesmo no 
terreno do adversario <e com 
desvantagem no marcador, 

O publico esportivo paraiba-
no* ~ é dever salientar, — ao 
contrario do que se propalava, 
portou-se de maneira cavalhei-
resca. torcendo dentro das nor-
mas da bôa educação esporti-
va. 

Para frente, potiguares. Con-
tinuai a luta, como fizeste do-
mingo em João Pessoa, que 
novos feitos vos aguardam. 

CAMPEONATO 
Brasileiro de 

\ 

V i m 

NOTAS & INFORMAÇÕES 
A "Federação Sergipana de definitivamente, a süa seíeçào 

Futebol" telegrafou á "Confe- para enfrentar, no proximo 
deração Brasileira de Despor- domingo, os sergipanos. Os fa-
tos" fazendo a indicação do ar- tebolers da "bôa terra" foram 
bitro alagoano Agostinho Far- recrutados entre os melhores 
tfapeira para servir de dirigente elementos do futebol local e se 
do encontro do proximo do- encontram com o devido pre-» 
mingo entre baianos e sergipa- paro técnico o individual. For-
nos, a se realizar na Cidade do marão com a seguinte f o r m a -

Salvador, em disputa do certa- ção: Yôyô; Heitor e Ba iano ; 

me nacional. Bengalinha, Ferreira e Louren-
• • ço; Camerinoj Pipiu, Zéhugo, 

Os dirigentes da "Federação Velau'e Isaltino. 
Sulriograndensc de Futebol" 

O futeból através 
do Brasil 

confiaram ao técnico Telemaco J J ^ * JqCOÍ) Vo^Í^O-
Frazão de Lima o preparo e es- OCULISTA 
colha dos íuteboiers gaúchos Ex-interno da Clinica dt «»ifi..> 
q « e Vão constituir * represen- S T ^ t BJ' 
tação dos pampas. A indicação Operações e tratamento daí 
recaiu sobre um velho servidor doenças de olhos, ouvidos, na 
do futebol guasca, que, ha tem- j r l z e garganta 

, . Consultas: pos, por seus méritos no tre:-! ^ - ^ , . -
j Das 14 horas em diante 

Damento dos rapazes sulinos, i Cônsultorio-
mereceu ser escolhido i*jra (Edificio da Irmandade dob 
preparador do "Clube de Rega- i Passos) 
tas Vagço da Gama", do Kio. 
Onde permaneceu pouco .temp.i. 
regressando, depois, 
pagos. 

1 Fone: 1071 
Residencia: 13 de Maio, 55? 

- NATAI, 
aos seus ~ aiT 

A Delegação de Futebol de 
Goiáz, que eliminou a de Mato 
Grosso da parada db futebol 

Um filme sensacional! Um filme diferente de 
todos os antl-naztetas já exibidos. Porque revela 
com impressionante realismo toda monstruosi-
dade praticada na Alemanha de Hitler, 

Os filhos de Hitler 
Bonita Granville — Tim Holt 

Mulheres de um mundo livre i Ve-
jam o que Hitler faz ás mulheres 
alemãs! 

O "Clube de Regata* do Fla-
mengo" depositou, ontem, rm 
Tesouraria da "Federação 
tropolitana de Futebol", a im-
portância de CrS 31.J17J0 
(trinta e um mil cento e 
zesçte cruzeiros e vinte centa-
vos) valor relativo a parte qjjt: 
lhe coube na renda do jogo 
com o "Botafogo" e mais .. 
CrS 1,0000,00 (mil cruzeiros) 
concernente a muita imposto nt» 
clube por motivo de permfcne» 
cer inativo em campo. Com is* 
so, ao oue parece, o rubro^ne* 
gro conformou^se com íi deoi* 
sãa dada ao cuso pelo Tribunal 
de Penas da "Federação Me* 
tropolitana de Futebol". 

4 1 • • 

Devido o alto custo do filme o pre-
co será CRS 4,40. 

— Merece ser Visto rrteno»; por menores, devido a cenas de 
violência o d0 certo realismo. (Da "Ação Católica Brasileira", do 
«Wi cm Maio dc 43), 

A peleja ''Vasco dn Gama H 
America'' programada para o 
proximo domingo, em disputa 
do cértame oficial dbrioca, está 
sendo aguardado com interes* 
3e desmedido. E* que o ee* 
quadrSo dos diabos rubros eatá 
passando por uma grande tese 
ascendente, marcando suas exi-
bições por crescente melhoria 
técnica. Ademais, Mbneco , o 
endiabrado meia colored reapa^ 
recerá, dando maior poderio ao 
quinteto atacante do» rubros. 
Os cruzmaltinos, por &Uâ ve*, 
colocados, agora na liderança 
empregar*Re*Ao com wbbradfc 
disposiçAo para permanecer na 
destacada posíçílo, que ««tão o» 
cupaudo. 

Embora om enforços do senhor 
Lui? Á, Valen2uola. prehident^ 
da MCc>nÍPderaí;fio Sul*Ameri-
cana de Futebol" c da "Fedcra-

sente, no momento, no Rio de 
Janeiro, com o objetivo único 
de conseguir o comparecimento 
do Brasil ao certame sul-ame-
ricano extra de futebol d'o Chi-
le, ainda nao está em definitivo 
resolvida a participação do 
Brasil. O eminente esportista 
chileno seguira sábado para S. 
Pauty [ande permanecerá al-
guns dias como hospede oficial 
do governo bandeirante, Tudo 
faz crer, afinal, que o Brasil 
participam do certame, ca«o 
haja uvi certo adiamento. 

Na gerencia deste jornal serão 
atendido» quantos precisem de 
serviços avulsos, para os quais 
«tão as oficinas de A ORDEM 
devidamente aparelhadas. 

VENDEM-SE 
A casa n,ü 559, á Avenida 

Peodoro; um terreno para 
construção, otimamente situa-è 
d? á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

ELETRICISTA" 
Jo6o Florentíno da Conta, a-

visa aos seus amigos e fbmilia, 
qu^ mudou a sua residência 
para a cidade de Santh Cruz 
onde continua a diRp^siçâo de 
todos com oh «eu^ pr^atimo^ t* 
xervico? técnicos x 

liacionai seguiu para Florianó-
polis. onde enfreníará os ca-1 (Utero. ovario, trompa. hc 

Dr, José !vo DOKÎÇAS DO ADULTO Ü 
DA CRIANÇA 

(Distúrbios alimentarei — Di-
arréa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçáo, etc. 

Doenças das Senhoras 

tarinenses» 
Antes de seguirem, os diri-

gentes goianos solicitaram á 
"C. B. P , " um juiz neutro, 

morragia da puberdade, fenô-
menos da menopausa, etc.y 

Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata* 

mento da sifíiis 
Consultorio e residancla: 

que deverá ser escolhido entre Avenida Rio Branco, 034 
os senhores João Etsel ou Ar- ! ^363 — NATAL i « 
tur Janeiro, árbitros paulistas. IJT 0 " • ^ \ ~ 

! Dr# P a u l o G a l v a o 
Og baianos já, constituíram. E*-interno da clinica ürologica 

. ,. „ ; da Faculdade da Baía Ex-sssia* 
I m e t tente da clinica cirúrgica d<> 
João Ferreira 00 Meio Fraí. Oenecio Lopes no Hospital 

. Santa Izabel — Clinica e Cirur* 
DESPACHANTE ADtANEBO g,a e^ciaüzada daa Viaa Urina-

Encarrega-se de: rias, D o e n ^ Venerea», Pertur-
OMpactK» de importasSo „ « • , b a í O C S s s x u a l f l portaç&o dlréta, importaçfio • Consultoao: Uüssw Caldas, 84 
exportação por cabotagem, P«-; _ «ndar - Das 9 ás 11 e daí 
teatw de registro e outroa ser- j u horas em díant? 
»l«oa relacionadoa com a sua, R w l d . : R u k 1 3 d « Maio, 705 

profiasfio. I 
( | WŴ f̂ĉ Ŵ̂ Rl | lijuiljill Ifĉ ll I ,'. •!• I 1 

Servido rápido e efldenta j T R A V A ^ H S 
Gseritorio: Rua Frei Miguelinho ; u a ' « W 

S A R I N H O 
CIRURGIA GKKAL 

"Consultorio — Edifício Au» 
reliano — Sala, % 

Reaidenci«i — Rua Manoe) 
Dantas, 477 

Fnn® J 14t4 

n,° 99 — Fone, 1561 

t ^ m m a m — — — — i — — m w . — 

Dr. Eudides Fernandes 
# tm 
G u r j a o 

CLlNtCA MEDICA - DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA: AV. OLINTO 

MEIRA. 1079 

Asma, bronqüite asrriátfca; 
e tosse rebelde. 

ASMAX 
* "* • - ••r o - • 

fm fodói aa foí e fí̂ o^oría* 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vendom^st lotes, na Ribeira. 
A tratar com os Padres da 3a* 

ç;<o dc Futebol dy Chile", pre- .(irada Família, 

UB ASMAX LTOArPOÇWrfK&lBAS Raimundo Rubira 
d a L u z MPfttSENMNTtS UClUSíVOS SIPWÍ* (tAfcA 

(Da Ordem dos Advogados do [ I 
Brasil) " , " Distribuidor nf^te 

Aceita causas civis, comerciais 
e criminais - Escritorio, praga A d r i â n O R o c h a 

CoraçSo de Jesus n.° iSl i 
Mossoró - R. O. do Norü 4 A v « ^ m 

f HÜTibíDÕ 
íll 
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Domingo, m»!i 
Centro do 

uma lonnUio do'As brilhantes festas 
Imprensa Ltd. 

mi'• í i i 
" r « r i r 

cívicas, no dia 
30, na cidade de 

em assembléia de 2 de ju-Utos paroquias dessas tres 
lho ultimo, o Centro de Dioceses do Estado, já se 
Imprensa Ltd. se reunirá dirigiram as exmos. srs. 
todos os primeiros domin- Bispos recomendando a re-
gos de cada mês para en- solução do Centro de Im-
caminhar a integralização prensa, sobre o aumento 
do capital de quinhentos de seu capital 
mil cruzeiros, destinado á A reunião uo proximoj coropareumiíoiru 
compra da rotoplana da A domingo, ás 10 horas, na] 
ORDEM e joutras maqui 

Comercio, será presidida, f|||pnph 
como as anteriores, pelo IIUCIIvIu 
exmo. monsenhor João da 
Mata, Vigário Geral e re-
presentante do exmo. sr, 
d. Marcolino Dantas. 

E' de esperar animador 

da conferencia do prol, 

nas que completam a sua A J a ^ ^ ( { g H O 
aparelhagem técnica, de . . % a t 
modo a tomá-la um jornat l U t i c ! ! T a » O f d â 
á altura do nosso catoli- V e r i f i c 0 u . s 0 ) 9 d o m i n g o imediata daquele. | feri-
c l s m o ' i ultimo, no lugar denomi-: mentos graves nesta ulti-

Nessas reuniões se t o m a - l ^ ^ ^ ^ e m g à c ^ a , que foi internada • nc 
rá conhecimento do movi- .J o g é d g M i p i b ú i l a m e n t a . j hospital "Miguel Couto". 

vel desastre de caminhão. A Policia tomou conhe- d o ^ F r a n ( , s c o M e i r a d e Sá 

o qual atropelando o sr. cimento do ocorrido, nao, ^ ^ w r o n o m o d o Mirt i, te. 
Antonio Felix Ribeiro, e podendo, entranto, inden-i ^ d a A g r i c u l t u r a 

d. Josefa Men- tificar o motorista culpado, _ . v . ' 

mento financeiro da socie-
dade, das quotas de capi-
tal recebidas, das novas a-
desões e de outros assun-
tos de interesse do gran-
dioso plano de melhora dc 
nosso diário católico, que 
conta com as benções dos 
hvHInf /íp Wnlal 

Mossoró e Caicó. 

Cinemas 
ÇONCIENCIAS MORTAS, em 
matínée e á noite no 44Rex.M 

Restrito > 
LAFITTE, O CORSÁRIO, lio 
"S. Pedro" 

A» violências impressioná-
veis de algumas cenas, bem 
como o bombardeio de um 
arraial de piratas, um duelo, 
etc.» tornam esta película 
não aconselhada aos ado-
lescentes . A ceiiavel para 
ndultott. 

M i n m m f i ü 

ADVOGADO 
j Rtm Camboim, 717 
I TELEFONE - 1700 • 

No próximo sabado, 30 naquele município norte-
de setembro, a cidade de: riograndense, 
Mossoró estará em testas j Dentre as solenidade* 

1 • ' * ' 1 rti». 
para comeMiurcu, w u u u ^ u v>x. ci-
mento, a data magna da niversário da libertação j le-Kionrandciise 
abolição da escravatura d<& escravos, ali consta <-ípocuilmenu> convidad' ' pi-lo fcviüd. p«.. Luiz Mota 

uma .s.ssào pu U i c a i ^ 
qual o professor Manuel 
Rodrigues de Mélo, mem . 

j » /u-aàomra uwtÇt 

SENHORAS 
Aliete Galvâo Bezerra, esposa 

Í

A I C j üPe?yi* P^í^to 4 Mo*»,. 
^ • W j «'». li!!":> a conferência ofi. 

— ^ » - ; ciai, mjI) o icímH "Influeib 

A N I V E R S Á R I O S !cia rio tal(,r 80o*rafi«>«« 
I no ;io do l>u>mbrQ'\ o 
! conhecido 

A O R D E M 
NATAL - Quarta-feira, 27 de Setembro de 1944 

0 fotografo Jorge Mario va' 
18 instalar á ma Amaro 

Barreto 
Êm dias do proximo mês Jorge Mario, procura des-

de outubro, o conhecido ta maneira, aumentar os 
fotografo Jorge Mario, vai seus servvsos fotográficos, 
inaugurar suas novas ins- os quais sempre merecem 
talaçoes no edificio re- oíima referencia dos seus i-
cem-ccnstruido, á rua A- números freguezes e aroi-
maro Barreto, 1.311, nc g°s ' 
Alecrim num dos pontos 
mais centrais daquele p o Os movimentos pró Boa Im-
puloso bairro. prensa, ultimamente relizados 

Instalando-se naquele em todo o Estado, provaram o 
moderno edificio, o ultimo conceito em que é tido A 
construído ali, o fotografo í®DEM. 

sua esposa q. üoseia men- iincar p moioxww _ c óyQ w p o s a d o sr 

donça, motivou a morte e o respectivo caminhão, j C i ç ç r o dQ 2 c 

• oartvria Judiciário» desta capi-
[ Ul e nosso çaoperador. 

Nair Gois Ariston, e$po$a 
José Ariston Filho, ad-

vogado em nossas auditorios, 
— Cleopke Salustino Cíalvão. 

espora dp dr. Paulo Pinheiro 
Qalvifcj conceituado «illnico 

ncHtn capital, 
SENHORES 

José MauHdo S, dç M«ceío> 
vôsidente em Assu\ 

— Anibal Calmon, do comer-
cio desta capita). 

JOVENS 
Geraldo Ribeiro, filho do sr, | 

Joôo Cândido Ribeiro. 
— Frarxisco Pignt\tar:> Filho, 

escritor Qon-
| torraiivo saudado pç, 
| io (ir. José Augusto Rodri. 
| gu^s. 

Peu, hoi-ario da Central, 
|o prof. Manuel Rodrigues 
| cie Mt-lo viajará se.x(n-feira 
j proxin.ia. 

residente no Estado do Riu. ( t 
—» Osman P In to .íilhp do ia- i 

lecido Augusto Pinto, 
VIAJANTES 

fisteve nesta capita!, tendo 
nos dado o prazer de sua visi-1 MISSAS 
ta, o sr. Oscar Dantas, propri-* MANOEL RAIMUNDO ÜE 
etário dâ  granja "São Luiz", no | ACÍUIAR - Será celebrada, 
município de Pa^ri. j amanhã, ás 6 horas, na Calç̂  

NASCIMENTOS j dral. a d,. fiO.o dia, 
O lar do dr. Alojsio Gois! P^o píe rnu dv.-ran-jo da alma 

Barr<»s, girUrg:ào dentista nes- : é'l° príU ô̂ du M n̂̂ rj Rsírnun-I 
ÍH capital, e de yua esposa d. j d«> m;;nd:>d;i rezar 
Maria Ivotie dos Santos Bar- | Mor su;» lamilia. 
roH» foi alegrado con:. o nasci- j Ofiviará h sa;;lo sacriiicia, o 
mento de uma garota que. nu j ^vmu. padrr Npvĉ  Ourgel, 
pia batismaí, receberá o nome \ «>»vidando-sr o;ua o mesmo 

— Françisco Elisiario de Sou- de GIZELDA. Sâo seus avós \ <1S uar̂ ntos r am̂ os do saudo< 
za» comerciante em Serraria, matemos, o si\ Jofié Alveç dos; «o extintu. 
W Paraíba, i Santos, conceituado comercian- i AUGUSTO DE ATAI-

Festa de Santa Teresinha no Santa 
ario do Tirol, de 29 de 

de outubro de 1944 a 
No Saiituario do Tlrol, vai. coro a Schola Cantorum da: pároco da freguesia íoi orjfH-

começar na sexta-feira proxi- Juventude Católica. Todas as rtizada a seguinte pauta de 
ma, 29 do corrente a festa de 

todos cs anos pela Pia União, simo Sacramento. 

^Afonso dos Santos Lima, tç nesta capital, soçio gerente j ^ Ti iwicoj vondo. amanha, 
ehefe das linhas da E. F. C. . da firm* Santos & Cm., e dei ° (!vi do 

«Ma esposa d. ÈJça vSantô . 

DIV6RSAS 

8 . O. «Ma esposa d. Elça Santos. ! saudo.so Angû ty de Atai-i 
João Henrique da Silva. DIVERSAS ' • 

^ Wandick Lopes, comerei. | N a ocorrenda^ontem, da datr • íis (;-:)0 h r a s ' , u ca ' 
ftnte nesta pra«a. ' „ ^ l i ç i f l dtt I v a n i c c ' ^r<>mn> da Medalha 

.-Sandoval VanderleJ, jorna- varela, dfkta fiJhmha do ca^ ! M i l a ^ , s a d? SUâ 

lista e Utatrologo, conterrâneo. m l PedLr0 ^ d ( ) 

Í5ENHORINHAS jesta 
íílsa Komão, filha dosr. Luiz 

Romão, proprietário da "A-
genem Pernambucana". 

comercio ; í alnu». 
tfly. "Win» 'H* me 

SeguntOt etc. praça, e de sua espos?.: 
d. Ester Çrtr/. Varela, v<*n!izoû  j 
^ mm recençâo ás pessoas d Continuaf;^^ da P^ina 
suas relaçõey. A residência ci i grandetnente «> Serviço 

^ ^ Ó avenidü Deodoro | Estadual dr R ĉduracào ç A5-
G R A Ç A 9 ^ tarde de ontem estev j stetenfj^ Sorifl- A^m }í 

Debota Sena, agradece ao enriquecida con, a p r ^ n c a dr j que í^jhIuii .. Abrigo da Mê  
glorioso Sâo José, uma graça í r i a n ç a s meto social ~ 
alcançada em favor d e sua pro^ o n d e a j v a n i c e é bas-

noites haverá predica e no fim' ftoiteiros e protetores da fes- ««iltora, aom promessa de pu- taHtj? estimada. Mandamos 
' i ' ® i ullPSl' Sta. Teresinha, promovida como ! dar-se-á a Benção do Santis^ ; ta. 

' i . » noite - 29 de Setembro! N 'ata1 ' 27 d e S £ , t e m b r o d « , ourdiai». i 1944. 
— Noiteiro — Severino Alvefe 

íamilia Varela nogso« parabéns 

A parte p-edosa começará ás 
19 horas. l:azendo-se ouvir no 

— Com 
Monsenhor 

^ aprovação do 
Alves Landim, 

ÍÍI 

I Ui 
i a pese, cila-

M 

Bito, Protetores: Drs. Onoíi e 
Lopes, Raimundo Macedo. Ni-
lo Albuquerque e Amaro Sil-
va, srs, Gil Furtado, Ernani 
L'rs, §«vçrino Viana, Carlos 

riiíjueira, Ensjas Heis, Fre.n-* 
j cisco Soares do Couto. prof. 
\ Laia Soares e á. Isaura Fer-

2.ft noite 20 de Setembro 

huit Rodado, Ernesto Fo* se-
ca e Jeremias Pinheiro Fit. 
lho. desembargador Sínval 

data. 

Aeaba de ser efetivado • n: 
cargo de fiscal da Carteira A 
gricola do Banco do Brasil, ( 
»r. Luiz Gonzaga dc Arauj: 

( Lima. E t̂a distinção vem mui* 
to em tempo para o mérito que 

( todos reconhecem distinguir c 
1 ívcem^nomeadu. iMuito noa z<-

U^ra divulgar esta noticia, 
Maria Elita de Sena, agrade- j 

ce de coração a Imaculada Sônto Bispo de Olinda D. Fre: 

Humildemente agradeço a 
Santa Teresinha do Menino Je-

uma graça 'alcançada em 
meu favor. 

DÉBORA SENA 
fratai, 27 de Setembro de 

1944. 

Üi Kliiiííf 
Natal. d^ urtembro dc 3944. 

limos. Srs. 
Diretores da "SUL AMEKICA" Cia. 
Nacional de Seguros de Vida, 
Prezados senhores. 
Cumpro o grato dever de. pela presente, express&r a essa j 

digna Diretoria o meu agradecimento e adm ração pela lisura e ; 
correção mais uma ve2 demonstradas por essa conceituada Com- j — Noiteiro — Francisco de 
panhia. no pagamento dos seeuros deixados ao meu beneficio. ^ 
polo meu saudoso marido CLIDENOR PEREIRA DO LAGO, cuja i Miranda Galvao. Protetores; 
liquíoi^ão íoi efetuada hoje. 12 dias após o seu falecimento. Drs. Duodecimo Rosado, 

Devo salientar, por oportuno, a magnificâ impressão que 
me causou a gentileza do seu representante nesta Cidade, o qual, 
imediatamente após o falecimento do meu saudoso esposo, pron-
üiicou-se í̂ oi ciíamente a prestar os esclarecimentos e ajudar no 
preenchimento das formalidades nece^arias á minhfe habilitação 
como bensfíciéria dos seguros representados pelas apólices ns. j Moreir^ Dias Maestro Vr.lde-
107.388 e 373.93B, ç«jo 'Mor total de Cr$ 10.000,00 recebi nefjta I t 

j mar de Almeida, professor 
Autorizando Vv. Sx. a íazeivm desta o uso quo lhes j Antônio F^aunde« firíi Fran-! I „ h í ^ a .. 7 j 

uonvicy. reitero a expressão do meu profundo afffedeclment<>,Lu- t | , , u n , ü r ' ^ i x o u ne ser nosso empregado, ticando sem 

Conceição, -à Nossa Senhora do Vital* graças alcançadas 
Perpetuo Socorro, a Santa Te- promessa à e publicar, 
resínha do Menino Jesus, ao ' Matai, 27 dç Setembro 
apostolo Sèo Judas l\ideu e ao 1944. 

corn 

de 

DECLARAÇAO 
Declaramos que o Sm\ Joáo Augusto de Farias 

Urmancio-mo mui atencíosanienu, 
(a) MAUR1NA PEREIRA DO LAGO 

Reconheço » firma supra Maurina Pereira . . , 4 . 
Natal 2H de Satonibro de 1844 , \ J i ,>olt4f —* ** outubro 
(íi) Antônio Antidio d^ A«>veçlot Tübeliôo PuW qo n ** * 

Cartório %Mioiwin. j Continua nu S.a pígipn 

I cisco Ctitiha, J»r.m-«K nenhum efeito qualquer lnuvsaçfto feita pelo m ^ m o , 
ra * d. Maria íawche. em hoftw MOòKe. 

N̂ t̂ l, 27 do SçtPmWro fe |044 
CBSAR & CIA UTDA; 

norts .I«ú/ ú 

tcrretin t-nv <im<: Prefeitura 
consfnüw o Abrigo JtfvilW 
Byrrrtu. o;»ra wiiii^ desairt» 
parydiK diiiido üincí;» a instala-
çív» cíífnpî tíi di?ss;i t.-nsa; WW 
çfjfístroituju va) {.Jiíirrn de Laí^ 
Sççii o Instituía Mit-. tó 
Mpria- orcttli; -«i 3?ilhw« 
mi) <• ^ tarn' 
beir» SEPAS. 

A pnixiir.a ^ Cl* 

loca! pnr.1 ^sn r.msrrwçào será 
colhido pou r,.ivmi« do 
iztio » iiue » niesnín & 
(Jç^rrnjt^do cnmcçarf.o títt» 
balho? de construção, 

?ar« tão i«u*»Wtc i»iciatî  
va. como para as demais 
deve m«> á UKièu i 
saltentar o trattalhn do .sr. ^ 
húiin Alvos, Si^r^rio ^ C. 
S. o Diretor do SERÁS- esiíin. 
to devotado ao serviço MKÍil •• 
due BSHlm coniribulu p 
rH w rc»líwç.Vii M 

do rxw^ncia d» L ' B ' 
A. no Rio Qmk & ^ 

E I T U B f l PRF M LOHBflOfl: 



visita do ministro da guerra 
ás Forças Expedicionárias 

Brasileiras 
I mportan tcs cidades ital ian as 
na regl&o de Bolonha. Acres*í 
centa-se que os nomes ainda 
nSo íoram divulgados. * 

U& üttASiUíaKOS IN *'L1W -
GEM PERDAS AO 
INIMIGO \ % 

RIO. 28 — Segundo noticias;; ydE' 
procedentes da Italia as trcpas^g 
do 5.° exercito estão encon-^fyffffii 
trondo crescente oposiçôes por 
parte do inimigo, estando 

RIO, 28 — O general Gaspar 
Dutra, Ministro da Guerra do 
Brasil, que esti visitando as 
Forças Expedicionárias Bra-
nÜnlroc h D TtftHa. rrmnifestou a 

sua grande admiração ao 5,° 
exercito norte americano pelo 
fato de ter aquela unidade 
rompido a poderosa Linha Gó-
tica dos alemães. O general 
Dutra visitou, acompanhado de 
outros oficiais, os diversos pos-
tos de artilharia brasileira, cri- t 
de assistiu o canhonheio ás po- j alemães obrigando as forças 
sições dos alemães. brasileiras, que lutam no 
MAIS DUAS CIDADES OCU- j setor ocidental da Linha Goti-
PADAS PELOS BRASILEIROS; ca, a intensificar os seus j 

RIO, 28 — Noticias de ultima! formos. Os brasileiros estão in-; OAl, ÊURICQ GASPA& Dl/-
hora declaram que as tropas | flingindo severas perdas ao íni* j TRAt Ministro da Guerra 
brasileiras ocuparam mais duas' migo. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO IX — Rio Grands do Noííe—Níital—Quinta-feira, 27 de Setembro de Í944~Num. 2.654 

DIA LITURGICO 
S. VENCESLAU 

O Santo Duque orava 
numa igreja quaruio íoi 
assassinado pelo propfrio 
irmão, que não tolerava a 
sua vida iexemlplar, cheia 
de amôr á Sagrada Euca-
ristia e caridade para com 
os pobres. Tinha particulai 

S Ü ^ ^ p devoção de ajudar á missa 
u professava grande ter» 
nura é Santíssima Virgem. 

AMANHÃ 
S. MIGUEL ARCANJO 
A liturgia ç&tolica celebra, 

neste dia a festa de S. Miguel 
fe todos os Anjos, Os anjos 3? o 

qUe apresentam ao Senhor 
nossa» orações. S. Miguel o o 
príncipe da milícia celeste. Se* 
jamoa verdadeiros devotos 
deste glorioso Arcanjo, para 
qüe> com a su# vitoriou esoa-
da. noa defenda do demonio f-
nos conduía para o Cévf, 

Novos desembarques 
aliados • 

RIO) 28 — A emissora cie de aviões e navios. Ainda a 
Berlim anuncia que novos de- mesma estação acrescenta que 
semb&rques aliados foram efe- diante da superioridade» dos 
tuados nas costas da Dalmacia aliados a guarnição nazista de 
e da Albania, tendo sido prece- Rimaria teve de se render . 
didoq por um forte bombardeio Os russos teriam pe-neirado na Hungria 

RIO» 28 — A DNB informa» sem confirmação dizem que to-

nMtwetew > » - « O ^ H P M » » ) 

Os generais Mascarenhas de 
Morais e Zenobio Costa con-

decorados 

que OB exercitoe soviéticos já 
penetraram no territorio da 
Hungria nUma extensão de 
mais ou menos 16 quilometros, 
porém Moscou até aqui nenhu-
túa referencia fez a esse respei-
to. 

SOB CONTROLE DA 
GfCSTAPO 

RÍO, 38 — Noticias ainda 

das as comunicações telegrafi® 
cas entre a Hungria e a Tur* 
quia estão sob o controle dos 
agentes da Gestapo. Supõe-se 
que esta medida fcl tomada 
diante das poâsibirdadês de urri 
armistício da Hungria com oà 
alidos por intermédio do 
verno turco, 

RIO, 28 — O general 
TÁÁxk Clark pessoalmen-
te, no Q. G. do V Exérci-
to, entregou a Legião ído 
Mérito, no gráu de co-
mandante, aos generais 
Mascarenhas de Morais 
t Zenobio da Costa, do 
Exército Brasileiro, pelo 

aprovadas pelo presiden-
te Koosevelt 

A citação conferida ac 
general Mascarenhas de 
Morais é do seguinte teor: 

"Pela excepicionalmeüT 
te meritoria conduta e na 
"pefafomance" tem tarefa 

portante setor que inclue mas de interesse paia am-
bases aéreas bem como ins-! bas as forças foram ajusta-
taíaçoes portuárias, ele or- dos dentro de uma base 
ganizou e dirigiu suas de* 
tesas quando a ameaça de 
ataque sempre esteve pre-
sente. 

Concedeu ele auxílio, 
material e 

o posto de comando do general 
Clark, comandante do V.Q «« 

destacada como a de co 
auxilio que ambos presta- mandante geral da 7/1 He-'nossa força quando ela 
vam ás tropas norte-ameri- gi&Q Militar, Hecife, 21 de1 chegou ao norte e nordeste 
canas no Brasil junho de 1940 a 29 de Jau-Ido Brasil e, por melo desse 

As duas citações foram neiro de 1943, naquele im-i cooperação muitos proble-

eficiente. 
Foi ele responsável pe-

la instalação de escolhidas 
tropas brasileiras em po- xercito norte-americano, fcft^ 
sições estrátegicas costoir' controu-se com o major Reis, 

assistência á ras, neCessarías para uma j que é agora oficial do estado 
defesa adequada. j das Forças Expedicioná-

Sua habilidade de orga- rias Brasileiras e declarou que 
nização permitiu, a partir 0 mesmo militar havia sido re-

(Continua na 6.a imagina) comendado á promoção ha al-

Promovido a major no cam-
po do batalha da Italia 

RIO, 28 — Anunciam de Ro- gumas semanas. O general Du* t 
ma que o capitão Malvino tra, em vez de esperar pelo 
Reis, ex-chefe de Pol:cia prptocolo militar. ao ver o ofi* 
Recife, recebeu terça-feira, no ! , , . . 

, t . ciai em questão deu-lhe a 
t&mpo de batalhai a promoção; 
ao posto de major do Exercito: * disSQ.Íhe: "Felicitações, 
brasileiro. Quando o general v o c ê é maJ°r desde este mo-
Euriço Gaspar Dutra, minis- ; m e n t 0 " 
tro da Guerra do Brasil, visitou .̂ rar-r̂ i 

! EDIÇÃO DE HOJE | 
8 PAGINAS | 

PREÇO 
Cr$ 0,40 » 

Assinar <o jornal católico e 
paga-lo pontualmente c após* 
tolado dos mais urgentes, se* 
gundo o Santo Padre. A OÚüEM 
é o órgão católico do Estado. 

— Vamaá terminar, esse j 
nosso já longo arrazoado. | Ç J \ T | C A J J 
TorminemoH, mas sem ne- i • A A m 
nhum eeti^imo dê mperji-
vi? (que nho médo^ 
wm aos calouros da filo- [ 
*ofiçi), que é bem o cio iiv-j 

Anatole, terminemos,! f a l i d a j ^obrigados pelo am- oret d'Anatole France", 
pois, dwmutteando (não b i e m e b e m informado", Paria, 1935. 
tenham medo do nome os v l e s Sem a fazer declarações , , ^ 
aDrendiw HP ítln^nírv á a * u c w i a ^ a Eis a verdade objetiva apiencuses ae íüosoxo, a d e s s e » N a v e r d a c l 6 j 
*usta cie Uterfttuy* de d i . A r f a U ) l e p ü h o u c € m p a . 
vuígat;flof po rque d o g i m t f ^ l h o u . C o m o f U o s o f o é u m a 

mo filosofia 4 a corrente n u i W í l d e > c o r Y 1 0 p>síoologe 
e m b a t e n d o o ceticismo n a r i a t e m d e e s p e c l a y > . 

y o ivlativismo, afirma q u e . 
ha verdades Indubitaveis e1 ~ Q ^ m escreveu tais 
que o espirito humano pode palavras ? Por ventura 

conhece-las, por um conhe- algum padre invejoso, dis-
timento a um tempo cer- clP^lo escuro do diabo, a-
fo e objeüvo, ^em abso- f e i t o a escrevinhar o que 
lutamente ser relativo): ~ n i n g u e m P°r (Jue n â o 

Anatole France na v e r d a - Poderia entender? Nào 
de está derrubado, ha mui- m ç u s amigos, esta frase é 
to tempo, na sua patria na- de um admirador de Ana-
tal (C. Torrend). Mas, o tole France, homem porém 

sobre o caso Anatole Fran-
ce. A arte de sofismar, po. 
rém, caracterisa os seus. 
discípulos. Sao fabricado-
res de verdades subjetivas 
Verdades não como s&o ns 
realidade, mas como eles 
desejariam que elas fos-
sem. Verdades sem conte-
údo objetivo, verdades sem 
evidencia, já se vê. E sem 
a for$a da evidencia, meus 
amigod, iamais a inteligên-
cia é solicitada a pôr um 
juizo, e a vontatfe que a 

que eu jamais poderia pen- P^za a honestidade; segue, arrastada a um as-
sur é que, o» proprlos ad- intelectual como a primei 
tomadores, aquele* que pro. ra característica de um es-
curam soerguer o seu no- critor. E' Charles Brai-
tae, e reabilitar sua obra bant, no seu livro uLe Se-

sentimento. A verdade é 
uma só, meus amigos, oir 

quê, ao invés de buscar a 
verdade dos temas, deles 
se servem para, desapode-
radamente, cometer peca* 
<ios o? mais deshonevstos 
contra a inteligencila. Mas, 
esses s&criíegos matadare.s 
ou desvirtuadores de verda* 
dea achar-se-ão, afinal tãc; 

Laprune, é preciso renvuv pobre Anatole foi um g e - ; i n d i S n o s ^ P o r ^ 
ciar a chamar-lhe nio e tem, nor exemplo, a m 0 S í d o 

v e r d a d e . (De la intensidade psicologica de j d e s e s p e r o . h«c «rntir-
"u m Proust, d e j s e» u m de to-

das as verdades... 

DAS CRITICAS 
ANATOLEANAS 

Lavinío Dantas 
ela 4 verdadeira com as tnesma coisa, jamais eles 
disposições de cada um, di2 dirão, tenho certeza, que c 

certitude morale, 2 . a edi-
ção, Paris, 1892, pg. 342.) 
E de fato, na aquisição da 
verdade o que fazemos de-
pender das disposições de 
cada um, não é a existência 

um Pirandelo, de um Mau-j * 
riac ou de um Bernano* ' F t t k n d o ^ obra de 
a densidade romatiesca de 
um Joyce, de um Dostoie-
wiski com uma tão admi-
ravel e funda vivência dos da verdade, não é a verdade 

em si mesma, mas apenas grawies problemas huma-
o conhecimento que dela se 
possa ter. E' diferente... 
t 

De certo, dirão muita 
coisa e coisas muito belas 
os conferencistau da Aca-

nos ,ou a tragica originali-
dade desse terrível autor de 
"Limmoíaliste1'» 'André 
Gide, . . 

Certamente (repito aqui 
as palavras do meu artigo: 
"Anatole France e o pro-demia Brasileira de Le-

tras, sobre Anatole France. j blema da beleza5', não hãc 
Si eles falarem, porém, emjde julgar assim os que vi-

ela nfio existe. E* a mesmaI nome da inteligência, daJ vem engolfados em irre~ 
para todo* os e*piritoe, Si I verdade, objetiva que é a dutlveis preconceito», e 

Júlio Hibeiro, | ei&creveu 
Álvaro Lins: "Espero que 
n&o me repetirei, a propo^ 
sito deste autor, em ne-
nhuma outra ocasião". To-
mo para mim esta palavras. 
Falando sobre Anatole 
France ainda esta vez (a 
ultima,. ), sobre tor que-
rido dar uma wuisfaç»!» 
aos meus leitores unão 
nho outro fim senão o cí*' 
propor que ninguem o fa* 
ça mais nuncav. (Â . LÍIIN, 
Jornal de Critica. II vol.t 

154 > 
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PnMturi Municipal di Nital 
Diretoria da Fazenda 

A « M u r l » <1B ftavitcl* Munlo.pil, «vlwi BOI «mu <'<m-
trlbiiIniM diM Impo»»»» d» Induntrlt • ProflMâo, Prrílal. Ttrrl-
TURIAL, Tvrrltorlol-Urbono « (HN« dt Llmp»M Publltfc, qu« t«r-
hilnaré no dia 30 do mé» corrtnU, o pr««o p»r« parfumento doa 
inferido» Impoitoi, referente ao 3.° trimotra, com o abatimento 
d» 5 %,dt acordo com o Decreto n.® 14 de 9 da Janeiro de W89. 

Findo eai« praio, wrAo o> referidos Imputo» aorocidoa 
da multa regulamentar. 

Palaciodo Governo 
O sr. Secretario Geral do 

tado, baixou no dia 26 do 
corrente, portaria dispensando 
Antonio Barroso Filho da íun-

r 

çao de extranumerario mensa-
lista —• Auxiliar de Escritorio 

Ref. 19, do Departamento de 
Agricultura, 

O sr. Interventor Federal as-
sinou no dia 27 do corrente, os 
seguintes deçretcs; 

i i 
i 

nomeando Juão Frutuoso 
Dantas para exercer o cargo em 
comissão, de Fiscal do Grande 
Hotel i padrão N, do Quadro U-

nico do Jfótado, lotado no De-
partamento da Fazenda; 

—designando Francisco Ve-
ras Bezerra, Sub-Diretor pa-
drão Q, do Quadro Único do 
Fitado, da Sub-Diretoria de 

C o o p e r a t i v a s , ' • do 
D e p a r t a m e t o de A-
grícultura e executor do A -

cordo Cooperativista jcom £ 
União, pa2*a ir ao Rio de Ja-
neiro tratar, no Serv'ço de E-
conomia Rural, de assuntos li-
gados ao mesmo Acordo, cor-
rendo as despesas por conta do 
auxilio federal respectivo, no 
atual exercício. 

M . P E R E I R A & C I A . 
REPRESENTAÇÕES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

E CONTA PRÓPRIA 

Fabrica de bebidas PROGRESSO— Produtos "Ruros" Cotações 
para: Farinha de trigo, «êbo, soda caustiéa, ácidos, azeites co-
mestíveis* frutas secas, óleos industriais, glicerínas. esterinas, ce-
reais em geral, produtos farmacêuticos, materiais fotográficos, 

artefatos de borracha, etc,, etc, 
Distribuidores da farinha alimentícia ECLA 

Escritorio e Fabrica á r\*a Presidente Bandeira, 439 
Caixa Postal, 133 — End, Teíg. "LABOREMA" 

^ ^ NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Lotes de terrenos 
Vendem-se 50 ótimos lotes, com 

15x30 metros, terreno solido, com fru-
teiras, no bairro da Lagôa Seca á Ave-
nida Prudente de Morais. A tratar na 
rua Felipe Camarão, 502. 

FARMACIA CONFIANCA 
DG MOÜftA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumarias — Escrupulosa 
manipulação 

Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro da 
Silva Se Cia. 

Riía Vigário Bartolomeu, — Telefone. 122? — NATAL 

£ ü 
C A S A M O N T E 

£ BANDEIRA DO MONTE 
„ FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 

OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Caustica, Potassa, Estar ho, Olra para Soalho, Cabos Ma-
niiha e Linho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilinas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-
tecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Batata n.° 199 e Travessa do México 73 

- NATAL -

G/JLVÃO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em gerai, tintas, oleos, soda caustica, vidros, 

louças, artigos sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIA» — PROTOLOG1A E SIFIU8 
>jfft radicai das hemorroidaa, varlzas t hidrocelos, sem operaçèt 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata, resiculas, seminais, beatí-
<Sa e rins. Tratamento rapdido das uretrites agudas a crônicas 

• suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 
Galvano Cauterio * 

DAS 18 SORA8 KM DEANTB 
àonsuliorto: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, Ml -

andar - Residentia; Rua Apodíi l í l » fone 11* 

D I M U T A M I U T O D A 
O lltpiiMNHlliHlfi lia ÍM^IIIIM MM MNIIHII 

M I M O * 
IhlolftlÀ Ctlf tMflIlfl " t»<tfHfHKhtri 
tio vtiiulmtttlo i\<* mfl» 
tanta no pessoal uonManta da 
<nb«Ui «baixo; 

Governo « Secretaria Oeral 

f)t|irUÍNIii»lttH 1'WIMIM : 
PUMOIII ti* Ptde, CNihU^ifln 
Urrai e - Raaebeüoria de Ren-
da». . 

P r e f e i t u r a Munictnai 
l",Hp««ll»-m« (In tilll 2') ll<< l!l llriHln, I | , 

C i n e m a s 
no LAFITTE, O CORSÁRIO, 

<4S. Pedro" 
As violências impressiona» 

veis de algumas cenas« bem 
• • * • t . Como O uuiuuaiuciu uc U444 

arraial de piratas, um duelo, 
etc.* tornam esta pelicula 
não aconselhada aos ado-
lescentes . Aceitável paro 
adultos. 

OS FILHOS DE HlTLlÊt, no 
"Rex" 

Baseado em fatos veridiccs. 
inspirado no livro Educandc 
inspirado no livro "Educando 
emer, apresenta-nos cenas vi-
vidas na infeliz Alemanha de 
Hitler: fanatismo pelo "fue-
hrer", suspensão de anti-nazis-
ta^ animalização da mulhar. 
escravização total! Sem duvida 
um filme sensaconal em que 
não é esquecido o papel via 
Igreja, cuja voz foi a única a 
se erguer contra a tirania. 
MERECE SER VISTO, MENOS 
POR MENORES, devido a ce-
nas de violência e de certo re-
alismo. (Da "Ação Católica 
Brasileira", do Rio, em Maio de 
43.) 

QUEM COM fERRO F E n o 
"Roía!" 

Prejudicial a criança?. SOJ 

PARA ADULTOS 

SOCIEDADE DE SAO 
VICENTE DE PAULO 

Conselho Particular 
Reunir*se-á no proximo 

domingo, ás 15 horas, m 
Consistório da Catedral, err 

«*«*«])«• XW»i r% O /\H 
selho Particular, da Sócio, 
dade de Süo Vicente de 
Paulo. 

O Presidente pede c 
comparecimento dos repre. 
sentantes das (Conferênci-
as Vicentinas da capit/a1 
quando deverão apresen. 
tar os respectivos mapas 
do movimento mensal 

hâo Ferrara de Melo 

P l a n t ã o d a f e r -
rnacias durante o 
mês de Setembro 
Queiroz . . . . 1 7 13 19 25 31! 
Maia 2 8 14 20 20 
Monteiro . . . . 3 9 15 21 27 
Guilherme . , 4 10 16 22 28 
Confiança ..5 11 17 23 29 
Matai „ . . 6 12 1S 24 30 

Os movimentos pró Bôa. Im-
prensa, ultimamente relizados! 
em todo o Estado, provaram o 
conceito em QUe é tido A 
i)RDEM, 

t *••. .•f.VU.K' 

OESPACHANXE ADUAN « —• 
Encarrega-se de: 

Despachos de importação e 
portaçfio dlréta, importaç&o e 
exportação por cabotagem, pa* 
rentes de registra e outros ser* 
viços relacionados oom a sua 

proflsslo 
Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Frei MigueUnho 
n,° 99 — Fone, 1581 

Dr. Etelvino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Cursos de aprefeiçoarrento no 
Rio e São Paulo 

Ondas uUra-curtas, bisturl ele* 
trlco, eletro-coH^loçâo etc 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Fone, 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Rasidenoin: Praça André de Al-
buquerque, 534 

Ain#- 137R 

VEISDFM SE 
A casa 559. á Aven'.da 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimamenfce situa-
do á Travessa Potengi. 

Tratar na'Caixa Rural. 

Venda de casas 
Vendem-se a casa n.° 472 da 

Rua 13 de maio. esquina oom 
ô travessa Auta de Sousa e 

_ i {mais as tr?s que lhe fiema conti* 
D r . P a u l o G a l v a o ^ ***** mesma travessa. 
Ex-interno da clinica tJrologics ******* M R u r a L 

da Faculdade da Safa Ex*assis-
tente da clinica dturgica do •WMAAÍ 

gia especializada dak Vias Ürtaa* 
rias, Doenças Venereas, Pertur-

bações sexuais 
Consultaria: Ulisses Caldas, 8| 
- 1»° andar Da* 9 As 11 e d * 

14 horas em diante 
Resid.: Rua l t de Maio, 70$ 

—1—̂* r *MT " "*l i -irif rurr.i 11 ti wiim t j 

V E N D E - S E 
a casa n. 0 234, rua 
Oai. Osorio (antiga Uruguaia» 

ia.) A tratar na Drogaria Li-
meira, Praça A. Severo, 85, 

ELETRICISTA 
João Florentino da Coeta» a-

visa aos seus amigo» o famiPa. 
que mudou a sun midenoi^ 
para a cidade de Santb O u * 
onde continua á diíipof»ii;íio m> 
todoü com o» nem prp*tifniw e 
M6rviços 

Diretor do Hospital de Alienados 
DOENÇAS MENTAIS 1 

NERVOSAS 
Consuitorio: Rua Dr. Barata, 

210 — das 14 ás 17 horas 

t ? \ * . v!3t£íâ<: 
fone — 1&S2 

tesidencla: Av. Deodoro, 631 

pplwnbru tio )l)44, 
DK8PACM08 1)0 SIl, IMtK-
KE1TO: 

N, 3347 — Jofto (Jnm-
barra Puvh> Nfio podo 
aer atendido. ArqulvoHc. 

N. 3024'— Idulina Enu^ 

V/IMS 
<in ( t.slu N " 2\\\\i\ ^ „ 

tufhinis. N." 
f1 , , . ' «i — Lujj "f.-fi C;,|)rul. N.m 281(u] 
( , r , m H , ° Mwim de 011-
voirii. N. m i ^ P a u l 

rcnçiano da Silva. Concedo | Hoii lho. N.M :ií>45 — ji 
pagando n licença geral. frhoilm-i}, Ronda» ^ 
na importaiicia de Crs 4 < fluais. P r o v i d o ^ ^ ^ 
A nnn AA quivovSI», 

W I) 4 JV Oio2 - Ant NHLN D. 

4.000 00. 
3472 — Heelno Fran-

cisco da Silva, Oficíe-.se a ' ziiio. .íur.to t'onii?fimenia 
Repartição de Saniamen-, ti-ansníissào. 
t 0 - • í N ' " - Omai-Lopes 

,N. 3472 — João da Cos- Cardoso. X," :)7:!4 ~ Raui 
ta Agra. Concedo o d.es- P«lro Ccrtôs. Ao diretor 
membramento e quanto a da Fazonda para certificar 
transferencia, após a apre- N." IJ741 — Maria Na, 
sentação do /conhecimento zaré Rornão. Publique-!,» 
de transmissão, edital. 

N. 3651 — Pedro Alves N." :i(i2U ~ Presidente 
da Silva N. 3601 — Erlin- do Quarü. Congresso d? 
da Gomes da Silva N. 364? B> hsiiidacie. Responda-se, 
Joaquim Camilo . N. 3641 Empe»he - s e | ) e i a V ç ) b a 

Sebastião Lucena da Cu- "Despesas Imprevistas'', 3 
nha. N." 2629 — Antonic <l"»«tía de Crs 200.00. 
Bazilio. N,u 3636 — Flori-! tN " 3729 - Administra, 
sa Pires. N.° 3690 — Ma-i c l o r f ! o Moicado do Ale, 
ria Nazaré do Nascimento. c r i m - K â o t e n d o havido 
N." 3569 — Maria Silva de^rrnií.açw, expressa para 
da Cunha. N." 3595 — O- , í a b a l ! l 0 s t̂ramJjnariw, 
hveira Francisco Carneiro n 5 ° é P0^»^1 atander. 
Em vista da informação da Q ' ! a n 1 " !K) P1'^--
Diretoria de Obras, não d o ' '' f,t! , ftuVar lls 

pode ser atendido, Arqui- < i c n , i , ! S ,om:ir !as 
necessíiriüs. Em vista dq 

N . " ' 3702 - Tomaz A- ^P''^'»- H>-«|uiv,-se. 
gostinho da Silva. N . " 3025 " " 
— Alice Martins Pontes. Pi" . JOS® (VO 
N.° 2967 — Pedro Augusto D 0 E ^ A 5 D 0 D f A 0 U L W 8 
CM xf n n^or ^ D A CRIANÇA 
Si lva . N . 3725 - Kmiha ( D j i ! t U f b í o s a!üncms« - H-
Camara Pontes. N.n 2967 arréa, voraíto», desnutrição, r«-
~ ^ Augusto d , M o u . / ^ ^ / ^ S o m ^ 
ra . C o n c e d o . (Utcro. ovsrio, tnirapa, he-

N. ( l 3775 — Deparür niorrag» da puberdacie, íeno-
r menos ria menopausa, etc.) 

rnento Estadual de Esta- Diabete — Neurastenli Kxtül 
tistica. Responda-se. Ao Moderna orientação no traÛ  rnento da alíiiu 
A g e n t e Municipal de Es- Consultorlo e refiidwciat 
tatistica pa^a torrmr as de- Avenida Rio Branco, 634 - f o -
vidas providencias3 afim de ne: 1363 — NATAL^ 
atendeV as solicitações do 

Dr. Mucio Gcdvão 
D. Ê. E. | ^ Oliveira 

N." 706 — Carlos Alber-
to Lamas. N.° 4768 — , 
Paulo de Souza. Concedo. ^ t 8 t i K 

N.° 1903 — Reçebedoria Liquido «eíalo «qui«M -I Vacinas autogenw ^ Dr. Eucitdes Ftriiândes SS:PRíSCFroi Migudi-
nbo, 8«, Fone, 1119 

Expediente: D a s 9 án 11 * « 
14 ís 1? hora» 

ftesidenci»; ^ 
Rua Tfairí. 342 - D̂W 1 » 

Dr. José Maciel 
Doença» do Aparelho PBsplMto-
•lo - Tuberculose P"1®®" 

Fneumawrace ArtiíicUJ 
RAIOS X M 

Consultório. Rua Dr. Bar«tl,w 
Oea 14 és 17 hcrai 

Teleíoue, 11M 

CHEFE DO LABORATORIO 
do Hospital "Miguel Couto* 

Qur jã o 
CLINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTüRIOr — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
RESIDENCIA: AV. OL1NTO 

MEIRA, 1079 

Hcdmucdo Rubira 
da Lus 

(Da Ordem do» Advogado* do 
Brasil) 

Aceita caudas clvic, Gcmçrclat* 
« crimineU — Escritorio, praça 

Coração da Jeaua «51 | ^rtoenta <U 
Mo»orô « R. O. do Norte Completo 

^ b B A N D P T R f i 
n p TV/tpt n 

Cura radicai, « m operação, t 
sem dor — Doenças Ano* 

reta» e Pcrtoa 
ESPECIALISTA 

fix-adjunto da clinica de^ Doen-
ças Ano-fletaia e da Maternida-
de do Hospital Sio Francisco 

é* Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS -

ELERO^COAOVLAÇAO 
Consultorlo- Praça Au^isto 
Severo ttO - 1.° - Balai 

l i l 
Bxpadieüta: 

Oe I ás 5 diarlamenta 
Rao*: Rua da Ccm«eÍ|ftD, ttt 

l lt - -

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA . . mr 

Ex -interno da Clinica de olhos! Rua Dr Barata, ^ 

relogio» « objetos pa» 
presente» 

(rncA EM GERAL^ 

do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Bafa j \ / 0 
Operações e tratamento das< [ J R . O L A V w 
doenças de olhos, ouvidos, na* 

rlz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em dianta 
Consultorlo: 

, (Edlficio da . Irmandade dos 
Passos) 

Pont; 1071 
Residência: 18 de Molo, S67 

- KATAi, -

Medeiros 
Chefe da clinica 

do Hospital Mi l j j 

RADIOTERAJJA 
Conaultorio- " u ^ U ! ^ 

« J 
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Neliofl R o e k e f e l l n • o futuro 
da Amtr ieã 

ricuno com o* do» prndu-

»>n A, Po^kefellur 

Apresentada denuncia contra 
vários espiões nazistas 

toro» u exportador»!» nesta „ _ / A X T v . , 
c|ue«tfto. Do ponto de vluta ' ( ' A po11" togrnfl»» de objetivo» que louvável da policia do Es- pnlmente em vlntn que na-
da política dos Estados U- CÍR E s t R d o t ' ° m a l s relacionam com o» tudo do Rio de Janeiro. A .da Justifica estivessem es-
nidos encaminhada a alcan- J a n e l r o e m Principio do interesses militares de pro- figura centro) nos invés-! tes documentos em seu po 
çs a 'paz e a prosperidade ®n° p a 8 s a d o t e v e suspeitasteção ao nosso litoral, co- tigaçôes é Ferdinand Bn- 1 ! ' J 'J~ " 
depois da guerra em todo d<? q U e v 6 r i o s s u d i t o s do, mo sejam fortalezas, han- ron Bianchi, alemão de o-
o mundo, a industrilisação d e s e v o l v l a m e m jPe- gwes e campos de aviação rigem austríaca e nazista 
da America Latina surge t r ô p o l l s a t i v i d a d e s contra e um que focaliza a ilha fervoroso, engenheiro geo-
como o umeo caminho ca- ° n ° S S 0 p w s ' L e v a d a s a d a s Cobras. Remetidos os grafo, empregado na Cia. 
nc.7 rfp nmuisurar o apare- e f e l t 0 v á r i a s d e l i g e n c i a « . ao T. S. N. foram de Carris, Força1 e Luz de 
cimervto, nas" demais repu- " T " 1 lüB« ao procuradoi São Paulo c dr "Aircreít 
bücas, de classes médias 8 6 m U m s i t i ° d e F e r * G i l b e r t o Goulart de An- Operating Company Limi-
„ • dinand Baron Bianchi, nu- drade. Ontem o represen- ted", encarregado do le- Ferdnand Baron Bianchi. prosperas, hoore «s ouais 1 , 

merosos documentos e fo- tante do Ministério Publi- vantamento. topográfico do 
• co apresentou ao Ministro Distrito Federal e por fim. 

Ban\s Barreto, presiden- técnico desse serviço, dire-
le daquela justiça especial' tor da Siecção de Sorofoto-• curcorso nos arts. 21 e 46 dò 
a denuncia contra os espitiosj grametria do Sinidicato daoreto-lei 4.766 de 1.° 10' 

se possa estruturar uma de-
mocracia progressista, sem 
falar na elevação do nive? 
de vida d*?.s classes traba-
lhistas que, dessa forma fica-
rão a coberto de possiveh 

WASHINs^u^x* werviço 
Especial da Inter-Ameri-
cana, por Raymond Camp* t t 
, ~ ^, mtentos demagogicos dc 
bell). Em discurso pro-j t * . . . 
nunciado perante a Con-
venção Nacional da Leglâc 
Americana, o sr. Nelson 
Rockfeller Voltou advogar 
i\ tos'j uo que os Estados 
Unidos devem cooperar 
no desenvolvimento ín-
dusiríai da America Lati 
na como sendo a meíhoj 
meneirn de assegurar con 
riiçôos estáveis de paz m 
Hemisfério. Não são ape 
nas razoes de ordem me 
Vãmente sentimental, de-
corrente do auxilio valiosa 
prestado pelas demais re 
publicas americanas ai 
esforço bélico dos Estados 
Unirios. que aconselham 
essa ajuda. Sãp razões de 
ordem pratica, que dizem 
R\speito á própria estabi-
lidade da economia norte-
americana } que apontaru a 
imlustriaJlsaçtto da Ame-
rica Latina como objetive 
imediato, cuja execução 
precisa ser iniciada tâo 
pronto acabe a guerra* 

O C\u>rdejt>ador dos Ne-
g w: i os I n te r- A m e r ican oi 
íalitu á convenção comc 
homem He estado e comc 
homem de negocio» e le-
.tirou mostrar o quanto sc 
conciliam o» interesses dí 
politiea oficial norte-sme-1 tina em conjunto . 

DE 
PODEROSO • 

ÜMTISIF1LI TICO 
AKII-REUMáJICe 
MTKSmLQSO 

Grande Btpuratlvü ti SISÍHK 

der e ainda escondidos, co-
locados em latas, enterra-
dos e disfarçados entre 
penhascos no sitio de sua 
propriedade e residencia. 
E5n face, pois, das provas 
pnJVnrlnc poloo ínmiçTntnQ 

oas provas concludentes 

ou Ferdinand Bianchi oü 
Ferdinand Fretber Bianchi 
qualificado ía fls. 77, in-

Ferdinand Baron Bianchi, 
Maria Denuta Schebecken. 

quantos tentem ressiicistai 
o fascismo após a vitoria. 

Do ponto de vista eco-' 
nomico, ou melhor, do 
ponto cie v i s t a 
dos i n t e r e s s e s e| «Nâ0 devemos perder 
eonomico* privados dos esta oportunidade", acres-
Estado Unidos a indus- j centou o Coordenador dos 
trialisação da America La» 
tina abre • perspectivas in-
suspeitadas de intercâm-
bio, vale dizer, criar con-
dições favoraveis á* esta-
bilidade da própria econo-
mia dos Estados Unidos. 

Mostrou o sr. Rockfeller 
como se enganam os que 
imaginam que a industria-
lisação desses paises repre* 
senta v perda de mercados 
para as exportações norte-
americanos. Só os paises 
industrialisados, afirma, 
dispões de adequado poder 
aquissitivo para atuarem 
como grandes consumido-
res. O Canadá, por exem-
plo, com apenas 11 milhões 
de habitantes, embora se^ 
ja um país altamente in-
dustrializado, compra nos 
Estados Unidos mais mer-
jadoria do que o total ad-
quirido em qualquer tem-
po peios 130 milhões de 
habitantes da America La-

Negocios Inter-America-
nos, "que se nos apresenta 
para cooperar no desenvol-
vimento das Américas 
Central e do Sul, exata-
mente nesta hora em que 
estamos de fazer os nossos 
planos para atendermos as 
enormes exigencias da pro-
dução e do consumo- em 
nosso país. Ambos 
maiHíham lado a la-
do. • Ambos são insepará-
veis. "Esta teste que vin-
cula tão estreitamente a 
prosperidade dos Estado 
Unidos ao progresso Ida 
America Latina parece 
destinada a .ser um das pi-
lares da paz futura e um 
dos mais eficientes instru-
mentos para levar á pra-
tica as liberdades funda-
mentais enunciadas pfelo 
Presidente Roosevelt, en-
tre as quais a libertação da 
miséria é essencial á eleva-
ção do nível de vida dos 
povos do Hemisferio. 

Condor, transformado pos- 1942, inciso 4." do decreto-
teriomente por força da lei 431 de 1938, combina-

Olga da Silva Abreu, Wal-jlei nos Serviços Ae^os dos com o art. 1.° do de-
ter Heuer, Friderich Au-j Cruzeiro do Sul. Nas bus- creto-lei 88 de 1937 e su-
gusto, Hena Epriuna, cas procedidas na residen- jeito a pena de 8 a 20 anos 
Francisco Drux, GústaVjCia dev Bianchi, num sitio de reclusão, observado o 
Julius Drux e Oto SurerosJ retirado de Petropolis, as disposto no art. 51 § 1.° 

PARA AS CRIANÇAS 
O L I N O 

D E O R H 
t indúpKttsuV' t no pvrwdu do crc8citt *n 
tO. Fortifica e dtHtnVolve normuímente 
Eoifa «f doenças da infancia} facilitado* 
pda Anemia. Corrige a nutrição defiwt* 
te; Aurntnfa o apetite, tnyurda e » 
VOlvc as corefl, 

Para a» menina» no periodo 
da puberdade é garantia contra 
de8arraujo8 futuros. 

Vende-se em garrafas ou vidroe. O vidro custa me-
nos. A garrafa tem m; ior quantidade. 

S O C I A I S 
(Continuado ck 6A. pagina) 

AGRADECIMENTOS 
Puro nos agradecer n noticia 

vi© <i» 

ta praça e nosso eooperador. 

Esteve, hoje. nesta redação, 
o sr. José da Silva Bastas Fi-

imr OMP iornM do Mo- l h 0 , a f i m d e a * r a d p c e r n o l i c i a 

-inu nto do sou irmão. Antô-
nio Carlos da Fonsw» e Silva, 
t^levr nos!a rcdíujAn o sr. Hh-
IvMIM».» Silva. (»t»merri>it?l? tw^, 

ctadn pí>r jornal quando do 
falecimento de sua sogra Ro-
sa Amélia da Silva, falrcida no 
d a ÜO rio rorrontp, 

l . « COMUNHÃO 
Em Fortaleza fizeram a l . a 

Comunhão os pequenos Luiz 
Enéas d e Andrade Campos e 
Jorge de Andrade Campos^fi-i 
lhos do Capitão dr. Agenor 
Mcnescal Campo*, medico mili-
tar naquela cidade- e de »un cs-
po*r« d. Marinetr de Andrade 
Campos. A* Nnlmjdad^ Hf rc-

A denuncia está assim re-
digida: 4íO inquérito co-
lheu provas positivas "da 
criminalidade dos acusados, 
graças á ação sobremodo 

aliz-aram, ás 6» 30 hora? de do-
mingo na grande Igreja de N. 
Senhora da Conceição da Prfci-
nha de Fortaleza. Muito nos a-
tegra divulgar esta noticia,peío 
muito que conhecemos aqui o 
distinto casal Mene»cal-Andra-
de, enviando daqui nossos pa-
rabéns. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, nesta capital, no dia 

25 do corrente, após longos me-
ses de insidiosa moléstia, a sra. 
Raimunda Alves Cardoso, es-
posa do sr. Artur Cardoso 
Dantas, funcionário da SjA. 
V^harton Pedroza, desta praça, 

A extinta, que era pessoa 
muito relacionada nos círculos 
das relações. de sua amizade, 
contava 44 anos de idade, e 
de;xa do seu consorçJo os fi-
lhos José Linercio e Evaldo 
Dantas Cardoso, 

Na segunda-feira ultima, fa-
leceu. nesta capital» a sra. Jo-
ana dos Santos Maranhão, viu-
va de Mario Barreto de Albu-
querqàe Maranhão de ctijo 
oottsorcio não houve jfilhoa. 

Casada ^nn primeira» nupeias 
com o sr. Sérgio de Bulhões, 
rfelxa a extinta desse enlace um 
filho, sr. Sérgio Bulhões, atual-
mente incorporado as fileiras 
do Exercito, servindo no 31.° 
B. C,? de Campina Grande. 

O seu sepultamento reali-
zou-se no Cemiterio do Ale-
crim, tendo saido o feretro e r a 
residencia onde &e deu o óbi-
to, á rua Boa Vista, i:otn, re-
gular acompanhamento. 

autoridades apreenderam do Cod. Penal .Alfoíns Sche-
documentos que se acha- beck, fls 157, Maria Denu-
vam escondidos no quin- ta Schebeck, Gustav Drux. 
tal realmente bastfante Fi^ancisco Augusto Han« 
comprometedores. No vo- Eberrius, Walter Heuer, 
lume principal e nos três Oto Sureros e Olga da Sil-
apensos, encontram-se e^se^ va Abreo, incursos non 
documentos e numerosas incisos 4 e 9 do art. 3.° do 
fotografias aéreas da ilha' decreto-lei 431 de 18 5 938, 
das Cobras e alumas até sujeitos á pena de 2 a 5 
com anotações do Estado anos de prisão. 
Maior do Exército, em ca- • • 
rimbo do verso de divulga- j I , r c C l s a n d ° c m s l , a s 

cão proibida, como são ás de i s 0 d a i s ' cott,erciftls ' P^ute/cs 
fls. 666 a 674. E' de notar- ,011 p u b l k a s 1,0 quais (l l , er s e r v i ' 
se também uma carta eS- s<,s a v l , b o s q u e doíMím5am e M 

crita pelo acusado á em- c a , t c ~ P r o c u r c a s - ' 
baixada alemã, junta por r e n c i a d e A 0 R D E M 

cópias a tradução, n* qual R u a D r ; .Earata^ 216 ~ T e i e ' 
declara ser ariano, nazista ' I222 ' 
e oíerece os seus serviços 
a favor da Alemanha ou L © r i C l b r C w S © 
dos interesses alemães de q u e estamos em guerra. Eco-
qualquer Estado e em nomlzar agora, alem de prevenir 
qualquer lugar. O minu- ? a b a l h a r p 8 r a •• ^ e vitófia. Abra noje mesmo wm 
cioso relatório def ine a si- caderneta em qualquer eoopa* 
tuação dos demais acusa- r * " v * T r à f a i 

pilo Gorarão, dos no inquérito em cone-
xão com a atuação de Bi- V R n q 
^r^hi P" pvidpntp n intui U&* J L i i ¥ A w i 9 
" evidente o intui- a 'MA1S cqmplwa NC 
to criminoso de Ferdinand GENEKO Bianchi . f endo-se pr inM- " S ^ í S t 

0 SANGUE r PURGUE O SANGUE DE 'REFERENCIA O ESTOMAGO 

•MAO'lí£SAKIMf|tWT t'$Í'b-

EUXIR^I® 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGKADAVEL COMO UM LICOR 

f Í 
Tome o populnr depurativo compôs* 
to do HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA, PE' DE PEDKIZ, SALSA-» 
PARPILHA e outras plantas mediei* 
nais de alto valor depurativo. Aprova* 
do polo D. N. S. P. como tneth^açãd 
autuar no tratamento dd Sifilis» t 
H^umattemn n» m^sma orlc^m 

coHisâ cr'?a1 
QUEDA s o s na-

6ELG3 f 

aíECÇSES 3D 
i ! kCGüno ensciooü.l 

«t -' Z Z ~ ' ̂  T1 - Vi 
jui.» 3 

a EITUJIfl PRF \; ; f r. N í) LOMBADA f NUTU.hDO 



A OMfiF.M línliHrt-Mff. M ito ftHuntttrn d* tM4 

A O R D E M | 
Vtfptrtino 4ê proprl«4«4f 
do Ctniro d« ImprtnMiLid 

U U S U S C. O I 0010 
(Dbrttor) 

0 * 0 o u n u u 
(R*dator«Chtf« 
V I S A I BEZE8BA 

(R#dator*S«or#Urio) 
i J ü é SfibMÜAo d» OUràr» 

(OtrtnU tat*. 

IUdi I áa U t U ás l t b u m 
3tr.: 7 át 11 • 1S ái 17 b o W 

Caixa postal 110 I 
Taiafone: n,° 1222 i 

Séde: Rua Dr. Barata, 2X6 
NATAL 

ASSINATURAS ! 
Pagamento adiantado | 

Ano Cr$ 60,00 , i 
Semestre . . . . . 33,00; 
Trimestre . .. 20,00 

Mês 10,00 
VENDA AVULSA | 

Numero do dia Cr$ 0,40 
Num. atrazado, 1,00 

AVULSOS, ETC. 
PUBLICAÇÕES^ ANUN-j 

CIOS, SERVIÇOS 
f ajWúLA nlA GERENCIA 

A Obra das Vocações • oi catolicoi 
' (Pilcologla da R e i l l i i ç l o - C o m p r í e n i l o , i n i i r e u t t Mllmulo) 

( D t d k o « o ( f i c a m a v a l p l o n a l r o d o l i m , M o m o n h o r Joio d a M i t a ; 
P t . F r a n o i s o o d a s C h a g a s N e v e » G u r g e l 

famn fwMlIlíiflo* WMfi . t ( fj 
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O mais angustiante dos pro-
blemas, que se apresentam aos 
propulsores de jdéias-forças, é 
a incompreensão por parte 
daqueles que deveriam |3er 
esteios vivos de uma organiza» 
ção a executar. O difícil de to-
das as realizações projetadas 
não é o iniciar, por que diz o 
adagio grego: "O começo é a 
metade do total", 

E* ser compreendido. A v!da 
ninguém compreende. J. Tudo 

pre-
aos 

da» realizações valorosas, 6 organização, que 
muito, mas não é nada em rela- tende facilitar meios 
9*0 * luta que s* tem de man- I M r H I M f l 
ter com os fatores díficuifentes O T I M U N E U m I U 
da, realizações de si árduas e Vende-se a casa n.° 739 a 
estafantes. A O. V. S „ a mais rua Potengi. Tratar na Caixa 
importante das organizações so-

M1!" Um | 
FHlpI' Vffft V V/, t, ' Ml 

<iut 

i ^ '"1'tiltn A Ui» wIMIIMI MM viifngtr,, 1 |(,1(|( v)| ()( N . ***** 
pMitt t|U*m tt WOHM fui inumiM C 

pouco favorável, rnllmu 
ou incurso» nutrnuN pura Ir. 
var w termo u NtiblimIümü^ t|<, 

tfV* 
"" 'Olegii 

seu grande e lncompnn<\\>l intm^Him.ni ...i ' 
u i l i r, r» . '" ,MI ,M,,H Vot'ftCfio idéial. O Dever de todo» e,n . ! m.in.s s„ , • f Uni 

se interessam pela vlulidadí1 P-ln, ní„, ,PI.in sld() dr* 
permanente da Santa IKi-ojsi. (> w.ni Kdip0, N^ni ' 

terin tido fi nio 
íl llnmpint das r^ . 

ciais da Igreja Católica res-
aente^se dess^ quasi fatalismo: 
de ser incompreendida e por 
isso mesmo, pouco amada. Sa-
bido como é tiue nãogsc arr>i 
o que não se conhece, A com-

ver que a. religião se m sacer-
dote» não sería religião: Em- tocôos .. . M uiv tlciadi» íl 
baixadores da Divindade, sào Jesus! U-
eles oh donos das chaves, que 
abrem de uma só vez o. n u r r í _ 
sÔ momentr» «« nnri*c 

(Cop.ti ntia) 

Â s M A w mm 

F O G Ã O 

na propf)rção em frutas como 
laranjo, uvas, umbús, etc, Po-
deremos encontrar também no 
soro do leite e no levedo ás 
cerveja. Aparecem também no 
homem Beri-beri e nas aves de 

que tem parte oom ela, parti- preensao por parte dos catoli- que a mediciita se serve para 
cipa da preeminencla dos saus cos e de todos que consideram exames tem-se notado casos de 
mistérios. Viver é bem difícil,' o Padre, pelo* menes como ela- pclinevrite experimental, 

j entender r. vida, quasi impossi-J mento indispensável á digniíi- FATOBES BL OU F E B2 
i vei é ser compreendido desde o f cação da sccietlade ha ae ser OU G — Notemos agora que a 
! inicio é quasi impraticável. O sempre o primeiro problema a vitamina B solúvel na agua é 

delineai das obras que se a - j que se prende todo o sucasso dividida em 2 fatores difefen-
vultam, no complicado cenário finalista da importante tes -por ter esta vitamina apre-

n •• ' — • sentado funções complexas, fez 
crer não ser uma só e as ex-
periencias comprovaram as 
suspeitas. Tratemos do primei-
ro fator Bi ou F. Esta vitami-
na que sociedade de Quinü-
ca biologiía americana denomi-
na simplesmente B. por con* 
v<mção, tem realmente sua 
gtunde imoortancia: assim é 
qu^, da sua falta re^ulca a po-
linevrlte no pombo. Crê-st 
também oue o Beri-beri nc 
homem ten£a também nist-
sua causa. Experiências feitas 
em ratou, deram o aparecimen-
to de falta de apetite p esíados 
complicados de nervopid?dt e 
irritabirdade e segundo uma 
monografia "Vitamina in food 
Materfais-5 por S. Smith do 
departamento da Agricultura 
dos Estadürts Unidos, a ausência 
da vitamina Bl fe?. ápàracrf 
até ataques freqüentes de GS-
pasmos, 

Sua função torna-£f} indis-
pfcsaví?! no aleitamento, Sao 
ós mesmos alimentos da Vita-
mina 3, que têm tambsm, pois, 
como vimes, ha quem não lhe 
reconheça como fator diferen-
ciado de B. 

(Continua? 

(Ensaio da vitaminologia) 
P o r u m p r o f e s s o r d e B i o l o g i a 

I I 

V I T A M I N A A ( C o n t . ) 

O corpo humano tem grande por isso mesmo mais resistentes ganico. 
capacidade de armazenar esta do que as crianças. A xerof- I VITAMINA UB" — Tam-
vitamina em grandes prepro- # talmina, quando apresentada, bem chamada anti-nevritica ca-
ções. Seria bom que os pais deve-se recorrer logo ao me- racterisa-se como ind'spensavel 

i , 
tomassem o cuidado de dar ; dico, pois, como vimos eía pode para o crescimento, a conser-i J 
aos seus filhos nos anos de in- | não tratando em tempo, condu- vaçao e persistência ao apeti-
fancia os alimentos todos ricos | zir á cegueira. Não constitue te, aleitamento animal, maior 
em vitamina A, porque asft'm i exclusão a grande necessidade, resistência ás infecções, melhor 
ficam as crianças protegidas ! que o adulto tem da vitamina A ! desenvolver .o funes^namento 
contra as infecções nos anos se- ! já que falei tanto da criança,; do aparelho digestivo, 

guintes. aumentando-lhes ; nem constitue razão também ] 
a resistencia organ'ca Oon- j para que os velhos dela se des-

i tra as m o l e s t i a * ! cuidem, pois o velho não é i 
infecciesas, Note-se que as J mais do que üm organismo 
crianças em quem falta a vita- j cançado do trabalho, muito 
mina A ficam raquíticas. Os ! precisa de alimentar-se \para 
organismos adultos têm a gapa- J viver ç consfervar em agradavel 
cidade de armazena-ia e eão | estado q ma metabolismo or-

I FORNALHA DftKO HÍMITTI 0 »ÍROVttT»M£H-
TO INTinOAl DO CARVtO. 0 OI.5ENI0 PENETRA 
PIU TKXM ADEQUADA, PRODUZINDO A COM* 
IVITtO INTE6AAI OOt Mt%. 

a. maravilha do lar 
Não faz fu-

t maça — Sem chaminé — Pratico, eco nomico e higiênico 
i 

Pagamentos facilitados Único distri-buidor auto» rizado: 
C A R L O S 

L A M A S 

Sua íaita nos animais, em 
geral e mesmo no. homem 
prodüz complicações do sistçm? 
nervo&o e principalmente a di-
minuição stensivei do *peso e 
consequentemente 'a morte. O 
corpo tem muitov pouca 
eaj3âcldadc de armazenar este 
fator da alimentação, visto que 
a sua ausência faz aparecer em 
alguns dias os resultados perni-
ciosos que vimos acima. En-
Contra-Se no arro2 bruto, trigo, 
feijão^ milho, oouve, alface, 
batata, mandioca, e' em peque-

novas e sempre pesadas dà e-
terna Verdade. 

A oração antes de tudo; sen-
pedir nada se alcança. Os qtu 
pedem estèo sendo racionada 
nas graças, quanto mais cjuen: 
ftâo implora, Ficar esperando 
só as graças comuns a todoi 
não í cristão, c- temeroso. Pe-
dir a Deus o mais que pucicr-
mo$ obter, é divinal. Alegrar-
se com sucesso» da Sai.iü í-
greja, pedir a Deus que borde 
de estrelas .sacerdotais, ü manto 
imortal que caprichosamcnio! 
vetusto e cintilente envolve o| n # — — 
Corpo mistico de sua íjírejH, j? i -

Antonio Carolino 
| í Gonçalves 

D r - M a n o e l Vitoríno 
Sarviço M . d i c o . M p ^ 
Técni-a» eswnciaU ao d w Z T 
co . teramtic das d o Í R 

»«a»»t urinaria 
Tratamento espectalluA, rf-

nococicBS, etc., etc. e guaa Jal 
pheaçoes: corrünetrtt» r.cidlZ 
te», prostatites, verumonteZ 
u m H B Purulwtaa, leunutC 

desvirUízRçfio etc.) 

VENEREAS M 
GERAL - OPERAÇÕES 

Coasultorío: RUA C0R01OL 
BONIFÁCIO SZ| 

TONE. 1 0 2 » 

viver daquela ansia que Ciis. 
to uempre teve de ver opf!;irio.s j 

t 

«tentos a ociciar das brisas Ke~ j 

Nnas, acalentando o louro ej 
verde encanto df) siui 
se! 

O interne pela verdade fa j 
a garantia de sucesso das dua* í ! 

w i í 
primeiras vocago9.s, para se-
rem padres 08 2 primeiros a^ j 
postolosi: 

4{E os 2 (jisc'puloí; ouviram-
no faiar o seguiram « Jesus". 
S, João 1.37. 

Santo André vai procurar S. 
Pedro e com o interesse que 
tinhá de colocar bem o irmãe 
diz: 1.41. — "Temos achado o 
Mesiafi". Su outro dia Jesus 
encontra Felipe na Galiléa e 
d'z: Ssgue-me — 43 — e por 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rafa, 241; 1 o _ Edifício 
Nova Aurora — Ral-
dencia: Felipe ' Caim-

| ráo> 541 

M O N T E 
Ex-asaiMente do HttpiU) 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido^ Nariz e GarRint) 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Com.: Av. Rio Branco, (W 

• Avenldn Rio Branco, ÍW 

LEVE 
is cooptrsUvM os ô«ua p«Jtl#» 
nos depósitos. Eles retiuldoi llü r I ^ u ^ ^ KT x OBPOSHOB. axvo ̂ UWJUV» f.m, Felipe comunica a Natana-) ^ n o f i r j f l r í n # i roletlvldida 

WHII iMIIIW I I mrt II ac - * nim —' ' ' - '" 

Caivoazia " F e l i p e Camarão" 
DE MANOEL GENES U> 

A maior de Naíâl e aque vende pelos jueih.n-e.s preços: 
TOROS para fogâo^CARVÂO VEGETAL-LENHA EM ACHA 

Rua Felipe CamarAo, 453 - FONE. 1310 
Distribuo a domicilio com a mainu presteza 

Rua Dr. Barata, • 2 3 3 
Fone 1 1 5 9 

Transformada em Cooperativa Central de Crédito, em Assembléia Geral Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, com o capital minimo de 
CR$ 1.000.000,00 

Pela confiança que msrscs do publico, movimen" 
ta de economias populares mais de doze 

milhões de cruzeiros 
A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 

RUA DR. BARATA, 208 RIBEIRA 

I HÜTÍLHOÕJ 
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Apreciações do 'Diário de Pernambuco' so-bre a atuação dos potiguares 
Albano, Tico, Wilson, Zeleão e Gageiro os 

melhores entre os vitoriosos 
ra impressionante o extrema | legancia de suas defesas. Na cartaz, Zéleão foi a fiaura mais 

os potiguares a tacanha de 1931 ? 
Crônica ó» Wl AftlMIR LIMEIRA 

Domingo proximo, em Recife, Manuelsinho, Salvador e Za-
got sôo os componentes do 

Hélio Pinto, o jovem e vigo-
rosa cronista esportista do "Di-
ario de Pernambuco", enviado 
especial do grande matutino 
pernambucano junto á peleja 
Paraíba x Rio Grande do Nor-
te, escreveu sobre a atuação 
dos nossos conterrâneos a se-

cs^ucrda Tico, eximio e espeta-
cular artilheiro, tendo assina-
lado sete tentos nos dois jogos 
que disputou. Tico recebeu os 
maiores aplausos de assistência 
quando marcou o segundo tento 
de seu quadro num "vôo" au-

guinte apreciação que, DATA ! dacioso. O extrema direita 
VENIA. transcrevemos, com! Wilson também constltue um 
satisfação, para nossas colu- j espetáculo. Possuindo violemo 

petardo, forçou a Pagé prati-
car intervenções difíceis. Os 

MS 

CORRETO DESEMPENHO 
DOS POTIGUARES 

meias estão em dois planos, 
Albano torna-se o cérebro do 
ataque. Com a sua pequena es-

A equipe potiguar destacou- taturn, finta Q adversar'o com 
;se com uma atuaçáo magi*- ( notável habilidade e atira com 
trai. Pode ser apontado como muita pontaria, Chiarreti é o 
o maior quadra que o Riu Grau* vÉtei âuu uo selecionado. Ainda 
úç do Norte já apresentou ao joga com muita atenção, tor-
campeonato brasileiro, desde n£ndo»se elemento preciso. Fw 
oampnnha memorável de J93t 1 nalmente, o cçntro-atacaníe 
Dir-se-ia uma equ'pe perfeita-! JaiV íes a sua primeira exibi-
fnonte coordenada onde o een- I. Q̂ o e não comprometeu. Pelo i 
xv» médio Eéleâo distribua as | Contrario, apesar de não ter 
ioaadas com estilo, movtmen-; mamado nenhum tento, de-

I 
tando todos os setores. Disem j menstrou excelentes qualida-
mesmo os técnicos que o qua- d*^ 
tiro ainda nào produziu o má-
ximo, Venceu os paraibanos no 
primeiro encontro, depois ds 
medíocre exibição. Domingo, 
porém. os potiguares jo-
rram com mais perfeição, 
çortquisfando uma vitoria justa 
ç expressiva: 

O ponto mais destacado do 
quadro reüidiu tio quinteto ata» 

O {sexteto defensivo dos po« 
tiguares merece confiança, 
Nao deve ser modificado, A -
creditamos que somente o mé-
dio Vanderlei poderia sei* tro-
cado por Acacio, atualmente 
frm grande forma e que está 
cumprindo uma penalidade im^ 
£<teta pela Federação, Zéailva 
foi uma grande figura nú ar-

cante. onde aparece como figu- eo, primando pela coragem e e* 
ir •! l i . - i • • i - -

Já chegaram os afamadoa aquecedores e fervedores eletrlcos W A M P 
o aparelho que toda dona de Casa exige patfa o mo quitidiano 

Prçam uma demonstração sem compromisso ap distribuidor 
geral neste Estado 

ADRIANO ROCHA 
Avenida Duque de Caxias 113 

[ 
Um filme sensacional! Um filme diferente de 

todos os anti-nazistas já exibidos. Êorque revela 
com impressionante realismo toda monstruosi-
dade praticada na Alemanha de Hltler. 

Os filhos de Hiiler 
Bonita Granville — Tim Holt 

Mulheres de um mundo livre 1 Ve-
jam o que Hitler faz ás mulheres 
alemãsl #ê i t 

I Devido o alto custo do filme o pre-
ço sera CRS 4,40. 

zaga, Gageiro apareceu como destacada da linha media, dis* 
uma autentico batalhador, des- tribuindo com notável precisão, 
focando-se para a direita e es- Se repetir a atuação no Recife, 
querda, em busca da pelota, poderá tornar muito dificil a ta-
Zeno esteve bastante preocupa- refa pernambucanos, Com-
do com o médio Vanderlei, cu- pletando o quadro, Herminio e -
ja estreia nâo convenceu. Mes- xibiu-ae satisfatoriamente, 
mo assim, o compromisso de Muito modesto e sobretudo 
Gageiro não desmereceu ao seu combativo. 

émt 

— Merece ser visto menos por menores, devido a cenpç de 
violência e d e certo realismo (Da "Ação Católica Brasileira", do 
Hto. cm NteiodeW), 

CAMPEONATO Brasileiro' de Futebâí 
NOTAS ft INFORMACOES 

medirão forças as representa»* 
çôes futebolísticas de Per-
nambuco e do Rio Grande do 
Norte. 

Os dois magníficos triunfos 
que os potiguares alcançaram 
sobre os paraibanos vieram 
criar um ambiente de con-
fiança em torno da produção da 
nossa briosa seleção, 
Apezai* de termos sidos preju-
dicados mais uma vez pela C, 
B, D., como tem acontecido nos 
certames anteriores pois todos 
os 2 prelios que a nossa se-
leção disputará com o scratch 
de Pernambuco serão realiza-

i 

dos em Recife, levando assim os 
locais todas as vantagens pos-
síveis ainda há quem espere 

trio final pernambucano* São 
tres craques de valor compro* 
vado, O arqueiro do Esporte 
pode ser considerado o mais 
completo do Norte do Brasil» 
Salvador já atuou pelo "Bon-
sucesso" do Rio, formando zagâ 
com Renganeschi, o afamado 
back platino, atuaimente no 

"São Paulo Futebol Clube". 
Zago, de fisico av'antajado, pri-
ma pela violência irritante de 
suas jogadas. 

A Unha média composta por 
Pedrinho, Capuco e Edvaldd 
tem no médio esquerdo dei 
Náutico, o ponto menos salien-
te, enquanto que Pedrinho é <í 
ponto alto do setor. 

O sr. Intreventor Federal 
interino do Estado do Mara-
nhão, Doutor Albuquerque A -
lencar telegrafcu á "Confède- * 
ração Brasileira de Desportos" ; 

solicitando que a entidade ma- j 
xima determine a realização do 
primeiro embate Maranhão x 
Ceará em São Luiz, alegando 
que, nas atuais disputas do cer-
tame nacional um des jogos é 
realizado, sempre, em campo de 
um dos dois disputantes, A* 
guarda-se a resposta da ' C. B. 
D , " 

. A "Federação Metropolita-
na de Futebol" comunicou á 
"Confederação Brasileira de 
Desportos" os nomes dos árbi-
tros cariocas para atuarem no 
grande certame nacional de 
Futebol, São eles oà senhores 
Mario Viana, Belgrano dos 
Santos e Solon Ribeiro, todos 
eles competentes e enérgicos, 

A entidade càrioea alegou que 
çó podia faaer a indicação de 
tres juizes porque ainda está 
em pleno vigor a atual disputa 
ofidaj do futebol m®trppoiita«-
Wt 

A "Federação Norteric-
grandense de Desportos" tele« 
grafou á "C. B. D" solicitando 
á dirigente nacional a escolha 
de um jui? neutro para o em-
bate com os pernambucanos em 

TONAS GURGEL 
PROVIStONADO 

Advocacia em Caraúbaa, Mar-
tins, Apodf, Fortalertn, Patú t 

Areia Branca 
Esritorio a residencia: Praça 
Getullo Vargas. 60 — Caraóbar 

Recife. Divulga-se, no Rio, 
que a "C. B, D . " já deter-
minou fosse o Senhor Raimun-
do da Cunha Rola (Rolinha) 
juiz Cearense, , o arbitro das 
duas porfias entre potiguares 
e pernambucanos. 

O arbitro bandeirante Ar-
tur Janeiro foi apontado (pelos 
goianos para dirigir o encontro 
do Campeonato Brasileiro de 
Futebol entre os futebolers da 
terra Anhagueira e os de San-
ta Catarina, A ,(C. B. D , " dt 
acordo com catarinenses ho-
mologou <o pedido determi-
nando fosse o sr. Artur Ja-
neiro o jui? do encontro, Os 
goianos já se encontram em vi-
agem e deverão chegar, hoje, 
dia 28, « Florianópolis, 

uma grande e memorável exi. pü n i o e Orlando, formam ft ala 
biçfto do selecionado potiguar direita do Náutico e do seleci-
repetindo o feito dv 1534, pnado. F o ponto &Íto do ata* 

ALBINO GRILLO 
CmURGLCO-DENTISTA 

(Diariamente) 
f Ap, Rio Branco. SM 

Sftlal 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
FONE — 1658 

Natal — Rio Grande do Norte 
Eacritorio; Av. Tavaroa 4$ 

jDr, Cr ÔSO Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cons.: Av. Rio Branco, 
Re».: Rua âa Conceição, 621 
Horário: Das 15 Ân 17 hora* 

fboe n.° 1854 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 
Residencia: Av, Floriano Pfii 

xoto n.° 80.' — Fone 1434 
Escritorio: Rua Dr. Barata* 241 

Edifício Nova Aurora, 1.° 
andar 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O E V A S O S 

Eletrocardiografla 
Consultas das 14 1|2 em diante 

tdifielo Auraliano - 9ala K 

quando venceu, de maneira es-
petacular, a. ^èkjiào pernam-
bucana em seu próprio campo, 
pela expressiva contagem de 
4 x 2 . 

Psicologicamente falando, os 
rapaáes potiguares atingiram o 
máximo, Moral levantada, óti-
ma disposição' fisica e técnica, 
além da fibra e da força de 
vontade, que caracterisam o 
potiguar, são fatores que pude-
rão surpreender a classe dos 
profissionais pernambucanos. 

Com Zésilva em sua melhor 
forma; Zeno e Gcgeiro, for-
mando uma zaga quasi perfeita; 
Zéleão, c o a d j u v a d o 
por H e r m i n i o e 
Hamilton (ou Zélins), consti-
tuindo uma linha midía efici-
ente; Wilson, perigossimo pelos 
seus petardos; Chiarreti, notá-
vel pslo esforço e dedicação; 
Jair, pelas suas qualidades de 
oportunista, tornando-se um 
verdadeiro perigo para a meta 
adver«ario; Albano G Tico 
a mais perfeita <ala esquerda 
de noSâos gramados, desde 1934, 
— a seleçaí» potiguar tudo fará 
para, si cair vencida, o fazer 
com honra e bravura, 

que. 

Orlando, principalmente, é 
o mais perigoso, pelas sitas ar-
rancadas sensacionais e i^m-
b-,Tr v)do classicismc que nota-
biliza as suas jogadas. Plin o é 
um extrema veloz, constituiu* 
do serio perigo, os seus cen j 

tros. Djalma, que no ano paô-< 
sado foi integrante do sekcio*-
nado da Paraiba, é o coman-
dante do ataque pernambuca* 
no. Oportunista e%goleador, é ó 
artilheiro-mor do campeona--
to pernambucano de 1944, Ed-* 
gard e Siduca. são os compôs 

nentes da ala esqüerd^. Sâí) 
dois jogadores de recursòs ^ 
preeiaveigj sendo que o extrema 
esquerda é o veterano dtj 
scracht de Pernambuco. 

Eis em resumo, a possível fcs-
calação do selecionado, que en-
frentará o do Rio Grande do 
Norte, no estádio da Ilha do 
Retiro-

0$ favoritos são os pernam-
bucanos, não restam duvidai 
Entretanto, tenham cuidada 
com o scratch potiguar, por-
que. d<? contrario, o feitiço po-s 
derá virar contra o feiticeiro,.. í Gema laca, oleo de 

alvaiade especial, cimento 
Dolaport, cimento branco, 
balanças, grampos para cer-
ca, agua ráz, tinta vencedo-
r a , snilinss, e demais artigos 

de ramo, procurem no 

A Renovadora. ! 
COMPRA, VENDE, COV- | 
CERTA t RENOVA MA-
QUINAS DE ESCREVER 

OR. BARATA, 233 
1.* ANDAR 

L 

U M A B U I O 
pelos melhores preços di praça 

ALVARO DE ARAÚJO LIMA 
R u u A u r d i a n o . 51—NATAI, I 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem ura grande estoque d» 
Anéis <<e Grau para todas as classes. Completo sortirfento 
ie jóias « ralogioa doa melhoras labricantea do mundo. 
Oftalna apta para concerto* de (tlofios, jóias — PRAÇA 

Augusto Sovçm, 77 — 

I MÜTILhDO J 



B f l í f M f c I I I C m r n <i ¥ P i M m p o r t a n t i m m I í o , d o m i n g o , d o C e n t i o fc Ltd.. sobra o aumento do u i k l í e i u r í » E l 
Levi 

le Capim to 
capitai de conda 

d^des da Marinha Amerlcuna 
(a) Harold R. Cox - Capltflo 
de Fragata, Chefe da Comis» 
aâo'\ 

Deixando o nosso {Estado 
para ocupar o novo posto que 

I m p r e n s a « » » . , para SOO mil cruzeiros 
™ 4 — . . M A ^ M u l u t l tâ „ I . ^ . . . 

capital 
Dando cumprimento ao que 

ficou deliberado em assembléia 
de 2 de Julho ultimo, o Centro 
de Imprensa Ltd,, que mantém 
e dirige A ORDEM, vai se reu-
nir domingo proximo. 

e representante do exmo. ar, 
Bispo D. Marcolino Dantas, de-
vendo ser tratados, os assuntos 
que se relacionam com o au-
mento do capital de 500 mil 
cruzeiros, destinados á compra 
da rotoplana e outras maqui-A importante reunião terá 

lhe confiou o Goveíno," pôde lugar, ás 10 hocas, na séde da nas que completam a apare 
o Comandante Reis ter a certo- Escola Técnica de Comercio de j lhagem téonioa do nosso jor. 
— J — ••mía» Jao ftlAffynnHoi iVAR Natal, sob a pmidencia d o j n a l . 
7o norte por novos triunfo* emj revmo. mons, João da Matai A' reunião de domingo pode-

Paiva, vigário geral da Diocese | rão comparecer náo só os mem-

bros do Centro do lmpm^n 
Ltd., como tambotn todos os 
adesionlstas no movimento << mi. 

Ii M; ijui 
hni (.tn 

«D 

A O R D E M 
NATAL — Quinta-fcirn, 27 Soiomhro de 1944 

gua brilhante carreira. 

CQMTE. LEVt HEIS 
O m w ) t ar, Ministro Ma* 

*inha vçm de dignar o 
pitéo d© ç^rvete, t-ííívi Pena 
Aaráo Reis, atuai Capitao dos j 
Portos deste Estado, para Co* 
mandante do "M" Parnaiba. 

E' mais uma missão impar* 
tente confiada ao ilustre mi* 
litar, que á frente cJa nossa Cu-
jpitama reaJ'zou vasto progra* 
Ina de trabalhos e conquistou a 
simpatia e admiração de quan-
tos se aproximaram de sua 
personalidade de escól. 

Tanto no Brasij como no ex-
terior, comissões de relevo, tem 
desempenhado com invuigar 
capacidade o Comandante Le-
vi Reis, Antes dç assumir as 
funções de Capitão dos Portos 
deste Estado, esteve nos Esta» 

Festa de Santa Teresmha no Santu-ário do Tirol 
Começará, amanhã, o novenário preparatório 

Terá inicio, amanhã, ás 19 Todas as noites haverá predi-
horas, no Santuario do Tirol o ca e benção do SS. Sacramen-
novenário preparatório á fes- to, fazendo-se ouvir, no coro, 
ta de Santa Teresinhat que se j a Schola Cantorum da Juven-
celebra a 8 de outubro, pro* I tude Feminina Católica. i 
ximo, promovido pela Pia j Será noiteiro de amanhã o 
União, I sr. Severino Alves Bila e pro-

â uva ha se nesta capital o dire-
tor do Serviço Nacional de 

Malaria 

tetores os drs. Onofre Lcpes, 
Raimundo Macedo, Nilo Albu-
querque e Amaro Silva, srs. 
Gil Furtado, Ernani Lira, Se-
verino Viar^r Carlos Fagueira, 
Ênéias Reis, Francisco Soares 
do Couto, proí. Luiz Soares e 
d. Izaura Fernandes. 

Recreio festivo das Filha* n* 
-Maria, do Patronato da Me* 

dalfcá Milagrosa 
Realizasse, domingo., o recreio ré de Mipibú, fazendo um* „U 

festivo das Filhas de Maria, do sita á aprazível h fa j,, ^ 
Patronato da Medalha ^Miiu- fim. 
grosa, as quais excursionarào. • O iirni partirà de Natal ás 
sob a direção de sacerdotes e | 5.40 horas, devendo regressar 
da respectiva presidente da Pia I n esta capital ás 16.30, 

União, até a cidade de Sáo Jo-

] i s c a ra i i s , etc. 
Continuação cia V x pagina 

de então, medidas proteto- de de u n i d a d e s 
ras para salvaguardar edt- protetoras om VaL de 
ficíos mflifores depositos Cans. base aérea de Bélem. 
de combustível e véliosc Providenciou o manteve 
equipamento» i j uma continua alerta com 

Por sua previsão, exce- .suas cuidadosamente trei-

do$ Unidos da America do | s u a orientação, encontra-se 
Norte, onde não somente pa- \ n e s t a capital o dr. Mario Pinotti, 
tenteou as suas nobres quulida- ' diretor do Serviço Nacional de 

Realizando uma visita de ins- 1 Entre nós. o dr, Mairo Pi-
peção aos serviços confiados á j notti inspecionará os diversos 

setores de atividades daquele 
importante Serviço, confiados á 

da professora d. Creuza de An-
gular Pereira, esposa do sr, 
Fernando Alves Pereira, fun- lente ponto de vista inicia- nacius tropu^. Sovis homens» 
eionario no Campo de Parna- tiva, habilidade rle or- pastados om pontos estra* 
mirim, ganigaclto, um nem nume-í t e g k w ioi-um continua' 

Oficiou a cerimonio o revmo. ro de recursos e .superior; menn> controlados oara m 

des, mas também soube galhar-
damente honrar e enaltecer o 
nome e a tradição d*t nossa 
Marinha de Guerra, lJisso dá 
testemunho ^ o sfcguime elogio 
do Boletim n . ° 25,. de 22 de 
junho ultimo: 

Begressou recentemente ao 
Brasil o Capitão tíe Corveta 

Malária, ç um dos mais ilus-
tres sanitarlstas brasileiros. 

operosidade de competente ma-
lariologistas. 

S O C I A I S 

padre Francisco das Chagas direção, o general Masca-
Neves Gurgel, servindo de pa- refthas de Morais, cuntri-
drinhos o jovem Rosaldo Mo- fcuiu d ç forma inestimave 
reira de Aguiar, e de madrinha para a proteção do esforce 
de apresentar a jovem Silvínha de guerra no nordeste de 

ide Aguar. O • batizando foi Brasi l " 
i consagrado* a Nossa Senhora da 

ANIVERSÁR IOS 
SENHORAS 

Professora Alzira Vaz Be-
Levi Pena Aarão Reis, depois zerra, esposa do sr. Apolina-
de ter exercido durante de- r i o Bezerra, funcionário da E. 

» 
*oitó mêses as funções de A - F. C. R. G, N. 

José Enilson Monteiro, f i -
lho do sr» Edson Monteiro, in-
dustrial em Felipe Camarão, 

CRIANÇAS 
• Maria Nazaré de Almeida, a -

Apresentação, de cujo áto foi 
madrinha a sra. d. Amélia Ne-
ves Gurgel, viuva do saudoso 
Rogério Gurgel. 
b$Maa 

A CITAÇÃO DO GEN. 
ZENOBIO 

suas instalações ostsivam 
RIO. 28 — A citação en- , < r col. , „ - . defeíuiidas. ror m 

assegurar su;i cfoiiviclade. 
portanto é rle bom julga-
m«)U(» dizer que sua com* 
petentü direçá» providen-
ciou 0. ̂ oluoào que permi' 

r.s tropas nmevicaiw 
Cüiu:entr<Hvni'So m suai 
próprias tarefas, já que tf 
tinhci conbeciir.ertto de que 

organização das forças qû  
estão protegendo as insta* 
lacõe.s norto-íimericanas na 

judante da Comissão de Rece- * -Daliia da Silva Cabral, luna do Ginásio Imaculada 
Conceição e do Instituto de 
Musica do Rio Grande do Nor-

bimento de Navios na America. 1 esPOSa do sr. Luiz Curcio Ca-
tendo varias vezes ocupado ' bral. 
interinamente a Chefia da mes- 1 Aurelia Fernandes de- te e filha do sr. Boanergas i 
>na. A' sua atuação nesta Go- ' Queiroz, esposa do dr. Heme- j Leitão dç Almeida, Contador 
missáó. principalmente nos pe- I Fernandes de Queiroz, j Geral do Estado. 
Modos difíceis e de trabalho 'advogado e membro "da Asso-. — Humberto, filho do sr. 

1 • - r» • Í 
mais intensivo nos anos de 1942 , c*a$ao Potiguar, no Rio de Ja- • Antonio Fassanaro, auxiliar do 
t> 1943. deve-se o bom êxito ai- neiro. \ comercio, 

— Bertine Moreira Dias de • — Josefina Maria, filka do 
Paiva, esposa do sr. Jofeli de sr. João Gurgel de Castro, au-
Carvalho Paiva, funcionário do xiliar dà conceituada firma Vi-

fcançado no recebimento dos 
Caça-Suhmarinos e a prontlfi-
^açào rápida navio para 
•.•iperaçíio de «nerra. c> que 
muito concorreu bara o alto 
conceito df; q U e go2a aqui a 
üossfl Marinha. A«sim. tlogio 
o Capitai de Co.rveia Lov! p ^ 
»»h Aará<f ptúu sua ui^ijdo 
capacidade dú trabalho, p^ia e-
ficieilte execução de todos os 
•serviços a seu cargo, pela sua 
grande leaJdade ao serviço e, es-
pecialmente. pela habilidade em 

tregue ao general Zenobic! . . . , n nflifl - 0 I nietodo de no.síacar o pela 
MISSAS 4a Costa, pelo general j 

MANOEL RAIMUNDO DE M a r k Clark é do Seguinte! 
AGUIAR — Em comemoração teor: 
ao transcurso, hoje, do 6 0 . ° Pela excepcionalmente j 
dia do falecimento do saudoso tnwi íor ia conduta observa-1 v ^ i ã o amazônica, elepré«f 

Manoel Raimundo de Aguiar, de e " p e r f o r m a n c e " c u n v M o u um «rande auxilio p^ 
sua familia mandou celebrar p r i d a em tarefa d e s t a c a d a ! ^ ^ í:?\iio mmploto da 
missa, ás 6.15 horas, na Cate- ta) c o m o é íi d ç ComándanJ n« ^ P o r iUa ^ 
riral. pelo eterno repouso de sua te geral do 8 / ' Região ' voção dever í1 

alma, tendo oficiado o santo sa- Militar. Brasil. J peirepcAo tU' -̂ uas respon̂  
õMficio o revmo. padre Fran- Sua clara vlsêo que r e " í sabUicindc-s. v í^nefal Zc 
cisco das Chagas Neves Gur- conheceu a nece.?sida« I , . , r , .. I n n h i M f l M v v u i i 

• i — 11 m i . mi i mu 

Banco do Brasil. 
SENHORES 

uva M. Machado. Sucessora. 
CASAMENTOS 

Df. Pedro Soares de Amo- ENLACE! ZILAH DE SOUZA 
rim, conceituado clinico flepta FIGUEIREDO — ANTONIO 
capital. j fOSCANO CAVALCANTI 

— José Suassuna, acreditado Coosorciaram-se hoje, no Rio 
comerciante nesta praça. j tíe Janeiro, o nosso conterrâneo! 

— Dr. Pedro Soares de Sou- ' dr. Antcnio Toscano e a se-
1 I 

za Moura, residente em Ponte nhoria Zilah de Souza Figuei- ! 

seu falecimento, ás 6:30 horas. 
JOÃO AUGUSTO DE ATAI- na Capela do Patronato da Me-

DE — Na intenção da alma do dalha Milagrosa, tendo com-
pranteado João Augusto de A - parecido ao piedoso áto paren-
taide, süa familia mandou ce- tfes amigos do saudoso desa- ; | 
lebrar missa, hoje, dia do parecido. 

! nobio cia Costa, 
• buiu inaU?riaImente para a 
| cooperação do Brasil coiH 
! os Estados UuiAíü no 
: forço do .^tícrra 

A UKDSM 
LEIAM 

Nova. Minas Gerais. 
— Adauto de Sá Leitão, re-

suas relações com as Autori- : s ^ e n t e Assú. 
. , j Nehemias Pegado Cortês, 

; tesoureiro da Previdente Na-mm mm í i j 
ADVOGADO 

j Rua Camboim, 717 
I TELEFONE — 1700 

Em nenhum lar deve 
faltar,o jornal católico. Asslne*o 
pagando adiantado. Anual -
60,00 Semestral - 35,00 TH-
ffiectrat — 20 M. 

\ tolense. 
i ~ Jcsé Carrilho, superinten-

dente da Usina eletrica d« 
Ca. Força e Luz, 

— Miguel Munia, funcionário 
da Prefeitura de Natal. 

JOVEN3 
Baroncio Rodrigues, filho do 

Br. José Rodrigue*. Muutrial 
em Snnta Crui. 

redo, elemento de relevo na 
sociedade carioca, da familia 
Souza Figueiredo. 

A cerimonia religiosa reali-
zou-se na Matriz de No&sa 
Senhora de Copacabana, ás 17 
horas, tendo o áto civ'l se ve-
rificado, no mesmo dia. 

Ao jovem casal os cumpri 
mtntos da A ORDEM 

BATIZADOS 
BALTAZAR DE AGUIAR 

PEREIRA — Com este nome, 
foi batizado, hoje, ás 7 horas, 

Âs comemorações do 61° am-* versario da abolição da escravatura em Mossoro 
Viajará, amanhã, o prof. Manoel Rodrigues 

de Mélo, orador aficial da solenidade 
do dia 30 

Todo o município de M O M O - cipio, e um dos entusiastas das 
ió prepara-se para comemorar, comemorações de 30 de seteni-
i»u proxiipo «abado, 30 de se- bro, organizou brilhante pr<>-
tembro, <j transcurso do 61." Rrurna. do qual constara a teu-
aniversário da abolição da es- são solene, no «abado, tendo 
orftvpuira, o grande feito de como orador oficial <> profes-
1883, naquele prospero muni- *or Manoel Rodrigues de Mélo, 
cip ó norte-rloprandenae. membro da Academ:« . Norte» 

cos. Ante* df pronunciar o s*u 

u-abalhi) " '" ' !uenc ia 

fator «cograCico no 30 de 
, e n i . W . « pr"í- R«drif?ues de 

Mélo sorn «"'dado Í U 

José Augusto Bfldriguw-
Pelo h-nari,. &-> 

qltele . .o^' ^ idJÍ» f " || £1 

Pai-A fefttW^r, «ondianam^nte, - Hiotfrandnw do Letr«*, c um viajara, «niiinh». p"ra 

a magna data, o revmo. padre- dedicudos oítudio»o«í doaj mosHoroon^. vin Antít( 

na Cfitfdral, O P9QUfin9 filhn^ IVIotn, Proftíu dü MUill- WlliO» M0ntC6Í*UKU0C hfetOfi-1 

EITUfiR PRP Nfl LO M BRO R I p í L M l i D f l T f i I N C O R R E T A 
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Novamente rompida 
Siegfried 

a linha 
RIO» 20 — Embora wm con- formou que os exercitas dai i proximidades de Aachen, tra«*-

flrmoçfto, a radio d* Paris In- Naç6es Unidas romperam no* vendo*»* sangrentos combates, » 1 \ 
vnmentt s Linha Siegfried nasi 

Ainda a visita do gene-
ral Dutra á Itália 

Congregações E' CATOLICO? 

RIO, 29 — Continua causando 
sensação nas imprensas estran» 
geiras a visita do ministro da 
Guerra do Brasil ao teatro'de 
operações na Itália. Acompa-

nhado do general Mascarenhas rimonia num castelo onde assi-
de Morais o general Gaspar nou o "livro de ouro" dirigin* 
Dutra depois de ter apreciado do*se após a varias catedrais 
as batalhas entre o 5.° exercito inclusive a de Stíhta Maria,, 
e t>s alemães assistiu uma ce» 

A ORDEM 
Propriedade do Centro áe Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande 'do Nof te—Natal— Sexta-feira, 29 de"6 etembro de 1944 — Num. 2.655 

Marianas 
CATEDRAL 

Tendo os congregados ma-
rianos de participar da reunião 
do centro de imprensa Ltd., 
domingo, ás 1 0 horas, na séde 
da Escola Técnica de Comercio, 
não realizarão mesmos a 
sua sessão' do costume, poden-
do cada um a&istir o Santo 
Sacrifício da Missaa e fazer a 
comunhão, em Igreja á sua 

escolha» 

} EDIÇÃO DE HOJE 
| 6 PAGINAS 
I PREÇO 
| Cr| 0,40 

Penetraram em toda linha Gótica 
RIO, 29 Urgente — No ti- mas cada ve* mais seguro o a-« i 
s um correspondente tio vanço aos exercitos aliados na 

guerra dizem que as tropa6 frente da Linha Gótica, tendo o 
americanas e brasileiras, lutan- ! 8.° exercito capturado mais 

i 

do ombro a ombro, já penetra- um importante moilte eo sitl 
vam em quast toda a Linha de Bolonha, ç continua travan-
Gotica» * do ns mas violentas batalhas 
O AVANÇO ALIADO NA em virtude de estarem os ger~ 
LINHA GÓTICA manicos contra atacando com 

RIO, 89 — Continua lento Certa violência. 

Yt 
A sonegarão dos salvados da borracha 

constituo áto contra a Segurança 
— Nacional — — 

RIO, 29 (AN) — A Comissão Hciais lüáis proxUnos, os quais, 
de Controle dos Acordos de por sUa vez, entrarão em con-
Washington divulga ^por inter- municação com a Comissfio de 
fnedio da Agencia Nacional: Controle dos Acôrdos áe Was-
"Segundo o decreto-lei 5.629 hington oU com o Banco de 
de 29 de junho de 1943, os sal- Crédito da Borracha. Os pre-
vadós cohstituidos por borra- miòs correspondentes caberão 
cha de qualquer tipo ou quali- , integralmente aos arrecadado-

Movem-se em direção do rio Mosa 
RIO, 29 — Poderosas forças tiftuam resistindo em toda 

britanicas que lutam na Holan* ; frente holandesa, tendo algu-
da estão se movendo em dire- mas de suas tropas recaptura- J dbde e sevtó artefatos, arreca- *** ^ borrachas e o respectivo 
çüo ás margens do rio Mosa do lima pequena localidade ao: dado no litoral brasileiro, quer pagamento será feito de acordo 
com o fim de encurralar as sul de Aindhoven. Acrescen- I sejam encontrados no mar, ^ m a tabela adotada pelo 
tropas alemôà qüe se concen- ta o alto comando aliado que J quer sejam arrojados jás prai- Banco de Crédito da Borra» 
traram naquele setor, Sabe-se essa localidade não tem impor- as, se*ão entregues ao Banco i 
no entanto que os imistas con- tancia estrategica, ' de Cérdltos da Borracha me-
- r j •"; in nnr -1 uir • diante indenização por éste (Nomeado para integrar a Comissão fixada. as autoridades federa-

Mixta Brasil-Estados Unidos is estaduais e municipais dfl-

Reconhece a necessidade de 
um jornal que nada publique 
contra a fé e os bons costumes? 

Que seja verdadeiro instru-
mento de defesa è propaganda dos 
princípios religiosos e morais? 

Que para um Jornal nessas 
condições quer a Igreja o esforço 
generoso dos fiéis* por todos os 
meios e á custa de todos os sacri-
fícios? 

— Venha» pois, ser sócio do 
Centro de Imprensa Ltd. que man-
tém A ORDEM, realizando ao me-
nos uma quota de mil cruzeiros* 

Para ampliação e desenvolvimento dos 
Í 

trabalhos do Instituto Agronomico do 
Norte — — 

RIO, 29 (AN) — O Presi-
dente da Republica assinou um 
decreto-lei autorizando o Mi-
nistério da Agricultura a assir 
nar o acordo com o Banco dé 

< 

Credito da Borracha, para am-
pliação e desenvolvimento dos 

rA anualmente á aprovação do 
Ministério da Agricultura, a 
prestação de contas, relativa á 
aplicação do referido Credito. 

A imprensa católica é d i/e-
rente da outra imprensa, que 

trabalhos do Instituto Agrono- n ã o d e f e n d e prinCiPio^ m*<t« 
mico do Norte. O Banco conce-
dera ao Instituto, anualmente, 

lha todos os credos e por isso 
triue em folçifída situação e* 

um credito de um milhão de ccmo-ruJca. 
cruzeiros para ampliação de Frecisaftioa, pois, 4o apoio 
seus trabalhos em proveito. ^ d^id^Jmico, sincero e efi* 
região amazônica. Dentro de ^ ^ ^ os catotícoi na 
30 diast o Banco estabelecerá 
o deposito inicial de 500 mil elevação do cnpttyl da À 

cruzeiros. O Instituto submete- ORDEM, 
\ 

£10, 29 (AN) - O Ministro 
Henrique Aristides Guilhem 

ria Neiva> que acaba de «er râo t auxilio necessário para o 
' nomeado para integrar a Comis- exato cumprimento desta me-

levou ontem á presença do sâo Mixta BrasiÍ--EUtados Uni- dida, pois a sonegação 
Presidente da Republica, no dos, como delegado da marinha salvados constituidos por bor-
Palácio d'o Catete, após ^ seu brasileira* ; racha de qualquer tipo ou qua-

despacho, o almirante Jósé Ma* , lídade e seus artefatos, será 
• ••• , - considerada como ato pratica» 

AVANÇAM PARA BELFORT do contra a segurança nacionaJ, 
RIO T 29 « A estação de 

Londres anuncia que as vitori-
osas tropas americanas, coman-
dadas pelo general Patton, és* 
1ao avançando em três colu-

nas sobre p desfiladeiro de ficando os responsável sujeitos 
Belfort de cuja cidade, apesar ás penalidades previstas em 
da oposição inimiga já distam íei. Todas as pessoas que arre-
apenas 17 quilometros. cadftrem objetos de borracha, 

dfcverão enviar aos postos po-

Transcorrerá, domingo, o 3. aniversario de 
fundação do Hospital Militar 

Inaogurar-se-á, nesse dia, a Capela do Hospital 
O píoximo 1.° de outu- relevantes serviços nao so- diocese, e representante do 

broj assinalará a passagem mente aos nossos-militares, exmo. sr. Bispo diocesano, 
do 3.° aniversario de fun- como também aos civis que a capela do hospital, valio-
dação do Hospital Militar naquela casa de saúde pro- sa oferta da Legião BrasU 
de Natal, atualmente $ób ] curam lenitivo para as su- leira de Assistência, 
a competente direção do! as enfermidades. Festejan- A solenidade compareeê-
dr. Capitão Anibál Medina cio a grata efemeride, será rão altas autoridades civis, 
de :Azevedo. ! inaugurada, com a missa militares e eclesiásticas 

Estabelecimento mode-!ás 1 horas, celebrada pelo tendo A ORDEM recebido 
lar no seu genero, o Hospi- revino. mofis* João da Ma- atencioso convite para se 
tal Mílitaf tem prestado ta Paiva, vigário geral da fazer representar, 

Eslava fôra, no interior. 
Ao saltar na gare da Cen-
trai, com prazer, deparei-
me eum um amigo, que. 
ha muito tempo náo o via. 
Sem maldade, nem no sub-
conciente, perguntei á 

A S S A S S I N I O 
mente não sei lhe dizer. 
Digo de que doença mor-
reu ele? não sei lhe infor-

. ^ , . . mar. meu caro amigo, ma^, tiueima roupa; Quid novi L . . ^ dizem que nao morreu de aqu>, na Capital? Nada, 4 

respondeu o bom amigo. 
Mas.,, estão dizendo por 

que o demonio morreu. 
Hum! é grande novidade. 
t»a onde resido, ainda nao 
se sabe disso. P o i s . é uir 
falo (dizem a* Folhas d 
terra). De que, pergunte 
eu, morreu o diabo, que 

já existia antes da criação 
do mundo, segundo rezam! 
as Escrituras neste velho 
m u n d o do m e u 
D e u s ? La*timavel~ 

morte natural; foi assassi-
nado. Hum! que me diz 
será possivel ? Comunico 
lhe este acontecimento pe-
lo preço da fatura, como se 
diz na giria. Cai, neste mo-
mento das nuvens. Estou 
escandalizado... Adeus, 
meu bom amigo, não m 

* 

traga mais dessas noticias 
prefiro ficar, com a Igreja 
acreditando que ele ainda 
vive e bem vivo. O diaK 
nío se mata assim... * p o d e r i a me dar 
preciso ser bom escopo j melhores Informações. A 

teiro, e . . . veja lá. Mas, me 
diga uma cousa, quem foi 
o criminoso, o assassino? 
Também não sei lhe infor 
mar, mas dizem que foi 
uma pessoa daqui mesmo, 
um homem, até branco 
Coitado! Si ele é branco 
não deve se meter com 
pretos.,. E' falta de cari-
dade, é preversidade. Ade-
us, meu caro amigo, já lhe 
estou amolando. Queira 
desculpar. Até logo. . . 
Até logo. Que Deus lhe li* 
vre dos maus vizinhos. 

Adiante encontrarei com 
outro amigo, q u e 

somos uma maioria que 
merece, mais respeito de 
quem quer que seja, prin-
cipalmente por quem se 

| diz educado. A nossa cren-
; ça, na existencia do demo-

mesma pergunta. O que Adeus, meu simpático ami-
ha? O que ha! o amigo es- go; até a primeira vista. 
tá fóra dos assuntos atuais. Vamos esperar, então com, ^ ^ ^ 
o que ha, é que o assassi- ansiedade o resultado daj1^0 u n a 1G^e a £ a o 

no do diabo vai ser preso e ação. Nao conhecendo pes-*j dlvinaf nas paginas da Sa-
i fffjsQfl Escritura responder processo por soalmente o autor deste I a , . J. lf 

c r i m e de morte, crime aconselho a retra- í Q u ? D e u s , l u " i m e e t r a ' 
ga ao bom caminho o coveiro n u m t r i b u n a " tar^se, confessar sua culpa., ^ ^ g» ue de e ^ 

presidido gelo seu maioral conseguindo uma indul-j e^ndido ^ o ^ 
Beuzebú. O processo vai gencia, que o livrará de tal j, 1 a " s e a o 

correndo em seus tranmitos.1 enrascada. Vade retro, aa-
Agora, sim, vejo, que a jus- tan, que morreu de morte • i 
tiça vai se praticar com a feia. Um alvitre; não se 
sentença de condenação, meta mais noutra. Não di-

bom Deu*. Não seja in-
j crêu, torne-se um homem v 

e faça suas penitencias. A 
verdade ê para se crei\ 

A • . A . . Eduque^se. Um dia, nau por quem cometeu tal cri- ga, nem escreva tais coisas. n , - t l * j A , a . , matara mais demonio. Nao me; não podia ficar inpune. O povo desta boa terra e , . A • . • - o apalpara as escuras, mas me; nao podia ficar lmpu- crente e nâo se dobra á; í e r „ , 
- , . r verá face a face. Calma; ne, uma esdruxula e única o-

Já previa que este deli- piniSo, 
to ia dar em oousa grossa». | Nâo somos u n s beocloe, m j i | p j n w i H [ i j f 1'H îrn fmm 

Tome sentido. Até bfevei 

C. L A , 
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A ORDEM — Sexta-feira, 20 do Setembro de 1044 

» 

CnpenÉa Agrs-Pecuaria ít PÉ 
(Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 

i 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 

t 
EDITAU DE CONVOCAÇAO 

I 
O Presidente da Cooperativa Agro-Pecuaria 

de Patú, Sociedade Cooperativa ;de Responsabilidade 
Limitada, com séde nesta cidade, convoca uma AS-
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA, para o 
dia oito de outubro vindouro, ás 13 horas, no Grupo 
Bscolar/lesta cidade, a-nm-de.se proceder á adapta-
ção dos Estatutos á nova lei das cooperativas, bem 
como o enquadramento 'dos orgãos administrativos 
aos dispositivos dos novos Estatutos. 

A' Assembléia só *e realizará em primeira con-
vocação com a presença do dois terços (2/3), no mí-
nimo, do total dos associados da Cooperativa e não 
comparecendo esse numero, fica á mesma marcada 
para segunda convocação no dia 15 do dito mês, ás 
horas e lugar acima mencionados, realizando-se nes-
ta com o comparecimento da metade dos associados e 
mais um e não atingindo o numero legal, realizar-se-á 
em terceira convocação que fica logo marcada para o 
dia vinte o dois do .mês citado, também as mesmas 
horas e lugar designados, com qualquer numero de 

associados presentes, além das Conselhos /kdromis* 
trativos e Fiscal 

A Assembléia extraordinarla, será precedida de 
uma ordinaria. na qual será apresentado e submetido 
á provação da mesma, o relatorio do Presidente com 
u parecer do Conselho Fisca! e o balanço geral de exer-
cício de 1943. 

Patú, 18 de setembro de 1944* 
(FRANCISCO DUTRA DE ALMEIDA) 

Presidente 
IIWWnl 1IWHW1 ria BI! buli! 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

?.« CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Cooperativa Agro-Pecuaria 
de Goianiha convoca uma assembléia Geral Extraor-
dinária pára o dia 8 de Outubro corrente,, ás quatòrse 
(14) horas, na séde social, á rua Presidente Getulio 
Vargas, 51, desta cidade, afim de se proceder á adap-
tação dos Estatutos á nova lei das Cooperativas, bem 
como o enquadramento dos órgãos administrativos 
&os dispositivos dos novos Estatutos. 

A Assembléia só TO realizará com a presença 
da metade mais um, no mínimo, do total dos associa-
dos da Cooperativa. 

Goianiha, 26 de Setembro dei944. 
MILTON DUARTE — Presidente. 

DMèl 

CtopcrÉa Agro-Pecuaria de Baixa Verde 
A S W m i t t A GERAL EXTRAORDINARIA 

2,* CONVOCAÇAO 
O PRESIDENTE DA COOPERATIVA AGRO-

PECUÁRIA DE BAIXA VERDE convoca uma As-
sembléia Gerai Extraordinária para o dia 20 do cor-
rente, ás 19 horas, na séde social, á .rua José da Penha 
n,° 55, desta cidade, afim de se preceder a adaptação 
dos Estatutos á nova lei das cooperativas, bem como 
o enquadramento dos orgão administrativos aos dis-
positivos dos novos Estatutos. 

A assembléia só se realizará com metade e mais 
um do total dos associadas da Cooperativa, 

Baixa Verde, 23 de setembro de 1944 
FRANCISCO DE ASSIS BITENCOURT — Pre-

sidente. 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUREUANO N,° 31 
TELEF.: 1295 TELÈG.s OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' £ CAMPO REDONDO 

WMnaÉM 
Mb-

D R M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Conaultorio! Avenida Rio Branoo n.° 554 
Residenua Rua UIIMCS Caldas , 256 — Fone 1384 

A R M A Z É M N A T A L 
Qrandea estoques d« Estivas, Molhado* • Cereais. flortt-

racnto oompleto d» bebidas nacionais « Mtranfaim 
Venda» em grosso • a varejo. Eatrega a domicilio 
AVENICA 1UO BRANCO, i4i — TXLfiTON&iUlQ 

r 
. 1 

Cinemas 
OS FILHOS DE HITLER, no 
MRexM i 

Baseado em fatos verídico», 
inspirado no livro Educando 
inspirado no livro "Educando 
emer, apresenta-nos cenas vi-
vidas na infeliz Alemanha de 
Hitler: fanatismo pelo <"fue-
hrer", suspensão de anti-nazis» 
tas, animalização db mulher, 
escravizaçáo total! bem duvida 
um filme sensacional em que 
não é esquecido o papei da 
Igreja, cuia voz foi a única a 
se erguer contra a tirania. 
MERECE SER VISTO, MENOS 
POR MENORES, devido f ce-
nas de violência e de certo re-
alismo. (Da "Ação Católica 
Brasileira", do Rio, em Maio de 
43,) 
CONCIENCtAS MORTAS, no 
"Roial" 

RESTRITO. 
TRISTEZAS NÃO PAGAM 
DIVIDAS, no "São Pedro" 
DES ACONSELHÁVEL, 

Sessão parte todos, amanha 
À VOLTA DO GAROTO, em 
matinée e á noite, no "Rex" 

Desenvolve-se corretamente» 
PODENDO SER VISTO POR 
TODOS. Aceitável, 

GRAÇAS 
Jflão Cabral de Mélo agrn-

deee a Jesus Sacramentado, a 
Nossa Senhora das Graças e 
a São Francisco de Assis, gra-
ças aícaflçadas com premes* 

de publicar. 

DIA LITURGICO 
S. MIGUEL ARCANJO 
A liturgia catoíicu celebra, 

neste dia a festa de S. Miguel 
e todos os Anjos. Os anjos nto 
os que apresentam ao Senhor 
nossas orações. S. Miguel o o 
príncipe da milícia celeste. Se-
jamos verdadeiros devotos 
deste glorioso Arcanjo, para 
que, com a sua vitoriosa espa-
da, nos defenda do demonlo c 

I v » r \ o t\QT* n C l̂l . 
AMANHA 

S JERQNIMQ 
Nasceu na cidade de Estri-

donia da Dalmacia, Estudou 
em Roma e foi a Constantino-
pla para ser instruído por S. 
Gregorio Nazianzeno. Temi -
nou os seus dias consumido das 
fadigai § penitencias, no ano de 
420. 

T (WÃslOTRGa 
PROVISIONADO 

Advocacia em .Çaraúbas, Mar-
tins, Apodí, Portale^re, Patú % j 

Areia Branca 
.Esritorio e residência: Praçf 
Opiiilio 69 — Caraúba* 

i 

ALBINO GRILLC 
CmURGUO-DENTISTA 

(Diariamente) 
AJV. Rio Branco, 554 

Sala 1 

DEPARTAMENTO 0A FAZCMni 
O Dopurtuiiimto da Ftiwnüii Publlea . Hi, utorilT UoTni Dopurtamvnto 

ofetuari amanhã, o pagamento 
do vencimento do mês expi-
ranté ao pessoal constante da 
tabela abaixo: 

Poder Judiciário : Pessoal 
da Capital » Magistrados em 
inatlvidadt* 

Departamento^ du F««enda : 
Inativos da Fazenda. 

Departamento da Segurança 

Policias i- vil Moiiiinui, 
Dtpartamcnio de Educado • 

Diretoria Geral r Cu]*gio ^ 
tudual, 

^ Dcpartamtnu» Î tadual de 
Estatislicíi, 

Conselho Administrativo, 
Departamento de Smufe p^ 

blica : Diru»r;y Qml, 

Maria Theolinda FurtaBo £ 
gradfcce a beus, por interces-
são de Madre Paula Frassintíe, 
treis graças alcançadas com 
promessa de publicar. 

Plantão de far-
macias durante o 
mês de Setembro 

DJALMA ARANHA 
ADVOGADO 

FONE — 165» 
Natal — Rio Grande do Nort» 
tecritorio: Av. Tavares d* 

Ura. 163 

• • M 
• • • • • • 

Queiroz 
Maía 
Monteiro . . 
Guilherme 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 20 26 
3 9 15 21 27 
4 10 16 22 28 

/ 

Confiança . . . .5 11 17 23 29 
Natal . . ' . . 8 12 18 24 30 

\ 

Dr. José Iva 
DOENÇAS DO ADULTO E 

DA CRIANÇA 
(Distúrbios alimentara — Di 
arréa, vômitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçâo, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovado» trorapà, he-
moxragia da puberdade, feno-

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da alfiils 
Conaultorio e raidancia: 

Avenida Blo Branco, 634 —Fo-
ns: l&ffl ~ NATAL 

Dr. Euefides Fernandes 
Gufjão 

CLINICA MEDICA — DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA: AV. OLINTO 
METRA, 1079 

Reloioaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo sorüffltnto do Jóias 
nloglos • objetos para 

presente 
ÓTICA EM GtRAL 

Rua Dr Btfuto, W -

(WftoiÉ m !• ri». 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCA1 

DIREITO DE MINAS 
Residencia; Av. Fioriano Pei 

xoto n . ° 50/ — Fone 1&4 
Kscritorio: Rua Dr. Barata, 243 

Edifício Nova Aurora, 1.° 
andar 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPUÜTA NC 

GENERO 
HMRIQUB SANTANA 

R1 Travpwui Aiir^liono R 

Prefeitura Municipal 
Expediente do d:a 26 d'e Sçtem. j 3790 « D^mmmQ 
bv<Tde 1 9 4 4 . j da^ Munici^iüçjndçs, p^n, 
DESPACHOS DO SR. PRE-! quo.se. 
OTO; ' N <> 3637 .... Valfeur DionU 

N, 3732 — Francisco Ceies- wo de Paula. Concedo 9 ü c e n t 

tino Freire. Em visita da in- ca, em nume do proprietário do 
formação da Diretoria de O- terreno Carolina Maria Geron. 
brag, não ha que atender. • cio, observas exigências 

N. 3705 — Maria da Gloria legais, 
Teixeira. Çonçedo. N.<> m i Vmms^ 

N. 3770 — Joào Bezerra de "o tios Santos, lâquiàe g ^ 
I^élo, Junte conheclmcnto da hiu». 
transmissão. N/1 3777 •• u i i m } cj() P w o 

3591 — Pedro Rodrigues de ^̂  A, Ao diretor da Fasenda 
Sousa, N, 3596 — Francisco para wtifloar. 
Celestino Freire. N, 3584 Fran^ 3772 - Maria l u m PU 
eteeo Dantas da Silva. N. 3600. nheiro. Ao adquirente pnra lu 
Pedríi Vaqueiro Gomes, N. widar o debito. 
3598 — Belarmina Teixeira 3418 - j0àu Batista da 
Matia», N. 3588 — Maura Ro« Silva. A« î q«terçutç paru 
driguea de gouza, Em vrsta da ttefa^r as ejei^ncias do De-
itiforn^açfto da. Diretoria dç partamentQ das Municipalida. 
Obras, não podç ser atendido. 

3088 - Frandsca Alves N.íl ~ Maria Anioiia & 
Pinheiro. Ao requerente para AicalUara Moura. Na c<»n(or̂  
BRttefaẑ r as exigencias da Di- midade do disuost:) na lçtra b 
retoria de Obras. do artigo 9 do Dsereto fotadu-

3535 — Georgina Bigois al n ^ de 27 <k dezembro de 
da Gamara. 3987 - Neif m i l m m n ^ e o pi^nte prô  
Habib Chalita, N , g 3625 censo ho Sr. Iium>ni«r Fede-» 
Manoel Andrade de Araújo, rai, para OS fins de dircHt», poi' 

3773 Departamento intwncdio do Departamçnio 
Entadual de Gstatistlca. N.° da(s Munifii-jniidades informan* 
3Í76 Departamento das Mu- do ««r a por l(í anos, 
nicpalidades, 3711 — José - Um Rocha, 
Martins. 4768 — Paulo de Con^do to dias do licença 
Souza. Providenciado. Arqui- ç(>m a dk\rk< A* Diretoria de 

Dfi. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Conaultorio — Edifício Au 
rtílano — Sala, 6 

Residencta — Rua Manoe) 
Dantas, 477 

ron* — 1414 

am •wfrtrtrtr/iifi ir 

G/5LVAO, MESQUITA & CIA, 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda caurtlce, vidros, 

louças» artigos sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Sua Ür. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

Dr. Tepdulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

I&tfíecíalmente 
C O R A Ç A G fi V A S O S 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 1|2 em diante 

IMtfíHo Auraliano — Sala I 

Dr, Mu cio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORlv 
do Hospltoi <lMiguel CoutoM 

Exame» da Satigua — Urlrn 
— ftfts — Escarro — Fui — 
liquido cefalo raqtdiso « 

Vftchuu iQtojteuis 
Diagnostico precoce da gravldes 
Laboratorio: Rua f M Miguall-

nho, 86, Fòna, 1110 
Expediente: Das 9 ás 11 • dai 

14 ás 17 horas 
Reeidenda: 

Rua Tralri, 942 — Wow 1SM 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho resplrato-
io — Tuberculose Pulmonaf — 

Pneumatoraoe Artifldal 
RAIOS X 

>msuitoflo; Rua Dr. BaraU, 110 
Das 14 ás 1? horas 

TefefeM u m 

Lotes de terrenos 
Vendem-se 50 ótimos lotes, cota 

15x30 metros, terreno solido, com fru« 
teiras, no bairro da Lagoa Sêca á Ave< 
nida Prudente de Morais. A tratar net 
rua Felipe Camarão* 502. 

iiii i f ' 

A DTSPENSA NATALENSE 
o u 

CASA VIUVA MACHADO 
O mal» antigo e também o mal» conceituado estabehd-

, meftto de estivas da praça 
Instalações frlgoriílcaa paro conserva dos gcnero« 

Fone 1033 - Rua ChUe. 121 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira - Natal 

M. PEREIRA & CJA. 
REPRESENTAÇÕES NACIONAIS E 

E CONTA PRÓPRIA 

ESTRANGEIRAS 

FHI, rica de bebidas PROGRESSO— Produtos ^ ^ 
para: Farinha de trigo, sêbo, sóda causuéa, ucido», a» ce< 
meativeis, frutas sêc&s, oleos industriai», Khcennai. w , 
reais em geral, produto» farmacêutico», nuterm.» towg. 

artefatoa de borracha, etc.; etĉ . 
Distribuidore» dá farinha alimentícia u-m 

Etcritoiio e Fabrica á nfe F r e s i d e n c 

Caixa Postal. 133 - End. Teta. "LABOREMA 
WATAl - PÍO GBANQS DO W0HIK 

LEITUílfl PRF NO LOMBO D 



A OftDftM . HtMl«-r«ltM, M tt« timbro <!• IM4 A 

No Rio o pe. fiancês Joseph Dncattil 
lon, grande pregador sacro 

capital - o padrs ftueiHllloti 
— dirlylndu*tn^ A populavíu 

bissIMm, (k todo» us homeni 
d« bAn vontade» sem distlnçAo 
da credo lalltflow uu illosoíloo, 

RIO, 28 (AN) — O padre Jo- , do vm-ins puíseu do enntlnonte, nismo, do verdade'ro erlilinnii- ' ulém do» tema* nubofdinadoe 

P«dindo auxilio 
s< ph Vicenl Ducftttillon, dn 
ordem dos Dominicano*, que 
chegou hoje ao Rio, procedente 
de Buenos Aires, é figura ja 

ò <:uo o padre DUCAUJIIO» pode mo. E' preciuo que o» «rlsiaos ao» acontecimentos verificados 
corresponder uu convite de la-
zer nesta capital uma série dc 

tenham uma participação oau na França, durante e depois da 
pecial e direta nessa trirtisfor- ocupaçuo fascista, procurei fa-

conferências, Falando á repor.-, nvaçno. E* indispensável, por- ser uma exposição •ucinta ' e 
bastante conhecida nos meio» tagem diste:. "O mundo está tanto, que os cristãos | sejam çlara do panorama geral do 
reliuiosnB e Intelectuais do Br.-.- atravessando uma grande crise verdadeiramente cristãos, O mundo, apresentando os pro-
sil quer como grande pregador ç Jodos devem esperar por mundo jamais poderá regredir, blemas que se observam» de 
sacro, quer voroo filosofo, tvndo transformações radicais, pois Elç está sofrendo uma grande modo que se torne possível a 
a jrnurenha iiu m u i i u uma uií*«ü usar-se que ifwnsíunnuvãu c ú necessário esaa moividuo, como e*prey&ãu 
ioüo referenc as ás suas nota- o mundo continuaria o mesma, que os cristâo3 estejam prepa- que é da coletividade, encarar 
veis pregações nas igrejas de Esta guerra como já afirmei fim rados para a participação que suas obrigações e circunstan-
Nutre Dame * Agustin e Maae- meu ultimo livro, é uma re- lhes é devida nessa revolução, cias para que melhor se or-
igine. de Paris, o aos bous di- voiuçSo, Essa transformação «<iue .se vem procedendo e con- nem as coisas e a vida do mun-
versas ilvros. Convidado paru ê inevitável e precisamos fazer tinuará a seu proceder depois do futuro", 
visitar o Brasil, em 942. GÓ n- tudn p;ira que çla se processe de terminada a guerra. Nas 
£;>ra. depow k\g haver p::rc;orr>- dentro do sentido do ms ' ia- conferências que farei nesta' 

Um filme sensacional! Um filme diferente de 
todos o» anti-nazistas ju exibidos, Porque revela 
cojn impressionante realismo toda monstruosi-
dade praticada na Alemanha de Hitler, ^ 

Os filhes de Hitler 
Bonita GrcmviHe — Tim Holt 

• 

Mulheres de um mundo livre I Ve-
iam o que Hitler faz ás mulheres 
cnemas! • « • • 

£8 Devido o alio custo do filme o pre-
ço será CRS 4,40. 

C £4 

Merece ser visto menos por menores, devido a.cenas de 
violência e d e certo realismo. (Da "Ação Católica Brasileira", do 
Tíii». t̂n Maio rif» 43 T. , I 

SAN 

o povo vibrei de en-
tusiasmo 

\ 

CURITIBA, - - O destacou nos combates iniciais, 
pevo desta capital vibra ainda teve oportunidade de narrar 
ante as informações proced*n- detalhes interessantes da dis-
tes da linha de frente italiana posição da luta do referido ini-
cie que os soldados brasileiros Jitsr, que em recente carta pro-
estão relevando SUH fibra, co- : oedente de ÚM ponto da Itália. i 
ragem e vontade de destruir os afirmava: ''Estamos ioáva mui-
inimigo* da humanidade. 0 ; to bem dispostos e anciosos pa-

i 

matutino "Gazeta do Povo" ou* ra entrar em ação, afim 
vindo hoje a familia do soldado 
paranaense Fiarav&nti, que se 

mandar chumbo nos alemães.1' 

ífiU UClüliiiill 
RIO, 28 (AN) - O sr. Luiz 

Vergara, secretario da Presi-
dência da Republica enviou 
aos Ministérios e organismos 

que fica proibida a realizaçàc 
de sessões de órgãos de delibe 
ração coletiva durante as horai 
de expediente normal das re-

subordinados ó Presidência, a partiçdes publicas. Outrossím 
seguinte circular: ''Havendo o t determina s i| a encia., 
ht. Presidente da "Republica a - sejH feita a menção 
provado a sugestão contida na 
exposição n.o 2.708 de 16 de 

expressa nas atas daí 
sessões dos referidos orgãos, t 

Contem 8 elementos tônicos; 
Fosfnro, Cálcio, Amniato e 

Vanadato de Sódio, etc 
0 3 PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS. ANÊMI-
COS, MAÊS QUE CRIAM. 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

^ceberâo a tonificaçSn geral 
do orî ahî mo, com o 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico*eepccialÍ£ado 
t^cmcas eâaenciais ao diagnosti-
co 9 terapêutica das doenças 
^ sisteiúâ urinario 
irat^aiento especializado das 

do sistema genital mas* 
ivciiculites crônicas 

>rocices, etc., etc. 9 suas com-
P ^uvóes: corrimentos rscidivan-

prostatitos, Tcrumontanites. 
urinas purul s^tas, reumatiamo, 

desvirilixação etc.) 
das doenças da senhoras 

' >OfiNÇAS VENEEEAS KM 
GERAL - OPERAÇÕES 

Losuultorto: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO £SS 

VONE. 1 0 » 

YENDEIVB-SE 
Á casa n.° 559, á Avcn'da 

Deoduro; um terreno para 
c o n s t r u i , otimamento situa-
d > a Trftvossa Potongi, 

TrHtar no Caixa Rural. 

LEVE 
As ooopurttivaa os seus paqu« 
nos dsposltos. Cos rtuaidos lh« 
Ws f i c ia r l o a á aolatlvidada. 

| Ãntcnio Carolmo 
Gonçalves 

I - 1 
I 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba- i 
rata, 241, 1.° — Edifício j 
Nova Aurora — Resi- . 
dencia: Felipe Caiaa- | 
ráot 544. 

I 

João Ferreira de Melo 
HESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se da: 

Despachos de importação e ex-
portação diréta, importaçfio a 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de registro e outros sor-
vlçoa relacionados oom a sus 

profissão 

Serviço rápido e eficiente 

Eacritorio: Rua Frei Miguelinho 

90 — Fnn<\ 1561 

setembro, do Departamento j hora de inicio e fim das mes-
Admin"strativo do Serviço Pu- 1 mas sessões ç que essa refe-
blico, cumpre-se levar ao co» J rencia conste da respectiva pu-
nhecimento de vossa excelencia \ bücaçÉko, " 

T O Á O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, FOR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal 8 — Telefone. 108» 

DR P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFOJB 
^ra radical dae hemorroidas, vsrtecs e hldroselos» sem operaçâ 
sem dor. Doenças da ureta, próstata, veslculas, seminais, be » 

da e rins. Tratamento rapdido das uretrites agudas e crônica* 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretrosoopia 

Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

"onaultorio: Edifício "Nova Aurora** — Rua Dr. Barata, 141 -
1 ° «indar — Residenda: Rua Apodi, ITT —- Fone 

Vli tundo em Filadélfia a 
Matetnldadt dirigida pela* Ir-
tnfis do Serviço Medico Sanitá-
r i o , Mon», Yu-Pln, Vigário A -
pontollco de Nankln, referlu-ic 
ás dificuldades que atravesinm 
as missões na China.* Desde 
que os japoneses bloquearam 03 

portos chineses G cortaram as 
comunicações c o m a Birmânia, 
rc&ultou dlficilimo obter recur-

sos e SUKIIIOS sutillsrlos, 
Psra suprh u dcflclencla, os 

liispoji chlnuse» fundaram o 
Serviço Medico Cntol du 
China, que trabalha ardua-
mente para remediar a situa-
ção. Nào chegando em te.npu 
OB socorros solicitado», deverá 
ficar paralizado o labor missi-
onário. E com isso, milhões de 
doentes abandonados. 

Dvul iUmni i «In H 
IIUUlGllldò tia H. 

O Exmo. sr. Arcebispo, 
Morts. Antonio Barbieri falan^ 
do aos membros da Ação Ca-
tólica lhe assinalou os três pon-
tos dc sua atuação* durante o 
novo ano; a imprensa católica. 
, a escola católica e o seminá-
rio , 

Não se trata de que a Ação 
Católica arranje assinantes ins-
creva alunos, consiga vocações, 
ísso pertence aos outros mem-

Prtfntínn An lltumiO! 
hM\M uu uiuyuui 
bros do apostolado catolico, O 
oficio do militante da Ação Ca-
tólica é formar os associados 
dessas obras, formar o ambi-
ente da Ação Católica é formar 
os associados dessas obras, for-
mar o ambiente-, formar & 
massa humana no espirito cris-
tão, Si a conciencia não apoia 
o trabalho, este baqueia pela 
faka de fundamento, 

1 
Comunicado 

POLIMOVEL 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
qualquer peca envemizaaa. O brilhe 
d o POLIMOVEL é ~seco e não apanho 
p ó . 

Senhoras donas de casa, dem a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa burnindo seus moveis com 

Poíimoveí 
A venda nas bôes mercearias e 

casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta 101 

Por intermedio do D, E. 
I. P., a C, E. ,R. C. comuni-
»»r> • • «ti. 

"Sob a presidencia do De-
sembargador João Dionisio'Fil-
gueira, esteve reunida a Co^ 
missão Estadual de Raciona-
mento de Combustíveis, to-, 
mando varias deliberações, en-
tre as quais as seguintes: 

Providenciar sobre a re-
messa de gasdlina tpara «s, 
Município* de Mcssoró e Baixa, 
Verde. 

- - Instituir um sistema de 
severa fiscalização sobre a dis-
tribuição de gasolina para o in-
terior do Estado, para que as 
Companhia* distribuidoras f i -
carem obrigadas a comunicar 
previamente A C. £ . K, C, o 
destino e quantidade das re-
messas. afim de serem feitos a-
visos telegrnfiços das mesmas 
aos pvefçitos municipais, para 
efeito de racionamento. 

Designar os membros dr, 
José Emereneiano e Luiz Ma-
ranhão Filho para exercerem p 
controle do racionamento da 
capital e do interior, 

—• Providenciar ctom urgen-

Dr. Jacob Volfson 
OCULISTA 

Sx -interno da Clinica de olhoi 
io prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Bafa 
Operações e tratamento fias 
doenças de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas çm diante 
Consultoria: 

(Edifício da Irmandade dos 
Passos) 

Fone: 1071 
Residenda: 13 de Maio, 557 

NATAL 

cia o envio de informações so* 
licitadas pelo Conselho Nacio-
nal do Petroleo. 

Natal, 27 de Setembro ds 
1944. • 
LUIZ MARANHÃO FILHO 

Secretario da Comissão 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vendem-se lotes, na Ribeira, 
A tratar com os Padres da Sa-
grada Familia. 
, Dr. Creso Bezerra 
i 

APARELHO DIGESTIVO 
Cons Av Rio Branco. 

Res Rua da Conceição, <21 
Horário- Da» 15 £.« 17 hora? 

Rite d . 0 1354 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina* 
rias. Doença» Venereas, Pertur*-

bações sexuais 
Consultarlo: Ulisses Caldos 
- l . ° andar — Das 9 ás 11 e das 

t4 horas em diante 
Resld.! Rua 13 de Maio. 709 

Assjtoar 40 jornal católico e 
paga-lo pontualmente 6 apos-
tolado dos mi&is urjçenics, se-
cundo o Santo Padre. A ORDEM 
6 o órgão catolico do Estado 

0TIM0 NE0CI0 

i 

Vende-se a casa n.° 739 á 
rua Potengi. Tratar na Caixa 
Rural. 

Dr• EteJvin© Cunbd 
(Assistente da Maternidade * d* 

Hospital "MfàuL-3 Couto'M 
DOENÇAS DE SENHORAS -

Cursos de aprefeíçoamento tio 
Rio Í* São Paulo 

Ondas ultra-curtaa. bfMurf elé-trico, cletro-c^HffiiJoçáo et« 
Cons. Run Cel Bíítjlfacin m 

(Ribeira) Fone. 108? 
O^? 15 fif 

r<* s!fi.c ncia Piacw Andr* A,-

1Vli>frtne - 102V 

1 BAND T̂O « 
rs 

Cura radicai, prç» operação, 
sem dor — Doenças Ano 

rpfAfe o Pnrtofc 
ESPECIALISTA 

Ex-m!junto da clinica fk* Docn* 
Ano>RrfBÍs e da Maícrniri*-

de do Hoíspitn? F5o Frnnci.sra 
de Assis (Rio) 

O N D A S C U R T A S -
ELERO* CO AGULAÇií O 

Conaultorlo: Praga Augusto 
Severo n.° Í50 — 1.° — Sal&j 

$ » 9 1 

Expediente. 
De t às 5 diariamente 

Rés : Rua da Conceição. CJT 
vsv, Si - fona — 1418 

flÜTILHDO LEITURA PRE H l P r, 
v.> V ) Nf) LO MBflOfl 
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A O R D E M 
VwpartiM é » propriadMU 
4o Cantro d* ImpraiM Ltd ULiun c. oi oo» 

(Diretor) 
OTO QUEIMA 

(Radator-Chefa 
t . VERAS BEZERRA 

(Radator-Sacratario) 
Joaé Sebutllo de OUvrini 

(Gerente lnt°. 
KXPKUIBNTB 

fUtd.; • áa 11 • l í fc l i b o m 
Ger: 7 á» 11 • l í áa 17 b o m 

Caixa poatal 110 
M • » A 4 A M H 

Séd«: Bua Dr. Barata, M 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 00,00 
Semestre . . . . 35,00 
Trimestre . 20,00; 

Mêí 10,00! 
VENDA AVULSA j 

Numero do dia Cr$ 0,40 
Num. atrazado, 1,00 

AVULSOS, ETC. 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS ETC, 

TABELA NA GERENCIA | 

ConclulmoN IIOJP ^ pu-
bltoagAo cl^ln brlIluinUi 
c on fo rmem (Io rovmo. pa-
dre UIIMMOH MarnnhAo, 

noftao opreciftdo colabora-
dor, 

A t é agora só falei dire-
tamente aos da esquerda. 

Escuta-me, porem, uma 
pleida de corações j ovens 
em c u j o s peitos 
arde a chama de 
uma nobre esperança, e n o 
porvir a posse da fe l ic ida-

Fundamentos da Familia I. M,||H. 

O f a t o r r e l i g i o s a n a f o r m a ç l o d a « o o l e d a d s 
do homonn do brm. 0 d « i U ' M » ™ . 

E' tempo d « terminnr. 4 , í , u i u m « 
Falando . catolícos, e lo - n f i o 

que tinha o dever de nu* 

grave ruponsabl l ldade , 
Se esse ldelol nasceu 

nos recessos de um nobre 
coração b e m formado, e mentos sadios de acentuar ^ j h a i . 
nâo na alma leviana de 
uma juventude insensata 

arrastou-me 
dosagem de moral crista, 
seria talvez, inoportuno 
concluir essa ligeira pales- m e n t e P a r t l 0 m a l ' U n i ^ 

' 

'HUlIlllo 

( l " : ' u ' iu:r ,° "'««iusi: 
1,1 ' ' l l " ) «•""'l-nn.lo. um 

miserável- p ! " uma fnh, 
Hebvill^uh, n n p r a n t 0 e a 

para o 

lhes deis ruinas e m lugar um fato historico que vai 
de mocidade. abalar profundamente os 

Ans nés de D e u s q u e vossos corações b e m f o r -» 
fundamentou o santuario mados de derramar nesse 
doméstico ped i - lhe a gra - ambiente relioso uma nota 
ça de uma ventura real, e acabrunhadora de tristeza 
num" gesto de feUai con- lugubre . 
fiança ponde o vosso cora- Mas, o meu pensamentc 
çao na subl ime d i f e r i a é fr isar sobejamente num 
de um c irculo i luminado argumento concreto os in-

nutre as ancias de u m pela fé para que ela vos fortunios e as misérias que 
sonho que ideialisou; des- norteie na rota dignif ica- p o d e m acarretar uma in-
pertaste nesse coração v i r - ' dora do dever e da v i r tu - concebivel educação sem 

ginal as esperanças de uma de. 

i ms *{\M' nv loU 

cie nobreuieuic C C J 

da, 
Caros moços: Erttre vos -

sa mãe querida e vossa 
eterna irmã há uma d ô c e 
criatura q u e lhe está d e s -
tinada por Deus. E m p r u 
dente e discreto silencio 

guardai-lhe o coração sa w * , 
t , , .T ' , . t j , j o f i n B [ mem que me deveria pré-

d io e cheio de vida. Nao tra de feição didatica, c o m | . , , 
. | gar a virtude e so me en-

sinou a praticar o crime. p n > o s Bendizei 
U m homem por cuja vida V 0 >* , N pro 

ou e$< 

** 1 * . p - . ^ 4 „ . . . VXiOdUiMlfl ç \.A «VV fconitílivs, f;vU. v n s 

diretriz de meu triste vi- ríUy? S ( : n i í , r ; i bendita do 
v e r < do 

K luminosa h-aioíorta qiu, 
sc=r:••nî HT.to vos apo)|t 

laraní w.) vida. 

meiimri;: íh.qwh criatura 
suhliiiic. cuu, tiome pro. 

doce ventura. Se todos pensassem as-

Já vive, talvez para voz . sim, a familia, seria verda-
Desde então ficaste v i n - deiramente unpt santuario e 

culados pelos élos de u m a a sociedade uma comunhão 

AÇÃO CATÓLICA 
Relações com outras associações 

VII 
remediar tudo a ponto de evi- ; Aç&> Católica '» 
tar certos choques que têm de-
lex^minado aqui acolá verda-

tstào em 
OJiciaL 

p l e n a 
açãt> Católica, estão em plena 

deiros colapsos na^ atividades j coerência com as exígencias d£, 
Igreja, de sorte que não é de 

Sendo a Açôo Cató-
lica O f i c i a ) uma 
man festação sadia da vitalidade 
da Igreja de Jesus Cristo, náo 
se vê porque a instalação de de muitos socioa. Digo indis-
pus sectores viesse entrar em pensavel bôa vontade, porque pensai' que as demais taocfe» 
choque nas demais formai de! esta n»o exi.tir e se de.xa- | cões tenham perdido sua atu^ 
ppostoiado já existentes. ! rem os dirigentes unicamente a | Üdáde pelo fato de ter a Igreja 
Conhecemos nas paroquias cer- j conselho dos preconceitos, en- assinalado outras necessidade, 

catnlicoB que fazam parte « o dificilmente se poderá solu-
associaçoes cionar os casos de tensão nas 

de agora, com que o passado 
por certo nôo contava. Nâo 
vem a Ação Católica anular as 
boas iiticiativas inspiradas na 

cordo com o espirito que as in-
forma, sem com isso prejudi- . * m a atividade apostolica. 

• , Nâo é acreditar com alguns ear os interesses de cada uma. 
Se alguém, porém, nâo acha 
disposições para ingressar na 
A, C. O., está claro que >>ov 
nenhum titulo deverá estai o-
brigado. O mandamento da 
Acáo Católica Oficial esta de-

de todas as 
existentes e procuram relações entre A. C. O. e as-
andar sempré de a- sociações, sem uma solene rup-

u tur* do» interesses que nortei-1 mensagem cristã católica e é 
assim que se afirma a mentali-
dade dã fgreja por palavras de 
Pio XI /dirigidas ao Cardeal 
Leme, E é assinv que a A. C O. 
vem ampliar as energias das 
demais associações, prestar a-
poio a tudo quanto elas desen-
volvem, apanas levando até elas 
suas normas de coordenação, 
pois todos c o n h e c e m 
a f o i ç a P efi-
ciência d* tudo que p feito sob 
o signo da união d* vista* e 
conjugação de esforços ten-
dentes a alcançar o# mefltrtô* 
fins. — O Artigo J9 dos Esta-
tutos dft A X\ fi. consideram 
as associações religiosas exis-
tentes no país como formas 
confederadas de apostolado, 
quer dizer: faz que as associa-
ções pertençam ao quadro da 
Ação Católica, sem com isto 
faze-las servas da organização 

que afirmam; já pertenço a 
muita» associações» faço, por 
isso ação católica, nân devo in-
gressar em Sectores da Ação 
Católica Oficial 

No caso faltaria portahto c 
terminado para toda# as sêlo distintivo dessa fomrm de 
paroquias, mae é natural: nao ' ação apostolica, porquanto a l-
í»ara todos os fi?'r.. Ao* dlri~ greje sustenta que caso 
guntes da* varia* aftfioctaçftí? ' y* socios iaiem ação de cato-
tompeto muito tempo procurai- licos, pois agem e]es copiando 

t 
<r«o colocar seus norarlo* u oss metidos da ação católica, 
pr»nto de dificultar a rrequeri- maíi n«o e^tao a^ur» t«o preso» 

i 

cia dos socios ás demais ' ô hierarquia & ponto de mere* 
nizaçôe* paroquiais a que per^ csrem a nota de apostolado ofi* 
'tsnçtiin. Um entendimento com ciní, como se deve apli* 
os vários diretores de secto- car aqueles que fizerem apos^ 
te* de ação social ou de ação toladó de perto das ultimas re-
àpostolar. presidida pela ir- comendaçõea da Igreja. 
dispensável boa vontade, creio Os métodos apÜeaçtos pela 

* 

Santos & Cia Ltda. 
^•cas • Accessorios em geral para au* 
omoveis e caminhões — Material eletrl-
;o para todos os fins — Telas de arame 
?hepas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa-
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
jenio. metal patente e estanho — Óleos 
^ graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
feleg. TOTAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

tf atai — Rio Grande do Norte — Brati' 

Deus e s^m moral, 
A l e m disso, o od io ac 

pecado é melhor atestado 
de amor ^ virtude, 

O fato que . vou narrar 
! conf irmará certamente es-

sa asserção filosofica, 
U m j o v e m libertino, so-

bre quem pesavam as jus -
tas e tremendas acusações 
de crimes hediondos c o m -
pareceu um dia ás barras 
do tribunal. Fora conde-
nado é pena ultima. Já a 
negra guilhotina abria ks 
fauces hiíjntes para Vol-
tar sua gargalhada sarcas-
tica e uma multidão de v i -
< e 
timas comparecia silencio-
sa ao local da horrível sen-
tençâi 

Ante^, porem, de entre-
gar o pescoço ao carrasco 
indeferente, o condenado 
pediu a palavra. Q u e iria 
dizer o cinico cr iminoso ' 
Ouvi senhores! Faz o cora-
ção estalar do comoção, 

V o u morrer, disse ele. A 
sociedade tranqüila e fe -
liz vai f icar l ivre do mons-
tro miserável, A punição i 
justa. Meus crimes hedion-
dos encheram as medidas, 
do del ito . Por isso perdoe 
a policia que me prendeu 
a promotoría que me acu 
sou? o juiz que me conde 
nou e até o carrasco quç 
me vai dar o golpe fatal 
Agiram em nome do devei 

Foi enfim o meu modo-
lo nas vergonhosas pega-
da da infamía. 

Esse homem é meu, pai! 
Morrendo , ou o amaldiçôo. 
E foi executado. L e i t o r a 

* 

E' mais fácil imaginar do 
q u e escrever o que se terá' ' s u n t ' i a i s " s l ab i c* ta-
passado lá no recesso da m u , o s t i c vossa 
alma dess^ pai desnaíura-
do. A s apostrofes aterrado- F o i n i l n ) comido dolo» 
ras daquele v f i lho desgva- r , c ! o VüS f , tnl a v i « 

çado vitima infeliz de sue ^ x m Pedaço de sua alma, 
vid3 diS5>oluta alvejaram- N a s m S ( ) s f i a Providencia, 
Ihç em cheio o coração tor- portanu». cc»r.fUi ns ^pe-
Utrado pelas agonias do w w * '.> f^ium Ao v(«« 
remorso. 

Eis aív o resultado nefas- M assina «\ss;i soma inu-
to d e uma educação som ferupu? efe xcrisoladas vir* 
Deus o eons«?quentemen:jj tudos se ti:ultiplicaram 
sem morai, definidainríiio ató morrei' 

Eis a? (/ exemplar de m toirn n ultinui criatura 
uma familia cu jo cl^efe e x - do Deus 

Gaívoaria ' Felipe Êamaião^ 
DE MANOEL GENES IO 

A maior de NafíU e » quo \eiulp ipr-i!) 'v.- j»r<'<;os: 

TOROS para fogão-CARVÃO VEGETAL--LENHA EM ACIÍA 
Rua Felipe Gamara,). 4f??. FONH. 1310 

DistribUe a domicilio r.oni a maxim.; píostozii 

RÁDIOS 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA. BELEZA E ARTE _ 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 

CrS 1.600.00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a preços convidativos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos - Agulhas Victor — — 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia © Assistência Técnica 

Permutam-s© Rádios velnos por 
novos ——• 

Visitem a exposição permanente RCA. VICTOR da firma CARLOb — • LAMAS 11 cq 
Rua Dr. Barata n.° 233 -Fcne ,1159 

ceítos que motivam esse receio 
de ser" coordenado se baseiam 
na falsa convicção de que obe-
decemos a homens c não á 
Igreja. Quando devemos obe-
de^r ao dirigente do sector a 

da A, C, O. Depois n^o que pertencemos não em vista 

eja 
e do bem que ordena. Es-
taremos muito longe de triun-
far com a nossa formarão, to-
das as vezes que atendermos 
a uma ordem no apostolado 
estivermos vendo anenas o 
chefe que ordena e nôo a invi-
abilidade de Cristo, que ao o -
culta p<.; Ira^ âx ordem do 
rhwfo para melhor contnr nos-
sos t^itoK diante do Deu*. 
NU ACHO Catoüca e nas «KÇO-

devei taver tkî ĵ- jmrn 

è do progrgma da Igreja, des- | dele, mas por da Igr 
manchar o que ^stá feito, nem 
acretito que seja forma elogi-
ava! de pensar essa 
que se apresenta de 
que a Ação Católica ab-
sorve as outras associações- A 
Igreja é uma só e essa ques-
tfio de temer obedecer nâo é ins-
piradora de segurança apostolar 
e»n bí»m da* almas, — Na Igre-
ja Iodos obedecem. De um cer-
to modo m Ação Oatolka Coor-
dena e porque \\i\o d < « o n -
trolft H rttivldttde ànn «««oc a - J o î GRÍMUIO (ÍM WMHJCÍÍJ. ^ (U 
ÇM̂M mnfi <\* prnrv.n- . hnmlM>iHp. 

1 

C A S A M O N T E 
£ . BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, ÍÍÍÍTAS 
OLEOS, Graxas, Vernútes, Esmaltei, Ccrbcreto. 
Cáustica, Potaasa, Estarho, C«ra para Soaiho. Cabos » 
nilha e Linho. - Estopas de AlgodAo. Aabesto, AnUtott 
Filtros, Tolhas, Artigos para Instalações sanitarias e a 
teclmento d'Ag»«ji. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA ^ ^ 
Rua Dr. Barata a.® 19» • Travessa do México n. 

- NATAL -

A JOALHARIA MOÍ5ERNA tem um grande 
Anéis <<e Grau par. todas as dum. C o m p l e t o sorttoer. 

jolat , relogloa do. melhores fabricantes do JUB • 
Oficina apta para concerto» d»» reloglo», jóia» - r 

Ang'1'itn SrVNI, 1" - Nl'i») 

EITUfift PRF Wfl LOMBHuR 1 M U M G j 



I 

A o n o m i - It f i la .Mri , N 4t Htt«mbra to 1N4 

ies enfrentarão qs pernam-
domingo proximo, em mais uma eta-

Camoeonato 
0,s bravos futebolerfc pot> j futebol de nossa terra, de fei-. e nada recebem, em Pernam-. tos representativos de dois re-

guares vâo pelejar, domingo j ção suplnamente amadoristft buco, ao contrario, o futebol gimens tâo antagonicos, tão di-
vindouro. em Recife, com os terçará armas com represen-
credenciados cracks do futebol tantes do faustoso futebol pro-
pernambucano, em uma pugna profissional de Pernambuco, 
sensacional e deveras empol- Enquanto, entre nós, o fute-
ganto 

Em riKor, 

pertence ao regime profissional, f©remes..» 
os jogadores são regiamente 
pagos, os clubes sfio ricos e 

nao 

possuem instalações condignas e 
boi vive e src mantém graças á até suntuosas. Deste modo, é, 

vão prel ar abnegação, despreendimento e I de verdade, um chocante con- | madores do pobre e sacrificado 

Malgrado tudo» lutarão, de-
pois de amanha, em gramado 
pernambucano, com. publico e 
torcida extranhas, os jovens a« 

denciados profissionais do opu- berço. Em tais condições, ofi 
lento futebol redfense confor» valentes futebolers {potiguares 
tados com todos 09 elementos já possuem a moral dos vence* 
necessários para adjudicar-se á dores porque, de qualquer for* 
vitoria* 

Os nosos levam para a luta 
o destemor dos fortes, a heroi-
cldade dos que combatem por 

ma, vencedores ou vencidos, 
para nós, que conhecemos a 
sua desmedida fibra, eles serão, 
sempre os eternos vitoriosos de 

eoutendores da mesma igual- sacrifício de uma meia dúzia trasenso, contrapor, em emba- I futebol do Rio Grande do Nor- uma causa justa e» ademais, o j todas as suas pelejou,.. 
• ' '1 i 

dade tendo em vtèta que o de desportistas, que dão tudo to da mesma natureza, elemen-1 te, contra os valorosos e cre- acriaolado amor á sua terra 

O Brasil comparecerá ao Cam-
peonato Sul-Americano-Exira 

a se realizar no Chile 
KIO. 28 — Depois de pro* de um país tradicionalmente a- I poderes nacionais» 

cessados mil e um entendi» migo do Brasil s que neste! Áõ deferir a 

CAMPEOTVAIO 
Brasileiro de 

Futebol 
NOTAS * INFORMAÇÕES 

0 selecionado amazonense,% círculos do futebol recifense que 

I Í M I V M W » » » - t s v v w a r * « K H W t t v w i , 1 ^ I 
17)(Í?)tos e< também, após serem momento está unido á nossa Conselho Nacional de Despor-
ouvjdas t^das ag entidades es* causa, em defesa da 'qual nos tos está bem certo de que a re~ 
portivas interessadas e, ainda, empenhamos nos mesmos idéais ferida entidade diligenciará que enfrentará no proximo do- j os jogadores Edgar, meia es-
obtido n beneplácito do Chefe comuns, refletindo essa atitu- com patriotismo e zelo, a-fim- niingo, em Belém, a seleção pa- querda, Edvardl, médio esquer-
da Nação, do Ministério do de numa manifestação de a- de que a sua representação te- raense vai apresentar-se bas- ; do e, possivelmente, Orlando, 
'Exterior e do Ministério da E- preço ao Governo do Ch'le, que nha presente o sentimento a tante modificado para a parti- meia direita, não jogarão por 
duçaçfto, ficou? afinal, decidida por intermedio de sua chan- que obdece a sua missão que da final e decisiva. Apezar de 50 encontrarem adoentados, 
a participação do Brasil no cer- ôelaria, dirigiu ao nosso Gover- só por ser esportiva, deverá haver perdidos cracks de pro- Serão substitUidos, respectiva-
tame extra de futebol a ser re- tio um expresivo convite a cuja reafirmar nesse instante de jeção como Finhegas e França, vãmente, por Gilberto, Pitota e 
«íi?.ado no proximo mês.de Ja~ aôeitaçfto de acordo com o pro- auspiciosas espectátivas, os ambos no "Fluminense", Ema» Julinho. Com tais desfalques e 
nciro. no Chile. 

Ontem, o "Conselho ~ Naçlo» 
»HÍ do Desportos" decidindo a 
magiiji questuo, destribulu á 
imprensa e ao radio a següin* 
t<? nota oficial: 

"0 Conselho Nacional de 
Pe&portog, no uso de suas atri* 
buiçôes e «sem prejuizo da fIb* 
ealswiçüo a ser constituída (a« 
li«éa e artigos terceiro e sete 
do decreto-lei 3199), autoriza a 
Confederação Brasileira de 
Pesportog, a participar dos 50-

promovidos pela sua con* 
««?iíere do Chile, nos quais tam-
bém interviráo as representa-
v a ri»sp(»rtivaí dos demais pa-
iVs cUi America â 

A autorwfiçèo foi concedida 
*>m prova dê cordialidade 
üos desportos brasileiros aos 

nunciamento do Itamarati, fo - laços fraternais de estima que nuel, no MSão Cristóvão", Pela- em vista da brilhante figura 
fftm favoravels todos os altos vinculam o Brasil e o Chile,:« 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

do e outro» em Belém, o fute- ' doa potiguares, aguardam os 1 

boi baré mostrou-se forte e pernambucanos, com certa a» 
disposto. O Tenente Martins, preensao, o choque do proximo 

Telefone - 1503 
« MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

D R . A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINARIAS, Tratamento 
Moderno por Eletricidade medica (Indultoremla — Eletro Còa-

gulição — íMstUrí Elétrico) 
Consultório Av. Duque de Caxias, Casa térrea — Fone 12.84 

CONSULTAS ~ Das 14 ás 18 horas 
RESIDENCIA AV. GETULIO VARGAS, 750 — FONE 14.23 

treinador dós amazonenses, a-
cha-ee confiante, embora, ao 
que parece, não possa o quadro 
de Manaus contar possivelmen-
te, Com o concurso de Mar-
ciiio? o niaior sagueiro das pia» 
gas do riotmar, que está a-
doentado. 

Treinaram, ontem, no está-
dio dá Ilha do Retiro, os cra-
cks pernambucanos, que de-
vem enfrentar domingo proxi-
mo os nortâriograndenses. O 
adversário do scratch foi o es» 
quadrfio do "Flamengo" ven-
cido pbr 4 a 0, gôals de Plínio 
(2) e Jultaho (2). Faía*se nos 

domingo. 

ENDEREÇOS: 
Teleg, — "LJZO" 

CAIXA POSTAL 78 
Telefone Gerencia 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira. 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão. 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M v M Á R T Í N S & C I A . 
IMPÒRT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
romecedores das Repartiçõe& Publicas, Federais, Estaduais 

e Municipais 

R I O G R A N C E P O N G R T F 
B R A S I L 

Cofres e Artigos» de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 

^'n Frei Miguelinho, 130 
^ ' " W t o 1 9 9 0 

JÍ^V J Secçâo Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Airicolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Bra.:co, 137 e 139 

T o í Q Í O : ^ . 1 2 t T 

A "Federação Cearense de 
Desportos" telegrafou á "Con-
federação Brasileira de Des-
portos" sobre a possibilidade 
de poder ou não aproveitar o 
concurso dos jogadores Her-
menegildo e Mitotom, que 
pertencem ao "Ceará Sporting 
Clube" atualmente li-
cenciado do futebol a-
lencarino. Os referidos jo-
gadores pretendem ingressar 
no futebol pernambucano, pelo 
que a mentora cearense pre-
tende ainda, aproveitados. 

Na gerencia deste jornal serão 
atendidos quatitos precisem de 
serviços avulso*, para os quais 
estão as oficinas de A ORDEM 
devidamente aparelhadas. 

Asma. bíonquite asma+ica 
e rebelde 

Â S M A X 
In lodo^ lai mocifii ir dr^^aria* 

UB ASMAX LTDA.-POW^CALDAS 
8ifBC5rHlAHll> IHWm 0C UHIPUCU» 
| PPATtS t L/MA 
Lm&ãaMíBM 

Dlstribuidpr neste Ebtado 

Adriano Rocha 
Av, Duqui de Caxias, 113 

Raimundo Rubira 
da Lus 

(Dt Ordtm dot Advogados do 
Brasil) 

Actlta causas civis, oomtrdali 
• criminais — Hscattorlo, praça 

Coraclo de Smm #B1 
Mosaotò — II. O . do tfona 

ElIUflfl PRFJLf: r. ~ Nfl IflHBflOfl i I H U T 

« W l SOA-TOS » 
Qüe Martelo quiz ía^çr 

Tico, prego 
W UM TATO 
Que o fez 
V BOATO 

Que um "Fantasma" apostou 
na Paraiba 

F UM PATO 
Que perdeu 100 cruzeiro* 
É? BOATO.,, e o Zé e o Chî  

co que o digam, 

Que eles estavam 
trados 

E1 UM FATO 
Que venceram 

F BOATO 

còncen** 

Que o Tonho foi de áutomo -
vel 

V UM FATO 
Que acertou com a estrada 
E' BOATO 

Que bateram uma carteira no 
trem 

F UM FATO 
Que o Lira foi o juiz 
W BOATO 

Que alguém foi a Paraiba 
F UM FATO 
Que assiàtiu o jogo 
tf BOATO 

Que foi fazer reportagem 
tf UM FATO 
Que f<& 
tf BOATO 

Que Zéleão jogou muito 
tf UM FATO 
Que nâo engoliu Palito, 
tf BOATO 

Que "eu-genio1* k paraibano 
E1 UM FATO 
Que ainda torce por eles 
E: BOATO 

NOTA — Qualquer seme-
lhança com algum dos persona-
gens é mera coincidência. 

B O C A « J Ê 

Lembre* ae 
da que estamos om guerra. Eco* 
oomiiar agora, alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo um. 
cademata sm qualquer cooptf» 
ratlva. Todas sáo flaoalmdas 
paio OovaiBo» 
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As brilhantes fesias cívicas amanhã, na cidade de Mossoró 
* 

Em comemoração ao 61. aniversario da abolição da es. 
cravatura-Será orador oficial o prof. Manoel 

a . . í — . R ü u r i K u e s u e 
Com o mesmo ardor pátrio* I encerramento foi especial- | UM TELEGRAMA DO 

tico dos anos anteriores, o mu- * mente convidado o Professor j CORRESPONDENTE DE 
nicipio de Mossoró festejará 
amanhã, 30 de setembro, a pas-
sagem de mais um aniversario 
da abolição da escravatura, em 
1883, naquela zona do nosso 
Estado. 

As brilhantes festas cívicas 
estão sob o patrocin!o do go-
vernador da cidade, o revmo. 
padre Luiz Mota, e terão a 
presença de autoridades» e pes-
soas representativas dos diver-
sos municípios vizinhos. Para 
orador oficial da solenidade de 

Manuel Rodrigues de Melo, 
membro da Academia Norte-
Riograndense de Letras, conhe-
cido escritor conterrâneo 
destimido jornalista catolico, o 

qual seguiu hoje para aquela 
progressista cidade* 

A ORDEM, EM 
MOSSORO' 

A proposito das festas 
comemorativas da abolição 
da escravatura, em Mosso-
ró, recebemos o seguinte 

| telegrama do nosso corres-
O prof. Manuel Rodriguesc pondente ali: 

dé Mélo felará sobre "Influen- "Mossoró, 29 — Reda-
cia do fator geográfico no 30 ção A ORDEM — Natal — 
de setembro", e será saudado Iniciadn, ontem, com ses-
pelo dr, Jcsé Augusto Rodri- sâo normal," as comemora-
gues» ções de nossa data abolição 

A A j f 1 — 
m c i u 

ções de nossa data aboli-* 
cicnistas, proferindo o dr. 
Raimundo Nunes aplaudi-
da cónferencia, prosseguin-
do as solenidades de acordo 
com o programa» A Associ- j 
ação Mossoroense de Fen- | 
samento e Cultura promo- J 
verá domingo festiva re- j 
cepção ao escritor Rodri-
gues de Mélo, convidado 
pelo governo do municipic 
para pronunciar a oração 
oficial da segsâo magna dt 
amanhã. Correspondevlte" 

A ORDEM 
NATAL — Sexta -feira, 2 9 de Setomhro cic 1944 

-se, aomingo, nova e im-
portante reunião do Centro de 

Imprensa Ltd. 
Sób A presidência do revmo, Além de outros importantes quirirão uma rotoplana e outras ' A entrada é franca, esperan-

mbfls. João.dá Mata Paiva, vi- assuntos, serão ventilados os 
gario fceral da Diocese, e repre- qtie se rejacioriam com a inte~. máquina» destinadas a apare* do-se o comparecímento de 

sentante do exmo. Bispo gralizaçao do capital de 500 müj i h a r efi«entemente a$ oficinas 
quantos se interessam pelo pro-
gresso da bôa imprensa. 

D. Marcolino Dantas, realiza- cruzeiros, com os qüais se ad*| do nosso diário catolico. 
hc, domingo» ás HO horas, m • — _uj 

ZZXZ:.tX Festa de Santa Teiesinha no Santii-
tante reunião do Centro de 
Imprensa Ltd., que mantém e j 
dirige A ORDEM, 

Amanhã 
no 

Eni criança, ele çra um dos ídolos 
da tela. rico e famoso! 

Quando se tornou um rapazinho, 
foi vender sorvetes num bar de 

segunda ciasse 
JACKIE COOPER E SUSANNA 

* FOSTER — -

em t VOLTA 00 GÜ10 

ario do Tirol 
j Começam hoje as grandes tando a noite confiada ao sr. 

Apostolado da Orsção f€St*vid*des religiosas em hon- Bila. São protetores : Drs. 
Intenção geral para o mês tíe 1 ra a Santa Teresinha do Menu , Onofre Lopes Raimundo Mace-

Outubro no Jesus, O Santüarlo do Tirol 
Para que a Mae de Deus re- hoje se iluminará festivamente 

conduza á Igreja única de seu para iniciar as comemorações 
Filho aqueles errantes quo em honra da grande protetora 
sempre lhe prestaram e conti- dos brasileiros. Hoje, ás 19 ho-
nuam a prestar culto. ras, se iniciará o novenario, es-

do, Nilo Albuquerque e Amaro 
Silva, srs. Gil Furtado, Ernani 
Lira, Severino Viana, Carlos 

íilgueira, Ènéias Reis, Francis-
co Soares do Cbuto, prof. Lu;?. 
Soares e d. Izaura Fernandes». 

A noite de amanhã terá cc~ 
mo noiteiro o sr, Francisco 
Miranda Galvâo e protetores oi 
drs, Duodecimo Rosado, Di-*-

rnaia Salesiano de S. José 
O Üiretor do Acternato Sa*, Salesiana ás próximas home» 

lesiano de S> José comunica j nagens diocesanas comemora-
aos alunos e Exina*. Familiasj tivas do 1.° Centenário do A-
bem como aos CooperadOres ; poètolado da Ôraçào. 
da Obra de D. Bosco. a rea- ' Aproveita do ensejo do pre* 

i i 
liz&ção. em a Capela do reíe- j sfcnte convite òára* recomendar 
rido Externato, nos dias 4, 5 e ! preces especiais pelo mais com* I 
6 do proximo outubro, da so- pleto êxito das grandes sole-i 
Iene Exposição das Quarenta ! nidades que nesta cidade serão 
Horas> | prestadas, em dezembro vin-

Constituirá essa festividade j douro, ao Coração Eucaristico 
liturgica a adesão da Família í de Jesus. 

"NecwmHô nos seria quasi buit Rosado. Ernesto Fonseca f 
um sexto mandamento da Igre- Jeremias Pinheiro Filho, d?-
'ja: Ajudar « Boa Imprensa, sembargador Sinval Moreir-
a&$iwndQ q jornal católicoM. Dias, Maestro Valdemar de 

O jornal catolico é o tuet/ior Almeida, professor Antonio Fs-
coadjuior do pároco. Atóm-lo* * gundes, srs, Francisco Cunha, 
pote, é aumenéfar o n&vi-mento Jeremias Limeira e d« Marir. 
religmo da paroquia, j Farachc. 

— "O Logionaricr de Sao Paulo, classifica esté 
f i lme de Aceitável, podendo $<*r visto por todos, s o e nus 

ANIVERSARÍOS 
SENHORAS SKNHORINHÁS 

Adelia de Almeida Pereita.: lsauni Pinhein.. filha do «f. 
esposa do sr, Baltazar da Cos- José àl. Pinheiro, funcionário 
ta Pereira, proprietário no mu- Pop;irt;<!.Hmo da F««ndí 
nicipio de ^ngicos. d» Estado. 

—' Maria Eugenia Camara de | - UVa îníiü Kroire: Hlha do 
Melo, esposa do dr. Manoel Vi- sr. Mwionil.. !''rurt" <le Mo" 
torino de Mdo- çünico neste r«is. íuiM.i.itioij.. n'- Departa. 
capital. m«n<o <K- ^«u.l-

SENHORES Í - e d i " íi!h!' düfnW; 
Jor .nivê ^uiu Cô vat, oticiai 

Plinio Saraiva, comerciante ^fovmkin r0yc* Policial « 
nesta capital e diretor da Esco- rj;) r^y, 
la dc Pilotagem do Aéro Clube. ! e a ç a ç ? ; 

— Mirabeau Mélo, funciona-; 
rio do Tekgrafo Nacional 
nosso cooperador. 

|L»Ü >• "Ml 

Viajará ao Rio, em missão do Governo 
do Estado, o prof. Francisco Veras 

Bezerra 
Pór dee»-pto do sr. In- Serviço de Economia Rural de 

terventor Federul. assinado no assuntos relacionados com o 
dia 27 do corrente, vem j Acordo Cooperativista existente 
dc ser des ignado para ir ao 
ftio de Jane'ro, o professor 
Francisco Veras Bezerra, dire-
tor do Serviço de Cooperativas 
do Departamento de Agricultu-
ra, e no«Bo companheiro de 
redação 

No capital do p&i$s o ilustre 
itinçrantç truUir* junto qo 

entre a União e o Estado, além 
de outros Que se prendam ao 
exercício de silas füncòeS. 

O prestigio que os bispos c 
sacerdote* d«s Diocese* d* Na» 
Uil. Momord e Calcó dlspetuwn 
• A ORDlftf, devo incentivar os 
c*t*Wfo* H l#r 9 WH Jornal, 

Lomeniavel ocorrenciat ontem, 
na praça 'Carlos Gomes1 

Uma anciã foi atropelada e morta por um caminhão da M?rinhi Norte-Americana 
Novo e, lamentavel deuastre do transitava por aquele tra- imediata, sem ter recebido 

de caminhão temos hoje a re- ch í o cam!nhão n.° 159.465, da • qualquer socorro medico. ! * » , 
gistrar, motivado pelo atrape-j Marinha norte-americana, e|" O motorjçta foi preso em 
lamento dc uma pobre ancià,! guiado pelo marinheiro Harry flagrante, tendo a Policia toma- í ] m d(> Exrrcit0 c vice-prfí»* 
na praça ''Carlos Gomes'1, WO!K. Ungeneckor, atropelou a; do co«\hecimenUv do ocorrido. dçíflt4Ç ^ Co),sc,(h„ Anminiî  
Baído, - J idosa senhora Isabel Medita j . . , , • • •• • • ; trativo cfo ^ 

A's'lti hom d« batem, quan- dos Santos, que teve morte ! j ^g i^ j j A o f l D E M { j ""jornal eAolk^'-
' " ' ' jnao trae a verdade, sabido Cnrso anexo de cosinha da Escola^ 

jovaB 
| i\\in do 
j ^riík» Ouen a, choír cie seniçoi 

Aionc .» Celso Dantas, 

filho íin-sr, Cum Dantas, ele-
mente dc wivv meios so-
ciais dc Calei»; 

CRIANÇAS 

AfranfO: Hlho cio cor̂ neí 
Tavaj-cs Guerreiro, brilhante o-

II 

Sito otoccM»* vantagens 
liiárlas. 

"Xubía Dcmetica 1 Lounlos F rança. 

, amanhã, de mais UM turma r BCr 
Com a presènça do pre- belecimento, a solenidade tica de Natal» j Um», Antonieta 

sidente da Liga de Ensino da entrega de diplomas á Soo a* seguintes as neo- j Evelim Rocha, Rom a 
de outras autoridades, nova turma que acaba de; diplomada*: Doris Hiyerjcho, N a i r 4 ^ 
vai w realizar, amanha, ás concluir o Curso Anexo de j Leda Aires de M*lo, EH.sa-! cida Tonvs v -
16 hora*, na aéde do çsta- Cosinha, da Escola Domes- be!« Silvn, Maria de1 Carmo c Cruciai raosoD 
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Novo atentado contra 
Hitl 

RIO, 30 — Fala-se que hou- venenar uma chicaru de café 
ve novo atentado contra Hitler que ia tomar na sua res dencia 
o qual consistiu em lhe en- o que náo fez pela intervenção 

do seu nstrologo particular. A*» blindado, do qual nAo se separa 
dlantam os informes que Hitler mais um só instante, nem mes-
deu agora em usar um colete mo para dormir. 

0 Hfisnital Militar de Natal {esteia, amanhã. 
~ ~ ~ * W & " — f 

o seu 3. aniveisario de , fundação 
Em homenagem a data, vai ser inaugurada a Capela do estabelecimento 

M os c o u não con-
firma 

T»to *it\ k A* K Iao . i A m u n A R T A Pr>MPU!TT f V ^ V l V V —— ( > * » » 

cou continua silenciosa acerca COM A HUNGRIA 

Comemora, amanhã, o seu 3.° 
artiversario dç fundação, o Hos-
pitai Militar de Natal, atual-
mente sob a competente e de- j a capela onde se cuidará 
dicada direção do capitão dr. 
Anibal Medina de Azevedo, 

Ao ser inaugurado essse mo-
delar estabelecimento de assis-
tência á saúde dot> no^oâ soU 
ciados, quando se achava no 
comando do Destacamento Fe-
«WmI PRRfl ficnira pvpmnlar dp 
- • • - . . . . . . - . . . 

soidado e cidadão, que é o Ge-
neral Gustavo Cordeiro de Fa-
rias, foi aposto no galão de 
honra do Hospital, o quadro do 
Sagrado Coração dç Jesus, a-
fcontecimento esse que muito 
bem recebido . pela católica 
população natalense. pois todos 
ífconheciamos a sadia orien-
tação dos • responsáveis do con-
ceituado estabelecimento. Ago* 
ra, essa nossa impressão é no-
vamente revigorada.' pois para 
comemorar matè condignamenté 
í) 3,° aniversario da Hospital, 
vai ser inaugurada a capela 
do mesmo, cuja cerimonia se 
realizará, amanhã, ás 7 horas, 
aliciada pelo revmo, mons. Jo* 
âo da Mata Paiva, vigário ge-
mi da diocese a representante 
úd exrno, sr. Bispo Dom Mar-
tViiiíUj Dantas. 

de saúde militar, pois dando le- bem espiritual dos nossos solda- antecipadamente, o diretor, me-
nitivo aos sofrimentos do cor- dos. dicos, e auxü^ares do Hospital 
po, o hospital tem ao seu lado Pelo grato acontecimento de Militar-de Natal. 

do amanhã, A ORDEM felicita, 

FM 

da noticia segundo a qual os 
exércitos soviéticos já estão iu-

RIO, 30 — De Londres infor* 
mam que a Bulgaria resolveu 

tando no interior do territorio romper as suas relações diplo-
da Hungria, maticas com a Hungria. 

Do Ministro da Guer-
ra ao Presidente 

Vargas 
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Silenciados os canhões 
alemães em Calais 

* 

RIO, 30 — Em seu comunica- pulação inglesa na cidade de sando, tendo ornamentado todas 
do de hoje o alto comando ali- Dover* que ha quatro anos a* frentes das casas regosijada 
ado diz que os grandes ca- vinha sendo duramente casti- com a definitiva cessação do 
nhões alemães situados em Ca- gada peíos bombardeios cons- perigo que a ameaçava dias e 
lais foram definitivamente si- tantes desses canhões, saiu toda noites, 
lenciados. A esta noticia a po- para ás ruas cantando e dart-

Mais em relevo *>e torna, as* 
a finalidade daquela easô 

Sem desfalecimento o 
avanço dos brasileiros 
HIO, 30 — Chegam "noticias; suas visitas na Italia, o general rito norte americano ao qual 

da Italia no sentido de que Éurico Gaspar Dutra esteve no estão ligadas as nossas tropas, 
prossegue sem desfalecimento o Quartel General do 5.° exer-
avanço das Forças Expedicio-
nárias Brasileiras que estão a-
gora enfrentando chuvas torren* 
ciais o forte lamaçal, 
VISITOU O QÜAHTEC 
JÜÒ. 5.° EXE&CITO 

A 1S quilômetros de Belfoit 
RIO, 30 —Às tropas ^liadas xima da fronteira alemã, 

se encontram apenas a 15 quilo-
i metros da im;^;rtante cidade | 

HIO, 30 Prosseguíndo em ; francesa de Belfort, muito pro- I LEIAM 
A ORDEM 

mais sinceras felicitações/' O 
chefe do governo respondeu nos 
seguintes termos: "Recebi € 

RIO, 30 (AN) — O General 
Eurico Gaspar Dutra ao chegar 
á Italia, dirigiu ao Presidente 
Getulio Vargas o aeguinte te- j agradeço seu telegrama comu-
legrama: "Tenho prazer de in- nicando-me süa chegada a es~ 
formar a vossencia que che- | ea cidade e acolhimento amigo 
guei a Nápoles, hoje, 24 de se- | que efetá tendo em sua provei-
tembro ao meio,dia. Apresso- tosa e patriótica excursão, Foi 
me em comunicar-lhe a primei- com viva satisfação que tomei 
ra noticia recebida, não só conhecimento das informações 
do general Mascarenhas, mas obtidas dos chefes americanos, 
também das autoridades ameri- britânicos e brasileiros sêbre â 
canas e britanicas, de que as disciplina, eficiência, espirito 
nossas tropas, já tm ação, têm combativo e elevada moral de 
demonstrado um alto grau mo- nossas tropas. Esperávamos 
ral de discipliná e eficiencia, fosse esse o comportamento doâ 
çom Um superior espirito com- soldados brasileiros, cuja ação 
bativo. Por este rooti^> queira brilhante acompanhamos com 
vossa excia. aceitar as minhas orgulho,'1 

RIO, 30 (AN) — Segundo In-
formações colhidas por um ves-
pertino local, junto á$ empre-
sas de navegação defcta capital, 
a trafego marítimo para o nor-
te, está normalizado, revelando 
assim não somente que se a -
proxima o íim da guerra, como 

o. trafega marítima para o 
está definitivamente terminado 
o perigo submarino m>s mareg 
do Brasil. 

I Jornal católico é aquele que 
nâo trae a verdade sabendo a-£ 
gir concfctitemente quando lhe 
são oferecidas vantagens pecu^ 
uiárias. 

Ha poucos dias, como ê 
rio conhecimento publico, 
uma estranha noticia aba-
lava os quatro cantos des-
ta pacata cidade dos San-
tos Reis Magos; o Diabo 
havia morrido. E para que 
ninguém duvidasse do fato, 
nào faltpu quem sfe ofere-
cesse, de livre e e;xpc>nla-
nea vontade, para cuidar 
de seu enterro, Nem a to-
mada de Paris- tinha dei-
xado tanta gente suspensa. 
Agora porém, quando me-
nos se esperava, veio a de-
cepção de um desmentido. 
A agencia que veiculan 
o sensacional furo, foi «* 
mesma que se apre^sox 
em de»fa*ê-lo. Tinha sidt 
apenas um b o a t o , 
igual a m u i t o s 

outros, como aqueles 
que levou muita gente * 
crer, tempos idos, que c 
verbo urrar vinha do La-
tim. Deamentlu-se afina] 
a historia e a aludida agen» 

O DIABO EM AGONIA 
CONEGO J . ADELINO 

cia de noticias comunica á 
ultima hora que o Diabo 
está vivo e bem vivo lá pa-
ra as bandas do Sul, ocu-
pado, sabem em que? em 
façer conferências na Aca-
demia sobre o "gentil es-
pirito4,a de mestre Anatole 
E' que s. g, nào ê nehhuir. 
besta. Sopraram-lhe nos 
ouvidos que por aqui c 
queriam matar e enterrar, 
c foi-se. Mas esse Diabo é 
de uma atividade ubiqua. 
Basta dizer que seu nome 
veio do Grego.. . Fenome-
nal d e s c o b e r t a 
no campo etmologico. 
que de certo fará época 
"nestes claros tempos ra-
cionais". O Diabo nào 
quer deixar em paz o es-
pirito do glorioso Anatole, 
que está mesmo sem sorte 
neste ano de suas comemo-
rações centenária*. Aquçla 

? emana de abril lhe foi por i I 
demais sombria. "O gen- j 
ti] espirito" parece um imã. 
Não permite nem siquer 
um leve cochilo ao cavalei-
ro das trevas. Desde o prin-
cipio do ano, conforme os 
últimos comunicados da a-
éencia, tem havido 
trabalho serio para toda a! 
n e g r a d a. Houve?! 
n e g r a d a» Hove, 
è verdade» uma trégua qua í 
se prolongou até o dia em: 
que se soube do trespasso 
de monsieur le Diable. 
Enquanto este dormia por 
uns instantes nas praias do 
tenebroso Aoueronte, cá 
fora o mundo retrograda-
va feliz aos tempos áureos 
da imunidade terreal de 
que nos fala a Bíblia. Um 
suspiro de alivio saia do 
peito dos outrora atormen-
tados mortais. Felizmente 

o horrendo Prometeu en-
contrara enfim quem lhe 
acorrentasse as juntas nos 
píncaros caucásicos, onde 
iria ficar eternamente ex-
posto ás dolorosissimas bi-
cadas dos abustres esfomea-
dos. Agora, sim! A paz de 
Jano teria descido sobre o 
mundo. Mas, miserabile 
dictu! ninguém sabe por 
que, lembraram-se de a-
cordar o defunto Anatole, 
lá jpelag aguas da azul 
Guanabara, e um novo 
Hérfculos galgou sem de* 
mora os penhascos rudes e 
alcantilados, inaccessiveis 
aos mortais, libertou o Di-
abo acorrentado, transpor-
tou-o livre e redivivo ás 
fofas poltronas da Acade-
mia, para ali evocar elo* 
quentemente a memória do 

t 

mestre Bergeret, Este coi-
tado tem revolucionado 

os ceus e as terras. Até os 
deusas homerifcos foram 
despertados do seu sono 
milenar. 

Mas afinal, o Demonio 
morreu? O povo, que pre-
cisa < aprender Historia, 
muito o deseja saber. Mesmo 
sem falar Francês e sem 
me arrogar o direito de cá-
tedra, atrevo-me a satisía-
zer-lhe a curiosidade. A ; 
prendi que o diabo é 
Um espirito. Ora; um espi-
to não morre. Lo-
go, s. s. está vivo. Nada 
mais simples. 

Ele nunca morreu nem 
tão pouco se enterrou. 
Corre que se encontra do-
ente é não falta quem diga 
que está agonizando. Infe-
lizmente sua agonia é eter-
na, como eterno 6 o 

desespero. De suas fauces 
ignivomas rompem medo-
nhas catara ias de ódio, àe. 
despeito, e de maldição so* 
bre tudo o que rastreia oa 
caminhos de Deus. Como 
pai da Mentira que é. cotts-
titue-se o inimigo numero 
um da verdade. Foi ele 

que inspirou a m\ Mages-
t*de le-monsieur d' Arouet a 
clamar, certa vez com to-
das as forças dos pulmões: 
44Mentí: menti, meus amí~ 
ges, 'alguma cousa ha de 
ficar, A mentira é vicio 
q u a n d o p r o d u z 
algum mal; mas quan* 
do, pelo contrário, produz 
algum bem é uma grandís-
sima virtude. Sejamos, poiH, 
virtuosos mais do qu^ 
nunca; mintamos como o 
Diabo, náo com medo nem 
por vezes, mas com audaeia 
e em todas as oçaslòes". E 
viva a, excia papai Voltai" 
r*\ 

Continua nu pagina 
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Ciranda Jnduatria qut opara no Brartl ha longoi 
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baatantaa ativas, possam or|aniaar um corpo d a oolabo« 
radores, Mostuarlo a credito e dá adlantamantos. 

Escravar para FABRICA DE FOLHINHAS - "La-
(onta — Caixa Postal, 3299 — São Paulo. 

CsoBRrativa flora-Pecuaria Se Baixa Verde 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINABIA 

2.* CONVOCAÇAO . 
O P R E S I D E N T E D A C O O P E R A T I V A A G R O -

P E C U A R I A D E B A I X A V E R D E convoca uma A s -
sembléia Geral Extraoirdinaria para o dia 20 d o c o r -
rente, ás 19 horas, na séde social, á rua José da Penha 
n.° 55, desta cidade, afim de se preceder a adaptação 
dos Estatutos á nova lei das cooperativas, b e m c o m o 
o enquadramento do» orgão administrativos aos dis-
positivos dos novos Estatutos. 

A assembléia só se realizará c o m metade e mais 
um do total dos associados da Cooperativa. 

Baixa Verde , 23 de setembro de 1944 
F R A N C I S C O D E A S S I S B I T E N C O U K T — P r e -

sidente. 

Banco Rural Cooperativo do Assú 
(Soe. Coop. ds Resp. Ltda.) 

ASSIP—Rio Grande do Norte 
CONVOCAÇAO 

O BANCO RURAL COOPERATIVO DO ASSU1, re-
presentado por seu Presidente abaixo assinado, convoca uma AS-
SEMBLÉIA GERAL EXTRAOKDINARIA para O dia 4 (quatro) 
de Outubro, ás 19 horas, no salão do Juri, á Praça Pedro Velho 
desta Cidade — Afim de ser efetuada & reforma dos ESTATUTOS 
SOCIAIS nos termos dos Decretos Leis n.°s 5893 de 19;i0;43 e 
1412 44, » 

• * 

Assú, 27 de Setembro de 1944. 
JOSÉ' PINHEIRO FILHO — Presidente. 

(Soe. Coop, de Resp. Ltda. 
ASSEMBLE1A GERAL EXTRAORDÍNARIA 

, 1 ° CONVOCAÇÃO • 
O Presidente da Cooperativa dos Salíneiros Norte-Rio-» 

gràftdeftgé) tfonvoda uma Assembléia Geral Extraordinaria para o 
dia 1.° de Oütubro, ás 9 horas, na séde social, é rtia dr. Antonio 
de Souza, 35, sala 9 (Edifício Jeronimo Rosado), desta cidade, 
f-f im-de se proceder á adaptação dos Esta tu to® á .nova lei da 
Cooperativas. 

A assembléia só se realizará com a presença de 2;3* no 
miriirtio, do total dos associados da Cooperativa. 

Most>oró, 23 de Setembro de 1944. 

JQSE' RODRIGUES LIMA — Presidente. 

Cooperativa Ap-Pecm de Pi 
(Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 

ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINARIA 1 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente rla Cooperat iva Agro -Pecuar ia 
de Patú, Sociedade Cooperativa d e Responsabil idade 
Limitada, c o m séde nesta cidade, Cohvotía Uma A S -
S E M B L É I A G E R A L E X T R A O R D I N A R I A , para o 
dia oito de outubro vindouro, ás 13 horas, no G r u p o 
Escolar desta cidade, a - f i m - d e se proceder á adapta-
ção dos Estatutos á nova lei das cooperativas, bem 
c o m o o enquadramento dos órgãos administrativos 
aos dispositivos dos novos Estatuto*, , 

A ' Assembléia só tso realizará em primeira c on -
vocação. com a presença de dois terçoá ( 2 / 3 ) , n o mi* 
nimo* d o total dos associados da Cooperativa e náo 
comparecendo esse numero, f ica á mesma marcada 
para segunda convocação no dia 15 d o d i t o .mês , ás 
horas e lugar acima mencionados, realizando-se nes-
ta com o comparecimento da metade dos associados e 
mais um e nao atingindo o numero legal, realizar-se-á 
o m terceira convocação que f ica logo marcada para o 
dia vinte e dois do mês citado, também as mesmas 
horas e lugar designados, c om qualquer numero de 

associados presentes, além dos Concelhos A d m i n i s -
trativos c Fiscal. 

A Assembléia extraordinaria, .será precedida de 
Uma òrdinaria. na qual s^rá apresentodo e submetido 
á provação da mesma, o relatorio d o Presidente c o m 
ü parecer do Conselho Fiscal e o balanço geral de exer -
c íc io de 1943. 

Patú, 18 de setembro de 1944. 
(FRANCISCO DUTHA PE ALMEIDA) 

Presidente 

C i m I s lalnliM 4 « 1 Joié 
w M I I N A I 

NOI DOM1NOOB JC DIAS íANTOli A'* 8, 0 80, 7,80 • 
8,30, A MImb dai 7.80 4 • doi alunna iNttrnoi • Or«iori»no», 

fio»ndo-lh«» rutrvadoi oa bancoa da franta, am toda a largura 
dti Capala. 

NOS DIAS VTSJ8 E FERIADOS: A'« 0 « 7 horaa. 

BENÇÃO COM O SANTÍSSIMO 

NOS DOMINGOS E DIAS SANTOS: A 'B 1 5 horas, 
para oa aluno» do Oratorio Festivo. A's 18.30, canto das V«a> 
peras, Instrução religiosa e Benção. 

l«fl*I1 U*Hia*<Ur Mr <«<a»<J Í (I ( 

MÔS DE OUTUBRO 

DIA 1 

DIA 2 

Domingo Solenidade externa de N, SR A. DO 
ROSÁRIO e inic^do MÊS DO ROSABIO. 
A'6 8.30 — M'ssa cantada. 
A's 15.30 — Reunião da ASSOCIAÇÃO DOS DE-
VOTOS DE N. SRA AUXILIADORA. 
Os santos ANJOS DA GUARDA. 

DIAS 4 - 5 - 6 : Solene EXPOSIÇÃO DAS QUARENTA HORAS. 
PJA € ; 1.» SEXTA-FEIRA, 

N. Sr a. do Rosário è o SABADQ DOSt SACERDO-
TES. 
MATERNIDADE DE NOSSA SENHORA, 
5 , Lucas, Evangelista » 
S. PEDRO DE ALCANTARA, Padroeiro principal do 
Brasil - Reunião <T "O LINHO DE JESUS". 

DIA 7 

DIA 11 
DIA 18 
DIA 19 

DIA 22 ; Domingo — DIA DAS MISSÕES. 
DIA 24 : O Arcanjo S. RAFAEL — Comemoração de N. SRA. 

AUXILIADORA. . 
Os Apostolos S. SimSo e S. Judas Tadeu, 
Festividade de CRISTO-REI. 
VIGÍLIA de Todos os'Santos — Comemoração mensal 
de DOM BOSCO. 

1) Os Exercícios do MÊS DO ROSÁRIO terão lugar á« lí 
horas, constando da reza coletiva do TERÇO, LADA-

INHA DE N. SENHORA e da ORAÇÃO DE S. JOSÉ' 
deante do Santíssimo Exposto, seguidas da BENÇÃO. 

2) O programa da EXPOSIÇÃO DAS QUARENTA HO-
RAS será publicado á parte. 

DIA 28 
DIA 29 
DIA 31 

O B S . : 

S O C I A I S 
a n i V e r s a r i o s 
SENHORAS t — Carlos Moura, filho do 

Maria Amélia Leite, viuva do \ sr. Nazareno Moura, do çomer-
saudoso Augusto Leite. cio desta praça « nosso cioope-

— Maria de Lourdes Olivei- rador, t 
ra, esposa do sx\ José Joaquim j — Geraldo Fernandes, resi-
de Oliveira, industrial em Can- dent«? em Macau, 
guaretama. : AMANHA 

— Otaciliá Teixeira Gomes.! SENHORES 
esposa do sr, Jeronimo Gorneç. 
residente em Taipu. 

SENHORES 
Manoel Eugênio, proprietária 

nesta capitâj. 
— Clementino de Farias Fi-

ihOj residente em Serra Negra. 
—• Petfro. Medeiros, residente 

em Ass\à, 
— Antonto Teixeira de Car-

vaJho, escrivão judicial em 
Canguaretama. 

— José Ferreira de Mélo. in-
dustriai em Canguaretama. 

Américo Brito, funcioná-
rio do Tesouro Nacional. 

SENHORINHAS 
Lourdes Maranhão, filha do 

sr. Roque Maranhão, industrial 
t nosso cooperador. 

— Maria Consuelo Soares, a-
luna do Colégio Estadual e f i -
lha do sr, Onofre Soares, in-

Coronel Luiz Tavares Guer-
reiro* brilhante oficial do Exer-
cito e vice-presidente do Con-
selho Administrativo do Esta-
do. 

— Humberto Fernandes, nos-
so iíustre conterrâneo, inspetor 
dü Alfândega no Recife. 

SÊNHOR1NHAS 
Professora Clara de Sá Lei-

tão, do Grupo Escolar de As-
sú. 

* 

~ Maria Montenegro, filha 
do dr'. Eurico Montenegro, juiz 
da 3.a Vara desta capital, , 

— Lourde» Duarte Mata, alu-
na do Ginásio Nôssa Senhora 
das Vitorias, em Assú e filha do 
sr. Francisco Alves Maia. agri-
cultor no município de Baixa 
Verd«» 

JOVENS 
Wilian Marinho Leiros, filho 

dustrial em Ceará-Mirim e ge- do sr. Alfredo Leiros. 
rente da Cooperativa local 

JOVENS 
Luiz Gonzaga, filho do m*, 

Esaú Marinho, proprietário «m 
Goian^nha, 

— CarJos Alui;'o Pinto Dan^ 
tas, filho do General Antonio 
Fernandes Dantas, Interventor 
Foíjmal do Fft^do, 

— Amauri Moura, aluno do 
Colégio EstadUa). 

— Josó Militào Sobrinho, fi-
lho do JIR. JOÃO Militáo. resi-
dente em Itaretama, 

CRIANÇAS 
Temlnha, filha do sr. Nilo 

Liwtosa, funcionário da Con* 
taHoH« Oornl (Jo Çftgdg, 

t H ° I E REX 
Em criança tlt tra um dos idoloi 

da t«la. rico • famoso! 
Quando se «ornou um rapazinho, 

foi vender sorvetes num bar de 
segunda classe... 

JACKIE COOPER E SÜSANNA 
FOSTER — 

M A VOLTA 09 M M 
— " O Legionario do São Paulo, 

íilme de Aceitável podendo sor visto por todos, 

— Maria Margarida, filha do 
sr. José Teixeira, industrial 
íeste Estado. 

Teresinha, filha do sr. 
José Sebastião de Oliveira, ge-
rente interino deste jornal. 

Plantão de lar-
macias durante o 
mês de Outubro 
Mala . . . . 
Monteiro 
Ouilhenn^ 
Confiança 
Natal ,. 

FALECIMENTOS 
D. ALDA FELIPE DE SAN-

TANA — Em sua residência, á Queiroz 
Rua São João, 67, 
faleceu repentinamente ante-
ontem, ás 10.30, d. Alda Feli-
pe de Santana, esposa do sr. 
Manoel Felipe de Santana, pre-
sidente do Conselho Fiscal da 
Cooperativa dos Pescadores de 
Natal. 

A extinta deixa dois filhos 
menores? Antonio, do Grupo 
Escolar Izabel Gondim « dos 
Escoteiros do Mar, e Antonla, 
da Escola S« Jo§é, dirigida pela 
Irmã Vitoria. 

S6o irmãos da saudosa se. 
nhora os srs. Mantel Francisco 
e José Ferreira de Andrade, 
pescadores profissionais asso-
ciados da mesma Cooperativa, 
fc as sras. Maria do Carmo, 
casada com o sr. Antonio Pa-
trício, Mârià Jo&é. consorte dò 
sr. José Quirin* e d. Mnria 
Kufnio. viuva. E4 filha adotiva 
a srft, Êngracia Felipe do Nas-
cimento. casada com o srt Ma-
noel Antônio do Nascimento. 

O sepultamento de d, Alda 
efetUou^se ontem, ás 9 horas, 
em carros especiaia, A Coope-
rativa e C n t o n i a 
de P e * c a d o t ç », a 
Liga Ártistlco Operaria, ot> Es-
coteiros do Mar e as Escolas e 
Ambulatório S. Josá e outros 
sodalicios católicos mandaram 
representações. Um grande 
comparecimento se verificou no 
enterro, o que demonstra a es-
tima que merecia a pranteada 
morta. 

A ORDEM envia condolên-
cias á família eniutada. 

—A missa de amanhã, ás 7.30 
horas, na capela* de Anchieta, 
será em sufrágio da alma da 
pranteada morta. 

Continua na 3.a pagina 
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Cinemas 
A VOLTA DO GAHOTO; m 
matinée ç 4 noite, no "Kçx" 

Desc.O vn) vii - se i nrtfi ni<?ílUJ, 
PODENDO SER VISTO P0U 
TODOS. AceMave!. 

OS FILHOS m HITLER. hoie 
e amanhã. \\o "Ro)ul,,\ 
MERECE SER VISTO. MENOS 
POH MENORES: devido a ce-
nas dr violência o c1c certo r c 
ttlismo» íUa "AÍÍÒO Cntolicü 
Brasileira4^ do Rio, m. Maio de 
48.) 

TMSÍE2AS NÃO PAGAM 
DÍVIDAS, hojo no 
"São Pedro/' 
DESACONSELHAVA. 

Prourwm dv Dombicrj 
CUAUDIA. m m.y.Unéc o soiróe 

DESACONSELHADí), 

Congregações 
Marianas 

Apostolado da Orarão 
Intenção (Sèral para o mòx de 

Outubro 

Para que a Mèo de Deus re-
ronduza á l^reia tmica de seu 
Filho aqueles errantes que 
sempre lhe prestaram e cwitl» 
ntic»m n prf^ífir 

V EITURfl PRF 

CATKDHAÍ/ 
Tondo oh í^níir^íiHo.- roa-

rianos cie participar da reunião 
do Centro Imprensa Ltd., 
amanha, és 10 horas; na séde 
da Escola Técnica de Comercio, 
não realizarão os mesmos * 
sua sessão do costume; poden-
do cada um assistir o Santa 
ISacrificití di\ Misssa c ^ y 

comunhão, CJU 4 M* 

NA MATRIZ DA RIBEiHA 
Amanhã, a Congre^çãc 

Maríana de N. S. do Carmo e» 
São José, da Matriz da Ribei-
ra realizará ás 15 horas, r* 
Pavilhão anexo * ' c í p r i d a 

Matriz, a sua aessão semanal-

NA MATRIZ DO ALÇCR1M 
Após a ^ na 

matriz do Síh» Pedr« ^unir-
•âe-á amanha na Casa Paro-
quial a Congregação Mariatw 
de N. S. da Coni-eçóo e S, 
Tarcteio cor*, sedr na«uel» 



A ft f l I tM MIIIUMIM, !MI Í|M MMWMHM ili« HtM 

O D i a b o e m a g o n i a 
rMtiiifHmiffto d* t ' phMiftM 

i) |)>MinMlH( ft» MfllM dA 
dtiM a lellcltliul» ¥ * pUr#*Á 
Coit^tvnii *us ltH#l!X*nH«' • 
OUirnH (|UNÍIU«rfM fftplt IIUftlM. 
Entre (̂ iMf* nobrMnnl u d» ubl* 
qnldmlff « «» d* a«.lldiid#. A« 
,.;,„ em todn parte, Pouei» 
inijHifia uutf inventem boulo* 
M» Mtu morte. Morre aqui, »<:-
pulia-a* nll* m a B «VÜKQ vivo MI-
Uni. Luuidor cabeçudo e ir -
intente, pouco se pertuba com j 

derrotas de cada dia, Cal 
rmdo c insistindo. De uma lo-
t-u a cidade espantosa. Fala c!e 
nulo c dç todos. Poliglota coji-
stimódo. Conhece na p^nta da 
íini»uri rodos os idioma* vivos, 
jucitos ou enterrados, mas em-
pneou com o latim, por wy a 
lit.jiim oficial da Igreja. da 
queil não quer saber. Sabe» 

( ór Iodos os massudos v<>« 
das Ac^dt^mins voltai-

r̂ anns Corrido e viajado, pL-
refino ilustrado deste vallp 
inundo desde os pincaros ne-
vados do Aconcagua até os pla-
naltos lendário* do longínquo 
Tibete, hostil dp ser ouvido e 
entendido» Freqüentador das 
iilu.s rodos. Escreve* discursa, 
•'v^rhocina" e até «e imp s.ge 
de mestre d^-jyioral e de civis*-
mo. Apozrtr de tudo mostra-
-o. As vezes, cauteloso e retra-
ído, Bebe. VOA por ovUra. das 

rlf) rio Letes^ pote não 
iho notada a lembrança dos. 
IPVWÍ fragorosos de inglórias 
lui:i> pagadas. Para isso é 
que se ilustrou na arte opor-
tnr.H de tapar o» ouvidos, 
quando as cousat» não lhe 

ronvèm. O Diabo é um eterno 
atormentado, Desejar'.* des-
tnmar Deus do Céu e do cora-
ção do homem. Para tanto não 
cscdhe armais. Todas lhe ser-
vem. Ousaria escalar o st atrios 
i-L-lcstes para dar a morte a es-

da Verdade, do Bem 
* do Amor, esse Deus que se 

FRACO* E AMfiMiÇOd I 

VXHHO eSKOSOTADO 
^ S U V K k K A " 

bppfeMifefcft*: 
T#ea«s 

Braftqujtoi 
llfiH&iftse 

] '^^SS? Cof9V#Í9M3ft$«| | 

? í L ^ f 
H H ^ l 

(lltfhi V l w nu mvlti tltm mm-
ULL, IMIUIN tm EUTITQFTTI TTUIT INN* 

mu ímpio* ImUIIhm. Dian-
te dt> tudo IMO, nAo é pomlvol 
aurtd'tnr«ftp nu morte d* », N, 
Ao tmnlrarlo, parcu* que nun-
ca nnifvo tfio vivo o tflo «oito 
como agora. Ha tunta imploda» 
dt\ tanta falto de amor e d( 
lp*mor de Deus, tunta anarquia 
intelectual , moral e social 
tanto zelo de desenterrar mú-
mias asquerosas, que só se ex-
plica mediante a orientação di-
reta do pai da Mentira. Ele 
afio marrou nem mor-
rerá nunca. Aí es-
th escrevendo» blasfemando, 
"verbocinando", mentindo, des-
cristianizando, cretinizando, de-
sunindo. zombando do Eterno, 
r i n d o e tolerando, 
e, na sua 'iniinita sabedoria*' 
pregando. satanicamente n 
,4atração do pecado". E1 esta a 
sua triste missão, Mas, graças 
a Deus, nem todos neste mun-
do se deixam intimidar petas 
esgares simiescos do bicho dai 
Trevas. Por mais agressivo, to-
nitruante e ímpio que ele sur-
ja, NÔO o temem OS que se 
armam da Cruz. Mesmo que ele 
venha oferecer todos cs reinot 
do mundo, decantar todas at 
energia? da matéria, sublimai 
todas as maravilhas da ciencu 
e da técnica; mesmo que im-
punhe o íaçho lumiflbso 4<des-
tes pla^is. tempos ^aci3ní.is,,i 

mesmo que tenha a audaci 
Fiuprema de querer tentar i 

pfervprter os filho? de Deiu i 
«jom as Escrituras na mão, pa-
ra ele só haverá uma unies 
resposta, que é aquela frase dí 
fogo saida outrora dos iabios 
do Mestre, que o deixou tonto, 
que o enxotou confundido e 
que fez tremer, por todos oi 
séculos todas as potestades in-
fernais; VADEj BATANAI, 

NOTA do A, — Tenho rece-
oido alguns telegramas de a-
plausos por parte de amigos e 
até de associações, numa es-
pontânea demonstração de 
àa/iedade aos meus modestos 
artigos, pelo que me confesso 
sumamente grato. Preciso, en-
.retantos frisar que nâo é só 
'de algum longínquo vilarejo 
do sertão" que me têm chegado 
essas mensagens telegraficas. 

tl«HHl it* Hnui Ifrhtif* NlNMmN 
tnt« hliMNHt ^MltfHfftHtlti 

Wrt A f̂ tit» hlnuMn n/to Ufih* W* 
dn N A OMlJUlM dn IM ti|. 
MffioV Ou flhtflu tiflo I*r lUln 7 
AIIAn, ou hhftnoit <I(M 
t^ndtinm nfio nhu pMVíndo» 

por sulátt. HA por IA ntultu 
Mente bAn « Ilustrada, qu« iftbc 
ler, pwnnar e escrevor, g qut 
é até capaz d« ensombrar mui-
to» improvisados ImorUla' 

que dlscuroam nai; Academias. 
C, Jt A. 

ELIXIR (K HQGÜQM 
P O D E R O S O -

a«Ti-sifiilíico 
AHI1-R E 0 M á?I C 0 
IITl-t$6R0FUl080 

Owrte Êípmathfü H U m 

Â Primavera é a Estação 
das Flôres 

Nesta estfiça;> tudo germina, rebenta e 
floresce. Para evitar surprezas desagradaveis e 
que podem comprometer sériamente vossa saú-
de, deveis 3em vacilar fazer um tratamento pre -
ventivo com 

valioso auxiliar no combate á Sifilis. E v i t a r á 
que em vosso rosto, mãos e corpo aparecem si-
nais do Maior Algoz da Humanidade. Depurai o 
vosso sangue, si quereis ser forte, pois a Sifilis 
ataca todos os orgãíw, e mais viúe prevenir que 
remediar. 

K . N 1 4 — E Ç 
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S O C I A I S 
(Cont> pagina) 
HOMENAGENS 

SH» BRASIL MESQUITA 
Km virtude de sua recente 

transferencia psira a capitai ce-
arense, para'onde seguirá den-
tro de breves dias, o sr. Bra-
sil Mesquita, que por algunE 

mêses exerceu as funções de 
.gerentç do Banco do Brasil, 
nesta cidade, será homenagea-
do> hoje pçlos funcionários 
daquele importante estabeleci-
mento bancário. 

Essa. justa prova de apreçc 
ao competente funcionário, ser; 
realizada séde do Clube Hí-
pico. ás 19 horas, á qual tem 
se associados figuras represen-
tativas do nosso comercio e in-
dustria* 

VIAJANTÈS 
D, AMÉLIA NEVES GVH-

GEL Em visita a seu filhe, 
revmo. padre Francisco da& 
Chagas Neves Gurgel, Secreta^ 
rio do bispado e nosso apreci-
ado colaborador, acha-se nss-
ta capital a exma. sra. d. A-> 
melia Neves Gurgel, viuva do 
saudoso professor Rogç-rio Gur 
gel. 

A virtuosa senhora, que t 
muito estimada no circulo fías 
relações de sua amizade, pelos 
predicados que ornam o seu 
espirito, está hospedada na re-
sidência • da senhorinha Mar-
garida Moreira, 4 rua 13 de 
maio. 431, onde vem receben-
do inúmeras visitas. 

À ORDEM cumprimenta-a 
cordialmente. 

PADRE NIVALDO MON-
TE — De Recife, chegou'4.A 

feira, o revmo. padre Nivaldo 
Monte, que aii se encontrava 
ha alguns dias em tratamento 
de saúde. 

No proximo dia 6 de outu-
bro S. Revma. se transportará 
até Santa Cruz, onde pasâará 
uns meses de férias na fazenda 
da familia Gurgel, residencia 
do sr. Milton Gurgel^ Valente, 
industriai naquele muniçipio, 

Checou i\ osta capital, pas-
sageiro da MPana!r do Brasil", 
vindo do Rio. vin Fortaleza, o 
d". Valdir J,i<'hmann. Fisçal 

A A I I U I M J 1 

i C Z li M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

* R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C ' * - ] 

DÜ Carteira Agrícola da BAIW 
co do Brasil. 

S. S. segue hoje para Cai-
co,. em cuja agencia bancaria 
dí»*P1H'nltrr» Ktn «ilctuns mAcoi-
suas atividades, A ORDEM en-
via votos de felicidade e boas 
vindas ao dr. Valter. 

DIVERSAS 
Soubemos ter sido efetivado 

no ^rgo de Fiscal da Carteira 
Agrícolu do Banco do Brasil, 
adido á Agencia de Natal* o si\ 
George Linhares Velozo. Ale-
gra-nos noticiar este agradavel 
acontecimento e enviamos-lhe 
nossos parabéns. 

Foi çfetivado no cargo de i 
Fiscal da Carteira Agrícola do j 
Banco do Brasil o*dr. Antônio 
LustosH Cabral, digno funcio-
nário da Agencia do Banco do 
Brasil nesta capital e elemento 
de relevo da Açüo Católica Di-
ocesana. 

Muito nos alegra divulgar es-
ta noticia pelo muito que ad-
miramos e ainda pela sua co-
adjuvação á nossa causa. A 
ORDEM manda ao dr. Lustosa 
seus melhores parabéns por es-
ta agradavel noticia. 

Posse da nova diretoria do Sindicato dos 
T?pfllÍ7nr-*p-H. hclte ssnhn- rlnc Hp Nal.nl. 

bado, ás 19 horas, em sua séde Para assstirmos uo áto rece-
social, a solenidade da posse bem?s atencioso convite da re-
da nova diretoria do Sindicato ferida instituição. 

ROIAL 

miiiDEieíiEiit « fc 
O r»mwíío qu« tem depurado 
o »«ngu» M gertçÔoaí 
Emprog»(ki oom &xito nii t 

Feridas 
E c z e m a » 

. ^ ^ Ú l c e r a s 
M a n c h a s 

. - r i O a r t r o s 
* - i S s p i n h a s 

^ R e u m a t i s m o 
E s c r ó f u l a s 

s í f ü j t i c a s 
9£MPRE O MESMO!... 

I E M P R T O M E L H O R 1 . 

ELJIXiR D£ NOGUEIRA 

8 e amanna 
U m fi lme sensacional! U m íi lme diferente de 

todos os anti-nnzisías já exibidos. Porque revela 

com impressionante realismo toda monstruosi-

dade praticada na Alemanha de Hitler . 

Os filhos de Hitler 
B o n i t a G r a n v i l l e — T i m H o l t 

Mulheres de um mundo livre 1 Ve-« 

jam o que Hitler faz ás mulheres 
alemãs! 

P R E G O S — 2 , 2 0 — 1 , 6 0 

• « • t 

— Merece ser visto menos por menores, devido a cenas dtí 
violência e d e certo realismo. (Da 44Ação Católica Brasileira", do 
Rio, em Maio de 43) . 

L e m b r e - s e 

de que estamos em guerr*. Eco-
aomixa? agora, alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje metmo um* 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas são fiscalizadas 
oelo GwerHft 

S O C I E D A D E D E S A O 
V I C E N T E D E P A U L O 

Conselho Particular 
Reunia>se-á amanha, 

domingo* ás 15 horas, iv. 
Consistório da Catedra l em 
sessão ordinária, o Con-
selho Particular, da Socie^ 
dade de São Vicente de 
Paulo, 

O Presidente pede c 
comparecimento dos repre-
sentantes cias iConíe^renjri-
as Vicentinas da capitei! 
quando deverão apresen-
tar os respectivos mapas 
do movimento mensal. 

Á casa n.° 559, á Avenida 
Deodoro; um terreno para 
donstrução, otimamente situa^ 
éo á Tr&vessa Potengi» 

Tratar na Caixa Rural... 

ormo n s o s i o 
/ 

Vende-se a casa n .° 739 â 
rua Potengi. Tratar na Caixa 
ijLural. 

«mAÍ 

P R É D I O 
Vende-se pela meihur ofertá 

um de 2 apartamentos, á Av. 
Duque de Caxias, 196 (antiga 
Sachet). Ótimo ponto, cons-
trução solida, recentemente 
ampliado e saneado. 

Tratar na Torrefaçào S, Luiz, 
á Av. R !o Branco, 579, 

m . m ü m E 

fCx-asííifctente do HtipJt* 
Pt:Miro LI 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos» ttarft t Gargant» 
Ex-aíásistente do Hospital 

Centenário 
Cona>. Av. Rio Branco, 666 

ppíi AvpnJda Rio Branco. ?77 

E S N i i â 
ZSiçTSfiT Tem sifilis ou r e u ma tis* 

mo da mesma origem? 
U s e o p o p u l a r 

p r e p a r a d o 

rtoiiurt.* «u« 

"Medicação auxiliar no tratamento da sifilis' 

VALIOSAS OPINIÕES 
Resultado satisfatório me tem dado! Atesto que tenho ^mpr.^do v 

o ELIXIR 914 no tratamento da SL bons resultados o ELJX1H dl 4. P M : J 
füis, rasáo porque nâo ponho duvida cipnlmente nas moléstia* de fu»d< 
em recomenda-lo* 

•) Or. ALCtDBS ÜAKOA, 

jlíUJtlco. 

•) Üt. ALV1WO AGUIAR. 

(I EITURf) PRF r: r- Nfl LONBRO § 1 N O T O U ) 
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A Questão Social 
FRANCISCO M A N G A b f i l R A 

mm 
#t<m 1 8 0 0 , de 2 milhões de um lido ílue o ni»clon«lii 

A O R D E M 
Vupartlno 49 proprladadi 
4o Centro dt Iraprtnaftlitdi 

vubbkb c , DI o o n 
(Dir* ter) 

OTO GUERRA 
(ftedator-Chafa 

t . VIRAS BEZERRA 
(Radator-Secrotario) 

Jtaé Sebastião da Olivalra 
(Garante IntP. 
EXPEDIENTE 

RtdL: 8 áa U a 13 áa 1» bom, 
Gtr: 7 áa U a 1S áa 17 h o m 

Caixa postal 110 
Taiafoaa: n.° 1222 

Séda: Rua Dr, Barata, 216 
NATAL 

ASSINATURAS | 
Pagamento adiantado | 

Ano Cr$ 00,00 
Semestre .. . . 35,00! 
Trimestre . . . 20,00 

Mês 10,00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40 
Num. atrazado. l,00j 

A V t l i O U d , C i i v . j 

PUBLICAÇÕES^ ANÚN-
CIOS, SERVIÇOS * 
AVULSOS ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

Desde a Renascença, a 
nossa Civilização vem sen-
do dominada pelo erro do 
individualismo, cujo apo-
geu foi atingindo com o 
triunfo do capitalismo, a 
partir dos fins do século 
XVIII. Então, o senhor de 
toda vida social passou a ser 

mnrcoa — uifrn natural* | mo ou também o impwla-
mente jamais atingida em liamo economico; de outro 
qualquer *utra época his- lado o nfio menos funesto 
torica ~ se elevava em I e detestável internaciona-
1900 a 79 bilhões; em 1913 a Usmo do capital ou impe-
160 bilhões; em 1929 a. 284 rialismo internacional, cu-
bilhões! mas... teria esse jja patria é o interesse", 
progresso economico per- Mas perguntará, taivez, 
mitido o bem-estar geral? o leitor: De quem serão 

Ouçamos uma resposta, essas palavras? De algum 
de 50 anos atras, a tal per- apaixonado, ou mesmo, de 
gunta: ''Destruídos no secu- algum "extremista'1? 
Io passado os antigos gre- Não! Essas palavras são 
mios de operários... su- aos Papas Leão XH^e Pio 
cedeu ficarem os operari- XI. A Igreja reconheceu a 
os entregues, sós e irtdefe- existência da "questão so-
sos, pela condição dos tem- ciai", afirmada pelos mar-
pos, á inhumanidade dos xistas e negada pelo libera-
seus patrões e á desenfrea- lismo capitaülta. Mas na 
aa cobiça dos competido*- análise da questão social, 
res. , . Os contratos dos na concepção dos meios de 
trabalhos e o comercio de resolvê-la, a doutrina cato-
todas as coisas estão qua- lica e a marxista são pro-
se inteiramente em mãos fundamente diversas. Na 
de poucos... de tal sorte verdade, o marxismo (de 
que alguns homens opu- que o comunismo é uma 
ientos e riquíssimos puse- das correntes) é uma dou-
ram sôbre os ombros de trina baseada no "matéria-
inumerável multidão de lismo dialéticopelo qual 
proletários .um jugo que a única realidade funda-
pouco difere dos escra- mental seria a matéria, 
vos". com uma "auto-dinamica" 

Passou-se porem, meio e u m obscuro "processo" 
século depois de pronun- d e "afirmação, negação e 
ciadas estas palavras. E o negação da negação". A 
mal só fez agravar-se. "As matéria, assim, produziria 
ultimas conseqüências do a vida> c o m s u a s m a r a v i " 
espirito individualista no í h o s a s estruturas, os orga-
campo economico... es- n i s m o s vegetais e animais, 
tais vendo e deplorando: a 0 homem, o espirito a con lucro — o lucro em dinhei- - . , 

ro para o indivíduo - lu-| livre concorrência desltu-1 ciencia( moral- 0 homem 

cro que se obtinha através! iu-se a si mesma; a prepo-, "vim conjunto de re-
de uma competição jjimita-1 tencia econômica se subs-( l a5 o e s SOCia18 » cujos fun-
da no mercado mundial, tituiu ao mercado livre; ao j u n t o s eram as relaço-

desejo de lucro sucedeu a ! e s de" produção desenvol-
ambição desenfreada d o ' v i d a s a t t*a v e s d o P^cesao 
poder; toda economia se i d e l u t a d e classes, luta en-
tornou extremamente du. 
ra, cruel, implacável... De 

Sob esse imposto, o capita-
lismo Realizou prodígios 

verdadeiramente inauditos. 
O comercio mundial, que, co 
mo mostrou Sombart, era, 

GURGEL AMARAL & CIA. 
AVISAM A SUA NUMEROSA FREGUE-
SIA QUE ACABAM DE RECEBER UM 
GRANDE CARREGAMENTO DE MA-

DEIRAS DO PARÁ 
Pranchas e Barroíes serrados de mas-

saranduba de todas as dimensões 
Tabôas aparelhadas de Cedro, Sucupi-

ra e Frejó 
Tacos de acapú, sucupira e amarelo 

Carrinho d® mão para aterro ; 
D e b u l h a d o r e s d © m i l h o "ÍNDIO' e MA-
RAJÓ' 
Latas para leite de 1 a 5 0 litros 
Maquinas para picar íorragens de vá-
rios tipos 
Arame farpado americano (novo) 
Ferro redondo para cimento armado 
desde 3/16 a 1 polegada. 
Teia para estuque. Cimento branco in-
glês e Nacional POTY, pás, picaretas, 
chibancas, marretas de aço de todos os 
tamanhos, enxadecos, enxadas, etc. 
Bombas manuais de todos os tipos j 

PREÇOS ESPECIAIS GURGEL AMARAL & CIA. — Rua Chile n.° 241 — Fone 1107 — Natal Rio 
G, du Norte 

tre possuidores e não pos-
suidores da riqueza, luta 
que chega ao apogeu no 
sistema capitalista. Então, 
o proletariado deverá le-
vantar-se e estabelecer 
uma ditadura proletária, 
para abolir a propriedade 
privada da terra e dos mei-
os de produção, afim de 
concentra-la nas ijiãos dc 
Estado socialista. Este o 
procedo em que o homem 
a conciencia e as aspiraçõ-
es humanas, inclusive ~ 
incrível paradoxo! — aque-
las por que os marxistas 
sacrificam a própria vida 
nâo p&SHâriam de puros e-
lementos transitórios de 
um devsnir da matéria! 

Observada sob o ponto 
de vista cientifico, è verda-
deiramente mágica e$sa teo-
ria, que atribue á materu 
poderes fabulosos, com 
uma capacidade de "auto-
enriquecimentoM, de Cria-
ção de ordens novas e su-
periores, com as dos fado* 
vitais e espirituais. Na ver-
dade, um corpo maioria' 
pode receber ou transmi-
tir o movimento recebido 
Nunca porem criá-lo. 

A Igreja é verdadeira-
wrnic mOisUi. Para 

tomo tanto frisara Sâo 
Thomaa de Aquino, o ho-
mem é um composto cor-
po e espirito, necessitando, 
para o proprio desenvolvi-
mento moral e espirtual, 
de um mínimo de bem-es-
tar material. Mas a ativida-
de uwleriaí, por 
deve ser suborninada ao 
espirito, á razão. Não po-
dem, pois, os homens, co-
mo seres racionais, ter por 
fim supremo da sua vida as 
coisas materiais, senão o 
bem superior a seus pro-
prios espíritos — Deus, 
que veio a nós por Jesus 
Cristo» 

Na defesa da íntragrida-
de da pessoa humana, a I-* 
greja defende o direito dc 
homem apropriar-se das 
coisas fisi<?£s, para seu de-
senvolvimento, dentro dc 
bem comum. A absorção 
pelo Sstado de todas ai 
forças produtivas 'tetnaris 
a vida pessoal impossivei 
fora das condições impos-
tas pelos que dígigem o Es-
tado. Seria, pois o eclipse 
das liberdades e dos direi-
tos humanos, Mas, por ou-
tro lado, combatendo o in-
dividualismo, a Igreja afir-
ma que "os bens criados 
por Deus para todtfs os ho-
mens devem fluir com oi 
princípios de justiça e de 
caridade/' (Pio XII). Co-
mo, porém, concretamente 
realizar esse objetivo? 

E* necessário regulamen-
tar a atividade economica 
de modo que o trabalhe 
nâo seja uma mercadoria 
e que a todos seja assegu-
rada uma retribuição su* 
ficíente para o mínimo dc 
bem-estar material do in-
divíduo e de sua familia; 
que as leis de seguro con-
tra a doença, a velhice, a 
invalidez, o desemprego, 
etc sejam plenamente efe-
tivadas ; que o contrato 
de trabalho seja feito, pele 
empregador com o sindica-
to profissional, livremente 
organizado, capaz ^e regu-
lar as relações entre os se-
us associados e a empresa 
e nâo com o trabalhadoi 
isolado, indefeso e impo. 
tente. Muitos catolicos, po-
rém, querem ír adiante, nc 
espirito de cooperação so-
cial. Como dizia o Episco-
pado \Catolico Americano, 
"acreditamos* olhando pa-
ra o futuro que sejam ne-
cessária mudanças na nossa 
ordem social, mundança que 
chegarão até a abolição dc 
sistema do salario" Os tra-
balhadores serão acionistai 
da empresa, ao lado dof 
que formaram o patrimô-
nio da mesma, Enfim, * 
latifudio individual dev; 
ser combatido, e os insti 
tutos de credito reorga 
nizados, de modo a permi 
ti)- « todo rhçfç dc íauiili;. 

Evangelho de Dominoi 
Déolmo oitavo dopolt da a!7 

ttootUt 
(Math. 9, 1-8): 

1 
Naquele tempo, .vubindo Jesus „ uma |);u,,, 

para a outra banda, e veiu pura a sua cidade. E 0i« 
lhe apresentaram um paroUUcm doífad.-, num Uu j 
vendo Jeau» a fé que eles tinham, disse .-m paraPticd: Tem 
confiança, filho, que os teus pecados u> sfu> perdoados l 
logo alguns dos doutore» da lei disseram consigo ; ^ 
blasfema. Jesus, porém, conhecendo os seus ponsafnentgs 
iitZ? lu?pt P^rniip hilttiic mal nrK voss s m-w.,... ^ ' 
é mais fecil diz2r: HOs tèus pecados íe sào perdoados, ou 
dizer: "Levanta-te e anda?'-. Ora, par^ c.\h* saibais que 0 

Filho do homem tem poder na terra do perdoar pecados -
disse ao paralitico; levanta-te. carrega o u>w leito, <} vai 
para casa! E ele levantou-so, e foi para casa. Z as tuv. 
bas, vendo esse milagre, encheram-sa de terror, v glorifi. 
caram a Deus, que tal pudor havia 

APRESENTARAM-LHE UM PARALITICO,.. Bem 
desejava o pobre homem aprese nUi^so an «ranrle Tauniaturgo* 
mas a molest'a lhe tolhia os membros, obrî ando-n a invoçai. 
o auxilio de outras pessoas. — Ai esta o sr̂ hou, do que n 

pecado produz na alma: uma tristo paralisia ; a pecador jú 
t áo pôde por si mesmo levantar-se. para j,ross«?gu:r o seu ca-
rainho em demanda da patria celeste; é ne^sarjn que venha a 
graça divina restituir-lhe o vigor espiritual — praça que vem 
nuitas vezes por intermed'o d^ outras pessoas. Nós é que de» 
vemos, pelas nossas orações e bôas obras, levai- á presença do 
divino Méá^o aue o poradn u vr/ paia lidadas, longp dp 
Deus,,. 

TEUS PECADOS TE SÃO PERDOADOS.., Apresenta-
ra^se o paralitico no intuito de ser mirado do seu mal — e Je< 
áus o acolhe com as palavras : "Tem tonfianca. filho, têH 
pecados te são perdoados". Porque isto? F/ que a doença desse 
homem era castigo dos seus pecados. Por isso antes dc lhe 
tirar a moléstia. Jesus tirou-lnr a nuisa da mo-
léstia. — A maior parte do-s males que sofremos sào consequen* 
cias doa nossos pecado^ quer seja do pecado original, quer seja de 
pecadoi pessoais nossos ou de nossos pais. Com a observancia 
fiel dos mandamentos de Deus — maxime do 5.°. 6.° ç i.0 ~ 
depressa voltariam a este vale dc !agrima> (k- parai^ 

ESTE HOMEM BLASFEMA... dizem entre si os doutii* 
res da lei, porquanto o poder de prrdoar pecados, que o Habi de 
Nazaré parece arrogar^se. compete a Deu.̂  tãn somente, Jesus 
não tarde a provar que nâo usurpou poderes divino*, porque 
ele mesmo é Deus, como deixa pateoU o grande n-.ilagve que 
opera á vista dos seus inimigos. 

QUE E' MAIS FÁCIL DÍZEK.,. Para a. ut]\?i)[onm di-
vina diZ Jesus — é tão fácil dar saúde ao corpo como á alma; 
si, por conseguinte, eu sou casa* do curar o corpo deste homem, 
tirando-Ihe a paralisia» que raz«<> tendes para duvidar de que 
possa curar-lhe também a alma. tyrando-lhe os pecados? 

AS TURBAS GLORlFICARAM A DEUS,., E os fariseus 
continuam na sua obstinação, cerrando ouvido* á va?. da graça de 
Deus. Nâo lhes faltam prova», nem motivos dr rr?nça, ma« 
felt&^lhes a boa vontade. 

a aquisição de uma casa fc ^ a n o e | VitorÍDO 
embora modesta, C!0fí)0 bem Serviço Medlco-espcctoliotto 
familiar Os trusta e OÍ or- lècmcai eoaendai» ao diagnod» 
ganismo' que realizam gran- 00 • '•JJJJJJ* SLÍT^ * 
des concentrações de capi- Tratamento especializado án 
tal devem .ser nacionaliza doençw do sísum n ^ T 

cuiino (vsaicuJitsa cromew #>• 
dos, afim de se garantir a e0cocica3, çtc., ete. e™1*®* 
todos os homens e a todas plicaçoefl: eorrimentos rccidi^ t ~ •!• T.i i , te», proatatite», verumontimW 
as famílias a liberdade, a ur ina f l puruJentw, «umittaaw 
segurança material e júri- dasviriliwçáo f * - ) ^ 
i. . A i j a Clinica daa doença® d« lenMJ» 
dica? a justa propriedade, ^ ^ Ç A S v m B M B j f 
cabendo» ao Estado, com GERAL - OPBRAÇO® 

tal medida, harmonizar as Conauitorio: RUA CGROT» 

livres atividades economU ° J * 

Mas tudo isso terá pou- L E V E 
ca solidez ss os homens, na ^ cpo^rativaí os MUI P ^ 
sua sagrada liberdade, fe- no» depcaitoa. 
, • • . - Uneficiarâo a á M * 

charem o seu espirito a 
luz da caridade sobrenatu-
ral. E* necessário nào so-
mente trasformar as ins-
tituições exteriores, mas | 
ainda, o próprio homem, (andfdo Freire <k M» 
E, histórica e concretamen- R U A FEUPE CAMARÀO^ 
te, a transformação in-
tima do h o m o ro 
só se tem realizado pelo; ApABELHO DIGESTIVÔ  
Cristo * n Evangelho, t«o Con».: Av- 0 r , n ? : « 

i * J • • Rua da CondiÇl* *** 
vivo» hoje forno ha doiv p M 15 é* t7 

Dr. CresoBeíerra 

mil 

I MTIljfóO 
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S fulebólers amadores 
je nossa terra competirão, amanhã* com os 
:racks profissionais de Pernambuco, .dispu-

o certame nacional tando 
Amanhã, na iendaria Mauri- ; tebol «acionai, sabido que uma olhos e cpraç&o voltados para tiecetsitatr ^ de empregar todas j Os quadros para a importan-

valentes rapazes poti-j refrega, como a de amanhã en- o seu querido torrão natal, as duas redobradas energias e| te peleja serão, possivelmente : 
que 

»;{i 0.*? 
jarrs. que defendem o presti- ! tre jogadores profissionais, de cumprindo atuações superiores toda a fibra desmedida 
s0 c o bom nome esportivo do j um lado, (os pernambucanos^ ás suas p r ó p r i a s são possuidores, 
itebul norteriograndense vão * jogadores amadores, de outro forças e? no outro lado, Ele», — esteja certa e trans-
,contrRr-se. em mal* ume. (o» norteriograndetises), 'deve, o» categonsados astros do so^ quila a flossa terra — saberão 
iiiçauiwai peleja do atuai stmpre. se decidir em iavor dos eer recifense confortados pela cumprir o seu sagrado dever de 
Campeonato Brasileiro de Fu- elementos profissionais. j paga para suas exibições e, pelejar bravamente como tí-

ibol" com os credenriados fu* Eis, de verdade, a nota chov ainda; conscientes de.seu pode- tSes invencíveis de uma batalha 
I ' * de Pernambuco. I cante do embate de amanhã en- rio e çertos dos aplausos de sua desigual. De qualquer forma, 

C redundo da grandiosa tr* prigutr?» e pem^mbuca- ; torcida. | merecerão os aplauso» * a gra-
na deixa, de certo modo, de nos. De uma parte estarfio oa j Aos norterbgrandenses cum- ! tídão de todos os bons filhos 
hm essnr rigorosamente ao* bravo* moços natalenses, ciosos pre, amanhà, tarefa superior as dè&tfc pequenino e heroíco Rio 

ofundos conhecedores do fu - de sua grande responsabilidade j suu* própria* Í0íy#s> pêlo quê ^ 

PERNAMBUCANOS — Ma-
noelsinho; Salvador e Zago 

POTIGUAtlES— Zésilva; Zeno' Pedrinho, Capuco e Gilberto; 
e Gageiro; Zélins, Zéieão e Her- J Plínio, Julinho, Eloi, Pitota e 
minio; Wilson, Chiarreti, Jair, j Siduca. 
Albano e Tico, 

v W J . C U I M V U U 1 1 V 1 í v i 

reliarão, em cotejo oficiai do zarem, 'amanha, serão os se-
ertame metropolitano, o uFlu- guintes: • 
rúnense e o São Cr.'stovão'\ America x Vasco de Gama. 
m uma partida cheip de inte* Madureira x Botafogo, 
osso porque m?la intervém um Flamengo x Bonsucesfco e 
IOÍ? cK.íh jiders do atual cam~ Bangrt x Canto do rio 
>eoto. O embate MVasco x Ame-
Os alvos vencidos tia ultima rica" está Chamando as aten-

odada peins"mulatinhos r o ~ çôes gerais, dada a prevtfegia- puta, 
Miv>s"\ váo lutar, bravamente, da Colocação da turma cru2-
:fim de conseguir uma deáe- maltina e a atüal forma dos 
?:da ^habilitação. 0#<Flumi- "diabos rubros" reCentemen-

tudo envidará para te vencedores do então invicto, 
naníw-se no seu invejável esquadrão tricolor. 

Os pupilos do Gentil Cardo» 
M t u M r i M r 

CAM PEOJSf A <T O 
Brasileiro ãe 

Futebol 
NOTAS * INFORMAÇÕES 

Amanhã, domingo, 1,° de ou- da transferencia de um dos jo* 
tubro, prosseguirá o atual gos da serie Ceará x Maranhão 
"Campeonato Brasileiro de para São hu.z. Decidiu o podei-
Futebol1*, com a realização dos técnico dn "C. B. D / ' que a 
seguintes jogos: tabela aprovada e comunicada 

Amazonas x Pará, em Belém as entidades estaduais não po~ 
partida^ dem sofrer qualquer altera* 

Juiz: José Mariano Carneiro 
da Cunha ( Palmeira). ! 

- r Pernambuco x Rio Grande O Presidente interino da "Fe* 
rês palpavfeis ao titulo máximo, váo. Devem os atvwnegros ven^ do Norte, em Recife ( i ; a dèração Norteriograndense de 

O "Flamengo" irá ao campo cer, embora encontrem seria ti<Jfl> Desportos" dirigiu^e. por tele* 
da rua Wxeira de Castro en- ; resistência, j ÍUJJ5 _ R a l m u n a o d a C u n ; ) a g r a m a . á «conMepaçào Brasi-
frentar o "Bonsucesso" nós; Finalmente, no estádio do R o l a ( R o l i n h a ) . l e i r a d e C e s p 0 r t 0 f i ^ s u g e , ; n d o 

seus próprios domínios, ^en- "Botafogo" e n c o n t r a r ã o o Baia x Sergipe, na Cidade do solicitando que o segundo jogo da 
do, todavia, o favorito da dís- "Bangú" e o "Canto do .Rioí?t S a l v a d o r ( 1 .a part:da>. serl^ "Pernambuco x Kio G, 

j numa pèleja equilibrada e con- J||te _ Argemiro Felix do Norte" fosse marcado oara 
O "Botafogo'\ também pre- siderada como A mais fraca da (ghedock). se realizar em Natal. Ao QUG 

liará em campo adverso, en- presente rodada. 

) Campeonato Carioca de Futebol está che-
t * gaado a© sen final, faltando, apenas cinco 

fedidas 
RIO. - Hoje, á noite, Oa demais jógos a se reali-- ? 0 v § 0 e m p r e gar-se a furtáo frentertdo os tricolores subur-

para prosseguirem tia campa» banos no estádio Ániceto Mos-
nha de derrubar todos os maio- coso, na rua Conselheiro Gal-

» rOfiHSLHl OIKO rtRMITTt O Ar»OV(ITkMEN-
tb wtianm oo cmto. o ox.scmo reuniu 
fíU CKMIMA AOEOUHOft, ritOBUZINDO A IOM-
ivirio mmui aos CAIU, 

a m e t r a v i l h r 

do lar 

Não faz fi1 

maça — Sem 
chaminé — 
Pratico, eco 

nomico e 
higiênico 

Pagamentos 
facilitados 

'(Jniço distri-
buidor auto-

rizado : 
r 

C A R L O S 
LAMAS 

Já chegamm o» afamados aquecedores e fervedores eletricos 

W A M P 
o aparelho que toda dona de c asa exige para o üso quotidiano 
Peçam uma demonstração sem compromisso ao distribuidor 

geral neste Estado 

ADRIANO ROCHA 
Avenida Duque de Caxias n.° 113 

noa se Medeiros 
issa de 2. aniversario 

O Desembargador Silvino Bezerra Neto e Maria Meira e 
á Bezerra, com a família,- dr. José Augusto Bezerra de Medei-

ros e Alice de Godoi Bezerra de Medeiros, com a familia. (au-
parentes e amigos, para assistirem á missa que será celebrada na 
Capela do Colégio Santo Anton io, ás 6,30 horas do dia 4 de 
Outubro vindou, (4.a feira) em sufmgio da alma /de sua ines-
cueeivei máe e sogra CANDIDA OUDINA DE MEDEIROS,, 

Agradecem aos que comparecerem n esse ato de piedade 
crista. * 

Minas Gerais x Espirito San- divulga nm circula cebí?-
to (em Belo-Horizoute), denses. esta solicitação «eo 

Julü — Mario Viana. rfi atendida, d^wndo a ^ntid.H-
Santa Catarina x Goiaz, çm de nacional responder p-Ja ne^ 

FlorianopolLs. «ativ^, na conformidade dt> 
Jul2 Artur Janetr», ^we vem respondendo e^i iden^ 

1 ticos pedidos, Sustenta a "C, 
O Conaelíio Técnico de Ku- B- D-'1 a sua i»)poí>szbiiidáde em 

tebol da Confederação Brasilei- atender, não podendo modifi-
ra de Desportos manifestou- c«r a tabela aprovada o nem, 
se contrario ao pedido íormü- tampouco, alterar disputas pro» 
lado pelo Interventor Federai gpamada« para sérios das r«r 
do Maranhão e pela Federação ííWes do íjüírtamc. mci/mal do 
Maranheítse de Futebol ucerw fu.tebol, 

CUBSO DE ADMISSAO 
Prepaí*am-se alunos para u exnme de admissão ao curfíc 

comercial. 
Informação á Ruo Voiutarios da Pztvu\: 7í)P — NATAL, 

Carvodría /#Felipê Camarão" 
t>£ MANOEL GBNESIO 

A maior de Natal i> r. ;;ui? \ondc pólos melhores' preços' 
i 

TOROS para fogâo—CARVAO VEGETAL-LENHA EM ACHA 
Rua Felipe Carnalj, 433 -- FONX J:H0 

Distribue n domicilio com a maxim:* presteza 

Rua Dr. Barata» 
Fone 1159 

iiiiciuü «liar oe m\\ 
Missa de 60 . dias 

Epaminor.das da Camara Caldas e famil a, mandam ce-
lebrar missa ás 6.30 horas do di a 2 de Outubro próximo, na 
Capela do Colagio S3nto Antonio pelo descansa eterna da bôa e .- t 

inesquecível IRENE DE ALMEIRA VILAR DE MELO, exemplo 15x30 m © t T O S , ÍBtTenO SOlldO, COtíl l r U -
dc apostola, amiga, esposa e máe criíta, convidando para esw AOlTClB* 110 b a i l T O Úd L c t C j Ô a S o c a Q A v e -
Ato de relig osidade e fé, aua diatlnta íamito d demais pessoas n l d c i P r u d O I l t e d e M o r a i s . A t T C í t a r 21C( 

oipî a», IUO F«lip« Camarão. S02. 

Lotes de ierrenos 
Vendem-se 50 ótimos lotes, com 

r liuipíõ LEITU-Bfl PRE jur: Nfl LOMBflOHj 
: — — 
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Amanhã, mais uma reunião do Centro de Imprensa LU 
D»»* Moaminliav * iittemralizacão do capital de SOO mil cruzeiros 

as anteriores, pelo* Para encaminhai a integraliiaçao 
Nessas reuniões se toma- Bispos recomendando a re-

rá conhecimento do movi- solução do Centro de Im-
mento financeiro da socie- prensa, sobre o aumento 

Conforme foi deliberado 
em assembléia de 2 de ju-
lho ultimo, o Centro de 
Imprensa Ltd. se reunirá 
todos os primeiros domin. 
gos de cada mês para, en-
caminhar a integralização 
do capital de quinhentos 
mil cruzeiros, destinados á 
pnmwfl da rotoolana da A 
ORDEM e outras máqui-
nas que completam a sua 
aparelhagem tecnica|| de 
modo a torná-la um jornal 

dade, das quotas de capi-
tal recebidas, das novas a-
desões e de outros assun-
tos de interesse do gran-
dioso plano de melhora do 
nosso diário catolico, que 
conta com as bênçãos dos 
exmos. Prelados de Natal 
Mossoró e Caicó. 

Aos revmos. Vigários 
das paroquias dessas três 

de seu capital. 
A reunião de amanhã, 

ás 10 h o r a s, na 
séde da Escola Técnica de 
Comercio, será presidida 

como 
exmo. monstínhor João da 
Mata, Vigário Geral e re-
presentante do exmo. sr. 
d. Marcolino Dantas. 

E' de esperar animador 
comparecimento, 

tt altura do nosso. catoli- Dioceses do Estado, já se 
cismo. 'dirigiram os exmos. srs. 

I g r e j a d o R o s á r i o 
Continuam animássemos > 

Corso anexo de cozinha d* 
Escola Domestica 

ADIADA A SOLENIDADE . , t i l l„ l l o 

DE DIPLOMAÇÂO , £ £ 
Em virtude de doença na j l > a d o - < outubro, 

pessoa de uma das professoras j 
' da Escola Domestica de Nata!, | p ia |>n,. 

uào 52 realisou.haje, como esta-
va anunciado» a solenidade da 
entrega de diplomas á nova 
turma de senhoras ç senhori-
nhas que acabam de concluir <> 
Curso de Cozinha daquele 

Viajará ao interior do E senlante de "A Ordem" r 
planos de execução pró festivi-
dades em beneficio da reforma 
da Igreja Nossa Senhora dvi 
Rosário. A grande Comissão 
que está superintendida pelas 

lia Machado. Mariêta e Nen» 
Todos os bons caiolicos devem auxilia-lo nessa imp?r 

tanto missão, em tarjr da Bh lmiren;a 
No desempenho de impor- cidade de São Jo$é de Mipibú, g ^ ^ Fagundes ç um coniun»5 

tante missão, em favor do nosso d e v i d o estende-la até a de senhorinhas de nossa soei** 
diário, viajará, ao interior do Nova Cruz. j ^acjey tudo tem feito pelo b r -
Estado* o sr. Júlio Faustino j Apresentando-»© aos catolicos Ihantismo da» solenidade* re* 
da Silva,' que, devidamente norte-riograndenses, esperamos creativas a se efetuarem 
autorizado pela direção de A que os mesmos lhe prestem to- fim deste mês* 
ORDEM tratara de assuntos re« do o apoio necessário ao bom Desde já esperamos que 
iacionadofc coih ass naturas, pu- êxito de sua missão, os nossos católicos* ert* 
blicidades. a donativos, junto 
aos nossos cooperadores nas 
diversas cidades do níterior. 

O nosso enviado foi recente-
mente licenciado do serviço a» 
tivo do Ekercito, tendo servi-
do nas fileiras do 16.^ Regi-

tendendo o a l c a n c e 
dessa idéia em beneficio da 
restauração do velho templo 
venham ém tempo prestar seu 
apoio valioso, recebendo com 
simpatia tudo quanto se está 

Sf?r instruído por 8 

n í m <»* wws dia§ ih 
Ternú* 

'Oiisuiriído d̂  

DIA LITUR8IC0 
S, JERONIMO 

Senhoras Elisa Filgueira, Am©- organizando para os últimos 

o -

Conforme vem sendo. abaixo, constra uma confe-
rência do dr. Luiz da Ca-anunciado, realiza-se, hoje, 

mento de Infantaria, nas quais ás 19.30 horas» no teatro \ mara Cascudo, - que falará 
sempre se mostrou um reser- "Carlos Gotfie", o festival J sobre São Francisco e San-
vista disciplinado e cumpridor em benefício da igreja de to Antônio» 
dos deveres, conduta esta que Santo Antonio, c o n f i a d a 0 sêguinte o progra-
o tornou estimado dos seus su- aos revmos, frades capu- m a Estivai:: 

1* PARTE periíws s colegas, j chinhos, nesta cap i ta l 
O sr. Júlio Faustino da sil* * A l e m da parte de arte, Coriferencia do dr. Ca-

va iniciará a sua viagem pela cujo programa publicamos! mata Cascudo. 

dias de outubro. Em tempo di 
vulgarei^gg mais detalhes 
torecidos pela Comissão execu-
Uva» 

As assinaturas da A ORDEiY 
são pagas adiantadamcnte. A 
nual — (S0,00 Semestral — 35,00 
Trimestral — 20,00. 

Musica das Crianças de 
Valdemar de Almeida. 

Zélia Amorim. 
Sra. Dr. Anibal Medina 

Azevedo, 
~ Renato Caldas. 

2* PARTE 
Uma surpresa!!! 
Teresinha e Jacinto Maia 
Sra. Etelvina Silva de 

Macedo^ 
Ginastica pelo Ateneu 

Femenino, sob a direção 
da distinta Professora Snra. 
Cecilia Oliveira. 

Inou na 
Nasceu na cidade de Estri- Francos, 

donia da Dalmacia, Estudou dekr recebeu 
em Roma q foi a Constantino- Faleceu em 535 

AMANHÃ 
S. REM1GI0 

Natural da Galia. e fei, 
t 0 Bisl )0 c!c Reima, traba< 

conversão dos 
eui° re' Clovis, 

0 batismg, 

Viciou, boje, á cspiial do «, 
a m 

As grandes festas. de hoje 
Mossoró 

9 e m 
Recordando 

A data de hoje, 30 de se-
tembro, é muito cara ao 
heróico povo mossoroense, 
pois assinala o transcurso 
do 61.° aniversario da li-
bertação dos escravos, na* 
quele prospera município 
norteriograndense, 

Gente de firmes convic-
* 

ções religiosas, è de acen-
drado amor patriotico, a 
população mossoroense nâo 
poderia ficar jndeferçnte á 
humanitária campanha d.a 
abolição da escravatura, no 
Brasil, por cujo êxito tan-
tos nomes ilustres batalha-
ram, numa comovente so-
lldfiriedadt- aos nossos pro-
ximos agriolhado ao ferrão 
do cativeiro. Participando 
ativamente dessa altruisti-
ci? campanha, foi fundada, 
em Mossoró, em 1882, a Li-
bertadora Mosâotíoense. 
instituição destinada a au-
xiliar. de todas ns manei-
ras possíveis, o patriotico 
movjmcnto que empol-
gou a alma brasileira. As-
«ikn foi que, em 30 de «e-
cembro de 1883, proclama* 
va-sp no iDunicIpiQ de 

o patriótico ieito 
Mossoró, a abolição da es-
cravatura. 

Comemorando a griata 
efeméride de hoje gran-
des festas cívicas estão se 
realizando em Mossoró, sob 
o patrocino do governo 
municipal Na solenidade 
da noite, qüe contará com 
ti presença de autoridades 
e pessoas gradas, o»e$cri* 
tor Manuel Rodrigues de 
M*Io. membro da Acade-
mia Norte-Riogrand.ensa de 
Letras, e especialmente 
convidado pelo revmo, Pe. 
Luiz Mota. prefeito local, 
pronunciará a conferência 
oficial, abordando o tema 
da "Influencia do fator 
geográfico no 30 de setem-
bro'1, Antes, o orador será 
saudado pelo dr. Jos* Au. 
gusto Rodrigues. 

' — A proposito das fes-
tas que se estão realizan-
do em Mossoró, em come-
moração do 61.° aniversa-

. rio da abolição da escra-
vatura, recebemos do no&« 
so correspondente ali, o 
seguintç telegrama; 

de 30 de Setembro de 1883 
"Mossoró, 30 — Redaçao 

" A Ordem" — Natal, Rei-; 
na intensa vibraçao na ci-
dade por motivo das festas' 
abolicionistas, havendo es-; 
ta manha o torneio esporti-! 

vo entre as equipes do gi-
násio e dos escoteiros, sç-j 

guindo importante sessão 
no grupo 30 de setembro, j 
presidida pelo professor j 

Manuel Rodrigues, discur-j 
sando o professor Bessa,! 

diretor do grupo de -A&sú, j 
Correspondente^ 

l í « « 
VtldS 

0 diretor do Serviço de Cooperativas tratará de iir 
_ portante assuntos janto ás autoridades federais 
a m avião áa "Cruzeiro do íteiahüdo pe]«j sr, Interventor 

Sul'1, viajou, hoje, para o Rio Acirrai nostv Estado. 
de Janeiro, o profesor Fran- A oste nosso vstorowoonfndeA 
cisco Bezerra, diretor d ) OHDKM dosoin mn ótima via-
Serviço <3ç Cooperativas do De- «er». v !a/. votos parq que o 
partamento de Agricultura, c €&.:>r VerBe?,mz alcance 
nosSO oompanhçiro de rod»^ exilo (m mia 'nlçsào, 

* ! 
çao. 

Na* tfapital do paw. g ilustra 
viajante trátará de impórtancos 
assuntos junto ao Serviço' de 
Economia Rural, para o que foi 

LEIAM 
A OKÜEM 

SOCIAIS 
(Continuação áà 2* papm) 

VIAJANTES 
DR. SALUSTÍANO SILVEI-

RA — EM Visita ao seu filho, ei dado 

rü'. Ucül.-.iu Silveira, medico da 
Calxn Aposentadoria ç pen» 

HIN Serviços Públicos, 
iu'sto Esr.vdo. achŵ i? nesta ca* 
pitei, acompanhado de m 
rxma. ŝpô » d , Elvira SiU 
veira» o dr, Sftlustiano SiN 
vf*ra. (v>nceituado clinico nj 

íi.i Rociío. 

Em sufrágio 111 alma da teíienfe dita li 
Por iniciativa tio comandante 

o oficiais do Í4.° O. A. í>o. se-
diado nesta capital, foi celebra-
da missa ontem* na 
Catedral, por alma ti.) 
2 , d Tenente Ninton de 
Melo Cavalcanti, tragicamente 
falecido no desastre de avião, 
no Estado da Baía » 

Ao piedoBo áto, que Foi oficia 

Festa de Santa Teresinha, no San 
toario do Tirol assistência 

ad«« rovuso. padre 
h\,r Aî nít;;, compareceram of> 
ciais v itUeriures das diversas 
unid:jrî  aqui sediadas, aléiri 
do povoas îniga-s do saudoso 
t* distinto müitijr desaparecido, 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira m 
ée Mcitai x 

AVISO 
da J. ^ C. 

podado 
A Diretíiria 

na» 

Continua, hoje, ás 19 horas, 
com grande assistência de fiéis, 
o novenario preparatório á fes-
ta de Santa Teresinha do Meni-
no Jesus, a se celebrar no dia 8 
de outubro próximo, no San-
tuarío do Tirol. 

Os aantos exercícios sáo pre-
ndidos peto revmo. mons. José 
Alves Landim, havendo predica 
* benção do SS. Sacramento. 
No coro. faz-se ouvir a harmo-
niosa Schola Cantortim da Ju-
ventude Feminina Católica, 

O rtoitelro de hnj* ó 
Francinoo Miranda GJIVH;) t 
prvt^tortf 0$ dra, Puodccimo 

Rosado, Dix-hu:t Rosado, Er-
nesto Fonseca e Jeremias Pi-
nheiro Filho, desembargad r 
SiTtval Moreira Dias, Maestro 
Valdemar de Almeida, profes-
sor Antônio Fagundes, sr« 
Francisco Cunha, Jeremias L i - 1 

melra e d. Maria Farache. 

Noitero de de amanhã, sr. 
Osvaldo Medeiros, protetores • 
drs. Manoel Varela Santiago 
Milton Ribeiro Dantas. João 
Medeiros e Joào Tinoco, sr*. 
Jouo Bizarra de Melo. José 

Carlos Gondim e d. Sétima 

Rosado Fernandes. 

GRAÇAS 
J, Fernandes agradece a N. 

S. dõ Perpetuo Socorro e ao 
Coração de Jesus, graças al-
cançadas com promessa de pu-
blicar. 

visa que 
srai-.se- por motivo s u i * ^ / 
CircMiSn H* Evtüd-̂  ̂ o 
,,, próxima haverá reunião « 

iv-uectiva srde. as 
, - DR OUU.LMO. * 

.it!,elU„ 4, todas« 
tratar 

s j 2 do dH 

coinjiaiei 

«unto d.- i n t ^ 
associado 

Homens 

Cheia de fé agradeço á San-
ta Terezinha, uma ^raça QVie 
aloaneoi. 

UliRiíe* de Medeiroü, Con«i:l i l«aura Bessa Andrade. 
Carlot Lamaí, Alinio Cunha d., j pau dos Ferros. Svuwbro do 

A7evo di), Virento M^U^r 1 4 

de Açâ° 
Católica Em virtude das í^ do 

Rosário, nío «e ^ 
amanhã, no ookg.o ^ 
„o. „ recolhimento me 
sal dos Homens ^ 

Católica, f i ^ 0 

p H 1 , próximo < 1 ^ . » 
fio outubro. 

ElIUflfl PRF 1 • r Ml lOHBODn' í N U T I L R D O 


